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PROLOGO EXHORTATORIO.

l /  conhecimento da h i s t o r i a , e a p ra tica  da doutrina dos e
f e s t i v i d a d e s , que nos prope e a Santa  e, c deve ser sempre o nosso

mais digno emprego ; p o r  ser na verdade aquelle grande que não
deve jam ais perder de vista , quem quizer ter a devoção s ó l id a q u e  o 
Christianismo pede. E  como os dois sagrados em que a mesma devo
ção se f u n d a , são a Fe',e as boas obras : p a ra  avivar as luzes da
serve de grande incentivo a noticia individual dos Mysterios : e p a ra  per
suadir a prática  das boas obras, são poderosos estímulos os virtuosos exem
plos, que delles deduzirão,e nos deixarão os Santos. N a  ponderação dos 
Mysterios acha a Fe toda a sua pureza, e a Religião todo o seu esplen
dor : e na proposição dos exemplos encontra a virtude as lições mais
ejjicazes, e o espirito pusillanime os attractivos mais vigorosos.

E  bem verdade, que por mais especiosa, e mais brilhante que seja  
G virtude, não deixa de ter seus visos de austera: e o amor que a sua bel- 
leza inspira,facilmente se a fr o u x a ,e  muitas vezes se extingue pela  occur- 

r  ernia das dtfficuldad.es. Porem  o exemplo de um Homem não
é mais que bastante para  vencer todo, e qualquer impedimento? N ão se 
duvida, que á nossa enferma natureza se fa z  sensível, e duro o padecer 
pobreza, calumnias perseguições,injurias, e tudo o que houver 
mais de oneroso, e afflictivo.Mas quem póde nesta p a r te  com parar as 
suas penas com as d o n  esmo Salvador ? A  consideração attenta de um H o
mem Deos atomica!ad >, emorto p o r  nosso amor, é remedio efficacissimo
p a ra  todos os males : c o seu silencio sobre a Cruz f a z  suspender todo o 
clamor dus nossas impaci--. ncias,e murmurciçoes.

Nem obsta o s e r f  lille um Poderoso D eos, e nós frágeis  
antes esta mesma reflèvão dá uma nova fo rç a  ao seu exemplo. Pois se um 
Homem Deos padece ■ velos meus peccados, posso eu recusar fa z e r  p o r  el
les penitencia? Sc um Homem Deos leva uma vida obscura sobre a ter-
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r a , devo eu aspirar a viver com pompae Se Homem Deos
perdoa aos m e s m o s , que o crucijicãoserá justo que eu a ninguem perdoe
nem a mais leve injúria ? Finalmentese um Homem Deos se crê obriga
do a padecer em toda a v i d a , p a ra  haver de entrar na sua propria  
r ia p o d e re i eu merecer a m i n h a , vivendo na no aa  abun
danda ? Oh como e c e r t o , que nem o nosso wem o mosso amor 
proprio  tem, que responder a tudo isto.

M as se o exemplo de um D e o sa ss im  proposto p a r a  nosso modelo 
se reputa ainda por muito e l e v a d o , e p  menos que inaccessivel : a p rá 
tica ordinaria de tantos justos destróe sem dúvida todos os vãos pretex
tos, que se podem allegar p a r a  não se achão em todas as
i d a d e s , em ambos os sexos, e em todas as condições innumeraveis so jeitos, 

que procurárãosempre nas suas acções, e procedimentos a mais bem p a 
recida similhança com a vida de Jesu Christo, seu, e nosso Divino proto- 
typo. F  qual pode ser a nossa desculpa, ou excusa legitima, p a ra  não se
guirmos os seus passos, e não imitarmos os seus exemplos?

Elles tinhão, como é  certo, as mesmas paixões, que nós outros, e al
guns ainda mais vivas. O mundo nos seus tempos não estava mais reconci
liado com o Evangelho, do que se vê nos nossos dias. A fonte, dos máos de
sejos não era menos fecunda, nem o amor dos prazeres menos ardente, 
nem o vicio reinava com menor império. Os obstáculos, em summa, não lhes 
erão menos communs, nem as adversidades mais raras. tudo is

so , apesar de tantas, e tão grandes dificuldades ; de tantos, e
tão poderosos inimigos ; entre tantas, e tão violentas 
felizmente todos os justos ao descanso desejado do glorioso porto.

Nós outros, pois, que navegamos sobre o mesmo mar, e não somos de 
inferior natureza : porque não poderemos vencer, como elles, todo o impe
dimento, e contradicção , p a ra  merecermos
quiz ermos com os soceorrosda Divina G raça , applicar seriamente todo 
o nosso esforço, e seguir com fidelidade o seu mesmo rumo ?

P a ra  persuadirem-se melhor, e mais fundamentalmenle estas verda
des, se delineou a presente obra, onde poderá o devoto, e curioso
instruir-se abundantemente, do que ha mais digno de saber-se, e pra ticar
le  na historia, e na doutrina dos principMystcrios, e festividades de 
Jesu Christo nosso Salvador, e de M aria  Santissima sua M ai. E  pelo que 
respeita aos exemplos dos Santos, póde o devoto leitor das rela
ções authenticas, em que diariamente mais , se descrevem aqui as suas 
vidas, e o que ha nellasmais notável, e P ra za  o Divino oe- 
nlior, por sua piissima bondade felicitar os nossos bèms desejos, p a ra  menor 
honra, e (gloria sua, e virtuoso proveito dos nossos proximos.
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SANTUARIO DOUTRINAL

JANEIRO l.-DU.

A CI RCUMCI SI O
DE

N. SENHOR JESU CHRISTO.

DO PADRE JOÃO CROISET,

E s t a  Sagrada Festa póde ser chamada o Grande 
Mysterio das humilhações do Filho de Deos, o pri
meiro Penhor da nossa Salyação, o Complemento 
da Lei Antiga ; e como as arrhas, e o primeiro 
sello da nova alliança. Porque havendo Deos es
colhido um povo entre todas as nações da terra, 
tinha ordenado que a Circumcisão dos seus indivi
duos fosse o sinal da sua dislincção. Sendo pois 
este o caracter singular daquelle povo, que proce
dendo do sangue de Abrahão, era destinado para 
ser o Herdeiro das Bênçãos promettidas á sua pos
teridade : era preciso que lesu Christo (em o qual 
aquella geração devia ser abençoada) tivesse o si
nal daquelle sello ; para que se visse, que Elle pro
cedia daquelle mesmo Patriarcha, do qual devia des
cender o Messias prometti do.

Mas ainda que o Filho de Deos, logo no prin
cipio da sua vida, quiz sujeitar-se áquella lei pe
nosa, é certo que de nenhum modo estava a ella 
obrigado. Porque sendo a Circumcisão inslituida 
para purificar a carne do peccado, a de Jesu Chris
to, sem dúvida, era isenta de toda a mácula. Com 
tudo, como Elle quiz ser o Salvador dos Homens, 
foi necessario (diz Santo Agostinho) que tomasse o 
sinal de peccador, para poder attrahir sobre *a sua 
pessoa as penas devidas ao peecado.

Assim pois, vida pobre, e abatida, \1da labo
riosa, e humilhada, opprobrios, tormentos, e mor
te de cruz, tudo isto foi effeito da dura obrigação, 
que Elle contrahio neste mysterio. Nem Elle soffreo 
cousa alguma na sua Paixão, o em toda a sua Vi
da, que não acceitasse livremente na sua Circum-

Tom. I.

NO SEU ANNO CIIRISTÃO.

cisão. Póde-se dizer de algum modo, que neste gran
de dia começou a redempçâo do mundo : E que 
Jesu Christo tomou nelle posse do emprego de Sal
vador ; fazendo hoje as suas primeiras funeções na 
primeira cífusão do seu Sangue.

Oh quanto estas primicias das suas Dores são 
um poderoso estimulo para o nosso amor, e reco
nhecimento ! Pois que seria de nós, se não tivesse- 
mos um tal Salvador ? E mais ainda : que será, 
se for inútil para nós-outros, o que este Divino Re
demptor quiz fazer para nos salvar?

Os Santos Padres allegão muitas razões, por 
que o filho de Deos se quiz sujeitar á lei da Cir
cumcisão :

1. a Para tirar aos judeos o pretexto apparente, 
que poderião tomar para o não reconhecerem, se 
Elle fosse incircumciso.

2. a Porque sendo a Circumcisão de instituição 
Divina, o Salvador não devia dispensar-se delia.

3. a Para provar com esta dolorosa ceremonia, 
que Elle era verdadeiro Homem ; contra os erros 
dos Maniqueos, que só lhe coneedião um corpo 
fantastico, e apparente. Dos Apollinaristas ; que lhe 
attribuião um corpo espiritual, e consubstanciai á 
mesma Divindade. E dos Valentinianos ; que affir- 
mavão ser o Corpo de Christo de uma materia Ce
leste.

4. a Para dar exemplo de uma perfeita obediên
cia ; submettendo-se a todas as circumstandas nota
das da lei.

5. a Para supportar em si proprio o jugo da lei, 
do qual vinha a libertar-nos, e dar fim a todas as
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ceremonias legaes, observando-as pontualmente ; e 
dando, por este mesmo acto de Religião, mais 
gloria a Deos, do que todos os homens juntos lhe 
poderião dar pela sua mais exacta observância até 
o fim /le todos os séculos.

É muito provável, que o Salvador foi Gircum- 
cidado em Belém. E segundo o parecer de Santo 
Epifanio, na mesma gruta, em que Elle nasceo. A 
lei nada ordenava a respeito do logar, nem do mi
nistro desta operação. Só determinava, que se fizes
se no dia oitavo, depois do nascimento do Menino. 
O que o Salvador quiz praticar, para encher per- 
feitamente todos os deveres da Religião.

O dar nome aos meninos no dia da Circumci- 
são, não era preceito entre os judeos. Era só um 
costume, fundado talvez no exemplo de Abrahão ; 
a quem Deos assignou este seu nome no dia pro
prio, em que lhe ordenou a Circumcisão. Mas era 
justo, que a todo o Israelita se impozesse o nome, 
que devia 1er entre o povo de Deos, no dia, em que 
se associava com o mesmo povo, por meio daquelle 
Sacramento, para este efeito instituido.

E talvez que por esta razão entro nós se dè o 
nome aos meninos no dia, em que pelo Sacramento 
do Baptismo se fazem membros do Corpo Mystico 
de Jesu Christo, como legitima porção do verda
deiro povo de Deos, a Santa Igreja. Assim pois, 
ao filho de Deos no dia oitavo do seu Nascimento 
lhe foi imposto o Santissimo Nome de Jusus, que 
quer dizer Salvador ; por quanto o vinha a ser do 
todo o genero humano.

A Circümcisão antiga não acabou em Jesu 
Christo, senão só porque Elle estabeleceo a nova ; 
a qual consiste, como diz S. Paulo, na Circumcisão 
interna do coração, que se faz com o fervor do es
pirito. E sem esta Circumcisão espiritual, (isto é 
sem o córte, ou retiro dos desejos vãos, e inquie
tos, dos desejos desordenados, e mundanos, que 
nascem no coração, e o corrompem, e em fim, sem 
uma mortificação generosa, e contínua) em vão nos 
lisonjeamos de ser discipulos de Jesu Christo, pos
to que tenhamos o sinal, e o nome de Christâos. 
Porque sendo a vida Christã uma vida de Cruz, 
e do Circumcisão : quem não tem o espirito de uma 
tal vida, e reforma interior, deve ser em certo mo
do considerado, como se fosse incircumciso.

O Papa S. Gregorio, no Sacramentario Roma
no, ajunta a memoria da Circumcisão de Jesu Chris
to com a oitava do seu Nascimento, c com a Fes
ta da Santissima Virgem suaMãi. E a Santa Igre
ja no dia de hoje parece ter cm vista esta triplica
da solemnidade no Officio, e na Missa, que cele
bra. Porque o Introito, o Gradual, e o Offertorio 
sao da oitava da Natividade. A Epistola, e o Evan
gelho são da Circumcisão. E as Orações todas são 
em honra, e memoria da Santissima Virgem. Na ver
dade, ella teve muita parte naquelles mysterios para 
haver de ser lembrada da solemnidade deste dia.

Quando os antigos romanos davão leis a to
do o mundo, ordenarão que o dia de hoje fosse o 
primeiro do seu anno civil. E nós, imitando-os nes
ta parte, estabelecemos também, que fosse este o 
primeiro dia do nosso anno Christão.

Celebravão os mesmos antigos este primeiro 
dia do anno com varias sortes de dissoluções, em 
honra do DeosJano, e da Deosa Estrena. E a San
ta Igreja, querendo abolir a memoria daquellas pro
fanações gentilicas neste mysterioso dia, que o Sal
vador dos homens santificou com as primicias do 
seu Divino Sangue, applica todo o seu cuidado pa
ra mover aos Fieis a que solemnizem este mesmo 
dia com uma piedade verdadeiramente Christã ; 
exhortando-os a uma modestia edificante, e aos 
exercícios de penitencia, e devoção.

E assim vemos que aquclles festins profanos, 
pouco a pouco introduzidos entre os Catholicos nas 
Calendas de Janeiro com o nome de Festas das Es- 
trenas em algumas Provincias, accendèrão o zelo 

dos Santos Padres, e virtuosos Bispos, e íizerão as
signai' anligamente na Igreja um jejum rigoroso 
nos ultimos tres dias do anno ; como se vê do Ca
non decimo setimo do segundo concilio Turonense.

Se bem que depois a mesma Igreja destruído 
já o paganismo, julgou a proposito abrogar aquel- 
le jejum ; por ser em um tempo, que se reputava 
como festivo, desde a Natividade até á Epifania : 
e se contentou com inspirar aos Fieis um grande 
horror daquelles barbaros costumes ; exhortando-os 
a santificar este primeiro dia do anno, e os seguin
tes com uma mais fervorosa, e mais distincta pie
dade.

EXHORTAÇÕES DOUTRINAES.

C om o toda a Vida Christã consiste em satisfazer 
a Deos pelos peccados passados, e precaver-se con
tra os futuros, isto só se faz bem por meio da es
piritual Circumcisão no exercício da Penitencia, e 
mortifição das paixões. Porque o verdadeiro peni
tente, para castigar-se de haver abusado dos pra
zeres, deve começar pela privação, ainda daquelles 
mesmos, que lhe são permitlidos. E para extinguir 
a concupiscenda, ou pelo menos affrouxalla, não 
lhe deve permittir em cousa alguma, senão o me
nos que lhe for possivel.

Por isso um zeloso Christão não deve já mais 
procurar o prazer sensível, senão tomar sómente de 
passagem, o que anda justo ás funeções necessarias 
da vida ; como o comer, beber, dormir, &e. E ain
da, a tomar algum divertimento, deve ser este le
gitimo ; isto é, que não passo de um descanço 
moderado, para alliviar a oppressão da natureza ; 
que viria a desfalecer, se o corpo sempre trabalhas
se, e estivesse o espirito continuamente applicado. 
E pelo contrario, procurar o prazer sensivel, pelo 
mesmo prazer, é o que mais se oppõe á espiritual 
Circumcisão, ou á obrigação rigorosa de renunciar-
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mos a nós mesmos ; que 6 a base fundamental, e 
como a alma propria das virtudes ChristSs.

Neste dia tão solcarne, e que é como as pri- 
rnicias de lodo o anno, confessai-vos (se podcrdes) 
de todas as culpas, que commcttestes desde a ulti
ma confissão geral. Elegei também no dia de hoje 
um Santo para vosso protector especial por todo 
o anno ; e determinai logo a oração, que infallivel- 
mente lhe haveis dc fazer cada dia.

Ultimamente formai hoje um proposito geral, 
firme, c constante de fazer para o futuro um san
to uso de lodo o tempo : de vos servides com re
signação, assim dos bens, como dos males, que vos 
acontecerem : de reformar inteiramente os vossos 
costumes ; andando para este effcito com uma pe
renne vigilância, e uma vontade constante de ser
des fiel á Graça, e não permittirdes, que vos pas
sem inutilmente quaesquer santas inspirações, pios 
movimentos, e saudaveis desejos, que o Senhor vos 
excitar. Felices vós, se assim vos portais neste an
no, que poderá ser o ultimo da vossa vida !

ILLUSTRAÇÕES DOS SANTOS PADRES AO SANTISSIMO 
NOME DE JESUS.

A in d a  que a grande solcmnidade do Augusto Mys
terio da Circumcisão do Salvador encerra, como te
mos dito, a da festa do seu Santissimo Nome de Je

s u s , quiz com tudo a Só Apostolica conceder a al
gumas Ordens Religiosas, c a muitas Igrejas parti- 
ticulares, e por ultimo a todo o resto dos Fieis, que 
consagrassem ao mesmo Nomo Sacratissimo uma 
festa especial em differente dia, no qual fosse ap- 
plaudido por todos com solemne, e distincto culto.

E na verdade, que bem merecia este culto 
particular, com a maior, c mais profunda venera
ção o Santissimo, e Sacratissimo Nome de J e s u s  !

Nome Soberano, que não podemos proferir (segundo 
o Apostolo) com o devido respeito, sem um par
ticular influxo do Espirito Santo que
só o mesmo Deos podia dar ao Salvador. Nome Ve
nerável, a que tudo se prostra, e se humilha toda 
a grandeza. Nome Sacrosanto, que faz tremer a 
todo o inferno, e que hasta para affugentar a todos 
os demonios. Nome cheio de virtude, por força do 
qual se tem obrado os mais authenticos, e mais il
lustres milagres. Nome Sacratissimo, do qual se 
póde dizer, que todos os Sacramentos da nova lei 
tirão a sua efficacia. Nome Omnipotente para com 
Deos, pois só em consideração sua ouve Elle os nos
sos rogos. Nome Glorioso, levado pelos Apostolos, 
e outros seus Discipulos aos gentios, e Reis da ter
ra. Nome Augustissimo, por cuja gloria, e confis
são padecerão os martyres com alegria os mais ri
gorosos tormentos. Em summa, Nome Incompará
vel, pois não ha outro debaixo do Ceo, em que pos
samos conseguir a nossa eterna salvação.

O Santissimo Nome dc Jesus (diz S. Bernar-

do) é com razão chamado um oleo saudavel, que 
illustra, se a caridade o accende; que nutre, se o 
coração o gosta; eque sara, se a devoção o appli
ca. Todo o alimento da alma é secco, se não vai 
temperado com este oleo ; e é também insipido, 
não sendo condimentado com este sal. Eu não gosto 
dos livros, em que não encontro o Augustissimo 
Nome de J e s u s  : e até me desagradão as praticas, 
cm que este Venerável Nome se não frequenta. O 
Nome de J e s u s  é um doce mel na boca : c que 
cousa mais agradavcl aos ouvidos, nem mais doce 
ao coração?

Se estais triste, passe o Nome de Jesus do co
ração á boca ; e dissipando logo todas as nuvens, 
ficará em vós tudo sereno. Se o aspecto das vossas 
culpas vos assombra, e os remorsos da vossa cons
ciência vos desesperâo, pronunciai com devoção o 
Sagrado Nome de Jesus ; e vereis que logo o ten
tador se põe em fugida, e revive em vós a confian
ça. Todo o inferno se desarma, ouvindo este inef- 
favcl Nome. Elle ó o que na oração faz correr as 
doces lagrimas, e o que dá um robusto valor nos 
maiores perigos.

Quem é o que, havendo invocado este Nome 
adoravel, nãorecebco logo o soccorro? Qual, o que 
agitado pelas paixões mais violentas, e assim mes
mo assaltado pelos maiores inimigos da salvação, 
não haja conseguido pelo recurso a este Divino No
me a mais gloriosa victoria? Elle é Nome de for
ça nos combates, Nome de consolação nas adversi- 
dades da vida, o Nome de salvação na hora da mor
to para todos aquclles, que por uma piedade ter
na o tiverão sempre gravado no seu coração. Até 
aqui S. Bernardo.

Houve muitos na lei antiga, que tiverão no
mes parecidos a este, como foi Jesus Sirach, Jesus 
Josedech, e Jesus Nave, ou Josué. Porém o nome de 
todos estes era escripto por tal fórma na lingua he
braica, que só queria dizer o que espera o Salva
dor, e não o Salvador mesmo em propria pessoa ; 
como significa em Christo o Santissimo Nome de 
J e s u s , com todas as cinco condições, que lhe assi- 
gnou o Profeta Isaias, de Admirável, Conselheiro, 
Deos forte, Pai do futuro século, e Principe da 
paz.

Admirável, pelo exemplo da vida. Conselhei
ro, pela sabedoria na doutrina. Deos forte, pelo 
valor nos casos adversos. Pai do futuro século, 
pela providencia no governo. E Príncipe da paz, 
pela igualdade da justiça, assim nos castigos, como 
nos prêmios. Tudo isto quer dizer o Sacratissimo 
Nome de J e s u s  ; palavra abbreviada, que Deos fez 
sobre a terra, para que se não cançassem os ho
mens com os infinitos nomes, que lhes serião ne
cessarios, para implorarem, e conseguirem delle di
versos benefícios.

Em consequência do que diz S. Lourenço Jus
tiniano : se estais tentados do demonio, se estais

1*

3



4 JANEIRO - 1 .

opprimiti*) dos homens, se vos consumis com doen
ças, se vos fatigais com dores, se vos inquietais 
com duvidas ; se vos perturbais com sustos, ou 
vos affligis com desesperações ; nas cousas difficul- 
tosas, nos perigos, nos medos, em casa, no cami
nho, na solidão, nas ondas, e onde quer que esti
verdes, dizei sempre, e invocai com devoção o sua
vissimo Nome de Jesüs.

Que outro Nome (diz S. Gregorio Nisseno) 
mais respeitável aos Anjos, mais formidável ao in
ferno, mais proveitoso aos homens, nem mais glo
rioso para Deos do que o Sacrosanto Nome de Je
su s?

É um Nome este, (diz S. João Chrysosto- 
mo) que inspira alegria, e confiança; sendo um 
prodigioso remedio para todos os males, e um sa
grado Thesouro de todos os bens.

O Santissimo Nome de Jesus (diz Santo Agos
tinho) é um Nome delicioso, um Nome cheio de do
çura, que introduz uma solida fortaleza, que asse
g u ra ,^  anima ao peccador.

É um Nome tal, (diz Origenes) que denota 
a omnipotencia, e misericordia do. Salvador. Lou
vado seja para sempre (conclue o mesmo Padre) 
este Sagrado Nome, que nos pacificou a ira de 
Deos, que nos livrou da sua maldição, e affugentou 
de nós os infernaes espiritos.

Homens mortaes, (adverte Santo Ambrosio) 
vinde, e achareis neste Augusto Nome, com que so- 
cegar os vossos temores, com que remediar os vos
sos males, com que soccorrer as vossas indigen- 
cias, com que animar a vossa Fé, com que alentar 
a vossa Esperança, e com que accender a vossa Ca
ridade.

Sc temeis a morte, (diz S. Cypriano) Elle é 
vida. Se aspirais ao Ceo, Elle é o caminho. Se estais 
enfermos, Elle é saude. Se padeceis fome, Elle é 
alimento. Se tendes trabalho, Elle é descanço. E 
se por qualquer outro motivo vos sentis consterna
dos, Elle é para tudo um efflcaz, e prompto re
medio.

Em summa, (conclue S. Bernardo) nada é 
mais poderoso para mitigar o ardor da colera, pa
ra abater a elevação da soberba, para extinguir o

fogo da ambição, para desterrar a sède de avareza, 
e para resistir a todo o genero de culpas, do que 
o invocar devotamente o Santissimo Nome de Jesus, 
trazendo-o sempre na boca, e gravado profunda
mente na alma.

EXHORTAÇÕES DOUTRINAES.

F
J. Azei-vos uma lei inviolável, de nunca proferir 
o Sacrosanto Nome de Jesus sem um alto respei
to, e profunda veneração. É uma grande inde
cência, e talvez uma especie de impiedade, servir- 
se em toda a occasião deste Augusto Nome, como 
de qualquer outro profano. Lembrai-vos, que a este 
Nome Divino se dobra todo o joelho, como diz o 
Apostolo. E que se não póde pronunciar com o de
vido respeito, sem um especial movimento, e con
curso particular do Espirito Santo.

Tomai o pio costume de o invocar frequente
mente na vida ; porque este é o seguro meio de o 
proferir com doce confiança na hora da morte. A 
oração do Cego de Jerico deve ser familiar a to
dos os Fieis em quaesquer perigos, c necessidades, 
e sobre tudo nas tentações : JESUS, filho de David, 
lende misericordia de mim. Ou aquella do grande 
Padre Santo Agostinho : JESUS, sède para mim 
JESU S, e salvatine.

O Doutor das gentes, S. Paulo, tinha tanta 
devoção a este Santissimo Nome, que a cada passo 
o repetia nas suas cartas. Santo Ignacio Martyr, 
discipulo de S. João Evangelista, não cessava de o 
pronunciar a toda a hora. S. Bernardino de Sena 
trazia-o sobre si de dia, c de noite, gravado era 
uma tabella. S. Francisco de Sales não fazia car
ta alguma, em que primeiro não escrevesse : Viva 
JESUS.

Finalmente, esta foi sempre a pratica ordina
ria de todas as pessoas pias, e devotas. E por tan
to, pela manhã, ao despertar; á noite, ao reco
lher ; quando se ouvem trovões, em qualquer acci
dente imprevisto, em toda a parte, e em todo o tem
po, a nossa prompta invocação, devota, e repetida 
do Santissimo Nome de Jesus seja o evidente de
monstrativo da justa confiança, que nelle temos.
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DE

S. F U L G E N C I O,
BISPO E DOUTOR DA IGREJA.

NO SECULO SEXTO.

A presente historia è deduzida das obras do mesmo Santo, e da relação da sua vida,
um seu habil discipulo, e seu inseparável companheiro, o qual a dedicou a Feliciano, successor 

immediato de Fulgendo na cadeira de Ruspa. E  os que lhe dão por aulhor a uni Ferrando, dia
cono de Carthago, visivelmente se enganão ; pois è claro pela sua mesma obra ser elle Religioso 
monge, e não diacono s e c u l a r .

E u  Telepta, Cidade da Africa na Provincia Biza- 
cena, correndo o anno da Era Christã 468, nasceo 
S. Fulgencio de unia das mais illustres familias 
de Carthago, a tempo que pela invasão dos Vanda
los se achava em grande decadência do seu antigo 
esplendor. E morto pouco depois Claudio pai de 
Fulgencio, Marianna sua mãi, chegado elle a idade 
competente, procurou-lhe excellentes mestres para 
o instruírem nas sciencias, e letras humanas, em 
que fez grandes progressos. E ella no mesmo tem
po, como illustre matrona de grande virtude, lhe 
instillava perennemente as Sagradas Maximas do 
Santo Evangelho.

E reconhecendo depois, e admirando ella na 
conducta deste seu filho urna extraordinaria pru
dência, qual se não podia esperar de um mance- 
bo de poucos annos, lhe commetteo o governo, e 
administração da sua casa, e familia. Em cujo em
prego se portou Fulgencio de tal modo, que não só 
conciliou a estimação, e amor dos seus domesticos, 
senão ainda dos estranhos seus patricios. Os quaes, 
reflectindo na madura prudência, e activa dexleri- 
dade, com que manejava Fulgencio as particulares 
dependencias da sua casa, assim mancebo como 
era, o elegerão, e fizerão Procurador geral, eThe- 
soureiro mór de toda a Provincia.

Porem este honorifico, e rendoso emprego, 
que poderia servir a Fulgencio de um poderoso at- 
tractivo para as cousas do mundo, foi pelo contra
rio o que entrou a fazer-lhe desgostoso tudo o que 
era do século ; principalmente, porque a severida
de, que algumas vezes tinha de praticar nas cobran
ças pertencentes ao fisco, lhe causava a maior afllic- 
eão ao seu coração compassivo. E opprimido o seu 
espirito com a onerosa multidão dos terrenos cui
dados, só achava allivio no exercício da oração, 
na visita dos mosteiros, e na lição dos livros devo
tos ; aonde encontrando o Sermão de Santo Agos

tinho, que sobre o Psalmo 36 trata da vaidade do 
mundo, e brevidade da vida, recebeo tal impressão 
destas verdades, que se resolveo a quebrar os la
ços, que o prendião ao século, e abraçar sem de
mora a vida monastica.

Para este effeilo se dirigio a Fausto, (que era 
um Bispo desterrado pelo Rei Hunerico, herege 
Ariano, e governava um pequeno mosteiro da Pro
vincia Bizacena) e humildemento lhe rogou, que se 
dignasse de o receber em o numero dos seus disci
pulos. Porém Fausto, reflectindo na delicadeza da 
sua pessoa, se escusou, dizendo-lhe : Ide primeiro, 
meu mancebo, praticar no mundo uma vida mais 
austera ; porque não é crivei, que nutrido vós na 
moleza, e delicias de século, possais acostumar-vos 
á pobreza da nossa vida, á grosseria dos nossos 
habitos, ás nossas vigilias, aos nossos je ju n s , e 
outras mais penitencias.

Então Fulgencio, tomando, e beijando a mão 
de Fausto, e pondo os olhos em terra, lhe respon
deo prompto com humilde confiança : 0' meu Se
nhor, aquelle bom deos, que me deo esta vontade, 
que eu antes não tinha, póde também dar-me as 
forças para cumprir o que agora quero. Abri-me 
pois a porta do mosteiro, admit lindo-me ao numero 
dos vossos discipulos ; e ajudando-me depois com 
os vossos santos exemplos, deos me livrará das 
minhas iniquidades.Ouvindo pois o Santo velho
estas fervorosas, e humildes supplicas, concedeo 
qué ficasse Fulgencio no mosteiro, ao menos por 
alguns dias, para ver se correspondião as obras ás 
palavras.

Divulgada logo a noticia do retiro de Fulgen
cio, muitos dos seus amigos imitárão o seu exem
plo, renunciando interamente ao mundo. Porém, 
sua mãi, com ser matrona de muita virtude, con- 
cebeo tal dor, que correndo como louca até á porta 
do mosteiro, bateo, e começou a clamar em altos
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gritos : Jleslilui-me, óFausto, meu filho, e
Provincia o seu Procurador, e A San
ta Igreja sempre f o i p r o t e c l o r a  das viuvas ; e vós 
tendes a crueldade de roubar-me a peça mais pre
ciosa na pessoa de meu filho ! E  ó Fulgendo, 
amado filho do meu coração, não le compadeces 
desta pobre mãi amais a filicta, viuva, 
rada ! Assim clamava cila pelo espaço de alguns 
dias, até que experimentando, que toda a sua dili
gencia era sem frueto, voltou para casa, e deixou 
em paz ao filho ; que bem mostrou nesta occasião 
a grandeza da sua conslancia, resistindo ás lagri
mas, e clamores de uma mãi, que elle lernissima- 
mente amava.

Depois desta victoria, que fizera triunfar a Ful
gendo da carne, e sangue, entrou elle, já noviço, 
a macerar o seu corpo com tão rigorosa austerida
de, que chegou a perder a saude ; por onde mui
tos formárâo juizo, de que elle mudaria seu santo 
proposito, ou que teria depois uma vida tépida, 
incapaz dos rigorosos exercícios da regular obser
vância. Porém succedeo tanto pelo contrario, que 
quanto mais falto se sentia de forças, o fervoroso 
mancebo sc portava mais austero, e abstinente, dei
xando a Deos o cuidado da sua saude, que por es
pecial beneficio do mesmo Senhor, brevemente obte
ve. E no mesmo tempo, querendo elle ficar de todo 
expedito, fez doação de todos os seus bons á sua 
amada mãi, afim de lhe compensar, pelo modo 
que podia, a dor, e alllicção, que pelo seu retiro 
padecera.

Assim ccssárão todos os obstáculos, que Ful- 
gencio encontrou no principio da sua conversão. 
Porém como a vida humana está sempre exposta a 
toda a sorte de adversidades, passados poucos an
nos, vio-sc obrigado o Santo Bispo Fausto a refu
giar-se cm um logar remoto, para se evadir a uma 
nova perseguição doherege Rei Iluneríco. Eobom 
Fulgendo, que não queria ficar só, nem mudar de 
profissão, passou, por conselho do mesmo Fausto, 
para um mosteiro visinho, governado por um Ab- 
bade denominado Felis, conhecido, c amigo do 
mesmo Fulgendo, quando estava no século. O 
qual o recebeo logo com o maior jubilo. E como 
não ignorava o raro talento do novo hospede, em 
vez de o admitlir entre os seus discipulos, quiz 
ceder nelle a Prelatura. Recusou Fulgendo cons
tantemente aquella não esperada honra, donde nas- 
ceo de parte a parte uma bella contenda de hu
mildade, que só veio a lerminar-se com dividir-se 
o governo entre osdous Santos; ficando Felis com 
a temporal administração dos bens do mosteiro, e 
Fulgendo, como mais sabio, com a direcção espi
ritual dos monges.

Passado algum tempo, uma improvisa irru
pção dos barbaros perturbou o socego daquelles 
Santos Varões, e os obrigou a refugiarem-se na Ci
dade de Sicca, aonde forão generosamente recebi

dos por todos os bons Fieis. Mas permittio Deos, 
para dar occasião de maior merito aos seus servos, 
que alli mesmo cahissem nas mãos de um pode
roso Sacerdote denominado Felis, de nação barba
ro, de profissão Ariano, de costumes depravados, 
e cruel perseguidor dos Catholicos. E julgando 
aquclle máo homem que Fulgendo, e Felis erão 
dous Bispos, que disfarçados no habito de monges 
vinhão para instruir, e confirmar na fé Catholica 
aquellas gentes, os fez logo conduzir á sua presen
ça carregados de cadeias. E sem lhes dar tempo a 
justificar-se, mandou alli sem mais demora, que 
fossem cruelmente açoutados.

Movido então o Abbade Felis de ardente ca
ridade para com o seu amavcl companheiro, disse 
ao tyranno : Voltai a vossa crueldade contra a 
minha pessoa, e perdoai a Fulgendo, que pela sua 
compleição delicada não poderá sofrer o rigor dos 
flagellos. Admirou o tyranno o exemplo de uma 
tal caridade, e fazendo retirar a Fulgencio, man
dou aos ministros que açoulassem a Felis com todo 
o rigor ; o que elle soífreo não só com grande pa
ciência, senão ainda com extraordinaria alegria. Po
rém não se dando por satisfeito o tyranno barbaro 
com este injusto supplicio, ordenou que lambem 
Fulgencio padecesse a mesma pena. Era elle de 
compleição delicadíssima, c fazendo-so-lhe insoíTri- 
vel o rigor dos flagellos, procurou tomar algum 
alento, dizendo no tempo em que o açoutavão : 
tenho de communicarcousa importante, se me dei-
xão fallar.

Mandou logo o tyranno suspender o supplicio, 
esperando tirar alguma utilidade da confissão de 
Fulgencio. O qual posto em liberdade começou a 
narrar a historia da sua viagem com tal facundia, 
e suavidade de eloquência, que o barbaro ficou ato- 
nito, e quasi disposto para ceder da sua crueldade. 
Mas por não mostrar aos seus Ministros, que se 
dava por vencido: Balei (lhe disse) balei mais for
temente, e multiplicai os flagellos sobre esse máo 
charlatão, para que elle não pense, que soube en
ganar-me com os seus embustes. Executou-se pois 
a ordem com indisivel inhumanidade ; c não bas
tando tudo isto para satisfazer a raiva daquelle ty
ranno, mandou por ultimo rapar as barbaras, e ras
gar os habitos de Felis, e Fulgencio. E assim des- 
compostos, despidos, e maltratados os expulsou de 
casa, donde sahirão cheios de alegria pela gloriosa 
consecução de uma tão illustre victoria.

Divulgada logo por todo o Paiz a lamentavi1; 
nova daquelle inhumano attentado, encheo da maio1 
dor, e tristeza a todos os bons Fieis. E chegande 
também a mesma noticia a Carthago, o Bispo do: 
Arianos (que conhecia a familia de Fulgencio, e < 
amava muito quando era leigo) commoveo-se gran 
demente contra aquclle máo Sacerdote da sua sei
ta, e protestou cm publica assemblea, que estava 
prompto para o punir com rigor, se Fulgencio se
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îhe viesse queixar. Mas avisado elle desta resolu
ção, respondeo generoso : lidio a
tão soiidlaro castigo do seu offensor. O Todo Po
deroso muito bem sabe punir as injurias, que se 
fazem aos seus servos. Além de que, se a inso
lência (laquellesacerdote fosse castigada ás ins
tandas minhas, eu perderla para com Deos o mé
rito, e recompensa do que houvesse padecido, eno 
mesmo tempo ficaria o muitos escandalizados, de 
que sendo eu Catholico, e monge, recorresse por 

tal motivo a um Bispo Ariano.
Não querendo então os dois Santos Varões fi

car ainda expostos á continua violência dos perfi
dos hereges, se retirarão para Isidi, nos confins 
da Mauritania, aonde começarão logo a lançar os 
alicerces para a fundação de um mosteiro. Mas in
citado Fulgendo do ardente desejo de uma mais 
alta perfeição, se embarcou para Alexandria, afim 
de visitar, e residir nos desertos do Egyplo, attra- 
hido da santidade dos antigos solitarios, que por 
suas heróicas virtudes alli se fizerão famosos. Apor
tando pois o navio, levado de uma tempestade, na 
Ilha de Sicilia, e communicando alli Fulgendo o 
seu designio ao Santo Bispo Eulalio, elle o dissua
d i  daquclla viagem, dando-lhe a funesta noticia, 
de que então naquclle paiz a maior parte dos seus 
monges seguia o partido dos hereges.

Não foi mais necessario para abandonar Ful
gendo o projecto de querer morar no Egypto, e 
antes de voltar para África quiz primeiro ir a Ro
ma para visitar os scpulchros dos Sagrados Apos
tolos, e Santos Martyres. Estava então aquella ca
pital do mundo toda festiva pela triunfante entrada 
do Rei Theodorico. E passando Fulgendo pelo si
tio de Palma aure, aonde se achava o mesmo Rei 
em um magnifico throno, assistido de toda a corte 
romana, com os mais vistosos adornos, sonoras 
musicas, e bem ordenadas jerarquias, exclamou 
para o seu companheiro, á vista daquelle pomposo 
espectáculo : Oh como será bella a Jérusalem Ce
leste, se tanto resplandece a Roma terrena ! se 
no presente século se concede tanta honra aos 
amantes da vaidade, qual será a gloria dos San
tos, que lá conlemplãoas verdades eternas, entre
o gozo de sempiternas delicias.

Voltando Fulgendo para Africa, fundou um 
mosteiro em Bizacena, aonde na companhia de mui
tas pessoas devotas, que logo se lhe aggregárão para 
observar o mesmo instituto, passava alegremente os 
seus dias na lição, oração, e varios exercícios de 
penitencia. Porém não gozou muito tempo as ama
das doçuras da solidão ; porque o alto conceito, que 
justamente se formava da sua scienda, e virtude, 
fez que o Primaz de Carthago o nomeasse para 
Bispo de Ruspa, illustre Cidade de Africa, que se 
achava sem pastor. E acceitando elle (muito a seu 
pezar) esta nova dignidade, nada quiz mudar no 
seu modo de vida. Conservava sempre a pobre tu

nica que trazia no mosteiro, tanto de verão, como 
no inverno. Andava de modo ordinario com os pés 
descalços, dormia vestido, e sempre se levantava 
de noite para rezar malinas nas horas costumadas. 
O seu alimento era pão, e agua, com algumas her- 
vas cozidas, e só temperadas com sal. E nestas, e 
outras suas ausleridades perseverou constante até á 
sua extrema velhice.

Então pois, sentindo elle que estavá proximo 
o seu fim, retirou-se para um pequeno mosteiro 
na Ilha de Circina, aonde se preparou pelo espaço 
de um anno com maior socego para a grande via
gem da Eternidade. Até que obrigado pelas suppli
cas, e indigendas dos seus subditos, voltou para 
Ruspa um pouco antes da sua morte ; e na sua 
ultima enfermidade (em que padcceo vehementissi- 
mas dores pelo espaço de setenta dias) repelia com 
frequência estas bellas palavras : Senhor, dai-me 
agora conformidade, e paciência, e depois o per
dão, e indulgência. E dizendo-lhe os medicos, que 
lhe seria util o remedio dos banhos, respondeo el
le : Pode por acaso esse remedio impedir a um 
homem o morrer, quando tem chegado ao seu 
fim !

Mandou então chamar os seus clérigos, e mon
ges, para dizer-lhes : Eu, meus amados irmãos, 
talvez que vos fosse molesto, e importuno com o 
zelo que sempre tive pela salvação das vossas al
mas. E por tanto, se algum t
humildemente lhe rogo, que me perdoe. E se a mi
nha severidade excedeo com e/feito os seus justos 
limites, rogai lambem ao Senhor, que use comigo 
da sua benigna misericordia. A estas palavras, 
proferidas pelo Santo com muitas lagrimas, respon- 
dêrão todos : Vós sempre vos portastes para nós- 
oulros como convinha mais ao nosso espiritual pro
veito. Ordenou logo, que todo o dinheiro que se 
lhe achasse, se distribuisse pelos pobres, nomeando 
(com admiração dos circumstantes) cada viuva, ca
da pupillo, peregrino, e necessitado, com a respe
ctiva declaração de quanto se devia dar a cada um. 
Lançou depois a benção a todos os seus clérigos, 
e monges, e a todos os mais que o vierão visitar ; 
e por ultimo, pondo os olhos, e coração no Ceo até 
o final suspiro, rendeo o seu espirito ao Senhor no 
principio do anno S38, havendo governado a Igreja 
de Ruspa vinte e cinco annos, e vivido sessenta e 
cinco. «

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  Glorioso S. Fulgendo, que além de nascer no
bre, e rico era dotado pela natureza de grandissi
mo engenho, e das mais bellas qualidades, que o 
fazião para todos amavel,bem podia gozar de to
das as delicias, e do preciso fruclo das bem funda
das esperanças que o mundo lhe presentava. Mas a 
divina Graça ( mediante a lição das obras de San
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to Agostinho c conversação que leve Fulgendo com os 
virtuosos monges) lhe fez conhecer a brevidade, a 
vaidade, e o nacla das cousas humanas ; e por is
so renunciando elle a todas as esperanças do sé
culo , e consagrando-se na flor da idade 
mente aDeos, formou o precioso thesom'o de vir
tuosos méritos, de cujo frueto goza, e gozará pa
ra sempre na gloriosa Eternidade.

Aprendamos pois do seu exemplo, c dos mais 
Santos, cujas vidas descreveremos, um verdadeiro 
desprezo do mundo, com todas as suas pompas, e 
delicias ; e se não temos valor, ou as circumstandas, 
em que nos achámos, não que lhe volte

mos as costas, como este, e outros Santos pratica
rão, façamos ao menos todo o possível esforço pa
ra desapegarmos delle o coração, e o espirito, vi
vendo nesta terra como peregrinos, que na verda- 
da somos, abslcndo-nos, segundo a exhorlação de 
S. Pedro Apostolo, dos desejos que fazem
guerra ás nossas almas, e tendo bem impressa na 
memoria aquclla divina sentença da Sagrada 
criplura : Vaidade das vaiilades, tudo é vaidade, 
e afjliçãode espirilo, e só o temor santo de
Deos, com a fiel observanda dos seus Mandamen
tos podem constituir o homem feliz, e 
rado.

JANEIRO —  3-
DE

SANTA GENOVE VA, VIRGEM.
NO SÉCULO QUINTO

A prodigiosa vida desta Santa foi escripta, com sincera simplicidade, passados dezoito annos depois da 
sua morte, por um aulhor contemporaneo, de que se não sabe o nome. a refere na maior
parlé;, c na sua pureza original os Bolandistas.Veja-se lambem a no Tomo 16 das suas
Memorias Ecclesiasticas.

N á n le r ra , logar distante duas legoas da córte de 
Paris, teve a gloria de produzir a Genoveva no an
no 422 da Era Christã. Seu pai, que se chamava 
Severo, e sua mãi Geroncia, erão uns lavradores 
honrados, com bens abundantes para a sua respe
ctiva subsistência. Logo que chegou Genoveva aos 
seus sete annos, claramcnte se deo a ver a que su
blime gráo de Santidade ella se elevaria ; Quando 
ao passar por aquelle sitio o glorioso S. Germano, 
celebre Bispo de Auxerre, entre o innumeravel po
vo que concorreo para receber a sua benção, di
visando elle a menina Genoveva, que alli viera com 
seus pais, reconheceo, illustrado por divina luz, as 
graças extraordinarias, com que o Senhor a enri
quecería.

E chamando logo a seus pais, lhes fallou deste 
modo : Vós sois felices em 1er uma filia de tão alto 
merito. Ella se fará grande diante de Deos, eserá 
um objecto de admiração para muitos, que 
ráõ, e seguirão as suas virtudes. E dirigindo-se de

pois para a mesma menina, lhe disse, abraçando-a 
com ternura : Quereis, minha filha, ser Esposa de 
Jesu Christo, consagrando-lhe a vossa virgindade? 
Quero (respondeo ella) com lodo o meu coração. E 
rogai vós ao mesmo Senhor, que me faça cumprir 
este meu desejo. Sim, minha menina (replicou S.

Germano, abraçando-a novamente) estai de bom ani
mo, que o Senhor vos dará graça para executardes 
o bom desejo, que Elle mesmo vos ha inspirado.

No dia seguinte, voltando Genoveva com seus 
pais á presença de S. Germano, este lhe pergun
tou, se estava lembrada da promessa que fizera a 
Deos? Lembro-me muito bem, (respondeo ella) e 
espero no mesmo Senhor, que com o soccorro da 
sua Graça cumprirei a minha promessa. E satisfei
to o Santo Bispo de tão bolla resposta, a exhortou 
muito a perseverar nos mesmos sentimentos. E lhe 
deo logo uma medalha com a figura da Cruz, re- 
commendando-lhe que sempre a trouxesse comsigo, 
para ihe recordar a entrega, que fizera a Deos da 
sua pessoa.

Depois deste tempo, Genoveva se reputou se
parada dos homens, e sómente obrigada aos exer
cícios de piedade christã, assistindo, quanto lhe era 
permittido (alem da oração, lição, e penitencias, 
que fazia em casa) ás Missas, aos Sermões, e ou
tros Officios na Igreja. E não querendo sua mãi le- 
valla ao templ'o em um certo dia, Genoveva lhe 
rogou com muitas lagrimas, que lhepermiltisse acom
panhada. E perseverando ella na mesma negativa, 
Genoveva repelio com maior fervor as instâncias 
para a consecução da graça pertendida, de que re-
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cebeo só cm recompensa uma valente bofetada. 
Porém Deos punio logo a injuria que se fizera á 
graciosa menina, privando a mai do uso da vista, 
que só veio a recobrar passado vinte mezes, lavan
do os olhos com a agua que Genoveva tirara de 
um poço, e fazendo sobre ella o sinal da cruz.

Mortos depois o pai, e mãi da Santa, retirou- 
se ella para a casa de sua madrinha, que era uma 
senhora na corte de Paris, aonde praticou as maio
res austeridades, não comendo mais de duas vezes 
na semana, (domingo, e quinta feira) e consistindo 
todo o seu alimento em umas poucas favas cozidas, 
e um pequeno pão de cevada. E a esta grande abs
tinência juntava ella uma inviolável pureza do cor
po, e espirito, uma humildade profunda, uma viva 
fé, uma caridade ardente, e uma oração quasi con
tinua, que o Ceo lhe compensava com aquellas con
solações internas, que nunca jamais se encontrão 
nos falsos prazeres do mundo,

Devendo pois passar a sua virtude pelo fogo 
das tribulações, permittio Deos, que se formasse uma 
esperie de liga geral contra ella, murmurando já o 
povo, e suspeitando mal do seu retiro, e extraordi
nario modo de vida. E procurando motivo para per- 
della, tomarão occasião da ingenuidade, com que 
ella fallou dos particulares favores, que o Espirito 
Santo lhe fizera, por cuja causa começarão todos a 
reputalla por hypocrita, e visionaria, e até alguns 
pertendião, que fosse queimada, como feiticeira. Du
rou esta tempestade até á vinda do Bispo S. Ger
mano, que passando segunda vez por Paris para ir 
a Inglaterra, e reconhecendo a innocencia de Ge
noveva, tomou altamente a sua defensa, e confun- 
dio os impostores da calumnia. Porém durou pouco 
a tranquillidade, em que por então ficou Genoveva, 
de que o seguinte successo foi a causa.

Attila Rei dos Hunos entrara por aquelle tempo 
na França com um formidável exercito ; e sendo ge
ral o temor de um homem que se appellidava o Fla
gello de Deos, quizerão os moradores de Paris aban
donar a Cidade, e refugiar-se em outra praça mais 
forte, aonde podessem melhor defender-se. Porém 
Santa Genoveva desapprovou esta resolução, e qual 
outra Judith, os exhortou a applacar a Deos com 
jejuns, orações, c penitencias, assegurando-os da 
parte do mesmo Senhor, que se não fugissem, não 
receberião algum damno ; e pelo contrario, se ex- 
punhão a serem prèza do Rei barbaro. E ella no 
mesmo tempo, para lhes dar exemplo, aggregou um 
bom numero de donzellas na Igreja, aonde com lar
gar orações, acompanhadas de jejuns, e varias pe
nitencias, imploravão o divino soccorro para o li
vramento do ameaçado castigo.

Porém todas estas diligencias, e cuidados da 
ardente caridade de Santa Genoveva para com os 
seus compatriotas forão reputadas, como se nasces

sem de uma falsa prophétisa. De maneira, que au- 
gmentando-se contra ella o furor daquelie povo in
grato, estavão dispostos para apedrejada, se no mes
mo tempo alti não chegasse o Arcediago da Auxer
re, enviado por S. Germano com umas reliquias 
para a nossa Santa. O qual perorando efficazmente 
a seu favor, recommendou o seu merito, e virtude, 
e persuadio a todos, que seguissem os seus conse
lhos, conservando-se na Cidade, e implorando com 
orações, e penitencias o auxilio do Ceo, que sem 
duvida alguma, como ella protestava, conseguirião.

Com effeito assim succedeo, porque o soberbo 
Attila não fez algum damno a Paris, nem ás terras 
circumvizinhas. E pelo contrario, as praças fortes 
para onde os parisienses intentavão refugiar-se fo
rão por elle conquistadas, e destruídas, e passados 
a ferro todos seus moradores. Por cujo successo 
certificados aquelles cidadãos da santidade de Geno
veva, e dos dons sobrcnaluraes, com que o Senhor 
a enriquecêra, a venerarão dalli em diante com sin
gular respeito, como a digna Esposa de Jesu Christo.

E ainda depois se fez tanto mais celebre o no
me de Genoveva, quanto o Senhor se dignou de 
obrar por seu meio muitos, e grandes prodígios, 
dando vista a cegos, vigor a paralyticos, saude a le- 
prosos, e a outros muitos enfermos, e obrando ou
tras cousas maravilhosas, com que Deos foi glorifi- 
cado nesta sua serva. A qual, depois de uma vida 
de oitenta e nove annos, passada sempre na pratica 
de virtuosas obras, exhalou o seu ultimo suspiro 
no dia 3 de Janeiro do anno 512, cinco semanas 
depois do fallecimento de Clodoveo primeiro Rei de 
França.

REFLEXÕES DOUTRINÀES.

sta Santa Virgem desde a sua infamia foi por 
Deos escolhida para ser sua fiel Esposa, enrique
cendo-a com dons extraordinarios da sua beneficên
cia, e levando-a a um alto gráo de santidade. E  

quaes forão os meios, que o Senhor lhe inspirou, e 
com que elle concorreo para haver de a santificar ? 
Forão, como fica dito, uma total mortificação de 
si mesma, um singular retiro, uma oração conti
nua, uma severa abstinência ; c não menos as per
seguições, as calumnias, e máos tratamentos cla- 
quelles mesmos, que lhe erão mais obrigados.

Estes são os caminhos por onde o Senhor con
duz as almas justas á maior perfeição e á gloria 
celeste. E  por isso todo o bom Christão deve estar 
prompto para receber sem repugnanda os trabalhos, 
e humilhações, que Deos para seu bem lhe quizer 
enviar ; imitando, ásua proporção, aos Fieis servos 
do mesmo Senhor, e ainda ao mesmo Filho de Deos, 
que com ser o unico entre os homens, que não teve 
pece ado, nunca esteve sem padecer em todos os dias 
da sua vida.

Tom. I. 2
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S. SIMEÃO ESTILITA.
NO SECULO QUINTO.

De uma relação, composta por Theodoreto,discipulo do nosso Santo, e dos mais
res ecclesiasticos, que era Bispo de Cyro na Syria, e testemunha ocular de quasi tudo o que se re
fere na presente historia, e do famoso Tillemontno Tom. 15 das Memor, sobre a Ilistor. Ecclesias
tica.

SimeI o (denominado por viver sobre
mna columna grande parte da sua vida) é um daquel- 
les Santos extraordinarios, que Deas mostra ao mun
do, mais como prodigiosos monumentos da sua omni- 
potencia, e do vigor da sua Graça, que como mode
los, e exemplos, que hajão de ser imitados. Se bem 
que esta maravilhosa historia, animando a nossa 
confiança para a fiel observanda da lei divina, 
comprehende varias eousas, que podem bem servir 
para nossa insírucção, e direcção das nossas obras.

Nasceo S. Simeão no anno 391 em um logar 
da Cilicia, denominado Sisan. Erão seus pais uns 
pobres pastores, a cujo ministério destinarão tam
bém este seu filho. Um dia pois, em que não podia 
o gado sahir a pastar, por causa da muita neve, 
foi Simeão iá Igreja, a tempo que se estavão lendo 
aquellas palavras do Evangelho : 
os que chorão. . .  bemaventuraos de coração 
puro. E não penetrando bem o sentido, perguntou 
a um bom velho, que devia fazer um Catholico 
para entrar naquelle numero?

Deve jejuar (lhe respondeo) e supportar a 
nudez, os opprobrios, e injurias ; deve gemer, fa
zer muita oração, e dormir pouco ; deve ser pa
ciente nas enfermidades, e renunciar as eousas do 
mundo ; e ainda ser humilhado, e perseguido dos 
homens, sem esperar consolação alguma na pre
sente vida. Se percebeis, meu filho, e vos agradão 
estas eousas, digne-se o Senhor, por sua misericor
dia, de vos dar uma vontade seria para haver de 
praticallas.

Tinha Simeão naquelle tempo não mais de tre
ze annos ; e não obstante a sua pouca idade, tomou 
tanto a peito aquellas palavras, que depois do ha
ver orado a ])eos, para que o conduzisse pelo ca
minho da perfeição, passou a viver em um mos
teiro visinho, aonde esteve dous annos debaixo da 
disciplina do um santo Abbade, chamado Timotheo. 
Ë crescendo nelle o desejo de adiantar-se mais na 
piedade, procurou habitar em outro mosteiro na
quelle paiz, povoado de oitenta monges quesoexer- 
ciíavão nas mais penosas obras de mortificação.

Porém Simeão nos rigores da abstinência ex

cedia a todos por tal fórma, que comendo os ou
tros um dia sim, e outro não, elle só comia uma 
vez cada semana, dando o resto do seu alimento 
occultamente aos pobres. E ainda a este jejum tão 
austero ajuntou outro mais cruel supplicio, para 
maior tormento do seu corpo, cingindo-se tãoaper- 
tadamente com uma grossa corda de esparto, que 
passados dez dias, deo a conhecer, que se lhe pro
fundara na carne, pelo máo cheiro, e sangue po
dre que manava da longa ferida.

Mandou logo o Abbade que se lhe tirasse aquclla 
corda ; o que se não ponde fazer sem lhe causar ve- 
hementissimas dores, como também na cura que le
vou dousmezes, no fim dos quaeso despedio do mos
teiro, para que o exemplo de uma tal penitencia 
não prejudicasse aos outros monges. Retirou-se elle 
então para um monte visinho, e pouco depois para 
uma caverna de outro monte de Telanissa, não 
muito distante de Antioquia, aonde querendo pas
sar sem comer todos os quarenta dias da quaresma, 
communicou este seu desejo a Basso, visitador das 
paróquias daquclles sitios, rogando-lhe que fizesse 
tapar a porta da caverna, sem lhe deixar algum 
alimento.

Porém Basso, que era um Sacerdote virtuoso e 
illuminado, ponderando as perigosas consequências 
daquolla extraordinaria resolução, lhe representou : 
que o dar-se a morte a si mesmo por aquelle modo 
em logar de ser virtude era um abominável deli
cio. Deixai-me pois (replicou Simeão) dez pães, e 
um vaso de agua, para que eu me possa preva

lecer, quando a necessidade o pedir. Assim se fez, 
c voltando Basso no fim da quaresma, achou tudo 
intacto, mas a Simeão sem voz, estendido na terra, 
quasi sem alento. Lavou-lhe então o rosto, hume- 
deceo-lhc a boca, e tornando elle a si, lhe deo a 
Sagrada Eucharistia, e depois o fez mastigar e en
golir o succo de umas folhas de alface, c chicória. 
E como elle sahio bem desta primeira prova, con
tinuou em observar pelo mesmo modo o jejum da 
quaresma em lodo o resto da sua vida.

Completos 1res annos dc residência naquelle 
sitio, passou Simeão para o alto de um monte, le-
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vando comsigo uni a longa cadcia, que tinha vinte gre, e suave, sem fazer dislincção de pessoa algu- 
covados de comprimento; e prendendo uma ponta ma,exercitando igualmente a sua caridade com to- 
á propria cintura, e a outra a uma grossa pedra, dos, ao soccorrer com as suas orações, e conse- 
cslava resoluto a viver ali exposto a toda a inde- Ihos, tanto aos pobres como aos ricos, tanto aos 
mencia do tempo, e comendo sómente o que a na- grandes, como aos pequenos. E vindo muitos por 
tureza produzisse naquelle recinto. Porém Melecio, curiosidade para verem um prodigio tão novo, ser- 
Vigario do Patriarcha do Antioquia, visitando os via-se Deos deste meio para converter innumera- 
logares da sua diocese, e vendo a Simeão naquelle veis infiéis de diversas nações, que vollavão para 
estado, lhe disse : que uma vontade solida, e firme as suas terras, peneirados, e compungidos pelas 
no bem o devia prender á solidão, e não uma ca- palavras divinas, sahidas da boca daquelle prodi- 
deia de ferro. E concluio persuadindo-o a largalla ; gioso anacoreta.
o que elle fez logo, sem a menor repugnância. Os Bispos, e Imperadores o consultavão sobre

E comecando dalli a correr a fama da santi- os maiores negocios da Igreja, e do estado ; e elle
dade de Simeão, conduzião á sua presença varios 
enfermos, que promptamente curava, concorrendo 
ambem outras pessoas, afim de impetrarem o di- 
ino auxilio, mediante a sua intercessão para com 

Deos. Elle pois, para não ser distrahido da sua 
oração, julgou a proposito collocar-se sobre uma 
eolümna, que fez formar de varias pedras até a al
tura de quarenta covados, que rematava na largura 
de quatro pés de diametro, com um parapeito cm 
roda, similhanle ao dos nossos pulpitos.

Censuravão-1 he muitos um tal genero devida, 
outros o tratavão de embusteiro, e ainda alguns so
litários chegarão a querer separar-sc da sua com- 
municação. Porém os mais sábios entre elles julga
rão, como era justo, que antes de tomarem alguma 
resolução a este proposito, devião indagar com ma- 
dureza, de que espirito procedia aquella vida ex
traordinaria? E enviarão um deputado com esta 
ordem expressa, que se elle, mandado baixar da 
columna, se mostrasse disposto para obedecer logo, 
o deixasse continuar aquelle seu modo de vida ; e 
pelo contrario, se visse que elle repugnava, o ti
vesse por um embusteiro, rebelde, e digno de cas
tigo.

Chegando pois o deputado, e intimando a Si
meão da parte dos Bispos e solitarios, que baixasse 
da columna, e deixasse aquella vida, elle sem mais 
demora, e sem repugnância alguma quiz fielmente 
executar o que lhe era mandado. Mas o deputado 
o suspendeo, e juntamente o exhorlou a continuar 
como d’antes, dignamente persuadido de que o Es
pirito Santo o guiava por uma estrada tão diffidi, 
e tão impraticável á natureza humana.

O exercício da oração era a occupação quasi 
continua do Santo, que elle costumava fazer ora 
cm pé, e ora com o corpo profundamente inclina
do ; o nas principaes solemnidades passava toda a 
noite em pé, com as mãos juntas, e elevadas ao 
Ceo. A sua oração ordinaria começava ao nascer 
do sol, c durava até as 1res horas da tarde do dia 
seguinte ; e desde então até á noite instruía aos 
circumstantes, que alli vinhão de varias partes ; 
respondia ás suas perguntas, curava os enfermos, e 
reconciliava os discordes.

A cada um se mostrava o Santo sempre ale-

a todos respondia com inteira liberdade, insinuan
do-lhes sem rebuço o que lhes era mais conve
niente. E no mesmo tempo era tão humilde, e 
desprezível a seus proprios olhos, que se reputava 
sempre pelo mais vil de todos os homens. E nesta 
conformidade dizia a todos os enfermos, que pelas 
suas oraçoes recobravão a saude : alguém vos
'perguntar, quem vos curou? Respondei logo, que 
foi Deos ; e guardai-vos de nomear a Simeão, sob 
pena de recahirdes na vossa enfermidade.

E querendo o Divino Senhor dar nova occa- 
sião ao nosso Santo para exercitar-se mais na hu
mildade (que é o distincto caracter dos seus esco
lhidos) permiltio então, que sem embargo das insi
gnes virtudes, e continuos milagres que se admi- 
ravão nelle, fosse ultrajado, e vilipendiado por 
muitos. Ajuntavão-se a isto as dolorosas chagas, e 
moléstias continuas, que supposto procedessem das 
austeridades rigorosas, que praticava o Santo, da- 
vão-lhe no mesmo tempo um perenne exercício de 
humildade, e paciência. E para seu maior tormento 
permiltio Deos que o demonio invejoso de tanta 
virtude o houvesse de agitar com tentações fortissi
mas, a maior das quaes foi a seguinte :

Áppareceo-lhe o espirito maligno em uma car
roça de fogo resplandecente ; e como se fosse um 
Anjo de luz, o convidou para o levar comsigo ao 
Paraizo. E accodando elle a offerta, sem examinar, 
como devêra, aquella visão enganosa, fez o sinal 
da cruz, ao levantar o pé para entrar na carroça. 
Mas desappareceo logo o infernal inimigo ; o que 
visto por Simeão, se condemnou sem mais demo
ra, para punir a sua incauta credulidade, a ter sus
penso aquelle pé por toda a vida. E a incommo- 
didade de uma tal posição, unida aos rigores do 
inverno, lhe occasionou uma grande chaga na cô- 
xa, que elle não quiz curar, nem também outra 
em um pé, que já de muito antes padecia.

Geravão-se-lhe nestas chagas muitos bichos, 
dos quaes pacieníemente se deixava devorar ; e o 
mesmo Deos, para dar a ver, quanto lhe era ac
ceda aquella paciência de Simeão, e quanta era a 
gloria, que tinha no Ceo preparada para aquelles 
veneráveis membros, tão severamente maltratados 
por umas taes penitencias, dispoz cm um dia, que
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cahindo da columna, em que estava o Santo, um 
daquelles bixos das suas chagas, e tomando-o na 
mão Basilio Rei dos sarracenos, que viera visitallo, 
se convertesse logo em urna bellissima pérola ; se
gundo refere, como testemunha de vista, o vene
rável Antonio, seu discipulo, e escriptor da sua 
vida.

Ainda Simeão, depois daquella traição do de
monio, chegou a viver um anno inteiro. E pre- 
sentindo haver chegado ao ultimo termo, por se 
ver consumido já de um tão longo martyrio, incli
nou-se profundamente para fazer a sua oração na 
fórma costumada. E ainda que notarão os circums
tantes, que elle permanecia na mesma posição, sem 
se levantar, como tinha por costume, para fazer ao 
povo as suas instrueções doutrinaes, nenhum com- 
tudo o quiz despertar ; e assim o deixarão, sup- 
pondo-o abstrahido em altissima oração, ale que 
depois de très dias, a suave fragancia, que manava 
do seu corpo, e uma especie de resplandor, que 
sahia do seu rosto, deo claramente a conhecer, que 
elle passara da presente vida para a eterna, cor
rendo o anno 460 da Era Christã, e tendo elle de 
idade sessenta e nove annos ; trinta e sete dosquaes 
estivera sempre sobre a columna, exposto ao rigor 
dos tempos, e admiração de todos os séculos.

Divulgada a noticia da morte de Simeão, con- 
corrêrão os povos circumvisinhos para o venerar, 
e Deos o glorificou, obrando alli muitos milagres, 
e nos outros logares onde elle assistio. O seu cor

po foi levado com grande pompa para a Cidade de 
Antioquia, cujos moradores lhe dedicárão logo um 
magnifico templo, o outro no logar da columna, 
que deixarão dentro do seu recinto, no alto da 
qual apparecia varias vezes uma brilhante estrella 
de grandeza extraordinaria.

REFLEXÕES nOUTRINA.ES.

prodigiosa vida deste Santo Martyr da peni
tencia, ainda que é mais admiravel do que 
vel, mostra comludo, quanto pode a humana fra
gilidade, auxiliada com o favor da divina graça ; 
e não deixa logar para que haja de dizer qual
quer, que não póde vencer tentação, sof-
frer com paciência aquelle trabalho, fugir com pres
teza daquella occasião perigosa, emendar aquelle 
máo costume, etc. ; cousas sempre necessarias para 
cada um conseguir a sua eterna salvação.

Por tanto pois, se qualquer ponde
rando o muito que fez este Santo anacoreta com o 
soccorro da graça divina, temer que Deos não 
queira conceder-lhe o que lhe for preciso para as 
obrigações de seu estado, se fará merecedor de um 
rigoroso castigo. Confiemos todos, e confiemos com 
vigor na divina bondade; mas obrando sempre o 
que podérmos da nossa parle, para que não seja 
temerariamente presumir, em vez de confiar 
tuosamente.

saaac
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S. LUCIANO,
SACERDOTE ANTIOQUENO, E INSIGNE MARTYR.

NO SÉCULO QUARTO.

DeS. João Chrysoslomo {Tom. 2. pag. 524.) De Eusebio 8. Cap. 13.)
E de Tillemont,no Tom. 5. pag. 474.

Luciano, Anlioqueno, nascco em Samosata da Feito Sacerdote, empregou-se logo cm condu- 
Syria. Por morte de seus pais distribuio todos os zir os outros á virtude com os seus discursos, e 
seus bens aos pobres, para servir a Deos com in- exemplos; e persuadido juntamente, de que um 
teiro desapego das cousas visiveis ; e no mesmo Sacerdote do Altissimo devo empregar os proprios 
tempo deixou o estudo da rhetorica, e filosofia (em talentos em servir a Igreja, quanto^ mais lhe lor 
que havia feito grandes progressos) pelo da Escri- possível, entrou na cm preza de dar a luz uma no- 
ptura Santa, para cuja melhor intelligcncia elegeo va edição dos livros santos, corrigindo os erros 
por mestre a um denominado Macario, que a ensi- que se tinhão introduzido no texto do Antigo e No- 
nava naquelles tempos com grande reputação na vo Testamento por ignorância dos copislas, e muito 
Cidade do Edessa. ' * mais por malicia dos hereges. E com effeito esta
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sua ediçao mcreceo uma estimação universal, e 
della se servio muito o doutor Maximo S. Jero- 
nymo.

Achava-se Luciano em Nicomedia no anno de 
303, quando o Imperador Diocleciano publicou o 
seu primeiro edicto contra a Religião Catholica, e 
denunciado como Christão por um perfido apostata, 
foi logo prèso, em cujo estado permaneceo nada 
menos de nove annos, continuando alli os seus es- 
criptos por especial mercê do carcereiro. Passado 
este tempo, foi conduzido ao Governador, ao qual 
apresentando elle uma sabia apologia da Religião 
Christã, só tirou por frueto (depois de o ouvir 
confessar generosamente a Jesu Christo) o man- 
dallo de novo reclusar no carcere com ordem po
sitiva, para lhe não darem alimento de sorte al
guma.

E mortificando-o ao mesmo passo com varios 
generos de tormentos, como vio o tyranno que es
tava no mesmo vigor a constância do Santo Mar
tyr , mandou que se lhe expozesse uma grande 
mesa com varias iguarias, que segundo o costume, 
se offertavão primeiramenle aos idolos,, afim de 
que estimulado elle a comer pela grande fome des
se a entender aos circumstantes, que já não tinha 
duvida em participar da idolatria. Porém não pô
de esta fortissima tentação supplantai’ o heroico va
lor do illustre Luciano ; porque a mesma vista da- 
quella contaminada, e execranda mésa, trazendo- 
lhe á memoria a mesa espiritual, e divina, que 
Deos tem preparada para os seus fieis servos,, o fa
zia desprezar todos os tormentos, e todo o genero 
de morte.

Mandou então o tyranno vir novamente o San
to á sua presença, e voltando-se para elle com 
rosto severo, lhe disse: Qual é a tua pa tria?Qual 
a tua profissão? Quaes forão teus pais? sou 
Christão, respondeo Luciano a cada ipna destas 
perguntas, c nada mais ; com o que irritado sobre 
modo o cruel barbaro, o mandou logo degolar, 
correndo o anno 312 da era Christã. Foi sepultado 
o seu corpo no logar de Drepane cm Bithynia ; e 
pouco tempo depois o Imperador Constantino Ma
gno, dada já paz á Igreja, fundou naquelle campo 
uma bella cidade, que denominou Ilelenopole, e a 
isentou de tributos, afim de mostrar a todos, 
quanto honrava a memoria daquellc insigne mar
tyr,

REFLEXÕES DOUTRINAES.

P a r c ^ ^ á ^ i r a ^ ^ a , ^
palavra Eu sou Christão não era naquella occasião 
competente resposta. Mas considerada ella attenta
mente, dá bem a ver a profunda sabedoria do San
to Martyr. Por quanto (como diz S . João Chry- 
soslomo) quem diz- deveras: Eu sou Christão, decla

ra a sua patria, profissão, e 
que a sua patria é a Jérusalem Celeste, a sua pro
fissão, o exercido das virtudes, e seus illustres pa
rentes os gloriosos bema/ventAssim pois, 
para podêrmos com verdade responder o mesmo a
tudo Eu sou Christão, é justamente necessario que 
todos os nossos passos se sempre para a
Celeste Patria, pela mais fiel observanda da 
divina..
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EPIFANIA DO SENHOR,
QUE VOLGARMENTE SE APPELLIDA ;

F E S T A  D O S  R E I S  M A G O S .
DO PADRE JOÃO CROISET

Á l s a g r a d a  Epifania, que significa a apparição, 
ou manifestação do Salvador do mundo, foi sempre 
reputada por uma das mais celebres, c maiores fes
tas da Igreja ; ou fosse por causa dos très myste- 
rios, que encerra, ou porque sempre se considerou 
comova festa especial (para o dizermos assim) da 
vocação dos gentios á verdadeira fé.

Celebra pois a Santa Igreja no dia de hoje em

NO SEU ANNO CHRISTÃO,

uma só festa 1res mysterios, que a mais antiga tra
dição sempre fez crer, que acontecerão todos nes
te dia, posto que em differentes annos ; convem a 
saber : a doração dos Magos, o baptismo de Jesu 
Christo por S. João, e o seu primeiro milagre nas 
bodas de Caná, em Galiléa.

A palavra grega Epifania, que significa ap
parição, ou manifestação, convem adequadamente
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a estes tres myslcrios; porque Jesu Christo na 
realidade se manifestou aos Reis Magos, que haven
do seguido a milagrosa estrella, que lhes appare- 
cêra, o viorão a reconhecer por seu Soberano, seu 
Deos, sou Salvador, e de todos os homens. Elle 
também foi declarado Messias na occasião do seu 
baptismo, por uma voz do Ceo ; e fazendo o seu 
primeiro milagre naquellas bodas, declarou assim 
a sua omnipoteneia ; e como estes forâo os très meios 
principaes, de que Deos se servio para manisfestar 
na terra a gloria de seu Filho, a Igreja os compre- 
bende a todos com o nome de Epifania, posto que 
só a adoração dos Reis Magos seja o principal ob
jecto çlo Officio da Missa, c da solemnidade deste dia.

É mui provável, que no momento em que os 
Anjos annunciavão aos pastores em Judéa o Nasci
mento do Salvador do mundo, a nova brilhante es
trella o annunciava também no Oriente. Não foi a 
sua apparição particular só para os 1res Reis, mui
tas gentes a virão, e admirarão ; porque a novida
de de seu curso, e o extraordinario resplendor, com 
que brilhava, a fazia bem distinguir de todas as ou
tras. Porém só aquelles très Magos forão os ventu- 
rosos, que conhecendo (ainda melhor por uma luz 
interna) o que significava aquelle novo astro, fo
rão logo no alcance do que tão prodigiosamente 
lhes inspirava.

O nome do Magos é o que os orientato davão 
aos seus Doutores ; assim como os Hebreos os chama- 
vão Escribas ; osEgypcios, Profetas ; os Gregos, Fi
losofas; e os Latinos, Sábios. Também na Persia o 
mesmo nome Magos significa Sacerdotes ; c o povo 
por toda a parte, considerando-os como depositarios 
da scicncia, c dá religião, os respeitava grandemente.

O motivo de dar a Igreja a estes 1res homens 
o titulo de Reis,nasceo talvez daquellas palavras de 
David : os Reis de Tarsis, e as Ilhas, os Reis da 
Arabia, e de Sabá viráõ offerecer-lhe donativos, em 
sinal da sua veneração, fidelidade, e obediência. Com 
effeito é esta uma tradição immémorial, a que se não 
acha principio ; c as mais antigas pinturas deste mys
terio nos reprosentão aquellas très pessoas coroa
das, com todas as insignias de Magestade ; e disto 
mesmo nos dão testemunho os Padres da Igreja 
mais celebres, como Tertulliano, S. Cypriano, San
to Hilário, S. Basilio, S. João Chrysostomo, Santo 
Isidoro, o Venerável Beda, Thcofilacio, c outros 
muitos.

Accresce a razão de congruência, que os po
vos orientaes escolhião para seus Reis e íilosofos ; c 
quando os Reinos erâo hereditarios, fazião instruir 
os Principes, que devião succeder na coroa, em as 
proprias sciencias, que lhes podião merecer o nome 
de Sábios. Assim o nota com especialidade o fa
moso Platão, tratando da educação dos Principes da 
Persia, onde também diz, que sobre tudo a astro- 
mia era particularmente estimada por uma sciencia 
digna dos Soberanos.

Assim pois estes très Reis, havendo observado 
a 25 de dezembro uma estrella muito mais bri
lhante do que as ordinarias, julgárão sem duvida, 
que esta era a estrella de Jacob, de que o Profeta 
Balaam (cujo vaticinio não ignoravão) havia antiga
mente fallado, e que devia ser o sinal de um Rei, 
que nascería para a salvação dos homens.

Excitados pois por estas reflexões, e illuslra- 
dos também por uma luz interna, que lhes fazia 
conhecer, que aquelle astro lhes serviria de condu
ctor para acharem ao Messias, lomárão o caminho 
para Judéa, onde como elles sabião pelas tradições 
de seus avós, devia nascer o Rei desejado de todas 
as Nações. O Evangelista sómente diz, que elles 
vicrão do Oriente, isto é, de um paiz oriental a 
respeito de Jerusalém, e Bclcm. E a opinião mais 
verosomil é, que viorão da Arabia feliz, que foi ha
bitada pelos filhos, que teve Abrahão de Cetura 
sua segunda mulher ; a saber, , pai de
Saba, c Madian, pai de Epha ; o que David havia 
duramente vaticinado, dizendo, que o Messias seria 
adorado pelos Reis dos Arabes, c de Saba, e que 
lhe offereccrião por donativo o ouro da Arabia. E 
o Profeta Isaias vaticinou o mesmo, quando disse, 
que virino de Madian, e Epha sobre camelos, e as
sim também de Saba para o reconhecerem, offere- 
ccndo-lho ouroe incenso ; e publicando por toda a 
parte os seus louvores. Os donativos, que os Magos 
lhe presentárão, favorecem muito esta opinião ; por
que a Arabia, entre aquelles paizes, é onde par- 
ticularmcnte nascem o ouro, incenso, c myrrha.

Servindo-lhes pois de guia aquelle novo as
tro, (como antigamente a nuvem luminosa aos Is- 
raclistas no deserto) tomarão o caminho da Terra 
Santa, até chegarem á sua capital Jérusalem. aE 
porque alli se lhes occultou a prodigiosa luz, en
trarão solicites, perguntando : onde habitava o novo 
Rei, que vinhâo adorar, c de que tinhâo visto a 
estrella? Foi grande, c universal o assombro ao 
verem-se gentes daquella parte virem de longe ado
rar um Rei dos judeos, proximamente nascido, que 
os judeos mesmos totalmente ignoravão.

O Rei Herodes, que mais que todos se resen- 
lio, quiz ver aquelles peregrinos, e informar-se do 
motivo da sua viagem. E como o Reino, em que 
fòra intruso, lhe não era proprio, preoccupado do 
temor de haver quem lhe pcrlendesse a coroa, man
dou logo chamar os mais qualificado# entre os Sa
cerdotes, e Escribas, para salter délies naqueìle caso 
a mais fiel narração das cscripluras. Eìle não era 
falto de discurso para ver (pie uni Rei, cujo nasci
mento annunciava o Geo, não podia ser senão o 
Messias. Por isso na assemblea, que fez daquolles 
Doutores, perguntou sómente : Onde devia nascer o 
Salvador Christo ? Ao que responderão todos de uma 
voz, que nascería em Belém, Cidade pequena da 
Tribu de Judá, como se achava escripto pelo Profeta 
Michcas, dizendo : Que assim pequena como era
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aqueila terra, levaria vantagem ás maiores Cidades, 
por dar um Principe, e um Governador geral a 
todo o povo de Israel.

Não foi preciso mais para perturbar o espi- 
pito, e coraçao do mais ambicioso dos homens, e 
cuja crueldade igualava á ambição. E como estava 
resoluto a dar a morte áquellc prodigioso Menino, 
chamou os Magos, fez-lhes muitas capciosas per
guntas, e rogou-lhes sobre tudo, que lhe indicas
sem o tempo certo, em que lhes começou a appa- 
recer a estrclla ; mostrando-lhes com fingida pie
dade, que approvava a sua devoção. E animando-os 
assim mesmo a proseguirem o seu caminho, lhes 
disse : Ide á Cidade de Belém, pois que lá é que 
deve nascer o Rei promettido, e libertador do seu 
povo. Informai-vos de tudo o que respeita a este 
Menino ; c vinde logo dar-me noticia do que sou
berdes, porque eu, como vós, quero também ado- 

- rallo. Assim é que o sagaz maligno pertendia en
ganar aquelles innocentes varões.

Despedidos elles, e postos em caminho, se 
lhes manifestou logo a mesma eslrella, que lhes ha
via desapparecido ao entrarem naquella ingrata Ci
dade, e os foi conduzindo para Belém, até parar so
bre o venerando logar, em que eslava o novo Rei. 
Entrárão pois, e alti o acharão reclinado entre os 
braços de sua Santissima Mài. E posto que elle no 
exterior não tivesse cousa alguma, que o distinguis- 
se dos outros meninos, comtudo a mesma luz in
terna, que lá lhes fez conhecer, o que a prodigiosa 
eslrella significava, lhes fez também facilmente des
cobrir, apesar daquella situação humilde, a Digni
dade Suprema, e Augusta Magestade daquelle Deos, 
feito Homem.

Cheios por tanto de immenso jubilo, do viva 
fé, e profundo respeito, se prostrãrão a seus pés, e 
o adorarão, como a Deos Soberano, e Salvador Mi
sericordioso do todos os homens. E por sor costu
me das suas terras, não se presentar jámais diante 
dos grandes corn as mãos vazias, lhe Offerecêrão o 
que havia entre elles mais precioso, ouro, incenso, 
e myrrha.

O parecer mais communi entre os Santos Pa
dres, é que os Magos chegárão a Belém no dia 
decimo-terceiro depois do nascimento do Salvador, 
que vem a ser o dia sexto do mez de janeiro. Nem 
era necessario mais tempo para chegarem a Belém 
neste dia, vindo da costa da Arabia, montados em 
robustos, e ligeiros camelos. E por outra parte é 
certo, que já não achariãò o Divino Infante, que 
procuravão, se viessem um pouco mais tarde.

Assim é que o cruel Herodes fez degolar a 
todos os meninos daquella Provincia de dous annos 
para baixo, segundo o tempo, do que pelos Magos 
se havia instruido. Porém isto só prova, queaquelle 
barbaro, vendo que não voltavão os très devotos 
peregrinos, os reputou por simplices visionários, 
nimiamenlc crédulos ; a quem talvez o pejo de não

encontrarem, o que procuravão de tão longe, forço- 
samente os removera de apparecerem de novo na 
córte. Porém sabendo depois o perfido Rei as gran
des maravilhas, que se virão no templo, por occa- 
sião de um Menino prodigioso, que dizião ser o 
Messias, achando-se iíludido, vacillante, e mal se
guro no throno, rompeo naquelle inhumano furor, 
que o levou a fazer despedaçar todos os meninos 
até a idade de dous annos, assim na cidade de Be
lém, como em todos os seus confins, para que não 
escapasse aquelle, que era o unico motivo do seu 
temor, e do seu odio.

Da felicidade, que tiverão os Santos Reis em 
adorar o Salvador do mundo, e offerecer-lhe os seus 
donativos, é facil conjecturer a abundancia de gra
ças, e dons sobrenaturaes, de que seriâo cheios. 
Com que viva fé, com que ardente caridade, com 
que puro, e fervoroso zèlo toniam o para as suas 
terras, aonde depois de annuntiarem as grandes 
maravilhas, que tinhão visto, aeabarião os seus 
dias cheios de meritos, e com a morte dos Santos 1 
Na verdade, a uma graça, a uma vocação tão prodio
sa, a uma fidelidade tão prompta, e tão exacta, não 
podia deixar de corresponder-lhes uma tal sorte. E 
a Santa Igreja assim o dá a entender no culto pu
blico, que permitte se lhes dê por toda a parte.

Assegura-se que as reliquias destes primeiros 
Heroes Christãos forão transportadas primeiramente 
da Persia a Constantinopla pelo zèlo, e piedade de 
Santa Hiena. Depois, no tempo do Imperador Ma
noel forão transferidas a Milão pelo Bispo Santo 
Eustorgío, aonde estiverão 670 annos, até o de 
1165, em que o Imperador Friderico Barbarouxa, 
tomando á forca d’armas, e saqueando aqueila Ci
dade, houve quem occultou estas sagradas reliquias, 
e as levou para a Cidade de Colonia em Alemanha, 
onde presentemente se conservão com o devido cul
to, e veneração.

A antiguidade desta festa chega ao tempo dos 
Apostolos; porque já S. Filippe, Bispo deHeracléa, 
que padeceo martyrio pouco depois do segundo sé
culo, fas delia menção, como universalmente esta
belecida ; e em muitas Igrejas occideníaes com vi
gilia, e jejum.

Este dia seis de janeiro, por causa do tripli
cado triunfo, que nelle conseguio o Imperador Au
gusto, era singular, e de grandes festas para os an
tigos romanos. E querendo a Sania Igreja abolir o 
profano culto daquclles ritos gentilicos, propoz á 
veneração dos Fieis a sagrada memoria do baptismo 
do Filho de Deos, da mudança, que elle fez da agua 
era vinho, e da adoração, que lhe tributárão os Ma
gos ; não só por acontecerem no dia de hoje estes 
1res mysterios, senão porque unindo-os em uma 
só festa, ou triplicada Epifania, fosse maior o ju
bilo entre os Catholicos, celebrando as primeiras 
manifestações, que o Senhor fez da sua Sacrosanta 
Pessoa, quando se deo a conhecer aos Magos, pela
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luz da estrella : a S. João, pelo sensível testemu
nho do Eterno Pai ; e aos seus discípulos, pelo pri
meiro dos seus milagres.

Com effeito, começou logo dos primeiros sécu
los a ser tão respeitado, e privilegiado este dia, que 
ate o Imperador Juliano, já depois de apostata, 
achando-se em Viena de*França, no anno de 301, 
não se atreveo a dispensar-se de assistir ao Officio 
Divino deste dia. E assim mesmo o Imperador Va
lente, posto que herege Ariano, achando-se hoje em 
Cesarea de Capadocia, se creo também obrigado a 
assistir no templo com os mais Fieis : um e outro 
julgando com acêrto, que serião reputados por ím
pios, se de outro modo se portassem.

EXCLAMAÇÕES DOUTRINAES.

M , u  Divino Jesus, e meu amante Salvador, eu 
mio acabo de comprehendet', que vieesem de tão 
longe os Santos Magos para vos adorar, c que os 
proprios judeos, no meio dos quaes vós nascieis, 
vos não conhecessem ! Ao mesmo Herodes, a quem 
Vós enviastes aquclles très Principes, e a quem os 
Doutores da sua Nação pienamente instruirão so
bre o log ar do vosso Nascimento, nada aprovei tó
rdo todos estes meios, porque de nada servem as lu
zes, a quem voluntariamente quer ser cego. Um 
coração puro, um coração religioso, assim que lhe 
apparece a estrella, logo se põe a caminho ; quan
do uma alma mundana, e um malicioso hypocrita 
fa z  servir a Religião á sua politica, á sua ambi
ção, e insaciável cobiça.

Oh como é certo, meu Deos, sempre vos acha, 
quem com boa fé vos procura ! Não é o nosso des
atino por falta de estrella : está toda a culpa da 
nossa parte, porque nos falta a rectidão nas nos
sas intenções, e a sinceridade em o nosso coração. 
A malicia deste é a que exlingue, e faz inúteis as 
luzes da vossa Graça.

Muito foi o que se disse, e se murmurou em 
Jérusalem a respeito daquelles Santos Reis, taxan
do-os de simplicidade credula, e de imprudentes em 

uma tal viagem. Mas quando elles, meu Jesus, em 
Vos acharão o que procurando, por certo que se não 
arrependêrão de serem tão promptos em seguir a 
vossa luz, nem derão por inai empregadas as suas

penosas fadigas. Ah Senhor ! Fazei que eu em toda 
a vida seja também fiel em seguir as vossas inspi
rações, para que tenha outros tão bons sentimentos 
na hora da minha morte.

Grande foi o júbilo daquelles Principes, quan
do illustradospela vossa Graça, e reconhecendo, que
residia em Vós corporalmente a Suprema Divinda
de, se proslrárãopor terra, e vos adorárão com a
submissão mais profunda. Mas que confusão não 
deve ser a nossa, quando sabendo sem duvida, que 
na realidade vos temos presente sobre os nossos Al
tares, isso não obstante, nos portemos, não só com 
pouca piedade, mas talvez ainda com lastimosa 
de veneração, e respeito ! 0 ' meu benigno Jesus, eu 
me envergonho da minha pouca fé ; e quizera da
qui por diante que as minhas adorações, e obséquios 
á vossa Magestade Sacrosanta podessem bem repa
rar todas as minhas passadas irreverências.

Por mais ricos que fossem os donativos do. 
Magos, muito mais preciosas forão nos vossos olhos 
a sua devoção, e caridade ; porque o coração puro 
é o que dá valor na vossa estimação aos nossos 
nativos ; e sem esta qualidade não vos podem ser 

agradaveis as nossas offer Ias. Fazei, pois, meu Se
nhor, que eu não chegue jámais á vossa presença 
com as mãos vazias ; antes que vos sempre, 
vos não recuse o que for mais do vosso gosto.

Não se esfriou a devoção daquelles Santos Va
rões, nem pela humildade do logar do vosso Nasci
mento, nem pela pobreza das pessoas, que nelle as
sistido, porque a sua grande fésupprioa tudo ; 
onde conheço e confesso que a minha falta desta 
virtude é a que me faz tão indifferente, e tão 
da devida veneração aos vossos Sacrosantos 
terios.

Ah meu amante Salvador! Que bellas lições, 
e doutrinas, que fortes persuasões, e exemplos 

offerecemneste dia aquelles vossos primeiros adora
dores ! E  será possivel, que por isso mesmo, que 
vos posso achar a menos custo, vos procure 
menor empenho, vos adore com, menor respeito, 
vos tribute mais raramente obséquios? Não,
meu Senhor, não ha de ser assim. com o favor 
da vossa Graça, me acho agora resoluto a fazer 
vos sempre a minha córte, e adorar-vos em espiri 
to, e verdade por lodo o resto dos meus dias.
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D O  B A P T I S M O

D E

NOSSO SENHOR JESU CHRISTO. .
DO PADRE JOÃO CROISET, NO SEU ANNO CIIRISTÃO.

N o  decimo quinto anno do Imperio de Tiberio Ce
sar, a tempo que Poncio Pilatos era Intendente da 
Judéa pelos Romanos, e que Herodes -Anlipas (fi
lho do outro Herodes, que havia degolado aos in
nocentes) era Tetrarca, isto é, principe da Provincia 
de Galilea, também sujeita aos Romanos, S. João 
Baptista, movido do espirito de Deos, sahio do de
serto para pregar a penitencia, e como Precursor 
do Messias, preparar os caminhos do Senhor. Che
gou elle ás margens do Jordão, e alli baptizava os 
que vinhão ouvillo, exhortando-os a chorarem os 
seus peccados, e converterem-se de coração para 
Deos.

Neste mesmo tempo eque o Salvador do mun
do (que desde a sua volta do Egypto havia assisti
do incognito em Nazareth, pequena Cidade de Ga- 
•iléa) veio á Judéa no trigesimo anno da sua ida
de, c quiz ser baptizado por S. João, como os ou
tros ; santificando desde então por este meio as 
aguas saudaveis do baptismo dos Christãos, de que 
o de S. João era só figura, e começando a sua vi
da publica por este grande acto de humildade.

Quando o Salvador alli chegava ao Jordão, 
instruído o Santo Baptista por uma luz sobrenatu
ral, conhcceo distinctamente, que aqucllc Homem, 
que vinha a pedir-lhe o baptismo, era o esperado 
Messias ; e que disto mesmo- teria ainda novas se- 
guranças pela descida visivcl do Espirito Santo so
bre elle, depois de ser baptizado. E cheio pof tan
to o venturoso Baptista dos maiores sentimentos de 
jubilo, de admiração, de respeito, e ternura, excla
mou publicamente : Ah Senhor ! vindes a ser

baptizado por mim?Eu é que devo ser por Vós
baptizado. Porém o Salvador lhe respondeo : que 
isto era um mysterio, que se devia cumprir ; que 
elle havia determinado começar por esta humilha
ção a sua vida publica, para confundir a soberba 
do mundo ; que era necessario submetter-se ás or
dens da Divina Sabedoria, c cumprir perfeitamento 
todos os seus deveres. Ouvindo isto S. João, não 
se lhe oppoz mais ; e apenas o Salvador havia sa- 
hido da agua, recebido já o baptismo, e estando 
posto em oração junto ao rio, querendo mostrar o 

Tom. I.*

Eterno Pai, por um prodigio inaudito, quanto aquelia 
humildade lhe era agradavel, abrio-se de repente o 
Ceo, e vio S. João o Espirito Santo descer visivel
mente sobre o Salvador em fórma de pomba ; e 
ouvio no mesmo tempo dizer assim lá do alto : Este 
é o meu Filho muito amado, em que eu tenho as 
minhas delicias.

Oh como é certo, que a humildade de cora
ção encontra logo o seu premio ! um affectuoso 
anniquilamcíito de nós mesmos, um conhecimento 
pratico do nosso nada, ganha sempre o coração de 
Deos. E que admiravel exemplo aqui nos dá o Sal
vador da estimação, que devemos fazer do todas as 
praticas de piedade ! Muitos reputavão o baptismo 
de S. João, como uma devoção popular ; porém o 
Salvador não tem por indigno o misturar-se com o 
povo, quando se trata do uma pratica de piedade, 
de um acto de religião. E não é esta uma lição im
portante, e uma reprchensão muda, para os que 
tem por injuria da sua nobreza, ou da sua digni
dade, o parecerem tão religiosos, e tão devotos, 
como os individuos do povo? tudo o que Deos 
manda, tudo o que a Deos agrada, exalta aos que 
o que o praticão ; e nenhum titulo é mais honori
fico, que o de verdadeiro servo de Deos.

Desceo o Espirito Santo visivelmente sobre o 
Salvador do mundo na figura de uma pomba, por
que nada exprime melhor a pureza da alma, do 
que o baptismo. O Divino Espirito não descança, 
senão sobre um coração puro ; nem Deos tem as 
suas delicias, senão em uma alma humilde. Mas 
quando será que um tão illustre exemplo faça a de
vida impressão sobre o nosso espirito, e seja um 
remedio eíficaz contra a nossa soberba ?

- Na verdade, que um oraculo tão manifesto, e 
um testemunho tão authentico da Divindade de Christo 
devia fazer-se indispensável motivo de uma festa 
particular para toda a Igreja. Assim foi ella uma 
das mais solemnes nos primeiros séculos, celebran
do-se então este mysterio com uma magnificência 
extraordinaria. Teve por algum tempo esta festa o 
nome grego de Theophania, que quer dizer : festa 
da manifestação da divindade de Christo, ou dia,

3
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em que Deos se manifestou visivelmente aos homens. 
E como, segundo a mais antiga tradição, foi o ba
ptismo do Senhor no sexto dia do mez de janeiro, 
unio a Santa Igreja esta festa com a outra da Ado
ração dos très Reis Magos.

Santo Agostinho, S. João Chrysostomo, e S. 
Jeronymo com outros padres allegão muitas razões 
de conveniência, para que o Salvador, sendo a 
innocencia mesma, e o que tira os peccados do 
mundo, se dignasse vir em propria Pessoa rece
ber de S. João um baptismo, que era só para os 
peccadores. Foi l.°  (dizem elles) para obrigar a 
todos com o seu exemplo a receberem o seu pro
prio baptismo, que lhes era necessario. 2.° Para 
mostrar a sua humildade, praticando-a, segundo 
Elle mesmo disse, com todo o rigor de justiça, e 
virtude. 8.° Para authorizar o baptismo de S. João 
seu Precursor. i .°  Para attrahir o testemunho, que 
delle devião dar o Espirito Santo, o Eterno Pai, e 
o mesmo S. João, e dispor assim os povos para o 
attenderem, e o seguirem. 5.° Para preparar, e 
santificar as aguas com a sua presença, de modo 
que com a virtude occulta, que ncllas derramava, 
se fizessem depois saudaveis ás gentes, e capazes 
de darem a remissão dos peccados pelo Sacramento 
do baptismo, que havia de instituir antes da sua 
morte. 6.° Para extinguir com esta ceremonia o 
baptismo judaico, e estabelecer o seu proprio ba
ptismo, de que ao depois publicou o preceito.

0  que o Evangelho diz por S. Mattheus, cS. 
Marcos, que se abrirão os Ceos, é uma expressão 
popular, porque os Ceos não são dp qualidade, que 
naturalmente se possão romper. Ë verosimil, que 
isto não foi uma separação real, mas simplesmente 
uma repentina luz, que sahio como um relampago 
lá do alto Ceo.

Nenhum dos Santos Padres em toda a anti
guidade Christã reputou por indecente, que o Es
pirito Santo apparecesse cm fórma de pomba, pois 
que o Filho de Deos na Sagrada Escriplura se acha 
também figurado com os nomes do leão, de aguia, 
de cordeiro, de pedra angular, e outros similhan- 
tes ; e a pomba, que é uma ave innocente, casta, 
mansa, fecunda, c amavel, designa symbolicamente 
a bondade, a doçura, a liberalidade, a fecundida- 
de, e outros dons do Espirito Santo para bem das 
almas.

S. Justino ÍMartyr, instruido por uma antiga 
tradição, deduzida até a era de 168, em que falleceo, 
diz que no momento, em que o Salvador entrou no 
jordão, se vio arder um fogo sobre as aguas ; o que 
sem duvida seria cffeito da prodigiosa luz, com que 
então a Divindade de Christo faria resplandecer o 
seu Corpo, como depois se vio no Thabor.

Muitos Santos Padres chamão á festa do ba
ptismo de Christo a festa da Illuminaci!o ou das 
Luzes, por ser este o dia, em que a Divindade do 
Salvador se manifestou, (digamos assim) quanto a

nós, mais sensivelmente illuminada. E neste mesm 
sentido é que o baptismo dos Catholicos é chamado 
llluminação, segundo a frase de S. Paulo ; ou por
que no baptismo é que recebemos a luz da Fé, e 
ficamos filhos de Deos, ou porque neste Sacramen
to é que sahimos das trevas do peccado, e entra
mos no dia da graça ; e daqui mesmo sem duvida 
nasceria o pio costume, que ainda se pratica em al
guns bispados, de levar-se uma véla apagada dian
te do menino, que vai a baptizar-se, e trazer-se de
pois accesa, recebido já o Santo baptismo.

A Igreja grega celebrou sempre, e celebra ain
da a Sagrada Festa da Epifania com uma generosa 
profusão de luzes. O mesmo se observou por muito 
tempo na Igreja Latina, o daqui viría talvez o cha
mar o povo Candeia dos Reis áquellas velas pinta
das, de que neste dia se fazem presentes em algu
mas Provincias. O certo é que estes usos de tradi
ção sempre tem seu mysterio. A piedade dos nos
sos pais teve muita parte em certos costumes anti
gos ; e ainda que depois degenerassem da simplici
dade, e do merito da sua primeira instituição, nun
ca deixarão de ser louváveis na sua mesma origem.

EXCLAMAÇÕES DOUTKINAES.

CL>reio, Senhor, que o vosso baptismo foi uma das 
vossas mais sensíveis humilhações, que como só os 
peccadores tinhãonecessidade desta purificação, e 
nenhum alli se apresentava, que por tal não fosse 
reconhecido, grande abatimento foi para Vós, San
tissimo Salvador do mundo, Soberano Filho Eter
no Pai, o entrar na turba dos miseráveis peccado
res, o ouvir as exkortações do vosso proprio Pre
cursor, e o receber com elle o mesmo baptismo ! 
com quanta razão, e justiça, meu Divino Redem
ptor, nessa vossa profunda humilhação sois publi
camente declarado, e reconhecido pelo que sois ! O 
Baptista S. João sem jamais vos haver visto, vos 
reconhece por seu Salvador ; o Eterno Pai por seu 
Filho amabilissimo ; e o Espirito Santo para maior 
complemento desce visivelmente sobre Vós na mys
tica figura de uma pomba. nenhuma parte, ao 
que parece, ha testemunho mais nem
mais sensível da vossa Suprema Divindade.

Eu adoro, como devo, a vossa 
manidade, e me envergonho quanto posso de 1er 

até aqui tanto horror a esta especiosa virtude. 
Nella fostes Vós reconhecido por verdadeiro Filho 
de Deos, e só por ella seremos nós reputados como 
vossos verdadeiros discipulos. A prendei de mim (dis
sestes Vós) que sou humilde de coração. Mas que 
pouco me tenho eu aproveitado de lição tão 
importante, ao mesmo tempo que a 
o caracter da distineçãodos verdadeiros Lieis, e 
sem ella não ha virtude que seja solida !

Já reconheço, meu Deos, não haver mais lou
ca vaidade do que a minha, quando, havendo pcc-
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cado, e tantas vezes delinquinão quiz parecer 
peccador. Porém, Vós, meu Jesus, que vêdes o meu 
arrependimento, fazei com a vossa Graça que eu 
realmente mostre quanto elle é sincero. Muitas ve
zes, Senhor, tenho sido humilhado sem jamais ser 
humilde. Porém agora confio Vós, que -
rei de boa vontade, por vosso amor, todas e quaes- 
quer humilhações que Vós me enviardes, e 
tirdespara meu bem.

DO PRIMEIRO MILAGRE QUE FEZ O SENHOR JESUS, AS
SISTINDO NAS BODAS DE CANA*, CUJA MEMORIA CE

LEBRA TAMBÉM A IGREJA NO DIA 6 DE JANEIRO.

P o sto  que ao Filho de Deos bastava só mostrar- 
se para se manifestar ao mundo, e ser por elle re
conhecido ; sabendo com tudo que a maior parte dos 
homens querem ver cousas extraordinarias, primei
ro que sujeitem a sua crença, e muito mais pre
gando a um povo grosseiro, em que tudo o que era 
fóra dos sentidos, fazia pouca impressão, quiz ter a 
bondade de se accommodar á sua fraqueza, c jul
gou a proposito, que para os convencer da verdade 
da sua doutrina era preciso fazer obras prodigiosas, 
e manifestar por milagres a sua Divindade.

Tinha passado o Salvador toda uma quarente
na em o deserto deBethabara, (que fica entre oMar- 
Morto, e o de Tiberiades) c havia très dias que che
gara a Caná, pequena Cidade da Tribu de Zàbulon, 
distante do mesmo deserto quasi trinta léguas. E ce
lebrando-se naquella occasião em casa de Cléofas, 
denominado Alpheu, umas bodas, (cujo esposo di
zem uns que era São João Evangelista, outros que 
Simão Cananeo, e outros que S. Bartholomeo, por 
outro nome Nathanaël) foi o Senhor Jesus convida
do para vir com os quatro ou cinco discipulos, que 
já tinha, condecorar aquelle acto com a sua Pre
sença.*

Annuio, e condcscendeo o Salvador á proposta 
supplica, não só para authorizar com o seu espon
tâneo consentimento a santidade do legitimo matri
monio, senão também para ensinar-nos, que as as- 
semblcas, c companhias não se oppõem á vida es
piritual quando pela caridade, ou pela necessidade, 
ou ainda pela decencia somos a ellas conduzidos.

Sentado, pois, o Salvador á mésa, ao lado de 
Maria Santissima, suaMãi, como os noivos erão po
bres, c não estavão prevenidos para mais seis hos
pedes, que com o Senhor, e seus discipulos inopi- 
nadamcntc lhes accrescôrão, hia faltando o vinho an
tes de concluir-se o banquete. O que advertido pela 
Divina Senhora, como era toda cheia de caridade, 
c ternura, e não queria que padecessem aquelle des
gosto assim os esposos como os convidados, voltou- 
se cuidadosa para seu Filho, expondo-lhe a neces
sidade presente nestas breves palavras : Já não ha 
vinho. Ao que o Senhor lhe respondeo : Que vos

importa isso? Ainda não chegou a minha hora : pa
recia á primeira vista um pouco sécca, mas a Vir
gem Prudentissima, que lhe penetrava o mysterio, 
e interior sentido, não só não replicou, nem se mos
trou queixosa, senão que chamou á parte os que ser
vino á mésa, e lhes disse em submissa voz : que fi
zessem tudo o que seu Filho lhes ordenasse.

Apenas o Salvador respondeo, como dissemos, 
á Santissima Virgem, voltou-se para os serventes, e 
lhes mandou, que enchessem de agua todas as seis 
talhas, que alli se achavão vasias. Erão estas talhas 
de pedra branca, e estavão alli postas para servirem 
ás purificações, que nos grandes banquetes erão in 
dispensáveis entre os judeos, afim de se lavarem as 
mãos, e braços até os cotovelos. Très daquellas ta
lhas levava cada uma tres metretas, e das outras 
tres, cada uma duas ; vindo a fazer por todas quin
ze metrétas ; c como a metrétaera uma medida gran
de, que (feita a conta com proporção ás de Portu
gal) levava sessenta quartilhos, vinhão a receber 
por este modo todas as seis talhas dez almudes, e 
mais cinco canadas, segundo a medida ordinaria do 
nosso Reino (a).

Logo que os serventes acabárão de encher com
pletamente as seis talhas,, disse-lhes o Senhor : Ti
rai agora dahi, e levai ao que era
sempre um Sacerdote, a cujo cargo, como presi
dente do banquete, estava o regular tudo de ma
neira, que nada faltasse do preciso, nem se com
mettesse cousa alguma contra a decencia, e hones
tidade. Bem podéra o Senhor Jesus crear o vinho 
de novo naquellas mesmas talhas, estando vazias 
de todo o licor. Porém quiz que estivessem cheias 
de agua, e que esta operação se fizesse por mão 
dos mesmos serventes, para ter nelles depois umas 
fiéis testemunhas, de que não houvera naquelle pro
digio, nem a menor sombra de engano.

Assim que o presidente ou mordomo provou 
o milagroso vinho, como ignorava o que se havia 
passado, chamou logo o esposo, (que, segundo o 
costume, e pela parle que lhe tocava, andava cir
culando pelas mêsas para que não faltasse cousa 
alguma, e tudo se servisse a tempo) e com gracio
so sorriso lhe fallou deste modo : « Porque motivo 
nos haveis assim enganado? todo o homem offerecc 
o melhor vinho no principio do seu banquete, e só 
depois que se tem assaz bebido, apresenta o menos 
generoso. Porém vós pelo contrario reservastes o 
melhor para o fim «.Todos os mais convidados fize- 
rão-o mesmo reparo ; e sabendo logo pelos serven
tes que as talhas só se enchêrão de agua pura, em 
todos foi grande o assombro de tão estupenda ma
ravilha ! Assim é que o Salvador começou a mani-

(a) O Gap. 2 .° de S. Jo ão , diz : Havião seis talhas de 
pedra para as purificações segundo o costume dos judeos, e 
cada talha levava duas ou très metrétas. Sabe-se q u e  a m e- 
tré ta  (m edida grega) Yale 2 d io ta s , e cada d io ta  1 9 ,4 2  litro s .

3*
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fesiar a sua Gloria, e o seu Poder por esta acção 
prodigiosa, que foi o primeiro dos seus publicos 
milagres, e certamente servio muito para augmen- 
tar a fé dos seus Discipulos.

O testemunho do Santo Epifanio é urna prova 
incontestável de que a festa deste primeiro milagre 
se fazia já desde o quarto século no dia seis de ja
neiro, em que a Igreja celebra a memoria das très 
principaes manifestações da Gloria e Divindade de 
Jesu Christo, e debaixo do mesmo nome de 
fania ; e supposto que haja opiniões differentes a 
respeito do dia proprio destas très manifestações, 
sempre, como diz Santo Agostinho, a nossa Fé, e 
a nossa devoção nesta triplicada solemnidade é a 
mesma ; porque sempre é o mesmo Jesu Christo, cu
ja Gloria, c Divindade nella se reconhece, esc adora.

O mesmo Santo Epifanio nos assegura, que 
no seu tempo, e diversos logares se vio o prodigio 
maravilhoso de muitas fontes, e algumas ribeiras 
apparecerem com a propria agua mudada em vi
nho (ou pelo menos tomando delle a côr, e o gos
to) no dia anniversario do primeiro milagre, feito 
pelo Salvador nas bodas de Caná ; c attesta o San
to Padre, não só que elle mesmo luivia provado o 
milagroso vinho de uma daquellas fontes, que ha- 
v ia em Cybcra na Asia menor ; mas também ac
crescente, que ouvira affirmai’ o mesmo prodigio 
das aguas de um certo logar do rio Nilo, tiradas 
no dia da Epifania. Seria imprudência, c ainda te
meridade duvidar de um facto expresso, que um 
homem tão douto, e tão santo attesta, c confirma 
com o testemunho da sua propria experiência, e 
que tão grandes homens depois delle tem concor
demente referido.

Deve-se lambem attribuir ao culto da festa 
deste primeiro milagre a honra, c veneração que se 
tem dado ás urnas, ou talhas, que forão os seus 
instrumentos. A circumstanda do prodigio póde jus
tamente haver feito conservabas, por espirito de 
Religião, e quando menos por curiosidade. Perlen- 
de-se que os Príncipes do Occidente, achando-as na 
Palestina, pelo tempo das Cruzadas, as trouxerâo 
para a Europa, onde se venerão em varias partes, 
como Paris, Tongres, Colonia, etc. e não ha fun
damento para dizer que não são as proprias ; sendo 
certo que vierâo da Judéa, e que são da mesma 
medida, c figura que tinhão as que erão destinadas 
para o ministerio das purificações dos hebreos. Ve
ja-se o que diz Lancelloto na eruditissima disserta- 
tacão, que fez sobre uma destas talhas que se acha 
no mosteiro de Porto Real, e vem inserta na sua 
bem apurada chronologia, que anda impressa na 
ultima edição da Bíblia de Vitré.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

f d  . . .
\-yom o senão felices todos os matrimomos, se Je
sus se achasse em todas as bodas ! As

os banquetes, e as festas, nada lerião que não 
fosse Ckristão,se o mesmo Senhor fosse alli con
vidado. Nada assim mesmo faltaria depois nas fre
quentes neeessidadesda vida, se nunca se
se o devido cuidado de 1er sempre a Deos presente.

A rogos de Maria Santissima fez o Salvador 
o primeiro dos seus milagres ; e talvez que em 
tenção sua prevenisse Elle a para o mes
mo effcito.Venturoso aquelleque tem o
trocinio de uma Mài tão poderosa ! todas as gra

ças procedem de Jesu Christo, como de sua ori
ginal fonte ; porém a Santissima Virgem tem uma 
grande parte na sua generosa distribuição ; e que 
maior consolação, nem mais bem fundada para os 
seus verdadeiros devotos !

Deveo-se este milagre ás da Divina
Senhora, e á obediência dos fiéis serventes. Assim 
pois queremos nós que a M Santissima empregue 
lodo o seu credito para com o amado Filho a nosso 
respeito ? sejamos da nossa parte servos fiéis, e 
obedientes. Debalde implora o patrocinio, e soccor
ro da Mài quem fa z profissão de desagradar, e 
desobedecer ao Filho.

Havia necessidade de vinho, e o Senhor fez  
trazer agua. A obediência para ser perfeita, nada 
deve ter de curiosa, e deve ser prompta. Tantos 
raciocinios carnaes, ou tanta prudência humana, 
só servem para seccar a devoção, e 
la docilidade religiosa, de que tantas vezes 
o Salvador, e que fa z os verdadeiros discipulos do 
mesmo Deos.

Se aquellesserventes fossem menos dóceis tal
vez que o Salvador se mostrasse menos benefico. 
Contentemo-nos de representar a Deos as nossas 
indigendas espirituaes, e corporaes com muita re
signação, humildade, e confiança. Empenhemos a 
Virgem Santíssima em os nossos interesses com 
uma devoção contínua, terna, e solida, e esteja
mos certos de que o Senhor nos dará provimento 
quando o julgar mais a proposito para o nosso 
maior proveito. File muitas vezes dilata o defe
rir aos nossos rogos, para ter depois logar de nos 
fazer maiores benefícios.

Lançou-se agua nas talhas, e achárão-se cheias 
de vinho* Deixemos obrar a , e encon
traremos em lodo o lance a mais proveitosa con
venienda. Fé engano presumirmos, que podemos 
fectivamenle ser os unicos operarios da nossa for

tuna. A nossa providencia é muito de
curta esfera, para haver-nos ser proveitosa. 
Submetí amo-nos ás ordens Providencia Divi
na, não ponhamos obstáculo aos desígnios de Deos,
tenhamos uma firme confiança na sua'bondade, 
na sua misericordia, e Fil nos proverá com abun
danda de tudo o que legilnos ,
e necessario.
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SANTO APOLINARIO, BISPO.
NO SÉCULO SEGUNDO.

Deste illustre P r e l a d o , e famoso apologista da Religião Eusebio na sua Historia da Igre
ja , e o Doutor Maximo no Tratado dos Escriptores Ecclesiasticos, e o celebre

Tillemontno Tom. 2. 492.

k̂ ANTO Apolinario, Bispo do Hierapole na Phry
gia, foi uma das mais brilhantes luzes no segundo 
século da Igreja. Nós pouco sabemos das suas ac
ções particulares, mas o elogio que lhe fazem os 
authores antigos, não permitte que se duvide de 
que elle tivesse todas as virtudes, que formão o ca
racter dos Bispos Santos. E sempre os hercges en
contrarão nelle um inimigo formidável, porque nos 
sábios escriptos que* compoz, refutava sem replica 
os seus impios systemas ; e para lhes tirar todo o 
subterfugio, lhes mostrava com evidencia qual era 
a seita dos filosofos gentios, donde elles exhaurião 
os seus erros.

Compadecido, pois, o Santo Pastor dos immen
sos trabalhos, que padecia o seu rebanho na perse
guição geral do Christianismo, não se contentou só 
com gemer, e orar na presença de Deos, empre- 
hendeo também a defensa de toda a Igreja com a 
sua famosa apologia, que dirigio ao Imperador Mar
co Aurelio no anno de 177 ; em cuja obra, depois 
de illudir, e desfazer todos os pretextos de que usa- 
vão os idolatras para exterminarem os Discipulos 
de Jesu Christo, implorava a clemcncia do Principe 
a favor dos Ghristãos, que bem tinhão servido ao 
Imperio por meio das suas orações, como a todos 
foi notorio no memorável caso da milagrosa chuva, 
pela maneira seguinte :

O Imperador Marco Aurelio, summamente fa
tigado pela porfiada guerra que sostinha contra os 
Quadros, povo feroz da Alemanha, tomou a resolu
ção de lhes dar fim, de modo que para o futuro o 
não podessem inquietar mais. Ajunlou pois o seu 
mais forte exercito, e se poz em campo no anno 
171 de Jesu Christo, e décimo terceiro do seu rei
nado, com animo fixo não só de combater, e des
truir os Quadros, senão também todos seus allia- 
dos, quaes erão os Marcomanos, e outros povos 
circumvisi nhos.

Houve logo de parte a parte muitos combates 
sanguinolentos, cm que ficarão victoriosos os roma
nos ; porém os barbaros, confiados no sitio, e reti
rando-se em boa ordem, deixárào um bom corpo de 
infanteria, com algumas tropas de cavallos, dando 
a entender que ainda estavão dispostos para novo

combale naquellc mesmo Iogar ; e enganados os ro
manos por este industrioso estratagema, investirão 
logo aos inimigos, os quaes, retrocedendo, segundo 
a ordem que se lhes havia dado, forão attrahindo o 
exercito romano ao interior dos montes, aonde im
pedidos pelos que occupavão as estreitas passagens, 
e accommetíidos na retaguarda pelos que se escon- 
dião nas cavernas, c no mesmo tempo agitados por 
um calor vehementissimo, causado pela reverbera
ção dos montes, pela seccura do sitio, e pela dor 
das feridas recebidas no proximo combate, e conse
quentemente por uma ardentissima sède, vírão-se 
os miseráveis romanos entre a situação penosa, ou 
de se renderem á discripção dos inimigos, ou de 
serem todos alli feitos em pedaços.

Então, pois, andando o Imperador por todo o 
exercito, animando com a sua presença, e com os 
seus discursos os afflictos soldados, a legião duode
cima, que era composta de Christãos (e se appolli- 
dava Melitene, de uma Cidade deste nome, aonde 
muitos tempos residia) vendo-se em tão perigoso 
aperto, ajoelhou para orar a Deos, segundo o cos
tume dos Christãos, a fim de que Elle se dignasse 
de lhes valer naquella occasiâo com o seu poder. E 
cobrindo-se logo o Ceo de espessas nuvens, os soc
co rro  com uma grossa chuva, que recebida nos 
capacetes dos soldados, a todos mitigou a sede ; e 
pouco depois levantando-se contra os barbaros um 
furioso vento, acompanhado de trovões, e raios, os en- 
cheo de terror, e causou nelles uma destruição geral ; 
donde proeedeo appcllidar-se depois aqueíla illustre 
legião com o celebre nome de Legião Fulminante.

Ora, um favor tão opportuno, concedido em 
tal aperto pelo Grande Deos dos Christãos, merecia 
sem duvida o mais justo reconhecimento do Impe
rador Marco Aurelio ; e supposto que elle publicou 
logo um edicto, prohibindo com pena de morte o 
serem os Christãos denunciados aos tribunaes por 
causa da Religião ; comtudo, como não abrogou as 
leis anteriores, que lhes mandavão tirar avida com 
todo o genero de tormentos, sempre houve marty
res em todo o seu Imperio, c principalmente depois 
de passados sete annos, em que o fogo da perse
guição se accendeo com maior calor.
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Então foi que Santo Apolinario compoz a sua 
famosa apologia, em que recordava ao Imperador, 
que ás orações dos Christãos era elle devedor da- 
quella milagrosa victoria, que lhe segurára a co
roa, e a vida. Ignora-se o effeito, que produzio um 
discurso tão solido. Só se presume, que Marco Au
relio como era bom fdosofo, o recebeo com apreço 
e que não servio pouco para abrandar o furor dos 
inimigos do Christianismo ; porque se vê que Santo 
Apolinario continuou em se applicar, sem ser im
pedido, ao governo da sua Igreja até o ultimo mo
mento, cm que Deos o quiz tirar deste mundo, cujo 
anno se não sabe com certeza, ainda que é provável 
que o seu transito fosse antes da morte de Marco 
Aurelio ; e nós o assignàmos neste dia 8 de janei
ro, porque assim se vê collocado no Martyrologio 
Romano.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ós adorámos todas as verdades, que 
Santo Apolinario na sua apologia. Todos segui

mos a mesma fê que elle professava ; e talvez que 
nos pareça termos valor para a confessar á custa 
do que mais amamos. Mas como se póde unir a 
nossa crença com o pouco zèlo que temos em pra
ticar a v i r t u d e , e o vivo ardor que mostrámos para
com as cousas da terra ? donde procede que faça 
sobre nós tão fracas impressões o pensamento de 
Deos, do Ceo, do inferno, e da Eternidade, se
não ê por não ponderarmos com reflexão attenta 
estas importantes verdades ?

O meio, pois, para chegar áquella fé viva, 
que obra pela caridade, è recorrer frequentemente 
ao exercido da meditação, profundando cada vez 
mais o pensamento nas verdades evangélicas, afim 
de encontrar aquelle manná celeste, que nutre os 
affectos da alma. As gentes do Mundo reputão a 
meditação por um exercido superfluo, porém os 
Santos de todos os séculos o julgarão sempre de 
outro modo. Elles sempre o tiverão por uma obri
gação indispensável, e por este motivo evitavão o 
estrepilo do mundo, quanto mais lhes era possí
vel, e lhes permittiãoos deveres do seu estado.

JA M IU O — 0.
B E

S. R O B E R T O ,  B I S P O.
NO MARTVBOL. BOM. A 6  DE JANEIRO.

NO SÉCULO VII E VIII.

A sua vida ( algum tanto compendiada,e alterada no estilo) acha-se em Sudo no dia i e
no mesmo dia a trazem os Bollandislasna sua original inteireza. Ella 

com sincera simplicidade por aulhor anonymo.

IN L sceo S. Roberto (não se sabe em que anno) 
depois da metade do século setimo, de pais no
bres no paiz chamado então Ripuaria, e agora Ju- 
liers, pertencente no temporal a Alemanha, e ao 
Rispado de Rems no espiritual ; e supposto que 
naquellas terras ainda reinava uma quasi geral cor
rupção, Roberto, por uma particular misericordia 
do Senhor, foi preservado do universal diluvio, 
por modo que desde os annos de mancebo, que 
são os mais perigosos, praticou sempre uma vida 
innocente, e devota ; e crescendo na idade se avan
çou cada vez mais no caminho da virtude.

Elle era (diz o author sincero da sua vida) 
todo applicadoao exercido da oração, e ao es
tudo da sabedoria celeste ; era verdadeiro nas suas 
palavras, fervoroso na caridade, e amante do je
jum , e abstinência ; era tenaz da justiça, pru

dente, honesto, e adornado de todas as virtudes 
Chrislãs. Vagando pois no anno de 609 a cadei

ra episcopal da Cidade de Rems, por commum con
sentimento do clero, e do povo foi eleito para oo- 
cupalla ; c apesar de toda a sua repugnância obri
gado a fazer acceitação deste oneroso emprego.

E supposto que cm quasi todos os seus sub
ditos ecclesiasticos, e seculares encontrou uma las- 
limosa depravação de costumes, clic comtudo não 
perdeo o animo ; antes confiado no poder da Gra
ça divina, que póde fazer das pedras íilhos de Abra
ham, entrou na grande obra da reforma com vi
gor, c constância, e ao mesmo tempo com suavi
dade, e doçura.

O seu primeiro pensamento foi consolidar na 
piedade os poucos, que se havião conservado fiéis 
a Deos, exhortando-os efficazmente a permanecer
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firmes no bem, sem se deixarem conduzir pela tor
rente dos máos, de modo que fossem os exempla
res para todos. Passou depois á particular reforma 
do clero, começando pelos Concgos da Cathédral, 
como chefes principacs da ecclesiastica jcrarquia.E 
para induzillos mais facilmente a praticarem uma 
vida santa, lhes augmentou o rédito das prehendas, 
por serem até alti tão diminutas, que lhes não bas
tarão para o seu ordinario sustento.

E concluída felizmente esta em preza, passou a 
reformar o restante do clero, e povo ; admoestan
do, e movendo a todos com frequentes exhortações 
para a emenda dos relaxados costumes, o usando 
ora da doçura, e ora da severidade, segundo o jul
gava expediente para a salvação das suas almas. 
Por cuja causa (como diz a author da sua vida) 
estava sempre disposto para soccorrer aos necessita
dos, especialmente os pobres do seu rebanho, fazen
do-se tudo a todos, afim de lucrar a todos para 
Jesu Christo. E por este modo as suas virtuosas di
ligencias, e continuos desvelos produzirão cm breve 
tempo um copioso frueto em todo o seu bispado^.

Divulgada pois a fama da virtude singular do 
venerável Roberto, foi universal o conceito, que for
marão os povos da sua santidade, distinguindo-se 
entre todos o famoso Pepino, que com o titulo de 
Mestre, ou Prefeito de Palacio, governava naquel- 
les tempos, quasi com absoluta authoridade o Reino 
de França. Por quanto este Principe, em sinal do 
grande aprêço que fazia do illustre Prelado, sobre 
fazer-lhe doação de uma casa de campo, com mui
tas terras circum visinhas, quiz também que seu fi
lho Carlos (cognominado depois Martello) fosse por 
elle baptizado, e na Religião in&truido.

Correspondeo o Santo Bispo á confidencia, que 
fizera Pepino da sua pessoa, valendo-se da sua maior 
industria, e da mais sabia diligencia para instillar 
no animo de Carlos todos os dignos sentimentos de 
um catholico Principe, mas sem o desejado frueto ; 
por quanto aquelle nobre mancebo, como era de um 
animo feroz, e depravados costumes, não sómente 
rejeitou com desprezo as virtuosas exhortações do 
Santo, senão ainda com o tempo se fez tyranno usur
pador do Reino, e implacável perseguidor do mes
mo Prelado, pelo que agora diremos.

Morto que foi o celebre Pepino, Chilperio III, 
Rei de França, conferio o cargo de Mestre, ou Pre
feito de Palacio a um certo Romanfredo, muito ape
sar de Carlos Martello, que pertendia, e reputava 
aquella dignidade? como hereditaria da sua familia. 
E rebellando-se logo contra o Rei com um podero
so, e bem disciplinado exercito, lhe moveo guerra, 
na qual, depois de tres sanguinolentas batalhas, 
veio a conseguir uma completa victoria.

Então pois (ainda antes de conci aida a guer
ra) prosentando-se Carlos com as suas tropas á vista 
da Cidade de Rems, pedio com instancia a São Ro
berto, que lhe mandasse abrir as portas da Cidade,

afim de visitar uma certa Igreja da Santissima Vir
gem. Mas o Santo Prelado (que bem presumia que 
todo o intento de Carlos era usurpar o dominio ab
soluto da mesma Cidade), recusou constantemente 
condescender á sua instancia, e ainda ás suas amea
ças, por não faltar á fidelidade que devia ao seu So
berano, a quem aquella Cidade pertencia.

Conseguida pois por Carlos a sòbrcdita victo
ria, conquistou logo sem difficuldade a Cidade de 
Rems. E querendo elle vingar-se do Santo Bispo, 
que antes lhe recusára a entrada, o despojou de to
dos os seus bens, c até do mesmo bispado, em cujo 
emprego introduzio á força um certo Milon, (que 
do ecclesiastico só tinha a tonsura), e por ultimo o 
desterrou para os incultos montes de Gasconha. E 
adorando Roberto os Juizos de Dcos, (sempre jus
tos, ainda que occultos) sujeitou-se com plena re
signação ás suas divinas disposições, soffrendo com 
invicta paciência os grandes incommodos do dester
ro na summa pobreza, e privação do necessario 
para a vida humana.

Nesta situação penosa passou o Santo alguns 
annos, sempre occupado na meditação das cousas 
celestes, no exercicio da penitencia, c nas orações 
continuas pela salvação do seu povo, dado cm prê- 
za a um lobo voraz, qual era o referido Milon, 
usurpador da sua Igreja. Até que o Divino Senhor 
por sua ineffavel misericordia, e rectissima justiça 
se dignou de fazer a todos manifesta a innocencia, 
e santidade do seu Servo por muitos, e grandes mi
lagres, que obrou no mesmo logar do desterro; 
donde, gloriosamente transportado para as terras, 
que lhe doára o grande Pepino, dalli, correndo o 
anno de 733, subio a gozar com immenso jubilo a 
gloria immortai do Paraizo.

REFLEXÕES DOÜTRINAES.

S e  este virtuoso Bispo se regulasse pelas maximas 
da prudência humana (que o mundo chama poli
tica) de seguir o partido mais forte, o mais conve
niente, qual era sem duvida o de Carlos Martello, 
não se exporia ás desgraças de ser expulso do seu 
bispado, e conduzido para um desterro, e não lhe
faltariãopretextos para haver de palliar uma tal 

resolução; pois além de ser Carlos filho de Pepino, 
a quem era muito obrigado, era também seu disci
pulo, e não deixava de ter alguma razão na guer
ra que movia a Chilperio. Mas o venerável Rober
to,'que desprezava todos os humanos respeitos, con
sultando só os deveres da sua conscienda, e não a 
politica humana, abraçou o partido da verdade, e 
da justiça, sem temer o perigo a que se ,
desgostando a um Principe poderoso, feroz, e vin
gativo, qual era Carlos Martello ; e tolerando com 
paciência todos os males, que daqui lhe sobrevie- 
rão até o fim da sua vida.

Aprendamos,pois, do seu exemplo a rejeitar
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com valor aquella humana politica, que attende 
sómente ao temporal interesse, denominada por S. 

Paulo Prudência da carne, e por S. Jeronymo Sa
bedoria terrena, animal, e diabolica, que sempre se 
deve detestar como toda opposta ao Espirito de 
Deos. E  supposto que obrando-se pelos dictâmes 
consciência, e segundo as regras da lei divina, al

gumas vezes se corre perigo de em desgraça, 
e padecer prejuízo nos temporaes interesses, como 
aconteceo a S. Roberto ; comtudo, o bom 
deve só attender a desempenhar as suas obrigações, 
cumprindo o que Deos lhe manda, e commettendo 
á sua divina Providencia tudo o que possa acon
tecer na vida.

JANEIRO — 10.
DE

S. PAULO, PRIMEIRO EREMITA.
NO SÉCULO QUARTO.

A sua vida, escripta por S. Jeronymo, anda entre as cartas do mesmo Santo Doutor, e em R osado , 
nas vidas dos Padres do Ermo, e outros muitos que se podem ver nos

í  aülo (denominado Primeiro Eremita, porque se 
não encontra outro na Historia Ecclesiastica, que 
antes delle se retirasse do povoado para viver no 
deserto) nasceo no Egypto na Thebaida inferior, de 
pais bastantemente ricos, correndo o anno 228 da 
Era Christã. Como a natureza o dotou, sobre ura 
animo doce, e pacifico, de um excellente discurso, 
e feliz memoria, aprendeo com felicidade, e perfei
ção as letras gregas, c cgypciacas ; c Deos no mes
mo tempo o cnchoo do seu santo amor por tal mo
do, que vivia inteiramente desapegado de todas as 
creaturas. E morrendo seus pais, quando elle só 
contava quinze annos de idade, veio a ficar herdei
ro de todos os bens da propria casa, por ter só
mente uma irmã maior, já casada, que com elle na 
mesma casa assistia.

Aconteceo então no anno 250 mover Uccio, 
Imperador, uma perseguição crudissima contra a 
Religião Christã, que causou grande ruina em mui
tas Igrejas do Egypto, e da Thebaida ; inventando 
os malignos executores cruéis, e inauditos tormen
tos, com os quaes (que lentamente matavão) perten- 
dião tirar a vida não sómente aos corpos, senão 
também ás almas. De maneira (como attesta S. Cy
priano) que não se facultava o perder logo a vida 
áquelles, que pela gloria do seu Deos nada mais de- 
sejavão do que a morte.

Querendo, pois, o mancebo Paulo subtrahir-se 
ao furioso impeto daquella cruel tempestade, retirou- 
se para uma casa de campo, assáz remota do po
voado. Mas quanto não pode no coração de um ho
mem perverso a detestável sede da opulência ! O 
marido da irmã, que devera occultar diligentemente 
ao bom cunhado, impellido pelo desejo de conse
guir a sua herança, resolveo accusallo aos Ministros

executores por Christão, sem que bastassem para o 
dissuadir as lagrimas da mulher, e muito menos o 
temor de Deos. O que sabido pelo Santo Mancebo, 
lirou-sc do logar, em que antes se reputava seguro, 
e foi refugiar-se em uns desertos montes, com ani
mo de voltar para a patria, logo que a perseguição 
fosse extinda.

Mas a vida solitaria, que por necessidade em- 
prehendêra, começou a agradar-lhe de modo, .que 
se foi entranhando cada vez mais no deserto. Ë en
contrando na raiz de um aspero monte uma espa
çosa caverna, quiz investigar a sua fórma, e o que 
nella se encerraria; e achou que dalli manavauma 
pequena fonte, junto da qual nascera, e se creára 
uma viçosa palmeira. E examinando logo o terreno 
circumvisinho da mesma caverna, achou dispersos 
uns arruinados alvergues, e nelles algumas bigor
nas, e martcllos cheios de ferrugem, que (segundo 
as memorias antigas, que depois se averiguárão) ser
virão de bater moeda falsa nos tempos de Marco An
tonio, e Cleopatra, como refere o Doutor Maximo
S. Jeronymo.

Agradou sommamente a Paulo esta não espe
rada caverna, e reputando-a como um logar pro
prio que Deos lhe destinára, alti firmou a sua resi
dência para toda a vida, em uma perfeita solidão, 
c oração continua, ministrando-lhe aquella palmeira 
com os seus fruetos o alimento, c com suas folhas 
o vestido, á maneira de uma tunica, (cuja contex
tura elle soube formar por modo de esteira) e de
pois que chegou o Santo aos cincona ta annos de 
idade, o divino Senhor o quiz alimentar com um 
milagre perenne, enviando-lhe cada dia por meio de 
um corvo ametade de um pão, como praticara al
gum tempo com o Profeta Elias.
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Ora um genero de vida tão extraordinaria fi
caria totalmente incognito aos vindouros, se Deos 
não inspirasse ao famoso Santo Antão Abbade, que 
fosse procurar, e visitar aquelle prodigioso Varão, 
para servir em todos os tempos, como um singular 
exemplo de retiro contra as pessoas vaidosas, que 
anciosamente desejão ostentar-se aos olhos do mun
do. Em quanto pois completava Paulo os seus cento 
e treze annos de uma celestial vida na terra, occor- 
reo a Santo Antão (que também já contava noventa 
annos de idade) um vivo pensamento, de que não 
haveria talvez outro monge mais antigo, nem mais 
do que elle perfeitamente solitario. Porém logo na 
primeira noite lhe revelou Deos que naquelle mes
mo deserto residia outro monge muito mais antici- 
pado, e incomparavelmente melhor, ao qual por 
tanto devia ir visitar.

Recebido o celeste aviso, o venerando velho, 
chegada a manhã, pegou no seu bordão, e se pôza 
caminho, sem saber para onde, mas dizendo sem
pre comsigo mesmo : Eu espero no meu Deos, que 
me mostrimi o seu servo, segundo a promessa que 
me tem feito. Chegando, pois, ao meio de um bos
que, apresentou-se-lhe um animal monstruoso, cuja 
vista lhe causou medo. Porém munindo-se logo com 
o salutifero signal da Cruz, lhe disse com valor : 0' 
lá, quem quer que tu és, aonde está o servo de 
Deos? Ecomeffeito o monstro, apontando-lhe o ca
minho o melhor, que soube, desappareceo á sua 
vista.

O Doutor Maximo S. Jeronymo, que descreve 
o presente passo, não decide se aquelle monstro (a 
que dá o nome de Hippocentauro, composto de 
homem, e cavallo) era animal verdadeiro, ou fan
tasma. Mas ainda ao santo velho apparccêrão ou
tros monstros no restante do caminho, que já lhe 
não causárão tanto medo. Até que passados dois 
dias de viagem, sem saber ainda para onde enca
minharia os seus passos, se pòz em oração na 
qual permaneceo toda a noite. E chegada a manhã, 
vio ao longe uma loba, que anhelante pela sède 
corria para o pé de um monte ; e seguindo-a com 
a vista, foi avizinhando-se pouco a pouco até uma 
gruta, donde lhe pareceo que a mesma fera entra
ra, e sali ira.

Chegando, pois, o venerando velho áquella gru
ta, cobrou animo, c com passo lento se foi alli in
troduzindo, suspendendo a respiração por interval- 
los, e applicando juntamente o ouvido, afim de per
ceber^ por algum modo, se era aquelle sitio habita
do. E fazendo algum ruido ao tropeçar em uma pe
dra, Paulo que estava no mais interior da gruta, e 
a ninguem queria ser manitesto, fechou prompta- 
mente a porta ; mas o velho Antão, lançando-se lo
go por terra, alli se conservou até o meio dia, ro
gando sempre a Paulo, que lh’a abrisse, e dizendo- 
lhe, entre muitas lagrimas, e suspiros : Vós, servo 
de Deos, não ignorais quem eu sou, donde venho, 

Tom. I.

e a que fim. F  bem verdade, que eu não mereço 
ver-vos, porém eu não me apartarei daqui, sem go
zar da vossa presença ; c se não podér conseguir 
esta graça antes da morte,vós ao menos sepulta
reis o meu corpo.

Movido então Paulo desta humilde supplica, 
abrio a porta ; e abraçando-se mutuamente os dous 
solitarios, saudarão-se pelos seus proprios nomes, 
(sem que antes se houvessem conhecido) dando no 
mesmo tempo muitas graças a Deos. E depois do 
santo osculo, Paulo, que por todo o espaço de no
venta annos havia estado em silencio, começou a 
fallar deste modo : Eis-aquio que tens procurado 
com tanta fadiga. Acqui vês um corpo consumido pe
la velhice, todo coberto de ce que cedo se tornará 
em pó. Dize-me pois : como vai o mundo? Ainda 
nas Cidcules antigas se f n o v o s  
Quem é presentemente o Imperador? E  ha gentes 
aincla tão cégas, que adorem os idolos?

Estando nestes discursos, chegou voando um 
corvo, e pondo-lhes diante um pão inteiro, se au
sentou logo. E S. Paulo continuou dizendo : 
dilo seja o divino Senhor, todo pio, e misericordio
so, que manda o sustento aos seus servos! 
sessenta annos, que eu recebo cada dia metade de 
um pão para meu alimento, mas agora o mesmo 
Senhor duplicou a provisão por causa da lua vin
da. Pozerão-se logo a orar, e sentando-se depois 
junto á fonte tomárão a sua refeição, e fòrão pas
sando toda a noite em divinos colloquios, orações, 
e canto de psalmos.

E logo que amanhecco o dia, disse Paulo ao 
seu hospede : Irmão, o Senhor le mandou procu- 
rar-me, para que me sepultes, porque o meu tran

sito está proximo. Levai-me,pois, (lhe dis
se Antão) e não me abandoneis. Não, (replicou Pau
lo) não hade ser assim. E tu deves preferir a uti
lidade que recebem os teus monges com as 
trucções, e exemplos, á tua vontade particular. Vai, 
pois, sem demora trazer-me a capa, que te deo 
Atlianasio Dispo de Alexandria, com que envolve
rás o meu cadaver.

Esta providencia de S. Paulo (adverte aqui o 
Doutor Maximo) não era certamente um cuidado 
particular, que elle tivesse do seu corpo depois da 
morte, elle que tanto o mortificára em toda av ida; 
era sim uma discreta industria para poupar ao bom 
velho a summa dôr que teria, quando o visse ex
pirar. E, por outra parte, era uma demonstração ex
pressa da estimação que fazia do grande Rispo Atha- 
nasio, que fora a principal columna da Fé Catho
lica, e que tantos trabalhos padecêra, perseguido 
pelos Arianos, que negavâo a Divindade de Jesu 
Christo.

Admirado Antão daquella não esperada roga- 
tiva, adorou em Paulo ao Espirito de Deos, pare
cendo-lhe que via nelle ao mesmo Jesu Christo E 
beijando-lhe os olhos, c as mãos, partio da sua 
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presença todo banhado em lagrimas. Chegado, pois, 
ao mosteiro, e perguntando-lhe os discipulos pelo 
motivo da sua ausência, de que os não fizera sabe
dores, lhe respondeo entre suspiros : 
peccador, que lenho indignam eneo nome de mon
ge ! Eu vi a João no deserto, e também a Paulo no 
terceiro Ceo. . . Ë não disse mais.

E sem mais demora, tomando a capa de Santo 
Alhanasio, voltou pelo mesmo caminho, dizendo só
mente a seus discipulos, que desejavão saber o que 
elle tinha visto : Ha tempo de calar, e ha tempo de 
fallar. E proseguindo a sua viagem, vio no seguinte 
dia entre os coros dos Anjos, Profetas, e Apostolos 
subir ao Ceo a alma de Paulo toda cheia de resplan- 
dores. E o saudoso Antão, prostrado por terra, di
zia chorando : Como assim me abandonais, ó Pau
lo ? tinha eu de conhecer-vos tão tarde para per
der-vos tão cedo !

Conciaio, pois, o restante do caminho com in
crível velocidade; e achando ao entrar na gruta o 
corpo de S. Paulo posto de joelhos, e com a cabe
ça, e mãos levantadas ao Ceo, pensou á primeira 
vista, que ainda vivia, e se pôz a orar com elle. 
Mas advertindo logo, que clic não respirava, rcco- 
nheceo que havia passado da presente v ida para a 
eterna. E, depois de muitos osculos, e abraços que 
deo o desconsolado Antão naquelle santo corpo, o in- 
volveo na capa de Santo Athanasio, e extrahindo-o 
da gruta, recitou sobre elle os hymnos, psalmos, e 
orações, segundo o louvável costume da Santa Igreja 
Catholica.

E a tempo que elle pensava sollicito, como po
dería sepultar aquelle corpo, faltando-lhe o proprio 
instrumento, chegarão correndo dous leões do inte
rior deserto, os quaes, prostrando-se aos pés do ca
daver, lançavâo fortes rugidos, com que explicavão 
o seu sentimento. E levantando-se sem serem man
dados, entrarão a cavar a terra alfernadamente com 
as unhas até formarem alli mesmo uma proporcio
nada sepultura. E chegando-se logo ao Santo Abba- 
de, lambendo-lhe as mãos, e os pés, como pedin
do-lhe a sua benção, dada ella, inclinarão as cabe
ças, e se ausentárão.

E o virtuoso Abbade, dadas muitas graças ao 
Altissimo pela opportuna providencia, que naquelle 
passo lhe ministrara, depoz na cova o venerável ca
daver do Santo Eremita, e o cobrio de terra, se

gundo o costume da Igreja. E na manhã seguinte 
tomou como devoto herdeiro do defunto a tunica, 
que elle formara de folhas de palmeira ; e levando-a 
comsigo para o mosteiro, servio-sc della, como de 
vestido o mais precioso, nos dias de Pascoa, e Pen
tecostes em todo o resto da sua vida.

Morreo este grande Patriarcha no anno 341, ou 
342 da Era Christã. E se diz que o seu corpo fora 
transportado para Constantinopla no século duode
cimo por ordem do Imperador Miguel Conneno, 
donde se transferira depois para Veneza no annodo 
1240. E que ultimamente Luiz I.°, Rei de Hun
gria, com beneplacito da Republica, trasladara al
gumas reliquias do mesmo Santo para a Cidade de 
Euda, e as collocára na Igreja de um convento, 
que alli teem os Eremitas deste Santo, além de ou
tros dos mesmos Padres, que ainda existem naquelle 
Reino, e nos da Austria, Polonia, e Portugal.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

Doutor Maximo S. que descreve a
vida deste Santo, confrontando com os ricos, e 
poderosos do século, diz assim : trazeis galas
bordadas de ouro, e Paulo não tinha nem o ves
tido mais vil dos vossos criados. Vós habitues cm 
palacios magníficos, quando elle uma tosca gru
ta. V ó s b e b e i s  vinho em vasos de ouro, elle 
uma pequena fonte extinguia a sede. Vós, final
mente, possuis grandes ri e- grossos patri
mônios, quando elle não tinha de seu, nem um 
palmo de terra.

Porém que! Vós, ó grandes do século, que 
amais, e constais nas vossas riquezas, sereis se
pultados no inferno ; e Paulo pobre, ao salar des
te mundo, acha aberto o Paulo, agora
coberto de terra, resuscitarli depois cheio de glo
ria ; e vós outros dos vossos preciosos 
sahireispara o fogo eterno. Paulo, vivendo despi

do sobre a terra, conservou intacta a de
Christo ; e vós outros, trajando pomposos vestidos, 
perdestes a escola da Graça. Compadecei-vos, pois, 
de vós mesmos, desapegando o coração das rique
zas, e preferindo a gloria, e felicidade perpetua, 
que logra S. Paulo no Ceo, á gloria, e prosperi
dade momentanea deste enganoso, e miserável mundo..
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S. THEODOSIO, CEN OBI ARCA.
NO SÉCULO QUINTO.

A vida deste Santo foi escriptapor Theodoro, Bispo de Petra, seu discipulo. Surio a refere, e 
em Bollando pag. (580. E'estimada por Fleuri, e outros liabeis criticos.

T heodosio, denominado (synonymo de
um superior de monges, que vivem cm communi- 
dade) nasceo em Marissa, Cidade da Cappadocia, no 
anno 423, de pais muito virtuosos, que corn suas 
instrucçõcs, e exemplos lhe instillárâo no coração 
os mais vivos sentimentos de uma solida piedade ; 
em que ibrão taes desde logo os seus progressos, 
que mereceu, ainda mancebo, ser exaltado ao gráo 
de ecclesiastico leitor na sua patria ; cargo que na- 
quelles tempos só se conferia a pessoas de maior 
idade.

Obrigado, pois, pelo seu ministerio a 1er fre
quentemente as Escripturas Santas, adquirio délias 
um profundo conhecimento, e uma facilidade ma
ravilhosa em lhes interpretar o sentido ; e ao mes
mo passo as verdades, que ellas encerrão lhe forão 
fazendo taes impressões, que cada vez o desapega- 
vâo mais das cousas visíveis, e obrjgavão a deixar 
tudo, afim de aspirar á perfeição evangelica. E ou
vindo no interior a voz do Ceo, que o chamava para 
imitar a Abraham, deixando a patria, pais, paren
tes, e amigos, partio para Jérusalem sem demora ; 
querendo alli consultar a Deos sobre o estado que 
devia tomar, para consagrar-se ao seu serviço pelo 
modo mais perfeito.

E como Theodosio nesta viagem passava perto 
de Antioquia na Syria, quiz ver a S. Simeào Esti
nta, que então vivia com admiração universal so
bre uma columna, e supplicar-lhe o beneficio da sua 
benção. Chegando, pois, Theodosio áquelle sitio, Si- 
meão, logo que o vio, lhe disse: Theodosio, sejais 
bem vindo, c fazendo-o subir á columna, o abraçou 
com muito amor, e lhe profetizou varias cousas, 
que tinhão de lhe succeder. Agradecco Theodosio 
com humildade, e confusão a3 ternuras, e instruc- 
ções do Estilita ; e proseguindo o seu caminho, che
gou á Palestina, visitou os logares santos, retirou- 
se ao deserto, e começou a discorrer sobre o modo 
de vida, que devia praticar.

Porém, rcílectindo na propria debilidade, e na 
sua falta de experienda, julgou que primeiro lhe 
era necessário sujeitar-se á direcção de algum mon
ge inveterado nos exercidos da vida penitente, a 
que elle mais se inclinava. E impelüdo deste acer

tado pensamento, submelteu-sc á disciplina de um 
velho venerando, chamado Longino, excellente mes
tre da vida espiritual, que vivia recluso em um 
canto da torre chamada de David. E em breve tem
po o sabio mestre, vendo os grandes progressos do 
seu discipulo na virtude, formava delle um alto 
conceito, e o tratava com as maiores demonstrações 
de aflecto.

Naquelle mesmo tempo uma senhora de muita 
piedade, chamada Icélia, acabava de fazer edificar 
uma Igreja magnifica, dedicada á Santissima Vir
gem no caminho de Pelem. E juslamente persuadi
da de ser Theodosio o mais capaz para administrar, 
com religiosa decencia, o seu culto, lhe rogou com 
as maiores instâncias, que se dignasse de acceitar 
este emprego. Ao que elle sempre constante resis- 
tio, e só veio a ceder por expressa ordem do seu 
superior.

Mas persistio pouco tempo no tal ministerio, 
porque todo o seu desejo era viver só para Deos no 
retiro, e temia também que o louvor, e estimação 
que davão os homens á sua virtude, lhe houvesse 
de corromper o interior. Retirou-se, pois, para uma 
caverna no alto de um monte proximo, que, segun
do se dizia, tinha servido de alvergue aos Reis Ma
gos, quando voltavão de adorar ao Menino Jesus 
em Belém. E alli se demorou muitos annos, todo 
applicado a Deos, velando, orando, jejuando, pre
gando, e occultando sempre, quanto mais podia, o 
rigidissimo regulamento, que alli praticava.

Porém, querendo Deos manifestar ao mundo a 
heroica virtude do seu servo, dispoz que se lhe ag
gregassem sete pessoas pias, ásquaes não poude ne
gar Theodosio a sua doutrina para as encaminhar á 
perfeição evangelica. A primeira lição que lhes deo, 
foi o pensamento da morte, como excellente preser
vativo contra o peccado. E para lhes fazer mais fi
xa esta lembrança, mandou-lhes lavrar uma tum
ba, c depois chamou a todos, para lhes fazer esta 
pergunta : O tumulo está prompto ; e qual de vós 
outros quererá entrar nelle primeiro?

Aqui um delles, denominado Basilio, que era 
Sacerdote de grande virtude, movido de um fervo
roso desejo de chegar á presença de Deos, lancou- 
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se aos pés de Theodosio, e humildemente lhe disse: 
Serei eu, meu Padre, se para isso me dais licença.
E o Santo, inspirado por Dcos, lhc respondeo lo
go : 0  Divino Senhor acceila o vosso obsequio, 
mittindo-vos esse sacrificio. E com effeito, entran
do Basilio no tumulo, ordenou Theodosio que Ilio 
recitassem as orações costumadas pelos mortos ; as 
quaes concluídas, o venturoso Sacerdote, sem fe
bre, nem molestia alguma, fechou os olhos placida
mente no Senhor para logo os abrir á divina luz 
com os bemaventurados no Ceo.

A fama deste prodigio, e mais que tudo a das 
grandes virtudes de Theodosio, sobre os favores ex
traordinarios, que recebia do Ceo, lhe aggregou lo
go tantos discipulos, não só de toda a Judéa, se
não lambem de varias Nações estrangeiras, que foi 
preciso formar-lhes commodos, e em tanto numero, 
que parecia aquelle mosteiro uma Cidade vastissima 
no meio do deserto ; mas Cidade santa, aonde rei
nava o silencio, a paz, a caridade, e boa ordem.

Havia alli quatro Igrejas, uma das quaes, se
parada das outras, servia para aquellcs, que, em 
castigo da soberba, ou de outro vicio occulto, erão 
possuídos, e atormentados pelo demonio, com justo 
juizo de Deos ; para que, mediante esta penosa hu
milhação dos seus corpos, podessem salvar as suas 
almas. E aqui se abria um largo campo á carida
de de Theodosio, que com sollicito desvelo, c in
dustriosa diligencia se applicava todo ao seu cor
poral, e espiritual remedio.

E as outras très Igrejas erão destinadas para 
as differentes Nações, que formavão e compunhão 
aquella communidadc numerosissima, em que ás ve
zes se contavão até cinco mil monges. Fazião-se em 
uma os officios divinos na lingua armenia, em ou
tra na lingua esclavonia, e na outra (que era a maior 
de todas) em lingua grega. Na qual sómente se ce
lebrava o Sacrosanto Sacrificio, e alli vinhão com- 
mungar os das outras Nações, e receber a partici
pação dos divinos mysterios.

Querendo, pois, o Santo Àbbade livrar os seus 
monges do perigoso ocio, e tirar-lhes toda a occa- 
sião de commercio com as gentes do mundo, os 
obrigava ao quotidiano emprêgo no trabalho de mãos, 
íazendo-os exercitar, pelo tempo das horas livres, 
em todos os mysterios, que podião ser uleis ao mos
teiro. E como a summa caridade do Santo era sem 
limites, conseguio esmolas bastantes, com que fez 
fabricar á roda do mosteiro grandes edifícios, des
tinados para alli se receberem os peregrinos, e se 
curarem os enfermos ; e todos erão tão bem servi
dos, assim no que toca ao corpo, como no que per
tence ao espirito, que cada qual sempre achava 
prompto, e ás vezes prevenido o respectivo soc
corro.

Uma das maximas de S. Theodosio era não 
reservar cousa alguma para o futuro ; contentando- 
se com prover as necessidades presentes, e confian

do na divina Providencia, que para o futuro lhe 
subministraria o necessario, como sempre succedia ; 
porque as esmolas que lhe davão erão immensas, 
e quanto mais repartia pelos pobres, tanto mais lhc 
ficava para dar, por maior que fosse o numero dos 
hospedes, e enfermos ; havendo occasião, cm que 
chegárão a cem as mesas dos hospedes, que sobre- 
vierão, como aífirmão occulares testemunhas, e es- 
criptores fidedignos.

E no meio de tantos cuidados conservava o 
Santo uma perfeita paz, e tranquillidade de espiri
to, attendendo sempre á direcção dos seus monges 
com tal prudência, e mansidão, que de todos era 
obedecido, e geralmente amado. Por cujo motivo, 
Salustio, Bispo de Jérusalem, o constituio superior 
de todos os monges cenobitas da Palestina, comoS. 
Sabbas o era de todos os anacoretas.

Erão estes dous Santos muito amigos, e se uni
rão mutuamente para sustentarem a Fé da Igreja, e 
a aulhoridade do concilio de Galcedonia contra as 
violências do Imperador Anastasio. O qual, saben
do muito bem o grande respeito que tinha Theodo
sio em toda a Palestina, procurou attrahillo ao par
tido dos hereges Eutiquianos, que elle favorecia por 
todos os modos. Para cujo effeito enviou uma gros
sa somma de dinheiro, a titulo de esmola, com que 
houvesse de soccorrer aos pobres, e enfermos, co
mo assim fez, acceitando-lhe o donativo, ainda que 
bem lhe penetrava a maliciosa idèa.

Passado, pois, alguns dias, mandou-lhe o Im
perador uma profissão de fé, que continha a here
sia eutiquiana, e confundia as duas naturezas de 
Jesu Christo, para que assignasse alli o seu nome. 
Porém elle convocando logo a todos os monges, c 
expondo-lhes o perigo, em que estava a Religião 
Catholica, exhortou-os a defenderem constanlemente 
a verdade, ainda á custa do proprio sangue. E no 
mesmo tempo escreveo ao Imperador uma grande 
carta, cheia de espirito apostolico ; na qual, confu
tando solidamente os erros dos Eutiquianos, con
cluía protestando-lhe deste modo : Como devemos 
eleger de duas uma, ou viver com infamia, seguin
do os erros dos impios hereges, ou morrer com hon
ra, conservando a pura Fé dos nossos pais, decla
ramos a vossa Mageslade, que antepomos a morte 
á vida.

Atonito Anastasio de uma liberdade tão gene
rosa, e não esperada, respondeo ao Santo (fóra do 
que se presumia) com termos assás respeitosos, af- 
firmando-Ihe ao mesmo passo com expressões mais 
vivas «que elle só desejava a paz da Igreja, e a con
servação da Religião Catholica, toda pura, c inta
cta. » Porém logo, arrependido daquella sua mode
ração, e condescendência, voltou ás primeiras re
soluções ; e publicando novos editos, expedio por 
varias partes soldados, e ministros executores.

Chegando esta noticia a S. Theodosio, partio 
logo para Jerusalém, apesar dos seus noventa an-
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nos, afim de suspender o effeito daquelles edictos, 
e consolidar os vacillantes na Fé ; e ajuntando o po
vo na Igreja cathédral, subio ao throno do Bispo, 
donde intimou a todos em alta voz estas palavras : 
Qualquer que não venera os qualro 
mênicos, o Niceno, ConstantiEfesino,
e Calccdonense,como os. quatro Evangelhos, seja
cxcommungado. Esta acção tão animosa produzio o 
effeito desejado, e Deos quiz justificar a resolução 
do seu Servo com um milagre ao sahir da Igreja, 
sarando para logo, de um mortal cancro, a uma 
mulher, que com viva Fé procurou tocar occulta
mente o seu vestido.

Constando, pois, ao Imperador as zelosas pre
gações que fazia Theodosio, não sómente em Jeru
salém, senão ainda em outras Cidades da Palestina, 
custava-lhe a comprehender, como um simples mon
ge, e tão avançado em annos, se atrevia a oppôr- 
se á sua vontade, e contrastar os seus designios ! E 
por tanto, summamente enfurecido, ordenou, que 
fosse logo o Santo Velho desterrado ; a cujo precei
to obedeceo Theodosio com alegre animo, julgando- 
se por mui feliz em padecer pela causa de Deos-. 
Porém morto Anastasio, poucos dias depois, ficou 
em paz a Igreja Catholica, e Theodosio voltou para 
o seu mosteiro, aonde viveo ainda nada menos de 
onze annos, sem diminuir cousa alguma dos seus 
costumados exercidos de caridade, piedade, e pe
nitencia.

No extremo da sua vida, que foi de cento e 
cinco annos, lhe sobreveio uma dolorosissima en
fermidade, que pelo espaço de quasi um anno in
teiro servio do prova á sua heroica paciência, com 
a qual terminou finalmente os seus dias, todos cheios 
de santíssimas obras, no anno de 529 da EraChri- 
stã. Elogo que elle expirou, um miserável obsésso, 
que em vida do mesmo Santo não podéra conse
guir delle o livramento desejado, se lhe lançou aos

pés, repetindo com maior fervor a sua rogativa ; e 
sem mais demora se vio curado perfeitamente.

Sabida a noticia de ser morto o venerável Theo
dosio, Pedro, Patriarcha de Jérusalem, varão de 
singular virtude, acompanhado de alguns Bispos, e 
de um numeroso povo de diversos Paizes, lhe forão 
celebrar as exequias ; e o seu corpo se repoz na 
caverna dos magos, aonde elle por muitos annos re
sidira. E pouco depois, um grande General do Im
perio, que marchava contra os Persas, levando com- 
sigo o cilicio, que o Santo sempre trouxera, con
fessava a todos francamente, que a mediação desta 
preciosa reliquia lhe obtivera a completa victoria, 
com que triunfára dos seus inimigos.

REFLEXÕES PRELIMINARES.

récommendação principal, que fez São Theo
dosio aos seus primeiros discipulos foi a lembran
ça da morte. Façâmos,pois, também com que nos 
seja familiar este saudavel pensamento ; e não só 
nos absteremos de peccar, como diz o Espirito San
to, senão também nos animaremos a praticar uma 
seria penitencia pelos peccados e a
mortificar as nossas paixões depravadas. Por quan
to, quem se costuma a pensar na morte, e incerte
za  da vida, concebe um igual desprezo dos bens, 
e males deste mundo, que vem a ficar em um mo
mento submergidos no mar da eternidade.

F ,  pois, a morte uma fiel conselheira para di
rigir as nossas acções de modo que não discordem 
das regras prescriptas na, lei de Deos. E  por isso 
os mundanos, eque se desvião quanto podem deste 
proveitoso pensamento, andão sempre cegos nas cou- 
sas da alma. E  pelo contrario os justos, que, illu- 
minados pelo Espirito Santo, trazem a morte dian
te dos olhos, levão uma vida inculpavel, e termi- 
não felizmente os seus dias..
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.4 vida de S. Severino, escripta fiel mente por Eagippio seu discípulo com a relação das duas primeiras
trasladaçõesdo seu corpo, e da terceira escripta por João Diacono, pode ver-se nos 

tas,e lambem no Torno IS de Tillemont sobre as Memorias Ecclesiasticas.

B everino foi um daquelles varões illustres, (pela 
piedade, milagres, profecia, c outros dons celestes) 
que o Senhor concedeo á sua Igreja no século quin
to para confortar os Fiéis perseguidos pelas nações 
barbaras, que infestárão o Imperio romano nas Pro
vincias do Occidente.

Elle é denominado Apostolo de Noríco (Paiz 
da Austria, e Baviera) não porque fosse o primeiro 
que alti pregasse a Fé, e doutrina Evangelica, se
não por ser enviado com especial commissão do di
vino Senhor para prégar áquelles povos a peniten
cia , despertando-os do lethargo dos seus vicios, e 
exhortando-os a receberem com submissão os fla
gelles, com que Deos justamente os castigaria, me
diante a proxima invasão das Nações barbaras.

Ignora-se o legar, e tempo certo do nascimen
to de S. Severino ; c no que respeita á sua quali
dade, presume-se que era nobre, por isso mesmo 
que a sua humildade a encobria, e porque fallava 
com pureza a lingua latina. Èlle, sendo mancebo, 
abandonou a sua patria, e foi procurar os desertos 
do Oriente, resoluto a passar alli os seus dias em 
uma vida penitente, e solitaria. Porém Deos em 
uma revelação expressa lhe assignou os povos de 
Noríco, que necessitavão da sua assistência

Partio, pois, sem demora no anno de 434, em 
que era já morto o soberbo Attila ; c chegando a uma 
Cidade nos confins da Austria, chamada Astura, alli, 
antes de intimar a penitencia ao povo immerso em 
toda a sorte de vicios, fez preceder o exemplo da 
sua vida, summamente austera, e a sua ardente ca
ridade para com os enfermos, e pobres, com que 
brevemente mereceo todo o preço, e veneração uni
versal .

Porém logo que elle começou a prégar, qual 
outro Jonas, a penitencia, exhortando ao clero, ao 
povo a reformar os costumes, e applacar a ira de 
Deos com orações, jejuns, e esmolas, afim de evi
tar o formidável flagello da irrupção dos barbaros,

que estava proximo a recahir sobre aquella Cida
de, encontrou fortissima repugnância na maior par
te daquelles corações endurecidos. Por cuja causa, 
cheio de dôr, e alllicção, se ausentou Severino da- 
quella Cidade, vaticinando primeiro ao sujeito, que 
em sua casa o recolhia, o dia certo em que a Ci
dade seria accommettida, e arruinada, e todo o 
povo conduzido em escravidão, como brevemente 
succedeo.

Partio pois o Santo para outra Cidade chama
da Comagena, e entrando a praticar o mesmo que 
fizera em Astura foi bem recebido, e geralmente 
acreditado, por chegar alli no mesmo tempo aquella 
pessoa, a quem o Santo fizera o vaticinio, e por 
toda a parte publicava, como inteiramente se cum
prira. Com o que, aterrados, e commovidos os Co- 
magenenses, atlcndêrão ás admoestações do Santo 
Apostolo, e abraçando a penitencia, passarão très 
dias em gemidos, jejuns, e orações, confessárão os 
seus peccados, e reformárão os costumes ; e o Di
vino Senhor, usando de clemencia, suspendeo por 
então os ameaçados flagellos, removendo para outra 
parte os furiosos barbaros.

O mesmo, á proporção que aconteceo em Aus- 
tura, e Comagena, succedeo depois em outras Ci
dades daquelle Paiz, como individualmente refere o 
já citado Eugippio, e nós por brevidade não trans
crevemos ; vindo a ser em substancia : que todas 
as Cidades que se portarão dóceis, e obedientes ás 
vozes, e exhortações do Santo, ficárão por especial 
providencia livres do barbaro jugo, ou conseguirão 
prodigiosas victorias daquelles seus inimigos. E pe
lo contrario, os outros povos, que desprezarão as 
profecias do servo de Deos, e ás suas prégações se 
tizerão surdos, chegárão a ver-se opprimidos do 
cruel furor daquelles barbaros.

Ao espirito profetico, que era continuo, e fa
miliar ao nosso Santo, se ajuntava o dom de mi
lagres, que obrou em grande numero, livrando ob-
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sessos, sarando enfermos, e derramando outros laes 
benefícios em todas as partes, que e!íe honrava com 
a sua presença, como refere Eugippio, testemunha 
de vista. E por isso os moradores de Faviana (Ci
dade não muito distante da de Vienna, ou talvez como 
querem alguns, a mesma que agora se chama Vienna 
d’Austria) informados da virtude e poder do Santo 
para com Deos, lhe supplicárão instantemente, que 
viesse valer-lhes no perigo em que se achavão de 
perecer de fome, por causa de uma extraordinaria 
carestia.

Consultou Severino a Deos a este respeito, c 
reconhecendo expressamente, que assim o queria o 
mesmo Senhor, partio sem demora ; e logo que 
chegou a Faviana, obteve com as suas orações o 
desejado soccorro, dissolvendo-se antes do tempo 
ordinario os gelos do Danubio, e do Eno ; e sobre
vindo das partes da Rhécia uma copiosa multidão 
de embarcações com todo o genero de mantimentos, 
que desterrarão a fome daquelía grande Cidade, 
deixando-a, contra toda a esperança, abundantemen- 
tc provida do que lhe era necessario.

Soube o Santo nesta oceasião, por inspiração 
divina, que uma viuva rica, chamada Prócula, an
tes que chegassem aquellas embarcações, conserva
va com recato úma grande quantidade de trigo. E 
reprehendendo-a em publico da sua avareza, lhe 
disse : Tu, que és nobre, e porque te dei
xas vencer da avareza, a qual, segundo o Apos
tolo, é urna idolatria? Tu, recusando o soccorro 
aos pobres famintos, o negas ao mesmo Salvador 
nas suas pessoas. Tem, pois, a certeza, de que o 
trigo que escondes, se o não distribues pelos ne
cessitados, le servirá sómen para o lançares,no 
Danúbio. Com effetto, compungida a viuva por es
tas palavras do Santo, abrio os seus celleiros, e os 
dispensou liberalmente aos pobres.

Nesta Cidade de Faviana fixou São Severino a 
sua residência ordinaria, e só de tempo em tempo 
costumava acudir com a sua presença aonde o cha
mava a necessidade dos povos, para cuja salvação 
alli fõra enviado por Deos. Em pouca distancia da 
dita Cidade fundou elle um grande mosteiro, aon
de iustruio varios discipulos, exhortando-os elfi- 
cazmcnte a seguirem as regras dos antigos Padres, e 
animando-os sobre tudo com os heroicos exemplos 
da sua penitente vida.

O seu alimento era tenuissimo, uma vez só
mente no fim do dia, e no tempo da Quaresma só 
uma vez cada semana. O seu leito era a terra, que 
cobria com um cilicio, sobre o qual tomava um bre
ve descanço. Caminhava sempre com os pés descal
ços, apesar dos rigidissimos frios daquelle Paiz. A 
oração era o seu continuo exercício, que só inter
rompia por alguma obra de caridade para com o 
proximo, principalmente para com os pobres, aos 
quacs procurava todo o allivio. Ultimamente a sua 
humildade era tal, que sem embargo dos favores

que recebia do Deos com o dom de milagres, e pre
visão das eousas futuras, formava o mais baixo con
ceito, e sincero desprezo de si mesmo ; temendo 
sempre o perigo de que o máo uso daquellas gra
ças do Senhor lhe viessem depois a servir para sua 
maior condem nação.

Com estes sentimentos de humildade, peniten
cia, caridade, e de todas as mais virtudes educava 
elle os seus monges, entre os quaes havia um cha
mado Bonoso, a quem tratava com particular amor, 
por sua espiritual perfeição. Mas ainda assim não 
quiz rogar por elle a Deos, para que lhe restituisse 
a vista, que cm uma grave doença perdêra. Antes 
lhe disse : Meu filho, não te é conveniente a vista 
do corpo : rogo sim ao divino Senhor que te faça 
mais vigoroso, e mais vivo o lume interior da al
ma. Assim o fez o virtuoso discipulo, ficando na- 
quelle estado sempre conforme com a divina dispo
sição por todo o espaço de quarenta annos, até con
cluir com uma preciosa morte a sua santa vida.

Offerccendo-se varias vezes ao santo Apostolo 
a dignidade episcopal, elle sempre a recusou, di
zendo : Eu nada mais desejo do que viver para mim 
mesmo no retiro, e silencio ; e só para obedecer a 
Deos me convem conversar com os homens. Com ef
fetto, a publica fama dos seus vaticinios, c conti
nuos milagres o fazia ser muitas vezes procurado, 
não só das gentes de povo, senão ainda dos mes
mos Reis, e Principes, os quaes por meio das suas 
orações, e conselhos recebião remedio prompto em 
todas as suas indigendas.

Dous annos antes pronunciou São Severino o 
dia certo da sua morte, e accrescentou ao mesmo 
annuncio este memorável vaticinio : Sabei, meus ir
mãos, que assim como os filhos de Israel 
trahidosdá escravidão do lambem lodo o

povo dos romanos, disperso por estas Provincias 
será livre do dominio dos barbaros, transportado 
para as suas próprias terras ; em cujo tempo leva
reis comvosco os meus ossos. O que tudo assim suc- 
cedeo, porque passados dous annos foi o Santo ac- 
commeííido de uma vehemente dôr no peito, que 
lhe durou por très dias até o de 8 de janeiro, do 
anno de 482, em que, depois de receber os Sacra
mentos, e despedir-se dos seus discípulos, rendeo o 
espirito ao Senhor ; e seis annos depois Odoacro (a 
quem o Santo predissera, que chegaria a ser Rei da 
Italia) quiz que todos os romanos residentes naquel- 
les Paizes, fossem povoar algumas Provincias italia
nas, destruídas pelas proximas guerras.

Abrirão então os monges o sepulchro do San
to, que achárão sem lesão alguma, e os consolou a 
todos com uma fragancia suavíssima ; e collocan- 
do-o sobre uma carroça em uma preciosa urna, en
trou na Italia, como em triunfo, seguido de uma 
innumeravel multidão de povo até o Monte Feltre 
no ducado de Urbino, donde, a requerimento de 
uma senhora napolitana, por nome Barbara, foi trans-
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ferido para o castello do Lucullano, em tempo do 
Summo Pontifice S. Gelasio ; e ultimamente pelo te
mor dos sarracenos, foi trasladado para Nápoles, 
aonde já se havia fabricado uma Igreja com o seu 
nome, e todas estas trasladacões forão authorizadas 
por Deos com um grande numero de milagres.

REFLEXÕES DOUTRINAES.
f

m todas as calamidades publicas de 
pestes, fomes, e outras similhantes,deve-se reconhe

cer a Mão de Deos, que ju as permitte pa
ra castigo dos peccados.E logo recorrer aos remé
dios, que aconselhava S. Severim, para 
a ira de Deos, como orações, jejuns, esmolas, e 
outras obras pios, aleni de uma sincera, e firme 
reforma dos costumes. E quem se porta desta ma
neira , não pode ter duvida que ou será isento 
dos mesmos flagellos, ou tirará grande lucro 
para a sua eterna salvação, mediante o dom da pa
ciência, e resignação perfeita com a divina von
tade.

-------------------- — ------------------------

JANEIRO — 13.
D E ,

S. GONÇALO DE AMARANTE.
NO MARTYROL. ROM.

Entre os escriptores,que publicárão as acções deste
ampliou, e renovou o insigne Mestre

grada Orclem dos Pregadores, e

JliM uma Aldeia, denominada Arriconha, no Arce- 
bispado de Braga, termo de Guimarães, nasceo S. 
Gon.çalo de pais nobres, cuja casa tinha o nome de 
Paço ; nome que só pertence a pessoas, e casas il
lustres. Depois de baptizado pôz os olhos na Ima
gem de um Crucifixo, que estava proximo, e con
servou esta attenção em quanto a ama o pensou. E 
no primeiro dia, em que cila o levou á Igreja, foi 
correndo com os olhos as imagens dos altares, até 
chegar á do Senhor crucificado, aonde parou com 
a vista ; e não podendo fazer mais, estendia os bra- 
cinhos, como quem o queria abraçar.

E conta-se que um dia, querendo a ama reti
rar-se depois de acabada a Missa, foi tal o pranto 
no menino, que ella, já sabedora da causa, se dei
xou estar um grande espaço mais diante do Cruci
fixo. E tornando a querer sahir da Igreja, renovou 
o menino os mesmos prantos. Em cujos termos, por 
uma parte, compadecida a ama daquellas lagrimas, 
e temendo por outra a reprehensão que teria em 
casa pela demora excessiva, voltou-se para uma 
Imagem de Nossa Senhora, que estava no mesmo 
altar, pedindo-lhe que lhe insinuasse o que melhor 
faria? E notou logo a virtuosa ama, que o menino 
inclinou a cabeça para aquella Imagem, suspenden
do o choro, como já consentindo na retirada.

O gracioso menino crescia na idade, e igual
mente em maravilhas. Chegava a manhã, e não

EM 10 DE JANEIRO.

Santo merece particular estimação a vida que delle 
Luiz de Sousa, celebre Chroda Sa
ngui a transcrevemos resumida.

tomava o peito, em quanto o não levarão á Igreja, 
aonde, assim que entrava, tudo erão festas, riso, e 
alegria á vista das Sagradas Imagens, como se de 
todas ellas tivera distincto conhecimento ; e o mes
mo se lhe notava em casa, porque chorando elle por 
qualquer motivo que fosse, ora remedio prompto 
para suspender o pranto, mostrar-lbe uma Imagem 
de Christo, ou da Santissima Virgem.

Os annos da puericia, e adolescência passou 
Gonçalo com tão ajustados procedimentos, que obri
gado o pai pela inclinação que lhe via para tudo 
que era virtude, logo que elle concluio o estudo das 
primeiras letras, o entregou ao Arcebispo de Bra
ga, afim de se educar, e instruir cm sua casa para 
o estado ecclesiastico. E ordenado que foi de Sacer
dote, vendo aquellc Prelado os grandes progressos 
de Gonçalo, assim na virtude, como nas letras, o 
proveu na Igreja de S. Payo de Vicella, com o ti
tulo de Abbade.

Começou então uma vida de admiravel exem
plo, enfreando o fervor da idade com o vigor de pe
nitencias, vigilias, e oração ; cortando pelo somno, 
e encurtando a mésa, ainda no mesmo alimento or
dinario, de que só usava. E assim lhe foi facil o 
conservar-se em perfeita pureza no meio do fogo 
natural da mocidade, das riquezas, das occasiões, 
e da liberdade. E supposto que erão grandes as suas 
rendas, todas dispendia, como pai affectuoso entre
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os freguezes mais necessitados, sem jámais enthe- 
sourar de um anno para outro, tendo-se não por 
dono, mas por despenseiro dos bens da Igreja.

A continua frequência, com que o Santo me
ditava os trabalhos de Christo, veio a produzir em 
sua alma um immenso desejo de ver com seus olhos 
a torra, e logares, que o mesmo Senhor se dignára 
de honrar com a sua Sagrada Presença. E como ti
nha em sua casa um parente, já Sacerdote, que elle 
educára desde os primeiros annos, a este entretan
to, com approvação do Arcebispo, e beneplacito dos 
freguezes, encommcndou o cuidado e governo da 
sua Igreja.

Principiou pois o Santo a sua jornada, diri
gindo os olhos a Roma, que era a sua estação pri
meira, e o coração á Terra Santa, por cujo amor 
se desterrava. E depois de visitar em Roma os se- 
pulchros dos Apostolos, e reliquias dos Santos Mar
tyres, embarcou para a Syria, passou o mar, e che
gou emíim á Cidade de Jérusalem. Ora o summo 
prazer que experimentou a sua alma ao visitar aquel- 
les Santos Logares, em que foi obrada a nossa re- 
dempção, não é facil de explicar.

Basta dizer, que a sua vida quotidiana era an
dar de uns para outros daquelles Santuários, ajun- 
tando á contemplação delles algum novo genero de 
penitencia sobre as suas costumadas, e mendigando 
de porta em porta o seu limitado sustento, como 
quem tinha por gloria estimavel os descommodos da 
pobreza, e da fome. Em summa, tão prèso se acha
va pelo amor daquelles Santos Logares, que passa- 
vão não só os mezes, senão ainda os annos, sem 
acabar comsigo o haver deixallos.

Nestes tempos o Vigário encommendado (de
pois de enganar no principio os seus freguezes com 
hypocritas apparencias, como fizera ao Abbade com 
simuladas promessas) chegou a desordenar-se de ma
neira, que tratou de impetrar, e usurpar para si o 
beneficio ; e com effeito o conseguio, fingindo car
tas, e sobornando testemunhas, que depozerão ser 
fallecido o Santo Abbade. E como a renda que lhe 
provinha era avultada, tratava-se como Principe, 
com muitos criados, mesa esplendida, cavallos, e 
cães de caça ; consumindo por este modo os bens 
da Igreja, como se os herdara de seus pais, sem 
acudir aos pobres tão recommendados, nem com os 
fragmentos da sua mesa.

Começou então S. Gonçalo (talvez por inspira
ções do Ceo) a sentir uma ancia, que lhe inquieta
va a consciência. . . Sc elle com a sua ausência 
prolongada teria dado occasião ao parente para mu
dar de vida, e costumes, cm detrimento das suas 
ovelhas, que elle Pastor legitimo deixara em poder 
do mercenario ? E vigorosamente impellilo deste mo
lesto cuidado, despedio-se da Cidade Santa, ese poz 
no caminho para a sua patria.

Erão já passados quatorze annos, quando o 
Santo Abbade entrou na sua freguezia, summamen-

Tom. I.

te debilitado pelo trabalho de vir a pé, com o ros
to queimado, e denegrido ; magro, e disforme pela 
fome, e penitencias, e de vestido tão mal acondi- 
cionado, que parte vinha roto, e parte mal remen
dado, como um retrato lastimoso da mais necessi
tada pobreza. E chegando nesta figura á porta* da 
que fora sua casa, levantou a voz, e pedio uma es
mola por amor de Deos.

Acudio logo ura grande numero de cães com 
fortes latidos, e pouco depois uma voz, que do in
terior da casa lhe dizia : Perdoe, irmaõ, que não ha 
esmola. Mas parecendo ao Santo, que seria aquella 
voz de algum criado, repetio de novo a mesma sup
plica, a qual fez com que o falso Abbade viesse em 
pessoa para lhe dizer com olhos accesos em ira : 
que se fosse dalli sem demora, porque elle não era 
homem que ajudasse a manter vadios, que, por evi
tarem trabalho, querião viver á custa alheia.

Conheceo o Santo ao seu Vigário, e arrancan
do do peito um suspiro, lhe fallou deste modo : «Mal 
correspondem essas palavras ás vossas promessas, 
quando de vós me apartei. Porque eu sou Gonça- 
lo, Prelado legitimo desta Igreja, e quando vos dei
xei por meu substituto, as instrucções que vos dei, 
e que vós promettestes cumprir, certamente não fo- 
rão para afugentardes os pobres. . .» Ainda o San
to Velho não tinha bem proferido estas ultimas pa
lavras, quando o máo parente, levantando um bas
tão que trazia, o descarregou muitas vezes sobre os 
hombros, e costas de quem o creára, e lhe dera 
honra, e fazenda.

Apartou-se dalli o Santo, oferecendo a dòr, 
e injuria que recebéra ao divino Salvador, em união 
das que Elle padeceo por nós entre os seus, e por 
mãos dos seus, e desde então, como se aquella Pro
vincia estivera por sua conta, começou a discor
rer por toda ella, pregando de logar em logar, 
com geral edificação, e espiritual frueto daquelles 
povos.

E desejando elle entender, se agradaria a Deos 
naquelle genero de vida, ou se o poderia servir 
melhor em qualquer outro, recorreo á Santissima 
Virgem, depois de muitas orações, e penitencias, 
para que se dignasse de o instruir sobre o que de
via obrar. E apparecendo-lhe a divina Senhora com 
benignidade deMãi, lhe declarou, que a vontade de 
seu Filho era, que professasse naquella Religião, 
que principiava, e concluía no còro todas as Ho
ras Canonicas com a saudação angelica da 
Maria.

Recebido, pois, pelo Varão Santo este enigmati
co annuncio, e reconhecendo por elle, mediante a 
sua diligencia, que a Religião insinuada era a Sa
grada Ordem de S. Domingos, pertendeo o habito 
della na Villa de Guimarães, que facilmente lhe foi 
concedido (como affirmâo todos os escriptores mo
dernos) pelo venerável São Pedro Gonçalves Teimo ; 
attrahido das suas respeitáveis cans, e decorosa pre-

5
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sença, e muito mais pela fama, que o acompanha
va da sua grande virtude.

Com effeito virão-se logo no bom Velho tantas 
mostras do Espirito do Senhor, que nelle residia, 
que o Prelado, logo que lhe fez a profissão (que ainda 
então não tinha a espera do anno de noviciado, como 
agora) ordenou, que tornasse ao trabalho das suas 
pregações, que d’antes exercitava por devoção. E logo 
descobrio o Ceo, quanto excedem em valor, e me
recimento as obras que se fazem por obediência ás 
que são sómente por vontade propria. Porque sen
do uma mesma a pregação presente, e a passada, 
os mesmos conceitos, e palavras em todo o tempo, 
na presente honrou o Senhor ao seu servo com mui
to maiores maravilhas.

A primeira obra, pois, que emprchendeo o 
Santo, depois de mandado para o seu antigo mi
nisterio, foi a famosa ponte de Amarante sobre o rio 
Támega ; por ver que os que vinhão da outra par
te do rio buscar o alimento da palavra de Deos, 
achavão a passagem impedida pela corrente impe
tuosa das aguas, ou erão arrebatados, e submergi
dos os que temerariamente pertendião passar o rio 
a váo.

A obra na verdade, ainda para um Rei, pa
recera custosa, quanto mais para um religioso, que 
de seu não tinha mais que o breviario, por onde 
rezava. Porém nada acobardava ao Santo, porque 
tinha a confiança em Deos, que fora o Author do 
pensamento. E assim, sem fazer caso de inconve
nientes, nem de contrarios pareceres, chamou ar- 
quilectos, destinou-sc o sitio, e se deo principio á 
obra.

E logo se começou a ver, quaes erão as for
ças, em que estribava o Santo a sua confiança, aba
lando-se toda a Comarca, por um instincto, e mo
vimento do Ceo ; e começando a concorrer innume- 
raveis gentes, que procuravão ajudar a obra como 
que cada um podia, os pobres com o seu serviço 
pessoal, e os ricos com os seus criados, além de 
um copioso provimento de pão, e vinho, e outras 
esmolas.

E vião no mesmo tempo aqucllas gentes o po
der de Deos, nas pedras, que o Santo abalava, e 
nas que tomava sobre seus hombros, (pedras tão 
grandes, que muitos homens juntos não poderião 
mover) ou dando forças de gigante a um velho quasi 
decrepito, ou tirando o péso natural ás mesmas pe
dras. Vendo por outra parte, que o mesmo Senhor 
dava péso a um retalho de papel, para levar o San
to uma balança cheia de dinheiro, que no tal papel 
se lhe offerecôra por zombaria.

Vendo andar alli touros bravos, apesar da sua 
natural fereza, debaixo do jugo sem repugnância al
guma. Vendo, a rogos do Santo, em tempo que as 
aguas do rio corrião turvas, sahir uma clara fonte 
do interior de uma penha ; e de outra, com maior 
maravilha, manar precioso vinho em abundancia.

Vendo varias vezes ao Santo fazer chegar, e saltar 
na praia tantos peixes, quantos erão necessarios pa
ra os que trabalhavão na obra. E vendo emfim 
completamente acabada aquella grande empreza en
tre tantos, e tão admiráveis prodígios.

Estava o Santo muito adiantado nos annos já 
quando fez a ponte, e assim, passado pouco tem
po, notando-se que elle não continuava, como tinha 
por costume, em discorrer pela terra prégando, fo- 
rão alguns homens á Ermida saber delle, como es
tava, e o achárão deitado em uma pouca de palha 
ardendo em febre, mas com o rosto cheio de ale
gria. E agradecendo-lhes a visita, lhes disse : que 
estava proximo o seu transito ; mas que tivessem 
por certo, e assim o intimassem aos visinhos, que 
a todos levava na alma, como a filhos, para osen- 
commendar a Deos em seus trabalhos.

No dia seguinte (que era o decimo do mez de 
janeiro) podio a seu companheiro, que dissesse Mis
sa mais cedo. E recebendo da sua mão o Santissi
mo Sacramento, abrazado em amores divinos, vio 
a Rainha dos Ceos, que cercada de Anjos encheoa 
pobre casinha de luz, e a sua alma de consolação. 
E convidando-o por seu nome, para receber noPa- 
raizo o glorioso premio dos seus trabalhos, elle com 
immenso jubilo lhe depositou nas mãos o ditoso es
pirito.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

primeira cousa, que fez S. Gonçalo ainda me
nino, foi pôr os olhos em um Chrislo Crucificado, 
e estender os bracinhospara se abraçar com elle ; 
e sendo isto o que todos devem fazer cm todos os 
tempos, isto è, de modo ordinario, o que moços, e 
velhos coslumão guardar para da vida. En
tão olhão para o Crucifixo, então se com
as suas chagas ; mas como em muitos é mais por 
força, ou por mais não poder, muita graça de 
Deos c necessaria para que isto se faça de co
ração.

Na idade de mancebo, feito Gonçalo Pastor 
das almas (officio tão perigoso para a propria, co
mo utilpara as alheias) de tal sorte cumpriouma
obrigação, sem faltar a outra, que satisfez a am
bas adequadamente. E supposto que ao novo Pre
lado faltava a circumstanda das cans (que no sa
cerdócio são os esmaltes da , e na o
ornamento da dignidade) comtudo, nada lhe falta
va do que as mesmas cans pois, como
diz o Espirito Santo, na vida immaculada consiste 
a verdadeira velhice.

Na idade varonil partio S. Gonçalo da pa
tria para Jérusalem a visitar os Sagrados 
da nossa redempção ; e esta sua peregrinação, 
primeira vista dava mostras de injusta, não só foi 
licita, e louvável, mas verdadeiramente santa ; por
que elle a emprchendeo, não só por espirilo, e de-
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voção particular, senão por impulso, e vocação es
pecial do mesmo Beos ; o qual muito bem sabia, 
que o visitar S. Concaio aquelles Santos Log ares 
em propria pessoa, lhe serviría de grande merito, 
e causaria na sua alma um ineffavel jubilo.

Finalmente, na extrema velhice do nosso Santo 
concorreo Deos com os maiores prodígios para elle 
começar, continuar, e aperfeiçoar a magnifica obra 
da sua famosa ponte, até a deixar perfeita, e aca
bada para tanto bem de muitos, antes que a ulti
ma idade lhe acabasse a vida. E  sendo a sua vi
da, e morte uma perpetua imitação do divino Sal

vador, só teve a differença,de que elle pouco de
pois de nascido tomoupor exemplar a Christo morto 
no Calvario, e depois ao partir deste mundo imi
tou ao mesmo Christo nascido no presepio, entre
gando o seu espirito nas mãos da Rainha dos An
jos, deitado no chão sobre umas palhas.

E  portanto, pois que não imitámos a S. Con
caio em o nascimento, principiemos, como é justo, 
a imitallo na morte, trazendo sempre diante dos 
olhos o fim da vida, para conseguirmos por seus 
merecimentos, e intercessão lá no Ceo a vida sem 
fim.

JANEIRO —
DE

S. FELIS DE NOLA.
NO SÉCULO III.

S. Paulino, Bispo de Noia, descrcveo nos seus poe
nari nas Adas Sinceras dos Martyres, \ 

os dous principaespoemas, que contém

F  oi S. Felis filho dc um Christão illustre, cha
mado Ermia, natural da Syria, o qual, depois de 
varios postos militares, que teve nos exercitos ro
manos, veio estabelecer-se em Noia, Cidade da Cam
panha no Reino de Nápoles, aonde o nosso Santo 
nasceo. Logo desde os seus primeiros annos se ap- 
plicou Fclis ao serviço de Deos, e da Igreja, exer
citando nella os officios de Leitor, e Exorcista com 
tanta piedade, e edificação dos Fiéis, que o Bispo S. 
Maximo o sublimou ao gráo de Sacerdote para ser
vir-se delle em alguns ministérios episcopaes, que 
se lhe fazião impraticáveis, por ser já muito velho, 
e nomeallo depois por seu successor.

Excitou-se então, por ordem do Imperador De
cio, uma cruel perseguição contra a Igreja, em que 
principalmente erão procuradas aquellas pessoas, que 
por sua eminente virtude se distinguião das outras. 
Do numero destas era S. Maximo Bispo de Noia; 
e elle desejando evadir-se á ira dos perseguidores 
(não por temer a morte, mas por desconfiar das 
próprias forças, atenuadas pelos muitos annos, e con
tinuas penitencias) retirou-se para uns logares de
sertos, sem algum soccorro humano, e só confiado 
na Providencia divina.

Chegarão entretanto os imperiaes Ministros á 
Cidade de Nola, e não achando alli o Santo Bispo, 
que procurarão logo, nem sabendo o sitio para on

as as gloriosas acções de S. Felis ; e o celebre 
ig. ì l i  da edição de Verona, transcreve 
: vida, martyrio, e morte deste Santo.

de elle se retirára, voltarão lodo o furor contra Fe
lis, que occupava no clero o primeiro logar, e cui
dava do espiritual rebanho na ausência de seu Pas
tor. Procurado, pois, por toda a Cidade, ultima
mente o prenderão, e apresentarão ao tyranno Juiz, 
o qual, tendo maior desejo de arruinar no Confes
sor de Christo a vida da alma (fazendo-o abando
nar a verdadeira Religião) do que a vida do corpo, 
entrou com diversos tormentos a tentar a sua cons
tância, fazendo-o reclusar em um medonho carce
re, carregado de grossas cadeias,, e ficar alli com 
os pés mettidos em um cepo, e o corpo nd estendi
do sobre o pavimento, que se havia semeado de frag
mentos de telha, e pedaços de vidro.

Não era menos, em certo modo, o que então 
padecia S. Maximo lá no interior do deserto. Por
que, além da inquietação interna, que occasionava 
ao Santo Pastor o affectuoso cuidado do seu reba
nho, de que se via separado, padecia o maior des- 
coínmodo quanto ao corpo, faltando-lhe todo o ne
cessario para a vida humana. Estava sim com o es
pirito em Deos, conservando-se de dia, e de noite 
em oração ; mas o debil corpo, cedendo á fome, ao 
frio, e á dôr que lhe causavão os espinhos de um 
silvado, (aonde cahíra, sem poder levantar-se) che
gou a tal extremo, que apenas lhe restava um áto
mo de vida, e de calor natural.

5 *
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Bem podia o divino Senhor, repetindo o mi
lagre que praticou com Elias, occorrer á indigencia 
do seu servo ; porém quiz que S. Felis tivesse o 
mérito de exercitar esta obra de caridade. Áppare- 
ceo-lhe, pois, estando elle na prisão, um Anjo cer
cado de luzes, o qual lhe mandou por ordem de 
Deos, que fosse valer ao seu Bispo. Ficou Felis ato- 
nito com aquclia visão, e se excusou, dizendo: que 
elle não sabia onde estava o Bispo, nem os ferros, e 
guardas lhe permittião o poder sahir daquelle carcere.

Mas incitado novamente pelo Anjo para que se 
levantasse, vio no mesmo tempo cahirem-lhe as ca
deias aos pés, abrir-se a porla do carcere, passar 
pelo meio dos guardas, sem ser sentido, e guiado 
pelo mesmo Anjo chegar até onde estava o Bispo, 
reduzido a tal extremo, que quasi não dava signal 
de vivo. E aqui Felis consternado, por não ter re
medio algum, com que podesse dar vigor ao Santo 
Velho, recorreo a Deos naquelle aperto, e vio logo 
pendente de um espinheiro, milagrosamente produ
zido um bello cacho de uvas, do qual tomando 
uns bagos, e distillando-os na boca do Santo, pou
co a pouco se lhe foi restituindo o alento.

Abraçou então o Santo Bispo com o maior ju
bilo ao seu amado Sacerdote, e lhe rogou com ins
tância, que o repozesse no seu palacio ; e Felis com 
summo gosto tomando-o sobre as costas, o inlrodu- 
zio, sem ser visto, na casa episcopal, e o rccom- 
mendou a uma virtuosa matrona, unica pessoa, que 
aili residia. E querendo Felis ausentar-se, Maxi
mo, em compensação da caridade, que com elle usa
ra, lhe poz as mãos na cabeça, supplicando no mes
mo tempo a Deos, que o enchesse de celestes bên
çãos ; o que muito concorreo (diz S. Paulino) para 
os grandes milagres, que Deos obrou depois por 
meio de S. Felis.

Passados alguns dias, em que Fclis se conser
vou occulto na propria casa, orando fervorosamente 
pela paz da Igreja, logo que teve noticia dc«ser me
nor a perseguição, sahio publicamenle a instruir o 
povo, não só com as palavras, senão muito mais 
com o exemplo da sua constância nos trabalhos pa
decidos. Mas irritados os pagãos pelo frueto que pro- 
duzio o Santo com as suas prégações, corrêrão al
guns a sua casa com as espadas nuas para lhe ti
rar a vida ; e como aili o não achárão, partirão 
com o mesmo designio para a publica praça aonde 
lhes disserão, que estava pregando ao povo.

Porém Deos o livrou deste perigo com um pro
digio maravilhoso ; fazendo, que chegando aili os 
perseguidores, e vendo-o, não o conhecessem ; c sa
bendo elles, logo que dalli partirão, que Felis era 
o mesmo, com quem fnllarão, voltárão sem demora, 
proçurando-o de novo. Porém Felis, escondendo-se 
entre duas paredes de uma casa arruinada, fez Deos 
no mesmo tempo com que umas aranhas tecessem 
aili as suas teias, para que se não suspeitasse que 
por aili proximamente houvesse entrado pessoa al

guma; e consequentemente aquelles furiosos, ao 
certificarem-lhes que o Santo aili se refugiara, o ti
vessem por illusão, e zombaria.

Chegada entretanto a noite, retirou-se Felis 
daquelle sitio ; e sallindo fora da Cidade, encon
trou, guiado por Deos, entre duas casas uma cis
terna sécca aonde se refugiou, e permaneceo por es
paço de seis mezes ; nutrindo-o o mesmo Senhor 
por meio de uma devota mulher, que morava em 
uma daquellas casas, a qual de tempo em tem
po deixava alguns pães, e postas de carne sobre o 
bocal daquella cisterna, sem reparar nisto mesmo 
que fazia, e de que o Santo depois se aproveitava. 
E o mesmo Senhor, para maior consolação do seu 
servo fiel, lhe ministrava algumas vezes o alimento 
por sua propria mão.

Ultimamente, acabada a perseguição com a 
morte do Imperador, de que Felis teve noticia por 
divina revelação, sahio da sua cisterna, e cora im
menso jubilo foi recebido por todos aquelles que o 
conhecião, ou tinhâo ouvido fallar da sua virtude. 
E morrendo pouco depois o Bispo Maximo, pedirão 
todos a Felis para seu successor, reputando-o pelo 
mais benemerito do episcopado assim pelo titulo glo
rioso de Confessor de Christo, como pela sua emi
nente doutrina, e distincta santidade.

Porém elle, que só desejava crescer no meri
to, e nada na honra, fez que se elegesse outro Sa
cerdote, por nome Quinto, allegando para isto o ser 
elle Felis Sacerdote mais novo. E com effeito, go
vernou Quinto aquella Cidade em qualidade de Bis
po, servindo-se com tudo da pessoa, e doutrina de 
S. Felis para instruir o povo, e conservando sem
pre para com elle todo o apreço, e veneração, cor
respondente ao seu merito.

Continuou Felis no tempo da paz da Igreja em 
dar provas da sua virtude nada inferiores ás que 
praticara no tempo da perseguição. E assim, depois 
de vencer com heroico valor o rigor dos tormentos, 
e o temor da morte, depois de supplantar a ambi
ção, e desejo das dígnidades, combateo, e debellou 
o apreço, c estimação das riquezas. Era-lhe facil, 
acabada a perseguição, recobrar todos os seus bens, 
que lhe ficarão por morte de seus pais, e lhe forno 
confiscados pelos inimigos da Religião. Nem faltava 
quem o incitasse para este requerimento, proponde- 
lhe os consideráveis soccorros, com que poderia fa
vorecer aos pobres.

Porém o Santo, seguindo o exemplo de S. Pau
lo, não attendia tanto ao que lhe era mais provei
toso, temendo sempre que a cobrança das suas ri
quezas lhe fizesse perder a recompensa promeltida 
aos que abandonão tudo por amor de Christo. E 
com o mesmo espirito de desprezo dos bens cadu
cos deste mundo, recusou S. Felis accodar as pre
ciosas oíTcrlas, que lhe fazia uma illtisire, e pia se
nhora, por nome Arquelaide, querendo antes arren
dar uma porção de terra, e fabricalla por suas mãos
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para se nutrir dos seusfructos, e repartir o quelhe 
sobejasse pelos pobres.

O mesmo amor da pobreza o fazia querer só 
ter um vestido, e se talvez tinha dous dava o me
lhor a algum pobre; e não poucas vezes, ainda ten
do um só vestido, o trocava por outro peor, que o 
pobre trazia. E assim no glorioso exercido desta, e 
outras virtudes, chegando S. Felis ao dia 14 de ja
neiro do anno 266 da Era Christã, não deixou de 
viver, diz S. Paulino, passou sim para outra vida 
melhor ; e supposto que não acabou de viver com 
morte violenta, é honrado pela santa Igreja com o 
glorioso titulo de Martyr, attendendo ao muito, que 
padeceo pela Fé de Jesu Christo.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

O s  estrondosos milagres, que no tempo da vida, 
e depois da morte deste Santo obrou por seu 
meio, são outras tantas provas do seu divino Po
der, e da santidade da nossa Religião. Procuremos, 
pois, imitar as virtudes que elle praticou, e par
ticularmente a sua humildade, e amor da pobre
za , e a sua ardentissima caridade para com o pro
ximo ; porque estas o elevárão áquelle excelso grão 
de gloria, que goza no Ceo ; como dão a conhecer 
os innumeraveis milagres, que attesta S. Paulino 
obrara Deos por sua inter ces

JANEIRO — 15.

D E

S A N T O  A M A R O , A B R A D E .
NO SÉCULO IV.

O que aqui se refere deste Santo, pode-se ver no Livro 2 dos celebres dialogos do
Papa S. Gregorio .

O  Glorioso Amaro, filho de Equizio, nobre roma
no, e Christão virtuoso, logo desde menino foi of- 
ferecido a Deos em um mosteiro que fundara, e go
vernava ainda o Patriarcha S. Bento em um sitio 
chamado Sublaco, não muito distante da Cidade de 
Roma. As santas maximas do Evangelho, que alli 
se ensinavão, e se observavâo com grande fervor, 
e perfeição, penetrárão o coração deste mancebo, e 
o sublimarão a um gráo eminente de piedade, e 
virtude.

E portanto Santo Amaro brevemente passou 
de simples discipulo a ser director, e modélo dos 
outros. De maneira, que até o seu venerável mes
tre o julgou digno de repartir com elle uma boa 
parte do governo, e regulamento dos outros mon
ges, aos quaes a sua vida era um espelho, e um 
exemplo de perfeição. Porém elle, que não queria 
sahir do estado de dependencia, fundou sempre a 
sua gloria em ser humilde discipulo do Santo Pa
triarcha, imitando-o, e obedecendo-lhe com a maior 
cxactidao, e fidelidade.

Guiava, pois, S: Bento ao glorioso Amaro pelo 
caminho de uma grande pureza, e simplicidade de 
coração, instillando-Ihe os sentimentos de uma sin
cera humildade, e um perfeito desapego das cousas 
terrenas, por meio de uma viva fé, e continuas ex- 
hortações. E regulando-o por este modo com segu

rança, o formava, e dispunha para receber do Ceo 
aquellas luzes, e dons singulares, que manifesta
mente o distinguião, e fazião superior em virtude a 
todos os outros discipulos.

O grande Pontifice S. Gregorio nos attesta, 
que entre os muitos religiosos daquelle mosteiro 
Santo Amaro fôra só o que em certo dia, e estan
do em oração com o Santo Patriarcha, vira ao de
monio em figura de um Ethiope, estar tentando a 
outro monge. Outra vez, mandado pelo mesmo San
to soccorrer ao monge Placido, que estava proxi
mo a submergir-se em um lago, aonde cahíra, Ama
ro sem demora, pensando só na execução da obe
diência, correo prodigiosamente sobre as aguas, e 
livrou do perigo ao companheiro, conduzindo-o pa
ra a terra, com igual maravilha, e sem lesão al
guma.

Estes favores celestes erão communs ao virtuo
so Amaro com o seu mestre ; e os que recebia elle 
só, lhe servião para mais o humilhar; assim como 
alguns louvores, que lhe dava o Santo Patriarcha, 
excitavão nelle, em vez de vaidade, uma maior vi
gilância. É bem verdade, que o Santo, e experi
mentado mestre, querendo evitar ao amado discipulo 
toda a occasião de ensoberbecer-se, o fazia adver
tir em qualquer defeito, corrigindo-o sem demora, 
como se vê no seguinte caso.
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Perseguido S. Bento no mosteiro de Sublaco, 
principalmente por um depravado monge, chama
do Florencio, ausentou-se occultamente daquelle si
lio ; e o amante discipulo, que não queria, nem 
podia viver separado de seu mestre, o procurou com 
incansável diligencia. E encontrando-o no monte 
Cassino, o exhortou que voltase para Sublaco, di
zendo-lhe com grande prazer, que o seu inimigo 
Florencio morrôra opprimido nas ruinas de uma 
casa.

Ouvindo isto o Santo Patriarcha, rompeo em 
copioso pranto, não só pela morte do seu adversa
rio, senão também pela alegria, que Amaro seu dis
cipulo mostrava por um tal successo. E portanto, 
lhe impoz uma rigorosa penitencia, afunde elle pur
gar aquella culpa, e aprender a não se alegrar com 
a morte dos seus inimigos. E o virtuoso discipulo, 
sempre docil ás instrucções de tão bom mestre, co
mo não o poude reconduzir para Sublaco, continuou 
em quanto viveo a dirigir-se, e aperfeiçoar-so com 
elle no monte Cassino.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ste breve compendio das acções de Santo Ama
ro ( extrahidodos diagolos de S. Gregorio) basta
para dar-nos uma ideia da sua insigne santidade ; 
e não menos para edificação nossa, evitando o 
grarmo-nos com o mal dos nossos inimigos, e pu
rificando o nosso coração ainda do minimo rancor, 
que tenhamos contra o nosso proximo.

E  se pela obrigação de algum emprego hou
vermos de corrigir, e censurar os vicios, usemos 
sempre de caridade com as pessoas viciosas, e nun
ca desejemos, nem tão pouco nos alegremos, de que 
por este, ou por aquelle modo padeção algum dam- 
no. Todos devemos, como diz Santo Agostinho, dis
tinguir o peccado do homem peccador. O peccado, 
que é obra do demonio, deve ser aborrecido ; o ho
mem que é obra de Deos, deve ser amado ; e con
sequentemente lhe devemos fazer todo o bem, que 
na verdade nos for possivel.

-------------------- — - -----------------

JANEIRO — 16.
DOS

SANTOS M A R T Y R E S
DE M A R R O C O S ,

BERARDO, PEDRO, ACURSIO, ADJUTO, E OTHÃO.
NO SÉCULO XIII.

A relação do seu martyrio foi escripla pelo Infante D. Pedro, irmão de Affonso II, Rei de Portugal, 
que então se achava em Marrocos, a qual é referida por Surio, e mais correcta pelos

tas, com a Bulla de Sixto IV,que no anno de 1481 approvou o culto destes Santos Martyres.

E stes cincos Santos forão discipulos do meu glo
rioso Patriarcha S. Francisco de Assis, e por elle 
enviados a pregar o Evangelho aos mouros Maho- 
metanos, que occupavão ainda algumas Provincias 
de Hespanha. Partirão, pois, da Italia, cheios de 
uma alegre esperança de conseguirem a palma do 
martyrio pela Fé de Jesu Christo, que por com- 
missão do seu Santo Padre tinhão de annunciar a 
uma Nação feroz, declarada inimiga do nome Christão.

E assim, logo que chegárão a Sevilha, capi
tal então daquelles infiéis, forão em direitura á sua 
mesquita, aonde na presença do numeroso povo, 
que alli se achava, começarão a prégar a Fé de Jesu 
Christo contra a abominável seita de Mafoma. E

supposto que dalli forão logo expulsos, carregados 
de injurias, e cruéis açoutes, elles, ardendo em zèlo 
da gloria de Deos, e salvação das almas, sem fazer 
caso daquelles máos tratamentos, forão apresentar- 
se ao Ilei, e persuadillo com vivas razões, que abra
çasse a Religião Christã, para evitar as penas do 
fogo eterno.

Mas o barbaro Principe, irritado fortemente 
contra os cinco Religiosos, mandou que fossem re
clusos em um escuro carcere, aonde formava len- 
ção de os fazer dcgollar ; o que por então não exe
cutou, cedendo ás supplicas do seu íilho primoge
nito, que, movido do uma natural compaixão para 
com aquelles Santos Varões, obteve de seu pai, que
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se desse por satisfeito com os desterrar dos seus es
tados ; e querendo elle, antes de os despedir, tentar 
de novo a sua constância, mandou-os vir á sua pre
sença, e lhes prometteo de usar com elles de mi
sericordia, se concordassem no que elle queria.

Ao que responderão elles com resolução, esem 
demora : Prouvera a Deos que tu mais bem conside
rado usasses comtigo mesmo, o que agora 
mettes. Ordena, pois, de nós o que for do teu agra
do, que ainda que podes tirar-nos a vida do corpo, 
não tens na da alma jurisdicção alguma ; e nós ou
tros, firmes nas divinas promessas, temos a 
livel certeza de que por uma morte transitoria nos 
concederci Deos para sempre o precioso dom da 
mortalidade.

Vendo então aquelle Rei a generosa firmeza 
destes illustres Confessores, nada mais lhes disse ; 
mas ordenou, que, mettidos em uma embarcação 
portugueza, que de Sevilha se fazia ávéla para Bar
beria, passassem dalli para Portugal.

Aportando, pois, os cinco Santos na Cidade 
de Marrocos, capital do Reino deste nome, forão 
com veneração recebidos pelo Infante D. Pedro, que 
por desgostos que tivera com o Rei de Portugal seu 
irmão, se relirára para o Miramolim de Marrocos ; 
o qual com effeito lhe confiára o commando das suas 
tropas, sem prejuizo da Religião que professava ; e 
enviado naquelle tempo o mesmo Infante a comba
ter uns povos que se havião rebellado, levou em sua 
companhia aos Santos Religiosos.

Obtida, pois, felizmente a victoria, ao voltar 
para Marrocos com o seu exercito, composto de 
Christãos, e sarracenos, faltou-lhes a agua em um 
longo deserto, aonde, apertados também com os ar
dores do sol, estavão em perigo evidente do perece
rem todos á sède. Mas compadecido então o Bem- 
aventurado Berardo daquella miserável gente, pros
trou-se por terra orando fervorosamente ao Senhor, 
para que se dignasse de os soccorrer. E logo cheio 
de confiança na divina Bondade, cavando com um 
páo na terra, sahio com geral assombro uma tor
rente do agua, que bastou para refrigerar a todo o 
exercito.

Esta grande maravilha fez crescer no Infante 
a sua justa veneração para com aquelles santos Re
ligiosos ; e polo mesmo amor que lhes tinha, lhes 
recommendou cncarecidamente, que não pregassem 
em publico contra a seita de Mafoma, porque temia, 
e tinha por certo, que irritados os sarracenos, não 
só lhes tirassem a vida, senão também que excitas
sem uma perseguição geral contra os Christãos, que 
habitavão naquella* Cidade.

Mas forão inúteis estas persuasões, e recom- 
mendações encarecidas ; porque na proxima sexta 
feira, subtrahindo-se elles á vigilância das sentinel- 
las, que os guardavão por ordem do Infante, forão 
pregar na praça da Cidade a Fé de Jesu Christo, 
e exhortar a todo o povo contra a seita Mahometa-

na ; de cujo facto informado o Rei, mandou que
mettidos em um tenebroso carcere, não se lhes desse 
alimento algum, para que alli perecessem á fome,

Porem Deos, que naquella occasião quiz mos
trar o seu poder em beneficio dos seus servos, fez 
com que passados vinte dias se achassem sãos, e 
robustos, como se fossem nutridos com o melhor 
alimento. De cujo prodigio o Rei admirado, e affli- 
gido também com a intemperança do ar, por um 
extraordinario, e intolerável calor, que naquelle 
tempo aconleceo, mandou, que soltos do carcere 
aquelles Religiosos, se entregassem aos Christãos, 
para que os conduzissem fóra dos seus estados.

Assim se executou, mas os Santos Varões, 
cheios do maior fervor, que os excitava a dar a 
vida, e o sangue pela Fé de Jesu Christo, deixa
dos occultamente os companheiros, tornarão para a 
Cidade de Marrocos ao seu officio apostolico de an
nunciar o Evangelho pubicamente aos sarracenos, 
e condemnar a ímpia seita de Mafoma. O que sa
bido pelo barbaro Rei, acceso mais que nunca em 
furiosa ira, os fez prender sem demora, com ani
mo resoluto de os fazer renegar áFé, ou tirar-lhes 
a vida com os maiores tormentos.

Passados pois tres dias forão os Santos Mar
tyres conduzidos á presença do Rei, o qual usou 
com elles todas as industrias possíveis, afim de os 
perverter. Porém vendo elle a sua constância na 
Fé, mandou que fossem cruelmente batidos com as
peras, e grossas varas, que lhes fizerão muitas e 
profundas feridas, sobre as quaes mandou derramar 
azeite, e vinagre fervendo, e que levados depois ao 
carcere, semeado de miúdos fragmentos de telha, 
alli lhes estendessem, e revolvessem os corpos para 
seu maior tormento. Porém elles, interiormente con
fortados por virtude divina, tudo soffrêrão com ad
mirável paciência; e o mesmo Senhor naquella mes
ma noite se dignou de os consolar com uma visão 
celeste.

Depois de uns poucos dc dias ordenou o Rei, 
que os Santos Martyres fossem reconduzidos á sua 
presença ; e mostrando-se para com elles benigna
mente compadecido, não só lhes offereceo todas as 
sortes de bens, e delicias, se abandonassem a sua 
Religião, senão ainda, para mais os tentar, lhes fez 
apparecer algumas formosas donzellas, dizendo-lhes 
que estavão destinados para esposas suas. Porém 
os Santos Martyres responderão logo ao Rei : Je
su Christo é o nosso tudo, e tudo o mais cia terra 
para nós è nada. Trata-nos, pois, como quizeres, 
formando com ferro, e fogo, lodo o genero de sup- 
plicios, que nada disso nos assusta, olhando para 
as delicias da Gloria Celeste.

Então o Rei, ardendo em furor, lançou mão 
ao proprio alfange, e alli mesmo lhes partio as ca
beças, abandonando os seus corpos aos insultos da 
infima plebe, que com clamorosas gritarias os foi 
arrastando pelas ruas publicas, até os arrojar em

n
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um immundo atoleiro fora da Cidade ; donde, por 
ordem do Infante D. Pedro, forão extrahidos oc
cultamente, c transportados depois com grande ve
neração para o mosteiro de Santa Cruz na Cidade 
de Coimbra.

Aconteceo este triunfo glorioso no dia 16 de 
janeiro do anno 1220, vivendo ainda S. Francisco 
seu Patriarcha, que summamente se alegrou, e deo 
graças ao Divino Senhor pela coroa do martyrio, 
que se dignara de conceder a estes cinco Santos, 
seus amados filhos, e veneráveis Religiosos.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

JL odas as cousas da terra para nós são , 
pensando nas dilicias da gloria celeste. Assim de

vemos dizer, e praticar como estes Santos Martyres 
em todo o curso da presente vida. Pois que vem 
a ser na verdade toclos os bens, que se podem go
zar, e todos os males que se podem padecer neste 
miserável mundo, em comparação da infinita, e 
incomprehensivel felicidade do Que vem
a ser, ou que se deve chamar isto, senão um so
nho, uma illusão, uma sombra, e um verdadeiro 
nada ? A experienda o mostra visivelmente a cada 
passo ; e com tudo isso, que seja tão diversa a 
pratica ordinaria da maior parte das gentes a este 
respeito ! Fatal cegueira ! Lamentável miseria !

LO-l«S

JANEIRO — 17.
DE

S A N T O  A N T Ã O ,  A B R A D E ,
PATRIARCHA DOS CENOBITAS.

NO SÉCULO III, E IV.

Escreveo a vida deste Santo Santo Athanasio, Patriarcha de Alexandria, vida muito estimada pelos San
tos Gregorio, Jeronymo,Agostinho, e outros, donde é copiado este extracto. A leitura 
vida cóntribuio muito para a conversão de Santo Agostinho, como elle mesmo declara no Livro 8 
das suas Confissões ; c São João Chrysoslomorecommenda a todos a sua lição, como obra cheia de 
maximas solidas, e edificantes.

J N a sc e o  Santo Antão na ilha de Coma, proxima 
a Heracléa no alto Egypto, correndo o anno 251 
da Era Christã. Seus pais, que erão Catholicos, e 
mais distinctos por sua piedade, que por suas ri
quezas, cuidarão muito na sua boa educação, re
tendo-o sempre cm casa, para que os máos exem
plos das pessoas viciosas não corrompessem a sua 
innocencia ; c deste domestico recolhimento lhe nas- 
ceo um summo prazer, que achava na lição da Sa
grada Escriptura ; conservando diligentemente no 
seu coração aquelle fructo que extrahia de tão lou
vável, e santa occupação.

Morrendo os pais de Antão, quando elle tinha 
dezoito, ou vinte annos de idade, vio-se na preci
são de cuidar da sua casa, e de uma donzella, ir
mã sua. Mas apenas erão passados seis mezes, 
desde que Antão se achava em plena liberdade, 
indo em certo dia á Igreja, como tinha por costu
me, e ponderando pelo caminho que os primeiros 
Fiéis abandonavão os seus bens para seguir a Jesu

Christo ; e ouvindo logo que entrou na Igreja aquol- 
las palavras que o mesmo Senhor disse a um man- 
ccbo rico : Se queres ser perfeito, vende tudo o que 
tens, dá o seu preço aos pobres, e vem depois cm 
meu seguimento ; como se esta exhortação fosso di
rigida a elle só, foi distribuir pelos pobres os seus 
bens, e riquezas, reservando sómente uma porção 
bastante para seu sustento, e de sua irmã.

E depois disto, entrando também na Igreja, e 
ouvindo logo cantar aquellas palavras do Salvador : 
Não tomeis cuidado pelo dia seguinte ; elle então 
sem mais demora repartio pelos pobres o resto dos 
seus bens, recolhendo antes a sua irmã em um mos
teiro de virgens, que c a primeira casa deste gene
ro, de que se falia na Historia Ecclesiastica. E reti
rando-se a uma gruta proxima á sua patria, come
çou a dar-se aos exercícios de uma vida penitente, 
e laboriosa.

Achava-se naquelle sitio um venerável ancião, 
que desde a sua mocidade alli praticara este theor
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de vida que imitavão lambem outros Eremitas, resi
dentes naquelles desertos. E o mancebo Anlão visi- 
tando-os frequentemente para se informar dos seus 
costumes, em uns admirava a paz de espirito, em 
outros a oraçfio continua, em outros a caridade mu
tua, em outros a mortiticação perenne, &c. E reco
lhendo-se depois á sua gruta, procurava copiar em 
si mesmo as virtudes, que observara nos outros.

Elle trabalhava com as suas mãos para ganhar 
o proprio sustento ; costume que observou sempre 
em todos os dias da sua vida. E do lucro do seu 
trabalho só retinha para si o que bastava para vi
ver, distribuindo o remanecente aos pobres. Osseus 
jejuns erão extraordinarios, a oração, e presença de 
Deos continua, e na lição da divina Palavra era tal 
a sua attençâo, que depois lhe servia de livro a 
memoria.

Não podendo, pois, o infernal inimigo ver em 
um mancebo de tão pouca idade um tal amor da 
perfeição, procurava distrahillo por varios modos de 
tentações. Umas vezes lhe representava as riquezas 
que deixara, outras lhe propunha o cuidado que 
devia ter de uma tão amavel irmã, outras lhe en
carecia os rigores da vida que emprehendêra. Porém 
o fervoroso mancebo com o forte escudo da Fé, ora
ção, e jejum ficava sempre victorioso ; rebatendo 
aquellas armas do demonio, e assim mesmo as da 
impureza com que frequentemente o tentava.

E porque Antão naquella gruta era já de mui
tos procurado, foi buscar um sitio mais remoto, 
aonde encontrou, e se escondeo em um daquelles 
grandes sepuichros, que ha no Egypto, rogando pri
meiro a um seu amigo, que em cada semana lhe 
ministrasse um pouco alimento ; mas o inimigo do 
genero humano (permittindo-o Deos para maior me
recimento do seu Servo) alli o veio accommettcr de 
novo, açoutando-o tão cruelmente, que o deixou 
quasi morto por terra, sem poder fallar, nem mo
ver-se. E foi tal a dôr daquelle tormento (segundo 
elle depois declarava) que excedia a qualquer outro 
humano martyrio.

Vendo então o demonio o invencível esforço 
deste insigne soldado de Christo, pensou de o aba
ter por outro modo, entrando naquella estanciacom 
uma tropa de infernaes espíritos, em fórma de ser
pentes, de ursos, lobos, leões, e outras bestas fero
zes, e atroando o ar com tão espantosos gritos, que 
parecia fazerem mover aquellc monte desde os seus 
fundamentos; mas o intrepido Santo, sem se mover 
do logar em que estava, desprezou aquelles estron
dos, e espantosas ameaças, dizendo aos infernaes 
inimigos : Espíritos diabolicos, se vós al
gum vigor, bastava um de vós outros para comba
ter contra mim. Porém como Deos vos tirou todo o 
poder, procurais aterrar-me com a multidão. Logo 
se nada podeis obrar, que é o que per tendeis? Vós 
não ignorais, que o signal da Santa Cruz, e a fé 
que tenho no meu Divino Salvador, me servem de 

Tom. f.

U

um escudo inexpugnável contra os vossos manhosos 
artifícios, e diabolicos furores.

Veio então o Senhor para ultimo complemento 
do glorioso triunfo do seu fiel Servo no meio de 
uma brilhanle nuvem, a cuja presença desappareceo 
logo a infernal caterva ; e o venturoso Antão, sen
tindo-se curado, e perfeilamente restabelecido, pôde 
fallar deste modo : Aonde estáveis, Senhor, e Mes
tre meu, quando era eu tão 
não viestes logo em meu soccorro? Eu comtigo es
tava (lhe respondeo o Senhor) achando-me alli pre
sente, como espectador do leu combate ; e porque 
não cedeste aos assaltos do soberbo inimigo, terás 
sempre em leu auxilio o meu favor, e farei celebre 
o teu nome em toda a terra.

Tinha neste tempo o bemaventurado Antão pou
co menos de trinta e cinco annos, e augmentando- 
se-lhe o fervor do espirito, quiz entranhar-se mais 
no deserto. Para o que, passando o braço oriental 
do rio Nilo, subio ao mais alto de um aspero mon
te, aonde estavão as ruinas de um antigo castello, 
e alli se encerrou, c viveo por espaço de vinte an
nos sem outro alimento mais que um pouco de pão, 
que de seis em seis mezes lhe levava um amigo ; 
porque então na Thebaida se fabricava o pão por 
tal modo, que durava sem corrupção alguma um 
anno inteiro.

Entretanto, correndo a fama da santidade des
te grande Servo de Deos, foi tanta a multidão das 
gentes, que o vicrão procurar (uns para serem seus 
discipulos, outros só para o ver, c outros para re
medio das suas enfermidades) que se vio obrigado 
a sahir do seu retiro, aonde se consagrára a Deos, 
e se enchêra todo do seu divino Espirito, por cujo 
meio obrava cada dia innumeraveis milagres, saran
do enfermos, livrando possessos, consolando ailli- 
ctos, remediando, e beneficiando a todos.

Exhortava, pois, aquellas gentes a pensar se
riamente nos bens futuros, e a conservar na lem
brança a excessiva caridade, com que Deos nos 
amou, entregando a seu Filho á morte pela nossa 
redempção. E com estas, e outras laes exhortações, 
induzindo a muitas pessoas a seguirem a vida soli
taria, fabricarão para sua residência varias cellas 
naquelle sitio, afim de terem sempre ao bemaven
turado Antão por seu mestre, e seu pai. Elle, pois, 
os instruía, c animava a caminhar, e aspirar cada 
dia á mais alta perfeição, não só com os seus exem
plos, senão também com as suas doutrinas ; uma 
das quaes (de que daremos aqui sómente uma par
te) refere em proprios termos o seu chronista Santo 
Athanasio.

« Amados filhos (dizia o bemaventurado Antão) 
«supposto que as Santas Escripturas bastão para 
«nossa instrucção, comtudo, émuito louvável oex- 
« hortarmos, e animarmos uns aos outros com fre- 
« quentes espirituaes discursos. Seja, pois, o nosso 
«maior empenho o proseguir conslantemente pelo
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«caminho da virtude, affervorando-nos cada vez 
« mais, como se em cada dia começássemos a nossa 
«carreira. Pois que verna ser a nossa vida, emcom- 
«paração da Eternidade?

«No commercio humano, oluero, de modo or- 
« dinario, corresponde ao cabedal que se maneja ; c 
« Deos é tão generoso, que nos concede a vida eter- 
« na, a bem de dizer, por um mero nada ; quando 
« por uma leve fadiga de um breve tempo sobre a 
« terra, nos faz possuir no Ceo uma gloria que não 
«terá fim. Donde sahe por consequência, que por 
« mais que trabalhemos nesta vida, nada terá pro- 
« porção com o que gozaremos na outra.

«Procuremos, pois, adquirir as virtudes, uni- 
« cas conductoras, que nos podem levar ao Paraizo : 
«a prudência, a justiça, a fortaleza, a temperança, 
« a intelligencia das verdades celestes, a fé em Jesu 
« Christo, a caridade, a humildade, o amor do pro- 
« ximo, &c. Meditemos frequentemente naquellas pa- 
« lavras do santo Apostolo : Cada dia morro ; e es- 
«perando cada dia a morte, e o final juizo, refrea- 
« remos as nossas paixões, fugiremos aos prazeres, 
« e desprezaremos as cousas terrenas.

« Também vos recommendo, meus amados fi- 
« Ihos, uma vigilância continua sobre vós mesmos, 
« porque os nossos infernaes inimigos nao dormem ; 
«e vendo a qualquer Christão mais attento, e fer- 
«voroso no caminho do espirito, o assaltão com ten- 
« tações vehementes, e lhe armão occultas ciladas 
«para o fazerem recahir em novas culpas. Mas a 
«oração, as vigilias, os jejuns, o signa! da Cruz, a 
« fé, a esperança em Deos, a humildade, c um gran- 
« de amor a Jesu Christo teom toda a força para 
«afiugeníar, e aterrar aquelles soberbos inimigos. »

Estas virtuosas palavras, animadas pelo Divi
no Espirito, penetravào os corações de todos aquel
les, que o ouvião ; accendendo nelies um santo de
sejo de aperfeiçoar-se na virtude. E a ordinaria oc- 
cupação daquelles santos solitarios era o canto dos 
Psalmos ; a lição da Sagrada Escriptura, o jejum, a 
oração, e o trabalho manual, vivendo alegres pela 
esperança dos bens eternos, e sempre unidos com 
caridade perfeita , de modo que podia chamar-se 
aquolle deserto um Paiz segregado do resto do mun
do, em que habitava sómente a justiça, e a piedade.

Visitava o bemaventurado Antão frequentemen
te aquelles monges para dissolver as suas duvidas, 
e lhes dar as inslrucções necessarias. Todo o mais 
tempo estava na sua gruta, suspirando pela gloriosa 
patria, e satisfazendo com uma especie de pezar, e 
de pejo ás indigencias precisas da vida humana. 
Passava tres, e quatro dias sem tomar algum ali
mento. Sobre um aspero cilicio, que trazia á raiz 
da carne, vestia uma tunica formada de pelles de 
ovelha, que cingia com uma dura corda ; e sem 
embargo de tão rigorosas austeridades, andava ro
busto, e com rosto alegre.

Succedendo, pois, no tempo, em que Antão se

occupava todo na sua propria santificação, ode seus 
discipulos, ver-se a Igreja atacada pelo Imperador 
Maximino, que no anno 311 excitou o fogo da 
perseguição, a esperança que teve o Santo de poder 
derramar o seu sangue pela fé de Jesu Christo, o 
fez sahir da sua gruta, e caminhar para Alexandria, 
afim de servir aos Christãos encerrados nos cárce
res, e aos que erão condemnados a trabalhar nas 
minas.

E com effeito, elle animava a todos a conser
varem-se firmes na confissão da Fé, até nos mesmos 
tribunaes, e nos mesmos logares, em que se fazião 
as execuções, andando sempre com o seu habito 
monastico, sem temor de que o juiz o reconheces
se. E cessando a perseguição no anno seguinte, 
voltou logo o Santo para a sua gruta, com resolu
ção de se entranhar mais no deserto, afim de viver 
só com Deos, inteiramente separado dos homens. E 
dirigindo-se para o Alto Egypto, juntou-se a uns 
mercadores arabios, que sobre um camelo o con
duzirão no espaço de très dias, e très noites ao le
gar que oCeo lhe destinava para o restante da sua 
vida. '

Era este logar a raiz do celebre monte Colzeim 
(que depois se appellidou o Monte de Santo Antão) 
donde manava um pequeno arroio, cujas aguas re
gando aquelle valle povoado de palmeiras, o fazião 
commodo, e agradavel ; e alli se recolheo o Santo 
em urna pequena gruta do comprimento de um ho
mem ; e para evitar o tumulto das gentes, que fo
rno concorrendo a procurado, sc retirava de tempo 
em tempo a outra gruta, que achou no alto do 
mesmo monte, para onde se subia com trabalhosa 
dilficuklade por uma estreita vereda á maneira de 
caracol, obra formada pela mesma natureza.

Saudosos de tão bom mestre os seus primeiros 
discipulos, sahírão alguns a procurado con incan
sáveis diligencias ; e encontrando-o naquelle sitio, 
obtiverão delle permissão para ficarem residindo 
nas muitas cavernas que se formárão naquelle mon
te, pelas pedras, que delle se extrahírão para a 
maravilhosa fabrica das Pyramides do Egypto. E 
como o Santo pela maior parle do tempo habitava 
no alto do mesmo monte, aonde não podião chegar 
as muitas gentes, que alli o procuravão, constituio 
por interlocutor seu a S. Macario seu discipulo, 
ajustando com elle de appellidar as gen
tes do mundo, Hierosolymitanos as pessoas de pie
dade. E assim, quando S. Macario o avisava, de 
que alguns Jerosolymitanos o procuravão, descia 
logo a recebellos, instruídos, c consolados ; o se 
erão Egypcios, commedia ao mesmo, discipulo o 
praticar, e substituir para com elles as suas vezes.

A humildade do Santo era tal, c tão profun
da,, que o fazia attender aos avisos, e conselhos de 
todas as sortes de pessoas, como quem deveras se 
reputava pelo ultimo dos homens, e uma vil esco
ria da terra, em cujo supposto, as suas lições de
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humildade erão tão admiráveis, como o seu exem
plo. E assim costumava dizer áquelle seu discipu
lo : Quanclo observas o silencio, não imagines, que 
fazes um ado de virtude ; mas antes reconhece, 
que o silencio le é proprio, por não seres digno 
de fallar.

Quanto ao fervor da oração, e sublimidade da 
contemplação do nosso Santo, por aqui se póde 
conjecturai'. Levantava-se elle á meia noite, pu
nha-se de joelhos com as mãos levantadas ao Ceo, 
c assim ficava até sahir o sol, e não poucas vezes 
ale ás très horas depois do meio dia. E dizia algu
mas vezes ao sol, quando começava a nascer: Pa
ra que me vens distrahir? porque me queres ti
rar a claridade da verdadeira luz?  E Cassiano, 
que refere este passo, accrescenta, que Ántâo cos
tumava dizer, que a oração de um Religioso não 
ara perfeita, se elle percebia que orava ; donde bem 
se infere, quanto a oração do nosso Santo era su
blime.

Entre as muitas visões, com que o Senhor fa
vorecia ao seu Servo, houve uma, em que na fi
gura de umas bestas indomitas, que a golpes de 
couces arruinavão o a lta r , se lhe mostravão as 
horríveis desordens, que os Arianos hereges dalli 
a dous annos tinhão de praticar na Cidade de Ale
xandria. E chegado este tempo, persuadidos os Bis
pos, que ninguem era mais proprio do que o nosso 
Santo para confutar, e confundir aquelles impios, 
lhe rogarão todos, que viesse logo para este effeiio 
á dita Cidade. Condescendco elle, e apenas alti en
trou, começou a pregar publicamente a Fé Catholi
ca, ensinando contra o perverso A rio, que o Filho 
de Deos era consubstanciai «o P a i, e não uma 
simples creatura. . .

Todos desejavão ver, e ouvir a este novo Pre
gador, aindâ os mesmos idolotras, muitos dos quaes 
persuadidos pelos seus discursos, c movidos pelos 
seus milagres, pedirão o baptismo. E havendo pas
sado nestes exercícios algumas semanas em Alexan
dria, voltou Antão para a sua gruta, apesar do 
Governador do Egypto, que desejando-o reter mais 
tempo, elle lhe respondeo : que o monge ausente 
do seu mosteiro, era como o peixe fora da agua.

Ào som de tantas maravilhas vierão depois al
guns filosofos gehíios procurar ao nosso Santo na 
sua gruta, afim de disputar com elle sobre as ver
dades da Fé ; e Antão lhes provava com a maior 
evidencia, que a Religião Christã é só a verda
deira, c a unica, que se póde professar com se
gurança. Nós outros os (lhes dizia) só
com o nome de Jesus Crucificado fazemos fugir os 
demonios, que vós adorais como deoses ; e basta só 
o signal da Cruz para destruir os seus esforços, e 
desfazer os seus artifícios ; o que logo lhes mostra
va, livrando por este meio alguns, que alli se acha- 
vão possuidos pelo demonio.

Perguntárão-lhe então alguns daquelles filoso-
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fos, como occupava o tempo no deserto, não po
dendo por falta das sciencias applicar-se á lição 
dos livros? A Natureza (lhes respondeo) é para 
mim um livro, que me serve em de todos cs 

outros. E  dizei-me vós (lhes perguntou também),
qual é primeiro, a razão, ou a scienda? Â razão, 
lhe respondôrão. Pois essa me basta, concluio o 
Santo. Assim é que elle confundia aquelles per- 
tendidos sábios, prevenindo com destreza as suas 
objecções cavilosas ; e eíles ficavâo tão persuadi
dos, como admirados da sabedoria dos seus dis
cursos.

Outros gentios sábios, que vierão de um Paiz 
remoto com o designio do examinar em Antão al
gum defeito, lhe perguntarão pela razão que havia 
para crer em Jesu Christo? E elle servindo-se de 
um interprete, lhe tapou a boca, mostrando-lhes, 
que attribuir, como elles, os vicios mais infames á 
Divindade, era injuriada ; que o mysterio da Cruz 
era a prova mais sensível da divina Bondade ; e que 
as humilhações transitorias do Salvador forão total
mente abolidas pela sua gloriosa resurreição, e pe
los milagres sem numero queobrára, dando vida aos 
mortos, vista aos cegos, saude aos enfermos, &c.

Naquelle tempo, informado o Santo, de que o 
falso Patriarcha Gregorio (sustido pela auihoridade 
do impio Duque Balac) perseguia furiosamente aos 
bons Fiéis, escreveo largamente ao mesmo Duque, 
exhortando-o com efficacia, a que não perturbasse, 
nem inquietasse a santa Igreja. Mas o soberbo Prin
cipe, em vez de receber esta carta com a devida 
veneração, e respeito, rasgou-a logo, e lançando-a 
aos pés com desprezo, fez intimar ao Santo, que 
brevemente lhe daria a sentir todo o péso da sua 
indignação. Mas a justiça de Deos foi mais prompta 
em o punir, porque, sahindo elle a passeio com o 
Governador do Egypto, se lhe eníureceo o cavallo, 
e arrojando-o em terra, o pizou, mordeu, e maltra
tou de modo, que durou poucos dias, opprimido 
sempre de gravissimas dures.

Escreveo-lhe depois (no anno do 337) o Im
perador Constantino Magno, sollicitando o soccorro 
das suas orações para elle, e seus filhos, e mostran
do grande empenho de receber a resposta por seu 
proprio punho ; e admirados os discipulos da hon
ra, que lhe fazia por aquellc modo o grande Senhor 
do mundo, lhes disse o Santo : Nada vos deve ad
mirar o receber eu uma carta do Imperador, pois 
não vem a ser mais do que escrever um homem a 
outro homem. Admirai-vos, sim, de que Deos nos 
faça conhecer as suas vontades por escriplo ; e mui
to mais ainda, de que elle nos falle por seu pro
prio Filho.

Assentando neste supposto, quasi que esteve o 
Santo em não responder áquella carta, tomando por 
pretexto a sua total ignorância dos estilos pratica
dos na córte. Mas emfim, cedendo ás instandas dos 
seus discipulos, escreveu ao Imperador, e a seus fi-
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Ihos, cxhortando-os (entre outras doutrinas) a des
prezar as grandezas do mundo, e a não perder já- 
mais a lembrança do divino Juizo. Conservou-nos 
esta carta o Rispo Santo Alhanasio.

E conhecendo Antão, por aviso do Ceo, estar 
proximo ao seu fim, chamou os seus discipulos, - e 
lhes disse com as lagrimas nos olhos : «Meus ama- 
« dos filhos, eu sei que virá tempo, em que osmon- 
« ges fabricaráõ nas Cidades mosteiros magnificos ; 
« que amarao o regalo, e que só pelo habito se dis- 
«tinguiráõ das pessoas do século. Se bem que por 
«outra parte, apesar desta geral corrupção, haverá 
«sempre alguns, que farão todo o esforço para con- 
« servar o espirito do seu estado. Yós outros, pois, 
« perseverai firmes no desprezo do mundo ; trazei 
« presente a lembrança da morte, e aspirai cada vez 
«mais á virtuosa perfeição.»

E dirigindo-se particolarmente a seus dons dis
cipulos Macario, e Amalhas, que lhe tinhão sempre 
assistido havia mais de quinze annos, lhes disse : 
« Não consintais que seja embalsamado o meu ca- 
« daver, segundo o costume do Egypto : enterrai-o 
« sómente como se pratica nas outras partes, porque 
« eu espero em meu Senhor Jesu Christo receber da 
« sua mão este meu corpo incorruptível no dia da 
« resurreição universal.

«Dareis da minha parte ao Bispo Alhanasio 
« uma das minhas pelles de ovelha, com a manta 
«em que eu durmo. Dareis também ao BispoSera- 
«pião a outra pelle de ovelha, e guardai para vós 
«os meus cilicios. ADcos,meus amados filhos, An- 
«tão se despede, e não estará mais comvosco.» Di
tas estas palavras, fechou Antão os olhos, c entre
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gou ao Senhor o seu espirito neste dia 17 de janei
ro do anno 356, lendo vivido cento c cinco annos 
entre as auslcridades mais rigorosas, e sem padecer 
alguma daquellas enfermidades, que costumão acom
panhar a velhice.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

S. João Chrysostomo exhorlaaos Fiéis para 
que lessem, e meditassem a vida de Santo Antão, 
reputando-a por um compendio pratico do Evange
lho de Jesu Christo. Aprendpois, por este 
modo (quanto o permitlir o nosso estado)  a execur- 
far com, as obras tudo o que o Senhor nos ensinou 
com as palavras, e exemplo deste Santo, principal
mente a paz, e humildade de coração, o desprezo 
das cotisas da terra, e o espirito de mortificação 
e penitencia.

Assim o fizerão aquelles dous cortezãos do 
Imperador Valentiniano (de que falla Santo Agos
tinho no precioso livro das suas confissões) que da 
lição casual da vida de Santo Antão concebêrão a 
resolução firme de renunciar as enganosas esperan
ças da corte, e consagrar-se inteiramente ao ser
viço de Deos. E  assim também refere S. Jeronymo, 
que publicada em Roma a vida de Santo Antão, 
escriptapor Santo Alhanasio, muitos fidalgos, e 

principaes senhores se infiam no desejo de o 
imitar a seu modo ; e que muitas pessoas de todo o 
estado seguirão o mesmo exemplo, 

riamente ao exercido das virtudes na pratica das 
boas obras para conseguirem a salvação .
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C A D E IR A  D E  S. PEDRO
EM  R O M A .

Veja-se a Favonio, a Bollando, e as notas de Caslellão sobre o Martyrologio Romano, pag. 326, e não
menos a Obra de Foggino, impressa cm com o titulo — Dc

Romano Sancti Petri Episcopatu, &c.

O  Principe dos Apostolos, c cabeça visivel da 
igreja, S. Pedro, depois de haver pregado o Evan
gelho em Jérusalem, na Judéa, e outras Provincias, 
e particularmente, depois de haver fundado, c go
vernado a Igreja de Antioquia, capital famosa de 
todo o Oriente no anno 42 da Era Christã, dirigio-

se a Roma, insigne métropole do romano Imperio, 
aonde reinavão os erros de todas as Nações, c triun-r 
fava poderosamente a idolatria ; enchendo dc valor 
o Espirito Santo para uma tal empreza áquelle mes
mo Pedro, a quem antes fizera tremer a simples voz 
de uma escrava.
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Aqui, pois, o Santo Apostolo, falto de todo o 
auxilio liumano, mas confiado no Poder divino, en
trou a combater os erros, e oppugnar a idolatria, 
com a pregação do Evangelho, de modo que em 
pouco tempo convcrteo á Fé de Jesu Christo (além 
de muitos gentios) não poucos hebrcos, que habita
rão em Roma ; fazendo desde logo famosa a Igreja, 
e a Fé dos romanos em todo o mundo, como cons
ta da Epistola, que lhes escreveo S. Paulo.

Assim erigio, e estabeleceo S. Pedro a Cadei
ra da verdade, e poder apostolico sobre todas as 
Igrejas do mundo, o centro da Religião Catholica, 
o magisterio de todo o Christianismo, e a base fun
damental da verdadeira Fé ; contra a qual (segundo 
as promessas infaliiveis do mesmo Deos) não preva
lecerão jámais a malicia dos homens, nem as potes- 
tades do inferno.

Aqui o Santo Apostolo com immensas, e in- 
comprehensiveis fadigas entrou a combater, não so
mente a idolatria reinante, mas também as innume- 
raveis superstições dos gentios, e os encantos, e fei- 
ticerias deSimâoMago, que com os seus prestigios, 
e artes diabolicas enganava o povo, e se oppunha á 
doutrina de Christo.

Aqui, finalmente, confirmou S. Pedro a sua 
evangelica prégação com os milagres, com aeífusão 
do seu sangue, e com o glorioso martyrio da Cruz, 
que padeceo por ordem do Imperador Nero, como 
se dirá no dia da sua festa, vigesimo nono do mez 
de junho

E como algumas Igrejas particulares celebra- 
vão em diversos tempos esta festa, succedendo não 
poucas vezes equivocada com a da Cadeira do mes
mo Santo em Antioquia, o Papa Paulo IV, no an

no de 1558, a estabeleceo para sempre neste dia de
cimo oitavo do mez de janeiro, conformando-se com 
a pratica de alguns Padres mais antigos, que já nes
te dia a celebravão desde os primeiros séculos da 
Santa Igreja.

Conserva-se ainda em Roma a material Cadei
ra Episcopal de S. Pedro, que supposto ser gros
seira, quanto ao artificio, e muito pobre, pelo que 
loca á materia, é sempre preciosa para a veneração 
dos povos, e sempre deve ser respeitável, por ha
ver servido ao Principe dos Apostolos em tão alto 
ministerio.

REFLEXÕES DOETRINAES.

P i ara dar graças a Deos por este grande bene- 
fi,cio, que se dignou concedernão á Cidade de 
Roma, senão lambem a todo o mundo, 
da a presente festa com o nome da Cadeira de S. 

Pedro em Roma,celebrada sempre em todas as Igre
jas da Chrislandade; e por isso nós outros deve
mos agradecer nella ao mesmo Senhor o haver-nos 
chamado, e constituído no seio da Santa 
Igreja Catholica Romana ; em a qual, e só nella 
reina a verdade, e a fé, e fora della não pôde ha
ver salvação.

Procuremos, pois, corresponder, como 
a uma tão grande misericórdia, que Deos nos par
ticipou, com a santidade dos costumes, e com o 
exercido das virtudes chriafim de que, por
tando-nos como legítimos filhos da Igreja nossa 
sejamos depois transferidos da Igreja militante, e 
paciente na terra, para a triunfante, e gloriosa 
no Ceo.

JANEIRO — 19.

DE

SANTO ANASTASIO, MARTYR.
NO SÉCULO VII.

A relação da vida, e martyrio deste Santo se deve a um devoto monge, que viveo com elle, e o acom
panhou á Persia, aonde foimartyrizado. 0  Martyrologio Romano fez delle menção no dia 22 de 
janeiro, e os Rollandislas no mesmo dia trazem uma relação dos milagres, que obrou o Santo de
pois da sua morte.

o principio do seculo setimo, inundando os per
sas com os seus exercitos as Provincias do Oriente, 
mettêrão tudo a ferro, c fogo. E no anno de 610, 
conquistada a Cidade de Jerusalém, extrahírão del
la uma grande multidão de escravos com o seu Pa

triarcha Zacharias ; em cuja occasião, despojando 
as Igrejas dos vasos sagrados, e de tudo o que ha
via neílas precioso, levárão também o sacrosanto Le
nho da Cruz, em que Jesu Christo Nosso Senhor 
deo a sua propria vida pelo nosso amor, e salvação.
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Estava a Sagrada Cruz cm uma caixa dc pra
ta, adornada de pedras preciosas ; e assim transpor
tada para a Persia, foi presenlada aCosroas seu Rei, 
como tropheo principal das victorias alcançadas con
tra os Christãos. Porem Dcos, que permillíra aqucl- 
les flagellas em castigo dos peccudos dos máos Fieis, 
quiz também mostrar a virtude maravilhosa da San
ta Cruz, mediante a conversão, que ella obrou cm 
muitos daquelles barbaros; um dos quaes, o ornais 
celebre foi o martyr Santo Anastasio, cuja memoria 
celebra a Santa Igreja.

Era Anastasio filho de um dos Mágicos princi- 
pacs da Persia, e se chamou na sua infidelidade com 
o nome de Magundat.Seu pai o educou na supers
tição gcntiüca, e na arte infame da diabolica ma
gia ; e chegado a ser mancebo, se alistou na milí
cia, aonde tinha um irmão, que occupava um alto 
posto no exercito de Cosroas. E achando-se presen
te o venturoso Anastasio na occasião em que a Sa
grada Cruz al li chegou transportada corri grande 
triumpho, desejou saber que cousacra aquella Cruz, 
c qual o motivo, por que tanto a veneravão os Chri
stãos, que vierão captivos. Elles pienamente o ins
truirão sobre o mysterio da redempção do genero 
humano ; e como o Filho do Altissimo, tomando a 
natureza humana, quizera morrer naquella Cruz, 
para satisfazer á justiça dc Deos pelos peccados dos 
homens, e livrando-os por meio della da escravidão 
do demonio, e do pcecado, merecer-lhes a eterna 
vida.

Peneirou esta instrucção docemente o coração 
de Anastasio, c obrando nelle a divina Graça, sen- 
tio-se inspirado a fazer-se discipulo da Cruz, e abra
çar a Religião Christã, para cujocffeito, renuncian
do logo a milícia, c sahindo da córte chegou a Hi
ra pole daSoria, aonde se alojou em casa de um ou
rives seu amigo, que era Christão, e lhe manisfes- 
tou o desejo que tinha de se bapíizar ; mas o tal 
ourives, temendo incorrer em alguma desgraça en
tre os idolatras, que havião conquistado aquella Ci
dade, não fazia mais de que levai lo frequentemente 
á Igreja, aonde Anastasio, vendo as pinturas dos 
martyres, crescia no ardor dc receber o baptismo, e 
fazer-se discipulo do Salvador.

Inflammado, pois, neste desejo, partio para Jé
rusalem no anno defilo , c alii se hospedou em ca
sa dc outro ourives, que, certificado da sua inten
ção, o dirigio para um santo Sacerdote chamado 
Elias ; pelo qual, depois dc o haver instruído nos 
mysterios da Religião Christã, foi apresentado a Mo
desto, Yigario do Patriarcha Zacharias, que ficara 
captivo na Persia, e conferindo-lhe este Yigario o 
santo baptismo, lhe mudou o nome'de Magundat, 
em o de Anastasio.

Logo pois que com a Graça baptismal recebeo 
Anastasio o dom de Deos, desejou unir-se cada vez 
mais com o mesmo Senhor na continua pratica de 
uma vida perfeita. E para este fim, conduzido pelo

mesmo Elias a um mosteiro proximo, onde era Àb- 
bade um santo homem chamado Justino, alli rece
beo com tanto jubilo o sagrado habito monastico, 
que lhe parecia entrar para companheiro dos Anjos 
no celestial Paraizo.

Sete annos assistio Anastasio naquelle mostei
ro, aspirando sempre a santificar a sua alma por 
meio dos santos exercícios, que alli se pratica vão. 
Lia frequentemente a divina Escriptura, as vidas dos 
santos Padres, e particularmente as dos santos Mar
tyres ; a respeito dos quaes admirava sempre a he
roica paciência, e ardente caridade para com o di
vino Salvador, crescendo cada* vez mais no desejo 
dc derramar todo o sangue, e dar a propria vida 
em seu obsequio.

, E o mesmo Senhor, que lhe inspirava este de
sejo, lhe apresentou logo occasião para o poder cum
prir. Porque indo elle a Cesarea da Palestina, já su
jeita aos persas, e sendo alli reconhecido, e accusa- 
dò por alguns da sua Nação, foi logo prèso, e con
duzido a Barsabão, ou Marzahão, Governador da 
Cidade; o qual, reprehendendo-o asperamente pela 
injuria, que elle dizia fizera á Nação Persiana, abra
çando o Christianismo, e vestindo o habito monas
tico, lhe ordenou com preceito expresso, que, mu
dando de sentimentos, voltasse sem demora para a 
sua religião primeira.

E .respondendo Anastasio com firmissima cons
tância, que nunca tal faria, o Governador lhe fez 
lançar logo uma braga ao pá, condemnando-o, co
mo captivo, ao trabalho de carregar pedras para as 
obras publicas. Recebeo o Santo esta injuriosa sen
tença com espiritual jubilo ; e som embargo de pas
sar os dias naquelle exercício laborioso, levado de
pois ao carcere, e alli carregado dc cadeias, gasta
va a maior parte das noites em oração continua.

Persuadido, pois, o Governador, passados já 
bastantes dias, que as fadigas, fomes, e cadeias ha- 
verião leito impressão no animo de Anastasio, o fez 
conduzir de novo á sua presença ; e ameaçando-o 
com os mais cruéis supplicios, se não obedecesse 
aos seus preceitos, lhe disse : não temes a ira
do Hei? Não (respondeo Anastasio) elle è
um homem mortal, e corruptível, como és. Temo 

só a meu Senhor Jesu Christo, Deos e
Omnipotente que fez o ceo, a terra, e mar, e tudo 
o que alli se contém.

Ordenou então o Governador, que o Santo fos
se cruclmente batido a golpes de bastão, até que mu
dasse de parecer ; e querendo ligallo os algozes pa
ra esta execução, o Santo lhes disse, que da sua 
parte estava prompto, sem que precisassem de o li
gar, com tanto, porém, que primeiro o deixassem 
despir ; causando lhe maior pena o máo tratamento 
do habito, que o tormento do proprio corpo.

Maltratado, pois, Anastasio por aquelle modo 
até cançarem os algozes, o Governador vendo-o 
cada vez mais firme, fez-lhe a seguinte proposta :
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« Que dissesse na sua presença, e de duas testemu
nhas não ser já Christão ; porque isto só bastava pa
ra o pòr em liberdade, com que podesse voltar para 
o seu mosteiro.» Isso não, (protestou logo Anasta
sio) negar eu a meu Senhor Jesu Christo, de ne
nhum modo, nem em particular, nem em publico. 
Instou o Governador, offerecendo-lhe em nome do 
Rei honras, e riquezas. Eu (replicou Anastasio com 
a mesma constância) amo, e venero ao divino Sal
vador com todas as minhas forças e todas essas 
offertas reputo, e desprezo por abomináveis 
dictas.

Vendo, pois, Marzabão a inflexível constância 
do servo de Deos, passados cinco dias o remetteo 
carregado de cadeias, com o seu socio ao Rei da 
Persia, o qual avisado da sua vinda, lhe mandou 
fazer por um Ministro no carcere, cm que estava, 
magnificas offertas, que o Santo generosamente des
prezou. Por cujo motivo lhe intimou logo os gravis
simos tormentos, que lhe erão destinados, se não 
desistia do seu proposito. Não te cances a esse fim 
(lhe disse o Servo de Deos) porque com a Graça 
de meu Senhor, não abandonarei a santa
Fé, que professei.

Mandou então o Ministro estender em terra o 
Santo Martyr, e que lhe pozessem sobre as pernas 
uma grossa trave, em cujas extremidades fez mon
tar dous homens, para ser maior o tormento, que o 
Santo soffreo com admiravel paciência. Passados de
pois cinco dias de prisão, tornou o mesmo Ministro 
a fazer novas tentativas para vencer a constância do 
Martyr. Porém sendo todas inúteis, ordenou que fos
se primeiramente o Santo repetidas vezes bastona- 
do, e depois suspenso no ar por uma mão, e com 
uma grossa pedra atada ao po direito, martyrio, 
que tolerou o Santo pelo espaço de duas horas, sem 
perder a tranquillidade, e serena paz do espirito.

Finalmente, passados mais quinze dias, man
dou o Rei, que Anastasio, e seu companheiro, com 
outros setenta Christãos, que estava no mesmo car
cere, fossem punidos com o supplicio extremo ; pa
ra cujo effeito, levados todos á margem de um rio, 
um depois do outro forão alii estrangulados ; reser
vando mui pensadamente os perfidos Ministros a

Anastasio para ser o ultimo, afim de lhes dizerem 
entre tanto: Não te é melhor obedecer ao liei, e vi
ver feliz, do que padecer uma tal morte desgraça
da, e affront osa?

Porém elle, dirigindo os olhos ao Ceo com in
tenso affecto, por ver já proximo o suspirado mo
mento do seu martyrio, dava muitas graças a Deos, 
dizendo assim : Eu,Senhor bem desejava padecer 
uma morte mais dolorosa, divididos os meus mem
bros em miúdos pedaços ; mas conformando-me com 
a vossa altissima disposição humildemente vos sup
plico, que depois do meu transito me admit tais no 
vosso Reino. Ditas estas palavras, lhe foi cortada a 
cabeça no dia 22 de janeiro do anno 628 ; e o di
vino Senhor honrou logo o seu sepulchro com mui
tos milagres, de que formarão uma relação authen
tica os que forão delles occulares testemunhas.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  Exemplo deste Santo Martyr, escolhido por 
Deos no meio de uma Nação barbara, nos ensina 
qual deve ser a verdadeira devoção para com a San
ta Cruz, e qual é o fruetoque devemos tirar da 
lição dos Aclos dos Santos Martyres. Assim, pois, 
a devoção verdadeira para com a Cruz de Jesu 
Christo não consiste sómente em como
tropheo da nossa redempçãosenão muito mais em 
imitar ao mesmo Senhor Crucificado, soffrendo com 
resignação a Cruz dos trabalhos, e 
que elle nos quizer dar na presente vida, para me
recermos depois a felicidade eterna.

E  da mesma sorte o lêr os Actos dos Santos 
Martyres, e louvar com admiração as suas heroi
cas obras, de nada serve senão se procura imitar 
os seus exemplos, supportando pelo menos, com re
signação, e paciência, as e traba
lhos, que o Senhor nos envia, quando não temos 
tanta virtude, que com elles nos alegremos, como 
praticou o nosso Santo, e com elle outros muitos de 
toda a idade, e condição ; trazendo sempre á me
moria aquella sentença S. Paulo : Se formos 
companheiros nas penas, o seremos também nas 
glorias.
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A respeito dos ados deste Santo , refendo p
mont tomo quarto das

JN"asceo S. Sebastião em Narbona, Cidade da Fran
ça, na Provincia de Languedoc, mas foi educado 
em Milão, donde era orginaria a sua familia. Elle 
é appellidado Defensor da Igreja, por causa das 
grandes maravilhas, e generosos esforços que elle 
fez em abono da Fé. A sua amavel doçura, sabia 
prudência, suave genio, profusa generosidade, re- 
ctidão sincera, e outras bellas qualidades, que se 
admiravão na sua pessoa, como diz Santo Ambro
sio, o íizerão logo conhecer na corte dos Impera
dores. E com cffeito, o Imperador Diocleciano o 
constituio Capitão da primeira companhia das suas 
guardas, denominada Patriarcha.

Mas ainda que S. Sebastião desejava com ar
dor a coroa do martyrio, discorria por outra par
te, que devia suspender este desejo, continuando as 
funeções do militar emprego, quedando-lhe na cèr
te um caracter distincto, lhe ministrava também um 
meio opportuno para render grandes serviços á Igre
ja, soccorrendo aos Fiéis perseguidos, sem poupar 
o seu credito, os seus bens, nem os seus traba
lhos.

Porquanto elle corroborava com os seus dis
cursos, e assistia com as suas liberalidades aos con
fessores de Jesu Christo, que se achavâo presos. El
le sustinha o valor de um grande numero de Fiéis, 
que principiavão a ceder ao rigor dos tormentos, e 
outros que desmaiavâo só com a vista dos suppli- 
cios. Elle cm summa expunha a toda a hora a sua 
propria vida, para impedir que os outros não re
nunciassem a salvação eterna.

Dous veneráveis irmãos, Marcos, e Marcellino, 
illustres Fidalgos romanos, presos por causa da Fé, 
íorão condemnados á morto, depois de padecerem 
com alegre firmeza o rigor das torturas. E sendo 
logo conduzidos para a execução da sentença, seu 
pai Tranquilino, e Mareia sua mãi, com as mulhe
res, c filhos dos mesmos dous confessores, se atra
vessarão no caminho, e com suas lagrimas, e ro
ga livas obtiverão do juiz Chromacio a suspensão da 
sentença pelo espaço de trinta dias.

Em cujo tempo forão tantas as lagrimas, tan-

r  Surio e pelos Bollandistas, ver a
Memorias Ecclesiasticas.

tos, e tão fortes os combales, que applicárão aquel- 
les parentes, ainda gentios, para supplantar a cons
tância dos dous veneráveis irmãos, que faltou mui
to pouco para estes se confessarem vencidos. Porém 
Sebastião, que lhes fazia frequentes visitas, tendo 
noticia do que se passava, veio com o soccorro tan
to a proposito, e Deos abençoou de tal sorte o ta
lento, que elle tinha de persuadir, que não só con
solidou os seus espíritos já vacillantes, senão tam
bém converteo á Fé a Nicostrato, official de Chro
macio, a Claudio carcereiro, com sessenta e quatro 
presos, que alli estavâo ; e o mais é que lambem o 
pai, e a mãi, os filhos, e mulheres de Marcelliano, 
e Marcos se converterão.

E por ultimo a maior destas maravilhas foi a 
conversão que logo se seguio do mesmo Chroma
cio, Vigário do Prefeito de Roma. Tinha elle man
dado vir a Tranquilino, para saber se os seus dous 
filhos se havião rendido ás suas lagrimas. « Os meus 
filhos (respondeo Tranquilino) são venturosos, e eu 
com elles, depois de conhecermos a verdade, e 
santidade da Religião Christã, que já professámos 
todos, e fora da qual não ha que esperar salvação.» 
« Pois também tu (replicou Chromacio) depois de 
velho, le fizeste louco?»

« Não, por certo (respondeo Tranquilino) eu 
não sou louco, antes eu mesmo, depois de ter a fe
licidade de ser Christão, cheguei com elìcilo a ser 
sabio, o que até agora não era. Pois que maior lou
cura, que o preferir (como eu pratica\a, c como tu 
fazes ainda) o erro á verdade, e uma duração de 
poucas horas a uma vida sempiterna?» «Isso as
sim é (replicou Chromacio) mas podes-me tu pro
var, e fazer-me conhecer, que tem essa bondade so
lida a Religião Christã ?» « Promptamente (respon
deo o novo Apostolo) com tanto porém, que atten
tamente me queirais ouvir, e muito mais ao Senhor 
Sebastião.»

Feita, pois, a conferência, triunfou a dix ina Gra
ça ; e Chromacio, convertido, e instruído a fundo 
sobre as verdades da Fé, com todos os mais da sua 
familia, que erão em grande numero, receberão to-
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dos o baptismo ; e dando liberdade a todos os seus 
escravos, renunciou o seu emprego, e retirou-se pa
ra uma casa do campo, que yeio a ser o refugio 
dos bons Fiéis perseguidos, e o seria também do 
mesmo S. Sebastião, como todos dcsejavão, e ins
tantemente lhe pedião.

Porém este grande Heroe da Fé desejou com 
tal ardor o ficar em Roma para animar, e soccor
rer aos Fiéis encarcerados, e allegou as suas razões 
com tanta efficacia diante do Papa Caio, que o San
to Pontifice lhe disse por ultimo : « Ficai, meu fi
lho, no campo da batalha, e com essa farda de of
ficiai distincto do Imperador Diocleciano sède gene
roso defensor da Igreja de Jesu Christo.»

Com effeito, a sua presença foi logo necessaria 
para assistir, e animar aos Martyres, entre osquaes 
Zoé, mulher de Niscostraio (que depois de uma gra
ve molestia fic-ára muda por muitos annos, eS . Se
bastião com o signal da Cruz lhe restituio a falia) foi 
a primeira que recebco o martyrio. Depois o mes
mo Nicostrato, com seu irmão Castor, Claudio car
cereiro, Symforiano seu filho, c Victorino seu ir
mão, provados primeiro com varios tormentos, fo
rno levados á foz do Tibre, e precipitados no mar. 
Tiburcio, filho de Chromacio, teve a cabeça corta- 

1 da ; Castulo, official do Imperador, e Chrislão mui
to zeloso, foi sepultado vivo; Marcelliano, e Marcos 
inorrêrão penetrados a golpes de lança.

Sendo, pois, estas preciosas victimas consa
gradas a Deos vivo, os principaes fruclos do ar
dente zèlo de Sebastião Santo, era já tempo do que 
elle lambem consummasse o seu sacrificio. Para cu
jo effeito deo occasião um desgraçado apóstata, que 
advertio ao Juiz Fabião, successor de Chromacio, 
ser Sebastião o pregador, e protector eíticaz, que 
baptizava os gentios, e animava os Christãos. Po
rém não se atrevendo o Juiz a prender a Sebastião, 
pelo alto emprego que occupava na corte, foi infor
mar ao Imperador do estranho procedimento, e no
va Religião, que observava aquelle primeiro Capi
tão das suas guardas.

Mandou logo este Príncipe, que viesse o San
to á sua presença, e com rosto irado asperamen
te o censurou pela sua não esperada ingratidão , 
que viria a ser causa da ira dos deoses sobre lo
do o Imperio, sahindo do seu mesmo palacio uma
nova Religião tão perniciosa ao Estado.......... Ao
que S. Sebastião, cheio de respeito, mas sem te
mor, respondeo logo : « Que elle não podia fazer 
maior serviço a todo o Imperio, do que obedecer 
aos preceitos do unico Deos verdadeiro ; e que bem 
longe de obrar contra o seu dever no culto que da
v a t e  fazia dar a Jesu Christo, nada era mais con
veniente ao Principe, e ao Estado, do que os fiéis 
vassallos, que, desprezando aos falsos deoses, fazião 
a seu respeito perennes votos ao Supremo Creador 
do ceo, e da terra. »

Irritado, pois, Diocleciano com esta digna res- 
Tom. I.

posta, mandou que sem mais demora, e sem outra 
fórma de processo Sebastião fosse morto a golpes de 
seitas pelos mesmos soldados das suas guardas. Q 
que promplamente executado, alli foi deixado por 
morto. Mas a devota Irene, viuva do martyr Cas
tulo , indo para o sepultar na noite seguinte, e 
achando-o ainda vivo, o levou para sua casa, aon
de brevemente se achou restiluido á sua primeira 
saude.

E por mais instâncias que lhe fizerão os Chris- 
stãos para que se retirasse, elle o não approvou ; 
antes muito de proposito sp foi apresentar ao Im
perador para lhe dizer: «Ë possível, meu Princi
pe, que não acabeis de conhecer as imposturas, e 
calumnias, com que vos vem enganar, para perse
guirdes os Christãos? Sabei, pois, que bem fora de 
serem elles inimigos do Estado, vós não tendes 
vassallos mais fiéis ; e que ás suas continuas ora
ções deveis sempre attribuir todas as vossas pros- 
peridades.

Aqui atonito Diocleciano de ouvir fallar a um 
homem, que já tinha por morto, exclamou suspen
so : « És tu, Sebastião, aquelle, que ha poucos dias 
fiz morrer a tiro de seitas?» Eu mesmo, (respon
deo o Santo) e foi meu Senhor Jesu Christo o que 
me quiz conservar a vida, para dar na vossa pre
sença, á vista de todo este povo, um testemunho 
publico da injustiça, e impiedade que commettais, 
perseguindo os Christãos com tanto furor.

Diocleciano, pois, muito mais irritado, orde
nou, que o Santo fosse levado ao circo, aonde a 
golpes de bastão não deixassem de o bater, em 
quanto o não vissem expirar. Com effeito daquelle 
cruel supplicio passou este grande Santo a receber 
no Ceo a coroa do martyrio no dia vigessimo do 
mez de janeiro do anno 288 da eraChristâ. E que
rendo os gentios arrojar-lhe o cadaver em um lo- 
gar immundo, o Santo appareceo na seguinte noite 
a uma virtuosa matrona, chamada Lucina, para 
que extrahindo dalli o seu corpo, que ficára no ar 
suspenso, o sepultasse na entrada do cemilerio ap- 
pellidado das Catacumbas, aos pés dos grandes Apos
tolos S. Pedro, e S. Paulo.

REFLEXÕES DOUTUINAES.

J J ^ r a z i a e s t e  glorioso Santo im
presso aquelle aviso de S. Pedro, com que exhor
tata aos Fiéis para participarem dos trabalhos de 
Christo, e se gloriarem de padecer pelo seu amor. 
Nenhum de vós outros (do Santo se
porte de maneira, que mereça ser castigado por 
homicidio, por furto, ou maledicência, ou por qual
quer outro grave delicto. Porém se fòr maltratado 
por ser Christão, não se envergonhe, antes dè mui
tas graças a Deos.

Aproveilemo-nos, pois, deste virtuoso docu
mento ; e, evitando toda a occasião de sermos cen-
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surados por algum vicio, supportemoscom bom casião de merecer, que nos dá, e não 
animo qualquer perseguição, e calumnia, que con- mos de obrar, como é justo, por qualquer
Ira nós se levante, por servirmos a Deos fielmente, humano respeito, ou temor .
Antes gratifiquemos sempre ao mesmo Senhor a oc-

SO

JANE1R0 —  21 .
DE

SANTA IGNEZ, VIRGEM,
E M A R T Y R .

NO SÉCULO IV.

As noticias mais certas do martyrio desta grande Santa são referidas por Santo Ambrosio, e Eruden
do Poeta, que vivido no mesmo século. E  os documentos de um, e outro achão-se referidos pelo 

celebre Ruinart nos Aclos sinceros dos Martyres, pag. 402 da edição de Verona.

| 7
JU ntru as innumeraveis Virgens, que sanlificárão 
o seu sangue, e a sua vida pela Fe de Jesu Chris
to, talvez não ha outra, cujo nome seja mais cele
bre que o de Santa Ignez ; porque os escriptos, 
(de S. Jeronymo) e as linguas de todos os povos 
se unem para recommendar o singular merito desia 
Santa Virgem, que vencendo a debilidade dos eu 
sexo, e a crueldade do tyranno, consagrou o titulo 
da virgindade com a coroa do martyrio. E sempre 
foi especial mente invocada com a Mài de Deos, e 
Santa Tecla para se obter, e conservar na vida a 
virtude da pureza.

Nasceo, pois, Santa Ignez na córte de Roma 
de uma familia illustre, e de pais Christãos no fim 
do terceiro século da Igreja, pouco tempo antes da 
perseguição geral, que Diocletiano Imperador ac- 
cendeo contra os Fiéis no anno do TO3. As santas 
instrucções dos pais de Ignez profundarão tanto mais 
as impressões da graça em seu coração, que já na 
idade de dez annos erão tão nobres os sentimen
tos da sua alma, que parecia haver chegado a uma 
perfeição consummada.

Ella amou a Deos (diz Santo Ambrosio) desde 
que o pôde conhecer ; e póde-se affirmar, que quasi 
apenas nascida, o conheceo logo ; porque os exer
cícios da mais terna devoção fôrão os unicos diver
timentos da sua infancia. A sua rara belleza só
mente lhe servia para dar maior resplendor á sua 
modestia; e a ternura extrema, quo ella, quasi 
desde o berço, leve para com a Rainha das Vir
gens, lhe conciliou uma tal estimação da pureza, 
que resolvco logo na sua menor idade tomar só a 
Jesu Christo por seu verdadeiro Esposo.

Tendo ella não mais de treze annos succedeo

por acaso ser vista de Procopio, filho de Symphro- 
nio, Governador de Roma, e ficou tão attrahido da 
sua extrema formosura, e das mais qualidades, de 
que já tinha noticia, que, assentando fixamente em 
a querer por esposa, lhe enviou, com beneplacito 
do dito seu pai, um rico presente, declarando-lhe o 
seu designio. E supposto que a casta donzella lhe 
recusou o donativo, esta mesma repulsa lhe accen- 
deo mais o affecto ; e procurando occasião oppor
tuna de fallar com ella cm propria pessoa, lhe fez a 
sua proposta com os termos da maior persuasiva.

Mas animada a Santa de uma generosa firme
za, muito superior á sua idade, lhe respondeo para 
logo, sem o menor temor, e com um tom resoluto : 
«Retira-te, estimulo do peccado, tentador importu- 
« no, emissario do principe das trevas. Cessa deaspi- 
«rar aos desposorios de uma donzella, prometlida 
«a um Esposo immortai, unico Senhor do univer- 
«so, que ama as virgens puras, e lhes concede os 
« maiores benefícios. »

Informou logo Procopio a seu pai desta não 
esperada repulsa, com o maior desprazer. E como 
elle amava muito a este seu filho, determinou em
pregar toda a sua authoridade, para lhe conseguir 
promptamente o desejado desposorio. Assim, pois, 
com o poder de Governador mandou que viesse 
Ignez á sua presença ; c depois de a receber com 
todas as honras, que erão devidas á sua qualida
de, e ao seu merito, lhe fallou desta maneira :

«Illustre Ignez, Procopio, meu filho, deseja 
ardentemente, que vós sejais sua esposa ; e eu, 
attendendo á vossa nobreza, e a todas as mais pre- 
rogativas, que adornão a vossa pessoa, approvo 
muito esta alliança ; e como estou na certeza, de
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que não podereis achar oulro melhor partido, te
nho por sem duvida, que não sereis tão inimiga 
de vós mesma, que chegueis a rejeitar uma per- 
tenção por todas as razões tão justa. »

Então a virtuosa Ignez, conservando um ar 
modesto, mas sem temor, respondeo prompta : que 
ella nada ignorava a honra, que se lhe fazia em 
se pensar na sua pessoa para uma tal alliança ; po
rém que ella tinha feito eleição de oulro Esposo 
muito mais nobre, e sem comparação alguma mais 
poderoso. E supposto que as suas riquezas não erão 
deste mundo, erão por isso mesmo muito mais pre
ciosas. E que a virgindade (por ella mais estima
da que todas as coroas da terra) era o unico do
te, que aquelle seu Esposo nella desejava.

Aqui o Governador, ou não entendendo, ou 
mostrando que não comprehendia qual era o Es
poso de que Ignez fallava, ficou suspenso, e como 
um pouco pensativo. O que visto pelo seu Aju
dante de ordens, lhe disse : « Eu creio, senhor que 
essa donzella é Christã, e consequentemente nutri
da cila desde o berço nas extravagantes supersti
ções da sua seita, o Esposo, que ella tem dito, 
é só Jesu Christo, e não outro. »

Então o Governador, passando para tom im
perioso, lhe fallou deste modo: «Mulher, eu farei 
que vejas logo o fatal engano do teu espirito, no 
caso de que antes não deixes essas ideas frivolas 
de virgindade, e os falsos prestígios que infunde 
essa seita em todos os que a seguem. Sendo, pois, 
necessario que d’aqui em diante hajão de ser os 
nossos deoses o unico objecto do teu culto, e todas 
as suas maximas a principal regra da tua vida ; 
de duas uma (para cuja resolução te dou sómente 
o prazo de vinte e quatro horas) ou fazer-te por 
este meio, com o proposto partido, uma das gran
des senhoras do inundo, ou vir a expirar com in
famia á custa dos maiores tormentos. »

« Não é preciso tão grande intervallo (respondeo 
a Santa) para eu declarar o meu partido. Já vos 
tenho protestado, que só Jesu Christo será sempre 
o meu Esposo. O mesmo repito ainda ; e que todas 
as grandezas da terra para mim não são nada, con
sistindo toda a ambição que tenho em poder coroar 
a minha virgindade com a laureola do martyrio. » 

Ordenou então Symphronio, que se apresen
tassem á vista de Ignez as catastas, as unhas de 
birro, os cquloos, e todos os mais instrumentos, 

ue se usavão nos supplicios. Porém a Santa Vir
ami, sem mudar de còr, nem mostrar a menor emo
ção, olhou com rosto sereno para aquelle funesto 
apparato ; e conduzida logo aos altares profanos 
para offereccr incenso aos idolos, os movimentos, 
que lhe fazião dar á mão servirão só para ella for
mar o signal da Cruz, como um trofeo sagrado, 
!;ue levantava, naquelle sitio, para desengano dos 
gentios, e confusão dos demonios.

Vendo, pois, o tyranno, que erão inúteis todas

estas diligencias, e julgando, como diz Prudencio, 
que á castissima donzella se faria mais sensivel a 
perda da sua virgindade, do que os maiores sup
plicios, e ainda a mesma morte, lhe disse : « Que se 
ella, sem demora, não adorava, e não pedia perdão 
á deosa Minerva, a faria levar ao prostíbulo, para 
ser exposta aos insultos dos mais lascivos mance- 
bos. »

A cuja proposta respondeo logo a Santa com 
semblante modesto, e sem o menor susto : « Não 
« cuida tão pouco em defender os seus servos o 
« meu Esposo, e meu Senhor Jesu Christo, que ha- 
«ja de esquecer-se de mim em uma tal occasião.
« E lle , que sempre está prompto para soccorrer 
« com mão poderosa aos amantes da pudicicia, cer- 
«tamente não permiltirá que se me roube a bella 
«joia da virginal inteireza. E portanto, podendo 
«tu com os teus supplicios tingir o leu ferro no 
«meu sangue, nunca poderás fazer, que fique por 
« esse modo maculado o meu corpo. »

Com effeito, sendo esta pura, e candida pom
ba, por ordem do iniquo Juiz, conduzida ao logar 
infame, experimentou logo os signaes evidentes da- 
quella protecção divina, em que justamente confia
va. E supposto que alli concorrêrão varios mance- 
bos libertinos, forão todos apprehendidos do mais 
profundo respeito para com a virginal modestia da 
Santa, excepto um delles, que, excitado pelo espi
rito impuro, estava para commetter algum excesso. 
Mas um raio de fogo o deixou logo cego, e arro
jando-o em terra meio morto, alli ficaria se as 
orações da Serva deDeos lhe não obtivessem a vi
da, e saude.

Esta illustre victoria foi logo seguida de ou
tra. Porque vendo-se o tyranno vencido, com tanta 
injuria sua, por uma tenra donzella, mandou que 
immediatamente fosse punida de morte. O que ou
vido pela Santa, caminhou com tal prazer para o 
logar do supplicio, que deixou possuídos do maior 
assombro a todos os que assistirão naquelle acto ; 
pasmando uns de que fizesse tão pouco apreço da 
vida, a que apenas havia começado a sua carrei
ra, e admirando outros a omnipotencia de Deos, 
que fazia ser testemunha da Fé verdadeira aquella 
mesma, que pela sua pouca idade quasi que não 
tinha vigor bastante para usar do seu livre alve- 
drio.

Chegando, pois, ao logar destinado para com
plemento do seu triunfo, o mesmo algoz, que não 
tinha valor para executar a iniqua sentença„ usou 
todas as industrias, e todas as possíveis instâncias 
para remover a Santa do seu firme proposito. Ac- 
crescêrão no mesmo tempo as multiplicadas roga- 
livas de todos os circumstantes, e principalmente 
daquelles, que reputavão por sua maior felicidade 
o conseguii la por esposa.

Porém ella sempre constante, e por outra par
te como impaciente de ver consummado o seu sa-

7 *
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orificio, dirigindo-se ao algoz, (que preoccupado 
de um temor respeitoso estava tremendo) lhe fal- 
lou deste modo : « Que te suspende ? Executa a or- 
fi dem, que recebeste, e não repares em destruir 
«este corpo, que teve a infelicidade de agradar 
« a outros olhos, que não fossem os do meu 
« divino Esposo, unico possuidor do meu coração. 
« Não temas, pois, de me dar a morte transito- 
« ria, que me vai a ser o principio de uma vida 
« sempiterna. »

E dirigindo affectuosamente os olhas ao Ceo, 
concluio, dizendo : « Recebei, Senhor, esta alma, que 
e tanto vos custou, e que Vós muito amais.» Ditas 
«sías palavras, o algoz com mão tremula lhe pene
trou o peito com a espada, que lhe fez unir de um 
só golpe a joia da virgindade á corôa do martyrio 
no dia 21 de janeiro do anno 304, ou 303 da Era 
Christã.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

C elebra-se neste dia (d iz Santo Ambrosio) a fes
ta de uma Santa Virgem, procuremos ser castos.

52

Celebra-se o martyrio de uma Santa Donzella, fa
çamos sacrifícios a Deos pelo exemplo da mesma, 
que em tão pouca idade lhe sacrificou a sua pro
pria vida. Delia aprendãoas que a sua
maior gloria consiste em puras, cm
obsequio do divino Esposo, que gosta de habitar en
tre lirios.

Aprendão, pois, a sacrificar tudo (ainda 
mesma vida, se for necessário) antes do que macu
lar a alma, e o corpo com alguma nodoa de im
pureza. Aprendão, finalmente, a não temer os as
saltos daquelles, que, instigados pelo demonio, at
tentarem por algum modo á sua pudicitia ; e tenhão 
a certçza de que portando-se fiéis em fugir, e evi
tar as perigosas occasiões,quanto na verdade lhes 
for possível, o divino Senhor cuidará na sua de
fensa (ainda com milagres, se for preciso), como 
praticou com Santa Ignez,e outras muitas virgens,
que se refere na Historia Ecclesiastica.

JANEIRO —  2 2 .
I»E

S. VICENTE, MARTYR.
NO SÉCULO IV.

Desde os primeiros séculos da Igreja se lião os Actos deste Santo, como se vê nos Sermões 274, 275, 
276, e 277 de Santo Agostinho; e estes Actos se conservarão os nossos tempos, como 

vem referidos pelo celebre lluinarl, pag. 323 da edição de Verona.

U m dos mais illustres Martyres da Ilespanha é  sem 
duvida o glorioso Diacono S. Vicente, filho de Eu- 
rieio, nobre fidalgo da Cidade deSaragoça na Pro
vincia de Tarragona. Educado elle desde a sua in
fância por Valerio, Bispo daquella Cidade, em bre
ve tempo se fez babil na sciencia da Religião, enas 
letras humanas. E vendo o santo prelado os gran
des progressos do seu Discipulo, o fez Diacono da 
sua Igreja, e lhe confiou o ministerio da palavra. 
E como á efficacia da sua eloquência se ajuntava o 
exemplo da sua virtude, instruía o Santo Diacono 
não sómente aos Fiéis, mas lambem convertia um 
grande numero de pagãos.

Naquelle tempo (que era o fim do anno 303) 
os Imperadores Diocleciano, e Maximiano, havendo 
publicado por geraes edictos a sua perseguição fa
mosa contra os Christãos, o Proconsul Daciano, 
Governador da Provincia, mandou, que Valerio, e

Vicente fossem logo conduzidos á sua presença ; ten
do por sem duvida, que os descommodos do cami
nho, (que fizerão a pé, carregados de cadeias) d o 
go os horrores de um medonho carcere, em que os 
reteve por alguns dias, fazendo-os padecer fomes, 
sedes, frios e outros máos tratamentos, os abranda
ria de modo, que lhe seria facil o movellos, para 
abandonarem a Fé que professavão.

Porém vendo-os depois vigorosos, e com boa 
côr cm seus rostos, voltou-se contra o carcereiro, 
pelo bom tratamento, que, segundo elle pensava, 
lhes fizera, e assim lhes disse : «ímpio, infiel, pou
co será temido o teu carcere se assim tratas aos 
malfeitores. Antes haverá muitos que talvez queirão 
commetter delictos, para gozar similhanles regatos.» 
E sem esperar a desculpa, converleo-se para os 
Martyres, dizendo-lhes em tom severo : «Os Impe
radores de Roma leem mandado, que se conserve a
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antiga religião dos deoses, entre os quaes o grande 
Diocletiano, por suas heróicas acções, merece ser 
adorado. Offerecci, pois, incenso áquella sua estatua, 
que para isso aqui foi posto este brazeiro.»

Então S. Valerio, com \oz tremula pelos seus 
muitos annos, e também com suas pausas, por al
gum impedimento da lingua, indo a responder com 
modesta brandura, o generoso Vicente, movido por 
Deos, lhe faílou assim : « O’ meu pai, e mestre 
meu ! Vós quereis mostrar por esse modo, que ten
des medo deste tyranno ? Levantai a voz, para que 
vos percebão todos, e fique supplantada a raivosa 
furia deste inimigo ; e se me dais licença, eu por 
vós fallarei.» «Sim, meu filho (respondeo Valerio) 
eu já te constitui na predica por meu substituto, e 
agora le recommendo, que prosigas o mesmo mi
nistério.»

Havida, pois, esta licença, disse a Daciano o 
valoroso Levita : «Esses taes deoses sejão parati, ó 
Proconsul : adora-os, e oíFerece-lhes incenso cm seu 
obsequio, que nós outros os Christão adorámos so
mente ao Eterno Pai, a seu Filho Jesu Christo, eao 
Espirito Santo, Consolador, très Pessoas distinctas, 
e um só Deos verdadeiro, a quem offerecemos o in
censo puro das nossas almas, com resolução firme 
de sacrificar por elle as nossas vidas entre as maio
res, e mais tormentosas penas.»

Ouvindo isto Daciano, mandou retirar a Vale
rio, contentando-se de o enviar para um desterro. 
E fazendo que o Diacono Vicente, depois de despi
do, fosse suspenso pelos braços, e alado pelos pés 
a uma alta columna, que alli estava, ordenou que 
o açoutassem logo com o maior rigor possivel.Eos 
barbaros Ministros o forao executando com tão in
humana crueldade, que dentro em breve espaço já 
todo o corpo do Santo Martyr eslava banhado em 
arroios de sangue. Porém elle com rosto alegre di
zia ao tyranno : «Miserável ! Maior é a pena, que 
tu padeces no coração, do que a dôr que eu sinto no 
meu corpo com a inutilidade dos teus tormentos. »

Aqui Daciano, transportado em furor, tomou 
da mão dos verdugos os sanguinolentos fiagellos, e 
com elles começou a ferir, não ao Santo Martyr, 
mas aos mesmos Ministros, chamando-os preguiço
sos, e fracos ; e incitando-os de novo a proseguir 
os tormentos, elles o fizerão com a maior atrocida
de, e passárão depois a dilacerar-lhe o corpo com 
pentes, e unhas de ferro, até se fatigarem tanto, 
que lhes faltava o vigor para continuar o supplicio. 
Mas ao Santo Martyr se augmentavão tanto mais as 
interiores delicias, quanto a elles se diminuiâo as 
eorporaes forças.

Disse-lhes então Daciano : « Descançai agora um 
pouco, e depois que a esse padecente se esfriarem 
as feridas, e se congelar nellas o sangue, tornarei 
a feri 11o com maior vigor. » Porém o Santo lhe di
zia : «Desvela-te, infeliz, cm descobrir novas cruel
dades ; ainda que deves ter entendido, que tão pou

co te valerão como as antecedentes. E na verdade 
te enganas, se pensas que me affliges em despeda
çar o meu corpo, sendo este mesmo que tu perten
des destruir um frágil vaso da terra, que por um, 
ou outro modo por fim se ha de quelirar. Outro 
homem ha em mim, outro eu na minha alma, que 
estando sempre inteiro, e com plena liberdade, é o 
que despreza os teus tormentos, c se porta nelles 
com alegria. »

Ouvindo isto Daciano, tomou outro partido, 
fallando a Vicente deste modo : » Pois que íens o 
coração tão duro, que não sentes o rigor das pe
nas, e estás determinado a não adorar aos deoses, 
ao menos (para evitar os tormentos que te restão 
ainda) descobre-me aonde estão os livros, que en- 
sinão essa tua Religião, o te deixarei livre, dando- 
me por satisfeito com os queimar, e me vingar nel
les por este modo dos grandissimos damnos, que 
causão a todo o Estado. »

Recusando, pois, o Santo Martyr com o devi
do horror, e abominarão justa, aquella iniqua pro
posta, Daciano o mandou tirar da columna, em 
que estivera pendente, e passar para um leito de 
ferro em fórma de grelhas, cujas barras de espaço 
a espaço estavão armadas de pontas agudas; e*o 
valoroso Vicente, incitado pelo Espirito Santo, re- 
costando-se por si mesmo naquella cama de ferro, 
cujas pontas lhe penetrárão o corpo por varias par
tes, os algozes lhe pozerão por baixo fogo lento, 
para lhe ser a dôr mais sensivel, lançando ao mes
mo tempo algumas pedras de sal naquelle fogo, pa
ra o mesmo effeilo ; e para lhe fazer geral o mar
tyrio, o queimavão pela parte de cima com laminas 
de ferro feitas em braza.

Todos estes marlyrios de fogo mais atormen- 
tavão as entranhas, e ossos, do que as carnes de 
S. Vicente ; e confuso Daciano de o vêr sempre 
com rosto alegre, e sereno, mandou que levado ao 
carcere assim despido, como estava, lhe mettessem 
os pés em um cepo, estendendo-lhe o corpo na 
terra, que linha feito semear de miúdos fragmentos 
de telha, para que os seus dilacerados membros d- 
nenhum modo tivessem descanço. Mas a obscuridac 
de daquelle carcere desappareceo logo corn a pro
digiosa luz, que sobreveio do Ceo ; e transpirava 
no pavimento uma fragancia suavissima, como se 
estivesse coberto de rosas.

Sentio-se fóra, não sómente aquclla fragancia, 
senão também a doce melodia dos Anjos, que alli 
vierão celebrar com o Santo Martyr a gloria do seu 
triunfo ; o que, visto, e admirado pelo carcereiro, 
e guardas daquella casa, abrirão logo as portas a 
muitos Chrislãos, que alli vierão de noite para sa
ber o que se obraria com o glorioso Diacono. E 
sendo venturosas testemunhas daquelle admiraYel 
prodigio, forão logo em altas vozes publicando-o 
por toda a Cidade.

Daciano, ouvindo isto, entrou a tremer de es-
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espanto ; e mudando de pensamento, mandou pre
parar uma cama branda para regalar ao Santo Mar
tyr, mas apenas o lançárão nella, acabou a vida. 
O que sabido pelo tyranno, pensando ainda em 
vingar-se daquelle corpo morto, e juntamente im
pedir que lhe fizessem os Christãos algum obse
quio, mandou que fosse arrojado nas aguas im
mundas de uma lagoa, que estava fora da Cidade, 
para que alli, devorado polas feras, e aves de ra
pina, se extinguisse de todo a sua memoria.

Mas um corvo, enviado pelo Ceo, prodigiosa
mente o defendeo ; e o cruel Baciano, sempre in- 
cançavel em perseguir ao Santo, mandou que, en
cerrado em um couro de boi, com uma grossa pe
dra, fosse lançado ao mar. O que assim se execu
tou por um marinheiro chamado Eumorpho, o qual 
ao sahir da barca, vendo que primeiro do que elle 
chegara o mesmo corpo á praia, preoccupado de 
medo por um tal prodigio, alli o deixou, aonde a 
resaca do mar, e o vento movendo a areia, breve
mente o encobrirão á vista.

Appareceo depois o Santo a uma devota viu
va, declarando-lhe aonde jazia o seu corpo ; e par
ticipando ella esta noticia a varias pessoas, o des
cobrirão pelos signaes, que dava a boa mulher, e 
com grande veneração o depositarão em uma casa fo
ra dos muros de Yalença. Passado algum tempo, fu
gindo daquella Cidade, e metlcndo-se ao mar uns 
Christãos, por temor do impio Abderraman que alli 
reinava, levarão o corpo do Santo Martyr, e o col-

locárão em uma pequena ermida no Promontorio 
do Algarve, que hoje se chama o Cabo de S. Vi
cente, donde depois se trasladou para Lisboa por 
ordem do famoso Rei D. Alfonso Henriques.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

unca Deos manifesta mais visivelmente o seu 
poder, que quando permitte aos inficis molestar a 
sua Igreja com, as perseguições. Por quanto nunca 
a sua Graça triunfou com maior resplandor, que 
nas victorias dos Martyres, e nas heroicas virtu
des, que elles fazem brilhar entre os mais atrozee 
tormentos.

Sirva-nos, pois, o seu exemplo, quando me
nos, para humilhar-nos, porque nós nada queren
do padecer por Jesu Christo, a mais contradie-1 
cão nos abate, e nos desanima; e sempre frouxos, 
e impacientes reputamos a nossa situação pela mais 
infeliz que ha no mundo.

Ebem verdade, que a natureza padece nas 
provas, mas também podêmos pedir a Deos o re
medio, com tanto que se interesse a gloria do mes
mo Senhor em o nosso allivio ; e se as nossas sup
plicas não são logo attendidasoffrâmos com re
signação, que é o que mais nos convem, porque 
Deos não se retira de nós, senão para nos dar oe- 
casião de o procurarmos com maior ardor, e fa
zer-nos desejar unir-nos a elle por um modo mais 
perfeito.

JANEIRO—  23 .
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DESPOSORIOS DE NOSSA SENHORA
COM O PATRIARCHA S. JOSE’.

DO PADRE JOAO CROISET, NO SEU ANNO CHRISTÂO.

A  f e s t a  dos Desposorios de Nossa Senhora com 
S. José celebrou-se muitos annos antes na Igreja 
grega do que na latina; e querem alguns autho- 
res, que já no anno 712 se fizesse commemora- 
ção deste dia em algumas Provincias do Oriente. 
E’ sem dúvida, que os Reis Catholicos forão os 
primeiros, que na Europa a estabelecerão com gran
de solemnidade, e devoção, porque ElRei Carlos II 
a impetrou do Summo Pontifice Innocencio XI ; e 
o Imperador Carlos V mandou, que se celebras
se em todos os Reinos, e Provincias dos seus do
mínios. Pouco tempo depois passou a França, e

hoje se festeja universalmente na Chrislandado, res
peitando, e venerando a memoria daquelle plausí
vel dia, principio da maior, e mais admirave! obra, 
que a Divina Sabedoria tinha premeditado desde to
da a eternidade.

Havia já onze annos que a Santissima Virgem, 
desde os 1res da sua idade, assistia no famoso tem
plo de Jerusalém, entregue a Anna Prophétisa, sua 
mestra, a qual a respeitava, e exlremosamente ama
va ; prevendo, quo aquella prodigiosa Menina viria 
a sor por suas incomparáveis virtudes, não só a ad
miração dos homens, mas ainda dos mesmos Anjos.
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E chegado o perfixo tempo, em que Deos permittio 
a morte de6 seu pai S. Joaquim, e pouco depois a 
de sua mai Santa Anna, ficou a exemplar menina 
iiUeiramente sujeita aos Sacerdotes do templo, que 
erão os tutores, e administradores de todas as don- 
zellas orphãs, que nelle residião.

Logo, pois, que a Santissima Virgem comple
tou a idade de quatorze annos, (em que ordinaria
mente se costumava dar estado ás donzellas) entrá- 
rão os seus tutores na diligencia de lhe procurar 
um esposo, que fosse digno delia. Porém nào tendo 
sido para este effeito consultada a vontade da Santa 
Virgem, a primeira noticia, que lhe derão daquella 
resolução, a surprendeo, e assustou. Um authoran- 

a e fidedigno, citado por S. Gregorio de Niza, 
diz que a Santa Virgem, com inexplicável modes
ti;;, e energia representara aos Sacerdotes, que ten- 
d -a seus pais destinado, e consagrado a Deos, ain
da antes de nascer, para se empregar no serviço do 
templo, ella havia ratificado esta dedicação com o 
seu firme proposito de se conservar sempre Virgem 
até o fim da propria vida. Que se quérião attender 
aos seus rogos, e condescendor com a vontade de 
seus pais, devião conscrvalla no feliz estado, em 
que se achava.

Louvárão os Sacerdotes, e admirárão a devo
ção de Maria, porém não deferirão ás suas suppli
cas, porque sendo a maior gloria entre os judeos o 
terem propria posteridade, de que esperassem parti
cipar alguma consanguinidade com o prometlido Mes
sias, fazia-se indispensável o casar, especialmente 
aquellas pessoas, que erão da tribu de Judá, e des
cendentes de David ; circumstandas todas que con- 
corrião na Santissima Virgem. Não julgou ella con
veniente allegar o voto, que havia feito de perpetua 
virgindade, ou por saber que o Celeste Esposo que
ria que o tivesse occulto, ou também pelo receio de 
que lh’o dispensassem, por haver sido feito na sua 
primeira infancia. E assim se vio precisada a Pu
rissima Virgem a recorrer nesta parte a Deos com o 
maior fervor : « Vós, meu Divino Esposo, (lhe di- 
ria) possuis o meu coração desde o primeiro ins
tante, em que o formastes, e o vosso Santo Espiri
to tem habitado na minha alma, como eu em seu 
vivo templo. Não permutais, pois, ó Deos da pure
za, que em tempo algum venha a ser maculado es
te mesmo templo, que sempre foi vosso. »

Assim, depois de repetidas supplicas, que a 
amantissima Maria faria a este respeito ao Celestial 
Esposo, é crivei que conseguisse uma occulta certe
za, de que o casamento, que contrahisse, segundo 
os desígnios da Divina Providencia, se não opporia 
á conservação do seu voto ; porque o Esposo, que 
o Ceo lhe destinava, seria fiel custodio da sua pu
rissima virgindade.

Era costume entre os judeos, inviolavclmente 
observado, que a familia, que tivesse uma só filha, 
a casasse com o parente mais proximo da sua tri

bu ; para que conservando-se as allianças distinctas 
umas das outras, se vissem verificadas mais clara- 
menle as prophecias da genealogia do Messias promet
lido, que era o fim principal de todos os casamen
tos na lei da natureza, e na escripta. Por este mo
tivo ordenárão os Sacerdotes, que se fizesse uma 
assemblea de todos os parentes mais proximos da 
Purissima Virgem.

E dizem alguns authores, que o Sacerdote Sum
mo, desejando acertar naquella importante eleição, 
recorrêra instantemenle a Deos, pedindo-lhe com vi
va fé se dignasse mostrar-lhe qual era neste ponto 
o seu divino agrado ; e que o mesmo Senhor lh’o 
revelára, ordenando-lhe, que désse a cada um da- 
quelles mancebos uma vara sécca, e que por aquel- 
le modo viria a conhecer qual era o eleito. O que 
assim aconteceo, reverdecendo só a vara sécca, que 
S. José tinha na mão. E ainda, para maior certe
za, desceo do Ceo uma candida pomba, e se lhe 
poz visivelmente sobre a cabeça.

O celebre Gerson, prégando no dia da Nativi
dade da Santissima Virgem, na presença dos Pre
lados do concilio Constanciense, não duvidou aílir- 
mar, se devia crer piamente, que S. José antes de 
nascer para o mundo, fòra santificado no ventre ma
terno. E o certo é, que os seus primeiros annos 
mostrárão bem a sublime distineção, com que Deos 
o formou. Prevenido desde o berço de copiosas bên
çãos do Ceo, crescia nas virtudes, mais que na ida
de ; e o Senhor, que o havido creado para si, rei
nou desde logo no seu candido coração. A sua es
peciosa pureza não admittio jámais nem a minima 
sombra. Foi o mais observante da lei, o mais pie
doso, o mais humilde, o mais caritativo, e (para o 
dizermos mais breve) os seus santíssimos costumes, 
e purissimos pensamentos, o havião chegado áquelle 
auge de perfeição que o Evangelho explica em uma 
só palavra, chamando-lhe por excellenda o Justo, 
que quer dizer, um homem, que possue todas as 
virtudes em eminente gráo.

Declarada, pois, a S. José a sua incompará
vel felicidade na eleição, que o Ceo havia delle fei
to para esposo de uma Virgem de tão excelsas pre- 
rogativas, elle, com summa humildade, e reveren
cia, reconhecendo-se indigno de tanta ventura, ren- 
deo a Deos as graças por tão alta mercê. Porém 
como estimava, e amava singularmente a preciosís
sima joia da virgindade, constante, e fervoroso ra
tificou ao mesmo passo o voto de castidade perpleua, 
que havia feito aos doze annos da sua idade.

Estava naquelle tempo a divina Senhora encer
rada no seu aposento, e pedindo a Deos com arden
tes lagrimas a soccorresse, e conservasse pura por 
toda a vida. E sendo-lhe intimada a ordem do Sum
mo Secerdote, que a chamava, veio logo como a mais 
obediente das creaturas, poz-se de joelhos na sua 
presença, e delle ouvio o seguinte : « Que sem em
bargo dos seus louváveis desejos, e fervorosa devo-



5’8 JANEIRO — 23.

cão, que linha de se conservar no templo, era pre
ciso tomar estado, por ser contra o costume deixa
rem de casar as primogenitas ; c que portanto de
via obedecer á lei, conformando-se aos seus sagra
dos ritos.» Ouvida esta proposta pela Santissima Vir
gem, com incomparável humildade, e modestia se 
sujeitou ao Summo Pontifice, o qual logo a despo- 
sou com S. José, ornais casto, e mais Santo Varão, 
que naquelle tempo havia no mundo.

É certo, ou mui verosimil, que a Purissima 
Virgem consentio nos Desposorios, estando piena
mente informada da sublime virtude de S. José, e 
do voto, que tinha feito de castidade. E o Cardial 
S. Pedro Damião persuade-se tão firmemente, que 
S. José foi sempre virgem, que diz seria justo con
tássemos esta verdade em o numero daquellas, de 
que não é permittido duvidar-se, O Doutor Angeli
co discorre assim mesmo, dizendo que se o Salva
dor do mundo não recommcndou sua Santissima 
Mài, senão ao discipulo, que era virgem, como se
ria possível o permittir, que um homem, que o não 
fosse, com ella se desposasse?

Aquelle matrimonio (diz o grande Gerson) foi 
um contrato de duas virgindades, que se alliárão. 
E a verdade é, que não houve no mundo tão dito
so Desposorio ; porque o não houve nunca tão san
to. Maria recebeo um Guardião, e Protector da sua 
Virgindade, e José a mais alta excellencia, que 
se póde imaginar sobre a terra, sendo Esposo de 
Maria.

Ratificarão os Santos Esposos o seu voto de 
virgindade logo que sahírão do templo. E não se de
ve suppôr menos, como diz Santo Thomaz, de duas 
Pessoas tão virtuosas ; sendo esta religiosa pratica 
a todas as luzes digna, e conforme á inclinação da
quellas duas Almas iilustradas pelo Divino Espirito, 
que tem particular cuidado sobre as que são castas, 
e puras.

O voto de perpetua castidade não era até en
tão conhecido. Porque, ainda que no antigo Testa
mento vivêrão com pureza Elias, Eliseo, Daniel, c 
alguns outros, como os 1res mancebos, que sahírão 
illesos da fornalha de Babylonia ; não consta que se 
obrigassem com voto a um estado tão perfeito. A Vir
gem Maria, diz Santo Ambrosio, foi a primeira que 
deo um tão admiravel exemplo, levantando na ter
ra com o seu voto perpetuo o estandarte da virgin
dade, e adquirindo para o Ceo um immenso nume
ro de virgens, que seguem por toda a parte ao Di
vino Esposo, e fazem mais brilhante o resplandor 
da sua corte.

Quiz Deos, que a Virgem Maria, a quem des
de a eternidade havia destinado para Mài do seu 
Unigenito, sem deixar de ser Virgem, se desposas- 
se, por muitas razões, que allega S. Jeronymo. A 
primeira, para que se soubesse, que era o Salvador 
da tribu de Judá, e familia de David ; sendo filho 
de Maria desposada com José, que procedia daquel-

le sangue real, e era seu primo inteiro, por ser fi
lho de Jacob, irmão de Santa Anna, sua mãi. Se
gunda, porque se lhe não fizesse crime da sua mi
lagrosa prenhez ; o que facilmente se não evitaria, 
se a vissem pejada sendo Donzella. Terceira, para 
ter esposo, que a defendesse, e a consolasse na jor
nada, e durante o tempo que esteve com o Menino 
Deos na região do Egypto. Santo Ignacio Martyr 
accrescenta outra razão de ser preciso desposar-se 
a Senhora, dizendo, que foi para que ignorasse o 
demonio a milagrosa Conceição do Messias ; não po
dendo persuadir-se, que fosse Filho de uma Virgem, 
sendo cila mulher casada.

Bem se póde, e se deve crer, quão santa, e 
edificativa foi a vida daquelles doits Esposos : a paz, 
a união, e veneração reciproca daquella Sagrada Fa
milia ! Sahírão os dous Consortes do templo de Je
rusalém, e forão residir na Cidade de Nazareth, on
de geralmenlo crão applaudidos, como espelhos do 
pureza, e santidade. Estimavão todos as sublimes 
prerogativas de José, e de Maria ; porém o justo 
valor, e incomparável merecimento destas duas pre
ciosíssimas joias, só a celeste Jerusalém o alcança
va. Só ella sabia, que era a Divina Senhora o san
tuario da Divindade, e o templo vivo do Espirito" 
Santo. Assim mesmo S. José era respeitado de to
dos, não pela sua maior prerogativa de legitimo Es
poso da Mãi do Salvador, pois até elle a ignorava, 
mas por outras muitas perfeições, que nelle íiore- 
cião, por especial dom de Deos; o que elegantemen
te exprime Gerson naquellas suas cartas eruditissi
mas, com que procurou persuadir a devoção deste 
grande Patriarcha ; a primeira escripta ao Duque de 
Berry em 1413, a segunda ao Chantre da cathedra! 
de Chaires, e a terceira a todas as Igrejas do Rei 
no de França.

REFLEXÕES DODTRINAES,

O  Exemplo da vida de Nossa Senhora no eslado 
do matrimonio,em que a poz o Altissimo, repre
hende a desculpa, que alguns para não
serem perfeitas as almas, que assistem no mundo ; 
porque para Deos nada ê impossível, nem para a 
alma, que espera nelle com viva fé, e se submette 
em tudo á sua disposição Divina.

Maria Santissima vivia em casa de seu Espo
so com a mesma perfeição que no templo, porque o 
estado lhe não mudou o affecto, nem o desejo, e cm- 
dado de amar a Deos, e scrvillo ; antes o augmen- 

tou,para que nada lhe impedisse as obrigações de 
Esposa. E  por isso o Senhor llic assistia mais com 
o seu auxilio, e a sua mão poderosa lhe dispunha 
todas as cotisas,segundo o seu desejo.

Isto mesmo, pois, praticaria o Senhor com to
das as creaturas, se da sua parle lhe correspondes
sem. Porém culpãoo estado do matrimonio, enga
nando-se a si mesmas ; porque o impedimento para



tino serem perfeitas, e santas, não è o estado, senão do-se do mesmo Senhor, a lado sã
os cuidados supérfluos, a que se entrega,o, esquecen- do proprio appetite.
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S. T I M O T H E O ,
DISCIPULO DE S. PAULO APOSTOLO.

NO SÉCULO I.

Nos Actos Aposlolicos, e outros log ares de S. Paulo se falla de S. Timotheo ; e quanto ás outras suas
acções, e ao seu martyrio trata muito bem o douto Tillemont no tom. 2. das

Memorias Ecclesiasticas.

tre os Varões Apostolicos, que no primeiro sé
culo da Igreja contribuirão muito para a propaga
ção da Fé Catholica, um dos mais illustres loi sem 
duvida S. Timotheo, discipulo do Apostolo S. Pau
lo, e companheiro seu na pregação do Evangelho. 
Nasceo elle na Cidade de Listres da Provincia Li- 
caonia na Asia menor. Era seu pai gentio, e sua 
mãi era judia, como também sua avó Loide ; e co
rno estas duas matronas (segundo attesta S. Paulo) 
erão de conhecida piedade, ellas educarão santa
mente a Timotheo, instruindo-o desde a sua infan
d a  no conhecimento de Deos, e na inlelligencia das 
sagradas letras.

Quando S. Paulo no anno 52 chegou a Lis
tres, já Timotheo havia abraçado a Fé com sua mãi, 
e avó ; c os Fiéis daquella Cidade formavâo delle 
uma tal estimação, que o Santo Apostolo, conhe
cendo ser bem fundado aquelle conceito, o quiz to
mar por seu discipulo, e eoadjutor no ministério 
evangelico. Epara que a sua pessoa fosse util, não 
sómente aos gentios, mas também aos judeos, con
vertendo-os á Fé de Jesu Christo, o fez logo cir
cumcidar (sem embargo de ser adulto) por haver 
nascido de mãi judia.

S. João Chrysostomo admira neste passo a sin
gular prudência, c caridade de S. Paulo, querendo 
circumcidar a este seu discipulo, ao qual também 
louva muito o Santo Padre por querer sujeitar-se 
espontaneamente a esta dolorosa ceremonia, que de
pois da morte de Jesu Christo já não era necessa
ria, só por haver de empregar-se utilmente na con
versão dos mesmos hebreos.

Desde aquelle tempo abandonou Timotheo a 
patria, os parentes, e todos os seus bens para se
guir fielmente ao grande Apostolo em todas as via
gens que fazia de Cidade em Cidade, e de uma Pro-

Tow. I.

vincia a outra para annunciar o Evangelho. E foi 
também participante das suas fadigas apostólicas, e 
das muitas perseguições, que por toda a parte en
contrava, prégando a Fé de Jesu Christo. E por is
so mereceo ao Santo Doutor os mais altos elogios ; 
tanto mais estimareis, quanto erão fundados sobre 
as suas eminentes virtudes, e procedião do espirito 
de verdade, que animava ao mesmo Apostolo.

Escrevendo elle aos Fiéis do Roma, chama a 
Timotheo Coadjutor seu no ministerio evangelico. E 
escrevendo aos Corinthios diz : que tendo de os vi
sitar Timotheo, o recebão com todo o respeito, co
mo um fiel Ministro do Evangelho, e seu carissimo 
filho. Escrevendo aos Filippenses, diz também : que 
cedo espera enviar-lhe a Timotheo, como o mais 
conforme aos seus sentimentos, e tão obediente, co
mo um bom fdho a seu pai. Finalmente, em mui
tas das suas cartas ajunta o Santo Apostolo o seu 
nome ao de Timotheo, afim de insinuar ás Igrejas 
a que escrevia a estimação que formava deste seu 
discipulo, eleito por Deos para seu Coadjutor na 
pregação do Evangelho.

Mas sobre tudo, nas duas cartas de S. Paulo, 
escriptas ao mesmo Timotheo, se vê quanta era a 
sua virtude, e quão singular o seu merito. Tinha 
já o Santo Apostolo exaltado este seu discipulo á 
ordem do episcopado, em que recebeo, como elle 
attesta, uma graça abundantíssima, com varios dons 
do espirito ; e consequentemente o deslinára á Igre
ja de Efeso, uma das principaes na Asia menor, en- 
commendando-lhe efficazmente lambem o cuidado, 
e vigilância sobre as outras Igrejas daquella Pro
víncia.

Achando-se, pois, S. Paulo em Macedonia no 
principio do anno 64, escreveo a Timotheo, que es
tava em Efeso, a sua primeira caria, na qual oap-

. 8
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pellida seu filho amado, e o exhorta a manter-se 
constante na Fé que havia confessado em presença 
de muitas testemunhas ; fallando talvez São Paulo 
por esta expressão daquella confissão publica, que 
Timotheo, estando prèso pela Fé de Jesu Christo, 
havia feito com generoso valor no tribunal dos gentios.

Nesta primeira carta exhorta São Paulo a Ti
motheo a ser mui circumspecto na eleição dos sagra
dos Ministros, descrevendo-lhe os dotes, de que de
vem ser adornados ; a conservar com diligencia o 
deposito da doutrina, que delle aprendèra, para a 
communicar aos outros em toda a sua pureza ; a 
frequentar a lição dos sagrados livros, para exhor
tar, e instruir aos outros nos dogmas da Fé, e exer
cícios de piedade ; e finalmente a ser elle mesmo 
um vivo exemplar de castidade, paciência, humil
dade, caridade, e das mais virtudes, que devem par
ticularmente resplandecer nas pessoas dos sagrados 
Pastores, destinados para o governo dos povos a el
les commettidos.

Desta mesma carta sabemos, que S. Timotheo 
não bebia vinho, e que era sujeito a frequentes en
fermidades. E elle sem duvida praticava outras aus- 
teridades, que não sabemos ; como nem desta teria- 
mos noticia, se o Santo Apostolo se não visse obri
gado a moderalla, obrigando-o a usar de uma bre
ve porção de vinho para confortar o seu estomago, 
e remediar as suas moléstias.

Com effeilo, a saude de S. Timotheo era tão 
util ao bem da Igreja, que merecia ser conservada, 
ainda com meios extraordinarios. Mas supposto que 
naquelles tempos o dom de milagres, e a graça dos 
corações se communicava aos Apostolos, e aos ou
tros bons Fiéis, comtudo S. Paulo não julgou con
veniente usar deste meio a favor do seu discipulo, 
por entender que a sua virtude devia aperfeiçoar- 
se, como a de seu mestre, nos trabalhos, e enfer
midades.

Passado algum tempo, achando-se prèso S. 
Paulo em Roma, escreveo a Timotheo, poucos me- 
zes antes do seu martyrio, a sua segunda carta, que 
é reputada como seu testamento ; porque nella se 
contém as ultimas recommendações de um pai affe
ctuoso a seu carissimo filho, (como elle chama a 
Thimotheo) o a declaração da sua ultima vontade, 
que era a mesma de Jesu Christo, pela qual tinha 
logo de derramar o seu sangue.

Para cujo elfeito lhe repete com muita efficacia 
os mesmos documentos, que lhe dera na primeira 
carta ; e lhe adverte que se prepare para os traba
lhos, e perseguições, que tinha de padecer por amor 
de Jesu Christo ; declarando-lhe ser esta a sorte 
destinada para todos aquelles que desejão servir a 
Deos com verdadeira piedade, e sincero coração. E 
por ultimo lhe faz saber, que ainda que se acha 
abandonado por quasi todos, não lhe causa isto af- 
íliçcão, porque toda a sua confiança está posta em 
Jesu Christo, que brevemente, como espera, lhe con
cederá a coroa de gloria que lhe está preparada.

Quaes fossem as obras de S. Timotheo, depois 
de receber esta carta, não temos noticias ; mas a 
Igreja honra a este Santo, como Martyr de Jesu 
Christo. E com effeito, consta de uma antiga tradi
ção, que celebrando-se na Cidade de Efeso uma 
grande festa em honra da deosa Diana, em que an- 
davão os gentios dançando pelas ruas com grossas 
massas na mão, S. Timotheo, accendendo-se em zè
lo os reprehendeo, procurando removellos daquella 
abominação sacrìlega. Porém elles, indignados, com 
o maior furor o ferirão com as mesmas massas, e 
outros por ultimo com tiros de pedras lhe acabarão 
a vida no dia 22 de janeiro do anno 97 da Era 
Christã.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

e /  ulgão alguns Interpretes, que Timotheo é 
aquelle Anjo de Efeso, a no seu Apo
calypse dirige em nome de Christo estas palavras : 
Louvo a tua tolerância, em padecer muitos trabalhos 
pelo meu Nome. Mas também te aviso, que tens per
dido o, primeiro fervor da caridade. . . Faze, pois, 
penitencia, e renova a praticadas primeiras obras.. .

Mas se isto foi dito a S. Timotheo, e um tão 
grande Santo corno elle,necessitava de fazer peni
tencia (só por algum leve e
ainda a um novo fervor, segundo o a,viso do Ceo ; 
quanto mais carecemos nós de uma rigorosa peni- 
tenda pelos nossos muitos peccados leves, graves, e 
gravissimos ? E quanto mais devemos procurar exer
citar-nos em as boas obras, e ajfervorar-nos na ca
ridade, que é como a alma de toda a virtude, sen
do nós tão frouxos, e talvez relaxados !
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CON VERSÃO DE S. PAULO.
No capitulo nono, e vigesimo segundo dos Actos Aposlolicos se refere a prodigiosa Conversão de S. 

Paulo, da qual também elle mesmo falia cm varios logares das suas . t

U .  dos mais gloriosos triunfos da graça de Nos
so Senhor Jesu Christo é sem duvida a maravilho
sa Conversão do grande S. Paulo, cuja memoria 
celebra a Santa Igreja eom uma festa particular, 
não só para agradecer a Deos o alto beneficio de 
lhe conceder para seu Ministro a um tal Apostolo, 
senão também para animar os pcccadóros a confia
rem no valor da Graça divina, que pode converter 
e attrahir os corações mais duros para o virtuoso 
caminho da penitencia.

Era Paulo (ou Saulo, como antes se chama
va) descendente de Abrahão na tribu de Benja
min, nascido em Tharso, Metropoli da Cilicia, de 
um pai, que seguia a seita dos Fariseos, e erão os 
mais exactos observadores da lei, e da moral mais 
severa. Elle seguio esta seita, e o seu patrio nas
cimento lhe dava a honra de cidadão romano ; pri
vilegio que Julio Cesar, e Augusto concedêrão per
petuamente a todos os nacionaes da Cidade de Thar
so, cm reconhecimento, e compensação de have
rem seguido o seu partido, e se lhes mostrarem 
sempre fiéis no tempo das guerras civis.

Saulo passou os seus primeiros annos em Thar
so, estudando as sciencias dos gregos, que alli se 
ensinavâo, como em Athenas, e Alexandria. E en
viado depois por seus pais a Jérusalem, alli na es
cola de.Gamaliel, celebre Doutor da lei, se instruio 
cxactamente em tudo o que pertence á religião, ce
remonias, e costumes dos judeos ; distinguindo-se 
muito entre os seus coelaneos, pelo zelo que tinha 
da lei Moysaica, e tradições dos seus maiores.

E quanto nesta parte era o seu zèlo mais ar
dente, tanto era maior o furor, com que perseguia 
aos discipulos de Jesu Christo. Por onde se julga, 
«pe elle foi um dos que vierão da Cilicia, dos 
quaes se diz nos Actos Apostolicos, que levanlan- 
do-se contra Santo Estevão, com elle disputavão, 
quando o illustre Diacono cheio do Espirito Santo 
pregava em Jérusalem a Palavra de Deos, e com 
os grandes milagres que fazia convertia para a Fé 
de Christo muitos hebreos de toda a sorte, e con
dição.

E sem duvida alguma elle consentio na mor
te violenta, que se deo ao Santo Proto-Martyr ; 
porque achando-se alli presente, e guardando os 
vestidos dos que o apedrejavão, era o mesmo que

apedrejado com as mãos de todos. Ouvio também, 
diz Santo Agostinho, a oração que fez Santo Este
vão pelos seus perseguidores, do que não fez caso 
algum. Se bem que a esta oração preciosa (como 
julga o mesmo Santo Doutor) se deve attribuir a 
graça da sua Conversão. De maneira que não hon
raríamos entre os Santos a Paulo, se não orasse 
por elle Santo Estevão.

Porém não se deo por satisfeito o furor do 
Saulo contra os Christãos com o sangue de Santo 
Estevão, antes entrou a ser um dos mais cruéis 
Ministros da perseguição, que se excitou em Jeru
salém contra os Fiéis. O seu falso zèlo de tal mo
do o cegava, que (como elle mesmo confessa) era 
o mais ardente em blasfemar o Nome de Christo, e 
perseguir os seus sequazes. Elle, com o poder que 
tinha do Summo Sacerdote, e Deputados da Syna
goga, devastava a Igreja de Deos, entrando pelas 
casas, e extrahindo carregados de cadeias a todos 
os Christãos, que encontrava, com que enchia os 
carceres, e se alegrava depois de os ver açoutar 
cruelmente, e a muitos delles condemnar á morte.

Em summa, cresceo por tal modo o furor de 
Saulo, que, chegando a varias Cidades remotas a 
fama dos grandes males, que havia feito padecer 
aos Fiéis de Jérusalem, bastava o seu terrível no
me para encher de espanto ainda aos mais valo
rosos Christãos. E parecendo-lhe pouco tudo isto, 
foi empenhar a Caifaz, Summo Sacerdote, e aos 
principaes da synagoga, afim de lhe assignarem car
tas para os Deputados da synagoga de Damasco lhe 
subministrarem poderoso auxilio, com que houves
se de conduzir presos para Jérusalem todos os Chris
tãos de ambos os sexos, que alli encontrasse.

Estes erão os meritos, que tinha Saulo, diz 
Santo Agostinho ; meritos grandes para sua ruina, 
e condemnação sua, se Deos, que desde o ventre 
de sua mài o linha singularmente escolhido (como 
diz elle mesmo) por um effeito da sua misericordia 
gratuita o não houvesse chamado, e convertido com 
a sua voz omnipotente. O Divino Salvador (como 
observa São João Chrysostomo) para converter a S. 
Paulo não quiz esperar, que a sua paixão se po- 
zesse em socego, mitigando-se o seu furor, antes o 
chamou, e converteo no maior fervor da sua ira, 
para melhor mostrar o seu poder, pelo modo que

8 #
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U in medico ostenta mais a sua sciencia, curando 
urna grave molestia no maior auge da sua força.

Caminhando, pois. Saído a horas de meio dia 
perto da Cidade de Damasco, lodo cheio de fervor 
para haver de executar a sua iniqua empreza, de 
repente se vio cercado do urna luz do Cco, mais 
brilhante que a do sol, que assombrando-lhe a pro
pria vista, o fez cahir em terra. Assim quiz Deos, 
dizem os Santos Padres, abater primeiro a soberba, 
de que Saulo estava cheio, afim de o dispor para 
receber com humildade as ordens que depois lhe 
daria. Aterrou-o para o converter, e prostrou-o 
para o levantar, fazendo-o de um lobo feroz um 
manso cordeiro, e de um perseguidor furioso um 
pregador intrepido, e Doutor excellente ; vencendo 
nelle aquella obstinação soberba, que o tinha feito 
insensível á efficacia da divina Palavra.

Saulo, assim aterrado, ouvio alli uma voz que 
lhe disse: Saulo, Saulo, porque me persegues? E 
Saulo respondeo : Quem sois vós, Senhor E o Se
nhor lhe disse : Eu sou Jesus, a quem tu perse
gues, e te é cousa dura recalcitrar contra o agui
lhão. Esta voz do Senhor (diz S. João Chrysosto- 
mo) foi um doce orvalho, que mitigou todo o ar
dor da sua perigosa febre espiritual. Porque elle, 
atonito, e todo tremendo, respondeo logo : Senhor, 
que quereis Vós, que eu faça? (respon
deo o Senhor) e vai para Damasco, aonde se le 
dirá o que deves fazer.

Então os socios, que estavão com Saulo, vi
rão sim aquella luz, e ouvirão a voz do mesmo 
Saulo ; porém como não virão a Jesu Christo, nem 
ouvirão a sua voz, estavão atonitos, sem ver, nem 
saber com quem Saulo fallava. E S. João Chrysos- 
tomo julga, que elles, sem embargo do referido, fi
carão na sua infidelidade, permiltindo-oDcos assim, 
para que o testemunho que darião depois daquelle 
grande prodigio fosse inteiramente incontrastavel, e 
todo livre de qualquer suspeita.

Saulo, pois, levantando-se da terra, ainda com 
os olhos abertos, mas que nada vião, por se lhe ha
verem formado sobre elles umas como escamas, que 
totalmente o privavão da vista do corpo no mesmo 
tempo, em que Deos lhe illuminava os olhos da al
ma ; Saulo, pois, levado pela mão, foi conduzido a 
Damasco, e hospedado em casa de um certo Judas, 
aonde permaneceo très dias, sem comer, nem be
ber, unicamente applicado a orar, e chorar as cul
pas da vida passada ; pedindo perdão a Dcos com 
aquella dôr, e pezar, que facilmente se pode inferir 
de uma tal Conversão.

Havia naquelle tempo em Damasco um bom 
Christão chamado Ananias, ao qual apparecendo o 
Salvador em uma visão, Ihcfallou assim : Levanta- 
le, Ananias, e vai procurar em casa de Judas na 
rua direita um homem de Tharso, chamado Saulo, 
gue está fazendo oração. Eu, Senhor (disse logo 
Ananias) tenho ouvido muitos males, que esse ho

mem tem feito aos Fiéis cm Jerusalém, e que vem 
aqui agora com faculdade dos Principes dos Sacer
dotes, para conduzir presos todos os que 
o vosso Nome. Vai, (accrcscentou o Senhor) por-, 
que eu tenho escolhido a este homem para levar o 
meo Nome aos gentios, aos Reis, e aos filhos de 
Israel ; e eu lhe mostrarei, quanto haverá de pade
cer pelo meu Nome.

No mesmo tempo, em que Jesu Christo assim 
fallava a Ananias, Saulo teve lambem uma visão, 
na qual se'lhc apresentou um homem, que lhe im
punha as mãos para restaurar-lhe a vista. Entran
do, pois, Ananias na dita casa, onde Saulo assistia, 
lhe disse logo ; Saulo, meu irmão, aqui me manda 
o Senhor Jesus, que de proximo no car
minilo, para que recuperes a vista, e fiques cheio 
do Espirito Santo. E com effeito, logo que Ananias 
lhe impoz as mãos, cahírão-lhe dos olhos as esca
mas, e recobrou a vista.

Então Ananias lhe manifestou, como Deos o 
havia destinado para levar o seu Nome por toda a 
terra. E concluio dizendo-lhe : Levanta-le, baptiza
te, e purifica-te dos teus peccadinvocando o iVo-
me do Senhor. Baptizou-se, pois, Saulo, e tomando 
um pouco de alimento, restaurou as forças perdidas 
pelo temor, e por haver passado très dias sem co
mer. E logo que se achou convalescido, começou a 
pregar a Fé, e confundir os judeos, que habitavão 
em Damasco ; mostrando-lhes que Jesu Christo era 
o Messias verdadeiro. E todos ficavão atonitos, ven
do que aquelle mesmo, que pouco antes era o maior 
perseguidor, e inimigo do Nome de Christo, era ago
ra um pregador seu com o maior zèlo. •

REFLEXÕES OOUTRINAES.

Conversão deste grande Apostolo c uma eviden
te prova do thesouro inexhaurda Bondade de
Deos, que usou com elle de misericordia, para os
tentação gloriosa da sua Paciência, e 
infinita. Elle é a doce consolação de todos os pec- 
cadores. Pois qual é aquelle, por mais carregado 
que esteja de culpas, que deva desesperar da Mise
ricordia de Deos, vendo que a um blasfemador do 
Nome de Christo, e um tão cruel perseguidor dos 
Fiéis, qual era Saulo, a divina Misericordia lhe 
concedei) a graça de chegar a ser um grande Apos
tolo, um vaso de eleição, e um prega
dor do sagrado Evangelho ?

Serve também esta Conversão, bem pondera
da, para animar a todos que leem de combater con
tra os seus vicios, e inveteradas paixões, porque 
nada é diffidi ao triunfante poder da divina (tra
ça ; á qual por tanto devem recorro' com plena con
fiança de vencer todos os obstáculos, e 
todas as diffieuldados,como venceo, e superou
Paulo ; só com esta differençaque Deos por um 
modo extraordinario, e sens obrou nelle aqucl-
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la mudança cm uni momento, c nos outros não o 
costuma fazer senão pouco a pouco, e por um mo
do quasi

Mas sempre é certo, que a Graça de é a 
que obra em todos a mudança do coração, c a sau
de da a l m a .E por isso nesta Graça devemos col

locar toda a nossa esperança, esta devemos pedir 
com fervorosas supplicas, e a ella devemos corres
ponder com fidelidade ; e finalmente, a ella se ha de 
attribuir a grande obra da nossa conversão, e san
ti f  cação , e não a nós mesmos, ou ás nossas pro
prias forças.

JANEIRO —  26 .
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S. P O L Y C A R P O , B ISPO , E  31A B i  i ...
NO SÉCULO II.

Ao Historiador Eusebio, no seu livro 4, devemos a conservação da celebre carta que os Fiéis da Igreja 
de Smyrna escrevêrãoás outras Igrejas a respeito do martyrio de S. Polycarpo. E esta mesma car
ta (que é um dos mais antigos, e mais preciosos monumentos da Igreja a refe
re na pag. 24 dos Ac tos sinceros dos Martyres.

§ •  Polycarpo, discipulo de S. João Evangelista, 
Bispo de Smyrna, e glorioso Martyr, veio ao mun
do no anno 70 da Era Christã, e foi conduzido á 
Fé desde os seus primeiros annos, reinando o Im
perador Tito. A pureza dos seus costumes, a sua 
piedade, e o seu zèlo para com a Santa Religião o 
lizerão amavel não sómente aos seus patricios, senão 
ainda aos mesmos Apostolos, que vivêrão com Jesn 
Christo na terra, e particularmente a S. João Evan
gelista, que o tomou por seu discipulo, donde é fá
cil inferir quaes serião com um tal mestre os seus 
progressos na virtude.

E como o mesmo Evangelista tinha a intenden- 
cia de todas as Igrejas da Asia, e conhecia o meri
to de São Polycarpo, deputou-o para Bispo da Igre
ja de Smyrna em o anno 96 da Era Christã. E cre- 
se, que a elle se dirigem aquellas palavras de Jesu 
Christo no capitulo 2 do Apocalypse ; nas quaes, 
fallando o Senhor com o Anjo, ou Bispo de Smyr
na (unico entre os sete Bispos declarado innocente) 
diz assim : Eu sei a tua tre a lua pobre
za  ; porém tu és rico de virtudes, supposto que 
lumniado por aquelles que se e não
o são, por serem sómente uma synagoga de Sata- 
naz. Não temas, pois, as suas ameaças, e conser- 
va-le fiel até á  morte, que eu le darai a coroa da 
vida.

Um elogio como esto, feito pela Verdade mes
ma, é muito glorioso para S. Polycarpo, e nos mos
tra com evidencia quão eminente era a sua virtude. 
Elle governou a Igreja de Smyrna pouco menos de 
setenta annos, reputado sempre como principal ca
beça dos Bispos da Asia, e tão respeitado por todos

os Fiéis , que cada qual o desejava servir, e tinha 
por grande honra o beijar-lhe a mão. O glorioso 
Santo Ireneo, que foi discipulo do nosso mesmo San
to, escreve o seguinte a seu respeito.

« Ainda tenho impressa na memória a gravida- 
« de do seu portamento, a magestade do seu rosto, 
«a pureza da sua vida, e aquellas instrucções que 
« participava ao seu povo. Parece-me que lhe estou 
« ouvindo referir as praticas que tivera com S. João, 
« e outras pessoas que conhecerão ao Senhor Jesus, 
« e a doutrina que aprendêrão deste divino Salva- 
« dor. Eu posso assegurar diante de Deos, que se 
«elle ouvisse a doutrina falsa, que alguns hereges 
« presentemente ensinão, taparia os ouvidos, e fugi- 
« ria dalli cheio de ho rro r.. .  »

A Igreja de Smyrna, governada pelo nosso 
Santo, estava em boa paz no tempo do Imperador 
Trajano, supposto que então agitava a perseguição 
a outras Provincias da Christandade, principalmen
te a deAntioquia, que no anno de 102 teve a ma
goa de a privarem do seu grande Bispo Santo Igna
cio. O qual, viajando para Roma afim de ser ex
posto ás feras, passou pela Cidade de Smyrna, aon
de foi hospedado por S. Polycarpo, seu particular 
amigo, que beijou com respeito as suas cadeias, e 
juntamente com o seu povo rendeo ao Santo Mar
tyr todos os possíveis obséquios.

Vendo, pois, Santo Ignacio a piedade, e a Fé 
do povo de Smyrna, e do seu Santo Pastor, deo 
muitas graças a Deos, e chegando a Troade escre- 
veo uma ternissima carta, cheia do espirito aposto
lico ao Bispo, e aos Fiéis daquella Cidade. E ain
da da Cidade de Filippo na Macedonia lhes escre-
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veo outra, dictada pelo mesmo espirito, com admi
rável doutrina, c santíssimas instrucções, de que 
muito se aproveitârão aquelles devotos Fiéis.

Passava já de sessenta annos, que governava 
S. Polycarpo a sua Igreja, quando no anno 157 elle 
quiz ir a Roma para conferenciar com o Santo Pa
dre Aniceto sobre algumas controversias de Reli
gião, e principalmente a respeito do dia certo pa
ra a celebração da Pascoa. 0  Santo Pontifice ve
nerou muito a Polycarpo, reconhecendo o seu gran
de merito ; e a sua demora em Roma aproveitou 
a muitos, que movidos pelas fortes exhortacôes de 
um tão douto, e venerável Bispo, abandonarão os 
erros que lhes introduzirão os hereges, e se uni
rão aos bons Fiéis no gremio da Santa Igreja.

Succcdeo então no tempo em que na Cidade de 
Smyrna padccôrão martyrio S. Germânico com seus 
companheiros, o povo gentilico, que estava no am
phitheatro, se enfureceo de maneira pelo heroico va
lor alli praticado por aquelles Santos Martyres, que 
entrou a clamar geralmente a uma voz : Desterrem- 
se os impios, e prencla-se a Polycarpo. Informado 
logo o Santo Velho deste furor do populacho, nada 
se alterou, nem teve o menor susto ; e certamente 
se deixaria ficar na Cidade, se os Christãos o não 
obrigassem a retirar-se para uma casa de campo, 
aonde, occulto por alguns dias, esteve sempre oran
do, segundo o seu costume por todas as Igrejas do 
mundo.

Très dias antes de ser prèso teve em sonhos 
uma visão, em que lhe parecia, que o seu traves
seiro se queimava, por onde comprehcndeo que ti
nha de ser o seu martyrio lançado vivo no fogo, co
mo logo disse aos Fiéis que lhe assistião ; os quaes 
o obrigárão a refugiar-se em outra casa ; mas ape
nas elfe tinha sahido, chegárão por outra parte os 
soldados, que o procuravão ; e como o não achárão, 
um servo da casa, constrangido pelos tormentos que 
lhe derão, declarou para onde fora ; c com eífcilo 
alli chegárão no mesmo dia, que era uma sexta fei
ra, e se apoderarão do venerável Bispo.

Elle muito de proposito não quiz fugir, como 
podéra, antes disse logo a quem lhe fez aviso do pe
rigo em que estava : Seja feita a vontade de Deos. 
E com rosto alegre foi por si mesmo receber os sol
dados, que o buscavão, aos quaes fez tanta impres
são a sua venerável presença, que tiverão um gran
de desprazer de lhes ser commettida aquella empre- 
za. O Santo Bispo lhes mandou preparar uma lar
ga ceia ; e obtendo delles permissão para fazer a sua 
oração costumada, esteve orando em pé, assim ve
lho como era, com tal fervor pelo espaço de duas 
horas, que todos ficárão atonitos.

Chegada a hora de partir, o montárão sobro 
um jumento para o conduzirem á Cidade ; e topan
do-o no caminho um dos primeiros Ministros do Pro- 
Consul, o fez subirá sua carroça, para haver de o 
altrahir ao seu partido, dizendo-lhe por este modo :

0 ' meu bom Velho, que mal vem a ser o dar o ti
tulo de senhor a Cesar, e sacrificar um pouco de 
incenso em seu obsequio, quando por uma tão fácil 
diligencia se pódc salvar a propria vida ? Calou-se 
a isto Polycarpo, mas obrigado a responder, disse 
resolutamente : Eu não posso fazer o que me acon
selhas ; nem a prisão, nem a fome, nem 
cios, nem a morte me farão jamais assentir á lua 
supplica.

Ouvindo então aquelle Ministro esta generosa 
resposta, se irritou por tal fórma, que, depois de o 
affrontar com injuriosos nomes, o arrojou da car
roça com tal impeto, que ficou em lerra maltrata
do por todo o corpo. O que não obstante, chegado 
que foi á Cidade, subio como pôde alcgremente ao 
amphitheatro, que era o logar destinado para o seu 
martyrio. Eno mesmo tempo, não só elle, mas tam
bém muitos Christãos, que alli se achavão, ouvirão 
uma voz do Ceo, que dizia : Animo, ó Polycarpo, 
conserva-te firme.

Então o Pro-Consul Quadrato, conduzido o San
to á sua presença, depois de lhe perguntar pelo seu 
nome, e qual era a sua profissão, lhe disse com bran- 
dura : Considera, ó Polycarpo, a idade extrema, 
em que te achas, por onde deves discorrer, que não 
poderás supportar os tormentos, que teem feito des- 
fallecera muitos mancebos robustos. Jura, pois, pe
la pessoa, e pela fortuna de Cesar, e dize. também 
com lodo opovo: sejão exterminados os ímpios.

Aqui logo Polycarpo, voltando-se para a gran
de multidão de gentios, que enchião o amphithea
tro, disse em alta voz, e quanto lhe foi possível so
nora : Sejão exterminados todos os ímpios ; enten
dendo, ou querendo dar a entender o desejo que ti
nha de que todos os máos temessem o castigo, que 
pela sua impiedade merecião.

Mas o Pro-Consul não penetrando o diverso sen
tido daquellas palavras, (que elle altribuia aos Fiéis, 
e o Santo Martyr aos pagãos) e julgando assim, que 
fizera algum frueto a sua persuasão, continuou di
zendo : Jura agora pela fortuna de Cesar, blasfe
mando de Christo, e te mandarei solto. Ao que res
pondeo Polycarpo, dizendo : Ha oitenta e cinco an
nos que sirvo aJesu Christo, quem nunca rece
bi algum mal, antes muitas graças todos os dias. 
Logo como poderei blasfemar d

feilor ? Ou como haverei de offender ao meo Salva
dor, e meo Deos, sendo Elle o supremo Juiz, que 
tem de punir aos máos, e premiar aos bons ?

Ainda o Pro-Consul insistia em persuadir ao 
Santo, que se rendesse á sua vontade. Porém elle, 
com liberdade de espirito, lhe disse resoluto : 
sou Christão,e tenho tanto prazer de ser o que di
go, quanto a li te desagrada. Se queres, pois, sa
ber em que consiste o Christianismo, 
e te deixarei satisfeito. E replicando-lhe o Pro-Con
sul, que era preciso primeiro satisfazer ao povo, res
pondeo Polycarpo : A nossa Religião nos ensina a
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honrar os Magistrados, estabelecidos por Deos, em 
tudo o que não offende a conscienda, e por isso me 
offenda a justificar-me para e não para
com o povo, que é inútil,e para com elle sou 
obrigado.

Vendo, pois, o Pro-Consul, que nada lucrava 
com exhortações suaves, passou ás ameaças, dizen
do ao Santo, que se nfio mudava de sentimento o fa
ria queimar vivo. Ao que elle respondeo logo : O fo
go deste mundo não dura mais que um momento, por 
onde só se deve temer o que c de eterna duração, e 
destinado para os máos. Que esperas, pois, ou por
que le demoras em fazer o que determinas ! Profe- 
rio o Santo estas ultimas palavras com tanto valor, 
com rosto alegre, e tão cheio dc graça, e magesta- 
de, que o Pro-Consul ficou aturdido.

Mandou logo, segundo o costume, apregoar 
très vezes por um porteiro, que Polycarpo havia 
confessado ser Christão ; e todo o povo alli congre
gado começou a dizer em altos gritos : Deve entre
gar-se ás feras, por ser o pai dos e des
truidor dos nossos deoses. Ao que respondeo o Pro- 
Consul : que não podia ser assim, por estarem ter
minadas as festas, em que os taes espectáculos erão 
permitlidos. Em cujos termos lembrárão-se todos 
(cumprindo-se o vaticinio acima declarado) que fos
se Polycarpo queimado vivo.

E sem mais demora, concorrendo os judeos, e 
os gentios, se apromptou lenha bastante para um 
grande fogo ; e vendo Polycarpo, que se preparava© 
pregos para o terem seguro, lhes disse : Deixai-me 
solto, porque o mesmo que me dá vigor para sof- 
frer as chammas, ino dará lambem, sem mais pri
são, para me conservar firme. Despio-se, pois, por 
si mesmo, em quanto se applicava o fogo á lenha, 
e levantando os olhos ao Ceo, fez esta oração :

Senhor Deos Omnipotente, eu rendo as gra
ças por me haver des feito chegar a este e a es
ta hora, introduzindo-me em o numero dos vossos 
Martyres ;  para que fazendo-me participante do ca
lix da Paixão do vosso Santissimo Filho, partici
pe também da sua gloriosa na vida
eterna. E  portanto vos louvo, e glorifico, median
te o mesmo Senhor, e Salvador meu, qual, a 
Vos com o Espirito Santo seja sempre dada a de
vida honra, agora, e por todos os séculos. Amen.

Concluída esta oração, levantava-se já um gran
de incendio, mas o fogo com maravilhoso prodigio, 
em vez de consumir o Santo Martyr, formava um 
circulo dc chammas ao redor delle ; e o seu corpo

intacto exhalava uma fragancia suavissima. Vendo, 
pois, os gentios, que o fogo o respeitava, o fizerão 
atravessar com um golpe de lança, que acabando- 
lhe avida, completou entre as chammas o seu sa
crifício, como relatão os Fiéis de Smyrna em a sua 
famosa carta, dirigida ás Igrejas Catholicas de to
do o mundo.

Na mesma carta se diz, que depois da morte 
do Santo Martyr, desejando muitos possuir o seu 
venerável corpo, o impio Nicetas, instigado pelos 
inimigos do nome Christão, rogára ao Pro-Consul, 
que não permittisse lhe fosse dada sepultura, afim 
de que os Christãos não abandonassem o seu Cru
cifixo para adorarem este homem morto.

Não sabião aquellescegos gentios (advertem 
os Fiéis de Smyrna) que nós não podêmos 
abandonar a Jesu Christo, que 
nossos peccados, nem nós podêmos adorar a outro
fora delle, que é o unico Filho de Deos. E  assim, 
se venerámos aos Martyres, é por serem elles 
discipulos, e imitadores, e pelo amor que a
este seu Rei, e divino Mestre.

E supposto que os gentios (accrescentão aquel
les Fiéis) depois da morte do Santo enlregárão ás 
chammas o seu corpo, ainda podêmos conseguir os 
ossos que restárão, e os depositámos um log ar 
decente, como um thesouro preciosíssimo, esperando 
que o Divino Senhor nos fará a graça de celebrar
mos annualmente neste logar a festa do seu glorio
so martyrio.

REFLEXÕES D0UTRINAES.

a grande piedade d’aquelles bons Fiéis para 
com os Santos Martyres devemos todos aprender a 
celebrar com o mesmo espirito as festas dos San
tos, se queremos participar da gloria, que elles 
zão na eterna vida.

E  quando formos tentados para voltar as cos
tas a Jesu Christo, commettendo algum 
que nos prive da sua Graça, digamos com S . Po
lycarpo : Como posso eu offender ao mesmo Salva
dor, e meu Deos, que me tem feito, e me faz tan
to bem ? E  desprezando por este modo todos os 
bens, emales do enganoso mundo, temamos o uni
co, e summo mal, que è o peccado, com a sua con- 
demnação para o fogo eterno, para que, amando 
só ao verdadeiro, e summo Bem, entremos, median
te a final Graça, na posse felicissima da eternida
de gloriosa.
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BISPO, E DOUTOR DA IGREJA.

NO SÉCULO IV, E V.

Palladio, Bispo de Heompleli,e contemporâneo do Santo Doutor, a sua vida; e no tomo 12
da ultima edição das obras de S. João Chrysostomo se acha sua v id a , composta pelos editores 
com cxacta diligencia; o que já  Tillemonlhavia feito no tomo 11 das suas Memorias Ecclesiasticas.

O  glorioso S. João, que pela sua maravilhosa elo
quência foi denominado Chrysostomo (palavra gre
ga, que significa Boca de ouro) nasceo cm Antio- 
quia no anno do Senhor 3 do uma das primei
ras familias daquella Cidade. Morto Secundo, seu 
pai, sendo o Santo ainda menino, Antosa sua mài, 
ficando viuva na idade de vinte annos, applicou-se 
toda a educar na piedade a este seu filho, e a uma 
lilha lambem, que antes delle lhe nascêra. E a tem
po competente entrou João nos estudos de rhetori
ca, e filosofia, em que fez taes progressos (especial- 
mente na eloquência) que os seus primeiros discur
sos forão admirados pelos seus proprios mestres.

Chegado elle á idade de vinte annos, abando
nou a profissão da jurisprudência (que era naquelle 
tempo o direito caminho para subir ás mais altas 
dignidades) e dando-se lodo á oração, e lição da Sa
grada Escriplura, e usando no exterior de um ves
tido simples, e modesto, mostrava em todas assuas 
acções que estava firmemente resoluto a viver só pa
ra Deos. O que visto, e ponderado por São Melecio, 
Bispo de Antioquia, tomou a seu cuidado este Man- 
cebo ; e depois de o haver instruído pelo espaço de 
tres annos, o baptizou, c fez leitor da sua Igreja.

Todo o tempo que deste emprego lhe restava, 
passava João, como se estivesse em um deserto, 
orando, jejuando, velando, dormindo no pavimento, 
e domando as suas paixões com estas, e outras mui
tas austeridades, estando sempre recolhido, sem com
mercio algum com o mundo, como quem tinha por 
certo, que só com o possível retiro das creaturas 
se podia conservar intacta a innocencia dos cos
tumes.

Completo aquelle triennio, vio-seJoão obriga
do a sahir do palacio de S. Melecio, para satisfazer 
aos rogos de sua mãi, que o desejava ter na sua 
companhia. Pouco tempo depois os Bispos da Pro
vincia, que bem conhecião os meritos de João, e de 
um seu íntimo amigo, chamado Basilio, congrega
rão-se de commum accòrdo para os promoverem ao

episcopado. Porém João (que por sua humildade se 
julgava indigno) fugindo secrelamente, valeo-se de 
uma pia industria, e se conservou occulto até ver 
ordenado outro em seu logar, e juntamente o dito 
seu amigo. O qual, queixando-se-lhe muito a este 
respeito, foi causa dc compor o Santo, como em sua 
defeza, o insigne Tratado do Sacerdócio.

Quatro annos depois (isto é, no anno de 374) 
se alistou João entre os santos anacoretas, que ha- 
bitavão nos montes proximos de Antioquia, aonde, 
sujeitando-se a um solitario veterano muito dado á 
mortificação, procurou imitar as austeridades da sua 
vida no espaço de quatro annos. E querendo depois 
viver mais desconhecido, foi habitar só em uma ca
verna, onde esteve pouco menos de dous annos, to
do occupado na oração, e lição da Sagrada Escri - 
ptura, que pela maior parte aprendeo dc memoria. 
Porém vendo arruinada a sua saude pelo rigor das 
austeridades, voltou para Antioquia, aonde S. Me
lecio o ordenou Diacono.

Passados cinco annos, Flaviano successor de 
Melecio, conhecendo muito bem os grandes talentos 
de João, o ordenou Sacerdote, encarregando-lhe jun
tamente o prégar em publico na Igreja a Palavra 
de Deos ; ministerio, que de modo ordinario era só 
reservado para os Bispos, e Pastores de almas. Cons
tituído, pois, o Santo neste sublime emprego, entrou 
a exercitado com summo zèlo, c com igual frueto.

File explicava a Escriplura com muita proprie
dade, e clareza. As suas instrucçõos erão solidas, 
e luminosas ; e as suas cxhortações vivas, e pene
trantes. Reprehendia com força, admoestava com 
caridade, e sabia accommodar-se em tudo á capa
cidade, c intelligencia daquelles a quem pregava. E 
por isso o povo de Antioquia ouvia sempre os seus 
sermões com o maior gosto e com tanto apreço, que 
algumas vezes lhe interrompião o discurso com ac- 
clamações sensiveis, de que elle muito se desgosta
va, porque todo o seu intento era converter aos ou
vintes. Esteé todo o applauso (lhe dizia) quede vós
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espero ; e estes são os unicos elogios, que desejo de 
vós outros.

Com effeito, a eloquência dos seus discursos 
fazia-se tão efficaz, porque andava unida com uma 
vida santa, c exemplar, com o maior desinteresse, 
e uma caridade universal, de que deo illustres pro
vas quando, depois de uma sedição popular, que 
houve em Antioquia, toda a Cidade estava ameaça
da dos mais terriveis effeitos da indignação do Im
perador Theodosio. Porque o nosso Santo com 
os seus discursos consolou aquelle povo afflicto ; e 
aproveitando-se do mesmo temor, de que todos es- 
tavão cheios, os conduzio a uma publica peniten
cia, com o que se lhe fez depois facil conseguir um 
perdão geral do severo Imperador.

Havia já doze annos, que São João Chrysosto- 
mo exercitava em Antioquia o virtuoso emprego de 
pregador apostolico, quando no anno de 897, ficou 
vaga a sé de Constantinopla, por morte do seu Pa
triarcha Nectario. E rogando o povo ao Imperador 
Arcadio, que deputasse para aquelle emprego um 
homem digno ; como o nome do nosso Santo era en
tão celebre em todo o Imperio, foi proposto, e elei
to com unanime consentimento do clero, e do povo ; 
e o mesmo Imperador auxiliou com todo o seu po
der esta dignissima eleição.

Faltava só vencer a difficuldade grande de o 
extrahir de Antioquia ; porque além de estar elle 
resoluto a não abandonar aquella Igreja, era alli 
amado com tal extremo, que o povo estava dispos
to, antes a expor-se a qualquer risco, do que a ver
se privado de um tão grande homem. Em cujos ter
mos, escrevendo o Imperador a Asterio, Governa
dor do Oriente, que lhe enviasse a Chrysoslomo 
com cautèla, e sem estrepito, elle o fez chamar, 
como para communicar-lhe um negocio. E depois 
de lhe haver proposto o visitar com elle uma Igre
ja fora da Cidade, o tomou na sua carroça ; e con
duzindo-o apressadamente pelo espaço de algumas 
legoas, o entregou a dous Oíficiaes, que o espera- 
vão, mandados pelo Imperador para o conduzirem 
a Constantinopla.

Recebendo, pois, o Santo com íntima dôr do 
seu coração a sagração episcopal no dia 26 de fe
vereiro do anno 398, applicou-se logo com sollicito 
desvelo a conhecer, e remediar as principacs indi
gendas do seu rebanho. Erão ellas sem numero, e 
de uma cura diíficilima em uma cèrte naquelle tem
po a maior do mundo, e que acabava de ter por seu 
Bispo no espaço de dezescis annos a um homem 
sem zèlo, nem sciencia, qual era Nectario, que do 
estado de leigo subira aquella episcopal dignidade.

Assim, pois, o novo Bispo, procedendo na re
forma com o seu proprio exemplo, exterminou do 
palacio episcopal todas as despezas superfluas, e se 
reduzio a uma vida pobre, não querendo 1er mo
veis preciosos, nem trazer vestidos de seda. Usava 
de alimeulo ordinario, e comia sempre só, porcau- 

Tom. I.

sa das suas molestias, e para evitar a perda de tem
po. E esta sua parcimonia se fazia util ao seu po
vo ; dando-lhes meios, com que remediar aos ne
cessitados, visitando, assistindo, e consolando por si 
mesmo aos pobres, encarcerados, e enfermos.

E não satisfeito o venerável Bispo com prégar 
publicamente a Palavra dc Deos, convidava aos que 
necessitavão de maior instrucção, para lh’a dar em 
sua casa, estando sempre prompto para responder 
a qualquer, quanto lhe podião permittir as suasfunc- 
çoes pastoraes. E particolarmente se mostrava in- 
cançavel em prégar contra os theatros, e espectácu
los profanos, que erão frequentes naquella grande 
cèrte; usando de toda a prudente industria para re
tirar o seu povo daquelles vãos divertimentos, e de 
toda a espccie de vícios, relaxações, e peccados.

Esta sua ardente caridade, e applicaçâo infati
gável aos seus deveres lhe conciliou para logo o 
amor, e confidencia da maior parte do seu povo ; c 
assim lhe foi facil o corrigir muitas desordens, es
tabelecer nas Igrejas, e casas particulares o canto 
dos Psalmos, e oração quotidiana. E ao mesmo pas
so retirando a muitos do jogo, e do ocio para uma 
vida seria , e virtuosamente occupada, em breve 
tempo, com grande consolação do seu espirito, se 
vio Constantinopla mudar de face.

E applicando-se depois com particular cuidado 
a reformar os costumes do clero, que estavão em 
grande desordem, obrigou aos seus ecclesiasticos a 
viver segundo as leis da Igreja, e cspecialmente lhes 
prolubio toda a conversação, e trato familiar com 
mulheres, que se havia introduzido a titulo de ca
ridade. E havendo em Constantinopla muitos mon
ges, que em vez de praticarem uma vida conve
niente ao seu estado, giravão pelas ruas, e casas 
com escandalo manifesto do seu monastico instituto, 
o Santo, usando para com elles de uma justa se
veridade, os obrigou a emendar os seus indignos 
procedimentos.

Elle da mesma sorte costumava nos seus ser
mões reprehender com grande força, e com liber
dade evangelica o luxo, o fasto, a vaidade, a ava
reza, e immodestia, tanto dos homens, como das mu
lheres ; sem deixar jamais de censurar com summo 
zèlo todos estes, e outros vicios, e desordens, don
de lhe resultárão cm todo o genero de pessoas mui
tos, e poderosos inimigos, assim na cèrte, como no 
clero. Epor aqui se vio logo, que o extrahillo Deos 
de Antioquia (aonde não experimentára contradicção 
alguma) e elevallo ao throno episcopal de Constan
tinopla, foi para haver de o sacrificar por meio das 
maiores perseguições, que contra elle exercitárão, 
não já pelos pagãos, ou pelos hereges, mas pelos 
mesmos Catholicos, em que entravão muitos Bispos, 
monges, e Sacerdotes ; e a principal causa foi o que 
agora diremos.

Certos solitarios, que Theofilo, Bispo de Ale
xandria, exterminara doEgypto, pelo fa'so pretexto

9
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de serem hereges Originistas forão valer-se de S. 
.lofio Chrysoslomo, o qual os recebeo com caridade, 
ainda que sem os admittir á communhão, em quan
to a sua causa não estava pienamente justificada. Lo
go, pois, que foi constante a pureza da sua Fé, es- 
creveo o Santo a seo favor, rogando a Theoíilo ins- 
taníemenle, que se dignasse de receber benigno aquel- 
les innocentes solitários.

Porém Theofilo, que era homem soberbo, feroz, 
e inexorável, dando-se por offendido de que o nos
so Santo protegesse a uns homens, que elle decla
rara-por seus inimigos, tomou a resolução de o ar
ruinar por todos os possíveis modos ; para cujo ef
fetto (por sua desgraça) se lhe abrio a porta, pela 
maneira seguinte.

Theofilo naquelle tempo teve ordem do Impe
rador para vir á córte, afim de responder aos ca
pítulos, que formavão contra elle os referidos mon
ges do Egypto. E logo que alli chegou no mez de 
septembre do anno 403, com alguns Bispos do seu 
partido, o nosso Santo com instantes veras o man
dou convidar para hospedar-se no seu palacio. Po
rém o soberbo maligno respondeo sómente ao men
sageiro : «Dizei a quem me faz essa offerta, que lhe 
não quero ver a casa, e muito menos a pessoa. »

Entrando, pois, Theofilo a conferenciar com os 
inimigos do Santo (que como fica dito, erão alguns 
máos Bispos, ecclesiasticos escandalosos, e corte- 
zãos libertinos) sobre o meio mais opportuno para 
arruinar a Chrysostomo, succedeo então o que mais 
poderião desejar para o seu intento, que foi desgos
tar do Santo a Imperatriz Eudoxia, por causa de 
um sermão, que elle prégou contra a vaidade das 
mulheres soberbas, e mundanas, c cila o reputou 
como dirigido á sua pessoa.

Aproveitando-se, pois, Theofilo desta para elle 
favoravel conjunctura, em poucos dias por tal modo 
se mudárão as eousas a seu respeito, que vindo réo 
de Alexandria para justificar-se em Constantinopla, 
se vio em estado de ser juiz do que elle tinha poi
sou maior inimigo. Porém os adversarios do Santo 
(ainda que segures com a protecção do throno) não 
se attrevendo, por temor do povo, a congregarem- 
se em Constantinopla, elegerão um logar visinho de 
Caleedonia, denominado Carvalho, aonde Theofilo 
com os 36 Bispos, que o segnião, teve o seu con
cilio centra S. João Chrysostomo ; o qual entretan
to estava com socego cm sua casa, acompanhado 
de quarenta Bispos, igualmente escandalizados do 
injusto proceder de Theofilo, e dos seus parti distas 
indignos.

Com e (Tei to, o grande Chrysostomo, sem per
der cousa alguma da sua paz costumada, consola
va, c exhoríava aquelles seus socios a trabalhar 
.nas suas Igrejas pela salvação das almas, não obs
tante qualquer mal, que a elle podesse acontecer. 
Mas que faremos nós outros (lhe perguntou um dos 
mesmos) se nos obrigarem a communicar com os
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vossos inimigos, e a subscrever a vossa condem na
ção? Communicaicom elles (lhes respondeo o San
to) por não dividir a Igreja ; porém não subscre
vais, porque eu eslouinnocente.

E como aquelles Bispos amigos não cessavão 
de chorar, mostrando-se inconsoláveis pela grande 
perda que sobrevinha á Igreja de um Prelado tão 
util ao seu povo, e a todo o mundo, segundo a sua 
santidade, e a sua doutrina, procurou elle mitigar- 
lhes a dòr, dizendo-lhes entre outras eousas : Sus
pendei o pranto, porque a minha vida é Christo, 
e a morte o meu lucro. Tende bem na lembrança 
o que eu sempre vos disse : A vida presente é um 
caminho, por onde passão assim
eousas, que agradão,como as que

Partirão entre tanto alguns máos ecclesiasticos 
de Constantinopla, afim de apresentarem no conci- 
liabulo de Theofilo muitos capítulos de accusações 
falsas contra o seu venerável Bispo. O qual, sendo 
depois citado para defender a sua causa, respon
deo : que estava prompto para comparecer na as
semblea, com tanto que lhe não fossem juizes Theo
filo, e seus adherentes, notoriamente suspeitos, co
mo seus inimigos declarados. Mas sem embargo 
deste protesto, tão racional, e tão justo, proceden
do aquelles ímpios na condemnação por um modo 
totalmente irregular, Chrysostomo foi deposto ; e o 
Imperador ordenou logo, que fosse expulso da sua 
Igreja, e conduzido ao degredo.

Chegando esta noticia ao povo, congregou-se 
ao redor do palacio episcopal com repetidas senti
nelles, para haver de impedir o exterminio dó seu 
Pastor. E o Santo neste intervallo fez ao mesmo 
povo um discurso, digno verdadeiramente do um 
heroe, como elle era, cheio do fé, e confiança na pro
tecção divina, concluindo-o desta maneira :

«E que temos nós para temer? A morte? A 
«minha vida é Christo, e a morte o meu lucro. O 
« desterro ? Toda a terra é do Senhor. A confisca- 
«çâo dos bens? Nós nada trazemos ao entrar neste 
« m undo, e nada levaremos ao sahir delle. Em 
« summa, eu não temo a pobreza, nem os traba- 
« lhes, nem a morte ; porque estou posto nas mãos 
« daquelle Senhor, (pie nunca desampara a quem 
«nelle confia. Digo, pois, e direi sempre: Senhor, 
« se quereis que eu fique, não repugno : se quereis 
«que eu parta, eslou prompto. Faça-se em tudo, e 
«por ludo a vossa santa vontade.»

Com lacs sentimentos de um coração tão ge
neroso, passado já o terceiro dia depois da assigna
tura do degredo, o Santo, achando modo para sa
bir occultamente do palacio, c encontrando-se de 
proposito com os que linhão ordem para o prender, 
o mettérâo logo em uma embarcação, e o transpor
tarão para Bitinia, sem que por toda a viagem se 
lhe ouvissem mais do que estas palavras : O Se
nhor o deo, o Senhor o tirou, 
d o ; seja, pois, o seu Nome eternamente bendito.
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Mas havendo em Constantinopla na noite do 
dia seguinte ao exterminio do Santo um formidável 
terremoto, que todos reputarão como effeito da di
vina vingança, a mesma Imperatriz, cheia de as
sombro, foi persuadir ao Imperador, que fizesse 
(como fez) retroceder ao Santo Bispo, passando pa
ra este effeito na mesma hora todas as ordens ne
cessarias.

E divulgada a noticia de que o Santo vinha 
já perto da Cidade, correo a maior parte do povo 
a recebello com tochas accesas, cantando hymnos, 
e Psalmos. E conduzindo-o como em triunfo á Igre
ja dos Apostolos, entrárão todos a rogar-lhe com 
instanda, que subisse ao seu throno episcopal. Ke- 
pugnava elle a receber esta honra, em quanto não 
justificava a sua innocencia. Mas, cedendo á instân
cia do povo, auihorizada pelo Imperador, subio á 
cadeira, e fez um discurso cheio de amor, e ternu
ra para com o seu povo, com que ficárão todos 
pienamente consolados, e satisfeitos.

Comtudo, pouco tempo esteve Chrysostomo 
exercitando em paz o seu ministerio, porque um 
novo incidente mudou a face das causas, e metteo 
a Igreja cm maiores desgraças. Havia-se levantado 
á Imperatriz na praça de Santa Sofia uma estatua, 
em cuja dedicação se fazião bailes, e espectáculos 
com tão altos gritos do povo, que perturbavão os 
oilicios divinos da Igreja cathédral, que lhe ficava 
defronte. E o Santo (sempre opposto a similhantes 
festejos causadores de innumeraveis desordens) su
bindo ao pulpito, ardendo em zelo, declamou forte
mente contra aquelle insulto, quasi feito á sua vis
ta defronto da Igreja metropolitana.

Scrvírão-se logo desta occasião os seus inimi
gos para irritarem contra elle a Imperatriz Eudo- 
xia, a qual, deveras indignada, jurando novamente 
a sua ruina, valeo-se dos Bispos contrários ao San
to para pôr em pratica o seu intento. E assentando 
que o melhor meio era condemnallo em um conci
lio, Theofilo na mesma distancia, em que se acha
va, (porque ao entrar o Santo em Constantinopla, 
fugirá) guiou toda a empreza, suggerindo aos adver
sarios de Chrysostomo, que lhe imputassem, como 
delido , o haver entrado nas funeções cpiscopaes, 
sem justificar-se primeiro em um concilio.

Era fai so este pretexto, porque os canones que 
se dizião supplantados por Chrysostomo, não erão 
legitimos, havendo-se formado em Antioquia por Bis
pos Arianos contra Santo Athanasio. E além disto, 
o Santo restituio-se á sua sé, não por authoridade 
propria, mas por mandado do Imperador, e por uma 
especie de popular violência. E sobre tudo, no con
gresso de sessenta Bispos se havia declarado nullo, 
e de nenhum vigor o que se processára contra o 
Santo no perfido concilio do Carvalho.

Mas, sem embargo de todas estas razões, os 
adversarios de Chrysostomo, e fautores da Impera
triz, congregando ura novo concilio, e condcmnan-
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do-o como réo, o julgarão deposto da sua dignida
de, menos quarenta e dous Bispos, que se portarão 
constantes cm defendello. E logo o Imperador, ap
provando a iniqua sentença, lhe fez intimar na ma
nhã de Sabbado Santo, que não entrasse na Igreja, 
nem sahisse do palacio. A cuja ordem respondeo o 
Santo, que elle só por si não podia desamparar 
aquella Igreja, cujo governo lhe fòra commcítido 
pelo mesmo Deos ; em cujos termos, se o Impera
dor, como senhor absoluto, ordenava o contrario, 
o exterminasse por força, para que a sua authori
dade lhe servisse como escusa de haver abandona
do o seu povo.

Esta magananima resposta do venerável Bispo 
deo occasião aos seus furiosos inimigos de usarem 
logo a maior violência. Porque, obtida permissão 
do Imperador, mandárão tropas armadas á Igreja 
de Santa Sofia na mesma noite de Sabbado Santo, 
para dissiparem o rebanho, maltratando ao Pastor. 
Porque, entrando de improviso os ímpios soldados 
por entre a multidão de povo, que alli se achava, 
chegárão até o còro da capella mór ; e pondo em 
fugida aos Ministros do Santuario, que alli se acha- 
vão com o Santo Bispo, profanárão por muitos mo
dos aquelle venerando logar.

Vendo então os Sacerdotes, e Diaconos daquel- 
la Igreja, que não podião celebrar as funeções da 
Pascoa em companhia do seu Prelado, se congrega
rão com o povo, e com os Cateeumenos, que ti- 
nhão de receber o baptismo em um logar proximo 
á cèrte denominado as Caldas de Conslancio. O 
que sabido logo pelos inimigos de Chrysostomo, íi- 
zerão que fosse alli enviado um official de guerra 
com gentes bastantes para desfazer aquelle congres
so. O que elles cumprirão com inhumanidade tan
ta, que não só maltratarão, e ferirão, senão tam
bém matarão muitas pessoas de toda a sorte, e con
dição, excedendo as desordens, que pouco antes ha- 
viâo praticado na Igreja.de Santa Sofia; e profa
nando por este modo aquella sacratissima festa, que 
é a gloria, e o jubilo da Igreja Santa, o terror, e 
confusão de todo o inferno.

Continuando entretanto S. João Chrysostomo 
a residir em Constantinopla, (talvez porque o Im
perador se não atrevia a destcrrallo por força) in- 
tenlárão os seus inimigos dar fim á cruel tragedia, 
fazendo assassinar ao Santo na sua propria residên
cia. Porém como Deos o reservava para mais lon
gos trabalhos, dissipou o conselho daquelles ini
quos, não podendo os dous exectorcs romper as 
multiplicadas sentincllas, com que o povo de noite, 
e de dia, sem intcrmissâo alguma, guardava todas 
as portas do episcopal palacio.

Forão então alguns Bispos (que erão os mais 
furiosos inimigos do Santo) representar ao Impera
dor, que cm quanto estivesse João naquella corte, 
não haveria quietação no povo, nem paz na Igreja, 
nem socego no Estado ; e portanto se fazia indis-

*
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pe nsa vel que um lai homem, sem dilação alguma, 
fosse mandado em degredo ; e movido aquelle Prin
cipe por tão repetidas, e encarecidas instâncias, 
mandou no dia 20 de junho do anno 404 intimar 
da sua parte por um Notario publico a S. João 
Chrysostomo, que sahisse da Igreja, e do palacio, 
para ser conduzido a um desterro.

Julgou o Santo, que não devia resistir a este 
preceito ; e sahindo do palacio para a Igreja proxi
ma, alli, depois do uma breve oração, se despedio 
com as lagrimas nos olhos de alguns Bispos, que 
lhe assistião. E passando logo ao baptisterio, disse 
a umas devotas senhoras, que alli se achavao : 
(entre as quaes era uma a celebre Santa Olympia) 
Amadas Fihas, vós não vereis mais a minha face, 
porque estou certo, que não lerei muita demora 
em chegar ao termo da minha vida. Rogo-vos, 
pois, que vos conserveis firmes na fiel pratica da 
virtude, e no ardente amor para com a Santa 
Igreja.

E sahindo logo pela parte oriental do templo, 
em quanto o povo se achava na parle opposta, (o 
que elle fez para evitar alguma sublevação, que 
podia acontecer, se visse o mesmo povo, que lhe 
roubavão com violência o seu Pastor) se foi metter 
nas mãos dos soldados, que o esperavão para o 

.conduzirem aBilinia; aonde, assim que alli chegou, 
achou expressa ordem da corte para ser transferi
do sem demora a cumprir o seu degredo em Cu
c u s o ,  que era uma miserável Cidade, situada entre 
os desertos proximos ao monte Tauro nos confins 
da Armenia.

E como os conductores do Santo o fazião via
ja r sem socego por um Paiz, em que os raios do 
sol são ardentíssimos naquolla estação, e não havia 
fontes, nem outro alimento mais do que pão duro 
por aquelle deserto, chegou Chrysostomo ardendo 
em febres, e quasi morto á Cidade de Cesarea, ca
pital da Cappadocia, aonde com cífeito, demorando- 
se por uns poucos dias, poderia recobrar algum es
forço. Porém Farétrio, Bispo daquella Cidade, não 
só por inveja das honras, que o Santo alli recebia 
das principaes pessoas, senão muito mais pelo te
mor de desagradar á córte, e principalmente á Im
peratriz, valendo-se de uma tropa de relaxados, e 
facinorosos monges, o fez sahir logo da Cidade, e 
pouco depois, de uma proxima Villa aonde uma 
pia, e nobre senhora o recolhêra.

Ultimamente, apesar de tantos, e tão pesados 
incommodos, chegando Chrysostomo a Cucuso no 
íim do mcz de agosto, lhe pareceo (como elle de
pois dizia) que entrara na posse de um grande the- 
souro ; porque, não obstante o ser aquelle Paiz um 
dos mais desprovidos do mundo, e summamcnle 
destemperado nas estações do tempo, dispoz Deos, 
que um principal cortezão, por nome Dióscoro, 
conduzisse com singular apreço aquelle grande hos
pede para sua casa ; e que o Bispo daquella Cidade

o tratasse com lodo affecto, digno do seu alto me
recimento. O que junto aos copiosos, e continuos soc- 
corros, que de varias partes lhe enviavão os seus 
amigos, estava o Santo provido, não só do necessá
rio á sua pessoa, senão que ainda lhe sobcjavào di- 
nheiros para remir não poucos escravos, e soccorrer 
varias familias pobres por todos aquelles contornos.

Corria já o terceiro anno desde que este heroe 
da Igreja se achava em Cucuso, onde, sem embar
go das suas muitas, e penosas moléstias (causadas 
principalmente pelo excessivo rigor do frio) a sua 
ardente caridade se empregava com o maior affe
cto, quanto lhe era possivel, no bem espiritual e 
temporal de todas aqucllas gentes, quando no anno 
406, sahindo a campo em numerosas turmas os la
drões Isauros, com intento de sitiar, e saquear a 
Cidade de Cucuso, vio-se o Santo obrigado a fugir 
no rigor do inverno, e andar vagando pelo interior 
dos bosques, c cavernas dos montes, até poder re
fugiar-se na fortaleza de Arabiso, distante de Cucu
so pouco menos de vinte legoas.

Retirados os ladrões Isauros, poude o Santo 
voltar para Cucuso. Mas pouco tempo depois, ven
do os seus inimigos, que o seu credito, e estima
ção naquella Cidade cada vez erão maiores, o fize- 
rão conduzir de novo para a mesma fortaleza de 
Arabiso ; e ultimamente, constando áquelles impios, 
que o Santo Bispo alli gozava boa saude, manda
rão da córte uma nova ordem, que lhe mudava o 
degredo para Pitiúnto, Cidade quasi deserta, e tão 
distante, que era a ultima do Imperio na parte 
oriental do Ponto Euxino.

Para este effeito enviarão a dous officines, com 
promessas de adiantamento, se o Santo morresse no 
caminho. E assim, chegados que forão, o fizerão 
partir sem demora, c sem lhe permittirem descanço 
na viagem, por maiores que fossem os frios, ou as 
chuvas, c algumas vezes os ardores do sol ; e até 
lhe não permittião alojar-se nas Cidades, e logares 
populosos, aonde poderia encontrar algum allivio ; 
mas antes de proposito pensado o fazião pernoitar 
cm algum miserável logarejo, aonde sabino que 
faltava tudo.

Continuando, pois, o Santo Bispo com todos 
estes, c outros incommodos á sua penosa viagem 
até á Cidade de Comana no Ponto, quizerão os 
barbaros conductores que passasse adiante, para fi
car em uma casa proxima á Igreja do Martyr S. 
Basilio, o q u a l, apparecendo-lhe naquella noite ̂  
lhe disse : Animo, João, irmão meu, pois amanhã 
estaremos juntos no mesmo E assegurando-
se o Santo sobre esta revelação de estar vizinha a 
sua morte, rogou aos conductores, que demorassem 
a partida até á uma hora depois do meio dia, o 
que elles não concederão ; mas depois de haverem 
caminhado quasi uma legoa, vírão-se obrigados a 
voltar para a mesma casa donde sahírao, porque o 
Santo se achava no extremo da vida.
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Logo, pois, que alli chegou, pedio que lhe 
vestissem uma tunica branca, e depois distribuindo 
aos assistentes o pouco que lhe restava, recebeo a 
Santissima Eucaristia, fez a sua ultima oração , 
concluindo-a com as palavras que frequentemente 
repetia —  seja Dcos por tudo louvado ; e forman
do sobre si o signal da Cruz, ao dizer Amen, ren- 
deo a alma a Deos no dia l i  de septembre do an
uo 407, e sexagesimo da sua vida, depois de no
ve annos e meio do seu bispado, e quasi 1res do 
iseu degredo.

Divulgada a noticia de ser fallecido o Santo 
Prelado, concorrerão varias pessoas de todas as 
terras circumvizinhas, e assistirão com muitas la
grimas ao enterro do seu corpo naquella Igreja de 
S. Basilio. Donde, passados pouco menos de trinta 
annos, foi transferido para Constantinopla por or
dem do Imperador Theodosio, o Moço, a instâncias 
de São Proculo, que então occupava a cadeira 
episcopal daquella córte.

Fez-se esta função com a maior solemnidade 
que foi possivel, porque levado o caixão, em que 
descançava inteiramente incorrupto o corpo do San
to até o porto de Calcedonia, aonde o esperava 
o Imperador com uma inteira armada de navios 
grandes, e pequenos, pomposamente adornados, alli 
com summa reverencia prostrado de joelhos o re
cebeo na sua capitania aquelle Principe entre o ale
gre estrondo de acclamações geraes, e hormonicos 
instrumentos.

Porém maior foi o applauso logo que a arma
da chegou a Constantinopla, porque todo o seu 
porto estava coberto de embarcações adornadas, e 
rodeadas de luzes, aonde chegando á praia o sa
grado cadaver, foi collocado na carroça imperial : 
e ordenando-so logo uma procissão solomnissima 
até o magnifico templo dos Apostolos, faziâo muito 
mais alegre esta devotissima função os mudos que 
por meritos do Santo desatavão as linguas, os sur
dos que recuperavão o ouvido, os tolhidos, que ca- 
minhavâo cheios de jubilo, os cegos, que abrião os 
olhos, e outros muitos enfermos, que recobravão 
inteira saude.

Ultimamente, collodado no presbysterio o ve

nerável deposito, abrio o Patriarcha o caixão ; e 
para maior consolação dos assistentes, ordenou que 
se collocasse o Santo Bispo no seu throno, e epis
copal cadeira. O que assim feito pelos Ministros 
paramentados com a devoção, e reverencia devida, 
foi qual se póde julgar a commoção, e ternura em 
todo o povo, á vista de um tão novo espectáculo ; 
e muito mais quando logo alli mesmo, abrindo o 
Santo Bispo os seus lábios, com voz clara, mages- 
tosa, e distincta proferio estas duas palavras : 
vobis : a Paz seja comvosco.

Aqui, pois, ouvindo isto, crescerão as accla- 
mações, renovarão-se os devotos prantos, e o mes
mo Imperador, prostrado aos pés do Santo Padre, 
não sabia como acabar, ou de banhallos com suas 
lagrimas, ou de imprimir nelles repetidos osculos, 
até que, quasi por força, lh’o tirárão diante para o de
positar em um magestoso scpulchro proximo ao al
tar mor em tal dia como hoje do anno 488 da Era 
Chrislã.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  Apostolico zèlo da gloria dc Deos, e salvação 
das a l m a s ,de que estava cheio S. João
tomo, o fez superior a todo o respeito humano ; e 

por mais que soubesse que desagradava aos gran
des do século, e á mesma corte imperial, nunca 
deixou de cumprir o seu ministerio, censurando li
vremente todos os vicios. Veneremos, pois, e abra
cemos aquellas verdades, que elle pregou, e confir
mou com a jactura da honra para com o mundo, 
e com a perda da sua dignidade, e da mesma vida.

E  por outra parte, imprimamos altamente cm 
os nossos coraçoes aquella grande maxima do San
to Doutor, de que não ha cousa alguma neste 
mundo, que mais se deva temer, do que o pecca- 
do, e offensa de Deos ; e assim mesmo aquellas pa
lavras, que o Santo frequentemente repelia : Seja 
Deos por tudo louvado. Faça-se em tudo a sua San
ta vontade, afim de nos conservarmos isentos de to
da a culpa, e sempre fiéis a Deos, ainda no tempo 
das afflicções, por onde mereçamos depois da pre
sente vida chegar ao porto da felicidade eterna.
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S A N T A  P A U L A  R O M A N A .
NO SÉCULO IV.

0  Doutor Maximo S. Jeronymo, Director espiritual desta Santa, escreveo saa vida, a
qual se acha nas cartas do mesmo Santo Doutor, e referida ( outras) pelo celebre 

liosweido no Livro l . °  das Vidas dos Padres do Ermo.

^ 5 anta. Paula nasceo em Roma no anno do Senhor 
347 de uma familia das mais illustres, quo então 
havia naquella capital do mundo, a qual contava 
entre os seus antepassados os Scipiões, os Grac- 
ehos, e os Paulos Emilios, além de outros varões 
insignes da republica romana, e era também pos
suidora dc copiosas riquezas. Ella casou com Tos- 
sozio (que em nobreza, c bens lhe era igual) de quem 
teve um fdho, que tomou o nome do pai, e quatro 
filhas, Rufina, que morreo na sua bilancia, Rle- 
silla, Paulina, e Eustoquia, celebres todas très por 
sua grande santidade.

Vivia Paula no estado matrimonial por um 
modo irreprehensivel aos olhos do mundo, mas a 
sua virtude era meramente humana ; porque se bem 
Christã, não conhecia o espirito do Christianismo ; 
e tratando-se como as outras senhoras da sua qua
lidade, praticava uma vida deliciosa, dada ao luxo, 
aos divertimentos, e vaidades do século. Ficando, 
pois, viuva na idade de trinta e dous annos, o mi
sericordioso Deos, para desapegada do mundo, e 
conduzida á maior perfeição, senrio-se de Santa 
Marcella, senhora rom ana, muito sua amiga, a 
qual com a sua virtuosa doçura insinuando-se no 
coração de Paula, lhe inspirou o sincero desejo dc 
observar uma vida Christã conforme ao Santo Evan
gelho.

Veio então a Roma o Doutor Maximo S. Je
ronymo, aonde se demorou por tres annos ; e ten
do occasiâo de conhecer a Santa Paula, procurou 
com suas saudaveis admoestações não só confirmada 
nos seus santos propositos, senão ainda exhortalla 
a crescer sempre mais na virtuosa perfeição ; e en
tão foi (diz o mesmo Santo) que ella arvorou o es
tandarte da Cruz, e se consagrou inteiramente a 
servir a Deos, abandonando as delicias, e preciosas 
gallas, e abraçando com resolução generosa uma 
vida penitente, e mortificada.

Além disto o ardente amor, que Paula tinha 
a Deos, estendendo-se para com o proximo, empre
gava em largas esmolas aquelle dinheiro, que antes 
dispendia no luxo, e pompas do século, obrando a

este respeito com profusão tão generosa, que pare
cia querer consumir para logo as suas grandes ri
quezas ; e quando os seus parentes lhe censuravâo 
o querer por aquelle modo empobrecer os seus fi
lhos, ella respondia : que na protecção, c miseri
córdia divina deixava a seus filhos um patrimonio, 
e uma herança muito maior do que a sua.

Também S. Jeronymo, vendo que não satis
feita Paula com dispender o que tinha, passava a 
pedir emprestadas não pequenas quantias para re
mediar necessidades alheias, julgou-se obrigado a 
persuadir-lhe que se limitasse nas suas esmolas , 
porque ninguém se deve fazer pobre para soccorrer 
aos outros ; até no mesmo Evangelho se diz, que o 
que tem dous vestidos, basta que dô um por esmo
la, ao que ella respondeo : Se eu me visse reduzida 
a padecer necessidade, acharia talvez quem me 
soccorresse ; e por outra parte, eu seria responsá
vel a Deos, de que um pobre morresse de fome, po
dendo eu remediatio, ainda por via de ;
quanto mais, que eu gostaria de morrer tão pobre, 
que faltando-me tudo, me sepultassem por cari
dade.

E como á medida do prazer que experimenta
va Paula no serviço de Deos, se lhe augmentava o 
desgosto para as cousas do mundo, por onde se 
lhe fazia insupportavel avida tumultuosa, e distra- 
hida na córte de Roma, tomou a resolução de re- 
tirar-se para a Palestina, para onde se ausentara 
de todo o seu director S. Jeronymo. E com effeilo, 
sem embargo das supplicas, o lagrimas dos filhos, 
parentes, e amigos, nos primeiros dias do mez de 
septembro do anno 1185 embarcou para aquellas 
partes, sómente acompanhada dc Eustoquia sua fi
lha. E encontrando ainda a S. Jeronymo na Cidade 
de Àntioquia, dalli montada sobre um vil jumenli- 
nho (aquella mesma, que andava antes cm carro
ças douradas) se encaminhou para Jérusalem no co
ração do inverno.

Chegada, pois, á Cidade Santa, recolheo-se em 
uma pobre casinha, recusando o nobre alojamento, 
que o Governador lhe tinha preparado. E depoÍ6 de
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visitar com sentimento de grande piedade, e ternu
ra todos os logares santificados com a presença cor
poral, e sagrados Mysterios do divino Salvador, quiz 
fazer viagem ao Egypto, afim de ver com seus pro
prios olhos os prodígios, de que ouvira fallar estan
do em Roma, e visitar os monges, e anacoreíus, 
que habilavão naquelles desertos, não por curiosi
dade, mas para aproveitar-se dos seus exemplos, e 
das suas palavras, e entrar com maior vigor na vi
da penitente.

Voltando Paula para a Palestina, estabeleceo a 
sua residenda em Belém, para conservar presente 
a lembrança das humilhações profundas do Filho de 
Dcos, tão abatido por nosso amor, e salvação, que 
se dignou de. nascer em um presepio. E com eííei- 
to, alli habitou Paula todo um triennio em uma vil 
choupana, até que fez fabricar um hospital magni
fico, para recolher os peregrinos, que vinhâo visi
tar aquelles Santos Logares, e dous grandes mostei
ros, um para homens, que governava S. Jeronymo, 
e outro para mulheres, aondo ella so recolheo com 
sua filha Eustoquia, e de cujo governo se encarre
gou a rogos do mesmo Santo scu director; suppos
to que ella se empregava sempre nos oiîicios mais 
baixos do mesmo mosteiro, reputando-se pela ulti
ma, e mais desprezível de todas.

O habito destas santas religiosas era de pan
no ordinario, e grosseiro : cantavão de dia, e de noi
te nas suas proprias horas o Officio divino : comião 
todas juntas com parcimonia, c jejuns frequentes : 
no tempo que restava do còro appiicavão-se ao tra
balho com que fazião os seus habitos, e vestidos 
para os pobres : só nos dias de festa sahião do mos
teiro até á Igreja proxima, para ouvirem a palavra 
de Deos, e assistirem ao sacrificio da Missa : erão 
todas obrigadas a saber de cór o Psalterio, e apren
derem cada dia, também de memoria, alguma coli
sa da Sagrada Escriptura ; c não lhes era permitti- 
do possuírem cousa alguma em particular, devendo 
contentar-se com o vestido, e alimento, que o com
muni sem falta lhes ministrava.

Governava, pois, Santa Paula esta religiosa 
eommunidade com grande prudência, e singular ca
ridade, animando a todas com as suas instrucções, 
e muito mais com o seu exemplo, para a devida 
pratica das virtudes Ghristãs. Sc via que alguma 
cuidava do seu corpo com excesso, suavemente a 
reprehendia, e principalmente no que tocava á com
postura do vestido ; dizendo que o demasiado as
seio nesta parte coinquinava a pureza do espirito. 
Ella queria que as de menos annos mortiíicassem 
as suas carnes com jejuns mais vigorosos ; dizendo 
que para a robusteza do espirito concorria mais o 
esto mago fraco.

Porém ella excedia a todas nas humilhações, 
nas vigilias, nas mortificações, e abstinendas, dor
mindo sempre sobre a nua te rra , coberta só com 
uma grosseira manta. E quando se recordava da

vida deliciosa que tivera no século, e particular
mente quando commettia algum defeito, era lai a 
sua compunção, e tão vehemente a sua dòr, que o 
mesmo S. Jeronymo, receando que ella perdesse a 
vista pelas continuas lagrimas, quando não abre
viasse a vida com as demasiadas penitencias, lhe 
rogou com instancia, que a este respeito se mode
rasse um pouco ; cuidando ao mesmo passo em con
servar a vista, para poder continuar a lição da Sa
grada Escriptura.. .

Ào que respondeo a Santa estas memoráveis 
palavras : Deve-se desfigurar com, o premio 
rosto, que algum tempo se pintou para agradar ao 

mundo. Deve-se afjligiraquelle corpo, que se deo
com excesso ao regalo. Devem-se lavar com lagri
mas continuas as profundas que imprimi
rão na alma as alegrias mundanas. Devem-se mu
dar em asperrimos cilicios todos os superfluos pre
ciosos adornos. Em summa, depois de haver por 
tantos modos, em tantos tempos, c com tanto ex
cesso procurado agradar ao mundo, e ao marido, 
só devo aspirar, e querer agradar a meu Senhor 
Jesu Christo.

As maiores delicias de Paula erão 1er, e me
ditar as palavras da Santa Escriptura, e para enten
der melhor o seu sentido, aprendeo a lingua he
braica ainda quando morava em Roma, e quasi to
da a sabia de memoria ; e depois que se estabelo- 
cco em Belém, repassava com sua filha Eustoquia 
o Antigo, e Rovo Testamento, fazendo-se explicar 
por S. Jeronymo as difficuldades que encontravão 
em algum Texto. E ultimamente, havendo a Santa 
alli passado pouco menos de-dezoito annos no exer
cício da humildade, penitencia, e caridade, cahio 
mortalmente enferma, ou antes (como diz o mesmo 
S. Jeronymo) obteve o que mais desejava, deixan
do de habitar entre as creaturas na terra, para unir- 
se perfeiíamente a Deos entre os seus Anjos no Ceo.

Assim, pois, a vizinhança da morte mão lhe 
causou perturbação alguma, antes recitando conti
nuamente os versos dos Psalmos, que exprimião o 
seu ardente desejo de ir gozar a gloria celeste, che
gou á sua ultima suspirada hora no dia 26 de ja
neiro do anno 404, e quinquagesimo setimo da sua 
idade. O seu funeral parecia um glorioso triunfo, 
porque erão nelle continuos os canticos de graças a 
Deos, pelas copiosas bênçãos que se dignou conce
der a esta sua Serva, cujo corpo foi levado á igre
ja por alguns Bispos, e collocado em um sepulchro 
defronte do presepio de Nosso Senhor Jesu Christo.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

vida de Santa Paula antes de in
teiramente a Deos parecia aos olhos
das gentes, e comtudo não era assim na presença 
do mesmo Senhor, porque satisfeita ella só com
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uma honestidade natural entre os prazeres, e 
dades do mundo, nada linha tempo do
verdadeiro Espirito de Jesu Christo. Mas felicissi
ma Paula, que achou uma fiel amiga, qual 
Santa Marcella, e um Director illuminarlo qual 
S . Jeronymo,que a fizerão conhecer o seu engano,
e amettêrão na estrada do Evangelho.

Venturosas,pois, são aquellas almas, que por 
favor do Ceo encontrãocom alguma pessoa 
trada, de que rccehão saudareis documentos para 
entrarem, e proseguiremcom fervor na pratica da
vida Christã.Por isso com razão dizem os San
tos Doutores, que, para evitar os innumeraveis pe
rigos de errar no caminho da salvação, se deve 
procurar, a bem de dizer, entre muitos mil, um

lì

fiel, e sábio dindon,que nos conduza no 
nho, por onde se vai ao Ceo.

Em cujos lermos, todo aquelle, que com um 
coração recto, e simples, e um ejficaz desejo de 
agradar a Deos, e salvar-se, roga para este effeilo 
instanlemenle ao mesmo Senhor, póde ter a certeza 

de que o ha de conseguir. E pelo contrario, lodo 
aquelle que com animo distraindo quer junlamente 
servir a Deos, e ao mundo, unindo a pratica da 
devoção, e algumas boas obras, com a lisonja das 
paixões, e criminaesconcupiscendas, corre mani
festo perigo de encontrar com um director 
que deixando-o caminhar pela estrada larga da 
vontade própria, vá cqhirno firn da carreira no 
fatal precipício da perdição eterna.

JANEIRO —  29.

D E

S. F R A N C I S C O  DE S A L E S ,
BISPO, E PRINCIPE DE GENEBRA.

NO SÉCULO XY1, E XVII.

Tirada dos seus escriplos,da bulla da sua
luz por Carlos Augusto de Sales, irmão, e

N o  anno de 1367 nasceo Francisco no Castello de 
Sales, bispado de Genebra. Forão seus pais o Con
de Francisco de Sales, e Francisca de Sionas, am
bos de sangue illustre, e piedade eminente, com que 
fazião grandes esmolas, principalmente áquelles Ca
tholicos, que expulsos pelos hereges do seu Paiz se 
vião privados dos proprios bens. E nascendo Fran
cisco no íim do seu setimo m ez, sahio com uma 
constituição tão delicada, que varias vezes esteve 
em perigo de vida; porém depois com o tempo, 
contra a expectativa de todos, chegou a ter um 
temperamento robusto.

Desde os seus primeiros annos mostrou elle 
uma grande propensão para o bem, e uma singular 
docilidade em receber as instrucções, que lhe dava 
a Condessa sua Mài ; a qual se desvelava muito em 
lhe instillar com a piedade uma terna devoção para 
com a Santissima Virgem, que elle conservou sem
pre era toda a sua vida. Ella também, desde que 
este seu filho poude andar por si mesmo, o condu
zia pela sua propria mão á Igreja, e lhe inspirava 
um profundo respeito para com aquelle Logar San
to, e para qualquer exercício da Religião. E queria 
assim mesmo, qne sempre a acompanhasse, quando

ição, e de varias Historias sua vida, dadas â 
successor do mesmo Santo no seu bispado.

visitava os pobres, e lhes fizesse os pequenos ser
viços de que era capaz, distribuindo-lhes por sua 
propria mão as esmolas.

Correspondia Francisco perfeitamenle aos pios 
desejos da virtuosa mãi. Ouvia Missa, e fazia as 
suas orações com um recolhimento, e devoção mui
to superior á sua idade ; e todas as suas acções, e 
discursos erão acompanhados de uma modestia, e 
singular doçura.. Era cordialmente sincero, e tinha 
um tal horror á mentira, que ainda cometlendo al
guns defeitos daquelles que são ordinários nos me
ninos, queria mais sujeitar-se ao castigo, do que 
evitallo por via do engano. E o seu amor para com 
os pobres era tal, que, não satisfeito com os peque
nos donativos, que lhe concedia sua mài para soc- 
correllos, pedia outros para isto mesmo aos seus 
parentes, e amigos, e até lhes dava uma boa parte 
do sou proprio alimento.

A Condessa de Sales, reconhecendo os ordina
rios perigos que acontecem nas escolas publicas, 
queria tomar mestres capazes, que no proprio pa- 
lacio ensinassem a seu filho as letras humanas. Mas 
o Conde seu pai, sabendo que a emulação entre os 
condiscipulos concorre muito para os seus littera-
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rios progressos, quiz que seu filho logo na idade de 
seis annos fosse ter nos collegios da Rocha, e de 
Annecy os seus primeiros estudos. E como á sua 
excellente memoria, e penetração viva, ajuntava el
le uma applicação grande, brevemente excedeo a to
dos os mais da sua idade.

O que bem advertido pelo discreto, e pio Con
de de Sales, resolveo no anno de 1578 que fosse 
Francisco acabar os seus estudos na universidade de 
Paris. E vendo então a Condessa, que elle por mui
to tempo se ausentava dos seus olhos, recommenda- 
va-lhe sobre tudo o amor de Deos, e da oração ; o 
odio do peccado, e das occasiões que o facilitão, re- 
petindo-lhe muitas vezes o que a Rainha Dona Blan
ca costumava dizer a S. Luiz : filho, eu mais
quizera ver-te morto, do que tu commetlesses algum 
mortal delicio.

Conduzindo, pois, a Paris o gracioso menino, 
em companhia de um Sacerdote habil, e virtuoso, 
estudou com feliz successo a rhetorica, e filosofia no 
collegio dos Padres Jesuiías. Passou depois para a 
academia, afim de aprender o montar a cavallo, 
dançar, jogar as armas, e tudo mais que um Fi
dalgo da sua qualidade não devia ignorar. E sup
posto que estes exercícios não erãodo seu gosto, el
le comfudo, como obedientíssimo executor da von
tade de seus pais, insíruio-se muito bem no que ol
ii se ensinava. E por ultimo passou a tomar conhe
cimento das linguas hebraica, e grega com o famo
so mestre Genebrardo, e a instruir-se na theologia 
positiva com o celebre Jesuita Maldonado, gastando 
quasi seis annos em iodos estes estudos.

E entretanto dava também Francisco uma boa 
parle do tempo aos exercícios de piedade, para ani
mar todas as suas acções com o espirito do Chris
tianismo. O seu maior prazer era 1er, e meditar a 
Sagrada Escriptura ; e depois deste livro divino, fa
zia tanto apreço do que tem por titulo Combale Es
piritual, que o trazia sempre comsigo, para 1er nel
le quotidianamente algum capitulo.

Tratava Francisco naquella córte só com pes
soas virtuosas, e particularmente com o Padre Ân
gelo de Joyeuse, que, abandonando o mundo, e os 
altos titulos de Duque, c Marechal de França, se fi
zera Religioso Capuchinho. E com effeito, as fre
quentes praticas com este santo homem sobre a vir
tude da pureza, e mortificação voluntaria movérão 
o devoto mancebo a fazer voto de castidade perpe
tua, e accrescenlar ás suas devoções ordinarias tres 
dias de cilicio em cada semana, como observou por 
toda a vida.

Porém , chegado o momento, em que Deos 
queria provar a constância do seu Servo, insensi
velmente se encheo de trevas o seu espirito ; uma 
agitação violenta entrou no logar da paz profunda, 
que antes gozava ; seguio-se-lhe depois uma desa- 
brida seccura, e inconsolável melancolia, por onde 
entrando a temer, e talvez a persuadir-se que tinha

Tom. I.

de ser infeliz por toda a eternidade, esta horrenda 
situação (de que só podem formar uma justa idea 
os que se tem visto em taes circumstandas) lhe fa
zia passar os dias, e noites gemendo, e chorando, 
sem descanço, nem consolação alguma.

Porém Deos, que para os seus servos sempre 
depois da tempestade conduz a bonança, permittio 
que entrando Francisco na Igreja de Santo Estevão, 
sentisse animada a sua confiança, vendo uma pintu
ra da Santissima Virgem. Prostrado, pois, diante 
da Imagem da Mài de Deos, e julgando-se indigno 
de orar directamente ao Eterno Pai, rogou com a 
mais profunda humildade á divina Senhora, que in
tercedesse a seu favor, para que ao menos lhe con
seguisse a graça de amar a Deos com todo o seu 
coração sobre a terra, se elle fosse tão infeliz de
pois da morte, que o houvesse de aborrecer eterna
mente. Acabada esta oração humilde, sentio loco 
Francisco desapparecer a negra nuvem , que como 
um peso immenso lhe opprimia, e perturbava o es
pirito ; com o que recobrou sem demora o espiri
tual socego, que antecedentemente gozava.

Querendo então o Conde de Sales que seu fi
lho se aperfeiçoasse, e concluísse os seus estudos na 
universidade de Padua, alli o enviou no anno de 
1584, dirigido com recommendação particular ao 
celebre Doutor Pancyróla. Porém elle, ainda que 
applicava todos os meios para chegar a ser sabio, 
procurava mais por todos os modos subir á perfei
ção do espirito. Para cujo efléito, com a direcção 
do pio, e sabio Jesuita Possevino se formou um re
gulamento de vida, o qual continha entre outras 
cousas — que faria lodo o esforço para se conser
var sempre na presença de Deos ; que applicari a , e 
faria tudo para conciliar, e merecer o seu divino 
agrado ; que imploraria o soccorro da sua Graça no 
principio de qualquer obra, &c. Por este modo, e 
com outros espiriluaes exercícios se conservou Fran
cisco sempre inculpavel, por mais redes que os li
bertinos quizerão armar á sua innocencia.

Sobreveio-lhe naquelle tempo uma perigosa en
fermidade, em que mostrou com evidencia, quanto 
era o seu desapego do mundo, e a submissão em 
que estava aos decretos da Providencia divina. Cha- 
márão-se os medicos mais peritos, que havia na- 
quella Cidade, e por todas as suas vizinhanças, os 
quaes, depois de applicarem inutilmente todos os 
possíveis remedios, declararão que o mal era abso- 
luíamente incurável. E o virtuoso enfermo, naquel
le perigoso estado, conservava-se não só sem o me
nor susto, senão ainda esperando com summo pra
zer o feliz momento, em que a sua alma, livre das 
prisões do corpo, poderia entrar no Paraizo, e pros- 
trar-se ante o throno da Suprema Divindade.

E perguntando-lhe seu mestre, penetrado de 
intima dôr, c todo banhado em lagrimas : «Quede
terminava do seu corpo para depois do seu transi
to ? » Respondeo logo : Entr aos praticantes
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da anatomia, que poderá servir por este modo de 
alguma utilidade ao publico. Porém Dcos, que ti
nha outros desígnios sobre o seu Servo, lhe resti- 
tuio brevemente a saude, contra a esperança de to
dos, com que o pôz em estado de poder continuar 
os seus estudos até receber o gráo de Doutor entre 
os maiores elogios dos sábios, dignamente mereci
dos pelos seus sublimes talentos,

Achava-se então Francisco na idade de vinte 
e quatro annos ; e a tempo que se dispunha para 
restituir-se á patria, recebeo uma carta de seu pai, 
em que lhe ordenava, que viajasse primeiro pelas 
mais terras da Italia. Partio, pois, para Roma, aon
de o seu primeiro cuidado foi visitar os sagrados 
templos, e sepulchros dos Santos Martyres com inex
plicável ternura do seu espirito. E as mesmas rui
nas do esplendor, e magnificência da antiga Roma, 
fazendo-lhe ver o desprezível nada das grandezas 
mundanas, lhe apertavão mais os estreitos laços, 
que o tinhão unido ao serviço de Deos.

Ultimamente, depois de visitar com summa de
voção a santa casa do Loreto, e haver discorrido 
pelas principaes terras da Italia, chegou Francisco 
á sua patria, aonde toda a sua familia (que o espe
rava no palacio de Thuilo) o recebeo com o maior 
jubilo ; porque nelle fundavão os seus pais, e pa
rentes as mais bellas esperanças, vendo unidas na 
sua pessoa as qualidades mais sublimes, que para 
todos o fazião amavel. E como elle era o primoge
nito da sua casa, seu pai lhe propoz uma digna al- 
liança, que lhe havia destinado, e lhe apresentou 
as provisões, que conseguira do Duque de Saboia 
para o cargo de Conselheiro no Senado de Cham
béry.

Recusou elle um, e outro partido, ainda que 
sem declarar, que todo o seu desejo era seguir o 
estado ecclesiastico. E para conferir com seu pai a 
este respeito, elegeo por interlocutor a seu mestre. 
Porém este, não querendo encarregar-se de uma 
commissão tão delicada, empregou antes todo o cre
dito que tinha para com o mesmo discipulo, afim 
de o fazer abandonar uma tal resolução. E assim 
lhe representou fortemente : que sendo elle o pri
mogenito da sua familia, não devia transtornar a 
ordem da natureza ; que esta mesma qualidade o 
obrigava a ficar no mundo, para conservação da sua 
casa ; que este era o fim, a que se dirigião os cui
dados que se tomarão para a sua educação ; e que 
todos se podião salvar no mundo, estando alli col- 
locados por ordem da divina Providencia.

Vendo então Francisco que era seu mestre de 
parecer differente, dirigio-se a Luiz de Sales, seu 
primo, e Conego da cathédral de Genébra, para 
conseguir o consenso do seu pai, pe’a grande ami
zade, que com elle tinha. E com effeito, elle com 
tão prudente efficacia soube manejar o proposto ne
gocio, que, apesar de difficuldades grandes, obteve 
por ultimo o pertendido consenso. E fallecendo no

mesmo tempo o Parocho da Igreja de Genébra, Luiz 
de Sales, sem mais demora, podio, e obteve do Pa
pa este beneficio para o seu parente. Do que admi
rado Francisco (que inteiramente ignorava as oc
cultas diligencias daquelle seu primo), não só não 
estimou, mas antes lhe custou muito o resolver-se 
a tomar posse daquella nova dignidade.

Logo, pois, que recebeo Francisco a sagrada 
ordem de Diacono, o seu Bispo lhe encarregou o 
ministerio da palavra ; e com tão feliz successo, que 
os seus primeiros sermões lhe conciliarão logo uma 
grande reputação, e produzirão copiosos fruetos ; o 
que não é para admirar, porque elle possuia todas 
as bellas qualidades, que se podem desejar para um 
tão alto ministerio. A sua figura era grave, e mo
desta ; a sua voz forte, e agradavcl ; as acções vi
vas e animadas ; e tudo natural sem a menor aff«- 
ctação ; fazendo bem ver, que a instrucção que da
va aos outros procedia do interior do seu espirito : 
para cujo cffeito, como estava bem corto de que um 
Prégador, se não é homem de oração, não póde 
produzir espiritual frueto, sempre que havia de pre
gar ao povo fazia o seu principal estudo aos pés do 
Senhor Crucificado.

Preparando-se depois para a sagrada ordem de 
Presbytero com um fervor todo celeste, logo que 
recebeo a imposição das mãos, ficou cheio do espi
rito sacerdotal ; e fazendo-se logo um dever perpe
tuo de celebrar todos os dias o Sacrificio Augus
to, elle o praticava sempre com uma piedade tal, 
que em todos os que o vião excitava a mais terna 
devoção. Depois da Missa (que de modo ordinario 
celebrava de manhã cedo) ouvia as confissões dos 
penitentes, que occorrião ; e depois (se as outras 
occupaçõcs lhe davão tempo) hia pelos logares pe
quenos instruir aquella porção do rebanho de Chris
to, que vive ordinariamente na mais profunda igno
rância dos seus deveres.

E porque elle se compadecia muito daquelles 
miseráveis camponezes, como se fossem na verdade 
seus filhos, alli se demorava, quanto mais podia, 
visitando os enfermos, soccorrendo os pobres, ins
truindo, e tratando a todos com aquella especial do
çura, que fazendo-o todo para todos, sempre se fa
zia amavel.

Adquirio Francisco esta especiosa virtude á 
força de muitos combates, porque o seu tempera
mento era vivo, e naturalmente colerico. Porém el
le desde a sua mocidade fez tão grandes esforços 
para rebater os impulsos da natureza, e estudou 
com tanta efficacia na escola de um Deos doce, e 
humilde de coração, que chegou felizmente a esta
belecer sobre as ruinas da sua paixão dominante o 
reino de uma virtude, que muito o distingue entre 
os mais Santos, c lhe produzio o glorioso triunfo 
de setenta o dous mil Calvinistas, que arrancou do 
seio da heresia, fazendo-lhes conhecer, c renunciar 
os seus erros.
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Para melhor conhecimento destes seus traba
lhos apostolicos, devemos tomar as cousas um pou
co mais acima. Recusando Genebra obedecer ao seu 
Bispo, e ao Duque de Saboya, seus legitimos Prin
cipes, se havia levantado em Republica, e constituí
do centro do Calvinismo. Depois disto, os mesmos 
genebrezes conquistarão o Ducado de Chablé e os 
Radiados deGex, Terni, eGalhard ; ao mesmo tem
po que os suissos protestantes do cantão de Berne 
se fizerão senhores do Paiz de Yod ; e uns, e ou
tros, desterrando a Religião Catholica daquellas ter
ras, substituirão a heresia de Calvino, que alli rei
nou sessenta annos.

Porém Deos não permittio que elles gozassem 
por mais tempo do frueto da sua usurpação. Por 
quanto, o famoso Carlos Manoel, Duque de Saboya, 
recobrando á força de armas o Ducado de Chablé, 
c os très Bailiados, empregou o seu primeiro cuida
do em restabelecer alli a Fé sobre as ruinas do er
ro. Para cujo effeito escreveo logo o mesmo Prin
cipe ao Bispo de Genébra, afim de lhe communicar 
nesta parte os seus pios desejos, e lhe pedir para a 
sua execução os precisos missionários.

Vista, pois, esta empreza só com os olhos da 
prudência humana, parecia absolutamente imprati
cável, e por tal a tiverão todos aquelles ecclesiasti
cos, a quem o mesmo Bispo expoz este projecto. 
Antes em vez de se offerecerem para o emprehen- 
der, empregavão as mais fortes razões para o dis
suadir. E este sem duvida seria o final termo, se o 
virtuoso Francisco, mais ardente, e mais zeloso que 
todos os outros, se não oíferecesse com gosto para 
aquella empreza, e não seguisse logo o seu exem
plo o Conego Luiz de Sales, seu parente, e bom 
amigo. Resolvendo-se, pois, o Bispo a começar a mis
são com estes dous operarios, persuadio-se com bem 
fundadas esperanças, de que Deos não deixaria de 
abençoar-lhe as suas apostólicas fadigas.

Teve então Francisco para vencer tudo o que 
era mais capaz de commover a um coração terno, 
como era o seu, sobre o desprazer de todos os seus 
amigos, e mais que tudo, sem embargo da aulhori- 
dade de seu pai, que desapprovava altamente aquel
la empreza, as lagrimas de sua mai, que olhava com 
espanto para os grandes perigos, a que o amado fi
lho ficava exposto. Porém nada o reteve, e partio 
logo para a sua missão, disposto para tudo que lhe 
podesse acontecer. E assim que chegou ás vizinhan
ças de Chablé, ajoelhou, e fez oração a Deos com 
muitas lagrimas ; e abraçando depois ternamente a 
seu digno socio Luiz de Sales, lhe disse : 
miramos neste Paiz a cumprir o ministerio dos Apos
tolos, devemos imilallos para sermos bem succedi- 
dos. Enviemos,pois, os nossos cavallos, e caminhe
mos sempre a pé, que Deos nos assistirá com todo 
o vigor necessario.

Começou logo Francisco a sua missão pela Ci
dade de Tonon, capital de Chablé, aonde não havia

mais do que sete Catholicos ; c via-se obrigado a 
sahir no fim de cada dia, para passar a noite no 
castello de Allinges, duas legoas distante, cujo Go
vernador, e a maior parte da guarnição professa- 
vão a verdadeira Fé. Assim se passárão não pou
cos tempos, sem os Calvinistas o quererem ouvir ; 
antes formarão contra a sua vida uma formidável 
conspiração, de que elle escapou por especial favor 
de Deos. O que sabido por seus pais, parentes, e 
amigos, e reüectindo elles, que ficava ainda o mes
mo perigo de ser Francisco assassinado por alguns 
daquellcs pérfidos, applicárão novos esforços para o 
fazerem desistir da principiada empreza. Porém elle, 
que a nada mais altendia do que á gloria de Deos, con
servou-se tão constante em proseguir a diligencia, 
que até os mesmos obstáculos lhe inílammavão mais 
o ardor do espirito, esperando sempre que a luz da 
verdade dissiparia por ultimo as trevas do erro.

Felizmente assim succedco, e a primeira con
quista do nosso Santo foi a conversão dos soldados 
da guarnição de Allinges, aos quaes reformou os 
costumes, fazendo-lhes abandonar os excessos do vi
nho, do jogo, duellos, e outros mais vicios, entro 
elles ordinarios ; e com este exemplo, humanando- 
se pouco a pouco os habitadores de Chablé, e logo 
resolvendo-se a ouvir os seus sermões, muitos dél
iés abjurànio a heresia, apesar dos grandes esfor
ços, com que se lhes oppunhão os seus soberbos Mi
nistros ; aos quaes oferecendo Francisco conferên
cias publicas, nunca acceitárão o convite. O que jun
to ás violências, que elles havião empregado con
tra o Santo, c não menos contra um dos seus par- 
tidistas que proximamente se converíôra, fez noto
riamente suspeita a injusta causa que defendião. E 
pelo contrario, o procedimento apostolico de Fran
cisco, a sua piedade, a sua doçura, a sua carida
de, o seu desinteresse, e seu zèlo infatigável, erão 
outras tantas vozes que aos ouvidos dos Calvinis
tas dizião, que só aquelle grande homem era o Pré- 
gador da verdade.

Entre as muitas conversões que se fizerão na- 
quelie bello principio, deo grande brado a do Ba
rão de Avuli, Fidalgo da mais alta consideração en
tre os mesmos Calvinistas. O qual, resentido de que 
o celebre Ministro la-Faye faltasse indignamente á 
palavra que lhe dera de vir conferenciar com o San
to Missionario sobre as verdades da Religião, levou- 
lli’o elle mesmo em pessoa a sua casa em Gené
bra. Fez-se com effeito a conferência publica, que 
durou 1res horas ; porém todas as vezes que o per
fido Ministro se via apertado, sem achar que res
ponder, mudava para outra questão, com o que na
da se podia concluir. E por ultimo, percebendo elle 
que todos os assistentes o reputavão por vencido, 
rompeo a conferência com uma torrente de inju
rias, que vomitou contra o Santo, o qual, ouvin
do-as com a sua ordinaria doçura, não soltou uma 
só palavra, que indicasse a menor aspereza. Se-
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guio-se, pois, desia disputa a reducção de varios 
hereges, e ratificar-se mais na que havia feito o ven
turoso Barão de Avuli.

Passou logo Francisco a executar a commis- 
são, que lhe fizera o Papa Clemente V ili para re
duzir ao gremio da Igreja o famoso Theodoro Beza, 
primeiro chefe do Calvinismo. Quatro vezes o pro
curou, e conferenciou com elle em Genebra, com 
razões tào solidas, c tão bem fundadas, que aquelle 
seu adversario pelo seu mesmo silencio, c inquie
tação dos olhos, dava bem a conhecer, que elle in
teriormente balançava entre o abjurar a sua seita, 
e reunir-se a uma Igreja, em que não duvida con
fessar, que podia haver salvação. Ecomeffeito, uma 
vez, levantando elle os olhos ao Ceo, chegou a di
zer : Ss eu não vou por bom caminho, peço a Deos 
que me illustre, e me dirija por sua infinita mise
ricordia.

Esperava o Santo Missionario urna quinta con
ferenda para desfazer todas as duvidas ao infeliz Be
za. Porém os seus partidistas, temendo a consequên
cia daquellas disputas, o reservarão com tanto apèr
to, que o fizerão inaccessivel ao zeloso Santo. De
pois disto, viveo Beza pouco tempo, c se diz que 
elle nos seus ultimos dias mostrára grande pena de 
não poder fallar ao glorioso Sales. Pelo menos é cer
to que elle ficou como irresoluto no fim da quarta 
conferenda. Mas como era chefe de partido, não 
lhe permillio a soberba, que chegasse a retradar 
sinceramente o seu erro, E por outra parte, faltou- 
lhe o valor, e esforço para quebrar os laços, e sa- 
hir do lodo immundo das occultas, e vergonhosas 
paixões, em que estava submergido.

Continuando, pois, o nosso Santo os seus tra
balhos aposíolicos no Ducado de Chablé, uma cruel 
peste, que sobrevio á Cidade de Tonon, lhe minis
trou nova occasião para mais mostrar o seu zè
lo, e a sua caridade naquelle Paiz. Elle, pois, na
da temendo aquelle terrível flagello, (que não pou
cas vezes se tem feito formidável para muitos co
rações, aliás intrepidos) e offe recendo-se generosa
mente para servir aos empeslados, discorria por to
das as casas aonde havia enfermos, e lhes procu
rava todos os soccorros necessarios tanto para as 
almas, como para os corpos.

Então os hereges (que nada disto vião nos 
seus Ministros) forno tão altamente edificados, que 
reconhecendo ao mesmo passo não haver na sua 
seita verdadeira virtude, que promovesse uma tal 
caridade, vinhão povos inteiros reconciliar-se com 
a Igreja, abjurando os seus erros. E com estas 
perdas do Calvinismo o glorioso Sales (ajudado por 
alguns operarios evangélicos, que se lhe tinhâo en
viado) se vio logo em termos de poder fundar di
versas Parochias, das quaes foi a primeira a de 
Santo Hyppolito, que elle depois appellidava a sua 
especial Igreja, e nella deo a Communhão por sua 
mão propria a pouco menos de mil pessoas na fes

ta do Natal do anno de lo97 . E no anno seguinte 
os erros de Calvino forno inteiramente desterrados 
do Ducado de Chablé, e Bailiados de Terni, e Ga- 
Ihard, fazendo todos os seus moradores uma publi
ca, e solemne profissão da verdadeira Fé.

E na verdade para obrar cm tão pouco tempo 
uma tão prodigiosa mudança era preciso um Mis
sionario tal como o nosso grande Santo, animado 
do zèlo mais puro, incançavel nos trabalhos, intre
pido nos perigos, todo cheio daquella doçura, que 
se faz insensível ás contradicções, e calumnias ; em 
menos palavras, um S. Francisco de Sales, o qual 
julgando que a sua presença não era já tão ne
cessaria no Ducado de Chablé, voltou para An
necy, afim de participar ao seu Bispo, c depois ao 
Duque de Saboya uma relação exacta do feliz suc
cesso da sua missão.

Communicou-lhc neste tempo aquelle Bispo a 
intenção que tinha de o pedir para seu Coadjutor ; 
o o Santo, que bem conhecia a grandeza, c multi
dão dos perigos que traz comsigo o bispado, recu
sou com absoluto esforço prestar o sou consenti
mento. Mas havendo o Prelado conseguido para es
te efieito o beneplacito, e approvação do Duque de 
Saboya, intimou-lhe que acceilasse o proposto em
prego, com preceito formal de santa obediência.

A estas palavras aterrado Francisco com o 
péso da authoridade da Igreja, e do mesmo Jesu 
Christo, que elle respeitava na pessoa do seu Pre
lado, não se atreveo a resistir. Mas antes de dar 
o seu consenso, foi prostrar-se diante do Santissimo 
Sacramento, derramando muitas lagrimas, e pade
cendo no interior um combate forte entre o desejo 
de obedecer ao Bispo, e o temor dos perigos a que 
o expunha a santa obediência. Até que por fim, 
temendo resistir á vontade de Deos, sujeitou-se ao 
preceito, e acceitou o encargo.

Porém este esforço de obediência lhe custou 
bem caro, porque, apenas declarou o seu consen
timento , sentio-se peneirado da mais viva d ò r , 
perdeo o somno, e cahio pouco depois cm uma pe
rigosa enfermidade. Mas sem mais demora, logo 
que se achou com saude, partio para Roma, aonde 
o Papa Clemente V ili (com quem tinha de confe
rir alguns pontos concernentes ás missões de Sa
boya) o quiz examinar por si mesmo. E admirando 
a sua grande capacidade, e doutrina lhe foz gran
des elogios em pleno consistorio, denominando-o 
Apostolo de C h a b l é e  ordenou, que lhe fossem 
expedidas gratuitamente as bullas, c nomeando-o 
Bispo de Nicopolis, e Coadjutor de Genébra.

E não tendo o Santo nada mais que o retives
se em Roma, foi visitar a Igreja de Nossa Senhora 
do Loreto, e soguio a sua derrota para Annecy, 
aonde assim que chegou, os interesses da Religião 
o chamárão á córte de França no anno de 1602, 
porque havcndo-sc cedido a França o Paiz deGex, 
pertencente ao bispado de Genébra, não podia o
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Santo fazer alii algum fructo sem ser apoiado pela 
authoridade regia. Chegou, pois, a Paris, aonde a 
fama da conversão das muitas almas, que Deos li
nha obrado pelo seu ministerio, lhe havia adquiri
do um tão alto conceito, que logo com as suas 
predicas, e com as suas praticas fez que muitos 
peccadores abandonassem as suas desordens, c abra
çassem. a penitencia. E o mais é, que reconduzio 
alti á Fé Catholica um tão grande numero de Cal- 
vinistas, que o douto Cardeal de Peron costumava 
dizer : Não ha herege algum, que eu me não atre
va a convencer ; mas para o converter de cora
ção, deve-se enviar ao Senhor Coadjulor de Genê- 
hra.

Querendo então o Rei Henrique IV reter na 
córte a Francisco, lhe fez intimar o seu desejo pe
lo Duque de Epernon, offe recendo-lhe desde logo 
uma pensão considerável, e o primeiro bispado que 
vagasse. Porém o Santo respondeo : que havendo-o 
Deos conduzido, bem á custa sua, para Rispo de 
Genebra, julgava-se obrigado a seguir a sua voca
ção, e conservada por toda a vida. E no que res
peitava á generosa pensão por Sua Magestado offc- 
recida, não podia deixar de dizer : que bastando o 
pouco que tinha para commodamente o sustentar, 
uma renda maior só lhe servia depois para tei
mais em que se distrahir na sua justa appücação.

Com tudo, sabendo aquelíe Rei, que a renda 
do bispado de Genebra apenas chegava a oitocentos 
mil réis, e julgando ser isto muito pouco para o 
merito do ura tal Bispo, fez expedir um alvará, em 
que lhe concedia a pensão annua! de quatrocentos 
mil réis. Não se attreveo Francisco a recusar ex
pressamente aquella generosa offerta. Rogou sómen
te a Sua Magestado, (depois render-lhe as graças) 
que o dinheiro da pensão ficasse na mão do Thc- 
soureiro, donde o cxírahiria quando lhe fosse ne
cessario. E como o Rei bem penetrou, que esta 
simples resposta era uma discreta repulsa, admirou 
a grande virtude, e generoso desinteresse do San
to, e o honrou sempre com os maiores elogios.

Voltando então o glorioso Santo para Annecy, 
depois do haver estado nove raezes em Paris, teve 
noticia no caminho de ser morto Claudio Granier, 
Bispo dc Genebra ; Prelado, cm que brilhavão as 
mais bellas qualidades, e todas as grandes virtu
des, que fórmão o caracter dos bonemeritos Pasto
res. E dirigindo-se o Santo para o palacio de Sa
les, cm que tinha de celebrar-se a sua sagração, 
alli se preparou para esta augusta ceremonia com 
um retiro de vinte dias, c uma confissão geral de 
toda a sua vida.

E na mesma occasião formou para seu regu
lamento o seguinte plano, que observou por toda 
V rida. =  Que os seus vestidos serião sómente de 
iã, como até então praticava ; que não haveria na 
sua casa^ móveis preciosos, e só algumas pinturas 
de dovoção, mas do pouco preço ; não ter carrua

gem, nem lileira propria, c fazer a pé a visita do 
bispado ; não ter em casa mais do que dous Sacer
dotes, um para servir de esmoler, e outro para go
vernar o temporal, e os criados do serviço infe
rior ; usar sempre de alimento commum, e só ex
ceder um pouco, sobrevindo pessoa de distineção ; 
assistir a todas as festas de devoção no logar em 
que se achasse ; estimar os pobres, como filhos, e 
visitallos nas suas molestias.

Levantar-se cada dia pelas quatro da manhã ; 
ter logo uma hora de meditação ; e depois de re
zar Prima assistir á oração dos domesticos ; e todo 
o resto do tempo até ás nove horas, em que deveria 
sempre dizer Missa, repartillo entre o estudo, e lei
tura da Escriptura Santa. Depois da Missa até o 
jantar expedir os despachos do bispado. Depois da 
mésa, ter uma hora de conversação, e tornar aos 
negocios do bispado ; o restando-lhe algum tempo, 
empregallo no estudo, e na oração. Depois de cêa 
fazer uma lição espiritual a seus domesticos, e ter
minando esta leitura com a oração da noite, rezar 
depois Matinas para o dia seguinte, etc.

Chegado o dia da sua sagração, (que foi aos 
8 de dezembro do anno 1602) e reconhecendo com 
viva fé toda a extensão dos seus deveres, entregou- 
se todo á prégação, e ás outras funeções do sagra
do ministerio. Elle menos empenhado em multipli
car o numero dos Ministros, do que em procurar 
que fossem dignos, ordenava sómente, depois de 
um maduro exame, os que sentia capazes em scien
da, e bons costumes. Insíituio catequistas sábios, 
e catecismos solidos cm todos os domingos, e dias 
festivos para instrucção dos ignorantes. Publicou um 
novo ritual para introduzir uma perfeita uniformi
dade na celebração das cousas santas. Restabele- 
ceo as conferências ecclesiasticas, que sempre se 
fazem uíeis, quando são bem feitas. Em summa, 
desterrou, ou prevenio todos os abusos havidos, e 
por haver, com sábios regulamentos, quaes se de- 
vião esperar de um Santo Bispo, que tomára a S. 
Carlos Borromeo por seu exemplar modêlo.

Depois disto, emprehendeo Francisco a visita 
do seu bispado, afim de conduzir ao rebanho mui
tas ovelhas dcsencaminhadas, especialmente nas mon
tanhas, aonde talvez se não ouvira jámais a voz do 
seu Pastor. Para este eíieito padeceo o Santo gran
des trabalhos, viajando a pó por caminhos asperri
mos, pernoitando muitas vezes em pobres cabanas, 
e frequentemente obrigado a subir, e passar por 
montes quasi inaccessiveis, com perigo de resvalar, 
c cahir em mortaes precipícios.

Fallava, pois, áquellas pobres gentes com a 
mais terna bondade, e informando-se das suas af
fi icções, c indigencias, lhes subministrava tudo o 
que podia ; succedendo mais de uma vez, quando 
já não tinha que dar áquelles miseráveis, repartir 
com elles uma parte dos seus vestidos. E estes he
roicos actos de caridade, unidos á unção admirarei
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dos seus discursos, produzião por todas as terras do 
seu bispado maravilhosos fructos na conversão dos 
hereges, c reforma dos peccadores.

Mas por mais occupado que elle fosse com es
tas suas funcções pastoraes, achava ainda tempo pa
ra instruir a todos os Fiéis com os seus escriptos, 
entre os quaes o primeiro, e para todos mais ade
quado, foi o da sua Iniroducçãoá devola, que
lhe deo a justa satisfação de ver os grandes fructos, 
que produzio, ainda nos seus dias. E além disto, 
elle por si mesmo, não só dirigia innumeraveis al- 
nías, senão também ouvia as confissões de todos 
aquelles, que se lhe aprcsentavão, e ás vezes em 
tanto numero, que o fazião passar dias inteiros no 
confessionario ; porque até o procuravão para este 
ministério não poucas pessoas, que moravão distan
tes muitas legoas.

A cujo proposito referiremos um successo, que 
lhe aeonteceo, achando-se elle na Cidade de Leão. 
Chegou-se a elle uma pessoa desconhecida, e lhe 
entregou uma carta, a qual continha sómente estas 
palavras : Se não vindes confessar-me sem demora, 
dareis conia a Deos da minha alma. Respondeo lo
go o Santo : que elle estava do caminho para o 
mosteiro da Visitação, em cujo locutorio o podia 
esperar essa pessoa.

Assim, pois, logo que chegou ao mosteiro o 
Santo Bispo, achou um criado, que sustinha dous 
cavallos pela redea. E entrando no locutorio, divi
sou alli um homem do alta estatura, por dentro 
hem vestido, c por fóra com uma capa de campo, 
cujo capuz lhe cobria o rosto, para não ser conhe
cido. O qual, cumprimentando ao Santo Bispo sem 
muita ceremonia, e com poucas palavras, fechou, e 
tirou a chave da porta, depois de cortar a corda 
da campainha, para não ser interrompido na sua 
conferência.

Observava attentamente Francisco aonde irião 
parar todas estas cautelas ; e então o forasteiro, ro
gando-lhe que se assentasse, lançou-se a seus pés, 
e lhe disse: «Eu sou Geral de uma ordem, esub- 
« mergido nos vicios de uma vida licenciosa, cujos 
« máos exemplos têem conduzido ás mesmas desor- 
« aens a maior parle dos meus subditos. Ila mili
ti tos tempos que Deos interiormente me inspira pa
ti ra uma verdadeira conversão, porém o natural pe- 
« jo, e não menos o receio de encontrar com algum 
« Confessor, que pouco se compadeça da minha fra
te gilidade, mo tem retido na antiga miseria ; até 
« que finalmente, estando d’aqui bem longe, e ou- 
« vindo fallar da vossa grande caridade para com 
« todos os penitentes, tomei a resolução de chegar 
« á vossa presença, para fazer uma confissão geral 
« da minha perversa vida. »

Confçssou-se com cffeito logo naquella occa- 
sião, com muitas lagrimas e com todos os signaes 
de uma contrição verdadeira. E o benigno Santo, 
justamente commovido, o tratou com a sua doçura

costumada, excitando-o a ter uma plena confiança 
na divina misericordia, sempre disposta para rece
ber os grandes peccadores, que a ella recorrem com 
espirito, e coração sincero. Impoz-lhe uma peniten
cia proporcionada ás suas culpas ; e tomando com 
elle as medidas para concluir pelo meio das cartas 
o regulamento da sua nova vida, teve a doce con
solação de o enviar convertido em um novo homem, 
sem alli ser conhecido de alguma outra pessoa. E 
o mais é a noticia, que teve depois, de que a sua 
conversão produzira tão bellas consequências, que 
a maior parte dos seus Religiosos, edificados pelos 
seus bons exemplos, reparárão com obras de peni
tencia todos os seus passados escândalos.

Não forão menos maravilhosas outras duas 
conversões, que fez o nosso Santo ; a primeira das 
quaes foi a seguinte. Visitando elle o seu bispado 
denunciarão-lhe um Ecclesiastico de vida escanda
losa, cujas desordens não correspondião á sua scien
d a  mais que ordinaria. Fazendo-o, pois, chamar o 
Santo Bispo, elle se expoz na sua presença com tão 
livre desembaraço, como se de todo estivera inno
cente ; protestando ao mesmo passo, que todas as 
culpas que lhe impunhão, erão calumnias falsas, 
formadas pelos seus inimigos.

O Santo o recebeo com todo o agrado, cheio 
da sua ordinaria benignidade ; porém, vendo a in
justa conslancia, com que o rèo se defendia, abai
xou os olhos, como envergonhado ; e conservando- 
se assim por um largo espaço, sem dizer palavra, 
isto foi bastante para mover o coração daquelle du
ro impenitente ; o qual, querendo prevenir a face 
do seu Juiz, pedio, e facilmente conseguio do San
to Bispo, que o ouvisse no tribunal da penitencia, 
de cuja saudavel piscina saldo logo revestido com 
a preciosa tunica da Graça, que introduz os pec
cadores penitentes ao magnifico throno da benevo
lência divina.

Disse-lhe então o venturoso Ecclesiastico : Áh 
Monsenhor, que pensais vós agora do maior 
dor da terra? Que o piedoso Deos (lhe respondeo 
o Santo) derramou sobre vós a grande misericordia, 
com que pareceis aos meosolhos lodo brilhante com 
os resplandores da sua Graça. Pois vós, meu Se
nhor, (replicou o penitente) não vos lembrais do 
que eu fu i?  Não, (respondeo o Bcmavcnturado) 
nem eu posso guardar na minha memoria, o que 
Deos tem posto em esquecimento ; e para saberdes 
com evidencia o ju izo  que eu de que rece
bestes na alma uma copiosa torrente de Graças, 
rogo-vos com instanda, que me participeis uma 
porção, dando-me a vossa benção. . .

Dizendo isto, prostrou-se logo a seus pés, de 
que o Ecclesiastico ficou atonico, e confuso. Porém 
o Santo na mesma postura lhe disse ainda : 
não ha fingimento, c portanto vos rogo que me fa
çais o mesmo officio, que agora de mim recebestes, 
ouvindo-me em confissão. Ainda o Sacerdote repu-
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gnava, mas o Santo Prelado o obrigou ; e confes
sando-o com effeito, recebeo uma edificação inex
plicável, deixando para decidir, qual se devia mais 
admirar, se a humildade profunda do Santo Bis
po, ou a conversão milagrosa do venturoso Eccle
siastico.

A outra conversão foi a seguinte. Apresentou- 
se uma vez ao nosso Santo uma pessoa illustre para 
haver de confessar-se, o que entrou a fazer com tal 
desenvoltura, que mais parecia referir uma histo
ria, de que se comprazia, do que uma confissão 
que o magoava. Conhecendo então o Bemaventura- 
do o estado interior daquella alma, começou a cho
rar, suspirar, e gemer, sem lhe interromper a nar
ração.

O que visto por aquella pessoa, lhe pergun
tou, se tinha alguma molestia? meu carissimo 
(respondeo o Santo) cu estou bom de saude, gra
ças a Deos ; porém vós estais muito mal. Não es
tou, certamente (respondeo elle) porque eu não sin
to em mim molestia alguma. Continuai pois, lhe 
disse o Santo. E elle, proseguindo com o mesmo 
desembaraço, foi referindo sem pejo algum os seus 
enormes delictos. E continuando o Bemaventurado 
a chorar, e suspirar com abundancia, respondeo á 
nova pergunta, que lhe fez o penitente a este res
to : Eu choro, porque vós não chorais.

Vendo, pois, o miserável, que as suas gra
vissimas culpas causavão tão largos prantos áquelle 
innocente, foi tal a sua dòr com o golpe da divina 
Graça, que, cahindo sem alento, esteve em termos 
de perder a vida. E recebida a Graça do Sacra
mento, deo-se todo a Deos, fazendo-se um modêlo 
de penitencia ; e dizia depois aos seus amigos, re
ferindo-lhes este passo : « Os outros Confessores fa
zem algumas vezes chorar aos seus penitentes, mas 
eu fiz chorar ao meu Confessor, donde procodeo 
todo o meu bem. »

No tempo da segunda viagem que fez o nos
so Santo a Paris, vencèrâo os Ecclesiasticos do seu 
bispado contra alguns Fidalgos da mesma Diocese 
uma demanda renhida, na qual o Santo Prelado 
consentira, por se tratar nella dos direitos da sua 
Igreja ; o querendo depois o seu Mordomo entrar 
na cobrança das custas, que se havião feito, lhe 
disse o Santo : Deos me livre de perseguir por es
se modo a quem quer que seja; e muito mais aos 
meus diocesanos, que são meus filhos.

E representando-lhe o Mordomo, que as taes 
custas importarão em uma grossa quantia, que era 
necessaria para restaurar as despezas da demanda : 
Contais vós por um pequeno lucro (replicou o San
to) o recobrar os corações, que talvez esse pro
cesso haverá feito meus inimigos? Pois eu tenho 
isto por muito. E na mesma hora mandou cha
mar aquelles Fidalgos, que ficarão justamente ad
mirados, ao verem-se favorecidos com a quitação 
generosa de uma tão considerável quantia !

Esta profusa caridade que frequentemente pra
ticava o Santo, dava pena ao seu Mordomo, por
que lhe faltava com que supprir a despeza quoti
diana, e por isso frequentemente se lhe queixava ; 
e uma vez chegou a protestar-lhe que brevemente 
se despediría. Porém Francisco dizia-lhe com a sua 
doçura costumada : Tendes razão, eu sou nessa 
parte um incorrigível ; e peior é que não acho 
meio para emendar-me. Então o Mordomo todo con
fuso, se encontrava depois algum domestico, lhe 
dizia : O nosso amo é um Santo ; mas se conti
nua como tem começado, iremos Iodos para o hos
pital, e elle será o primeiro.

Ora uma santidade tão eminente, e uma vir
tude tão geralmentc reconhecida, parece que devia 
ser isenta das perseguições, e calumnias. Porém 
Deos permittio (para provar a constância do nosso 
Santo) que além do que padeceo na missão de Cita
tile, fosse também diversas vezes, e por différentes 
modos perseguido, e ainda por algumas pessoas que 
elle beneficiara com distincçâo.

Elle sendo simples Sacerdote foi denunciado 
ao seu Bispo, como um hypocrita, maldizente, e 
um máo homem. Depois, sendo Bispo, foi por um 
Religioso de credito delatado ao Summo Pontifice, 
como um Prelado indigno, relaxado, e sem zèlo ; 
que deixava correr no seu bispado livros hereticos, 
e perneciosos ás almas. Estando em Paris, alguns 
invejosos o denunciarão ao Rei Ilenrique IV como 
um caviloso infiel, que maquinava sedições contra 
o estado, e contra a sua pessoa ; e outros o accu- 
sárão ao seu Soberano o Duque de Saboya, por um 
pérfido ingrato, que tratava occultas iníelligencias 
com os inimigos de Sua Alteza, e contra o bem 
publico.

Mas o Santo em todos estes encontros (se bem 
procurava com modestia justificar a sua fidelidade, 
e mostrar a sua innocencia) conservou sempre inal
terável a paz do seu animo, e uma sincera carida
de para com os seus malevolos perseguidores, pe
los quaes orava continuamente a Deos ; e respon
dia aos que lhe censuravão, a que elles suppunhão 
demasiada indolência a este respeito, pela maneira 
seguinte :

«Todos os que me calumnião me fazem mer- 
« cê, desejando-me melhor do que sou. Bemdito se- 
«ja Deos, que assim me faz ver quanto me devo 
« corrigir ! Pois dado ainda que pelos crimes, que 
« me imputão não deva ser accusado, não deixo de 
«o merecer por outro motivo, e um castigo tão Ie- 
« ve sempre é misericordia grande. »

E depois sabendo em certa occasião de maior 
calumnia, que havia quem tomava a sua defensa, 
provando que tudo era falso . . . dizia elle : « Eu 
« reconheço a benevolencia dos meus amigos, mas 
« também devo agradecer a advertência, que tacita- 
« mente me fazem os meus adversarios, para que eu 
« me acautele de fazer os seus ditos verdadeiros. »
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E continuando os taes amigos cm fazer mais 
notoria a sua innocencia, lhes dizia o Santo : « Eu 
« dei-vos procuração para advogardes a meu res- 
« peito ? Deixai dizer o que quizercm essas gentes, 
« porque dos seus impropérios só se me fórma uma 
«Cruz de palavras, cuja memoria acaba com o 
«mesmo som.

« Quanto mais, como ninguem se deve repu- 
« tar por de todo irreprehensivel, bem póde ser 
« que estes meus contrarios me conheção melhor do 
«que eu, e todos os mais que mc tem amor; o 
«qual não poucas vezes dá o nome de murmura- 
«çõcs ás verdades, que nos desagradão.

« E sobre tudo, que injuria se faz, quando se 
«tem máo conceito de nós? Não o devemos nós 
«mesmos formar de nós outros assim? Estes taes 
« individuos não são nossos adversarios, antes são 
« nossos partidislas, procurando a destruição do 
« nosso amor proprio ; c é muito para estimar quem 
« nos dá soccorro contra um tão poderoso inimigo. »

Assim, pois, zombava o Santo das calumnias, 
que o diffamavâo, e defeitos, que lhe attribuião, 
julgando elle que o silencio, e a modestia basta vão 
para lhes resistir, sem que lhe fosso necessario em
pregar a paciência em cousa, a seu parecer, de 
tão pouca ponderação.

Continuava Francisco em trabalhar sempre com 
maior ardor na obra de Deos, e santificação das 
almas a elle commeitidas ; mas a sua saude se de
bilitava por tal modo, que se vio obrigado a exo
nerar-se do alguma parte das suas fadigas sobre o 
Bispo deCalcedonia seu Coadjutor, reservando sem
pre para si o ministério da palavra de Deos, como 
indispensável a um Bispo

E recebendo elle no anno de 1822 ordem do 
Duque de Saboya para ir a Avinhão, onde aquclle 
Principe tinha de avistar-se com o Rei Luiz XIII, 
partio de Annecy assás indisposto, e com bastantes 
indicios da sua proxima morte. Chegado alli, o 
Cardial de Saboya o levou para Leão, aonde pre
gou cm dia de Natal ; e no dia de São João, de
pois de celebrar a Santa Missa, cahio em uma ex
trema debilidade, a que se lhe seguio (depois de re
ceber a Extrema-Unção) uma grave apoplexia, de 
que morreo no dia seguinte 28 de dezembro na 
biade de 55 annos, e vigesimo do seu bispado.

O seu corpo, levado para Annecy, sepultou- 
se na Igreja das Religiosas da Visitação, e o seu 
coração ficou cm Leão no mosteiro da mesma or
dem. Depois no anno de 1G65 foi canonizado pelo

Papa Alexandre VII, o qual decretou, que a sua 
festa se celebrasse no dia 29 de janeiro, em que 
o seu corpo se transferira de Leão para Annecy.

REFLEXÕES DO UTRINAES.

Virtude dominante do (//orioso São Francisco 
ile Sales era, como lemos visto, a doçura, para cu
ja  aequisiçãodizia elle que estudara 1res annos
com o maior empenho na Escola de Christo ; 
e com ejfeito ella a possuía em tão alto gráo, que,
apesar das suas grandes, c continuas occupações, 
por mais gentes que o fossem procurar, a todas re
cebia com agrado, e os ouvia com

« Todas essas pessoas (dizia o Santo) que 
« pedem audiência, são filhos, seio
a de seu pai ; e uma gallinhnão leva a mal que 
« os seus pintainhosse lhe debaixo das azas,
« antes ella as estende o mais que póde, para os 
« cobrir a todos ; e assim me parece que o meu co
it ração se dilata, á medida que o numero dessas 
« pessoas se augmenta. »

E dizendo-lhe uns seus amigos, que reputavão 
por excessiva a sua grande indulgência para com 
todos os pcccadores, lhe respondeo : « As duas 
« sas principaes,que o divino Salvador
« mente nos rccommendou, para que delle as apren
ti dessem, foi o ser doces, e humildes de coração ; e 
« quereis vós que eu não imite, o mais que podér, 
« uma virtude tão recommendada pelo mesmo Se- 
« nhor, e de que elle a cada passo nos deo o exem
it p ! o ?»

Assim, pois, quando procurando ao nosso San
to quaesquer apóstatas, e pcccadores, elle lhes abria 
o coração com inexplicável ternura, dizendo-lhes 
com entranhas de verdadeiro pai : « Vinde, meus 
« amados filhos, que eu estou prompto para nos re
ti ceber, c metler-vos no meu coração. Deos, e eu 
« vos assistiremos. Peço-vos só que não desespereis, 
« e deixai por minha conta o restante. »

E  aos que se escandalizarão deste seu proce
dimento, e lhe propunhãoque concorria em certo 
modo para se não 1er horror ao respon
dia : « Vós não vedes que são ovelhas minhas ? E 
ase Deos lhes deo lodo o seu sangue, lhes recu
it sarei as minhas lagrimas? Estes lobos mudados 
« em cordeiros se farão talvez mais Santos do que 
« nós o somos. Q certo é que se o mesmo Saulo 
« fosse logo rejeitado, não chegaria depois a ser S. 
« Paulo. »
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NO SÉCULO XVI, E XVII.

0  Padre Francisco de Àmalia escreveo a vida desta Serva de Deos logo da stia morte, e a
primiocm Viterbo no anno de 1642 ; e o Illustrissimo de Lipari, escreveo lam

bem a mesma vida, que foi impressa em Roma no anno de 1695, a tempo que se tralava da sua
beatificação.

A  Beata Jacintha, filila do Conde Marco Antonio 
Marescoti, e da Condessa Ottavia Orsini, (ambos 
illustrissimos pela nobreza do sangue, e copiosas ri
quezas) nasceo no anno de 1585 em Vinhaneilo, 
solar antigo da casa Marescoti, distante pouco mais 
de doze legoas da córte de Roma. Ella teve no sé
culo o nome de Clarice, que mudou no de Jacintha 
quando se fez Religiosa. Teve também dous irmãos, 
e duas irmãs, uma de maior idade chamada Gine
vra, e depois na Religião, Innocencia, e outra me
nor que se chamou Ortencia, e casou com o Mar
quez Capizuchi.

E supposto que Jacintha foi educada desde a 
infancia com boas maximas de piedade pela Condes
sa sua mãi, como tinha um genio aspero, e altivo, 
correspondeo tão mal áquellas pias diligencias, que 
se deixou transportar pelas suas paixões ao amor 
das vaidades, adornos, passatempos, e delicias mun
danas; o que bem advertido por seus pais a mette- 
rão, como educanda, no mosteiro de S. Bernardino 
da Sagrada Ordem Terceira de S. Francisco, espe
rando que na companhia daqucllas boas Religiosas, 
e virtuoso exemplo de sua irmã Innocencia (que alli 
estava já professa, e praticava uma vida exemplar) 
emendasse os seus relaxados costumes, e propensões 
vaidosas.

Porém ella pouco ou nada se aproveitou deste 
meio tão opportuno, antes conservando no religioso 
claustro o mesmo fasto, e altiveza de animo, e des
prezando os avisos, e exhortações da boa irmã, e 
das mais Religiosas, nada mais pensava que em 
chegar ao tempo de figurar no mundo, tomando o 
estado do matrimonio ; e assim passava os dias, en- 
tretendo-se em occupaçõcs inúteis, divertimentos, 
regalos, c delicias, até que seus pais, informados 
disto mesmo, tirando-a do mosteiro, a conduzirão 
para Vinhaneilo, aonde até á idade de vinte annos 
continuou a mesma vida dissipada, cuidando sómen
te nas vaidades do mundo.

Entretanto o Conde de Marco Antonio seu pai, 
Tom. I.

que era (como diz o primeiro aulhor da vida da 
Santa) um homem de temperamento forte, e natu
reza terrivel, que sempre queria dispor a seu modo 
o futuro estado de seus filhos, casou a Ortensia, 
sua filha mais nova, com o Marquez Capizuchi, e 
propoz a Jacintha o fazer-se Religiosa no sobredito 
mosteiro de S. Bernardino.

Não se attreveo Jacintha a contradizer a von
tade do rigoroso pai, porém dentro de si mesma 
amargamente sentia ver-se por sua irmã mais nova 
preferida para o nobre desposorio a que aspirava ; 
e não se póde imaginar (accrescenta o sobredito 
author) com que inveja, e profunda magoa via as 
preciosas galas, e riquíssimas joias, que se prepa- 
ravão para a nova esposa.

Executando, pois, Jacintha a vontade de seu 
pai tomou o habito religioso no sobredito mosteiro 
em o anno de 1605 com livre desembaraço, c 
com rosto na apparencia alegre, porém no interior 
com animo tão adverso á Religião, que logo ao en- 
lrar no claustro disse a uma sua amiga : Eu sim 
estou Religiosa, porque o dispõe assim meu pai, 
mas sempre quero viver como quem sou. E na ver
dade vestindo ella o habito religioso, não depoz a 
altiveza de espirito, nem a sua inclinação ás pom
pas, delicias, e vaidades do mundo ; e assim por 
este modo em todo o espaço de dez annos praticou 
uma vida inteiramente contraria ao seu religioso 
estado.

Para cujo effeito mandou alli fabricar uma ca
sa com todos os commodos, e com varios adornos 
de sedas, pinturas, peças de ouro, e prata, e ou
tros móveis preciosos, que bem davão a conhecer 
(e assim mesmo os seus vestidos, e os seus dis
cursos) que tudo nella era vaidade, e mundana de
licadeza. Nem bastavão para reduzilla a uma ver
dadeira reforma os exemplos, e admoestações das 
outras Religiosas, e principalmente de sua irmã In
nocencia, que alli se portava com perfeita obser
vância, e geral edificação de todo aquelle mosteiro.
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Tal foi Jacinlha, sem dar esperança de emen
da por todo aquelle tempo acima referido, até que 
vendo-a o divino Senhor com benignos olhos de 
misericordia, não só a quiz converter para o ca
minho da salvação com a sua poderosa Graça, mas 
ainda elevalla a um sublime gráo de perfeição, e 
santidade extraordinaria.

Fallou, pois, o benigno Pastor ao coração de 
Jacintha, para suspender na carreira, e recondu
zir ao rebanho esta ovelha desencaminhada ; e lo
go enviando-lhe uma penosa molestia a reteve sem 
allivio por muitos mezes, apesar de todos os remé
dios, que lhe forão applicados. Neste abatimento 
de forças de corpo, e espirito, Jacintha abrio os 
olhos da alma para considerar seriamente o estado 
miserável, em que o seu interior se achava ; e re- 
solveo-se a mudar de vida, e dar-se ao serviço de 
Deos na exacta observância das regras da sua or
dem, para o que também concorrôrão muito as sa
bias admoestações de um prudente Sacerdoto, com 
o qual naquella occasião se confessou.

Diminuindo-se, pois, o mal, começou Jacin
tha, ainda com muita debilidade, a levantar-se do 
leito ; e pensando de espaço na mudança de vida, 
que promettêrá a Deos, vacillava no animo entre 
varios projectos, que lhe occorrião para executar a 
sua resolução ; e parecendo-lhe que bastaria obrar 
com mais reserva, sem que lhe fosse preciso aspi
rar á perfeição, até chegar a ser Santa, lançou ca
sualmente os olhos para uma lamina de Santa Ca- 
tharina de Sena, em que eslavão escriptas estas pa
lavras : Que posso eu, Senhor, de
Vós?

Forão estas palavras para Jacinlha uma aguda 
seita, que lhe penetrou o coração ; e toda cheia de 
confusão, por haver sido ingrata para com um 
Deos tão misericordioso, e tão bom, prostrou-se lo
go por terra, pedindo com muitas lagrimas ao mes
mo Senhor que lhe perdoasse benignamente todos 
os aggravos que lhe fizera,' promettendo-lhe llrmis- 
simamente de consagrar-se toda, sem alguma re
serva, ao seu divino serviço.

E assim cheia Jacintha de um novo espirito 
foi lançar-se aos pés da sua superiora, em cujas 
mãos renunciou logo as casas em que morava, com 
todos os móveis, e tença annual de quarenta mil 
réis, que possuia ; e despindo os seüs habitos deli
cados se revestio de uma túnica velha, e grosseira, 
e cobrio a cabeça com um tosco véo de estama- 
nha. Pedio depois que se lhe concedesse uma pe
quena cella, na qual não quiz outro movei, senão 
uma pobre barra com um enxergão, um banco pe
queno, e uma grande Cruz de páo.

Entrando, pois, por este modo em uma guer
ra continua contra o seu corpo, praticava com sum
mo rigor muitos jejuns fóra dos do Advento, e Qua
resma, e os mais que manda a Igreja, e em cada 
semana desde quinta até o sabbado ficava sempre

sem comer cousa alguma ; e sem embargo do seu 
delicado temperamento macerava as suas carnes com 
frequentes cilicios, e disciplinas, e com expor-se de 
proposito ao mais rigoroso frio, e calor do tempo ; 
e para reparar o escandalo, que talvez daria com 
a sua vida relaxada, entrava muitas vezes no re
feitório açoutando-se fortemente, e pedindo perdão 
das suas desordens a todas as Religiosas, que fica- 
vão summamcnte edificadas da grande humildade 
da Serva de Deos.

Renunciou também no mesmo tempo toda a 
sorte de correspondências com as pessoas do sécu
lo, até com os seus mesmos parentes, aos quaes, 
quando a procuravão, fazia conhecer que não esti
mava as suas visitas, porque gostava de viver re
colhida, e tratar na oração com o seu Deos, e com 
os Santos ; pelos quaes costumava dizer, que erâo 
os seus legitimos parentes, e verdadeiros amigos ; 
e para melhor mostrar quanto se esquecia do que 
era no século, não tornou a denominar-se Jacintha 
Marescoli, senão Jacinlha de Maria da qual
era devotissima, e nella, depois de Deos, punha to
da a sua confiança.

Além das sobreditas humilhações, e volunta
rias penitencias, que a Beata Jacintha exercitou cm 
todos os vinte e quatro annos, que viveo ainda de
pois de se dar inteiramente a Deos, se lhe ajuntá- 
rão outras afllicções do corpo e espirito, com as 
quaes o mesmo Senhor purificou, e santificou ca
da vez mais o coração da sua Serva, começando 
primeiramente a enviar-lhe duas vezes cada mez 
umas colicas agudissimas, que a deixavão no esta
do de extrema fraqueza.

Porém ella naquelle tormento dava graças ao 
Senhor, que a castigava nesta vida, reservando-lhe 
a misericordia para a outra ; e quanto mais se lhe 
diminuião as forças do corpo, tanto mais se lhe vi
gorava o espirito, e se refinava a sua paciência ; por 
cuja causa dizia ella a uma sua amiga : sou vi
sitada todos os quinze dias com atrocíssimas dores 
e praza a Deos que isto me sirva por digna pena 
do que devêra padecer na outra vida.

Além disto foi a Santa sujeita aos impropé
rios , e ultrages de algumas Religiosas suas, as 
quaes censuravão a sua escrupulosa observância das 
regras monasticas, e as suas (a seu parecer) ex
cessivas penitencias, e mortificações, chamando-a 
hypocrita, c embusteira ; e uma vez, beijando ci
la, como costumava, os pés das Religiosas em aclo 
de communidade, uma leiga tratando-a de louca, 
lhe deo um pontapé no rosto, o que ella tolerou 
com serena paz, e procurou depois fazer-lho todo 
o possível bem, e assim mesmo a todas as mais 
que a ofièndião ; de modo que passou como em 
proverbio no mosteiro— que para qualquer rece
ber favores de Jacinlha, devia primeiro dosprczalla.

Porém quanto era a Santa rigorosa comsigo 
mesma, era tanto mais benevola para com as suas



DA BEATA JACINTHA MARESCOTI. 83

Religiosas, em tudo o que não era contra a ob
servância monastica ; como bem mostrou no em
prego de Yigaria, que apesar da sua intima repu
gnância acceitou por preceito de obedicncia, pro
curando que todas cumprissem as cousas essenciaes 
do seu instituto, e oppondo-se com todo o vigor 
aos abusos, que pouco a pouco se vão introduzin
do, e passão depois para costumes, se não se ala- 
Ihão nos princípios.

Assim, pois, ella não approvava certo modo 
de vestir com demasiado asseio, que tinha sua es
perie de vaidade ; e por outra parte, como era mui
to amante da limpeza, conciliava os dous extremos 
por este modo : Pobre sim, mas sem alinho, e na
da immunda. E não menos reprovava as despezas 
superfluas nas recreações, e officios, e com espe
cialidade aquellas que acabão em custosas, e deli
cadas merendas, para maior regalo dos sentidos.

E como a nossa Santa era dotada de um jui— 
zo perspicaz, e de um singular discernimento em 
matérias de espirito, obrigada pela caridade, res
pondia por escripto ás pessoas que a consultavão, 
dando-lhes sabias advertências muito a proposito, 
e resolvendo as suas duvidas com suaves doutri
nas, com que muito as consolava, e santamente 
instruia.

Escrevendo-lhe, pois, uma boa Religiosa, que 
experimentava grande pena em não poder vencer o 
somno, respondeo ella: «Se não dormir o que lhe 
« for necessário, se fará inhabil para obrar bem.
« Póde, pois, dormir sete horas cada dia, como 
« praticão muitas Religiosas, porque o dormir pou- 
«co é dom particular de Deos, que não costuma 
«conceder a todos. Eu mesma ainda o não pude 
« conseguir, por mais que o tenho supplicado ; e 
« não me desconsolo porque nem todos os Santos 
« forão pelo caminho de dormir pouco. »

Louvando-se-lhe uma pessoa religiosa de ou
tro Paiz, da qual se dizia que logo ao entrar em 
oração se via toda banhada em doces lagrimas, e 
pedindo-se-lhe sobre isto o seu sentimento, respon
deo : Quizera ver pnmeiro se essa pessoa é desa
pegada, humilde, e so ffredor e particularmente 
como se porta quando lhe contradizem a propria 
vontade, ainda em cousas boas. Eu quanto a mim 
(accrescentou) inclino-me sempre a gentes despreza
das, despidas da vontade propria, e sem tantas 

çaras, e espiriluaes delicias. Cruzes, cruzes : pa
decer , padecer sem gosto, e permanecer forte, aqui 
está Deos verdadeiramente.

Um Confessor de certo mosteiro prohibio ab
solutamente a uma Religiosa o ter na cella algumas 
bellas imagens, que conservava para exercício da 
sua devoção ; c consultada a Santa a este respeito, 
respondeo assim : «Eu julgo que não póde ser con- 
« tra o divino agrado a devota vista das sagradas 
« imagens ; e por outra parte não approvo o perten- 
« der-sc dos principiantes que cheguem logo ao es-

«tado perfeito. O espirito nos seus progressos vai 
« passo a passo, c nem todos os Santos caminhárão 
«por um modo, nem o mesmo Christo usou jamais 
«de rigidez, sendo todo suavidade, e doçura para 
«os seus discipulos. O verdadeiro Servo de Deos 
«faz caminhar aos outros com brandura, imitando 
«a benevolencia de Deos para com cs peccadores.»

A proposito de similhantes directores, e dos 
diversos modos por elles praticados, costumava di
zer a Santa : Os vários humores de algumas pes
soas espirituaesme tem posto a perigo de se me
revoltar o meu cerebro ; parecendo-me, pelo que me 
dizião, estar eu já  condemnada, se Deos com a 

sua Graça não pozesse a minha alma em socego.
Mas supposto que a nossa Santa estivesse des

apegada das creaturas, e o seu affecto voltado to
do para Deos, comtudo gostava muito das flores, da 
musica, e do canto das aves, pelo que costumava 
dizer : A vista, e fragranda das flores me traz ao 
pensamento os floridos jardins da eternidade. A 
harmonia da musica me recreia, elevando-me a 
consideração para os suavissimos coros dos bema- 
venturados no Ceo ; e o canto das aves docemenle 
me ensina a louvar, e dar graças ao

Mas sobre tudo, o que dominava mais no co
ração da Beata Jacintha era a sua ardente caridade 
para com Deos, e para com o proximo, desejando 
sempre fazer novos progressos nesta virtude, que é 
como a alma, e rainha de todas as outras ; e com 
effeito quanto ao proximo, ainda que ella, como 
perfeita Religiosa, nada linha de seu com que favo
recer aos pobres, sempre os soccorria frequentemen
te com as muitas esmolas, que extrahia dos seus pa
rentes, e pessoas conhecidas.

Outras vezes escrevia ás Religiosas Dominicas 
da cèrte de Roma para isto mesmo, e lhes dizia : 
Mandai, irmãos minhas, mandai do que tiverdes, 
túnicas usadas , toalhas , guardanapos, retalhos, 
pannos velhos, e cousas similhantes, que sendo inú
teis para vós outras, servem de muito para pobres 
creaturas. E todavia aquellas boas Religiosas, pelo 
grande conceito que formavão da Beata Jacintha, 
obtida licença dos seus superiores, lhe enviavão 
abundantes esmolas, não só do que era do seu pro
prio uso, senão também do que extrahião de seus 
pais, parentes, e pessoas ricas, a quem para este 
effeito supplicavão ; e algumas vezes nestas occa- 
siões, impellida a Santa pela sua ardente caridade, 
exclamava, dizendo : 0 ' Deos do meu coração ! 
Porque não sou eu senhora do mundo para o re
nunciar por vosso amor, e dos pobres meus ir
mãos ?

Sendo, pois, a nossa Santa affeiçoada com 
tanto extremo para com as pessoas que moravão fo
ra do claustro, bem se póde inferir qual seria o seu 
amor para com as Religiosas do seu mosteiro. Ella 
amava a todas com summa caridade, e sem prefe
rência alguma, procurando-lhes todos os meios pa

li *
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ra  o seu bem espiritual, e temporal ; e quando al
gumas cahião enfermas, lhes assistia com aquelle af
fecto que feria uma extremosa mài ao seu amado 
filho ; tanto assim, que chegou algumas vezes a pas
sar inteiras semanas quasi sem dormir, assistindo 
de continuo ás enfermas, e servindo-as nas occupa- 
ções mais laboriosas, e mais humildes, com inex
plicável jubilo, e prazer do seu espirito.

E quanto ao seu amor para com Deos, pode- 
se dizer sem encarecimento algum, que desde o pon
to em que ella se entregou deveras ao mesmo Se
nhor, se lhe ateou no coração por tal modo o ce
leste fogo do amor divino, que chegando a fazer- 
se um vasto incendio, frequentemente a trazia fóra 
de si, enchendo-a toda de ineffaveis doçuras.

Poucos annos antes que ella sahisse deste mun
do, escrevendo a uma Religiosa sua amiga, lhe di
zia entre outras cousas : E não procuro, nem de
sejo senão amar a Deos com todas as veras. Ha 
quasi dezesete annos que mudei de vontade, e pen
samento, desejando e-fjjc azmente morrer para o 
do ; e para o conseguir abandonei o que linlia, e 
assim mesmo todo o affecto aos parentes, e pessoas 
conhecidas.

Outras vezes exclamava :
que nos seus primeiros annos começarão a amar, 
e viver para Deos! E  miserável de que tão 
tarde amei a tão bom Senhor ! Ah meu Deos! e 
como posso eu viver sem me saciar do vosso amor ! 
O’ amor, ó amor, vinde, vinde ao meu coração.

Esta grande chamma do amor divino, que ar
dia no coração de Jacintha lhe fazia derramar lagri
mas de eompunção ; dom particular, com que a fa
vorecia o celeste Esposo, especialmeníe quando me
ditava na sua dolorosa Paixão, que era o seu mais 
frequente emprego, ou quando assistia ao Sacrosan
to Sacrificio do Altar, immovel, e como fora de si, 
contemplando na excessiva caridade de um Deos 
humilhado, até fazer-se a nossa vidima, e o nosso 
alimento nas sagradas espccies do Sacramento Au
gusto, que ella recebia sempre coni inexplicável de
voção, como quem nelle encontrava a sua maior 
delicia.

Chegou, finalmente, a suspirada hora, em que 
a extremosa caridade da bemaventurada Jacintha, 
s u b in d o  ao cumulo da sua perfeição, tinha de ser 
admittida a ver a face daquelle Deos, a que unica
mente aspiravãoos seus ardentíssimos votos. Haven

do já tempo que ella não padecia as suas costuma
das dòres de colica, no dia 30 de janeiro do anno 
1640 lhe sobrevierão as mesmas dòres com tão fu
riosa atrocidade, que em breves horas a reduzirão 
ao final termo da sua vida, com vomitos continuos, 
e inexplicáveis angustias, entre as quaes perfeita- 
mente resignada na disposição divina, e toda cheia 
de confiança na infinita bondade do misericordioso 
Deos, depois de receber o Sacramento da Extrema- 
Unção, rendeo a sua bella alma ao mesmo Senhor, 
que deo logo ao mundo evidentes provas da sua san
tidade com um grande numero de milagres, a favor 
dos que implorárão o seu patrocinio.

r e f l e x õ e s  d o ü t r in a e s .

S e r i a  muito para desejar não haver pais, e màis 
que, abusando do pátrio poder sobre os seus filhos, 
violentamente os constrangessem a tomar o estado 
lleligioso, ou também os distrahissem, sendo para 
elle convocados por legitima inspiração divina ; 
porque, além]da grave offensa que fazem a Deos, 
cahem nas formidáveis censuras, fulminadas pela 
Igreja nos seus concilias,contra os operarios de 
tão injustas violências.

Mas se acontecer a alguma donzella (corno 
succedeo á Demavenlurada JacinthaJ o professar 

contra vontade o estado religioso, por não 1er va
lor para contradizer a disposição de seus pais, de
ve adorar, e ainda agradecer á divina Providencia, 
que, livrando-a por este meio de algum perigoso aca
so, que talvez a precipitasse na sua ultima ruina, 
a collocouentre as Esposas de Christo, aonde

corn a maior facilidade póde santificar a sua alma, 
e conseguir a salvação eterna.

Rogne,pois, a Deos que com o poder de sua 
Graça lhe tire do coração todo o apego ao mundo, 

substituindo em logar delle o seu divino amor, co
mo praticou com a Bemaventurada Jacintha, de
pois de passar dez annos cm contrá
rios ; e lembre-se para este effetto, que o mesmo Se
nhor ( corno diz o Santo Agostinho) permitte os
males no mundo para tirar dettes grandes bens a 
favor dos seus escolhidos ; e seguindo por este mo
do os exemplos da Bemaventurada Jacintha, passa
rá depois do breve tempo da presente vida a gozar 
com ella as eternas delicias da gloriosa eternidade.
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REDEMPÇÃO DE CAPTIVOS.

NO SÉCULO XIII.

Tirada da vida do Santo da que escreveo em italiano Francisco Oliano em 1008, e da Historia da
Ordem de Nossa Senhora das Mercês, composta em kespanhol por Alonso em

1618, e da que escreveo Bernardo de Vargas em Palermo no anno de 1622.

PErm o Nolasco, de uma das primeiras familias do 
Languedoc no Reino de França, nasceo no bispado 
de S. Papul no fim do século decimo segundo, cor
rendo o anno de 1189. Seus pais, que erão muito 
pios, lhe derào uma excellente educação, cultivan
do as felices inclinações, que a Graça produzira na 
sua bella alma.

Tinha elle uma compaixão extraordinaria para 
com todos os pobres, e raparlia entre elles os pou
cos dinheiros, que se lhe davão para os brincos da 
sua idade ; e daqui lhe proveio o santo costume de 
dar sempre alguma cousa em todas as manhãs ao 
primeiro pobre que encontrasse.

Tinha Pedro quinze annos quando perdeo a 
seu pai; porém ficou-lhe a piissima mài, que com 
os seus exemplos, e exhortações continuas o enire- 
teve, e consolidou cm todos os sentimentos de Re
ligião, em que sempre estivera, fortificando-o cada 
vez mais com serias reflexões sobre a vaidade das 
cousas terrenas.

E assim desapegado do mundo, e unido a 
Deos, não só recusou a offerta de um excellente ma
trimonio, que se lhe propunha, senão ainda se obri
gou por voto a observar continência perpetua, c ap
plicar os seus bens a obras pias, que servissem pa
ra gloria de Deos ; e em quanto o Ceo se lhe não 
explicava com algum signa! expresso a este propo
sito, foi militar na expedição do celebre Conde de 
Monforte, General da Cruzada dos Catholicos contra 
os hereges Albigcnses, cujas crueldades inauditas 
havião assolado o Paiz de Languedoc.

Ven ceo o Conde aquelles hereges, c pouco de
pois a D. Pedro Rei de Aragão na famosa batalha 
de Muret, aonde o mesmo Rei não só perdeo a vi
da, mas tauibem lhe ficou prisioneiro Jacob seu 
unico filho. Compadecido, pois, o generoso Conde 
da infelicidade daquelle Principe, que não tinha 
mais do que seis annos, o enviou para Hespanha, 
encarregando a sua educação ao nosso Pedro NoSas-

co, de cuja virtude, prudência, e mais requisitos 
havia já formado um alto conceito.

Então, pois, o nosso Santo (que ainda não 
passava de vinte e cinco annos) se fez ver um mo
delo de todas as virtudes á Cidade de Barcelona, 
cèrte naquelle tempo do Reino de Aragão ; e com 
effeito elle praticava alli todos os exercícios, e aus- 
teridades do claustro. Desapegado dos prazeres, e 
vaidades do mundo, considerava isto como redes 
armadas á sua innocencia, e que só se podião evi
tar com a fuga. A oração, a meditação, e lição dos 
bons livros oecupavão todo o espaço, que lhe dei- 
xavão livres as funeções do seu emprego.

Gemia naquelle tempo um grande numero de 
Christãos na cruel escravidão dos mouros, que en
tão dominavão a maior parte da Hespanha ; e com
padecido o Santo daqueîles miseráveis, pelo perigo 
em que estavão de abandonarem a sua Fé, formou 
o nobre projecto de empregar na sua redempçâo to
dos os seus cabedaes, e fez também com que varias 
pessoas concorressem com sommas consideráveis 
para esta obra pia, que o Ceo lhe inspirava.

Faltava sómente o perpetuar este espirito de 
caridade, fazendo-o passar aos séculos seguintes, 
em cujo supposto propoz o Santo o estabelecimento 
de uma ordem religiosa, que por instituto particu
lar se applicasse a remir os captivos : e não obs
tante o ser a caridade o unico objecto deste estabe
lecimento, teve logo de experimentar não pequenas 
contradicções.

Porém todas as difficuldades se dissolverão por 
uma visão, que teve na mesma noite S. Pedro No
lasco, S. Raymundo de Penaforte, c o Rei de Ara- 
gâo. Apparecendo a Santissima Virgem a todes 1res, 
e exhortando-os para a execução daquelle projecto 
glorioso, e utilissimo á Religião, julgou S. Ray
mundo, que sem demora alguma se lhe devia dar 
principio, e prevaleceo o seu voto ; e logo o Rei 
promelteo accommodar os primeiros alumnos da no-
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va ordem no scu mesmo palacio, c ser jimtamente 
o scu protector.

Assim, pois, no dia de S. Lourenço, do anno 
1223, Pedro Nolasco foi conduzido polo Rei, c S. 
Raymundo á Igreja cathédral, aonde sobre os tres 
votos ordinarios da Religião, que fez nas mãos de 
R em igano, Bispo de Barcelona, accrescentou o 
quarto, pelo qual obrigava os seus bens, e a sua li
berdade, se assim fosse necessario, para a rcdem- 
pção dos captivos.

Subindo então ao pulpito S. Raymundo, fez 
um discurso edificante a este proposito, descreven
do o modo, com que Deos revelara a tres differen
tes pessoas a fundação de uma nova ordem para re
mir os Christãos captivos entre os infiéis ; e o po
vo, dando muitos applausos ao estabelecimento do 
novo instituto, concebeo uma; grande esperança do 
seu feliz progresso.

Declarou logo S. Raymundo a Pedro Nolasco 
por primeiro Geral da sua ordem ; e com as pro
prias constituições, que lhe formára, lhe destinou o 
habito, e escupulario branco, como côr propria pa
ra recordar a innocencia, em que devião viver os 
seus alumnos, entre os quaes forão dous Fidalgos 
os primeiros que abraçárão este instituto no mesmo 
dia que o nosso Santo ; c o Rei quiz que trouxes
sem todos no escupulario as armas do Aragão, co
mo perpetuo monumento da protecção que promet
tra a toda a sua ordem.

Ella no seu principio constava de duas quali
dades de pessoas ; de lleliyio obrigados a rece
ber as ordens, e rezar o Officio divino ; e de Ca- 
valleiros, que só trazião manifesto o escupulario, e 
no restante do vestido trajavão como seculares ; e 
supposto que de modo ordinario andavão guardan
do as costas para impedir as incursões dos sarrace- 
nos, crão comludo obrigados ao còro, quando não 
estavão no serviço.

0  mesmo S. Pedro Nolasco nunca foi Sacer
dote, nem os sete Geraes seus successores, que to
dos forão extrahidos de entre os Cavaileiros ; mas 
havendo os Papas Clemente V, e João XXII orde
nado que sómente os Religiosos podessem ser ele
vados ao generalato, os Cavalleiros forão encorpo- 
rados cm ordens militares, e o primeiro Geral Re
ligioso foi Raymundo Alberto no anno de 1317.

Logo que S. Pedro Nolasco abraçou a monas
tica profissão, abandonou a córte ; e por mais que 
o Rei procurou retello, nada pôde contrabalançar 
no seu coração o amor que elle tinha ao retiro ; e 
supposto que algum tempo depois veio á córte, só 
a caridade o attrahio, afim de reconciliar dous Fi
dalgos poderosos, cujas divisões perturbarão o Es
tado, c accendiâo a guerra civil.

Tendo, pois, a felicidade de exlinguír o fogo 
da discordia, voltou para o seu mosteiro ; e como 
elle queria dar uma nova perfeição á sua ordem, 
representou aos Religiosos, que não bastando o re

mir alguns captivos só nas terras sujeitas aos Prin
cipes Christãos, era preciso eleger, pelo menos 
dous, que fossem praticar esta boa obra nas terras 
dominadas pelos infiéis.

Por este aviso, que todos receberão com ap
plauso, foi eleito elle mesmo, e mais outro Religio
so, com o titulo de iledemplores, que depois se 
communicou aos que exercitárão o mesmo empre
go. Partindo, pois, de Barcelona, e chegando ao 
Reino de Valença, dominado então pelos mouros, 
deo al li a caridade de Pedro o espectáculo mais 
edificante, occupando-se por tal modo nos exercí
cios desta virtude, que quasi lhe não ficava tempo 
para respirar.

Passava os dias, e noites em visitar, instruir, 
e consolar os captivos ; e na impossibilidade em 
que estava de os remir a todos, sempre alcançou a 
liberdade para os mais que pôde ; o que fazia por 
tal modo, que os mesmos mahometanos ficavão ad
mirados do resplandor das suas virtudes, e mui
tos de entre elles abrirão os olhos á luz do Evan
gelho.

Fez também o Santo outras viagens pelas cos
tas de Hespanha, e sempre com o mesmo feliz suc
cesso ; só no Reino de Argel teve que padecer mui
to, vendo-se alli carregado de ferros pela Fé de Je- 
su Christo ; porém elle, sem embargo da prohibi- 
ção que se lhe havia feito, sempre continuava em 
illustrar, e instruir os infiéis sobre os seus erros 
tão ímpios, como extravagantes, sendo o seu valor 
tanto mais invencível, quanto o martyrio era todo 
o objecto de seus ardentes desejos.

Elle, depois de restituido a Barcelona, quiz 
logo eximir-se do generalato, afim de viver como 
simples Religioso no resto dos seus dias ; porém o 
mais que pôde conseguir foi concederem-lhe um Vi
gário, que o exonerasse de alguns trabalhos maio
res ; c reputando-se elle sempre como infimo entre 
os seus Religiosos, procurava por todos os modos 
os officios mais baixos da communidade, c princi
palmente o repartir as esmolas na portaria, porque 
este exercício lhe dava meios para instruir aos po
bres, e exhortallos á pratica da virtude.

0  grande Rei de França, S. Luiz, formava 
um justo apreço do nosso Santo ; e escrevendo-lhe 
varias cartas para que lhe fizesse uma visita, teve 
esta satisfação em Languedoc, no anno de 1243. 
Rccebendo-o, pois, com alegria, e abraçando-o com 
ternura aquelle pio Monarcha, depois de varias con
ferências, que entre si liverão, o convidou para o 
seguir na expedição, que intentava fazer para a ter
ra da Palestina.

Acceitou o Santo alegremente o convite, por 
ter sempre desejado fazer esta viagem ; porém a 
falta de saude o impodio, porque as suas fadigas, 
e penitencias quotidianas o reduzirão a termos de 
uma extrema debilidade ; e augmontando-se de dia 
cm dia as suas molestias, no anno de 1249 dimit-
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tio-se inteiramente do generalato, e officio de Re
demptor para cuidar só na passagem deste mundo 
para a eterna vida.

E na sua ultima enfermidade (em que tolerou 
com heroica paciência as mais vehementes dores) 
estando proximo a entrar na agonia, fez a seus Re
ligiosos sobre a preseverança uma devota instruc- 
ção, que terminou com estas palavras : O Senhor 
enviou um Redemptor ao seu povo, e fez com elle 
uma alliança para loda a eternidade : E en com
mendando depois a sua alma a Deos, a entregou 
nas suas mãos em dia de Natal do anno de Jesu 
Christo 1256, estando no anno sexagesimo setimo 
da sua idade.

REFLEXÕES DOUTRINAES.. f

certo que todos os Santos sempre uma
caridade grande para com todos os homens, estan
do promptos a sacrificar por elles a sua vida, 
quando para seu legitimo bem lhes fosse necessa
rio ; e não satisfeitos com lhes subministrar o que 
podião para as necessidades do corpo, Irabalhavão 
ainda mais para destruir nas suas almas o reino

do peccado, cestabelecer seu logar o da santi
dade e justiça.

Em cujo supposto, como se poderá justificar 
aquella ímpia dureza, que, debaixo de pretex
tos frivolos, nos fa z  que recusemos aos infelizes 
necessitados uma pequena porção dos nossos bens 
temporaes? Não sabemos que Jesu Christo Redem
ptor (e de quem, e por quem recebemos tudo )  nos
fez um preceito formal da caridade para com o 
proximo, e em particular para com os pobres ? 
Elle nos assegura que se obriga a compensar as 
nossas esmolas com uma gloria immortai ; o que é 
mais que bastante para excitar a ternura cm um 
coração de pedra.

E  o mais é, que o mesmo Jesu Christo, a 
quem nós recusámos nutrir, segundo a nossa pos
sibilidade, na pessoa dos pobres, nutre as nossas 
almas com a sua carne sacratissima, e seu precio
so sangue ; e depois de um tal proceder esperare
mos achar Graça no divino Tribunal? 0 ’ ceguei
ra incomprehensivel ! Assim profundámos talvez as 
formidáveis cavernas de um espantoso com
o que poderiamos segurar a conquista de Reino 
eterno.
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DE

SANTO IGNACIO, BISPO, E MARTYR.
AO SÉCULO II.

Das cartas deste Santo, dos escriptosde Eusebio, e S. João Ckrysoslomo, e dos Àclos
traduzidos pelo celebre Ruinartda edição de Verona.

An t o  Ignacio, chamado também (pala
vra grega, que, segundo os diversos accentos, si
gnifica o que leva a Deos, ou è levado por Deos), 
havendo abraçado a Fé por obra dos Apostolos, foi 
por elles ordenado Bispo deAnlioquia, Igreja então 
a mais celebre de todo o Oriente, fundada já, e 
governada alguns annos antes pelo mesmo Principe 
dos Apostolos São Pedro.

Tocou a este Santo Bispo o serenar a tempes
tuosa perseguição, excitada contra a Igreja pelo 
Imperador Domiciano ; o que elle fez, como sabio 
e espiritual piloto, por meio da oração, do jejum, 
e continuas exhortações ao seu povo para a pratica 
das virtudes, com o soccorro, c efficacia do Espi
rito de Deos, de que estava cheio.

Applacada, pois, esta tempestade pela paz, 
que Deos concedoo á sua Igreja, fazendo cessar 
por algum tempo o fogo da perseguição, recebeo o

Santo um grande jubilo, e sómente lhe desagradava 
o não ter a felicidade de dar a propria vida por 
Christo ; e assim pensava entre si mesmo, que não 
chegára ainda ao amor verdadeiro, que fórma a 
estreita união de Deos com a creatura, e se conse
gue mediante o martyrio.

Mas entretanto conformando-se resignado ás 
ordens da divina Providencia, attendia a exercitar 
pontualmente os officios de um bom Pastor, edifi
cando o proprio rebanho a elle commetlido com 
os luminosos exemplos das suas virtudes, nutrin
do-o com o saudavel pasto da divina Palavra, e 
defendendo-o com summa vigilância dos cavilosos 
enganos, com que alguns hereges inlentavão cor
romper a sua Fé.

Com effeito, a paz de que gozavão os Chri- 
slãos não foi perturbada em todos os quinze me- 
zes, que durou o governo do Imperador Nerva ;
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nias a perseguição se accendeo logo em algumas 
Provincias por ordem do Imperador Trajano, co
mo consta de varias cartas de Plinio, o moço, Go
vernador de Bichynia, escriptas áquello Principe, 
o qual, persuadindo-se que devera á protecção das 
suas imaginarias divindades as victorias que alcan
çara contra os scythas, e dacios, julgando con
sequentemente que ninguem poderia resistir ás suas 
armas, resolveo converteilas contra os parthos, que 
perturbavão a quieíação do Imperio.

Partio, pois, para o Oriente o soberbo Impe
rador no anno 106 de Jesu Christo, que era o no
no do seu reinado ; e chegando no anno seguinte 
á Cidade de Ànlioquia cuidou primeiro que tudo 
cm promover a gloria dos seus deoses, ordenando 
aos Christãos por um edicto geral, que todos lhes 
dessem solemne culto, sob pena de morte.

E mandando logo vir á sua presença o Pa
triarcha Ignacio, lhe disse : Tu o demo
nio, que le atreves a desprezar as minhas , 
epersuadir a muitos,que pereção miseravelmente? 

Ignacio respondeo : Ninguem póde chamar a 
foro um máo demonio. Trajano : quem è
foro ? Ignacio : O que traz a Jesu Christo no seu 
coração. Trajano : Pois crês, que nós outros 
vão temos em nossos corações aos deoses, que nos 
ajudào a vencer os nossos inimigos ? Ignacio : E' 

grande erro chamar deoses aos que ado
rais ; não havendo mais do que um só que
fez o ceo, e terra, com tudo o que alli se contém ; 
e um Jesu Christo seu Filho unico, em cujo Beino 
desejo ardentemente ser ad

Trajano : Tu queres talvez fallar daquelle, 
que foi crucificado por Pondo Pilatos ? Ignacio : 
E' esse mesmo, que por sua morte 
cado, e ao demonio, seu author soberbo, que mette 
debaixo dos pés aos que o trazem no coração. Tra
jano : Trazes lu, pois, a Jesu Christo em li mes
mo ? Ignacio : Sim ; e segundo está habi
tarei, c descançarei nelle. Irritado então o soberbo 
Imperador pela constante firmeza, com que o San
to Bispo confessava a sua Fé, proferio contra elle 
a sentença seguinte : Ordenámos, que Ignacio, que 
diz trazer cm si mesmo ao Crucificado, seja prè
so, e conduzido a Roma, para ser alli devorado
pelas feras, e servir de espectáculo ao povo.

Ouvindo o Santo Martyr esta sentença da sua 
morte, exclamou cm um transporte de jubilo : Se
nhor, eu vos rendo muitas graças, por me haver- 
des dado um perfeito amor para e por
querercles que eu seja ligado com cadeias, como 

Paulo vosso Apostolo. Ditas estas palavras, elio 
mesmo se cingio com as cadeias que alli estavão ; 
e orando a Deos pela sua Igreja, se entregou aos 
soldados, que tinhão de o conduzir para Roma.

Partindo, pois, sem demora, chegou a Seleu- 
cia, e estando já embarcado em um navio, que ti- 
.pha de girar pela costa da Asia-Menor, lhe desti-

nárâo outro, cuja viagem devia ser mais extensa, 
de que se não sabe a legitima causa para esta mu
dança ; só se fosse talvez quererem mostrar o San
to ern differentes logares, para que, á vista do .sup
plicio que se lhe destinava, se assombrassem os 
Christãos, e todos cs mais que o quizessem ser. 
Mas como quer que seja, deve-se crer que esta na
vegação prolongada foi disposta pela Providencia 
divina, para que o mesmo Ignacio podesse conso
lar, c edificar a muitas Igrejas.

Porque, sem embargo da continua vigilância, 
com que o observavão os seus guardas, sempre 
Deos lhe dava meio para instruir, e confirmar os 
Fiéis, que habitavão nas terras por onde passava ; 
insistindo principalmente cm que fugissem dos scis- 
mas, e heresias, e se unissem com inviolável fir
meza á tradição dos Apostolos ; e São João Chry- 
sostomo accrescenta, que elle exhoríava também 
com uma unção particular a desprezar a vida pre
sente, suspirando só pelos bens futuros, sem o me
nor temor de quaesquer males peremptorios.

O nosso Santo, chegando a Smyrna, e apro
veitando-se da liberdade que se lhe concedeo para 
sahir no navio, foi saudar a S. Polycarpo, Bispo 
daquella Cidade, que também, como elle, fora dis
cipulo de S. João Evangelista. Escreveo alli Santo 
Ignacio as suas primeiras quatro cartas, todas cheias 
de espirilo apostolico. A primeira é dirigida aos 
Efesios, na qual o Santo, depois de elogiar ao seu 
Bispo Onésimo, e assim mesmo aos que o acompa- 
nhavão, exhorta a estes particularmente a glorifica
rem a Jesu Christo em todas as cotisas, e submet- 
terem-se com docilidade não sómente ao Bispo, se
não ainda aos Sacerdotes.

« E se eu (dizia o Santo) vos faço este aviso 
« (venerando-vos a todos por meus mestres, de quem 
« devera receber as instrucções) é só porque o gran
fi de amor que vos lenho não me permitte ficar em 
« silencio.. .  Eu me alegro com a noticia de que 
«vós sempre orais pelos outros homens. Vós po- 
« deis também instruillos, c animallos com as vos- 
« sas obras. Qppondo a doçura á sua ira, a humil- 
« dado á sua soberba, e a oração ás suas injurias. 
«Eu daria de boa vontade a minha vida por vós 
«outros, e por aquclles que me haveis enviado. 
« Lembrai-vos de mim, c orai pela Igreja da Syria, 
« donde sou levado para Roma carregado de fer- 
« ros. Eu vos saudo em Deos Padre, c em Jesu 
«Salvador nosso.

As admiráveis instrucções, comprehendidas na 
carta, que acabámos de analysar, se achão também 
nas outras que o Santo escreveo ás Igrejas de Ma
gnesia, e de Tralles, com a mesma unção, e com 
a mesma forca ; e um dos pontos, em que mais in
siste o Santo Martyr, é justo horror, que um Chri- 
stão deve ter ao scisma, e á heresia. Por ultimo 
nada é mais tocante que o modo com que elle pe
de orações aos Fiéis, tanto por si mesmo, como
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pela Igreja da Syria, de que elle se reputa por um 
membro indigno.

E corno Santo Ignacio reconhecia bem o po
der que leem os Santos para com Deos, temia que 
orassem, e conseguissem do mesmo Senhor o seu 
livramento. Neste supposto rogou elle aS.Polycar- 
po, e aos outros Fiéis que supplicassem unidamen- 
íe a Deos, para que lhe consummasse o beneficio 
de .ser devorado pelas feras ; e para isto mesmo es- 
creveo de Smyrna anticipadamente aos Fiéis dc Ro
ma, cuja carta, unica neste genero, concebida nos 
termos da mais ardente caridade, aqui transcreve
remos, quasi toda, para edificação do leitor de
voto.

« Meus irmãos, eu temo que o vosso amor me 
«venha a ser prejudicial, porque vos será facil o 
« conseguir o que talvez intentareis ; e assim deveis 
« saber, que se vós não fallais a meu favor, eu se- 
« rei reunido a Deos ; e se me amais segundo a 
« carne, ficarei na carreira da vida ; e vós não me 
« podeis dar uma prova maior da vossa ternura, 
« do que deixar-me sacrificar a Deos, quando o 
«altar estiver preparado. Pelo que, toda a graça 
«que eu vos supplico vem a ser, que, formando 
« todos um coração unido pela caridade, entoeis um 
« cantico em acção de graças a Deos Padre, de 
«que pelos meritos de Jesu Christo fez passar o 
«Bispo da Syria do Oriente para Occidente, afim 
« de o transportar deste mundo para o seio da sua 
«gloria.

« Vós, que haveis instruído aos outros, e não 
«tendes inveja a pessoa alguma, obrai agora se- 
« gundo as vossas mesmas instrucções : alcançai-me 
« com as vossas orações a interior, e exterior for- 
« ça, que me é necessaria para dizer, e querer, de 
« modo que não diga sómente que sou Christão, 
« mas que em tudo me porte como tal ; pois o que 
«faz ao Christão verdadeiro, não são as simplices 
« apparencias, mas é a solidez da virtude, e a gran- 
« deza da alma nas provas.

« Eu tenho avisado ás Igrejas, que vou a pa- 
« decer por Deos, se vós m’o não impedirdes. As- 
«sim, pois, não vos deixeis levar de uma falsa 
«compaixão para comigo. Dirigi antes as vossas 
« supplicas para que eu seja pasto das feras ; por- 
«que sendo eu como trigo de Deos, devo primeiro 
« ser moido para fazer-me pão todo p u ro .. .  Desejo, 
« pois, por este motivo que as feras por tal modo 
« se fação o meu tumulo, que nada deixem do meu 
«corpo. . .

« Na minha viagem da Syria para Roma es- 
« tou sempre entre dez leopardos ; isto é, dez sol- 
« dados, que cada vez mais se fazem peiores ; e 
«comtudo suspiro sempre pelas feras, que me es- 
« tão preparadas, e que ao primeiro impulso me fa- 
« ção logo em pedaços ; e quando ellas não quei- 
« rão, eu mesmo as irritarei, para que menãosuc- 
« ceda como a outros, a quem não ousárâo locar.

Tom. I.

« Perdoai-me, por quem sois, pois o que me é util 
«eu o sei, e tenho para isto mesmo uma particular 
« inspiração.

« Agora começo a ser discipulo de Jesu Chris- 
«to, de modo que tudo mais, assim visivel como 
«invisível, se me faz indifferente, e por isso não 
« temo o fogo, nem a cruz, nem as feras, nem a 
«deslocação dos meus ossos, nem a divisão dos 
«meus membos, nem a destruição do meu corpo,
« nem todos os tormentos que póde inventar o de- 
«monio, com tanto que eu goze a Jesu Christo, 
«que padeceo, e morreo por nós outros. Ajuntai, 
«pois, as vossas orações ás minhas, para que eu 
« chegue felizmente ao suspirado fim da minha car- 
« reira.»

Elevado assim o Santo Martyr por virtude da 
Graça sobre todas as cousas terrenas, não lhe cus
tava mais o deixar vida, que a qualquer outro ho
mem o despir-se dos seus vestidos. Elle só dese
java chegar ao ponto em que seria entregue ao fu
ror das feras ; e este horrendo supplicio, capaz de 
assombrar os corações mais intrepidos, não fazia 
na sua alma impressão alguma ; porque estando 
morto a si mesmo pelo modo mais perfeito, fica
va inteiramente insensivel para todo o restante no 
mundo.

Partindo, pois, de Smyrna para Troade, te
ve alli o Santo uma grande consolação, pela no
ticia que lhe derão de haver cessado a persegui
ção na Igreja de Antioquia ; e como os guardas 
lhe não derão tempo para escrever, e congratu
lar-se com aquelies Fiéis, rogou a S. Polycarpo, 
que por elle o fizesse. De Troade passou para Ná
poles na Macedonia, de lá a Philippe, e logo a pé 
até o Egypto, aonde embarcando-se para Dalma- 
cia, e dirigindo-se depois á Cidade de Reggio, apor
tou finalmente na foz do Tibre, distante seis mi
lhas, ou duas legoas da córte de Roma.

«Logo que nos pozemos em terra (dizem os 
«authores das suas Actas, que o acompanhavâo) 
« fomos penetrados da maior dôr, considerando que 
« em breve espaço perderiamos o nosso amado Mes- 
« tre ; e elle pelo contrario se alegrava de chegar 
« ao fim da sua carreira. » E também os soldados 
lhe davão pressa, por terem de acabar-se logo os 
jogos publicos ; e correndo a noticia de ser alli che
gado o venerável Patriarcha, sahírão a recebello os 
Christãos de Roma com a maior alegria ; e por ou
tra parte com summa pena, vendo que tão breve
mente lh’o havia de roubar a morte.

Desejavão, pois, que o resto do povo se unis
se com elles para haverem de supplicar o perdão, 
e se lhe conservar a vida ; porém o Santo Martyr, 
vendo por uma luz sobrenatural, o que se passava 
em seus corações, os conjurou logo (ainda com 
maior força, que a que lhes mostrava na sua car
ta) para que não se oppozessem á sua felicidade ; e 
ajoelhando alli mesmo com todos os mais, orárão a

n
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Deos, para que se compadecesse da sua Igreja, pon
do fim á perseguição, e conservasse a caridade en
tre todos os Fiéis.

Chegando então a Roma no dia 20 de dezem
bro, que era o ultimo dos jogos publicos, o Prefei
to da Cidade, havendo recebido a carta do Impera
dor, fez conduzir o Santo ao amphitheatro, aonde, ou
vindo elle os rugidos dos leões, exclamou logo trans
portado de jubilo : Sou trigo de e depois de
moido pelos dentes destes ficarei pão todo
puro para a mésa do mesmo Senhor. E acabando de 
proferir estas palavras, arremetêrão a elle dous 
leões, que para logo o devorarão, sem deixarem do 
seu corpo senão alguns ossos maiores, e mais du
ros, cumprindo-lhe Deos por este modo os seus ar
dentes desejos.

« Em tão funesto espectáculo (dizem os autho- 
« res das suas Àctas, que se achárão presentes) 
« derramavamos todos copiosas lagrimas ; e passan- 
« do a seguinte noite em oração continua, para ob
te rm o s do Ceo algum signal, que nos désse a co- 
« nhecer a gloria que lá gozava o Santo Bispo, quiz 
«o divino Senhor attender ás nossas humildes sup- 
« plicas ; porque alguns de nós outros virão por so
ft nhos, mas com admiravel clareza, a sublime glo- 
« ria, que elle gozava no celeste Paraizo. Assigná- 
« mos, pois, o dia da sua morte, afim de nos con
ce gregarmos annualmente, para celebrarmos, como é 
«justo, o glorioso triunfo do seu martyrio.»

Lê-se em S. João Chrysostomo, que as reli
quias de Santo Ignacio forão solcmnemente condu
zidas para Antioquia pelos Chrislãos de todas as 
Cidades, que se encontravão no caminho ; e alli 
depostas no cemiterio proximo á porta Daphnitica ;

depois em tempo do Imperador Theodosio, moço, 
se transferirão para uma Igreja, que havia sido 
templo da Fortuna, e depois se denominou a Igreja 
de Santo Ignacio ; mas presentemente as principaes 
reliquias deste Santo estão em Roma na Igreja de 
S. Clemente, para onde forão transportadas em tem
po do Imperador Heraclito, quando a Cidade de An
tioquia cahio nas mãos dos barbaros sarracenos.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

N a  memorável carta, que este Santo Martyr 
creveo aos Fiéis de Roma se vêem expressos uns tão 

generosos sentimentos, e tão superiores ao pensa
mento humano, que bem se vê ser o divino Espiri
to o que os formava no coração, e os explicava 
com a lingua deste seu Servo ; porque na verdade 
é admiravel sobre tudo o insaciável desejo, que ti
nha este Santo Martyr de padeceu' lodo o genero 
de tormentos até morrer por Jesu Christo. Tanta, 
c tão ardente era a caridade, em que a sua alma 
se abrazava !

Roguemos, pois, ao mesmo Santo, que nos al
cance com os seus meritos, pelo menos, uma par
te daquelle grande amor divino ; de modo que se 
não chegarmos ao sublime ponto de um desejo tão 
vivo de padecer, e dar a vida por Christo, saiba
mos sempre padecer com e se possível
nos fòr, com alegria, aquellas tributações, que pa
ra nosso bem nos forem enviadas por Deos ; recor
dando-nos, e repetindo ao mesmo tempo as bellas 
palavras do Santo Martyr : Agora começo a ser 
discipulo de Christo.. .  Toda a terra, e todas as 
cousas deste mundo para mim são nada.

t-o-i
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DA

FESTA DA PIJRIFICACÃOO

DE MARIA SANTISSIMA NOSSA SENHORA.

1)0 PADRE JOÃO CROISET, NO SEU ANNO CHRISTÃO.

O  Santo dos Santos, o Sacerdote da nova Allian- 
ça, o Filho unico do Padre Eterno, o Redemptor 
de todos os homens, que vem offerecer-se ao Se
nhor como victim a.. .  Maria Mãi de Deos, a mais 
Santa de todas as Virgens, a mais terna, e extre
mosa de todas as m ãis.. .  Em summa, um Deos 
victima, que quer ser resgatado para se sacrificar 
por nós no Calvario : uma Virgem, que, encobrin

do o ser que tem, só faz as vezes de Mãi ; c um 
Propheta, que, tendo em seus braços ao Messias, de
cifra, e penetra os occultos segredos da nossa re- 
dempçâo, formão o sagrado objecto da presente So- 
lemnidade ; e tudo contribue a mostrar-nos eviden
temente o excesso, a que ;hega o amor de um Deos 
para com os homens, e a ternura da Mãi do mes
mo Deos para com os peccadores ; o culto da Re-
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íigião, a perfeita submissão á lei, o merecimento da 
humildade, e a grande importância da salvação. 
Quantos mysterios em um só ! Que admiráveis as
sumptos para as mais salutiferas reflexões !

Quando o Senhor deo a lei ao seu povo, or
denou que as mulheres depois do parto ficarião al
gum tempo sem tocar em cousa, que fosse consa
grada a Deos, sem entrarem no templo : (o tempo 
prescripto era de quarenta dias pelo nascimento de 
um filho, e de oitenta pelo de uma filha) que com
pleto este prazo, iria a mai ao templo, e offe- 
receria um cordeiro em holocausto, como acção de 
graças pelo feliz successo, e um pombo, ou uma 
ròla para expiar o peccado da impuridade legal ; 
porém que se a mài fosse pobre, só offereceria um 
pombo, ou uma ròla, em logar do cordeiro ; e fei
ta esta offerta pelo Sacerdote ao Senhor, a mulher 
ficaria purificada.

Além desta lei da purificação de commum, 
havia outra particular, que só pertencia aos filhos 
primogenitos, ordenando, que se o primeiro frueto 
da mãi fosse um filho, se separasse para o Senhor, 
e se lhe consagrasse. Por esta lei especial devião 
destinar-se ao ministerio dos aliares todos os pri
mogenitos dos filhos de Israel ; e posto que Deos 
havia destinado para este emprego aos filhos da tri
bu de Levi, mandava comtudo que os primogenitos 
das outras tfibus não havendo de servir no tem
plo, fossem apresentados ao Senhor, como primi- 
eias, que lhe erão devidas, e depois fossem alli re
midos a preço de dinheiro,

Não obrigava esta lei a Maria Santissima, que, 
tendo concebido ao Salvador por obra do Espirito 
Santo, sendo assim Mãi, sem cessar de ser Virgem, 
não tinha cousa alguma de que se purificar. Porém 
como bastava para a Divina Senhora o ser um acto 
de Religião, e de humildade, para se não querer 
dispensar da sua observância, obedece promptissi- 
mamente sem attender ao seu incomparável privile
gio e altissima dignidade. Que pejo, e confusão pa
ra aquellas almas que com tanta facilidade se dis- 
pensão das mais essenciaes obrigações da Religião, 
persuadindo-se individamente, que as escusão dei- 
las, ou a grandeza das dignidades, ou o resplandor 
da nobreza !

Chegada, pois, a ditosa manhã do segundo dia 
do mez de fevereiro, em que nos braços da puris
sima aurora havia de cahir á vista do mundo o Sol 
Divino (por estarem completos os quarentas dias, 
desde que elle nascéra no horizonte do presepio) a 
prudentissima, e obedientíssima Senhora, prevenidas 
as duas rolinhas, e duas vélas, alinhou nos seus 
panninhos ao Menino Deos, e acompanhada de seu 
castissimo Esposo José, sahio de casa para o templo.

Um venerável velho, chamado Simeão, (ho
mem justo, e temente a Deos, que sempre suspira
ra pela vinda do Salvador, de que pendia a felici
dade, e consolação do seu povo) havia recebido do

Ceo um secreto presentimento, de que não morreria 
sem que primeiro visse o Christo do Senhor ; e 
tendo-o conduzido o Espirito Santo naquclla hora 
ao templo, lhe fez perfeitamente conhecer, que aquel- 
la mulher era a Mãi do seu Deos, e que o Menino, 
que trazia nos braços, era o desejado Messias-. Cheio 
então de incomparável amor, reconhecimento, jubi
lo, e respeito, tomou em seus braços ao gracioso 
Menino, e exclamou a Deos naqueìle seu cantico, 
Vindo a dizer deste modo :

« É esta, Senhor, a ditosa hora, em que podeis 
dispor do vosso servo, chamando-o ao eterno des
canço, e gloriosa paz, segundo a vossa promessa. 
Já morro alegre, e pienamente satisfeito, nem tenho 
mais que appelecer sobre a terra. Já gozarei de paz 
segura, e verdadeira, havendo logrado o aspecto do 
vosso Unigenito Filho feito Homem, para nos dara 
salvação eterna, destinada, e decretada antes dos 
séculos no altissimo consistorio da vossa Divina Sa
bedoria, e Misericordia infinita. Tempo é, pois, de 
que os meus olhos se fechem, depois de haverem 
visto o que vós mandais para salvar o mundo ; 
aquelle que deve instruir as Nações, e dissipar com 
as suas luzes a tenebrosa escuridade do erro da 
idolatria, dispersa sobre a face da terra ; aquelle, 
emfim, que será o jubilo, o prazer, e a gloria uni
versal do vosso povo de Israel.

Acabada a exclamação a Deos, o santo velho 
com summa veneração fallou á Santíssima Virgem, 
como se assim lhe dissera : « Eu vejo, Senhora, e 
comprehendo que este precioso Deposito, que vos 
entrego, este vosso amado, e amantissimo Filho, 
ainda que veio ao mundo para salvar a todos os 
homens, tempo haverá em que seja a occasião da 
perda de muitos, que se não quizerem aproveitar 
do merecimento infinito da sua morte, e dos seus 
tormentos. Por grande que haja sido o desejo, que 
tiverão os judeos da sua vinda, persuado-me que 
elle não terá, nem padecerá maior contradicção, 
que no seu proprio povo. Elle nesta hora se offere- 
ceo a seu Eterno Pai como vidima, e vós, Senhora, 
consentistes na sua apresentação, e consequentemen
te na sua morte. Preparai-vos, pois, desde logo para 
vera vossa alma traspassada de dôr, quando for pos
to em execução aquelle sanguinolento Sacrificio. » 

Ao tempo que o santo homem explicava por 
este modo a Dignidade do Salvador, e o mysterio 
da Redempção, uma santa viuva de oitenta e qua
tro annos chamada Anna, filha de Fanuel, e não 
menos famosa pelo dom deprophecia, quepeios seus 
justificadissimos procedimentos, depois da morte de 
seu marido, com o qual vivêra só sete annos, veio 
naquelle dia ao templo, como fazia em quasi todos, 
e merecendo a mesma inspiração, que Simeão tive
ra do Divino Espirito, á' vista do Menino Deos, não 
lhe cedeo no gosto, reconhecimento, e amor, com 
que de todo o coração louvou a Deos, e repello com 
immenso jubilo quanto sabia daquelle amavel, e

12 *
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ádoravel Menino a todos os que esperarão a re- 
dempção, e salvação de Israel.

Á festa da Purificação da Santissima Virgem, 
que é uma das antigas da Igreja, dizem alguns, 
que fora instituída em Constantinopla pelo Impera
dor Justiniano em o anno do Senhor 542, e deci
mo quinto do seu Imperio ; não só pela sua grande 
devoção para com a Mài de Deos, senão muito 
mais para pacificar a justa indignação do Todo Po
deroso, e suspender o rapido curso de uma mortal 
peste, que assolava então aquella nova Roma, ca
pital do Imperio do Oriente. Outros dizem, que o 
Papa Gelasio I, que governou a Igreja de Deos an
tes daquelle Imperador mais do trinta annos, esta- 
belecôra esta festa em Roma, para extinguir a que 
chamavão dos Lupercaes, ou purificações profanas, 
que os romanos, ainda gentios, celebravão neste 
mez.

O certo é, que a Santa Igreja, illustrada pelo 
Divino Espirito, instituio a festa da Purificação da 
Santissima Virgem com a ceremonia da procissão, e 
das vélas, denominadas Candeias, afim de abolir 
com a santidade dos nossos mysterios a profanação, 
e as infamias, que aquelles ímpios eommettião nes
te tempo, levando tochas accesas, e fazendo diver
sas ceremonias supersticiosas ároda do seu templo, 
a que chamavão Lustrações,para obsequiarem o 
deos Fébruo, ou Platão, a quem se consideravão
devedores da fundação, e glorioso augmento do seu 
Império.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

O  maternal cuidado, que tem a Santa Igreja de 
nos expor aos olhos a Pu voluntaria da 
Santissima Virgem; as devotas procissões, que nos 
faz cumprir, e as vêlas bentas, que nos põe nas 
mãos são religiosos estímulos,com que nos quer 
obrigar a que purifiquemos os nossos corações com 
uma verdadeira penitencia, e que os 
com o sagrado fogo do amor divino. Por esta ra
zão reveste ella os seus Ministros, e altares na

procissão, e benção das vélas, de paramentos ro
xos, que symbolisão a dor, e penitencia e por is
to mesmo costumando algum tempo o Papa, e os 
Cardiaes ir descalços na procissão, que neste dia 
se faz em Roma, da Igreja de Santo Adrião para 
a Basilica de Santa Maria Maior.

Quer, pois, a Santa Igreja, que, unindo-nos 
ao sacrificio do Menino Deos neste dia, nos 
çâmos, como elle, a seu Eterno Pai, e consa

gremos sem reserva, como José, e Maria, tudo o 
que temos mais amavel,e mais precioso ; e que se
gundo o exemplo de Anna, e Simeão, lhe dedique
mos os mais fervorosos canticos de louvor, e de 
bênçãos, e acções de graças.

As vélas bentas, que fazem uma grande parle 
das ceremonias desta festa, symbolisão não somen
te ao Verbo Incarnado, Luz verdadeira, que illu
mina a todo o homem neste mundo ; mas também 
a nossa Fé, luz interna, e verdadeira, que em tu
do nos deve dirigir, para caminharmos com segu
rança, e com aquella pura alegria, que nos dá o fiel 
testemunho de uma boa consciência.

Obrigar-nos, pois, a mesma Igreja a que te
nhamos estas vélas na procissão, e na Missa, 
ra que entendamos que as nossas offert as, c os 

nossos sacrifícios devem ser acompanhados da 
ção mais pura, e do sacrificio mais excellente, 
qual é o nosso Salvador Jesu Christo : é dizer-nos, 
que as nossas offer tas devem nascer de uma Fé vi
va, illustrada, e animada pela e 'que os
nossos sacrifícios devem ser em seu modo, como o 
da nova A lliança, mysterios da Fé ; é fazer-nos 
entender, queas boas obras, capazes de 
ao proximo, e de o excitarem a louvar, e glorifi
car ao Eterno Pai, que está nos Ceos, são o do
nativo mais agradavel, que podemos presentar aos 
seus olhos; é, finalmente, advertir-nos, que esta, 
as outras nossas festividades, devem ser celebradas 
com esprilualalegria, e que os nossos votos, e sa
cri ficios devem ser feitos com aquella boa graça, e 
effusão de espirito, que Deos quer ver em nós ou
tros.
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DE

S. BRAZ, BISPO E MARTYR.
NO SÉCULO IV.

Nós temos quatro sortes de Aclas differentes de S. B todas escriptas em grego ; porém os seus an
iliores não são muito antigos, e merecem pouca fé. Bollando as publicou, e

estava neste sentimento.

A l historia da vida deste Santo Bispo nos é inco
gnita, porque delle só sabemos com certeza que era 
Bispo de Sebaste, e que foi martyrizado por ordem 
de Agricoláo, Governador da Cappadocia no anno 
de 316, durante a perseguição do Imperador Lici
nio ; e lemos também nas Actas de Santo Eustrato, 
que padeceo em tempo do Imperador Diocieciano, 
que S. Braz, Bispo de Sebaste, recolheo as suas re
liquias para as collocar com as de Santo Ores- 
to, que vem no Martyrologio em o dia 13 de de
zembro.

Até aqui o que sabemos pelo P. Bollando na 
sua famosa obra do Acta Sanctorum. Porém como 
o glorioso São Braz é mui festejado neste Reino, 
para soccorro dos oradores, e consolação dos devo
tos, copiaremos aqui o que delle escreveo o P. Croi- 
set no seu Anno Christão,neste dia.

S. B raz, celebre Martyr em todo o mundo 
Christão, pelo dom dos milagres, com que Deos o 
honrou, era natural de Sebaste, Cidade da Arme
nia, aonde depois foi Bispo. A pureza dos seus cos
tumes, a doçura do seu genio, a sua modestia, a 
sua sciencia, e sobre tudo a sua insigne piedade o 
fizerão estimar por todas as gentes de bem.

Nos primeiros annos da sua mocidade appli- 
cou-se ao estudo da filosofia ; e como era dotado de 
excellente discurso, fez em pouco tempo grandes 
progressos. Depois disto as bellas noticias, que ad
quiria no estudo da natureza, excitando-lhe o gosto 
para a medicina, deo-se todo a ella sem demora, e 
a praticou com felicidade ; por cujo motivo obriga
do a ver de mais perto as enfermidades, e miserias 
da vida humana, teve logar de fazer reflexões mais 
serias sobre a sua pouca duração sobre si mesmo, 
e sobre a firme solidez dos bens eternos.

Penetrado, pois, destes religiosos sentimentos, 
tornou a resolução de prevenir os pezares que ha na 
morte, se lhe não antecede uma vida pienamente 
virtuosa. Persuadido deste pensamento pensava em 
eleger o retiro, escondendo-se em um deserto ; po
rém não o pôde executar, porque fallecendo naquel- 
le tempo o Bispo de Sebaste, todo o povo elegeo a 
Braz para haver de o substituir.

Com efeito esta mesma dignidade deo um no
vo lustre á sua grande virtude, e o fez praticar 
ainda uma vida mais santa. O cuidado, que elle 
tomou pela salvação das suas ovelhas, augmentou 
o que elle já tinha pela sua salvação propria. Ap- 
plicou-se a instruir o seu povo, tanto com as suas 
palavras como com os seus exemplos ; e todos acha- 
vão nelle um zeloso Pastor, um benigno pai, um 
perfeito modêlo, e um conductor seguro.

Mas prevalecendo o amor que tinha o Santo 
ao retiro, pelo desejo ardentissimo de se fazer cada 
vez mais perfeito, foi residir em uma caverna do 
monte Argeu, proximo á Cidade, aonde, passados 
poucos dias, logo Deos quiz manisfestar o merito 
extraordinario, e santidade eminente do seu Servo ; 
porque não só as gentes o procura vão, senão tam
bém as mesmas feras para remedio dos seus males. 
E varias vezes acontecia, que chegando ellas a tem
po em qíie o Santo orava, não o interrompião, mas 
esperavão em socego, que elle acabasse, para rece
berem a sua benção, e com ella a desejada saude.

Nomeado então Agricoláo, e instituído Gover
nador da Cappadocia, e menor Armenia, veio a Se
baste no anno 315, por ordem do Imperador Lici
nio para tirar a vida a todos os Christãos, man
dando sem reserva alguma, que todos os que na- 
quelle tempo estivessem presos, fossem expostos ás 
feras.

Para cujo efeito o Governador enviou gentes 
bastantes, que discorrendo pelo monte Argeu, ar
massem laços, e conduzissem dalli alguns tigres, e 
leões. Chegando, pois, os caçadores á caverna de 
S. Braz, ficárão atonitos de verem alli o Santo ro
deado de muitas feras, e fazendo a sua oração com 
todo o socego ; do qual prodigio avisando logo ao 
Governador, elle ordenou sem demora, que condu
zissem aquelle Bispo á sua presença, o qual cheio 
de jubilo disse aos seus conductores : «Ha muito 
que eu desejo receber a coroa do martyrio, e nes
ta noite me fez conhecer o divino Senhor, que elle 
acceitava o meu sacrificio. »

Divulgada, pois, a noticia de que se levava 
prèso o Santo Bispo de Sebaste, lhe sahírão ao eu-
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contro innumeraveis gentes, até os mesmos pagãos, 
afim de receberem a sua benção, e o allivio nas 
suas molestias ; e rompendo por esta multidão uma 
desconsolada mulher, chegou coníladamente aos pés 
do Santo, e lhe apresentou com muitas lagrimas a 
um seu filho unico, que com uma espinha atraves
sada na garganta (depois de varios remedios inutil
mente applicados) estava cm proximos termos de 
perder a vida.

E compadecido o Santo Rispo do perigo evi
dente daquelle menino, e não menos das lagrimas 
da sua afflicta mãi, levantou as mãos, e os olhos 
ao Ceo, fazendo esta oração : « Eterno Pai de mise
ricordias, e Deos de toda a consolação, attendei, 
Senhor, ás humildes supplicas do vosso Servo, dan
do a desejada saude a este menino, para que todo 
o mundo reconheça, que só Vós sois o Senhor, as
sim da morte, como da vida ; e como Vós sois li
beral para com todos os que invocão o vosso No
me, eu vos supplico, e efficazmente rogo para o fu
turo, que todos aquelles, que em similhantes mo
léstias se dirigirem a mim para alcançarem da vos
sa Omnipolencia o seu remedio, sejão logo feliz
mente deferidos. »

Concluída esta oração, o menino ficou curado, 
e livre de todo o perigo ; e deste grande prodigio, 
que a fama fez notorio, procedeo a geral devoção 
para com o nosso Santo contra todo o mal da gar
ganta ; e o soccorro prompto que a experiencia mos
tra, havendo no supplicante uma viva Fé, dá bem 
a conhecer a poderosa eíficacia do milagroso Pro
tector.

Chegado o Santo Rispo á presença do Gover
nador, este lhe intimou logo, que se queria salvar 
a vida, sacrificasse aos deoses immortaes. Oh Deos ! 
(exclamou o Santo Martyr) Hei de sacrificar aos 
demonios nossos immortaes inimigos? Eu adoro só
mente ao Creador do ceo, e da terra, Deos Immor- 
tal, Omnipotente, e Eterno.

Irritado o Governador por esta resposta, pro
ferida sem demora, e com firmeza, mandou que 
fosse o Rispo al l i mesmo fortemente bastonado ; o 
que se executou com rigor tanto, que outro qual
quer não poderia sobreviver a um tal supplicio ; 
mas o alegre prazer que se via no rosto do Santo 
Martyr, bem mostrava que alguma força sobrena
tural o suslinha.

Levado, pois, ao carcere o Santo Rispo, obrou 
alli tantos milagres, que entrando o Governador em 
uma especie de furia, mandou que fosse alli mes
mo com pentes de ferro cruel mente dislacerado o 
seu corpo ; e avisado o Governador de que umas 
sete mulheres devotas recolhião o sangue, que cor
ria das chagas do Santo Martyr, mandou que fos
sem levadas á praça da Cidade, aonde, sob pena 
de morte, sacrificassem aos idolos publicamente.

Pedirão cilas que lhe presentassero naquelle 
sitio alguns idolos de mais facil conducção ; e jul

gando todos que cilas, e seus filhos alli mesmo os 
querião adorar, ficárão admirados quando virão 
que os pedirão sómente para os submergirem no 
lago, que alli estava proximo ; o que sabido pelo 
Governador, mandou que ellas, e seus filhos fossem 
alli mesmo degolados, compensando-se-lhes por es
te modo com a preciosa coroa do martyrio a pie
dade que usárão com o Santo Martyr.

Envergonhado então o soberbo Agricoláo de 
se ver sempre vencido, mandou que submergissem 
ao Santo Rispo no mesmo lago, em que forão lan
çados os idolos ; mas prevalecendo-se elle com o 
signal da Cruz, foi marchando sobre as aguas, sem 
se afundir ; e assentando-se no meio do lago, con
vidou aos infiéis, que fizessem outro tanto, se ima- 
ginavão que os seus deoses os podião auxiliar para 
este eífeito. Quizerão então alguns delles fazer esta 
tentativa, mas forão logo submergidos.

Ouvio S. Rraz naquelle tempo uma voz, que 
o convidava para sahir do lago, afim de receber a 
coroa do martyrio, como assim succedeo, porque 
logo que chegou á terra, o Governador, que estava 
presente, e ardendo em ira, lhe mandou cortar a 
cabeça no anno de 316 da Era Christã.

As muitas graças, que Deos concedeo aos Fiéis 
pela intercessão deste Santo Martyr, fizerâo celebre 
o sou culto em toda a Igreja Catholica. Os gregos 
o festejão, ainda depois do scisma ; e em muitas 
Cidades, e bispados da Igreja latina a sua festa é 
de preceito. A Cidade de Ragusa em Dalmacia o 
elegeo por primeiro Patrono da sua Igreja, e repu
blica, e a solemnidade da sua festa annual dura 
quatro dias

Vôem-se muitas Igrejas do campo, que lhe 
são dedicadas ; e os soccorros, que frequentemente 
se alcanção pelos seus meritos, (não só contra o 
mal da garganta, senão lambem para as molestias 
dos meninos, c dos brutos) teem coniribuido mui
to para estender esta devoção ; e é digno de es
pecial nota, que Aécio, medico grego muito anti
go, entre os remedios que assigna para o mal da 
garganta, assigna singularmentc a devoção para com 
S. Rraz, como remedio prompto, e efficacissimo.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

j P 1 o d e r e m o s nós refleclirsobre os tormentos, que
padecerão os Martyres por amor de Christo, 
sem nos confundirmos á vista da nossa laxidão ? 
Que inconstância a nossa, em todas bellas re
soluções que tomámos varias vezes para servir bem 
deveras a um Deos, que tanto obrou por nós para 

a nossa gloriosa salvação ! Á menor dificuldade 
nos assombra, nos a/frouxa, nos desconcerta, e 
tornámos logo a entrar no caminho das primeiras 
desordens.

Pois que ! Não teremos jamais valor para 
conformar a nossa vida com as nossas luzes? Te-
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remos sempre a fraqueza de ceder á torrente do 
mundo, de seguir os seus exemplos, e adoptar as 
suas maximas, que reputámos contrarias ao espi
rito do Evangelho, quando as considerámos no si
lencio das paixões? Em summa, não deixaremos 
de ser escravos de uma imaginação, que engrande
ce os obstáculos á nossa vista, para nos impedir 
o lançar mão á obra ?

A h! Formemos no dia de hoje uma nova re
solução de nos unirmos ao serviço de Deos ; mas 
uma resolução que seja eff e que nos faça vi
ctoriosos de todos os esforços, que a carne, e o 
mundo poderem fazer para nos reconduzir nos
sas antigas infidelidades.

FEVEREIRO —  4 .
DE

S A N T O  ANDRÉ CO RSINO , B ISPO .
NO SÉCULO XIV.

De duas differentes vidas do mesmo Santo, das quaes a primeira formada por um dos seus discipu
los, e a segunda foi composta por Fr.Pedro André Castanha, Religioso Carmelita passados cem an
nos depois da morte do Santo ; e de outra em latim por Francisco Ventuno, Bispo de S. Severo, 
em 1620.

^ anto André, oriundo da preclarissima familia 
dos Gorsinos em Florença, nasceo nesta Cidade, 
correndo o anno de 1302, em 30 de novembro, 
dia de Santo André Apostolo, de quem tomou o 
nome no baptismo. Seus pais (que o reputárão co
mo 1'ructo das suas orações, e o dedicarão a Deos 
por meio de um voto, antes do seu nascimento) 
tiverão um cuidado particular de o educar com as 
verdadeiras maximas, e santas doutrinas da pie
dade Christã.

Não correspondeo André a estas boas diligen
cias, porque a forte inclinação que linha ao pra
zer, e a frequente companhia de alguns mancebos 
da sua qualidade pouco sábios, e muito libertinos 
lhe íizerão amar o jogo, os espectáculos, e outros 
criminaes vicios, em tanto extremo, que era geral
mente reputado por um dos mancebos mais disso
lutos, apesar das saudaveis exhortações, que a sua 
boa mai continuamente lhe fazia.

Chorava a desconsolada matrona a toda a ho
ra, vendo sem remedio a libertinagem de seu ülho ; 
porém recorria ao mesmo passo á Santissima Vir
gem, por cuja inlercessão lhe fizera Deos a graça 
daquelle mesmo filho, e a cujo serviço ella o con
sagrara por voto, ainda antes do seu nascimento ; 
e com etici to uma tão firme confiança não veio a 
ficar defraudada, porque um dia, em que André se 
preparava com muito gosto para um dos seus ordi
narios divertimentos, observando elle que sua mãi 
estava chorando com excesso, a propria ternura, e 
natural curiosidade, lhe fez perguntar com instân
cia, qual era a causa para tantas lagrimas !

«Eu choro, meu amado filho, (respondeo a vir
tuosa senhora) por ver assás verificada a primeira 
parte de um sonho que tive na mesma noite que 
antecedeo ao teu nascimento, parecendo-me queda
va ao mundo um furioso lobo ; o qual, comtudo, 
passado algum tempo, entrando elle na Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, o vi convertido em um 
manso cordeiro.

«Eu então, e teu Pai, para evitarmos um tão 
funesto prognostico, te offerecemos por voto á San
tissima Virgem, e cuidámos depois em te educar 
por todos os modos na mais solida piedade ; porém 
toda a nossa precaução só veio a fazer maior o 
nosso justo pezar, porque os teus livres costumes 
me provão com evidencia, que aquclle meu sonho 
foi realmente uma visão verdadeira. Seria eu, pois, 
feliz se ainda neste mundo te visse transformado em 
cordeiro. »

Acompanhadas estas palavras com muitas la
grimas, e ardentes suspiros, e proferidas com o tom 
suave, que lhe davão o amor, a piedade, e a ter
nura, tocárão o coração do venturoso André ; e 
entrando a Graça no seu coração já contrito, com
pletou logo a sua obra ; pelo que respondendo elle 
a sua mãi naquelle mesmo acto, lhe fallou assim :

« Ficai na certeza, minha mãi muito amada, 
de que não morrereis sem ter a consolação de ver 
este lobo mudado em cordeiro ; e como vós me haveis 
consagrado á Mãi de Deos, é justo que eu me em
pregue todo em seu serviço, e que produzâo este 
frueto as vossas lagrimas. Perdoai-me, pois, os des- 
prazeres que vos tenho causado ; esquecei-vos das
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minhas íngralidões, c durezas, e alcançai-me com 
as vossas orações o perdão das minhas culpas. »

Ditas estas palavras, que causárão na mài um 
agradavel assombro, por uma tão prompta, e tão 
pouco esperada conversão, André, sem mais demo
ra, sahio do palacio para a Igreja dos Padres do 
Carmo, aonde, prostrando-se diante da altar da San
tissima Virgem, derramando copiosas lagrimas, se 
offereceo a Deos, e a esta divina Mãi, como uma 
viciima, que lhe fôra dedicada, ainda antes de nas
cida, e que o mundo desconcertára, retendo-a em 
seus ferros por mais de doze annos.

A sua offerta foi acceita, e André, sentindo-se 
livre dos seus laços, e animado de um novo espiri
to, resolveo (sem tornar a casa) vestir o habito re
ligioso naquelle mesmo convento dos reverendos Pa
dres Carmelitas, que não duvidarão conceder-lhe 
para logo esta graça, vendo que uma pessoa de tão 
alta qualidade a supplicava com tão viva instancia, 
dando as provas maiores da sua vocação justa.

Admittido, pois, ao noviciado, o seu virtuoso 
fervor admirou logo aos mais perfeitos ; e supposto 
que as paixões, a cujo dominio elle se entregára 
no mundo, lhe fazião agora a mais dura guerra, 
elle comtudo as domou tão promptamente com a 
mortificação perenne de todos os seus sentidos, com 
um silencio perpetuo, e oração continua, que veio 
a ficar pienamente victorioso, ainda antes de con
cluir o seu anno de noviciado.

Conta-se que neste tempo resentido o demonio 
de tantos progressos na virtude em um mancebo 
um pouco antes libertino, lhe apparecèra na figura 
de um dos seus parentes, que mais o estimava, sol- 
licitando-o para que deixasse o habito, e tornasse 
para o século ; porém o Santo Noviço, sem admit- 
tir pratica ao tentador, só lhe quiz dizer : não
tenho licença para fallar; e o demonio, envergo
nhado por uma resposta tão edificante, desappare- 
ceo sem demora, dando a conhecer na mesma fuga 
a sua industriosa malicia.

Feita a sua profissão, André formou uma 
lei de observar sempre as virtuosas praticas do no
viciado ; e com efièito elle nada diminuio por toda 
a vida as costumadas horas de oração, o quotidia
no silencio, as frequentes humilhações, e sobre tu
do, a pontual obediência, ainda em cousas mi
nimas.

Depois dos estudos ordinarios da Sagrada Theo
logia, e Escriptura Santa, com feliz successo, An
dré foi ordenado Sacerdote em 1628 ; e tendo seus 
pais tudo prompto, para que elle celebrasse com 
magnifica pompa a sua primeira Missa, a sua gran
de humildade lhes frustrou os projectos, retirando- 
se occultamente para um pequeno mosteiro, distan
te duas legoas de Florcnça, aonde, sem ser conhe
cido, offereceo a Deos as primicias do seu sacerdó
cio com tal recolhimento, e devoção, que parecia 
um Anjo do Ceo.

Nesta occasião, entre aquelles celestes ardores, 
appareceo ao nosso Santo a Santissim Virgem, e lhe 
disse estas doces palavras : Tu és o meu Servo, e 
eu em ti serei glorificacla; e na verdade, esta foi 
no devoto André a sua especial virtude, mostrando 
por todos os modos, que era verdadeiro Servo de 
Maria.

Enviado pelos superiores a estudar ainda Theo
logia na Universidade de Paris, alli se demorou 
tres annos até receber o gráo de Doutor, e depois 
foi continuar os mesmos estudos em Avinhão com o 
Cardial Corsino seu tio ; c voltando depois para a 
sua patria, foi eleito Prior do convento de Florcnça 
pelo capitulo provincial ; e logo os seus exemplos, 
e os seus sermões produzirão tão maravilhosos fru- 
ctos, que era geralmente reputado por segundo 
Apostolo do Paiz.

Succedeo então, que cahindo enfermo da mais 
profunda melancolia um fidalgo seu parente, insti
tua) para seu allivio uma assemblea publica em sua 
casa. Porém animado André de um santo zèlo, lhe 
representou com tanta energia a inutilidade que ti
ntalo, e o perigo que causavão os profanos diverti
mentos, que a tal assemblea foi logo exterminada ; 
e Deos compensou a docilidade do enfermo, porque 
tomando a devoção, que o Santo lhe aconselhou, 
de recitar quotidianamente sete vezes o Padre nos
so, e Ave Maria, e uma Rainha ficou per- 
feitamente curado daquella molestia, que havia re
sistido a todos os mais remédios.

Conheceo-se tamhem no mesmo tempo, que o 
Ceo concèdèrà ao virtuoso André o particular dom 
da prophccia. Porque olhando elle em certa occa
sião para uma criança de poucos mezes, se poz a 
chorar, sem dizer palavra ; e perguntando-lhe o 
pai do menino, qual era o motivo das suas lagri
mas ? Respondeo ; «Eu choro, prevendo que este 
menino será a ruina da sua familia, e terá um fim 
desgraçado. » Verificou o successo o seu vaticinio.

Por estes, e outros prodigios admirava toda a 
Toscana as virtudes insignes do nosso Santo, quan
do a Cidade de Fiezoli, distante uma legoa de Flo- 
rença, o elegeo para seu Bispo ; c elle, assombrado 
com esta noticia, retirou-se logo para o mosteiro 
dos Padres Cartuxos, c tão occultamente, que frus
trando as diligencias de todos os que o procuravão, 
se resolverão os Conegos a proceder a outra elei
ção. Porém um menino de tres annos clamou di
zendo : « André, escolhido para nosso Pastor, está 
em oração no convento da Cartuxa. » E elle, co
nhecendo por este meio, que Deos o chamava para 
o cpiscopado, acceitou o emprego, e recebeo a sa
gração no anno de 1360.

Mas a obrigação de viver como Bispo não in- 
troduzio mudança alguma na pratica do seu primei
ro instituto ; antes, na consideração de que um Bis
po deve ser mais santo, que um simples Religioso, 
accrescentou austeridados novas ás suas mortifica-
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ções ordinarias. Ajuntou ao cilicio um cinto de fer
ro, e ao Officio divino de cada dia os sete Psalmos 
penitenciaes, que terminava com uma sanguinolen
ta disciplina ; e para dar algum tempo ao somno 
da noite, umas poucas varas de vide estendidas na 
terra erão o seu leito ordinario.

Todo o seu tempo era repartido entre a ora
ção, e funcções do bispado ; e para tomar algum 
descanço meditava, lendo a Sagrada Escriptura. 
Evitava, quanto lhe era possível, o fallar com mu
lheres , o que fazia sempre com olhos baixos, e 
nunca na propria casa. A sua caridade para com 
os pobres era extrema, e em todas as quintas feiras 
lavava os pés a um certo numero delles, entre os 
quaes succedeo que recusando um apresentados, 
por estarem cobertos de chagas, venceo o Santo a 
sua resistência, e logo que lh’os lavou, ficárão per- 
feitamente curados.

Digno imitador do grande Pontífice S. Grego
rio, tinha o Santo Bispo uma lista dos pobres do 
seu bispado, para os soccorrer em tempo opportu
no, segundo as suas indigencias ; e como nenhum 
jamais partia da sua porta sem levar esmola, algu
ma vez lhe foi preciso multiplicar milagrosamente 
o pão para soccorrer aos muitos que concorrião.

Ora uma vida tão santa não podia deixar de 
altrahir todas as sortes de bênçãos sobre o seu po
vo ; e com effeito, um tão virtuoso Pastor reduzio 
logo ao rebanho todas as ovelhas desgarradas, não 
havendo algum peccador tão endurecido, que se 
não convertesse pelas exhortações deste bom Prela
do, nem algum libertino, que podesse resistir ao 
seu zèlo.

E o dom maravilhoso que elle tinha para re
conciliar as divisões, e pacificar as discordias, fez 
que o Papa Urbano V o enviasse em qualidades de 
seu legado a Bolonha, afim de applacar as sedições, 
que havia naquella Cidade ; e logo que alli chegou 
este Anjo da paz, tudo se poz em socego. Recon- 
ciliárão-se os discordes, convertêrão-se os peccado- 
res, e vio-se com evidencia o muito que pode um 
Bispo Santo.

Neste tempo, chegando elle á idade de quasi 
setenta e dous annos, conheceo por luz superior, 
celebrando a Missa em a noite do Natal, que esta

va proximo o fim da sua vida ; e sobrevindo-lhe 
uma ardente febre no dia seguinte, preparou-se com 
alegre fervor para o seu transito final, que sempre 
trouxe na memoria depois da sua conversão ; e re
cebidos os santos Sacramentos com grande consola
ção do seu espirito, exhallou com sereno aspecto 
o seu ultimo alento no dia 6 de janeiro do anno de 
1373.

O seu corpo foi conduzido a Florença, para 
a Igreja dos Padres Carmelitas, como elle deseja
va ; e confirmada com muitos milagres a opinião 
geral da sua heroica virtude, o Papa Eugenio IV o 
beatificou no anno de 1440, e depois o Papa Ur
bano Vili, no anno de 1629, o canonizou com 
muita solemnidade, destinando para a sua festa o 
presente dia 4 de fevereiro.

BEFLEXÕES DOUTRINAES.

P a r a  haver de conseguir a verdadeira santida
de deve cada qual domar as próprias paixões, e 
morrer inteiramente para si mesmo. Esta maxima, 
confessada e seguida por todos os Santos, é a so
lida base, e fundamento principal da doutrina 
evangelica.

Por isso o grande Servo de Deos, cuja vida 
descrevemos, cuidava tanto em mortificar os pro
prios sentidos, e conservar a sua alma no recolhi
mento, afim de apurar cada vez mais os seus affe
ctos ; e por isso também, como legitima consequen
d a , a falta de pratica desta importante maxima 
faz que haja tão poucos virtuosos no mundo, e 
tão raros Santos no claustro.

E  na verdade quantos perdem o fructo dos 
seus trabalhos, por não praticarem a scienda, que 
ensina o morrer cada um para si mesmo ? Esta 
negligencia lhes favorece o amor proprio ; o qual, 
não sendo reprimido, lhes corrompe as boas obras, 
enchendo-as de milhares imperfeições ; e esta é a 
propria causa de haver não poucos, ainda entre 
os mesmos Religiosos, que depois de passarem mui
tos annos na observanda exterior das regras, lhes 
faltou o vigor para vencer qualquer obstaculo, e 
resistir a uma leve contradicção.

Tom. I. 13
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DE

SANTA A G U E D A , V IR G E M , E  MARTYR.
NO SÉCULO III.

i s  Actas Latinas desta Santa merecem, toda a fè, por serem da mais alta antiguidade. Tillemont nos 
deo délias um compendio no tomo 3.° das suas aonde se vê, que são con
formes com dous Panegyricos, que o Papa São Parnaso, e Santo Isidoro de Sevilha a esta
Santa.

A s  duas celebres Cidades Palermo, e Catana dis- 
putão entre si a gloriosa honra de haver dado ao 
mundo esta illustre Santa, que é a primeira das 
principaes Virgens, e Martyres do Occidente, de 
que se faz menção no Canon da Missa ; e o que se 
sabe com certeza a este respeito, é que ella nasceo 
em Sicilia no anno 330 da Era Christâ ; e que es
tando em Palermo no tempo da perseguição do Im
perador Decio, foi depois martyrizada na Cidade 
de Catana, em o anno de 231.

Seus pais, que erão da primeira nobreza de 
Sicilia, e sobre serem Christãos, possuião grandes 
bens, cuidárão logo ern dar a esta filha uma edu
cação digna da sua piedade, e do seu nascimento ; 
e ella da sua parte, além da mais fiel observância 
a tudo que se lhe mandava, fez voto de virginal 
pureza, querendo só a Jesu Christo por seu Es
poso ; e assim por mais instâncias que fizerão as 
pessoas da maior qualidade, a todos rejeitou com 
absoluta firmeza.

Achava-se então Quinciano Governador da Si
cilia ; e tendo noticia de ser Agueda de illustre 
sangue, possuir copiosos bens, e passar pela mais 
formosa donzella do seu tempo, intentou a sua al- 
liança, julgando que tanto ella como seus pais não 
lhe opporiào a menor duvida : em cujo supposto 
mandou que viesse á sua presença ; e sabendo Ague
da desta ordem do Governador, crêo que o Divino 
Senhor acceitava o sacrificio, que lhe havia feito 
da sua vida. Pelo que, animada cila com esta es
perança, que lhe abria a porta para juntar a glo
ria do martyrio á honra da virgindade, ajoelhou, 
fazendo esta oração.

«Jesu Christo, meu Senhor, meu Soberano 
Deos, e meu Divino Esposo, Vós sabeis quaes são 
os meus sentimentos, Vós vêdes o meu coração, e 
que só Vós o possuis eternamente. Conservai-me pois 
contra o tyranno, livrando-me de todo o criminal 
perigo : eu sou vossa ovelha, defendei-me do lo
bo, e concedei-me que vos seja sacrificada, como 
victima pura, que ha muito tempo vos é offerecida.

A hora do sacrificio está proxima : attendei á mi
nha supplica, e acceitai a minha offerta. »

Chegarão neste tempo os Ministros do Gover
nador, que a devião conduzir a Catana, aonde elle 
residia ; e parlindo ella sem demora, occupou-se 
por lodo o caminho no alegre pensamento de ir der
ramar o seu sangue por amor de Jesu Christo ; de 
modo que toda a sua viagem foi uma oração conti
nua ; c animada ella de uma nova confiança, mar
chava para a morte, como para um triunfo.

Vcndo-a, pois, o Governador, e julgando que 
os actuaes edictos do Imperador contra os Catholi
cos a obrigarião a renunciar a Fé de Jesu Christo, 
comtudo não se resolveo para logo a fallar-lhe, co
mo Juiz severo. Conlentou-se com a metter nas 
mãos de uma desgraçada mulher, chamada Afrodr- 
zia, que alli com suas filhas vivião em uma publi
ca libertinagem.

Não podia o tyranno condemnar a nossa Santa 
a outro para ella mais horroroso supplicio, nem é 
facil de explicar o que ella teve de soffrer por par
te daquellas abomináveis creaturas, em cuja casa a 
detiverão por todo o espaço de um mez : ella cho
rava diante de Deos, rogando-lhe sem cessar, que 
não deixasse de a proteger em uma tão perigosa 
tempestade.

Portando-se, pois, incontrastavel a virtuosa Don
zella a todos os assaltos com que alli a perseguirão, 
declarou Afrodizia a Quinciano, que seria mais fa
cil amollecer um diamante, do que vencer a firme
za da Donzella Agueda ; que como era Christã, não 
havia esperança de a perverter. Quinciano ouvindo 
isto, entrou em furor, e jurou pelos deoses, que se 
vingaria daquella desobediente com os mais horrí
veis supplicios.

Mandou-a, pois, conduzir, e chegada cila, per
guntou-lhe com imperiosa voz: «Qual é o leu no
me, e qual a tua condição ? » « Eu me chamo Ague
da, (respondeo a Santa) e tu não ignoras a nobre
za da minha familia. » « Pois por isso mesmo (re
plicou Quinciano) eu me admiro, de que sendo tu
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livre, e de tão alta qualidade, te ponhas em o vil 
numero das escravas. » « Se o que dizes de ser eu 
escrava (respondeo Agueda) é por ser Serva de Je- 
su Christo, eu faço tanta gloria de o ser, que só te
nho por verdadeira nobreza a de o servir. »

Quinciano, ouvindo isto, concluio a pratica, 
mandando á Santa absolutamente, que sem demora 
sacrificasse aos deoses, sob pena de padecer os mais 
cruéis supplicios. Porém ella, sem se perturbar, lhe 
respondeo : « Se queres, que eu sacrifique aos deo
ses do Imperio, dize-me primeiro, quaes são esses 
deoses ? Não são elles unicamente umas estatuas in
sensíveis de metal, ou de páo, ou de pedra, que re- 
presentão (por exemplo) a um Jupiter, que, segun
do as vossas historias, foi um depravado, ou uma 
Venus, de quem tu não quizeras que tua mulher 
fosse imitadora ? »

Irritado então o Governador por uma respos
ta tão sabia, espiritual, e convincente, mandou, que 
lhe dessem logo alli muitas punhadas no rosto ; e 
não querendo por aquella vez adiantar mais o in
terrogatorio, ordenou que fosse mettida a Santa em 
um escuro carcere, afim de a dispor entretanto ou 
a renunciar a Fé, ou a padecer os mais horríveis 
tormentos.

No dia seguinte reconduzida a Santa á presen
ça do Governador, lhe perguntou este ; « Se havia 
pensado seriamente em salvar a vida?» «Pensei, 
respondeo ella. » « Renuncia, pois, a Jesu Christo, 
lhe disse o Governador. » « Eu renunciar a Jesu 
Christo (respondeo Agueda) a Jesu Christo, que é 
o meu Salvador, e o meu Esposo ! Elle me remio 
com o seu precioso Sangue, e eu devo dar por elle 
a minha vida. A minha resolução é esta, desenga
na-te, e não esperes outra ; emprega, pois, o ferro, 
e o fogo, serás o instrumento do meu sacrificio. »

Uma resposta tão generosa irritando sobre mo
do ao tyranno, lhe fez mandar que fosse levada 
Agueda ao cavalete, aonde, depois de ser dislacera- 
da com pentes de ferro, lhe applicassem laminas ar
dentes aos lados ; e todos estes tormentos, que sen
do mais cruéis ainda em um corpo tão delicado, 
causavão horror aos circumstantes, a Santa os tole
rava,^ não só com invencivel constância, senão, o 
que é mais, com interior socego, e exterior ale
gria.

O que visto por Quinciano, cada vez mais fu
rioso, ordenou com inaudita crueldade, que depois 
de atormentarem os peitos da Santa com tenazes de 
ferro, Ih’os cortassem de todo; e logo elle por uma 
parte confuso de uma tal inhumanidade, e por ou
tra envergonhado de ficar vencido por uma mimo
sa Donzella, que não cedeo a uma dòr tão viva, 
mandou que a levassem á prisão, com expressa or
dem de lhe negarem lodo o alimento, e não lhe cu
rarem as feridas.

Mas apenas entrou a Santa no carcere, uma 
luz sobrenatural desterrou as trevas, e apparecendo-

Ihe o Apostolo S. Pedro, a curou tão perfeitamen- 
te, como se nada houvera padecido. O que chegan
do á noticia do Governador, a fez conduzir ao seu 
tribunal, e sem perguntar pela causa de uma cura 
tão milagrosa (que a cegueira dos pagãos reputava 
por feitiçaria) lhe disse resoluto : « Que se não ado
rasse logo aos deoses, passaria para tormentos no
vos, muito mais horríveis que os antecedentes. » 
« Não ha mais que um Deos (replicou a Santa) ao 
qual eu fielmente sirvo, e assim não posso adorar 
a outro. »

Ordenou então o Governador que se alastrasse 
aquelle pavimento com fragmentos de telha, e vi
dro, sobre os quaes misturados com carvões acce- 
sos, se revolvesse o corpo nú da Santa. Porém este 
mesmo tormento foi para ella um novo triunfo ; 
porque logo no principio da sua execução houve 
um grande tremor de terra, que abateo muitos edi
fícios, em cujas ruinas ficárão mortos (entre ou
tros) Silvano, e Falconio, intimos amigos do Quin
ciano ; o qual, obrigado a fugir (não só do terre
moto, senão também de uma geral sublevação dos 
moradores da Cidade, que liverão aquelle funesto 
incidente por justo castigo do cruel tratamento que 
fizera á Santa) foi submergido em um rio, e não 
appareceo mais o seu corpo.

E a gloriosa Agueda (á qual o Governador an
tes da sua fuga fizera reconduzir á prisão) logo que 
entrou no carcere fez esta oração a Deos : « Eterno 
Omnipotente Senhor, que por um eífeito da vossa 
Misericordia infinita me tomastes ao vosso particular 
cuidado desde a minha infancia, e me preservastes 
do amor contagioso do mundo, abrazando o meu 
coração só com o fogo do vosso puro am or.. . .  
Yós, meu Salvador, que me haveis conservado no 
meio de tantos tormentos para gloria do vosso No
me, e para confundir todas as potências das trevas, 
dignai-vos de receber a minha alma entre os vossos 
Cortezãos celestes, como espero da vossa benigna 
Clemencia.

Acabando de proferir a gloriosa Agueda esta 
breve oração, docemente expirou no dia 5 de feve
reiro do anno 251 ; e o seu nome se fez logo ce
lebre em todo o mundo Christão ; porque os mui
tos, e grandes milagres, que obrou Deos logo de
pois da sua morte por sua intercessão, fizerão ver 
com evidencia, quanto ella era poderosa para com 
o mesmo Senhor.

KEFLEXÕES DOTJTP.INAES.

gloriosa Agueda santificou os seus tormentos 
por uma perfeita pureza de , que
nella o amor das creaturas, para substituir em seu 

logar o do Creador; e assim também pelo meio 
desta virtude é que nós faremos de todos os nos
sos trabalhos, e de todas as nossas obras outros 
tantos sacrifícios agradaveis ao mesmo Senhor.
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Todo o homem, com effetto, nasce para tra
balhar, e padecer, ou na alma, ou no corpo, em 
quanto vive neste mundo ; e portanto, se nós só 
queremos padecer quando temos testemunhas da nos
sa paciência, ou se depois de haver soffrido animo
samente, nos deixámos desconcertar pela mais leve 
contradicção, è isto signal de que não estamos ain

da mortos para nós mesmos, e que não possuímos 
ainda a legitima pureza de intenção, que anniqui- 
la em nós outros tudo o que não ê de Deos. Diga
mos, pois, não só de palavra, senão com as obras, 
como a nossa Santa : Sède, meu Deos, o unico 
possuidor de tudo o que eu sou.

FEVEREIRO — 0 .
DE

SANTA DOROTHEA VIRGEM, E MARTYR.
NO SÉCULO IV.

Os Actos do martyrio de Santa Dorothea, referid 
ainda que não são originaes, têem comtudo 
doutíssimos, segundo os mesmos Bollandislas, 

clesiasticasem o titulo de Santa Dorothea.

V ivia no quarto século em Cesarèa de Cappado
cia uma virgem por nome Dorothea, adornada das 
mais singulares virtudes, que podem fazer illustre 
a uma donzella Christã. A sua familia era distincta 
entre as mais nobres da Provincia, e ainda muito 
mais pela sua notoria piedade ; tanto assim, que 
seu pai, e sua mài tinhâo a gloria de haver der
ramado o sangue por Jesu Christo, antes que Do
rothea sua filha merecesse a coroa do martyrio.

Resplandecião com effeito nesta Donzella uma 
tal modestia, e pureza de costumes, sobre uma ra
ra formosura, e uma tal sabedoria, e prudência em 
todas as suas obras, que levava as attenções de 
toda a Cidade de Cesarèa, merecendo ser alli repu
tada, como digno exemplar de todas as virgens 
Christãs, e fazer-se respeitável ainda aos mesmos 
gentios.

Chegando, pois, a Cesarèa no anno 306, o 
Governador Sapricio, inimigo capital dos Fiéis Chri- 
stãos, e ouvindo fallar do merito extraordinario da 
Virgem Dorothea, e que persuadia aos Christãos, 
que não obedecessem aos edictos dos Imperadores, 
mandou-a logo prender, e conduzir á sua presen
ça ; e perguntando-lhe, qual era o seu nome? «Eu 
me chamo Dorothea, respondeo ella com a sua mo
destia, e doçura. »

«E porque recusas tu (replicou o Governa
dor) adorar os deoses do Imperio? Ignoras por 
acaso as ordens que os Imperadores lòem publica
do a este respeito?» «Não ignoro os edictos dos 
Imperadores (respondeo a Santa) mas também sei 
que só se deve adorar ao verdadeiro, e unico Deos; 
e que os que vós denominais deoses do Imperio,

os por Surio no presente dia, e pelos Bollandislas, 
seu merito, e são julgados dignos de fé por homens 

e por Tillemont no tomo 5 das suas Memórias Ec-

forão uns homens depravados, a que vós outros 
chamastes deoses, para aulhorizar a licença dos 
máos costumes, e das paixões mais vergonhosas. 
Julga tu agora, á vista desta verdade, se é licito 
adorar a uns taes deoses, por mais que o mandem 
os Imperadores?»

Embaraçado Sapricio com esta resposta tão 
genuina, e tão pouco esperada, contentou-se com 
dizer simplesmente a Dorothea, que obedecesse, co
mo se lhe mandava, para haver de salvar a vida. 
«Eu não temo os tormentos (lhe disse a Santa) an
tes todo o meu desejo è dar a vida por aquelle que 
me rendo com o preço do seu Sangue. » E quem 
é esse (perguntou Sapricio) por quem tanto desejas 
morrer ? » « È Jesu Christo (respondeo Dorothea) 
meu Salvador, e meu Deos. » « E aonde está esse 
Jesu Christo?» perguntou o Governador. «Como 
Deos (respondeo a Santa) está em toda a parte, e 
como Homem, está no Ceo, á direita de Deos seu 
Pai, aonde depois da morte o espero possuir eter
namente. »

Porém o Governador, desprezando o que aca
bava de ouvir, lhe disse por conclusão, que se 
desfizesse para logo de todas aquellas extravagantes 
idéas, que sacrificasse aos deoses, e cuidasse cm 
tomar esposo, porque de outro modo não poderia 
evitar o ultimo supplicio. «Não permitta Deos (res
pondeo a Santa) que sendo eu Christã, sacrifique 
aos demonios, nem que tendo a honra de ser Es
posa de Jesu Christo, pense em passar a outras 
bodas.

Então Sapricio, interrompendo a pratica, or
denou que fosse entregue Dorothea a duas irmãs
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chamadas Christa, e Calista, que uns dias antes ha- 
vião renunciado â Fé; promettendo-lhes uma gran
de recompensa, se chegassem a perverter aquella 
Santa. Porém Deos dispoz tudo pelo contrario, por
que forão tão vivas, e efficazes as exhortações, que 
lhes fez Santa Dorothea para que se arrependesem 
do seu erro, e fizessem penitencia, que ambas as 
irmãs ficárâo penetradas, e compungidas.

E porque ellas ao mesmo passo quasi que de- 
sesperavão de conseguir o perdão do seu enorme 
delieto, a Santa com doces palavras as fez confiar 
na divina Misericordia, fallando-lhes desta maneira : 
«Não queirais desesperar da bondade do benigno 
« Senhor, antes sabei, que essa desesperação seria 
«um peccado maior do que a apostasia, que ha- 
«veis feito, renunciando a Fé. Deos é bom, e mi- 
« sericordioso, e não ha chagâ tão profunda, que 
« não possa por elle ser curada. Jesu Christo é cha- 
« mado Salvador, Redemptor, e Libertador, porque 
« salva os peccadores, toma á sua conta a redem- 
« pção dos peccados ; e aos que a elle recorrem li- 
« vra das prisões dos demonios. Convertei-vos, pois, 
«para Elle de todo o vosso coração, e consegui- 
« reis o perdão benigno dos vossos grandes pcc- 
« cados. »

Prostrárão-se logo as duas irmãs aos pés da 
Santa, rogando-lhe com muitas lagrimas, que in
tercedesse por ellas, e lhes alcançasse o perdão das 
suas culpas ; e ella, levantando os olhos ao Ceo, 
fez alli esta oração : « Meu Senhor, e meu Deos, 
« Vós, que não quereis a morte do peecador, mas 
« que se converta, e viva, e que dizeis no vosso 
«Evangelho, haver no Ceo maior jubilo por um 
«peecador, que faz penitencia, do que por noventa 
«e nove justos, que delia não necessitão, dignai- 
« vos de mostrar agora a vossa benigna clemencia 
« para com estas pobres creaturas, que se aclião 
«arrependidas, e desejão tornar ao seio da vossa 
« Graça. »

Passados alguns dias mandou o Governador, 
que viessem á sua presença Chrisla, Calista, e Do
rothea ; e chamando á parte as duas irmãs, lhes po
dio conta do que havião feito com a Santa Virgem ; 
e respondendo-lhe ellas, que estavão summainenle 
pezarosas da sua passada apostasia, e que portanto 
não reconhecião outro Deos, senão a Jesu Christo 
Filho do Eterno Pai, por cuja Fé estavão promptas 
para dar o sangue, e a vida. . .  o Governador, so
bre modo indignado, mandou, que, ligadas juntas 
costas com costas, fossem queimadas vivas na pre
sença de Dorothea.

Ouvindo as duas irmãs esta sentença, levanta
rão a voz, e disserão ; O’ Senhor Jesu , ac
cettai esta nossa penitencia, e perdoai-nos. E con
tinuando em repelir esta mesma oração, consummá- 
rão o seu martyrio á  vista da gloriosa Dorothea ; a 
qual, cheia de jubilo, por haver felicitado aquelías 
duas almas, lhes disse primeiro : Andai, irmãs,, an

dai para o Ceo antes de mim, e tende por certo, 
que Deos, attendendo ao vosso martyrio, vos ha 
perdoado, e vós recobrais tudo o que haveis per
dido.

Entretanto julgava Sapricio, que Dorothea pre
senciando o supplicio das duas irmãs, haveria mu
dado de parecer. Mas encontrando-a muito mais 
constante, e animosa, ordenou que fosse por todo 
o corpo cruelmente dislacerada, e se lhe applicas
sem laminas ardentes aos lados ; e vendo por ulti
mo, que nada bastava para vencer a conslancia da 
Santa Donzella, mandou que se terminasse o sup
plicio, fazendo-lhe cortar a cabeça.

E caminhando ella para o cadafalso toda cheia 
de jubilo, um Advogado do tribunal do Governa
dor, chamado Theofilo, que estivera presente ao in
terrogatorio, lhe disse então por zombaria : 0 ’ Es
posa de Christo, manda-me alguns pomos, e flores 
do jardim do leu Esposo. Sim  (respondeo a Santa, 
movida do divino Espirito) assim o farei certamen
te. Chegada ella ao logar do supplicio, dobrou os 
joelhos em terra, e feita uma breve oração, oífere- 
ceo sem o menor susto a propria cabeça ao fio da 
espada, que lhe poz a coroa do martyrio, e a fez 
voar triunfante para o glorioso throno do Paraizo.

Estava entretanto o referido Theofilo contando 
a alguns amigos o que passara com a Santa, e a 
promessa que ella lhe fizera ; e apparecendo-Ihe lo
go um Anjo em fórma de especioso menino, lhe 
apresentou tres bellissimos pomos com uma fresca 
rosa, em nome da Santa Virgem Dorothea, e no 
mesmo instante desappareceo. Theofilo a um tal pro
digio ficou atonito, por ser no mez de fevereiro, em 
que toda a Cappadocia está coberta de neve, e de 
gèlo ; e obrando no seu coração a divina Graça, co
meçou logo a confessar por verdadeiro Deos a Jesu 
Christo, e exhortar aos seus parentes, e amigos, 
que abraçassem a sua Fé, e se fizessem seus se- 
quazes.

Informado logo o Governador desta mudança 
de Theofilo o mandou prender ; e conduzido á sua 
presença, applicou todos os esforços, e industrias 
possíveis, para o fazer tornar ao culto dos idolos ; 
e vendo frustradas todas as suas tentativas (porque 
Theofilo com generoso vigor desprezou as suas li- 
sonjas, e ameaças) o fez açoutar cruelissimamente ; 
porém elle dizia no mesmo tempo com grande pra
zer, e tranquillidade de espirito : Agora sou verda
deiro Chris tão, padecendo pela Fé do meu Senhor 
Jesú Christo.

E Sapricio no mesmo tempo o insultava deste 
modo : Miserável! Assim desprezas o teu corpo, e 
tão pouco estimas a tua vida ! Sim (respondeo o 
Santo Martyr) eu não desprezo o meu corpo, antes 
o conservo, e com elle a minha alma, para mere
cer a eterna vida. E  assim queres, ó Theofilo (con
cimo Sapricio) precipitar-te cm uma morte vergo
nhosa por um excesso de loucura? Antes eu mesmo



102 FEVEREIRO — 6.

(respondeo o Santo) dou uma grande prova de ser 
sabio, em preferir os bens eternos aos 
que tem tão pouca duração.

Irritado, pois, o Governador por esta firme re
solução do Santo Martyr, ordenou, que despedaça
das as costas com pentes de ferro, lhe applicassem 
tochas accesas a todas as chagas ; e elle no meio de 
tão cruéis tormentos estava dizendo estas palavras : 
Bendilo sejais, Senhor meu Jesu Christo, filho de 
Beos vivo. Fazei-me a graça, por quem Vós sois, 

de unir-me á companhia dos vossos Santos. Até 
que chegando o algoz a cortar-lhe a cabeça, elle 
por especial favor da divina Graça foi receber no 
Geo a preciosa coroa, que merecêra na sua hora 
undecima, ou nos ultimos fins da sua vida.

REFLEXÕES DOUTMNAES.

u em por mercê de Beos não tem 
mortal culpa, que lhe fizesse perder a espiritual in- 
iiocencia, resista com vigor a todos os assaltos do

demonio, e a todos os esforços do inferno ; queren
do antes, como Santa Borothea, padecer, e arris
car tudo, ainda a mesma vida, do que perder a 
posse de um tão precioso lhesouro.

E  quem, por sua desgraça, na escravi
dão da culpa, e talvez se precipitou no da
infidelidade contra a santa Religião (como 
lo, Chrisla, e Calista)aqui tem o exemplo para 

não perder a confiança, e não cahir em 
ção, que é o peccaclo maior, que se póde commet
ter conira a infinita Misericordia do divino Se
nhor.

Antes de peccar, diz Santo Agostinho, tema- 
se, e lema-se muito a divina Justiça, para se não 
cahir nas mãos de um Beos indignado ; porque nos 
póde precipitar em um abysmo de sempiternas pe
nas, sem nos dar tempo de penitencia ; mas depois 
de haver peccado, confic-sc muito, e muito deveras 
na poderosa Graça, e bondade immensa de Beos, 
que não quer a morte do peccador, qualquer que 
ella seja, mas que se converta, e viva.

FEVEREIRO — 7.
» E

S. R O M U A L D O , A B R A D E ,
FUNDADOR DA ORDEM CAMALDULENSE.

NO SÉCULO X.

A sua vida foi escripta por S. Pedro Bamião, passados quinze annos depois da morte deste Santo, e 
se acha em Surio no dia 19 domez de junho, e lambem na grande

obra dos Bollandistas.

o anno de 956 nasceo S. Romualdo em Ravena 
de uma familia Ducal, que linha ainda no seu tem
po um caracter distincto entre a maior nobreza da 
Italia. Seus pais muito mais cheios das maximas do 
mundo, que das de Jesu Christo, lhe inspirárão o 
gosto dos prazeres ; e como uma tal educação não 
podia deixar de produzir funestissimas consequên
cias, o manccho Romualdo corria a largos passos 
para a sua perda pelo fogo activo das suas paixões.

Mas a Providencia, que intentava fazer delle 
um modêlo de santidade, lhe mostrava de tempo 
em tempo o miserável estado da sua alma, e o 
movia a obrar alguma cousa grande para gloria 
de Dcos. Algumas vezes, sahindo á caça, e achan- 
do-sc no meio de um bosque, exclamava enterne
cido: «Oh, como erão felices os antigos solita- 
« rios, habitando em similhantes desertos ! Com que

«socego de espirito servirião elles ao Senhor, es- 
« landò assim remotos do tumulto do mundo ! »

Ultimamente o fatal successo, que vamos a re
ferir, foi o meio de que usou Deos para concluir 
de uma vez a conversão de Romualdo. Sergio, seu 
pai, homem violento, e ambicioso, tendo uma gra
ve disputa com um seu parento por certo interes
se temporal, resolveo terminar a questão por um 
publico duelo, em o qual quiz o mesmo Sergio, 
que se achasse também seu filho Romualdo, ain
da que só como inspector, e testemunha.

Prevalecendo, pois, Sergio no condicto, deo 
a morte ao seu adversario, de cujo successo teve 
Romualdo tanto horror, (supposto que só a elle 
assistira, intimidado pela ameaça que o pai lhe fi
zera de perder a sua graça, e domestica herança) 
que reputando-se culpado naquellc homicidio, to-
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mou a resolução de o expiar por uma rigorosa 
penitencia de quarenta dias no mosteiro denomi
nado de Classe, distante pouco mais de uma le- 
goa da Cidade de Ravena.

O seu desígnio por então não era estender a 
nais o seu retiro, mas o espirito de fervor, e com- 
punção, de que estava animado, lhe fizerão gos
tar inefáveis doçuras nos exercícios mais penosos 
da penitencia ; e sentindo-se cada vez mais pene
trado do temor, e amor de Deos, os bons exem
plos, que alti tinha diante dos seus olhos, juntos 
ás instrucções, que um Santo Religioso leigo, des
tinado ao seu serviço, lhe dava a cada passo so
bre a eternidade futura, lhe produzirão um tal des
prezo do século, que elle, abandonando-o com ani
mo resoluto, pedio em pleno capitulo ser admitti- 
do naquelle mosteiro em qualidade de penitente.

Duvidarão os monges, e não quizerão defe
rir para logo a estas supplicas de Romualdo, te
mendo expor-se a alguma violência por parte do 
imperioso pai. Mas o fervoroso pertendente recorreo 
sem demora ao Arcebispo de Ravena, que antes do 
bispado fôra Abbade daquelle mosteiro ; e elle bem 
informado da solida vocação de Romualdo, ordenou 
com positivo preceito aos monges, que promptamen- 
te o recebessem.

Neste mosteiro esteve Romualdo tres annos em 
continuos exercícios de mortificação, e penitencia 
com summa paz, e tranquillidade de espirito. Mas 
passado este tempo, começou a suscitar-se contra 
elle a má vontade de alguns monges menos obser
vantes, que não podião levar a bem as caritativas 
exhortações, que lhes fazia Romualdo para os redu
zir ao bom caminho ; e chegou a tal excesso o odio 
daquellcs malvados, que assentárão no projecto de 
o tirar deste mundo ; e Romualdo com esta noticia 
pedio, e obteve permissão do Abbade para ir habi
tar em outro mosteiro.

Chegando, pois, aos suburbios de Veneza, su- 
geitou-se á direcção de um santo Eremita, chamado 
Marino, homem de vida austérrima, que como tal 
tratou nos primeiros tempos duramente ao novo 
discipulo. Elle tomou a seu cuidado instruillo não 
só na virtude, mas também nas lettras ; e cada vez 
que commedia algum defeito, depois da repréhen- 
são, o feria com uma vara, e sempre na mesma 
parte da cabeça. Pelo que lhe disse um dia Ro
mualdo : Meu padre, feri-me da outra parle, por
que desta em que vós me dais tenho perdido a sen
sação, e o ouvido. Estas palavras, proferidas com 
Ingenua simplicidade, fizerão impressão no animo 
de Marino, e forão causa de mitigar para com o 
bom discipulo a sua severidade ordinaria.

Era naquelle tempo Dòge (Principe Governa
dor) de Veneza, Pedro Urséolo, o qual cheio de 
remorsos, que lhe atormentavào a consciência, (por 
haver subido áquella dignidade com o favor dos 
conjurados, que tinhão assassinado a Candiano seu

antecessor) consultou a este respeito ao Abbade Gau- 
rino (que viera de Catalunha visitar os Santos Lo- 
gares da Italia) para saber o que devia obrar na
quelle caso, de modo que ficasse livre de todo o 
escrupulo. O Abbade Gaurino conferenciou sobre 
o facto com Romualdo, e Marino, e todos très con
cluirão, que Urséolo devia renunciar aquella digni
dade tão mal adquirida ; e para reformar a con
sciência propria, sujeitar-se á direcção alheia, elle 
que por excesso de ambição quizera dominar aos 
outros.

Então Urséolo (a quem o Senhor tinha já com 
a sua Graça tocado o coração) prom piamente abra
çou o conselho daquelles santos homens ; e partin
do secretamente de Veneza em companhia dos men
cionados Gaurino, Romualdo, e Marino, deixou-se 
ficar em Catalunha no mosteiro do Abbade Gauri
no, aonde, professando, e observando a vida mo
nastica, viveo, e morreo santamente ; c Romualdo, 
e Marino, despedindo-se de Urséolo, retirárão-se 
para um deserto não muito distante, afim de pas
sarem, como antes, os seus dias em uma rigorosa 
vida eremitica.

Pouco tempo depois se unirão muitos a estes 
dous solitários, e Romualdo era de todos (até do 
mesmo Marino) concordemente reputado como mes
tre, e director dos outros ; porque na verdade elle 
precedia a todos com o maior exemplo de uma 
abstinência rigorosissima, e com o fervoroso exer
cido das mais excellentes virtudes. Elle por um 
anno inteiro nada mais corneo cada dia do que um 
punhado de grãos cozidos em agua. Depois pelo 
espaço de tres annos sustentou-se com o limitado 
frueto, que lhe produzia uma pequena porção de 
terra por elle cultivada.

Depois (sem deixar o trabalho de mãos) pas
sou a imitar aos monges do Oriente, estando toda 
a semana sem comer cousa alguma, senão só uma 
vez no sabbado, e no domingo, pelo tempo da Qua
resma ; e nesta fórma de jejum perseverou mais de 
quinze annos. A todas estas mortificações (com que 
o Santo afligia o seu corpo, e o reduzia á servi
dão do espirito) se devem ajuntar as vexações que 
elle padecia por parle do demonio, que não cessava 
de o molestar, ora com tentações, que o incitavão 
ao vicio, ora com espantosas apparições de medo
nhas figuras, ora com horríveis estrondos, que lhe 
perlurbavão o pouco descanço nocturno, e por ou
tros muitos modos, com que o mortificava, como 
attesta S. Pedro Damiào, escriplor da sua vida.

Mas ainda que S. Romualdo usava tanto ri
gor comsigo mesmo, era assás moderado com òs 
que dependiâo do seu governo. Elle não consentia 
que os seus discipulos deixassem de tomar cada dia 
algum alimento ; e nos domingos, e quintas feiras 
lhes permittia, que mitigassem o rigor da abstinên
cia, e vigilias ; e particularmente desejava que hou
vesse entre elles uma perfeita uniformidade, ainda
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no portamento exterior, e que nunca omittissem o 
exercido da oração, apesar das distracções que nel
la padecessem.

Entretanto os exemplos, e instrucções de Ro
mualdo não aproveitavão sómente aos que debaixo 
da sua direcção observavão a vida eremitica, senão 
também a outros, que, arrependidos das suas cul
pas, pensavão em segurar a salvação eterna, entre 
os quaes foi um certo Conde por nome Olibano, 
senhor do mosteiro, que governava Gaurino. Pro
curou elle a Romualdo para dar-lhe conta da sua 
vida, e o servo deDeos, depois de o ouvir attenta
mente, lhe disse : « Que para haver de salvar-se, 
devia deixar o mundo, e recolher-se em um mos
teiro a fazer penitencia. »

A esta absoluta resposta perturbado o animo 
do Conde, replicou elle : que outras pessoas de es
pirito, com as quaes conferira o estado da sua cons
ciência, não lhe derão um tal conselho ; e fazendo 
logo vir á presença de Romualdo alguns Bispos, e 
Abbades, que o havião acompanhado, lhes pergun
tou : se era justo o conselho de Romualdo? E to
dos uniformemente respondêrão, que sim ; accres- 
centando, que elles por temor, c humano respeito 
lhe não disserão antes o mesmo. Então o bom Con
de, que devéras queria salvar-se, foi recolher-se no 
mosteiro de Monte Cassino, aonde passou o resto 
da sua vida, servindo a Deos na observância da re
gra do Patriarcha S. Bento.

Entretanto o illustre Sergio, pai de S. Ro
mualdo, tocado também pela Graça de Deos, rece- 
beo o habito de monge no mosteiro de S. Severo, 
proximo á Cidade de Ravena para fazer penitencia 
dos seus peccados. Mas pouco depois, arrependido 
desta sua resolução, eslava quasi em termos de aban
donar aquelle genero de vida, e voltar para o mun
do. O que sabido por seu filho Romualdo, partio 
sem demora para Ravena, fazendo esta longa via
gem sem provimento algum, e com os pés descal
ços, afim de implorar a divina Misericordia a favor 
de seu pai.

Chegando, pois, á presença delle, e deposta no 
exterior a submissão de filho, o reprehendeo com 
authoridade, e aspereza, (por inspiração particular 
de Deos) e com cífeito, reduzindo-o ao bom cami
nho, o fez constante no seu bom proposito, e o af- 
fervorou de modo no serviço de Deos, que viveo 
todo o resto dos seus dias com summa edificação 
dos outros monges, e morreo felizmente em grande 
opinião de santidade.

Logo, pois, que Romualdo satisfez para com 
seu pai todos os deveres da caridade, e piedade 
christã, foi habitar em uma pequena caverna, não 
muito distante da Cidade de Ravena, aonde por va
rios modos o atormcntárào os infernaes espíritos, 
concedendo-lhes Deos esta permissão, para maior 
merecimento do seu fiel Servo ; o qual, fundando 
depois com esmolas dos Fiéis um grande mosteiro

á honra do ArcanjoS. Miguel, em um logar denomi
nado Banho, alli concorrêrão logo, e se fizerão muitos 
monges, sugeitando-se á sua direcção, e governo.

Mas, passado pouco tempo, não levando a bem 
aquelles novos discipulos as sabias exhortações, e 
virtuosos exemplos, que lhes dava um tão Santo, e 
sabio Mestre, e particularmente indignados de haver 
o Santo remettido para certo mosteiro vizinho, ar
ruinado por um incêndio, uma considerável porção 
de dinheiro, que lhe tinhão dado de esmola, entra
rão com bastões na sua cella, e depois de o mal
tratarem cruelmente, o levárão como de rastos, até 
fora da clausura do mosteiro ; soffrendo o Santo com 
admiravel paciência aquella cruel atrocidade, e alei- 
vosa injuria.

E pensando elle por este motivo, que só devia 
tratar de si mesmo, Deos lhe inspirou ser vontade 
sua, que se empregasse, como antes, em dirigir aos 
outros pelo caminho da penitencia, e perfeição evan
gelica ; para cujo effeito lhe ordenou o mesmo Se
nhor, que voltasse para o primeiro mosteiro de Clas
sé, aonde recebêra o habito monastico, o que elle 
executou sem demora.

Achava-se naquelle tempo em Italia o famoso 
Imperador Oltão III, o qual, desejando pôr cm or
dem a abbadia de Classé, intimou aos seus monges, 
que elegessem um Abbade de vida exemplar, e ob
servante da profissão monastica ; c elles concorde
mente prestárão os seus votos para que fosse Ro
mualdo o seu Abbade. Mas passados poucos mezes, 
se arrependerão da eleição, que havião feito, por 
não poderem supportar a exactidão da disciplina, 
que elle a todo custo sempre queria que fosse por 
todos observada.

Começárão, pois, por este motivo a dilacerar 
com indignas maledicências a sua fama, e a dar por 
outros modos taes, e tantos escândalos, que o San
to Prelado, reconhecendo ser aquelle emprego pre
judicial a si mesmo, e servir de occasião aos seus 
monges de se fazerem cada vez mais criminosos, 
foi procurar ao Imperador, que estava sitiando a Ti
voli, e na sua presença, e do Arcebispo de Rave
na, dimittio o governo do mosteiro de Classé, ape
sar de toda a repugnância que tinha o Imperador 
em consentir na tal dimissão.

Nesta occasião occorreo um incidente, que fez 
bem conhecer, quanto Romualdo era superior a to
dos os respeitos humanos, quando era necessario 
advertir, como se devião portar os grandes do mun
do. Foi o caso : certo Senador romano, chamado 
Crescendo, logo que a Cidade de Tivoli se rendeo 
ao Imperador, foi refugiar-se na insigne fortaleza do 
castello de Santo Angelo ; c o Imperador, valendo- 
se de um seu confidente por nome Tammo, lhe fez 
prometter da sua parte com juramento, que se es
pontaneamente lhe cedesse aquella fortaleza (tida 
então por inexpugnável) lhe salvaria a vida, e não 
lhe causaria algum damno.
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Consentio o Senador na proposta, mas o per
fido Imperador, apenas se vio possuidor da tal for
taleza, quebrando a sagrada fé do prestado jura
mento, fez dar a morte ao Senador, e tomou para 
concubina a sua mulher. Informado, pois, Romual
do deste enorme, e abominarei excesso, represen
tou logo a Tammo, e ao Imperador, a obrigação 
em que estavão de fazer publica penitencia dos seus 
poccados ; para cujo effeito derido abandonar o mun
do, e passar em lagrimas, e mortificações o restan
te dos seus dias.

Obedeceo Tammo prom piamente, tomando o 
habito de monge no Monte Cassino, e o Imperador, 
fazendo logo uma peregrinação com os pés descal
ços de Roma até o Monte Gargano, em obsequio de 
S. Miguel Arcanjo, retirou-se depois para o mos
teiro de Classé, aonde passou uma Quaresma intei
ra em rarios exercícios de obras penitenciaes, pro
mettendo por ultimo a S. Romualdo, que, renun
ciando o Imperio, se faria também monge naquelie 
mosteiro.

Passado algum tempo, e excitando Romualdo 
ao Imperador para o fiel cumprimento daquella pro
messa, lhe respondeo elle : que desejava primeiro 
chegar a Roma, afim de pôr em boa ordem aquella 
Cidade, que se lhe havia rebellado ; depois do que 
sem duvida alguma abraçaria a vida monastica. Mas 
o Santo Abbade replicou, dizendo-lhe : que se elle 
então viajava para Roma, não tornaria mais a Ra- 
vena, como assim succedeo, morrendo este Principe 
na jornada.

Mandou neste tempo S. Romualdo alguns seus 
discipulos annunciar o nome de Christo ás Nações 
barbaras, como foi S. Bonifacio, o qual, prégando o 
Evangelho aos russos, e convertendo alli a muitos 
a Santa Fé, sellou com o proprio sangue asuapré- 
gação ; e assim mesmo outros dous discipulos (João, 
e Bento) que annunciando o Evangelho no Reino 
de Polonia, forão cruelmente mortos, e agora são 
venerados como Santos.

Inflammado, pois, o Santo Abbade por estes 
heroicos exemplos, partio também com vinte e qua
tro discipulos para annunciar o Evangelho aos bar
baros húngaros, como quem tanto desejava dar a 
vida por Christo ; porém como nem sempre os de
sígnios dos homens, ainda que bons, são conformes 
ás disposições da divina Providencia, apenas Ro
mualdo pôz o pé na Hungria, lhe sobreveio uma 
tal debilidade, que lhe não foi possível passar adiante.

E reconhecendo por isto mesmo, que não era 
vontade de Deos o entrar elle na Hungria, chamou 
os seus companheiros, e deixando a cada um a li
berdade para proseguir aquelle caminho, ou voltar 
com elle para Italia, sete dos mesmos tornárão com 
o Santo, e os outros dezesetc passárão á Hungria, 
aonde padecêrão muito por Christo, supposto que 
não chegárão ao martyrio, como o Santo Abbade 
lhes vaticinára.

Tom. I.

Mas se Deos negou a Romualdo a Graça de 
derramar o seu sangue entre os infiéis, reservou- 
lhe com tu do outro mais extenso, e mais penoso mar
tyrio ; consistindo este, não só na sua vida sempre 
mortificada, e penitente, senão também nos conti
nuos cuidados que linha pela salvação do proximo, 
e nas contradicções que padeceo pela extirpação do 
vicio, particularmente o da simonia, de que naquel
ie tempo se não fazia escrqpulo, porque ninguém o 
reputava por peccado ; e muito mais ainda pela 
atroz injuria, que teve de padecer no mosteiro da 
Sitria, proximo a Saxo-ferralo ; tal, e tão horrenda, 
que ella só bastaria para provar a eminente santida
de deste grande Servo de Deos, e a sua invicta pa
ciência em soffrer qualquer adversidade, por mais 
dura e penosa que ella fosse. Foi o caso.

Havia entre os outros seus monges daquelle 
mosteiro um certo romano, de nobilissimo nascimen
to, mas de pessimos costumes, o qual, não poden
do, ou não querendo soffrer o rigor, com que o 
Santo o tratava, para o curar do vicio da impure
za, teve o desaforo de accusar publicamente ao San
to Abbade do mesmo delicto, em que só elle esta
va envolto.

Não se podia excogitar calumnia mais negra, 
nem mais inverosimil do que esta ; porque não só
mente a sua notoria, e reconhecida virtude, senão 
também a sua extrema velhice, junta a uma não 
vulgar extenuação de corpo, que lhe mostrava a 
pelle sobre os ossos, era mais que bastante para re
mover toda a suspeita de uma tão enorme culpa. 
Mas (quem tal crera!) Deos permittio, para maior 
merito deste seu Servo, que todos aquelles mon
ges prestassem inteiro credito ao detestável calum- 
niador.

E consequentemente indignados contra o Santo 
Abbade, uns o julgavão merecedor de ser suspenso 
cm um patibulo, outros o condemnavão a ser quei
mado vivo na sua mesma cella, e por ultimo con- 
cordárão todos em lhe impor uma severissima pe
nitencia, como a reo da maior culpa, prohibindo-o 
entretanto de celebrar a Santa Missa ; e o Servo de 
Deos (que com summa facilidade poderia dissolver 
a calumnia) quiz antes acceitar a injusta pena, e 
soffrer por amor de Deos uma confusão tão inju
riosa.

Esteve, pois, seis mezes sem chegar ao altar, 
e ordenando-lhe então o Senhor em uma expressa 
revelação, que oferecesse, como antes, o incruento 
Sacrifício, o Santo o praticou no dia seguinte ; e 
nelle, depois da consagração, ficou extático, e sus
penso no ar por um grande espaço de tempo, com 
geral admiração dos monges que o virão, concor
rendo Deos por este modo para ser a todos mani
festa a pura innocencia do seu humilde Servo ; o 
qual tolerava todas estas, e outras muitas contra
dicções, não só com interior resignação, senão ain
da com exterior alegria.

14
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Depois disto retirou-se o Santo para o seu 
mosteiro de Val de Castro, com o designio de en
cerrar-se em uma pequena cella, aonde, todo occu- 
pado na meditação das cousas celestes, melhor se 
preparasse para o ponto da morte ; e não obstante 
o sentir-se nimiamente debilitado pola sua extrema 
velhice, e por uma continua tosse no espaço de seis 
mezes, observou sempre o rigor da sua vida peni
tentissima ; até que por ultimo reconhecendo elle, 
que pouco a pouco lhe hia faltando o alento, disse 
aos monges que lhe assistião, que o deixassem 
descançar, e voltassem de manhã, para rezar Ma
linas.

Sahírão elles, só por obedecer-lhe, mas temen
do que o Servo de Deos entretanto expirasse, fica
rão velando á porta da cella ; e como passadas al
gumas horas não sentirão rumor, nem movimento 
algum, abrirão a porta, e acharão o Santo já mor
to, com os olhos no Ceo, e as mãos cruzadas no 
peito. Tal foi a morte de S. Romualdo no anno de 
1027, estando na idade de cento e vinte annos; 
vinte dos quaes passara no século, très no mostei
ro de Classe, e noventa e sele como Eremita, em 
diversas partes ; e Deos, com muitos, e grandes mi
lagres, confirmou os altos merecimentos deste seu 
fiel Servo, como attcsta São Pedro Damião, digno 
escriptor da sua vida.

REFLEXÕES DOÜTRINAES.

' o d o s os e s c r i p t o r e s d  Historia Ecclesiastica
reputão o século decimo por século de ferro, ou la
mentável século em que reinava a ignoranda, e 
era quasi universal a depravação dos costumes. Po
rém o Senhor no meio de tão densas tre
vas suscitou a S. Romualdo, como uma resplande
cente luz, para dirigir a muitos no caminho da 
salvação. Elle pregou a penitencia, e mais com o 
exemplo, que com as palavras e este seu exemplo, 
auxiliado com a divina Graça, foi tão efficaz, que 
recluzio a muitos a deixar o vicio, e a tenebrosa 
estrada do século, que conduz á perdição, e fun
dou a celeberrima ordem que depois
de tantos annos persevera, e edifica a Igreja
de Deos coni a sua vida austera, e penitente.

Aproveitemo-nos, pois, destes illustres exem
plos, e correspondamos ás Misericordias do Senhor, 
que depois da culpa nos chama á penitencia ; e se 
não lemos valor, ou talvez não separar-
nos do mundo, segundo as obrigações do proprio 
estado, ao menos retiremos delle o coração, prati
cando uma vida seria, mor ti ficada, e penitente, que 
nos preserve da corrupção do peccado, e nos po
nha em uma bem fundada esperança de conseguir* 
mos depois a vida eterna.

FEVEREIRO — 8 .
DE

S. JOÃO DA MATHA,
FUNDADOR DA ORDEM DA SS. TRINDADE.

NO SÉCU LO  X II.

Das bullas do Papa InnocencioIH, e dos aulhores que escrevêrão a vida do Santo, e principalmente 
do sabio Roberto Guaguino,eleito Geral dos Trinitarios no anno de 1496.

N a sceo  este Santo de illustre familia cm uma ter
ra chamada Falcão na Provença, correndo o anno 
de 1166. Sua mãi, senhora piissima, o consagrou 
desde menino particularmente a Deos, debaixo da 
protecção da Santissima Virgem, cuidando muito 
em o educar com sentimentos de piedade, e nas 
maximas da Religião Christã. Correspondeo João ás 
santas intenções da mãi por tal modo, que já nos 
annos pueris mostrava uma piedade, e uma modes
tia superior á sua idade, empregando na oração, 
e lição dos livros espirituaes o tempo, que de mo
do ordinario gastão os outros meninos em varios 
jogos, e divertimentos.

Crescido nos annos, seu pai Eufemie o enviou 
á Cidade do Aix na Provença para estudar as bel
las lettres, e aprender as artes liberaes convenien
tes á sua nobreza. Em tudo isto fez João os pro
gressos, que seu pai pertendia, sem abandonar as 
praticas de piedade, c devoção, cm que sua mãi o 
instruira, e eíficazmcnle lhe rccommendára. Elle 
distribuía aos pobres os dinheiros, que seus pais 
lhe subministravão para os seus honestos diverti
mentos ; e entre outros devotos exercícios gostava 
muito de visitar os hospitaes, e fazer todo o servi
ço aos pobres enfermos.

Concluídos os seus estudos, o resliluido á pro-
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pria patria, obteve permissão de seu pai para reti
rar-se a um deserto pouco distante de Falcão, 
aonde, separado do mundo, e unido a Deos, se oc
cupava continuamente em devotos exercícios, em 
contemplação das cousas celestes, em quanto seu 
pai o não enviou a Paris afim de instruir-se na sa
grada theologia, para haver de seguir a vida ec
clesiastica, a que mais se inclinava.

Chegando, pois, áquclla grande corte, procu
rou conhecer, e praticar com pessoas virtuosas, e 
applicar-se ás obras de piedade, que erão compatí
veis com o seu estado ; e nos estudos theologicos 
foi tal o seu aproveitamento, que, apesar da sua 
humilde repugnância, o obrigárão os mestres a to
mar o gráo de Doutor ; e pouco depois o Bispo de 
Paris lhe conferio as sagradas ordens até o fazer 
Presbytero ; e querendo o mesmo Bispo que o no
vo Sacerdote celebrasse no seu oratorio a primeira 
Missa, estando alli presentes os Abbades de S. Vi
ctor, e de Santa Genoveva, e o Reitor da Univer
sidade, forão todos testemunhas do interno fervor 
-e devoção sensível, com que o Santo Sacerdote 
celebrou o seu primeiro Sacrificio.

Mas prevalecendo em João o amor da vida so
litaria, e dos exercícios da penitencia, foi procurar 
um celebre Eremita chamado Felis de Valois, que 
com grande fama de santidade praticava uma vida 
penitente no bosque chamado no bispa
do Meldense ; e juntos, estes dous solitarios, se ap- 
plicárão com o maior fervor á pratica de todas as 
as virtudes, como vivendo só para o Ceo. Não ha
via austeridade que não abraçassem para mortificar 
os seus corpos, e os seus sentidos. As suas vigi
lias, e os seus jejuns erão continuos. A sua occu- 
pação ordinaria, era a oração, e contemplação das 
cousas divinas ; e todas as suas praticas erão sem
pre dirigidas a excitar-se mutuamente ao serviço, e 
amor de Deos.

Aqui, pois, João, e Felis estando junto de 
uma fonte conversando em cousas do espirito, ap- 
pareceo-lhes um veado de extraordinaria grandeza, 
que trazia entre as pontas uma resplandecente Cruz, 
composta das duas côres encarnada, e azul ; e ad
mirado Felis da novidade lhe descobrio João a vi
são que tivera na sua primeira Missa ; na qual, 
depois da consagração, lhe apparecêra um Anjo, 
vestido de branco com uma Cruz das mesmas co
res, e aos lados dous captivos de differente religião, 
em acção de os remir.

E reflectindo ambos nas duas grandes utilida
des daquella boa obra da redempção, quaes erão o 
livramento dos corpos, e a salvação das almas, que 
se arriscavão muito em poder dos barbaros Maho- 
metanos, entrarão a conferir sobre os meios, que 
se devião tomar para concluir o nobre desejo, que 
a este respeito lhes inspirava a caridade para com 
o proximo ; duplicando ao mesmo passo as suas 
orações, e penitencias, afim de obterem do Ceo

novas luzes, que os dirigissem nesta santa empreza.
Entretanto a boa reputação dos dous solitários 

lhes attrahio logo um grande numero de discipu
los, que, drigidos por estes insignes mestres da vi
da espiritual, fazião maravilhosos progressos no ca
minho da virtude; e assim no espaço de pouco 
tempo se formou alli uma venerável communidade, 
que foi como o berço da esclarecida ordem, que 
tendo debaixo do governo de S. João da Matha o 
caracter distinclivo da caridade Christâ mais per
feita, produzio logo, e produz ainda um copioso 
numero de grandes homens, e grandes Santos.

Então, pois, S. João, e S. Felis, não duvi
dando já de que Deos os destinava para trabalhar 
no livramento dos Fiéis, que gemião na cruel ser
vidão dos barbaros Mahometanos, resolverão ir a 
Roma para declarar ao Papa os seus disignios, e 
receberem, com a necessaria approvacão, as suas 
ordens ; e partindo com effcito no fim do anno de 
1197, chegárão aos pés do Summo Pontifice, que 
era então Innocencio terceiro ; o qual, instruído da 
sua santidade por cartas do Bispo de Paris, os re- 
cebeo, como a dous Anjos enviados do Ceo ; e hos- 
pedando-os no seu paiacio, lhes concedeo varias 
audiências, para melhor se informar da qualidade 
e cirumstancias das suas pertenções.

E convocando depois o collegio dos Cardiaes, 
com alguns Bispos no paiacio de S. João de La- 
tram, para ouvir os seus pareceres em um negocio 
de tanta importância, indicou também um jejum, e 
orações particulares por très dias para alcançar de 
Deos a declaração da sua vontade.

Em cujo tempo, celebrando o Papa o Sacrifi
cio da Missa, e apparecendo-lhe também um Anjo 
vestido de branco com uma Cruz no peito das mes
mas côres com que as vira São João da Matha, es
ta visão celeste o determinou para approvar, e lou
var aquelle novo instituto, cujo habito quiz que 
fosse branco, e adornado com a Cruz daquellas co
res; e que seus alumnos, ou a sua Ordem tivessem 
o nome da Santissima Trindade, e Redempção dos 
Captivos ; e elegendo logo a S. João da Matha por 
seu primeiro Ministro Geral, depois de varios in
dultos, e privilégios, com que os favoreceo, os en
viou para França, recommendando-lhes com gran
de affecto a propagação do seu instituto.

Logo que os dous Santos conseguirão o que 
desejavão, despedirão-se de Sua Santidade, e voltá- 
rão para França ; e o Rei Filippe Augusto, a quem 
referirão tudo o que havião passado, admittio com 
muito gosto a nova Ordem no seu Reino, favorecen
do-a juntamente com generosa liberalidade. Por cu
jo exemplo Gauter III, Senhor da Chatillon, lhe 
concedeo, e doou o logar denominado ,
em que primeiro assistira, como Eremita, S. Felis de 
Valois ; logar, em que se fundou o mosteiro, que 
sempre foi tido por primeira casa da Ordem dos 
Trinità rios.

14*
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João, e Felis, depois de edificarem outros mos
teiros no Reino de Franca, enviarão alguns seus 
discipulos aos Condes de Flandres, e outros senho
res Cruzados, que se embarcavão para a Palestina, 
afim de cuidarem nos soldados enfermos, e sollici
tarem a redempção dos captivos ; e escrevendo o 
Papa ao Miramolim de Marrocos a favor da redem
pção, dous discipulos do nosso Santo para aquelle 
Principe no anno 1201, concluirão felizmente a re
dempção de cento e oitenta e seis escravos Chris
tãos. No anno seguinte foi o mesmo Santo a Tunes, 
aonde remio mais de cem captivos ; e voltando lo
go para Provenga ajunlou sommas consideráveis, 
com que procurou a liberdade de muitos Christãos 
captivos em poder dos mouros de Hespanha.

Ainda o nosso Santo, no anno de 1210, fez 
uma segunda viagem ao Reino de Tunes, em que 
teve de padecer muito por parte dos Mahomctanos, 
que irritados do ardor, com que elle cxhortava aos 
Christãos a supportar os males com paciência, c a 
morrer antes do que renunciar a sua Fé, logo que 
elle se embarcou com os cento e dez escravos que 
resgatara entrarão furiosamente em o navio, e ar
rancando-lhe o leme, e rasgando-lho as velas; o dei- 
xárão sem governo, expostos todos a um evidente 
naufragio.

Porém o Santo cheio de confiança cm Doos, 
logo que os barbaros se retirarão, disse aos seus 
companheiros, que estendessem as proprias capas 
em fórma de vêlas, e elle pondo-se de joelhos no 
tejadilho com o Crucifixo na mão, foi cantando Psal
mos, e mostrando com evidencia, que uma Fé viva

nunca deixa de ser gloriosamente recompensada ; 
porquanto a viagem por aquelle modo foi tão fe
liz, que o navio em breves dias chegou ao porto de 
Ostia na Italia, proximo a Roma.

E como as continuas austeridades, e peniten
cias do nosso Santo (que elle nunca interrompeo, 
ainda no meio das suas peregrinações, e fadigas) 
lhe debilitárão extremamente as corporaes forças, 
vio-se obrigado a ficar em Roma, aonde nos ulti
mos annos da sua vida se empregava assim mesmo 
em visitar os presos, assistir, e consolar os enfer
mos, pregar a Palavra de Deos, e outros exercícios 
de piedade Christã ; até que no anno de 1213 con- 
summou o sacrificio da sua vida com uma morte 
preciosa no dia 21 de dezembro, e sexagesimo pri
meiro da sua idade.

REFLEXÕES DOUTRWAES.

S .  João Chrysostomo com a ordinaria elo
quenda exalta a caridade da Viuva de Sarepta de 
Sidonia, á qual nem a pobreza, nem os filhos, nem 
a fome, nem o temor da morte fazer que
não soccorresse ao necessitado propheta ; em cujo 
supposto, qual deve ser a nossa confusão, compa
rando a nossa dureza com a caridade dos Santos ; 
isto é, a nossa insensibilidade para com os pobres, 
cm comparação do zèlo ardente, que fazia aos ser
vos de Deos sacrificar tudo para o allivio espiri-
tural e temporal dos seus irmãos infelizes ; e nada 

obraremos em utilidade sua, á vista de tão illus
tres exemplos?

DE

S A N T A  A P O L O N IA , VIRGEM, E  M A R T Y R .
NO SÉCULO III.

O seu glorioso martyrio foi descripto por S.Dionysio, então Bispo de Alexandria (e como tal teste
munha de vista) em uma sua carta dirigida a Fabio, de e conservada

Eusebio t Cesarienseno Livro 6.° sua Ecclesiastica.

A .  paz, que Dcos concedera á sua Igreja no sécu
lo terceiro depois da perseguição do Imperador Se
vero, terminou-se nas provincias do Império Roma
no, quando o Imperador Decio, no anno 250, pro
mulgou um novo edicto contra os Christãos. Mas 
um anno antes começou a perseguição dos Fiéis em 
Alexandria do Egypto, aonde muitos Christãos fo
rilo martyrizados, como consta de uma carta de S.

Dionysio, que sendo então Bispo daquella Cidade, 
nos conservou a historia do seu triunfo.

A origem desta perseguição foi um miserável 
poeta, diabolico feiticeiro, que, jactando-se de adi
vinhar o futuro, entrou a vaticinar a maior infelici
dade á Cidade de Alexandria, se não se exterminas
sem com presteza todos os Christãos, declarados ini
migos dos dcoses, e do seu culto ; e bastou isto pa-
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ra excitar o furor (laquelle- povo sedicioso contra to
dos os que professavão a Fé de Christo.

« Aquelle abominarci magico (escreve S. Dio- 
« nysio) animou logo os gentios contra nós ; e ex
it citando-os pela superstição, que lhes era natural, 
«accendeo o furor em seus corações, de maneira, 
«que acreditando elles aquelle ímpio, e seguindo as 
« impressões que lhes inspirava, se elevárão contra 
« nos, praticando todos os excessos da maior cruel- 
« dade. Elles fizerão consistir a sua piedade imagi- 
« naria em scr cruéis contra os Christãos, julgando 
« todos que não podião honrar melhor aos seus deo- 
« ses falsos, do que sacrificando-lhes os adoradores 
« do Deos verdadeiro, &c. »

As suas casas estavão expostas ao saque dos 
gentios, os quaes arrojavão pelas janellas, ou quei- 
mavão tudo o que não querião, de modo que a des
graçada Alexandria parecia uma Cidade abandona
da ao furor de uma soldadesca inimiga. No meio 
desta desordens, procurárão muitos Christãos sub- 
trahir-se com a fuga aos insultos dos idolatras ; po
rém cahírão alguns nas mãos dos sediciosos, que os 
fizerão morrer entre cruéis tormentos ; e São Dio
nysio assegura, que entre os que forão presos só 
um renunciou a Fé de Jesu Christo.

No principio do tumulto prendôrão os gentios 
a um santo velho, chamado Metas, ou Metrano ; e 
porque o não podérão obrigar a proferir blasfêmias 
contra a nossa Santa Religião, irritados pela cons
tância deste generoso Fiel, lhe mortificárâo todo o 
corpo a golpes de bastão, ferírão-lhe o rosto, e lhe 
vazarão os olhos com ponteiros de cana, e por ulti
mo arrastando-o fora da Cidade, cruelmente o ape
drejarão.

Prendêrão também a uma santa mulher, cha
mada Coluta, e levando-a ao templo do seu idolo, 
para que o adorasse, o horror que cila mostrou 
publicamente de uma tal impiedade, fez aquelles 
furiosos ainda mais cruéis ; os quaes, atando-a pe
los pés, e levando-a de rastos pelas ruas, a ferião 
no mesmo tempo de um, e outro lado com grossos 
bastões ; e nada disto foi bastante para saciar o seu 
furor. Antes conduzindo-a ultimamente ao logar, 
aonde Metrano por elles fôra morto, alli também a 
tiros de pedras lhe acabarão a vida.

Então, pois, entre estes prodígios de constân
cia Christã se distingua» Santa Apolonia por um tão 
heroico valor, que até se fez admirar pelos mesmos 
pagãos. Era ella uma virgem venerável pela sua 
muita idade, e ainda mais pelo continuo exercício 
de uma solida virtude. Crôrão alguns que ella era 
senhora illustre, e que desde os seus primeiros an
nos fora educada na Religião Christã ; mas o que 
ha de certo é, que cila era venerada entre os Fiéis 
de Alexandria, aos quaes servia de exemplo, vi
vendo cm retiro, e passando os seus dias na prati- 
ca do jejum, da oração, e das outras virtudes.

Ella, encerrada na sua casa, e esperando ser

victima naquella revolução do povo, dirigia os olhos, 
e o coração ao Ceo, preparando-se com fervor para 
o seu sacrificio. Entretanto os gentios, cada vez 
mais sequiosos do sangue dos Christãos, entravão 
por suas casas, aonde roubavão, queimavão, e ar- 
ruinavão tudo ; e lançando mão de Santa Apolonia, 
a fizerão padecer tanto mais, quanto ella tinha maior 
veneração entre os Fiéis.

O primeiro passo da sua crueldade foi que
brarem-lhe todos os dentes, e morti ficarem-lhe o 
rosto com grossas pedras ; e irritados do prazer 
que cila mostrava em padecer por Jesu Christo, 
não houve atrocidade que não exercitassem sobre 
aquella virtuosa heroina, cuja constância os assom
brava. Yalêrão-se de ameaças, de promessas, e de 
todos os artifícios para abalar a sua Fé, mas encon- 
trárão nella sempre uma tal firmeza, e valoroso 
animo, que excedia muito á sua idade, e ao seu 
sexo.

Desesperando, pois, de conseguirem por aqucl- 
le modo o seu intento, julgárão que a constância 
do Apolonia cederia á prova do fogo, porque uma 
mulher da sua idade não deixaria de ter horror a 
ser queimada viva ; e assentando neste supposto, a 
levárão fora da Cidade, aonde, fazendo accender 
um grande fogo, lhe intimarão, que atada de pés, 
e mãos alli a arrojarião, se ella não adorasse o 
idolo, e não blasfemasse de Jesu Christo.

Pedio ella então , que lhe permittissem um 
pouco de tempo, como para resolver-se ; e conser
vando-se por algum espaço em um profundo reco
lhimento, supplicou ardentemente ao divino Senhor, 
que se dignasse de acceitar o sacrifício, que estava 
para fazer da sua vida ; e logo cheia de uma viva 
confiança, e abrazada de um amor de Deos arden
tissimo (querendo mostrar aos infiéis, que os mais 
cruéis supplicios não intimidão aos verdadeiros Chri
stãos) ella por si mesma se lançou no fogo, que a 
consumio logo.

Uma tal generosidade, tão fora do communi, 
deixou atonitos aos pagãos, que não podião com- 
prehender, como uma fraca mulher, e já adiantada 
em annos, tivesse maior empenho de fazer a Deos 
sacrificio da sua vida, consumida pelo fogo, do que 
tinhão elles mesmos de a ver reduzida em cinzas. 
Cuidarão então os devotos Fiéis cm ajuntar alguns 
restos que ficarão dos ossos da Santa, c principal
mente os seus dentes, que se repartirão por varias 
Igrejas da Christandade.

' E os grandes soccorros, que se hão recebido, 
e recebem ainda pela intercessâo desta Santa, fa
zem ver o poderoso credito, que cila tem para com 
Deos, e a bondade que cila mostra para com aquel
les, que implorão a sua protecção. Pode-se dizer, 
que quasi logo depois do seu martyrio recorrôrão 
os Fiéis a ella em diversas enfermidades, e com 
especialidade nas molestias dos dentes. Achão-se 
nos Breviarios de algumas Igrejas orações pariicu-
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lares para este effeito ; e eis-aqui um exemplar, 
que se encontra em um Breviario antiquissimo da 
Igreja de Colonia.

« 0  Deos, por cujo amor a Bemaventurada Apo- 
« Ionia, Virgem, e Martyr vossa, soffreo com admi- 
« ravel constância, que se lhe arrancassem todos os 
« dentes : nós vos supplì câmos, que vos digneis 
« conceder a todos aquelles, que implorão o seu 
«patrocinio, que sejão preservados dos males de 
«cabeça, e dos dentes; e que, depois das mise- 
« rias deste penoso desterro, consigão a preciosa 
« Graça de entrar para sempre no vosso glorioso 
«Paraizo. Por nosso Senhor Jesu Christo, vosso 
«Filho, que sendo Deos, vive e reina comvosco 
« em unidade de Deos Espirito Santo por todos os 
«séculos dos séculos. Amen.»

REFLEXÕES DOUTRINAES.

Supposto  que segundo as regras ordinarias da Lei 
Divina, é proliibido a cada qual o procurar a

morte a si mesmo, comtudo, como Deos é supremo 
Senhor da vida das suas creaturas, com impulso 
particular, e extraordinario tem inspirado a al
guns Santos o apresentarem-se por si mesmos aos 
tyrannos, ou cooperarem por outro modo para 

seu martyrio ; e desta particular inspiração, ou 
extraordinario impulso do Espirito Santo, só póde 
julgar, e decidir a Santa Igreja, a qual sempre 
reconheceo, e venerou por illustre Martyr de Jesu 
Christo a Santa Apolonia.

Assim, pois, o seu nos è proposto,
como heroica acção, digna de se admirar, e não 
como exemplo, que se haja de seguir. Donde deve
mos aprender a não ser tão fáceis em censurar 
aquellas acções dos Santos, que parecem superio
res ás regras ordinarias, e contermo-nos em os 
nossos procedimentos entre as regras communs da 
piedade Christã,para nos não expormos ao perigo
de sermos enganados pelo anjo das trevas, que va
rias vezes, como diz São Paulo, se transforma em 
Anjo de luz.

FEVEREIRO — 10.
DE

SANTA ESCOLASTICA, VIRGEM.
NO SÉCULO VI.

Dos Dialogos do Summo Pontifice S. Gregorio Magno, no Livro 2.°, Capitulo 33, 34.

A Gloriosa Virgem Santa Escolastica, irmã do 
grando S. Bento, Patriarcha dos monges do Occi
dente, de uma das mais nobres familias da Italia, 
nasceo no territorio da Cidade de Nurcia, do Duca- 
dò de Spoleto na Umbria. Ella, e seu irmão forão 
estimados, como um dom, que o Ceo fazia ao mun
do Christão ; porque os seus pais, havendo passado 
uma grande parte da vida sem filhos, obliverão por 
fim com as suas esmolas, e orações estes dous gran
des modelos da perfeição religiosa.

Escolastica foi educada com todo o cuidado 
que se podia esperar de uma mãi tão pia, como 
era a Condessa de Nurcia. Esta virtuosa senhora, 
sabendo que as primeiras impressões, que se dão 
aos filhos, influem no resto da sua vida, applicou- 
sc com desvelo a inspirar a sua filha aquelles altos 
sentimentos de Religião, aquelle summo desprezo 
de todas as vaidades, e aquella profunda estimação 
das santas maximas do Evangelho, que depois forão 
as unicas do seu maior apreço.

As santas inclinações de Escolastica, a sua de

voção anticipada, a sua modestia, a sua docilidade 
fizerão logo julgar á virtuosa mãi, que o Ceo lh’a ti
nha dado, como em deposito ; e que certamente o 
Senhor a escolhêra para sua Esposa. E com effeito, 
ainda que a sua belleza, a sua qualidade, e os gran
des bens, de que era herdeira, depois do retiro de 
seu irmão, e da morte de seus pais, a fizerão ser 
procurada pelos maiores senhores da Italia , ella se 
negou a todas as suas propostas, por se haver con
sagrado a Deos com o voto de virgindade, desde a 
sua infancia.

Nascida, pois, Escolastica com tão bellas dis
posições para a virtude, educada com sentimentos 
tão pios, e nutrida nos mais santos exercícios da 
caridade Christã, fazia tão maravilhosos progressos 
no caminho da perfeição, que era no mundo o 
exemplo, e admiração ilas mais santas virgens. El
la, depois de mortos seus pais, soube do generoso 
retiro de seu irmão ; e considerando, que a perfei
ção evangelica, que seu irmão observava, era igual
mente proposta para todos, distribuiu logo todos os
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seus bens aos pobres, e só com uma criada que a 
servia foi buscar ao dilo seu irmão, o qual passan
do do deserto de Sublaco para o monte Cassino, 
nelle havia fundado aquelle celebre mosteiro, que 
foi como berço da vida monastica do Occidente.

Sabendo então S. Bento, que sua irmã alli che
gava, sahio da propria cella, acompanhado de al
guns monges, e a foi receber fora da claussura. É 
facil de comprehendor qual seria a primeira pratica 
daquellas duas almas, prevenidas desde o berço com 
as mais doces bênçãos do Senhor, e abrazadas com 
o fogo do seu amor divino. S. Bento referio a sua 
irmã uma parte das graças, e maravilhas, com que 
Deos o favorecêra, e Santa Escol astica declarou a 
seu irmão os favores extraordinarios, com que o 
Senhor a enriquecera.

E no tempo em que estas grandes almas con- 
ferião as Misericordias do Senhor a seu respeito, 
assegura-se que uma prodigiosa luz se lhes apre
sentou, e lhes fez conhecer os disignios da Provi
dencia para haverem de trabalhar sollicitamente na 
salvação, e perfeição das pessoas, que se encom- 
mendarião aos seus cuidados. E neste mesmo tempo 
declarou Santa Escolastica a seu irmão o intento 
que ella formava de passar os seus dias em uma 
solidão não muita distante da su a , rogando-lhe 
juntamente que se dignasse elle de ser seu Padre 
espiritual, prescrevendo-lhe os dictâmes que devia 
seguir.

Approvou S. Bento o projecto de sua irmã, e 
fazendo edificar não longe de clausura do mosteiro 
uma cella para a mesma irmã, e para a sua criada, 
lhes communicou as mesmas regras, que havia dado 
aos seus monges. E logo a reputação geral da emi
nente santidade desta nova Fundadora lhe attrahio 
um grande numero de donzellas, que, sujeitando-se 
ão seu governo, e de S. Bento, se obrigárão, como 
ella, a observar a mesma regra.

Bem se póde julgar do fervor, e austeridade 
de vida desta nova colonia de Esposas de Jesu Chris
to, pelo prodigioso numero de grandes Santas, que 
este admiravel instituto deo ao Ceo, e a quem San
ta Escolastica, e suas companheiras servirão de mo- 
dêlo sobre a terra. Unicamente occupadas no cuida
do de agradar a Deos, perdião toda a lembrança 
das creaturas. A oração era o seu cxercicio ordina
rio de noite, e de dia ; o silencio era perpetuo, e o 
jejum continuado ; em summa, na cella, móveis, 
alimento, e vestido tudo respirava penitencia, e po
breza evangelica.

Tal foi o principio desta Ordem celeberrima, e 
tão extensa, que chegou a contar quatorze mil mos
teiros de Religiosas em todo o Occidente ; aonde se 
virão grandes Princezas sepultar na obscuridade de 
um véo tudo o que tem o mundo de mais illustre ; 
e aonde se veem ainda varias senhoras muito dis
tinctas pelo seu nascimento, e bellas qualidades, á 
imitação de Santa Escolastica, preferirem a Cruz de

Jesu Christo, ao resplandor, e fasto do mundo, e 
maiores commodidades da vida.

Recebendo, pois, Santa Escolastica a sagrada 
regra, que lhe deo S. Bento, tratou de cumprir, e 
desempenhar a alta idea, a que era chamada. E as
sim, por mais austera que até então fora a sua vi
da, ella reduplicou os rigores ; e a sua oração, e 
recolhimento interior foi quasi sem interrupção ; e a 
devoção terna, que ella tivera sempre pa?a com a 
Rainha das Virgens, cresceo muito mais, e no mes
mo tempo o seu amor para com Deos chegou a tan
to, que quasi não tinha limites.

Ella não fez voto de clausura, mas sempre a 
observou estreitamente, reservando só o direito de 
visitar a seu irmão uma vez cada anno, para lhe 
dar conta da sua pessoa, e da sua communidade, e 
recebendo as suas ordens, aproveitar-sc dos seus 
avisos. E como S. Bento não queria que ella en
trasse no recinto do mosteiro, elle com alguns mon
ges a esperava em um logar proximo á clausura, 
aonde aquellas duas almas, como estranhas sobre 
a terra, praticavão só em cousas divinas, e ajudan
do-se mutuamente para maior perfeição nos cami
nhos do espirito.

Advertida, pois, a nossa Santa (por superior 
revelação) do dia da sua morte, veio fazer a seu 
irmão a costumada visita annual. E depois de ha
verem cantado alguns Psalmos, e praticarem sobre 
diversas materias de piedade, rogou Escolastica a 
seu irmão (disposto já para despedir-se) que se de
morasse com ella até o dia seguinte, afim de con
ferirem sobre as mesmas materias mais largamente.

Porém S. Bento, que não queria pernoitar fó- 
ra do mosteiro, por não dar máo exemplo aos seus 
monges, recusou absolutamente o despacho daquel- 
la supplica : e orando logo a Santa secretamente a 
Deos com muitas lagrimas a seu favor, conseguio 
do Ceo o que desejava, como diz S. Gregorio, por
que logo o ar (que até então estava sereno) se per
turbou de modo com tantos relâmpagos, trovões, e 
tempestuosa chuva, que o sahir S. Bento, e seus 
companheiros se fez totalmente impraticável.

Queixando-se então o Santo com simplicidade 
innocente á devota Escolastica, lhe disse : Perdoe- 
te Deos, 6 irmã. Que é o que ? Eu (res
pondeo ella) pedi, que ficasses comigo esta noite, 
e não me attendeste : rogaci então ao Senhor, c 
logo me de ferio. Continuarão pois as duas bellas 
almas em discursos espirituaes por toda a noite, 
recreando-se ao mesmo passo com a lembrança do 
Ceo, a que mutuamente aspiravão.

E voltando S. Bento para o seu mosteiro na 
manhã seguinte, Santa Escolastica se recolheo á sua 
cella, aonde passados très dias expirou santamen
te, voando a sua alma ao Ceo em fórma de uma 
candidissima pomba. O que visto pelo mesmo San
to, estando em altissima contemplação, teve gran
de prazer -, e mandou logo a uns seus discipulos,
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que transportassem o cadaver, e o depositassem no 
scpulchro que preparara para si mesmo ; afim de 
que uma mesma sepultura conservasse os corpos, 
cujas almas com os doces laços de uma sincera ca
ridade, e devoção estiverão sempre estreilamente 
unidas.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

s pias, e devotas praticas, destas santíssimas 
pessoas, que fomentavão a sua piedade com 
riluaes discursos, nos convidão a ter sempre por 
fim em as nossas conversações a edificação do nos
so proximo. Por cuja causa o Apostolo São Paulo, 
escrevendo aos Efesios, exhorta aos Fiéis de qual
quer estado, e condição que sejão, que se excitem

uns aos outros a louvar a e renclcr-lhe mui
tas graças, sem perder tempo em conversações su
pérfluas.

E  quanto mais convem isto mesmo domei- 
las Christãs,e especialmenle ás dedicadas a Deos
nos sagrados claustros, quando a necessidade, ou 
civilidade as obriga a receber as visitas dos seus 
parentes, ou conhecidos? O certo é que devem pro
curar o dirigir os discursos para edificação de to
das as pessoas, com quem traino ; de modo qué se 
verifique nellas o que recom o mesmo Apos
tolo ; isto é, que de toda a sorte fação transpirar 
a boa fragranda de Jesu Christo na fiel observân
cia das santas maximas do Evangelho.

I>E

S. NICÉFORO, MARTYR.
NO SÉCULO III.

Os Aclos sinceros do seu martyrio são referidos pelo douto na pag. 208
da edição de Verona.

Nicéforo, de que se faz honorifica menção na 
Historia Ecclesiastica, era um simples leigo, mas 
bem instruído nas verdades da Religião Chrisíã, 
que vivia (segundo se cré) na Cidade de Anlioquia 
em tempo dos Imperadores Valeriano, e Galieno. 
Tinha elle contrahido uma estreita amizade com 
um Sacerdote chamado Sapricio, e desta união de 
animos nascia nelles uma santa competência na quo
tidiana pratica de boas obras. Mas por um inciden
te (de que não temos certeza qual fosse) pouco a 
pouco se foi diminuindo entre elles aquclla mutua 
correspondência, até degenerar por ultimo cm uma 
notoria inimizade.

Passado algum tempo, e rcflectindo Nicéforo 
no que diz o Evangelho a respeito do amor do 
proximo, c dos inimigos, quiz procurar por meio 
de alguns amigos a sua reconciliação com Sapricio. 
E sahindo-lho inútil esta diligencia, foi elle mesmo 
em propria pessoa supplicar o perdão, prostrado 
aos pés daquelle Sacerdote. O qual, sempre infle
xível, nem assim se applacou ; perseverando cada 
vez mais duro em negar o pedido perdão a seu ir
mão humilhado.

Alguns mezes. antes havia começado a perse
guição de Valeriano contra a Igreja; e como se di
rigia especialmente contra os Sacerdotes, c Minis
tros ecclesiasticos, os soldados, que andavão no

alcance dos mesmos, prendêrão, entre outros, ao 
mencionado Sapricio, e o conduzirão ao Prefeito. Pe
lo qual examinado judicialmcnte, não só lhe res
pondeo com generoso valor, senão que ainda sof- 
freo com grande paciência uma crudissima tortura. 
Mas tudo lhe era inútil, faltando-lhe a caridade, 
como diz o Apostolo.

Vendo, pois, o Juiz a Sapricio immovel na 
confissão da Fé, o condemnou a ser degolado, e 
ordenou, que sem mais demora fosse levado ao 
supplicio. Então Nicéforo, constando-lhe esta sen
tença, procurou logo a Sapricio, e venerando-o já 
como Martyr de Christo, lhe supplicou de joelhos 
com a mais profunda humildade o perdão benigno. 
Porém Sapricio, perseverando na sua dureza, nem 
ainda quiz pôr os olhos em Nicéforo, o qual, com- 
tudo, não perdendo a esperança de abrandar com 
suas lagrimas aquelle coração de pedra, o foi se
guindo até o patibulo, repetindo a cada passo a 
sua humilde supplica.

Admiravão-se os soldados de tanta instancia 
cm Nicéforo para reconciliar-se com uma pessoa, 
que passado um pouco espaço tinha de perder a 
cabeça a golpes de um alfange ; e o desgraçado 
Sacerdote a nada se movia ; antes sem perdoar a 
seu irm ão, contra o preceito do Senhor, subio 
intrepido ao cadafalso, presumindo consuramar nel-
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ie oora a propria morte o seu começado sacrifi
cio.

Porém Deos não permittio, que o que negara 
a paz ao fiel irmão, tivesse a honra de dar a vida 
pela sua Fé ; porque vendo Sapricio ao algoz, que 
se lhe presentou para o degolar, se perturbou .por 
tal modo, que pedio logo ao Prefeito lhe concedes
se a vida, promettendo obedecer aos Imperadores, 
e sacrificar aos deoses. O que ouvido por Nieéfo- 
ro, foi tal o seu horror, que, rompendo por entre 
os soldados, e querendo expor a propria vida por 
amor daquelle que o rejeitava, lhe exclamou com 
affectuosa vehemencia, que não quizesse perder o 
merito dos passados tormentos, renunciando a Fé 
de Jesu Christo.

Nada aproveitou a caridade de Nicéforo no 
endurecido coração de Sapricio ; porém não ficou 
do todo infructuosa, antes foi bem util a elle mes
mo, porque vendo elle desesperada a salvação da
quelle máo Sacerdote, declarou-se logo por Chri- 
stão, e entrou a confessar em alta voz o Sacro
santo Nome de Jesu Christo, renunciado por aquel- 
lo apostata, e a pedir com grande instancia o ser 
em seu logar degolado.

É bem verdade, que este fervoroso procedi
mento, considerado á primeira vista, não parecia 
conforme ás regras da Santa Igreja, que a nin
guem permitte a liberdade de apresentar-se por si 
mesmo ao martyrio. Mas aquelle mesmo espirito 
do caridade, que o movêra a humilhar-se para abran
dar o coração de seu irmão indignado, o induzio 
também a reparar por este modo, com uma es-

pontanea confissão da sua Fé, a injuria que o máo 
Sapricio fizera a Jesu Christo.

Todos os circumstantes ficarão atonitos daquel- 
la resolução de Nicéforo. E julgando uniformes, que 
nada se devia resolver sem positiva decisão do Pre
feito (que já se havia ausentado, depois de suspen
der a sentença de Sapricio) um executor da justiça 
lhe foi dar parte do succedido na presente matéria. 
E a resposta foi, que se Nicéforo persistisse na sua 
declarada profissão, sem mais demora, e sem outra 
formalidade de Juizo, lhe fosse cortada a cabeça. 
Não ficou expressa memoria do fim que veio a ter 
o desgraçado Sapricio ; mas a sentença, que con- 
demnava a Nicéforo foi logo executada. E elle por
tanto, depois de haver mostrado o seu zèlo pela paz, 
e Religião Chrislã, mereceo com a coroa do marty
rio a gloria do seu triunfo.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

prendamos por este exemplo a não darmos lo
gar de aversão contra o nosso proximo, a quem de
vemos amar s in cera m en tee perdoar-lhe deveras 
qualquer injuria, segundo o preceito de Jesu Chri
sto no seu Evangelho. E  não nos deixemos enganar 
pelas falsas escusas, ou pretexto, que nos possão 
suggerir a paixão, e o amor proprio. Antes deve
mos advertir o que escreve o Apostolo S. João : 
Que o que diz que ama a Deos, tendo odio a seu 
irmão, não falia verdade ; pois se elle não ama a 
seu irmão, a quem vé, como póde amar a Deos, a 
quem não vê?

1Î3
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DE

SANTO ILDEFONSO, ARCEBISPO.
EM 23 DE JANEIRO.

NO SÉCULO VII.

A sua vida, escriplapor Juliano, que lhe succedeo no bispado de Tolclo, acha-se em Surio, e 
landis las ; e o monge Constantino Caetano escreveo também as Memorias da sua 

vida, que forão estampadas cm Roma no anno de 1606.

N asceo Santo Ildefonso na Cidade de Toledo nos 
princípios do século sétimo de pais illustres, os 
quaes, logo que elle se achou em estado de apren
der as sciencias, o recommcndárão a Santo Isidoro, 
Bispo de Sevilha, afim de ser educado entre aquel- 
les, que o Santo Doutor instruia na piedade, e nas 
letras, para serem depois úteis á Igreja, e ao Esta- 

Tom. í .

do, como agora se pratica nos seminarios, e colle- 
gios bem regulados ; e com effeito, naquella excel
lente escola fez Ildefonso grandes progressos, apren
dendo sobre tudo a servir, e amar a Deos com to
do o seu coração, e a reputar por nada as cousas 
terrenas, e vaidades do século.

Restituido Ildefonso á propria patria, intenta
i s
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vão seus pais eslabelecello no mundo ; porém elle 
antes quiz recolher-se no mosteiro Agaliense, pro
ximo a Toledo, e alli se applicou com todo o cui
dado a purificar-se cada vez mais com os exercícios 
da penitencia, e outras virtudes Christãs, especial
mente da humildade, e caridade, com que se fazia 
mais acceito a Deos, para o qual se dirigião todos 
os affectos do seu coração , como a seu unico, c 
summo Bem.

Mas ainda que Ildcfonso nada mais procurava 
na terra, do que agradar a Deos em uma vida hu
milde, e retirada, a sua singular virtude, dando-o 
a conhecer ao Bispo de Toledo, este no anno de 632 
o quiz sublimar á sagrada Ordem do diaconado ; e 
pouco depois, ficando elle por morte de seus pais 
herdeiro de um rico patrimonio (porque naquelles 
tempos não era prohibido aos monges o receber 
qualquer herança, que lcgitiinamenle lhes perten
cesse) o Santo, como inteiramente desapegado dos 
bens da terra, empregou parte delles na fundação 
de um mosteiro de sagradas virgens, e o restante 
para soccorro dos pobres, e outras obras de pie
dade.

Chegando depois o anno de 630, em que fal- 
leceo o Abbade do mosteiro Agaliense, Ildelbnso, 
apesar de toda a sua repugnância, foi eleito, c obri
gado a acceitar aquelle emprego, que exercitou pelo 
espaço de vinte annos com a maior discrição, e sa
bedoria, e singular proveito dos seus subditos ; por
que, unindo as frequentes instrucções, que lhes da
va, aos exemplos da sua santa vida, fez alli flore- 
cer tantas virtudes, que por todas as partes se der
ramou o bom cheiro da piedade, que reinava na- 
quelle mosteiro, com edificação da Cidade de Tole
do, e de toda a Provincia.

Mas o Senhor, que o havia destinado para re
ger, não uma só communidade de Religiosos, senão 
também a um numeroso povo, dispoz que vagando 
no principio do anno 657 a cadeira episcopal do 
Toledo, por morte do seu Bispo Santo Eugenio, o 
clero, o povo, e até o mesmo Rei Uocosvinto, para 
compensarem a perda que experimentavão na falta 
daquelle Santo, elegessem, e obrigassem a Udefonso 
para que fosse o seu Pastor, indo-o extrahir do lo- 
gar mais recondito do mosteiro, aonde a sua repu
gnante humildade o fizera esconder.

Elevado, pois, o Santo a esta sublime dignida
de, resplandecerão mais as suas virtudes aos olhos 
de todos ; e elle seriamente appiicado a satisfazer as 
altas obrigações do seu ministerio, promoveo com 
summa diligencia a pureza dos costumes no povo, 
e a disciplina ecclesiastica no clero ; e como tinha 
um raro talento para pregar a Palavra de Deos, o 
dispensava quotidianamente este Pão de vida, pro

duzia tanto mais copioso fructo, quanto os seus dis
cursos erão sempre animados pelos seus virtuosos 
exemplos.

Tinha o Santo Arcebispo, entre as outras suas 
heróicas virtudes, uma especial, e summa devoção 
para com a Santissima Virgem ; contra a qual se 
atreveo no seu tempo um perfido judeo a renovar 
as blasfêmias de Elvidio, e Joviniano, que punhão 
em duvida a purissima Virgindade da Mãi de Deos ; 
o que sabido por Santo Ildefonso, tomou logo a 
penna, inflammado de um ardente zèlo, e escreven
do a sua excellente obra perpetua Virgindade 
de Maria Mài de Beos, mostrou evidentemente, que 
assim como ella conccbeo a .leso Christo por virtu
de do Espirito Santo, sem detrimento da sua Vir
gindade, assim também no parto, e depois do par
to conservou sempre immaculada a sua virginal pu
reza.

Compensou Deos a Santo Ildefonso o presente 
obsequio, que elle dirigira para maior honra de sua 
Mãi Santissima, com prodigiosos favores, e sensíveis 
signaes do seu divino amor, c singular estimação ; 
e passados já novo annos, em que Santo Ildefonso 
governara a Igreja de Toledo com grande fama de 
santidade, e virtuoso proveito das almas a elle com- 
mettidas, querendo o mesmo Senhor premiar as suas 
apostoücas fadigas na Gloria celeste, á qual aspi
rara sempre na sua mortal vida, o chamou a si no 
dia 23 de janeiro do anno 667.

O seu corpo foi sepultado na Igreja de Santa 
Leocadia da mesma Cidade de Toledo ; e depois, 
sobrevindo a destruição da Hospanha pelos sarrace- 
nos, c mouros de África, foi transferido para a Cida
de de Zamora, aonde presentemente se venera, rece
bendo muitos benefícios da Misericordia de Deos to
dos os que com viva Fé implorão em qualquer in
digenda a sua poderosa intercessão.

REFLEXÕES OOUTRIÎWES.

milênios, pois, entre as outras virtudes de Santo 
Ildefonso, particular mente sua grande devo
ção para com a Virgem de Beos, mostrando 
em todas as occasiõeso zèlo que devemos 1er pelas 
suas excelsas prorogativas, em que tanto se distin
gue a sua virginal pureza; e se que es
te nosso zèlo 'seja pienamente á mesma
Senhora, e não menos proveitoso nossas almas, 
procuremos imitar lambem a Souto Ildefonso 
pureza dos costumes, evitando toda a culpa grave, 
que possa macular a nossa para cujo

efeito devemos fugir de todas em que
a experienda nos tem mostrado que pôde haver
perigo.
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FEVEREIRO — 43.
DE

SANTO HILÁRIO, BISPO,
E DOUTOR DA IGREJA.

EM 13 B E  JANEIRO.

NO SÉCULO IV,

Dos Historiadores contemporâneos do mesmo Santo que escreverão da sua vida as Memorias mais au
thenticas ; e as lemos compiladas por D. Constante, Benediclino da Congregação de S. Mau

ro, e também por Tillemont no Tomo 7.° das suas Memorias Ecclesiasticas.

i l o  principio do quatro século nasceo Santo Hilá
rio na Cidade de Poitiers, de uma das mais illus
tres familias do Reino de França ; e sendo na sua 
mocidade muito bem instruído nas sciencias profa
nas, chegou a ser um Varão sabio, e um eloquente 
orador. Porém, como vivia sepultado nas trevas do 
paganismo, de nada lhe servirião aquellas preciosas 
qualidades, se o misericordioso Dcos (segundo elle 
mesmo refere) se não dignasse de o illuminar, e 
conduzir, como por degráos, ao sublime conheci
mento das verdades eternas.

Primeiramente, as simplices luzes da razão lhe 
íizerão ver, que o homem, sendo creado livre, fòra 
collocado no mundo para viver no exercício das vir
tudes ; por cuja pratica conseguiría depois da pre
sente vida a gloriosa recompensa do Ser Supremo.

Passou depois a indagar a natureza da primei
ra causa, e deduzio por consequenda, que o paga
nismo, com a multidão dos seus dcoses, encerrava 
mil absurdos ; não podendo haver mais do que um 
Dcos, essencialmente Eterno, Immutavel, Omnipo
tente, e primeira Causa de todos os Seres.

Cheio, pois, destas sabias reflexões, que lhe 
formou o seu discurso, passou a 1er a Escriptura 
Santa, principiando pelo Antigo Testamento, e lhe 
íizerão uma forte impressão aquellas veneráveis pa
lavras Eu sou o que sou, de que Deos se servio pa
ia fazer entender a Moysés, que o seu proprio Ser 
o tinha Elle de si, e cm si mesmo. E ainda cresceo 
mais a sua admiração pela idèa, que lhe derão os 
prophetas da Immensidadc, e Omnipotencia de Deos, 
ponderando as imagens sublimes, com que elles des
crevem aqucllcs seus dous Attributos.

Finalmente, da lição do Testamento Antigo pas
mou Hilário á do Novo ; e depois de aprender no 
primeiro Capitulo do Evangelho de S. João, que o 
Verbo Divino, Deos Filho, é Coeterno, e Consub- 
. lanciai a seu Pai, alli suspendeo a sua propria cu
riosidade, sujeitando o seu entendimento a uma re

velação, fundada sobre a veracidade do mesmo 
Deos, e adorando os Mysterios Augustos, cuja pro
fundidade era infinitamente superior ás fracas luzes 
da sua razão.

Taes forão os meios, que empregou a divina 
Graça, para conduzir a Hilário ao conhecimento da 
Fé ; e o seu reconhecimento para com Deos não tar
dou em se mostrar por admiráveis effeitos, porque 
logo que se purificou Hilário pelas aguas do baptis
mo, parecco um homem interamente novo.

Todo o seu procedimento se regulava pelas ma
ximas do Santo Evangelho, e além disto, elle ex
hortando os outros á virtude, os firmava também 
na crença do Sacrosanto Mysterio da Trindade San
tissima, que os hereges daquelles tempos insultavão 
com as suas blasfêmias ; de modo que delle, ainda 
leigo, se podia dizer, que já possuia a graça do sa
cerdócio.

Elle antes da sua conversão era casado, e sua 
mulher (da qual teve uma filha por nome Apra) 
vivia ainda no anno de 353, em que elle foi no
meado Bispo. Porém logo depois de sagrado se apar
tou della, e viVeo sempre em um perfeita continên
cia. Não esperava elle, nem aspirava certamente á 
episcopal dignidade, como bem se vio nos grandes 
esforços que a sua humildade fez para se eximir da- 
quelle emprego, de que se julgava indigno ; mas 
foi obrigado a render-se aos empenhos dos Fiéis, 
que o reputavão tanto mais merecedor de ser Bispo, 
quanto elle mais se oppunha á sua justa eleição.

Logo, pois, que se vio Hilário constituido por 
Deos para annunciar a sua divina Palavra, entrou 
neste apostolico exercício com infatigável zèlo, pro
curando por todos os modos, com a lingua, e com 
a penna, promover o maior odio ao peccado, dar a 
conhecer o Santo Nome de Deos, e abrazar todos 
os corações no fogo do Amor divino ; por onde, to
cados os peccadores dos seus fervorosos dircursos, 
entravão logo nos mais vivos sentimentos de coni

la *
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punção, e reformavão as desordens dos seus cos
tumes.

E porque todos aquelles que com verdadeiro 
espirito seguem o caminho da piedade, e serviço de 
Deos, teem dc ser perseguidos, como diz S. Paulo, 
assim se verificou em o nosso Santo, de cujo suc
cesso daremos agora uma breve noticia. Fazia na- 
quelles tempos a heresia Ariana, com a protecção 
do Imperador Constancio, o maior estrago, e per
turbação na Santa Igreja.

Por cuja causa o nosso Santo, e zeloso Bispo, 
que só procurava a gloria de Deos, sem o menor 
temor das potências seculares, enviou ao Imperador, 
em seu nome, e dos outros Prelados da França uma 
larga supplica, na qual, mais com as lagrimas, que 
com as palavras, humildemente lhe rogava, que se 
dignasse de pôr fim ás insoffriveis perseguições, a 
que estavão sujeitos os bons Fiéis ; ordenar, que os 
juizes seculares se não intromettessem nos negocios 
ecclesiasticos ; permittir que aos Catholicos se admi
nistrasse livremente a Palavra de Deos, e os Saora- 
mentos; e reconduzir todos os Bispos, que, injus
tamente desterrados, andavão peregrinos pelos de
sertos.

E no mesmo tempo, em que o Santo implora
va o auxilio do Imperador para impedir as violên
cias dos hereges, elle da sua parte obrava quanto 
podia para preservar os Fiéis de cahircm no erro. 
Por cujo motivo, collocado elle na frente dos mais 
illustres Bispos da França, separou-se da communhão 
dc Saturnino, Bispo de Arles, (que além da heresia 
Ariana se achava envolto nos mais enormes delictos) 
declarando-o por excommungado, com Valente, e 
Urçacio, Bispos seus adherentes.

Irritado então deste justo procedimento o ím
pio Saturnino, attrahio alguns máos Bispos ao seu 
partido, e congregando um synodo em Bczieres, 
convocou, e obrigou a assistir nelle Santo Mila- 
rio, o qual, sem temor algum, antes com intre
pido valor, se oppoz ás blasfêmias dos hereges, e 
denunciou publicamente os que procuravão com 
todo o esforço propagar o Arianismo, offerecen- 
do-se prompto para justificar quanto dizia com as 
provas mais evidentes.

Mas aquelles rebeldes, em vez de attenderem 
ás palavras do Santo, seguirão os dictâmes do ím
pio Saturnino ; e não satisfeitos com sentenciar, e 
depor a Hilário do seu bispado, fizerão que o Im
perador Constancio ordenasse a Cesar Juliano (en
tão Governador das Galias, e depois bem conhe
cido pelo nome de Juliano Apostata) que exter
minasse logo a Ililario, corno fez, desterrando-o 
para a Frigia no anno de 356.

Sujeitou-se o Santo sem repugnância alguma 
á sentença do seu desterro, por não ceder á vio
lência dos que pertendião o seu consenso na con
firmação da impiedade ; e chegado elle á Frigia, 
não sentia tanto os graves incommodos de um tão

penoso desterro, quanto o encontrar naquellas par
tes a Fé mal segura, pelos combates dos inimigos 
da Divindade de Jesu Christo. Por cujo motivo com- 
poz naquelle tempo as suas excellentes obras do Sy
nodo, e da Trindade, que sobro serem cheias da 
mais profunda doutrina, transpirão por todas as 
partes caridade, zèlo, e sincero amor da verdade.

Depois disto, dispoz a divina Providencia, que 
no anno de 359 se achasse o Santo no concilio 
de Seleueia, composto de Bispos orientaes, aonde, 
no meio de tantos adversarios da Divindade do Sal
vador, deo um authentico testemunho da purissi
ma Fé dos Bispos do Occidente, protestando, que 
só professavão a Fé do santo concilio Niceno ; e 
ouvindo logo as mais detestáveis blasfêmias contra 
esta suprema verdade, sahio cheio de horror da- 
quelle conventiculo de Satanaz.

E partindo com presteza para a córto de Cons- 
tantinopla, afim de defender na presença do Im
perador a Fé perseguida pelos hereges, abrio-se ao 
Santo Bispo um largo campo para mostrar a gran
deza do seu zèlo ; porque então se achavão naquel- 
la Cidade, além dos deputados do concilio de Se- 
leucia, também os do concilio de Rimini, aonde a 
heresia Ariana prevalecera ; e pelo credito que os 
Arianos linhão na córte, a verdade era opprimi- 
da, e o erro propagado entre as pessoas mais au- 
thorizadas, parlidistas do Imperador Constancio.

A tão impetuosa torrente, que arrastava quasi 
todos ao precipício da heresia, se oppoz animosa
mente o grande Hilário, pregando, e defendendo 
publicamente a Divindade de Jesu Christo ; c con
siderando o extremo perigo, a que ficava exposta 
a verdade no concilio que então se convocava para 
aquella Cidade imperial, composto de Bispos Aria
nos, apresentou o Santo ao Imperador uma suppli
ca, cm que lhe pedia uma publica conferência com 
seu inimigo Saturnino, que então se achava em 
Constantinopla, deixando ao arbitro do mesmo Im
perador a determinação do legar, e do modo, com 
que seria praticada esta conferência.

Aili se obrigava o Santo, pelo que respeitava á 
sua pessoa, a constranger o seu adversario a con
fessar a negra calumnia contra elle proferida ; pro
testando ao mesmo passo, que se elle supplicante 
fosse convencido dc haver obrado alguma cousa in
digna da santidade de um Bispo, ou da piedade de 
um Christão, não só não pertenderia a graça de 
ser reslituido ao seu bispado, senão ainda sem a 
menor duvida, ficaria no estado dc simples leigo em 
todo o resto da sua vida.

E passava por ultimo o Santo Bispo a suppli
car ao Principe que lhe concedesse uma audiência 
publica, aonde na sua presença, e de todo o con
cilio podesse tratar as materias da Fé, segundo as 
verdades da Santa Escriptura. Porém os Arianos, 
que com razão temião muito a grande virtude, e 
profunda erudição de Santo Hilário, recusárão o
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comparecer á vista delle em publica conferência, o 
quizerão antes persuadir ao Imperador, que o fi
zesse voltar para França, porque só desta sorte ha- 
veria paz no Oriente.

Partindo, pois, Santo Ililario para França, foi 
por toda a viagem animando os Christãos fracos, e 
vacillantes na Fé ; c chegando por ultimo a Poi
tiers, alli foi recebido com demonstrações do maior 
jubilo, não só pelas proprias ovelhas do seu bispa
do, senão ainda por todas as Igrejas da França, 
que muito se uíilisárâo com a sua vinda ; e tam
bém o mesmo Deos quiz fazer mais plausível a 
vinda do Santo, obrando por sua intercessão al
guns milagres ; entre os quaes merecem particular 
menção a resurreição de um menino, morto sem 
baptismo, e obter uma morte milagrosa á sua filha 
Apra, como agora diremos.

Soube o Santo no tempo do seu desterro, que 
um mancebo nobre, rico, e bem procedido procu
rava para esposa aquel’a sua filha ; porém o Santo 
Bispo expunha sempre ao Ceo um elficaz desejo, 
de que ella só tivesse a Jesu Christo por seu Espo
so. E logo que recebeo a carta, cm que a mesma 
Apra lhe participava aquella noticia, elle, accom- 
modando-se á capacidade da innocente donzella, que 
não passava ainda de treze annos, procurou insi- 
nuar-lhe na sua resposta, que só quizesse por Es
poso a Jesu Christo ; dizendo-lhe admiráveis cousas 
das suas incomparáveis qualidades, e represenfan- 
do-lh’o adornado de riquíssimas joias, sobre os mais 
bellos e preciosos vestidos.

Chegado, pois, o Santo Bispo a Poitiers, não 
tardou em perguntar á dita sua amada filha, se el
la de boa vontade acceitaria o singular Esposo, in
sinuado na carta, que lhe escíevêra do seu dester
ro ; e respondendo cila, que estava prompta para o 
receber com o maior jubilo, elle impetrou com suas 
orações, que Deos a chamasse logo a si, sem lhe 
fazer sentir alguma dòr, e sem que a sua morte 
fosse precedida de alguma molestia.

Mas o maior milagre, ou o mars importante 
beneficio da divina Providencia, foi a volta de Hi
lário para a sua Igreja naquelle tempo, em que a 
maior parte dos ecclesiasticos Pastores se achavão 
desterrados, c varios Bispos francezes, que assisti
rão no concilio de Rimini se deixarão enganar pe
los manhosos artifícios dos perfidos Arianos. E con
gregando-os o nosso Santo em diversos concilios, 
não só os moveo a renuneiar os seus erros, senão 
também os fez depor formalmente a Saturnino Bis
po de Aries, e a Fortunato de Pcrigueux, princi- 
paes cabeças dos hereges. Por onde, enfraquecidos 
elles com a falta daquelles seus promotores, e mais 
ainda pela morte do Imperador Constando, proxi- 
mamente fallecido, teve Santo Hilário a justa satis
fação de ver por seu meio livre a França da here
sia, e reduzida a Fé á sua pureza.

O mesmo também obrou o nosso Santo na

Italia, unido com Santo Eusebio Bispo de Vercellis, 
e parlicularmente em Milão, aonde mostrou Hilário 
o seu zèlo, e profunda sabedoria contra Auxencio, 
Bispo daquella Cidade, e declarado inimigo da Di
vindade de Jesu Christo. Eslava o povo naquelle 
tempo dividido em dous bandos, inclinando-se uns 
á seita heretica de Auxencio, e communicando com 
elle, e seguindo outros a doutrina Catholica, e re
cusando communicar com o perfido Bispo, mas 
congregando-se fora da Igreja, porque estava em 
poder dos Arianos.

Vindo, pois, a Milão no anno de 364 o Impe
rador Valentiniano, novamente eleito, necessaria
mente devia declarar-se, ou a favor, ou contra Au
xencio : e qualquer dos partidos lhe era difficultoso, 
e lhe causava cuidado. Porquanto , a querer unir- 
se aos Catholicos, tinha de o fazer, como fica dito, 
fora da Igreja, contra o decoro da sua dignidade ; 
e a dever expulsar o ímpio Auxencio da Igreja, al
terava a resolução que havia tomado de não causar 
molestia alguma por materia de Religião.

Sabendo isto o ímpio Auxencio, e que o novo 
Imperador era bom Catholico, procurou com termos 
ambiguos enganá-lo mostrando externamente, que 
abominava o Arianismo ; e illudido o sincero Prin
cipe pelas falsas demonstrações do astuto herege, e 
movido pelo desejo de conservar a paz, e união (a 
qual não pódc ser verdadeira, nem approvada por 
Deos, faltando o fundamento da verdade, e da jus
tiça) intentou obrigar a todos a sujeitarem-se a Au
xencio, por força de um edicto, que pôz em distúr
bio toda a Cidade de Milão.

O que sabido por Santo Hilário, julgou, como 
Ministro de Deos, e depositario das verdades ensi
nadas por Christo, que não devia ficar em silencio 
á vista de tão grave escandalo. Por cujo motivo di- 
rigio a Valentiniano uma representação, em que lhe 
mostrava ser Auxencio um blasfemo, declarado ini
migo do Salvador, e remotissimo da Fé verdadeira, 
que dava a entender que professava.

Movido então o Imperador pelas solidas razões 
de Santo Hilário, ordenou, que entre o mesmo San
to, e Auxencio houvesse uma livre conferência na 
presença de dez Bispos, do Questor, e Mordomo do 
palacio ; e o Santo, produzindo nella as mais fortes 
razões, fundadas na autboridade das divinas Escri- 
pturas, fez que o perfido Auxencio confessasse pu
blicamente a mesma Divindade em Jesu Christo, e 
a mesma Substancia do Eterno Pai ; e esta confis
são' reduzida por escripio, Santo Hilário a remetteo 
pelo Questor a Valentiniano, junta com a relação 
sincera de tudo mais que na conferenda se pra- 
ticára.

Mas também o sagaz Auxencio enviou por ou
tra parte um escripto, no qual, supposto que appa
rentemente mostrasse, que venerava, e approvava a 
definição da Fé feita no concilio Niceno, dava com- 
tudo taes provas da sua pertinacia no erro Ariano,
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<3 uè basta va lèi-se o tal escripto para detestar-se o 
seu aulhor ; o que não obstante, seguio-se o con
trario, correndo a voz de que Àuxencio reconhecia 
a Divindade do Salvador, convindo com Hilário em 
todos os pontos de Religião : e o Imperador ficou 
tão persuadido disto mesmo, que recebeo na sua 
graça áquelle perfido.

Declamou então o grande Defensor da Fé, que 
tudo o que se havia obrado por Àuxencio no presen
te negocio era uma dolosa ficção, como dava a en
tender a sua profissão de fé, concebida em termos 
equívocos, e fraudulentos ; porém a voz da verda
de não foi attendida, por alterar a paz (ainda que 
falsa, e perniciosa) de que se queria gozar ; e as
sim reputado como semeador de discórdias o vene
rável Protector da Fé, teve ordem para partir de 
Milão.

Obedeceo o Santo, mas publicou logo uma 
carta, dirigida a todos os povos Catholicos, em que 
manifestava a dolosa perfidia do Rispo Àuxencio, e 
a sua obstinação na heretica doutrina, para que to
dos se abstivessem de communicar com elle. Em 
summa, depois de tantos combates sustidos pela Fé 
Catholica no Oriente, e Occidente, chegou Santo Hi
lário a Poitiers, aonde, cheio de annos, e meritos, 
terminou em santa paz a sua vida no dia 13 de ja
neiro do anno 308.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  Famoso Santo Ililario, nascido, 
trevas do paganismo, chegou ao conhecimento do 
verdadeiro l)eos, e dos seus Attributos pela atten
ta lição, e meditação profunda das di
vinas. Este foi o meio de que se quiz servir
para formar em Hilário um perfeito Christão no 
estado secular, e conjugal, e depois um Prelado 
santissimo, e um valoroso Defensor da Nós, 
pois, que fomos nascidos, e educados no seio 
mesma Fé Catholica, devemos com maior razão 
contemplar as infinitas grandezas, e da-
quelle mesmo Deos, em quem cremos ; e meditando 
as augustas verdades da nossa Religião, conformar
mos as nossas obras com a nossa crença.

Aprendamos também deste Santo a mostrar 
em toda aoccasião, segundo apropria capacidade, 
o nosso espiritual zèlo para com as santas maxi- 
mas da divina Fé,que por especial Graça de Deos 
professamos ; porque ainda que fiquemos expostos a 
ser perseguidos, como aconteceo a Santo Hilário, 
esta éa maior gloria de um Christão verdadeiro, 

e depois se lhe segue a gloriosa coroa, 
por Christo no seu Evangelho.

FEVEREIRO — R
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SANTO EF11EM, PADRE DA IGREJA.
NO SÉCULO IV.

Temos nas obras litterarias deste grande Santo uma parte da sua vida, escripta por elle mesmo, com 
o titulo de Confissão; c o resto das suas acções foi recolhido no primeiro dia do
mez de fevereiro, e também por Tillemont no Tomo 8.° das suas Memorias Ecclesiasticas.

O  Glorioso Santo Efrem (que em todos os tempos 
foi respeitado não só como um dos mais celebres 
Eremitas, senão lambem coma um dos grandes Dou
tores da Igreja (nasceo no principio do quarto sé
culo em Nisibi, Cidade da Mesopotamia de uma fa
milia assás illustre para com Deos, (por 1er havido 
nella alguns Martyres, e os seus proprios pais te
rem confessado o Nome de Christo na perseguição 
do Imperador Diocleciano) mas de baixa condição, 
quanto ao mundo ; por serem todos uns pobres agri
cultores, que se alimentavão com o trabalho das 
suas mãos.

Mas ainda assim cuidarão muito os pais na

boa educação de seu filho Efrem, consagrando-o 
desde o berço, como outro Samuel, a Deos, instil- 
lando-lhc pouco a pouco o seu divino temor, e cos
tumando-o, quando depois foi capaz, á lição, e me
ditação das santas Escripturas. Correspondeo elle, 
como era justo, a tão saudaveis diligencias, prati
cando desde a infancia uma vida irreprehensivel. 
como attesta S. Gregorio Nisseno ; sem embargo de 
que elle mesmo, impellido pela sua humildade pro
funda, exaggera grandemente na sua Confissão, que 
deixou por escripto, as antigas desordens da sua 
mocidade.

É bem verdade, que o espirito de Efrem nos
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>-«us primeiros annos não teve aquella perfeição, a 
aie chegou depois na idade maior, porque o cami

nho da virtude tem seus degráos, por onde se vai 
subindo. Elle com eífeito, antes de abraçar a vida 
monastica, era propenso aos movimentos da ira ; e 
elle mesmo confessa haver tido pensamentos, sugge- 
ridos pelo demonio, indignos da Providencia divina ; 
como se o acaso, e não ella regulasse as cousas do 
mundo ; e Deos para o livrar de uma tentação tão 
perigosa, permittio, que lhe occorresse o seguinte 
successo.

Estando elle em certo dia no campo, encon
trou solitaria a vacca de um pobre homem ; e es
timulado do seu ardor juvenil, a foi perseguindo 
com pedradas, até que cila se metteo por um bos
que, aonde uma fera a devorou ; e perguntando-lhe 
por ella o dono que a buscava chorando, a resposta 
que Efrem lhe deo, forão muitas palavras injurio
sas, com que injustamente o aggravou.

Passado depois um mez, ao voltar Efrem do 
campo, anoitecendo-lhe no caminho, vio-se obriga
do a ficar na cabana de um pastor, que de boa 
vontade o recolheo. Mas dormindo ambos a somno 
solto, levarão os lobos algumas ovelhas do reba
nho ; e achando os donos na manhã seguinte aquel
la falta, que attribuírão aos ladrões, e não aos lo
bos, prenderão ao pastor, o com elle a Efrem, jul
gando-o socio, e introductor dos imaginados la
drões ; e apresentando-o logo ao Juiz, como réo 
daquelle delicto, elle o fez metter em um carcere, 
aondo se achavão outros presos, um por homici
dio, c outro por adulterio, ainda que naquella par
te eslavão também innocentes, por não haverem 
commettido as culpas, que lhes erão impostas.

Chegado o manccbo Efrem ao setimo dia da 
sua prisão, appareceo-Ihe em sonhos um Anjo, 
que, ainda que de terrível aspecto, lhe perguntou 
eom voz agradavel, qual fora a causa da sua pri
são? Eu aqui eslou (respondeo Efrem) me ha
verem falsamente accusado de introduzir os la
drões em um rebanho. Sim(lhe disse o Anjo) eu 
estou bem certo que não és responsável daquelle 
delicio ; mas também não ignoro tudo o mais que 
tens feito.

Lembra-te,pois, dos pensamentos que , 
e da travessura que commetteste, por onde reco

nhecerás, que com justo motivo le sobrevierão es
tes trabalhos. Pergunta depois aos teus companhei
ros, porque se achão aqui presos ? E  crê, que lam
bem outras, e não as culpas de que os accusárão 
lhes merecerão esta pena. pois, a Pro
videncia divina, e confessa ao mesmo passo, que 
Deos em tudo é justo, e sempre rectissimos os seus 
Juízos.

Despertado logo Efrem, começou a examinar 
em si mesmo, qual seria a sua culpa, que o Anjo 
lhe anunciara, e occorreo-lhe o caso da vacca, de 
que havia perdido a lembrança. Narrou depois o

sonho a seus companheiros, os quaes sinceramente 
lhe confessárão, que commeltèrão outros delictos, 
e não aquelles por que forão presos.

Passados dous dias, Efrem com os outros pre
sos forão conduzidos á presença do Juiz, para se 
lhes fazer o interrogatorio, e mettidos a tormentos. 
Começou-sc o processo pelos dous socios de Efrem, 
os quaes, depois de cruelmente açoufados, forão 
reconduzidos ao carcere. Seguirão-se logo outros 
cinco encarcerados, que forão punidos pelo mesmo 
modo ; e o manccbo Efrem, que tudo isto via, e 
esperava outro igual tormento, chorava sem conso
lação alguma. Porém Deos dispoz, que elle fosse 
logo remcltido á prisão sem passar pelo tormento 
naquelle dia.

Esteve ainda no cárcere dous mezes, e appa- 
rccendo-lhe depois o mesmo Anjo, lhe disso : Efrem, 
estás já  bem certo de que Deos governa o mundo 
por um modo cheio de equidade, e sem a menor in
justiça? Sim,senhor, (lhe respondeo) eu não pos
so duvidar de serem admirareis as suas obras, e 
impenetráveis os seus Juizos ; porém já  que tanto 
me consolais com a vossa presença, livrai-me desta 
prisão, para poder, feito monge, servir a Jesu 
Christo meu Senhor.

Respondeo-lhe o Anjo, que ainda uma vez se
ria perguntado pelo Juiz, e posto depois em liber
dade. Mas eu não posso (replicou Efrem) supportar 
as reprehensõesdo Juiz, e o rigor dos tormentos ;
e o Anjo lhe respondeo: Como mereceste um 
tal castigo, que posso e fazer-te? Comtudo lhe 
deo a certeza de que padecería pouco, e que cedo 
se veria livre ; como, assim succede©, logo que se 
dcscobrio a verdade, e se reconheceo a sua inno
cenza.

Livre, pois, do tenebroso carcere o manccbo 
Efrem, partio sem demora a executar a sua pro
messa de professar a vida monastica. Para cujo ef~ 
feito foi procurar a um velho venerando, e santis
simo, por nome Julião, que praticava sobre um 
monte a vida solitaria, e penitente ; e narrando-lhe 
tudo o que lhe acontecera, lhe supplicou com mui
tas lagrimas, que se dignasse de o receber, e en
carregar-se da sua direcção.

Obtida então do bom velho a pedida graça, 
entrou Efrem com fervor a utilisar-se das opportu- 
nidades, que offerece a vida solitaria ; pondo todo 
o seu estudo em aprender a sciencia dos Santos, 
para merecer da Clemencia divina o perdão dos 
peccados, e a abundanda da sua Graça,: que elle 
preferia a todas as grandezas, e riquezas do século.

Elle jejuava com tal rigor, que de modo or
dinario passava muitos dias sem tomar alimento al
gum. Velava a maior parte da noite ; e o limitado 
somno, que lhe era neeesario para viver, o tomava 
sobre a terra núa. E era tanto o seu fervor, que 
parecia não admittir termo ãs suas mortificações, e 
ausleridades ; por onde chegou a reduzir o seu cor-
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po a uma tal servidão, que o sujeitou inteiramente 
ao espirito, e o fez como insensível a lodo o mo
vimento de concupiscenda, e até lhe conciliou um 
total desapego das cousas do mundo.

Mas a virtude, que mais resplandeceo neste 
Santo, foi sem duvida a humildade, como bem se 
vê nos seus escriptos. Esta era aquella, que lhe 
fazia reputar as faltas leves da sua mocidade por 
gravissimas culpas ; e por isso desejava, que todos 
o tivessem por um grande peccador, abominando 
com tal extremo a estimação dos homens, que lou
vando-o uma vez certa pessoa na sua presença, o vi
rão os circumstantes todo agitado, e inquieto, mu
dar de côr, abaixar os olhos, suar por todo o cor
po, e não saber proferir palavra, pela confusão, 
que o abatia.

Outra vez, chegando-lhe a noticia de estar 
eleito Bispo, e que o procuravão para o sagrar, 
elle, íingindo-se louco, se foi pôr no meio da pra
ça, rasgando os vestidos, e comendo á vista de to
dos ; e portanto aquelles que o buscavão, o dei
xarão pôr mentecapto, e elle fugindo logo, se foi 
esconder, até que lhe constou estar outro eleito 
Bispo em seu logar.

Caminhando o mesmo Santo para a Cidade de 
Edessa (em cujas visinhanças assistião alguns soli
tarios, com os quaes desejava conferenciar sobre 
as cousas do seu espirito) rogou a Deos, que na 
sua chegada o fizesse encontrar com pessoa, da 
qual podesse aprender algum documento espiritual 
da Escriptura divina. Entrando, pois, pela porta 
da Cidade, topou com uma mulher, que pelo seu 
modo de vestir, e livre desembaraço, lhe pareceo 
de máo procedimento.

E desgostado elle de ser uma tal pessoa a 
primeira que encontrasse, dizia no seu interior : 
Agora vejo, meu Deos, que não attender
á oração do vosso Servo ; pois que cousa boa pos
so eu aprender de uma tal mulher? E reparando 
Efrem que a mesma mulher, não retirava delle os 
seus olhos, lhe disse : Porque olhas para mim tão 
fixamenle? Assim o devo fazer (respondeo ella) por
que a mulher reconhece a sua origem do homem ; 
c tu só deves olhar para a terra, de que foste forma
do. Admirou o Santo esta resposta, e daqui reconhe- 
ceo que o Senhor concede algumas vezes as graças 
que lhe pedimos pela parte que não esperamos.

Entretanto o povo de Edessa, reconhecendo o 
merito, e a virtude de Santo Efrem, o obrigou a dei
xar-se ordenar Diacono daquella Igreja, em cujo 
emprego os assumptos dos seus discursos na préga- 
ção da divina Palavra erâo penitencia, e o juizo fi
nal, que elle sempre trazia na lembrança. E como 
o espirito, que dirigia a lingua do Santo quando 
prégava, guiava também a sua penna quando escre
via, as suas obras erão tanto estimadas, que até se 
lião publicamente cm algumas Igrejas, depois da Sa
grada Escriptura.

Mas antes que o mesmo Santo terminasse a sua 
vital carreira, querendo o Senhor dar-lhe occasiâo 
de ter maior exercício na caridade para com o pro
ximo, permittio que a Cidade de Edessa padecesse 
uma tal carestia, que reduzio a muitas pessoas á 
mais extrema miseria. Movido, pois, o Santo de 
uma grande compaixão para com aquelles pobres, 
sahio do seu retiro para soccorrer aos necessitados, 
excitando, e promovendo a caridade dos ricos com 
as mais efficazes exhortações, propondo a uns os 
gloriosos prêmios, e ameaçando a outros com os 
eternos castigos.

Ë porque alguns se escusavão com o pretexto 
de não acharem pessoa fiel, a quem commettessero 
a distribuição das esmolas, elle tomando este encar
go, e exercitando-o com incansável diligencia, alen
tava os desfallecidos, curava os enfermos, sepulta
va os mortos, e ensinava a todos, com as palavras, 
e com os exemplos, como se deve praticar a cari
dade christa, com todos os nossos proximos, cons- 
lituidos em miserias.

Cessando então a carestia, que alli durou por 
um anno inteiro, voltou o Santo para o seu retiro, 
aonde no fim de um mez, depois de uma breve en
fermidade, passou a gozar o eterno descanço. Toda 
a Cidade de Edessa presenciou o transito feliz deste 
grande Servo de Deos, e ouvio os sentimentos últi
mos do seu espirito no seu famoso testamento que 
anda incerto nas suas obras.

Sentindo, pois, Santo FIrem estar já proximo 
o seu fim, deixou a seus discipulos diversas adver
tências, e lhes disse muitas cousas, que forão ou
tras tantas prophocias, depois por Deos verificadas ; 
e sobre tudo lhes mostrou neste seu testamento aquel
la grande humildade, que foi o caracter de toda a 
sua vida. Prohibio-lhes severamente o dar-lhe al
gum louvor, ou fazer-lhe alguma honra depois da 
morte. Mandou-lhes que o sepultassem no cemiterio 
dos forasteiros, porque se não julgava digno de ter 
sepultura no templo do Senhor, aonde estão as Ima
gens dos Santos.

Ordenou que o seu corpo fosse levado ao se- 
pulchro sem pompa, nem mortalha rica, mas só 
com o seu manto, e tunica ordinaria, como de um 
homem que só merecia ser desprezado. Mas ainda 
assim rogou a todos, que se dignassem de acompa
nhar o seu cadaver, recitando Psalmos, c orações, 
e fizessem por elle oblações frequentes, principal
mente no trigesimo dia depois da sua morte.

Rogou também a todos os moradores de Edes
sa, que empregassem a maior parte do que houves
sem ideado dispender no seu funeral, para soccorro 
dos pobres ; esperando que Deos por estas esmolas 
recompensaria a elles a sua generosa caridade, e a 
elle o seu bom conselho ; e accresccntou logo, que 
lodo aquelle que subtrahisse, em prejuízo dos po
bres, alguma porção do que houvesse de empregar 
no seu funeral, seria punido por Deos.
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Com effeito, succedeo logo, que possuido do 
demonio um dos circumstantes mais ricos, cahio em 
terra, e começou a revoltar-se com violentas con
vulsões, lançando pela boca muitas espumas, e ve
hementes bramidos ; e dizendo-lhe o Santo, que con
fessasse o seu peccado, elle se accusou de haver 
destinado uma mortalha rica para cobrir o corpo 
do Santo. Mas ouvindo depois, que elle recusava si- 
milhantes honras, assentara em reler para si o dinhei
ro, que a tal peça lhe poderia custar.

Compadecido, pois, o Santo daquelle miserá
vel, mandou-lhe dar aos pobres o que intentava dis- 
pender com elle ; e orando logo a Deos, lhe impoz 
as mãos, e o deixou livre do maligno espirito. Fi
nalmente, depois de outros factos similhantes, que 
por brevidade ce não referem, morreo Santo Efrem 
na paz do Senhor, em idade avançada, de cuja mor
te se não sabe o anno com certeza, e foi sepultado 
como ordenára em seu testamento.

REFLEXÕES DOUTRINA.ES.

S i r v a  também para nós a que deo o
Senhor a este Santo a respeito da sua Providencia.

Advirtâmos em todos os successos, que Deos com 
altissima sabedoria, e rectissima justiça, 
e dispõe todas as cotisas do mundo ; de maneira 
que sem permissão da sua vontade (como elle d iz
no seu Evangelho) não calie um da nossa
cabeça. Ilesignemo-nos, pois, ás suas disposições di
vinas em ludo, e por tudo, ainda que não penetre
mos a razão do succedido ; bastati do-nos a certeza 
de que tudo conspira para gloria de Deos, e utili
dade dos seus escolhidos ; ou excitanclo-os á virtu
de, ou preservando-os, ou das macu
las dos seus peccados.

E  das ordens, que deo o Santo a respeito do 
seu funeral, aprendamos também, que o melhor mo
do de honrar a Deos nos seus Santos, é o imitar 
as suas virtudes, e empregar cm soccorro dos po
bres, que são membros vivos deJesu Christo, o que 
ás vezes se dispende em certas pompas profanas, 
que ordinariamente, como diz S. Bernardo, mais 
são fructos da vaidade, e amor proprio, do queef- 
feilos de uma solicla piedade, e verdadeira devoção 
para com os Santos.

FEVEREIRO— 15.
DE

S. RAYMUNDO DE PENNA FORT.
EM  24 DE JANEIRO.

NO SÉCULO XIII.

Em o dia 7 de janeiro na grande obra dos Bollandistas vem transcripta a vida deste Santo na bulla 
da sua canonização, feita pelo Summo Pontifice Clemente V ili  no anno de 1601.

N asceo Raymundo no Castello de Pennafort em 
Catalunha, cuja familia descendia dos Condes de 
Barcelona, proximos parentes da casa real de Ara- 
gão. Os progressos de Raymundo nos estudos forão 
tão rapidos, que já na idade de vinte annos ensina
va publicamente a filosofia em Barcelona ; e com 
tanto applauso, que além do innumeravel concurso, 
que vinha aproveitar-se das suas lições, não poucas 
vezes os mesmos mestres mais hábeis o vinhão con
sultar sobre alguns pontos mais difficeis.

Porém o Santo se applicava com maior aífecto 
a purificar os corações, do que a illustrar os enten
dimentos, inspirando sempre com ardente zèlo uma 
piedade solida aos seus discipulos • e o tempo que 
podia roubar ás incumbências do seu emprego, e

Tom. í .

do seu estudo, o destinava para soccorrer aos po
bres, e compor as discordias, que se originavão en
tre os seus parentes, domesticos, e patricios.

Chegado o Santo á idade de trinta annos, par
tio para Italia, afim de se aperfeiçoar em os estu
dos do Direito Canonico, e Civil na Universidade de 
Bolonha ; e recebendo alli o gráo de Doutor, e o 
emprego de Professor publico, o exercitou com o 
mesmo zèlo, e desinteresse, com que opraticárana 
sua patria. Mas ainda que a Universidade, e o Se
nado de Bolonha justamente se comprazião de go
zar um Professor de tanto merito, durou-lhe esta 
felicidade pouco tempo.

Porquanto, no anno de 1219, nomeado Beren
gario Bispo de Barcelona, o levou comsigo na voi-
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ta da viagem que fizera a Roma ; e dando-lhe logo 
um canonicato na sua cathédral, o elevou successi
vamente ás dignidades de Arcediago, Vigário geral, 
e Provisor do seu bispado. Em todos estes empre
gos edificava Raymuudo ao clero de Barcelona com 
os seus virtuosos exemplos; distinguindo-se entre 
todos pelo seu fervof, modestia, zèlo, e caridade 
para com os pobres, que elle reputava por seus 
credores.

E contrahindo o Santo uma estreita amizade 
com os Religiosos da Ordem dos Pregadores, proxi- 
mamente estabelecidos em Barcelona, pedio, e rece- 
beo o habito da mesma Ordem no anno de 1222, 
oito mezes depois da morte do seu illustre fundador, 
o grande Patriarcha S. Domingos. Tinha elle de ida
de quarenta e sete annos ; e comtudo, na obediên
cia, humildade, e fervor era o mais exemplar.

A sua oração continua aperfeiçoou o espiritual 
edificio, cujos fundamentos lançara o Santo sobre 
uma mortificação absoluta ; e desejando elle purifi
car-se inteiramente de algumas culpas leves dos 
seus primeiros annos, rogou aos seus Prelados, que 
lhe impozessem alguma rigorosa penitencia, com 
que podesse expiar aquellcs seus defeitos. E elles 
lhe assignárão uma bem diversa da que esperava, 
a qual foi, que fizesse uma recopilação de casos 
de consciência para instrucção dos Confessores, que 
é a primeira deste genero, conhecida pelo nome de 
Summa de S. Raymundo

Succedendo naquelle tempo haver o Rei de 
Aragão casado sem dispensa com Leonor de Castel
la sua parenta proxima, enviou o Summo Pontifice 
Gregorio IX um seu Legado para examinar, e jul
gar este negocio ; e com effeito, o matrimonio foi 
declarado nullo pelos Bispos de dous Reinos, con
gregados em concilio na Cidade de Tarragona. Os 
quaes juntamente declararão, que D. Affonso nasci
do deste matrimonio, seria reputado por legitimo, e 
habil para succeder na coroa a seu pai.

E o Cardial Legado fez um tal conceito da ca
pacidade, e virtudes de Raymundo (mandado pelo 
Rei ao concilio) que o encarregou de pregar a cru
zada contra os mouros ; o que elle cumprio com 
tanto zèlo, prudência, e caridade, que abateo em 
grande parte a formidável soberba daquelles infiéis. 
E aos Christãos escravos dos mouros, que estavão 
lamentavelmente corruptos, e assim mesmo aos ou
tros Christãos relaxados em diversos Reinos dalles- 
panha, pregando a todos com viva forca, que em 
vão esperarião a victoria, sem destruirem o reino 
do peccado, produzirão tal effeito os seus discursos 
na reforma dos costumes do povo, que, desarmada 
a ira celeste, as victorias, e conquistas forâo conti
nuas sobre aquelles barbaros inimigos.

O Papa Gregorio IX, sabedor já da grande vir
tude e sciencia de Raymundo, o chamou a Roma 
no anno de 1230, para o fazer Auditor das causas 
do palacio apostolico ; e cheio de confiança nas suas

luzes, alé'm de o tomar por seu Confessor, lhe pe
dia sempre o seu parecer, antes de resolver os ne
gócios de maior ponderação ; e a principal peniten
cia que o Santo lhe impunha, quando o confessava, 
era que não demorasse o despacho dos requerimen
tos que se lhe representavão, especialmente dos po
bres, de que era elle o mais zeloso procurador, e 
amante pai.

E sendo aquelle Pontifice muito versado na 
sciencia do Direito Canonico, encommendou ao nos
so Santo o fazer uma collecção dos decretos, e con- 
cilios desde o anno de 1150, em que terminou Cru
ciano a sua compilação. Trabalhando, pois, nesta 
obra pelo espaço de tres annos, a dividio em cinco 
livros, a que deo o titulo d e ordenan
do o mesmo Pontifice no anno de 1234, que fosse 
esta collecção seguida nas escolas, e nos tribunaes, 
sobre ella com effeito tem trabalhado os Doutores, 
e feito os seus commentarios.

No anno seguinte o mesmo Papa nomeou a 
Raymundo Arcebispo de Tarragona, Capital de Ara
gão. E supposto que o humilde Religioso apresentou 
supplicas, e lagrimas para eximir-se daquelle em
prego, de que elle se julgava indigno, não forão at- 
tendidos os seus rogos. Mas foi tão viva a impres
são, que lhe fez o péso do bispado, que chegou a 
cahir gravemente enfermo. O que sabido pelo Papa, 
admittio-lhe a renuncia, debaixo da condição de 
que insinuasse para o mesmo Iogar uma pessoa di
gna ; como fez, nomeando a um pio, e sabio Cone- 
go de Girona.

Voltou logo Raymundo, com permissão do Sum
mo Pontifice, para a sua patria, afim de recobrar a 
perdida saude. E restituido ao seu convento, não 
só tornou aos seus primeiros exercícios, senão que, 
desejando ainda fazer um como segundo noviciado, 
rogou aos seus superiores, que lhe ensinassem de 
novo as regras da perfeição religiosa ; e reduzin
do a maior aperto as austeridades da propria regra, 
comia sempre (exceptos os Domingos) uma só vez 
cada dia.

Assim gozava Raymundo das doçuras da vida 
religiosa em Barcelona, quando o capitulo geral da 
Ordem dos Pregadores, celebrado em Bolonha no 
anno de 1238, lhe enviou quatro deputados, para 
dar-lhe o feliz annuncio de haver sido concordemen
te eleito por supremo Prelado de toda a Ordem ; que 
vinha a ser o seu terceiro Geral, entrando elle de
pois do Beato Jordão, immediato successor de S. 
Domingos.

Consternado, pois, Raymundo com esta noti
cia, e não lhe admillindo, apesar das maiores ins
tâncias, a sua escusa, acccitou o encargo só por 
obediência ; e começou logo a fazer a visita da or
dem, indo sempre a pé, e sem omittir cousa algu
ma das suas austeridades, e quotidianos exercícios. 
O seu principal cuidado foi inspirar a todos os sub
ditos o amor da regularidade, da mortificação, do
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retiro, da oração, e dos trabalhos evangélicos na 
frequência do confessionario, e pregação da Pala
vra de Deos.

Elle pòz em melhor methodo as constituições 
da sua Ordem, e as illustrou com sabias notas em 
varios pontos, que poderião padecer alguma duvida 
na sua legitima intelligencia. Esta obra foi approva- 
da no capitulo geral celebrado em Paris no anno de 
1239 ; aonde o Santo fez decretar, que seria accei- 
ta a demissão de um superior, se elle para este ef- 
feito allegasse boas razões. O que elle mesmo pra
ticou no anno seguinte, renunciando o emprego do 
supremo generalato, pelo racionavel pretexto da sua 
muita idade.

Vendo-se, pois, Raymundo com o maior jubi
lo do seu espirito no primeiro estado de simples Re
ligioso, tornou ás funcções do evangelico ministe
rio ; porque o zèlo da salvação das almas o estimu
lava sempre, e todo o fim dos seus pensamentos era 
fazer para a Igreja novas conquistas, principalmen
te entre os sarracenos. Para cuja melhor execução 
fez introduzir o estudo das linguas hebraica, e ara
bica nos conventos da sua Ordem, e procurou que 
se fundassem dous entre os mouros ; um em Tunes, 
e outro em Murcia. Donde resultárão tão felices ef- 
feitos, que no anno de 1236 escreveo elle ao seu 
Geral, dando-lhe a noticia de haverem recebido o 
santo baptismo dez mil sarracenos.

A viagem, que Raymundo fez aMalhorca com 
o Rei D. Jacobo, consolidou muito a Igreja proxi- 
mamente fundada naquella ilha ; porque o dito Rei, 
tão grande militar, como habil politico, promovia 
sinceramente a Religião, ainda que o seu indigno 
amor para com as mulheres offuscava o resplandor 
das suas bellas qualidades. Elle sim attendia com 
docilidade aos saudaveis avisos, que o Santo lhe 
dava sobre as suas desordens ; mas, sem embargo 
das repetidas promessas que elle fazia de mudar de 
vida, não linha valor para vencer a sua criminal 
propenção ; como praticou ultimamente, faltando á 
palavra que dera a Raymundo de abandonar o com
mercio il licito, que tinha com uma principal dama 
da corte.

Desgostado, pois, o Santo por este motivo, 
pedio logo permissão de voltar para Barcelona ; e 
o Rei, sobre lh’a não conceder, prohibio com pena 
capital, que alguém lhe desse transporte. Porém 
Raymundo, cheio de confiança em Deos, disse a 
seu companheiro : Se o Rei da terra nos impede 
a passagem, o Rei do Ceo a supprirá. E a sua 
esperança não foi confundida, porque estendendo 
elle sobre as aguas a sua capa, em que se pòz 
com seu companheiro, Deos lhe felicitou a viagem, 
fazendo-o navegar por este modo em poucas ho

ras nada menos de sessenta legoas, que distão de 
Malhorca a Barcelona ; e informado o Rei de um 
tal prodigio, entrou em si mesmo, e seguio depois 
os conselhos de Raymundo, tanto para a direcção 
da sua consciência, como para o governo do seu 
Reino.

Depois disto, sentindo Raymundo que estava 
proximo o fim da sua vida, preparou-se com\maior 
fervor para a hora da morte, consagrando os dias, 
e noites aos exercícios da oração, e penitencia. Na 
sua ultima enfermidade os Reis de Castella, e Ara- 
gão pessoalmente o visitarão, dando-se por muiven- 
turosos em ser por elle abençoados, e elle, rece
bendo logo com summa devoção os Sacramentos 
da Igreja, terminou placidamente o centesimo, e 
ultimo anno da sua vida no dia 6 de janeiro de 
1275.

Os ditos dous Reis, com todos os Principes, 
e Princezas assistirão aos seus funeraes ; e Deos 
obrou logo no seu tumulo tantos milagres, que 
transcriptos por Bollando, enchem quinze paginas 
da sua obra, muitos dos quaes vem referidos na 
bulla da sua canonização, feita por Clemente VIII 
no anno de 1601. E o Summo Pontifioe Clemente X 
transferio a festa deste Santo para o dia 23 de ja
neiro.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

unca entrarão os Santos nas funeções do sa
grado ministério, sem aprender primeiro na soli
dão a morrer para o mundo, e para si mesmos ; 
revestindo-se do espirito de Jesu Christo, e fami
liarizando-se com a pratica do recolhimento inte
rior. E  quando a utilidade do proximo os appli
cava aos trabalhos apostolicos, sempre reservavão 
certas horas, aonde no silencio do retiro dirigião 
para Deos os seus gemidos, e desejos ; fazendo as
sim todas as suas obras com uma tal disposição 
de espirito, que a sua vida parecia por este modo 
um acto de amor, e louvor continuo, como se vê 
em S. Raymundo.

E  o procedimento, que teve o mesmo Santo 
com o Rei de Aragão, é uma lição importante a 
todos os Confessores, para que não admiltão aos 
Sacramentos aquelles (quaesquer quesejãoj que vo
luntariamente perseverão na occasião proxima de 
peccar, se primeiro se não retirão, e effectivamen- 
te se emendão. E  também para os penitentes, afim 
de que não profanem as cousas santas, e não se 
persuadão que se podem reconciliar com Deos, apro
veitando-se da absolvição, dada por algum Confes
sor indulgente, quando na verdade não estão reso
lutos a separar-se das criminaes oceasiões volunta
rias.

1 6 *
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FEVEREIRO — 16.
DE

S. JOÃO, ESMOLER.
EM 28 DE JANEIRO.

NO SÉCULO VII.

A sua vida foi escripta por Leoncio Bispo de Nápoles, em Chipre, e traduzida
em latim por Anastacio, Bibliothecario da Igreja romana, e é referida pelos Bollandistas, e 

por Bosweido no Livro l . °  das Vidas dos Padres do Ermo.

O  illustre S. João (que pela sua extraordinaria 
caridade para com os pobres mereceo na Historia 
Ecclesiastica o glorioso sobrenome de ) nas-
ceo em Amatunta, Cidade da Ilha de Chipre, qua
si na metade do sexto século. Seu pai Epifanio, 
homem nobre, e rico, julga-se que era Governador 
daquella Ilha, o qual, como bom Christão, educou 
este seu filho unico nos virtuosos sentimentos da 
catholica piedade.

Chegado João aos annos de poder tomar esta
do, casou com uma nobre donzella, por comprazer 
aos desejos de seu pai, que levava em gosto esta 
alliança. Mas passados poucos annos, chamando 
Deos a si esta sua consorte, e os filhos que delia 
tivera, gratificou João ao mesmo Senhor o ficar 
solto de similhantes laços, e inteiramente livre no 
meio do século ; passando de um exemplar casado 
a um perfeito, e honesto viuvo ; e applicando com 
maior largueza os seus bens temporaes em varias 
esmolas, com que encheo aquellas terras do bom 
cheiro da sua piedade, caridade, e fervor de espi
rito.

Era João naturalmente compassivo, e o foi 
mais ainda, depois que o Ceo o favoreceo com a 
seguinte visão. Estando elle dormindo, pareceo-lhe 
que via junto a si uma donzella formosissima, co
roada de oliveira, e mais resplandecente que o Sol ; 
e perguntando-lhe quem era ? Eu sou a Misericór
dia (lhe respondeo) filha primogenita do Altissimo, 
com o qual ninguem póde tanto como 
a mesma que o fiz descer do Ceo á terra para 
zer-se Homem, e remir o genero humano. Conser

va-me, pois, no teu coração, e terás sempre o fa
vor do supremo liei.

Inflammado, pois, João com esta visão celes
te, continuou não só em ser liberal, senão ainda 
smuntamente profuso nas obras de caridade para 
com os pobres. E correndo a fama do seu merito 
singular, c das copiosas esmolas que dispendia, a 
tempo que estava vaga a cadeira episcopal do Ale
xandria por morte de Theodoro seu Prelado, o po

vo, e clero a uma voz o elegêrão para seu Patriar
cha. E supposto que o humilde João, reputando-se 
indigno de tão sublime emprego, resistio quanto 
pôde em prestar o seu consenso, foi-lhe preciso ce
der, não só ás instandas do povo, e do clero, se
não também aos desejos do Imperador Heraclio, que 
lhe não admittio escusa alguma.

Entrando, pois, o illustre João na posse da 
venerável Igreja Alexandrina correndo o anno de 
611, depois (íe haver recebido a sagração, com a 
benção, e despachos do Summo Pontifice Bonifacio 
IV, compoz a sua casa com attenção religiosa, con
servando uma familia moderada, e não superflua, e 
as alfaias precisas para a necessidade, e não para o 
ornato ; attendendo mais ao ministerio, do que á di
gnidade, como quem se considerava mais Pastor do 
que Patriarcha.

E chamando logo os Ministros do seu conse
lho, disse-lhes : « Que desejando saber o numero 
dos senhores, a quem tinha de servir, fossem por to
da a Cidade, e os alistassem, para não faltar a tão 
precisa obrigação. » Ouvindo isto suspensos, e ad
mirados os Ministros, perguntou-lhe um déliés : 
quaes são nesta Cidade os vossos senhores, quando 
todos vos amão, e venerão como a pai, e vos esli- 
mão, e respeitão como a Os pobres (res
pondeo o venerável Prelado) são os que eu reputo 
por senhores meus, porque Christo
Senhor nosso ; e elles me hão de ajudar, para que, 
servindo-os eu , possa depois conseguir a minha 
eterna salvação.

Obedecerão, pois, os Ministros, indo alistar os 
pobres de Alexandria ; e achando alli nada menos 
que sete mil e quinhentos, a cada um delles man
dou o Santo que se désso uma porção quotidiana, 
com que podessem passar a vida ; esmola tão avul- 
tada, que só a podéra supprir uma tão rica Igreja, 
com um tão generoso Patriarcha.

Sabendo então o mesmo Santo, que nos pe
sos, e medidas se commettião fraudes, com prejuí
zo dos pobres, remediou logo esta desordem com
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um ediclo, que publicou a este respeito, e cora fa
zer visitar todas as tendas por fiéis Ministros ; e 
sendo também informado que os Juizes, movidos 
por interesses pecuniarios, atropelavão a justiça em 
damno dos pobres litigantes, admoestou-os com do
ces palavras, que se emendassem de taes excessos ; 
e augmentando-lhes o salario, para poderem viver 
coinmodamente, todos se emendárão, e não houve 
mais queixas nesta materia.

E para que tivessem todos facil accesso, com 
que podessem recorrer á sua pessoa, dava publica 
audiência em todas as quartas, e sextas feiras á 
porta da Igreja, assistido só de um Official para 
executar as suas ordens. E porque alguns se admi- 
ravão deste seu modo de proceder, lhes dizia : Se 
a nós o u t r o s , homens indignos, se nos permitte
o entrar na Casa de Dequando queremos 
para expormos a sua divina Magestade as nos
sas supplicas, muito mais devemos nós mesmos dar 
plena liberdade aos nossos irmãos, para nos expo
rem os seus requerimentos, obrigados da sua indi
genda.

E o Santo Patriarcha não só era sollicito em 
soccorrer com frequentes esmolas aos que necessi
ta vão de quotidiano alimento, senão que subminis
trava também sommas grossas de dinheiro, a quem 
não tinha meios para restaurar o perdido, como 
agora diremos. Um certo mercador, submergindo- 
se-lhe no mar um navio, correo logo ao commum 
pai dos afflictos, e expondo-lhe com muitas lagri
mas a sua desgraça, o Santo lhe fez dar cinco li
bras de ouro, para continuar o seu negocio ; mas 
apenas se fez á véla, levantou-se uma grande tem
pestade, que lhe foi necessário arrojar ao mar a 
fazenda para salvar a vida.

E tornando o mercador cheio de afflicelo aos 
pés do Patriarcha, lhe disse elle : Crê-me meu ir
mão, que le sobreveio essa desgraça, por mistura
res a fazenda que comprastes com o meu ,
com o resto que ficou da a qual sendo 
adquirida, fez perecer uma, e outra. O que não 
obstante mandou que se lhe dessem outras cinco 
libras de ouro ; ordenando-lhe, que a fazenda com 
ellas comprada não a ajuntasse com a sua, como fez, 
embarcando-a em outro navio, que então se fazia 
á véla. Mas também este naufragou, salvando-se só 
as pessoas ; de que o mercador tomou tanta pena, 
que esteve quasi para morrer, e não tinha valor 
para recorrer ainda ao Patriarcha.

Elle, porém, compadecido, o mandou chamar, 
e consolando-o lhe disse : seja Deos, que
le enviou este flagello, do qual sem duvida foi mo
tivo o ser o teu navio mal ganhado. Mandou en
tão, que se lhe emprestasse um dos vinte navios 
que tinha a Igreja carregado com vinte mil fane- 
gasjle trigo ; e sahindo o mercador com esta em
barcação do porto de Alexandria, teve uma feliz 
viagem, com que em vinte dias chegou a uma Ci

dade da Bretanha, aonde por haver nella carestia, 
vendeo lodo o trigo por alto preço, com que veio 
a fazer um grande lucro.

A mesma compaixão, e misericordia, que ti
nha o Santo para com os pobres, e miseráveis, 
procurava também suggerir aos outros ; como fez 
em um dia, que indo visitar um hospital com ou
tro Bispo, chamado Troilo, que era muito interes
sado, e avarento, lhe disse o Patriarcha : Compa
dece-te meu irmão, e soccorre a estes pobres mise
ráveis, que são irmãos de Jesu Christo. O que el
le disse, por saber que o Mordomo do tal Bispo 
trazia uma boa quantia de dinheiro, com que in
tentava comprar uma baixella de prata para a sua 
mésa. Mas por pejo do Patriarcha, e também com
pungido com a lastimosa vista de tantos miserá
veis, mandou ao seu Mordomo que a cada um da- 
quelles pobres désse um escudo de ouro ; e com 
effeito erão elles tantos, que chegárão a absorver 
todo aquelle dinheiro.

Chegando, pois, o Bispo a casa, e reflectindo 
na grande esmola que fizera, teve tal arrependi
mento, que sobrevindo-lhe uma ardente febre, ca- 
hio na mais profunda tristeza ; e informado o Pa
triarcha do seu mal, e do motivo dello, o foi lo
go procurar, e dizer-lhe : meu irmão, eu ro-
guei, e fui a causa de que houvesses de repartir 
aquella grande esmola, porque o meu Mordomo se 
achava sem dinheiro naquelle dia ; agora, pois, 
venho restituir-teo que dispendeste, por me haver
chegado algum recibo. O que ouvindo, e vendo 
cumprido o Bispo avarento, teve tal prazer, e ficou 
tão consolado, que se lhe extinguio a febre, e re
cobrou a saude ; e o mais é, que também Deos 
(talvez a rogos do Santo Patriarcha) se dignou de 
o curar de outra doença mais perigosa, qual era a 
sua avareza, com a seguinte visão.

Dormindo elle um dia depois da cêa, pareceo- 
Ihe que era levado ao Ceo, aonde vio logo um ma
gnifico palacio, cuja porta era de ouro, e sobre el
la estava escripto : Habitação gloriosa, destinada 
para o Bispo Troilo. Mas durou-lhe pouco o ale
gre jubilo, porque chegando naquelle tempo um 
magestoso Principe, mandou, que se riscasse a di
ta inscripção, e se pozesse esta em seu logar : 
Eterna habitação para João Patriarcha, comprada 
com as suas esmolas, e com o dinheiro reslituido 
a Troilo. O qual despertando, e reconhecendo o 
seu erro, o foi confessar no dia seguinte ao Santo 
Patriarcha, referindo-lhe a visão que tivera ; e dal
li em diante foi sempre muito esmoler, e liberal 
com os pobres.

Como todos sabião as muitas, e grandes es
molas, que fazia o Santo Patriarcha, para as quaes 
não erão bastantes as copiosas rendas do seu bis
pado, varias pessoas ricas lhe subministravão fre
quentemente grossas quantias de dinheiro para o 
seu generoso exercicio. Entre as quaes foi um mer-
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cador opulento, que levou ao Santo oito libras de 
ouro, para que rogasse a Deos pela salvação de 
um seu fdho unico, que enviava para Àfrica em 
um navio com varias sortes de fazenda. Recebeo o 
Santo o dinheiro, e orou a Deos por aquelle mo
tivo ; mas passado um mez, correo voz de que o 
filho, fazenda, e navio, tudo no mar perecêra.

Ouvindo o pai a funesta nova, teve tão viva 
dôr, que nada o podia consolar; e referido este 
successo ao Patriarcha João, orou fervorosamente a 
Deos que por sua Misericordia consolasse aquelle 
atribulado, que elle não ousava chamar á sua pre
sença, vendo que lhe forâo inúteis as orações que 
elle*fizera, como o tal homem lhe pedira. Deferio 
logo o Senhor ás supplicas do seu Servo, porquan
to na seguinte noite appareceo em sonhos ao tal 
mercador um venerável ancião, que representava 
a figura do Santo Patriarcha, o qual lhe fallou 
assim :

Qual é o motivo da tua afflicção ? Tu não me 
disseste que eu orasse a Deos para que salvasse o 
teu filho ? Tem, pois, por sem duvida que elle se 
salvou, e que se mais vivêra, se condemnaria. Em 
cujos termos deves dar graças a Deos de que pela 
tua boa obra se dignou de salvar o teu filho ; e de 
te livrar da justa dôr de o ver fazer-se um pessimo 
homem, se mais vivesse.

Despertando então o mercador, e sentindo-se 
interiormente consolado, sem a menor sombra de 
tristeza, correo logo ao venerável Patriarcha, para 
referir-lhe a visão que tivera, e agradecer a conso
lação que por seu meio recebêra. Sobre o que lhe 
disse o Santo : 0' filho, não attribuas a mim o que 
succedeo, mas á divina Piedade, e á tua fé, que le 
mereceo essa graça. Assim fallou o Santo, por for
mar de si mesmo o mais baixo conceito ; como fez 
conhecer em varias occasiões, que refere Leoncio 
na sua vida, de que assignaremos ainda só duas.

l . a Yio-se obrigado o Santo Patriarcha a ful
minar as ecclesiasticas censuras, para punir as cri- 
minaes desordens de um seu máo Clérigo de pessi
mos costumes, o qual, em vez de corrigir-se, e fa
zer penitencia, conservava sempre o mais odioso 
rancor contra o mesmo, que lhe desejava o seu maior 
bem. Determinava o Santo chamallo á sua presen
ça, para o ganhar com a doçura ; porém Deos dis- 
poz, que esta sua resolução se lhe riscasse da me
moria.

Passárão-se depois alguns dias, em um dos 
quaes achando-se João no altar, depois de haver 
principiado a Missa, se lhe suscitou a perdida lem
brança ; e occorrendo-lhe no mesmo tempo o que 
diz o* Salvador no seu Evangelho a cada um — Que 
deixe a sua offerta no altar, e se vá reconciliar 
com seu irm ão.. .  tomou o pretexto de uma urgen
te necessidade para retirar-se do altar. E fazendo 
logo chamar o Clérigo rebelde, prostrou-se-Ihe aos 
pés com humildade profunda, e o abrandou, e mo

veo por este modo ; e voltou depois alegre para a 
Igreja a continuar o principiado Sacrificio.

2.a Tinha em casa o Santo Patriarcha um seu 
sobrinho, (que veio a ser seu successor) o qual, 
recebendo uma grave injuria de um taberneiro, re- 
correo logo ao virtuoso Tio, para que houvesse de 
punir, como era justo, severamente aquella offensa ; 
e o Santo lhe prometteo de tratar por modo aquel
le seu offensor, que causaria a toda a Cidade a 
maior admiração. Passado algum tempo, e applaca- 
da um pouco a ira do sobrinho, lhe disse o Santo : 
Se tu pertendes, que te estime por meu sobrinho, 
deves estar sempre disposto para receber toda a in
juria de quem quer que seja, como tens o exemplo 
na minha pessoa ; porque eu vivo na certeza de 
que a uniformidade dos bons costumes, e não a 
conjuncção do sangue constituem o parentesco ver
dadeiro.

Ordenou depois o Santo Patriarcha, que para 
o futuro ficasse livre aquelle taberneiro de todas as 
pensões, que antecedentemente era obrigado a pagar 
á Igreja de Alexandria ; e com effeito, este novo 
modo de vingar-se causou uma justa admiração a 
toda aquella Cidade, como havia dito o mesmo 
Santo.

Procurava elle introduzir nos corações de to
dos este espirito de mansidão, de paz, e humilda
de ; por onde era elle o Pacificador ordinario das 
dissenções, e discordias, que se originavão entre os 
seus diocesanos. Soube elle de um Fidalgo illustre, 
que estava duro, e inflexível em perdoar as offen
sas, que recebêra de certa pessoa ; e sahindo-lhe 
inúteis todas as diligencias que applicou a este res
peito, mandou chamar aquelle senhor, como para 
conferir com elle um negocio de grave inportan- 
cia.

Chegado elle, convidou-o para lhe assistir á 
Missa na sua particular capella, aonde então só per- 
miltio que entrasse elle, e o preciso acolyto. E re
citando todos très depois da Consagração em voz 
alta (como era costume) a oração do Padre nosso, 
ao chegarem ás palavras — Perdoai-nos as nossas 
dividas, assim como nós perdoámos aos nossos de
vedores, voltou-se o Santo para aquelle Fidalgo, e 
lhe disse : Pensa agora, meu filho, como fallas com 
Deos a este respeito, á vista dos sacrosantos Mys- 
terios ; e tem por sem duvida, que se não dás o 
perdão, lambem Deos t'o negará. Forão estas pala
vras um trovão espantoso, que atterrando aquelle 
coração altivo, humilhárão o seu espirito soberbo, 
e o fizerão reconciliar para logo com o seu mesmo 
adversario.

Mas supposto que o nosso Santo resplandeces
se em toda a sorte de virtudes, o seu caracter sin
gular, que Iho mcreceo o nome de Esmoler (titulo 
mais glorioso, sobre quantos póde inventar a vai
dade humana para os seus heroes) foi sem duvida 
a sua pouco menos que immensa caridade para com
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os pobres, acompanhada de uma firme, e invicta 
confiança na divina Providencia.

Elle com esta virtude abraçava a todo o 
genero de pessoas de qualquer estado, e condição 
que fossem ; e para participar das suas esmolas não 
era necessario outro requisito mais que o ser po
bre, e atribulado. De maneira, que não sendo pos
sível o referir por extenso as infinitas liberalidades, 
praticadas pelo Santo Patriarcha com similhantes 
pessoas, baste dizer-se, que soccorria a todos os que 
se lhe apresentavão, ou fossem cidadãos, ou estran
geiros, ou barbaros.

Álém disto, elle se informava diligentemente 
das necessidades de outros, que se envergonhavão 
de lhe pedir em propria pessoa, e os soccorria com 
presteza, e abundanda. Os mercadores arruinados 
achavão na sua caridade com que restabelecer os 
seus negocios. As familias reduzidas á mendicidade 
por causa de algum incendio, ou por outra desgra
ça, ficavão alliviadas. Tal, em summa, era a sua 
compaixão, e ternura para com todos os necessita
dos, que derramava muitas lagrimas quando se lhe 
referião as suas miserias ; e estava sempre prompto, 
não só para lhes dar quanto tinha, mas ainda a si 
mesmo, se fosse necessario.

Um dia, em que elle mesmo com suas pro
prias mãos deo secretamente uma grossa quantia a 
um pobre miserável, que algum tempo fôra seu do
mestico, agradecendo-lhe este com expressões vivas 
a sua generosa piedade, lhe disse o Santo estas bel
las palavras : Meu amado irmão, eu nunca derra
mei por ti o meu sangue, como fez Jesu Christo 
por nós todos. Com effeito, uma tão grande libera
lidade exhauria muitas vezes as copiosas rendas da 
Igreja de Alexandria ; mas a divina Providencia as
sistia logo, e sempre a este seu fiel Dispenseiro.

No anno de 614 dispoz o Senhor, que tivesse 
o Santo Patriarcha uma extraordinaria occasião de 
exercitar a sua caridade para com os miseráveis ; 
porque fazendo os persas varias correrías na Syria, 
e na Palestina, muitos procurarão o seu refugio em 
Alexandria. Recebeo-os o Santo com boa vontade, 
e fez que se lhes desse todo o preciso, tanto aos 
sãos, como aos enfermos ; e dizendo-lhe os seus 
Ministros, que se obrigava a muito, respondeo elle : 
Se todos os homens do mundo viessem a Alexan
dria pedir esmola, não esgolarião os infinitos the- 
souros de Deos, e da sua Igreja.

E mostrou depois com os factos, não menos 
que com as palavras, quão bem se fundava em 
Deos a sua confiança ; porque no mesmo tempo, 
em que se julgava, que elle não poderia assistir a 
tantos pobres, que se achavão naquelle Paiz, enviou 
grossas esmolas a Jerusalém, saqueada pelos inimi
gos, persas, e o preço competente para o resgate de 
dous Bispos, e um Abbade, feitos escravos por aquel- 
les barbaros.

No mesmo anno, sobrevindo uma grande ca

restia em todo o Egypto, e concorrendo innumera- 
veis pobres a Alexandria, exhaurio-se o thesouro 
da Igreja. Pedio então o Santo por empréstimo mil 
libras de ouro, que distribuio logo ; e não achando 
quem lhe emprestasse mais dinheiro, recorreo com 
fervor á oração, pedindo soccorro a Deos para ali
mentar os seus pobres.

Achando-se, pois, o Santo em taes angustias, 
um homem rico, que desejava ser promovido á or
dem de Diacono (ainda que as regras da Igreja lh’o 
não permittião, por haver sido duas vezes casado) 
crêo que naquella occasião conseguiría o seu inten
to, expondo ao Patriarcha na sua supplica, que de
sejava ser admittido ao diaconato, para poder, no 
serviço dos altares, merecer a Deos o perdão das 
suas culpas, offerecendo juntamente duzentos moios 
de trigo, e cento e oitenta libras de ouro para soc
corro dos seus pobres.

Mandou logo o Santo vir aquelle homem á sua 
presença ; e retirando-o á parte, lhe disse : A lua 
offerta è boa em si, e de grande opportwnidade, na 
presente occasião ; porém como é defeituosa não po
de ser agradarei a Deos ; e pelo que respeita aos 
pobres meus irmãos, o mesmo Senhor, que até ago
ra lhes sustentou a vida, os alimentará também pa
ra o futuro, com tanto que nós todos observemos 
os seus Preceitos; celle, que com cinco pães saciou 
a cinco mil homens, pôde igualmente com a sua 
Benção multiplicar os dez moios de trigo, que ain
da me res tão no celeiro.

Com estas animosas palavras despedio o Santo 
confundido aquelle homem, sem acceitar a sua of
ferta, em altenção ás regras ecclesiasticas ; e o mi
sericordioso Deos recompensou logo a fidelidade do 
seu Servo, recebendo no mesmo tempo a noticia de 
haverem alli chegado dous navios carregados de tri
go da Cecilia, aonde pouco antes elle os enviara.

Passados alguns mezes, e sabendo o Santo que 
vinhão os persas sitiar a Alexandria, partio com o 
Governador Nicetas para Constantinopla, afim de 
impetrar do Imperador o soccorro necessario para 
a defeza daquella Cidade. Porém chegando a Rho
des, e tendo revelação de estar proximo á sua mor
te, voltou para Chypre, e chegando á sua patria 
Amalunta, alli falleceo santamente (na idade de ses
senta e quatro annos, e oito do bispado) depois 
de haver dictado o seu testamento nos termos se
guintes :

« Graças vos dou, ó Grande Deos, por atten- 
« derdes aos meus desejos de me não achar com ri- 
«quezas na hora da morte ; pois averiguando agora 
« quanto tenho, me resta sómente uma pequena moe- 
«da. Vós, Senhor, bem sabeis, que achei no the- 
«souro da Igreja, quando entrei a servilia, oitenta 
« mil escudos de ouro, e que esta quantia, com as 
« esmolas dos Fiéis, e da vossa divina Piedade, cres
te ceo a uma somma tão grande, que não me é pos
te sivel contalla. Conhecendo, pois, que toda esta fa-
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« zenda era vossa, eu a reparli entre os pobres ir
ti mãos meus, por cujas mãos a fiz voltar para Vós.
« Em cujos termos, como estes poucos reaes que mo 
« restão também são vossos, mando que igualmente 
« sejâo dados aos mesmos pobres. »

Correndo, pois, a voz de ser fallecido o Santo 
Patriarcha, se commoveo, e lamentou a Ilha de 
Chypre, vendo tão brevemente extincta a sua maior 
felicidade. Concorrêrão logo as gentes de toda a 
qualidade, e era tão grande a dôr, e lagrimas dos 
pobres, como se o Santo fallecêra em Alexandria, 
theatro illustre das suas heroicas virtudes. Assisti
rão ao seu enterro todos os Ecclesiasticos, e publi
cos Magistrados, além do innumeravel povo, levan
do o feretro os principaes assistentes, com as cir
cumstandas, e decenda que erão devidas á digni
dade, e santidade do um tal Patriarcha.

E conduzindo o corpo do Santo (depois de ce
lebrada solemnemente a Missa) ao proprio jazigo 
dos Bispos, acharão no maior sepulchro, que alli 
abrirão, dons corpos de Prelados Santos, que erão 
mortos havia mais de duzentos annos, e ainda tão 
incorruptos, como se fossem naquelle dia sepulta
dos, e assim mesmo com as suas pontificaes vesti
mentas que também estavão inteiras.

Duvidarão então os Ecclesiasticos sobre o le
gar, em que depositarião o venerável corpo do San
to Patriarcha, se á direita, ou esquerda daquclleg 
Bispos ; porém dissolveo-se esta duvida por um es

tupendo milagre, porque logo os corpos dos taes 
dous Santos, visivelmente se apartarão um do ou
tro, deixando no meio logar bastante para receber 
o novo hospede ; e atonito o povo por um tal pro
digio, deo muitas graças a Deos, vendo publicada 
com tanta evidencia a santidade insigne do glorio
so Patriarcha S. João.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

irva-nos o exemplo deste grande 
poderoso estimulo para sermos com os po
bres, quanto nos permittira nossa possibilidade ; 
recordando-nos para este que os pobres
presenlão a Pessoa de Jcsu Christo, o qual protes
ta no seu Evangelho, que passa para elle mesmo o 
que por seu amor se dá aos seus minimos Irmãos.

Procuremos, pois, quanto que as
nossas esmolas sejâo abundantes, porque só quem 
muito semeia recolhe muito ; e que sejâo feitas com 
alegria; o que facilmente, praticaremos, se bem 
ponderarmos, que não ha na presente vida negocio 
de maior lucro. Porquanto, como diz Santo Agos
tinho, damos bens temporaes, e recebemos bens eter
nos ; damos uma porção do que recebemos de Deos, 
e se nos dá em premio o mesmo Senhor, ao qual 
veremos, amaremos, e possuiremos depois por toda 
a eternidade.

FEVEREIRO—
D A

B E A T A  M A R G A R I D A
DE HUNGRIA, VIRGEM.

EM Í8  S E  JANEIRO.

NO SÉCULO XIII.

O douto Cariano, Religioso da Ordem dos Pregadores, escreveo a vida desta Serva de Deos, -
do-a do processo que se fez para a sua canonização, passados cinco annos depois da sua morte ; e 
os Bollandistasno mesmo dia 2 8  de janeiro trazem esta vida na sua original inteireza.

I N asceo a Beata Margarida no anno de 1 2 4 3 , sendo 
filha de Bela IV, Rei de Hungria, e da Rainha Ma
ria, ambos mais illustres pela sua singular piedade, 
que pela sublime dignidade de Soberanos. Ella an
tes de nascer foi consagrada ao Senhor, porque 
achando-se naquelle tempo infestada dos tartaros a 
Hungria, fez sua mai, com beneplacito do Rei seu

marido, voto expresso a Deos de logo dedicar ao 
seu serviço o feto que trazia no ventre, se livrasse 
aquelle Reino das armas, e furor dos tartaros, co
mo assim succedco, voltando sem demora para o 
seu Paiz aquellcs barbaros.

Assim, pois, logo que a menina Margarida che
gou á idade de tres annos e meio, foi consignada
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ás Religiosas do mosteiro de Vesprino da ordem dos 
Pregadores, para ser alü educada no santo temor de 
Deos, e piedade Christã ; e se vio desde logo, que 
o Senhor acceilou com agrado aquella religiosa of
ferta, porquanto Margarida desde os seus primeiros 
annos se vio sempre inclinada á devoção, e com um 
summo desejo de agradar só ao mesmo Deos.

As sanias instruccões, que recebia daquellas 
boas Religiosas penetravâo docemenle o seu cora
ção, e produzirão um virtuoso fructo assás superior 
á sua idade. Ella aborrecia deveras toda a pompa 
humana ; e até fugia daquelles mesmos divertimen
tos, que são ordinarios nas meninas (especialmente 
nas nobres) pondo todo o seu prazer em recitar va
rias orações, e particularmente o Officio da Santis
sima Virgem, a quem teve sempre um singular af
fecto.

E querendo alguma vez a Religiosa sua mes
tra distrahilla um pouco dos espiriluaes exercícios, 
a que se applicava de contínuo, ella chorava com 
tanto excesso, que o unico meio para serenalla era 
permitlir-lhe que fosse á Igreja, ou capella do mos
teiro continuar a sua oração ; cujo exercicio lhe foi 
por toda a vida o suave nutrimento da sua alm a, 
de modo que sem encarecimenlo algum se póde di
zer , que todo o seu tempo foi uma perpetua ora
ção , e contínua pratica com o seu Esposo celeste, 
ainda quando entretida no trabalho, e nas obriga
ções do mosteiro.

Passados oito annos, edificárão seus pais de 
proposito um mosteiro em uma ilha do Danubio, 
pouco distante da Cidade de Buda, para onde foi 
transferida com algumas Religiosas do mosteiro de 
Vesprino, e alli professou a regra do Patriarcha S. 
Domingos ; o que não obstante foi a Santa virgem 
procurada em diversos tempos para esposa do Du
que de Polonia, do Rei de Cecilia, e doReideBohe- 
mia ; a favor do qual mostrou o pai o maior em
penho para que sua filha consentisse neste matrimo
nio , repulando-o por util mais que todos á Reli
gião , e ao Estado. E para remover-lhe lodo o es
crúpulo , prometteo enviar deputados ao Summo 
Pontifice, afim de impetrar a mais ampla dispensa 
que se podesse desejar nesta materia.

Porém forão inúteis todas as suas tentativas, 
e assim mesmo as da Rainha sua m ãi, que fazia a 
este respeito não menores instâncias ; porquanto el
la protestou , que só queria a Jesu Christo por seu 
Esposo, mais do que ser Imperatriz de todo o mun
do. E pretendendo ainda obrigalla pelo motivo da 
obediência que devia a seus pais, respondeo logo : 
Eslou prompta para obedecer-lhes em todas as ou
tras c o i s a s , segundo a Lei de Deos ; porém neste 
particular quero, e devo obedecer mais a Deos, do 

• que aos homens, Elle me elegeo para sua Esposa, 
e eu tal me conservarei sempre.

Seguio-se a esta victoria, que Margarida conse
g u i  de tão vehementes tentações, o ser logo recom-

Tom. I.

pensada por Deos com uma copiosa eífusão dos seus 
dons celestes, e augmento de todas as virtudes, fa
zendo nellas maiores progressos, á proporção que 
crescia nos annos. A sua humildade (preciso fun
damento da piedade Christã) era tão profunda , que 
não consentia distincção alguma entre as outras Re
ligiosas, nem ainda ser nomeada filha do Rei de 
Hungria, dizendo, que antes quizera haver nascido 
filha de um pobre lavrador , para assimilhar-se a 
seu Esposo, Mestre, e Exemplar da humildade.

Effeito proprio desta sua particular virtude era 
também o reputar-se inferior a todas as suas com
panheiras , e servillas nos empregos mais abjectos, 
especialmente quando enfermas, para com as quaes 
tinha uma singular ternura , porque representavão 
melhor a Pessoa de Jesu Christo ; de maneira que 
algumas vezes, ella s ó , tomava o cuidado de ser
vir , e assistir continuamente áquellas que por mo
lestias fastidiosas, e de máo cheiro, erão abandona
das pelas outras Religiosas.

Effeito igualmeníe da sua rara humildade era 
o usar sempre de panno grosseiro, repartindo pelos 
pobres os vestidos de maior preço que se lhe en- 
viavão do palacio. Efifeito, finalmente, da sua hu
mildade era a promptidão, com que ella obedecia á 
superiora do mosteiro, nada menos do que um ser
vo fiel obedece a seu senhor.

Igual á humildade era em Margarida a morti
ficação, que ella exercitou em quanto viveo, com 
ardor insaciável. Ella , segundo as regras do Insti
tuto Dominicano, não comia carne, senão em caso 
de grave molestia ; e varias vezes dissimulava os 
seus males, para não ser obrigada a suspender os 
seus jejuns, e penitencias, de cilicios, e discipli
nas, etc.

Esta sua ardente sède de padecer, e mortifi- 
car-se nascia da frequente meditação que ella fazia 
sobre a Paixão do Salvador, e lição das vidas dos 
Santos Martyres, cuja sorte invejava, rompendo em 
dizer muitas vezes : Que grande felicidade seria a 
minha, se me achasse naqueltempos, em que erão 
tão frequentes as occasiões de padecer, e morrer por 
Jesu Christo.

Desta contemplação contínua, e fervorosa, que 
praticava Margarida sobre a Paixão do Salvador pro- 
cedião aquellas chammas de ardentissima caridade 
para com Deos, e com o proximo. Os seus trans
portes de amor para com Deos erão tão vivos, e 
vigorosos, que frequentemente lhe causavão um sua
vissimo ex Iasis em que algumas vezes se vio ele
vada da terra na altura de um covado ; o que es
pecialmente lhe acontecia, quando chegava á Eucha
ristica Mésa.

E o  amor de Margarida para com o proximo 
lambem não tinha limite. Ella amava com ternura 
as suas Religiosas, servindo a todas com grande af
fecto ; e se recebia de alguma qualquer offensa, era 
ella a primeira em pedir-lhe perdão, prostrada a
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seus pés ; e vendo que alguma lhe não fallava, ou 
passava por ella com máo aspecto, hia logo procu- 
ra lla , e valer-se de todos os modos para ganhar- 
lhe o coração, e conciliar o seu agrado.

Outro tanto praticava quando succedia algu
ma dissençâo entre as Religiosas, sendo em taes 
occasiões a medianeira, para reintegrar entre ellas 
a mutua concordia, como felizmenle lhe succedia. 
Em summa, ella nutria no seu coração o mais ter
no amor para com o proximo, e com especialidade 
para com os pobres ; aos quaes, com permissão da 
superiora, liberalmente repartia o que os seus reaes 
progenitores lhe mandavão.

Dignou-se tanibem o Senhor de favorecer a 
esta sua amada Serva com o dom da prophecia, e 
de milagres entre os quaes é celebre o seguinte. 
Cahindo uma criada do mosteiro em um poço, don
de se extrahio quasi m orta, a Reata Margarida 
com suas orações a restituio repentinamente á sua 
perfeita saude, que gozou depois por muitos annos.

Teve também revelação do seu proximo tran
sito deste desterro para o celestial Paraizo, a que 
sempre anhelava ; o qual lhe aconteceo no dia por 
ella declarado , que foi o '28 de janeiro, lendo ella 
de idade vinte e oito annos ; e depois da sua mor
te se dignou o Senhor de manifestar a sua santidade

com muitos prodígios, referidos pelo sincero aulhor 
da sua vida.

REFLEXÕES DOÜTRINAES.

T^~enturosa esta Santa Virgem , que separada do 
mundo desde m e n i n a , e educada na piedade por 
aquellas santas Relig iosasviveo  sempre livre dos 
perigos, e desordens, que são tão frequentes no sé
culo ! E  venlurosas também aquellas meninas , que 
em tenra idade nos nossos dias vão educar-se nos 
claustros das sagradas virgens, aonde aprendem a 
desprezar as vaidades mundanas, e am ar , e ser
vir de todo o coração aDeos, unico, e summo Bem 
das almas.

Outro tanto devem, á proporção, praticar to
dos os C a t h o l i c o s , sendo todos obrigados a obser
var as promessas, que fizerão no baptismo, renun
ciando as pompas, e vaidades do mundo, para se
rem verdadeiros discipulos de Jesu Christo. Porém 
como a maior parte dos Cliristãos se esquecem des
tas suas o b r i g a ç õ e s , correndo á redea solta pelo 
caminho da perdição, roguemos ao divino Senhor, 
que ao menos se observem , como é justo , nas ca
sas destinadas para o seu serviço, para que as 
pessoas que nellasresidem sejão sempre cada vez 
mais perfeitas, e santas.

------ ---- » ----------

FEVEREIRO — 18.
i>E

SANTA MARCELLA, VU VA.
KM SO DE JANEIRO.

NO SÉCULO IV.

O Doutor Maximo S . Jeronymo, na sua carta dirigida á Santa Virgem , descreve as acções
gloriosas daquella illustre senhora romana. Acha-se esta carta, não só entre as mais do santo Dou
tor, senão também no Livro primeiro das Vidas dos Padres do Ermo, que escreveo o douto

tveido.

A  illustre Santa Marcella é louvada por S. Je
ronymo, appellidando-a gloria da Igreja, honra da 
corte de Roma, e um perfeito modêlo da virtude 
para todas as senhoras Chrislãs. Ella procedeo de 
uma familia nobilissima, cujos ascendentes havião 
occupado as primeiras dignidades do Imperio. Era, 
porém, muito mais illustre para Deos, que lhecon- 
cedeo a graça de desprezar a nobreza, e bens tem
porãos, para abraçar a humildade, e pobreza de 
Jesu Christo.

Sendo casada com um fidalgo igualmente no
bre (cujo nome se não sabe) passados sete mezes 
neste estado, lhe morreo o marido ; e sendo logo

procurada para esposa de Cereal, homem riquíssi
mo , e parente do Imperador, como elle era avan
çado cm annos, prometleo-lhe, para a induzir a 
prestar o seu consenso, fazella herdeira de todos os 
seus bens. Porém ella respondeo-lhe, que estava 
na resolução de consagrar-se a Deos ; e quando 
houvesse de casar-se, querería um marido, e não 
uma herança.

Ella foi a primeira, que confundio em Roma 
a soberba do paganismo, fazendo ver a todos o 
precioso valor de uma senhora verdadeiramente 
Christã ; porque antes delia não houve pessoa do 
seu caracter, que abraçasse a vida retirada, e de-



131DE SANTA MARCELLA, VIUVA.

vota, que era tida em desprezo. Porém Marcella, 
ouvindo referir a Santo Athanasio (refugiado em 
Roma, por causa da perseguição dos arianos) a 
vida celeste de Santo Anlão, de S. Pacomio, e de 
um grande numero de homens, virgens, e viuvas, 
que povoavão os desertos do Egypto, não se enver
gonhou de seguir aquelle theor de vida, reconhe
cendo ser acceila a Jesu Christo.

Depostas, pois, as galas, e ornatos preciosos, 
usou de vestidos simplices, e ordinarios, e come
çou a empregar as suas riquezas em soccorro dos 
pobres. Ella a ninguem fallava em sua casa (ainda 
que fosse Ecclesiastico, ou Religioso) sem a presen
ça de outras pessoas, virgens modestas, e viuvas 
graves, que tinha sempre comsigo. Sahia poucas 
vezes de casa, e evitava, quanto podia, o visitar a 
outras senhoras de qualidade, para não ver em ca
sa alheia o que abandonára na sua.

E quando se dirigia a fazer oração nas basili
cas dos Apostolos, e dos Martyres, era sempre a 
horas, cm que não houvesse concurso do povo. 
Elia, em summa, no meio de Roma praticava uma 
vida penitente, e mortificada ; occupada sempre, ou 
no trabalho manual, ou na oração, e meditação 
das verdades eternas, especialmente da morte, para 
a qual quotidianamente se preparava.

Correndo logo a fama da sua santidade, attra- 
hio muitas pessoas nobres do seu sexo para a mes
ma vida retirada, e penitente, entre as quaes uma 
foi Santa Paula, como dissemos na sua vida (em 
28 de janeiro) e também Santa Eustoquia, filha 
da mesma Santa Paula ; e a ordinaria residência 
de Marcella era em uma casa de campo, afim de 
gozar melhor as utilidades da solidão, e occupar-se 
de continuo na suave meditação das coisas celestes.

Mas o que S. Jeronymo exalta sobre tudo nes
ta Viuva Santa, é o seu grande amor para com as 
divinas Escripturas ; sobre as quaes ella lhe fazia 
varias perguntas, e propostas, com tanta sabedoria, 
e com tal discernimento, que o Santo Padre a re
putava sempre mais como Doutora, que como Dis
cipula. Porém este ardor de Marcella pelo estudo 
das Escripturas divinas não provinha de uma curio
sidade feminil, e muito menos de soberba, para ha
ver de parecer douta, senão só de um vivo desejo 
de as entender com perfeição, e praticar fielmente 
os seus preceitos.

Dispoz então o Senhor, que Marcella fizesse 
uso da sciencia dos Santos, que adquirira na medi
tação da Escriptura Sagrada, provando-a com o fo
go da tributação ; porque no anno de 410, conquis
tando, c saqueando os godos a Cidade de Roma, al
guns daquclles barbaros , entrando furiosamente na 
casa de Marcella, lhe pedirão todo o seu ouro , e 
prata ; e ella com animo socegado, mostrando-lhes 
os seus pobres vestidos, lhes disse : que uma viuva 
tal, como ella, mal adornada, não dava indícios de 
alguma riqueza.

Porém , não acreditando elles esta verdade, 
por saberem a alta condição daquella Senhora, a 
maltratárão por muitos modos, para que lhes des
cobrisse os seus thesouros. Softreo Marcella este 
supplicio com tal conslancia, que parecia insensí
vel ; e pondo-se de joelhos, pedio-lhes só por espe
cial g raça, que não a separassem de Principia sua 
amada filha. E pedio isto para que não commettes- 
sem algum insulto contra a sua honestidade, o que 
ella de si propria não temia, pela sua idade avan
çada. Felicitou logo o Ceo uma tão justa supplica ; 
porque movidos aquelles barbaros á compaixão, 
ainda para mais assegurar a ambas de todo o peri
go , elles mesmos as conduzirão á basilica de S. 
Paulo, aonde Alaríco Kei dos godos mandára que 
a ninguem se offendesse dos que alli se refugias
sem.

E Santa Marcella no meio desta tribulação, 
animada de uma viva Fé, se alegrava, e dava mui
tas graças a Deos, de que a conquista, e ruina de 
Roma a viesse achar já pobre, por amor de Chris
to ; e consequentemente por se ver reduzida a vi
ver de esmolas em todo o resto dos seus dias. Pu
rificada , pois, assim esta grande Serva de Deos, 
falleceo pouco depois com aquella paz, e confiança, 
que inspira ás almas justas uma boa consciência, e 
uma bem fundada esperança de possuir os gloriosos 
bens na eterna Patria.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  exemplo de Santa Marcella, e de outras 
cezas, e senhoras, que flor na Igreja, 
cialmente no quarto século, e a com os

seus santos costumes (por onde merecerão os elo
gios dos Santos Jeronymo, Ambrosio, Agostinho, 

Chrysostomo, e outros santos Doutores, e ,
da Igreja) um tal exemplo , digo, sirva cie desen
gano ás pessoas do seu sexo, e condição.

Elias julgão que a nobreza , e as riquezas 
lhes permitiem unir á profissão uma vida
molle, deliciosa, e seguida de contínuos divertimen
tos, conversações, e passatempos ; como se o cami
nho estreito da penitencia, e mortificação, insinua
do por Christo no Evangelho para chegar á vida 
eterna , não fosse para ell, ou antes não fossem 
ellas tanto mais obrigadas a fazer-se violência, e 
morlificar-se , quanto são maiores os obstáculos , e 
impedimentos, que põem á sua salvação as mesmas 
riquezas, e commodidades, que gozão no século.

O Apostolo S. Paulo, escrevendo aos romanos 
intima a todos, grandes , e pequenos : que todo o 
que viver segundo a carne, ou segundo as suas 
paixões, e desejos, cahirá na morte eterna; e que 
só conseguirão a eterna vida , os que mortificarem 
as obras da carne, a soberba, a molleza, e outras 
inclinações da natureza corrupta ; e que em fim, só
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são filhos de Deos, e herdeiros do Paraizoos que de humildade, de e abnegação
se movem, e se conduzem pelo divino Espirilo, cs- das proprias concupiscendas.

FEVEREIRO— 19 .
Olì

S. FLAVIANO, BISPO, E MARTYR.
NO SÉCULO V.

Nas Memorias Ecclesiasticas de Tillemont,tomo 1 o.° ; na vida de S. Leão, art. 15.°, e n ’outras partes ; 
e nos Bollandistasno dia 18 de fevereiro se achão descriptas diligentemente 

as illustres acções de S. Flaviano.

E stando vaga no anno i 46 a Sé Patriarchal de 
Constanlinopla, por morie de S. Proclo, que gover- 
nára aquella Igreja pelo espaço de treze annos, dis- 
poz o Senhor, que se elegesse cm seu logar a S. 
Flaviano, Presbytero, c Thesourciro da mesma Igre
ja. Porém a sua eleição, que foi approvada por to
dos os bons, desagradou muito a certo Official fa
vorecido do Imperador Theodosio II, por nome Cri- 
sáfio ; o q ual, não podendo impedir a eleição de 
Flaviano, pensou em buscar meios para o depor, 
fazendo-o odioso á córte.

Suggerio, pois, ao Imperador, que mandasse 
pedir a Flaviano, pela sua sagração algum donati
vo, debaixo do especioso titulo de Eulogia, que si
gnifica Coisas bentas ; e enviando-lhe logo o Santo 
alguns pães por elle bentos, Crisáfio os rejeitou com 
desprezo, dizendo que o Imperador não carecia de 
pão, e que a benção que pedia, era ouro e prata.

Sobre o que replicou o Santo Bispo, que elle 
só tinha o ouro dos vasos sagrados, os quaes, co
mo bem sabia, erão consignados para o culto divi
no, ou para sustento dos pobres, em caso de maior 
necessidade. O que não obstante, enviou o Santo 
alguns destes vasos, para confundir a sacrilega ava
reza de Crisáfio, e persuadindo-se que a piedade de 
Theodosio, em vez de accertar um tal donativo, o 
recusaria com horror.

Porém aquella resposta, e esta acção irritou 
mais o furor de Crisáfio, e de novo o confirmou no 
pensamento de o expulsar da sua Sé a todo o cus
to ; e a occasião do que se valeo para este seu de
signò), foi a causa que S. Flaviano devia tratar do 
ímpio Euliques, Abbade de um mosteiro proximo a 
Consíantinopla, e falsamente reputado na córte por 
homem do grande santidade, e doutrina.

Tinha elle mostrado um grande zèlo contra a 
heresia de Nestorio, o qual affirmava dever-se ad
mit tir em Christo, não só as duas Naturezas Divi
na, e Humana, senão também duas Pessoas distin

ctas, donde se deduzia , que uma coisa era o Filho 
de Deos, e outra o Filho de Maria ; a qual portan
to (como blasfemava Nestorio) não podia chamar-se 
Mài de Deos, senão Mài de Jesu Christo, Homem, 
no qual, como em seu templo, habitava a Divin
dade.

Combatendo, pois, Eutiques este perniciosissimo 
erro (condemnado já no terceiro concilio geral, ce
lebrado em Efeso) veio a cahir em outro erro con
trario ; porque, não se contendo nos limites da 
doutrina Catholica (a qual ensina haver em Christo 
duas Naturezas distinctas, Divina e Humana, sub
sistentes na unica Pessoa do Verbo) elle negava 
esta distineção das duas Naturezas, dizendo, que 
pela Incarnação se confundira a Humanidade com 
a Divindade.

Avisado, pois, S. Flaviano do perverso do
gma , que Eutiques derramava ; ainda que ponde
rava as contradicções que encontraria, oppondo-se 
a um homem, qual era Eutiques, envelhecido nos 
exercícios da vida monastica, acreditado por varão 
sabio, e singularmente protegido pelo poderoso Cri
sáfio , nenhuma destas reflexões humanas bastou 
para o desviar da obrigação que tinha , como Bis
po , de conservar intacto o deposito da F é , e op- 
por-se aos erros, que a corrompião.

E congregando logo alguns Bispos, que para 
seus particulares negocios se achavão então naquel- 
la córte, fez 1er diante delles um libello, em que 
se expunhão as blasfêmias proferidas por Eutiques 
contra a Fé da Incarnação de Jesu Christo. E como 
já tinha experiencia, de que as particulares, e 
amigaveis exhorlações, feitas ao mesmo Euliques, 
nada valião para o fazer abjurar os seus erros, o 
mandou citar para comparecer no concilio, e dar 
nelle razão da sua fé.

Escusou-se no principio o doloso Euliques, ap
plicando todo o seu esforço para sublrahir-se da- 
quelle Juizo. Porém vendo que lhe não era possi-
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vel o dispensar-se, recorreu ao seu Crisáfio : por 
cujo meio conseguio do Imperador o hir acompa
nhado ao concilio por um Capitão Imperial com 
muitos soldados, e varios monges do seu partido, 
o que nada intimidou a S. Flaviano, que punha a 
sua confiança em Jesu Christo, cuja causa susti- 
nha.

Procedeo, pois, o Patriarcha ao exame da dou
trina de Euliques, e achando-o perlinaz no seu er
ro , proferio em nome de todo o concilio contra 
elle a sua sentença , na qual o declarava decahi- 
do do officio sacerdotal, da communhão da Igre
j a , e do governo do mosteiro; e fazia entender a 
todos que incorrião na mesma censura de excom- 
munhão, os que dalli em diante se atrevessem a 
communicar com Euliques.

Começou então S. Flaviano a sentir os effei- 
tos do furor dos seus inimigos. Euliques primei- 
ramenle com os seus sequazes derramou mil ca
lumnias contra o Santo Patriarcha , e contra o sy
nodo , que elle convocára ; e escreveu uma carta 
ao Summo Pontifice S. Leão, queixando-se das in
jurias, e aggravos, que (segundo elle dizia) se lhe 
íizerão no concilio de Constantinopla ; e sobre tu
do , procurou, e lhe foi faci! por meio do seu Cri
sáfio, ganhar a protecção do Imperador.

Theodosio, pois, enganado pelos artifícios da- 
quelle manhoso valido, entrou em suspeita da dou
trina de S. Flaviano, presumindo, que elle, e não 
Euliques, defendia o erro. Por cujo motivo man
dou pedir a S. Flaviano a profissão da sua F é , 
para melhor certi ficar-se sobre os seus sentimentos ; 
e o Santo, sem queixar-se da injuria, que por este 
modo se lhe fazia, a exhibio promptamenle, pro
pondo todo o seu respeito pessoal ao publico bem.

Comtudo, ainda o Imperador não ficou per
suadido da innocencia de S. Flaviano, antes repu
tando-o por author das perturbações nascidas na 
Igreja de Constantinopla, escreveu contra elle uma 
carta ao Papa S. Leão ; e devendo justificar-se o 
Santo para com o Summo Pontifice, elle o fez com 
lão feliz successo, que obteve do mesmo Santo Pa
dre «quella famosa carta , que depois no concilio 
Calcedonense foi reconhecida por um oraculo divi
no , que dá luz á doutrina da Igreja a respeito da 
Incarnação do Verbo contra os erros de Euliques, 
c Nestorio.

Mas por maiores que fossem as vexações que 
padecia S. Flaviano , não extinguião o furor de 
Crisáfio, que absolutamente, e por todos os modos 
o queria deposto da sua Sé ; unindo-se, pois, com 
Eutiques, e com Dioscoro, Patriarcha de Alexan
dria , fez que por ordem do Imperador Theodosio 
se convocasse um concilio em Efeso , para se tra
tar , e decidir a causa de Eutiques, c Flaviano ; 
sendo este nas lettras convocalorias o primeiro de
clarado para ser julgado como réo.

Para presidir neste concilio foi nomeado o so-

bredito Dióscoro, capital inimigo de S. Flaviano, e 
da Syria foi chamado expressamenlc um certo Ab- 
bade , por nome Barsuma, homem furioso , e tur
bulento , e que com seu fanatico zèlo, e corrupta 
doutrina, havia posto em desordem as Igrejas da 
Syria. Ao qual (ainda que não era mais do que um 
simples Abbade de monges) foi facultada a insolita 
prerogativa (que nunca antes se concedera a outro 
seu igual) de estar sentado entre os Bispos, e sen- 
tencear juntamente com elles as causas alli propos
tas.

Além disto, enviou o Imperador ao» concilio 
alguns seus Officiaes, e mandou ao Proconsul da 
Asia, que lhe subministrasse um bom numero de 
soldados, com o pretexto de se dar á execução o 
que se ordenasse no mesmo concilio, e reprimir as 
facções, e tumultos, que alli houvesse. Outras mais 
coisas se praticárão contra a disposição dos cano
nes, e leis da justiça naquelle synodo, no qual o 
que unicamente se pretendia, era condemnar o in
nocente S. Flaviano, e fazer triunfar a eutiquiana 
impiedade.

Assim, pois, em uma tal assemblèa (que de
pois mereceu o nome de Latrocinio de Efeso , por 
não haver lei divina, nem humana, que alli não 
fosse atropelada) teve de comparecer S. Flaviano, 
não já como Juiz (segundo pedia a sua dignidade) 
mas como réo ; e a primeira coisa que se determi
nou , foi restituir solemncmenlc a Eutiques ao seu 
gráo, e prelatura, approvando-se como catholica a 
sua doutrina.

Depois, com o supposto falso de que o Santo 
Patriarcha no exame que fizera da doutrina de Eu
tiques se aparlára do canon estabelecido no conci
lio Efesino (pelo qual se prohibe fazer novas for
mulas de Fé, e alterar por algum modo o symbolo 
Nieeno) o impio Dióscoro proferio senienea de de
posição contra o Santo, sem lhe fazer perguntas, 
nem dar-lhe logar para a defeza, nem lambem per- 
mittir que se lesse a carta , que lhe escreveu S. 
Leão.

Vendo, pois, o Santo Patriarcha , que se lhe 
intimava uma lão iniqua sentença, appeílou para a 
Sé Apostolica, e muitos dos Bispos assistentes, não 
podendo dissimular a dôr, e desprazer que sentiao, 
se prostrárão aos pés de Dióscoro, rogando-lhe com 
muitas lagrimas, que não executasse uma tal sen
tença ; porque o innocente Flaviano nada havia fei
to, por onde merecesse ser deposto. Mas forão inú
teis todas as rogalivas, protestando sempre o ini
quo Dióscoro , que antes consentiría ser feito em 
pedaços, do que revogar aquella sua sentença.

E porque alguns dos mesmos Bispos ainda con- 
tinuavão os seus bons officios a favor do venerá
vel Patriarcha, fez Dióscoro entrar na sala do con
cilio os Ofliciaes, e soldados do Imperador com as 
espadas nuas, e os furiosos monges de Barsuma com 
grossos baslões, que tudo pozcrâo em consterna
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ção ; e tal espanto occasionárão no animo dos Bis
pos , que todos por ultimo (excepto os Legados do 
Papa) coneordárão na deposição de S. Flaviano, 
e subscrevêrão de propria mão a sacrilega sentença.

Desta sorte aquelles Bispos pusillanimes (que 
não erão menos de cento e trinta) preslárão as 
mãos á iniquidade; e supposto que de algum mo
do possão merecer compaixão, por obrarem inti
midados das ameaças, e temor da m orte, com- 
tudo não podem ser por isto pienamente justifica
dos , porquanto (como depois se lhes lançou em 
face no concilio Calcedoncnse) todo o Christão, e 
muito mais um Bispo, não deve jamais condem- 
nar a innocencia, e verdade por motivos huma
nos.

Só os Legados do Papa, como fica dito, forão 
os que mostrarão valor, e firmeza de animo, não só 
para não approvar, nem subscrever a sentença con
tra o Santo Patriarcha, senão também para receber 
a appellação, que elle fez para a Santa Sé Apos
tolica.

Porém esta appellação de S. Flaviano foi a 
que excitou mais contra elle a ra iva , e furor de 
Dióscoro, o qual, sem pejo, nem horror de macu
lar as mãos no sangue de um Varão tão justo, sa
ldo do seu logar para o investir, como fez, dando- 
lhe muitos golpes de punho no rosto , vehementes 
pancadas no eslomago, e até o lançou por terra pa
ra lhe pôr os pés sobre o ventre.

E se assim se portou Dióscoro, apesar do de
coro, que pedia a sua dignidade, o que não obrarião 
logo, além dos soldados, os seus Clérigos, e outros 
ministros do seu fu ro r, principalmente os monges 
de Barsuma, que por elle excitados, ouvião dizer- 
se-lhes : matai-o, matai-o !

Assim, pois, maltratado, e coberto de sangue, 
e feridas sahio S. Flaviano do concilio para o car
cere, e no dia seguinte, sem lhe permillirem curar 
as chagas, foi consignado aos guardas, que tinhão 
de o conduzir para o degredo, soffrendo elle sem
pre com invicta paciência todos estes martyrios, 
sem abandonar a verdade que animosamente de
fendia.

Mas posto elle a caminho, e chegando no dia 
terceiro a uma Cidade da Lidia, por nome Edipa, 
alli pelos máos tratamentos do synodo (ou talvez 
por alguma ordem secreta, que trouxessem os mes
mos guardas para accelerar-Ihe a morte) rendeu a 
sua ditosa alma a Deos no dia 11 de agosto do an
no 449.

REFLEXÕES DOU TR1NAES.

i l  avendo predito o Salvador no Evangelho, que 
nascendo na sua Igreja escâ n d a lo sd isc o rd ia se 
h e r e s i a s , não devemos admirar-nos, quando em os 
nossos dias se verifiquem divinas
ções, como succedeu nos tempos de S. Flaviano. De
ve, sim, todo o Christão em similhanles casos, 
milhar-se diante de Deos, dos proprios

peccados, e lambem dos a lh e io sq u e  são a causa 
dos males da Igreja, e das perseguições que o mes
mo Senhor permitte contra a boa doutrina, e con
tra as pessoas virtuosas, que a defendem.

Devemos também consolar-nos com as promes
sas do Salvador, que nos assegura, de que toda a 
potência do i n f e r n o , e todas as in tr ig a sfra u d es, 
e violências dos homens não prevalecerão 
contra a sua Igreja ; antes as mesmas perseguições 
serão motivo de prova, e exercido de virtude para 
os seus escolhidos ; os quaes, se talvez padecem , 
como S. Flaviano , pelo poder dos ímpios deste 
mundo, lambem depois, como elle, são coroados pe
lo Pai Celeste.

F aquellas verdades pelas quaes elles tem pu
gnado, e padecido, tarde ou cedo ; servin
do-se Dcos das mesmas disputas, excitadas pelos 
homens turbulentos, para mais e esla-
belecellas ; como aconteceu depois da morte de S. 
Flaviano em o concilio Calcedoncnse. Conservemos, 
p o is , estas verdades sempre fxas no anim o, e ro
guemos continuamente ao Senhor, que lenha longe 
de nós lodo o erro, e nos conceda o preciso esforço 
para resistirmos, como è justo , a tudo o que for 
opposto á sua graça, e amizade.
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NO SÉCULO XV, E XVI.

Da vida que cscreveo deste Santo Fundador um Religioso da sua congregação por nome Constantino 
de Rossi, que depois foi Rispo de Veglia, e cio decreto da sua beatificação, feito por 

Benedicto X V I, no anno de 1747, que vem no tomo I I  do seu Bullario.

E ste Santo Fundador da sagrada Religião dos Clé
rigos regulares da Somasca, nasceo em Veneza no 
anno de 1481. Os seus pais forão Angelo Emiliani, 
e Dianora Marosini, ambos de familias patricias, e 
senatorias daquella Republica. Jeronymo pelo nas
cimento foi o ultimo de quatro fdbos que seus pais 
tiverâo ; mas o primeiro pela Graça, e merito para 
coin Deos.

O p a i, por muito occupado nos negocios da 
Republica, commetteo a educação deste seu filho a 
sua propria m ã i, a qual sendo senhora de muita 
piedade, não deixou de instillar ao amado filho as 
santas maximas da Religião Christã, applicando-o 
aos exercícios da oração, e das virtudes competen
tes ao seu gráo, e á sua idade.

Porém estas boas sementes ficárão logo suffo- 
cadas pelo ardor das paixões juvenis, porque che
gando Jeronymo á idade de quinze annos, e movi
do dos perversos exemplos de outros mancebos no
bres seus coetaneos , abandonou os estudos ; e sus
pendendo toda a pratica de devoção, attendia so
mente ao seu corporal prazer. E se por divertimen
to lançava mão de alguns livros, erão só dos que 
tralão de vaidades mundanas, que corrompião mais 
o seu espirito, e o fazião abominável aos olhos de 
Deos ; supposto que para a vista dos homens con
servava sempre aquelle decoro, que convinha á sua 
nobreza, de que era assás zeloso.

Entretanto, morrendo seu pai (a quem tinha 
alguma sujeição) se augmentou a sua desordem, e 
mais ainda depois de abraçar a Milicia, servindo a 
Republica nas vivas guerras, que teve naquelles 
tempos contra os poderosos inimigos, conjurados 
para a sua ruina, na famosa Liga de Cambré. As
sim, pois, na ordinaria licença militar se deo Jero- 
nymo a todos os vicios por tal modo , que quanto 
mais valoroso se mostrava aos olhos dos homens 
nas emprczas, e batalhas contra os inimigos do Es
tado , outro tanto com a sua vida escandalosa re
forçava mais as cadeias dos seus máos habitos, e 
abomináveis vicios; e assim perseverou Jeronymo

neste miserável estado até o trigesimo anno da sua 
vida, em que a divina Rondade quiz converter este 
vaso de contumelia, e de ignominia em vaso de 
eleição, e de honra, corno agora diremos.

No anno de 1511, achando-se Jeronymo com 
o governo da fortaleza de Castel-novo, praça de 
muita importância na Provincia Trevisana, foi posto 
em sitio pelo exercito imperiai no mez de agosto ; e 
não obstante a vigorosa, e porfiada defeza que fez, 
e os seus soldados, com todos os cercados venezia- 
nos, tomou-se a fortaleza de assalto; e elle, feito 
prisioneiro de guerra, foi logo mettido no tenebroso 
carcere de uma torre, aonde, carregado de pesadas 
cadeias, era muitas vezes baslonado, sem lhe darem 
outro alimento fora de um pouco pão , e agua por 
medida.

Então, pois, fallando o Senhor efficazmenle ao 
coração de Jeronymo, e fazendo-lhe conhecer com 
as luzes da divina Graça as graves desordens da 
sua criminal v ida , começou a temer os tremendos 
castigos de fogo eterno, que tanto merecia pelas 
suas muitas offensas contra a Magestade de Deos, 
porque a penosa tribulação que oopprimia, e o pe
rigo que a cada momento o ameaçava de acabar os 
seus dias com uma morte violenta, o humilharão 
na presença do divino Senhor.

Por onde, qual outro Manasses, do fundo da 
sua prisão elevou a mente, e o coração ao Deos das 
Misericordias, supplicando-lhe Com perennes lagri
mas , e suspiros, que lhe perdoasse os seus escan
dalosos excessos, e o livrasse não menos das ca
deias que opprimião o seu corpo, que das outras 
mais duras, e mais pesadas, que aggravavão o seu 
espirilo ; promettendo ao mesmo passo expiar os 
seus delictos com a devida penitencia, e praticar 
para o futuro uma vida de Christão perfeito.

lnterpoz também para este fim o poderoso pa
trocinio da Santissima Virgem , á qual recorreu , 
supplicando-lhe humildemente, que lhe obtivesse de 
seu divino Filho uma verdadeira contrição, e re
missão das suas culpas, e o soccorro opportuno pa-



136 FEVEREIRO — 20.

ra as suas temporaes indigencias. O despacho foi 
prompto, porque não tardou muito em conseguir os 
effeitos da divina Piedade, e protecção da Mài de 
Misericordia ; sentindo-se todo no interior mudado, 
e no exterior, não sómente solto das suas cadeias, 
senão ainda por virtude do mesmo milagre, intei
ramente livre das trevas daquelle carcere sem op- 
posição alguma á sua plena liberdade.

Voltou logo Jeronymo para Veneza, cheio de 
um profundo reconhecimento para com Dcos, pela 
prodigiosa Graça recebida, e firmemente resoluto 
para reparar os seus escandalosos excessos com uma 
vida exemplar, e santa ; e supposto que por então 
não depoz a toga senatoria, nem deixou de assistir 
ás publicas assembleas do Senado, e exercitar as 
magistraturas da sua patria, mostrava sempre em 
todos os seus discursos, e em todas as suas acções 
uma singular piedade, e uma tal mudança de sen
timentos, e um tal zèlo da honra de Deos, que ad
mirava a todos, e grandemente os edificava.

Procurou entre muitos um director pio, e dou
to , a cujos pés, depois da confissão geral dos seus 
peccados, propoz, com o seu conselho, um syste
ma devida penitente,e mortificada. Jejuava frequen
temente com rigor, cingia o corpo com asperos ci- 
licios, e fazia longas orações, e vigilias, sobre ou
tras corporaes penitencias, assim para castigar a 
sensualidade da sua antecedente v ida , como para 
1er a carne sujeita ao espirito, e não menos para 
implorar, e merecer sobre si maior abundancia das 
divinas Misericordias.

Attendia também com todo o cuidado a mor
tificar as suas paixões, especialmente a i r a , que 
mais o dominava ; e mediante a divina Graça o con
segua) de maneira, que chegou a ser depois o ho
mem mais humilde, e pacifico do mundo. Visitava 
os enfermos nos hospitaes, frequentava os Santos Sa
cramentos, que são as fontes da divina Graça, e fa
zia abundantes esmolas, especialmenle para com as 
pobres familias, q u e , não lhes sendo licito andar 
mendigando, carecem muitas vezes do necessario 
alimento ; em summa, toda a vida deste Servo de 
Deos, depois da sua conversão era uma serie con
tinua de exercícios de piedade, e boas obras.

E reputando elle (inteiramente desenganado das 
vaidades do mundo) todas as grandezas da terra 
por coisas de nada, em comparação das eternas, a 
que unicamente aspirava, facilmente se retiraria ao 
interior de um bosque, para passar os seus d ias, 
como penitente solitario ; mas foi impedido pela an- 
ticipada morte de seu irmão primogenito, que, dei
xando alguns filhos em tenra idade, lhe recommen- 
dou muito a sua boa educação, e administração dos 
seus bens, o que elle fidelissimamente cumprio.

Apresentou-se entretanto a Jeronymo uma bel
la occasião de exercitar a sua generosa caridade pa
ra com os pobres, por causa da grande fome, que 
padeceo toda a Italia no anno de 1528. È bem

verdade que em Veneza havia menos falta de pão, 
do que n’outras terras, porque os seus sábios Sena
dores, prevendo nos campos a carestia futura, fize- 
rão anlicipadas provisões, quanto mais lhes foi pos
sível, sem poupar despeza, nem diligencia alguma; 
mas forão tantos os pobres, e os famintos, que de 
varias parles concorrerão para aquella Cidade, que 
enchendo-se as ruas, e praças, com vozes, e lagri
mas pedião soccorro nas suas miserias.

A este lamentável espectáculo enterneceu-se 
mais que todos o piedoso coração de Jeronymo ; e 
respeitando naquelles miseráveis ao mesmo Jesu 
Christo, que por amor de nós se fez pobre, resol- 
veo empregar-se a si mesmo, em tudo quanto linha 
nesta grande obra de caridade, para cujo effeito, 
depois de haver repartido entre aquelles miseráveis 
o trigo e dinheiro, com que se achava, vendeo tam
bém para o mesmo fim todos os ricos móveis, e 
preciosas alfaias do seu palacio.

A sua casa era o refugio dos pobres, aos quaes 
por sua mão propria distribuía o pão, ou o dinhei
ro , e também a muitos dava logar na sua mesma 
habitação, para não morrerem de frio nas publicas 
praças ; e não satisfeita com tudo isto a sua carida
de immensa, informava-se também das pobres fami
lias , que se achavão nas mesmas angustias ; e com 
affecto de pai lhes procurava lodo o soccorro que 
podia, chegando por esta causa a reduzir-se a tal 
indigencia, que algumas vezes lhe faltou pão para 
a sua propria pessoa ; e este grande exemplo da sua 
caridade generosa commoveu tanto aos outros Fidal
gos, e ricos da Cidade, que não poderão deixar de 
concorrer da sua parte para o allivio dos pobres na-- 
quella fatal indigencia.

Seguio-se á fome, e carestia (como em simi- 
lliantcs casos succede) uma enfermidade contagiosa, 
que abrio a Jeronymo um novo campo para exer- 
cicio maior da sua caridade. Visitava, pois, fre
quentemente os hospitaes para assistir aos pobres 
enfermos, e para os animar com pias exhortações a 
tolerar com paciência os seus males, e a dispor-se 
para uma boa morte, no caso de os chamar o Se
nhor para a outra vida ; e tantas forão as fadigas, 
e taes os incommodos, que padcceo nesta obra de 
caridade, que lambem elle por fim veio a culiir en
fermo de uma febre ardente, e pestilencial, julgada 
pelos médicos sem esperança de remedio algum ; 
mas o Senhor, que o reservava para obras maio 
res, e mais uteis ao proximo, o reslituio logo con: 
um prodigioso milagre á sua primeira saude.

Recebeo o Servo de Deos (que então se acha
va na idade de 18 annos) este prolongamento de 
v ida, como um convite do mesmo Senhor, para 
mais empregar-se no seu divino serviço, para pre
parar-se com maior fervor, e se achar com melhor 
disposição na grande passagem desta vida para a 
eterna ; e renunciando logo os cargos da Republica, 
e commettendo a administração dos bens domesti-
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cos ao primogenito dos seus sobrinhos, que já es
lava em idade para poder governar a casa por si 
mesmo depoz para sempre a toga senatoria ; e to
mando um vestido grosseiro, de que usavão as pes
soas pobres, propoz consagrar-se todo a Deos, e ao 
bem do proximo.

Uma tal resolução (tomada depois de muitas 
oraçbes dirigidas ao Pai das luzes, e com o con
selho de pessoas illuminadas, como era o seu di
rector João Pedro Caraffa, que depois foi Summo 
Pontifice, com o nome de Paulo IY) uma tal re
solução, digo, foi louvada por todos os bons, e pe
los que o não erão, censurada ; porém elle, que 
só pertendia agradar a Deos, desprezou igualmente 
os louvores, e censuras dos homens, estando bem 
persuadido, de não haver cousa mais opposta ao 
espirito do verdadeiro Christão, do que a indi
gna apprehensão dos respeitos humanos, e o vão 
temor do que dirá o mundo.

E na verdade o feliz effeito deo bem a conhe
cer, que elle era conduzido pelo Espirito do Se
nhor, porque, entrando a praticar uma vida mais 
perfeita do que antes, mais humilde, e penitente, 
e mortificada, emprehendeo por inspiração divina 
uma obra pia de grandissima utilidade ás almas, e 
de não menor proveito ao bem do Estado, qual 
foi a seguinte.

Como as guerras, carestia, e doenças conta
giosas havião assolado a Italia, tirando a vida a 
innumeraveis pessoas, e cabeças de familias, mui
tos meninos, ficando sem pais que os sustentassem, 
andavão dispersos, mendigando o sustento pelas 
portas, sem proprio domicilio, sem temor de Deos, 
sem haver quem cuidasse da sua educação, com 
evidente perigo de perecerem na alma, e no corpo.

Então, pois, o Bemaventurado Jeronymo, mo
vido á compaixão das necessidades espirituaes, e 
temporaes daquelles miseráveis orfãos, começou a 
juntallos em uma casa, que alugou para este fim, 
e a subministrar-lhes, com o necessario alimento, 
as virtuosas inslrucções para o caminho da salva
ção ; o que assim feito, cresceu logo tanto o nu
mero daquelles meninos, que o Santo achou em Ve
neza, e lhe vierão das Ilhas adjacentes, que lhe foi 
necessário recorrer á piedade das pessoas ricas, e 
honestas para o ajudarem com suas esmolas em 
nma obra tão santa, e tão proveitosa, como feliz
mente assim succedeo.

Elle, pois, para com aquelles pobres orfãos fa
zia as vezes de pai, mai, e mestre, estabelecendo 
uma bellissima ordem na sua educação ; porque, 
além dos quotidianos exercícios de piedade Christã, 
queria que todos aprendessem a 1er, escrever, e con
tar, e se applicassem a algum officio, segundo a qua
lidade de cada um, para que, chegando a ser adul
tos, tivessem meio para sustentar-se. A outros de 
maior capacidade, e talento fazia applicar aos estu
dos ; e todos, em summa, mediante a sua industria,

Tom. I.

e diligencias, praticavão uma vida tão devota, e 
bem regulada, que edificavão a toda a Cidade de 
Veneza.

Vendo então Jeronymo, que esta obra pia na- 
quella Cidade fora tão abençoada pelo Senhor, e es
tabelecida por tal modo, que podia bem proseguir- 
se, ainda sem a sua pessoal assistência, pensou que 
faria o mesmo frueto em outras partes, principal
mente nas Cidades do dominio veneziano, aonde, 
pelas proximas guerras, peste e carestia, que pade- 
cêrão os povos nos annos antecedentes, devia ser 
maior a necessidade.

Assim, pois, no anno de 1531, partindo elle 
de Veneza (não sem desprazer dos seus patricios) 
em habito pobre, e só confiado na divina Providen
cia, foi discorrendo, e promovendo a sua obra pia 
nas Cidades, e logares da Lombardia veneziana, de 
modo que no espaço de seis annos, que ainda vi
veu, fundou alli muitas casas para os meninos or
fãos ; concorrendo á competência varias pessoas ri
cas com suas esmolas, pelas efficazes exhortações do 
Servo de Deos, e grande conceito, que formavão 
todos da sua santidade.

E não só nas Cidades do dominio de Veneza, 
senão também no Ducado de Milão promoveo a mes
ma obra pia, e especialmente em Rergamo, aonde 
lhe pareceo mais precisa, segundo as circumstan
das, em que se achava esta Cidade ; e por isso não 
só instituio alli uma casa para os meninos, como 
em outras partes, senão também uma para as meni
nas órfãs, e outra para as mulheres de má vida, 
as quaes por sua exhortação se convertião, abando
nando o peccado, e abraçando a penitencia.

Em todas estas Cidades, e logares, por onde 
passava o Santo para o referido effeito, succedia que 
muitas pessoas graves, ecclesiasticas, e seculares, 
vendo a piedade singular, que nelle resplandecia, e 
ouvindo as efficazes palavras, com que os exhorta- 
va, se offerecião a si mesmos com os seus bens ao 
mesmo Servo de Deos, para que dispozesse de tu
do a seu arbitrio na grande obra por elle insti
tuída.

E com ser elle um mero Secular (por não que
rer jámais receber alguma Ordem ecclesiastica de 
que por sua humildade se julgava indigno) ainda 
assim todos o reconhecião, e veneravão por seu pai, 
e espiritual director, prestando-lhe em tudo a mais 
perfeita obediência ; e elle estimando aquellas pes
soas, como outros tantos operarios, que a divina 
Providencia lhe enviava para a continuação da sua 
obra, os repartia pelos diversos empregos de ins
truir os meninos nas maximas da Religião ; dirigir 
aos capazes no estudo das sciencias ; subministrar 
a todos o vestido, e alimento necessario ; e alguns 
também para insinarem a doutrina Christã ás pes
soas rusticas, e ignorantes, nos campos, e aldeias 
vizinhas.

Crescendo, pois, o numero destes bons opéra
is
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rios, julgou o Santo, que seria conveniente unillos 
com algum vinculo de caridade, para que fosse per
manente aquelle espirito, com que se havião con
gregado em beneficio do proximo, para cujo effeilo, 
aconselhado nesta materia, tomou a resoluçfio de es
tabelecer em algum logar uma casa, que fosse co
mo centro, e cabeça das que havia, e se fundarião 
depois, não só no Estado de Veneza, senão lambem 
no Ducado de Milão, e por outras mais partes.

Elegeo-se, pois, para este fim, depois de ma
dura ponderação, a pequena terra, ou Villa da So- 
masca, no Condado de Bergamo, de que tomou o 
nome a congregação fundada pelo Bcmaventurado 
Jeronymo, que depois da sua morte se erigio cm 
religião, com authoridade da Sé Apostolica ; e para 
esta casa, como logar solitario, se retirava o Santo 
de tempo em tempo, para applicar-se com maior so- 
cego á oração, e penitencia, afim de purificar cada 
vez mais o seu coração daquelles leves defeitos, em 
que por humana fragilidade cahem também as pes
soas santas.

E nesta mesma casa da Somasca terminou o 
Bemaventurado Jeronymo os seus dias com a morte 
mais preciosa, occasionada por uma enfermidade 
gravissima, que con trahira na assistência aos infi- 
cionados da peste ; e como todo o emprego deste 
Servo de Deos depois da sua conversão foi um exer
cido continuo de caridade para com o proximo, 
lambem a sua morte foi um cffeito da sua ardente 
caridade, com que felizmente poz o sello aos ulti
mos momentos da sua vida no mez de fevereiro do

anno de 1537, estando na idade de cincoenta e seis 
annos.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

N a  conversão, e santificação do 
Jeronymo admiremos, e louvemos a infinita Miseri
cordia do Senhor, que o exlrahio do profundo da 
iniquidade, e o exaltou com a sua poderosa Graça 
a um excelso gráo de virtude, reconhecida em toda 
a Igreja ; por cujo exemplo devemos também confiar 
na demenda do mesmo Senhor, em qualquer esta
do que nos achemos ; porque Elle nos assegura com 
a sua infallivelpalavra, que nunca rejeita um co
ração contrito, e humilhado.

Mas para nos aproveitarmos da Misericórdia 
de Deos, duas cousas nos são necessarias, á imita
ção do Bemaventurado Jeronymo a primeira vem 
a ser, que não rejeitemos as humilhações, e 
lações penosas, por meio dos quaes o Senhor nos 

fa z  conhecer a enormidade das culpas commetlidas ; 
e desapegando a alma das vaidades do mundo, a 
levanta ao amor das cousas celestes, como prati
cou com o Bemaventurado Jeronymo.

Ea segunda não menos necessaria, é esta : 
que a nossa penitencia não seja só de palavras, 
mas acompanhada sempre de boas obras, propor
cionadas á graveza das nossas culpas, como 
do Bemaventurado Jeronymo : sendo a principal 
délias, como temos visto, a caridade para com o 
proximo ; porque esta virtude ( como diz o Apostolo 
Sant-lago) cobre a multidão dos peccados.

FEVEREIRO —  21.
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S A N T A  C A T H A R IN A  D E  R IC C I, V IR G E M .
SM  18 DEST MEZ.

NO SECOLO XVI.

Do primeiro escriptor da vida desta Santa, Mr:Caiani, Bispo de Fiesole, que a estampou passados dous
annos depois da morte da mesma Serva

seu convento

N o  dia 23 de abril do anno 1322 nasceo em Flo- 
rença Santa Catharina da nobre familia de Ricci ; 
deo-se-lhe no baptismo o nome de Alexandra, que 
ella depois mudou no do Catharina, quando se fez 
Religiosa. Sua mãi Catharina de Ricasoli, senhora 
illustrissima, pouco depois do nascimento desta fi
lha, passou para melhor vida; e seu pai Francisco

de Deos, e a dirigio as Religiosas 
do Prado.

de Ricci, senhor de Panzano, casou novamente com 
outra senhora de igual nobreza.

Porém não foi prejudicial este segundo matri
monio á boa educação de Catharina, porque assim 
o pai, como a madrasta cuidárão muito em a con
duzir pelo santo temor de Deos ; o que lhes foi bem 
facil, porquanto prevenida cila desde os seus pri-
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meiros annos com as bênçãos do Ceo, se mostrou 
sempre alheia das \  a idades do mundo, e muito in
clinada aos exercicios da piedade, e devoção. E lo
go que chegou á idade de dez annos, foi posta no 
mosteiro de Monticelli, debaixo da direcção de uma 
sua tia por nome Ludovica, alli Religiosa.

Aqui, pois, começou Catharina a dar indícios 
da eminente santidade, a que Deosa destinava ; por
que além de ser promptissima na execução de tudo 
o que se lhe ordenava, era tão applicada ao exer
cício da oração, que até no tempo, que se dava ás 
educandas para seu recreio, ella tinha por maior pra
zer o ficar de joelhos diante da Imagem de um Cru
cifixo, a que tinha especial devoção ; desejando ar
dentemente participar, quanto lhe fosse possível, o 
amargo da Paixão do mesmo Senhor.

Para cujo eífeito assentou fixamente em voltar 
as costas ao mundo, e professar o instituto religioso 
em algum mosteiro, aonde a observância regular es
tivesse em todo o seu vigor. Entretanto seu p a i, 
que cuidava em procurar-lhe algum decente matri
monio, retirou-a do mosteiro para sua casa, e lhe 
fez varias propostas a este respeito ; porém ella, 
constante no seu proposito, respondeo sempre, que 
só queria a Jesu Christo para seu Esposo.

Succedeo então, achando-se Catharina em uma 
casa de campo proxima á Cidade de Prado, saliir a 
passeio com suas criadas, e encontrar com duas Re
ligiosas conversas da terceira Ordem de S. Domin
gos da mesma Cidade, as quaes, por ser o convento 
pobre, e sem clausura, andavão pedindo esmolas 
para supprir as necessidades do mesmo mosteiro. E 
Catharina, sabendo por ellas a vida austera, peni
tente, e morlificada, que alli praticavão aquellas boas 
Religiosas, tomou a resolução de professar solemne- 
mente aquelle religioso instituto.

E com eífeito, depois de varias opposições, e 
difficilidades vencidas, Catharina, que já chegava 
aos seus quatorze annos, em o de 1535, vestio o 
religioso habito da terceira Ordem do Patriarcha S. 
Domingos no referido mosteiro de S. Vicente do 
Prado, com tanto prazer do seu espirito, que no 
mesmo acto foi favorecida por Deos com um sua
vissimo extasis, em que lhe pareceo, que Jesu Chris
to, e Maria Santissima a fazião entrar em um ame
nissimo jardim cheio das mais bellas flores, e de to
da a sorte de delicias.

E como o Senhor havia destinado esta Santa 
Virgem para sua Esposa, dignou-se também, pouco 
depois que ella entrou no mosteiro, de a visitar com 
uma longa, e molesta enfermidade, para purificar 
mais o seu espirito com o fogo da tribulação, exer
citando a humildade, a paciência, e outras virtu
des, que a fizessem similhante ao seu Esposo cru
cificado.

O citado escriptor da sua vida refere que no 
anno de 1538 no principio do mez de março foi 
assaltada a Santa de uma gravissima molestia com

febre quotidiana, e dòrcs agudas por todo o corpo, 
a que se seguio o degenerar em asma, e hydropesia, 
pelo espaço de dous annos, e com tanta pertinacia, 
que os medicos a desamparárão, por verem que os 
remedios, cm vez de lhe darem algum allivio, lhe 
causavão maior tormento.

Supportou a Santa com admiravel paciência, 
e perfeita resignação esta molestia até o anno de 
1540, em que chegou o mal a tanto extremo, que 
perdida toda a esperança de saude, se temia a cada 
hora o fim da sua vida ; porém no dia 22 do mez 
de maio, que era vespera da festa da Santissima 
Trindade, apparecendo-lho um Santo da Ordem de 
S. Domingos (de que se não sabe qual fosse) e cha
mando-a pelo seu nome lhe fez sobre o eslomago o 
o signal da Cruz, com o que ficou logo sã, e per
fettamente curada de todos os seus males ; de cujo 
milagre rendeo as devidas Graças a Deos, aífervo- 
rando-se em o servir dalli em diante com maiores 
progressos no caminho das virtudes ; das quaes só 
vamos a referir as que se achão no processo para a 
sua canonização.

A caridade de Catharina para com o proximo 
era de tal qualidade, que por este motivo se empre
gava sempre nos oíficios mais baixos, e mais labo
riosos do mosteiro ; e quando alguma das suas Re
ligiosas enfermava, lhe assistia sempre, e a servia 
em tudo até á morte, privando-se do somno, para 
que as mais descançassem. Não é facil de exprimir 
a sua paciência nas tribulações, e penosissimas en
fermidades que padeceo, algumas das quaes pedio a 
Deos pela salvação dos peccadores, em desconto das 
penas merecidas pelas suas culpas.

Erão em grande numero as penitencias que 
praticava, andando sempre cingida com uma cadeia 
de ferro, além de um asperrimo cilicio. Jejuava fre
quentemente a pão, e agua, e pelo espaço de qua
renta e oito annos não corneo carne, nem ovos ; foi 
sempre obedientissima aos preceitos de quem a go
vernava, e dirigia ; vencendo toda a repugnância, 
que ás vezes linha para a execução prompta do que 
se lhe ordenava

Abominava com horror o ser estimada, e tida 
em bom conceito, sentindo uma summa afflicção, 
quando ouvia louvar as suas acções ; e até procu
rava fugir, e esconder-se, se antes tinha noticia, de 
que vinha alguém só para visitalla : mas sobre to
das as virtudes de Santa Catharina excedia a sua 
quasi angelica pureza, pela qual recebeo tantas Gra
ças do divino Senhor, sendo uma délias o dom de 
prophecia, e o de penetrar os segredos dos corações 
alheios, com o que o seu nome se fez famoso, não 
só na Toscana, aonde vivia, mas em toda a Italia, 
e outras regiões mais remotas.

Finalmente, depois de haver Santa Catharina 
purificado o seu espirito pela heroica resignação, e 
paciência, com que se portou na sua ultima enfer
midade, e depois de haver recebido com extraordi-
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naria devoção os ullimos Sacramenlos da Igreja, ex
pirou placidamente no dia 2 de fevereiro do anno 
1590, completando a idade de setenta e oito annos, 
menos cincoenta e quatro dias ; tendo governado o 
seu mosteiro, como Priora, e Superiora delle, pelo 
espaço de quarenta e dous annos, com grande uti
lidade espiritual, e temporal das suas Religiosas.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

dmiravel certamente foi a vida desta Santa Vir
gem por tantas Graças, e dons singulares de 
si?,, visões, prophecias, milagres, e outros prodi
giosos favores, com que a enriqueceo a divina Bon
dade ; mas é sem duvida, que não por isto, mas 
pela fervorosa pratica das virtudes particular

mente da caridade, rainha de todas) santificou Ca- 
tharina a sua alma, e a fez grande aos olhos do 
Senhor.

Admiremos, pois, e louvemos, como é justo, a 
divina Bondade, pelos favores extraordinarios, que 
concede aos seus Santos ; mas procuremos sempre 
imitar as suas virtudes, e praticallas com diligen
cia, se queremos agradar a Deos, e adquirir a per
feição conveniente ao nosso estado. Meditemos com 
frequência (á imitação de Santa Catharina) sobre 
a Paixão do Salvador; a qual, como diz Santo 
Agostinho, é uma devotissima escola, em que se 
aprende a humildade, a paciência, a mortifcação, 
a caridade, e todas as mais virtudes, que fazem 
gloriosa a alma por toda a eternidade.

FEVEREIRO — 22.

DE

SANTA MARGARIDA DE CORTONA, PENITENTE,
DA TERCEIRA ORDEM DE S. FRANCISCO.

NO SÉCULO XIII.

Da vida que escreveo o Confessor desta Santa penitente, chamado o P. Junta de Bevagna, da Ordem 
dos Menores, e se acha traduzida em latim na grande obra dos Bollandislas.

3 \Æ a r g a r id a  (chamada de Cortona, pelo muito 
tempo que assistio nesta Cidade, c nella morreo) 
nasceo no meio do século decimo terceiro cm La- 
viano do bispado de Chiusi na Toscana ; seus pais 
de pobre condição erão lavradores de terra, mas de 
honrados costumes. Margarida, tendo não mais de 
sete annos, perdeo a mãi, e passando o pai a segun
do matrimonio, começou ella a seguir as inclinações 
da natureza corrupta, procurando por todos os mo
dos ganhar os alheios agrados.

E a mesma formosura, e viveza de espirito, 
com que a natureza a dotára, a impellio mais facil
mente para dar-se aos prazeres, e vaidades do sé
culo, até cahir desgraçadamente nas criminaes re
des daquelles libertinos, que armavão laços á sua 
honestidade ; e desta sorte, desprezando as admoes- 
tações do pai, e as reprehensões (talvez duras, e as
peras) da madrasta, se fez a fabula do povo, e o 
escandalo do paiz; principalmente pela amizade il
licita que contrahio com um Fidalgo da proxima Ci
dade Montepulciano, com o qual praticou uma vida 
licenciosa por todo o espaço de pouco menos de no
ve annos.

Neste profundo abysmo de iniquidade precipi
tarão a Margarida as desordenadas paixões do seu 
coração corrupto, até que dignando-se o divino Se
nhor de a ver com benignos olhos, permittio que 
sobreviesse um funesto accidente ao seu infeliz aman
te. Sahíra elle um dia da Cidade, levando comsigo 
uma cadellinha de Margarida, e repentinamente in
vestido , ferido, e morto por uns inimigos (talvez, 
seus competidores) o arrojarão em um fosso, cobrin
do-o com terra, e ramos de arvore.

Passados dous dias, tornou a cadellinha para 
casa de Margarida, ladrando, c puxando-lhe por o 
vestido, como para a conduzir a alguma parte ; e 
ella que já entrava em cuidado pela falta que lhe 
havia feito o seu amasio, sahio toda cheia de temor, 
e aíllicção, seguindo a cadellinha até o Jogar aonde 
parou, e começou de novo a ladrar; e tirando cila, 
como pôde, aquelles ramos, e terra solta, que alli 
estava, v io , e conhcceo pelos vestidos que era o 
corpo do seu desgraçado amante, desfigurado, co
berto de bixos, c exhalando um fedor intolerável.

A tão horrendo espectáculo atonila Margarida, 
considerando por uma parte a desgraçada sorte do
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corpo, e aima (laquelle mancebo, por ella tanto 
amado, começou a entrar no conhecimento de quão 
enganosas, e de pouca duração são as cousas do 
mundo ; e por outra parte , olhando logo para si 
mesma, e reconhecendo-se no interior muito mais 
desfigurada, e hedionada que aquelle podre cada
ver, concebeo o maior horror de si propria, e do 
perigo, a que estava exposta de cahir para sempre 
no inferno ; e obrando no seu coração a Graça de 
Deos, abominou com íntima dôr as suas passadas 
desordens, propoz firmemente mudar de vida, e ex
piar as suas culpas com a mais severa peniten
cia.

E para subtrahir-se aos perigos , e occasiões 
de peccar, partio logo para Laviano, aonde, pros
trada aos pés de seu pai, pedio-lhe perdão dos seus 
excessos, supplicando-lhe humildemente com lagri
mas, e suspiros, que a recebesse novamente em sua 
casa, como o pai evangelico recebera ao filho pro
digo ; o que elle enternecido facilmente concedera, 
se não fosse impedido por sua consorte, a qual con
servava contra Margarida toda a aversão, e dureza 
de uma inexorável madrasta.

Então ella, sem embargo desta exclusiva, que
rendo dar uma prova maior do seu sincero arre
pendimento , c reparar publicamente o escandalo, 
que a sua má vida havia causado naquelle povo, 
foi apresentar-se na Igreja de joelhos, com uma 
corda ao pescoço, pedindo a todos com muitas la
grimas benigno perdão das suas passadas desor
dens ; porém esta publica humilhação, que devêra 
conciliar-lhe o affecto de seus pais, servio só para 
mais os irritar, especialmente á dura madrasta, a 
qual, esquecida de todos os sentimentos da human - 
dade, injuriou a Margarida com os nomes mais af- 
frontosos, e por ultimo a expulsou da casa pater
na , expondo-a aos maiores perigos da sua eterna 
salvação.

Vendo-se, pois, Margarida vergonhosamente re
jeitada, não só de seus pais, senão também dos seus 
mesmos patricios, nenhum dos quaes lhe ofFereceo 
acofhimonlo : cheia de confusão, e tristeza, foi sen
tar-se debaixo de uma figueira, firmemente resolu
ta a morrer antes de fome, e miseria, do que vol
tar desordens da sua escandalosa vida ; e logo 
enlr um diluvio de lagrimas exclamava ao Ceo des
ta janeira .

«O Redemptor do mundo, benigno Salvador 
das almas ! Vós, que nunca rejeitais a quem chega 
aos vossos pés, e sempre estais prompto para rece
ber um coração contrito, e humilhado, sereis agora 
surdo, c insensível ás vozes, e aos suspiros desta 
pobre peccadora? Ella não vos custou menos, do 
que uma Thais, uma Magdalena, e outras muitas 
da mesma condição, que, como eu, vos oífcndêrão, 
e benignamente lhe perdoastes : Vós, pois, meu Sal
vador, que me remistes com o preço do vosso San
gue, não me desampareis na oppressão, em que me

vejo, e usai para comigo, como espero, da vossa 
piissima Misericordia. »

Assim derramava Margarida o seu coração em 
frequentes soluços, e ardentes suspiros, quando, 
sentindo-se interiormente inspirada para ir á proxi
ma Cidade de Cortona, se pôz a caminho sem de
mora ; e logo que alli chegou, lhe deparou Deos 
uma virtuosa senhora, que sem difficuldade alguma 
a recolheo em sua casa.

E Margarida no seguinte dia, dirigindo-se a 
um bom Religioso da Ordem de S. Francisco, fez a 
seus pés com muitas lagrimas uma plena confissão 
de toda a vida, pedindo por ultimo o ser admittida 
entre as irmãs da terceira Ordem da Penitencia. O 
prudente Confessor a consolou, e animou, como era 
justo, a seguir, e conservar-se firme no seu bom 
proposito, para applacar a justiça divina ; dando- 
lhe também esperança de obter a seu tempo o pedi
do habito da penitencia, como com eífeito se lhe 
concedeo, depois que cila no decurso de tres annos 
deo uma evidente prova da sua sincera constância.

Dalli em diante o procedimento de Margarida 
foi um maravilhoso complexo do toda a sorte de 
mortificações, e penitencias. Estava sempre encer
rada em um estreito aposento, donde não sahia se
não para ir á Igreja. Observava um continuo, e ri
goroso jejum ; dormia pouco, e sobre a mia terra, 
tinha uma pedra por cabeceira ; passava a maior 
parte das noites em oração aos pés de um Crucifixo, 
lamentando as offensas, que fizera a sua divina Ma- 
gestade ; e tinha concebido um odio tal contra o seu 
corpo, que fôra o instrumento das passadas culpas, 
que, não satisfeita de o -extenuar com asperrimas 
penitencias, estava resoluta a desfigurar o rosto com 
algum ferro, se não fosse impedida por ordem do 
seu Confessor.

Então o inimigo do genero humano, ainda que 
assombrado pelo generoso fervor de Margarida, deo 
bem a conhecer, que elle não desconfia, nem perde 
o animo por ver em uma creatura as maiores aus- 
teridades, nem a mesma perseverança ; e assim con
tinuando elle em perturbar a Margarida, entrou a 
tentalla por outro modo, querendo persuadir-lhe, 
que o seu retiro era demasiado, e a sua penitencia 
indiscreta ; que por aquella fórma ia a fazer-se ho
micida de si mesma com as suas excessivas austeri- 
dades, que havendo obrado já tanto a este respeito, 
pedia a razão, e era tempo de tomar um pouco des
canço ; e sobre tudo, que dando-lhe Deos um claro 
conhecimento de haver-lhe perdoado as suas culpas, 
nada mais lhe era preciso, para viver com todo o 
socego, e andar pienamente certa da sua ultima fe
licidade.

Mas a Bemaventurada Penitente estava muito 
illustrada para não reconhecer nestas dolosas maxi
mas as malignas industrias do infernal inimigo, o 
qual vio, muito a seu pezar, que todas as suas di
ligencias excitavão sempre em Margarida o desejo
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de reduplicar as suas austeridades, e portar-se cada 
vez mais humilde, com o que se fazia invencível a 
todo o esforço do formidável tentador.

E muito mais depois que ella em certo d ia , 
orando a este respeito aos pés do seu Crucifixo, lhe 
disse o mesmo Senhor : « Está de bom animo, mi
te nha fdha, e não tenhas medo, por mais violentos 
« que sejão os esforços de demonio ; porque eu não 
«deixo de estar comtigo, cm quanto dura o comba- 
« te ; segue fielmente os conselhos do teu director ;
« confia cada vez mais na minha Bondade, descon- 
« fiando sempre das tuas proprias forcas ; e por este 
« modo em qualquer encontro chegarás a conseguir 
« o triunfo. »

Assim, pois, quanto mais a virtude de Marga
rida se aperfeiçoava, tanto nella era maior o amor 
da Cruz, e humilhações : ella toda se reputava co
mo um objecto de horror, pelo que se admirava 
muito de a quererem consentir em Cortona : o maior 
prazer que se lhe podia dar, era fazer-lhe conhecer, 
que a desprezavão, para cuja pratica pedio, e ob
teve dos seus superiores o ir algumas vezes pelas 
ruas da Cidade com uma corda na garganta, pedin
do perdão a todos dos escândalos que lhes causára 
com as iniquidades da sua vida.

Mas por isso mesmo, como uma alma tão pe
nitente , e tão humilde não podia deixar de ganhar 
o coração a Deos, elle a honrou, e cnriqueceo com 
as maiores Graças, concedendo-lhe o dom de pro
phetia, de milagres, e contemplação sublime, favo- 
recendo-a com varias visões dos espíritos celestes, 
particularmenle do seu Anjo Custodio ; e sobre tu
do, o seu Confessor, que lhe escreveo a v ida, nos 
assegura, que o mesmo Salvador frequentemente a 
instruia, fallando-lhe entre as suas meditações por 
um modo extraordinario.

E como a Paixão do mesmo Senhor era sem
pre o objecto da sua maior devoção, meditava nella 
de continuo, e sempre com maiores desejos de pa
decer mais por seu amor : também a devoção affe
ctuosa , que tinha para com a Santissima Virgem, 
lhe causava uma singular ternura, venerando-a 
muitas vezes, como certo refugio dos miseráveis 
pcccadores ; e pelo que respeita aos Sacramentos 
da Penitencia, e Eucharistia, ella os recebia quoti
dianamente , e sempre com maior fervor, e sua 
nova consolação.

Havendo, pois, vinte e tres annos, que esta Bem- 
aventurada Penitente vivia no exercício das mais 
heroicas virtudes, e singularmente de uma excessi

va austeridade, o Senhor lhe deo a conhecer, por 
uma luz sobrenatural, que estava proxima a sua 
m orte, na qual seria assistida por todas as almas, 
que cila com suas orações livrára do Purgatorio. 
Chegada, pois, a sua ultima hora, recebeo Marga
rida com summa devoção os Santos Sacrameutos da 
Igreja, e entre suavissimos colloquios toda inflam- 
mada no amor divino, rendeo tranquillamente a di
tosa alma nas mãos do seu Creador no dia “22 de 
fevereiro do anno de 1297, quadragesimo oitavo da 
sua idade. O seu corpo ficou interamente incorru
pto, e assim se conserva presentemente, expondo- 
se todos os annos neste dia á vista do povo na Igre
ja dos Padres da estreita observância da Cidade de 
Cortona, aonde logo foi depositado.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

os grandes exemplos da gloriosa Santa Mar
garida aprendamos Iodos a converter-nos de cora
ção para Deos, quando, com a voz interior da sua 
Graça, nos convida para a penitencia por meio de 
alguns flagellos,ou desgraças deste mundo, que são
o caminho ordinário, por onde o mesmo Senhor 
costuma usar da sua benigna Misericórdia ; porém 
esta penitencia, para merecer da nossa parte os 
predicados de verdadeira, e snudarci, deve ser, se
não igual, ao menos similhaá de Santa Mar
garida; isto é, prompta, estável, e effectiva.

Prompta, não differindoo peccador um só mo
mento o abandonar o peccado, e as occasiões del
le, porque de outro modo (segundo o Oraculo 

falliveldo Espirito Santo) a sua eterna salvação 
fica exposta a cada passo a um manifesto, e evi
dente perigo.

Estável, de maneira, que não torne ao vo
mito , maculando-se novamente nas suas mesmas 

immundicias, porque de outra sorte (segundo o 
Santo Evangelho)a sua condição se fará peior do
que antes, sendo-lhe ( como diz o Apostolo S. Pau
lo J cada vez mais diffidi o voltar para Deos.

Finalmente,effectiva, abraçando com valor os 
exercidos, e rigores da penitencia, proporcionada 

ás suas culpas, segundo os conselhos de um dire
ctor illuminado, assim para satisfazer á justiça de 
Deos, ultrajado com os seus , como para
destruir em si mesmo os habitos viciosos, com a 
pratica das virtudes contrarias, c não menos para 
fortificar-se cada vez mais no intimo aborrecimen
to do peccado, e no sincero amor divino.
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DE

S. JOSÉ DE LEONISSA, C O N FESSO R .
EM Í  VESTE MEZ.

NO SÉCULO XVII.

Do processo, e bulla da sua canonização, feita pelo Summo Pontifice Benedicto X IV  no anno 746, 
que se acha no tomo segundo do Bullario do mesmo Santo Padre.

AscEo o glorioso S. José em Leonissa, da Pro
vincia de Abruzo no Reino de Napoles, correndo o 
anno de 1556 , de honrados, e pios progenitores, 
João Desiderio, e Francisco Paulini ; os quaes, fal- 
iecendo em breves dias, sendo ainda José de pou
cos annos, um seu tio, que habitava na Cidade do 
Viterbo, tomando-o na sua tutella, o enviou á Uni
versidade de Espoleto, para applicar-se ao estudo 
das letras humanas.

Collocado alli o mancebo José, praticou sem
pre uma vida p u ra , e appiiçada, não sómente aos 
estudos literários, senão muito mais á frequência da 
oração, e dos Sacramentos, entre outros espirituaes 
exercidos ; e para conservar o thesouro da castida
de, que está exposto a continuos perigos, fugia sem
pre das más companhias, e de assistir ás comédias, 
aos bailes, e conversações com pessoas de differen
te sexo.

Entretanto sobreveio a José uma longa, e pe
rigosa molestia, a qual lhe deo maior conhecimento 
de quanto enganosas são as cousas deste mundo, e 
de quão fragii, e de pouca duração é a vida huma
na, e portanto se resolveu a cuidar sómente na ac- 
quisição dos solidos bens celestes, aspirando sempre 
áquella vida, que só merece este nome, por ser eter
na ; para cujo fim procurou ser acceito na Ordem 
dos Padres Capuchinhos, sem dar parte a seu tio , 
do qual tinha noticia, que lhe procurava um deco
roso matrimonio.

Tendo, pois, José dezesete annos de idade, re- 
cebeo o religioso habito no convento de Assis, que 
se chama dos Carceres, (aonde mudou o nome de 
Eufanio, que recebera no baptismo, trocando-o pelo 

de José)e emprchendeo com tanto fervor a carreira
da penitencia, que, não satisfeito com as austerida- 
des daquella religião, com serem muitas, e graves, 
accrescentou outras de tal péso, e numero, que pa- 
recerião incríveis, se não fossem attestadas por pes
soas dignas de toda a fé no processo para a sua ca
nonização, e se não se soubesse até onde póde che
gar o vigor do espirito humano, alentado com os 
auxílios da divina Graça.

Informado, pois, o tio de haver José entrado 
na religião, foi tão grande a sua d ô r, que esteve 
quasi para enlouquecer; e querendo applicar todo 
o possivel esforço para reconduzir o sobrinho ao sé
culo, enviou a Assis um seu primo, por nome Le
lio Ercolani, com outras pessoas igualmente podero
sas, para que ou por lisonjas, ou por ameaças, ou 
por amor, ou por violência, se portassem de modo, 
que lhe alcançassem o consenso, e reconducção do 
sobrinho.

Porém tudo sahio frustrado, porque estando 
José estreitamente unido com a Cruz de Jesu Chri
sto, alli se conservou constante, desprezando igual
mente as lisonjas, c ameaças de Ercolani, e seus 
socios, os quaes por fim vendo-o immovel na sua 
santa resolução, o deixárão em paz ; e elle foi pro- 
seguindo o caminho da perfeição com tal fervor, 
que em breve tempo se fez um exemplar completo 
de obediência, de mortificação, de pobreza, c desa
pego de todas as cousas creadas ; e em summa, de 
pureza, de humildade, e de todas as virtudes cora 
geral maravilha dos seus Religiosos irmãos.

Mas sobre tudo, o que mais resplandecia em 
José era o seu ardente amor para com Deos, e pa
ra com o proximo ; por cujo motivo fez repetidas 
instâncias ao seu Padre Geral, para que o introdu
zisse na missão dos Religiosos que enviava a Gons- 
tantinopla, querendo por este meio auxiliar quanto 
podesse os miseráveis Christãos, que gemião tyran- 
nizados pelos barbaros mahometanos, e ainda pro
curar a conversão dos mesmos infiéis, se tivesse al
guma opportuna occasião ; esperando sempre ganhar 
muitas almas para Deos, e talvez dar a propria vi
da-pela Fé do mesmo Senhor.

Conseguido, pois, o desejado intento no anno 
de 1587, partio José cheio de jubilo para Veneza; 
e depois de uma tempestuosa navegação (em que por 
especial protecção de Deos foi livre muitas vezes de 
perder a vida) chegou são, e salvo á córte de Cons
tanti nopl a, aonde, assim que pôz o pé em terra, foi 
apresentar-se humilde ao Padre Perfeito da missão 
dos Religiosos Capuchinhos naquella Cidade, o qual
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o distinou para assistir aos pobres captivos, encer
rados no carcere denominado

E logo que entrou José naquella horrenda mas
morra, ficou penetrado de íntima dôr, ao ver aquel- 
les miseráveis Chrislãos carregados de cadeias, sub
mergidos em immundicias, e muitos delles cobertos 
de chagas, sem refrigerio, e sem allivio, como pri
vados de todo o soccorro, e com evidente perigo de 
renunciarem a Fé, para livrar-se daquelles tormen
tos. Applicou-se, pois, com todo o affccto a conso- 
Jallos, e animallos a soffrer com paciência os seus 
males, pela esperança da recompensa, que Deos lhes 
preparava, offerecendo-se prompto a empregar toda 
a sua diligencia para lhes subministrar, quanto lhe 
fosse possível, todos os espirituaes, e temporaes soc
co rros.

Para cujo fim alli se encaminhava, e se entre
linha desde a manhã até á tarte (e algumas vezes 
também eslava semanas inteiras, sem dalli se au
sentar) administrando-lhes os santos Sacramentos, e 
nutrindo-os com a Palavra de Deos, a qual se lhes 
fazia tanto mais efficaz, e mais fructuosa, quanto 
elle com o maior affecto se interessava em todas as 
suas indigencias, curando-lhes as chagas, servindo- 
os nas enfermidades, e procurando-lhes todos os soc- 
corros, que lhe erão possíveis, por onde em breve 
tempo se exterminarão daquelle carcere as palavras 
obscenas, os perjuros, as blasfêmias, os jogos, os 
odios, e desesperacões, formando alli mesmo, do 
que antes era um recinto de iniquidade, um como 
mosteiro de Religiosos.

Mas o ardente zèlo do Santo pela salvação das 
almas não se restringia sómente aos Ghristãos, di
rigia-se também para os infiéis, que perecião na sei
ta mahometana ; e com eílèito, pelas suas doces pa
lavras, e persuasões suavissimas chegou a conver
ter alguns á Fé de Jesu Christo, e também a redu
zir para o seio da Igreja outros que havião renun
ciado o Christianismo, entre os quaes foi um Bispo 
grego, que tinha apostatado, para o fazerem Baxá, 
ou Governador de Provincia, ao qual conduzio com- 
sigo a Roma, quando voltou depois para Italia.

Animado então o Servo de Deos por estes feli
ces successos do seu zèlo, entrou no pensamento de 
apresentar-se ao Imperador dos turcos, e fazer todo 
o esforço para o induzir a professar a Religião 
Christã, com o que depois seria facil o propagar a 
Fé por todo o Imperio ; e supposto que era quasi 
insuperável o ter accesso ao Principe (e algumas 
vezes que o intentou, foi rebatido, e maltratado) to
davia, tão perdeo o animo, até que um dia de ma
nhã cedo pôde entrar, e chegar sem ser sentido até 
á terceira antecamera do palacio do Grão-Senhor.

Mas encontrando com os guardas, que alli se 
achavão, foi logo prèso, e reconhecido por Christâo, 
de quem por aquelle modo temiâo, que quizesse at
tentar contra a vida do Principe, e o condemnarão 
por traidor ao cruel supplicio da Polé Turquesca,

o qual consiste em uma grossa viga plantada na 
terra, e no alto delia uma travessa forte, de que 
pendem duas cadeias de ferro, com seus ganchos 
agudos nas extremidades, em que o paciente é sus
pendido por uma mão, e por um pé, ficando o res
to do corpo no ar.

Assim se praticou com o nosso Santo, o qual 
ao mesmo tempo, mostrando o maior jubilo de po
der consumar por aquelle modo o seu martyrio, não 
deixava, entre as suas acerbas dores, de prégar a 
Fé de Jesu Christo, a todas as gentes, que concor- 
rêrão em grande numero para ver o barbaro espe
ctáculo ; e supposto que o Servo de Deos natural
mente devia morrer naquelle supplicio, o mesmo 
Senhor, que ainda o destinava para outras empre- 
zas da sua gloria, enviou na seguinte noite um An
jo, que extrahindo-o sem demora, e curando-lhe 
perfeitamenle as feridas, lhe ordenou que tornasse 
para Italia.

Chegando, pois, o Santo (depois dos dezoito 
mezes que estivera em Constantinopla) com prospe
ra viagem á sua patria , continuou no ministério 
apostolico de prégar a divina Palavra com incança- 
vel zèlo, e com um generoso valor sobre todo o 
respeito humano ; e assim por seu meio converteo 
o Senhor innumeraveis peccadores á penitencia, ex- 
tinguio odios, e inimizades antigas, arrancou abu
sos, c supertições criminaes, purificou o campo evan
gelico de todos os escândalos, e zombarias, que o fa- 
zião esteril, e infructuoso em toda a Umbria, e ter
ras do Abruzo.

E sobre tudo, aonde mais se distinguio o seu 
zèlo, foi na diligencia, que fez para exterminar as 
comédias, os bailes, as assembleas, os jogos, e ou
tros profanos divertimentos, especialmente no tempo 
do carnaval, aonde o demonio por este meio faz co
piosa colheita de innumeraveis delidos; mas o San
to pregava com tanta efficacia a este respeito, que 
felizmente de modo ordinario impedia as abominá
veis dissoluções, que antes se praticavão naquelle 
tempo.

E supposto que alguns censuravão, e reputa- 
vão estas emprezas do Servo de Deos por uns trans
portes de zèlo imprudente, e indiscreto, elle zomba
va da sua falsa prudência, e a nada mais attendia 
do que a salvar a hoiya de Deos ; e para obte* do 
mesmo Senhor, que fecundasse o seu zèlo com im i 
feliz successo, anticipava da sua parte muitas ..,.a- 
ções, jejuns, e disciplinas ; podendo-se dizer com 
razão, que o Santo annualmente padecia no carna
val um martyrio, pelas muitas austeridades, e ma- 
cerações com que atormentava o seu corpo, para 
applacar a ira do Ceo., provocada pelas gravissimas 
culpas, que se commctlcm naquelles dias.

Passados, pois, vinte annos, depois que o nos
so Santo, vindo de Constantinopla, se empregava 
no ministerio apostolico de instruir os povos das 
Provincias da Umbria, e do Abruzo na Lei de Deos,
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não só com a efficacia das palavras, senão muito 
mais com os illustres exemplos da sua santa vida 
austera, mortificada, e por extremo penitente, che
gou o tempo, muito por elle desejado, de soltar-se 
dos ligames do corpo, e unir-se com Jesu Christo.

Achava-se elle (correndo o anno 1611) mora
dor no convento denominado da , da sua
religião dos Capuchinhos, quando no principio do 
mez de outubro se sentio accommettido de uma ar
dente febre, acompanhada de uma vehemente dôr 
de cabeça, e de um total fastio, que lhe durou por 
espaço de tres mezes, supportando elle ludo isto 
com heroica paciência.

Àjuntou-se a estes males uma horrível gangre
na nas partes mais sensíveis do corpo, para cujo 
remedio foi preciso usarem os cirurgiões do ferro, 
e fogo ; mas em Jogar de receber algum allivio, lhe 
accrescêrão immensas dôres, entre as quaes o pa
cientíssimo Santo se portou de maneira, como se fo
ra insensível, ou se fizessem aquellas dolorosas ope
rações, não sobre o seu, mas em outro corpo.

Purificado, pois, por este modo o illustre Ser
vo de Deos, e assim provada a sua heroica virtu
de , recebeo por ultimo com singular devoção os 
santos Sacramentos da Igreja, e rendeo placidamen
te a ditosa alma nas mãos do seu Creador no dia

4 de fevereiro de 1612, tendo de idade 57 annos ; 
e o mesmo Senhor, que se dignou de o illustrar em 
vida com muitos milagres, o honrou também de
pois da morte com varios prodígios, principalmente 
em Leonissa, patria sua, para onde foi transferido 
no anno de 1639.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

grande aversão, c ardente z è l o que teve o 
nosso Santo contra os profanos divertimentos do 
c a r n a v a l , foi sempre commun aos bons Pastores da 

Igreja, que deteslárão emtodo o tempo aquellas des
ordens, como inleiramente oppostas á virtuosa pro
fissão do Christianismo ; e se bem é verdade, que 
não prohibírãocom preceito expresso aquelles
divertimentos, também é certo, que não os apprová- 
rão em tempo algum ; e só simplesmente, e de má 
vontade os tolerarão para evitarem maio
res ; porque, emfim, nunca a Igreja foi negligente 
em obstar, quanto póde , aquellas publicas desor
dens, antes sempre recorreo ás orações, e obras de 
piedade, rogando a Deos, que suspendesse os 
los contra os peccadores , e que subministrasse re- 
medio efficaz, e opportuno para remover um tão 
grande mal.
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S. MATHIAS, APOSTOLO.
Do sagrado livro dos Actos Apostolicos, e do celebre Tillemont, no Tomo I, pag. 406, e do 

Padre João Croisel em o seu Anno Christão, neste mesmo dia.

■Nasce© o glorioso S. Mathias em Belém da tribu 
de Judá , de uma familia muito distincta por sua 
nobreza e pelos grandes bens, que possuia, e sin
gularmente pelo seu virtuoso zèlo para com a santa 
Religião ; e a educação que elle teve nos bons cos
tumes , e na scieneia das sagradas letras, foi nelle 
uma grande disposição para se unir a Jesu Christo, 
logo que o mesmo Senhor depois do baptismo co
meçou a manifestar-se ao mundo ; e Mathias, sendo 
depois numerado entre os seus setenta e dous dis
cipulos, teve a honra de o seguir na companhia dos 
Apostolos, desde o principio da sua prégação até a 
sua Ascensão ao Ceo.

Voltando, pois, do Monte Olivete para Jerusa
lém os discipulos do Salvador, como elle lhes re- 
eommendára, entrárão na casa do Cenaculo, que 
foi a primeira Igreja dos Chrislãos, aonde se costu-

Tom. I.

mavão fazer as suas santas assembleas, em uma das 
quaes se tomou a resolução de prover o logar do 
collegio apostolico, que vagara por morte do infa
me traidor Judas.

Elles ainda não tinhão recebido o Espirito San
to ; porém S. Pedro, que, em qualidade de Principe 
dos Apostolos, de Vigário de Jesu Christo, c Cabe
ça visivel da Igreja, devia regular todas as cousas, 
levantou-se no meio dos discipulos, que alli se acha- 
vão, em numero de quasi cento e vinte, e fallou a 
todos em subslancia desta maneira.

« Meus amados irmãos, este é o tempo, em 
que se deve cumprir o oraculo, que o divino Es
pirito proferio na Escriptura por boca do Real Pro
pheta a respeito de Judas,*que vendeo o seu, e nos
so Mestre, e foi o conductor dos que o prenderão, 
e o fizerão morrer, como se elle fosse um malfeitor.

19
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« Vós, que não ignorais, que sendo elle Apos
tolo, como nós outros, depois dos latrocinios, e sa
crilégios commetlidos na administração do seu car
go, e sobre tudo depois da sua traição monstruosa 
se enforcou de desesperado, e cahindo de roslo em 
te rra , arrebentou pelo meio do corpo por onde lhe 
sahírão os intestinos, e rendeo a sua alma ao de
monio, depois do restituir o dinheiro que fora o in
fame preço da sua sacrilega venda.

« O facto foi publico, e tão notorio em toda a 
Jérusalem, que para se conservar na memoria, se 
comprou com aquelle dinheiro um campo, a que se 
impoz o nome Haccldana,que significa em hebreo 
Terra de sangue, terra fatal, que desejava David 
se fizesse um deserto inculto, e inhabilavel, e que 
o maldito de Deos, e dos homens, que houvera de 
ser o seu possuidor, deixasse o seu logar a outro, 
depois de haver decahido do seu episcopado.

«Deve-se logo procurar outro de um merito 
reconhecido, que seja tão capaz de substituir, como 
ó justo, aquelle emprego, quanto Judas era delle in
diguo • porque o divino Salvador quer que o nume
ro dos seus Apostolos esteja completo, e que haja 
na Igreja, como nas doze tribus de Israel, doze 
Principes do seu povo.

« Deve-se, pois, eleger aqui um, que possa dar 
comnosco ura testemunho certo da Resurreição de 
Jesu Christo, sendo um daquelles mesmos, que sem
pre o acompanhárão nas suas viagens, desde o tem
po em que elle foi baplizado por João, até o dia em 
que subio ao Ceo, e que tenha ouvido as suas ins- 
trucções, e presenciado os seus milagres. »

Gonsultou-se então na assemblea, sobre quem 
devia cahir a eleição., e depois de orarem a Deos 
todos os que estavão presentes, deo cada qual o seu 
voto, de que resultou pela maior parte serem dous 
os propostos por mais benemeritos, quaes forão Ma
thias, e José, que também se chamava e
tinha por cognome o Justo.

Ambos erão capazes de substituir o logar ; po
rém como este era só um, e os eleitores não sabião 
a qual dos dous devião dar a preferencia, orarão 
de novo dizendo assim : VSenhor, que penetrais 
o interior dos homens, fazei-nos conhecer, qual 
dos dous merece a vossa eleição, para substituir o 
logar do traidor Judas neste ministerio, e aposto- 
lado, de que elle abusou para ao logar, que 
era devido.

Obrigados então os dous concurrentes a tirar 
coda qual o seu bilhete, segundo a pratica dos ju- 
deos, para se ver qual era o preferido, a mão de Deos 
dirigio por tal modo a sorte, que veio a cahir so
bro a pessoa de Mathias, o qual, assim feito Apos
tolo, recebeo com os outros seus collegas as graças 
do Espirito Santo ; e como era muito estimado en
tre os da sua Nação pelo seu nascimento, c louvá
veis costumes, converteo a muitos para a Fé de Je
su Christo.

Na repartição, que fizerão os Apostolos do um- . 
verso para levarem por toda a parle a luz da Fé, 
e do Evangelho, coube a S. Mathias todo o Paiz da 
Judéa ; e o zèlo ardente, que elle tinha pela salva
ção dos seus nacionaes, fazendo-lhe devorar immen
sas contradicções, o expoz a grandes perigos, Ih© 
fez padecer perseguições continuas, e por ultimo lhe 
fez coroar a sua vida santa com um glorioso mar
tyrio.

Elle viajou por todas as Provincias da Judéa, 
annunciando sempre a Jesu Christo, confundindo os 
inimigos da Fé, e fazendo por toda a parte admirá
veis conversões, e gloriosas conquistas. S. Clemen
te Alexandrino soube por tradição, o que nos refe
re de S. Mathias, que era um Pregador da mortifi
cação, que ensinava com os seus exemplos, e dis
cursos o que aprendera de seu divino Mestre, per
suadindo os rigores da penitencia ; que é necessário 
reprimir os impulsos da sensualidade, levando cada 
qual a sua cruz todos os dias, e regulando a pro
pria vida pelas maximas do Evangelho.

E accrescentava, que por não bastar esta mor
tificação exterior, era preciso que fosse acompanha
da de uma viva fé, de uma esperança firme, e uma 
caridade àrdente ; e que ninguem do qualquer ida
de, ou condição que fosse, podia ter dispensa desta 
verdade, por não haver outra moral para o legiti
mo Christão : por este modo fez São Mathias gran
des fruetos em toda a Judéa, que foi o theatro glo
rioso da sua missão, e dos seus trabalhos.

Irritados, pois, os principaes judeos pelas in- 
numeraveis conversões que fazia o Santo Apostolo, 
resolvêrão tiralio deste mundo ; e o livro dos con- 
demnados (em que se escrevião os que forão mor
tos na Judéa depois da Resurreição do Salvador, 
por haverem violado a lei de Moysés, como Santo 
Estevão, c os dous Jacobos) refere, que o nosso 
Santo, mandado prender pelo Summo Sacerdote Ana- 
nias, e havendo confessado a Jesu Christo em plena 
assemblea, e provado a sua divindade, e qualidade 
de Redemptor pelo testemunho das Escripluras, e 
prodigiosos factos, que a todos erão notorios, isto 
não obstante fòra declarado inimigo da lei dos ju
deos, e condcmnado como tal a ser apedrejado.

Chegando, pois, o Santo ao logar do suppli
cio, ajoelhou, e levantando os olhos, e as mãos ao 
Ceo, agradecco ao Salvador a Graça, que lhe con
cedia de morrer pela defensa da sua Religião : orou 
pela salvação dos que alli seachavão, c de todos os 
seus nacionaes. . .  e accrescenta o mesmo livro que 
os romanos dominantes na Provincia, não podendo 
consentir um tal supplicio, suspenderão a furia dos 
executores ; e exlrahindo o Santo Apostolo incio 
morto, lhe fizerão cortar a cabeça : succodeo este 
glorioso martyrio no dia 24 de fevereiro, porém não 
se sabe com certeza qual fosse o anuo.

Consta por tradição constante, que o seu san
to corpo fòra enviado a Roma por Santa Helena,
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mài do Imperador Constantino Magno, fazendo col
locar a maior parte na Basilica de Santa Maria Maior, 
e concedendo o resto a Santo Agacio, Arcebispo de 
Treves, que o depositou na Igreja, appellidada hoje 
com o nome do mesmo Apostolo.

reflexões doutiuna.es.

nossa vocação á Fé, assim como a de S. Ma
thias, foi m i puro effettoda Misericordia de 
meramente gratuita : elle nada achou em nós que 
o podesse mover a separar-nos
ção, e a purificar as nossas almas 
do peccado , para m s fazer participantes da ado- 
pção divina, e herdeiros do seu Beino.

E  como poderemos nós deixar de reconhecer

um tão alto favor, não concedido a tantos, e tan
tos que vivem ainda nas trevas do peccado , e do 
erro ! Com que transportes de sincero amor não de
vemos louvar, e agradecer a um deos para nós tão 
liberal ! E com que fervor lhe não devemos pedir a 
Graça de sermos fiéis ánossa vocação, afim de não 
imitarmos aquellesque por sua culpa perderão o 
precioso thesouro, que como a nós lhes fora con
fiado ?

Felicissima sem duvida seria a Igreja de Chr i
sto, se todos os seus filhos se occupassem, como é 
justo, destas grandes verdades, ella então não te
nia a clor de ver todos os dias a um tão grande 
numero dellesviver na mais abominável negligen
cia dos seus deveres, e recaem um estado mui
to peior do que aquelle,donde exlrahidos.

mmmm—m.
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S. YALENTIM, MARTYR.
EM  14 DESTE MF.Z.

NO SÉCULO III.

Das Memorias Ecclesiasticas do celebre Tillno Tomo IV, pag, 678. do
Croiset no seu

O  Sacerdote S. Valentim estava em Roma no tem
po do Imperador Claudio II, no anno de Jesu Chri
sto 270. Era elle lido em tão alta reputação de sa
bedoria, e santidade, que até os mesmos gentios o 
tratavão com summo respeito : a sua caridade o fa
zia pai dos pobres, e o seu zèlo para com a Reli
gião era tanto mais efficaz, quanto era mais puro, 
e desinteressado.

Além disto, a sua humildade, e a sua doçura, 
a solidez das suas palavras, e um ar de santidade 
em todo o seu portamento atlrahião a todo o mun
do, e lhe conciliavão os corações de muitos, que 
elle ganhava logo para Jesu Christo. Sendo, pois, 
S. Valentim tão estimado na córte por grandes, e 
pequenos, fallou-sc delle ao Imperador, como de 
um homem de superior merito, e de uma sabedoria 
extraordinaria.

O Imperador o quiz ver; e o modo, com que 
este Principe o recebeo, mostrou bem o alto concei
to, que delle fazia ; começou logo por lhe dizer : 
« Donde procede, ó Valentim, que tu não sejas meu 
amigo, quando eu o quero ser teu? Eu te estimo 
muito, e por isso não levo a bem, que professes

Anno Chris tão.

uma Religião inimiga dos deoses do Imperio, e con
sequentemente dos Imperadores. »

Então S. Valentim, que pelo seu ar doce, e 
modesto já tinha attrahido os agrados do Imperador, 
lhe respondeo em substancia nestes termos : « Sc 
vós, Senhor, conhecesseis o dorn de Deos, e qualé 
aquelle a quem eu adoro, e a quem sirvo, sem du
vida vos lerieis por mui feliz em obedecer a um tal 
Senhor ; e detestando o culto, que cegamente ren
deis aos demonios, adorarieis só, como eu, ao Deos 
verdadeiro, Creador do ceo, e da terra, e a seu uni
co Filho Jesu Christo, Redemptor do genero humano ; 
deste Senhor ó grande Principe, recebestes vós o 
ser, e o Imperio ; e só elle vos póde fazer feliz, e 
a todos os vossos vassallos. »

Mas um Doutor, que alli se achava, interrom
pendo a pratica do Santo, lhe fez esta pergunta : «E 
que pensas tu do grande deos Jupiter, e de Mercu
rio ?» « O que eu penso (respondeo Valentim) e tu 
da mesma sorte deves pensar, vem a ser, que não 
houve homens mais depravados do que esses, que 
tu chamas deoses : os vossos historiadores, e poetas 
nos descrevem as suas dissolucõss, e infamias ; e

i » ;
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vós, que isto sabeis, deveis concordar comigo, que 
não houve malfeitores mais depravados. »

lima resposta tão animosa, e tão verdadeira fez 
aturdir a toda a assemblea, e só exclamárão em 
commum, que tudo aquillo erão blasfêmias ; mas o 
Imperador (talvez porque estivesse interiormente con
vencido das verdades que ouvira) desprezando os 
clamores dos cortezãos, quiz ter uma conferência 
particular com S. Valenlim.

E entre varias perguntas que lhe foz a este pro
posito, lhe disse : « Se Jesu Christo é Deos, porque 
se não manifesta ? E tu porque me não fazes conhe
cer melhor uma verdade tão importante ? » Explicou- 
lhe então S. Valentini, pelo modo mais claro, e 
mais eflicaz, os principaes pontos da nossa Santa 
Fé, e concluio, dizendo-lhe :

« Quereis vós, ó grande Principe, ser feliz, que 
o vosso Imperio floreça, e que sejâo dissipados to
dos os vossos inimigos? Quereis fazer afTortunados 
os vossos povos, e assegurar-vos depois uma eter
na felicidade? Créde em Jesu Christo, sujeitai o 
vosso Imperio ás suas leis, e recebei o santo baptis
mo ; como é unico o Deos dos Christãos, também 
não ha salvação fora da Religião, que elles profes- 
são ; sim , ó grande Principe, fora do Christianis
mo não ha, nem póde haver salvação. »

Por este, e outros modos fallou Valenlim com 
tão vigorosa energia, que penetrado o Imperador em 
seu coração, disse depois aos grandes da córte : «È 
preciso confessar, que aquelle homem nos expõem 
as mais bellas cotisas, e que a sua doutrina tem um 
tal ar do verdade, que inteiramente convence. Ou
vindo estas palavras Calpurnio, Prefeito da Cidade, 
exclamou logo, dizendo em alta voz : « Aquelle en
cantador terá enganado ao nosso Principe ; mas quan
to a nós outros, elle não poderá persuadir-nos, a 
que deixemos a religião dos nossos pais, que rece
bemos em o berço, para abraçar uma seita incogni
ta, e incomprehensivel. »

Esta replica sediciosa do Prefeito fez temer ao 
Imperador alguma revolta, e esto fatal temor, sup
plantando a Graça, que lhe batia ao coração, lhe 
fez sacrificar a sua salvação eterna a um vil respei
to humano ; e suffocando assim todos os seus bons 
sentimentos, remetteo o Santo Sacerdote ao mesmo 
Prefeito Calpurnio, para o julgar segundo as leis do 
Imperio.

Elle, pois, o fez logo conduzir a um escuro 
carcere, e ordenou ao Juiz Asterio, que sem demo
ra lhe formasse o seu processo, como a um Chri- 
Stão, e um dos maiores inimigos do Imperio. Então 
o Juiz, que fôra testemunha da impressão, que as 
palavras do seu prèso íizerão no espirito do Impe
rador, quiz praticar com elle de espaço, não duvi
dando pelos seus discursos, e artifícios fazer que va
cillasse na Fé, e abjurasse o Christianismo.

Mandou, pois, conduzir o Santo á sua presen
ça, o qual tanto que alli chegou, levantou as mãos,

e os olhos ao Ceo, orando instantemente a Jesu 
Christo, que havendo elle dado a sua vida pela sal
vação de todos os homens, se dignasse de illustrar 
com as luzes da Fé a todos os moradores daquella 
casa, que jazião sepultados nas trevas da idolatria, 
e lhes fizesse a Graça de conhecerem a Jesu Chri
sto, verdadeira luz do mundo.

Asterio, ouvindo isto, lhe disse logo : «Eu es
tou admirado, de que passando tu por um homem 
de bom senso, reputes ao teu Jesu Christo por uma 
luz verdadeira! Certamente me compadeço muito de 
te ver preoccupado de um tal erro ! » Ao que o 
Santo respondeo, dizendo : « Sabe , ó Asterio , que 
eu não vivo errado, antes não ha cousa mais certa 
do que ser Jesu Christo, meo Salvador, e meo Deos, 
uma verdadeira luz que illustra a todos os que vo
luntariamente não querem ser cegos. »

«Pois se isso assim é(replicou Asterio por um 
modo de zombaria) quero que se faça a prova em 
uma filha, que tenho, por mim muito amada : cila 
ha muitos annos que se acha cega, e se tu obras de 
maneira, que o teo Jesus lhe restitua a vista, eu le 
prometto de me fazer Christão, com todas as gentes 
da minha casa.

Animado então S. Valenlim de uma verda
deira Fé, mandou que lhe conduzissem a tal don
zella, e fazendo-lhe o signal da cruz sobre os olhos, 
orou a seu favor desta maneira : « Meu Senhor Jesu 
Christo, verdadeiro Deos, e verdadeiro Homem, que 
déstes a vista a um cego de nascimento, e quereis 
a salvação de todos os homens ; dignai-vos de atten
der a esto miserável peccador, e curar esta pobre 
filha. »

Proferidas estas palavras, a enferma sem mais 
demora recobrou a vista ; c Asterio, com sua mu
lher, prostrando-sc aos pés da Santo, pedirão o Sa-: 
cramento do Baptismo, que elle lhes conferio, de
pois de os instruir, e aos mais da sua casa, que 
chegavão ao numero de quarenta e quatro, e a maior 
parte delles, passado pouco tempo, tiverão a felici
dade de ser martyres.

Chegando , pois, a noticia deste successo aos 
ouvidos do Imperador, admirou a virtude divina, 
que visivelmente se mostrava em todas aquollas ma
ravilhas, e por isso desejou muito salvar a vida ao 
Santo ; porém temendo alguma rcbellião do povo 
(em que alguns já presumião, que elle era Christão) 
o remetteo de novo a outros Juizes para o condem
narem, conforme as leis, os quaes fazendo-o metter 
em um medonho carcero, carregado de ferros, e por 
vezes cruelmente fustigado, por ultimo lhe manda
rão cortar a cabeça no anno de Jesu Christo 270.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

em a vista dos supplicnem o temor da 
morte obstárão a S. Valentim para deixar de soc
correr os Christãos encarcerados, porque nada era
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capaz de separar aos Martyres do amor de 
Christo : este fogo sagrado, que abrazava os seus 
corações, os fazia suspirar perennemente pela sua 
patria celeste, desejando com ardor a dissolução 
dos seus corpos para conseguirem mais cedo a união 
perfeita com o seu Esposo divino.
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Sendo, pois, certo, e sem duvida, que nós, e 
elles adorámos ao mesmo e que somos herdei
ros da mesma Fé,poderemos também dizer, que a
nossa caridade é igual á sua. Oh, que grande con
fusão para nós, comparada a nossa 
ou a nossa libieza, com o seu amor !

FEVEREIRO —  26 .
B E

S. FAUSTINO, E JOYITA, MARTYRES.
EM  15 DESTE MEZ.

NO SÉCULO II.

Pelo P. João Croisel no seu Anno Cem 15’ do de fevereiro.

§ •  Faustino, e Jovita, irmãos, procedião de uma 
familia illustre da Cidade de Brixia na Lombardia : 
é provável que seus pais fossem Christãos, e é cer
to que estes Irmãos, desde os seus primeiros annos 
erão muito venerados entre os Fiéis pela sua pieda
de exemplar, e pelo seu zèlo fervoroso para com a 
Santa Religião.

Não se virão Irmãos mais bem unidos, porque 
o espirito de Deos, que os animava, os fazia obrar 
pelos mesmos princípios, achando sempre um gosto 
igual nos exercícios santos ; e sendo a sua maior 
occupação o visitar os Fiéis, que por causa da per
seguição se achavão occultos, a uns animavão, con- 
solavão a outros, e beneficiavão a todos.

Então Apollonio, Bispo de Brixia (que naquel- 
la borrivel tempestade se havia retirado para um 
deserto vizinho) tendo noticia do valor, e zèlo, com 
que estes dous Heroes Christãos se empregavão nas 
obras de caridade, fez que viessem á sua presença ; 
e achando nelles mais virtudes, e merito do que pu
blicava a fama, julgou, que faria um grande servi
ço á Igreja, elevando-os ao sagrado ministerio por 
meio das Ordens sacras.

Sahírão, pois, do seu retiro estes dignos Mi
nistros de Jesu Christo, como sahírão do Cenaculo 
os Apostolos, todos cheios de Espirito Santo, e ani
mados de um intrépido zelo , fizerão logo grandes 
conquistas, convertendo para a Fé um copioso nu
mero de gentios ; e como o seu novo caracter lhes 
dava authoridade maior, augmentava também o seu 
fervor,

Prégavão, pois, animosamente a F é , e com 
tanto mais feliz successo, quanto a boa reputação 
qno elles já tinhão, servia não menos para lhes fa
zer mais dóceis os corações dos seus ouvintes ; nada

resistia á prodigiosa efficacia destes novos Aposto
los , cujas maravilhas altrahiâo á sua presença os 
povos vizinhos : e já se via a cada passo detestarem 
os idolatras as suas superstições, e despedaçarem os 
seus idolos, de maneira que toda a Cidade, e quasi 
todos os seus moradores erão Christãos.

Ora tantas e tão inopinadas conversões, dando 
muito que sentir ao inimigo commum da salvação 
das gentes, armou todas as potências do inferno pa
ra suspender o curso destas conquistas, e tomou por 
seu particular instrumento ao Conde Italico, um dos 
maiores adversarios do nome Christão.

O qual, com elìcilo, sabendo que o Imperador 
Adriano havia chegado a Liguria, foi prostrar-se a 
seus pés, supplicando-lhe, que cuidasse com toda a 
presteza na segurança da sua pessoa, e do seu Im
perio, que estavão em proximo perigo pela detestá
vel malicia de dous mortaes inimigos dos deoses, 
homens os mais depravados do mundo. «Poisquem 
são esses homens, (perguntou o Imperador) e com 
que meios perlendem effeituar o seu designio ? »

«Senhor (respondeo o Conde) são dous Cida
dãos de Brixia, Faustino, e Jovita, summamente há
beis para enganar as gentes do povo; encantadores 
tão poderosos em palavras, e artifícios, que apenas 
abrem a boca, todos os que os ouvem deixão o cul
to dos nossos deoses, quebrão, e pisão aos pés os 
nossos idolos, e não adorão senão a um tal Jesu 
Christo, Judeo de nascimento, que veio a morrer 
crucificado.

« Elles já pervertêrão o cerebro de muitas pes
soas de qualidade, os nossos templos estão desertos, 
e a religião dos nossos pais vai a ser abolida, se 
vós, ó grande Principe, lhe não applicais um efli- 
caz, e prompto remedio ; defendei, pois, os deoses.
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a quem deveis a Aida, e o Imperio, e publicai sem 
demora os vossos veneráveis edictos, para extincção 
talai dos Christãos. »

Tocado, pois, o Imperador por este sacrílego, 
e blasfemo discurso, julgou que para haver de re
mediar mais efficazmente aquella presumida infelici
dade, não podería achar sogeito mais idoneo do que 
aquelle mesmo, que tanto a fundo conhecia, e com 
tanta clareza lhe propunha as suas formidáveis con
sequências ; isto é o que o Conde pertendia, e ac
codando alegre a cornmissão, entrou barbaro a cum
prida com toda a tyrannia, que delle se esperava.

Partio sem demora para Brixia, e fazendo lo
go prender, e conduzir á sua presença a Faustino, 
o Jovita, lhes intimou, severo, que se não oíferecião 
incenso aos deoses, ficassem na certeza, de que te- 
rião de padecer os mais atrozes tormentos. A. res
posta firme, e absoluta dos dous Santos Irmãos ti
rou logo ao tyranno toda a esperança de os vencer ; 
porém como o Imperador tinha de chegar al li no 
dia seguinte, esperou por elle o Condo, para saber 
com que supplicios devião morrer uns homens da- 
quella qualidade, e reputação.

Informado então o Imperador do que se havia 
passado a este respeito, ordenou que os taes Irmãos 
viessem com elle ao templo, para assistir ao sacri
ficio, que alli se fazia ao simulacro do Sol ; porém 
tanto que alli apparecêrão os dous Martyres, a es
tatua, que era de ouro, se fez negra, como de car
vão ; e admirado o Imperador deste successo, man
dou que se fosse lavar a estatua, porém chegando 
alli os Ministros, ella calao toda desfeita cm p ó , 
por orações dos dous Santos.

E attribuindo o Principe a arte magica este 
grande prodigio, e temendo por outra parte a ira 
dos deoses, condemnou os dous Irmãos a serem ex
postos ás féras ; mas apenas entrarão no amphithea
tro, quatro leões que lhes lançarão para os devo
rar, se prostrárão reverentes a seus pés, o que tam
bém fizerão os leopardos, e ursos, enviados depois. 
Enfurecido então o Conde Italico, quiz elle mesmo, 
acompanhado de alguns corlezãos, irritar aquellas 
féras contra os Santos ; mas forão todos por ellas de
vorados , para maior prova do poder de Deos, a 
quem adoravâo os dous Irmãos.

Succedco então outro prodigio não menos ad
mirável ; porque o povo, penetrado de um justo te
mor pelo formidável castigo daquelles desgraçados 
cortezãos, começou a fugir precipitadamente do am
phitheatro, e ficando as portas abertas, mandarão 
os Santos em nome de Jcsu Christo áquelles ferozes 
brutos, que se retirassem para os bosques, sem cau
sar damno a pessoa alguma, o que elles prompia- 
mente executárão.

O perfido Imperador lambem fugio naquella 
occasião, temendo algum motim ; mas julgando sem
pre, que as maravilhas dos nossos Santos erão por 
obra de arte magica, pareceo-lhe que transferidos 
elfes a outras Cidades, perderião aquella virtude ; 
ordenou, pois, que fossem conduzidos a Milão , e 
também um dos seus primeiros Oíficiaes, chamado 
Calocerio, que se havia convertido á F é , por ver 
áquelles prodígios.

Chegando, pois, a Milão carregados de ferros 
os dous Santos não houve tormentos, que lhes não 
fizessem padecer, c de que elles não houvessem de 
triunfar ; derramárão sobre elles chumbo derretido, 
quebrárão-lhe as pernas , e os braços , applieárão- 
lhes aos peitos, e costas laminas ardentes. . .  E nes
te ultimo supplicio exclamou Calocerio , dizendo : 

Orai por mim a Deos, ó santos Martyres, para que 
me dê força, com que supporte até o fim o rigor do 
fogo que me abraza; e logo que orarão os Santos, 
elle ficou em refrigerio, e pouco depois recebeo a 
coroa do martyrio.

Dalli partindo o Imperador para Roma, e Ná
poles, continuou em querer levar com sigo aos dous 
Irmãos, sem saber, que o Ceo o dispunha assim, pa
ra fazer novas conquistas para a Santa Igreja nas 
1res mais celebres povoações da Ita lia . Elles sim 
padecerão por toda a parte os mais cruéis tormen
tos, mas a sua heroica paciência, e as prodigiosas 
maravilhas que obra vão, convertião para a Fé um 
grande numero de idolatras.

E por ultimo, reconduzidos a Brixia, depois de 
tantas, e tão illustres victorias, consummárâo o seu 
martyrio, corlando-se-lhes as cabeças fora da Cida
de na estrada, que conduz para Cremona, correndo 
o anno 122 da Era Christã ; e desde então aquella 
Cidade os honrou sempre como seus patronos, e 
presentemente conserva as suas reliquias na Igreja, 
que tem os seus nomes, em um precioso tumulo, 
suslenlado sobre seis columnas de marmore.

REFLEXÕES DOUTIilNAES.r

certo que todos os Christãos são chamados 
para uma esperie de martyrio, que consiste uma 
vida mortificada, c penitente ; porque só mortifi
cando a carne com os seus appetiles se as
forças da alma, e se purificão os do cora
ção ; e a razão é, porque só por este meio se con
segue o amor divino, que produz em cada qual a 
abnegação de si mesmo, a humildade, e a paciên
cia nos trabalhos da vida, que por este modo 

teiramente se fazem suaves com a doce esperança 
da resumirão gloriosa.

■
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BEATA JOANNA VALESI A,
RAINHA DE FRANÇA

EM 4 D ESTE MEZ.

m  SÉCULO X V .

N obilissimo foi o nascimento da Beata Joanna Va- 
lesia, como legitima filha de Luiz XI, Rei de Fran
ça, no anno de 1465. E sem embargo da sua regia 
condição, dispoz Deos, que em toda a sua vida pa
decesse muitas, e graves tribulações, por meio das 
quaes a sua alma fosse purificada, e santificada, se
gundo a pratica ordinaria, que observa o mesmo Se
nhor com os seus escolhidos.

Não devia Joanna á natureza algum daquelles 
dotes, que fazem as mulheres agradaveis aos olhos 
dos homens, por lhe faltarem no rosto as propor
ções devidas, e ser de baixa, e grossa estatura, por 
cujo motivo até o mesmo Rei seu pai olhava com 
aversão para ella desde menina, eera por todos tra
tada como uma mulher grosseira, e como se não 
procedesse do sangue real de França.

Porém ella, tanto que chegou á idade de po
der discernir o bem do mal, prevenida com as bên
çãos do Ceo, deo muitas graças a Deos de a privar 
daquelles dotes naturacs, que agradão aos homens ; 
jtor ficar menos exposta aos perigos , que trazem 
comsigo as bellas qualidades ás pessoas do seu sexo. 
Consagrou-se, pois, inteiramente a Deos ; e viven
do retirada no seu quarto, applicava a maior parte 
do tempo, além do trabalho manual, á oração, á 
lição, e outros exercícios espirituaes, procurando 
unicamente agradar em tudo ao mesmo Senhor.

Entretanto o Rei Luiz seu pai, levado de mo
tivos politicos (que costumão ser a regra principal 
para as deliberações dos grandes do século) quiz 
collocar a Joanna em matrimonio com Luiz, Duque 
de Orleães, seu primo inteiro, e primeiro Principe 
do sangue real ; porém este matrimonio (que a San
ta Princeza acceilou, por não contradizer a seu pai) 
foi para ella uma perenne fonte de amarguras, e af- 
flicções varias, que ella estimou como elficazes meios 
para mais santificar o seu espirito.

Com effcito o Duque seu marido a tratou sem
pre de maneira, como se ella não fora sua esposa, 
mostrando em tudo um tal desprezo, e aversão pa
ra com ella, que não deixava passar occasião algu
ma, em que podesse desgostada ; e tudo soffra a 
Serva de Deos com admiravel paciência, sem formar

a menor queixa, antes conservando sempre no seu 
coração um sincero affecto para com o proprio mari
do, de que chegou a dar a mais clara prova no se
guinte successo.

Entrou o Duque em uma conspiração contra o 
Rei Carlos V ili, que succederà a seu pai Luiz XI 
no Reino de França ; e sendo logo preso formou-se- 
Ihe o processo, e provado o delicio da sua rebel- 
lião, resolveo o Rei Carlos condemnabo a perder a 
vida, para que este exemplo de justa severidade ater
rasse a outros sediciosos, que naquelles tempos cau- 
savão no Reino grandes, e frequentes tumultos.

Mas a Princeza Joanna, vivamente interessada 
em livrar o esposo do eminente castigo, expoz ao 
Rei Carlos seu irmão as supplicas mais ternas, acom
panhadas de muitas lagrimas, para que perdoasse 
generosamente ao Duque, e o restituisse á sua li
berdade ; e tanta foi, e tão eílicaz a sua instancia, 
que finalmente conseguio a pertendida graça ; e o 
mais é, que procurou ainda, e felizmente obteve do 
mesmo Rei admittir o Duque á sua primeira amiza
de, e antiga confiança.

Todas estas diligencias, e relevantes serviços 
devérão obrigar o coração do Duque, e fazer que 
fosse mais condescendente, e mais affectuoso para 
com a sua boa consorte ; mas succedeo tudo pelo 
contrario, continuando elle sempre a mesma indiffe- 
rença, e até a mesma aversão para com ella, que 
em tudo isto pacientemente se conformava, reconhe
cendo, que a vontade de Deos para seu maior me
rito assim o dispunha.

E muito mais padeceu a Santa, quando seu 
marido subio ao throno, depois do Carlos V ili, que 
falleceo sem successão ; porque o seu primeiro pen
samento, logo que se vio Rei de França, foi dissol
ver o matrimonio com Joanna, debaixo do pretexto 
de o haver contrahido por força do preceito de Luiz 
XI ; e para este seu intento dava também calor a 
ambição de unir á coroa o Ducado de Bretanha, 
casando com a Princeza A nna, sua legitima her
deira.

Recorreo, pois, ao Papa Alexandre VI, o qual, 
deputando Juizes Commissarios em França, que jul-
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gassem segundo as leis aquelle grave negocio, sobre 
elle não fez Joanna requerimento algum, antes co- 
metteo a causa ás disposições de Deos, e ao juizo 
da Santa Igreja. Com effeito, o matrimonio foi de
clarado nullo ; e supposto que a Santa por virtude 
desta sentença, se vio privada do titulo de Rainha, 
e exterminada da córte, e lla , insensível a um tal 
golpe, não profcrio palavra, nem mostrou a menor 
pena, antes no seu interior deo muitas graças a 
Deos, por se ver com maior liberdade para consa
grar-se de todo ao seu serviço.

E havendo-lhe assignado o Rei para seu sus
tento o Ducado de Berri com doze mil escudos de 
rendimento annual, ella se retirou logo a praticar 
uma vida penitente, trazendo sobre um aspero cili
cio um vestido de panno grosseiro, fazendo rigoro
sos, e frequentes jejuns, applicando á oração a maior 
parte do tempo, dispendendo em allivio dos pobres 
todas as suas rendas, fora da tenue porção, que re
servava para seu parco alimento, e da sua limitada 
familia, e em summa, praticando outros exercidos 
de piedade Christã, que o Senhor lhe compensava 
com as suas consolações, uma gota das quaes exce
de incomparavelmente a todas as delicias, e gran
dezas do mundo.

E como a Santa Princeza tivera sempre uma 
singular devoção para com a Santissima Virgem (es
pecializando entre os seus mysterios o da sua An- 
nunciação, que a sublimou ao incomprehensivel gráo 
de Mãi de Deos) resolveo-se a instituir uma Or
dem de Virgens Religiosas, que tivessem por seu 
principal instituto venerar a Santissima Virgem no 
adoravel mysterio da sua Annunciação gloriosa ; e 
com effeito assim o executou no anno de 1500 na 
Cidade de Burges, formando-lhe o seu Confessor, 
que era Religioso da Ordem Serafica, as proprias
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constituições, que depois forão approvadas pela Sé 
Apostolica.

E querendo ella também ser uma daquellas 
mesmas Religiosas, no anno de 1504 vestio o sa
grado habito, e professou os seus votos com grande 
humildade, e singular prazer do seu espirito, dando 
sempre a todas aquellas Religiosas, no pouco tem
po que depois viveo, os mais illustres exemplos de 
mortificação, de humildade, de caridade, e de todas 
as virtudes Christãs, ate que no anno de 1505, em 
o dia 4 de fevereiro, a tirou o Senhor Deos deste 
mundo para compensar os seus trabalhos com eter
nos júbilos no celestial Paraizo.

REFLEXÕES DOUTRWAES.

onsiderados os successos, que a cicia
da Bemaventurada Joanna, sequndo o que em taes
casos costuma julgar o mundo , parece á primeira 
vista, que ella foi infeliz, e desgraçada ; e comin
cio, a Fé nos ensina, que felicissima aos olhos 
do Senhor, o qual a fortificou, e santificou de ma
neira, que pôde supportar as tributações, e 
zos com admiravelpaciência, e perfeita submissão

á sua divina Vontade.
Aprendemos, p o is , a reformar nossos ju í

zos, tomando o péso ás cousas não pelas engano
sas balanças do mundo, mas pelas verdadeiras do 
santuario, e veremos, que a privação dos talentos, e 
commodidacles humanas nos facilita o caminho pa
ra a salvação eterna, servindo-nos, com os auxí
lios da divina Graça, para desapegarmos o cora
ção do amor do mundo, e de nós mesmos, submi- 
nis ir ando-nos occasiões para exercitarmos a humil

dade, a paciência, e outras virtudes mais, que são, 
e devem ser os verdadeiros bens de um fiel

FEVEREIRO — 28.

DË

S. MARTINIANO. EREMITA.
NO SÉCULO IV.

A sua vida é referida por Surio , e pelos Bollandistas no dia 13 de fevereiro. E supposto que passou 
pelas mãos de Metafraste, que, segundo o seu costume, a publicou com alguns addilamentos ; comlu- 
do, na substancia dos factos é julgada digna de fé por no Tom. X II  das Memor. Eccle-
s ia s t., Art. X IV .

É celebre na Historia Ecclesiastica, tanto a que
da, como a penitencia de S. Martiniano, podendo 
servir de modelo, e consolação para todos aquelles, 
que fatalmente vencidos pelo demonio depois de ha

verem praticado uma santa vida, não devem deses
perar da Misericordia do Senhor, mas antes levan
tar-se logo a fazer penitencia dos seus peccados. 

Era Martiniano da Cidade de Cesarea na Pa-
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lestina, e penetrado do temor de Deos, e do desejo 
de santificar a sua alma, retirou-se na idade de de
zoito annos para o deserto de um aspero monte, não 
muito distante da mesma Cidade de Cesarea, aonde 
faziào vida solitaria, e penitente alguns Eremitas ; 
e abraçando com grande fervor de espirito aquella 
asperrima vida, se applicou de continuo á oração, 
e meditação das santas Escripturas, ao canto dos 
Psalmos, ao trabalho, e exercícios de todas as vir
tudes Christãs.

E taes forão os progressos que elle fez na per
feição evangelica, que o reputavâo todos por um 
exemplar de santidade ; e também o Senhor se di
gnou de o condecorar com o dom de milagres, e 
com singular poder sobre os demonios, por cujo mo
tivo concorrião a elle muitas pessoas, que se acha- 
vão possessas daquelles espíritos malignos, e outras 
lambem para receberem allivio no remedio prompto 
das suas moléstias.

Passados, pois, vinte e cinco annos desde que 
Martiniano praticava naquella solidão uma vida mais 
angélica do que humana, resentido o demonio de tão 
alta virtude, e muito mais ainda depois de haver as
saltado inutilmente ao Servo de Deos com horríveis 
apparições, armou-lhe um laço de carnal prazer, 
em que miseravelmente o fez cahir : foi o caso.

Uma famosa meretriz, chamada Zoé, tão bella 
de corpo, como deforme na alma, achou-se um dia 
presente ao discurso que fazião uns mancebos sobre 
a santidade de Martiniano, geralmente reconhecida, 
e por todos admirada ; e então aquella infeliz, esti
mulada do infernal espirilo, e toda presumida da 
sua efficacia, chegou a dizer, que uma breve con
versação que ella tivesse com aquelle Servo de Deos, 
era mais que bastante para o attrahir á sua rede, e 
dar a conhecer a todos, quanto era apparente a sua 
virtude.

E replicando os taes mancebos, que lhe era 
impraticável aquelle intento, por ser Martiniano um 
homem Santo, extenuado penitente, e superiora hu
mana fragilidade, ella por isso mesmo se empenhou, 
e apostou com elles fazer verdadeiro o seu protes
to; para cujo eíleito, vestindo-se de peregrina, che
gou quasi noite á cella do Santo, e fingindo haver 
perdido o caminho, começou a gritar fora da por
ta, supplicando ao Servo de Deos, que a recolhesse 
para dentro até o dia seguinte, para que a não de
vorasse alguma fera naquella noite.

Compadecido Martiniano, abrio-lhe a porta, e 
recebcndo-a na gruta, apresentou-lhe algumas ta- 
meras para lhe servirem de cea ; e usando logo a 
precaução devida, relirou-se para ura logar separa
do na mesma gruta, para haver de cumprir as suas 
costumadas orações, e tomar depois um breve des
canço sobre a nua terra ; mas o demonio entretan
to não cessava de excitar na sua idea representa
ções lascivas, com pensamentos impuros, e também 
a depravada mulher se preparava da sua parte dis-

Tom. I.

correndo, como daria melhor o assalto para haver 
de conseguir o triunfo.

Chegando a manhã no dia seguinte, estava Mar
tiniano para despedir a mulher ; mas demorando-se 
algum tanto em a ver, e fallar com ella, pouco a 
pouco o seu coração se inflammou de maneira, que 
no seu interior chegou a consentir na diabolica sug- 
gestão.

Mas o piedoso Senhor (que permittio no seu 
Servo esta espiritual fragilidade, talvez em castigo 
de alguma sua occulta soberba, e da sua nimia fa
cilidade em dirigir os olhos para aquelle perigoso 
objecto) não o deixou cahir corporalmente no abo
minável precipício ; mas antes com a sua Graça lhe 
tocou o coração por tal modo, que o fez logo co
nhecer , e detestar o erro commettido ; e portanto , 
sem mais demora, para confundir o infernal inimi
go, e extinguir as chammas de concupiscencia, que 
então lhe excitara, accendeo fogo, pondo logo os 
pés sobre as brazas, e dizendo a si mesmo no pro
prio tempo, em que alli com as mais vivas dores se 
jhe queimava a carne :

E bem ; que dizes agora , o Martiniano Se 
tanto te custa a soffreros ardores de um fogo 
c o , como le haverás com as chammas do voraz in 

ferno? Se tanto le custa um fogo, que acaba logo, 
quanto será maior o tormento de um fogo, que sem
pre dura? Este fogo, que qualquer accende, 
se apagar com agua ; mas aquelle, acceso pela ira 
de Deos, nunca se extingue. Dizendo isto Martinia
no, cahio por terra com a vehemencia das dôres, e 
começou ainda a bater nos peitos, e a chorar amar
gamente.

A um tal espectáculo se encheo de horror aquel
la m ulher, e interiormente compungida , lançou-se 
aos pés de Martiniano , pedindo-lhe humildemente 
perdão do seu delido, e protestando ao mesmo tem
po, que dalli se não retirava sem que elle a mettes
se no caminho da salvação, estando seriamente re
soluta a fazer penitencia da sua criminal vida.

Então Martiniano dirigio-a com recommenda- 
ção sua á celebre Santa Paula, que governava um 
mosteiro de mulheres na Cidade de Belem pela di
recção de S. Jeronymo, e alli recolhida pela Santa 
benignamente, emprehendeo a carreira da peniten
cia, para expiar as innumeraveis culpas, com que 
offendêra ao seu Creador na sua escandalosa vida.

Ellaviveo dez annos naquelle mosteiro, jejuan- 
do todos os dias a pão, eagua, exceptos os Domin
gos, dormindo sempre sobre a terra, e fazendo taes,' 
e tantas austeridades, que Santa Paula julgou-se 
obrigada a moderada algumas vezes ; e o mesmo 
Senhor, em signal de lhe haver concedido o per
dão, quiz obrar por seu meio algumas curas mila
grosas antes que ella saliisse deste mundo.

Entretanto Martiniano ficou prostrado na terra, 
sem poder sahir da sua gruta, pelo espaço de sete 
mezes, que tanto lhe foi necessario para curar a&
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profundas chagas, que nos pés lhe causára o fogo ; 
e resoluto depois (por conselho de um bom Sacer
dote a quem se confessou) a procurar algum sitio 
inaccessivel a toda a pessoa do mundo, elegeo uma 
pequena Ilha deserta no meio do mar, aonde se fez 
conduzir por um marinheiro, ajustando com elle tra
zer-lhe agua, e biscoito trè s , ou quatro vezes no 
anno, e alguns ramos de palmeira, para fazer es
teiras, e alcofas, de que o mesmo marinheiro se 
utilizaria em desconto do alimento, e do seu tra
balho.

Assim, pois, neste sitio esteve o Santo seis an
nos, applicado sempre aos exercícios da sua severa 
penitencia, separado de todo o humano commercio ; 
e succedendo então naufragar alli um navio (cujos 
navegantes se affogárão todos) escapou sómente uma 
donzella de vinte e cinco annos, a qual, pegando-sc 
a uma taboa, procurava chegar á terra, e vendo de 
longe ao Servo de Deos, começou a g rita r, que a 
livrasse do perigo de sobrevir alguma onda, que a 
houvesse de submergir.

Perturbou-se Martiniano ao principio, ouvindo 
as vozes de uma mulher, e temendo algum enga
no do inimigo infernal ; porém logo julgando-se obri
gado a soccorrella, e orando a Deos para que lhe 
assistisse, foi dar a mão á donzella ; e tirando-a fo
ra da agua lhe disse logo : F i l h a a  palha junla  
ao fogo m r e  perigo de incendio ; f i c a p o i s  nes
te sitio com o pão, e agua que le deixo ; e um ma
rinheiro que costuma visilar-me, e aqui virá passa
dos dous mezes,te conduzirá ao leu

Ditas estas palavras, fez Martiniano sobre si o 
signal da c ruz , e sem mais demora se lançou no 
Mar sobre a mesma taboa, em que se salvára a don
zella, dizendo entretanto no seu interior : Meu Deos, 
eu confando em vós me entrego ao mar, porque an

tes quero terminar a vida do corpo submergido na 
agua, do que expor-me a perigo de morrer na al
ma, e cahir no inferno.

Protegeo o Senhor ao seu Servo, levando-o com 
felicidade ao porto, sem algum detrimento ; e elle, 
rendendo-lhe as devidas graças por aquelle benefi
cio, sentio-se inspirado pelo mesmo Senhor para não 
demorar-se em algum logar, e continuar a sua vi
da penitente, viajando como pobre peregrino de ter
ra em terra, e de Cidade em Cidade ; o que fiel- 
menle assim observou pelo espaço de dous annos, 
no fim dos quaes, correndo o anno 400 da Era 
Christã, cahio enfermo na Cidade de Athenas, aon
de foi assistido até o seu ultimo suspiro pelo Bispo 
da mesma Cidade, a quem o Senhor havia revelado 
o merito, e indigenda do seu fiel Servo.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  exemplo de S. Martiniano é um expresso do
cumento , que nos obriga ao temor de nós mesmos, 
e da nossa extrema fragilidade, para não nos ex
pormos áquellas occasiões perigosas, cm que de al
gum modo se póde perder o precioso lhesouro 
casta pureza ; porque Jesu Christo nos adverte no 
seu Evangelho, que todo o que se dirige para um 
tal objecto com olhos impuros, e desejo lUscivo, já  

no seu coração commetteo o peccado, e è rèo da eter
na pena.

Os outros vicias vencem-se de modo ordinario, 
resistindo, e combatendo cara a cara o mes
mo inimigo ; mas o vicio da impureza só se vence 
fugindo, e abandonando com a presteza possível 
as occasiões perigosas, sendo sempre certo o 
cioso dito de S. Martiniano— que a palha junta 
ao fogo, corre perigo de incendio.

F E S T A S  M Ó V E I S ,
QUE PODEM OCCORRER NO MEZ DE FEVEREIRO.

DOMINGO DA S E P TU A GE S IM A.
SOBRE A MISSA, E MYSTERIOS DESTE DIA.

C omo o celebre Domingo de Pascoa é a regra dc 
todas as festas móveis pelo decurso do anno, este 
Domingo da Septuagesima é o primeiro termo das 
que o precedem ; e esta é uma das razões, porque 
a Igreja Santa assignou o principio da Sagrada Es- 
criptura para as primeiras lições do seu Officio, ou 
das suas Matinas.

Quanto ao nome de Septuagesima, que sedeo 
a este Domingo, parece que, tomado literalmente,

deve notar um computo de setenta d ias, e assim é 
que o explicão, pela maior parte, os authores lilur- 
gicos ; porque na verdade ha setenta dias deste Do
mingo até o sabbado immediato ao Domingo Al
bis , ou Pasccela, em que se fecha o oitavario da 
Pascoa, que, segundo o rito da Igreja, é reputado 
por um só dia.

E sem ir mais longe procurar a razão do mys
terio, póde-se dizer, que assim como o primeiro Do-



FESTAS MÓVEIS.

mingo dos quarenta dias de jejum é denominado, 
segundo a frase da Igreja, o Domingo da
Quaresma, retrocedendo, como por degráos, aos 
1res Domingos precedentes, (cujas semanas servem 
de preparação á mesma Quaresma) guardou-se a or
dem dos numeros por dezenas; e assim se deo o 
o nome de Quinquagesima ao Domingo, que prece
de o primeiro da Quaresma, e Sexagesima, e Se
ptuagesima, aos dous Domingos antecedentes.

Mas o que ha de certo sobre a causa desta an- 
ticipação do santo tempo da Quaresma é, que a San
ta Igreja nas 1res semanas, que precedem o tempo 
da penitencia, pertende que os seus fdhos se prepa
rem para elle com o retiro , oração, frequência de 
Sacramentos, e outros exercícios de piedade ; porque 
é bem sabido, que o que se faz em peccado mortal, 
vai perdido para sempre ; devendo pois o jejum, pe
nitencia, e boas obras fazer-se em estado de Graça : 
a Igreja mài, sempre sollicita, e desejosa da salva
ção do seus Fiéis, consagra aos exercícios mais san
tos os 1res Domingos que precedem aquella penosa 
carreira, para que lhes haja de ser fructuosa, per
tendendo a zelosa Igreja, que seja maior a devoção 
dos filhos nas suas proximas semanas, que antece
dem a santa Quaresma, por isso mesmo que o ini
migo demonio (sempre opposto ao Espirito de Jesu 
Christo) suscitou no mundo as praticas profanas, e 
licenciosos costumes em tudo contrarios.

SOBRE A EPÍSTOLA.

E l l a  é tirada do capitulo nono da primeira carta, 
que o Apostolo S. Paulo escreveo aos Fiéis de Co
rintho, onde o Doutor das gentes, para exhortar os 
Fiéis á mortificação, e penitencia serve-se do exem
plo daquelles que corrião no jogo publico, e se ex- 
citavão para a lucla solemne, praticando por esta 
causa a vida mais austera, só afim de alcançarem 
uma corruptivel coroa ; e serve-se, digo, deste exem
plo, para animar os Christãos a domar os seus cor
pos com a mortificação rigorosa, pela doce, e fir
me esperança de obterem depois uma eterna recom
pensa.

Como os famosos combates, ou jogos da Gre
cia (denominados Isthmicos, do Isthmo, ou lingua de 
terra, que ajunta a Grecia com o Peloponeso) erão 
celebrados nas vizinhanças de Corintho, falla déliés 
o Santo Apostolo, como de cousa notoria a todos os 
moradores daquelle Paiz : erão estes combates de 
cinco especies, o da Carreira, (de que o Santo aqui 
falia) o da Lucta, e do Pugilato, (a que depois al
lude) e o do Salto, c do jogo da Bolla.

Os athletas, que se preparavão para estes com
bates, abstinhão-se de tudo o que podia diminuir- 
lhes as forças, ou fazellos de menor agilidade ; para 
cujo eífeito comião, e dormião pouco, vivião na con-

tinencia, não usavão de vinho, e fugião de toda a 
delicadeza, praticando uma fórma de vida com tal 
parcimonia, que os houvesse de conduzir por todos 
os meios a endurecer, c fortificar os seus corpos.

É certo que elles ontravão a correr desde um 
ponto, e para um termo fixo ; porém um sómente 
alcançava o premio designado, o qual não consistia 
mais do que n’uma coroa de oliveira, ou de louro ; 
esta era toda a gloria, a que tanto aspiravão aquel- 
les laboriosos athletas ; e este era o singular pre
mio , que se dava áquelle venturoso, que, ou na 
força, ou na ligeireza excedia a todos os outros.

Para cujo eífeito (principalmente os denomina
dos Pugilanles)não só pralicavão a vida mais aus
tera, como fica dito, senão que agitavão os braços 
com furor, removendo-os fortemente no ar, antes de 
virem ás mãos uns com os outros, quando, arma
dos com luvas de ferro, ou de chumbo, se ferião 
mutuamente a grandes golpes de punho, até ficar 
um dos dous aterrado, e lançado aos pés do seu 
contendor.

A isto, pois, allude o Santo Apostolo, quando 
protesta, que elle castiga o seu corpo, não como 
quem corta o ar em vão, mas para o reduzir á su
jeição do espirito, querendo persuadir ao mesmo 
tempo, como se dissera deste modo : se por uma 
recompensa minima, e por uma gloria imaginaria 
não duvidavão os gentios (creados na desordem, e 
corrupção dos costumes) abster-se dos prazeres, e 
commoílidade da vida, que escusa podem ter os Chri
stãos, que por tantos, e tão indignos modos se entre- 
gão á redea solta aos mais escandalosos excessos?

A vizinhança dos jejuns quaresmaes dispensa- 
os da penitencia, e dá-lhes direito para a dissolu
ção ? Ou a condição de Catholicos, e o privilegio 
illustre de Nação santa, de povo amado, e geração 
escolhida, sem outra alguma diligencia, bastará pa
ra os metter na posse da eterna Bemaventurança ?

Para prevenir o Santo Apostolo esta confiança 
falsa, pondera logo, que também os israelitas pas- 
sárão todos o Mar-Vertnelho, que todos andárão de
baixo da mesma nuvem, que todos bebêrão da mes
ma agua, que todos se nutrirão do mesmo alimen
to, e que nada destas cotisas, obradas milagrosa
mente a seu favor, fòra impedimento bastante para 
não virem a morrer no deserto, por haverem desa
gradado a Deos, desprezando as suas Ordens.

E portanto conclue o Doutor das gentes, quasi 
dizendo-nos deste modo : como todas aquellas cou- 
sas erão symbolicas figuras, que vinhão a nós di
rigidas , aproveitai-vos dos seus exemplos, assim co
mo eu faço na minha pessoa, castigando o meu cor
po com rigorosa severidade, para que me não suc
ceda, que, procurando introduzir aos outros entre 
os cortezãos do empyreo, venha a ficar como rèpro
bo entre os moradores do abysmo.

loS
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SOBRE O EVANGELHO.

Q uerendo  o benigno Salvador dar-nos uma justa 
idèa de toda a economia da Graça, e salvação eterna, 
serve-se da presente parabola dos trabalhadores da 
v inha, com que nos explica em termos claros este 
grande mysterio, como dizem uniformes, pela maior 
parte, os interpretes, e Santos Padres.

Deos é, pois, aquelle Grande Pai de familias, 
que logo que amanhece em nós a primeira luz da 
razão, nos convida para o trabalho da sua vinha ; 
isto é , para cultivar a nossa alma pelo exercicio 
das virtudes : elle ao mesmo passo ratifica o ajuste, 
que fez com nosco, ao recebermos a Graça do santo 
Baptismo, promettendo-nos generoso, não o jornal 
daquelle tempo, (que chegava só a quatro vinténs, 
segundo o valor da nossa moeda) mas a posse da 
sua Gloria no ultimo fim da nossa vida, a qual é 
muito menos do que um dia, se a compararmos com 
a eternidade,

E supposto que não ha tempo, nem idade, em 
que não deva qualquer trabalhar a todo o custo na 
sua propria salvação, poucos são aquelles, que sem 
algum descuido, antes com o possivel desvelo se ap- 
plicão a este supremo negocio, desde o principio da 
sua vida ; mas o piissimo Redemptor, que deseja a 
salvação de todos os homens, quiz logo aqui ani
mar aquelles grandes pcccadores, que, havendo pas
sado os seus annos em desordens continuas, e total 
esquecimento das cousas eternas, se achão abando
nados de toda a esperança na sua ultima hora.

Nesta parabola , pois , lhes ensina , que por 
mais que se vejão no fim da vida, e submergidos 
na maior miseria, nunca devem desesperar da di
vina Misericordia, corn tanto que cheguem á sua pre
sença com as indispensáveis circumstancias do ar
rependimento pelo passado, e do proposito para o 
futuro.

É bem verdade, que estas conversões no fim 
da vida são raras ; e serião talvez incertas (por 
não dizer falsas) para quem perseverasse na iniqui
dade, sobre a esperança temeraria de vir a conver
ter-se nos seus ultimos dias ; mas também é certo, 
que (geralmente fallando) em qualquer dia da vida 
se póde receber a recompensa eterna, com tanto que 
se trabalhe deveras até á ultima hora ; porque Deos 
não olha tanto para o trabalho, que se tem feito,

como para o fervor, com que se executa ; e por 
isso aquelles, que trabalharão não mais de uma ho
ra , forão compensados tão liberalmente, como os 
que havião trabalhado em todo o dia.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

J P enetradosdas funestas consequendas ou 
males sem n u m e r o , que causou a falai dos
primeiros pais a toda a sua infeliz posteridade (co
mo vêdes no Livro dos Gentios, que a piedosa San
ta Igreja nos propõe nestes d i a s p a r a  ordinario 
assumpto das nossas reflexões)conhecereis a neces
sidade extrema, que perennemente vos obriga a unir- 
vos mais, e mais ao segundo Adão, que veio a re
parar as m inas do primeiro.

Compungidos, p o i s , pela horrorosa vista das 
vossas culpas, que a mesma Santa Igreja quer que 
estejão sempre manifestas aos vossos olhos 
agora vos faz entender nas lições dos seus Officios 
divinos) naturalmente vos considerareis como umas 
victimas destinadas á morte, e morte eterna, aonde 
estarieis já  sem a menor duvida, senão participás
seis da redempção misericordiosa, que obrou na ter
ra o seu Cedeste Esposo. Não pois, cousa
alguma, que possa collocar-vos na situação feliz , 
de se perpetuar em vós esta Graça.

Assombrados também pela terrível verdade 
que a mesma Igreja vos annuncia na Epistola-, e 
Evangelho deste Domingo, sobre o pequeno numero 
dos escolhidos, em comparação da multidão prodi
giosa dos que são chamados, gemei pela infelicida
de dos muitos Christãos, que provão com a perda 
das suas almas esta lastimosa; e appli- 
cai-vos com sollicito desvelo ( conforme o santo con
selho do grande Príncipe dos Apostolos) a fazer a 
vossa vocação, e eleição cada vez mais certa, pelo 
virtuoso exercicio das boas obras.

E por ultimo, entrando, como deveis, na dor 
da Santa Igreja, que se reveste de ornamentos lu
gubres , e suspende os cânticos de alegria, deixai 
generosamente os profanos divertimentos do mundo, 
e consagrai um tempo tão santo aos divinos 
cios, á frequência dos Sacramentos, á penitencia, 
á lição, e oração, e aos mais exercícios pieda
de, que forem compatíveis com o vosso estado, e 
que são proprios do Christianismo.



DOMINGO DA SEXAGESIMA.
SOBRE A MISSA, E MYSTERIOS DESTE DIA.

O  Domingo da Sexagesima não tem outro myste
rio no seu nome, como já se disse, que o numero 
de seis semanas até o Domingo da Paixão, ou de 
Lazaro, e os quarenta dias de jejum para com aquel- 
ies , que não jejuavão nas quintas T e sabbados , e 
consequentemente começarão a Quaresma na segun
da feira depois deste Domingo da Sexagesima, para 
inteirarem a conta da sua perfeita quarentena.

A Igreja na semana da Septuagesima toma por 
assumpto dos seus nocturnos Officios a historia da 
creação, e da queda do primeiro homem ; e nesta 
da Sexagesima elege a historia da reparação do ge
nero humano depois do Diluvio : a primeira conta 
a historia desde Adão até iNoé ; e esta desde Noé 
até Abrahão, em que se comprehendem as duas pri
meiras idades do mundo.

A instituição da Sexagesima é da mesma anti
guidade , que a da Septuagesima antecedente ; po
rém, vendo-se depois, que a dispensa do jejum nas 
quintas, e sabbados da Quaresma fora só para sua
vizar a rigorosa continuação da penitencia, os Pa
dres do concilio Aurelianense (celebrado no anno 
de 541) reputarão por abuso esta doçura, como re- 
laxação da disciplina ; e ordenando a uniformidade 
em todas as Igrejas, mandarão que se interrompes
sem os quarenta dias quaresmaes pelo santo dia do 
Domingo, o q u a l, sendo reputado na Igreja como 
oitava continua da Resurreição do Senhor, era dia 
de prazer, e como tal isento do jejum.

SOBRE A EPISTOLA.

FJ-iscrcveo S. Paulo esta segunda carta aos Fiéis de 
Corintho ao meio do anno 57 de Jesu Christo, quasi 
um anno depois que lhes escrevêra a primeira ; nel
la refere o Santo Apostolo as suas visões, os seus 
trabalhos, as suas tentações, os seus martyrios, e 
tudo o que lhe parcceo conducente para desvanecer 
a vaidade dos Apostolos fingidos, que, para fazerem 
valer a sua propria reputação, desacreditavão a S. 
Paulo entre aquelles Fiéis : devemos referir o suc
cesso, que passou desta maneira.

Depois que o Doutor das gentes sahio de Co
rintho , irritado o demonio pelas prodigiosas con
quistas , que havia feito para Deos aquelle grande 
Apostolo, enviou logo alli os seus emissarios ; erão 
estes, na apparcncia , Christãos muito zelosos, os 
quaes, por haverem sido judeos, queríão misturar 
as ceremonias da antiga lei com as observandas do 
santo Evangelho ; e para desacreditarem a S. Pau
lo , (cuja doutrina se não conformava com a sua)

fallárão delle com tanto desprezo, quanta era a so
berba arroganda, com que a si mesmos se recom- 
mendavão,

Dizião elles, que S. Paulo era um relaxado na 
sua moral ; que anniquilava a lei antiga, pelo espe
cioso pretexto de fazer valer a nova ; que elle não 
recebera a sua missão de Christo, nem dos primei
ros Apostolos ; que nenhuma prova havia dado do 
seu apostolado até aquelle tempo ; que era desprezí
vel pela sua pessoa, e o nâe era menos pelos seus 
talentos ; e em summa, que por outras muitas ra
zões lhes devia ser suspeita a sua doutrina.

E como aquelles embusteiros affectavão parecer 
morti ficados, andando por toda a parte com o sem
blante modesto, esta mascara de piedade, e de re
forma enganava facilmente aos ignorantes, e lhes 
conciliava cada vez mais muitos affectuosos partidis- 
ta s , advertido, pois, São Paulo destes artifícios ma
lignos, creo, que estava obrigado a empregar os pos
síveis remedios para impedir um mal tão grande,  
e fazer abrir os olhos aos que havido- callido na 
rede.

Vio-se assim constrangido a mostrar á vista do 
mundo a diabolica perfìdia daquelles falsos prophe
tas, e a fazer ver por outra parte a verdade authen
tica da sua missão, formando para isto mesmo, a- 
pesar da sua humildade, o seu proprio elogio,. e um 
como compendio historico dos passos prineipaes da 
sua vida ; e por isso, corno aquelles chamados pro
phetas, se gloriavão do seu zèlo, e dos muitos tra
balhos, que (falsamente) dizião haver supportado por 
Christo, S. Paulo os confunde com a recordação da 
sua origem, e com a individual relação das muitas 
contradicções, e martyrios, que realmente havia tole
rado nas funeções do seu ministerio.

E como aquelles mesmos se gloriavão (sem fun
damento algum) de serem não pouco favorecidos por 
Deos : « Sabei, meus irmãos, (dizia S. Paulo aos 
seus amados Fiéis) que Deos não communica as suas 
Graças aos que não seguem o seu espirito, e não 
vivem sujeitos á sua Igreja»; e passa logo a refe
rir-lhes os destinctos favores, com que o mesmo Se
nhor o enriquecèra, e que elle quizera conservar 
escondidos em um perpetuo silencio; por ultimo, 
para não perder de vista a humildade santa , (sua 
virtude a mais estimada) aecrescenta, que entre to
das as Graças, com que o Senhor o favorecera, lhe 
deixara o estimulo da carne, que lhe fazia sentir a 
sua fraqueza, e lhe servia de contraveneno a todos 
os sentimentos de vaidade.

0  parecer mais communi dos Santos Padres,
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é, que o Doulor das genles, por aquella expressão 
metafórica, quiz dar a entender a rebellião da car
ne contra o espirito, de que nem sempre se vêem 
isentos ainda os maiores Santos, servindo-se Deos 
daquella tentação, ou daquella importuna lucta, pa
ra lhes dar exercício de paciência, e para que se 
não desvaneção com os seus Dons ; e também ao 
mesmo passo, para confundir a soberba do tentador, 
e dissipar os seus esforços.

S. Paulo diz logo, que rogára muitas vezes a 
Deos, para que o livrasse daquella tentação ; e que 
o Senhor lhe respondera, que a sua Graça lhe bas
tava : assim , pois, permitte Deos, que o demonio 
nos venha tentar ; porém não consente jamais que 
tenhamos tentação maior, que aquella, a que pode
mos resistir : elle combate para nosso bem, e favor, 
e proporcionando os seus soccorros aos esforços dos 
nossos inimigos, ficaremos sempre com a victoria, 
se correspondendo-lhe fieis, nos portarmos com va
lor, e perseverança ; mas para nós experimentarmos 
este soccorro da Graça, (que Deos a ninguem recu
sa) não nos exponhamos á tentação com presum- 
pção temeraria.

SOBRE O EVANGELHO.

A chando-se o Salvador junto ao lago de Genesa- 
relh, chamado o mar de Galiléa, correo para elle 
uma tão grande multidão de povo das Cidades cir- 
cumvizinhas, que se vio obrigado a melter-se em 
uma barca, que lhe ficava proxima, para dalli ser 
visto, e ouvido por todos. Sentando-se, pois, o di
vino Mestre, começou a instruir aquelles povos, que 
se achavão dispersos por aquellas praias.

O modo ordinario, com que o Senhor intima
va a sua doutrina, era propondo parabolas aos seus 
ouvintes, tão agradaveis, como uteis ; e por estas 
comparações familiares lhes exprimia, como em uma 
pintura, as diversas disposições, e differentes estados 
das suas almas, tão clara, e intelligivelmente, ainda 
aos entendimentos mais grosseiros, que cada um 
comprehendia o que o mesmo Senhor lhe ensinava.

Propondo-lhes, pois, a parabola da semente com 
toda aquella miudeza, que se lê no Evangelho, con
ciaio o discurso com as mysteriosas palavras : O 

que lem, ouvidos dispostos para , al lenda. Co
mo se assim lhes dissera: se,eu vos fallo por figu
ras, é pelo abuso, que fazeis das divinas Graças, 
ouvindo a cada passo as minhas inslruccões, e não 
vos fazendo melhores, nem mais dóceis, ou satisfa

zendo-vos com perceber as minhas palavras, sem 
procurar a execução das minhas doutrinas ; por cu
ja causa se verifica em vós outros o que lá disse o 
Propheta Isaias : Escutareis com os vossos ouvidos, 
e não ouvireis : presenciareis com os vossos olhos, 
e não vereis, porque depois de me haverdes ouvi
do, nada fazeis do que vos tenho ensinado.

Só as almas puras, fervorosas, e bem dispos
tas, não recebem jamais em vão a semente da di
vina Palavra, nem também a divina Graça, que pe
la mesma semente é entendida ; antes a conservão 
sempre com um desejo efficacissimo de não a ter 
ociosa, e de que as importunas aves não lh’a rou
bem ; quero dizer, estando em perenne vigia contra 
as industrias do demonio, contra os impetos das pai
xões, contra a violência dos adversarios, contra os 
artifícios do amor proprio ; e soffrendo por outra 
parte com resignação, e silencio as contradicções, e 
contrastes da fortuna, e esperando com firme paciên
cia o alegre tempo da colheita.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

CL omo não ha cousa alguma mais preciosa do que 
a Graça, não vos exponhais a perigo de perdella : 
ella é uma semente preciosíssima : cultivai-a, pois, 
com cuidado no interior do vosso coração, c arran
cai dalli tudo o que póde a que produza
cento por um. Alti nascem os abrolhos com abun
danda : necessita-se, pois , de ferro , e fogo para 
extcrminallos : do ferro da penitencia, e do fogo do 
amor de I)eos.

A mortificação dos proprios desejos é uma pe
nitencia bem saudavel. Reprimi, pois, generosamen
te aquelle amor dos prazeres, e aquella fatal pro
pensão para satisfazer os vossos sentidos, as vossas 
paixões, e o vosso amor proprio, sacrificando sem 
reserva tudo o que vos póde servir de impedimento 
a que produzão em vós o desejado as suavis
simas operações da divina Graça.

Abslende-vos inteiramenle de todos os diverti
mentos profanos, que pratica nestes tempos a rela- 
xação do século corrupto, reputando-os, como fes
tas dos gentios, como escolas da iniquidade, e tro
peços da innoccncia : santificai cam algum acto de 
Religião o tempo, que perdem tantas genles 
les exercidos, e occupações indignas ; e, se podeis, 
rezai todos os dias até quarta feira de cinza os 
sete Psalmos penitenciacs.
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E ste Domingo da Quinquagesima não é menos pri
vilegiado que os dous antecedentes : nelle, como diz 
Pedro Bessense, começavão os Ecclesiasticos o je
jum da Quaresma, porque a maior parte dos Fiéis 
naquelles primeiros tempos enlendiào que sexta, e 
sabbado da semana santa não se devião comprehen- 
der nos quarenta dias do jejum quaresma!, por se
rem destinados desde o tempo dos Apostolos aos par
ticulares obséquios para com a Paixão, e Morte de 
Jesu Christo ; e por esta causa começavão o jejum 
da Quaresma no dia de amanhã, segunda feira, co
mo ainda hoje observão muitas communidades reli
giosas.

A Igreja Santa, que procura por todos os meios 
inspirar aos Fiéis o espirito de compunção, de pe
nitencia, e de retiro, principalmente nestas très se
manas, que precedem ao sagrado tempo da Quares
ma, escolheo na Escriptura para as primeiras lições 
dos seus nocturnos Officios a historia das primeiras 
très idades do mundo, que correrão desde Adão até 
Moysés, pertendendo representar-nos na imagem da- 
quelles primeiros tempos um visivel plano de toda 
a economia da divina Providencia sobre os seus es
colhidos ; e com a lembrança do paternal cuidado, 
que Deos costuma 1er dos seus filhos, excitar-nos a 
recorrer a elle em todas as nossas indigendas, e a 
ter sempre maior confiança na sua piissima Bonda
de, observando sempre com resolução constante uma 
vida justa e penitente.

Porém a corrupção do século, sempre contra
ria ao espirito da Igreja, e de Jesu Christo, ensina 
maximas, e frequenta costumes oppostos. Quer que 
a tristeza, e o retiro que se nos persuadem, e re- 
commendão para estes dias de devoção, se conver- 
tão em prazeres, e festas inteiramente profanas; e 
que estes ultimos dias do Carnaval, que são como 
um preludio do santo tempo da Quaresma, se fação 
uns dias de dissoluções, dedicando-os aos banque
tes, espectáculos, assembleas, e divertimentos genti- 
licos.

Feita quasi universal esta laslimosa desordem, 
entrou o zèlo virtuoso dos verdadeiros Fiéis a pro
curar todos os meios, que podessem servir de repa
ro a tão impetuosa torrente ; o que deo occasião pa
ra o estabelecimento das orações publicas das so- 
lemnes Quarenta-Iíoras, quando no meio do século 
decimo sexto inspirou o Senhor aos seus mais aman- 
tes Servos o pensamento de erigir este religioso an- 
temural contra a depravada licença dos malignos, e 
formidáveis esforços do demonio.

SOBRE A EPISTOLA.

]N esta primeira carta, que o Doutor das gentes es- 
creveo aos Fiéis de Corintho no anno 56 de Jesu 
Christo, lhe fez ver a precisão, que tinhão da ca
ridade, e quaes erão os seus deveres ; quanto ella 
deve ser constante, e quanto é superior á Fé, á Es
perança, e aos outros Dons de Deos.

E sabendo S. Paulo na Cidade de Efeso, onde 
então assistia, (ou pelo que lhe disserão Stefanas, 
Fortunato, e Acaico, que alli vierão visitallo, ou 
por cartas, que lhe escrevêrão os principaes da Igre
ja de Corintho) que depois que elle se ausentara, 
se havia introduzido um espirito de scisma, e divi
são entre os Fiéis, faz-lhes ver na presente carta, 
que quando tivessem recebido todos os Dons de Deos 
mais estimaveis, se lhes faltasse a caridade, que une 
os espíritos, e os corações, todas as suas imagina
das virtudes serião defeituosas, e não lhes serverião 
de cousa alguma.

A origem, pois, daquella discordia vinha a ser 
esta. Costumados os Corinthios á distineção de dif
ferentes seitas dos filosofos, que reinavão na Grécia, 
julgarão logo, que o mesmo se praticava na Santa 
Igreja ; e que Pedro, Paulo, e Apollo, a quem el
les veneravão , como Doutores da F é , compunhão 
também outras tantas seitas, formando cada qual o 
seu partido ; e posto que elles na verdade ensinavão 
uniformes a mesma doutrina : comludo, os Corin
thios fazião gloria especial de serem particulares dis
cipulos daquelles, que os havião baptizado, exaltan
do cada qual o relevante merito daquelle, por quem 
fòra instruído ; e esta indigna parcialidade causava 
entre elles uma reciproca divisão, formando por con
sequência uma especie de perigoso scisma.

Portanto, para abolir estas divisões, fazendo- 
lhes seccar a fonte na sua primeira origem se esten
de S. Paulo no capitulo decimo terceiro (donde é 
tirada a presente Epistola) sobre a caridade para 
com Deos, e com o proximo, fazendo-lhe ver a sua 
precisão, descobrindo-lhes as suas qualidades, e mos
trando-lhes os seus effeitos com uma frase tão elo
quente, e um estilo tão engenhoso, e tão vivo, que 
se não podia discorrer melhor a este proposito.

E depois de lhes haver proposto as qualidades 
indispensáveis da caridade verdadeira, acaba com 
dizer-lhes, e a todos os mais, que o que se faz ab- 
solulamente necessario nesta vida, e o que devemos 
desejar sobre todas as cousas, e conservar sempre 
com a maior vigilância, não são os dons extraordi
narios, são as virtudes da Fé, Esperança, e Carida-
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de ; e ainda nestas mesmas, como a Fé, c a Espe
rança não teráõ logar no Ceo, por causa da visão 
intuitiva na presença de Deos, devemos dar á Cari
dade o primeiro logar em todo o sentido.

SOBRE O EVANGELHO.

V.ili elle extrah ido do capitulo decimo oitavo do 
Evangelista S. Lucas, onde se refere o que o Sal
vador hia conversando com os doze Apostolos na ul
tima jornada, que fez para entrar em Jérusalem. 
Vinha de Efrem, Cidade proxima ao deserto da Ju
deu , onde assistira algum tempo com os mesmos 
Discipulos depois da resurreição de Lazaro ; e sa
lando dalli aos 22 de março, para ir celebrar Pas- 
coa em Jérusalem, lhes referio nesta viagem, o que 
se lè no presente Evangelho.

E nota o Evangelista S. Marcos, que marcha
va o Salvador com tanta ligeireza, que supposto con
siderasse aquella miserável Cidade, como theatro fu
nesto dos seus opprobios, o activo zèlo, e ardente 
desejo, que tinha de derramar o seu Sangue pela 
salvação dos homens, o fazia correr, e adiantar mui
to a todos aquellcs, que o acompanhavâo.'

Revelou-lhes, pois, neste caminho, que era che
gado o tempo de se cumprir inteiramente o que es
lava escripto pelos Prophetas dos seus tormentos, e 
da sua morte ; porém todo este discurso era ainda 
para os Apostolos um impenetrável enigma, não po
dendo comprehender como o Messias, tanto tempo 
esperado, houvesse de ser tratado por um modo tão 
indigno, nem podendo concordar tantas ignominias, 
o máos tratamentos, com tanta dignidade, e grande
za na adoravel pessoa de seu Mestre.

Entretendo-se, pois, nestas praticas, chegárão 
á Cidade de Jericó, onde aquelle cego, que pedia 
esmola junto do caminho, aproveitando-se desta fe
liz conjunctura, podio ao Salvador, que usasse com 
elle de piedade : e que desgraçado seria, se deixas
se passar esta occasião opportuna ! Ë mui provável, 
que viria a morrer na sua cegueira ; o certo é, que 
ha uns felizes momentos, em que Deos se chega mais 
ao peccador, fazendo-lhe sentir de mais perto as im
pressões da sua Graça : e miserável elle, se não se 
aproveita desta occasião preciosa, procurando desde 
logo emendar a vida !

Restituio o Salvador a vista áquelle venturoso 
cego ; e elle, agradecido devéras ao seu divino Bem- 
feitor, o foi seguindo fiel, e veio a ser um dos seus

muitos Discipulos : qualquer, pois, (exclama neste 
passo S. Gregorio) que reconhece as trevas da sua 
cegueira, qualquer que se vê privado do resplandor 
da luz eterna, grite do fundo do seu coração, e cla
me em alta voz ao Salvador : Jesus, filho de David, 
lende Misericordia de mim.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

S e  o inimigo da salvação não poupa diligencia 
alguma nesses ultimos dias do Carnaval para enre
dar as almas com os prazeres, e divertimentos, gue 
o espirito do mundo tem introduzido, também o Es
pirito Santo usa de varias industrias, para santi
ficar as mesmas almas, fazendo frequentar o exer
cido de muitas praticas de piedade , authorizadas 
já  por toda a Igreja, sendo mui poucas as Cida
des , e terras grandes, em que a indulgência das 
Quarenta-IIoras se não veja estabelecida, e onde 

se não frequentem varios exercidos de devoção, que 
formão um contraveneno, capaz de fazer inúteis os 
pestilentes artifícios do demonio.

Fazei-vos, pois, uma lei de não faltar, quan
to mais vos fôrpossivel, nestes ultimos 1res dias a 
todos os exercidos de piedade. Não vos deixeis ar
rastar pelo máo costume. Antes quando os outros 
correm para as assembleas de prazer , fazei o que 
o santo Varão Tóbias fazia, que no mesmo tempo, 
cm que os seus compatriotas hião adorar o novilho 
de ouro , elle entrava no templo do Senhor, para 
obsequiar o Grande Deos de Israel; im itai, pois, 
com pio affecto este religioso exemplo.

As gentes relaxadas, movidas do espirito da 
dissolução, procurão companheiros das suas desor
dens, para engrossar o numero dos que se perdem 
vó s, po is, mais zelosos da gloria do vosso Deos, 
do que são agnelles pelo serviço do mundo, perstia- 
di a todos os que poderdes, para occuparem com 
santos exercidos este precioso tempo.

Não deixeis de vos confessar, e commungar, 
pelo menos em um destes 1res dias ; assisti aos mais 
aclos de piedade ,pois quanto é multidão
dos que augmentão o numero dos peccados, tanto 
se porta Deos mais liberal para com os seus Fiéis 
Servos ; e por ultimo vos advirto, que não tenhais 
receio de que os vossos temporaes padeção
damno, empregando vós este precioso tempo nos san
tos exercidos de um bom Catholico.
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QUARTA FEIRA DE CINZA.
SOBRE AS CEREMONIAS, MISSA, E MYSTERIOS DESTE DIA.

L ogo que a Igreja latina, em o fim do século no
no recebeo a virtuosa pratica de começar a sua qua
rentena de jejum na quarta feira da semana da Quin
quagesima , compoz para este dia uma Missa, um 
Officio, e ceremonias proprias a fazerem entrar os 
Fiéis nas pias intenções, que levárão os primeiros 
Discipulos do Salvador a estabelecer a abstinência, 
o jejum , a mortificação, e penitencia do sagrado 
tempo da Quaresma.

A mystica ceremonia da imposição das cinzas 
foi a principal, que para este effeito escolheo da Igre
ja primitiva, porque sempre fôra tanto no Velho, 
como Novo Testamento um symbolo expresso da 
mortificação, e penitencia, e um signal sensivel, e 
vulgarmente praticado para exprimir a dôr, e af- 
ilicção.

Fazem-se estas cinzas das palmas, que se ben- 
zêrão no anno antecedente, e se levárão em procis
são no Domingo de Ramos ; e a Igreja Santa, para 
exhortar aos Fiéis a fazerem ulil, e elficaz esta ce
remonia, usa (em quanto ella se administra ao po
vo) das palavras do Propheta Joël, que no seu lo- 
gar vão traduzidas.

Onde é de notar a profunda sabedoria da nos
sa caritativa Mài a Santa Igreja, e o piedoso artifì
cio , de que ella se serve para pacificar a ira de 
Deos, e conciliar a sua Misericordia para com os 
peccadores humilhados, e penitentes, que ella lhe 
apresenta neste dia: a corrupção da sua origem, a 
sua inclinação para o mal, a facilidade, que elles 
tèem para o commetter, as tentações do demonio, 
os enganos do mundo, e os congrates da carne con
tra o espirito ; que grandes motivos da parte do pec- 
eador para obrigarem a Deos a lhe perdoar, e fazer 
Misericordia !

E pela parte do divino Senhor, a sua Bonda
de, a sua Clemencia, e a sua Misericordia sem limi
tes, o desejo que elle tem tão frequentemente reite
rado de fazer Graça aos que sinceramente se arre
pendem de o haver olfendido, os meios que tem to
mado o Eterno Pai para se reconciliar com os ho
mens pela mediação de seu Filho, e o muito que 
este Senhor chegou a obrar, e padecer para mere
cer, e conseguir a remissão dos peccados ; de tudo 
isto, pois, se serve a Santa Igreja para obter a seus 
filhos o desejado perdão, pelos meritos de seu di
vino Esposo, que é o poderoso Advogado, e a 
Victima de propiciação pelos peccados de todo o 
mundo.

Não é, pois, esta mystica ceremonia da impo
sição das cinzas urn popular costume, indifferente,

Tom. 1.

e ainda inútil, como o reputão os hereges ; é, sim, 
uma pratica religiosa, que nos excita a lembrança 
da formidável sentença, proferida pelo Supremo Juiz 
contra o nosso primeiro pai, e consequentemente con
tra todos nós, seus miseráveis filhos.

Por esta mesma acção imitámos o que fazia Jo
sué, quando, para pacificar o Deos dos exercitos, e 
compensar as iniquidades commettidas em Jerico, el
le, e os anciãos de Israel cobrião as cabeças de cin
zas ; fazemos o que recommendava Jeremias aos Prin
cipes de Judá na destruição da sua patria, lembran
do-lhes, que estava proximo o fim da sua vida ; fa
zemos, emfim, o que fazia Esther, Judith, Mardo- 
queo, e o Rei de Ninive, e o que na Lei da Graça 
fizerão muitos Santos, e Santas, cobrindo as pró
prias cabeças de cinza, em signal da sua dôr, e pe
nitencia.

As palavras humilhantes, que o Sacerdote com 
a cinza na mão profere neste dia sobre os Christãos 
prostrados a seus pés, são os proprios termos da fa
tal sentença, intimada ao primeiro homem por cas
tigo do seu peccado ; e o desígnio da Igreja ao pôr- 
nos a cinza sobre as cabeças, é excitar-nos á peni
tencia, e ao desprezo do mundo, na consideração 
do funesto avanço, em que se terminão todas as 
honras, prazeres, bens desta vida, e em que nós 
mesmos seremos reduzidos depois da nossa morte.

As orações, de que usa a Igreja na benção das 
cinzas, dão uma secreta virtude a esta religiosa ce
remonia, que inspira compunção, e attrahe a Graça 
da penitencia a todos os que as recebem com espi
rito humilhado, e coração contricto. O pensamento 
da m orte, inseparável desta religiosa pratica, é o 
primeiro effeito, que ella produz no Christão peni
tente ; fosse elle o homem mais feliz do século, e 
ainda o mais poderoso Monarcha, conhece bem que 
morrerá, e que toda aquella grandeza, e pomposa fe
licidade brevemente se converterá em sombras, e se 
desfará em cinzas.

A estimação t e amor da virtude é outro effei
to desta sagrada ceremonia, como é consequente es
ta natural reflexão : todos acabão, todos morrem, 
assim os Santos, como os peccadores ; mas que dif- 
ferença de cinzas ! As de uns são motivos de hor
ror, as de outros são os objectos de veneração ; tão 
elficaz attractivo tem a verdadeira santidade !

Prostramo-nos com respeito ás reliquias dos 
Santos, e ainda venerámos a te rra , que lhes tem 
coberto os seus corpos; donde se deve concluir, 
que é uma insigne loucura o collocar a propria fe
licidade nas honras, nos bens, e prazeres desta vi-
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d a , sendo necessario dizer-se, que tem perdido o 
juizo, quem deveras não cuida em fazer-se Santo.

SOBRE A MISSA.

Introito. Vós, Senhor, que nada aborreceis

D e o s  não aborrece o homem, a quem creou, mas 
tem odio ao peccado, que não fez ; o que o homem 
ajunta á sua natureza por sua propria culpa, é uni
camente o que Deos aborrece ; porém como elle, at
tendendo á nossa penitencia, tem muito gosto em nos 
perdoar, animemo-nos, com o verso do Introito : 
Compadecei-vos de mim, meu Deos, compadecei-vos 
de mim,porque a minha alma confia em Vós.

EPISTOLA.

Lição do Propheta Joël, 8Çc.

ll is te  Propheta, filho de Phatuel, da tribu de Ru
ben, nasceo em Rethoron, onde morreu antes deJesu 
Christo 790 annos, havendo prophclizado nos tem
pos de Osias, Joathan, e Achaz, Reis do Judá. Elle 
é o segundo dos doze Prophetas menores ; e nada 
póde convir melhor ao espirito, e á celebridade do 
dia de hoje, do que a sua prophecia, na qual o Va
rão Santo, prevendo os flagellos, e castigos do povo, 
lhe subministra os meios mais proprios para evital- 
los, persuadindo a todos os seus individuos, a que 
recorrão á oração, e penitencia.

Rasgai os vossos corações, Costumava-se 
naquellcs tempos rasgar os proprios vestidos, em de
monstração de viva dôr por algum successo fatal ; 
porém Deos, que não se satisfaz com estes signaes 
externos de arrependimento, deseja ver em nós ou
tros um coração contricto, e humilhado, uma dôr 
íntima, uma conversão sincera, fructos dignos de pe
nitencia, que produzem uma inteira reforma de cos
tumes ; e por isso lhes diz o Propheta : Rasgai os 
vossos corações, e não os vossos vestidos.

Ordenai um rigoroso jejum ao som da trom- 
bela, Sjc.Ao som desta se intimavão as festas, e 
assemblons publicas entre os Israelitas, como lhes 
mandara o Senhor no capitulo decimo do Livro dos 
Numeros. Por isso o Propheta exhorta os principaes 
da sua Nação a que fação desse modo ajuntar o po
vo, afim de intimar a todos um jejum solemne, com 
o qual, e com as suas lagrimas, e orações hajão de 
pacificar a ira de Deos.

Zelou o Senhor a sua terra. Logo que o Pro
pheta exhorlou nesta fórma a seus irmãos, e os vio 
bem dispostos a fazer penitencia, os consolou, di
zendo-lhes : que o Senhor, movido das suas lagri
mas, lhes perdoava todas as culpas, seguindo-se ao 
benigno perdão não sómente a suspensão dos flagel
los, mas toda a sorte de bênçãos, e gloriosas pros-

peridades : tanto é certo que a compunção, e peni
tencia desarma a Deos, por mais irritado que este
ja contra nós outros.

Tracto. Senhor, não nos trateis, 5fc. Esta de- 
precação pareceo tão bella á Santa Igreja, que a fez 
repetir très vezes (isto é, na segunda, quarta, e sex
ta feira) em cada semana da Quaresma ; e as pala
vras do verso immediato, Senhor, não vos lem
breis, &Çc. fórmão este sentido : se Vós, Senhor, vos 
lembrardes dos nossos delictos, não podemos esperar 
da vossa Justiça mais que a m orte, e os castigos 
eternos. Não consulteis, pois, Clementissimo Deos, 
senão a vossa piissima Misericordia, a vossa sum
ma Liberalidade, a nossa extrema pobreza, e as nos
sas necessidãdes sem numero, porque estes são os 
unicos titulos, em que podèmos fundar as nossas 
esperanças.

EVANGELHO.

O  Evangelho desta Missa é tomado do capitulo sex
to de S. Mattheus, no qual Jesu Christo nos ensina 
a pureza de intenção, que se deve ter no jejum. 
Acabava o Salvador de ensinar os seus Apostolos, 
como dcvião pedir a Deos, dando-lhes no Padre nos
so . .  . um perfeito modêlo da mais excellente ora
ção ; e como devião perdoar as injurias, propondo- 
lhes com as razões mais vivas esta generosa carida
de ; e depois de lhes haver dado estes preceitos, 
lhes ordenou também o jejum, que devia acompa
nhar, e suster a caridade, e a oração.

Quereis vós saber (lhes disse o Salvador) quaes 
são os santos jejuns agradaveis a Deos? São os que 
se praticão em segredo. Assim, pois, não vos admi
reis de que Eu não permitta, que imiteis aos hypo
critas, que, por um exterior triste, c austero, pro- 
curão nos seus mesmos jejuns a reputação, e esti
mação das gentes ; porque na verdade vos digo, que 
para esses tacs não haverão outra recompensa fòra 
daquella vã pertendida honra.

Tu, pois, quando je ju a s, unge, ou adorna a 
tua cabeça, áfc. Não se devem entender literalmen
te estas palavras, porque na dôr, e no jejum cm 
nenhum tempo se usou de unções, ou perfumes ; o 
que quer dizer o Salvador é só : que os seus Fiéis 
não affectem o parecer jejuadores, antes que cm lo- 
gar do aspecto melancólico dos hypocritas phariseus, 
nos portemos em similhantes occasiõcs sem affecta- 
ção, sem fingimento, e sem vaidade, para que não 
pareça (digamos assim) que pertendemos vender aos 
homens os nossos jejuns.

Não procureis accumular thesouros, SÇc. Ajun- 
ta o Salvador o desapego dos bens terrenos ao pre
ceito do jejum, para que o mesmo que poupámos, 
jejuando, não sirva, como nos expõe Santo Agosti
nho, de alimento á nossa avareza, senão que o ajun- 
temos nos thesouros do Ceo, distribuindo-o pelas 
mãos dos pobres.
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REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

{ y  omo a imposição das cinzas é uma pratica da 
Religião observada desde a Igreja primitiva, rece
bei-a sempre com todas as boas disposições, que pe
de uma tão santa ceremonia ; porque se a alma não 
está bem persuadida da idèa do seu nada, toda es
ta humilhação externa não passa de uma inútil ap
parenda.

I d e , po is, receber a cinza com um coração 
contricto, e humilhado. Ouvi aquella sentença de 
morte com uma resignação perfeita, e a
Deos no mesmo tempo um voluntario sacrificio da 
vossa vida. Acccilai a morte, a que o mesmo Se
nhor vos condemna, em satisfação dos vossos pec- 
cados, como propria, e justa pena, que assaz ha

veis merecido.
Conservai a lembrança da morte, (de que é

symbolo aquella cinza) porque este pensamento ef- 
ficaz persuade facilmente a e lhe ado
ça lodo o rigor. Começai com espirito de peniten
cia o santo tempo da Quaresma, que talvez para 
vós outros tenha de ser a ultima ; e se assim o for, 
e vos portardes bem, qual será depois a vossa doce 
consolação ?

Uni vosso jejum com o de Jesu Christo, para 
se vos fazer meritorio ; e porque uma das mais 
perniciosas industrias, e continuas diligencias do 
infernal inimigo, é fazer-nos reputar as santas ce
remonias da Religião por uns costumes indifferen
tes, vós outros, pelo contrario, acompanhai, e ani
mai a do presente dia com um espirito Christão ; e 
em summa fazei por não perder da memoria aquel
la divina sentença : Lembra-te, homem, que és pó, 
e que em pó te has de tornar, talvez, talvez den
tro em breves dias.

MARÇO — 1.
D E

S. G R E G O R I O  N I S S E N O ,
PADRE DA IGREJA.

EM  9 D ESTE MEZ NO MARTYROL ROMANO.

NO SÉCULO IV.

Na grande obra dos Bollandistas em o dia 9 de março, e no Tomo IX  das Memorias Ecclesiasticas de 
Tillemontse achão todas as noticias que pertencem á vida, e acções deste glorioso Santo.

Cj Tregorio, filho de Basilio, e de Emmelia (ambos 
venerados entre os Santos) nascco em Cappadocia 
no anno de 331. A casa de seu pai foi para Gre
gorio uma escola de piedade, sendo toda composta 
de pessoas santas, onde, além dos exemplos de vir
tude, que lhe davão seus pais, via também os de 
sua irmã Santa Macrina, e os de S. Basilio seu ir
mão, que nascêrão primeiro, e a quem elle sempre 
honrou, e respeitou grandemente.

Porém não imitou logo o seu modo de vida, 
porque cm vez de retirar-se á solidão, como fez seu 
irmão São Basilio, inclinou-se á vida commum do 
século, unindo-se em matrimonio com Theosebia, 
mulher de grande merito, e virtude, como consta 
dos elogios, que lhe fez S. Gregorio Nazianzeno.

E supposto que o estado conjugal, a que se 
ligou o nosso Gregorio, seja bom, e louvável em si 
mesmo, elle o via depois com desprazer, conside

rando que por elle perdêra a preciosíssima joia da 
virgindade ; e por isso na obra que compoz sobre 
esta virtude, ingenuamente confessa, que vinha a 
ser-lhe inútil quanto bem dizia a seu respeito, çom- 
parando-se por este motivo a um miserável pobre, 
a quem a vista das riquezas alheias serve só para 
sentir mais a sua propria indigencia.

Estava o Santo embaraçado ainda em alguns 
negocios seculares quando lhe occorreo um caso, de 
que elle mesmo, com exemplo de singular humil
dade, quiz dar noticia a todo o mundo.

Querendo Santa Emmelia, sua m ãi, depositar 
as reliquias dos Santos Quarenta Martyres em uma 
Igreja proxima ao logar onde então assistia, e de
sejando que na occasião do solemne recebimento se 
achasse lambem Gregorio, mandou-lhe anticipado 
aviso, expressando-lhe esta sua vontade,

Porém elle que morava distante algumas legoas, 
, 21 *
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e tinha de concluir cerlas temporãos dependendas, 
defedo a sua vinda até á vespera da mesma solem- 
nidade ; e portanto elle fatigado do caminho teve 
precisão de passar pelo somno, e tomar algum des
canço, em quanto os mais da casa gastavão a noite 
daquella vigilia em fazer oração, e cantar Psalmos 
á honra dos Santos Martyres no mesmo jardim aon
de paravão as suas reliquias.

Succedeo então a Gregorio, depois de submer
gido no somno, represcntar-se-lhe na fantasia, que 
ao querer entrar naquelle jardim, uns soldados, que 
estavão de guarda, o impedirão, ameaçando-o com 
uns bastões, que linhâo na mão, até que um delles, 
que era seu superior, e mais compassivo, lhe deo 
permissão para poder entrar. Aqui despertou Gre
gorio, e refleclindo ao mesmo passo na sua indigna 
demora em vir assistir á festa dos Santos Martyres, 
percebeo logo o mysterio indicado pelos soldados, 
que vira no sonho.

Detestando, pois, a sua negligencia, levantou- 
se sem demora, e cheio de dôr foi banhar com suas 
lagrimas a caixa das preciosas reliquias, afim de 
mover a divina Piedade, e obter pela intercessão 
daquelles soldados de Christo o benigno perdão do 
seu erro. Assim fallava depois o nosso Gregorio na 
presença de todo o povo, para mostrar que os glo
riosos Martyres vivem, e assistem ao throno da Su
prema Magestade, e lambem para insinuar o culto, 
e devoção, que se deve ter aos mesmos Santos.

Não se sabe com evidencia se foi esta visão a 
que induzio a Gregorio a renunciar a vida munda
na, e as esperanças do século ; mas é sem duvida 
que elle pouco depois tomou o estado ecclesiastico, 
e foi ordenado Leitor ; mas passado algum tempo, 
em que elle exercitou as funeções daquella Ordem, 
uma forte tentação do demonio o fez abandonar o 
ecclesiastico ministerio ; e em vez da lição dos li
vros divinos, applicou-se ao estudo da arte rhetori
ca, de que fez publica profissão, ensinando-a a al
guns discipulos.

Deo isto muito que murmurar a todos, como 
de cousa indigna, e ainda vergonhosa, não somen
te ao mesmo Gregorio, senão ainda a todo o estado 
ecclesiastico, sentindo-o mais que todos S. Grego
rio Nazianzcno, como particular amigo do nosso San
to ; e escrevendo-lhe logo uma carta efficacissima, 
em que lhe representava com as mais vivas côres a 
injuria que fazia, não tanto a si como á Igreja, em 
abandonar a lição das divinas Escripturas, e a pra
tica das funeções ecclesiasticas, para entregar-se á 
leitura dos livros profanos, e ao exercício de cou- 
sas secularescas, procurava por todos os modos per
suadido a voltar para o ecclesiastico ministerio ; o 
que elle assim cumprio, como attesta o mesmo S. 
Gregorio Nazianzcno.

Entretanto no anno de 370, sendo S. Basilio 
seu irmão eleito Bispo de Cesarea, métropole da 
Cappadocia, convidou o nosso Gregorio, para o aju
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dar, servindo-se delle no exercício das funeções pas- 
toraes; e algum tempo depois, no anno de 372, 
vagando o bispado de Nissa, nas fronteiras da me
nor Armenia, Basilio, como seu metropolitano, o 
nomeou para elle, que tal não pertendia ; sendo-lhe 
preciso usar de toda a authoridade para o fazer con
sentir na sua ordenação, que foi no mesmo anno 
de 372.

Constituído, pois, Gregorio naquella sublime 
dignidade, deo logo a conhecer, que fòra chamado 
por Deos, e que o mesmo Senhor o enchêra de zè
lo , e santidade correspondente ao seu ministerio, 
começando por vender o pingue patrimonio, que lhe 
deixárão seus pais, para o distribuir aos pobres ; e 
oppondo-se, como depositario da Fé Catholica, con
tra os pérfidos Arianos, que então dovaslavão a san
ta Igreja ; o que elle fez com tal firmeza, que não 
a podendo tolerar aquelles inimigos da Divindade 
de Christo, o expulsarão violentamente do seu bis
pado, e obtiverão do Imperador Valente, que o man
dasse em desterro, donde não pôde tornar para a sua 
Igreja antes do anno de 378, em que o Imperador 
Graffiano, depois de morto Valente, chamou a to
dos os Bispos desterrados.

No anno seguinte (depois da morte de seu ir
mão S. Basilio, que elle sentio com extremo) cele
brou-se em Antioquia um grande concilio de Bispos 
orientaes, em que o nosso Santo assistiu, e com tão 
alta estimação que todos aquelles Padres o encarre
garão de visitar as Igrejas da Arabia, e da Palesti
na, para corrigir algumas desordens, que alii ha
via, e restituir a paz á Igreja de Jérusalem ; o que 
elle não pôde recusar, considerando-se obrigado pe
lo emprego que tinha na Igreja, por vontade de 
Deos

Diíferio comtudo aquella viagem (justamente 
impedido por algumas dependencias da sua Igreja) 
alé o anno seguinte, dispondo-o assim a divina Pro
videncia, para elle neste meio tempo visitar a San
ta Macrina sua irmã, que não tinha visto havia oi
to annos ; mas procurando elle este prazer, achou 
motivo de nova affiicção, porque chegando elle ao 
mosteiro das Religiosas Virgens, que esta sua irmã 
governava, a vio já tão proxima aos últimos extre
mos da vida, que no dia seguinte lhe expirou nos 
braços.

J Voltando, pois, S. Gregorio para a sua Igreja 
de Nissa, partio, passada a Quaresma, para execu
tar a commissão, que lhe encarregara o concilio, de 
visitar as Igrejas da Arabia, de cujos successos não 
nos ficou alguma noticia. Sabemos sómente, que de
pois da visita da Arabia elle partio para Jérusalem, 
não só afim de executar a sua commissão, senão 
também pelo desejo que linha de v e r , e venerar 
aquelles Santos Logares, em que obrara Jesu Chri
sto os sagrados myslerios da nossa redempção.

Mas elle mesmo confessa, que nada o edificá- 
rão os costumes das pessoas, que alli residião, fi-

—  1.
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cando assim na certeza de haver então menos pie
dade em Jérusalem do que lá na Cappadocia ; e por 
esta razão pedindo-lhe conselho um seu amigo a res
peito de alguns monges, que intentavão fazer uma 
tal peregrinação, respondeo elle : que obrarião me
lhor aquelles sujeitos em sahir dos proprios corpos, 
elevando os seus corações a Jesu Christo, do que 
em sahir da Cappadocia para viajar a Terra Santa.

E em prova disto adduz o Santo algumas ra
zões, parte das quaes convem a todos os Fiéis, mos
trando que estas peregrinações (ainda que boas em 
si mesmas) não são necessarias ; antes para muitos 
são mais perigosas do que úteis ; e allega outras ra
zões dirigidas sómente aos que professão vida reti
rada , com os quaes não é compatível a ordinaria 
dissipação, que produzem as longas viagens.

Mas nem por isto condemna o Santo absoluta
mente as peregrinações que se fazem aos Santos Lo- 
gares, podendo ser úteis a algumas pessoas, senão 
sómente em geral julgava elle, que se não devêrão 
aconselhar, nem permitlir a toda a qualidade de pes
soas ; e tanto mais que muitos naquelles tempos fa- 
zião consistir nellas a sua piedade, reputando-as por 
tão necessarias, como se não fosse bom Christão 
quem não visitava os Logares de Jérusalem.

Tornando agora ao que passou Gregorio na Ci
dade Santa, sabemos sómente que elle achou aquel- 
la Igreja assollada pelos Arianos, por haver já per
to de um triennio que S. Cyrillo, seu legitimo Pas
tor , não era por muitos como tal reconhecido ; e 
reduzida a sua authorjdade a desprezo, resultava 
um escandaloso scisma naquella Igreja ; e supposto 
que S. Gregorio fez todo o possível para estabele
cer alli a união, e a paz, todo o seu esforço foi 
inútil.

Passou depois o Santo para Constantinopla, aon
de no anno de 381 foi celebrado o segundo conci
lio geral, em cuja numerosa, e respeitável assem
blea foi tal o conceito que se formou do nosso S. Gre
gorio, pela pureza da sua Fé, e solidez da sua dou
trina , que foi um dos nomeados como centro da 
Communhão Catholica na Igreja oriental ; de ma

neira que ninguem era reconhecido por Catholico 
se não communicava com S. Gregorio Nisseno, ou 
com outro daquelles Bispos deputados pelo conci
lio.

Finalmente, depois de haver o nosso Santo il- 
lustrado a Igreja com as suas acções virtuosas ; de
pois de combater valorosamente contra os inimigos 
da verdade ; depois que com a voz, e com os es- 
criptos instruio por toda a parte os Fiéis, e parti
cularmente aquelles que estavão commettidos ao seu 
cuidado, carregado de annos, e de meritos, passou 
a gozar da immortel vida na gloriosa eternidade, 
quasi no fim do quarto século.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

F a  providencia do Altissimo a conservação das 
obras deste grande Padre da Igreja, que servirão, 
e servirão sempre de grande edificação a todos os 
que attentamente as lerem. Todos os antigos derão 
os maiores elogios a este glorioso Santo, louvando 
sobre tudo a sua sabedoria, a sua fé, a sua 
cencia, a sua moderação, e o seu valor nas 
sidades ; e o sétimo concilio geral teve para com 
elle tão profunda veneração, que o denominou Pai 
dos Padres, e allegou os seus escriptos para confir
mar a antiga doutrina da Igreja, e para condem- 
nar as impiedades de Nestorio.

E nós entretanto, aproveitando-nos do que el
le diz a respeito das peregrinações , reconhecémos 
que se não deve formar grande apreço só das obras 
de exterior devoção, que podem ser compatíveis com 
as viciosas paixões, podendo também
por aquelles que vivem mal. Sigâmos, pois, o que 
dizia o Santo quando exhortava a sahir do pro
prio corpo, renunciando os desejos carnaes, e ter
renos, amando, e aspirando aos bens eternos, su
jeitando em tudo á disposição de Beos a propria 
vontade, e regulando a vida segundo as maximas 
do santo Evangelho, em que só póde consistir a 
verdadeira piedade Christã.
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MARÇO — 2.
DE

S. MELECIO, PATRIARCHA DE ANTIOQUIA.
EM 12 DO MEZDE FEVEREIRO.

NO SÉCULO IV.

Dos clous Panegyricos, que consagrarão a este Santo S. Gregorio Nisseno, e São João e
de Theodoreto,no Livro 3, cap. V, pag. 128.

Melecio era de Melitene, Cidade da Armenia, 
de uma das mais illustres familias daquella Provin
cia. O excellente naturai, de que fora dotado pelo 
Ceo, cultivado, como foi, por urna boa educação, o 
fez em breve tempo digno objecto do amor de to
dos, pela sua modestia, mansidão, humildade, e ge
ralmente pelos seus virtuosos, e santos costumes.

Elle portanto na flor da sua mocidade foi no
meado para ser Bispo de Sebaste na Armenia pela 
deposição de Eustacio, que patrocinava a heresia dos 
Semi-Arianos ; e encontrando naquclle povo uma 
opposição obstinada, renunciou o seu emprego, e 
retirou-se para Berea na Syria, afim de viver com 
paz em uma virtuosa solidão. Porém Deos destina- 
va-o para os duros combates, que tinha de soífrer 
no throno de uma das mais illustres Igrejas do mun
do, qual era a de Antioquia.

Achava-se aquella famosa Igreja por todo o es
paço de trinta annos antecedentes dilacerada pelo 
scisma, e inficionada pela heresia ; porquanto, des
de a injusta deposição do seu Pastor legitimo Santo 
Euslathio (que foi no anno de 331) os hereges Aria
nos, auxiliados pelas Potências do século, introdu
zirão sempre naquella Igreja sujeitos do seu partido, 
e indignissimos do bispado ; com os quaes todavia 
não communicavâo os bons Catholicos, que por es
te motivo erão denominados

Então, correndo o anno 360, a passagem que 
fez Eudoxio, Ariano, da Sé de Antioquia para a de 
Conslantinopla, dando logar á eleição de um novo 
Patriarcha, houve maiores divisões naquella Cidade, 
causadas pelos dous partidos ; porém vindo alli no 
mesmo tempo o Imperador Constando, convocou 
um concilio de Bispos, pela maior parte Arianos, 
para elegerem um digno Prelado daquella metropo
li do Oriente ; e conspirárão todos os votos na pes
soa de Melecio, que não sendo bem conhecido pelos 
hereges, o presumião favoravel ao seu partido ; e 
consentirão também os Catholicos, que justamente o 
estiraavão por homem de pura Fé, e santos costu
mes.

Assim, pois, concorrendo todos com perfeita

uniformidade para a pessoa de S. Melecio no anno 
de 361, formou-se da sua eleição um auto authen
tico por escripto, que todos os votantes subscreve
rão sem repugnância alguma ; e na mesma occasião, 
por vontade dos mesmos, se depositou aquelle es- 
criplo nas mãos de Santo Eusebio, Bispo de Samo
sata ; e o Imperador da sua parte, todo cheio de 
prazer por se haverem pacificado as discordias, or
denou logo que Melecio, assistente em Berea, fosso 
procurado sem demora, e honoriíicamente conduzi
do para Antioquia, aonde com effeito os Prelados, 
o clero, e o povo alegremente o rccebôrão ; confir
mando-se muito na estimação que delle fazião, ao 
verem a sua magestosa, e agradavel presença.

Porém durou pouco esta alegria, porque os 
hereges, que estavão na supposição de inclinar-se 
Melecio ao seu partido, vierão a conhecer o seu er
ro, quando o Imperador Constancio, achando-se ain
da naquella Cidade, ordenou aos Bispos de maior 
reputação, que explicassem na sua presença como 
se devião entender aquellas palavras da Eterna Sa
bedoria cm o capitulo VIII, verso 22, do sagrado 
Livro dos Provérbios : O Senhor me creou no prin
cipio dos seus caminhos.

Jorge de Laodicea, que fallou primeiro, deo- 
lhe uma explicação Ariana. Acacio de Alexandria, 
que se seguio logo, encerrou também o beretico ve
neno, ainda que por modo mais occulto. Chegando, 
pois, a S. Melecio, a occasião de expor o seu sentido, 
estabeleceo a Consubstancialidadc do Verbo, provan
do com tanta evidencia, (pie alli se tratava, não de 
uma creação propriamente dita, mas do novo Ser, 
que a Eterna Sabedoria tomou na sua Incarnaçâo ; 
que fez assim conhecer a todos quanto elle estava 
remoto da ariana impiedade,

E não satisfeito o Santo com haver por este 
modo declarado a sua Fé, cntrotrlogo com ardente 
zèlo a depurar a sua Igreja da herética zizania, es
tabelecendo no seu povo a recta crença, extermi
nando a todos os obstáculos na heresia, e animando 
aos bons Fiéis, para resistirem valorosamente a qual
quer contraria opposição.
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Vendo então os perfidos Arianos que o Santo 
Patriarcha corn tanta presteza fazia florecer a Fé Ca
tholica na Igreja de Antioquia, com decadência gran
de da sua heretica seita, se accendôrão em raivoso 
furor contra elle ; e accusando-o falsamente ao Im
perador Constando de ser herege Sabelliano, que 
não admittia distincção entre as pessoas divinas, ob- 
tiverão um rescripto imperial para ser expulso de 
Antioquia, como foi, passados só trinta dias, depois 
de ser alli recebido com o maior apreço, e univer
sal applauso.

Vendo então Santo Eusebio de Samosata a per
seguição cruel que excitavão os Arianos contra o 
respeitável São Melecio, julgou que não devia de- 
morar-se em Antioquia, e retirou-se para o seu bis
pado ; e querendo aquelles ímpios tirar-lhe das mãos 
a escriptura, que levava da eleição de Melecio (que 
era um testemunho authentico da sua má fé, haven
do elles mesmos concorrido para a sua exaltação 
com os seus votos) fizerão que o Imperador expe
disse um mensageiro, pedindo-lhe a restituição (la
quelle auto ; porém Eusebio respondeo logo : « Que 
havendo recebido aquelle deposito em nome de mui
tas pessoas, não podia, nem devia demittillo senão 
em presença daquelles mesmos que lh’o havião con
fiado. »

Indignado, pois, o Imperador desta absoluta 
resposta, expedio outro Ministro de maior porte a 
Eusebio, para o ameaçar, dizendo-lhe : que se lhe 
não entregava o tal escripto, executaria a ordem que 
trazia de cortar-lhe a mão direita ; e Eusebio, sem 
perturbar-se, offereceo logo as duas mãos, dizendo 
que estava prompto para as perder ambas, antes do 
que restituir aquella escriptura, que era contra os 
ímpios Arianos uma prova manifesta da sua perfida 
injustiça. Desgostou-se muito o Imperador desta res
posta, que frustrava as suas ameaças, mas não pas
sou a mais, admirando o valor do Santo Bispo na 
sua prodigiosa constância.

E por outra parte os bons Catholicos, haven
do-se retirado de todo o commercio com os Arianos, 
protestarão uniformes de não reconhecer outro Bis
po fora de S. Melecio ; porque ainda que gozarão 
pouco tempo de um Pastor tão digno, tinhão con
cebido para com elle um tal affecto, que alguns im- 
pozerão o nome de Melecio aos filhos que baptizá- 
rão noquelles dias, para os excitar depois á imita
ção das suas virtudes ; e quasi todos á competência 
procuravão ter em casa o seu retrato, para mitigar 
com a sua figura o desprazer da sua ausência.

Seria com effeito a separação que observavão 
estes melecianos Catholicos, retirando-se de commu- 
niear com os Arianos, muito proveitosa á mesma 
Igreja, se se unissem com os outros Catholicos de
nominados Eustalianos ; porém não querendo estes 
communicar com S. Melecio, nem com os do seu 
partido, por ser elle nomeado Bispo também com os 
votos dos Arianos, recusárão todas as propostas de

reunião feitas por parte daquelles, que reconhecião 
ao nosso Santo, como legitimo Patriarcha de An
tioquia.

Procurárão então Santo Eusebio de Vercelli, e 
Lucifer de Calhari, com outros zelosos Bispos, de
pois da morte do Imperador Constando (que foi no 
mesmo anno de 361), procurárão, digo, com inces
sante cuidado accommodar aquellas divisões, que 
prejudicavão muito á Igreja ; para cujo fim Lucifer 
se dirigio a Antioquia, e Santo Eusebio a Alexan
dria, aonde o grande Santo Athanasio, no anno de 
862, congregou um concilio, no qual se estabele- 
ceo‘, que os qne tivessem communicado com os 
Arianos (se deveras detestassem a sua impiedade, e 
professassem a Fé Nicena) fossem conservados no 
mesmo gráo, que tinhão antes na Igreja.

Com effeito, esta prudente decisão tirava aos 
Eustatianos o escrupuloso pretexto, que tomavão pa
ra não reconhecer a S. Melecio por legitimo Bispo, 
e para não communicarem com os do seu partido ; 
em cujo supposto commetteo o concilio a Santo Eu
sebio, e a Asterio, Bispo de Petra, o partirem logo 
para Antioquia, afim de pacificarem toda a discor
dia, e reduzirem todos os Catholicos a communicar 
com o mesmo Pastor.

Porém chegando alli os dous Prelados, virão 
com summa dôr removida toda a esperança de paz, 
porque Lucifer (sem esperar a resolução do conci
lio de Alexandria) vendo aos Eustatianos renitentes 
em reconhecer, e receber a Melecio, tinha-lhes or
denado por Bispo a Paulino, Sacerdote de exemplar 
v ida, e que fòra sempre a principal columna dos 
mesmos Eustatianos ; e esta não menos imprudente 
que intempestiva eleição augmen tou mais o scisma, 
não sómente em Antioquia, mas ainda em toda a 
Igreja, procedendo dalli na maior parte dos Bispos 
do Oriente, e Occidente, duas facções, e partidos, 
que, fazendo profissão de uma mesma Fé, a respei
to de Melecio, e Paulino, erão entre si discordes, e 
uns dos outros separados.

Entretanto (no anno 362) succedendo ao Im
perador Conslancio o ímpio Juliano Apostata, que 
mandou logo restituir os Bispos desterrados ás suas 
Igrejas, teve S. Melecio o prazer de entrar na sua, 
ainda que diminuído cem a justa magoa de achar 
os Fiéis divididos nas sobreditas duas facções, e es
tabelecido mais profundamente o scisma pela impru
dência do Bispo Lucifer ; porém, não devendo o San
to Bispo abandonar o rebanho, de que era legitimo 
Pastor, contentou-se com fazer as suas funcções em 
uma Igreja fora dos muros da Cidade, mostrando- 
se sempre disposto para receber os Eustatianos logo 
que o Ceo lhes abrisse os olhos para abandonarem 
as suas mal fundadas prevenções.

A estas discordias intestinas, que tanto pertur- 
bárão a Santa Igreja, sobreveio a proxima perse
guição, que o mesmo Juliano excitou contra a Re
ligião Catholica por todo o Imperio, afim de resta-
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belccer o paganismo ; o que não teve effeito, por
que no mcz de junho do anno seguinte (363) foi 
morto na guerra dos persas aquelle impio apostata ; 
e succedendo-lhc no throno o Imperador Joviano, 
valeo-se o nosso Santo da protecção deste piissimo 
Principe para formar em Antioquia um numeroso 
concilio, aonde ficou mais firme o edificio da recta 
crença, confirmando-se de novo a Fé estabelecida 
no concilio Nisseno.

Mas durou pouco tempo esta paz da Igreja, 
porque morrendo no anno seguinte (364) o amavel 
Joviano, o ímpio Valente, que lhe succedco no thro
no, e era acerrimo Ariano, entrou a ser por toda a 
parte cruel perseguidor dos bons Catholicos. S. Me
lecio foi um dos primeiros, que experimentou o fu
ror daquelle Principe, que também o expulsou da 
sua Igreja no anno de 365, ainda que pouco depois 
o mesmo Valente se vio obrigado a revogar-lhe o 
seu desterro ; porque sublevando-se naquelle tempo 
um parente de Juliano, por nome Procopio, para 
tirar-lhe o Imperio, julgou Valente que lhe não con
vinha em taes circumstancias desgostar aos Ántio- 
quenos, conservando no exterminio ao seu amavel 
S. Melecio.

Restituido, pois, o Santo á sua Igreja, conti
nuou com as suas solidas instrucções a preservar o 
seu rebanho da infecção da heresia, e a reduzir á 
verdadeira crença os pervertidos pelos hereges ; e 
neste mesmo tempo elle coroou os grandes serviços 
que fez á Igreja Antioquena, e a todo o mundo Catho
lico, instruindo, baptizando, e alistando no estado 
ecclesiastico ao insigne Doutor S. João Chrysostomo.

Mas sendo intolerável aos Arianos o zèlo de 
S. Melecio em promover o augmento da Fé Catho
lica, e combater os erros da heresia, fizerão que o 
Imperador Valente, seu grande protector, no fim do 
anno 370, ou no principio do seguinte, o mandasse 
outra vez de Antioquia em desterro para a Arme
nia, aonde residio pouco menos de oito annos, ex
hortando sempre com os seus escriptos aos Fiéis do 
seu bispado a manterem-se firmes na verdadeira 
crença, apesar de todo o esforço dos seus mortaes 
inimigos.

Morto, pois, no anno de 378 o Imperador Va
lente, e succedcndo-lhe no Imperio Gradano, Prin
cipe Catholico, que chamou logo para as suas Igre
jas a todos os Bispos desterrados, entrou S. Melecio 
na de Antioquia , como em triunfo, pelas acclama- 
ções, e demonstrações de jubilo , com que alli foi 
recebido ; porém elle, sem se desvanecer por aqucl- 
las honras, applicou todo o seu cuidado a promover 
o bem da universal Igreja, e da sua particular de 
Antioquia.

Para cujo effeito no anno de 379 congregou 
na sua metropoli um concilio de alguns Bispos pios, 
e doutos do seu patriarchado, com os quaes estabe- 
íeceo solidamente a Fé da Divindade do Espirito San
to ; e para extinguir a divisão, que havia entre os

Catholicos do seu bispado, formou-se um tratado 
de reconciliação com Paulino, Bispo dos Euslatia- 
nos, em que se propoz que um, e outro governas
sem concordemente a Igreja de Antioquia ; porém 
Paulino recusou acceitar este partido, e assim foi 
continuando o scisma naquella Igreja, que durou 
ainda depois da morte de S. Melecio.

Congregou-se então no anno de 381, a instân
cias do grande Imperador Theodosio, um concilio ge
ral em Conslantinopla, a que o Santo assistio ; e o 
mesmo Theodosio, antes de ser associado por Gra
dano , e declarado Imperador do Oriente, vio em 
sonhos a um venerável Prelado, que lhe punha a 
coroa na cabeça, e o adornava com o manto impe
rial.

Juntos, pois, os Prelados, em numero de cen
to e cincocnta, para celebrarem o referido concilio 
contra os hereges Arianos, Theodosio reconheceo lo
go ser Melecio aquelle Prelado, que na sua visão 
lhe apparecêra ; e sahindo do seu throno, o foi pro
curar de proposito para o abraçar, e lhe beijar a 
mão que o havia coroado ; referindo a todos no mes
mo acto a visão que tivera a este respeito.

Procurou então o nosso Santo que se confir
masse naquelle concilio a eleição que se fizera de S. 
Gregorio Nazianzeno para Bispo de Conslantinopla, 
sem embargo de toda a sua repugnância ; e esta foi 
a ultima acção deS. Melecio para utilidade da Igre
ja , porque morreo no tempo do mesmo concilio , 
com a gloria de haver padecido innumeraveis traba
lhos em très desterros pela Fé Catholica, e de ser 
Director, e Padre espiritual do insigne Doutor da 
Igreja S. João Chrysostomo.

A sua morte foi lamentada por todos os bons, 
mostrando-se inconsoláveis na intempestiva perda de 
uma tão forte columna da Igreja Catholica ; e os 
seus funeraes forão magnificos, e honrados com a 
presença do grande Imperador Theodosio, e de to
dos os Prelados do geral concilio, entre os quaes S. 
Gregorio Nisseno, e Santo Anfiloquio de Iconio re
citarão no primeiro dia o seu panegyrico, e depois 
todos os outros Bispos, que linhão fama de eloquen
tes, quizerão também consagrar as suas linguas nos 
merecidos louvores deste grande Servo de Deos, do 
qual diz Theodoreto, que ajuntava em si todas as 
virtudes, que formavão a coroa dos maiores Santos.

REFLEXÕES DOUTRUVAES.

S .  João Chrysostomo,e outros Padres, re flectindo
sobre as muitas, e grandes virtudes do glorioso 
Melecio, dizem que a sua mansidão, e 
distincta singularidade o famais acceilo a Deos, 
e amavel aos homens. Mostrou o Santo esta virtude, 
não só para com o seu rebanho , que
sinceramente amava, como seu pai, e Pastor, não 
só para com os Catholicos ,
mente contra elle prevenidos, senão também para com
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os \ierfidos Arianos seus inimigos mais furiosos quan
do, como um manso cordeiro, soffreo por parle dél
iés multiplicados desterros, perseguições, e tra
tamentos, sem abandonar a verdade, que susleve, e 
defendeo sempre com invencível constanda.

Esta virtude, pois, deve ser o caracter 
ctivo de todo o Chrislão , soffrendo os , e
injurias com humildade, e mansidão, corresponden
do bem por m a l, e orando de coração pelos mes

mos perseguidores, como fez S. Melecio ; porque, 
obrando deste modo, cumpriremos como é ju s to , o 
que o Salvador recommenda aos seus sequazes no 
Evangelho: Aprendei de mim, que sou humilde, e 
manso de coração ; e seremos numerados entre agnel
les , dos quaes diz o mesmo Senhor por S. 
theus: Bemaventurados os pacificos, porque possui

rão a terra ; isto é, gozaráõ a paz do coração nes
ta vida, e a eterna felicidade na outra.

MARÇO— 3.

D E

S. NICOLÁO, ESTUDITA.
KM l í  DE FE

NO SÉCULO IX .

A vida deste Santo e s c r i p l a f i e l m e n t e  pelos Religiosos do seu mosteiro, acha-se na obra
em o dia 4 de fevereiro.

\ T
i  1ASCEO Nicoláo no fim do anno 789, em uma Ci
dade de Candia, denominada Canea, de pais distin
ctos pola sua piedade, e nobreza, os quaes, para lhe 
procurarem uma educação virtuosa, o enviárão, ain
da menino, a um mosîeiro de Constantinopla, que 
se chamava do Estudo (donde lhe procedeo o nome 
de Estudita ) para viver debaixo da disciplina de São 
Theodoro, Superior daquella casa.

E supposto que alli se achava um bom Reli
gioso, chamado Therfano, que era tio de Nicoláo, 
todavia São Theodoro, logo que vio a Nicoláo, con- 
cebeo para com elle um grande affecto ; e toman- 
do-o a seu cuidado, o enviou para os meninos que 
se educavão naquelle mosteiro, tanto nas letras co
mo nos bons costumes, até que vendo Theodoro os 
grandes progressos que elle fazia no exercício das 
virtudes, não teve difiiculdade de o admittir á pro
fissão religiosa, sem embargo dos seus poucos annos.

Então Nicoláo, observando desde logo a mais 
prompta, e humilde obediência, não sómente ao Su
perior senão ainda ao ultimo monge da communi- 
dade, deo bem a conhecer que renunciára deveras, 
não menos a propria vontade, do que as outras cou- 
sas do mundo. Elle com a continência adquirio a 
pureza do coração ; com as vigilias a contemplação ; 
e á força de orações, e lagrimas obteve o espirito 
de compunção, com o que se fez tão perfeito em to
dos os exercícios de piedade, que os seus mesmos 
irmãos o respeitavão tanto, como se elle fosse seu 
Superior verdadeiro.

Elle pouco depois, apesar de toda a sua repu-
T o m . I .

gnancia, leve de sujeitar-se ao preceito da obediên
cia, que o fez receber a Sagrada Ordem de Presby
tero ; e o primeiro frueto deste seu ministerio foi 
ganhar para Jesu Christo a um seu irmão, chama
do Tito, que viera participar-lhe a funesta noticia 
da lamenlavel ruina, que fizerão os sarracenos na 
sua patria ; porque a simples indifferença com que 
ouvio Nicoláo aquella desgraça, e as suas fraternas 
admoestações sobre a vaidade das cousas do mundo, 
fizerão tal impressão no animo de Tito, que se re- 
solveo a deixar tudo , e ficar logo monge naquelle 
mosteiro.

Sublevou-se neste tempo contra a Igreja uma 
cruel perseguição, que muito servio para mais pro
var a virtude no nosso Santo. Leão Armeno , que 
usurpára o Imperio a Miguel I, seu legitimo Sobe
rano, resolvendo-se a declarar guerra contra o cul
to das sagradas Imagens, procurou attrahir ao seu 
partido os Bispos, c principaes Abbades dos mostei
ros, para cujo effeito os mandou vir á corte.

A virtuosa liberdade, com que São Theodoro, 
Abbade do mosteiro do Estudo se oppoz ás impias 
intenções daquelle Principe, respondendo animosa
mente aos seus vãos discursos, foi recompensada 
com o desterro ; e o nosso Nicoláo quiz acompanhar 
ao santo Abbade para o servir no que podesse, e 
aproveitar-se ao mesmo passo dos seus exemplos, e 
sábios conselhos. Chegando, pois, ao castello de Ma- 
sope, que era o logar do seu degredo, forão melti- 
dos em um tenebroso carcere, aonde supportárão com 
admiravel paciência os mais duros tratamentos.

22
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Vendo enlão os cruéis executores que elles per- 
severavão constantes no seu bom proposito, depois 
de passarem um anno naquelie penoso logar, os ex- 
trahírão para os açoularem com flagellos de nervos 
retorcidos, com que ficárão lastimosamente dilacera
dos : depois disto os encerrarão novamente na mes
ma prisão, para alli perecerem de fome, sède, e frio 
entre as dôres das suas feridas.

Mas passado pouco tempo, e transferidos da- 
quella prisão para o castello de Bonito, alli os foi 
procurar um Ministro do Imperador, afim de saber 
delles se forão authores de uma carta , na qual se 
fallava contra as pertenções do Principe sobre o cul
to das sagradas Imagens? E respondendo elles li
vremente , que a tal carta era obra sua, e que Ni
colao a escrevêra, o Ministro sem mais demora, 
mandando-lhe depôr a Nicoláo os vestidos, o fez 
açoutar cruelmente suspenso no ar por grande es
paço, sem elle se queixar, nem dar o menor indicio 
de alguma dôr ; e outro tanto se praticou com o san
to Abbade Theodoro, que também se portou com 
igual constância.

Irritado então o Ministro pelo generoso valor 
dos dous Servos de Deos, mandou que assim despi
dos como estavão , e cubertos de sangue, ficassem 
expostos aos rigores do frio , alii grandissimo, no 
meio do inverno ; e porque elles ainda supporlárão 
este tormento, forão novamente conduzidos á prisão, 
aonde, por obra de algumas pessoas caritati vas, cu- 
rando-se-lhes as chagas, pouco a pouco, contra to
da a esperança, perfeilamente sararão.

Neste penoso carcere estiverao os dous Santos 
retirados pelo espaço de 1res annos, soffrendo fome, 
sède, frio, nudez, c outros mais descommodos ; e 
como se fosse tudo isto pouco, os transportarão pa
ra outra prisão na Cidade de Smyrna, aonde igual
mente os açoulárão com incrível fereza ; e deixan
do-os ligados pelos pés a um madeiro, assim ficá
rão nada menos de vinte mezes, fazendo-os padecer 
de quando em quando atrocidades cruelissimas ; mas 
por virtude da divina Graça, mantendo-se firmes na 
sua santa resolução de não abandonarem a Catho
lica verdade, ficárão victoriosos de todos os tor
mentos.

Finalmente, passados sete annos em um conti
nuado martyrio, forão postos os dous Santos em li
berdade por ordem do Imperador Miguel Balbo, que 
no anno 820 succederà no Imperio do Oriente ao 
ímpio Leão Armeno, morto pelo mesmo Miguel na 
noite de Natal ; c demorando-se elles pouco tempo 
no seu mosteiro do Estudo, passarão a viver era 
uma Ilha deserta, pouco distante da Calcedonia, 
aonde o nosso Nicoláo teve a justa magoa de lhe 
morrer o seu amavel companheiro, e mestre S. 
Theodoro.

Não pòdc o nosso Santo ficar naquella I lh a , 
como quizera, para passar alli em serviço de Deos 
o restante da sua vida, porque uma nova persegui

ção, excitada contra á Igreja pelo Imperador Theo- 
filo, que succedeo no throno a Miguel seu pai no 
anno 829, o fez andar fugitivo de um logar para ou
tro, até que uma nobre, e pia matrona o recolheo 
em uma sua casa de campo proxima á corte de 
Constantinopla, aonde se conservou occulto, e todo 
applicado aos exercícios da mais exacta perfeição 
Christã até o anno 842 , em o q ual, com a morte 
do Imperador Theofilo, teve fim a perseguição.

Bem quizera S. Nicoláo permanecer ainda na
quelie logar (como fez por algum tempo) satisfazen
do-se com visitar de quando em quando os seus mon
ges do mosteiro do Estudo ; porém , fallecendo no 
anno 848 o Beato Naucracio, Abbade daquelle mos
teiro, quizerão os monges em todos os modos que 
entrasse Nicoláo no mesmo emprego ; e o Santo (ain
da que com grande repugnância) o acceitou, e ad
ministrou santissimamente pelo espaço de tres an
nos.

Depois dos quaes, desgosloso dever-se em um 
posto, que o fazia superior aos outros, quando elle 
desejava ser o ultimo, renunciou, c commetleo o 
officio a um santo monge, por nome Sofronio, na 
presença de Santo Ignacio, Patriarcha de Constan- 
lïnopla, e retirou-se para a sua amada solidão de 
Firmopoli, aonde estava o hospício, que lhe conce
dera a referida matrona.

Passados alli quatro annos, e morrendo então 
o Abbade Sofronio, vio-se Nicoláo obrigado pelas sup
plicas, e lagrimas dos monges a tomar novamente o 
governo do seu mosteiro ; o que lhe foi causa de 
maiores afflicções, e penalidades, porquanto Mi
guel III, que já estava cm idade de poder adminis
trar o Imperio por si mesmo, associou para o go
verno a Bardas, seu lio materno, homem tão de
pravado, c escandaloso, que julgou Santo Ignacio 
Patriarcha o devia excommungar como rèo de pu
blico incesto.

Por este facto foi o Santo Patriarcha desterra
do da sua S ó , e intruso em seu logar o maligno 
Phocio, cujas violências, c injustiças causárão tan
to horror a Nicoláo, que para não ver-se obrigado 
a communicar com elle, fugio com Tito seu irmão 
do mosteiro do Estudo, e se retirou para certo hos
pício , pertencente ao mesmo mosteiro, situado na 
Bilhinia, não longe do Nicomedia.

Então a repentina fuga de um personagem tão 
acreditado, e venerado na corte, fez grande impres
são no animo do povo , julgando-a cada qual como 
uma solcarne reprovação do que obrára o Impera
dor para com o Patriarcha Ignacio ; e reconhecen
do o mesmo Principe, e Bardas seu tio , quanto 
lhes era damnoso terem por contrario a S. Nicoláo, 
forão pessoalmente procurano ao seu retiro, afim de 
lhe ganharem a vontade, com que houvesse de se
guir o seu partido ; porém tudo Ihos saldo cm vão, 
porque o Santo persistio sempre nos seus primeiros 
sentimentos ; e até na mesma presença de Bardas
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lhe censurou livremente os seus máos costumes.
Vingárào-se então aquelles Principes, ao parti

rem de Nicomedia, não só-com prohibirem que alli se 
demorasse Nicoláo, senão também com decretarem, 
que de nenhum modo fosse recebido em qualquer lo- 
gar dependente do mosteiro do Estudo ; e assim partin
do o Santo daquelle sitio, vio-se precisado a divagar 
fugitivo, até que um bom Fidalgo, chamado Samuel, 
movido a compaixão para com este venerável Pere
grino , lhe comprou uma pequena casa na mesma 
córte, para nella viver occulto.

E chegando esta noticia aos seus très inimi
gos, Imperador, Bardas, e Phocio, procurarão por 
iodos os meios adduzillo ao seu partido ; porém el
le, fugindo de noite, conservou-se escondido em 
varios logares, até fixar a sua residência na Ilha 
de Chersonezo na Thracia, donde, passados dous 
annos, foi extrahido por ordem do Imperador, que 
o fez encerrar em uma dura prisão no seu mesmo 
mosteiro do Estudo, ligado de pés, e mãos pelo es
paço de dous annos inteiros.

E succedendo depois no anno 867 a desgraça
da morte do Imperador, e de Bardas, como o mes
mo Santo havia vaticinado, o Imperador Basilio, que 
suecedeo a Miguel, o pôz cm liberdade, restituindo 
também a Santo Ignacio á sua cadeira patriarchal, 
e desterrando ao ímpio Phocio ; e não satisfeito ain
da o novo Principe com livrar a S. Nicoláo da in
justa , e penosa prisão, o constrangeu, apesar dos 
seus muitos annos, e não poucas enfermidades, a en

trar terceira vez no governo do seu mosteiro do Es
tudo, aonde os seus monges o recebêrão como a seu 
antigo pai, e como um illustre Confessor, que ain
da trazia no seu corpo as cicatrizes das chagas, que 
padccêra en defensa da justiça, e da verdade.

Quiz então o Senhor fazer mais gloriosos os com
bates deste seu servo, obrando por seu meio muitos 
milagres ; mas por mais estrondosos que forão aquel
les prodígios, não igualarão aos eífeitos maravilho
sos da sua paciência, que servirão sempre da maior 
edificação a toda a Igreja. Morreo elle em paz na ida
de de 78 annos em o dia l i  de fevereiro do anno 868.

REFLEXÕES DOCTRINAES.

tprendámos, pelo exemplo deste Santo, que a ver
dadeira gloria de um Christ consiste em 
com Jesu Christo muitos , e grandes trabalhos por 
amor da justiça, e verdade. Assim, pois, todo o que 
deseja devêras servir a Deos, e viver com piedade, 
prepare-se (d iz o Apostolo S. PauloJ para ser por 
um, ou outro modo perseguido.

E  para não perdermos o animo por este moti
vo, conservemos fixo na mente, e no coração o dito 
do mesmo Apostolo —  que os trabalhos deste mun
do são ligeiros, e momentâneos em comparação da 
immensa g loria , que üeos tem preparada no Ceo 
para aquelles que até o fim da vida houverem com
batido, e padecido por seu amor.

HE

S. C A S IM IR O , P R IN C IP E  D E  P O LO N IA .
NO SÉCULO XV.

A sua vida, escripta fielmente por ordem do Summo Pontifice Leão existe tia grande obra dos
Bollandistasneste dia 4 cie março.

A s  riquezas, honras, e commodidades da presente vi
da, para o homem naturalmente inclinado ao amol
das cousas sensíveis, costumão ser impedimentos, que 
diíficultão a salvação eterna ; porém Deos quiz mos
trar que o que parece impossível ao homem, se lhe 
faz possível, e facil com a sua Graça, a qual basta 
para vencer toda a sorte de obstáculos ; fazendo ob
servar a muitos Santos uma vida innocente no meio 
das enganosas lisonjas do século. Tal foi S. Casimi
ro, cuja memoria celebra a Igreja neste dia.

Casimiro I I I , Bei de Polonia, e Grão-Duque 
de Lithuania, teve de Isabel d’Austria, filha do Im

perador Alberto I I , Rei de Hungria, c de Boemia, 
treze filhos ; o terceiro dos quacs (denominado tam
bém Casimiro, como seu pai) veio á luz do mundo 
no dia 5 de outubro do anno 1436 ; e pelo cuida
do da Rainha sua mãi foi logo desde a infancia ins
truído na piedade.

Para este effeito deo-lhe por mestre a João Dlu- 
goff, cognominado Longino,varão de um merito sin
gular, de uma das mais illustres familias do Reino, 
e que recebêra do Ceo um particular dom para en
sinar ; porque, além da sciencia, e da piedade, tra
tava com tanto amor aos discipulos, que o maior cui-

n *
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dado com que elles se applicavão ao estudo, c á  vir
tude, era pelo grande affecto, que tinhão todos a um 
tão bom mestre.

Porém nenhum fez tantos progressos, principal
mente na virtude, como Casimiro, que desde os seus 
primeiros annos se mostrou tão penetrado do santo 
temor de Deos, que tinha o maior horror até das 
culpas leves ; e quanto elle se mostrava indifferente 
para todas as cousas de terra, outro tanto, e muito 
mais era ancioso de ajuntar um rico thesouro no 
Ceo, aonde não podem os ladrões roubar as nossas 
riquezas, nem causar-nos algum damno os nossos 
inimigos.

Procurava, pois, Casimiro conservar para este 
fim immaculada a pureza do corpo, e alma, fazen
do continua violência a si mesmo, mortificando a 
propria carne com frequentes jejuns, dormindo mui
tas vezes sobre a nua te rra , e praticando outros 
exercícios de penitencia, cingido sempre com asper
rimos cilicios, sem a menor atteneão á sua complei
ção delicada.

Além disto frequentava muito a oração, que é 
o canal ordinario por onde nos dimanâo as divinas 
Beneficencias. Levantava-se de modo ordinario pela 
meia noite, e prostrando-se por terra derramava o 
seu coração na presença de Deos em longas, e fer
vorosas orações : assistia aos Ollicios divinos com tal 
recolhimento, e compostura, que admirava, e edifi
cava a todos.

Uma grande parte das suas orações era occu- 
pada em meditar as verdades da Escriptura san ta, 
e nos Mysterios da Paixão, e Morte de Jesu Chri
sto, sentindo uma tão doce ternura a este respeito, 
que bastava ouvir fallar sobre as dores, que por nós 
padecêra o Filho de Deos, ou sobre o excesso de 
am or, que o fizera victima pelos nossos peccados, 
e o induzira a perpetuar este sacrificio em os nos
sos altares ; bastava, digo, qualquer destas reflexões 
para não poder conter as lagrimas, e varias vezes 
sahia fora de si por tal modo, que chegava a per
der os sentidos.

Era também summamente devoto da Santissima 
Virgem, a cujo patrocinio recorria sempre para ob
ter do Ceo alguma Graça ; e sobre tudo, procurava 
imitar a sua pureza, e todas as mais virtudes desta 
Rainha dos Anjos ; e todos estes exercícios de pie
dade praticava Casimiro sem affectação, e sem fal
tar á decencia, que pedia a grandeza da sua casa, 
e das pessoas, com quem tratava, como quem não 
ignorava que os aclos da decencia politica, e Chri- 
stã também são fruetos da caridade.

Todos os seus discursos sempre se dirigião a 
cousas serias, e ordinariamente a materias de pieda
de. Nunca se lhe ouvio dizer mal do seu proximo, 
nem tão pouco proferir palavras inúteis. Cuidava 
muito no hom procedimento dos seus domesticos, e 
quando os reprehendia pelos seus defeitos, o fazia 
sempre com tal mansidão, e doçura, que era raro o

que se não emendava ; mas se algum persistia em 
desprezar os seus avisos, e continuar os máos pro
cedimentos , o expulsava não só de casa mas tam
bém da corte.

No seu animo pio achavão tão prompto reme
dio todos os necessitados, que com razão lhe davão 
os gloriosos nomes de Pai dos pobres, Tutor dos or- 
fãos, e Protector das viuvas ; e estava tão cheio de 
conhecimento , e gratidão para com a bondade de 
um Deos, que se entregou á morte pela salvação dos 
homens, que se julgava quasi obrigado a dar quan
to possuia, e ainda a sua mesma pessoa, para alli- 
viar as miserias dos pobres, que erão figura de Jesu 
Christo, reduzido por nosso amor a uma extrema 
indigencia.

Elle exhortava ao Rei seu pai para o governo 
dos seus vassallos, segundo as leis da justiça ; e se 
talvez nesta parte lhe reconhecia alguma omissão, 
não deixava de o advertir, mas sempre com o de
vido respeito de um reverente filho ; e como o pai 
reconhecia nelle, sobre a inteireza de um animo re
cto, um grande fundo, e penetração de juizo, com 
muito gosto o attendia ; e no governo dos proprios 
Estados seguia sem repugnância os seus conselhos.

Ora um Principe com taes qualidades seria cer
tamente a felicidade dos povos, quando subisse ao 
throno, a que a divina Providencia, como parece, 
anticipadamente o chamava ; porque os húngaros , 
mal satisfeitos com o governo do seu Rei Mathias 
Corvino , sacodírão o jugo , e expedirão Deputados 
ao Rei de Polonia, pedindo-lhe a Casimiro seu filho 
(que já tinha quinze annos) afim de o acclamarem 
por seu Soberano.

Acceitou o Rei a proposta; e logo no anno de 
1471 expedio para a Hungria um exercito de quin
ze mil homens com o seu filho Casimiro ; mas a ir- 
resolução deste Principe, e a frouxidão da sua mar
cha (talvez por entrar em duvida sobre o seu direi
to áquella coroa) derão logar a Mathias Corvino pa
ra reconciliar-se com a nobreza húngara, e oppor 
um corpo de dezeseis mil homens para resistirem aos 
polacos.

Vendo então Casimiro, depois de haver entra
do na Hungria, que nenhum dos principaes Senho
res, que o havião convidado, o procuravão para unir- 
se com elle, julgou que estava frustrada a empreza, 
e suspendeo a marcha das tropas até receber as or
dens de seu pai nas presentes circumstancias ; c suc
cedendo no mesmo tempo mandar o Papa Sixto IV 
(que favorecia a causa de Mathias Corvino) uma em
baixada ao Rei de Polonia, para representar-lhe a 
injustiça, que se praticava com o legitimo possuidor 
da coroa de Hungria, ouvindo o Roi esta allegação, 
c vendo também uma grande indifferença em seu 
filho a este respeito, ordenou que voltasse para Po
lonia.

Ora um tal successo, que a qualquer outro cau
saria desgosto, motivou um grande prazer ao vir-
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tuoso Casimiro, que, reconhecendo os muitos peri
gos, que encontra a salvação na posse das honras, 
e grandezas do século, quando outros as desejâo, ej- 
le mais prudente as temia. Assim, pois, em vez de 
tornar em direitura para a córte, ficou por alguns 
mezes no castello de Dobzki, afim de expiar com a 
penitencia naquelle retiro alguma culpa, que na pro
xima empreza podesse haver commettido.

Ainda Casimiro sobreviveo doze annos, que em
pregou todos em obras santas, como fica dito ; e 
sobrevindo-lhe depois uma molestia de tal natureza, 
que julgárão os medicos lhe serviria só de remedio 
o sacrificar-se a virgindade, que até então conservá- 
ra illeza, todos os familiares se unirão aos medicos 
para obterem do virtuoso Principe, que admittisse o 
remedio proposto, como unico meio para livrar da 
morte ; porém Casimiro , estimando muito mais do 
que a temporal vida o preciosíssimo thesouro da cas
tidade, quiz antes morrer do que faltar á sua santa 
resolução.

Crescendo, pois, o mal até o ultimo ponto, re- 
cebco os santos Sacramentos com grande devoção, 
e presença de espirito, c pouco depois com uma mor
te preciosa aos olhos de Deos, falleceo este Martyr 
da castidade na bella flor dos seus annos em o dia 
4 de março de 1184; e o seu corpo foi sepultado 
na Igreja do castello de Yilna, debaixo do altar da 
Santissima Virgem, a quem sempre honrava, como 
especial Prolectora da sua virginal pureza.

Forão sem numero os milagres que Deos obrou 
para attestar a santidade deste seu Servo, cujo cor
po, passados já cento e vinte annos, se achou incor
rupto, como também os seus vestidos ; e ao abrir-se 
a tum ba, se derramou uma suavissima fragranda 
por toda a Igreja, que durou tres dias, mostrando 
Deos por este modo quanto neste religioso Principe 
lhe fora grata a sua perfeita castidade entre as mais 
virtudes.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

Graça especial, que Deos a Casi-
miro de conservar a castidad á custa da propria 
vida , elle a mereceo mediante a fidelidade corn que 
sempre fug io de toda aoccasiem que podesse pe
rigar aquella especiosa virlucle, e com que morti fi
cou a propria carne, frequentou a oração, e prati
cou a devoção sincera para com a Santissima Vir
gem Maria.

Em vão, po is, se persua qualquer de poder
conservar este rico thesouro, em um vaso
tão frágil, senão observa meios , que pra
ticou o nosso Santo ; porque ninguem póde ser con
tinente, senão por Graça de Deos, se diz no Livro 
da Sabedoria ; e um tal dom só se concede a quem 
com instanda o supplica, e se porta diligente em 
o guardar com toda a vigilância, que merece uma 
tão excellente virtude.

-aJüw&W®

MARÇO —  5.
D E

S. MACEDONIO, EREMITA.
EM 1S DE FEVEREIRO.

NO SÉCULO IV, E V.

Be Theodorelo no seu Philolheo,cap. XIII.De S. João no Tom. I, 17, Til-
lem.no Tom. X II  das Memorias Ecclesiasticas.

1̂X J celebrado na Historia Ecclesiastica o nome de 
S. Macedonio, que no século quarto, e principio do 
quinto foi objecto de admiração a toda a Syria, não 
pelo seu nascimento, dignidade, ou scienda (porque 
elle nasceo de pais pobres no campo, e não tinha 
letras, nem outra qualidade natural, que o fizesse 
amavel ás gentes) senão pelas suas singulares virtu
des, extraordinarias penitencias, e dons sobrenatu- 
raes, com que Deos o quiz enriquecer, por onde me
receo os elogios de S. João Chrysostomo, e de Theo-

doreto, que o tratou familiarmente, e nos deixou co
piadas as suas acções maravilhosas.

No anno 860 retirou-se Macedonio para as fra
gosas montanhas proximas á Cidade de Antioquia, 
e pelo espaço de setenta annos alli viveo separado 
do mundo, e applicado unicamente aos exercícios 
da oração, e penitencia, ora em um logar, ora em 
outro, por entre as grutas daquelles montes, afim de 
esconder-se aos olhos dos homens, e evitar todo o 
perigo de ostentação, e vangloria. O seu alimento
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por lodo o espaço de quarenla e cinco annos foi so
mente uma pequena porção de cevada, posta de mo
lho cada dia ; e só depois que chegou á idade de 
setenta annos começou a comer um pouco de pão , 
e habitar em uma pobre cabana, por causa das suas 
molestias.

Encontrando-o uma vez um homem nobre, que 
andava á caça por aquclles montes, e admirando a 
vida solitaria deste Servo de Deos, lhe perguntou 
pelo que fazia, ou em que se occupava naquelle de
serto ? Ao que respondeo Macedonio : ando á
caça do meu Deos, como tu andas no alcance das 
feras. Tu procuras animacs ferozes, e eu corro pa
ra o meo Deos, afim de o contemplar, até o 
a ver, e possuir : esta é a minha caça, e 
ção quotidiana.

Mas ainda que Macedonio queria viver solita
rio, e sempre remoto do mundo, a caridade do pro
ximo o moveo uma vez a descer dos montes, aonde 
residia, e passar á Cidade de Antioquia, para con
solar , e soccorrer aquelle povo, que se achava na 
maior aíílicção, e proximo perigo de ver toda a Ci
dade mettida a saque, e inteiramente arruinada. Foi 
o caso.

No anno 387 impoz o Imperador Theodosio um 
tributo extraordinario por causa de algumas urgen
tes necessidades do Imperio ; mas o povo de Antio
quia , soblevando-se contra os executores daquelle 
tributo, passou a lançar por terra as estatuas do mes
mo Imperio, e da piissima Imperatriz Flacilla, já 
defuncta, e arrastando-as por todas as ru a s , as fez 
depois em pedaços ; pelo que fortemente indignado 
o Imperador, mandou logo dous Capitães com um 
bom numero de tropas, para haverem de executar 
uma severa vingança ; e corria voz de trazerem or
dem, não só para punir de morte aos culpados, se
não lambem para arrazarem de todo aquella nobi
lissima Cidade, capital do Oriente.

Levada, pois, a Macedonio esta funesta noticia, 
elle sem mais demora dirigio-se a Antioquia para va
ler a seus irmãos ; e encontrando no meio da Cida
de aos dous Capitães sobreditos, animado elle com 
o poder, e valor, que o Ceo lhe concèdèrà, se lhe 
pôz diante , e lhes disse : Apeai-vos, porque tenho 
de fallar comvosco ; o que elles ouvindo pela boca 
de um velho pobremente vestido, estavão resolutos 
a castigado ; mas dizendo-se-ihes, que era Macedo
nio o que assim lhes fallava, apeárão-se logo, e com 
grande reverencia o abraçarão, offerecen do-se prom
ptos para attentamente o ouvirem ; e o venerável Ma
cedonio , usando daquella facundia, de que estava 
cheio o seu espirito, lhes fallou desta maneira : 

Escrevei ao Imperador, que de
ser homem, não attenda sómente á sua imperial au- 

thoridade,senão lambem sua propria natureza , 
em nada maior que a de qualquer racional indivi
duo ; c que portanto, como homem, ainda que Im

perador , deve usar de dem para com os ou

tros homens seus vassallos,abstendo-se de toda a 
crueldade, se não quizer provocar contra si a ira 
do supremo Senhor.

Que considere lambem, que lodo o homem, co
mo obra das mãos de Deos, é formado A sua Ima
gem , e divina similhança, e que elle Imperador, 
com lodo o seu pocler, não é capaz de formar 
só cabello dos que fossem mortos por 
e pelo contrario, como as estatuas de bronze se po
dem fundir repetidas vezes, em que
forão deslruidas, se podem formar outras novas ; e 
que assim não queira arruinar as imagens vivas 
com a excessiva vingança da injuria que se fez a 
umas estatuas inanimadas.

Fazei, pois, saber ao Imperador estas cousas, 
e suspendei toda a execução, que venha a sua 
resposta.

Ouvirão os dous Capitães com o devido respei
to ao Servo de Deos ; e aquelle seu modo de fallar 
lhes fez tanto maior impressão, quanto elles julgavão, 
e justamente se persuadião, de que o espirito do Se
nhor era o que dirigia, e lhes formava na boca as 
mesmas palavras. Avisarão, pois, ao Imperador o 
que se passara naquelle encontro, o qual, como era 
p io , e tinha grande veneração para com os Servos 
de Deos, concedeo promptamente o benigno perdão, 
que se desejava.

Restabelecida a paz, e segurança na Cidade de 
Antioquia, voltou S. Macedonio para o seu deserto ; 
mas o Patriarcha S. Flaviano, querendo elevar ao 
sacerdócio um Varão de tanto merito, o chamou a 
Constantinopla debaixo de outro pretexto ; e chaman
do-o a si no tempo, em que celebrava a Missa, lhe 
impoz as mãos, e o ordenou Sacerdote, sem elle sa
ber, pela sua grande simplicidade, o que allise obra
va a respeito da sua pessoa.

E quando depois se lhe disse, que fòra orde
nado Sacerdote, conccbco um grande desprazer con
tra o Patriarcha, c Ministros da Igreja que alli se 
achavão, discorrendo , que com aquella ordenação 
o querião privar do seu retiro, obrigando-o aviver 
na Cidade: tornou, pois, para o seu deserto, e pas
sado algum tempo mandando-lhe dizer o Patriarcha , 
que seria melhor deixar o retiro , e vir para a Ci
dade, respondeo, que não queria expor-se novamen
te ao perigo de ser ordenado Sacerdote, por não sa
ber que uma vez feita a ordenação, não se podia rei
terar.

A muitos parecerão estranhas, e irregulares es
tas noticias ; porém Theodore to, que as refere, pro
testa que o faz, para que se veja a summa simpli
cidade deste grande Santo, a qual o formou tão gra
to a Deos, como se vio nos muitos milagres, que 
ainda em vida se dignou de obrar pela sua interces- 
são , referindo particularmente por coroa de todos 
o que praticou com sua mãi, conseguindo-lhe a fe- 
cundidade depois de ser esteril por muitos annos.

Não desejava aquella virtuosa matrona ter fi-
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Ihofi, reconhecendo ser esta a vontade de Deos, com 
a qual resignadamente se conformava ; mas o seu ma
rido tinha grande pena de ver sem successão a sua 
casa, e supposto que recorrêra a muitos servos de 
Dcos, nunca obtivera a perlendida Graça ; recom- 
mendou-se, pois, por ultimo aS . Macedonio, o qual 
lhe dco logo a certeza, de que sua mulher concebe
ría ; mas passando depois 1res annos, sem se veri
ficar a promessa, recorrco novamente ao Santo, e 
elle dcclarando-se m ais, lhe disse , que certamente 
feria um filho, com tanto qne promettessero osdous 
consortes consagrallo ao serviço de Deos, como fize- 
rão.

Com cííeito não tardou muito em conceber a 
venturosa m atrona, c cahindo no seu quinto mez 
mortalmente enferma, o Santo a foi visitar, e assim 
que entrou no seu aposento , lhe disse logo ; 
de bom a n i m o , e fica na c e r te z a d e  que parirás
um filho, com tanto que estejas pelo que promettes
te de o consagrar ao Senhor. Benzeo depois uma 
pouca porção de agua, e dando-lh’a a beber, logo 
ficou livre do mal, e de todo o perigo.

Este filho, que a seu tempo saldo felizmente á 
luz, foi o mesmo Theodoreto, e por isso ás orações 
de Macedonio é devedora a Santa Igreja deste gran
de homem , que pela doutrina , e piedade, foi um 
dos seus principaes ornamentos no quinto século ; e 
elle procurava depois frequentemente a Macedonio, 
de quem recebia saudaveis instrucções, e utilissimas

advertências para se portar fielmente nos caminhos 
do Senhor.

Apesar das suas rigorosas austeridades chegou 
S. Macedonio a uma extrema velhice, e se crê que 
passou para a gloriosa iramortalidade no anuo 430, 
tendo de idade pouco menos de cem annos : foi se
pultado com grande honra na Igreja denominada dos 
Martyres em Antioquia, para onde foi conduzido aos 
hombros das pessoas mais sublimes em nobreza, e 
dignidade.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

uitossão os que se quando
que prolongãoa v i d a , nutrindo delicadamente os
seus c o r p o s , e concedendo á sua carne as satisfa
ções, que deseja; pois aqui temos um Santo , que 
chegou a tão alta idade, observando uma vida du
rissima , e praticando austeridades , e penitencias 
mais admiráveis que imitavéis; e o mesmo se pode 
ver em outros innumeravcissolitários, que 
entre asperrimos rigores pelo decurso de largos an
nos.

0  certo é, como se diz no Proverbio antigo, que 
a muitos mais tem morto a gula, do que a espada ; 
e o que mais, e unicamente importa, vem a ser, que 
as intemperançasno alimento , aggravão a alma,
e fazendo-a inepta para a oração , e outros exer
cidos espiriluaes,não poucas vezes a da sua
vida verdadeira, que é a Graça de Deos.
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B E A T A  COLETA, VIRGEM,
DA T E R C E I R A  O R D E M  S E R A F I C A .

NO SECOLO XV.

Pedro dos Valles, que foi por muitos annos Confessor desta Serva de Deos, escreveo diffusamente a 
vida no idioma froncez,que traduziodepois em latim Estevão como se acha na obra

dos Bollandislasno presente dia, em que a celebra toda a Ordem

A  Beata Coleta , celebre pela sua santidade insi
gne, e pela reforma que introduzio na ordem de San
ta Clara, nasceo no anno de 1380 em Corbeja Pi
cardia, de baixos, e pobres pais quanto ao mundo, 
mas de muita piedade, e recommendaveis aos olhos 
de Deos. Dcrão-lhe no baptismo o nome d 
que depois o uso commum mudou no de Coleta, por 
ser de estatura pequena.

Seu p a i, Roberto Boelct, exercitava o officio 
de lavrar, ou serrar madeira, e sua mâi Margarida

era quasi sexagenaria qnando deo á luz esta sua uni
ca -filha, que ella educou no santo temor de Deos, 
e lhe instiílou desde a infancia uma terna devoção 
para com a Paixão do Salvador, e para com sua Mài 
Santissima, que depois conservou, e augmentou sem
pre em todo o curso da sua vida.

Desde a idade de quatro annos mostrou Coleta 
uma grande inclinação para as cousas de Deos, e 
especialmente para a oração, buscando para estes 
exercícios logares solitários, em vez de entreter-se
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com as ouïras meninas ; e o Senhor lhe inspirou o 
maior aborrecimento a Iodas as vaidades, e ador
nos femininos com um singular amor á pureza, de 
que foi tão zelosa, que não podia soffrer qualquer 
palavra menos honesta, nem ainda o ser vista de 
proposito por pessoas de outro sexo.

E vendo cila, que a belleza extraordinaria do 
seu rosto attrahia os olhos das gentes, concebeo tan
to pezar por este motivo, que rogou instantemente 
ao Senhor com muitas lagrimas, orações, e peniten
cias para que a desfigurasse de modo, que viesse a 
perder todo o agrado ; o que por fim veio a conse
guir, ficando pallida, e macerada em todo o tempo 
da sua vida ; mas com ser tão sollicita cm mortifi
car o seu corpo, que tinha de reduzir-se em p ó , 
cuidava muito mais em adornar o seu espirito com 
as flores das virtudes, para fazer-se digna Esposa de 
,Iesu Chrtsto, extremoso amante das almas puras, e 
castas.

Coleta cm quanto vivôrão seus pais exercitava- 
se na propria casa cm toda a sorte dn boas obras : 
todo o tempo, que lhe sobejava do trabalho nas oc- 
cupações domesticas empregava na oração, na lição 
de livros espirituaes, e em santas meditações, par- 
ticularmente na vida de Jesu Christo, e nos adorá
veis Mysterios da sua Paixão ; e nos dias de festa 
duplicava estes cxcrcicios, preparando-se por este 
modo para a sagrada Communhão do alimento Eucha
ristico , donde recebia sempre novas forças, para 
continuar na pratica das santas virtudes.

Visitava os enfermos, servindo-os no que po
dia , e animando-os nas suas moléstias, para que 
soffressem com paciência, e interior alegria, com que 
lhes fosse maior o seu merito ; e outras vezes con
gregando algumas meninas, as instruia sobre as vir
tudes proprias do seu estado, especialmenle sobre o 
amor de Deos, e desprezo das vaidades do mundo ; 
e tal era o fervor de espirito, e tão vigorosas as pa
lavras da Santa nestas espirituaes conferências, que 
penetrado os corações daquellas pupillas, muitas con
sagrarão a Deos a sua. virgindade, e outras que de
pois se casarão, atlendêrão sempre a santificar as 
suas almas, e as das suas familias.

Mortos seus pais, procurou Coleta separar-se 
do mundo, recolhendo-se a um mosteiro para me
lhor exercitar-se na perfeição evangelica ; e com es
ta intenção entrou em um convento de Religiosas de 
Santa Clara, chamadas Urbanas, pelo nome do Pon
tifice Urbano IV, que mitigou a regra da Santa Fun
dadora , e lhe concedeo a faculdade de possuirem 
rendas.

Porém vendo cila que no tal mosteiro não rei
nava a piedade que antes presumia, nem se obser
vava perfeitamente a regra, que alli se professava, 
procurou, por conselho do seu director, vestir o ha
bito da Ordem Terceira de S. Francisco , que se 
chama da Penitencia , e abraçou a regra daquelle 
instituto, que não tem clausura, nem vinculo de vo

tos , observando cada uma nas suas proprias casas 
os estatutos da mesma Ordem, que contém varios 
exercícios de piedade, e perfeição virtuosa.

Então Coleta, que amava sempre a solidão, e 
retiro, para viver escondida aos olhos do mundo, e 
se achava na idade de 23 annos, recolheo-se em 
uma pequena cella, que lhe concedeo o Abbade dos 
monges benedictinos de Corbeja ; e alli, attendendo 
com o maior desvelo, a purificar o seu espirito, of- 
ferecia ao seu celeste Esposo um sacrificio continuo 
de louvor, e mortificação, com admiravel peniten
cia.

Ella trazia sempre sobre a nua carne um as
perrimo cilicio, cingido, e apertado com uma cadeia 
de ferro de muitas voltas ; dormia em terra sobre 
um feixe de vides, com uma pedra por cabeceira ; 
passava a maior parte das noites cm orações, e vi
gilias ; o seu alimento era só pão, e agua, ajuntan- 
do-lhe alguma vez uma pequena porção de hervas, 
ou legumes ; em summa, procurava esta Santa com 
mais anciosa iudustria afiligir o seu corpo innocen
te, do que usão as pessoas mundanas para nutrir a 
sua carne peccadora.

O designio da Beata Coleta, era acabar os seus 
dias naquelle estado de separação do commercio do 
mundo , e da mais rigorosa penitencia ; mas o Se
nhor, que a destinara para trabalhar na santificação 
de muitas almas, preparando-a para este effeito com 
a sua Graça, e dons celestes, fez-lhe conhecer, pas
sados tres annos, que devia sahir para fora, afim 
de communicar aos outros aquelle espirito, com que 
elle a enriquocêra.

Orando ella um d ia , foi arrebatada em exta- 
s is , no qual se lhe representou a funesta situação 
de algumas Religiosas relaxadas, que fai ta vão á de
vida observância dos seus votos, e estatutos, e se 
lhe mostrou lambem o rigor das penas, que na ou
tra vida lhes estavão preparadas ; e rompendo ella 
por uma tal vista em copiosas lagrimas, appareceo- 
lhe a Santissima Virgem com o Patriarcha S. Fran
cisco, dando-lhe a entender, que devia procurar a 
reforma daquellas negligentes, c relaxadas Religio
sas.

Desapparecida a visão, ficou a Santa muito af
flicta , considerando por uma parte os formidáveis 
perigos, a que estavão expostas aquellas almas, e 
por outra no mesmo tempo julgando-se por sua hu
mildade absolutamente inhabil para uma tão ardua 
empreza ; mas aconselhando-se com o seu director, 
e fazendo muitas orações para este fim , veio a co
nhecer, que devia seguir a celeste inspiração, con
fiada sómente na Graça do Omnipotente Deos, (pie 
usa algumas vezes de fracos instrumentos para exe
cutar os grandes desígnios da sua Providencia sobre 
as suas creaturas.

Sahio, pois, a Beata Coleta da sua amada cel- 
linha, e seguindo os conselhos do Padre Francisco 
de Balma, Religioso de S. Francisco, e Varão mui-
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lo illuminatio, que era naquelle tempo seu director, 
foi á Cidade de Niza, aonde então residia o Cardial 
Pedro de Luna, que com o nome de Benedicto XIII 
era reconhecido por legitimo Pontifice no Reino de 
França, e por outras Nações, e até por alguns ho
mens santos, como se diz na vida de S. Vicente 
F errer, até que o concilio de Constança declarou, 
e definio a controversia sobre o scisma, que entre 
os dous Pontifices dividia a Igreja Catholica.

Expondo, pois, Coleta a este Pontifice as suas 
intenções a respeito da reforma das reliquias de San
ta Clara, e vencidas algumas difliculdades, obteve 
pleno poder para reformar aquelles mosteiros, que 
necessitassem de correcção , dando-lhe o Pontifice 
para este eífeilo o habito, e véo de Religiosa de San
ta Clara, e constiluindo-a Superiora Geral dos mes
mos mosteiros, em que também consentio, e concor
reo com a sua authoridade o Geral da Ordem de S. 
Francisco, que era um dos que seguião, e obede- 
cião ao dito Papa Benedicto.

E assim munida com estas faculdades voltou a 
Beata Coleta para Corbeja, donde partio para outras 
Cidades, principiando por Bové, Amiens, Nojon, e 
Paris, afim de executar os seus santos desígnios, 
dirigidos ao bem espiritual das Religiosas de Santa 
Clara, apresentando-lhes o Breve Pontificio, e a au
thoridade, que lhe era nelle concedida ; porém to
das as suas diligencias por então se tornarão inúteis, 
porque em toda a parte foi rejeitada, e escarnecida, 
como presunçosa, frenetica, e visionaria.

Soffreo a Santa com invicta paciência todas as 
contradicções, e calumnias, que se arrojarão contra 
a sua pessoa ; e vendo ella a sublevação universal, 
que se lhe oppunha, julgou que por então devia ce
der ao tempo ; mas sem perder o animo, como quem 
não ignorava, que as obras do serviço de Deos sem
pre padecem contradicções ; e portanto, com o con
selho do seu director sahio do Reino de França, e 
passou a Saboia para casa de uma senhora, que era 
irmã do seu mesmo director.

Tocou então o Senhor os corações de muitas 
Religiosas de Santa Clara naquelle Reino para que
rerem abraçar a reforma proposta pela Beata Cole
ta ; começando dalli em diante com grande edifica
ção a observar as suas regras, votos, e estatutos. 
Imitarão logo as Religiosas de Borgonha o bom exem
plo das de Saboia, e assim de mão em mão foi pas
sando a reforma para outras Provincias de França, 
que por fim reconhecerão a santidade singular de 
Coleta, e a recebòrão como Anjo da paz, que tra
zia a Benção do Senhor para o maior bem de tan
tas almas.

Além dos muitos mosteiros, que a Santa refor
mou, fundou também dezoito de novo, em que de
pois florecêrão todas as virtudes, especialmenle a 
pobreza evangelica, que é o caracter distinctivo dos 
Religiosos de S. Francisco, e da sua discipula San
ta Clara ; e não sómente em Franca, senão também

T o m . I .

nos Paizes-baixos, na Alemanha, e por outras par
tes se propagou o instituto, e a reforma da Beata 
Coleta, e particularmente na Cidade de Gant em Bra- 
bante, aonde ella terminou felizmenle o curso da 
sua vida.

Bem póde cada qual discorrer quantos traba
lhos , e fadigas teria de padecer a Santa na intro- 
ducção da reforma em tantos conventos de muitas 
Cidades, e Provincias, e não menos na fundação de 
outros mosteiros de novo instituídos ; e muito mais 
soffrendo ella de modo ordinario não poucas enfer
midades corporaes, fortissimas tentações, e continuas 
molestias do infernal inimigo, que ardia em furor, 
vendo sahir das suas garras um tão grande numero 
de almas, que elle retinha como escravas debaixo 
do seu tyranno poder.

Mas confortada a Santa pelo Senhor Omnipo
tente, em que ella collocava toda a sua confiança, 
supplantou todos os obstáculos, e triunfou de todas 
as opposições, que se lhe fizerão por parte dos ho
mens , e do demonio com invencível constância, e 
grandeza de animo, acompanhada sempre de uma 
profunda humildade ; e para este effeito o Senhor a 
condecorou com o dom de prophecia, e de milagres, 
que obrou em grande numero, referidos pelo escri- 
ptor da sua v ida, que vivia naquelle tempo, e foi 
por muitos annos até á sua morte seu Confessor, e 
director de espirito.

Achando-se, pois, a Santa no mosteiro das Re
ligiosas de Gant em o anno de 1447, teve um an- 
ticipado conhecimento da sua proxima morte, para 
a qual preparando-se logo com os actos das mais 
fervorosas virtudes, e especialmente de uma viva Fé, 
e animosa confiança nas Misericordias do Altissimo, 
e nos meritos do Divino Salvador, com a mais ar
dente caridade, depois de uma aguda molestia, sup- 
portada sempre com admiravel paciência, e resi
gnação, no dia 6 de março, lendo de idade 66 an
nos, rendeo o espirito ao seu Creador, que se di
gnou de illustrar o seu tumulo com muitos, e gran
des prodigios.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

quanto é para desejar, que nas religiosas fa
milias reine aquelleespirilo de zèlo, que o Senhor 
inspirou a esta sua Serva, e concorreo para virtuo
sa perfeição de tantas almas! O estado religioso 
certamente é grato a Deos, por conter um perfeito 
sacrificio, e um inteiro holocausto, que a creatura 
faz de si mesma, e de todas as cousas ao seu Crea
dor ; mas de que serve o haver elegido este santo, 
e perfeito estado, a quem nada cuida em cumprir 
as obrigações a elle essencialmente Por
tanto, pois, qualquer que se acha livre para dispor 
da sua pessoa, antes de ligar-se com votos, pense 
maduramente, faça muitas orações a Deos, e acon- 
se-lhe-se com pessoas illuminpara não expor

2 3
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a maior perigo a sua salvação, tomando um péso, 
e contrahindo uma obrigação l a i a que não haja
de satisfazer.

E por outra parte, pondere também se na re
ligião , que pertende a b ra ça rre in a  o espirito de 
observanda, que deve te r , quanto não, seria me
lhor imitar o exemplo da Beata Coleta, que não 
reparou em sahirdo mosteiro, em que entrara, por 
ver que alli se não observarão as regras, e consti
tuições do seu proprio instituto ; como quem não 
ignorava a difficulclade summa, e os extraordinarios

esforços, que são necessários para não seguir a tur
ba dos mãos exemplos.

O estado religioso (dizia um varão douto, e 
pio) tem sua similhançacom uma carroça de qua
tro rodas, que faz mais commodo, e fácil o cami
nho direito para a Patria do Ceo, a que devemos 
todos aspirar-; mas se a carroça estiver quebrada, 
e as rodas mal unidas, em vez de abbreviar, e fa
cilitar a viagem, a fará,quando não 
muito mais dificultosa.

MARÇO — 1
r i :

S. THOMAZ DE AQUINO,
DOUTOR ANGELICO.

NO SÉCULO XIII.

Da vida do Santo, escripla por Bartliolomeo de Luques,que foi algum tempo seu Confessor, c de outra, 
composta para a sua canonização por Guilherme de Tocco, Prior de Benevento.

O s  Condes de Aquino em o Reino de Nápoles tra- 
zião a sua origem de um Principe lombardo, e erão 
alliados com os Reis de Cicilia, de Aragào, e de 
França, e outros Soberanos da Europa, e o avô 
do nosso Santo teve por sua esposa uma irmã do 
Imperador Frederico I.

O pai de S. Thomaz foi Landulpho, Conde de 
Aquino, Senhor de Loreto, e de Relcastro, c Theo- 
dora sua mài era filha do Conde de Chieti, da casa 
Caraccioli. 0  Santo nasceo no anno 1226, e se per- 
cebeo logo, que Deos o destinava para alguma coli
sa grande, porque a innocencia dos seus costumes, 
a serenidade do seu caracter, a sua modestia, e a 
sua doçura, tudo nelle annunciava, que a sua alma 
fora prevenida com abundantes bênçãos do Ceo.

Logo que elle chegou á idade de cinco annos, 
seu pai o entregou aos monges benedictinos do Mon
te cassino, para lhe darem os primeiros principios 
da Religião, e sciencias, e forão taes neste estudo os 
seus progressos, que admirados os mestres confessa- 
vão não terem encontrado outro discipulo, que an
nunciasse para o futuro iguaes talentos, nem mais 
felices disposições para a virtude.

Logo que Thomaz chegou aos seus dez annos, 
o Abbade de Monte Cassino aconselhou a seu p a i, 
que sem mais demora o enviasse a alguma univer
sidade para applicar-se aos estudos maiores ; mas o 
'Conde seu p a i, quiz que passasse primeiro alguns

mezes com sua mãi no castello do Loreto, aonde ad- 
mirárão todos a sua modestia, piedade, e recolhimen
to ; porque elle , todo occupado em Deos, fallava 
pouco, e repartia todo o seu tempo entre a oração, 
e o estudo, ou em outros exercícios tão serios, co
mo uteis.

E vendo nelle a Condessa sua mãi tão precio
sas qualidades, queria que alli na propria casa fos
se continuando os seus estudos, para que não suc
cedesse perigar a sua innocencia nas escolas publi
cas ; mas o Conde, que não era deste parecer, quiz 
antes mandar seu filho a Nápoles, aonde no anno 
1224 se estabelecera uma publica universidade pro
vida de grandes mestres.

E conhecendo logo Thomaz a grande cautela , 
com que devia portar-se para evitar todo o espiri
tual perigo, não só se retirava de todas as más com
panhias, senão também quando os outros condisci
pulos corrido para os divertimentos do mundo elle 
se recolhia em alguma Igreja para se entreter com 
Deos, ou no seu gabinete, para se applicar ao es
tudo.

O celebre Pedro Martin foi o seu mestre da 
rhetorica, e o curso de filosofia o teve na aula de 
Pedro de Hibernia, um dos mais sábios varões do 
seu século, e com tão grande aproveitamento, que 
causava admiração aos mesmos mestres ; mas a sua 
applicação ao estudo nada lhe impedia o trabalhar
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na perfeição do espirito : antes elle fazia sempre no
vos progressos na sciencia dos Santos pelo exercí
cio da oração, e pela pratica das boas obras, que a 
sua prudente humildade procurava occultar aos olhos 
dos homens.

Erào naquelle tempo os discipulos de S. Do
mingos (fallecido vinte e dous annos antes) um dos 
principaes ornamentos da Igreja pela sua eminente 
santidade, com um dos quaes, que estava cheio do 
do Espirito de Deos, praticou Thomaz familiarmen
te ; e as instrucções que delle recebco augmentárão 
o desprezo, que já tinha formado para com todas 
as cousas do mundo, accendendo-se ao mesmo pas
so cada vez mais em seu coração o sagrado fogo do 
amor divino.

Desgostado, pois, do século inteiramente Tho
maz , firmou-se bem na resolução de seguir o ar
dente desejo que o estimulava para entrar na Ordem 
de S. Domingos ; e por mais que o Conde seu pai 
se lhe oppoz com promessas, e ameaças para o re
mover de um tal desígnio, tudo foi inútil, porque o 
virtuoso mancebo (sabendo que a voz da carne, e 
sangue não deve ser attendida, quando a do Ceo se 
faz perceber) persistio firme na sua primeira reso
lução, c recebeo com effeito o santo habito em o an
no de 1213, que era o decimo setimo da sua idade.

E chegando esta noticia á Condessa sua m ãi, 
partio logo para Nápoles, aonde Thomaz se achava 
noviço, determinada a fazer todo o esforço para o 
extrahir do convento, e o reconduzir ao mundo ; 
mas prevendo os Padres dominicanos o perigo que 
poderia ter o seu noviço, se chegasse a ser comba
lido pelas persuasões da amorosa m ãi, o enviarão 
secretamente para o convento de Santa Sabina na 
córte de Roma.

O que sabido pela Condessa de Aquino, par
tio sem mais demora para a mesma córte, com o 
premeditado intento ; e vendo alli frustrada toda a 
sua esperança (porque já os Superiores tinhão en
viado a Thomaz, acompanhado de quatro Religio
sos, para continuar os seus estudos na universidade 
de Paris) ella grandemente irritada escreveo logo a 
dous filhos seus, que militavão no exercito do Im
perador em Toscana, dando-lhes parte do que se 
passava, e ordenando-lhes, que a todo o custo apre- 
hendessem o fugitivo irmão, e debaixo de uma boa 
escolta o fizessem voltar para a casa em que nas
cera.

Executou-se pontualmente esta ordem, porque 
indo Thomaz na sua viagem, a tempo que descan
çava um pouco, junto a uma fonte nos suburbios 
de uma pequena Cidade situada sobre o rio Sena, 
e denominada Agua pendente,foi alli prèso por seus
irmãos, os quaes, não o podendo induzir por algum 
modo a que largasse o habito religioso, o fizerão con
duzir com segura guarda, assim vestido como esta
va, ao castello de Roca Sécca, aonde a mãi o man
dou encerrar em uma camera do seu palacio, com

expressa ordem de ninguem lhe poder fallar senão 
só suas irmãs.

Queixárão-se então deste facto os Padres do
minicanos ao Summo Pontifice Innocencio IV, o qual 
escreveo logo ao Imperador para que houvesse de 
punir os irmãos de Thomaz, como aggressores da- 
quella violência ; e elle assim o faria executar, se 
os mesmos Padres, por espirito de caridade evan
gelica, não suspendessem a instancia, e muito mais 
pela segurança que lhes dava a constância do vir
tuoso noviço, o qual, sem embargo dos máos trata
mentos, que recebia da mãi, e familiares da casa, 
persistia firme no seu bom proposito.

Pouco menos de dous annos esteve Thomaz en
cerrado no castello de Roca Sécca, e tão longe de 
perder o animo, ou mudar de pensamento, que an-» 
tes se confirmou , e estabcleceo mais na sua voca
ção , implorando sempre com fervorosas orações o 
auxilio do Senhor, de quem só esperava a luz, e a 
força, que naquella penosa situação lhe era neces
saria, ocupando-se entretanto na frequente lição da 
Sagrada Escriptura, e no estudo da theologia pelo 
Mestre das Sentenças, livros que industriosamente 
lhe introduzirão os seus Padres.

Ebem se vio nesta occasião quanto é efficaz a 
Palavra de Deos, valendo-se delia o virtuoso Tho
maz , não só para se defender de todos os assaltos 
dos seus inimigos, senão ainda para instillar a pie
dade no animo de suas irm ãs, e principalmente na 
maior, de que a mãi se queria servir para o remo
ver, porque ficou tão persuadida das verdades inti
madas pelo irmão, que se resolveo para logo a dei
xar o mundo, e fazer-se Religiosa no mosteiro de 
Santa Maria de Capua, aonde viveo, e morreo san
tamente.

Não se podendo, pois, por modo algum fazer 
que Thomaz largasse o habito religioso, os irmãos, 
que tinhão vindo do exercito imperial, lh’o rasgá- 
rão, persuadindo-se, que elle por vergonha não que
rería servir-se delle todo ro to , como estava , e to
maria antes o vestido secular, que para isso lhe dei- 
xárão ; mas enganárão-se, porque logo, concertan
do-o, como póde, mostrou, vestindo-o sempre, ajus
ta estimação que fazia delle.

Recorrêrâo então aquelles impios a um detes
tável artificio, de que só o demonio lhes podia sug
gerir o pensamento. Introduzírão-lhe na camera a 
merelriz de melhor parecer do Paiz, promettendo- 
lhe uma recompensa grande se chegasse a perverter 
aquelle mancebo, o qual, assustado pelo perigo, 
que podia ter a sua innocencia, implorou sollicito 
no seu coração o poderoso auxilio do Esposo das Vir
gens, e da Mãi da pureza ; e armando-se logo com 
um tiçào acceso, correo contra aquella desgraçada, 
e a fez fugir a toda a pressa.

E formando logo na parede uma cruz com o 
mesmo lição, se pôz de joelhos, rendehdo muitas 
graças a Deos pela victoria, que com a sua Graea
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alcançára de tão perigoso inimigo, e pedindo-lhe jun
tamente com grande ardor o precioso dom do uma 
perfeita castidade. Ouvio o Senhor as fervorosas sup
plicas do seu humilde servo, e em recompensa da 
sua acção heroica lhe conccdeo a Graça de nunca 
mais sentir, nem o mais leve estimulo de concupis
cenda.

Tocou Deos no mesmo tempo o coração da mài 
de modo , que , conhecendo ella o preço da perse
verança do filho, ella mesma concorreo para que , 
posto em liberdade, fosse entregue aos seus Religio
sos ; os quaes, temendo ainda alguma nova persegui
ção por parte dos seus parentes, o enviarão a Ro
ma, donde o seu Geral João Teutonico o conduzio 
logo a Paris, e depois o mandou estudar theologia 
na universidade de Colonia, debaixo da direcção do 
famoso Alberto Magno, também Religioso dominico.

Porém não se conhecerão logo os grandes pro
gressos , que fez Thomaz com as lições de um tal 
mestre, porque meditava muito, e fallava pouco ; e 
com saber perfeitamente a materia de que se trata
va , comtudo, para não dar accesso á soberba, e 
vaidade, continuava no seu silencio , e por isso os 
seus condiscipulos, que ignoravão este segredo , o 
tinhão por estúpido, e insensato, dando-lhe por este 
motivo o nome de Boi mudo.

Succedeo então que um dos seus condiscipu
los, estando com elle na cella, e propondo-lhe a du
vida que tinha sobre certa questão difficultosa, Tho
maz lh’a dissolveo, e explicou com tal clareza, que 
o Religioso ficou attonito ; e rogando-lhe que dalli 
em diante lhe quizesse continuar a mesma graça, o 
Santo lh’o prometteo debaixo da condição de guar
dar segredo, porque temia mais o ser pelos homens 
louvado, e estimado, do que o ser por elles despre
zado, e escarnecido.

Observou o companheiro por alguns dias o pro- 
mettido silencio, mas por fim ju!gou-se obrigado em 
consciência a dizer ao mestre dos estudantes, que 
aquelle, desprezado por todos como estúpido, era 
um profundo thesouro de sabedoria ; e querendo cer- 
tificar-se o tal mestre a este respeito, procurou no 
dia seguinte um logar, donde, sem ser visto, podia 
perceber a conferência que tinha Thomaz com o seu 
companheiro ; e ficou tão altamente admirado , que 
foi logo informar do que presenciara ao grande Al
berto , o qual, fazendo logo chegar Thomaz á sua 
presença, lhe mandou (para o dar melhor a conhe
cer) que se preparasse para no dia seguinte disser
tar , e dissolver as duvidas de certa questão diííi- 
cultosa.

Acceitou o Santo o proposto encargo, impelli
lo  pela sua fiel obediência, apesar da sua grande 
humildade ; mas antes de estudar a questão indica
da, se foi pôr em oração, na qual gastou muita par
te do tempo, como tinha por costume ; e no dia se
guinte, chbgada a hora destinada, tratou elle a pro
posta materia com erudição, e doutrina toda propria

de mestre, sem faltar á modestia conveniente a um 
discipulo.

E por mais subtis, e mais fortes argumentos, 
que lhe forão objectados, elle satisfez, e respondeo 
a tudo com ta l , e tanta solidez, que admirado o 
grande Alberto, e prevendo para o futuro o que se 
devia esperar de um tão raro talento, disse em alta 
voz (alludindo ao nome, que lhe davão antes os seus 
condiscipulos :) Espero que virá tempo, em que os 
mugidos deste Boi soaráõ por todo o mundo.

Logo que Thomaz completou o seu curso de 
theologia em Colonia, foi mandado pelos seus Supe
riores a Paris, em cuja universidade ensinou aquel- 
la mesma sciencia, primeiro em qualidade de Ba
charel, e pouco depois, como Doutor, titulo, e gráo, 
que com preferencia a outros mestres mais antigos, 
lhe conferio o Cancellario da universidade ; porém 
todos estes signaes de honra, e o grande apreço que 
das suas lições se fazia, bem longe de o moverem 
a soberba, e vaidade, lhe causavão afílicção, e tris
teza ; de maneira, que se os Superiores lh’o permit- 
tissem, ficaria sempre em retiro, e silencio, como 
quem sinceramente se persuadia de que não era há
bil para algum emprego.

No decurso deste tempo compoz o Santo Dou
tor a maior parte das suas obras, verdadeiramente 
insignes, as quaes pelo todo se podem dividir em 
quatro classes, com prehende n do-se na primeira os 
Tratados da Filosofia, na segunda os da Theologia, 
na terceira os Commentarios sobre a Escriptura, e 
na quarta diversos Opúsculos, em que se tralão, e 
se explicâo varias materias.

Assim defendeo o Santo Doutor a Religião Ca
tholica contra os judeos, e pagãos, e combateo o 
scisma dos gregos, e todos os erros, que no seu 
tempo se levantarão contra a Igreja ; e a doutrina 
deste Santo nas materias theologicas (como tomada 
das purissimas fontes da Escriptura, tradição, e San
tos Padres, especialmente de S. Agostinho) foi ve
nerada sempre, e tanto estimada, que muitos Sum
mos Pontifices a approvarlo, corno inconcussa, e 
seguríssima.

Ora os importantes serviços, que S. Thomaz 
fez á Igreja, serião também recompensados na tor
ra, se a sua humildade se não oppozesse com inven
cível firmeza a loda a sorte de exaltação, ou tempo
ral conveniência ; com cffeito, o Summo Pontifice 
Clemente IV, que reconhecia, e estimava muito a 
virtude, e sciencia de Thomaz, lhe offerccco muitas 
dignidades ecclesiasticas, e avultados rendimentos, 
com faculdade de valer-so delles para soccorro da 
sua familia, que se achava expoliada pelas violên
cias do Imperador Frederico ; porém nada foi bas
tante para o fazer sahir da sua pobreza, e do estado 
de simples Religioso.

Tal era a humildade deste grande Santo, e che
gava a tão alto ponto, que até em cousas minimas 
se dava a conhecer, como succedeo, quando um dos



DE S. TÍIOMAZ DE AQUINO. 181

seus Religiosos, que o não conhecia, no convento 
em que se achava, ao viajar para Bolonha, o podio 
por companheiro para andar pela Cidade : concedeo- 
lh’o o Prelado, parecendo-lhe que era outro o pedi
do, e elle, sem embargo da sua pouca saude, o foi 
logo seguindo ; e censurando-lhe o tal Religioso a 
sua frouxidão em caminhar, o Santo humildemente 
se escusava com a debilidade, que lhe causavão as 
suas moléstias.

Encontrando-o, pois, nesta fadiga alguns mo
radores da Cidade, e fazendo conhecer ao tal Reli
gioso quem era aquelle que trazia por companhei
ro, lhe pedio logo o benigno perdão, allegando por 
desculpa a sua ignorância : o que deo a Thomaz 
maior mortificação do que o trabalho antecedente ; 
e fallando-se-lhe no convento sobre este successo, 
respondeo : Sempre é glorioso a qualquer o sujeitar- 
se, a titulo de obediência, a outro homem por amor 
de Deos, depois que o mesmo por nosso amor,
se dignou de obedecer á vontade dos homens.

Mas ainda que Thomaz sentia tão baixamente 
de si mesmo, que quizera na verdade ser por todos 
desconhecido, comtudo, os que o tratavão, e parti
colarmente os Summos Pontifices, mostrarão sem
pre o grande apreço, e maior reputação, que for- 
mavão da sua pessoa, e da sua doutrina ; e esta foi 
a causa porque o Papa Gregorio X, havendo convo
cado no anno de 1274 um concilio geral na Cidade 
de Leão, chamou para elle expressamente a S. Tho
maz, attendendo á sua profunda sabedoria.

Achava-se então o Santo no fim do mez de ja
neiro daquelle anno em a córte de Nápoles, aonde 
fòra enviado pelos seus Superiores, a instâncias do 
Rei Carlos ; e com ser grande a sua debilidade, cau
sada por um geral fastio, ainda assim se quiz pôr a 
caminho para o geral concilio, que tinha de princi
piar-se no primeiro dia do futuro mez de maio ; mas 
augmentando-se-lhe o mal com os incommodos da 
viagem, e sobrevindo-lhe uma ardente febre, foi-lhe 
preciso parar no mosteiro de Fossa, celebre abbadia 
dos monges de Cister, por não haver naquellas vi
zinhanças algum convento da sua Ordem.

Entrou, pois, na Igreja para adorar o Santis
simo Sacramento, segundo o seu costume, e passan
do logo ao claustro, disse ao P. Reinaldo seu com
panheiro : Este è o logar do meu descanço. Conduzí-
rão-no depois os monges ao cubiculo do Abbade, 
onde esteve enfermo quasi um mez, e todos se jul- 
gavão por felices em o servir, e lhe fazer algum 
obsequio, venerando-o como a um Anjo vestido em 
um corpo mortal, ao verem a sua paciência, a sua 
humildade, o seu recolhimento, e o seu fervor na 
oração, como se estivera em perfeita saude.

Rogárão-lhe então aquelles monges ; que lhes 
explicasse o livro dos Cânticos, como fizera S. Ber
nardo cm similhanlc occasião ; ao que elle respon
deo : Dai-me vós o espirito daquelle Santo Doutor, 
com o qual poderei fazer o que agora me pedis;

mas repetindo elles as suas instâncias, o Santo lhes 
dictou uma breve exposição daquelle mysterioso li
vro, que foi precioso frueto de uma alma, que, cor
rendo á fragrancia dos perfumes do celeste Esposo, 
deseja quebrar as cadeias da sua escravidão para ir 
gozar as delicias da eterna Patria.

E sentindo-se logo o nosso Santo com maior 
debilidade, recommendou-sc ás orações dos assisten
tes, e lhes rogou, que o deixassem só com o Padre 
Reinaldo, para fazer novamente uma confissão geral 
de toda a sua vida ; e supposto que não foi de cul
pas mortaes (porque nunca as commclleo, como at- 
tesíou depois o referido Padre) ainda assim derra
mou muitas lagrimas, porquanto o seu grande amor 
para com Deos lhe representava os mais leves defei
tos como consideráveis infidelidades.

Logo, pois, que o Santo Doutor recebeo a ob- 
solvição com todos os sentimentos de um perfeito pe
nitente, pedio o sagrado Viatico ; e em quanto o Ab
bade com os seus monges se preparavão para o con
duzir , rogou o Santo aos assistentes, que lhe ves
tissem o habito, e o pozessem fora do leito, para 
receber o Senhor com maior veneração, não obstan
te a debilidade extrema, em que se achava.

E assim que divisou nas mãos do Sacerdote a 
sacramentada Hostia prostrou-se humildemente por 
te rra , fazendo muitos actos de F é , e de adoração 
profunda com uma devoção tal, que a todos os pre
sentes provocou a lagrimas ; e depois de receber com 
a maior ternura o Sagrado Viatico não consentio que 
o reconduzissem á cam a, sem concluir primeiro a 
sua acção de graças, em que gastou largo tempo.

Pedio, depois o Sacramento da Extrema-unc- 
ção , em cujo acto respondeo por si mesmo distin- 
ctamente a todas as orações da Igreja, ficando de
pois em uma doce paz de espirito, que bem se da
va a conhecer na serenidade do seu rosto ; e obser
vando elle as lagrimas, que a seu respeito derrama- 
vão os circumstantes, lhes disse para os consolar, 
que esperava a morte com alegria, por crer de cer
to que era para elle um grande lucro.

E expondo-lhe o Padre Reinaldo o pezar que 
tinha de o não ver triunfar dos inimigos da Igreja 
no concilio de Leão, e occupar depois um logar, 
em que podesse fazer os mais importantes serviços 
á mesma Igreja Catholica, respondeo elle com a sua 
humildade costumada : Eu sempre pedi a Deos, que 
me conservasse neste mundo no proprio cslado de 
simples Religioso ; e agora que me chama para a 
sua gloria, lhe rendo corno , as devidas gra
ças, por me haver assim deferido.

Voltou-se depois para o Abbade, e seus monges 
gratificando-lhes com o mais vivo reconhecimento to
dos os actos de caridade, que tinhão praticado a seu 
respeito.

E perguntando-lhe um dos monges nesta mes
ma occasião, pelo que deveria fazer para passar a 
vida em uma fidelidade perpetua á divina Graça?
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lhe deo esta resposta, digna de andar na lembrança 
de todos : Qualquer Christão,que se conservar, co
mo deve, na presença de D estará sempre prom
pto para lhe dar conta das suas obras, e não per
derá jámaiso seu a m o r , consentindo no
Forão estas as suas ultimas palavras, e passados pou
cos momentos, rendeo com doce socego nas mãos 
do Creador o seu espirito, passada a meia noite do 
dia 6 de março do anno 1274 e quadragesimo no
no da sua idade.

REFLEXÕES DOUTRINAES.
I

E  sem duvida , que o corpo mystico da Igreja, 
qual vem a ser a união de todos os Fiéis, tem en
tre si diversos membros á similhança do corpo hu
mano ; de maneira, que assim como no humano cor
po nem todos os membros são olhos, braços, ou mãos, 
lendo cada qual o seu respectivo ministério, assim 
também no corpo da Igreja , como diz Paulo, 
nem todos são Doutores, nem todos Prophetas, lendo 
cada qual aquelle dom que lhe foi concedido por 
Deos; mas ha uma cousa, que obriga a todos, qual

é o ser membro são deste corpo mystico, estando 
em Graça de Deos, e aspirando á santidade ; por- 
quanto, como diz o mesmo Apostolo, a vontade de 
l)eos é que sejamos santos.

Cada u m , po is, agradeça a Deos o beneficio 
grande que fez á sua Igreja com lhe dar um Dou
tor tão illustre, como foi S. Tkomaz : mas advir
ta ao mesmo passo , que se não é obrigado a ser 
douto , como elle era , deve sempre imitar as suas 
virtudes, e principalmente a humildade, que foi nel
le tanto mais admiravel, quanto soube unilla com 
a mais profunda sabedoria ; a qual, ainda em me
nor gráo, tem produzido em muitos grande vaida
de, e soberba.

E  portanto , para evitarmos este tropêço , em 
que não poucos leem callido , imitemos , como po
dermos, ao nosso Santo, que trazia sempre a Deos 
presente, e empregava cada dia um tempo conside
rável no exercido da oração, na lição espiritual, 
e sobre tudo cm estudar a Jesu Christo crucificado, 
divino Mestre da scienda dos Santos, que é só a 
que póde fazer a todos eternamente venlurosos.

MARÇO — 8.

DE

S. JOÃO DE DEOS.
NO SÉCULO XV, E XVI.

A sua vida foi escripta poucos annos depois da sua morte por Francisco de Castro em lingua hespanhola, 
e traduzida depois na latina pelos em cuja obra se acha

neste dia, donde a copiámos.

I N asceo João na Villa de Monte-mór o novo, Ar- 
cebispado de Evora, no Reino de Portugal em o an
no d e lit to , de pais pouco favorecidos dos bens da 
fortuna, mas tementes a Deos, e com grande affe
cto á hospitalidade, principalmente de pessoas ec
clesiasticas. Vindo, pois, um Sacerdote hospedar-se 
em sua casa, quando o nosso João contava só no
ve annos, disse tão bellas cotisas da córte de Ma
drid , para onde viajava , que excitando os desejos 
do menino para ver com os seus olhos aquellas gran
dezas, esperou que estivesse de partida o tal Sacer
dote, e lhe rogou que o levasse na sua companhia, 
sem dar parte a seus pais ; os quaes por este mo
tivo tiverão tanta dôr, e afílicção, que a mài no fim 
de 1res semanas falleceo ; c o pai, vendo-se sem mu
lher , e sem filho, partio para Lisboa, aonde se fez 
Religioso de S. Francisco.

Não cumprio aquelle Sacerdote o que promet

terà ao nosso João, porque em vez de o conduzir 
a Madrid, o abandonou emOropcza, aonde um cer
to Francisco lavrador opulento, tomando-o para seu 
serviço, e vendo o bem que se portava, logo que 
chegou á idade de quatorze annos, lhe confiou o cui
dado sobre a sua familia do campo, e fazendo-o co
mo Superintendente de todos os seus bons, passou 
a offerecer-lhe uma filha sua para esposa ; porém 
elle que não era inclinado ao matrimonio, resolveo- 
se a deixar secretamente a casa de seu am o, para 
ir alistar-se no exercito do Imperador Carlos Quin
to , que no anno de 1522 fazia guerra aos france- 
zes.

João até este tempo havia conservado a inno- 
cencia, mas a licença da vida militar, e o máo exem
plo dos camaradas lhe fez perder a devoção, aban
donar os exercicios de piedade, e por ultimo cor
rer a largos passos pelo abominável caminho dos vi-
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cios ; porém Deos, que sempre vê com benignos olhos 
aos seus escolhidos, servio-se de dous fataes acci
dentes para remover a João daquelle deplorável es
tado.

O primeiro foi uma precipitada quéda, que fez 
de um furioso cavallo, que o pôz em perigo mani
festo de perder a vida ; mas invocando logo o pa
trocinio poderoso da Santissima Virgem, de quem 
antes era devoto, esta Mài de clemencia lhe obteve 
a desejada Graça ; o segundo incidente foi este : que 
sendo-lhe roubada pelos inimigos uma certa baga
gem, cuja guarda lhe confiara o seu Capitão, este, 
julgando-o por infiel, o condemnou a ser enforca
do ; o que logo se executaria, se um Official maior, 
movido a compaixão, lhe não absolvesse a pena, e 
obtivesse a vida, debaixo de condição de se despe
dir do serviço militar.

Ponderando, pois, João os evidentes perigos, 
de que escapára, vio a Mão de Deos, que no mes
mo tempo em que o punia pelas suas culpas, lhe 
mostrava a maior piedade, retirando-o daquelle ge
nero de vida, que fòra occasião da sua ruina ; e vol
tando logo para Oropeza ao seu amo antigo, este o 
recebeo com muito agrado, e o constituio no seu 
primeiro emprego, que elle cumprio fielmente por 
espaço de alguns annos até o de 1532, em que se 
alistou de novo no exercito do Imperador Carlos Y 
contra os turcos, portando-se sempre como bom Ca
tholico, e obtendo no fim desta campanha o poder 
ir para onde quizesse.

Veio-lhe então ao pensamento o chegar á sua 
patria, donde havia trinta annos não tivera noticia 
alguma ; e informado alli por um seu tio, de que a 
sua inopinada ausência causára a morte a sua mãi, 
concebeo por isto uma íntima dôr, e tomou a reso
lução de passar o restante da sua vida em rigorosa 
penitencia ; e querendo logo ir a Africa para servir 
como podesse os Christãos captivos, passou por um 
hospital, aonde com muita caridade foi recebido ; e 
entrelendo-se aqui por algum tempo em servir aos 
enfermos com grande attenção, e caridade, os Supe
rintendentes do mesmo hospital o convidarão para 
ficar alli continuando o mesmo ministerio.

Porém elle, ainda que estimava muito o poder 
obsequiar deste modo a Jesu Christo na pessoa dos 
seus pobres, não acceitou o partido, por querer an
tes seguir a sua viagem para Africa ; e encontrando 
em Gibraltar a um Fidalgo portuguez; que com sua 
m ulher, e quatro filhas ia degradado para Ceuta, 
embarcou com elle de companhia para a mesma Ci
dade, aonde o mesmo Fidalgo, estranhando os ares, 
e as aguas, sobre os incommodos da longa jornada, 
cahio logo enfermo ; e como era pouco o provimen
to, com que sahíra da sua casa, veio a ficar em ex
trema penuria.

O que sabido pelo Servo de Deos, vendeo logo 
quanto possuia, e entregou o seu producto ao pobre 
Fidalgo para seu sustento, e da sua familia; e não

se dando com isto por satisfeita a sua generosa ca
ridade, metteo-se a trabalhar nas obras publicas, e 
foi continuando em levar ao miserável enfermo o seu 
salario de cada dia ; até que o mesmo, quando me
nos o esperava, foi absolvido do seu degredo, e res- 
tituido á posse de todos os bens, que se lhe havião 
confiscado.

Quiz logo João passar á terra dos infiéis, in- 
flammado pelo desejo de conseguir o martyrio ; po
rém não sendo deste parecer o seu Confessor, vol
tou por seu conselho para Gibraltar, aonde começou 
a viver pelo trabalho das suas mãos, e pouco depois 
entrou a vender imagens de Santos, catecismos, e ou
tros livrinhos de devoção ; o que lhe produzio tan
to lucro, que commutado em outra fazenda, julgou 
que só na grande Cidade de Granada feria melhor 
expedição aquella sua copiosa mercaneia.

E chegando alli a tempo, em que no dia se
guinte se fazia uma grande festa ao glorioso Martyr 
S. Sebastião, foi João áquella Igreja, e ouvindo alli 
o sermão do famoso prégador, e insigne mestre de 
espirito, o venerável João de Ávila, sobre a neces
sidade da penitencia, e de padecer com Jesu Chri
sto. . . ficou tão profundamente penetrado, e com- 
movido, que, lançando os olhos da alma pelos mui
tos peccados da sua v ida , se resolveo a purgallos 
com tal penitencia, que o fizesse no mesmo tempo 
desprezível aos olhos dos homens, e similhante ao. 
Salvador do mundo, atormentado, e saciado de opro- 
brios.

Começou, pois, alli mesmo, acabado o sermão 
a gritar no meio do auditorio, dizendo com muitas 
lagrimas : Senhor Deos, Misericordia ! E logo que 
saldo da Igreja, entrando a lançar-se por te rra , a 
revolver-se no lodo, a rasgar com as unhas o ros
to, arrancar os cabellos da cabeça, e dar com ella 
nas paredes, o povo, que assim o v io , começou a 
atirar-lhe com pedras, e ferillo com páos, reputan
do-o por um louco furioso ; e chegando a casa, ras
gou os livros profanos, e distribuio os de piedade, 
como também as imagens dos Santos, e assim mes
mo o pouco dinheiro que lhe restava, e os vestidos 
que tinha, ficando só com a camisa, e calções, quo 
então trazia.

Entretanto algumas pessoas pias, que attenta
mente observarão as acções de João, e fizerão con
ceito, de que não era insensato, conduzírão-no logo 
ao venerável Sacerdote Avila, o qual, querendo fa
zer-lhe algumas perguntas para haver de formar o 
seu-juizo, mandou retirar os presentes', ficando só 
com o Santo ; e este, vendo-se alli sem testemunhas, 
e formando o devido conceito do venerável Sacerdo
te, manifestou-lhe sem rebuço os internos movimen
tos do seu espirito, depois de referir-lhe em com
pendio todos os passos da sua vida.

E não sendo preciso mais ao illustre director 
para logo conhecer o solido fundo do seu coração, 
deo-Ihe as instrucções, e advertências, que por en-
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tão lhe convinhão, e permiltio-lhe o continuar no 
mesmo genero de penitencia, porque ainda que era 
singular, c extraordinaria, não continha cousa cul
parei, que merecesse censura ; e sobre não ser sem 
exemplo na historia da Igreja, João a praticava para 
mais humilhar-se, e mortificar-se cada vez mais.

Proseguindo, pois, em fazer acções extravagan
tes , e na apparencia de homem insensato, foi con
duzido ao hospital dos loucos, e alli tratado como se 
usa com os furiosos, dando-lhe cruéis açoules, que 
o reduzirão a um estado lastimoso ; o que vindo á 
noticia do venerável Avila, lhe foi logo dizer, que 
suspendesse a voluntaria loucura, para applicar-se a 
cousa mais ulil, tanto a si, como ao proximo ; e el
le o observou sem demora, pondo-se inteiramente ao 
serio com grande admiração dos serventes do hospi
tal, que ignoravão a propria causa daquella repen
tina, e não esperada mudança.

E logo que João se vio curado das suas proxi
mas feridas, querendo applicar-se todo ao serviço 
dos pobres de Jesu Christo, foi communicar esta in
tenção ao seu director; o qual, supposto que lou
vou este seu pensamento, disse-lhe comtudo, que de
via primeiro recorrer a Deos, e a sua Mài Santissi
ma com muitas, e fervorosas orações.

E pondo-se logo a caminho, peregrinando a pé 
para o proposto fim até a Igreja, cm que se venera 
a Imagem de Nossa Senhora de Guadalupe na Es
tremadura , alli se demorou por algum tempo, fa
zendo muitas orações a Deos, e tomando por media
neira a mesma Senhora para a sua premeditada em- 
preza; o voltando daquella romaria, o seu Padre lhe 
aconselhou, que ficando em Granada começasse a 
sustentar alguns pobres com o trabalho das suas 
mãos; o que assim feito com feliz successo, ajun- 
tou o Servo de Deos algumas esmolas, com que alu
gou uma casa, e provendo-a dos móveis mais neces
sarios, a encheo logo de enfermos, aleijados, e de 
varios pobres, que foi procurar pela Cidade.

Tal foi o pnmeiro nascimento da Ordem dos 
Religiosos Hospitaleiros, com que Deos quiz renovar 
a fervorosa caridade dos primeiros séculos da Igre
ja ; e esta santa congregação, tão util ao publico, 
depois de confirmada pelo Papa S. Pio Y no anno 
de 1572 , se propagou em pouco tempo até as ex
tremidades do mundo Christão ; e pelos soccorros 
espirituaes, c corporaes, que ella subministra a tan
tos miseráveis, se faz a admiração de todos os sé
culos, assim como aquelle primeiro asylo dos pobres, 
pela caridade do nosso Santo, e esmolas do povo, se 
fez brevemente o maior, e mais celebre hospital da 
Europa.

Não é facil de referir os cuidados que teve 
o Servo de Deos, e os trabalhos que tomou para 
concluir, e sustentar uma tão grande obra, sem ou
tro fundo que o da divina Providencia. Elle de noi
te, e de dia cuidava nos enfermos com a maior vi
gilância, elle lhes varria as cameras, elle lhes com

punha as camas, e elle os pensava, os consolava, 
e servia de tal modo, que nada escapava á sua ca
ridade , e ao seu zèlo. Indo, pois, o Arcebispo de 
Granada ver este novo estabelecimento, ficou tão sa
tisfeito da ordem, e do asseio do serviço, da abun
danda dos móveis, e dos víveres, e não menos da 
caridade, modestia, e paciência dos que, altrahidos 
pela reputação do Servo de Deos, alli minislravão, 
imitando os seus exemplos. . .  ficou, digo, tão sa
tisfeito, que tomou aquella casa debaixo da sua pro
tecção, e quiz também concorrer com uma boa por
ção para a sua despeza.

Mas a grande caridade do nosso Santo não se 
limitava só para com os enfermos do seu hospital ; 
elle andava pela Cidade informando-se particularmen- 
le dos pobres vergonhosos para os soccorrer nas suas 
indigencias, provia as necessidades dos orfãos, e 
viuvas, e cuidava especialmente em evitar os peri
gos das donzcllas, e até as mesmas merelrizes ex- 
perimentárão os cffeitos da caridade de João, por
que muitas délias fôrão por elle extrahidas do seu 
máo estado, e postas depois a bom caminho.

Mas com serem excessivos os trabalhos de João, 
as suas austeridades erão ainda maiores ; elle dor
mia sobre a mia te rra , com uma pedra por cabe
ceira , jejuava todas as sextas feiras a pão e agua, 
è como nos outros dias comia sómente alguns legu
mes, era a sua vida um jejum perpetuo. Andava 
sempre com pés descalços, e cabeça descoberta, tan
to ao sol, como á chuva, e com tudo isto dizia mui
tas vezes, que era relaxada a sua vida.

Praticando com elle um dia o Bispo de T uy , 
Presidente da camara real de Granada, e querendo 
saber qual era o seu sobrenome, lhe disse o Santo : 
Um celestial menino, que me no cami
nho de Gibraltar, me chamou João de Deos ; esse 
pois (lhe disse então aquelle Prelado) será daqui em 
diante o teu nome ; e em logar desses trapos de que 
estás vestido , trarás sempre este habito, que para 
ti mandei fazer, como mais proprio á decencia Chri- 
stã : o Santo o acceitou com humildade, e veio a ser 
o modelo do que usão presentemente os seus Reli
giosos.

E supposto que a vida do nosso Santo era con
tinuamente operativa, ainda assim se pódc dizer, 
que eslava sempre em oração, não perdendo jámais 
a presença de Deos : elle foi favorecido do Ceo entre 
outras Graças, com um especial dom de altissima 
contemplação, e com os de prophecia, de milagres, 
e visões extraordinarias, cm que varias vezes lhe 
appareceo Jesu Christo, c sua Santissima Mài.

Dando-se-lhe a ver em certo dia esta Mài de 
Misericordia, com uma coroa de espinhos nas mãos, 
lhe disse : João, pelos espinhos, e trabalhos é que 
tu deves merecer a coroa, que meo Filho te reser
va no Ceo. Elie sentio no mesmo tempo agudissi- 
mas dôres na cabeça ; mas o seu amor lhe fez dizer, 
que achava sempre nos trabalhos as suas delicias, e
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que só reputava, e estimava por flores os espinhos 
da Cruz.

Em outro dia, encontrando elle um pobre na 
rua, que lhe pareceo reduzido á ultima extremida
de, o tomou sobre as costas, e o levou para o seu 
hospital, e lavando-lhe logo os pés, segundo o seu 
costume, notou quando lh’os queria beijar, que es- 
tavão penetrados como os do Salvador ; e levantan
do os olhos para ver o rosto daquelle enfermo, re- 
conheceo que era o mesmo Jesu Christo, o qual lhe 
disse logo : João , eu recebo sem precom o feito 
mim mesmo, todo o bem, que recebem os pobres da 
tua mão.

E depois que a visão desappareceo, ficou cer
cado o Santo de uma tão brilhante luz, que fez gri
tar aos outros pobres, parecendo-lhes que havia fo
go no hospital, temendo talvez, que lhes sobrevies
se outro incendio, similhante ao que alli houvera, 
em que o Santo, para extrahir os enfermos, andou 
illeso entre as chammas pelo espaço de meia hora.

Havia já dez annos, que o nosso Santo sup
portava com generoso vigor as grandes fadigas, a 
que o obrigava o quotidiano serviço do seu hospi
tal , quando por ultimo cahio enfermo : a proxima 
origem da sua molestia attribuio-se ao trabalho que 
teve em livrar de uma repentina inundação varios 
effeitos pertencentes aos pobres, e salvar a vida de 
um homem , que estava em perigo de afogar-se ; e 
supposto que elle dissimulou quanto pôde o máo es
tado da sua saude, para que o não fizessem dimi
nuir as suas penitencias, e austeridades, ainda as
sim cuidou no mesmo tempo em fazer inventario de 
todas as peças do hosptial, em ajustar todas as con
tas , e concluir os sábios regulamentos para a boa 
administração espiritual, e temporal daquella casa.

Chegando, pois, a molestia do Santo a tão al
to ponto, que não dava esperança de remedio, com 
esta noticia uma senhora virtuosa, chamada Arma 
Osoria, que muito o estimava, o foi logo visitar ; e 
vendo o miserável estado, em que se achava o Ser
vo de Deos, avisou isto mesmo secretamente ao Ar
cebispo, o qual lhe mandou logo dizer, que obede
cesse áquella senhora em tudo, como a elle seu Pre
lado ; e munida a devota Anna com esta authorida- 
<lc, fez que o Servo de Deos deixasse o hospital, e 
viesse com ella para o seu palacio. Obedeceo elle ; 
mas antes de sahir nomeou por Superior a Antonio 
Martin : deo algumas instrucções a seus irmãos, e 
lhes recommendou sobre tudo a pratica da obediên
cia, e da caridade.

Visitou depois o Santissimo Sacramento, e der
ramou alli o seu coração com uma oração tão ex
tensa, que pareceo justo á Fidalga o inlerrompella, 
para o fazer entrar na carroça, em que o conduzio 
ao seu palacio, aonde logo reservou só para si, e pa
ra suas filhas lodo o cuidado de o servir na sua mo
lestia , a qual foi logo crescendo com tão rapidos 
progressos, que não deixou logar á menor esperan-

Tom. I.

ça : com esta noticia, o Arcebispo, e toda a nobre
za o vierão visitar ; e pedindo-lhe os Magistrados, 
que abençoasse aquella Cidade, lhes respondeo logo 
com a sua grande humildade, que se não devia pe
dir a benção de um tal peccador, como elle ; mas, 
obrigado pelo Arcebispo, rendeo-se ás instâncias dos 
Magistrados, abençoando o povo, e Cidade de Gra
nada ; e fazendo saudaveis exhortações aos que es- 
tavão presentes, concluio com recommendar-lhes to
dos os seus pobres, e os irmãos, que tratavão dél
iés no hospital.

Confessou-se depois eom o Arcebispo , o qual 
lhe disse Missa alli mesmo, e lhe administrou os ul
timos Sacramentos : prometteo-lhe também pagar as 
dividas, que contrahíra a beneficio dos enfermos ; 
que tomaria o hospital na sua protecção, e que as
sistiría sempre ás outras pessoas necessitadas, que 
delle recebião soccorro.

Vendo-se então o Servo de Deos mais proximo 
ao seu transito, fez que lhe lessem a Paixão de Jesu 
Christo, unico allivio das nossas almas, e original 
fonte das nossas esperanças ; e rogando aos circum
stantes, que se retirassem por um pouco, para ficar 
com mais socego, logo que elles sahírão levantan
do-se do leito, ajoelhou em terra, e abraçando o 
seu Crucifixo com a maior ternura, lhe entregou a 
ditosa alma, proferindo em voz clara, que se ou- 
vio fóra, estas doces, e amorosas palavras :
Jesus, eu encommendo a minha alma nas vossas 
mãos.

Entrando, pois, os que linhão sahido, o acha
rão já m orto, mas ainda de joelhos, como o virão 
lambem todos os mais que concorrêrão, porque elle 
sem encosto algum assim ficou no mesmo logar em 
que expirou , até o conduzirem para a sepultura. 
Áconteceo esta preciosa morte no dia 8 de março de 
1530, em o qual dia, cincoenfa e cinco annos an
tes, viera o Servo de Deos á luz do mundo : o seu 
corpo foi conduzido ao tumulo pelos Religiosos Fran- 
ciscanos, e Minimos, e acompanhado por todo o cle
ro secular, e regular, entre as lagrimas, e clamores 
de innumeraveis pobres, que lamentavão a perda de 
tão bom Pai í

Recilárão-se publicamente os elogios das virtu
des do Santo em varias orações patheticas pelo de
curso de nove dias que durárão os seus funeraes ; 
e manifestada cada vez mais a sua heroica santida
de pelos muitos, e grandes milagres, que obrou Deos 
a favor dos que o invocárão depois da sua morte, o 
Summo Pontifice Urbano V ili o beatificou no anno 
de 1620, e o Papa Alexandre Vili no anno de 1690 
o canonizou com a maior solemnidade na Igreja de 
S. Pedro de Roma.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

O  nosso grande Santo, por ouvir um sermão dou
trinai, quebrou inteiramente os ferros, que o reti

l i
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nhão na escravidão do mundo, e das suas paixões ; 
e porque não fazemos nós tan to , depois de
tantos sermões, e leituras pias ! porque não re
cebemos a palavra de Deos com as devidas disposi
ções, não podendo esta divina Semente lançar rai
zes profundas em corações mundanos, nem produ
z ir  virtuosos fruclossenão naquelles que o recebe
rem com fé , com respeito, e socego da alma 
só se acha no silencio das creaturas) e depois a sou
berem n u tr ir , removendo-a de tudo o que a possa 
soffocar.

Tal foi a pratica fiel de S. João de Deos, fa
zendo-se um homem novo depois da sua conversão : 
elle observou constantemente todas as virtudes Chri-

slãs, e muito mais a da caridade tão frequentemen
te recommendacla no Evangelho, applicando-se ao 
serviço do proximo , pela certeza que o Salvador 
nos dá de tomar, como feito a si mesmo, o que hou
vermos obrado para bem dos outros.

Imitemos, pois, quanto mais nos fôr possível, 
ao nosso Santo em sermos beneficos, e 
com os pobres, para que mereçamos que o divino 
Salvador diga a cada um de nós no dia de : 
Eu tive fome, e me destes de comer ; tive sede, e 
me destes de beber ; eslava mi, e me déste de ves
tir, &c. Vinde, pois, bemdiios de meu Pai, possuir 
o Reino, que vos está preparado desde o principia 
do mundo.

MARÇO — 9 .
SÏÏ2

SANTA FRANCISCA ROMANA.
NO SÉCULO XV.

Das duas vidas desta Santa, escriplas uma pelo seu Confessor, c outra por Magdalena de 
Superiora do mosteiro da Torre dos Espelhos, que se aclião neste dia na grande

obra dos Bollandislas.

A .  Gloriosa Santa Francisca (que a Igreja propõe 
como um modèlo de vida perfeita, especialmente pa
ra todas as mulheres de qualquer estado, e condi
ção) verificcfu na sua vida o que diz o Apostolo S. 
Paulo, que tudo é limpo, e puro para quem c 
ro, e limpo ; porquanto os estados que ella leve de 
virgem , casada, viuva, e Religiosa, as riquezas, a 
pobreza, e diversos acontecimentos ora prosperos, e 
ora adversos, e tanto o viver no mundo, como no 
retiro, tudo igualmenle concorreo para a fazer Santa.

Ella, que no anno de 1384 nasceo em Roma 
de pais nobilissimos (quaes forâo Paulo de Buxis, e 
Jaquelina Rofredesqui) logo desde a sua infancia deo 
signaes de summa aversão para tudo o que podesse 
offender a pureza, mostrando em todas as suas ac
ções uma admiravel modestia, e uma igual aversão 
a tudo que era delicia, sendo o seu maior prazer o 
estar só para evitar toda a occasião de culpa, e po
der orar a Deos sem a menor distracção.

Não podendo, pois, ter na propria casa o de
sejado recolhimento, por causa das pessoas que a 
devião procurar para haverem de a educar, e ser
vir, pensou retirar-se (sendo já de onze annos) pa
ra um mosteiro observante, afim de consagrar-se a 
Deos in ternamente ; porém seus pais, passado pouco 
tempo, dispozerào delia por outro modo, prometten- 
do-a por esposa (sem procurarem o seu consenso)

a um Fidalgo romano muito rico , e não menos il
lustre, denominado Lourenco Ponziani.

Vendo-se então Francisca obrigada a sacrificar 
a vontade propria á de seus pais, considerou a vi
da conjugal, como um estado do humilhação, em 
que Deos a collocava, para se applicar com maior 
vigilância á santificação da sua pessoa, e da sua fa
milia. Procurou em primeiro logar satisfazer as suas 
obrigações para com o marido, tratando-o com amor 
sincero, e respeitando-o como a seu Superior, assi- 
guado por Deos, para cujo effeito evitava tudo o que 
lhe podia causar desgosto, c soffila com humilde re
signação alguns incommodos, que andão annexos ao 
estado conjugal, e reconhecendo isto o ditoso mari
do, a estimava, c amava muito.

Ella tratava aos domésticos, não como servos, 
mas como irmãos, e seus cohcrdciros dos bens fu
turos ; e portanto cuidava muito cm os dirigir pelo 
caminho dos divinos Mandamentos, dando-lhes cila 
mesma o exemplo, e instruindo-os, como melhor sa
bia ; c no que respeitava a sua propria pessoa, sem
pre estudou a Santa cm se manter no mesmo espi
rito de retiro, e oração, evitando as companhias, e 
amisades perigosas, os jogos, espectáculos, c outros 
divertimentos mundanos.

Os seus vestidos erão de l ã , com beneplacito 
do seu marido, e nada havia nos seus móveis, quo
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não fosse simples, e modesto : o tempo que ihe so
brava do governo da casa, o empregava na oração, 
na lição espiritual, e varias obras de piedade; mas 
sempre de maneira que a sua devoção a ninguem 
fosse onerosa, nem opposta ás obrigações do proprio 
estado, e por este modo respeitando a Deos em to
das as cousas, em todas fielmente o servia.

E foi tal o nome, que por esta forma de viver 
adquirio a Santa para com as outras senhoras de Ro
ma, que muitas délias, movidas pelo seu exemplo, 
abandonarão as pompas mundanas, a ociosidade, e 
excessiva delicadeza, que não é pouco vulgar entre, 
as pessoas de nobre condição ; e houve também al
gumas, que quizerão unir-se á Santa, e praticar com 
ella as mesmas obras de piedade ; o que deo funda
mento á nova congregação, que ella instituio depois, 
como adiante diremos.

Quiz então o Senhor fazer maior prova da vir
tude da sua Serva, visitando-a com algumas graves 
tribulações ; porque invadida a Cidade de Roma no 
anno de 1413 por Ladisláo Rei de Nápoles, e dila
cerada a Igreja com pernicioso scisma, nesta occa- 
sião o marido da Santa foi desterrado, e confiscados 
os seus bens, e João Baptista, seu primogenito met- 
tido em uma rigorosa prisão ; o que tudo soííreo a 
Santa com resignação perfeita, e assim mesmo na 
morte de alguns filhos seus, dizendo nestas occa- 
siões com o Santo Job : O Senhor o deo, o Senhor 
o levou, seja sempre bendilo o seu Santo Nome.

Restituido a Roma o seu marido, e recupera
dos os seus bens, approvou, e consentio que a sua 
amada Consorte continuasse em obrar tudo o que el
la julgasse, que podia contribuir para maior gloria 
de Deos, santificação sua, e da sua familia, e alle
vio dos pobres : então, pois, que era o anno de 
1423 , fundou a Santa, com summa satisfação de 
seu bom marido, o mosteiro das da congre
gação Olivetana, para onde podessem retirar-se tan
to as donzelias, como as viuvas, que fossem por 
Deos inspiradas para deixar o mundo ; e denominá- 
rão-se Oblatas, por não fazerem profissão, como as 
outras Religiosas, senão sómente uma offerta, ou 
oblação de si mesmas a Deos.

A regra, que a Santa ordenou para estas suas 
Oblatas, é a mesma de S. Bento, com algumas cons
tituições particulares, por ella escriptas, e approva- 
das, passados alguns annos, pelo Summo Pontifice 
Eugenio IV ; e o Senhor derramou tantas bênçãos 
sobro esla nova congregação, encommendada espe- 
cialmente á protecção da Santissima Virgem , que, 
não sendo capaz aquella primeira casa para accom
modai’ tantas virgens, e viuvas, que a ella concor- 
rião, para subtrahir-se da corrupção do século, foi 
necessario á Santa Fundadora procurar outro edifí
cio maior, qual foi o chamado Torre dos Espelhos, 
para onde em 13 de março de 1433 transportou as 
suas espirituaes filhas.

Bem quizera a Santa retirar-se também logo

para este seu asylo ; porém só o pôde executar no 
anno de 1436, em que falleceo seu marido, e uma 
sua cunhada, matrona de muita virtude, porque en
tão , livre a Serva de Deos de todos os vínculos, 
que a poderião reter no mundo, dirigio-se logo ao 
mosteiro da Torre dos Espelhos ; e alli, com os pés 
descalços, e cingida com uma corda, pedio com 
muitas lagrimas, e fervorosa instancia o ser admit- 
lida ao numero das Oblatas, para terminar alli mes
mo santamente os seus dias, obedecendo áquella Su
periora, que fora a sua primeira discipula.

Fez a Santa a sua oblação no dia de S. Bento 
do anno 1437, e com ser ella a Fundadora daquclle 
mosteiro, e merecer por outros titulos ser de todas 
respeitada, ella se considerava sempre pela mais in
ferior da communidade, e como tal se humilhava , 
e procurava servillas, até nos officios mais baixos, 
e também por agradecimento (dizia ella) da graça, 
que lhe havião feito, admittindo-a ao seu numero.

Ella no mesmo tempo se reduzio a um estado 
de verdadeira, e total pobreza, e praticou as maio
res austeridades, domando o seu corpo com jejuns, 
vigilias, cilicios, e cadeias de ferro. O seu ordinario 
alimento era pão , e agua, accrescentando poucas 
vezes algumas hervas, e legumes ; porém mandan
do-lhe o seu director que moderasse algum tanto 
aquelle rigor de vida, promptamente obedeceo, es
tando bem persuadida de que esta fiel sujeição lhe 
conciliava maior merito do que as mais asperas pe
nitencias.

Entre as muitas, e grandes virtudes, que ador- 
navão a alma da Serva de Deos, parece que a hu
mildade tinha o primeiro logar, porque além do que 
fica dito, que ella praticava por exercício desta tão 
bella, e tão necessaria virtude, costumava frequen
temente ir ao campo ajuntar lenha para uso da com
munidade, que ella mesma conduzia nas suas pro
prias costas, ou sobre um jumentinho pelas ruas, e 
praças de Rom a, á vista daquelles mesmos, que 
muito bem sabião quanto era nobre, e illustre Se
nhora.

Se bem que uma tão heroica humildade não 
pôde impedir o ser a Santa eleita por Superiora, 
porque nenhuma outra o quiz ser, em quanto ella 
vivesse ; porém os cuidados, e obrigações, que são 
inseparáveis do cargo, nada lhe embaraçarão o vi
giar, como antes, sobre si mesma, nem o visitar, e 
servir os enfermos nos hospitaes, aos quaes não só 
ministrava soccorro para bem dos corpos, senão que 
ainda os ajudava para a salvação das almas, dan
do-lhes saudaveis doutrinas proporcionadas ás suas 
espirituaes indigencias.

Em todas estas obras de caridade conservava 
a nossa Santa a presença de Deos, e com grande 
fervor de espirito meditava nos divinos Mysterios, 
e com especialidade nos da Paixão do Salvador, que 
era o mais frequente, e mais doce alimento do seu 
espirito, e donde extrahia luzes abundantes, e gra-
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cas singulares para o exercício das virtudes Chri-
stãs.

E quando chegava á Eucharistica Mésa, depois 
de se preparar com o maior fervor, recebia o seu 
Senhor Sacramentado com tanta fé, e amor tão ar
dente, que depois da Communhão, quasi sempre fi
cava transportada fora de si mesma, e arrebatada 
em exlasis, em cujo tempo lhe revelava o Senhor 
muitos segredos, alguns dos quaes chegou a mani
festar por mandada do seu Confessor.

Tentou o infernal inimigo perturbar, e distra
hir a Santa por varios modos dos seus virtuosos exer
cícios ; porém ella sempre o supplanlou , auxiliada 
pela Graça de Deos, que, para mais mostrar a sin
gular protecção, e distincto amor, com que tratava 
a esta sua Serva, lhe eoncedeo gozar quotidianamen
te a presença visivel do seu Anjo Custodio na figu
ra de um especioso Menino, vestido de branco, e 
cercado de tão brilhante luz, que dissipava as som
bras da mais escura noite, e punha em fugida ao 
Principe das trevas.

Além disto, lhe eoncedeo o mesmo Senhor o 
dom de prophecia, com que predisse varias causas 
futuras, e penetrou os occultos sentimentos dos co
rações de muitos. Teve assim mesmo o dom de mi
lagres, com que sarou repentinamente a diversos en
fermos, e obrou também varios prodígios, que (ize- 
rão mais evidente’ a sua grande santidade, como se 
vô nos casos seguintes.

Não havendo em casa mais do que dous, ou 
1res pães para oitenta Religiosas, a Santa benzeo a me
sa, e appareceo logo pão com abundancia para toda 
a communidade. Trabalhando ella em uma vinha com 
suas irmãs cm um dia do mez de janeiro, e não 
achando agua para extinguirem a sède, lhes obteve 
a Santa o delicioso remedio do muitas, e excellentes 
uvas, que lhes subministrárão as vides ; e ao reco
lherem-se para o mosteiro, não receberão o menor 
damno de uma tempestade violenta, e copiosa chu
va, que excitou o demonio.

E sendo assim toda avida desta Santa uma con
tinua serie de virtudes, e prodígios, é fácil de jul
gar quanto seria aos olhos de Deos preciosa a sua 
morte. Ella a presentio por uma febre violenta, que 
lhe sobreveio,, quando, menos se esperava, a qual,

enchendo de susto as suas filhas, e toda a córte de 
Roma, ella no mesmo tempo estava com um prazer 
sensivel, por ver que lhe chegava o momento pre
cioso, em que linha de se unir para sempre com o seu 
Deos, como assim se verificou no dia 9 de março 
do anno 1440, quinquagesimo sexto de sua idade.

Os muitos milagres, e heroicas virtudes, que 
ella obrou na sua vida, fòrão a causa de ser logo ve
nerada com um culto publico, immediatamente de
pois da sua morte ; e os diversos prodígios, que de
pois obrou Deos a favor dos que implorarão a sua 
jnlercessão , moverão ao Summo Pontifice Paulo V 
para celebrar solemnemente a sua canonização no an
no de 1608.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

inda que o eslado do celibato seja mais perfei
to que o do matrimonio , elle só por si 
não nos faz Santos. Assim como pelo contrario o 
eslado conjugal não impede a nossa santificação 
(quando vemos que Santa e outras mui
tas pessoas de ambos os sexos, em um, e outro es
tado vivêrão santamente. Basta, pois, que cada qual,
a exemplo desta Serva de Deos, cumpra 
as obrigações (laquelle estad, em que o poz a di
vina Providencia, e se exercite com perfeição na- 
quellasvirtudes, que convem á sua condição.

A modestia nos vestidos, o retiro, a fuga dos 
espectáculos, e outros vãos divertimentos, o exercí
cio continuo da caridade , a humildade sincera, e 
em summa, a pratica das boas obras, formarão 
nesta Santa um perfeito exe de virtude, o qual 
assim como foi imitado por muitas senhoras, cm 
quanto ella vivia, assim é para desejar, que sirva 
de êspelhoa todas as mais os nossos tempos ,
em que tanto reina o luxo, c a vida mundana, en
tre as quaes talvez não haverá poucas, que se per
suadilo andar no caminho do Ceo por algumas obras 
exteriores, e de superficial devoção ; quando é cer
to , que as taes obras, ainda que boas em si mes
mas, não bastüo para conseguir a vida eterna, se
não são animadas pelo espirito de caridade, hu
mildade, de penitencia, e outras virtudes 

stus, nas quaes consiste a substancia da verdadei
ra devoção evangelica.
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«ARCO — IO.

DE

S. SIMEÃO, BISPO, E MARTYR.
EM 18 D E FEVEREIRO.

NO SECULO II.

De Santo Egesippo, author do segundo secalo, refere Eusebio no seu de
S. Simeão; e o restante se acha em Tillemont,no Tom. I l  das suas Memorias Ecclesiasticas.

O  glorioso S. Simeão, descendente dos Reis de 
Judá, foi filho de Cleófas, e de Maria, prima intei
ra da Santissima Virgem ; e por consequência pa
rente proximo de N. Senhor Jesu Christo, segundo 
a natureza, e irmão dos dous Apostolos, Jacobo Me
nor, e Judas Thaddeo.

È provarei que elle fosse um dos primeiros Dis
cipulos do Salvador, porque seu pai Clcofas, e Ma
ria sua mài erão do numero daquelles que seguião 
ao mesmo Senhor nas suas evangélicas peregrina
ções ; e portanto devia achar-se (como o dá a en
tender S. Lucas no seu Livro dos Àetos) com os 
outros Discipulos no Cenaculo, quando no dia do 
Pentecostes desceo sobre elles o Espirito Santo, e 
os eneheo dos dons celestes.

Qua es fossem as acções particulares deste San
to, enriquecido com as primicias do Salvador, não 
o sabemos, só se deduz das Memorias Ecclesiasti
cas, que quando os Santos Apostolos, e Discipulos 
de Jesu Christo se separarão para levar a todo o 
mundo a luz do santo Evangelho, elle ficou na Ju- 
déa para instruir os hebreos, e para ajudar no go
verno da Igreja de Jérusalem a seu irmão S. Tia
go, que era o seu Bispo.

E certamente elle se achava naquella Cidade 
quando foi martyrizado o sobredito Apostolo, passa
dos já vinte e 1res annos depois da Resurreição de 
Nosso Senhor Jesu Christo, porque naquelle tempo S. 
Simeão, com muito valor, e eonstancia grande, cen
surou aos judeos a sua barbaridade, c horrível at- 
tcnliado, que havião commettido, dando a morte a 
um homem tão santo, e tão justo.

Mas qual fosse *a santidade de Simeão, e quaes 
os dons com que o Senhor o enriquece», nada o 
mostra melhor do que o juizo que delle formarão 
os Apostolos , os Discipulos, e Parentes do Salva
dor, que ainda vivião.. Porquanto, congregados el
les para elegerem o successor de S. Trago, todos 
com igual consentimento nomearão a Simeão por mais 
benemerito para reger aquclla Igreja, que era o ber
ço da Religião Catholica.

Pouco depois da sua eleição (a saber no anno

66 , em que forão martyrizados os dous Principes 
dos Apostolos, S. Pedro, e S. Paulo) começarão 
em Jérusalem as falaes sublevações, que produzi
rão depois a total ruina daquella infiel Cidade ; por- 
quanto os pérfidos sediciosos, passando ao fio da es
pada a guarnição romana, derão motivo ao General 
Céstio para que viesse a pôr sobre Jérusalem um 
apertado cerco ; e supposto que depois se vio obri
gado a retirar-se com grande perda su a , isto não 
foi bastante para evitarem os hebreos o formidável 
castigo, que lhes vaticinára o Salvador do mundo ; 
porque depois de Céstio veio Vespasiano com muito 
maior exercito cercar de novo aquella ingrata, e so
berba Cidade.

Porem osChrístãos, conhecendo por divina re
velação , feita a alguns principaes, de ser chegado 
o tempo do vaticinado castigo sobre toda a Judéa, 
fugirão de Jérusalem, e das terras circumvisinhas 
com o seu Santo Bispo Simeão, e retirando-se para 
uma Cidade chamada Pella, continuárão aviver uni
dos em caridade perfeita, seguindo uniformemente 
as direcções do seu Pastor.

E depois de Jerusalém destruida, no anno se
ptuagesimo da era Christã, Simeão, vadeando o Jor
dão com os seus Fiéis, tornou para o logar, aonde 
estivera Jérusalem, e alli se estabelecêrão todos, co
mo lhes foi possível, de maneira que a santidade 
insigne daquelles primeiros Christãos formou alli co
mo uma nova Jérusalem, pelo edifício espiritual da 
Igreja de Jesu Christo, collocado sobre as ruinas 
do perfido judaísmo, e illuminai» por Deos com as. 
virtudes daquelles que o compunhão, e com os mui
tos, e grandes prodígios, que por seu meio se ohra- 
vão.

Mas o Santo Bispo, se por uma parte se ale
grava ao ver as copiosas bênçãos, que derramava 
o Ceo sobre o seu povo, tinha pela outra uma gran
de pena, e estava em um continuo cuidado, para 
que as perversas doutrinas dos hereges Cerinthianos, 
Ebionitas, Nieolaítas , e outros modernos sectários 
não corrompessem a pureza da Fé, c verdades san
tas, que receberão de Jesu Christo.
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E parlicularmente foi o Santo Bispo obrigado 
a mostrar o seu zèlo contra um falso Chrislão cha
mado Tebuto,convertido do judaismo, o qual, não
conseguindo o ser Bispo, como ambicioso procura
va , rebellou-se contra a authoridade da Igreja, e 
inventou erros contrários ás verdades do Evangelho. 
Elle, pois, foi o primeiro, que deo por este modo 
funestos exemplos aos ambiciosos do episcopado.

Conservou o Ceo por largo tempo a vida deste 
Santissimo Bispo para que os primeiros Fiéis de Je
rusalém se aproveitassem melhor das doutrinas de 
um tal Varão, que fòra instruído pelo mesmo Sal
vador; e assim, por mais diligencias que fizerão os 
Imperadores Vespasiano, e Domiciano para exlingui- 
rem os descendentes de David, para evitar aos ju- 
deos toda a occasião de se levantarem contra os ro
manos, elle sempre ficou incognito, e livre.

Até que por fim , chegando o tempo, em que 
Deos queria coroar os grandes meritos deste seu Ser
vo, no Imperio de Trajano (que tornou a renovar 
aquellas diligencias contra os descendentes de Da
vid) permittio que S. Simeão fosse denunciado co
mo tal ao Consul Attico, Governador da Palestina, 
o qual o fez padecer por muitos dias diversos tor
mentos, admirando aquelles barbaros a heroica pa
ciência, com que o Santo os soffria, sendo de uma 
idade tão decrepita, que já passava de cento e vin
te annos.

Ultimamente, mandando o Governador crucifi
car a S. Simeão, teve elle a honra de ser tratado 
como o seu Divino Mestre, conseguindo por este mar
tyrio glorioso a felicidade immortai do eterno Parai- 
zo. Succedeo esta preciosa morte no anno 107 da 
Era Christã, em que se terminárão os tempos apos
tólicos daquellas pessoas, que tiverâo a felicissima 
sorte de conversar com o Salvador sobre a terra , 
e ouvir da sua mesma boca as verdades do santo 
Evangelho.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

] W a d a  aprovei laria a S. o ser proximo Pa
reille de Jesu Christo,segundo a carne, senão fos
se elle seu irmão, segundo o espirilo, e não houves
se imitado os seus exemplos ; assim como nada va
leo a outros muitos o serem também seus parentes, 
por não crerem nelle, nem a toda a Nação judai
ca o proceder do seu tronco o mesmo Salvador, 
pois pela sua perfídia foi reprovada.

Nenhum apreço, pois, se deve jazer da consan
guinidade com os Varões santos, senão se as
suas virtudes, porque só os Dons de Deos merecem 
ser estimados, por serem os unicos que nos podem 
constituir venlurosos, fazendo-nos gloriosos corte-
zãos do Imperador Divino , como de
Christo no seu Reino celeste.

B E

S A N T O  IS ID O RO , P E L U S IO T A ,
PADRE DA IGREJA.

EM 19 DE FEVEREIRO.

NO SÉCULO IV.

Dos Bollandistasno dia 4 de fevereiro, e de Tillemontno Tom. X V  das Memorias Ecclesiasticas se ex-
traino o que toca a este

N a sc e o  Santo Isidoro na Cidade de Alexandria de 
uma familia illustre, que com a piedade Christã go
zava os bens chamados da fortuna. Elle foi educa
do com grande attenção, e instruido nas sciencias 
por tal modo, que junto ao singular talento, de que 
era dotado, chegou a distinguir-se entre os mais dou
tos homens do seu século ; porém o que mais o es
pecializou aos olhos de Deos na sua Igreja, foi o 
santo uso que elle fez da sua sciencia, e o desprezo

grande Padre da Igreja.

que mostrou sempre de todas as conveniências, e 
grandezas humanas.

Renunciando, pois, o mundo, procurou formar 
o seu thesouro no Ceo, mediante a distribuição, que 
fez dos seus bens aos pobres ; e retirando-se para um 
monte proximo á embocadura do Nilo, e á Cidade de 
Peluso (donde lhe procedeo o nome de Pelusiota) se 
unio a outros solitários para applicar-sc com elles 
ao conhecimento de si mesmo, e ao serviço divino.
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Assim, pois, a occupaçâ'o do Santo naquella 
solidão consistia em alimentar continuamente a sua 
alma com a meditação das santas verdades do Evan
gelho, e em mortificar o seu corpo, e debilitar a sua 
carne com perennes jejuns ; e Deos o preparou com 
o silencio, e com um theor de vida similhante ao 
de S. João Baptista, para haver de pregar a peni
tencia, e o cumprimento das proprias obrigações aos 
que se apartavào das justas regras do Evangelho, 
ainda que fossem os mais respeitáveis pelas suas gran
des dignidades.

Para cujo fim dispoz o Ceo, que este Santo Va
rão fosse condecorado com o sagrado caracter sacer
dotal ; e o alto conceito que fazia o mesmo Santo da 
grandeza, e obrigações do sacerdócio (como se vê 
por varios logares das suas cartas) dá bem a conhe
cer com que pureza de intenção elle entrou, e exer
ceo este venerável ministerio.

Elle se esqueceo de todos os seus particulares 
interesses para attender somente aos da Igreja com 
tão ardente zèlo, que ás vezes parecia excessivo, a 
quem só se regulava pelas maximas da prudência 
humana ; porém nada era mais conforme á verda
deira sabedoria, porque elle em íaes occasiões obra
va pela vontade de Deos, que delle se servia, como 
de instrumento, para extrahir muitas almas do cri
minal abysmo, em que a voluntaria cegueira as ha
via precipitado,

Se bem que a sua especial vocação parecia des
tinada para corrigir a fatal cegueira, que produzem 
as paixões desordenadas no coração daquelles, que 
collocados em sublimes empregos deshonrão a santi
dade do Christianismo, ou a dignidade do sacerdó
cio, e corrompem a pureza da moral do Evangelho, 
e a inteireza da ecclesiastica disciplina.

Assim, pois, com esta idea, suggerida pelo Es
pirito Santo, escreveo Isidoro a varias pessoas mais 
de duas mil cartas, cheias de zèlo, e erudição, que 
se conscrvâo, e existem impressas em os nossos dias. 
NcIIas mostra o Santo Padre a intelligencia que ti
nha da Sagrada Escriptura, a viveza do seu discur
so, e o feliz modo de explicar-se para inspirar amor 
á virtude, e horror ao vicio.

E este seu zèlo, e aversão contra o vicio o mo
veo a corrigir o seu proprio Superior, que era Eu
sebio Bispo de Palusio ; o q u a l, em vez de imitar 
o ajustado regulamento de Santo Ammanio, seu pre- 
decessor, escandalizava com as suas injustiças, e com 
Os seus discursos a todas as Igrejas do Egypto. Mos
trou lambem o nosso Santo um igual valor em re
primir com feliz successo os atlcntados de um Go
vernador da Provincia, que entre outras injustiças, 
e oppressées não guardava o devido respeito aos sa
grados templos.

E como a reprehenção dos vicios costuma at- 
trahir a indignação dos viciosos, não é para admi
rar de que o nosso Santo, havendo declarado uma 
guerra viva ao vicio, e ao e rro ,, fosse o alvo das

contradicções, e perseguições de muitos. Não ignora
va elle esta consequência, que via nos exemplos de 
varios Santos ; porém confiava na Providencia de 
Deos, que o tinha armado da necessaria virtude pa
ra supportar todas as perseguições com valor.

Insultando-o, pois, por muitos modos os seus 
cruéis inimigos, por ultimo o fizerão sahir da sua 
amada solidão ; e elle, sem se perturbar, considerou 
aquelies máos tratamentos, e o seu injusto desterro 
como um beneficio enviado por Deos para cuidar 
.com maior efficacia na sua própria santificação ; o 
que elle bem exprime na carta que escreveo logo ao 
mesmo que contribuira para o seu degredo, confes
sando-se por seu obrigado, ao dizer-lhe deste modo : 
Vós me haveis feito adquirir uma coroa de gloria, 
sem o pensardes ; porque agora com verdade posso 
d i z e r , que Deos me fez a G r a ç a n ã o  só de crer 
mais na sua Providenciasenão também de pade
cer alguma cousa por seu amor.

É tão altamente estava persuadido o Santo de 
serem felicissimos os que padecem por amor da jus
tiça , que a este respeito diz em outra sua carta a 
um seu amigo : Se tem de ser maltratado o que se
gue o caminho da virtude, contrario, 
dido o que vai pela estrada do erro, é sempre cer
to que se deve obrar, e seguir o bem, sem attender, 
nem fazer caso da adversidade, eque costuma sobre
vir a esta justa eleição.

Porquanto ( ainda sem fallar no premio , que 
tem no outro mundo a virtude, nem também no cas
tigo, com que é punida a iniquidade) a virtude por 
si mesma é um glorioso premio do homem justo ; 
assim como o perverso encontra no proprio mal o 
seu supplicio.

Em cujos termos , por maiores que fòrão na- 
quelles tempos as contradicções que padeceo a Igreja, 
e por mais que se multiplicárão as desordens, e os 
escândalos, ainda entre os sagrados Ministros, nunca 
a fé, nem o valor de Santo Isidoro se affrouxou ; an
tes elle reputava todas estas cousas por importan
tes para fazer a mesma Igreja mais illustre, e mais 
perfeitos aos seus bons filhos ; c por isso, vendo elle 
mover-se alguma guerra contra a sã doutrina, e em 
prejuizo da verdade, não olhava para o que então 
acontecia, senão para o fira da íribulação, que espe
rava ser util á mesma Igreja, e aos seus defensores.

Accommettido então o Santo Padre de uma gra
ve molestia, senlio-se interiormente consolado, pela 
firme esperança, que então concebco de se ver bre
vemente livre das perturbações da vida presente , 
como assim lhe succedeo, chegando por meio de 
uma suave morte, depois de uma longa velhice, ao 
suspirado termo da eterna felicidade no anno 445 da 
Era Christã..

REFLEXÕES DQUTRINAES.

O s  documentos, eexemplos Santo Isidoro a
todos podem servir de regra, e principalmente áquel-
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les que por seu officio tem de corrigir aos outros; 
para cujo effcito devem estar cheios de um verda
deiro zèlo da gloria de D e o s e  bem do proximo ; 
c além disto fazer muitas orações a Deos, acompa
nhadas de penitencias, e boas obras, para que lhe 
abençoe as palavras, e fadigas, de modo que se fa
ção uleis, e proveitosas ; sendo certissimo que nin
guem póde corrigir frucluosamenle aos outros, se 
por Deos não fôrvisto com benignos olhos.

E' também necessário unir á caridade a pru
dência Clirislã, porquanto ( como diz o mesmo San
to Isidoro em uma das suas cartas) no reprehender 
aos outros deve-sc usar de humildade, c doçura com

alguns, e para com outros de força, e valor, pois 
nem todos se attrahem com os mesmos meios, assim 
como nem Iodas as enfermidades se curão com os 
mesmos remedios.

E  por ultimo (qualquer que seja o exito )  con
vem resignar-se nas disposições divinas, lembrando- 
se de que a Igreja é comparada por Christo no Evan
gelho, ora a uma rede que encerra os peixes bons, 
e máos, e ora a um campo, que entre o bom trigo 
produz o joio, para ensinar-nos a com pa
ciência os escândalos, e os escandalosos na presen
te vida, até se fazer a terrível, e tremenda separa
ção para a eternidade futura.

»G

S. G R E G O R I O  MA G N O ,
PAPA, E DOUTOR DA IGREJA.

KO SÉCULO VI, E VII.

Dos escriptos deste grande Pontifice, e do que delle deixou notado Paulo Diacono, monge do Monte Cas
sino, e da vida que delle escreveocom exacta perfeição o P. Francisco 

do Poço, da Congregação do Oratorio de Roma.

O *  Gregorio (denominado Grande, pelo singular 
resplandor das suas obras, e virtudes) nasceo em 
Roma de uma familia nobilissima, no anno de 540. 
Seu pai, por nome Gordiano, era Senador, e muito 
rico, e Silvia sua mài de igual nobreza, era de tão 
rara piedade, que a Igreja a venera por Santa, ce
lebrando a sua memoria no dia de Novembro. 0  
Papa Felis II era seu proximo parente, e as Santas 
Virgens Tarsilla, c Emiliana erâo suas lias.

Tinha, pois, S. Gregorio na sua familia tudo 
o que o podia fazer illustre, e respeitável aos olhos 
dos homens — nobreza, honras, dignidades, e ri
quezas ; porém elle no decurso da sua vida pouco 
ou nenhum caso fez de todas estas cousas, estiman
do sómente as que podião contribuir para o fazer 
grande aos olhos de Deos ; isto é, a piedade, e exem
plos de virtude de seus pais, e parentes.

Elle desde os seus primeiros annos foi logo edu
cado á proporção da sua nobreza ; e o singular ta
lento que recebêra do Ceo , o applicou com feliz 
successo ao estudo das sciencias ; como era tam
bém dotado de uma grande prudência, e singular 
destreza para manejar os negocios, depois de feito 
Senador; sendo ainda mancebo, o Imperador Justi
no II o constiluio Prefeito de Roma, que era a se
gunda dignidade no romano Imperio.

Elevado, pois, Gregorio a este sublime empre
go , parecia-lhe á primeira vista que bem poderia 
unir as pompas, e multidão immensa dos seculares 
negocios com uma sincera, e constante piedade ; mas 
ponderando sobre isto mais de espaço, e entrando 
seriamente em si mesmo, veio a conhecer, e formar 
conceito de que elle não só na apparencia senão tam
bém na realidade servia ao mundo, o que lhe cau
sou grande confusão.

Assim o dispunha Deos para logo depois da mor
te de seu pai quebrar os laços que o prendião no sé
culo ; e com cffeilo, vendo-se elle então cm uma ple
na liberdade para dispor de si mesmo, e de todos 
os seus bens, seguio sem demora a vocação de Deos, 
que no fundo do coração lhe dizia : que raras ve
zes se acha a Deos no tumulto, e embaraços do sé
culo. Começou, pois, pela distribuição que fez dos 
bens que possuia, dando uma boa parte aos pobres, 
e destinando a principal para a construcção de sete 
mosteiros, seis em Cizilia, o um em Roma (que ain
da hoje existe, habitado pelos monges Camaldulen- 
sc s , em o Monte Celio, com o titulo de S. Grego
rio) aonde elle mesmo tomou o habito religioso pa
ra entregar-se ao serviço de Deos em um perfeito re
tiro do mundo.

Gozava então o Santo, na idade de trinta e cin-
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co annos, de uma vigorosa robustez, que com a 
frequência da oração, e rigor dos jejuns, e conti
nua applicação ao estudo dos Livros Santos se pôz 
em grande debilidade ; o que não obstante elle foi 
continuando sempre no mesmo rigor de vida, e na 
louvável pratica dos seus virtuosos exercícios.

Succedeo então, que vendo o Santo, ao passar 
por uma das praças de Roma, estarem de venda 
alguns escravos de bella figura, perguntou donde 
vierão, e que religião seguião ? e dizendo-se-lhe, 
que tinhão vindo da Ilha de Inglaterra, e que erão 
gentios, compadecido elle daquelles miseráveis (cu
jas almas erão tão disformes na presença de Deos, 
quanto erão bellos os seus corpos avistados homens) 
foi logo supplicar ao Papa Benedicto, que se dignas
se de mandar sujeitos cheios de zèlo, e sciencia pre
gar a Fé de Jesu Christo naquella I lh a , oflferecen- 
do-se elle também para a mesma empreza.

Approvou o Papa esta supplica, e nomeando 
para a sua execução a Gregorio, elle se pôz logo a 
caminho ; mas publicada em Roma esta noticia, o 
clero, e povo, esperando que passasse o Papa para 
S. Pedro, lhe clamarão a uma voz: 
dre, vós sois a ruina de Roma, ausentando della a 
Gregorio ;e o Papa, ouvindo estes clamores, expe
dio logo correios, que ainda o encontrarão, e o fi- 
zerão voltar para o seu mosteiro.

Mas pouco foi o tempo que gozou o nosso San
to deste retiro, porquanto querendo-o Deos instruir 
para o governo da Igreja universal, dispoz que o 
Papa o elegesse para um dos sete Diaconos Rcgio- 
narios da Igreja romana, e que depois fosse encar
regado de uma commissão muito propria para dar 
a conhecer, não sómente a sua grande virtude, se
não também a sua igual dexteridade em tratar com 
feliz successo toda a sorte de negocios, ainda os mais 
difficeis, como agora diremos.

O Summo Pontifice Pelagio II (que succederà 
na cadeira romana ao Papa Benedicto) vendo o es
tado miserável da Italia pelas incursões dos longo- 
bardos, que tudo levavão a ferro, e fogo, expedio 
a S. Gregorio, em qualidade de Apocrisario, ou 
Núncio ao Imperador Tiberio II para obter delle o 
soccorro necessario para aquelia consternada Provin
cia, como assim conseguio com a desejada presteza.

Fez também o Santo no tempo que esteve em 
Constantinopla outros importantes serviços á Igreja, 
porque sabendo elle que Eutiquio, Patriarcha daquel- 
ía Cidade, ensinava, que os nossos corpos depois 
da resurreição não serião palpaveis, senão só ap
parentes , formados do ar , impugnou logo aquelle 
erro com razões tão eíficazes, que não sómente o 
Imperador mandou queimar o livro que continha 
aquelia falsa doutrina, senão também o mesmo Eu
tiquio se arrependeo de modo, que na sua ultima 
enfermidade, pondo a mão no seu braço, dizia aos 
circumstantes : Creio que todos com
a nossa mesma carne.

Tom. I.

Naquelle tempo também começou S. Gregorio 
a sua utilissima obra dos Moraes sobre o Livro de 
Job , a instâncias de S. Leandro Bispo de Sevilha, 
que tinha vindo á córte para implorar a protecção 
do Imperador Mauricio, successor de Tiberio, a fa
vor da Igreja de Ilespanha, perseguida pelos Aria
nos, que dominavão naquelle Reino ; em cuja occa- 
sião se unirão estes dous Santos com a mais estrei
ta amizade, que durou por todo o tempo da sua 
vida.

Passados alguns annos, até o de 585 , voltou 
o Santo da corte de Constantinopla para o seu mos
teiro de Roma, aonde esperava gozar com descanço 
as doçuras do religioso retiro ; mas foi por pouco 
tempo, porque se vio obrigado a tomar o governo 
daquelle mosteiro, em logar doAbbade Maximiano, 
que o Papa nomeou para Bispo de Saragoça em Si
cilia; e naquelle emprego se portou o Santo com 
todo o zèlo, e prudência que se devia esperar da sua 
sciencia, e virtude.

Sendo, pois, S. Gregorio ainda Abbade do seu 
mosteiro, quando morreo o Papa Pelagio segundo, 
o clero , o senado , e o povo , todos a uma voz o 
elegêrão por mais capaz para governar a barca de 
S. Pedro , então combatida por todos os lados. Po
rém elle, que, pela sua humildade, nada via na 
sua pessoa da grande virtude que os outros nelle ad- 
miravão, escreveo uma carta ao Imperador Mauri
cio , allegando-lhe as suas molestias, e muito mais 
a falta dos requisitos, que pedia aquelia suprema 
dignidade, afim de que não approvasse, nem pres
tasse o seu consenso sobre aquelia eleição.

Sabendo então desta diligencia Germano Gover
nador de Roma, fez suspender o correio, que leva
va a carta de Gregorio, e expedio outro ao mesmo 
Imperador, participando-lhe a noticia daquella elei
ção ; o qual, como bem conhecia a virtude, e san
tidade de Gregorio, recebeo por este motivo gran
de prazer, e confirmou logo aquelia eleição, segun
do o uso, ou abuso praticado naquelles tempos pe
los Imperadores gregos.

Ora, em quanto se esperava a resposta do Im
perador, movido o Santo pela caridade que lhe in
fiammava o coração, sentio-se obrigado a vencer to
da a sua repugnância, e conformar-se ao uso, que 
então havia do Summo Pontifice eleito, com os très 
principaes do clero tomarem o governo da Igreja, 
até vir confirmada a eleição com o beneplacito, e 
approvação do Imperador.

Entretanto esperava Gregorio, que , attenden
do o Principe á sua supplica, mandasse proceder a 
nova eleição. Ouvindo, pois, dizer que o Impera
dor confirmava a que se havia feito, fugio disfarça
do para uma gru ta , que estava no interior de um 
bosque visinho, com animo resoluto de conservar- 
se naquelle sitio até saber que se havia nomeado em 
seu logar outro sujeito. Porém Deos, que tinha con
corrido, movendo os corações, para a elèição de Gre-
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gorio, também manifestou o logar aonde elle estava 
escondido, por meio de uma columna de fogo, que 
aili appareceo no ar ; donde logo ex!rabido , e le
vado para a Cidade como em triunfo pelo alegre po
vo , foi consagrado Papa no dia 3 de setembro do 
anno 390.

Para dar uma idea dos procedimentos de S. 
Gregorio no seu pontificado, bastará dizer em pou
cas palavras, que elle praticou sempre o que ensina 
em o seu livro, a que deo o titulo de Pastoral, aon
de quer que os Pastores ecclesiasticos sejão sollici
tos em administrar ao seu povo a Palavra de Deos ; 
que se interessem com efficacia em todas as suas es- 
pirituaes, e temporaes indigencias ; que sejão os pais 
dos pobres, e especialmente das viuvas, donzellas, e 
orfãos.

Quer além disto que frequentemente se exami
ne , como exercitào o seu ministério ; que instruc- 
ções dão ao seu povo, e que, supposto não commet- 
tão em todo o referido faltas graves, se humilhem 
comtudo na presença de Deos, para não perderem 
pela soberba, c vangloria o precioso fructo das suas 
boas obras. De tudo isto dava o Santo Padre em si 
mesmo um exemplo perfeitíssimo, pelo virtuoso re
gulamento do seu pontificado ; sendo um dos seus 
cuidados maiores o prover as Igrejas de bons Pas
tores, como quem não ignorava, que deve começar 
pela cabeça a santificação dos membros.

Procurou também com o maior cuidado propa
gar a Fé de Jesu Christo, desejando, se lhe fosse 
possível, reduzir todos á unidade da Igreja Catholi
ca ; e com este intento, logo que entrou no pontifi
cado enviou para a Grã-Bretanha a Santo Agostinho, 
Prior do mosteiro de Santo André, com outros mon
ges seus companheiros, cujas fadigas tiverão tão fe
liz successo, que em breve tempo floreceo naquclla 
Ilha a Religião Christã, por onde mereceo o nosso 
Santo o glorioso titulo do Apostolo de Inglaterra.

Trabalhou não menos o zeloso Pontífice em con
vencer, e reduzir os Bispos da Istria, que se havião 
separado da communhão Catholica, por causa do 
concilio quinto, que condemnára uma carta de lha, 
Bispo de Edessa, com as obras, e pessoa de Theo
doro de Mopsueste, c um escripto de Theodoreto, 
Bispo de Ciro, contra S. Ciryllo, julgando elles fal
samente que a condemnação destes 1res capítulos (que 
assim forão chamados) era prejudicial ás definições 
do concilio Calcedonense.

Fez no mesmo tempo todo o esforço para do
mar a obstinação dos hereges Donatistas na Africa ; 
e para extinguir o arianismo na Europa, particular
mente na Italia, aonde teve a consolação de ver aos 
longobardos, com o seu Rei Agilulfo, abandonarem 
para sempre a tal heresia.

Cuidou também o seu zelo em purificar a ec
clesiastica disciplina de alguns abusos, que insensi
velmente se havião introduzido, e impedir ao mes
mo passo que se intrometíessem outros dc novo. Pro-
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tegia os pobres, e opprimidos, e era tão liberal nas 
esmolas que se reduzio muitas vezes a ficar sem o 
preciso para si mesmo.

Elle não tinha pejo de aconselhar-se com pes
soas, que lhe erão inferiores, por ser a sua maxi
m a—  que a eminencia do posto não dá sabedoria; 
a qual não poucas vezes costuma Deos communicar 
aos humildes de coração, de qualquer estado, e con
dição que sejão.

Era tão grande o seu amor para com a justi
ça, que sempre a quiz observar com a devida exa- 
ctidão , ainda á custa de perder a correspondência 
com os seus maiores amigos ; costumando dizer : que 
um bom Ghristão não deve reputar como dignos da 
sua amizade aquelles, que com suas iniquidades se 
fazem indignos do amor de Deos, suprema, e eter
na Justiça.

Fundado, pois, o Santo neste principio, corri
gia, e admoestava com liberdade apostolica aos maio
res Principes do século, quando se desviavão do re
cto caminho da piedade Christã, portando-se comtu
do a este respeito com suavidade, e doçura, como 
bem se vio, além de outras occasiões, no que pra
ticou com Maurício Imperador.

Tinha este Principe no anno de 393 promul
gado uma lei, na qual ordenava, que todos aquel
les que manejavão os negocios publicos, ou antece
dentemente os houvessem exercitado, não podessem 
ser admittidos ao clericato sem primeiro dar contas 
da sua administração ; e que todos os soldados, que 
não tivessem completado o tempo decretado pela mi
lícia, não podessem abraçar a profissão monastica.

Intimada, pois, ao Santo Pontifico esta lei, con
veio facilmente com o Principe, quanto á sua pri
meira parte, sobre serem excluídos dos officios ec
clesiasticos os que estavão addictos aos serviços pu
blicos , e não tinhão apurado as suas contas, con
cluindo com dizer, que os que depunhão o vestido 
secular, por aspirarem ás honras, e commodidades 
da ecclesiastica vida, mostravão com evidencia, que 
ainda que mudavão o habito, não abandonavão o 
mundo.

Porém quanto á segunda parte da lei, que pro- 
hibia aos soldados, como fica dito , a profissão da 
vida monastica, escreveo S. Gregorio ao Imperador 
Maurício uma doutíssima carta, na qual com muita 
efficacia, doçura, e humildade lhe expunha, que 
aquella sua determinação fechava a muitos o cami
nho do Ceo ; pois, ainda que no século se podia vi
ver santamente, comtudo havia muitos, que por sua 
fraqueza, e circumstancias em que se achavão, não 
se podião salvar, sem abandonar tudo.

Rendeo-se o Imperador ás razões do Santo Pa
dre, moderando a sua ordenação na parle que per
tencia aos soldados ; e o mesmo S. Gregorio man
dou depois, que as pessoas militares não se admit- 
tissem a entrar na vida monastica, sem se fazer pri
meiro uma prova da sua vocação, maior ainda que

—  12.
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a que se pedia commummenîe aos outros. Assim mos
trou o Santo a estimação que fazia da vida monas
tica, e quanto a julgava uíil para a salvação eterna.

Aos outros cuidados pastoraes do Santo Ponti
fice se deve ajuntar o que elle tomou para reduzir 
a melhor ordem o Officio, e canto ecclesiastico, afim 
de aperfeiçoar uma acção tão nobre, como é a de 
oíferecer ao Senhor nos seus templos, tanto no còro 
como no altar um perenne tributo de louvor, e ac
ção de graças, querendo para este eífeito que as ora
ções da Missa, e Officio fossem ternas, e devotas ; 
e o canto grave, e magestoso, como convem á san
tidade da Religião.

Mas o maior cuidado do Santo Pontifice foi o 
promover, e recommendar aos Bispos a sua princi
pal obrigação de instruir os povos a elles eommelti- 
dos ; elle pela sua parte, ainda que opprimido com 
innumeraveis occupações, e não poucas molestias, 
cumprio este dever exactamente.

Ainda nos restão das suas Homílias quarenta 
sobre os Evangelhos, umas recitadas por elle mes
mo, e outras pelos seus substitutos, pelas quaes se 
deixa v e r, com quanto zelo, e simplicidade santa, 
sem affectaçâo de eslylo, nem de sublimes conceitos, 
administrava elle a Palavra de Deos na primeira Igre
ja do mundo Catholico.

Além disto compoz lambem o Santo Padre ou
tras obras, em que explica com admiravel clareza, 
« profunda doutrina os princípios da moral Christã ; 
e no mesmo tempo em que illumina a mente dos lei
tores, inflamma também os seus corações, e quasi 
que os obriga a amar, e abraçar a virtude.

Porém elle pela sua humildade estimava em tão 
pouco estas suas obras, que vindo-lhe á noticia que 
Mariniano, Arcebispo de Ravena, fazia 1er publica
mente na Igreja os seus discursos sobre o Livro de 
Job, o não levou a bem, e logo lhe aconselhou, que 
se servisse antes dos Commentarios de Santo Agos
tinho sobre o Livro dos Psalmos.

E pedindo-lhe Innocencio, Prefeito da Africa, 
os seus Moraes sobre o mesmo Job , o Santo sim 
lh’os remetteo, mas accrescentou logo, que se que
ria saciar-se de um alimento delicioso, lesse as obras 
de Santo Agostinho, as quaes, sendo na verdade co
mo um precioso trigo, lhe farião ter fastio do seu 
insipido joio.

Em conclusão, para se formar conceito dos hu
mildes sentimentos do Santo a respeito das suas obras, 
basta reflectir sobre o que elle escreveo no fim dos 
seus Moraes, dizendo : Importa muito evitar nas 
cousas que se escrevem loda a sorte de vaidade e

viver na certeza de que ainda as cousas boas 
si mesmas só merecem ser louvadas, quando di

zem pelo fim de unicamente agradar a Deos.
Corria já o anno decimo quarto desde que es

te Santo Pontífice gemia debaixo do gravissimo pé
so do sacerdócio, havendo elle empregado todo este 
tempo no governo da Igreja universal, attendendo 
ás indigencias do rebanho de Jesu Christo, commeí- 
tido ao seu cuidado, sem embargo das muitas en
fermidades de gota, e outras graves moléstias, que 
quasi continuamente padecia.

Elle tudo attribuia aos seus peccados, e por 
isso não gostava de que os outros se condoessem dos 
seus males, porque os considerava, e os recebia como 
verdadeiros bens, e preciosas Graças de Deos. Pro
curava só com as suas, e alheias orações uma inal
terável paciência para fazer bom uso daquellas visi
tas, com que o Senhor o favorecia. Assim, pois, 
cheio de virtudes, e meritos, e com estes humildes 
sentimentos , consummou o grande Padre S. Gre
gorio o precioso sacrificio da sua vida no dia 12 
de março do anno 604, havendo occupado a cadei
ra de S. Pedro treze annos, seis mezes e dez dias.

REFLEXÕES DOETUINAES.

ÍLísteGlorioso Santo não ê só para os Pastores 
de almas bem perfeito modelo, senão ainda para 
todos os Chrislãosum exemplar nobilissimo.
desprezou as honras, as d e l i c i a s e  riquezas, em 
que nascêra, e se educára.Elle resislio lhe 
permittio a submissão que elevemos 1er ás ordens 
Deos) para não ser elevado ao supremo grão da ec
clesiastica jerarquia; e longe de comprazer-se, ou 
desvanecer-se por esta sublime sempre se
afjligio, e por ella se humilhou na presença de Deos, 
edos homens.

E  pelo contrario, formou sempre um summo 
apreço da vida pobre, penitente, e desconhecida, 
doendo-se muito de a haver (bem que a seu 
abandonado. Elle reputou as molestias, e todas aquel- 
las, que o mundo chama desgraças, por especial 

favor da Benefxcencia Divina; e por ultimo dese
jou a morte, como feliz passagem para a eterna vida.

Deve, p o is , lodo o Christão, á vista deste 
exemplo, amar a vida retirada , e desconhecida, 
reputar os trabalhos, e tribulações como 
de merito, e penhor da salvação : deve, em summa, 
á imitação de S. Gregorio, conformar-se a Jesu 
Christo, que estimou o que o mundo despreza, e 

desprezou o que o mundo estima.
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MARÇO — A3.

DE

SANTA EUFRASIA, VIRGEM.
NO SÉCULO IV, E V.

Â vida de Santa Eufrasia lìesweido a refere no Livro I  das vidas dos Padres do e os
dislas a trazem neste dia já  correcta de alguns defeitos.

A il l u s t r e  Virgem Santa Eufrasia nasceo em Gons- 
tantinopla no fim do quarto século, de Antigono, e 
Eufrasia, se muito respeitáveis pela sua grande no
breza , muito mais ainda pela sua piedade, e reli
gião. E lles, apenas tiverão esta filha, a que derão 
também o nome de Eufrasia) propozerão mutuamen
te viver em continência, como se fossem na verda
de não esposos, mas irmãos.

Por tão bons pais foi educada Eufrasia chri- 
stianissimamente no santo temor de Deos; e altamen
te persuadidos de que os meninos, em podendo per
ceber o que se lhes diz, devem ser instruídos sobre 
os seus deveres, não esperárão que Eufrasia chegas
se ao tempo do uso da razão, para insinuar-lhe o 
conhecimento, e o amor do Summo Bem, procurando 
acompanhar as doutrinas que lhe davão, com sua
ves, e doces modos, para que a tenra filha com gos
to, e boa vontade as recebesse.

Era esta menina de cinco annos quando lhe mor- 
reo seu pai, e sua mãi tinha só vinte e dous quan
do ficou viuva ; mas era enriquecida de uma sabia 
prudência, toda propria de outra idade mais avan
çada ; e por isso o ficar ella viuva não a fez omit- 
tir a boa educação da filha, considerando-se obri
gada a pôr da sua parte maior diligencia a este res
peito , de modo que houvesse de supprir a falta de 
seu pai.

Querendo, pois, livrar-se das repetidas instân
cias, que para passar a segundas núpcias lhe fazião 
varias senhoras, e até a mesma Imperatriz, tomou 
a resolução de ausentar-se com sua filha para o Egy- 
pto, allegando por motivo o querer ver, e arrendar 
os muitos bens, que possuia naquelle paiz'; mas na 
realidade era para buscar um decente retiro , em que 
podesse passar o restante da sua vida na oração, e 
meditação dos annos eternos, que devem ser o le
gitimo objecto de todos os nossos pensamentos.

Chegando, pois, ao Egypto, o Senhor lhe fez 
ter a noticia de um recolhimento de santas virgens, 
que praticavão uma vida penitente com grandissi
mas austeridades ; porque, além de não comerem 
carne, nem usarem de vinho, ovos, e fruclas, todo 
o seu alimento consistia unicamente em pão, legu
mes, e hervas, uma só vez cada dia, depois do sol 
posto ; e algumas vezes passavão dous, e très dias

sem tomarem algum alimento. O seu leito era um 
aspero cilicio de pellos de cabra, estendido sobre a 
terra. Além dos exercícios espirituaes, occupavão- 
se em trabalho de mãos, á proporção das suas res
pectivas forças ; e quando cahião enfermas, de mo
do ordinario não usavão de medicamentos, antes da
vão graças a Deos por aquelle favor.

E era tal o seu desapego das cousas do mun
do, que offerecendo-lhe Eufrasia uma somma consi
derável , para que rogassem a Deos pela alma de 
seu marido, lh’a recusarão, dizendo em nome de 
todas a Superiora : que sim rogarião ao Senhor, 
como ella desejava, mas que não acceilavão o di
nheiro , por terem renunciado a todos os bens do 
século, e commodidades da v ida, para se fazerem 
merecedoras de gozar no Reino celeste as eternas de
licias.

Edificada, pois, summamcnte a viuva Eufrasia 
do singular portamento daquellas santas virgens, que 
via tão virtuosas, c desinteressadas, conduzia alli de 
quando em quando a sua filha Eufrasia, a quem Deos 
por este meio insensivelmente ia preparando para 
vir a ser alli mesmo uma sua grande Serva.

Gostava muito a Superiora de conversar com 
esta menina, que por então não tinha mais de sete 
annos ; e perguntando-lhe uma vez a quem amava 
mais, se ás Religiosas do mosteiro, ou ao Fidalgo, 
a quem sua mãi a prometterà para esposa ? Respon
deo ella : Eu não conheço esse esposo, nem delle sou 
conhecida : amo sim a vós , a quem vejo ; e a 
quem tendes mais amor, a ou ao meu esposo ? 
Nós todas vos amamos, (respondeo a Superiora) e 
a nosso Senhor Jesu Christo. Pois eu lambem (re
plicou a menina) amo a vós, Jesu Christo nos
so Senhor. Logo se nos amais (lhe disse rindo a Su
periora) fixai comnosco. De muito boa resr-
pondeo ella) se minha mài me conceder licença.

Queria, pois, a menina ficar logo no mosteiro, 
visto que sua mãi não repugnava ; mas a prudente 
Superiora, temendo que aquelle fervor procedesse da 
ordinaria propensão, que tem as crianças para cou
sas novas, disse, fallando seriamente para Eufrasia : 
Amada filha, nenhuma menina pôde ficar neste mos
teiro sem se haver consagrado a Jesu Christo; e Je
su Christo aonde está? perguntou cila. Mostrou-se-
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lhe então um Crucifixo, dizendo-lhe : que aquella 
era a Imagem de Jesu Christo, Salvador do mundo, 
e celeste Esposo das almas puras.

E ella sem mais demora se abraçou com a Sa
grada Imagem , dizendo ao mesmo tempo : Senhor 
meu Jesu Christo, eu a Vós me consagro, e não que
ro outro Esposo, nem sahir j deste mosteiro. Aqui 
não podeis ficar (lhe disse a Superiora) porque não 
ha logar para vos receber. E  como assim (replicou 
Eufrasia) aonde vós estais não posso eu assistir tam
bém? Disse-lhe então a Superiora para lhe metter 
medo : Se vós quereis estar comnosco, deveis apren
der de memoria todo o Psalterio, jejuar continua
mente, passar as noites velando , e praticar outras 
muitas austeridades.Ao que ella respondeo : Espe
ro em Deos fazer tudo isso, com tanto que me dei
xeis ficar na vossa companhia.

Vendo então a Prelada nesta graciosa menina 
uma tal constância, tão superiora á sua idade, dis
se a sua mài : que depois de tão evidentes signaes 
da divina vocação naquella sua filha, não era justo 
resistir ao Espirito Santo, que destinando-a para Es
posa sua naquelle estado de Religiosa, a cnchêra 
por um modo extraordinario da sua Graça, e das 
suas Luzes.

Assentio logo a boa raãi á vontade quasi ex
pressa do Altissimo ; e conduzindo a filha aos pés 
do mesmo Crucifixo, lh’a offereceo com muitas la
grimas, rogando-lhe que a quizesse consagrar intei
ramente ao seu serviço, e consolidalla por tal modo 
no seu amor, e temor santo, que nada fosse bastan
te para distrahilla ; e por ultimo entregando-a nas 
mãos da Superiora, vcnceo com heroica, e singular 
constância os sentimentos da natureza.

Depois deste sacrifício, que fez Eufrasia de sua 
filha ao divino Senhor, cuidou sómente em adian
tar-se cada vez mais no caminho da espiritual per
feição. Empregava-se, quanto mais podia, no servi
ço dos pobres, e em toda a sorte de obras de pie
dade convenientes ao seu estado, e condição. Ella 
não admittia para seu alimento nem carne, nem pei
xe, nem vinho. Os seus jejuns erão continuos, usan
do só de legumes, e hervas.

E preparando-se deste modo para o seu ultimo 
transito, a Superiora do mosteiro de sua filha lhe 
fez aviso, passado pouco tempo, de que eslava pro
ximo o fim dos seus dias, segundo lhe fora mostra
do em uma visão que tivera, por cuja noticia doo 
a santa viuva muitas graças a Deos, que tão cedo 
se dignava do a livrar deste miserável mundo, como 
sempre lhe rogara, depois da morte de seu marido.

Fez logo chamar a sua filha, afim de lhe par
ticipar esta noticia ; e ella ouvindo-a começou a cho
rar amargamente, considerando-se naquella terra co
mo orfã, estrangeira, e desamparada ; porém a mãi 
a consolava, representando-lhe, que tendo cila por 
seu Pai, e seu Esposo a Jesu Christo, não podia re
putar-se orfã, em quanto a Elle estivesse unida ; e

que a Superiora do mosteiro cumpriría no mesmo 
tempo o logar de mãi para com ella.

Fez-lhe depois outras advertências para o cum
primento dos deveres da sua monastica profissão, e 
parlicularmente lhe recommendou , que, esquecen
do-se do sangue real, tratasse de servir com humil
dade a todas as Religiosas do mosteiro, sem aspirar 
a ser délias servida ; e que fazendo bom uso das ri
quezas que lhe deixava, procurasse o viver pobre 
cá na te rra , para ser rica depois na eterna Patria.

Outras mais cousas lhe disse, e recommendou, 
dignas todas de uma santa mulher, como ella e ra , 
nos très dias que ainda viveo ; e publicada a noti
cia da eminente santidade, e preciosa morte desta 
illustre matrona, começou logo a Igreja grega a ve
ne rali a por Santa, celebrando annualmente no dia 
undecimo de janeiro a sua memoria com a de An
tigono seu marido.

Chegando, pois, a nova da morte de Eufrasia 
ao Fidalgo, Senador de Constantinopla, a quem ella 
prometlêra por esposa a sua filha, supplicou logo, 
e conseguio do Imperador, que escrevesse á nossa 
Santa, significando-lhe o empenho, que a respeito 
da sua pessoa havião contrahido seus pais ; porém 
ella sem faltar ao seu decoro, e todo cheia de reli
gião, lhe respondeo desta maneira :

« Augusto Monarcha, eu sou de Jesu Christo, 
« e não posso dar-me a outro ; e todo o meu dese- 
«jo é que o mundo se esqueça totalmente de Eufra- 
«sia. Rogo, sim, humildemente aV. Magestade, que 
«se digne de fazer distribuir aos pobres, e orfãos 
« todos os bens, que em Constantinopla, e seus su- 
« burbios me fôrão deixados por meus pais ; de pôr 
« em liberdade todos os escravos da minha casa, e 
« perdoar aos rendeiros dos meus bens toda a som- 
«ma, que me estiverem devendo.. .  Eufrasia».

Fez esta resposta uma tal impressão no animo 
daquelle Principe, que amandoli 1er em publico se
nado, e ordenou, que sem demora alguma se désse 
á execução tudo o que a Santa Virgem supplicava ; 
e ella assim, desembaraçada do que a podia distra
hir do importante negocio da sua salvação eterna, 
esqueceo-se inteiramente do mundo, e toda se deo 
á meditação das eternas verdades, e ao exercício do 
todas as virtudes, principalmente da humildade, ab
negação, e mortificação de si mesma.

Ella desde a idade de doze annos se costumou 
primeiro a não comer mais de uma vez cada d ia , 
no fim da tarde ; e depois, a passar dous, e ás ve
zes' très dias, sem tomar algum alimento ; e no mes
mo tempo se applicava com tal empenho aos empre
gos mais humildes, e trabalhosos da communidade, 
que parecia ser a publica serva de todas as Reli
giosas.

Além disto , querendo o Divino Senhor subii— 
mar 'sta sua Serva ainda a maior perfeição, permit- 
tio que o demonio a tentasse com varias suggestões 
impuras; porém ella heroicamente as vencia, du-
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plicando as fadigas, orações, e austeridades, princi
palmente os jejuns ; de maneira que chegando á ida
de de vinte annos se resolveo a não comer senão 
uma vez cada semana ; procurando por estes meios 
enfraquecer summamente o seu corpo, que ella re
putava por seu inimigo.

E comtudo, sem embargo de uma vida tão pe
nitente, e mortificada, era Eufrasia uma das mais 
robustas do mosteiro ; e consequentemente as outras 
Religiosas, que assim a reconhecião, como testemu
nhas oculares da sua vida tão austera, tinhão isto, 
como era na verdade, por cousa maravilhosa ; c pe
lo contrario, estimuladas as outras de inveja, che
gou uma délias, chamada Germana, em nome de 
todas, a dizer-lhe muitos impropérios, reputando-a. 
por hypocrita, e ambiciosa, que dirigia todas aquel- 
las obras para ser eleita Superiora.

A tudo isto respondeo a Santa, dizendo com 
tranquilidade de espirito : A nossa Superiora lem 
mandado a cada uma de nós , e jejuar á
proporção das próprias forças loca p o is , a nós 
outras obrar o que podermos ; e prostrando-# logo 
a seus pés, humildemente lhe pedio perdão, c que 
orasse por ella a üeos. Soube a Superiora deste fa- 
cío , e depois do reprehender a Germana pelo seu 
máo portamento, lhe mandou por penitencia, que 
estivesse separada da communidade ; mas Eufrasia 
se interpoz por ella com tanta efficacia, que obteve 
da Superiora o perdão da imposta penitencia.

Uma virtude tão eminente da nossa Sanla foi 
illustrada por Deos com muitos milagres; se bem 
que com razão se póde dizer, que toda a sua vida 
foi um milagre continuo de humildade, obediência, 
castidade, mortificação, e caridade, que o mesmo 
Senhor compensou gloriosamente, transferindo-a des
te miserável mundo para o delicioso descanço do eter
no Paraizo no dia 12 de março do anno 401 da Era 
Ghristã.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

./í. quella resposta , que a nossa Santa deo ao Im
perador— eu sou de Jesu Christo, e não posso dar- 
me a outro, deve andar na memoria, não só de io
das as virgens consagradas a Deos, senão também 
na de todo o Christão,o qual pelo Baptismo per
tence a Christo, constituindo-se por este Sacramen
to membro daquelle corpo, de que o mesmo Christo 
é Cabeça.

E consequentemente não só devemos amar a es
te Senhor, por sermos seus, senão lambem por esta 
mesma razão devemos excluir do nosso peito qual
quer affecto, que a Elle não seja referido. Porquan
to qualquer amor, que devemos á creatura, o 
referir a Deos, a Elle o negámos, a quem tudo de
vemos ; e por isso exclamava Santo Agostinho, di
zendo a Deos: Menos vos ama, Senhor, quem com- 
vosco ama alguma cousa, que por Vós não ama.

MARÇO — 14.
B E

SANTA MATILDE, IlAINHA DE ALEMANHA.
NO SÉCULO X .

As acções desta Santa Bainha fôrão compiladas pouco depois morte por um diligente
recommendadopara este effeito pelo Imperador Santo Henrique, e se achão no

Tom. VII da obra dos Bpag. 361.

I V asceo Matilde na Westfalia do Conde Theodori
co, descendente de Virikindo, Principe da Saxonia, 
e da Condessa Reinildes, do sangue dos Principes 
de Dinamarca, e da Frisia. Estes pios, e illustres 
progenitores, que não ignoravão o pouco apreço que 
se deve fazer da grandeza, que só provém do nas
cimento , procurarão que sua filha Matilde fosse na 
verdade grande aos olhos de Deos, dando-lhe uma 
educação em tudo, e por tudo Christã ; para cujo lini 
sendo ella ainda menina, a pozerão no mosteií» de 
Erford, aonde sua avó, que alli era Abbadessa, a 
houvesse de exercitar na pratica das virtudes.

Assim, pois, as instrucções (pie cila lhe dava 
consistião particularmente em lhe fazer comprehen- 
der como devia app!icar-sc á oração, á lição de bons 
livros, além dos da Sagrada Escriptura, e ao traba
lho conveniente ao seu sexo, e condição; porque 
nem a nobreza do sangue, nem as riquezas, e com- 
niodidades da casa podem desobrigar a qualquer de 
praticar uma vida seria, e occupada em cousas uteis, 
havendo Deos dito logo no principio do mundo : que 
todos devem ganhar, e comer o pão com o suor do 
seu rosto.

Repetia-se-lhe frequentemente, que quanto mais
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uma pessoa excede as outras pela sua condição , 
tanto mais é obrigada a dar bom exemplo, com que 
provoque a todos para a v irtude.. .  e que todo o 
que ama o vicio , e o conserva no coração, se faz 
vil, e abominável.. .  Estas, e outras verdades pe
netrarão de tal modo o animo de Matilde, que sup
plicava perennemente a Deos lhe desse Graça para 
as pôr em pratica, e não permittisse jamais que as 
maximas do enganoso mundo lhe soffocassem no co
ração uma tão preciosa semente.

Ouvio o Senhor as humildes rogativas da sua 
Serva, porque ella se fez um exemplar perfeito de 
submissão, e piedade por todo o tempo que esteve 
no mosteiro , e um modelo de virtude quando teve 
de sahir do claustro para ser esposa do Principe Hen
rique, filho de Ottão Duque de Saxonia no anno de 
913 ; e este matrimonio, que era honroso para Ma
tilde naquelle tempo, o foi mais passados 1res annos, 
em que por morte de Ottão ficou Henrique sendo 
Duque de Saxonia, e no anno de 919 eleito Rei de 
Alemanha, em Iogar do defuncto Conrado.

Todas estas grandezas fôrão outros tantos meios 
de se exercitar em boas obras, e não menos occa- 
siões para dar mais a conhecer a sua profunda hu
mildade ; porque estando mais proxima ás grande
zas transitórias desta terra , mais se convencia do 
seu nada , pelo alto conceito que formava, de que 
excepto o amor de Deos tudo era vaidade no mun
do ; e por isso não acabava de admirar-se vendo an
dar os homens com tanta ancia no alcance de uma 
felicidade falsa, que nunca gozao com descanço, nem 
os segue com firmeza.

Gomo as occupações do seu estado não permit- 
tião á Santa o entreter-se com Deos quanto quizera 
de d ia , por meio da oração, empregava algumas 
horas da noite neste santo exercício, com permis
são de seu marido, Principe todo inclinado á pieda
de. A caridade de Matilde para com os pobres, e 
enfermos era sem limile : ella os soccorria, e os con
solava, animando-os com doçura a soífrer com pa
ciência os incommodos da molestia e da pobreza.

Visitava também os encarcerados, e lhes mi
nistrava todo o auxilio opportuno para as suas in
digentias ; e dos mesmos ferros, com que èsíavão 
relidos os seus corpos, e de que tanto desejavão ver
se desempedidos, tomava ella motivo para excitados 
a despedaçar com uma verdadeira penitencia as ca- 
dêas das culpas, que lhes retinhão as almas em ou
tro mais funesto, e deplorável estado.

Havendo, pois, Matilde passado vinte e 1res 
annos com seu consorte neste genero de vida cheio 
de obras santas, c virtuosas, quiz o Senhor aper
feiçoada , fazendo-a padecer varias tributações, co
mo pratica ordinariamente com as almas, que in
tenta elevar a uma sublime santidade.

Tirando-lhe, pois, primeiramente o marido, re- 
cebeo a Santa um golpe assaz doloroso, pelo gran
de amor que lhe tinha, e pelas fatacs consequên

cias , que da tal morte lhe provierão ; porque sup
posto houvesse ella educado os seus filhos com to
da a possível diligencia de uma mãi tão Santa, per
suadindo-os sempre a viverem unidos cm boa paz, 
e concordia, comtudo estas suas exhortações não pro
duzirão e desejado efleiSo, nascendo brevemente gran
des dissabores entre estes dous Príncipes, que de
pois causarão amargas penalidades á Santa, como 
agora diremos.

Morto Henrique seu marido, Ottão, como pri
mogenito, devia succeder nos seus Estados ; porém 
a Santa , por amor particular, que tinha a Henri
que seu filho segundo, queria que fosse este prefe
rido ; allegando por fundamento o haver nascido de
pois de seu pai ser eleito Rei de Alemanha, o que 
lhe dava direito (dizia ella) para ser considerado co
mo primogenito, quanto a esta coroa, aquelle seu 
filho segundo.

Assim permittio Deos que esta preferencia de
sejada , e procurada por Matilde lhe fosse origem 
de aftlicções grandes ; porque unidos os dous Prin
cipes em dar ouvidos ás calumnias com que alguns 
malevolos dilaceravão a fama da Santa Rainha, di
zendo que dissipava os bens da coroa, e accumula
va riquezas immensas para dispendellas depois a seu 
arbitrio. O primeiro passo que derâo foi confiscar 
os bens de todos aquelles de quem ella se servia pa
ra distribuir as esmolas ; e passando a maior exces
so , se apoderarão de quanto sua mãi possuía, até 
dos seus móveis, e bens dotaes, reduzindo-a por 
este modo á miserável condição dos mesmos pobres, 
a quem ella antes favorecia ; e pertendendo talvez 
que ella se recolhesse a um mosteiro para vestir o 
habito religioso.

Nada oppoz a Santa a tão inhumanos tratamen
tos , antes, soffrendo tudo com um profundo silen
cio, reputava aquelles sinistros successos como pro
prios flagellos de um pai amoroso, que castiga aos 
seus filhos, por isso mesmo que os ama; e assim 
quando alguém na sua presença se indignava con
tra aquelles seus filhos por tão máos procedimentos, 
ella procurava sempre escusallos, dando pelo me
nos a conhecer, que elles a respeito da sua pessoa 
erão executores da Vontade divina.

O meu filhoOlíão (dizia ella) trata-me como
eu.mereço; e pelo que respeita a meu filho Henri

que (a quem tanto amei, e amarei sempre)  não acre
ditarei jámaisque elle se tenha alienado de mim,
senão muito a seu pezar. Eu sim esperava que elle 
houvesse de ser toda a minha consolação, porém 
louvo a Deos, que o não assim ; e rogo ao
mesmo Senhor por sua infinita Misericordia , que, 
sem attender aos meus peccados, se digne de recon
ciliar, e reduzir a bom caminho estes meus dous ama
dos filhos.

Vendo, pois, a Santa Rainha que a persegui
ção de seus filhos contra ella cada vez mais se exas
perava, julgou que devia ceder á violência, e reti-
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ra r-se , como fez, para Westfalia, depois de haver 
solemnemente abandonado quanto lhe fòra deixado 
por seu marido.

Mas o benigno Senhor, e rectissimo Juiz, ha
vendo por este modo purificado a sua Serva, dis- 
poz que os ingratos filhos, que tão mal se portarão 
para com uma tal m ã i, se vissem brevemente op- 
primidos com varias desgraças ; porque Ollão (além 
de outros sinistros accidentes) teve successo infeliz 
na proxima guerra ; e ao Principe Henrique sobre
veio uma grave molestia, que pôz em perigo a sua 
vida.

O que bem ponderado pela Rainha Editha, 
mulher de Ottão, e pelos Bispos, e Senhores de Ale
manha, se valêrão da occasião, como propria, para 
fazerem entrar aquelles dous Principes em si mes
mos, e se arrependerem dos seus delidos. Com ef
fetto, rendendo-se Ottão ás exhortações da mulher, 
e dos outros grandes, se condoeo publicamente, mos
trando grande pezar dos máos tratamentos, que pra
ticara com sua mài ; e com effetto, nomeando logo 
alguns Bispos, e outros Ministros do seu conselho, 
mandou que em seu nome lhe fossem pedir perdão, 
e juntamente lhe rogassem, que se dignasse de tor
nar para a sua companhia.

Recebendo , pois , Matilde esta embaixada do 
filho, deo muitas graças a Deos de haver attendido 
ás suas orações a este respeito, e se pôz logo a ca
minho com aquelles deputados; o que sabido por 
Ottão, lhe foi sahir ao encontro com sua mulher, e 
principaes da córte ; e logo que a v io , desmontou 
do cavallo, e prostrando-se a seus pés, lhe pedio 
perdão com a devida humildade de todas as offen
sas, que lhe fizera. Henrique também fez o mesmo, 
imitando o exemplo do irm ão, e ambos facilmente 
conseguirão a benigna indulgência, que supplicavão.

E restituida por este modo a Santa Rainha ao 
seu primeiro estado, entrou a praticar como d’antes 
as mesmas obras de caridade, e virtude. Entretan
to foi Ottão seu filho a Roma coroar-se Imperador ; 
e ao voltar, a Santa o foi esperar em Colonia com 
S. Bruno, seu filho, Arcebispo desta Cidade. Dalli 
passárão todos por Nortausen, aonde a Santa fun- 
dára um mosteiro de Religiosas ; e dando alli o ul
timo adeos ao Imperador, ella se deixou ficar, afim 
de dispor melhor a sua viagem para a outra vida.

Entretanto (ainda que já opprimida de uma len
ta enfermidade) visitou a Santa os mosteiros, hos- 
pitaes, e outros logares pios, que fundára em toda 
a Saxonia, até que no fim do anno 967, presentin- 
do que chegava o termo dos seus dias, se fez trans
portar a Quedelinbourg, que era o logar por ella 
destinado para seu sepulchro, por estar alli também 
o corpo de Henrique seu marido.

E logo que alli chegou, e se divulgou a nova 
de estar a Santa nos ultimos fins da sua vida, vie- 
rão visitalla todos os grandes daquellas terras, e en
tre elles Guilherme, Arcebispo de Moguncia seu so

brinho, ao qual disse ella com grande prazer : Eu 
tenho por certo que Deos vos mandou a q u i f o r 
que nenhum é mais a proposito para me assistir no 
meu transito. Rogo-vos, pois, que ouçais a minha 
confissão, e me deis a absolvição dos meus 
dos, depois do que ireis á Igreja o sacri
ficio de propiciaçãopor todas as minhas culpas,
pela alma de meu marido, e por todos os Fiéis.

Voltando, pois, da Igreja o Arcebisbo Guilher
me , e achando a Matilde em estado, que, segundo 
lhe parecia, não tinha proximo perigo, reconciliou-a 
de novo, ministrou-lhe o Viatico, e Unçâo extrema, 
e lhe pedio permissão para restituir-se á sua Igreja. 
Chamou então Matilde a Prelada do mosteiro, e lhe 
disse particularmente : Que daremos ao Arcebispo de 
Moguncia antes da sua jornada? Respondeo-lhe a 
Abbadeça : Vós,Senhora, nada tendes, porque tudo 
o que era vosso se vendeo por vosso mandado, e se 
deo o producto aos pobres ;fcárão sómente uns pan
nos, que reservastes para a vossa sepultura. Oh bem 
(replicou a Santa) daf esses pannos a meu sobrinho, 
que primeiro do que a mim lhe serão necessarios.

O que assim se verificou, porque o Arcebispo, 
posto em viagem, morreo logo, e a Santa ainda vi- 
veo doze dias. No ultimo dos quaes pedio que vies
sem os Sacerdotes, c Religiosas do mosteiro, e dan
do-lhes saudaveis advertendas, se recommcndou ás 
suas orações, para que impetrassem de Deos o per
dão das suas culpas ; e depois de concluida a Mis
sa , na qual commungou segunda vez por Viatico, 
rogou que lhe recitassem os Psalmos penitenciaes, 
interpondo entre um, e outro a lição do santo Evan
gelho ; e por ultimo, fazendo-se pôr sobre um cili
cio, que estava no pavimento, ella mesmo com suas 
mãos cobrio a cabeça de cinza ; e fazendo logo so
bre si o signal da santa Cruz, placidamente rendeo 
o espirito ao seu Creador no dia 14 de março do 
anno 968.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

eixou-nos esta Santa Rainha entre as maiores 
grandezas do mundo os mais vivos documentos de 
humildade, e de soffrer com generosa paciência to
da a sorte de adversidade ; as quaes, fazendo-se 
mais sensíveis, quando vem por aquelles mesmos, 
que nos são mais obrigados, ella os padeceo por 
mão de seus proprios filhos, e ainda entre estes 
por aquelles a quem ella amava com maior ter
nura.

Âprendâmos, pois, do seu exemplo a conside
rar naquelles, que nos moleslão , a Mão de Deos, 
que para nosso bem nos castiga, como bom Pai, 
que nos ama, ou como sabio Medico, que assim per
tende curar as enfermidades do nosso espirito, e de 
contrahir outras no tempo futuro.

Estas reflexões, avivadas com a Graça de Deos, 
nos animarão a tolerar com paciência qualquer -



versidade na presente vida ; dizendo sempre com o formando-me ao seu beneplacito, e dis-
Real Propheta: Eu louvarei ao Senhor em todo o posição rectissima. 
tempo, assim no prospero como no adverso, con-
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DBS .

S. TARASIO, PATRIARCHA.
m 35 DE FEVEREIRO.

NO SÉCULO Vili, E IX.

A vida deste Santo foi cscrfielmente por 
pulo, e depois Bispo de Nicéa : Surio, e

JN o meio do oitavo século nasceo S. Tarasio em 
Constantinopla de Jorge, e Encracia, ambos das fa
milias mais illustres daquella Cidade imperial. Exer
citou Jorge os primeiros cargos do Imperio com bem 
merecido louvor, por ser um homem de grande vir
tude, e assás instruído nas sciencias, e noticias ne
cessarias para a recta administração da justiça , por 
onde as pessoas justas, e opprimidas sempre acha- 
vâo nelle um generoso remunerador do seu merito, 
e um zeloso defensor da sua innocencia.

Encracia, mài do Santo, era também uma piis
sima matrona , que em quanto seu marido expedia 
os négocies da ministratura, ella se applicava á edu
cação de seu fdho, instruindo-o nas santas maximas 
da Religião Ghrislã, com tão feliz successo, que lo
go desde a idade de mancebo appareceo adornado 
das mais singulares virtudes, (especialmente de uma 
grande modestia, e humildade não ordinaria) que em 
todo o curso da sua vida o íizerão amavel a Deos, 
e agradavel aos homens.

Igual foi o progresso que elle fez no estudo das 
sciencias, convenientes ao gráo do seu nascimento , 
por onde se fez digno de ser elevado á dignidade de 
Consul, e pouco depois á de primeiro Ministro, e 
Secretario de Estado na córte do Imperador ; e com 
elìcilo elle exercitou estes empregos por tal modo, 
que, cumprindo todos os seus deveres com summa 
exaclidão, e satisfação universal, tanto do Impera
dor, como do publico, nunca perdia de vista o que 
devia a Deos, á Igreja e á sua consciência.

Elle mostrou sempre uma firme constância em 
rejeitar todas as supplicas de cousas injustas, ou 
contrarias á honra de Deos ; e especialmente se op- 
poz aos hereges, que perturbavão naquelles tempos 
a Igreja oriental ; promovendo, quanto era da sua 
parte, todos os direitos da santa Igreja, e juntamen
te os dos seus sagrados Ministros.

Tom. I.

o, Diacono da Igreja de Constantinopla, seu 
os Bollandistasa transcrevem neste

E entretanto que Tarasio procurava por este 
modo santificar-se a si mesmo, no estado de sim
ples leigo, dispoz Deos que elle fosse elevado ao su
blime emprego de Bispo, e Patriarcha de Constan
tinopla, para que também cooperasse á santificação 
de muitos, e purificasse aquella Igreja illustre, e 
ainda a todo o Oriente, do venenoso fermento da 
heresia, como agora diremos.

Tinhâo os hereges Iconoclastas, em todos os 
oitenta annos antecedentes, combatido o culto das 
sagradas Imagens, e perseguido aos Catholicos que 
as veneravão ; desde que o Imperador Leão Isauri
co , enganado por um perfido judeo no anno 726 , 
excitou esta guerra, que proseguírão os seus suc
cessores , e mais que todos o Imperador Constanti
no Coprónymo, que no anno de 751 congregou um 
numeroso conciliabulo em Constantinopla de mais de 
trezentos Bispos, ímpios aduladores, e por elles fez 
proferir a sacrilega sentença contra a veneração, e 
devido culto das sagradas Imagens.

Mas succedendo no throno em o anno de 780 
o Imperador Constantino V I , de menor idade, de
baixo da tutella da Imperatriz Irene sua m ãi, as 
cousas mudarão de face a favor da Religião. Erana- 
quelle tempo Patriarcha de Constantinopla um certo 
Paulo, o qual, havendo tido a fraqueza de consentir 
na seita dos Iconoclastas, e sobrevindo-lhe depois 
uma grave e perigosa moléstia, tocado dos remor
sos da consciência, pelo escandalo que dera ao seu 
povo, logo que recobrou algum esforço, retirou-se 
occultamente para um mosteiro, e alli, depondo os 
ornamentos jpontificaes, vestio o habito de Religioso.

Visitando-o, pois, naquelle estado a Imperatriz 
Irene, e seu filho Constantino, lhe disse elle : que 
estava resoluto a continuar, e terminar os seus dias 
na penitencia, afim de expiar a gravissima culpa da 
sua prevaricação indigna. E no mesmo ado, sendo
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por elles requerido para que nomeasse algum mais 
apio para bèni governar aquella palriarchal Igreja 
. . . respondeo logo : que elle não conhecia outro tão 
digno, nem tão idoneo para o tal emprego , como 
era Tarasio, primeiro Ministro das suas Imperiaes 
Magestades.

Assim, pois, foi S. Tarasio (apesar dasuacon- 
tradicção, e repugnância) eleito Patriarcha de Cons- 
tantinopla, com geral acclamação do clero, e do 
povo no anno de 784 ; e esta mesma eleição (ainda 
que dirigida logo a um homem leigo) foi também 
approvada pelo Summo Pontifice Adriano, attenden
do á sua singular doutrina, e zèlo pela pureza da 
Religião Catholica.

Porém o Santo pedio logo ao Imperador, e aos 
Bispos congregados para a sua sagração uma solem- 
ne promessa de se convocar legitimamente um con
cilio geral dos Bispos gregos, e latinos, afim de se 
condemnar a heresia dos Iconoclastas, e restabelecer 
por toda a parte o devido culto das sagradas Ima
gens, O que lhe foi concedido ; e com eífeito, de
pois de vencidas algumas contradicções, e difficul- 
dades, celebrou-se o tal concilio, e nelle se definio, 
e reslabeleceo aquelle culto na Cidade de Nicea cor
rendo o anno 787 com a assistência dos Legados do 
Papa , e trezentos e cincoenta Prelados, que nelle 
intervierão.

Concluído, pois, este grande negocio, que res
peitava á paz da Igreja, e pureza da Fé, applicou- 
se Tarasio com o maior desvelo ao restabelecimen
to , e reforma dos costumes, que padecerão uma 
grande decadência entre as perturbações de tantos 
annos, suscitadas pelos hereges. Para cujo cffeito 
elle com o seu exemplo servia de espelho a todos, 
evitando no seu tratamento, assim nos vestidos, co
mo nos móveis, na mesa, c nas outras cousas, toda 
a sombra do fasto, e superfluidadc.

Além disto, fazia frequentes, e rigorosos jejuns: 
velava a maior parte das noites, empregando o tem
po, que lhe ficava livre dos cuidados pastoraes, em 
fervorosas orações a Deos, e na lição, e meditação 
attenta das divinas Escripturas, donde extrahia as 
luzes necessarias para o seu particular regulamen
to, e do seu rebanho. E a sua pureza era tal, que, 
resplandecendo exteriormente no seu aspecto, attra- 
hia as venerações de todos.

E'le era aflàvel, e humilde para toda a sorte 
de pessoas ; e chegou a tão alto ponto a sua humil
dade, que não consentia ser servido por outrem, no 
que elle podia obrar por si mesmo. Às grandes ren
das da sua Igreja erão o patrimonio dos pobres, cs- 
pecialmente dos orfâos, e viuvas, segundo as suas 
respectivas necessidades, sustentando lambem quo
tidianamente a muitos, o servindo-os á sua mésa.

Dispensava frequentemente o pão da Palavra de 
Deos, tanto em publico , pregando ao povo, como 
em particular, instruindo aquelles que para isto o 
procuravão, particularmente os hereges, dos quaes
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reduzio um grande numero ao seio da Igreja Ca
tholica com a efficaz doçura das suas palavras ; e 
por estas, e outras obras de Pastor zeloso, e vigi
lantissimo, teve a justa consolação de ver reforma
dos os costumes dos seus subditos, tanto ecclesias
ticos, como seculares.

Taes erão as bênçãos, que o Senhor derrama
va sobre este seu fiel Servo, e sobre o povo a elle 
commettido. Quando no anno 795 se excitou uma 
horrível tempestade, que perturbou a paz daquella 
Igreja, e deo occasião a Tarasio de exercitar a sua 
grande humildade, e heróica paciência, como ago
ra diremos.

Desgostado o Imperador Constantino da Impe
ratriz Maria, sua legitima consorte, e namorado de 
uma dama de palacio, chamada Theodora, quiz ca
sar com ella , e dcclaralla Augusta , repudiando a 
Imperatriz sua esposa, pelo falso pretexto de allen
tar com veneno contra a sua vida ; e para este fim 
procurou por todos os modos induzir o Santo Pa
triarcha ao seu partido.

Porém elle , com episcopal firmeza , protestou 
sempre, que estava prompto para soífrcr os mais 
crucis supplicios, e ainda a mesma morte, antes do 
que ter porte em um divorcio tão injusto, e em um 
matrimonio tão escandaloso. ainda que fosse 
verdadeiro (dizia elle) o supposto delicio da Impe
ratriz  , nunca seria licito , vivendo ella, passar o 
Imperador a outras núpcias, dissolvendo por este 
modo um sagrado vinculo, que o Senhor quiz que 
fosse perpetuo, e fazendo eterna a sua infamia en
tre as Nações cia Religião Catholica.

Mas o perverso Imperador, obcecado da sua 
criminal paixão, não fez caso algum das saudaveis 
advertências do zeloso Prelado ; e obrigando logo a 
Imperatriz Maria a tomar o véo de Religiosa em um 
mosteiro, se desposou solemnemente com a sua adul
tera Theodora, por mãos do Abbade José , Econo
mo da Igreja de Constantinopla, que teve este te
merario atrevimento, sem embargo da resistência, 
e desapprovação expressa do Santo Patriarcha.

Lamentava elle amargamente, tanto em parti
cular , como em publico, estes escândalos, sem fa
zer caso algum de qualquer damno, que lhe podes- 
se acontecer ; mas, temendo que sobreviessem maio
res males á Igreja, se excommungasse ao Impera
dor , como assas merecia, se contentou com fazer 
por elle fervorosas orações a Deos, para que lhe abris
se os olhos da alm a, com que reconhecesse o seu 
erro, c se reduzisse ao caminho da salvação.

Mas o desgraçado Imperador, nada movido pe
la pacifica brandura do Santo Patriarcha, antes ca
da vez mais obstinado, e cheio de fu ro r, mandou- 
lhe cercar o palacio, como a rèo de lesa-Magestade, 
ordenando ás senlincllas, que lhe não consentissem 
o sahir fóra, nem que pessoa alguma lhe podesse 
fallar com liberdade, tanto de noite, como de dia.

E por ultimo fez desterrar, c confiscar os bens
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de alguns parentes, e familiares do Santo Patriar
cha , o qual tudo soffria com admiravel paciência, 
e tranquillidade de espirito, sem proromper em al
guma queixa contra o furioso Imperador, nem tam
bém render-se por modo algum ás suas injustas per- 
tenções.

Só o que muito lhe ferio, e magoou o coração 
foi o saber que S. Platão (Abbade celebre naquelles 
tempos, pelas suas virtudes e milagres) julgando que 
elle Patriarcha devia a todo o risco fulminar as cen
suras da Igreja contra o Imperador, e todos os mais 
que havião contribuído para o seu escandaloso ma
trimonio, não approvára a nimia brandura, com 
que naquella occasião se houvera.

Mas o Santo Patriarcha (como observa o Car
dial Baronio) ainda que não ignorava, que o Impe
rador bem merecia uma tal pena, discorrco pruden- 
.emente, que não o devia separar da Igreja ; atten
dendo a que sendo elle um inancebo inconstante, e 
mal educado, podia com qualquer leve impulso de
clarar-se protector da heresia ; o que era mais para 
temer, estando ainda frescas as feridas da Igreja, 
apenas curadas no anno precedente em o concilio ge
ral de Nicéa.

Passado depois pouco tempo, punio Deos seve
ramente ao desgraçado Imperador Constantino, por
que foi deposto do Imperio , e se lhe arrancárão 
os olhos com tal violência, que morreo com a dòr 
daqUelle supplicio ; e restituida ao throno a Impera
triz Irene, cessou a perseguição contra o Santo Pa
triarcha, o qual separou logo da communhão da Igre
ja ao Abbade José, que abençoara as impuras nú
pcias do Imperador, e se excusou com S. Platão , 
allegando as razões que o movêrão para usar de bran
dura com aquelle Principe.

E tornando com o mesmo vigor ás funcções do 
seu ministerio pastoral em todos os nove annos que 
ainda viveo, continuou em santificar-se a si mesmo, 
com a pratica de todas as virtudes, e a edificar o 
seu povo com instrucções frequentes, e perennes vi
gilias sobre as suas espirituaes indigencias, até o an
no 806, em que lhe sobreveio uma grave molestia, 
que pôz o ultimo termo aos dias da sua vida.

Mas antes de expirar teve um extasis, no qual 
(como refere Ignacio, escriptor da sua vida, que com 
outros mais alli se achava) se ouvia disputar o San

to com os espíritos das trevas, que procuravão de
negrir, e accusar algumas obras da sua vida passa
da ; sobre o que elle com grande afílicção respon
dia, e se escusava ; o que também fazia tremer aos 
circumstantes, vendo os esforços que fazião os de
mônios para criminar a vida de um homem de tão 
alta virtude.

Mas ficando logo em alegre socego, rendeo nas 
mãos do Creador o seu espirito no dia 25 de feve
reiro do referido anno 806 , havendo governado a 
Igreja de Constantinopla vinte e um annos, e quasi 
dous mezes. A preciosa morte deste Santo deixou 
em grande afilicção a todos os seus subditos, e não 
menos ao Imperador Niceforo , que, derramando 
muitas lagrimas, publicamente dizia : que perdêra 
naquelle seu Pastor, o seu pai, e seu conductor fiel 
nos caminhos da salvação. O seu corpo foi sepulta
do com grande pompa na Igreja do mosteiro dos 
Santos Martyres, fundado pelo mesmo Santo nos su
búrbios de Canstantinopla, e o seu tumulo se fez lo
go celebre por um grande numero de milagres.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  que aconteceoa S. e a São
de terem sentimentos opposlosa respeito de uma só 
cousa, ainda que ambos animados de um recto fim, 
póde acontecer frequentemente em outros c a s o s e  
diversas circumstandas a cada qual, em quanto vi
ve nas trevas deste século ; e por isso á imitação 
destes Santos, deve observar principalmente as duas
cousas seguintes :

1. a Não se deixar transportar da paixão, que
ás vezes se encobre com o pretexto de zèlo, e nada 
mais procurar do que a gloria de Deos, e o bem 
do proximo, que è lodo o da caridade verda
deira, e consequentemente a regra para todas as ac
ções do fiel Christão.

2. a Portar-se com pacifica humildade para com 
os mesmos que são contrarios aos seus sentimentos, 
como praticou S. Tarasio, o qual sendo, como 
triarcha, superior em dignidade a S. Platão, não 

duvidou expor-lhe as razões do seu procedimen
to , escusando-se para com sobre o que linha 
obrado.
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S. CESARIO, MEDICO.
EìI! SS DE FEVEREIRO.

NO SÉCULO IV.

As acções de S. Cesario são referidas por S. Gregorio seu irmão, na oração funebre,
que fez em seu obsequio : délias Irata também o celebre no Tom.

Ari. 8 das suas Memorias Ecclesiasticas.

Cesario, digno irmão de S. Gregorio Nazian- 
zeno, (chamado o Theologo, Doutor da Igreja) de
pois de santamente educado 11a casa paterna foi es
tudar em Alexandria do Egypío , onde se portou 
sempre como sabio mancebo, e temente, a Deos, 
obedecendo a seus mestres, respeitando a todos, mos
trando-se affavel com os seus companheiros, que erão 
de bons costumes, e nada querendo tratar com os 
viciosos, e libertinos.

Fòrão admiráveis, os progressos, que alli fez 
em toda a sorte de sciendas, e principalmente na 
medicina, excedendo manifestamente, não só a to
dos os seus coeianeos, senão ainda aos outros, que 
muitos annos antes tiverão naquella universidade os 
seus estudos ; e assim pela raridade dos seus talen
tos, e pela bondade dos seus costumes, era estima
do, e applaudido por todo o genero de pessoas na
quella famosa Cidade, donde, incitado pelo desejo de 
adquirir novas noticias, quiz logo passar, e assistir 
algum tempo em Constantinopla, antes de voltar pa
ra a sua patria.

E não tardou muito em se fazer o seu nome 
celebre naquella corte, porque a sua sciencia, e vir
tude , e o seu trato nobre, civil, e aflavel lhe con
ci! iárão para com todos tanto am or, e estimação, 
que para o obrigarem a fixar alli a sua residência, 
não só lhe offcrecêrão uma rica alliança com a di
gnidade de Senador, mas até chegarão a expedir de
putados ao Imperador Constancio, que estava em Mi
lão, supplicando-lhe, que aos mais illustres da sua 
córte ajuntasso este de ter a Cesario por seu mora
dor, e seu Medico.

E supposto que o Imperador recebeo, e defc- 
rio com agrado a este requerimento, comtudo, S. 
Cesario recusou aquelle honroso partido, por conse
lho de seu irmão S. Gregorio, e voltou com elle pa
ra a sua patria, aonde se demorou algum tempo com 
grande consolação dos seus patricios. Até que o amor 
da gloria, c o desejo de fazer brilhar em um cam
po mais vasto, e mais nobre os seus raros talentos, 
o fizerão tornar para Constantinopla.

Não gostarão seus pais, e parentes desta reso
lução, a qual todavia (como diz o mesmo seu irmão 
S. Gregorio) não devia condemnar-se absolutamen
te ; pois ainda que a vida retirada, e conforme aos
conselhos Evangélicos seja sem duvida por muitas 
razões mais excellente, comtudo, sendo ella incom
paravelmente mais diffidi,só é propria para aquel- 
les, que sendo por Deos chamados, delle recebem o 
vigor preciso para conservar boa vontade,
com que se applicárãoa um tal genero de vida.

E não c pouco (accrescenta o mesmo S. Gre
gorio) perseverar na virtude em um estado menos 
perfeito, e nelle preferir a Deos, e a salvação da 
alma a todo o vão esplendor do mundo, e conside
rar-se a respeito dos negocios ptemporaes, 
como um representante de comedia, fa  qual, con
cluída, nada é do que figurava) e se
riamente ao grande negocio da propria salvação eter
na, conserva a alma como Imagem de Deos, de quem 
a recebeo, e a quem a deve restituir. Isto é, pois, 
o que pontualmente praticava S. Cesario.

Elle chegou em pouco tempo ao postò de pri
meiro Medico, e particular favorecido do Imperador ; 
e a sua probidade, generosidade, e civil portamen
to lhe ganharão a amizade de todos os grandes, e 
pessoas distinctas na córte, porque o seu merito era 
por todos tão reconhecido, que ninguem lhe linha 
inveja das grandes honras, que gozava.

E por outra parte nem as glorias, nem as de
licias cm que vivia lhe corromperão o coração, pois 
por maiores que fossem as commodidadcs, e gran
dezas de que abundava, nada estimava mais do que 
o ser Chrislão, e parecer ta l , julgando todo o res
tante por um mero sonho.

Era, pois, o seu portamento lodo alheio do fas
to, do luxo, e delicadezas da córte. Soccorria com 
liberalidade a muitas casas pobres ; e a facilidade, 
com que dava o «pie se lhe pedia, fazia que mui
tos se arrependessem de não lhe haver pedido mais.

Elle em todos os seus discursos familiares mos
trava sempre , não só muito juizo , c muita graça ,
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senão também muito zèlo, e muita piedade pela Re
ligião ; e sabia manter-se em credito para com os 
grandes, sem ser á custa da verdade, da qual sem
pre tomou a defensa.

Tal era a pratica, que S. Cesario observava na 
córte, o que não obstante, S. Gregorio seu irmão não 
se dava por satisfeito ; e considerando os perigos, 
que o cercavão , o convidava sempre para o re
tiro.

Succedendo, pois, pela morte do Imperador 
Constancio no anno 361 subir ao throno o ímpio Ju
liano Apóstata, começou logo a perseguição contra 
a Igreja, entrando pelos principaes da sua córte, 
impellido, também, pelo grande odio que tinha ao 
seu predecessor, a quem havião servido.

E S. Cesario não entrou naquelle numero, por
que Juliano, que o estimava muito, o quiz reter a 
seu lado ; o que sabido por seu p a i, teve tanta pe
na, que lhe era insupportavel a vida, considerando 
o perigo em que estava aquelle seu amavel filho ao 
lado de um tal apostata, e no meio de uma córto 
cheia de profanações gentilicas.

Commovido, pois, S. Gregorio do perigoso es
tado de seu irmão, escreveo-lhe uma excellente car
ta , em que o persuadia com as razões mais effica- 
zes para abandonar as esperanças do século, c não 
aventurar a salvação eterna por umas cousas perem
ptorias, quaes são as riquezas, honras, e glorias ter
renas.

Representava-lhe também o que o mundo mur
murava delle, e a afflicção que causava a toda a sua 
familia, concluindo com dizer-lhe : que se intentava 
por aquelle meio estabelecer a sua fortuna, tivesse a 
certeza de que se não recebesse mortaes feridas, sem
pre denegria muito a sua pessoa, e a sua fama com 
o fumo da impiedade, que reinava naquclla córte.

Produzio esta carta o desejado effeito, como bem 
se vio quando o Imperador Juliano, na presença de ’ 
um grande numero de cortezãos, appücou todo o seu 
esforço para induzir a Cesario ao culto dos idolos ; 
porque este Santo, depois de rebater os sacrilegos 
discursos daquelle Principe com tanta facilidade, co
mo se fossem argumentos de meninos, protestou em 
voz alta — que elle era Chrislão, e que a todo o cus
to o seria sempre.

Ouvindo isto Juliano, que conhecèra cm Athe
nas a S. Gregorio, irmão de S. Cesario, e sabia que 
não era menos Chrislão do que elle , exclamou di
zendo : Venturoso pai,mas desgraçados ! dan
do a entender, que sendo feliz aquelle pai por ter 
uns filhos de tão alto merito, crão estes desgraçados 
em perder a sua fortuna pela firmeza que tinhão na 
piedade, e Religião, que elle chamava obstinação, e 
loucura.

Elle, comtudo , nada resolveo contra Cesario , 
pelo grande apreço que delle fazia , e porque espe
rava convencello em outra conferência depois da guer
ra da Persia, na qual desgraçadamente pereceo ; e

logo Cesario, retirando-se da córte, passou para ca
sa de seu pai na Cappadocia.

Mas passado pouco tempo o Imperador Jovia- 
no, que succedco ao infeliz apóstata, o mandou lo
go voltar para a córte ; e supposto que este pio Mo- 
narcha viveo só oito mezes, e Valente que lhe suc- 
cedeo no throno favorecia à seita dos Arianos, com
tudo, não só manteve a Cesario no mesmo credito, 
senão ainda, pelo muito que o estimava, lhe confe- 
rio o grande emprego de Thesoureiro geral da Pro
vincia de Bithinia.

Ora uma prosperidade tão grande, e não inter
rupta, pela qual as pessoas do mundo se alegrão 
com seus amigos, aííligia a S. Gregorio, que aman
do a seu irmão unicamente com os olhos em Deos, 
não podia ver sem grave dôr, que um engenho tão 
illustre, e um animo tão nobre como o de Cesario 
se occupasse todo em cousas do século, e assim o 
exhoríava sempre a retirar-se.

S. Basilio, íntimo amigo de S. Gregorio, fazia 
o mesmo cada vez que tinha occasião de escrever a 
Cesario, o qual sim recebia de boa vontade as sau
dáveis advertências, que lhe enviavão estes dous 
Santos ; porém como andava diíTerindo de tempo em 
tempo o cortar por tudo , c pôr-se a caminho , foi 
necessario um golpe da Mão de Deos para o fazer 
tomar a sua ultima resolução.

Achava-se o Santo em Nicéa de Bithinia quan
do alli aconteceo um formidável terremoto, que não 
só lhe destruio tudo o que alli possuia, mas até el
le mesmo apenas salvou a vida por uma especie de 
milagre, ficando sepultado debaixo das ruinas, sem 
receber outro damno mais que o de alguma leve fe
rida, que servia só para ver o perigo, de que por 
beneficio de Deos escapara.

Aproveitou-se, pois, S. Gregorio deste inciden
te para estimular novamente a seu irmão a deixar 
por uma vez as enganosas lisonjas do século ; e São 
Basilio, unindo-se ao seu amigo, escreveo também 
na mesma occasião a Cesario uma carta eíficacissi- 
ma, na qual, entre outras cousas, lhe dizia: que el
le, mais do que outro qualquer, estava obrigado a 
servir a Deos, como uma pessoa resuscitada, depois 
que o mesmo Senhor por aquelle modo lhe conser- 
vára a vida.

Fôrão attendidos os votos destes dous Santos, 
porque Cesario escreveo logo a seu irmão, dizendo- 
lhe : que deveras estava resoluto a deixar a compa
nhia do Rei da te rra , para occupar-se unicamente 
em servir ao Rei do Ceo ; porém dando-se por sa
tisfeito este benigno Senhor com a boa disposição do 
seu fiel Servo, o quiz chamar a si, antes de lhe dar 
tempo para executar o seu designio.

Porquanto, passados poucos dias depois daqucl- 
le terremoto, Cesario cahio gravemente enfermo ; e 
recebendo então o Baptismo (que naquelles tempos 
admittia algumas vezes larga demora) veio a mor
rer no principio do anno 369, tendo de idade qua-
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renta annos ; e delle attesta o mesmo S. Gregorio 
seu irmão, que mais de uma vez o vira em espiri
to reinar com os Santos no Ceo.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

E r a  S. Cesario cheio de muitas v i r t u d e s e  tão 
solidamente firme nos princípios Catho
lica, que não duvidou resistir em face a um pode
roso Imperador em defensa da honra de Deos, e da 
gloria de seu Nome ; e sem embargo disto, dous gran
des Santos, e Doutores da Igreja quaes erão S. 
B a s i l i o , e S. Gregorio Na temerão que, 
demorando-se elle na corte imperial, se corrompes
sem os seus c o s t u m e s , e que o espirito do mundo 
viesse a dominar o seu coração.

A' vista do q u e , que diremos Chri- 
stãos, que, fracos na Fé, e vacillantes nas maximas 
do Evangelho , se expõem temerariamente a todos 
os perigos, e sem o menor bebem o ar
contagioso, de que abundão as conversações mun
danas , os profanos espectáculos, e as assembleas 
do grande mundo ? Uma tão falsa segurança pro
cede certamente de pouca luz que teem os taes das 
cousas de Deos, da ignoranda da propia fraque

za , e de parecer-lhes que podem unir a vida
stã, e virtuosa com a voluptuosa, e dissipada, que 
se pratica no século ; e portanto , de modo ordi
nario lhes succede o que está escriplo no Livro do 
Ecclesiastico : Que todo o que am a, e se expõem 
ao perigo, perece nelle.

MARCO — 17.
» E

8 . PORFIRIO, BISPO.
EM s e  D E FEVEREIRO.

NO SÉCULO IV, E V.

A vida deste Santo, escriptacom ingenua sinceridade, e simplicidade nobre por um seu discipulo cha
mado Marcos, que pelo espaço de trinta annos fo testemunha ocular das suas acções, até o dos
seus dias , mereceo os louvores de todos os sábios versados na lição da Historia Ecclesiastica ; os 

Bollandistasa trazem naquelle dia 26.

omo o divino Senhor havia destinado a S. Por
firio para converter com os seus exemplos, instruc- 
ções, e milagres a um povo idólatra, qual era na- 
quelles tempos o da Cidade de Gaza na Palestina, 
logo desde a infancia o prevenio com celestes bênçãos, 
e com a mediação da sua Graça o preparou para 
exercitar dignamente o apostolico ministerio de Sa
cerdote, e Pregador da sua divina Palavra.

Nasceo Porfirio em Thessalonica, Cidade da Ma
cedonia, no anno 353, de pais Christãos, illustres, 
e opulentos, que o educarão nas letras, e na pie
dade com muita diligencia, de modo que o preser- 
várão daquelles vicies, a que ordinariamente se in
clina a incauta, e inexperta mocidade.

Assim, pois, chegando Porfirio á idade de 25 
annos, concebeo um tal desprezo das cousas do mun
do, e um tal desejo da perfeição evangelica, verda
deiro bem da creatura racional, que, abandonando 
a patria, os parentes, e todos os bens que possuía, 
marchou para o Egyplo, aonde florecião innumera- 
veis monges, e santos solitarios, que alli praticavão 
uma vida mais angelica do que humana.

E elegendo para logar da sua residência, e ri
gorosa palestra da vida penitente, que intentava, o 
celebre deserto de Sceti, alli perseverou pelo espa
ço de cinco annos, sempre applicado aos exercícios 
da oração, e meditação das divinas Escripturas, dos 
frequentes jejuns, e de toda a sorte de mortifica
ções.

Passados estes cinco annos, senlio-se inspirado 
por Deos para ir visitar os Logares Santos da Pa
lestina ; e depois de satisfeita esta sua devoção, re
tirou-se para uma gruta nas margens do rio Jordão, 
aonde, excrcilando-se em continuas austeridades por 
outros cinco annos, contraído uma lenta febre, que 
o moveo a retirar-se para Jérusalem, supposto que 
ainda assim enfermo não deixava de visitar os San
tuários daquella Cidade, e passar noites inteiras oran
do a Deos nas Igrejas.

E aqui foi que o devoto Marcos, escriptor sin
cero , attrahido pela santidade de Porfirio, se fez 
seu discípulo, e o acompanhou sempre até á morte 
e vendo Portino que se lhe augmentava a molestia 
enviou o dito Marcos com as procurações, e pod<.
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res necessarios para vender, e lhe Irazer o produ
cto de todos os seus bens, que deixara em Thessa
lonica, o que elle flelmente cumprio.

Mas quando voltou no fini de tres mezes, achou 
o seu mestre milagrosamente restiluido á sua pri
meira saude ; porque, sentindo-se quasi proximo aos 
ultimos termos da vida, se fez conduzir ao Calva
rio, afim de poder expirar no mesmo sitio, em que 
morrèra o Salvador, aonde, arrebatado em um doce 
extasis, lhe appareceo Jesu Christo, ordenando ao 
bom ladrão, que o acompanhava, que fizesse levan
tar a Porfirio, e o conduzisse á sua presença ; o 
que assim feito, desappareceo a visão, e Porfirio 
se achou logo pienamente restabelecido.

Chegando Marcos da viagem de Thessalonica, 
entregou a seu mestre os dinheiros que produzio a 
venda dos bens, que alli tinha, os quaes reparlio 
logo pelos pobres, sem reservar para si nem a me
nor porção, como quem só queria ganhar pelas pró
prias mãos o seu sustento, que consistia em um pou
co de pão, e algumas hervas cosidas só, sem tem
pero algum , exceptos os dias de festa, em que lhe 
aj untava algum azeite, e usava de um pouco de vi
nho destemperado com agua ; e esta foi a sua pra
tica cm todo o resto da sua vida.

Chegando, pois, a noticia da grande virtude 
de Porfirio ao Bispo de Jerusalém , este Prelado, 
ordenando-o Sacerdote da sua Igreja, lhe encarre
gou a custodia da vera Cruz, em que o Divino Sal
vador quiz morrer por nosso am or, que noquella 
Cidade se conservava com a devida veneração ; mas 
apenas passados tres annos, se lhe commetteo o go
verno da Igreja da Gaza, pela maneira seguinte :

Morto o Bispo daquella populosa Cidade, os 
poucos Christãos , que nella existião , não co-pcor
dando entre si mesmos sobre a eleição de novo Pre
lado, recorrêrão a João Bispo de Cesarea, Metropo
litano da Palestina, afim de lhe nomear um Bispo 
poderoso em obras, e palavras, que os houvesse de 
governar, e defender das violências dos idólatras, 
que compunhão a maior parto do povo daquella grande 
Cidade.

Mas o tal Bispo de Cesarea, antes de tomar a 
sua resolução na presente materia, intimou um je
jum , e orações de très dias, no fim dos quaes lhe 
revelou o Senhor : que era vontade sua se elegesse 
para aquelle ministerio a Porfirio, Sacerdote da Igre
ja de Jérusalem. Havida, pois, esta certeza, o Bis
po de Cesarea escreveo logo ao de Jérusalem, para 
que, debaixo de outro pretexto, lhe enviasse a Por
firio ; c chegando elle, sem attender ás suas lagri
mas e humilde repugnância, lhe impoz as mãos, e 
o ordenou Bispo de Gaza.

Eslava então aquella Cidade, como fica dito, 
quasi toda cheia de idólatras, e tão pertinazes nas 
suas superstições gentilicas, que nada valèrão para 
os converter as diligencias que fizerão Santa Ascle- 
pa, e S. Irenião, predecessores do nosso Santo.

Havia alli oito templos dedicados aos idolos, 
entre os quaes o de Marna era o mais famoso pela 
riqueza, e veneração, que lhe dava aquella gentili- 
dade cega ; e supposto que os Imperadores Christãos, 
principalmente o grande Theodosio, tinhão prohibi
tio o sacrificar aos idolos, e mandado demolir os 
seus templos, comludo os cidadãos de Gaza, á força 
de regalos, que fazião aos Governadores, tinhão até 
então conseguido o estarem os seus templos aber
tos, e continuarem nelles os seus sacrifícios, e ain
da vexarem os poucos Christãos, que alli residião, 
e não passavão de 280 , contados também os seus 
filhos de menor idade.

Assim, pois, a este povo barbaro, ou a este in
culto bosque, povoado de ferozes animos, foi desti
nado Porfirio para Bispo, e Pastor ecclesiastico no 
quadragesimo anno da sua vida ; e confiando o seu 
auxilio na assistência do Todo Poderoso, cmprehen- 
deo o regulamento daquella Igreja, principiando por 
se fazer recommendavel com os exemplos de uma 
vida toda santa, humilde, penitente, e adornada de 
todas as virtudes.

E acontecendo logo no primeiro anno do seu 
epíscopado ver-se afflicta aquella Cidade com uma 
grandissima seccura, que ameaçava uma geral ca
restia , attribuito os idólatras este flagello á ira do 
seu Deos Marna, irritado [tela vinda de S. Porfirio 
aquella terra, publicando funestos vaticinios do mes
mo idolo a este respeito ; c para applacarem o seu 
furor, e conseguirem a desejada chuva, fizerão mui
tos sacrifícios, continuas supplicas, e procissões pro
fanas pelo espaço de sete dias.

Cançados, pois, aquelles miseráveis de invocar 
sem fruclo o seu falso deos, ao qual altribuião um 
poder particular sobre a chuva, ordenou S. Porfirio 
aos seus poucos Fiéis um dia de jejum, no fim do 
qual os congregou na pequena Igreja de Santa Ire
ne , aonde passou com elles a noite em fervorosas 
orações a Deos, inlerpoladas com varias leituras pias, 
e canto dos Psalmos a dous coros.

Na manhã seguinte, arvorada a Cruz, e can
tando hymnos, fôrão processionalmente á Igreja de 
Santa Asclepa continuar as suas devotas rogativas. 
Passarão dalli para a Igreja de São Timotheo, que 
estava fora da Cidade, aonde, com igual fervor, 
supplicárão a Deos a chuva necessaria para a ferti
lidade dos campos. Voltárão depois com a mesma 
ordem para a Cidade, mas irritados os pagãos, e 
talvez excitados pelos sacerdotes dos idolos, lhes fe
charão as portas, restando ainda très horas de dia.

Conservando-se, pois, os Fiéis pelo espaço de 
duas horas naquelle logar, continuando sempre a 
implorar o soccorro do Altissimo com gemidos, e 
lagrimas, levantou-se de repente, quasi ao pôr do 
sol, um vento da parte do sul; e escurecendo-se o 
ar com densas nuvens, começou logo a cahir uma 
copiosa chuva, que receberão todos com a maior ale
gria.
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E este evidente milagre tocou o coração de mui
tos idólatras de tal maneira, que não sómente abri
rão as portas da Cidade, m as, unidos lambem ao 
corpo dos Fieis, grita vão em alta voz: ve li
ceo : Christo è só o verdadeiro ; e caminhan
do com elles cm procissão para a Igreja, se resol- 
vôrão a ser Chrislãos, e o Santo Bispo os admittio 
cm o numero dos cathecumcnos, c assim mesmo a 
outros idólatras, que também se convertêrão por ve
rem continuar a chuva com abundancia nos dous 
dias seguintes.

Mas a conversão de alguns centos de idólatras 
era cousa pouca, cm comparação de muitos mais 
que ainda fioavão adherentes ao supersticioso culto 
dos idolos ; e por isso o Santo Prelado não cessava 
de noite, e de dia de orar ao Senhor, para que se 
dignasse de amolecer aquelles corações duros ; e por 
outra parte não deixava de usar todos os meios pos
síveis para conciliar os seus animos, soffrendo com 
inalterável mansidão os máos tratamentos, que elle, 
e os seus subditos a cada passo rccebião daquelles 
furiosos barbaros.

Vendo, pois, o Santo Bispo que cada vez cres
cia mais a soberba arrogancia daquellas gentes, e 
que não era reprimida pelos Governadores, que el
les corrompião com os seus preciosos donativos, jul
gou que era tempo de recorrer á aulhoridade do Im
perador Arcadio, que então reinava no Oriente, pa
ra cujo fim no anno 398 enviou a Constantinopla 
o seu discipulo Marcos, que já era Diacono, com 
cartas ao Patriarcha S. João Chrysoslomo, para que 
obtivesse do Imperador uma ordem expressa, pela 
qual se demolissem os templos dos idolos, c prin
cipalmente o de deos Marna.

Mas por então não se pôde conseguir do Im
perador a total demolição dos templos, attendendo 
ao copioso tributo, que da Cidade de Gaza provi
nha ao imperial erario , e também porque se temia 
que aquelle povo, summamenle apegado á idolatria, 
desertasse, e se seguissem depois outras desordens ; 
cm cujos lermos, executando sómente os anteceden
tes edictos, mandou que se fechassem os templos, 
se quebrassem os idolos , e que de nenhum modo 
os consultassem, nem lhes offerecessem sacrifícios; 
e para executor desta ordem nomeou a um certo 
Hilário Official de guerra.

Chegando, pois, Marcos a Gaza com esta impor
tante noticia, achou a seu mestre gravemente enfer
mo, mas foi tal o seu jubilo ao 1er a carta de São 
João Chrysostomo, em que lhe participava aquelle an
nuncio, que logo se lhe ausentou a febre, e recobrou 
inteira saude. Passados poucos dias veio o dito Official 
com soldados bastantes para executar as ordens do 
Imperador ; mas, prevenido pelo povo idólatra com 
uma grande somma de dinheiro, deixou intacto o 
simulacro de Marna, e o seu templo, e que podes- 
sem entrar nelle por uma porta secreta, para ha
verem de continuar occultamente osseus sacrifícios.

Vendo então o Santo Bispo, que não produzio 
o seu recurso todo o effeito desejado, foi soffrendo os 
insultos, e injurias dos pagãos, oppondo só da sua 
parte as armas da paciência, e orações a Deos, com 
os prodigiosos milagres, que obrava, ainda em fa
vor dos mesmos idólatras, como se vê do que en
tão praticou em beneficio de uma senhora principal 
da Cidade.

Havia já sete dias que ella padecia agudissi- 
mas dôres, sem poder dar á luz o feto de que es
lava pejada, apesar de todos os remedios que se lhe 
havião applicado, e do recurso aos falsos deoses, 
de que se linhão valido. Em cujos termos, indo vi
sitada uma senhora Christã, lhe disse : O Bispo Por
firio te faz saber, que Jesu , Filho de Deos
v ivo , le livra dessa moléstia. Crê nelle e 
E no mesmo instante deo a senhora á luz um me
nino, sem a menor difficuldade.

E logo os circumstantes, que presenciarão es
te prodigio, exclamárão dizendo : Grande é o Deos 
dos Chrislãos ! e grande é o seu Sacerdote Porfi
rio !  E consequentemente a mesma senhora, com seu 
marido, e todos os seus parentes, que passavão de 
sessenta pessoas, abraçarão a Fé de Jesu Christo, e 
depois de instruídos nas verdades da sagrada Reli
gião , recebêrão o Sacramento do Baptismo com o 
mesmo menino, a quem derão o nome de Porfirio.

Porém, não bastando este, e outros prodígios 
para abrandar os corações, e refrear a insolência 
daquelles idólatras, antes enfurecendo-se mais con
tra os Chrislãos, até os despojar dos seus bens, e 
os excluir dos cargos publicos da Cidade, o Santo 
Bispo, que attribuia á sua insù (Mencia, c aos seus 
pcccados a inflexível dureza daquelles pagãos, en
trou no pensamento de renunciar a sua dignidade, 
e voltar para o deserto.

Partio, pois, para Cesaréa, afim de fazer esta 
renuncia nas mãos do seu Metropolitano. O qual, 
recusando acceita lla , concordou só em que fossem 
ambos a Constantinopla supplicar ao Imperador Ar
cadio, que com loda a efficacia, e brevidade quizes- 
se reprimir a insolência dos infiéis de Gaza e orde
nar uma inteira abolição dos profanos templos, e re
siduos da idolatria ; e dispostos os dous Santos para 
esta empreza, se embarcárâo no fim do anno 400 , 
e com uma feliz navegação chegarão á Cidade impe
rial em um tempo assas opportuno para obterem a 
pertendida graça.

Porque admiltidos primeiramente á audiência 
da Imperatriz, ella os recebco com benigno agrado, 
e se lhes ofiêreceo para patrocinar as suas perten- 
ções com a maior diligencia, e possivel efficacia ; c 
S. Porfirio, rendendo-lhe as devidas graças por este 
benefiçio, que fazia á Igreja, lhe assegurou, que 
brevemente daria á luz um filho, que reinaria de
pois de seu pai.

Com effeito, chegada a hora do parlo, ella, que 
até então só parira filhas, vio nascer-lhe um filho,
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quasi sem dòr, com a maior felicidade ; e foi tal o 
seu prazer, que sem mais demora fez formar uma 
petição com todas as circumstandas, que pedia o 
Santo Bispo, ao qual a entregou, recommendando- 
lhe, que depois de baptizado o Principe, a desse ao 
cortezão, que o teria nos braços, ao qual ella pri
meiro instruiría sobre o que devia obrar naquelle 
passo.

Assim , pois , concluída a função do Baptismo, 
oífereceo S. Porfirio o memorial ao cortezão, o qual, 
abrindo-o, e lendo as primeiras regras, o dobrou ; 
e dando-o a beijar ao menino, e deixando-lh’o so
bre o peito, pedio silencio a todos, e disse em voz 
alta : Sua Magestade o r de n a qu e  o requerimento
se adm itia , e que tudo o que nelle se pede se exe
cute. E o Imperador sorrindo-se, disse logo, que as
sim devia ser ; porque não era justo rejeitar a pri
meira mediação de seu filho.

No dia seguinte chamou a Imperatriz os dous 
Bispos, e com o imperial decreto (cuja execução se 
commettia a um bom militar chamado Cynegio, ho
mem de grande virtude, e singular zèlo pela Reli
gião) lhes entregou também uma avultada somma 
de moedas para repartirem pelos pobres.

Rendeo S. Porfirio humildes graças a Deos pe
lo feliz successo da sua viagem a Conslanlinopla ; e 
chegando á sua Igreja de Gaza nos primeiros dias 
de maio do anno 401, sahírão a recebello os seus 
subditos em procissão com Cruz alçada , cantando 
hymnos com immenso jubilo, em cujo acto uma gran
de estatua de Venus (que era de marmore, e collo- 
cada no meio de uma praça, era muito venerada pe
los gentios) assim que alli chegou a Cruz da procis
são , cahio por si mesma sobre dous idolatras, que 
se estavão rindo dos Fiéis ; e matando-os para logo, 
foi causa de se converterem muitos pagãos.

Passados dez dias, chegou Cynegio a Gaza, 
assistido de um varão consular, com uma grande 
tropa de soldados, e todos os Magistrados do Paiz ; 
e lendo publicamente as ordens do Imperador, en
trou logo a execulallas, fazendo queimar, e demolir 
os templos do S o l, de Venus, de Apollo, de Pro
serpina, da Fortuna, e por ultimo o de Marna, o 
qual era tão vasto, e sumptuoso, que esteve a ar
der muitos dias. Fôrão também reduzidas a miúdos 
pedaços todas as estatuas dos idolos, que estavão nos 
templos, nas praças, e nos campos vizinhos, para 
tirar de uma vez aos pagãos todo o fomento da ido
latria.

E depois de inteiramente demolido o famoso 
tempio de Marna, se começou no mesmo sitio a edi-

ficar com rito solemne uma igreja magnifica, em fór
ma de Cruz, segundo o desenho que mandou a Im
peratriz , feito por um celebre arquitecto de Cons
tanti nopla ; e concluida esta grande obra com admi
rável perfeição, no fim de cinco annos, o Santo Pre
lado com as costumadas ceremonias a sagrou no so
lemne dia de Pascoa entre as maiores acclamações, 
e inexplicável jubilo dos Fiéis ; os quaes de dia em 
dia se augmentavão, pela conversão de muitos pa
gãos á Fé, que era o emprêgo, e cuidado principal 
do Santo, e zeloso Pastor.

E como elle em toda a sua vida leve grande 
amor aos pobres, soccorrendo-os com largas esmo
las em todas as suas indigencias, mostrou também 
na morte o verdadeiro amor que lhes linha, orde
nando no seu testamento, que sempre se lhes désse 
em todos os dias da Quaresma a mesma esmola, que 
lhes ministrava na sua vida, estabelecendo para este 
effeito o rendimento necessario. Terminou, pois, os 
seus dias com uma morte preciosa em 26 de feve
reiro do anno 420, tendo de idade pouco menos de 
sessenta e oito annos ; e o devoto Marcos, sincero 
escriplor da sua v ida, a termina deste modo : 
que agora se acha gozando as delicias do 
interceda por nós o u t r o s , e nos consiga as Miseri
córdias de Deos para nossa eterna salvação.

REFLEXÕES DOUTRINXES.

P a r a  prova da nossa fidelidade no divino servi
ço, e não menos para exercido das , e
casiões do nosso maior merito e não por castigo , 
permitte Deos algumas vezes que experimentemos con- 

t r a d i c ç õ e s , e trabalhos em o nosso proprio estado, 
como vemos em São Porfirio, e rioutros muitos San
tos, e ainda nos mesmos Apostolos, os quaes nave
gando no mar de Tiberiadespor mandado de Chri
sto, e em sua companhia , ainda assim fôrão com
batidos de uma furiosa tempestade, e corrião peri
go de naufragar, se lhes não valesse com o seu soc
corro o mesmo Senhor.

Sendo, pois, este mundo um mar tormentoso , 
embarcação a presente vida, trabalho, e 
ção a tempestade, devemos despertar a nossa Fé ador
mecida, e recorrer a Deos com fervorosas supplicas, 
para que nos livre dos perigos a que estamos expos
tos, e nos conduza ao glorioso porto da feliz eter
nidade, concedendo-nos a paciência, a humildade , 
e as mais virtudes, que repar tio com S. Porfirio, 
exclamando repetidas vezes : Salvai-nos ,' Senhor , 
pois sem o vosso auxilio perecemos.
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S JULIÂ.O, MARTYR,
E SANTA BASI LISSA, VIRGEM.

FM S VE FEVFAÍEÍIÍO.

NO SÉCULO IY.

í)os Marlyrologiosantigos , e dos Actos destes dousSantos , que se podem ver Bollando , e
lain, pag. 106, se extrao que se segue.

L lASCEO Juliao na Cidade de Àntioquia, unico fi
lho de pais Glirislãos, ricos, e nobres ; e prevenido 
desde a infancia com os dons da divina Graça, e 
dotes da natureza, se fazia para todos amavel. Ap- 
plicado ás letras, em breve tempo aproveitou mui
to , e muito mais na sciencia dos Santcs ; tanto as
sim , que lendo elle aquellas palavras de S. Paulo 
aos Fiéis de Corintho —  que se deve usar das cou- 
sas terrenas como se délias se não usasse, porque a 
figura deste mundo é transitoria.. .  foi tal a impres
são que rccebeo , q u e , sem embargo de se ver na 
idade de dezoito annos, fslho unico , e herdeiro de 
grossos cabedaes, tomou a resolução de consagrar-se 
todo a Deos no estado de celibato, com voto de cas
tidade perpetua.

Então seus pais, que ignoravão a obrigação, 
que seu Olho contrahíra, lhe propozerão, que sendo 
iá tempo de elle tomar estado, para ter successão a 
sua casa, elles terião muito gosto de o ver assim es
tabelecido ; e que esta sua vontade era mui confor
me á de Deos, e que authorizava o matrimonio. Aqui 
Julião, que não sabia contradizer a seus pais, sen
tindo um interior combate entre a virtude da obe
diência, c o voto que fizera a Deos, ficou um pou
co suspenso ; porém respondeo logo, que lhe conce
dessem , pelo menos, sete dias para não proceder 
precipitadamonic em um negocio de tanta importân
cia.

Concedida facilmente esta breve dilação, entrou 
Julião no seu oratorio, e prostrado na presença de 
Deos, lhe fallou assim : «Vós, Senhor, bem sabeis 
« que depois que me concedestes a Graça de vos co- 
«nhecer, eu não deixei de vos amar. Vós, pois, que 
« me inspirastes o Aoto que vos fiz de castidade per- 
« pelua, disponde o modo, com que eu o possa cum- 
« p r ir , sem faltar á obediência, que devo a meus 
«pais.» Assim orava Julião a toda a hora, o uma 
supplica tão justa, acompanhada de jejuns, o auslo- 
ridades, não podia deixar de ser attendida.

Apparecco-lhe o Senhor entre o somno de uma

noite, e claramente lhe disse : «Obedece, meu filho, 
« a teus pais, porque a esposa, que te está destinada, 
«em nada será opposta á lua pureza. Ella cantará 
« no Paraizo entre o còro das Virgens, e tu também 
«no dos Virgens, e Martyres.» Aqui, despertando o 
nosso Santo , rendeo humildes graças a Deos pelo 
favor que lhe concedia ; e correndo alegre para seus 
pais na manhã seguinte, lhes disse, que estava prom
pto para conformar-se ao seu agrado, na supposição 
de lhe procurarem uma esposa, cuja virtude lhe ser
visse de exemplo.

Alegres seus pais com esta resposta do nosso San
to, lhe declarárão logo, que Basilissa era a esposa 
destinada ; donzella, cuja formosura dava maior res- 
plandor ás suas grandes riquezas, illustre qualida
de, e reconhecida virtude. Concluídos, pois, de par
te a parte os ajustes, e feitas as escripturas, cele- 
brárão-se com a devida magnificência as alegres bo
das.

E recolhidos os dous consortes ao seu aposen
to, santificárão os seus primeiros passos com uma 
devota oração a Deos. Seguio-se logo um milagroso 
perfume, que enchendo de prazer, e admiração a 
Basilissa, perguntou a Julião, qual era a causa de 
tão exquisita fragrancia ! Ao que elle respondeo, di
zendo-lhe : « Este perfume suavissimo é symbolo das 
doçuras inefiáveis, que gozão no Ceo as almas pu
ras. Eu de mim vos confesso (accresccnlou elle) que 
desde a minha infancia o amor desta virtude me cau
sa as maiores delicias,» «Outro tanto, pois, (repli
cou Basilissa ) ella será para mim ; porque eu sin
to no meu coração um desejo tão grande de conser
var perpetuamente a minha virgindade, que, se vós 
o permittis, eu farei delia sacrificio a Deos.» «Sim, 
minha amada esposa, (lhe disse Julião) approvo com 
o maior jubilo o vosso desejo, porque eu tambem á 
muito tempo offereci a Deos o mesmo sacrificio. »

Feito, pois, por Basilissa o seu voto, cncheo-se 
a camera de uma luz prodigiosa (dizem os Actos dos 
nossos Santos) c apparecendo-lhcs o Salvador com
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a Santissima Virgem entre muitos cortezãos celestes, 
depois de lhes declarar, que recebôra com agrado 
os seus votos, conciaio, dizendo : « Alegrai-vos ago
ra de que os vossos nomes se achâo escriptos no Li
vro da Vida ; e que como Virgens entrareis no Ceo 
em o glorioso numero dos que nunca fôrão coinqui- 
nados, e acompanhão sempre ao divino Cordeiro.

Desapparecida esla visão, derão os dous con
sortes muitas graças a Deos por um tão grande fa
vor ; e pouco tempo depois, fallecendo-lhes seus pais, 
de quem ficárão universaes herdeiros, resolverão os 
dous Santos distribuir tudo pelos pobres, para não pen
sarem , nem procurarem mais do que os bens do 
Ceo.

E julgando a proposito o mudarem de casa, e 
viverem separados em habitações differentes, S. Ju- 
liâo (cuja virtude era assás conhecida) foi logo pro
curado de muitos mancebos, e de outros também de 
maior idade, qu e , não podendo viver no deserto, 
quizerão sujeitar-se á sua obediência ; com o que 
brevemente se veio a formar uma communidade nu
merosissima , cujos individuos, occupando a maior 
parte do dia, e da noite em contemplar as perfeições 
divinas, e cantar os louvores de Deos, vivião desa
pegados de todas as cousas da terra, e quasi não ce- 
dião aos mais austeros solitarios, e aos mais perfei
tos Religiosos.

E as mulheres no mesmo tempo , igualmente 
empenhadas pela sua salvação, e não menos atlra- 
liidas pelos exemplos de virtude, que lhes dava San
ta Basilissa, vierão sujeiiar-se aos seus dictâmes, e 
a constituirão Superiora espiritual de uma numero
sa communidade ; e por este modo os nossos dous 
illustres Santos produzirão grandes fruetos em toda 
a Provincia Antioquena, tirando muitos pagãos das 
trevas da idolatria, e não poucos Fiéis dos embara
ços do mundo, para os elevar a uma vida peniten
te, e religiosa, fazendo-os imitadores das suas vir
tudes.

Succedendo então no anno 304 subir ao thro
no do Oriente o cruel Maximino, e excitar logo uma 
das mais horríveis perseguições contra a Igreja Chri
sts, Julião, e Basilissa applicárão lodo o cuidado em 
fortificar as pessoas da sua dependenda contra os 
terrores do tyranno ; e augmentando os seus jejuns, 
orações, e austeridades, não cessavão de lhes met
ter animo para o combate, propondo-lhes a sempi
terna , e gloriosa recompensa, que tinha de ser o 
premio da sua victoria.

Orando Basilissa em uma noite, Deos lhe fez 
saber, que. seu esposo Julião padecería terríveis tor
mentos pela gloria do seu nome, e conseguiría a 
palma do martyrio ; e que c ila , com igual merito, 
sem passar pelos tormentos, descançaria em paz, 
depois de serem recebidas no Ceo todas as suas fi
lhas em o glorioso còro das Virgens ; o que não tar
dou muito em se verificar, morrendo todas santa
mente no breve espaço de seis mezes.

E pelo que respeita a S. Julião, que suspirava a 
toda a hora pelo feliz momento de entrar em com
bate, succedeo deste modo. Marciano, homem cruel, 
e por extremo sequioso do sangue dos Christãos, 
foi enviado por Governador a Antioquia, com re- 
eommendação expressa de exterminar o Christianis
mo daquella populosa Cidade.

Para cujo effeilo o primeiro passo que deo o 
tal Governador foi o prohibir aos Christãos, tanto 
o comprar como o vender, e ainda o tirar agua, e 
moer o trigo sem primeiro adorar, e incensar uns 
pequenos idolos, que para este fim estavâo dispos
tos nos seus respectivos logares ; e sabendo o mes
mo Governador que o nosso Santo, como principal 
entre os Christãos, os animava a ser constantes na 
profissão da santa Fé, o chamou á sua presença ; e 
consequentemente irritado pela sua generosa confis
são, o mandou para o carcere, ordenando ao mes
mo tempo, que se pozesse fogo á casa, em que en
tão se achavão os seus discipulos.

E alegre S. Julião pela nova do glorioso mar
tyrio de todos os seus alumnos, foi segunda vez con
duzido á presença de Marciano, o qual, vendo que 
erão inúteis todas as caricias, e ameaças de que usou 
para contrastar a fé do Santo Martyr, mandou que 
fosse dilacerado com os mais cruéis golpes de açou- 
tes.

Succedendo então, por inadvertencia do algoz, 
perder um dos olhos o principal Ministro assistente, 
que no tempo do supplicio se chegou mais do que 
devera ao Santo Martyr, este, no meio dos tormen
tos , se lhe offereceo para o curar em nome de Je- 
su Christo, o que não podião fazer todos os seus 
idolos ; e com effeito, fazendo-lhe o signa! da Cruz 
sobre os olhos ficou inteiramente restabelecido, co
mo se nada nelles padecera ; por cujo favor, e ma
ravilha exclamou logo o venturoso Ministro : 
dos Christãosé o unico Deos verdadeiro ; e a pre
ciosa recompensa desta sua confissão publica foi re
ceber alli mesmo a gloriosa coroa do martyrio.

E querendo o ímpio Governador rebater a alta 
idèa, que da virtude do Santo produzira aquelle mi
lagre, ordenou qu e , conduzido pela Cidade carre
gado de cadêas, se lhe fizesse padecer um novo sup
plicio na entrada de todas as ruas ; e correndo mui
tos para ver este espectáculo, teve a mesma curio
sidade um filho de Marciano chamado Celso.

O qual, vendo logo que uns mancebos de ex
traordinaria formosura acompanhavão o Santo Mar
tyr , tendo na mão umas preciosas grinaldas, com 
que o coroavão no fim de cada supplicio, justamen
te admirado deste grande prodigio, rompeo por en
tre o povo, e se foi prostrar aos pés do Santo, pro
testando publicamente, que só o Deos dos Christãos 
era o Deos verdadeiro.

O que sabido por Marciano mandou vir o fi
lho á sua presença ; e não o podendo remover do 
seu protesto, o fez metter com o mesmo Santo cm

27 *
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ura tenebroso carcere ; mas sobrevindo logo uma 
luz celeste, os vinte soldados que se lhes pozerão 
de guarda, penetrados desta maravilha, abraçárão 
também o Christianismo, e instruídos das eternas 
verdades, forão baptizados naquella noite com o ven
turoso Celso.

Informado então o Imperador de todo este suc
cesso , ordenou a Marciano que sem mais demora 
fizesse tirar avida a todos aquellesChristãos, e não 
menos ao mesmo seu filho, no caso de que elle per
sistisse em conservar-se rebelde ; e determinando lo
go o cruel Governador, que todos fossem submer
gidos em azeite fervendo, succedeo no tempo em que 
se preparavão as caldeiras passar por aquelle sitio 
um numeroso congresso, que levava um corpo mor
to á sepultura.

E o Governador, fazendo suspender o enterro, 
ordenou a S. Julião, que resuscitasse aquelle cada
ver , parecendo-lhe que a impossibilidade do prodi
gio faria vacillar a muitos, e principalmente a seu 
iilho ; porém o Santo, cheio de confiança em Dcos, 
fez sobre o morto o signal da C ruz, mandando-lhe 
em nome de Jesu Christo que tornasse á vida ; e 
com effeito resuscitando sem mais demora, proferio 
claramente estas palavras : divindades dos pa
gãos são fabulas ; porque fora do Deos dos Chri
stãos não ha outro Deos ; c prostrando-se logo aos 
pés do Santo, lhe supplicou que o recebesse em o 
numero dos seus discipulos.

Então o Governador, inteiramente assombrado 
por um tão alto prodigio, suspendeo o supplicio de
terminado, e mandou que todos os Christãos fossem 
levados ao carcere com seu filho, aonde esperava 
que sua mulher (que logo alli enviou) o houvesse 
de reduzir ás antigas superstiçSes ; mas o illustre 
mancebo e generoso Confessor de Jesu Christo fal- 
lou a sua mài com tanta efficacia, que illustrada 
ella pela Graça divina, pedio Baptismo, e o reccbco

na mesma hora, com o morto resuscilado, e os mais, 
que , movidos por aquelle milagre , se tinhão con
vertido.

Lançando, pois, este não esperado successo na 
ultima desesperação ao cruel Marciano, ordenou , 
cheio de furor, que se fizessem logo morrer todos 
aquelles Christãos, sem exceptuar o seu filho, nem 
a sua mulher ; e posta em execução esta sentença, 
todos forão queimados vivos, menos S. Julião , a 
mulher de Marciano, e seu filho, que tiverão a ca
beça cortada no dia 9 de janeiro do anno 809, se
gundo referem os Martyrologios mais antigos.

O glorioso triunfo destes illustres heroes foi o 
termo da perseguição da Igreja, porque o infeliz Mar
ciano morreo miseravelmente, passados poucos dias ; 
e o cruel Maximino, vencido na batalha contra Li
cinio , não só perdeo o Imperio, mas também aca
bou os seus dias com uma enfermidade estranha , 
que , fazendo-lhe rebentar os olhos, e consumindo- 
lhe as carnes, até lhe deixar a pelle sobre os ossos, 
parecia antes de morto um esqueleto vivo, e assim 
durou atormentado sempre com as mais vehementes 
dores até o anno 313 , em que acabou de morrer 
na Cidade de Tharso.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

/  /  umas virtudes, que alguns por quasi
impossíveis em certos estadoscomo por exemplo a 
humildade no t h r o n o , e a virgindade no matrimo
nio ; porém Deos de tempo em tempo nos mostra cm 
alguns casos, que é só difficoltoso o que 
impossível. Supposto, pois, que só a Graça de Jesu 
Christo póde nutrir a virgindade no estado do ma
trimonio, por isso mesmo a casluladc, e pureza des
tes dous Santos esposos condemna as criminosas des
ordens de muitas pessoas casadas.

MARÇO — 19.
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PATRIARCHA S. JOSÉ,
E S P O S O  DE M A R I A  S A N T I S S I M A .

DO PADRE JOÃO CROISET, NO SEU ANNO CIIRISTÃO

§ •  José, Esposo felicissimo da Santissima Virgem, foi o logar do seu nascimento, é provável que fosse 
e Pai Putativo do Salvador do mundo, nasceo na Nazareth, Cidade pequena da baixa Galiléa, onde ye- 
Judéa pouco menos de cincoenla annos antes do Nas- mos que tinha este Santo a sua ordinaria residência, 
cimento de Jesu Christo, Não consta de certo qual Elle era da tribu de Judá , e da familia rea l, que
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havia reinado desde David até o captiveiro de Baby- 
Ionia. O esplendor desta augusta casa estava extin- 
cto, porém a nobreza perseverava nos seus descen
dentes. Elles erao todos de sangue regio, posto que 
não tivessem bens, nem dignidades, que os distin- 
guissem. Era uma nobreza escurecida, ou digamos, 
como sepultada na humilhação, e na pobreza.

Dous Evangelistas, que tecem a genealogia de 
S. José, ambos mostrão com evidencia (posto que 
por differentes ramos) que elle era filho de David. 
Tanto era necessaria esta circumstancia para fazer 
conhecer o Messias na Pessoa do Salvador. Mas a 
Providencia Divina, que havia destinado a S. José 
para Esposo de Maria, e Pai Putativo do Salvador, 
se bem permittio que fosse de sangue real, quiz lam
bem que fosse pobre, porque havendo resolvido nas
cer em um presepio, e passar a vida na pobreza, 
não devia eleger por Pai a um homem rico, que vi
vesse com fastosa abundanda.

Prevenido desde o berço este Varão Santissimo 
com as maiores, e mais doces bênçãos do Ceo, não 
sentio os impedimentos da infancia, antes crescia mais 
na virtude que na idade ; e como Deos proporciona 
as suas Graças á qualidade dos empregos, havendo 
destinado a S. José para ser na terra o deposito dos 
seus maiores segredos, o Agente, e Secretario do 
Altissimo no Mysterio da Incarnaçâo , o Esposo de 
Maria, e Protector da sua Virgindade, o Tutor de 
Jesu Christo, e neste sentido seu Pai : Discorrei (diz 
São Bernardo) qual seria o resplandor das suas vir
tudes, quanta a multidão, e qual a excellencia dos 
seus dons sobrenaturaes?

Chegou S. José áquelle cumulo de perfeição , 
que o Evangelho exprime por uma só palavra, de- 
nominandoTo absolulamente Justo, que foi o mesmo 
que appellidallo Homem possuidor de todas as vir
tudes em gráo eminente ; o que o fez benemerito, 
de que Deos o elegesse para Esposo legitimo daquel- 
la mesma Virgem, que Elle destinava para Mãi ver
dadeira do Divino Verbo Incarnado.

É certo que S. José, prevenido de uma Graça 
especial, quasi incognita naquelles tempos, eslava 
resoluto a guardar uma virgindade perpetua * e é 
provável, que pois não havia lei, que fizesse casar 
as donzellas, a Santissima Virgem não consentiría 
por seu Esposo a José se não estivesse bem infor
mada da sua 'grande virtude, e do desejo que tam
bém tinha de ser Virgem , como ella ; nem o mes
mo Salvador (diz Santo Thomaz) que só recommen
do u a sua Mãi a um Discipulo virgem , permittiria 
que houvesse de ser seu Esposo qualquer, que não 
possuísse aquella preciosa qualidade.

Unindo-se, pois, (segundo a frase de Gersão) 
na celebração deste desposorio uma virgindade com 
outra, não houve matrimonio mais feliz, porque ja
mais o houve tão santo ; e se Maria recebeo um Pro
tector da sua Virgindade, e da sua Honra, José co
mo Esposo de Maria, recebco a mais augusta digni-
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dade, que se póde imaginar sobre a terra. O Ange
lico Doutor Santo Thomaz é de parecer que S. José, 
e a Virgem Santissima logo depois do seu desposo
rio ratificarão de mutuo consentimento o seu voto de 
virgindade perpetua, porque duas pessoas tão santas 
não deverião dispensar-se de um acto de Religião tão 
perfeito.

Poucos dias depois, estando ainda na sua pro
pria casa a Santissima Virgem, annunciou-lhe o An
jo S. Gabriel o ineffavel Mysterio da Incarnaçâo, em 
que ella por obra do Espirito Santo, ficou Mãi do 
Divino Verbo feito Homem ; e não querendo Deos 
que são José soubesse por então o que se passava, 
(talvez para que a sua duvida fosse uma sensivel 
prova da milagrosa Conceição do Salvador, e da pu
rissima Virgindade de Mãi) guardou a prudentissima 
Senhora um profundo silencio a este respeito, não 
descobrindo a seu amado Esposo nada do que hou
vera succedido sobre aquelle adoravel Mysterio.

Até que já passados pouco menos de très me- 
zes, percebendo o Santo Varão os mais evidentes in
dícios da prenhez de sua Esposa, attonito com aquel
la novidade, ficou sommamente perplexo , sem sa
ber o que resolvesse. A sublime idèa, que elle for
mava da santidade de sua Esposa, não lhe dava Jo
gar á menor suspeita, que a fizesse reputar por adul
tera ; antes (como quer S. Bernardo) presumindo 
talvez que ella seria aquella Virgem venturosa, de 
que fallava Isaias, que devia parir ao Salvador, es
te sentimento de humildade, e de respeito (similhan.- 
te ao que fez dizer a S. Pedro : Senhor, apartai-vos 
de m im , porque sou um homem peccador) lhe fez 
tomar a resolução de querer separar-se da Santissi
ma Virgem ; e accrescenta o Santo Doutor, que es
ta sentença não e sua, mas dos Santos Padres.

O certo é que este Varão castissimo', não que
rendo , como justo , diffamar a sua Esposa, tomou 
por melhor conselho seguir o partido da ausência ; 
e estando nesta resolução, appareceo-lhe em sonhos 
o celestial Paranynfo, socegando-lhe os temores, ao 
dizer-lhe em substancia desta maneira :■ « Lembra-te, 
José, que és da casa de David, donde o Messias ha 
de nascer ; e não julgues que por acaso se te dou 
a Maria para Esposa, porque e lla , èm virtude do 
Espirito Santo, concebeo milagrosamente o Salvador 
do mundo, o Filho unico do Padre Eterno, o Gran
de Messias promettido, e Deos tem-te destinado para 
que sejas seu Tutor, e neste sentido seu Pai.

Não temas, pois, ficar com Maria, tua Consor
te, sendo o feliz Custodio da sua H onra, e Virgin
dade, pois se ella não tivesse Esposo, não podia mos
trar-se Mãi aos olhos do mundo, sem jactura do pro
prio credito. Tu darás ao Filho o Sacrosanto Nome 
de Jesus, para fazer conhecer aos homens que Elle 
os ha de remir, e salvar, vindo a offerecer-se em Sa
crifício pela expiação dos peccados de todo o Gene
ro Humano. »

Instruído assim S. José sobre o maior de todos
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os Mysterios, o contemplando desde logo a Santa Vir
gem como adoravel Mài do Redemptor, augmentou 
para com ella a sua veneração, e ternura ; o que lhe 
foi causa de ser maior o seu pezar, quando se vio 
obrigado a ir com ella a Belém, afim de alistar alli 
o seu nome como descendente de David, na descri- 
pção geral, que o Imperador Augusto mandou fa
zer por todas as terras do seu dominio ; e ainda mais, 
quando alti mesmo em Belém não pode o seu cuida
do descobrir outro hospicio senão um vil presepio 
na concavidade de uma gruta. Comtudo, adorou a 
Divina Providencia , sujeitando-se humildemente á 
disposição das suas Ordens.

Alli a horas de meia noite vio nascido ao Sal
vador do Mundo ; e que favores extraordinarios, e 
que suavissimas doçuras não derramou este Divino 
Infante na alma de S. José, amando-o, e respeitan
do-o desde logo, como a quem fazia a figura de seu 
Pai na terra ! O prazer, e alegria do nosso Santo 
foi lambem por extremo grande, quando vio chegar 
aquella tropa feliz de pastores devotos, q u e , inspi
rados , e avisados do Ceo , vinhâo adorar o Salva
dor.

A chegada dos Magos, poucos dias depois, não 
foi para ella menor motivo de admiração, vendo que 
os Reis do Oriente vinhâo render os seus obséquios 
áqueile mesmo , que desconhecido no proprio Paiz 
era regeitado dos seus, até se ver constrangido a nas
cer cm um presepio. Teve também a felicidade, e a 
doce consolação de levar o Menino Jesus a Jérusa
lem, quarenta dias depois do seu Nascimento, onde 
presenciou com justo assombro toda.s as grandes ma
ravilhas que alli acontecerão.

Mas apenas voltou para Belém , foi advertido 
por um A njo, que partisse com sua Esposa para o 
Egypto, salvando sem demora ao Divino Infante, a 
quem o cruel licrodes intentava tirar avida. A sua 
perfeita submissão ás Ordens da Providencia não lhe 
permiltio a mais leve demora. Partio logo cheio da- 
quella Fé Divina, que é superior a todos os vãos 
raciocínios, e retirou-se com aquelle precioso Depo
sito para o Reino do Egypto, onde assistio sete an
nos, até que o Anjo, avisando-o da morte de Hero
des, lhe ordenou que tornasse com a Mài, e com o 
Filho para a Palestina.

Bem quizera S. José estabelecer-se em Jerusa
lém, ou em Belém, como Jogares mais proprios pa
ra a educação do Messias ; porém sabendo que aquel
le Paiz era dominado por Arqueláo, filho de He
rodes, e temendo que o novo Rei houvesse herdado 
a mesma desconfiança, e crueldade de seu Pai, re
tirou-se, segundo a Ordem do Ceo, para Nazareth, 
sua habitação ordinaria, onde, não havendo noticia 
dos prodigios, que aconíecêrão em o Nascimento do 
Salvador, e elle mesmo, sendo alli mais conhecido, 
poderia viver com maior soccgo. E nesta venturosa 
Cidade residia aquella Santa Familia, a mais respei
tável do mundo ; nutrindo S. José com os limitados
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productos do seu trabalho á sua amada Esposa, e ao 
Menino Jesus ; e obedecendo-lhe este Salvador, co
mo se Elle na realidade fôra seu proprio Filho.

Religioso observador da lei o nosso Santo ia an
nualmente a Jérusalem com a Santa Virgem celebrar 
a grande festa da Pascoa ; e levando comsigo a Je
sus, quando Elle tinha doze annos, ao voltarem , o 
perdèrão de vista, ficando na maior dôr, e afflicção 
até que o acharão no templo, passados très dias , 
onde o Salvador com a sua resposta lhes fez sus
pender as lagrimas, e comprehender o Mysterio.

Depois disto nada mais nos diz o Evangelho, 
senão que S. José voltando para Nazareth, Jesu Chri
sto lhe estava sujeito como um filho obediente a seu 
pai legitimo. Porém que mais se póde dizer, nem 
que cousa se póde afiirm ar, que nos dê uma idèa 
mais alta do merecimento extraordinario, e da san
tidade eminente deste grande Patriarcha, do que di
zer que o Filho de Deos lhe vivia subordinado, hon
rando-o , e obedecendo-lhe como a seu Pai verda
deiro ?

Ainda S. José viveo alguns annos na obscuri
dade, e na solidão com a Santissima Virgem, e com 
o Divino Salvador ; porem não se sabe precisamen
te qual fosse o anno da sua morte. Presume-se que 
o Salvador, querendo livrar a S. José da pena, que 
os seus tormentos e dolorosa Morte lhe causarião, o 
tiraria deste mundo em algum dos annos da sua Pre
gação ; porque é certo, e sem duvida, que o mes
mo Senhor, estando na Cruz, não rccommendaria a 
sua Mai a S. João, se ainda fosse vivo S. José.

Qual fosse a morte deste grande Santo facilmen
te se comprehende, que a não houve mais doce, nem 
mais preciosa, nem mais santa no mundo ; sendo 
assistido, e servido nella por Jesus, e Maria , até 
render os últimos suspiros entre os seus affectuosos 
abraços, o acompanhada depois de uma grande mul
tidão de Espiritos Celestes a sua ditosa Alma ao 
Limbo.

É certo que muitos Santos reassumirão os seus 
corpos no alegre dia da Resurreição de Christo ; e 
é provável que S. José não fosse excluído deste glo
rioso numero. Nem o Omnipotente Deos, que tem 
obrado muitos prodigios para expor ao culto dos 
Fiéis as reliquias de varios Santos, querería privar 
desta honra as de S. José, se o seu sagrado Corpo 
houvesse ficado na terra.

E supposto que a Santa Igreja teve sempre uma 
singular veneração para com este grande Patriarcha, 
comtudo, não quiz que fosse universal o seu culto 
naquelles calamitosos séculos, em que só o nome 
de Pai de Christo faria uma forte impressão no es
pirito dos gentios, nada conveniente ao Christianis
mo , e serviria também de valente pretexto aos he- 
reges, que negavão a sua divindade. Só depois que 
a Igreja ficou em paz, a devoção de S. José se fez 
familiar aos Fiéis. E ella todavia não é tão moder
na, que se não ache o seu Nome nos Martyrologios



DO PATRIARCHA S. JOSÉ, ESPOSO DE MARIA SANTISSIMA.

latinos ha mais de oitocentos annos, c ainda antes na 
Igreja grega.

Não ha Ordem Religiosa que não tenha uma sin
gular veneração, e devoção particular a S. José. Ne
nhum verdadeiro F iel, que não funde neste grande 
Patriarcha uma firme confiança. E os muitos, e es- 
peciaes favores, que recebem a cada passo todos os 
que invocão o seu patrocinio, fazem ver que o Sal
vador nada recusa aos rogos, e intercessâo daquel- 
l e , a quem respeitou, e teve na terra por seu Pai. 
Porém ouçamos o que diz Santa Teresa a este pro
posito, porque dá grande realce ao seu credito.

« Eu (diz a Santa Doutora no capitulo sexto da 
« sua propria vida) tomei por Patrono , e por meu 
«intercessor ao glorioso S. José. Eu me recommen- 
« dei muito à elle ; e reconhecí neste grande Santo 
« em varias occasiões, em que era interessada a mi
ti nha honra, e salvação, uma maior, e mais prom
it pia assistência, do que eu me atrevêra a pedir-lhe. 
« Eu não me lembro de lhe haver até agora pedido 
« cousa algum a, que não conseguisse ; nem posso 
« pensar sem assombro nas muitas Graças, que Deos 
« me tem feito por sua intercessâo, e nos muitos pe
ti rigos, de que me tem livrado, tanto para a alma, 
« como para o corpo.

tc Parece-me, que Deos concede aos outros San- 
« tos a Graça de nos soccorrer em certas necessida- 
«des, e a S. José em tudo. . .  Varias pessoas, a 
«quem persuadi, que se recommendassem a elle, o 
«lem, como eu, experimentado... A experiencia, 
« pois, que eu lenho das Graças, que Deos concede 
« por intercessâo deste grande Santo, me excita o 
« desejo de persuadir a todo o mundo que tenha uma 
« grande devoção para com e lle .. .

« Rogo , portanto, em nome de Deos, aos que 
« não derem credito ao que tenho d ito , que fação 
« prova da sua parte , e conheceráõ por experiencia 
« quanto lhes é proveitoso recorrer a este grande Pa- 
« triarcha com uma devoção verdadeira. As pessoas 
« de oração devem, ao que me parece, ser-lhe affei- 
« coadas.. .  E as que não teem director, que bem as
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«possa instruir, tomem este admiravel Santo por sua 
« guia para não errar. » Até aqui são palavras de 
Santa Teresa.

REFLEXÕES D0U TRIÏU ES.

.D a s  poucas acções, que acima ficão referidas do 
Patriarcha S. José, se podem, e devem deduzir mui
tas , e muito importantes Pois onde se
póde melhor aprender a mansidão, a caridade, e a 
prudência ,que em ver como elle se portou com a 
Santissima Virgem, sua Esposa, quando notou nel
la indiciosde fecunda, sem saber a razão do Mys
terio ?

Que melhor documento para a submissão de
vida á vontade de Deos, e obediência fiel aos seus 
preceitos, que o que elle nos deo na execução prom
pta de partir para o Egyptsegundo as ordens, 
que teve do Ceo, apesar dos incommodos da longa 
jornada por um deserto arenoso, e ainda contra 
os oppostos raciocínios, que o
seu discurso ?

Onde acharemos uma mais firme do que 
aquella, com que o nosso Santo prestou inteiro cre
dito ao m aior, e mais inde todos 
os Mysterios, ( qual era sem duvida a
do Verbo) apesar de quanto os proprios sentidos lhe 
podérão persuadir em contrario ?

E  a summa humildade, com que e se
alimentou á custa das suas fadigas, como um po
bre official, tendo em sua casa o Piei da Gloria lo
do obediente aos seus preceitos, e lendo por Esposa 
a Mài de Deos, a Rainha dos Anjos, a quem não 
causa o maior assombro ?

Em uma palavra, tudo é grande neste grande 
Santo, e é grande também a gloria que tem no Ceo, 
como é grande a efficacia do seu poder na
vida como na morte) para os que se querem valer 
do seu patrocinio , e procurão imitar as suas vir
tudes.
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SANTO ALEXANDRE,
P A T R I A R C H A  DE A L E X A N D R I A .

EM 36 D E FEVEREIRO.

NO SÉCULO IV.
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De Tlieodoreto, de Santo e

I ^ anto Alexandre (de cuja patria, c familia não trala 
a Historia Ecclesiastica) succedeo a Santo Achillas 
em o anno 318 na cadeira patriarca! de Alexandria. 
Elle era um homem de urna vida irreprehensivel, 
e de uma doutrina em ludo apostolica ; e conio tal 
clieio de zèlo, affabilidade, e caridade para todos. 
Elle foi muito feliz na eleição de varios Bispos, que 
destinou para differentes Cidades do Egypto, extra- 
hidos pela maior parle dos que havião feito maio
res progressos nos exercícios da vida solitaria.

Irritado então o demonio ao ver diminuído o 
seu imperio pelo activo zèlo de Alexandre, e mais 
que tudo pelo descredito geral, em que estava pos
ta a idolatria, intentou reparar as suas perdas, sus
citando uma heresia, que arruinasse os fundamen
tos do Christianismo ; e um Presbytero de Alexan
dria , denominado A rio , foi o instrumento, de que 
elle se servio para a fatal execução dos seus infer- 
nacs designios.

Era este heresiarca assás versado no conheci
mento das letras humanas , principalmente na rhe
torica, e dialética ; e supposto que no fundo do seu 
espirito era um hypocrita, denominado pela sober
ba, ambição, e vangloria, comludo, no seu exterior 
mortificado, e agradavel aspecto tinha o que lhe era 
necessario para insinuar-se nos corações de todos ; 
e desta maneira, feito babil na perniciosa arte de 
parecer o que não e ra , debaixo de uma affectada 
modestia occultava um coração doloso, capaz de to
dos os crimes.

Elle no anno 300 de Jesu Christo seguio o par- 
lido do scismatico Melecio, Bispo de Nicópolis, con
tra São Pedro , Patriarcha de Alexandria, de (pie 
soube mostrar-se depois com tantos signaos de ar
rependido , que o mesmo S. Pedro o ordenou Dia
cono. Passado pouco tempo, fez-se accusador do seu 
proprio Bispo, e as perturbações que excitou por 
occasião dos Melecianos chegarão a um tal ponto, 
que o üzerão exterminar da Igreja. Porém , valen
do-se logo das falsas apparendas de arrependido , 
enganou por tal modo ao sincero Achillas, que não
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somente o admittio á communhão, mas lambem o 
fez Presbytero, e Parocho de uma Igreja de Ale
xandria.

Esta exaltação do ímpio A rio, despertando a 
occulta ambição, com que aspirava ao patriarchado 
por morte de Santo Achillas, fez conceber um mor
tal odio contra Santo Alexandre, que lhe foi prefe
rido ; e não tendo que censurar nos seus costumes, 
entrou a contradizer a sua doutrina, proferindo lo
go em particular, e depois publicamente no anno de 
319, que Jesu Christo não era Deos, sendo só uma 
simples creatura, tirada do nada ; que era capaz de 
peccar como qualquer dos homens ; e adoptava por 
este modo todas as outras impiedades que vinhão a 
seguir-se de tão detestáveis princípios.

Tocado, pois, Santo Alexandre no íntimo do 
seu espirito, ao ver os progressos do erro , (abra
çado logo por dous Parochos de Alexandria, sete- 
centas mulheres, doze Diaconos, sete Presbyteros, 
e dous Bispos) em vez de proceder com violência, 
quiz antes praticar a doçura, parecendo-lhe que as 
exhortações dictadas por espirito de moderação se- 
rião mais efficazes.

Porém, mostrando-lhe a experiencia o contra
rio, fez citar aquelle ímpio no anno 320 para com
parecer em o concilio provincial, que o Santo con
gregou na sua Igreja de Alexandria, aonde os cem 
Bispos, que formavão aquella assemblea, ouvindo 
os heresiarcas repetir as suas blasfêmias, e ainda ou
tras nada menos horríveis, o declararão publico ex- 
commungado, e a todos os seus partidistas.

Ouvida , pois , esta sentença , relirou-se Ario 
para a Palestina, onde lhe foi facil contrahir ami
zade com os très Bispos, Eusebio de Cesarea, Theó- 
gonis de Nicéa, e Eusebio de Nicomedia, o qual 
lhe servio mais que todos para os seus intentos, pelo 
grande credito que tinha para com a Princeza Cons
tanda , irmã do Imperador Constantino Magno, de 
modo que chegou por este meio a conseguir os agra
dos de uma grande parte dos cortezãos.

Entretanto escreveo Santo Alexandre ao Papa
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S. Silvestre, dando-lhe conta da herelica doutrina 
de Ario, e condemnaçâo, que se havia feito; e man
dou também uma carta circular sobre isto mesmo 
a todos os Bispos Catholicos ; e no mesmo tempo 
A rio , Eusebio, e outras pessoas do seu partido es
creverão também ao referido Pontifice, rogando-lhe 
que annullasse a sentença de excommunhão, que 
contra elles se havia intimado.

E desejando o Imperador Constantino pacificar 
os espíritos, e pòr fim ás divisões, enviou a Ale
xandria o celebre Osio, Bispo de Cordova, para in
dagar a fundo o que havia na presente materia, pe
lo justo conceito que formava da sua prudência, re- 
clidão, e literatura, o qual, voltando da sua com- 
missão, informou ao Imperador, que o Presbytero 
Ario estava constante em negar a divindade de Jesu 
Christo ; e que o Bispo Alexandre se havia portado 
com o devido zèlo, e com toda a prudência de um 
pc. ito Pastor, em cujos termos lhe parecia justo 
congregar-se um concilio geral, como unico meio 
para obviar os grandes males, que perturbavão a 
paz da Santa Igreja.

Convencido, pois, o Imperador destas verdades, 
trabalhou quanto lhe era possível para a celebração 
do concilio Ecumenico, escrevendo ao Papa, e con
vidando com respeitosas cartas a todos os Bispos; 
e fazendo-lhes á propria custa todas as despezas ne
cessarias para a sua conducção até a Cidade de Ni
cea na Bithinia, aonde, em presença dos trezentos 
e dezoito Bispos, que alli se congregarão, se fez 
a abertura daquelle famoso concilio no dia 19 de 
junho do anno 323.

Muitos daquelles Prelados tinhão confessado ge
nerosamente a Fé nas perseguições antecedentes, e 
outros erão os maiores homens da te rra , e os Bis
pos mais illustres de toda a Igreja, tanto pelas suas 
luzes extraordinarias, como pela sua vasta literatu
ra , e não menos pela sua eminente santidade, e 
grande numero de milagres.

Santo Alexandre, ipesar dos seus muitos an
nos , e não poucas enfermidades, quiz alli assistir 
com um Diacono da sua Igreja, o illustre Santo Atha- 
naslo, seu futuro successor, e que desde então se 
deo a conhecer por um dos mais fortes, e mais glo
riosos defensores da Fé de Jesu Christo, como in- 
cançavel, e perpetuo flagello daquelles soberbos he- 
reges.

Os Legados do Papa S. Silvestre, e o Patriar
cha de Alexandria (que naquelle tempo era o prin
cipal Bispo de todo o Oriente) occupavão os primei
ros logares ; e o grande Imperador Constantino , 
para fazer mais illustre aquella venerável assemblea, 
quiz também assistir, e dar-lhe principio com um 
alegre discurso, no qual protestou logo, que como 
a elle não pertencia o julgar as questões da Fé, com- 
mettia aos respeitáveis Prelados, que alli se achavão 
presentes, a sua ultima decisão, &c.

O Patriarcha Santo Alexandre alli recebeo os 
Tom. I.

louvores, que dignamente merecera com o seu zèlo 
intrepido, e trabalhos que padecêra pela defensa da 
verdade. O perverso Ario foi admittido ao concilio, 
tranquillamente ouvido em tudo o que elle quiz al
legar a respeito da sua pessoa, e da sua doutrina ; 
e esta liberdade, que se lhe concedeo, servio para 
se conhecerem melhor as suas impiedades, na ousa
dia que tomou para proferir publicameníe, que o 
Filho de Deos não era eterno, antes era só uma crea
tura, que Deos por seu arbitrio lirára do nada, pa
ra crear por ella todas as outras.

Ouvindo estas horríveis blasfêmias aquelles ve
neráveis Padres taparão ao mesmo tempo os ouvi
dos, em signal do extremo horror, que umas tão ím
pias proposições lhes causavão, e condemnárão uni
formemente a ímpia doutrina de Ario, e de todos os 
seus partidistas, confirmando ao mesmo passo , e 
dando justos louvores a tudo o que Santo Alexan
dre havia obrado.

E para não ficar algum subterfugio á heresia, 
declarárão os mesmos Padres, que o Filho de Deos 
era Consubstanciai ao Pai, ou da sua mesma sub
stancia ; e introduzindo esta palavra na fórmula da 
Fé (denominada Symbolo Ne dirigida pelo Bis
po Osio) todos a subscrevèrão, menos dous Bispos 
da Lybia, Theonas, e Secondo, que se portárão in
flexíveis adherentes ao partido de Ario, e fôrão com 
elle desterrados para a Illyria.

Depois disto recebeo o concilio á communhão 
aos scismalicos Melecianos, por se mostrarem arre
pendidos, mas voltárão brevemente ao scisma, e mui
tos delles se ajuntárão aos Arianos ; e formando-se 
por ultimo uns vinte canones de disciplina, se pòz 
termo ao concilio no dia 23 de agosto do referido 
anno 325 da Era Christã.

Voltou logo Santo Alexandre para o seu bispa
do, e a sua entrada em Alexandria foi uma especio 
de triunfo, tanto mais pomposo, quanto mais since
ro. Todo o clero, e povo, cheios de immenso jubi
lo, sahírão a receber este glorioso Defensor da F é , 
que acabava de conseguir sobre a heresia uma tão 
completa victoria ; e collocado elle no meio do seu 
amado rebanho, se applicou com o mesmo vigor an
tigo a instruir, e cultivar aquella vinha do Senhor.

Porém chegado o tempo, em que Deos queria 
premiar os trabalhos, e coroar os méritos deste gran
de Santo, cahio gravemente enfermo ; e conhecendo 
elle que a sua morte eslava proxima, julgou que 
não podia fazer maior beneficio á sua Igreja do que 
nomear por seu successor a seu discipulo Santo Atha- 
nasio, cuja eleição servio muito para enxugar as la
grimas, que no dia 26 de fevereiro derramava o po
vo pela sensível morte de um tal Pastor.

REFLEXÕES DOUTRIIUES.

humildade, e desconfiança de mesmo são as 
provrias qualidades do verdadeiro Discipulo de Jesu
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Christo, o guai, sujeitando-se espontaneamente a to
da a aulhoridade estabelecida por Deos, encontra
nesta santa disposição a sua p a z a  sua seguran
ça, a sua alegria, e um preservativo contra
a presumpção,e soberba, que em todo o tempo
produzido os maiores erros, perturbações, e desor
dens , como vemos no ímpio Ário, detestável modè
le de todos os heresiarcasseus successores.

Aprendâmos, pois, a temer, e abominar a so
berba , e arroganda, cujas consequendas sãcc tão 
funestas, e a substituir em seu as virtudes 
postas, que nos podem merecer neste mundo, para 
gozarmos no outro as gloriosas qualidades de Dis
cipulos de Jesu Christo.

ssMh-CHt-

JJAiUjO —  2 1
D E

S. B E N T O , A B B A D E ,
E PATRIARCHA DOS MONGES DO OCCIDENTE.

NO SÉCULO V, E VI.

De S. Gregorio Papa no Livro I I  dos seus Dialogos, o qual attesta, que tudo o que alli escreve refe
rido por quatro discipulos do mesmo Santo Patriarcha, a saber : Constantino, que seu successor 
no governo do Monte Cassino; Simplicio, terceiro do mesmo mosteiro; Valentiniano, pri
meiro Abbade do mosteiro de Latrão,e Honorato, Abbacle do mosteiro de

N a Cidade de Nurcia da Provincia da Umbria, em 
o anno 480 da nossa salvação, veio á luz do mundo 
o grande Patriarcha dos monges do Occidente, S. 
Bento. Seu pai Eutropio, e sua mài Abundância, que 
erão das familias mais nobres, e mais opulentas da- 
quclla Cidade, logo que a idade o permittio, quize- 
rão que tivesse os seus estudos em Roma, aonde em 
breve tempo fez taes progressos nas letras humanas, 
que deo motivo a uma bem fundada esperança, de 
que viria a fazer uma respeitável, e honrosa*figura 
no mundo.

Porem Dcos, que o havia destinado para ser 
pai de um grande numero de Santos, lhe inspirou 
outros mais altos, o mais nobres desígnios. Tinha 
elle apenas dezeseis annos, quando, a corruptela 
grande que via nos mancebos companheiros nos seus 
estudos, fazendo-o temer o ser elle também trans
portado pela força do exemplo ao abysmo dos ví
cios, o moveo a retirar-se, como fez, para um de
serto , abandonando os estudos, parentes, e tudo o 
que tinha no século. Eno mesmo tempo a sua cria
da, que trouxera de Nurcia, e muito o amava, pe
netrando este desígnio, o quiz seguir, e com effeito 
o acompanhou até um logar chamado Afilo.

E succedendo alli por acaso quebrar-se um co
po, que a dita criada pedira por empréstimo a uma 
visinha, Bento com as suas orações obteve do Ceo, 
que aquelle vaso fosse restituido ao seu estado pri
meiro , sem que lhe ficasse algum signal da que-

bradura. Este foi o primeiro milagre, que obrou S. 
Bento, cuja fama, divulgada por todo aquelle Paiz, 
fez que os seus moradores começassem a ter uma 
grande veneração para com o Servo de Dcos.

Porém elle , que amava mais o desprezo, do 
que a estimação dos homens, partio occultamente 
(laquelle sitio, sem que o percebesse a sua criada, 
e caminhou até Sublaco, terra distante trinta mi
lhas de Roma. Aonde encontrando uma estreita gru
ta, proxima a um pequeno arroio, alli se encerrou, 
e persistio pelo espaço de 1res annos, desconhecido 
a todos os homens, excepto a um monge por nome 
Romano, o qual encontrando a Bento, quando ia 
a encerrar-se na gruta, e sabendo qual era a sua 
intenção , lhe deo o habito monastico , e prometteo 
subministrar-lhe o necessario soccorro, mantendo-o 
fiel mente em segredo.

Assistia Romano em um mosteiro visinho, que 
governava o Abbade Theodalo, donde cm certos dias 
levava occultamente um provimento de pão a Bento, 
subminislrando-lh’o por meio de uma longa corda , 
em cuja ponta ia prèsa uma campainha, para lhe 
dar aviso deste soccorro ; porque da parte do mos
teiro não havia caminho, nem vereda, por onde se 
descesse áquella gruta.

Vendo então o demonio a perfeição de vida , 
que Bento alli observava, macerando a sua carne 
com a penitencia, e nutrindo com a oração o seu 
espirito, excitou-lhe na fantasia uma tão viva ima-
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ginaçao de certa m ulher, que vira em Roma, que 
lhe faltou pouco para tomar a resolução de largar 
o deserto ; porém logo a divina Graça lhe influio 
tal valor naquelle conflicto , que, pondo de parte o 
vestido, entrou a revolver-se nos espinhos de um 
proximo silvado, até que as muitas feridas lhe ex~ 
linguírâo com a sua dòr todo o sentimento sensual.

Recompensou o divino Senhor esta illustre vi
ctoria do seu valoroso soldado com a Graça que lhe 
fez de o isentar dalli em diante de outras taes ten
tações , que para as almas que amão a Deos sem
pre são importunas, e não deixão de ser perigosas.

Passados, pois, tres annos de residência naquel
le retiro, começou a correr a fama da santidade de 
Bento por meio de certos pastores, e de outras pes
soas sabedoras já do caminho, que pela parte do 
valle havia para aquella gruta, que alli vinhão com 
frequência instruir-se na pratica de vida para a sua 
salvação eterna ; e até os monges do proximo mos
teiro "de Ricovaro o fôrão procurar todos juntos, pa
ra que se dignasse de querer ser seu Abbade.

Recusou o Santo humildemente o aceeitar aquel- 
le emprego, allegando varias razões, e parlicular- 
mente os seus poucos annos, além da diversidade 
dos costumes ; mas persistindo elles nas suas instan
tes supplicas, houve de render-se ás suas vontades ; 
e logo que se vio na precisão de regular aquella 
communidade, pôz todo o seu estudo em procurar 
a observância da disciplina monastica. Entrou a ti
rar os abusos, que se havião introduzido no mos
teiro ; e chamando para o bom caminho os monges, 
que se tinhão desviado, fez conhecer a cada um qual 
era o dever da sua profissão.

Não gostando, pois, aquelles monges deste re
gular procedimento, consequentemente se arrepen- 
dêrão de eleger para seu Superior a um Varão tão 
opposto á sua antiga relaxação ; e vendo elles por 
outra parte, que o não podião reduzir a que mode
rasse o seu rigor, resolvêrão livrar-se do seu jugo 
tirando-lhe a vida com veneno. A taes excessos se 
transporlão os homens, quando uma paixão desor
denada os domina !

Apresentando-lhe, pois, na mésa o copo enve
nenado, e benzendo-o o Santo, segundo o seu cos
tume, se quebrou logo; e elle então sem perturbar- 
se disse áquelles monges : vos perdoe ,
irmãos, a ingratidão, com que me tratais. Eu não 
vos disse logo, que não podíamos viver juntos? Pro
curat , poi s , um Superior que seja mais do vosso 
agrado. E sahindo logo do mosteiro, voltou para 
Sublaco, firmemente resoluto a cuidar só na salva
ção da sua alm a, vivendo sempre na presença de 
Deos, sem divagar-se para outros pensamentos, que 
se não referissem para este ultimo fim , e summo 
bem de todos os homens.

Mas por maior que fosse o desejo, que tinha 
o Santo de viver solitario , não pôde impedir , que 
aquelle seu deserto não chegasse em breve tempo

a ser um logar habitado ; porque as virtudes, e mi
lagres de Bento lhe allrahião um grande numero de 
pessoas, muitas das quaes lhe rogavão com tanto 
ardor, que se quizesse encarregar da sua direcção, 
que elle, movido pela caridade, cedeo ás suas ins
tâncias.

Fabricou, pois, naquelle logar doze pequenos 
mosteiros um pouco distantes uns dos outros, e em 
cada um dei les metleo doze monges com seu Supe
rior , reservando outros para a sua immediata di
recção. Entre os mais celebres discipulos do Santo 
Abbade fôrão Santo Amaro, e S. Placido, ambos 
filhos de Senadores romanos, e que tanto souberão 
aproveitar-se dos exemplos, e instrucções do seu ve
nerável Mestre, que chegárão em breve tempo a um 
eminente gráo de santidade, com que se pozerão em 
estado de guiar aos outros até á perfeição mais su
blime.

Conta-se de S. Placido, que indo em certo dia 
tirar agua de um lago, inopinadamente caldo den
tro ; o que visto em espirito por S. Bento, que es
tava orando no mosteiro, disse logo a Santo Ama
ro, que alli se achava: Vai, meu irmão, com pres
teza livrar a Placido, que caldo na agua. E o fiel dis
cipulo , sem mais dem ora, foi correndo até chegar 
ao mesmo Placido, e o conduzir pelos cabellos para 
a te rra , aonde, e só então, conheceo, que havia 
andado sobre as aguas.

Teve, pois, o Santo Abbade a justa satisfação 
dever florecer nos mosteiros que fundára toda a re
gular disciplina entre a caridade, e santidade dos 
costumes, com que se portavão aquelles seus disci
pulos ; o que não obstante, um máo Sacerdote se
cular por nome Florencio, incitado pelo demonio , 
começou a denigrir com atrozes calumnias a repu
tação , e bom conceito do Santo Abbade , oppondo- 
se, quanto mais podia, aos seus intentos.

Tudo soffria o Servo de Deos com invencível 
paciência, até que, julgando por melhor o não as
sistir naquelle logar, retirou-se com alguns monges 
para o Monte Cassiano, deixando os outros nos seus 
mosteiros entregues á direcção dos Superiores, que 
lhes havia destinado. Mas apenas o Santo havia ca
minhado pouco mais de très legoas, sobreveio Ama
ro muito alegre a rogar-lhe que voltasse para Su
blaco, por quanto o seu inimigo Florencio morrêra 
opprimido nas ruinas da sua propria casa.

Porém o Santo Abbade, que, segundo o pre
ceito do Santo Evangelho, amava deveras aos seus 
inimigos, não só não recebeo prazer por aquella no
ticia, mas antes chorou muito, e reprehendeo seve
ramente ao mesmo Amaro, impondo-lhe depois uma 
rigorosa penitencia, por não sentir a morte daquelle 
miserável, assim castigado pela Justiça de Deos.

Não quiz o Santo voltar para Sublaco, mas 
proseguio a sua viagem para o Monte Cassino, aon
de achou campo para exercitar o seu zèlo, porque 
alli se adorava o deos Apollo em um grande tem-
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p io , cercado de um frondoso bosque, dedicado á 
mesma falsa divindade. Vendo, pois, o Santo aquel- 
la detestável abominação, procurou com o maior em
penho, e fervorosa ancia abolir inteiramente aquel- 
les barbaros avanços da idolatria.

Começou primeiramente por instruir com todo 
o cuidado na Religião de Jesu Christo os moradores 
daquelle monte, e logares circumvizinhos ; e a sua 
pregação, similhante a dos Apostolos, unida sempre 
com a caridade, e desinteresso, obrou logo muitas 
conversões, confirmando o Senhor com varios pro
dígios o zèlo virtuoso do seu fiel Servo ; e por ulti
mo, fazendo elle em pedaços o idolo de Apollo, de
molio o altar, aterrou o templo, decepou o bosque, 
e fabricou alii dous oratorios, um com a invocação 
de S. Martinho, e outro de S. João Baptista.

Estes fòrão os primeiros alicerces para o cele
bre mosteiro do Monte Cassino, que sempre foi con
siderado, a respeito da religião benediclina, como ve
nerável centro da sua amplissima Ordem. Porém te
ve o Santo Patriarcha de padecer na sua fundação 
tantas difficuldades, e contradicções, que bem derão 
a v e r , que sahindo elle de Sublaco, sim variou de 
legar, porém não de inimigo.

Porquanto, resenlido o demonio de haver em- 
prehendido Bento a destruição do seu imperio sobre 
aquelles miseráveis idolatras, procurou por todos os 
modos, que lhe fòrão permittidos, impedir os gran
des progressos daquella boa obra. Apparecia-lhe fre
quentemente em forma visive!, com horrível aspe
cto, cercado de chammas, fazendo-lhe muitas amea
ças, e dizendo-lhe palavras injuriosas cm voz alta , 
que os outros monges as percebião, ainda que o não 
divisavão; mas por mais que fòrão as contradicções, 
e vehementes combates, que o espirito maligno sus
citou contra o nosso Santo, outras tantas fòrão as 
occasiões, que lhe subminisirárão o triunfo.

Neste mosteiro do Monte Cassino concluio o Pa
triarcha S. Bento a sua regra para os monges, que 
foi sempre celebre na Igreja Catholica, e de que da
remos neste logar um breve resumo. Nella princi
palmente insiste o Santo Âbbade sobre a precisão de 
sujeitar a vontade propria á do Superior, e tero co
ração desapegado de todas as cousas terrenas, para 
cujo effeito quer também, que nenhum monge rete
nha cousa alguma, como sua propria.

Outra cousa, que muito recommenda o Santo 
na sua regra, é a caridade para com o proximo, que
rendo que tudo ceda a esta virtude, base, e funda
mento da perfeição evangelica. Ordena também um 
grande cuidado para com os enfermos, em cujas pes
soas se serve ao mesmo Salvador, como Elle diz no 
seu Evangelho ; e pela mesma razão quer que se re- 
ccbão, e se tratem com todo o amor, e caridade os 
hospedes, c viandantes, dando-lhes ao mesmo pas
so, além do alimento do corpo, o nutrimento do es
pirito com a Palavra de Deos, e lição da Sagrada 
Escript ura.

Recommenda também o Santo aos seus monges 
o trabalho de mãos em certas horas, dizendo-lhes, 
que então serão monges verdadeiros, quando vive
rem do frueto dos seus trabalhos ; e quer que nos 
Domingos se empreguem em lições devotas, princi
palmente da Escriptura Santa ; e quando algum mon
ge não possa 1er, ordena que se lhe prescreva algu
ma occupação honesta, de modo que não esteja em 
ocio, com o que certamente se não santifica o dia 
de festa.

Além da inspiração particular, corn que Deos 
assislio ao nosso Santo na formação da sua reg ra , 
toda cheia de sabedoria, discrição, gravidade, e cla
reza, o enriqueceo também o mesmo Senhor com os 
dons de milagres, e prophecia, para cuja prova apon
taremos alguns casos, que refere o Papa S. Grego
rio.

Tòlda, Rei dos Godos, entrando na Italia, e 
ouvindo as maravilhas, que se diziâo de S. Bento, 
quiz averiguar o que na verdade era. Passando pois 
pela Provincia de Campanha, mandou avisar ao San
to de que brevemente lhe faria uma visita, e man
dou em seu logar a um corfczão seu chamado Ri- 
gon, vestido com insignias reg ias,.e  acompanhado 
de 1res Fidalgos principaes, com um sequito nume
roso ; porém chegando elle á presença do Santo, es
te assentado, como estava, lhe disse logo : Depõe, 
meu filho,esse v e s t i d o , que não é teu; e Rigon,
cheio de temor, e confusão, prostrou-se a seus pés 
com todos os mais que o acompanharão.

Informado, pois, o soberbo Tòlda deste succes
so, foi pessoalmente procurar o Santo, e assim que 
o vio de longe, prostrou-se por terra, sem atrever- 
se a chegar á sua presença, até que o mesmo San
to lhe foi dar a mão, e o mandou levantar, dizen
do-lhe logo com liberdade de espirito : Tens obrado 
muito mal,e o continuarás ainda. Entrarás Ro
ma, passarás o mar, e reinarás nove annos ; porém 
morrereis no decimo; e serás chamado ao Tribunal 
da Juiz Supremo para lhe dar conta do que hou
veres obrado.

Ouvindo Tòlda estas palavras, que pontualmen
te fòrão verificadas, c recommendando-se ás orações 
do Santo, cheio de temor, e respeito, se portou me
nos cruel dalli cm diante, como logo sevio na con
quista de Nápoles, aonde tratou os prisioneiros com 
a civil humanidade, que se não podia esperar de 
um furioso barbaro, qual elle era.

Narra também S. Gregorio, que entrando em 
certo dia na cella de São Bento um homem nobre 
chamado Theoprobo, por elle convertido, e vendo-o 
chorar cora abundancia, lhe perguntára o motivo pa
ra aqueüe excesso? Ao que respondeo o Santo : 
que todo este mosteiro, com tantas fadigas edifica- 

d o , por justo Juizo do Omnipotente Deos, 
em mãos de gentios ; e apenas pude conseguir a Gra
ça de ficarem salvas as pessoas ; o que depois se 
cumprio por meio dos longobardo?, que entrando no
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mosteiro de Monte Cassino, roubarão, e arruinárão 
tudo, sem causarem ás pessoas dos monges nem o 
menor damno.

Conheceo o Santo anticipadamente o dia certo 
da sua morte; e revclando-o logo a uns seus disci
pulos, que estavão presentes, recommendou-lhes se
gredo ; e a outros, que se achavão distantes, lhes 
manifestou por carta o signal que verino na hora do 
seu transito.

Mandando, pois, abrir a sepultura seis dias an
tes da sua morte , sentio-se logo apprchendido de 
uma ardentissima febre, que em breve espaço o re- 
duzio a uma debilidade extrema ; e assim, chegado 
o final dia sexto, se fez transportar por seus disci
pulos ao proximo oratorio, aonde, depois de rece
ber com a maior devoção o Santissimo Sacramento 
da Eucharistia, pondo fixamente os olhos no Ceo, 
entregou a ditosa alma nas mãos do seu Creador, 
no dia 21 de março do anno 543, estando na idade de 
63 annos, de que passara quatroze no Monte Cassino.

Na hora do transito do Santo Abbade, dous 
dos seus monges, que moravão distantes, virão uma 
estrada luminosa (que era o vaticinado signal) e por 
linha direita se estendia desde a cella do Santo até 
o Ceo, e ouvirão no mesmo tempo uma voz, que 
dizia : Este é o caminho por onde sobe para o Ceo 
o fiel Bento, amado de Deo. O seu sagrado corpo 
foi sepultado no oratorio de S. João Baptista, por 
elle edificado, aonde estivera antes o altar de Apol
lo ; e o Senhor illustrou o seu Servo, ainda depois 
da morte, com muitos e grandes milagres.

REFLEXÕES DOÜTRINAES.

O  espirito da regra de S. Bento pertence a to
dos os C h r i s t ã o s , a cada um dos se recom

menda a mesma santidade que se encommenda aos 
monges ; pois para todos se diz por Deos na sa
grada Escriplura: Sède santos, porque Eu sou San
to. A todos diz Christo no seu Evangelho : Sède 
perfeitos como é Perfeito o vosso Pai celeste. E  diz 
também a todos : O que não renuncia a tudo o que 
possue (pelo menos no affecto) não póde ser meu 
Discipulo : e se algum me quer seguir, negue-se a 
si mesmo, (á sua propria vontade) e leve a sua 
cruz.

Cada qua l, pois(ainda que por differentes 
meios) deve encaminhar-se ao mesmo a que se
dirigem os Religiosos ; pois se não fa z  volo de obe
diência a um Superior, a quem sujeite a própria 
vontade , sempre tem de considerar-se em todas as 
suas acções, como dependente da vontade de Deos, 
ao qual as deve encaminhar como a seu ultimo fim ; 
nem se póde reputar livre para fazer o que 
antes se ha de considerar como servo da Justiça, e 
Lei d iv ina , por cuja norma deve regular todas as 
suas acções, obedecendo ao mesmo passo em tudo o 
que fôr justo, aos superiores consliluidos por Deos 
para governarem os outros.

E  se effecImamente se não despoja de todos os 
bens, que possue, ainda assim não os deve conser
var com apego, antes ha de fazer delles aquelle uso, 
que prescreve a prudência , a modestia, e a cari
dade ; em summa, está sempre obrigado a negar a 
vontade propria , mortificando as paixões desorde
nadas , e vivendo, não segundo os desejos da car
ne , nem segundo os máos costumes do século, mas 
conforme as santas maximas do Evangelho, 
de chegar áquellagloriosa P a tria , a que todo o 
bom Chnstãodeve aspirar em toda a vida.

MARÇO — 2 2 ,
D E

S. BASILIO, PRESBYTERO, E  MARTYR.
NO SÉCULO IV.

Os Actos do seu martyrio, pulicados por Henschenio,achão-se em VII, pag. 375, e
em Huinart,entre os Actos sinceros, pag. 510 da edição de Verona.

H o u v e  na Cidade de Ancyra da Provincia de Ga- 
lacia um santo Sacerdote por nome Basilio, que no 
Imperio de Constantino, e no de Constancio se as- 
signalou na defensa da divindade do Verbo contra 
os Arianos, os quaes por meio de alguns Bispos, 
que seguião o seu partido, lhe prohibírão o exer

cício da prèdica, e o denunciarão a Constancio, 
como um homem sedicioso, e perturbador da pu
blica paz ; mas o Imperador, que então se achava 
occupado na guerra contra os persas, não deo at- 
tenção a estas accusações, e assim continuando Ba
silio a impugnar os erros daquelles hereges, con-
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verteo a mullos para a verdadeira crença da Fé Ca
tholica.

Morto, pois, o Imperador Constando no anno 
361, e succedendo-]he no throno Juliano Apostata, 
declarado professor da idolatria, procurou resusci
tar o paganismo, quasi de todo anniquilado ; e op- 
pondo-se Basilio com generoso valor ás sacrilegas 
intenções do perfido Principe, gyrava pela Cidade, 
e logares visinhos, exhortando o povo a perseverar 
na piedade, e detestar as immunditias dos sacrifí
cios profanos, e desprezar as promessas do manho
so Imperador, cujo poder teria pouca duração.

Contratto o Santo por este motivo um grande 
odio dos idolatras, como antes concitára o dos he- 
reges ; porém elle, sem o menor temor de qualquer 
mal, que por esta causa lhe podesse vir, proseguia 
sempre com o mesmo zèlo a sua boa obra começa
da ; e vendo em certo dia estarem alguns idolatras 
sacrificando em praça publica, exhalou um profun
do suspiro, e rogou a Deos em voz alta, que hou
vesse de confundir aquelles inimigos da verdade, e 
não permitisse que algum Catholico se deixasse ar
rastar do seu exemplo.

Ouvindo isto um gentio, por nome Macario, 
chegou soberbo ao Santo, e lhe fallou deste modo : 
Quem és tu, que andas amotinando o povo, e per

tendes destruir o culto dos deoses do Imperio, tão 
louvavelmente estabelecido? ao que generosamente 
resoluto Basilio respondeo logo : Eu não sou , é o 
Deos do Ceo, que com sua invencível virtude 
e quererá destruir toda a vossa falsa religião.

Por esta resposta infurecidos os pagãos, que 
alii se achavão, lançarão mão de Basilio, e condu
zindo-o a Saturnino, Governador da Provincia, lhe 
disserão : Eis-aqui um h o m e m q u e  com seus em
bustes amotinou a Cidade, c pregando uma falsa 
doutrina chega a tanto a sua insolência que blas
fema contra o Imperador, e promette destruir os 
aliares dos nossos deoses. Perguntou-lhe, pois, Sa
turnino, quem elle era, e porque obrava com tanta 
audacia? Eu sou Christão,(respondeo Basilio) c es
te é todo o motivo da minha solida confiança.

« E porque blasfemas tu contra o Imperador 
« (perguntou o Juiz) fazendo-o passar por transgres- 
« sor das leis mais justas ?» « Quanto a mim, (respon- 
«deo Basilio) eu não blasfemo contra o Imperador. 
«Ha, sim, um Senhor no Ceo, que é Deos, a quem 
«os nossos maiores adorárão sempre com puro co- 
« ração, e o reconhecem por seu unico Deos todos 
«os bons Fiéis. Elle, pois, por si mesmo póde em 
« um só momento reduzir a nada todo o vosso falso 
« culto. »

Perguntou-lhe então Saturnino, que tinha elle 
para dizer contra a religião do Imperador? E depois 
de o ouvir por um pouco, lhe disse: «Deixemos 
« discursos, é preciso obedecer a quem póde man
ti dar. » « Eu até agora (replicou Basilio) não deixei 
«de obedecer ao Imperador do Ceo, e espero ser-

«Ihe sempre fiel em todo o tempo futuro. » «E qual 
«é esse Imperador do Ceo? (perguntou o Juiz.)»
« É aquelle (respondeo o Santo) que habita nos Ceos,
« e tudo vê ; e o outro, de que me fallas, não é mais 
«do que um homem, que manda aqui na terra, e 
« calura brevemente ás mãos do Grande Rei do Ceo.»

Irritado então com estas respostas o cruel Go
vernador, mandou que a Basilio, suspenso no a r , 
se lhe dilacerassem as costas ; e o Santo no meio 
dos tormentos dava muitas graças a Deos de o ad- 
mittir por este modo.no caminho da eterna vida ; e 
perguntando-lhe o Juiz no mesmo tempo, se o Im
perador sabia bem castigar aos que recusavão obe
decer-lhe, e se neste supposto queria render-se? Res
pondeo Basilio : Eu tenho toda a minha confiança 
no supremo Rei do Ceo, e não póde haver cousa al
guma que me faça mudar de parecer.

Vendo então Saturnino os algozes já cançados, 
c a Basilio cada vez mais vigoroso, mandou que o 
conduzissem ao carcere, e encontrando elle a um 
homem de máos costumes, chamado Felis, que en
trava a persuadir-lhe a obediência ao Imperador pa
ra evitar novos tormentos, o Santo o atalhou logo, 
dizendo-lhe resoluto : Retira-te, homem impuro, e 
depravado. Tu não conheces nem mereces conseguir 
as verdadeiras promessas, porque estando por von
tade própria envolto nas trevas, não podes receber 
a luz da verdade.

Estava naquelle tempo o Imperador em Pessi
nunte, e não obstante a informação que lhe deo Sa
turnino do que passára com Basilio, ainda assim de
sejava convertello para o.seu partido, porque saben
do ser homem de grande credito, e pela sua virtu
de, e sciencia de todos estimado, esperava que muda
do elle, o seu exemplo attrahiria a muitos. Expe
dio, pois, para este eífeito dous cortezãos principaes, 
Elpidio, c Pegasio, ambos apostatas, os quaes, pas
sando por Nicomedia, levárão comsigo um Sacerdo
te de Esculapio, chamado Asclepio, para os ajudar 
naquella empreza.

Chegando, pois, a Ancyra, foi logo Pegasio pro
curar o Santo ao carcere, e o saudou com civilida
de, e doçura, como o Imperador lhe recornmcndá- 
ra ; porém Basilio, tratando-o por diverso modo, lhe 
disse justamente indignado : Perfido traidor, abomi
nável apostata da verdade ! Como, depois lavado 
nas agitas do santo Baptismo, te metteste no immun
do charco da supersticiosa idolatria ? Como, depois 
de haver participado dos divinos te
zesle assentar á mésa dos Eras algum
tempo discipulo da verdade, e agora te converteste 
para sectario do erro, e do engano. Até agora ce
lebravas as festas cm companhia dos Santos, e pre
sentemente, alistado na milde Satanás, augmen
tas o numero nos impuros espectáculos, e sacrifícios 
profanos. Se assim, pois, tens renunciado toda 
esperança de salvação, que haverás de fazer quan
do Deos te vier visitar?
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E dirigindo os olhos, e o coração para o Ceo, 
fallou assim : Sejais sempre g lori ficado, meu Deos 
porque vos fazeis conhecer aos que vos e
illuminais aos que desejão conhecer a vossa Divin
dade ! Glorificai, pois, como podeis, aos que em Vós 
esperão, e enchei de confusão os que desprezão os 
vossos Mandamentos. 0 ' Deos Altissimo, dignai-vos 
de livrar a minha alma dos laços do demonio e 
das mãos dos inimigos da justiça , para que fique 
vencedor dos que intenlão

Ouvindo então Pegasio fallar deste modo a Ba
silio, foi cheio de confusão, e tristeza referir a El- 
pidio, e Asclepio o exito infeliz da sua conferência 
com o Santo Martyr ; em cujos termos rogárão to
dos très a Saturnino, que obrigasse a Basilio a um 
novo interrogatorio, afim dc o fazer mudar de pen
samento, antes que chegasse o Imperador ; e con
duzido á sua presença o Santo Martyr, este lhe dis
se logo, depois de formar sobre si o signal da Cruz : 
Aqui estou, fazc de mim o que

Mandou então Saturnino que posto o Santo no 
eqúleo, fosse estirado com tal violência, que se vis
se obrigado a mudar de proposito. Porém Basilio , 
cheio de valor, dizia no mesmo tempo ao Juiz : Des
engana-te , ó ímpio, que nem tu, nem os teus con
selheiros me podem fazer mudar de pensamento, por
que Jesu Christo, meu Defensor, me acompanha, me 
conforta, e me ajuda. Ouvindo isto o Governador, 
mandou que levado o Santo ao carcere, alti o reti
vessem carregado de cadeias até á vinda do Impe
rador.

Chegado , pois, o Principe áquella Cidade, e 
conduzido o Santo á sua presença, lhe perguntou 
como se chamava? Ao que elle com semblante ale
gre respondeo : «0 meu nome primeiro é Chris tão, 
«e o nome de Christo é eterno, sobre todo o huma- 
«no pensamento. Tenho também outro nome, que é 
« lìasilio, pelo qual me conhecem todos ; e se eu
« fòr tão feliz, que conserve o meu nome sem ma- 
«cula alguma, receberei de Jesu Christo a preciosa 
«recompensa de uma immortai gloria.»

«Oh, não le enganes (replicou Juliano) cren- 
«do naquclle a quem Poncio Pilatos condemnou á 
« morte. » « Eu não me engano, ó Imperador, (res- 
«pondeo Basilio) tu sim, que com a lua apostasia 
« renunciaste o Reino dos Ceos. Creio, pois, em meu 
« Senhor Jesu Christo, a quem tu renunciaste, col- 
« locando-te Elio nesse throno, donde em breve se- 
« rás deposto, para que se conheça o poder do Gran- 
« de Deos, a quem com barbara ingratidão has offen- 
« dido ; porque Jesu Christo, Imperador Supremo , 
« te arrancará das mãos o sceptro, a alma do eor- 
« po, e este mesmo ficará insepulto. » 0  que logo se 
verificou no anno seguinte, em que o perfido Impe
rador, combatendo contra os persas, e ferido de mão 
invisível, perdeo em um momento o Imperio, a al
ma, e o corpo para toda a eternidade.

Cheio, pois, de estranho furor o coração de

Juliano, pela santa liberdade, com que lhe fallára 
Basilio, lhe disse : « Eu estava na resolução de te 
«deixar livre; porém como te portaste agora sem 
« algum respeito para com a minha pessoa, até des- 
« prezar os meus conselhos, e me insultar com gra 
«ves injurias, ordeno, para teu maior tormento, que 
« em vez de te matarem logo, se te cortem cada dia 
« sete porções de carne. »

Encarregou-se esta barbara atrocidade ao Con
de Frumentino, que pontualmenle a executou ; e Ba
silio, depois de soffrer as primeiras incisões com ad
mirável paciência, lhe disse que desejava fallar ao 
Imperador. Julgando, pois, aquelle Ministro, que 
vencido o Santo pela força dos tormentos, estava re
soluto a mudar de proposito, correo alegre a dar es
ta nova a Juliano, o qual mandou que levassem o 
Santo Martyr ao templo de Esculapio, para onde el
le estava de partida.

E logo que alli chegou Basilio, disse alegre a 
Juliano : « Pergunta , ó Imperador, aos teus Sacer- 
« doles, e Prophetas, qual é o motivo que me traz 
«á tua presença?» «Não é necessario, (respondeo 
«Juliano) porque sendo tu homem de juizo , creio 
«que entraste em ti mesmo, e reconhecendo a ma- 
« gestade dos nossos deoses, queres professar o seu 
« culto. » « De nenhuma sorte (replicou Basilio) an- 
« tes eu vou mostrar-te, ó Imperador, que os teus 
«numes são nada, e que servem sómente para le- 
« var ao inferno os seus adoradores. »

E tomando um pedaço da carne, que lhe ha- 
vião cortado, o arrojou á face do tyranno, dizendo : 
Toma, ó Juliano, pois eque gostas destes manjares. 
Foi, sem duvida, esta acção extraordinaria; porém 
Deos, que falia pelos seus Martyres, obra também por 
elles, e nós não temos direito para pedir-lhe a ra
zão por que obra assim. Esta é a verdadeira solu
ção de certas diíFicuIdades, que algumas vezes se 
encontrão nos actos dos Martyres.

Vendo então Frumentino desgostado conira elle 
o Imperador, por haver sido occasiâo de ficar ex
posto naquelle passo á derisão das gentes, ordenou 
que tirado dalli o Santo M artyr, antes de o encer
rarem no carcere, lhe rasgassem as carnes com tan
to rigo r, que por entre os ossos se lhe vissem as 
entranhas. Choravão os circumstantes, vendo aquella 
inhumana crueldade ; porém o Santo no mesmo tem
po dizia a Deos com rosto alegre :

« Bemdito sejais meu Senhor, unica esperança 
« dos Christãos, que dais vigor aos fracos, e levan- 
« tais os cahidos, como Benigno , e Misericordioso 
« que sois, cheio de compaixão para com os vossos 
« Fiéis. Attendei-me, Senhor, do sublime Throno da 
« vossa Gloria, e dai-me Graça para cumprir tão fiel- 
« mente a minha carreira, que, perseverando na Fé 
« de meus pais até o fim , chegue a fazer-me digno 
«do vosso Reino immortai. »

Proseguio no dia seguinte o Imperador a sua 
viagem , para Antioquia, sem querer fallar a Fru-
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montino, o qual por isto mesmo muito mais furioso 
contra Basilio, fazendo-o conduzir á sua presença, 
lhe disse : Homem o mais insensato, e rebelde con- 
«tumaz ás ordens do Imperador, obedece-lhe, e 
« ficarás com vida, quando não acabarás os teus dias 
« entre os maiores tormentos. » « Olha para mim , 
« (replicou o Santo) c recorda-te do estado, a que 
«hontem reduziste o meu corpo, agora o verás são, 
«e robusto por mão de meu Senhor Jesu Christo. 
« Manda este annuncio a Juliano, para que veja me- 
« Ihor o poder daquclle Deos, que elle tem abando- 
«nado, entregando-se nas mãos do demonio.»

Vendo então o Governador serem inúteis to
das as suas ameaças para intimidar a Basilio, man
dou que se estendesse em terra, para lhe atravessa
rem as costas com huns grandes cravos de ferro , 
feitos em braza ; c elle orava no mesmo tempo, di
zendo em voz alta : « Senhor meu Jesu Christo, con
ti servai cm mim o vosso Nome puro, e sem macu- 
«!a, para que, alcançando a victoria dos tormentos, 
« me faça herdeiro do eterno descanço. Eu assim o 
«espero pelas vossas divinas promessas. Recebei, 
« pois, em paz a minha alma , Vós que viveis, c 
«reinais por todos os séculos. Àmen.»

Acabada esta oração, proferida entre os mais

vivos tormenlos daquelles ardentes ferros , ficou o 
Santo M artyr, como em um suave somno, em que 
exhalou a sua ditosa alma no dia 28 de junho do 
anno 362 , ainda que os gregos, e latinos celebrão 
a sua memoria no dia 22 de m arço, de que igno
rámos o motivo.

REFLEXÕES DOUT1UNAES.

rande felicidade foi a nossa pertencermos 
ao numero dos Christãos; porém se nos por
tarmos como laes, será maior a nossa confusão en
tre tantas Nações infiéis, que não conhecerão a Chri
sto, nem tiverão noticia do seu Evangelho. 
mo-nos, po is, como S. Basilio , e todos os outros 
Santos se gloriarão do precioso nome de Chrislão, 
sendo como elles fiéis imitadores de Jesu Christo , 
cada um no seu proprio estado.

E  portanto , se queremos conseguir o 
do verdadeiro Christianismo,que é a vida eterna,
devemos combater, e mortif  car as nossas paixões, e 
estarmos promptos para soffrer ludo, tudo,
ainda a mesma vida, antes do que e com
metter com advertenda, e vontade própria qualquer 
culpa, por menor que seja.

DE

SANTO ISIDORO DE ALEXANDRIA,
CHAMADO O HOSPITALEIRO.

EM  /5  ÜE JANEIRO.

NO SÉCULO IV, E V.

Os Bollandistas referem no dia 15 de janeiro o que Socrates, Sozomeno, e outros authores contempo
râneos escreverão deste Santo Presbytero ; a cujo respeito se póde ver lambem a 

Historia Ecclesiastica do Cardial Orsi, no Tom. X , Liv. 22.

S ím o  Isidoro (denominado de Alexandria, por ser 
esta Cidade sua patria, e Hospitaleiro, por lhe ser 
encarregada a superintendência do hospital dos po
bres, e peregrinos na mesma Cidade) nasceo no an
no 318 ; e se crê, que na sua mocidade foi instruido 
pelo grande Santo Antão Abbade, residindo com elle 
algum tempo na Thebaida , donde, passando para 
o deserto de N itria, em um a, e outra parle prati
cou uma vida penitente, entre o exercício da ora
ção, e meditação das divinas Escripturas, das quaes 
adquiriu uma profunda noticia.

O seu natural temperamento era inclinado á ira,

e á cobiça, como elle mesmo confessava, dizendo 
que pelo espaço de quarenta annos combatêra con
tra estas duas paixões, até as poder supplantar com 
a graça do Senhor, por tal modo que parecia de
pois o homem mais pacifico do mundo, e tão des- 
prezador das cousas terrenas, que deo toda a sua 
copiosa herança para o hospital de Alexandria, sem 
reservar para si cousa alguma. Tanto é certo , que 
também os Santos tiverão paixões, e que só as ven- 
cêrão depois de muitos combates, mediante o auxi
lio da Graça de Deos.

Tinha elle tão morlificado o appetite de comer,
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que de modo ordinario quando se assentava á mésa 
exhalava frequentes suspiros, doendo-se (como eile 
dizia) de que tendo uma alma similhante aos An
jos , e capaz dc nutrir-se com as delicias celestes, 
se visse obrigado a comer como os brutos. Mas ainda 
que o seu alimento era tão parco que apenas bas
tava para sustentar-lhe a vida, comtudo, o exterior 
do seu corpo era como o de um homem, que nada 
tinha de penitente, e morliíicado.

Conhecendo, pois, o grande Santo Athanasio , 
Patriarcha de Alexandria, o singular merito, e raro. 
talento de Isidoro, o fez, e ordenou Presbytero da 
sua Igreja, encarregando-lhe também a superinten
dência do hospital daquella Cidade ; emprego que 
elle aceitou com particular affecto, e cumprio com 
summa diligencia, cuidando sempre em que os po
bres tivessem todos os temporaes, e espiriluaes soc- 
eorros.

Por estes, e outros motivos reputava, e estima
va Santo Athanasio a Isidoro como seu braço direi
to, valendo-se delle em todos os négocies mais im
portantes da sua Igreja ; e a mesma estimação, e 
amor para com elle tiverão também Pedro, e Timo
theo, successores seus no patriarchado de Alexan
dria, em cujos tempos padeceo muito pelas varias, 
e cruéis perseguições que os furiosos hereges Aria
nos suscitarão contra os Catholicos daquella illustre 
igreja, que depois da de Roma era a primeira do 
mundo Christão.

Subindo, pois, Theofilo ao throno patriarchal 
no anno 385, elle também nos primeiros annos do 
seu governo teve um particular affecto a Santo Isi
doro, o qual pela sua parte lhe correspondia com 
todas as sortes de respeitosa obediência, como a seu 
legitimo Prelado, não obstante sèr nos costumes, e 
nas maximas assás differente dos seus santos prede- 
cessores.

No anno de 387 foi Isidoro enviado por Theo
filo á córte do grande Imperador Theodosio, justa- 
mente irritado contra o mesmo Patriarcha, e feliz- 
mente o applacou a seu respeito. Foi também man
dado a Roma com outros deputados das Igrejas do 
Oriente, afim de reconciliar com o Summo Pontifi
ce S. Damazo, e corn a Sé Apostolica a Flaviano 
Patriarcha de Antioquia, e conseguio com seus bons 
officios extinguir aquelle scisma, que havia durado 
por muitos annos. Porém este amor de Theofilo pa
ra com Isidoro se mudou depois em um implacável 
odio por dous principaes motivos, como agora di
remos.

l .°  Querendo Theofilo expulsar da Igreja a um 
dos primeiros Presbyteros, por nome Pedro, impu
tou-lhe falsamente o haver admittido á Eucharistica 
Mésa a uma mulher Maniquea, sem a fazer primei
ro abjurar os seus erros. I)efendeo-se Pedro, dizen
do que a tal mulher primeiro fizera a sua abjuração 
com as fôrmas prescriptas pelos sagrados canones, 
de cujo facto dera parte a elle Theofilo. estando pre- 
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sente Isidoro, a quem citou, como testemunha dc 
vista ; e elle com effeito attestou sem a menor du
vida, que tudo o que Pedro afíirmava era verdade 
pura ; o que foi bastante para que o furioso Prela
do o visse depois com máos olhos.

2.° E o outro motivo, que acabou de fazer a Theo
filo inimigo declarado, e perseguidor acerrimo de Isi
doro , teve origem na delicadeza de consciência, e 
fidelidade exacta deste Servo de Deos, porque ha
vendo uma senhora principal de Alexandria comraeí- 
tido a Isidoro uma somma considerável de dinheiro 
para soccorro de certas pessoas pobres, que lhe de
clarou em segredo, Theofilo o quiz obrigar a que lhe 
entregasse aquella quantia, e assim mesmo outras es
molas, que lhe davão os Fiéis, como a Superinten
dente do hospital.

Pertendia Theofilo supprir com aquelles dinhei- 
ros as grossas despezas de varias obras superfluas, 
que fazia ; mas oppoz-se constantemente Isidoro aos 
seus injustos desejos, por não faltar á boa fé de que 
dava aquellas esmolas ; representando ao Patriarcha 
ser muito melhor empregar aquelles dinheiros em 
soccorro dos pobres, que são templos vivos de Deos, 
do que na fabrica de edifícios, que podião ser escu
sados.

Irritado, pois, por este motivo o perverso Theo
filo, inventou uma horrenda calumnia contra o Ser
vo de Deos, a qual não pode provar, porque Isido
ro, com a maior evidencia, se mostrou innocente ha- 
quelle enorme delicto ; em cujos termos, julgando 
o mesmp Isidoro que devia subtrahir-se aos furio
sos attentados do Patriarcha soberbo, retirou-se oc
cultamente para o deserto da Nitria, com animo de 
terminar alli os seus dias no exercício da peniten
cia, e da meditação das cousas celestes.

Porém Theofilo, que se não dava por satisfeito 
sem levar a sua vingança ao ultimo extremo, saben
do que os monges da Nitria admittírão a Isidoro na 
sua sociedade, e que não approvavão o procedimen
to irregular, e tyranno delle Patriarcha, no gover
no da Igreja Alexandrina, entrou a discorrer, e pro
curar os meios para perder de urna vez aquelles in
nocentes monges, e consequentemente, ou em pri
meiro logar, ao fidelissimo Isidoro.

E congregando para este effeito um synodo de 
alguns Bispos visinhos de Alexandria, com o pre
texto de zelo pela pureza da Fé, e doutrina sã con
tro os erros de Origenes, fulminou alli sentença de 
excommunhão contra os referidos monges (sem os 

■ citar, nem ouvir) declarando-os réos de originismo, 
e de perversos dogmas, e não valeo áquelies mise
ráveis o protestarem a sua Fé incorrupta, e que sem
pre havião detestado os erros attribuidos a Origenes, 
porque o Patriarcha persistio na injusta condemna- 
ção que fizera, publicando-os por toda a parte como 
hereges, e excommungados.

Nem parou neste excesso o impetuoso furor da 
Theofilo contra aquelles innocentes em quanto os não
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tirava do Egypto, e se lhe fosse possível do mundo. 
Para cujo effeito, pondo os olhos em cinco monges 
relaxados para fiéis ministros das suas paixões, a 
um delles ordenou Bispo, e dos quatro restantes fez 
um Presbytero, e promoveo tres ao diaconato ; e at- 
trahidos por este modo aquelles ímpios, facilmente 
os persuadio Theofdo a subscreverem um libello cheio 
de calumnias , por elle composto secretamente, em 
geral contra todos os monges da Nitria ; e com es
pecialidade contra Ammonio, e très irmãos seus, que 
erão entre elles os mais distinctos, e estavão unidos 
com Santo Isidoro em profissão, e sentimentos.

E fazendo que os cinco perfidos monges lhe 
apresentassem o dito libello, como obra sua, publica
mente na Igreja, elle, recebendo-o, e juntando-o a 
um memorial, que formou em seu proprio nome, 
foi no dia seguinte procurar o Prefeito, ou Gover
nador da Provincia, pedindo o auxilio do braço se
cular, com o seu pleno consentimento, e expressas 
ordens (que obteve) contra todos os monges do de
serto da Nitria.

E constituindo-se elle mesmo, em pessoa pro
pria, primeiro executor desta iniqua empreza, mar
chou com todos os seus domesticos, e uma numero
sa tropa de soldados, e chegando de noite com esta 
comitiva, entrou de repente a saquear o mosteiro, 
dando toda a prèsa aos que o acompanhavão. O seu 
primeiro intento era prender os ditos quatro monges 
mais distinctos, e com elles principalmente a Santo 
Isidoro, por cuja causa armárão aquella tragedia ; 
porém não o pôde conseguir, porque, avisados elles 
do imminente insulto, se escondêrão nas cavernas de 
uma cisterna sécca.

Voltando, pois, Theofilo para Alexandria, Isi
doro com os outros monges tiverão logar para fugir 
para a Palestina ; mas o implacável Theofilo, sendo 
informado deste retiro, escreveo logo cartas circula
res aos Prelados daquelle Paiz, fazendo-lhes um re
trato monstruoso daquelles pobres monges, para que 
os não consentissem nas suas terras.

Escreveo também Theofilo a S. Jeronymo, mo
rador então em Belém, o qual, como era opposto á 
doutrina de Origenes, não só tomou o partido do 
perfido Patriarcha, mas ainda lhe fez grandes elo
gios, persuodindo-se de ser puro o seu falso zelo. 
O mesmo lhe succedeo com Santo Epifanio, Bispo 
de Salamina, que reputando por verdadeiro, e sin
cero o pretextado zèlo de Theofilo, se declarou por 
seu parodista, c em summa, até o mesmo Summo 
Pontifice Anastasio, com os principaes Bispos da Ita
lia derão grandes louvores a Theofilo pelo grande 
zèlo, que mostrava contra os monges Originistas, ou 
por taes reputados.

E não é isto para admirar, reflectindo em que 
os erros que Theofilo nas suas cartas attribuia a Ori
genes , e aos seus pertendidos sequazes, erão tão 
monstruosos, e tão contrarios aos dogmas fundamen- 
taes da Religião Christã, que só ouvillos recitar nas
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referidas cartas, causavão horror a todos os Fiéis, 
nem havia Christão que não os detestasse, e sobre 
tudo abominasse.

Levado, pois, Theofilo daquelles applausos, e 
transportado pelo seu fanatico, e frenetico zèlo con
tra Santo Isidoro, e monges da N itria, refugiados 
na Palestina, atreveo-se a enviar áquellas partes dous 
Ministros do seu furor (Eubúlo, e Prisco) com bastan
tes soldados, para procurarem, e perseguirem aquel
les pobres monges até nos sitios mais remotos, e 
nas mais escuras cavernas ; o que vindo á noticia 
de Santo Isidoro, teve logar de embarcar-se para 
Constanti nopla com quarenta e cinco dos inesmos 
monges, (em que entravão os ditos quarenta mais 
distinctos) afim de implorar a protecção do Patriar
cha S. João Chrysostomo, e o auxilio do Impera
dor contra as perseguições de Theofilo.

Chegando, pois, aquelles cincoenta varões jus
tos á presença do Santo Patriarcha Chrysostomo, e 
certificado elle da pureza da sua Fé, toda isenta dos 
enormes erros, que lhe erão imputados, tomou a 
seu cargo o applacar o furor de Theofilo, escreven
do-lhe logo com as mais vivas expressões a favor 
daquelles innocentes fugitivos ; e no mesmo tempo 
recommendou a varias pessoas de piedade, e parti
cularmente á celebre Santa Olympiada , que tives
sem cuidado do seu sustento, para o qual elles tam
bém se ajudavão na maior parte com o trabalho das 
suas mãos.

Porém nada valêrão para com Theofilo as ro- 
gativas de Chrysostomo, antes, julgando-se oífen- 
dido aquelle máo Prelado pelo bem que o mesmo 
Chrysostomo tratava a Santo Isidoro, c aos monges 
seus companheiros, não só lhe respondeo com in
solentes desprezos, e soberbas ameaças, senão tam
bém mandou logo a Constanlinopla alguns seus con
fidentes com um libello cheio de calumnias contra 
aquelles miseráveis monges, accusando-os, entre va
rios capítulos, de serem diabolicos magicos, e abo
mináveis hereges.

Vendo então Santo Isidoro que o animo de Theo
filo se infiammava cada vez mais a seu respeito, re- 
correo ao Imperador Arcadio em seu nome, c dos 
monges seus companheiros, representando-lhe que 
estavão promptos com a maior evidencia para se 
mostrarem isentos de qualquer falsa, c erronea dou
trina ; cm cujos termos requerião que o libello das 
accusações, que lhes formavão, se examinasse com 
rigor de justiça no tribunal supremo do Pretorio, 
e que Theofilo seu adversario comparecesse pessoal
mente diante do Patriarcha daquella córte, para ser 
julgado segundo os canones apostolicos, pelo que 
havia obrado contra os supplicantes.

Examinado, pois, o referido libello com a mais 
circumspecta madureza, e achando-se indubitavel
mente falsas, e calumniosas as accusações, que nelle 
se continhão, estiverão em termos de perder a vida 
os deputados, seus conductores, e procuradores sol-
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licitos, como calumniadores infames de umas pes
soas innocentes ; m as, á força de dinheiros , e do
nativos preciosos, de que vierão bem prevenidos, 
obtiverão que se lhes commutasse na sentença a pe
na de morte em desterro para a Ilha de Procon
nesso.

Veio depois Theofilo, o mais tarde que pôde, 
a Constanlinopla por virtude da mesma sentença, 
que o fazia apparecer como reo para dar conta 
de s i , e dos seus injustos procedimentos na causa 
dos monges. Porém elle, avocando, e trazendo com- 
sigo um grande numero de Bispos do Egypto, seus 
adiados, entrou na córte com apparencias não de 
rèo, mas de Juiz triunfante, e com animo resoluto 
de vingar-se a todo o custo do Patriarcha São João 
Chrysostomo, pelo affecto que mostrara, e protec
ção que dera aos monges seus inimigos ; e com ef- 
feito, pelas suas cabalas, politicas industrias, e pro
fusas liberdades chegou a conseguir que fosse de
posto, e exterminado aquelle Patriarcha santo, como 
se disse na sua vida em 27 de janeiro.

Pouco tempo depois, no anno 404, Santo Isi
doro avançado em annos, que chegavão a oitenta 
e cinco, macerado das penitencias, e quasi sempre 
opprimido pelas perseguições de Theofilo, achando- 
se ainda em Constantinopla, para onde viera com 
os monges de Nitria, cahio gravemente enfermo ; e 
rendendo em breves dias a ditosa alma a Deos, foi 
gozar o glorioso descanço no Ceo, que a sua paciên
cia, junta á malicia dos homens, lhe fizera merecer 
na terra ; e o mesmo venturoso fim entre aquellas 
turbulências tiverão também outros principaes da- 
quelles perseguidos monges, os quaes logo depois 
de mortos fôrão venerados como Santos.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ousespectáculos nos apresenta a vida do Pres
bytero Santo Isidoro : o primeiro para admirar
mos a sabedoria de Deos para com os seus Servos, 
permittindo talvez que os seus maiores inimigos 
injustamente os p e r s i g ã o , e opprimão por varios. 
modos, para os fazer conformes a seu Filho San
tissimo nos trabalhos deste mundo, e depois parti
cipantes dos eternos prêmios no celestial Paraizo , 
como succedeo a Santo Isidoro, e seus companhei
ros pela cruel perseguição de Theofilo ; e tanto mais 
cruel quanto provinha do seu mesmo Patriarcha, 
que por obrigação do ministerio pastoral em todo o 
caso devera ser seu defensor.

O segundo espectáculo ê de temor para nós mes
mos, afim de nos conservarmos com vigilante cau
tela , de modo que não cheguemos a ser dominados 
de alguma desordenada p a i x ã o a  qual (e muito 
mais sendo palliada com o pretexto de zèlo)  ê ca
paz de produzir em nós tal cegueira, que sem o me
nor reparo nos precipitemos nos mais enormes, e 
horríveis excessos, como vemos que aconteceo ao des
graçado Theofilo.

A quéda dos maiores (d iz Santo 
deve causar temor aos menores ; e assim, se o Pa
triarcha de uma Igreja tão illustre se deixou levar 
de uma paixão de ir a , e vingança até commetter 
os mais enormes excessos contra umas pessoas san
tas, e innocentes, e até contra um Patriarcha San
tíssimo, qual era S. João Chrysostomo ; quem de
pois disto não temerá de si mesmo, e das suas pai
xões viciosas ? Guardemo-nos, pois, do primeiro pas
so nestes encontros, pois sem esta cautela facilmente 
cahiremos em outros, e sempre peiores, até nos 
zer-mos cegos, e obstinados no mal, com evidente 
preludio da nossa eterna condemnação.
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DE

S. M A R C E L L O , P A P A ,  E  M A R T Y R .
EM 26 DE JANEIRO.

NO SECOLO IV.

Como os A elos de S. Marcello, referidos por Surio, contém varias cousas assás incertas, e duvidosas, 
devemo-nos contentar com as poucas noticias, que a seu respeito nos os Sacramenta-

rios,e Martyr ologiosantigos ; e sobre ludo, de um Epitáfio em seu louvor, composto pelo Papa S.
Parnaso, e referido pelo Cardeal Orsi, no Liv. Xnum. 52 da sua Historia Ecclesiastica.

Q uando os Imperadores Diocleciano, e Maximiano 
movêrão contra a Igreja, e nome Christão uma cruel 
perseguição geral (que principiou no mez de feve
reiro do anno 303) occupava a cadeira de S. Pe
dro o Santo Pontifice Marcello, e entre os Presby
teros da Igreja Romana distinguião-se pelos seus mé
ritos Eusebio, Melquiades, e Silvestre, os quaes to
dos, um depois do outro, fòrão exaltados á suprema 
dignidade pontifícia.

Às Memorias Ecclesiasticas mais antigas, e mais 
authenticas não negão a conslancia da Fé, tanto de 
S. Marcello como de S. Marcellino , e dos outros 
mencionados Presbyteros, por onde se desmente a 
calumniosa imputação, que lhes derão depois os he- 
reges Donatistas, de haverem offerecido incenso aos 
idolos, e entregarem aos perseguidores os sagrados 
livros da divina Escriptura.

E por isso o grande Doutor da Igreja Santo 
Agostinho rejeitou sempre esta injuriosa calumnia, 
dizendo, entre outras cousas : que para a confutar 
bastava negalla, como totalmente destituída de al
guma legitima prova. É bem verdade que alguns Ca
tholicos nos séculos posteriores adoptárão esta noti
cia a respeito de S. Marcellino, accresccntando que 
purgara aquella macula com o arrependimento, e 
martyrio que padecera ; porém já hoje (como bem 
observa o celebre Cardeal Orsi) não ha pessoa douta, 
que não esteja pienamente convencida de ser a tal 
accusação inteiramente falsa.

Logo, pois, que S. Marcellino em o anuo 304 
coroou o seu pontificado com um glorioso martyrio, 
no dia 26 de ab ril, cm que a Igreja santa celebra 
a sua memoria, ficou vaga a Sé Apostolica pelo es
paço de quasi tres annos e meio, tempo em que o 
clero, e povo romano, congregando-se para a eleição 
de um novo Pontifice, concorrêrão com os seus vo
tos para o Presbytero Marcello, como sobre todos 
mais benemerito, pela sua piedade, e zèlo da F é , 
que lhe ardia no peito.

E logo que foi sublimado ao pontificio throno,

se excitou na Igreja uma turbulenta discordia, que 
lhe deo larga occasião para elle mostrar a sua fir
meza, e vigor em conservar pura a ecclesiastica dis
ciplina ; porque ainda que naquelle tempo estava 
suspensa a maior força da perseguição dos gentios 
por causa de que o tyranno Maxencio , que havia 
usurpado o dominio, julgou ser conveniente aos seus 
interesses, e fins politicos não inquietar os Christãos 
por motivo da sua crença, ou profissão da sua Fé, 
comludo, a Igreja romana sentio-se então combatida 
de uma furiosa tempestade, como agora diremos.

Na perseguição precedente alguns máos, e re
laxados Catholicos, que por um vil temor dos tor
mentos havião renunciado a Christo , e idolatrado , 
recusavão depois no tempo da paz cumprir a devida 
penitencia preseri pta pelos sagrados canones, para 
haverem de ser reconciliados com a Igreja, e ad
mitti dos á participação dos sacrosantos Mysterios ; 
e chegou a tanto excesso a sua rebelde contumacia, 
que das disputas, e secretas divisões, que tinhão 
entre si os Fiéis, fomentadas talvez por alguns Ec
clesiasticos relaxados, passarão a sedições, a vio
lências, e crueldades inauditas.

Destas grandes desordens attribuirão os sedi- 
ciosos toda a culpa a São Marcello, procurando elle 
sómente curar as suas chagas com os saudavais re
médios da penitencia ; e assim, por obra de um per
fido Christão, que apostatára, exterminou de Roma 
o tyranno Maxencio ao Santo Pontifice para uma Ilha 
quasi deserta, onde padeceo os maiores incommodos 
até o anno 310 , em que terminou os seus dias ; e 
pelos trabalhos que sotfreo para suster a pureza da 
ecclesiastica disciplina, mereceo ser honrado, não 
só como illustre Confessor da verdade, e da justiça, 
senão lambem como glorioso, e verdadeiro Martyr 
do Senhor.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

C )  bservão os Santos Padres, que não podendo a 
igreja santa neste mar tormentoso do século estar
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muilo tempo sem provar os insultos de alguma cruel 
tempestade , quando cessão as estranhassobrevem  
as internas, e domesticas turbulências, por obra dos 
seus relaxados, e rebeldes filhos ; os quaes, não sa
tisfeitos com imitar nos seus costumes as 
çõesgentilicas, passão a impedir, e perturbar com 
injuriosas calumnias, e malevolas derisões aos que 
procurão viver como verdadeiros Fiéis

Esta perseguição da piedade, e dos professo
res delia , ainda seria mais perniciosa quando em 
os nossos tempos se achassem tão máos ecclesiasti
cos , como aquellesde que falia Santo Agostinho 
no seu celebre sermão de Pastoribus, sendo esta ( co
mo escreve o Santo Doutor)a sua depravada lin
guagem : « Se vos quereis divertir, vinde aos espe
te ctaculos, e alegrai os vossos ânimos nos festejos 
« publicos. Vinde, pois, e alegrai-vos, que nada disto

« é máo. Além de que, se os ímpios, c pagãos go- 
«zão das creaturas de Deos, porque não faremos o 
«mesmo nós outros os Christãos?

« Com effeito , ó certo ( conclue o Santo 
ator) que se nós os ecclesiasticos fallassemos deste 
« modo, teriamos o sequito, e o applauso de mili
te tos, mas seriamos falsos Pastores, faltando ao nosso 
«dever de ensinar-vos a Doutrina de Christo. »

Sejamos logo attentos, e vigilantes sobre nós 
mesmos ; e para não cahirmos em la
ços, observemos as santas Maximas de Jesu Christo 
nosso divino Mestre, o qual no seu Evangelho nos 
avisa, que as loucas alegrias do mundo, e dos seus 
sequazes acabão todas em um amargo pranto , e a 
breve tristeza dos seus Discipulos se converte depois 
em um eterno jubilo.

MARÇO —  2».
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ANNUN Cl AÇÃO DE N. SENHORA,
E ENCARNAÇÃO DO DIVINO VERBO.

RO PADRE JOÃO CROISET. NO SEU ANNO CHR1STÃO NESTE DIA.

J E rão já passados quasi quatro mil annos, desde 
que o mundo gemia debaixo da tyrannia do demo
nio, e jazia sepultado nas trevas, occasionadas pelo 
peccado, e que os Patriarchas, e Prophetas, e todos 
os justos que vivêrâo no Antigo Testamento, espe- 
ravão com ardentes votos o Salvador, que Deos ha
via promettido , depois da culpa do primeiro pai. 
Quando chegado aquelle feliz momento, destinado 
pelo mesmo Deos lá da eternidade, em que devia 
cumprir-sc a Divina promessa, e vir ao mundo o 
esperado Messias, o Redemptor, e Salvador do Ge
nero Humano, o Arcanjo S. Gabriel (que quatrocen
tos annos antes havia annunciado ao Propheta Daniel 
a vinda, e morte do mesmo Messias, e que havia 
seis mezes que fora enviado ao Sacerdote Zacharias 
para o fazer certo do nascimento de seu Filho, que 
devia ser o Precursor do mesmo Verbo Incarnado) 
foi enviado por Deos a uma Virgem, chamada Ma
n a , da tribu de Judá, e do sangue real da casa de 
David.

Deos, que a destinára para Mài do Messias, a 
tinha prevenido de todos os Dons Celestes desde o 
primeiro instante da sua Conceição, derramando na 
sua alma uma torrente de graças tão excessiva, que 
ücou sendo a admiração de todos os Ceos, e a fez

exceder em santidade, e merecimentos ás mais per
feitas creaturas ; e supposto que ella se havia con
sagrado a Deos para ficar Virgem por toda a vida, 
quiz a Sabedoria Divina que tomasse por Esposo a 
um Varão justo, denominado José, descendente da 
mesma casa de David, para ser Custodio da sua hon
ra, testemunha, e protector da sua virgindade, e tu
tor , e como pai do Filho, que devia nascer dei- 
la só.

Ella assistia na Cidade de Nazareth, povoação 
pequena da Provincia de Galilôa ; e o Anjo lhe ãp- 
pareceo alli no proprio tempo, (diz S. Bernardo, em 
que ella, invisível ao resto das creaturas, se offere- 
cia a Deos com o maior fervor na mais sublime con
templação. Entrando, pois, o Enviado Celeste, todo 
cheio de respeito para com aquella, a quem já ve
nerava por sua Senhora , lhe disse : Deos te salve 
cheia dc Graça : o Senhor é : Bemdita és
tu entre as mulheres ; e nesta saudação breve lhe fez 
o glorioso Paraninfo o elogio mais illustre, e mais 
sublime que jámais houve, nem haverá jámais, por
que lhe deo toda a certeza de que estava cheia dos 
Dons do Espirito Santo, que possuia todas as vir
tudes em gráo heroico, que erão innumeraveis as 
bênçãos, que possuia, e que não havia creatura,
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que fosse mais agradavel aos olhos de Deos do que 
ella.

À vista de um Anjo em figura de homem cau
sou logo algum temor á mais Pura das virgens. O 
seu virtuoso pejo a fez perturbar ; porém logo o An
jo a socegou, dizendo-lhe em substancia desta ma
neira : « Não temas, Maria, porque achastes Graça 
diante de Deos. Elle vai a dar-te um Filho, e quer 
que isto se faça sem offensa da tua virginal Pureza. 
Conceberás, pois, este Filho, que darás ao mundo, 
e lhe porás por nome J esus. Elle será grande em 
todos os modos, e as grandes maravilhas, que Elle 
obrará, o farão assás conhecer por Filho do Altis
simo.

Elle também, como teu Filho, terá o sangue 
real de David ; porém não será o direito da succes- 
são o que o faça subir ao throno, porque a sobera
nia lhe é devida por outros titulos, e razões mais 
altas. E lle , como Filho de Deos verdadeiro, domi
nará sobre todos os povos do universo, e a sua Co
roa não será limitada, como a dos outros Reis da 
terra. Elle fundará uma nova Monarquia, que será 
o Imperio de Deos vivo, a sua santa Igreja ; e, em 
summa, reinará sem successor na mysteriosa casa 
de Jacob, porque o dominio deste Grande Monarcha 
não será circumscripto em toda a vastidão do uni
verso, nem a sua duração poderá ter limite em toda 
a extensão da eternidade.

E quaes serião neste passo os profundos senti
mentos da mais humilde de todas as creaturas ? El
la não acabava de comprehender que Deos a hou
vesse destinado para o ineffavel complemento de um 
tão alto Mysterio ! E por outra parte a qualidade de 
Mãi a suspendia, pelo amor que tinha á virgindade. 
Isto é, pois, o que a moveo a perguntar : como aquil- 
lo se faria? porque se isto assim não fòra (diz aqui 
Santo Agostinho) tal pergunta não fizera.

O Anjo, porém, satisfazendo-lhe á sua duvida, 
lhe declarou que só Deos seria Pai daquelle Filho, 
de que a queria fazer Mãi ; que ella seria Esposa do 
Espirito Santo, o qual, sendo á Virtude do Altissi
mo, formaria nella milagrosamente o fructo, que de
via participar ao mundo, e daria maior realce á sua 
Pureza ; e que o Filho, que nascería della, se cha
maria, e seria verdadeiro Filho de Deos, no qual re
sidiría toda a grandeza da Divindade, e todos os The- 
souros da Santidade, e Sabedoria Divina.

E sabei mais (concluio o celeste Embaixador) a 
prodigiosa maravilha, que Deos acaba de fazer a vos
sa prima Santa Isabel, a qual, não podendo esperar 
que houvesse de ser fecunda, por ser de natureza 
esteri!, e já muito avançada nos annos, comtudo, 
acha-se prenhe de seis mezes ; por onde deveis infe
rir, que não havendo cousa alguma que resista á Qm- 
nipotencia do Creador, aquelle que póde dar filhos 
a uma esteril, também póde fazer fecunda uma Vir
gem.

Em quanto o Anjo assim fallava, illustrada a

Divina Senhora por uma luz sobrenatural, compre- 
hendeo toda a economia, e todas as maravilhas da
quelle ineffavel Mysterio ; e anniquilando-se logo na 
presença de Deos, disse com a mais profunda humil
dade : Aqui está a escrava do Senhor, faça-se de 
mim, segundo a lua palavra.

Dito isto desappareceo o Anjo, e o Espirito San
to no mesmo acto formou do sangue mais puro da 
Santíssima Virgem um perfeitíssimo Corpo ; e crean
do logo, e introduzindo nelle a mais bella alma (sem 
demora alguma) unio substancialmenle esta Alma, 
e aquelle Corpo á Pessoa do Verbo, que ficou assim 
feito Carne ; e logo alli naquelle feliz momento ado- 
rárão todos os Anjos ao Divino Verbo Incarnado, e 
alli se virão completas todas as promessas do Mes
sias, e as nossas maiores felicidades, vendo-se em 
Jesus um verdadeiro Deos, c Homem ; em Maria uma 
Virgem, Mãi do seu Creador, e em nós todos o in
coro prehensivel privilegio de nos chamarmos Filhos 
de deos.

Negavão os Arianos a divindade do Verbo : os 
Nestorianos não qucrião a união substancial do Ver
bo com a carne, admittindo em Christo duas pes
soas : os Euliquianos não reconhecião no mesmo Se
nhor mais que uma só Natureza : os Monothelitas não 
lhe davão senão uma vontade ; e os Marcionitas sup- 
punhão-lhe um corpo fantastico, ou apparente. To
dos estes golpes hereticos, que levavâo maligno im
pulso para offender a soberana qualidade de Mãi de 
Deos em Maria, fôrão condemnados pelos concilios, 
eom os seus ímpios authores, entre os quaes nenhum 
se mostrou maior inimigo da Divina Maternidade que 
o depravado Nesto rio.

Este Patriarcha de Conslantinopla, deixando-se 
conduzir de uma venenosa prcsumpção, e diabolica 
soberba, atreveo-se a disputar a Maria Santissima 
a suprema qualidade de Mãi de Deos ; e para co
brir, ou adoçar a malignidade do seu erro, não hou
ve titulos especiosos, e honorificos que não conce
desse á Divina Senhora, fóra daquelles que encer
rava a palavra grega Theotocos, que quer dizer, 
Mãi de Deos, e é o fundamento de todos os outros.

Vendo, pois, a santa Igreja que recusar este 
augusto titulo á Mãi de Deos era destruir todo o 
Mysterio da Incarnação, tomou a defensa deste pon
to essencial com todo o ardor do seu zèlo, ajuntan
do o celebre concilio Efesino cm o anno de 481 , 
onde o perverso Nestorio foi excommungado, e de
gradado , e todos os seus erros proscriptos, e ana- 
thematizados, declarando-se alli, como um dos prin- 
cipaes artigos da Fé — que era Maria Mãi de Deos 
no sentido mais proprio, e natural ; que esta crença 
era tão justa, e tão antiga na Igreja, que não per
ni iltia interpretação contraria ; e que por isso o ti
tulo de Mãi cie Deos seria sempre um termo consa
grado contra a heresia de Nestorio, como o outro 
da consubstancialidade do Verbo o havia sido con
tra a heresia Ariana.



231DA ANNUNCI AÇÃO DE NOSSA SENHORA.

Esta pia decisão causou tanto prazer no cora- 
ao dos Fiéis, que devemos referir o successo para 

consolação dos devotos. Chegado o memorável dia, 
em que se devia tratar a questão sobre a Materni
dade verdadeira da Divina Senhora, sahio todo o 
povo ás ruas, encheo as publicas praças, e cercou 
o famoso templo, dedicado a Deos á honra da Vir
gem, onde os 318 Padres do concilio se havião con
gregado.

E assim que foi proferida a sentença, e se ou- 
vio que Maria Santissima era conservada na justa 
posse do soberano titulo de Mài de Deos, relumbou 
toda a Cidade nas maiores acclamações, e demons
trações de jubilo ; e estes transportes de alegria fò- 
rão tão vivos, e universaes, que, sahindo aquelles 
Padres para se recolherem ás suas habitações, fò- 
rão cheios de milhares de bênçãos, e conduzidos, 
como em triunfo, por todo o povo. Queimárão-se pas
tilhas nas ruas, por onde elles devião passar ; illu- 
minou-se o ar com grandes fogos ; soárâo alegre
mente todos os sinos, e nada faltou á pompa deste 
prazer commum, e ao resplandor da gloriosa victo
ria , que a Divina Senhora havia conseguido sobre 
os seus ímpios adversarios, e inimigos de seu Filho.

Tanto é certo, que esta virtuosa ternura, e 
este culto religioso para com aMãi de Deos foi sem
pre commum a todos verdadeiros Fiéis, que fez a 
festa da Annunciação em todo o tempo celebre na 
Igreja. Ella já no tempo de Santo Agostinho estava 
lisamente collocada no dia 25 de m arço, por ser 
aquelle em q ue , segundo uma antiga, e venerável, 
tradição, se julgava que Jesu Christo fora concebido, 
e morto.

O decimo concilio de Toledo (celebrado no anno 
de 656) chama á solemnidade deste dia a festa, por 
exeellencia, da Mãi de Deos, a grande festa da San
tissima Virgem ; e até a Igreja Anglicana, ainda 
depois do seu scisma, não deixou de observar a gran
de festa da Annunciação, celebrando-a com obriga
ção de preceito no dia 25 de março , com jejum , 
vigilia, e officio publico, como antes costumava, 
principiando neste mesmo dia o seu anno ecclesias
tico.

É bem verdade que o prazer, e alegria, que 
são proprios desta festa, não parecendo compatíveis 
com a dòr da Igreja em um tempo de penitencia, 
e de Paixão, em que esta mesma solemnidade suc
cede occorrer varias vezes, movêrão os Padres da- 
quelle concilio a transferida, e collocalla no tempo 
do Advento, em que o Officio ecclesiastico é quasi 
todo do Mysterio da Incarnação, e da Annunciação 
da Virgem ; c com effeiio a Igreja de Toledo a fi
xou no dia 18 de dezembro, e a de Milão no Do-- 
mingo, que precede immediatamente á gloriosa festa 
de Natal.

Mas a Igreja romana, quasi no firn do seculo 
oitavo, repondo a festa da Annunciação de Maria 
Santissima no seu dia proprio de 25 de março, foi

seguida das outras Igrejas particulares, que se con- 
formárão com o seu rito, ficando sempre com o reli
gioso costume de fazer no dia 18 de dezembro uma 
festa particular á honra da Santissima Virgem com 
o differente nome de Expectaç do Parto de 
Senhora

REFLEXÕES DOUTRINAES.

perturbação da Santissima Virgem com a vista 
de um Anjo, que lhe appareceo em figura de homem, 
deve servir de instrucção, ( como diz Santo Ambro
sio )  particularmente ás virgens, para que temão a 
vista, e muito mais a familiaridade com pessoas de 
differente sexo ; e além disto as mesmas a
estimar o precioso lhesouro da virgindade sobre to
das as outras mais illustres prerogalivas, pois a 
Santissima Virgem fez delle tanto apreço, que só se 
resolveo a dar o seu consentimento para ser 
de Deos, depois que o Anjo a certificou que não pa
decería jactura a sua P ureza , por especial dispo
sição da Omnipotente Virtude do Altissimo.

Resplandece também na Santissima Virgem a 
virtude da humildade em gráo heroico, porque ella 
não usa nas suas palavras algum daquelles ter
mos, que se prati cão no mundo, com os quaes por 
varios modos exquisitos, se encobre muitas vezes 
uma fina soberba em uma apparente humildade. An
tes pelo contrario, com se ver destinada para 
de Deos, e como tal Soberana Rainha do Ceo , e 
da terra, profere naquellas suas palavras : Aqui 
está a escrava do Senhor, cumpra-se em mim o que 
vós rne dizeis, a proposição mais humilde, mais res
peitosa , mais succinta, e mais santa que podèra 
formar-se a este proposito.

Vê-se também na Divina Senhora um perfeito 
modêlo da obediência mais prompta, e mais pru
dente : ella está promptissima para cumprir a von
tade de Deos, porém julga ao mesmo tempo que deve 
fazer primeiro um diligente exame, para que possa 
conhecer se vem da parle do Divino Senhor o que 
se lhe acaba de annunciar. Por isso ella propõe a 
sua difficuldadc naquella pergunta, que fa z ao An
jo  ; e logo que fica certa da Vontade D ivina , en
trega-se sem mais demora inteiramente nas suas 
mãos, e conforma-se pienamente com as suas altas 
disposições.

Aqui, pois, devemos nós aprender, que para a 
execução da obediência se requer um sabio, e justo 
discernimento, afim de podêrmos distinguir qual 
seja a Vontade de Deos. Logo que esta nos consta, 
ou por si mesma se manifesta , não devemos demo
rar , nem um ponto , o seu legitimo cumprimento , 
reprimindo em nós mesmos qualquer ,
ou raciocinio, com que pertencia oppor-se o nosso 
discurso , sempre enfermo , e de todo inhabil para 
comprehencler, ainda a minima parte do que póde 
fazer um Deos Omnipotente.

Ponderemos também aquelle amor excessivo,
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que Deos teve aos h o m e n s a t é  lhes dar para seu 
Irmão, e seu Redemptor o seu proprio Filho ! Con
templemos com o,s olhos da Fé o profundo abysmo 
de miserias, em que estavamos, e onde sem duvida 
ficaríamos se o Filho de Deos se não fizesse Homem 
por nós outros, e sejamos portanto eternamente agra
decidos a um tão Grande que se dignou
de vir a livrar-nos.

O Verbo Divino, gerado desde Eternidade no 
seio do Pai, a Segunda Pessoa da Santissima Trin
dade, o Deos Vivo, e Verdadeiro, Consubstanciai ao 
Padre, e ao Espirito Santo, se anniquila, e se aba
te até tomar a fórma de Servo, unindo á Natureza 
Divina a Natureza Humana em a sua Divina 
soa ; de modo que aquelleque è Deos Omnipoten

te, Infinito, Immenso, Incomprehensivel, e Eterno 
se ha feito Carne, como diz o Evangelho ; isto é, se 
fez Homem mortai, debil, passive!, e cm ludo simi-
Ihante a nós, excepto no peccado.

Envergonhe-se, pois, (diz Santo Agostinho) 
de ser soberbo o homem, pelo qual Deos se fez hu
milde ; e das profundas humilhações do Filho de 
Deos aprenda a pôr toda a sua gloria, e sua maior 
felicidade, não no exaltar-se,e engrandecer-se dian
te dos homens, senão no em todas as
cousas, porque esta è a unica via de chegar á ver
dadeira grandeza, segundo o mesmo Salvador, não 
menos com o seu exemplo que com as palavras en
sinou, dizendo : Quem se exalta será humilhado, e 
quem se humilha será exaltado.

O l em -----------------
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NO SÉCULO VI.

De Santo Isidoro Hispalense, de S. Gregorio Magno, e de S. Gregorio Turonense no Livro V da sua
Historia se extrahio o que se segue.

L eandro, illustre hespanhol, nasceo em Carthage- 
na de pais muito distinctos por seu nascimento. Elle 
teve por irmãos a S. Fulgencio, Bispo de Eciia, e 
Santo Isidoro, seu successor na cadeira de Se vil ha, 
e por irmã a Florentina, que se consagrou a Deos 
com voto de virgindade.

Leandro, ainda mancebo, retirou-se para um 
mosteiro, aonde persistio muitos annos ; e a grande 
applicação, que elle fez ao estudo, e ao cumprimen- 
to dos seus deveres, o formou para todos um per
feito modelo de sciencia, e santidade, de maneira 
que derramando-se por todas as partes o resplan- 
dor das suas virtudes, a tempo que passou deste 
mundo o Bispo de Sevilha, foi Leandro concorde
mente escolhido para governar aquella Igreja ; po
rém elle naqucllc estado nada mudou de vida, nem 
relaxou as suas austefidades, com ter a seu cargo 
um povo tão numeroso, e attender ás indigendas das 
outras Igrejas de liespanha.

Achava-se então este Reino dominado pelos vi- 
sogodos, ou godos occidentaes desde o anuo 480 ; e 
como estes barbaros erão quasi todos Arianos, iníi- 
cionárão com os seus erros todas as Provincias que 
conquistarão. Magoado, pois, o Santo Bispo pelas con
tinuas desordens que causava a heresia, clamou fer

vorosamente a Deos, e applicou todas as suas forças 
para converter aquelles duros corações, dissipar to
dos os erros, e restabelecer o throno da verdade ; e 
o Divino Senhor felicitou por tal modo o seu apos
tolico zèlo, que passado pouco tempo erão raros os 
sectarios do Arianismo.

Vendo, pois, Lcovigildo, Rei dos visogodos, a 
victoria que a santa Igreja alcançára sobre a here
sia, converteo contra o nosso Santo os effeitos do seu 
furor, sendo para isto a principal causa a conversão 
que elle fizera na pessoa de Hermcnegildo seu pri
mogenito ; o qual no anno seguinte chegou a ser 
viciima do barbaro p a i, que o mandou degolar , 
por não querer commungar por mão de um Bispo 
Ariano.

Porém Leovigildo não tardou muito em se ar
repender do seu tyranno excesso, e para socegar os 
remorsos da sua consciência, fez com que Leandro 
viesse do degredo para onde o tinha mandado ; e 
pouco depois na ultima enfermidade de que morreo, 
cncommendou ao mesmo Santo que instruisse, e con
servasse na Religião Catholica’ a seu filho, e succes
sor Recaredo, mas sem se resolver o desgraçado Leo
vigildo a abjurar a heresia, por não desgostar a al
guns vassallos seus, que erão ainda Arianos,
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Instruído, pois, Recaredo pelos cuidados do san
to Arcebispo, chegou a ser um fervoroso Catholico ;

landò subio ao throno, fallou tão sabiamente.so
bre os motivos da sua conversão na conferência que 
teve com os Bispos Arianos, que os reduzio elle mes
mo á verdadeira crença, mais pela solidez das suas 
razões, do que pela sua authoridade real; e assim 
se converteo logo todo o resto dos visogodos, como 
lambem os suevos pervertidos por Leovigildo.

Causárão estes felices successos o maior jubilo 
ao nosso Santo, e lhe merecêrão os maiores elogios 
de S. Gregorio Papa, que lhe escreveo no mesmo 
tempo em nome de toda a Igreja, dando-lhe os de
vidos louvores pelos prodígios que obrára no exer
cício do seu ministério ; porém elle não se limitava 
só em restabelecer a verdadeira Fé, trabalhava não 
menos em corrigir os abusos, e nutrir o fervor dos 
Fiéis; e daqui procederão os sábios regulamentos do 
synodo de Sevilha, que elle congregou no anno 590, 
e do concilio terceiro de Toledo, a que elle assislio, 
em que se formárão vinte e 1res canones para sus
pender os perniciosos damnos, occasionados pelo 
Arianismo.

Applicou-se depois a reformar a liturgia da Igre
ja de Hespanha, regulando a ordem que se deve 
guardar na pratica dos Officios Divinos ; e continuan

do nestes, e outros santos exercícios até o anno 596, 
em que padeceo diversas enfermidades com admirá
vel paciência, terminou a sua preciosa vida no dia 
vigesimo sexto do mez de fevereiro do referido anno.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  desprezo do m u n d o t ã o  recommendado no 
Evangelho, e que S. Leandro praticou com tão exa
cta perfeição, é o fundamento da vida espiritual. 
Porém elle não se observa sem um total desapego 
das cousas creadas, porquanto sem elle não é pos
sível chegar áquella união perfeita com na
qual consiste a verdadeira santidade.

E se esta grande verdade, que ensina o des
prezo do mundo, estivesse bem gravada no espiri
to, e coração dos ecclesiasticos, e religiosos, a que 
mais pertence pela razão do seu estado, não se ve
ria tão frequentemente desacreditada a sua profis
são com uma vida profana, e algumas vezes escan
dalosa ; e os bons exemplos de m s, e outros atlra- 
hirião do Ceo copiosas Graças sobre a terra, tor

nando ao seu vigor aquelleespirilo de por cu
ja  falta se faz tão extensa a corrupção dos costu
mes.

MARÇO — 27.
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- 'SANTA EUDOCIA,
P E N I T E N T E ,  E MA R T Y R .

NO DIA / DE MHZ.

NO SÉCULO IL

De um caderno grego antiquissimo da Bibliotheca . traduzido pelo sábio Jesuíta
de que trala Bollando no l . °  de março.

vo principio do segundo século, reinando o Impe
rador Trajano, uma famosa meretriz chamada Eu
tocia, originaria de Samaria, veio estabelecer-se na 
grande Cidade de Heliopolis, fugindo por este modo 
a censura de seus pais, e parentes, para viver com 
nais liberdade na sua impura desordem. Com effei- 
o ella passava na opinião dos que a vião pela mais 

nella mulher do seu tempo ; e a magnificência com 
que se adornava exaltava mais a sua natural formo
sura ; de modo que não houve meretriz que fizesse 
tanto ruido, e que fosse causa de tantos peccados, 
principalmente para com os senhores mais distinctos, 

T o m . I.

que, attrahidos dos seus agrados, lhe rendião os 
maiores obséquios, e a fazião possuidora de rique
zas immensas.

Assim vivia Eudocia miseravelmente submergi
da no escandaloso abysmo de tantas desordens, quan
do o Clementissimo Deos (Pastor benigno, que cos
tuma renovar de tempo em tempo os maiores prodí
gios da sua Misericordia) veio buscar esta pobre ove
lha perdida, e mostrar a esta segunda Samaritana a 
purissima fonte de aguas vivas da sua Graça omni
potente, como agora diremos.

Um santo monge chamado Germano, voltando
30
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para o seu deserto, passou por Heliopolis, e foi ser 
hospede de um Christão seu amigo, cuja casa era 
immediata á de Eudocia ; e logo na primeira noite 
o mesmo santo eremita, passadas très horas, que to
mou de descanço, entrou a cantar varios Psalmos, 
segundo o seu costume ; e abrindo depois um livro 
de meditações, que trazia, começou a 1er em voz al
ta para divertir o somno.

Era o ponto da lição que casualmente lhe oc- 
correo, sobre o rigor das eternas penas, que tem de 
padecer os condemnados, no mesmo tempo em que 
os Santos estarão na gloriosa posse de immortaes 
delicias ; e como o aposento, em que estava o san
to monge era fronteiro ao quarto, em que dormia 
Eudocia, e separado somente por um delicado muro 
de tabique, despertando ella por aquelle inopinado 
canto, leve depois a curiosidade de ouvir o que se 
estava lendo, e ficou atonila com o pensamento daquel- 
les fogos eternos, daquelles penetrantes remorsos, c 
do tremendo furor de um Deos irritado.

Então, pois, a horrenda imagem da sua vida 
licenciosa, a espantosa lembrança dos seus enormes 
crimes, e os formidáveis excessos das suas impuras 
desordens, tudo isto fez uma impressão tão viva no 
fundo do seu coração, que passou o resto da noite 
em uma agitação continua ; e como a leitura não ces
sava, tudo o que ella ouvia duplicava os seus hor
rores, e augmentava os seus cuidados.

E logo que foi manhã, conseguindo ella do seu 
visinho que lhe viesse fallar aquelle seu hospede, 
lhe perguntou logo, qual era a sua Religião, o seu 
estado, e o motivo da sua viagem? «Eu (respondeo 
« o santo monge) sou servo de Jesu Christo, e Re- 
« ligioso de profissão em um mosteiro pouco dislan- 
« te desta Cidade ; e obrigado por motivos de cari- 
« dade a fazer uma viagem breve com permissão do 
« meu Superior, volto agora para o meu amado re- 
« tiro a passar o resto dos meus dias nos exercícios 
«da oração e penitencia.»

« E que lieis vós nesta noite? (replicou Eudo- 
« cia) porque ainda não ouvi cousa similhante, e es- 
«tou toda cheia de assombro. Rogo-vos, pois, que 
« me expliqueis o que vos ouvi 1er daquelle fogo eler- 
«no, e do que padecem as pessoas, que a elle são 
« condemnadas. » Então o santo homem, que estava 
lambem penetrado daquellas verdades terríveis, en
trou a descrever-1 h’as com a mais viva pintura ; e 
Eudocia, não podendo dissimular o seu temor, nem 
reter as suas lagrimas, rompeo, dizendo : se
isso assim é, eu devo ficar na certeza de vir a 
condemna da.

Então o servo do Deos, aproveitando estas bel
las disposições, lhe disse : « Permitti-me, Senhora, 
«que eu também vos pergunte, quem vós sois, e 
«qual é a vossa Religião? porque me admiro de vos 
«ouvir dizer que vos erão incognitas aquellas terri- 
« veis verdades ! Eu sou Samaritana (respondeo Eu- 
«docia) e da seita dos Samaritanos, ou, para dizer

« melhor, eu não tenho Religião, segundo me tenho 
« entregue a toda a sorte de peccados : vède vós ago- 
« na se me será possível evitar aquelles supplicios 
« eternos ? »

«Sim, será, (respondeo Germano) e muito pos- 
«sivel, com tanto que deveras queirais converter- 
« vos, e fazer a devida penitencia ; porque Jesu Chri- 
« sto nosso Senhor nunca rejeita os peccadores pe- 
« nitentes. » « Dizei-me, pois, (continuou Eudocia) o 
«que é preciso que eu faça?» «Cessai de peccar, 
« (res iondeo Germano) e chamai logo a um Sacer- 
« dote da Igreja Christã, que depois de vos instruir 
«vos dê o Baptismo, sem o qual não póde haver 
« salvação. »

Eudocia ouvindo isto passou ordem aos seus 
domesticos, que não dessem entrada a pessoa algu
ma das que costumavão visitalla, e ordenou no mes
mo tempo a um dos seus criados, que sem mais de
mora lhe fosse conduzir um Sacerdote dos Christãos, 
sem lhe dizer por quem era chamado. Chegado, pois, 
o Presbytero, e vendo a Eudocia, ficou por um pou
co vacillante.

Porém ella, proslrando-se a seus pés com as 
lagrimas nos olhos, lhe pedio pelo amor do Salvador 
de todos os homens, que não a rejeitasse, dizendo- 
lhe alli mesmo : «Eu sou a maior peccadora que já- 
« mais houve no mundo, o que não obstante, como 
« a Misericordia do vosso Deos é muito maior do que 
« a minha iniquidade, eu quero ser Christã. Dai-me 
« logo o Baptismo, e com elle o regulamento da vi- 
«da, que eu devo, e prometto observar, com a Gra- 
« ça do mesmo Senhor. »

Admirado então o Sacerdote de uma tão pro
digiosa conversão, (leo muitas graças a Deos, e or
denou á sua penitente, qué, depostos todos os orna
tos, e preciosos vestidos, se eompozesse modestamen
te ; e recolhendo-se em um quarto separado, alli pas
sasse os primeiros sete dias jejuando, e orando, sem 
outro alimento mais do que pão, e agua, e sem ver, 
nem fallar a pessoa alguma ; o que ella cumprio fi- 
delissimamenle.

Vindo, pois, visitalla, passados já os sete dias, 
o santo monge Germano não a reconheceo á pri
meira vista, pelo muito extenuado que estava o seu 
rosto, c ella lhe disse logo : « Dai por mim ó san- 
« to Padre, muitas graças a Deos pelos singulares fa- 
« vores que me quiz fazer, assim miserável como 
«sou. Passei os primeiros seis dias do meu retiro 
« chorando amargamente os meus peccados, e cum- 
« prindo pontual mente os exercícios devotos, que mo 
« fòrão proscriptos.

«E no dia sétimo estando eu prostrada com o 
« rosto em terra, de repente me cercou uma luz, 
«que me deixou atônita, e percebi no mesmo íem- 
« po a um mancebo vestido de branco, de maravi- 
« Ihoso aspecto, que pegando-me pela mão me Ie- 
« vou ao Ceo, aonde logo divisei uma grande mul- 
« lidão de individuos, também vestidos de branco,
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« que, alegrando-se com a minha visla , me davâo 
«umadoce esperança de participar com elles a mes
ti ma gloria.

«E estando eu toda occupada nesta prodigiosa 
«visão, divisei um formidável monstro, que se quei- 
«xava a Deos com espantosos huivos de lhe roubar 
«uma présa, que por tantos titulos lhe pertencia.
« Porém logo uma voz celeste o pòz em socego, di- 
«zendo primeiro, que a infinita clemencia do olise
li ricordioso Deos se compadecia sempre dos pecca- 
« dores arrependidos ; e a mesma voz fazendo-me 
«esperar uma especial protecção no resto da minha 
« vida, ordenou ao meu conductor (de quem vim a 
«saber que era o Archanjo São Miguel) que me re
ti pozesse no logar, em que estou. Declarai-me agora, 
«6 Santo Padre, o que eu tenho de fazer, para cor
ti responder, como é justo, a tão grandes favores.»

Ouvindo isto o bemaventurado Germano, ad
mirou, e louvou as Misericordias do Altissimo ; e 
dando a Eudocia as instrucções necessarias para re
ceber o Raptismo, se despedio delia, promeltendo- 
ihe ao mesmo passo de voltar brevemente, e decla
rar-lhe da parte de Deos qual tinha de ser o seu 
destino. E vendo ella a fervorosa ancia, com que 
suspirava o Santo pelo seu retiro, lhe falíou deste 
modo :

« 0 ’ meu santo Padre, como é grande a mi
ti nha ignorância, ella me excita a curiosidade, com 
«que desejava saber qual é o motivo, que obriga 
«tantos servos de Deos a sepultarem-se nos deser
ti tos, quando os seus bons exemplos serião tão uteis, 
«e talvez necessarios para bem das outras gentes?» 
« A solidão (respondeo Germano) é o abrigo da in- 
« nocencia ; e o mundo está tão cheio de tropeços, 
«que justamente se foge delle, como um sabio pi
ti loto se aparla da terra o mais que póde, para evi
ti lar o naufragio.

« E por outra parte a vida religiosa imita a dos 
« bemaventurados no Ceo, porque a paz interior, e 
« as espiriluaes doçoras que alli se gozão, fazem da
ti quella morada um Paraizo. Alli toda a occupação 
« é por Deos, e para Deos : a oração e contenu
ti plação são os principaes exercícios, meditando-se 
« perennemente sobre as Misericordias do Senhor ; 
« c as macerações da carne, affrouxando o inimigo 
« da nossa salvação, dão novas forças á alma para 
« resistir a todas as tentações, com o soccorro da 
« Graça, que alli se recebe com abundanda. Em sum- 
«ma, alli se vive na innocencia, e se morre depois 
« com uma confiança firme na bondade de um Deos, 
«a quem ardentemente se tem amado, e fielmente 
« servido. »

« Assim o creio (replicou Eudocia) mas por isso 
« mesmo devo temer que todas essas utilidades me 
«privem para sempre da vossa vista, porque o com
ti mercio com os Santos vos tirará toda a lembrança 
«desta miserável peccadora. Rogo-vos, pois, meu 
« santo Padre, que façais com que não succeda assim,

«que vos não esqueçais daquella mesma, a quem o 
« monstro que eu vi, pretende devorar. Deos servio-se 
«de vós para me illustrar, para me locar, para me 
«converter, não me recuseis por firn o conduzir a 
«minha alma até o porto da salvação. »

Disse-lhe então o servo de Deos, e lhe fez en
tender, que não devia demorar o restituir-se ao seu 
mosteiro ; porém que lhe não seria inútil a sua au
sência, procurando-lhe as orações dos outros seus 
irmãos, que lhe viriâo a ser de um grande soccor
ro ; e que passados poucos dias teria a consolação 
de a ver em um estado mais perfeito. Aqui Eudocia 
pondo-se de joelhos pedio-lhe a sua benção, e re
novou a supplica, de que lhe verificasse a sua pro
messa.

Entretanto o Bispo Theodoro informado da mu
dança que fizera Eudocia, esperava sempre eviden
tes provas da sinceridade da sua conversão, até que 
se lhe veio dizer, que Eudocia vestida de penitente 
lhe desejava fallar ; e chegando ella á presença do 
santo Prelado toda banhada em lagrimas, rogou-lhe 
humildemente que se dignasse de ter a bondade de 
administrar-lhe o santo Baptismo; o que o santo Bis
po lhe conferio na mesma hora, achando-a piena
mente instruída.

Logo, pois, que Eudocia se vio Christã, deo 
liberdade a todas as suas escravas, exhortando-as 
a seguir o seu exemplo. Despedio lambem os outros 
seus domésticos, enchendo-os primeiro de largos do
nativos ; e do Testante dos seus bens fez doação ple
na aos pobres, cuja execução commetteo ao seu pro
prio Bispo, o qual, dando o merecido louvor por 
uma tão generosa resolução, ainda mais se admirou 
quando vio o grande numero de fundos, de terras, 
de móveis de alto preço, e riquíssimas joias, de que 
a nova penitente fazia um total sacrificio.

Vindo depois o monge Germano, e achando em 
Eudocia um perfeito modêlo das maiores austerida- 
des, e outras illustres virtudes, lhe propoz, que fos
se passar o restante dos seus dias em um mosteiro 
de santas mulheres (pouco distante daquelle em que 
habitava o mesmo Germano) aonde reinava a inno
cencia, e o fervor nos exercícios da mais rigorosa 
penitencia. Aceitou Eudocia o conselho, e desde en
tão a sua vida foi uma rigorosa pratica de austeri- 
dades, e orações continuas.

Logo no primeiro dia da sua entrada no mos
teiro tomou a.firme resolução de privar-se perpetua- 
mente de toda a satisfação dos sentidos ; e sempre 
engenhosa em macerar o seu corpo empregava tudo 
o que a penitencia tem de mais duro, e mais traba
lhoso. Jejuns apertados, vigilias longas, instrumentos 
afiliclivos, tudo foi posto em obra para reparar as 
desordens passadas, e punir a sua licenciosa molleza.

Em menos de dous mezes aprendeo de memo
ria todo o Psalterio, e o Senhor lhe deo uma intel- 
ligencia clara das grandes verdades, e da sublime 
perfeição do santo Evangelho. A sua humildade cor-
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respondia ao seu fervor, tendo-se por indigna de es
tar entre tão santas companheiras; e reputando-se 
por serva de todas, tomava sempre, como proprios, 
os officios mais baixos da casa; em summa, fez Eu- 
docia em pouco tempo tão grandes progressos na vir
tude, que morrendo a Prelada do mosteiro, toda a 
communidade a elegeo para o mesmo emprego, ape
sar de toda a repugnância, que lhe suggeria a sua 
profunda humildade.

Irritado então todo o inferno por uma conver
são tão illustre, e uma virtude tão extraordinaria, 
suscitou aquelles mesmos, que havião amado a Eu- 
docia peccadora, para não a soffrerem penitente ; e 
logo um mancebo libertino, mais atrevido que os 
outros, e resolvido a todo o excesso, vestio-se de 
monge, e foi lançar-se aos pés de Germano, pedin
do-lhe com fingida humildade que o admittisse por 
seu súbdito.

«Vós sois mancebo (lhe disse Germano) muito 
« bem nutrido, e não menos delicado para uma vida 
«tão austera como a nossa.» «Eu assim o reconheço 
« (respondeo o perfido mancebo) e ingenuamente o 
« confesso, mas á vista de Eudocia penitente eu me 
«envergonharia de não poder obrar outro tanto; e 
«tanto assim, que se eu lhe podesse fallar por um 
« breve espaço, creio que ella me inspiraria tão va- 
«leroso animo, que nada depois me parecería aus- 
« te ro .»

Germano deo-lhe credito, e mandou ordem ao 
mosteiro para que Eudocia viesse ao loculorio ouvir 
com atlenção aquelle mancebo ; porém a Santa (a 
quem Deos revelara quem era o fingido monge, e a 
criminal intenção com que viera), cortando-lhe o dis
curso, ouvidas as primeiras palavras, levantou a voz, 
e o redarguio por um modo tão vivo, e tão forte, 
que de repente lhe cahio morto a seus pós ; e por 
outra maravilha orando Eudocia a seu respeito, Deos 
lhe restiluio a vida na mesma hora, e elle, lodo pe
netrado de saudavel assombro, e confusão, retirou- 
se com animo resoluto para uma verdadeira peni
tencia.

Frustrado ao demonio aquelle primeiro arbitrio, 
suscitou logo outro, fazendo representar a Aurelia
no, Governador da Provincia, que Eudocia , feita 
Chrislã, levára para o mosteiro immensos thesouros, 
e que era honra do Governador utilisar ao povo com 
a quel las riquezas. Ordenou, pois, Aureliano a um 
Official da sua confiança, que fosse com trezentos 
soldados exlrahir todo o precioso que achasse na- 
quelle mosteiro ; c sabendo a Santa desta expedição, 
não teve o menor susto, porque o Senhor lhe deo 
toda a certeza de cuidar della, e da sua casa.

Com effeito uma mão invisível reteve os solda
dos, até que um dragão enorme os dissipou, e fez 
em pedaços, escapando só très, que publicárão a tris
te nova na Cidade. Irritado então o filho do Gover
nador, e ardentemente exasperado por tão formidá
vel successo, quiz tomar por sua conta aquella em-
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preza, partindo sem demora a executalla com maior 
numero de escolhidas tropas ; porém logo na primei
ra noite o couce de um furioso cavallo o estendeu 
morto em terra.

Vendo, pois, o Governador o cadaver de seu 
filho, foi tal a sua pena, e tão furiosa a sua ira, sue 
resolveo logo ir elle mesmo com sua propria mão 
tirar a vida a Eudocia ; mas um Fidalgo prudente, 
chamado Philostrato, o reteve, dizendo-lhe: que obra
ria muito melhor recorrendo com humildade á mes
ma Santa, cujas orações erão omnipotentes.

Acceitou Aureliano o bom coríselho, escreven
do, e supplicando a Eudocia, que lhe impetrasse do 
Ceo a vida de seu filho. Respondeo-lhe a Santa em 
breves palavras, que faria da sua parte quanto po
desse, e assignou 1res cruzes no logar do sêllo En
tregue, pois, a carta ao Governador, que impacien
te a esperava, a pòz sobre o peito do cadaver de seu 
filho, o qual no mesmo instante se levantou alegre, 
restituirlo sem a menor lesão á sua primeira saude. 
Um prodigio tão maravilhoso converteo logo á Fé 
não sómente a Aureliano, senão também a toda a 
sua numerosa familia, e elle pouco depois morreo 
santamente.

Ao mesmo Aureliano succedeo no governo Dio
genes, o qual, por um fanatico, e ardente zèlo, que 
tinha para com os idolos, estava resoluto a extermi
nar os Christãos, e assim o começou a praticar lo
go que tomou posse do seu emprego; e avisando no 
mesmo tempo a Gelasia, filha de Aureliano (igno
rando que era Chrislã) que a tomava por sua espo
sa, ella se retirou occultamente para o mosteiro de 
Santa Eudocia. O que sabido pelo Governador, 
expedio sem mais demora cincoenta soldados pa
ra que lhe trouxessem a mesma Eudocia á sua pre
sença.

* Tinha-lhe o Senhor apparendo em a noite pre
cedente, declarando-lhe isto mesmo, com o successo 
futuro, e promettendo-lhe o seu soccorro. Chegando, 
pois, os soldados, e intimando-lhe a ordem do Go
vernador, conseguio delles uma breve demora, em 
que pôde ir á Igreja receber a sacrosanta Eucharis
tia ; e posta logo a caminho, chegou com os solda
dos >á presença do Governador, o qual mandou-lhe 
tirar o veo, que trazia sobre o rosto, c vendo a sua 
extraordinaria formosura (que Deos por especial Gra
ça lhe conservava) ficou todo suspenso, sem poder 
proferir palavra.  ̂ .

Disserão-lhe então os seus Ministros: Vê de, Se
nhor, que esse é um prestigio, de que se costumilo 
valer os Christãos para perverter aos incautos. Vois 
quem és tu, (lhe perguntou o Governador) e qual a 
lua Religião? Eu me chamo Eudocia, (respondeo 
ella) e sou Christã.Informado aqui o Governador 
da sua milagrosa conversão, lhe fez varias pergun
tas frivolas a este proposito ; porém a Santa, com a 
sua modestia ordinaria, tomou a liberdade de dizer- 
lhe : que lhe importava pouco indagar o que ella fô-
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ra, bastando-lhe saber só o que já lhe dissera, que 
era, e se prezava de ser Christã.

0  Governador, ouvindo esla resposta lhe inti
mou severo : que a faria expirar entre os mais cruéis 
rnartyrios se logo não sacrificava aos deoses do Im
perio ; ao que a Santa respondeo, repelindo, e pro
testando com firmeza : que ella era Christã, e como 
tal não adoraria jámais aos deoses, ou, para melhor 
dizer, aos demonios. irritado então o Governador 
com o maior extremo, ordenou que fustigassem a 
Santa com tanto excesso, que viesse a morrer na- 
quelle supplicio.

i. ara cujo effeito eslava já ligada pelos algozes, 
quand , abrindo-se de repente a te rra , sahio delia 
uma torrente de fogo, que apprehendeo ao Gover
nador, e aos seus principaes Ministros, suffocou, e 
abrazoa a todos nas suas chammas. O que visto por 
um dos soldados, que estavão presentes, prostrou-se 
aos pés de Eudocia, declarando que desejava ser 
Ghrislão, por conhecer com evidencia, que só era 
Deos verdadeiro o que ella adorava.

Respondeo-lhe a Santa : que fosse procurar ao 
Bi po o qual, depois de lhe haver dado as instruc- 
ções necessarias, lhe conferiria a Graça do santo Ba
ptismo. Então o mesmo soldado, soltando das pri
sões a Eudocia, implorou o seu milagroso poder pa
ra bem daquelles, que expirárão no fogo ; e ella, 
depois de uma breve oração, que dirigio a Deos, 
pegou na mão a cada um, dizendo estas palavras: 
Em nome de meu Senhor Jesu Christo, que 
lou por si mesmo de entre os , levanta-te, e
torna á vida. Todos com effeito resurgírão, e todos 
iam bem se converterão.

Depois deste grande milagre seguio-se logo ou
tro nada menos illustre. Vierão dizer naquelia oc- 
casião ao Commandante Diodoro, que alii se acha
va, que sua mulher Firnlina morrêra no banho; e 
rogando logo a Eudocia todos os circumstantes, que 
empregasse a seu favor o seu credito para com Deos; 
ella, vendo bem que o mesmo Senhor multiplicava 
estes funestos accidentes para maior triunfo da sua 
Religião, mandou trazer o cadaver, e depois de uma

breve oração, que alli fez de joelhos, mandando á 
morta em nome de Jesu Christo, que tornasse á vi
da, levantou-se ella com admiravel presteza, e se 
foi prostrar agradecida aos pés de Eudocia.

Tantos, e tão maravilhosos prodígios produzi
rão logo um grande numero de conversões, claman
do todos a uma voz, que só o Deos dos Chrisíãos 
era o verdadeiro Deos ; e Eudocia, ficando em paz, 
recoiheo-se logo ao seu mosteiro, suspirando sempre 
pela coroa do martyrio, que com effeito lhe não tar- 

.dovi muito, porque accendendo-se naquelle tempo o 
perseguição do Imperador Trajano contra os Chri- 
stãos, o novo Governador, chamado Vicente, quiz 
tirar do mundo a Eudocia por causa das muitas con
versões que fazia ; mas sabendo também as grandes 
maravilhas que obrava, e temendo por isto mesmo 
alguma sublevação do povo, mandou-lhe cortar a ca
beça occultamente no seu mosteiro em o dia primei
ro do mez de março do anno 114 de Jesu Christo, 
cuja Graça triunfou por tantos modos nesta prodi
giosa Santa.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

.ReservaD eos para os pcertae casuaes 
occorrencias, que sendo sempre meios seguros de sal

vação para os que délias se desgraçados
aquelles,que por sua negligencia as fazem inúteis. 

Todo o desprezo, ou indijferença nestas saudaveis 
conjuncturas é presagio de final por
que o abuso destas Graças de modo
ordinario sem remedio.

Eudocia peccadora ouvio com a lei
tura de um livro de piedade ; e attendendo logo á 
voz da Graça, que lhe fallava, ficou convertida. 
Porém se ella se fizesse surda á voz do Ceo naquel
ia occasiãoseria talvez para sempre desgraçada. A
salvação de muitos peccadores (como se lê na His
toria Ecclesiasticajteve o seu principio na fideli
dade, com que obedecêrão á Graça naquelia feliz 
occurrenda. Observe-se, pois, com madureza esta 
reflexão proveitosa.



238

MARÇO — 28.
DE

SANTA PERPETUA, E FELICIDADE,
COM OUTROS SOCIOS, MARTYRES.

E M  7 D E S T E  M E  Z.

NO SÉCULO II, E HI.

Bas Acias a u t h e n t i c a s , que já  no tempo de Santo Agostinho (corno se ve no seu Sermão 280) se Hão
publicamente na Igreja. A primeira parle destas Actas chega até a vespera do martyrio) foi 
escripla pela mesma Santa Perpetua, e o restante foi por S. Saturo, e outro
testemunha de vista.

E ntre os gloriosos Martyres, cuja memoria cele
bra annualmente a santa Igreja, merecem logar mui 
distincto as Santas Perpetua, e Felicidade. O gran
de Doutor Santo Agostinho as elogiou muitas vezes 
no dia da sua festa, comparando-as com os Esle- 
vãos, com os Cyprianos, e com os Lourenços, como 
exemplos luminosos da paciência Christã ; e a Igre
ja latina quotidianamente as honra, recitando os seus 
nomes em o canon da Missa.

O tempo, e logar certo do seu martyrio não 
consta com evidencia, mas ha muita razão para crer 
que terminárão a sua mortal vida na Cidade de Car
thago, no anno 203, durante a perseguição do Im
perador Severo. Era Perpetua Catecùmeno, e estava 
na idade de vinte e dous annos quando foi prèsa pe
la Fe'. Mancebos também, e Catecúmenos erão Re
vocalo, Felicidade, Saturnino, e Secandolo, que com 
Perpetua forão presos, e seus socios no martyrio.

Santa Perpetua como era de sangue illustre, e 
casa opulenta, foi nobremente educada. Ainda tinha 
pai, e mài, e dous irmãos, dos quaes um delles era 
Catecùmeno, e o outro era já baptizado. Não cons
ta se o seu marido era ainda vivo, mas é certo que 
ella tinha um menino, que ainda criava aos proprios 
peitos ; e , excepto o p a i, toda a sua familia era 
Christã.

Santa Felicidade era de inferior condição, co
mo serva de Revocato : estava na flor dos seus an
nos , era também casada, e pejada de oito mezes 
quando foi prèsa. A estes cinco Martyres ajunlou-se 
depois Saturo, que de sua propria vontade se foi of- 
ferecer aos perseguidores, porque estando ausente 
quando forão prêsos os seus socios, aos quaes ins
truira na Fé, e na piedade, não teve animo de os 
abandonar no combate, a que estavão expostos, que
rendo antes animallos com o seu exemplo, e ser seu 
companheiro no triunfo.

Não forão estes Santos metlidos logo no carce

re, estiverão, sim, por alguns dias, corn perenne 
guarda de soldados, retidos em uma casa particular. 
Aqui começa a historia, escripta por Santa Perpe
tua, que agora referiremos com as suas mesmas pa
lavras.

« Estando nós todos nesta especie de prisão, meu 
«pai, que muito me amava, me veio procurar em 
« propria pessoa, pertendendo com grande esforço 
«abrandar a minha constância. E como elle conti- 
«nuava, lhe disse eu : Aquelle vaso, que vêdes em 
« terra, pôde por si mudar de nome? Não póde cer- 
« lamente, me respondeo elle. Pois também eu (lhe 
« repliquei logo) não posso dizer por que não 
« sou Christã.

« Ouvida esta resposta , me investio meu pai 
« com tanto furor, como se quizesse arrancar-me os 
« olhos ; porém satisfazendo-se logo com maltratar- 
« me de mãos, se retirou confuso de não poder aba- 
« lar a minha resolução com todos os artifícios, que 
« lhe suggerirà o inimigo infernal. Ficando, pois, al- 
«guns dias sem ver a meu pai, dei muitas graças 
«a Deos, e me achei com grande allivio; principal- 
« mente, porque neste breve intervallo recebemos os 
«que estavamos Catecúmenos, o Sacramento do Ra- 
«ptismo, em cujo tempo me senti inspirada para 
« não pedir a Deos, senão a paciência nos tormen- 
« tos.

« Poucos dias depois fomos conduzidos a um car- 
« cere, cuja obscuridade me cncheo de horror ; por- 
«que não tinha mais do que uma abertura estreita, 
«por onde entrava uma escaça luz, e eu não ine li
ft nha visto em tão escuras trevas. Além disto, foi 
« muito o que alli padecemos, não só pelo grande 
« calor que resultava dos muitos prêsos, que alli exis- 
« tião, senão também pela insolência dos soldados, 
«que nos guardavão; sendo maior ainda a minha 
« pena, por me ver separada do meu filho.

«Porém os Diaconos Tercio, e Pomponio, que
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«nos visitavão, obtiverão, á força de dinheiro, que 
« nos pozessem por algumas horas em um lugar, aon- 
«de podessemos respirar com algum allivio. Em cu- 
« jo tempo, attendendo cada qual ao que lhe perten- 
«cia, pude eu dar de mamar a meu filho, que alli 
«me trouxerão, e estava morrendo de fome. Roguei 
«depois a minha mãi, que tivesse cuidado daquelle 
«innocente, e no mesmo tempo quanto pude a con
fi solei, como também a um dos meus irmãos, que a 
« aeompanhára.

« Assim passei alguns dias interiormente affli- 
« cta de ver padecer aos meus por minha causa. Mas 
«havendo eu conseguido o ter no carcere a meu fi- 
« Iho, fiquei tanto em socego, que já a mesma pri- 
« são me agradava, e não trocaria aquelle silio por 
« qualquer outro. Disse-me então aquelle irmão meu : 
« Roga a l)eos, que le faça conhecer por alguma 
« são, se tens de padecer martyrio, e 
« pois o que souberes. E vendo eu que Deos me da- 
« va cada dia muitos signnes da sua Bondade, res- 
« pondi confladamente a meu Irmão: A ’mankâ 
« berás o que tem de ser.

« Orando eu , pois , a Deos por este motivo, 
«elle se dignou demostrar-me uma escada de ouro, 
« que desde a terra chegava ao Ceo ; mas tão estreita 
«que não cabia nella mais de uma pessoa. E tendo 
«nos dous lados muitas lapeas, espadas, e outras 
« armas offensivas, qualquer que subisse com negli- 
« gencia, ou sem olhar para o alto, vinha a ser despe- 
« daçado por aquelles formidáveis instrumentos ; e ao 
« pó da escada estava um dragão de enorme figura, 
« e grandeza, que desejava devorar aos que perlen- 
« dião subir.

«O primeiro, que alli chegou, foi Saturo, que 
« não estava comnosco quando fomos presos ; mas 
« entregou-se logo aos perseguidores voluntariamente 
« por nosso amor ; e chegando elle ao alto da esca- 
« d a , se voltou para mim, dizendo-me: Perpetua 
« eu cá le espero ; mas guarda-te de que o dragão 
« le morda. Ao que lhe respondi : Espero em meu 
« Senhor Jesu Christo que me não haja de fazer 
«E mostrando elle ainda, como que tinha medo a 
« meu respeito, puz o pé no primeiro degráo, e o 
« fui seguindo.

« E assim que chegsei ao alto da escada, divi
sei um espaçoso jardim, em cujo meio estava um 

«homem de grande estatura, vestido de pastor, mu- 
« gindo as suas ovelhas, e cercado de innumeraveis 

pessoas, todas vestidas de braneo. O qual, ven- 
« do-me alli, me disse logo: Bem vinda sejas mi
ti nha filha.E chamando-me a si, me deu uma por-
« ção daquelle mesmo leite em uma taça, que eu le- 
« rei logo á boca ; e todos os que alli estavão dis- 
« serão : Amen.

« A este rumor despertei, conservando ainda 
na boca uma inexplicável doçura. E referindo eu 
tudo isto ao dito meu irmão, elle, e eu viemos 

« no conhecimento, de que tínhamos de padecer mar-
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« tyrio ; e desde então começámos a não ter, nem 
a querer esperança alguma neste mundo.

«Passados alguns dias, correo a voz de que 
«tinhamos de ser perguntados pelo Juiz, e logo meu 
«pai, tornando de novo afflicto para abater a mi- 
«nha conslancia, me fallou deste modo:
« ce-le, filha m i n h a , da minha velhice.
« ce-le de um pai desconsolado, se com effeilo sou 
« digno de que me chames com este nome ; e se eu 
« te nutri até á flor dos annos, em que le achas, e 
■nse le amei sempre mais do que aos outros teus ir
ti mãos, não me faças agora o ' , e
« brio dos homens : olha para teus irmãos, attende 
apara lua mãi,e para lua tia, e olha sobre tudo 
apara esse teu flhinho,que morrendo não po
ndera viver. Abranda, pois, essa lua dureza, enão 
a queiras ser a nossa ruina, porque a nenhum de 
a nós outros será livre apparecer depois, nem pro
ti ferir uma só palavra, soffrendo tu algum tormen
ti lo, ou alguma injuria. »

« Assim fallava meu pai, pelo grande amor que 
« me tinha ; e beijando-me as mãos, e prostrando- 
« se a meus pés, todo banhado em lagrimas, me 
«chamava, não sua filha, mas sua senhora; e na 
« verdade, eu me compadecia delle, porque entre 
«todos os meus parentes era elle só, a quem dava 
« pena o meu martyrio. Procurei pois consolallo, 
« dizendo-lhe : « Eu estou para ir ao interrogatorio, 
a aonde succederà o que Deos for servido em cujas 
« mãos estamos todos, e não nas nossas ; e com isto 
«se.ausentou logo muito afflicto, e desconsolado.

« Alguns dias depois estando nós todos em ora
fi cão, por interior impulso me achei movida a pro- 
« ferir em voz alta o nome de meu irmão Dinocra- 
« les. Eu fiquei atônita, porque nunca tal me suc- 
« eedeo, e esta lembrança me despertou a dôr, e com- 
« paixão da sua morte, causada por um penoso can
ee ero, que lhe sobreveio no rosto; e vim a conhe- 
«cer por este insolito pensamento que eu devia orar 
« por elle, e que o Senhor me attenderla.

«Na seguinte noite vi ao mesmo Dinocrales sa- 
« hir de uma tenebrosa prisão (aonde estavão outros 
« muitos) todo anhelante, e sequioso, pelo grande 
«calor que padecia, com o rosto sordido, e pallido, 
«e quasi todo uma chaga, como quando morréra. 
« Vi também no mesmo logar uma grande bacia cheia 
«de agua, mas posta em tal altura, que o misera- 
«vel, por mais diligencias que fazia, não podia be- 
«ber nella, o que me causava pena.

«Neste tempo despertei, e comprehendi, que 
«a alma de meu irmão estava em tormentos, care- 
«cendo de soccorro, e eu, na esperança de que as 
« minhas deprecações poderião cooperar para o seu 
«allivio, de dia, e de noite orei por elle com mui- 
« tas lagrimas, e gemidos, até nos levarem para a 
«prisão do campo, afim de sermos expostos ás fe- 
«ras no dia 7 de março, em que nascêra Gettas, 
« segundo filho do Imperador Severo.
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«E no primeiro dia em que estivemos com os 
« pés mettidos nos cepos, tive esta visão. Represen- 
« tou-se-me o logar, que eu vira todo cheio de tre- 
«vas, agora resplandecente, e luminoso; e a Di- 
« nocrates, de sordido, e chagado que estava, agora 
« sem macula, bem vestido, e alegre, porque a men
te cionada bacia se lhe abateo de modo que pode be
te ber a seu gosto, e lavar as suas chagas, até ficar 
«sem lesão alguma. Despertei então, e reconhecí 
« que estava Dinocrates livre de toda a pena.

«No dia seguinte, divulgada a noticia, de que 
« tinha de fazer-se-nos o interrogatorio, concorreo 
« immenso povo áquelle sitio ; e subindo nós todos 
«ao amphitheatro, os meus socios fôrâo alli pergun- 
« tados primeiro. »

Qual fosse o interrogatorio destes Santos Mar
tyres, Santa Perpetua não o refere : mas o al lega d o 
escriptor, e teslemuuha ocular o declara pela ma
neira seguinte :

üilarião, Procurador do fisco imperial (fazendo 
as vezes do Pro-Consul Minnucio Timiniano, pouco 
antes morto) era o Presidente. Ordenando elle, pois, 
aos Santos Martyres, que sacrificassem aos deoses, 
segundo a vontade dos Principes, respondeo Saturo : 
Melhor è sacrificar a Beos do que aos idolos. Tu 
fallas em teu nome sómente, (replicou o Juiz) ou 
também pelos outros? Em nome de todos (res
pondeo Saturo) porque todos lemos uma mesma von
tade. Disse-lhe então o Juiz, que se não sacrifica- 
vão, os faria morrer a todos. é a Graça que pe
dimos a Deos (respondêrão elles).

Perguntou então a Felicidade qual era o seu 
nascimento, e qual a sua familia? Ao que ella res
pondeo, que não tinha pai, nem mãi, e que aquel- 
les seus companheiros erão os seus parentes mais 
proximos. Disse-lhe aqui o Juiz, que lhe devia muita 
compaixão, attendendo á sua prenhez ; mas ella res
pondeo : Eu sou Chrislã,e como tal devo 
tudo pelo amor de Beos. Faze, pois, o que le pa
recer, e tem sempre a certeza de que nunca chega
rei a sacrificar.

Continua agora a relação de Santa Perpetua.
«Levando-me depois ao interrogatorio, intro- 

«duzio-se meu pai, trazendo comsigo o meu filho, 
« e chamando-me á parte, me disse : Compadece-le 
«deste menino. O Tribuno também me disse:
« piedade desse pobre velho, e desse innocente filho ; 
« o que bem podes f a z e r , sacrificando pela saude
« do imperador. Ao que respondi logo : Be nenhu- 
« ma sorte, porque sou Chrislã. E querendo meu 
«pai tirar-me daquelle sitio, mandou o Tribuno a 
«um soldado que o lançasse dalli fóra; o que elle 
«fez com presteza, descarregando-lhe primeiro uma 
«valente bastonada, que me causou tanta pena, co
ti mo se eu mesma a recebera.

«Proferio logo o Juiz a sua sentença, condem- 
« nando-nos ás feras, o que a todos nos causou a maior 
« alegria ; e reconduzindo-nos entretanto ao carcere,
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« mandei pedir a meu pai o meu filho pelo Diacono 
« Pomponio, e elle m’o recusou ; porém Deos foi ser
ti vido remediar tudo, porque nem o menino procti
ti rou mais o peito, nem o meu superabundante lei- 
« te me causou incommodo.

« Vendo então o nosso carcereiro, chamado Pu
tì dente, a virtude de Deos, que em nós resplande- 
«cia, começou a fazer de nós grande conceito, e as
ti sim deixava entrar livremente as pessoas que vi
ti nhão consolar-nos ; e vindo também meu pai todo 
«cheio de afilicção, fez o seu ultimo esforço para 
« combater o meu proposito, arrancando-se as bar- 
«bas, revollando-se na terra, amaldiçoando os seus 
« dias e proferindo taes, e tantas cousas, que pode- 
« rião enternecer o coração da mais constante, e in- 
« flexível creatura; e eu na verdade me compadecia 
«da sua miserável cegueira, e desgraçada velhice. » 
Aqui terminou a relação de Santa Perpetua perten
cente ao seu martyrio.

Naquelle tempo, vendo Santa Felicidade estar 
proximo o dia do solem ne espectáculo, afiligia-se 
muito pelo temor de que a sua prenhez lhe fizesse 
transferir o martyrio, porque as leis romanas pro- 
hibião que se desse a morte ás mulheres pejadas, 
antes do parto. Magoavão-se também os outros so
cios de lhes ficar entretanto, e quasi no meio do ca
minho uma tão boa companheira.

Pondo-se, pois, todos (très dias antes do espe
ctáculo) a orar fervorosamente na presença de Deos 
por este motivo, vierão a Felicidade as dores do par
to ; e como este aos oito mezes costuma ser mais 
diíficultoso, e não pôde a Santa deixar de gemer na- 
quella occasião, lhe disse um dos guardas : Se ago
ra gemes por tão pouco , que farás quando te in
vestirem as feras? Acque ella respondeo prompta: 
Agora padeço eu s ó , e então outro padecerá por 
mim,padecendo eu por ellePario, pois, uma bella 

menina, que uma boa Chrislã tomou por filha sua.
Chegou finalmente o dia do triunfo para os nos

sos generosos Athletas, o conduzidos fóra da prisão, 
ião tão alegres para o amphitheatro, como quem ca
minhava para o Paraizo. Perpetua era a ultima, que 
com os olhos voltados para a terra, e o rosto ale
gre, e sereno, precedia com passo grave, e mages- 
toso ; e Felicidade não podia dissimular o interior 
prazer que sentia de se achar cm estado de ser ex
posta ao furor das feras.'

Chegando, pois, á porta do amphitheatro, qui- 
zerão os Ministros (segundo o costume) que os ho
mens tomassem o vestido dos sacerdotes de Saturno, 
e as mulheres o das sacerdotizas de Geres ; porém 
recusarão todos esta supersticiosa ceremonia , alle
gando a promessa que se lhes fizera de não os cons
tranger, nem obrigar a cousa alguma que fosse con
traria á sua Religião, e cora effeito o Tribuno assim 
a resolveo.

Desejava Saturnino ser exposto a muitas feras, 
para ser mais gloriosa a sua coroa, e com effeito,
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elle, e Revocato fôrão investidos por um leopardo, 
e um urso, que promptamente os despedaçarão. Sa
turo mais queria cahir nas garras de um leopardo ; 
e expedindo-se contra elle um javali, voltou-se con
tra o mesmo que o incitára, e o maltratou por tal 
modo, que pouco depois acabou a vida. Quizerão lo
go enviar-lhe um urso, mas por mais que o estimu- 
lárão, não o fizerão sahir fora, e assim por então fi
cou Saturo sem ferida, reservado para novo com
bate.

Para as Santas Mulheres tinha o demonio re
servado (fora do costume) uma ferocissima vacca ; 
e já despojadas dos seus vestidos, e mettidas em 
uma rede fôrão conduzidas ao amphitheatro. Mas 
permittio Deos que tivesse o povo tal horror de ver 
naquelle estado a uma senhora delicada, e de pou
cos annos, qual era Perpetua, e a outra, qual era 
Felicidade. de proximo parida, que enlrárão todos 
a clamar, que se vestissem de novo, como vestirão, 
com os seus proprios trajes.

E reconduzidas logo ao mesmo sitio, Perpetua 
foi primeiro investida pela vacca, que arrojando-a 
ao alto lhe veio a cahir sobre as costas, e logo so
bre a te rra , aonde vendo-se a Santa eom o vestido 
rasgado, acodio a compor-se com presteza, attenden
do menos á dôr do que á modestia. Passou a vac
ca a investir a Felicidade, e arrojando-a também ao 
a r , a deixou estendida na areia ; o que advertido 
por Santa Perpetua, lhe foi dar a mão, e ajudan
do-a a levantar-se, assim ficárão ambas esperando 
novo ataque.

Porém saciado já o furor do povo, fôrão con
duzidas á porta Senevivaria, aonde, segundo o cos
tume, os Martyres, que não acabavão logo a v ida, 
erão mortos pelos gladiadores. Perpetua alli encon
trou um Catecùmeno, por nome Rustico, que mui
to a venerava; e ella, como despertando de um pro
fundo somno, disse para o mesmo Rustico, e para 
os mais circumstantes : Não sei que se espera para 
sermos expostas áquella vacca!

« E aonde, (exclama Santo Agostinho , ponde
ra n d o  esta circumstancia) aonde estava Perpetua 
«quando era maltratada por aquella besta furiosa? 
«Como não divisava ella o que todo o mundo via? 
« Ou como não sentia dôr alguma por uma percus- 
« são tão violenta, senão porque, transportada fora de 
« si mesma, e como divinamente inebriada, parecia 
« não ter sensação o seu corpo mortal ? »

Chamou então Perpetua a seu irmão, e ao men
cionado Catecùmeno, e lhes disse : Estai firmes , e 
constantes na F é , amai-vos reciprocamente, e não 
vos escandalizeis dos nossos tormentos. Outro igual
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officio de caridade praticava na outra porta Saturo 
com o carcereiro Pudente, fazendo-lhe esta exhorta- 
ção : Crê deveras em Jesu Christo, e de le dou
a certeza, que ainda serei exposto ao combate, aon
de um leopardo com uma só mordedura me disporá 
para acabar a vida.

Com effeilo assim suceedeo, e começou logo a 
derramar tanto sangue, que se lhe espalhou por to
do o corpo ; e ainda naquelle passo disse o Santo a 
Pudente : Lembra-te, meu amigo, da mi
nha fé, e conserva-le cada vez mais forte. Estas fô
rão as ultimas palavras de Saturo, cahindo logo mor
to, por inteiramente estar exhausto do muito sangue 
que havia derramado ; e devendo ser mortos alli mes
mo os quatro Martyres, que ainda vivião, o barba
ro povo, ancioso ainda de saciar os malignos olhos 
com a vista do seu sangue, pedio q ue , reconduzi
dos á praça, fossem mortos na sua presença.

Ouvindo isto os Santos Martyres, levantárão-se 
por si mesmos, e abraçando-se mutuamente cami- 
nhárão alegres para onde o povo os esperava ; e col- 
locando-se no meio do amphitheatro immoveis, e sem 
dizer palavra, recebêrão o ultimo golpe, que lhes 
terminou a vida. Só Santa Perpetua não morreo lo
go , porquanto cahindo ella nas mãos de um inex
perto gladiador, que a lério muitas vezes, sem lhe 
dar golpe mortal, ella mesma com a sua mão diri- 
gio a espada do fraco Ministro á propria garganta, 
para haver de consumar o seu glorioso martyrio.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

T o d o s  os que lemos a maravilhosa historia do 
martyrio destas S a n t a s , devemos procurarquanto  
nos for possivel, a pratica das virtudes das mesmas,
para cujo effeito devemos reflectir, que a estrada do 
Ceo é estreita, como a escada que vio Santa Per
petua; e que o demonio è aquelle dragão, que a to
dos pertende devorar, retirando-os primeiro da es
trada da verdade.

Mas se o caminho do Ceo è estreito, também 
è certo que para lá não ha outro que seja seguro : 
e por isso , todo o que não vai por elle, cahe de
pois nas eternas desgraças, symbolizadas nas ar
mas ojfensivas, que se vião nos lados daquella es
cada ; e ultimamente devemos olhar para o al to, 
tendo bem fixa no pensamento aquella super abun
dante gloria , alli preparada para os que se con- 
servão até o fim sempre fiéis a Deos ; gloria sem 
comparação muito, e muito maior do que todos os 
trabalhos desta vida mortal.

T o m . I. 31
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nos

SANTOS APOLLONIO, E FILEMON,
M A R T Y R E S .

EM 8 V E S TE  MEZ.

NO SÉCULO IV.

Rufino Aquileense nas vidas dos P a d r e s , e Palladio na Historia Lusitana , referem o martyrio destes
Santos; e o Texto de Rufino acha-senos Actos sinceros de

pag. 428 da edição de Verona.

]N o  principio do quarto século, entre os outros mon
ges da Thebaida no Egypto, florecia em grande vir
tude, e santidade Apollonio, o qual, praticando uma 
vida solitaria nos suburbios da Cidade de Aníinó- 
polis, mereceo ser exaltado ao grâo de Diacono da- 
quella Igreja ; e grassando naquellas partes no anno 
de 311 a cruel perseguição de Diocleciano, conti
nuada também pelo Imperador Maximino, dirigio-se 
Apollonio á dita Cidade de Anlinópolis, afim de as
sistir , e fortificar na Fé aos santos Confessores de 
Jesu Christo, visitando-os nos carceres, animando-os 
a supportar os tormentos, e por ultimo acompanhan- 
do-os quando erão conduzidos ao supplicio.

Esta caridade heroica de Apollonio foi porDeos 
recompensada com o fazer participante do glorioso 
triunfo dos mesmos Martyres ; e com effeito, logo 
que foi prèso por ordem do Imperador, os gentios 
principaes, que mortalmente o abominavão, oinsul- 
tavão no mesmo carcere, quando mais não podião, 
com horríveis blasfêmias, distinguindo-se entre to
dos um famoso tocador de flauta, o qual, por grande 
musico , e gracioso que e ra , conciliava os agrados 
de todo o povo.

Um dia, pois, em que mais insultára ao Santo 
Martyr com atrozes injurias, e horríveis blasfêmias, 
clamando em altas vozes : que como embusteiro, e 
malvado merecia a execração de todo o mundo, e 
os mais tormentosos supplicios, Appollonio seguindo 
a doutrina, o exemplos de Christo, tudo soflría com 
maravilhosa humildade, e só disse a Filemon estas 
palavras : 0' filho, Deos se compadeça de e não 
te impute a peccado alguma dessas injurias, que 
tens proferido contra mim.

Esta doce, e suave resposta foi uma aguda setta, 
que penetrou o coração de Filemon ; e obrando nelle 
a divina Graça, sentio-sc mudado por tal fórma, 
que entrou no mesmo tempo a declarar-se porChri- 
stão ; e não satisfeito com isto, foi procurar o Go
vernador, que estava no seu tribunal, e publicamonle

o reprehendeo da perseguição injusta, que fazia con
tra os Christãos, que erão homens pios, amados de 
Deos, e dignos de toda a honra, pela santa Reli
gião que professavão.

Ouvindo isto o Governador, pareceo-lhe que 
Filemon fallava por zombaria, julgando ser esta uma 
daquellas invenções, e galanterias, com que elle cos
tumava divertir o povo. Porém conhecendo logo que 
elle fallava de serio, lhe disse : deliras, ó
mon , e tens perdido o ju ízo  ? Ao que elle respon
deo : O insensato és tu,que bem mostras haver per
dido o ju izo  , perseguindo a tantos homens justos, 
e innocentes. Eu sou Christã e claramente reco
nheço não haver no mundo profissão melhor, nem 
mais santa do que o Christianismo.

Procurou então o Governador por todos os bons 
modos, que renunciasse Filemon a Fé de Christo, 
e se resolvesse de novo a incensar os deoses do Im
perio ; mas vendo-o constante, e firme na sua crença, 
mandou que sem mais demora fosse mettido a tor
mento. O que assim se executou com o maior ri
gor, mas sem o Santo Martyr mudar de resolução.

Informado então o Governador, que por obra 
de Apollonio se fizera aquclla não esperada mudança, 
chamou o Santo á sua presença, e tratando-o de 
embusteiro, e enganador, o mandou cruelmente açou- 
tar ; e Apollonio, sem commover-sc, nem alterar-se, 
com a sua costumada mansidão, c doçura lhe dizia : 
Prouvera a Deos, ó Governador, que l u , e todos 
os circumstantes vos deixásseis enganar, como 
lemon, das minhas palavras, abraçando a Religião 

de Christo,que eu professo.
E o Governador, muito mais irritado, proferio 

sentença de morte contra Apollonio, e Filemon, or
denando que fossem logo queimados vivos na sua 
presença, e de todo o povo ; e postos os Santos Mar
tyres sobre a lenha, a que já se tinha pegado fogo, 
Apollonio exclamou a Deos em alta voz com estas 
palavras de David : Não entregueis, Senhor, em
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poder das bestas aos que confessilo o vosso Nome 
e mostrai antes o vosso poder para nossa salvação.

Proferidas estas palavras, sobreveio logo ao re
dor dos Martyres uma nuvem cheia de agua, que 
promptamente extinguio as chammas ; o que visto 
pelo Governador, e por todos os mais, exclamárão 
atonitos : Grande éo Deos dos Chrislãos, e só Elle
éDeos verdadeiro, poderoso, e immortali

Este Governador (que logo alli se converteo) 
era um chamado Ârriano, nome celebre nos Actos 
de muitos Martyres, que por ordem sua fòrão bar
baramente atormentados , e condemnados á morte ; 
e por isso na sua conversão não se póde bastante
mente admirar a Misericordia de Deos para com elle, 
e o valente poder da sua Graça, que sabe mudar 
de repente em vasos de honra, e de eleição os va
sos de ira, e contumelia.

Chegando, pois, a noticia de tudo isto que suc- 
cedêra em Antinópolis ao Presidente do Egypto, re
ndente em Alexandria, em vez de aproveitar-se tam

bém da mesma Graça, reconhecendo, e adorando 
ao verdadeiro Deos, entrou em maior furor contra 
. sua santa Religião, e contra os seus fiéis profes
sores ; e expedindo logo alguns dos seus Ministros mais 
barbaros, e inhumanos, lhes ordenou que conduzis
sem carregados de cadeias para Alexandria ao Go
vernador Amano, com Apollonio, e Filemon.

Porém Apollonio começou a cathequizar no ca
minho aos Ministros, e soldados, que os guardavão, 
e foi tal a efficacia das suas doces palavras, que 
quelles corações duros se entcrnecérão ; e concor

rendo o auxilio da divina Graça, de leões ferozes 
se mudárão em mansos cordeiros, e de perseguido
res cruéis se fizerão Confessores illustres do Nome 
de Jesu Christo.

Elles bem podião deixar livres aos très Santos 
risioneiros, havendo já todos abraçado a mesma Fé ; 
ias, para que melhor triunfasse a gloria do Divino 

Salvador, proseguilo a sua viagem, e chegando a 
Alexandria, se apresentarão ao Prefeito, e todos a 
uma voz se declarárão por Christãos.

Atonito fieou o Prefeito por aquella inesperada 
confissão, mas cada vez mais obstinado na sua su

perstição gentilica, e no odio mortal que tinha con
tra os Christãos, procurou os meios todos para che
gar a pervertellos ; e achando-os firmes, e constan
tes na sua fé, e na solida resolução de perder antes 
a vida do que faltar á devida obediência para com 
Deos, ordenou que fossem todos submergidos no mar, 
aonde por este modo conseguirão a gloriosa coroa 
do seu martyrio no anno 311 da Era Christã.

Os seus corpos fòrão pela divina Providencia 
achados illesos na praia passados alguns dias, pelos 
seus devotos fiéis, que os depositarão em honorifica 
sepultura ; e Ruffino, e Palladio, escriptores dos ac
tos do seu martyrio, nos assegurão serem continuas 
as Graças, que Deos dispensava pelos seus meritos 
aos que devotamente os visitavão, implorando o au
xilio da sua intercessão, como de si mesmo attesta 
o mencionado Rullino.

REFLEXÕES DOETRINAES.

d m i r e m o s , e louvemos o poder da Graça do Di
vino Salvador, que resplandece particularmente na 
conversão de um gentio tal como Filemon, e outros 
não menos blasfemadores, e declarados inimigos da 
Religião Christã ! Graça á que recebeo
S. Paulo, que de perseguidor acerrimo do Nome de 
Christo, de repente foi mudado em seu Apostolo , e 
Pregador zeloso . Só com a differenza, que a con
versão de S. Paulo foi obrada immediatamente pe
lo mesmo Salvador, e para a de Filemon, Avvia
no , e dos outros se servio o mesmo Senhor do mi
nisterio , m a n s i d ã o , e doçura de Santo Apollonio.

R o g u e m o s , p o is , a este Santo , e aos outros 
Martyres seus companheiros, que nos impetrem do 
Ceo o espirito de caridade, e doçura,
que è proprio , econveniente a um Christão, e tão 
proveitoso para a salvação das nossas almas, e dos 
nossos proximos, para que as nossas palavras sejão 
sempre, como ensina o Doutor das Gentes, tempe
radas por tal modo com o sal da sabedoria, que 
sirvão de edificação a todos com quem tra
tarmos.

l l  3
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SANTA CATHARINA DE BOLONHA, VIRGEM.
EM 9 V E S TE  MEZ.

NO SÉCULO XV.

Resumo de duas vidas desia Santa, que se achão nos Bollandislas no dia 9 de março ; uma délias mais 
antiga foiescripla pouco depois da sua , e a outra é mais moderna.

Í ^ anta Catharina, denominada do Bolonha, veio á 
luz do mundo no dia 8 de setembro do anno 1413. 
Seu pai João Vigri, Fidalgo illustrissimo da Cidade 
de Ferrara, teve esta filha na Cidade de Bolonha de 
sua esposa chamada Benvenuta, e de igual nobreza, 
donde na idade de doze annos, já bem educada no 
temor de Deos, passou para dama da Princeza Mar
garida , filha de Nicoláo de Este, Principe Marquez 
de Ferrara.

Não foi o ar da córte contagioso para Cathari
na, antes com a sua virtuosa sabedoria, muito su
perior á sua idade, era juslamente admirada por to
dos os que a conhecião ; e em vez de afFeiçoar-se ás 
delicias desta vida, com experimentallas, concebeo 
desgosto, e aversão para com ellas ; e tomando oc- 
casião do matrimonio da referida Princeza, que fez 
grande mudança na sua casa, se ausentou da córte 
(na idade de 17 annos) para um recolhimento de mu
lheres pias na Cidade de Ferrára, que por então era 
só uma communidadc de virgens, consagradas a Deos 
em habito secular.

Aqui, pois, aprendeo, e começou Catharina não 
só a desprezar todas as enganosas esperanças do sé
culo, senão também a negar-se a si mesma, morti
ficando os seus sentidos, e exercitando-se em varias 
obras de piedade ; e passados seis annos, quando 
aquella communidade foi instituída verdadeiro con
vento de Religiosas com o nome de Corpus Christi, 
Catharina consagrou alli a sua virgindade a Deos, e 
fez a sua profissão debaixo da regra de Santa Clara.

Em poucos dias se povoou aquelle novo mos
teiro de muitas, e principaes senhoras de Ferrára; 
e Catharina, como verdadeira mestra da perfeição, 
com a pratica das mais heroicas virtudes, de tal sor
te cultivava aquellas plantas recem-nascidas no jar
dim da religião serafica, que veio a recolher copioso 
frueto para o divino Esposo, unico termo do seu des
velo.

Na virtude da humildade tanto se radicava Ca
tharina, quanto a mortificava não experimentar nas 
creaturas aquelle vil, e abatido conceito que ella for- 
ínava de si mesma, reputando-se em tudo por infe

rior a todas ; o que até mostrava no exterior do ha
bito, usando só do que algumas Religiosas deixavão 
por inútil, cujas roturas suppria com multiplicados 
remendos. Por este modêlo era o seu toucado, com 
o que, se por uma parte edificava as companheiras, 
também por outra as provocava a riso, quando não 
reflectião no interior do seu espirito, que a não re
gular-se por superior dictame, declinaria em vicio 
um tão extremoso abatimento.

Ella, com discreta dissimulação, procurava sem
pre o ultimo, e inferior Jogar, e juntamente servir 
as outras Religiosas, repulando-se por sua escrava ; 
c nesta consideração pertendeo, e .conseguio da com
munidade os penosos officios de padeira, e forneira, 
em cuja occupação se lhe diminuio a vista, e tam
bém as forças de tal sorte, que temendo ficar inú
til para o serviço do còro, e da mesma communi
dade, o manifestou á Prelada. Porém esta, não acre
ditando inteiramente o que a Serva de Deos lhe di
zia , respondeo, dizendo-lhe com aspereza : Va-se 
embora, irmã, e se se acha como diz, applique a 
paciência aos olhos, que è o verdadeiro, e unico re
medio para os seus males.

Sim, minha m à i, (disse logo Catharina, sem 
lhe causar perturbação alguma o desabrido daquella 
resposta) prompta estou para cegar, e morrer no 
serviço das esposas de meu Senhor, porque sendo 
necessario cahirem outra o damno deste 
è razão, e justiça que sobre mim venha, como mais 
inú til, e menos digna. Continuou, pois, Catharina 
com o seu costumado fervor aquellas occupações la
boriosas, e o Divino Senhor premiou o seu sacrificio, 
conservando-lhe a vista, c dando-lhe a necessaria 
robusteza para as satisfazer com perfeição.

Não foi menos admiravel na virtude da obe
diência, attendendo sempre ao que se lhe mandava 
não como ordenado pelas creaturas, mas sim pelo 
mesmo Deos, e como tal dirigia-se logo á execução, 
ainda que fosse de cousas arduas ; e fazendo-lhe em 
certa occasião uma Religiosa esta pergunta: Ne o 
Superior mandar cousas extravagantes, ou ridicu
las, ou perigosas, será perfeição execulallas ? Res-
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pondeo ella : Eu pn materias de obediência só ad
mitto uma exclusão, e vem a ser : que no preceito 
não se conheça manifesta culpa, ou evidente perigo 
delia, porque fora deste caso não póde haver 
s ião, em que não seja sempre melhor obedecer do 
que repugnar.

E confirmava com as obras esla doutrina, que 
o Ceo acreditava com milagres evidentes, como se 
vê (entre outros) nos dous casos seguintes. Estando 
as Religiosas occupadas em serviço da communidade 
na cozinha perto do fogo, movida a Prelada por su
perior espirito, mandou a Catharina, para prova da 
sua obediência, que se lançasse no meio das cham- 
mas, com animo, porém, de lhe impedir a execução. 
O que nào pôde fazer, porque a Serva de Deos com 
tal promptidão se metteo no incendio, que não deo 
logar a que se podesse impedir ; e ordenando-lhe 
logo a Prelada que sahisse para fora, obedeceo com 
igual presteza , e sem offensa alguma daquelle vo
raz elemento.

Outra vez, acabando a Santa de metter o pão 
no forno, a tempo que se fez signal para a espiri
tual pratica, que então se fazia no còro, ella, sem 
mais demora, lembrada só de exercitar a obediên
cia , partio para aquelle acto de communidade, no 
fim do qual (que durou por espaço de cinco horas) 
advertindo o perigo em que ficára o pão, exclamou 
em voz alta : Ai de mim, que deixei o pão no for
no, e estará feito em carvão ! Assustárâo-se as Re
ligiosas persuadindo-se de que assim seria, mas cor
rendo todas ao forno, achárão o pão cozido, e com 
tão bella côr, e sabor, que parecia fabricado por 
mãos de Anjos, e se reparlio depois pelas pessoas 
principaes da Cidade.

Na virtude da paciência não foi Catharina me
nos maravilhosa, padecendo no decurso de vinte e 
oito annos, como sua Madre Santa Clara, uma fe
bre continua, a que se ajuntava um fluxo de san
gue com tanto excesso, que ás vezes a privava dos 
vitaes alentos, complicando-se ao mesmo tempo com 
outras molestias, e com o penoso serviço da com
munidade, a cujas obrigações não faltava, prose- 
guindo-as sempre com tão pacifico soífrimento, como 
se ella fosse a mais robusta.

Além disto , por todo o tempo que viveo Ca- 
tharina em o convento de Forrára foi sempre sua Pre
lada (que então erâo vitalícias, e não triennaes) certa 
Religiosa de rigoroso genio, c asperrimos dictâmes, 
de cuja boca nunca ouvio outras palavras mais do 
que reprchensões severas, e rigoroso castigo, prin
cipalmente quando a censurava por assistir, e con
solar aquellas que necessitavâo de allivio ; e este por
tento da tal Prelada era em conformidade da rigo
rosa maxima que seguia , dizendo : que similhantes 
consolações erão leviandades mais proprias dos pa
lácios que de um mosteiro de esposas de Christo, 
a quem devião imitar levando, e padecendo na sua 
Cruz.

Em algumas occasiões sentindo-se a Santa mais 
debilitada de forças pelo augmento das molestias, 
pedia á Prelada, que a dispensasse do còro, e com 
admiravel paciência recebia, e soífria a escusa ; e 
uma vez que lhe concedeo a licença, pela conside
rar com impossibilidade maior, succedendo ficar dous 
dias na cella, attribuio-lhe a excesso da propria von
tade o largo uso daquella dispensa ; em cujo sup
posto, convocando logo a capitulo, fez chamar a Ca- 
tharina, a qual, tão cheia de dôres como de alegria, 
prostrando-se aos pés da Prelada, ouvio com sub
missão profunda a reprehensão severa de volunta
ria , relaxada, hypocrita, e falta de religião, pelo 
que lhe mandava que dalli em diante não faltasse 
ao còro ; e a Serva de Deos respondeo logo : Ma
dre, reconheço a minha culpa, e ser merecedora de 
todo o castigo, que prometto cumprir com fidelidade.

Vendo então as Religiosas que o seu justo im
pedimento era todo incompalivel com a imposta obri
gação, lhe disserão : Catharina, tu és uma simples, 
e como tal bem mereces o castigo da Prelada ; pois 
porque não replicastes, dizendo que ella mesma le 
havia dado aquella licença, e que ainda os teus acha
ques se achavão no seu maior auge ? Porém Cana
rina as satisfez, dizendo-lhes com grande humildade :

« Minhas irmãs, vós certamente me aggravais, 
«compadecendo-vos de mim. Eu creio ser vontade 
« de Deos, que assim como estou assista aos actos 
« do còro, e o mesmo Senhor, que reconhece o meu 
« desejo, me dará forças para a execução ; e não será 
«esta a primeira vez em que os meus males achárão 
« na obediência o seu remedio, assistindo ás horas 
« do Officio Divino ; e quando por causa desta obri- 
« gação se aggravem os meus achaques, terei a fe- 
« licidade de morrer por Christo, e pela obediência, 
«cantando no còro.»

Pela observância da pobreza, em que foi Ca
narina exactissima imitadora da Serafica Madre Santa 
Clara, mereceo a gloriosa posse dos preciosos the- 
souros da Celeste Patria, despindo-se totalmente até 
do desejo das riquezas terrenas, por ella reputadas 
como o grão de areia, que introduzido nos olhos 
avulta pouco, e aggrava muito. Avileza do habito, 
como fica dito, era a gala da sua maior estimação ; 
os remendos, as joias, a estreiteza, o fasto, as al
faias da cella erão uma Cruz de madeira toscamente 
lavrada, e o breviario de encadernação singela. Em 
summa, nuca estava mais alegre que quando expe
rimentava alguma falta do que lhe era necessario, 
e então costumava dizer com alegria : Agora conheço 
a santa pobreza.

A virginal castidade foi gozada por Catharina 
com tão rara excelleneia, que nem chegou a pagar á 
natureza aquelle mensal tributo, a que vivem sujeitas 
as pessoas do seu sexo, parecendo mais anjo humano 
do que filha de Adão terreno, de maneira, que (se
gundo attestão os escriptores da sua vida) sempre 
conservou no corpo, e na alma o mesmo candor,
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que recebeo nas agoas do Baplisrno, porque nunca 
perde© na alma a Graça divina, nem no corpo a 
pureza virginal ; e o mais é que nem consta que o 
demonio a tentasse jámais com pensamentos de im
pureza ; e por isso discorrem muitos, que de uma 
pureza tão rara procede o suavissimo cheiro, e to
tal corrupção, que ainda se admira no seu vene
rável corpo.

Para persuadir com efficacia esta preciosa vir
tude costumava a Santa dizer ás companheiras : « Não 
«vos fieis, irmãs, de um inimigo, que mata com af- 
« fagos mais do que outro com ferro, ou veneno. 
« Não busqueis allivio na conversação dos homens, por- 
« que se recreão por algum tempo como flores, ma- 
«goão para sempre como espinhos. Sabei que mui- 
«tas vezes o ligeiro vento de uma palavra atôa na 
« vontade incêndios, que para se extinguirem talvez 
« não bastem rios de lagrimas.

« Aos que soccorrali a vossa indigencia dai-lhes 
« a recompensa de orações devotas, e não de pala- 
« vras politicas, para que o vosso recato, e exem- 
« pio sirva de estimulo á sua piedade, e não vos sir- 
« va de escusa a razão do parentesco, antes acaute- 
« lai-vos até dos vossos mesmos irmãos ; porque sen- 
«do elles homens sobra-lhes muito para inimigos; 
« e vós bem sabeis que as coníianças com um irmão 
«perdôrão a honestidade de Thamar.

« Aos Ministros do Senhor, com quem tratais 
« das vossas consciências, respeitai-os, como a Deo- 
« ses, na authoridade ; como a serafins, na virtude ; 
«mas também como a homens de frágil natureza. 
« Convem, pois, que sejais sinceras para com elles, 
« amando a sua virtude, venerando a sua dignida- 
« de, porém muito acauteladas em prevenir os peri- 
« gos, temendo a sua fragilidade, e não menos a vos- 
«sa.»  Admiráveis, e importantíssimos documentos 
da prudente, e virtuosa Calharina !

Ella fazia tanta estimação das outras Religiosas 
pelo glorioso titulo, e altissima dignidade de espo
sas de Jesu Christo, que quando lhes fallava, sem
pre lhes dava o tratamento de Senhoras, ve- 
nerando-as também como santas ; e este conhecimen
to lhe fechava os olhos para não ver nel las os defei
tos, que tinhão como creaturas, julgando ao mesmo 
passo, que aquella mesma, que parecia no exterior 
defeituosa, poderia estar em Graça de Deos, e ser 
talvez para com Elle mais acceita do que outras que 
nos parecessem mais justas; em cujo supposto cos
tumava dizer : Sc aquella creatura è defeituosa por 
uma parte, eu o sou por outra, e só l)eos é Santo 
sem algum defeito.

E sobre tudo, para com as enfermas (que ella 
respeitava, como imagens do Celeste Esposo, cheio 
de dôres sobre o leito da Cruz) era excessiva a sua 
caridade, e costumava dizer-lhes, para lhes dar alen
to, e consolação : «Irmãs minhas, agora sois certa- 
« mente amigas, e esposas de Christo. Agora lograis 
«a sua presença, porque Elle disse, que estaria com

« o justo affligido, e que a virtude se aperfeiçoa na 
« enfermidade. Quem haverá, pois, que se desgoste 
«por causa da molestia, merecendo por ella ter junto 
« de si a um Senhor tal como é o nosso Deos ?» Com 
estas, e outras taes consolações recobrárâo vigor mui
tas enfermas ; e todas atlribuírão a recebida saude 
mais á virtude da Santa, do que á efficacia da me
dicina.

Adoecendo certa Religiosa de um apostema na 
cabeça (cujas matérias corruptas exhalavão um cheiro 
pestilente, que afíugentava a quem lhe assistia) teve 
Calharina tanta compaixão da miserável enferma, 
que abraçando-se corn ella, e applicando-lhe a pro
pria lingua sobre aquella chaga, lh’a purificou de 
modo, que consegui© repentina, e perfeita saude.

Rendêrão logo todas as Religiosas as devidas 
graças a Deos por tão especial beneficio, e uma dei- 
las disse a Calharina : Foi possivel, Madre, que não 
tivesses horror de limpar com a lingua aquella as
querosa chaga? Irmã (respondeo a Santa) eu tive 
grande consolação em fazer um obsequio á Ima
gem de meu Salvador, que por mim, e por ella es
teve mais. chagado na sua Cruz.

Uma Religiosa de véo branco estando a partir 
lenha, recebeo por descuido no pé direito um gol
pe tão grande, que sobrevindo-lhe depois corrupção 
aos ossos, foi preciso cortar-se-lhe o p é , o que se 
executou com grandissimas dôres da pobre enferma, 
e não menos desconsolação das Religiosas.

Vendo então Catharina o tal pé cortado, e re
cebendo-o cheia de fé , e caridade, perguntou por 
modo de graça á enferma : Queres minha filha, 
dar-me este pé,que já  tens perdido ? Sim, Madre, 
(respondeo a leiga) eu dou o pé, e o coração a vossa 
Reverencia. Aqui, pois, t'o restituo (replicou Catha
rina) mas com a condição de que daqui diante o ha
jas de tratar como m eu, para não tropeçar nelle. 
Dito isto applicou o pé á parte donde o havião cor
tado, e fazendo sobre elle o signal da Cruz, se unio 
de tal sorte, que não ficou vestigio algum da opera
ção que se lhe fizera.

Sendo, pois, tão grande a caridade de Calha
rina com as enfermas, ainda era maior para com as 
moribundas. Ella não se apartava da sua cabeceira, 
quanto mais podia, conhecendo por illustração supe
rior , que no tempo em que ella lhes assistia, ne
nhum damno lhes eausavão os demonios, como se 
observou muitas vezes, de que só referiremos um 
successo, por ser sobre todos mais insigne.

Enfermando mortalmente uma Religiosa de in- 
culpavel vida, a tempo que se achava Catharina 
prostrada pelo augmento das suas molestias, pare- 
ceo ao inimigo ser esta occasião boa para fazer guer
ra á moribunda, allligindo-a não só no interior com 
terriveis suggeslõcs, e intoleráveis dôres, senão tam
bém no exterior, agitando-lhe os membros com vi- 
sagens tão espantosas, que cheias de pavor as com
panheiras entravão muitas no receio de que o terri-
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vel aspecto da agonizante fosse um antecipado pro
gnostico da sua condemnação eterna.

E revelando o Senhor a Catharina aquellas ma
quinas do demonio, pedio ella que a levassem á pre
sença da moribunda, para lhe insinuar a confiança 
na Òmnipotencia Divina ; o que fez com tanta effi
cacia , que logo cessou o tormento, e se retirou o 
inimigo ; porém recolhida Catharina á sua cella, tor
nou o maligno espirito com maior esforço a repetir 
a batalha, de que igualmente ficou vencido ; porém 
avisada a Serva de Deos a este respeito, veio a ser 
sentinella daquella alma em dous dias continuos, até 
que, temendo as Religiosas que ella perdesse a vida 
primeiro que a moribunda, a obrigárão a retirar-se 
(laquelle trabalho.

Porém ella disse logo : « Sei certamente que se 
«me aparto será preciso voltar aqui sem muita de- 
« m ora, porque a malicia do demonio nestas occa- 
« siões é maior do que vós cuidais. Vós outras ve- 
« reis que será breve o meu descanço, e assim vos 
« recommendo que me chameis com presteza, quan- 
«do a enferma se vir attribulada.» Com effeilo, re
colhida Catharina á sua cella, entrou logo a agoni
zante nas maiores furias, dando golpes em si, mor
dendo as mãos, revoltando os olhos, lançando a 
lingua fora, e torcendo o rosto com deformidade 
grande.

Assombradas as assistentes forão chamar a San
ta , a qual, animada do zèlo da gloria de Deos, e 
bem das almas, veio promptamente increpar o de
monio, dizendo-lhe desta maneira: «Besta maligna, 
« inimiga do genero humano ! Bem mostras, contra 
« a tua soberba, a tua iniqua vileza, e o pouco po- 
«der das tuas forças, esperando para executadas 
«que uma tão miserável creatura como eu sou não 
« esteja presente. Confio, pois, em meu Senhor que 
« contra ti se voltaráõ as armas, porque esta sua es- 
« posa certamente se ha de salvar ; e as outras, ven
cí do a sua pacifica morte, se consolaráõ, e firmaráõ 
« mais na sua religiosa vocação. »

Dito isto lançou Catharina agua benta na en
ferma, e invocando cem vezes, prostrada por terra, 
o Santissimo Nome de Jesus, mandou logo ao de
monio que se ausentasse daquelle logar, como prom
ptamente fez, envolto em uma nuvem de espessos, 
e invisíveis fumos ; e no mesmo ponto expirando com 
alegre socego a ditosa moribunda, foi a sua alma 
em via recta entrar na posse da sua gloriosa bem- 
avenlurança ; e também a nossa Santa (que por or
dem de Deos manifestou ás Religiosas aquella ma
ravilha) rccebeo na mesma hora forças, e saude para 
frequentar os actos da communidade.

Por estes, e outros prodígios com que Deos acre
ditava a santidade de Catharina, attrahidas as don- 
zellas das principacs Cidades da Italia, sollicitavão 
todas tomar o habito no seu convento de Ferrara, 
multiplicando-se de tal maneira o numero das per
tendentes, que se fazia impraticável o condescender

ao seu desejo ; e fundando-se por este motivo um 
grande mosteiro na Cidade de Bolonha, pedirão os 
seus nacionaes para mestras algumas Religiosas do 
de Ferrara, e para sua Prelada a nossa Santa, de 
que muito se affiigio ella com esta noticia ; mas o 
Divino Salvador a socegou, dizendo-lhe : Serena, Es
posa m inha , o teu perturbado espirito, e resigna 
a lua vontade na de meu Eterno Pai, o qual é ser
vido que saias de Ferrara para Bolonha. Pois, Se
nhor , (replicou a Santa) não ha de acabar a mi
nha vida aonde teve principio a minha vocação ?
Não, Catharina, (respondeo o Senhor) Bolonha será 

o teu sepulchro,por altos fins da minha Providen
cia.

Sujeitou-se então Catharina com humilde resi
gnação ao péso do novo governo, e deixando o ap- 
pellido paterno, de que usava, tomou o de Bolo
nha, por insinuação do Prelado ; mas ainda que en
trou a Santa sem vontade propria na prelazia, sem
pre continuou o governo sem frouxidão, procurando 
por todos os meios a maior honra do seu Esposo, 
e o espiritual aproveitamento das suas súbditas, ob
servando fielmente a importantissima maxima de pre
ceder com o exemplo ás que presidia por officio ; e 
portando-se como verdadeira mãi de todas, exhor- 
tando-as com fervorosas praticas, e instruindo-as com 
saudaveis documentos, e espiritual doutrina.

Tendo, pois, a Santa continuado o seu governo 
pelo espaço de dous annos e meio, enfermou de uma 
aguda febre , com que sobre toda a ponderação se 
lhe aggravárão as dôres, que actualmenle padecia ; 
e revelando-lhe o Senhor que passados dez dias a 
faria participante da sua gloria, recebeo os Sacra
mentos da Igreja com a devoção devida ; e convo
cando depois as suas Religiosas, a quem tanto amava, 
esteve por espaço de très horas exhortando-as com 
fervorosa pratica ao sequito das virtudes, e resigna
ção nas adversidades ; e avivando-se-lhe cada vez 
mais a doce consideração de gozar brevemente a com
panhia do seu Esposo, se affervorava tanto nos vôos 
do espirito, que estava quasi sempre absorta em Deos ; 
e quando lhe ficava livre o uso dos sentidos, se oc
cupava em recitar com as assistentes os versos que 
havia composto á Paixão do Redemptor.

Desta sorte passou a Santa até o dia de quarta 
feira 9 de março do anno de 1463, destinado pelo 
Altissimo para terminar os dias da sua peregrinação 
neste mundo ; e chamando a Vigaria da casa, lhe 
declarou para prevenção alguns successos futuros. 
Confessou-se depois geralmente para receber de novo 
a Sacrosanta Eucharistia.

E dadas as devidas graças mandou buscar o 
livro das Sete Armas, que tinha composto, e ainda 
não havia publicado, e o entregou ao Confessor, re- 
commendando-lhe, que depois de ella fallecer exe
cutasse o que supplicava em uma carta escripta no 
fim do livro. Despedio-se emfim das Religiosas, pe
dindo-lhes perdão dos seus defeitos, e mostrando na
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continuação das lagrimas o interior sentimento da sua 
terna saudade ; e por ultimo, pondo os olhos no seu 
santo Crucifixo, e invocando por très vezes o sacro
santo Nome de Jesus, entregou a sua purissima alma 
ao mesmo Senhor, estando na idade de cincoenta 
annos completos.

Ficou o seu corpo inteiramente flexível, des
pedindo uma celestial fragranda, e com todos os si- 
gnaes de glorioso ; os olhos resplandecentes, as fa
ces coradas, e com uma tal formosura que excedia 
muito á que tivera na idade de quinze annos. Col- 
locou-se depois do funeral em uma capella proxima 
ao altar m ór, assentada em um throno, e tanto ao 
natural, que parecia viva, sem necessitar de liga
duras , nem de encosto para estar direita, com o 
rosto descoberto, pés, e mãos, em uma das quaes 
sustentava a imagem do santo Crucifixo, e na ou
tra o livro das Sete Armas, que compoz para ins
tamelo das suas Religiosas, e na cabeça uma co
roa real, que lhe pôz a devota Isabel Rainha de Ná
poles.

E nesta fórma se conserva ha mais de très sé
culos , sem a menor corrupção, antes com suave 
fragrancia, e sempre tralavel, e tão flexivel que as 
Religiosas lhe mudão os habitos, quando é conve
niente , com tanta facilidade como se o fizessem a

uma pessoa viva ; e não é menor entre estes prodí
gios a differença de aspectos, com que se tem dei
xado ver de pessoas virtuosas, e peccadoras, mos
trando-se a estas com rosto irado, para exeitallas 
á penitencia, e ás virtuosas com benigno semblante 
para animallas ao sequito das virtudes.

REFLEXÕES DOUTItINAES.

uem no caminho da virtude pertende v i sõ es e  
revelações celestes, corre grande perigo de padecer 
engano. A estrada r e a l , que conduz ao Ceo, é a 
das verdades solidas ensinadas por Christo , quaes 
são a humildade, a mansidão, e amor da Cruz, e 
sobre tudo a caridade, que é a rainha de todas as 
outras ; e por isso diz S . Paulo, que o fallar as 
linguas dos homens, e dos Anjos, o dom de pro- 
phecia, saber todos os mysterios, e ter sciencia de 
todas as cousas, de nada aproveita se não ha cari
dade.

Procuremos, pois, como recommenda o mesmo 
Apostolo, não as visões, ou revelações, ou outros 
dons extraordinarios, que podem não andar juntos 
com a santidade, mas o dom precioso da caridade 
verdadeira, que santifica a alma, e a conduz com 

segurança á eterna felicidade.

MARÇO— 31.
DE

S. GUILHERME, DUQUE DE AQUITANIA,
E EREMITA AUGUSTINIANO.

EM tO DE FEVEREIRO.

NO SÉCULO XI, E XII.

Da vida, que cscreveo deste Santo um seu discipulo, chamado Alberto, que viveo com elle muitos tem
pos, e se achou presente na sua morte.

G u ilh er m e  IX, Conde de Pictavia, e Duque de 
Aquitania, foi filho de Guilherme V ili, e de Matilde 
Tolosana, também Duques de Aquitania, e Condes 
de Pictavia. Elle passou licenciosamente os annos da 
puericia, deixando correr os appetites á redea solta. 
Crescendo nos annos, e no corpo, chegou a parecer 
gigante, e de tantas forças, que não havia quem com 
elle competisse. Gostava muito dos exercicios belli
cos ; e quando não havia guerra, em que occupas
se, desafiava aos grandes a pelejar com elle. E so
bre tudo era tão carnal, e vicioso, que chegou a to
mar por força a mulher de seu irmão, e a reteve

1res annos em sua casa, sem consentir que alguém 
o reprehendesse, nem lhe estranhasse aquelle ex
cesso.

Vivia naquelle tempo no seu pobre mosteiro de 
Claraval o glorioso S. Rernardo, o qual, tendo no
ticia dos máos costumes de Guilherme, e conside
rando o escandalo, que daria aos seus povos, e a 
todo o Reino de Franca por ser um Principe tão co
nhecido, e tão poderoso, fez oração por elle, e de
sejou muito fallar-lhe para o reduzir ao caminho da 
salvação ; mas ainda que o Santo por então não 
achou meio para executar o seu intento (porque além
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de nào querer sahir do seu retiro , lambem não se 
atrevia a chamar ao Duque, temendo talvez o seu 
fu ro r, e quando menos, o seu desprezo) comtudo, 
passado pouco tempo, o Senhor lhe abrio o cami
nho, pela occasião que agora diremos.

Por morte de Honorio II, Summo Pontifice, ele
gendo-se em seu logar a Innocencio ÍI deste nome, 
oppoz-se-lhe um Cardial romano, chamado Pedro 
Leão, usurpando o titulo de Pontifice com o nome 
de Anacleto, e causando um pernicioso scisma em 
toda a Igreja ; porque uns seguião a Innocencio, ver
dadeiro Papa, e outros ao intruso Anacleto.

Fez-se então em França um concilio para ave
riguar a verdade nesta materia ; e sendo alli cha
mado por sua grande sciencia, e virtude o glorioso 
S. Bernardo, todo o concilio pôz em suas mãos aquelle 
negocio ; e assim por sua declaração, e sentença foi 
Innocencio recebido em França por Vigário de Chri
sto, e Papa verdadeiro. Só Guilherme, por sua má 
condição, e não menos por enganos de um máo ho
mem, chamado Gerardo, Bispo Engolimense, tomou 
as partes de Anacleto. E chegou a tanto a sua per
tinacia, que depoz violentamente os Bispos de Aqui
tania, sequazes de Innocencio, introduzindo em seu 
logar os que delle se affastavão, despojando as Igre
jas dos seus bens, e pondo por obra outros muitos 
execrandos males.

Para obviar tantos damnos mandou naquelle 
tempo o Papa Innocencio por Legado seu á Provin
cia de Aquitania a Gaufrido, Bispo Carnotense, o 
qual, levando comsigo a S. Bernardo com alguns 
Ecclesiasticos doutos, entrou em conferência com 
Guilherme sobre a sua pertinaz rebeldia ; e depois 
de varias disputas de parle a parte, se veio a con
seguir delle o reconhecer, e obedecer a Innocencio 
por legitimo Pastor da Igreja universal ; mas sem
pre constante em não querer avocar os Bispos, que 
havia desterrado, dizendo que o tinhão offendido, e 
que por isso jurára de lhes não perdoar jamais.

Vendo, pois, o Santo Abbade tão duro, e inex
orável naquelle ponto ao soberbo Duque, entrou 
na Igreja a orar por elle ; e tomando depois sobre 
a patena a Hóstia consagrada, chegou com ella á sua 
presença, aonde (não já com expressões de humil
de , mas com seguranças de poderoso) ardendo em 
fogo de amor, e zèlo pela honra de Deos, lhe fallou 
com tanto imperio, e fervor de espirito, que, confu
so, e convencido aquelle rebelde, e sentindo no in
terior uma occulta força da presença da Divindade, 
cobrio-se de suor frio, e enfraquecidos os membros, 
cahio por te rra , qual outro Paulo, offerecendo-se 
prompto para tudo que lhe fosse ordenado.

Quiz logo o ditoso Guilherme tomar por dire
ctor um varão pio, e douto, para proceder com acerto 
no caminho do espirito ; e supposto que a sua pri
meira lembrança era pôr-se nas mãos de S. Bernar
do, comtudo, como elle se ausentou logo para o seu 
mosteiro, que ficava mui distante, foi procurar a um

T o m . I .

solitario, de quem teve noticia que era muito vir
tuoso, ainda que simplicissimo, e sem letras.

Este solitario , sabendo os grandes males, que 
o Duque fizera á Igreja, teve temor de que viesse 
alli com máos intentos, e com santa liberdade o re- 
prehendeo asperamente, tratando-o de tyraiino cruel, 
e dizendo-lhe, que o não inquietasse, mas que se 
voltasse para Deos, e fizesse penitencia dos seus pec- 
cados ; e por mais que o Duque lhe disse, que es
tava prompto para tudo o que lhe ordenasse, nunca 
ô solitario o quiz tomar á sua conta, temendo ser 
por elle enganado ; e só lhe aconselhou, que procu
rasse a um santo velho, homem douto, e experimen
tado, pouco distante daquelle sitio.

Ouvindo o Duque esta repulsa do solitário, 
nada se alterou, antes seguindo o seu conselho, foi 
logo apresentar-se com muita humildade áquelle servo 
do Senhor, o qual o rccebeo benignamente ; porque 
teve anticipada revelação da sua vinda, e conversão 
verdadeira. E depois de lhe ouvir a confissão, e re
lação geral da sua vida ; com grande severidade lhe 
pôz diante dos olhos as penas do Inferno , que por 
seus peccados merecêra, e que Deos por sua Mise
ricordia lhe esperára, para que satisfizesse por elles 
dignamente nesta vida ; para cujo effeito era neces
sario que á medida da culpa fosse também a peni
tencia.

«Porque alguns (lhe disse) lastimosamenle se 
«enganão, parecendo-lhes, que com qualquer peni- 
« tencia se purificão de gravissimos, e abomináveis 
« peccados, que commeltòrão, e não menos os Sa- 
«cerdotes, que os deixão com elles ir ao Inferno. 
«Melhor é logo, que pagues o que deves a Deos com 
« saudavel penitencia nesta vida , do que na outra 
« com eterno fogo. Por isto, pois, toma o meu con- 
«selho, na indubitavel certeza, de que o jejum do- 
« ma a carne, a oração sára a alma, e a esmola ex- 
« tingue o peccado.

«Em cujos termos, vende os teus bens, e dá o 
« seu producto aos pobres ; vesle-te dessa cotta de 
«ferro á raiz da carne em todos os dias da tua vi- 
« da, e vai com os pés descalços prostrar-te aos do 
« Papa, para que te perdoe, e le absolva da excom- 
« munhão, com que estás ligado, e satisfaças ao es- 
«candalo, que déste ao mundo.»

Acceitou Guilherme esta rigorosa penitencia, 
como se lhe fôra intimada por um Anjo do Ceo. E 
vestindo se logo, como lhe era mandado, tomou so
bre a saia de malha (apertada com fortes cadeias) 
uma aspera tunica, e na cabeça um capacete de fer
ro. E desta maneira (depois que voltou a casa, e deo 
tudo o que pôde aos pobres) foi procurar ao Summo 
Pontifice, que já era Eugenio 11, discipulo de S. 
Bernardo, e prostrado a seus pés com os olhòs ba
nhados em lagrimas, entrou a pedir-lhe humilde
mente o benigno perdão das suas grandes culpas.

Vendo então o Summo Pontifice prostrado na 
sua presença aquelle grande homem , para elle in-
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cognito, pergimfou-lhe, quem era? E ouvindo-lhe 
dizer, que era Guilherme, Duque de Aquitania, en
trou a recear, de que fosse algum fantasma, que 
houvesse armado o demonio para o enganar naquella 
figura ; e portanto lhe disse logo :

« Eu não sei quem és, porque não conheço de 
« vista ao Duque Guilherme. Porém se não és o que 
« me dizes, e me queres enganar, olha não caia so
rt fare ü a maldição de Deos. E se és o Duque, co
ti mo dizes; porque te finges penitente? Ou como 
« queres que eu acredite, que estás arrependido das 
«maldades, e delictos, que tens commctlido contra 
« Deos, e contra a sua igreja, semeando nella dis
te cordias, e juntamente escandalizando ao mundo, 
«com tomar a própria mulher a leu irmão?

«Eu hem sei, que Deos, como poderoso, e fac- 
« nigno que é , póde converter as pedras cm filhos 
«deÁhrahão, e de lofaosfazer cordeiros; porém não 
«me consta de que até agora obrasse em ti essas 
« maravilhas, nem o crerei tão pouco, em quanto 
«não vir na tua pessoa signaes de maior penitencia.
« Vai-te , pois , da minha presença ; porque não sei 
«quem és, nem o que devo fazer comtigo.»

Não se alterou Guilherme com esta severa re
pulsa, antes se humilhou mais ; e com os olhos bai
xos, e a voz trêmula, e branda disse ao santo Pa
dre , que muito bem se persuadia, de que os seus 
peecados merecião o maior castigo, e que nesta con
sideração, desejando satisfazer por elles á divina jus
tiça, viera aos pés de sua Santidade, para que lhe 
lançasse a sua benção , protestando-lhe ao mesmo 
passo, que se lhe negava esta graça, o Supremo 
Pastor Jesu Christo , de quem elle era Vigário na 
terra, lhe pedi ria conta da sua alma, como de uma 
ovelha perdida.

Ouvindo o Summo Pontifice esta humilde, e 
fervorosa instância, mudou a severidade em faran- 
dura; e remettendo o illustre penitente ao Patriar
cha de Jérusalem, que era um Varão santo, e pru
dente, lhe commetteo todas as suas vezes, para que 
obrasse com elle tudo o que lhe parecesse necessa
rio para bem da sua alma. E consolado Guilherme 
com este despacho, se pòz logo a caminho para uma 
tão longa jornada, sem replicar, nem advertir (de
pois de beijar o pé ao Papa) que havia na Europa 
outros muitos Varões doutos, e santos, especialmente 
S. Bernardo, a quem o podéra remelter.

Chegando, pois, a Jérusalem, deo conta da sua 
vida ao Patriarcha, o qual, sobre ser Varão perfei
to , e prudente, e de grande conselho, era filho de 
um criado antigo do mesmo Duque, a quem elle pe
los seus bons serviços fizera muitas mercês. E o Pa
triarcha, sabendo isto, estimou muito, como bom fi
lho, á occasião que se lhe offerecia de agradecer, c 
servir a Guilherme, quanto lhe fosse possivel, pelos 
benefícios que fizera a seu pai ; e ajuntando-se no 
coração do Patriarcha o reconhecimento, e affecto 
com a piedade, e amor de Deos, abraçou a Guilher-
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me com entranhas de pai ; e recommendando-lhe com 
efficacia uma fiel perseverança, lhe rogou com ins
tância, que ficasse por hospede em sua casa.

Porém o Duque não acceitou a offerta, só lhe 
supplicou a graça de mandar fazer cm uma caver
na, que estava fora da Cidade, um breve receptacu
lo , á maneira de cabana, e alii com efíeito se en
cerrou , e persistio por todo o espaço de nove an
nos, com grande aspereza, e rigor de vida ; porque 
a sua casa era aquella pobre cella ; a sua comida , 
um pedaço de pão de rala ; a sua bebida, uma bre
ve porção de agua ; o seu vestido, a saia de malha ; 
sua cama, a terra dura ; e o travesseiro uma pedra, 
passando a maior parte das noites em oração, e cho
rando sempre com amarga dòr os seus peecados.

Occupado assim o Duque em tão santos exer
cícios , estava totalmente esquecido da sua terra , 
grandeza, e Estados ; no mesmo tempo em que os 
seus parentes, vassaílos, e amigos o procuravão por 
varias partes. Até que depois de muitas diligencias, 
vindo a saber (pelos signaes que davão) que elle se 
achava nos suburbios de Jérusalem, alii o íòrão bus
car, e persuadir com inslaníes supplicas, para que, 
deixando aquelle modo de vida, ou aqueiia especie 
de loucura, viesse governar, e livrar os seusvassal- 
los das continuas oppressées, que depois da sua au
sência começárão a fazer-lhes os seus inimigos.

Ouvio Guilherme, sem dar resposta, estas não 
esperadas tentações. E para livrar-se de outras si- 
milhanles, se ausentou dalli na seguinte noite, com 
intenção de estabelecer-se em outro sitio mais occul
to. Mas permitlindo o Senhor, que o demonio dalli 
em diante o tentasse mais fortemente, representan- 
do-Ihe com vivas còrcs o muito que deixara, e a 
miseria em que se via, e elle demorando-se nestes pen
samentos mais do que devêra, começou a esfriar 
pouco a pouco no seu fervoroso proposito ; permu
tili do-o Deos assim, para que elle mais se humilhas
se, e se firmasse melhor no conceito, de que toda a 
sua fortaleza lhe vinha do alto.

Partindo, pois, de Jérusalem, chegou a Dalia; 
e passando pelo Estado de Luca na Toscana, a tempo 
que os luquezcs, estando em guerra com alguns seus 
vizinhos, tinhão posto em cerco uma importante for
taleza, sem a poder tomar, Guilherme, como era tão 
valoroso, c perito soldado, e vinha já tíbio no fer
vor do espirito, disse a alguns dos presentes Ca- 
pitães, que se estivesse na sua disposição aquella 
empreza, brevemente, c com feliz successo a con
cluía.

Acceitárão os Governadores facilmente a offerta 
de Guilherme ; porque da elcgancia do seu agiganta
do, e robusto corpo ; e do acerto das suas palavras na- 
quelle easo, o livcrão não só por homem de grandes 
forças, senão lambem por Varão experimentado na mi
lícia. Entrou, pois, a dispor tudo o que era neces
sário para aquella empreza ; porém como ella não 
era do agrado de Deos, indo Guilherme a sahir cm
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uma manlm para o primeiro assalto, repentinamente 
se achou cego.

Abrio-lhe então a cegueira do corpo os olhos 
da alma ; e reconhecendo o seu peccado, pedio per
dão delle ao Senhor, com firme resolução de tornar 
ao estandarte da Cruz, para militar debaixo delle 
até á morte, e no mesmo ponto recobrou a vista, 
por cujo beneficio deo muitas graças a Deos, e re
novou os propositos de se portar com mais cautela 
no restante da sua vida ; e declarando logo aos lu- 
quezes, que por ser elle um homem pobre, que só 
pertendia servir a Deos, não lhe era licito pegar nas 
armas, despedio-se délies, e deixando a jornada de 
França, voltou para Jérusalem a recolher-se na cova 
que deixára.

Caminhando, pois, cm certo dia por uma praia 
encontrou com uns mouros, que tinhão sahido á terra, 
os quaes lançárão mão delle ; e despindo-o dos seus 
vestidos, ao verem a saia de malha que trazia, e 
que não podião tirar-lh’a, pela terem entranhado na 
carne as cadeias de ferro , com que se cingia, sus
pensos na admiração de uma tal penitencia, espon
taneamente lhe derào liberdade. E assim solto o nosso 
Guilherme , chegou á sua suspirada gruta ; e ensi
nado já pela experienda propria a não se fiar das 
proprias forças, começou a castigar de novo a sua 
carne com outros maiores rigores, e asperezas.

O que não obstante, ainda nesta sua antiga mo
rada tornou a ser assaltado o Santo pelos seus pa
rentes, e amigos, que por todos os modos, e artifí
cios que poderão, o quizerão fazer voltar ao seu Paiz, 
depois de haver assistido naquella gruta dous annos 
continuos. Se bem que elle já escarmentado cerrou 
os ouvidos ás vozes dos encantadores ; e para livrar-se 
inteiramente dclíes, procurou outra solidão, sem ser 
sentido, aonde por então ficou incognito aos homens, 
e só familiarizado com Deos na mais alta contem
plação.

Movido então Guilherme pelo Espirito do Se
nhor , voltou para Italia, (passando primeiro por 
Hespanha, para visitar o corpo do Apostolo Sant
iago) e parando em um bosque do territorio de Piza, 
chamado Silva Lim ita, aonde achou uma espaçosa 
caverna, que elegeo para sua habitação, alli o fó
rno procurar certos eremitas, que observando na- 
quelles desertos a regra de Santo Agostinho, e pon
derando o singular exemplo de perfeição, que ad
irli ravão na vida de Guilherme, se lhe offerecêrão 
por seus discipulos, e companheiros.

Acceitou o Santo a offerta ; e accommodando-se 
á sua sociedade, recebeo déliés a luz do estado re
ligioso, e lhes communicou da sua parte novos fer
vores de espirilo, para a observância do seu insti
tuto. Edificou lambem naquelle sitio com as esmolas 
dos Fiéis um sufficiente hospital para recolhimento, 
e agasalho dos pobres ; mas pouco depois os mes
mos socios, que se lhe havião aggregatio, desgosta
dos do rigor da sua v ida , que lhes parecia ini

mitável , começarão a maUralallo, e perseguido.
Encommendando , pois, o Santo o hospital a 

um Religioso, que entre os outros se distinguia na 
bondade, retirou-se para outro monte, chamado de 
Prono , aonde, encerrado em uma cova, foi conti
nuando a sua vida penitente, e contemplativa ; e cor
rendo logo a fama do precioso thesouro, que escon
dia a humildade naquelle deserto, outros eremitas 
Augustinianos, que habítavão nos proximos ermos, 
desejando o seu proprio aproveitamento, se entre
garão á sua direcção, c governo. E com effeito alli 
viverão por algum tempo em muita paz de espirito, 
communicando-lhes a presença de tão insigne Mes
tre abundantes influencias de santidade.

Irado então o demonio em certa noite, que em
pregava Guilherme cm contemplação altissima, fi li
gio um poderoso exercito, que marchando pelo valle 
daqueüc monte, quasi o fazia tremer com as evo
luções da cavallaria, tumulto da infantaria, estrondo 
dos clarins, pi fan o s , c tambores, ajuntando ainda 
para maior estrepilo as horríveis vozes de feras dif
ferentes, que precipitadamente corrião por aquelles 
campos, como acossadas dos seus contrarios.

E chegando-se mais perto em fórma visive! 
aquelles soldados, um delles, na magestade do seu 
porte, e no respeito, e veneração, com que era tra
tado, se mostrava superior a todos, entrou na chou- 
pana de Guilherme, fingindo-se seu pai na voz, e 
exterior figura ; e com aspecto irado o reprehendeo 
severamente pelo desconcerto da sua vida, em se re
duzir a termos de tanto abatimento, elle que como 
Soberano, e poderoso Principe, era tão respeitado 
no mundo !

Passou logo em voz serena a exhortallo com 
amorosas palavras, a que se compadecesse da sua 
velhice, e lhe obedecesse , deixando aquella triste, 
e penosa vida, e tornasse á que antes praticava, 
podendo nella servir a Deos, e fazer bem a mui
tos, sem perigo da salvação. E por ultimo, mudando 
de voz lhe intimou, que se não tomava o seu con
selho, infallivelmente lhe tiraria a vida, fazendo-se 
para com elle cruel verdugo, o que sempre fora seu 
amante pai, &c.

Vendo então o demonio, que a nada disto res
pondia o Santo, nem perdia o socego que gozava 
no interior do seu espirito, arremetteo a elle com 
raivosa furia, e arrastando-o fora da sua choupana, 
lhe deo muitas pancadas, e maltratou de maneira, 
que o deixou quebrantado, e quasi morto. Mas ap- 
párecêrão-lhe logo tres Donzellas formosissimas ; a 
primeira das quaes, que era a Rainha dos Ceos, 
lhe 1'allou com suavissimas doçuras, exhoríando-o 
á fortaleza, e perseverança ; e as outras duas un
gindo-o com preciosos aromas que trazião, lhe sa- 
rárão as chagas, e feridas, e inleiramente o resti- 
tuírão á sua primeira saude.

Mas ainda o maligno espirito, vendo que por 
si mesmo não podéra vencer a Guilherme, intentou
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destruillo por meio de homens, seus depravados mi
nistros, começando a tentar alguns dos seus socios ; 
fazendo-os descontentes, e desabridos contra elle , 
para que o maltratassem com palavras, e obras, 
com aggravos, e injurias, como fizerão, de maneira 
que o obrigárâo a voltar daquelle sitio para o de Silva 
Libalia, aonde antes estivera, e edificare o hospi
tal.

Mas aqui também foi Guilherme perseguido, e 
afrontado por outros seus companheiros ; e vendo-se 
elle por este modo em todas as partes combatido, c 
achando-se fraco, e enfermo, esteve por um pouco 
indeciso, sem saber aonde fosse, para ter paz , e 
quietação ; até que ouvio uma voz do Ceo, que o 
enviava para um monte chamado Petricio, junto a 
um porto denominado Castee alli com efeito 
assistio algum tempo em casa de umas pessoas, que 
o receberão, e tratárão com generosa caridade.

E achando-se o Santo em certo dia summamcnte 
desfallecido, pelos muitos jejuns, penitencias, e tra
balhos , com que tinha mortificado, e consumido o 
seu corpo, mandou pedir á sua hospedeira, que lhe 
preparasse algum alimento, para não desfallecer de 
todo ; e dizendo-se ao Santo que ella estava impedida 
por causa de uma ardente lebre, fez elle oração a 
Deos, e promptamente lhe conseguio perfeita saudo.

Mas com este milagre ficou Gnilherme tão con
fuso , e temeroso da vangloria, e estimação popu
lar , q u e , por evitar nesta parte algum perigo do 
amor proprio, se ausentou logo daquelle sitio para 
um logar inculto, e deserto no territorio de Sena, 
que então se denominava Stabulum Rodis, e agora 
se chama Malavales ; e alli, com as esmolas de al
gumas pessoas devotas, se lhe fabricou uma pobre 
e estreita morada, em que habitou até o fim da sua 
vida.

Durou ainda Guilherme neste logar pelo espaço 
de anno e meio, sem afrouxar cousa alguma da sua 
costumada penitencia, até que por ultimo somma
mente enfraquecido com o péso dos annos, c mace- 
rações da carne, veio a cahir de todo enfermo ; e 
reconhecendo elle pela gravidade da molestia, que 
chegava a hora da sua morte, podio ao discipulo Al
berto, que fosse a Castelião sem mais demora pro
curar um Sacerdote, que lhe houvesse de ministrar 
os Sacramentos.

Temeo Alberto, porque além de ser já noite, e 
mui tempestuosa, eslavão os campos cobertos de alta 
neve, e a maior parte dos caminhos resvaladiços pelo 
denso gèlo ; comtudo, animado pela obediência, se pôz 
a caminho, e descalçando os çapatos, para firmar me
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lhor os pés, foi viajando, como pôde, ainda que com 
pouca esperança de chegar a tempo aonde perlen- 
dia ; mas a fé do Mestre venceo as duvidas do dis
cipulo ; porque tanto á ida, como á vinda, não sen
tio Alberto nem o menor damno do aspero, e des- 
abrido inverno.

Recebeo, pois, Guilherme por mão do Sacer
dote os Sacramentos da Igreja com o maior fervor 
do seu espirito ; e chegando ao final termo, em quanto 
o Sacerdote, e Alberto recitavão as costumadas pre
ces naquella hora, Guilherme com os olhos, e mãos 
levantadas ao Ceo, chegando áquellas palavras Oc
currite Angeli Domini, entregou a ditosa alma nas 
mãos de seu Senhor em 10 de fevereiro do anno de 
1113.

Ficou o seu corpo, como se estivesse dormin
do, com os membros compostos, e flexiveis, a carne 
tratavel, e todo o exterior da sua figura com a graça 
dos primeiros annos ; e enterrando os dois assisten
tes o sagrado cadaver em uma horta, que o Santo 
cultivava, pouco depois se ediíicou alli mesmo uma 
capella, aonde fazia Deos muitos benefícios a enfer
mos, e atribulados, que imploravão o seu favor por 
intercessâo do nosso Santo ; dando vista a cegos, ou
vido aos surdos, lingua aos mudos, pés aos còxos, 
limpeza aos leprosos, saude e consolação a todos.

Movido, pois, o Summo Pontitice Innocencio 
III da multidão, e grandeza destes milagres, cano
nizou solemnemente ao glorioso S. Guilherme no dia 
8 de maio de 1202 ; e Gregorio IX, sobrinho do 
mesmo Innocencio, em o logar da capella, em que 
o corpo do Santo eslava depositado, mandou edifi
car um templo de insigne magnificência para serem 
nelle celebradas perpetuamente as suas memorias.

REFLEXÕES OOUTRINAES.

ualquerque houver lido com a devida 
a vida prodigiosa deste grande Santo, se admira
rá , como é justo , da immensa Bondade de Deos, 
que a um peccador tal como Guilherme, fez passar 
de inimigo cruel seu, a ser seu amigo, 
de tropêço, e laço de Satanás, um exemplar de pe
nitencia, e clarissimo espelho de santidade !

Ecom razão dirá logo , que não haverá pec
cador tão engolfado em seus e tão dominado
de seus appetiles, que não possa com a Graça de
Deos emendar-se, e chegar a gràia de vir
tude, se deveras corresponde á vocação do mesmo 
Senhor, fazendo na sua vida dignos de pe
nitencia, segundo o exemplo S. Guilherme.



FESTAS MOVEIS,
QBE PODEM OCCORRER NO MEZ DE MARÇO.

DOMINGO ].° DA QUARESMA.
SOBRE OS M Y ST E R IO S, E  M ISSA  D E ST E  D IA .

I j s t e  primeiro Domingo da Quaresma, entre as ce
lebridades da Igreja, é uma das mais privilegiadas, 
e de veneração singular ; por cuja causa não cede 
o seu Officio a outra alguma festa. Tudo nelle é ins- 
truclivo, e mysterioso : tudo alli persuade a peni- 
tenciaj da qual vem a ser como uma festa solemne. 
Hoje entre os latinos é simplesmente denominado o 
Primeiro Domingo cia Quaresma, e entre os gregos, 
o Domingo dos Santos Jejuns.

Mas antes do século decimo appel lidava-se na 
Igreja occidental o Domingo dos Brandões ; porque 
todos aquelles, que se havião divertido com excesso 
no tempo do carnaval, apresentavâo-se hoje na Igreja 
com uma tocha na mão, como para darem uma sa
tisfação publica dos seus máos exemplos, e cumpri
rem a penitencia, que lhes impunhão os sagrados 
Pastores, até o dia de quinta feira Santa, em que 
recebião a absolvição ordinaria.

E ainda que esta ceremonia depois foi antiei- 
pada para o dia de quarta feira de Cinza ! (como 
primeiro exordio do jejum da Quaresma) o myste
rio dos Brandões não deixou de ficar annexo a este 
primeiro Domingo, suppondo sempre, que os ver
dadeiros Fiéis não deixarião de se purificar das suas 
culpas por uma perfeita confissão.

E se bem é verdade, que todos os dias da nossa 
vida devem ser de mortificação para nós outros por
que de modo ordinario, depois do uso da razão,, ne*- 
nhum ha de todos elles,, em que mais ou menos não 
sejamos peccadores, comludo, o tempo da Quaresma 
é mais propriamente a estação da penitencia, em que 
ella produz os seus fruetos com maior abundanda, 
assim pela multiplicidade das orações, e soccorros 
espirituaes, como pela pratica da abstinência,, que a 
Igreja impõe nestes quarenta dias de jejum.

A relax ação, e delicadeza da maior parte dos 
Christãos dos nossos tempos olhão com justo assom
bro para a rigorosa severidade , com que os Fiéis 
dos primeiros séculos jejuavão a santa Quarentena ; 
porque não sómente as pessoas religiosas, senão ainda 
as seculares, se abstinhão de modo ordinario, até 
do uso do peixe. Muitos jejuavão toda a Quaresma 
a pão, e agua ; e nos seis dias da Semana Santa 
usavão só de pão secco, agua, e sal ; e* alguns, nos 
dous dias entre a quinta, e o sabbado, perseverava® 
absolutamente sem comer.

A hora de jantar (unica comida, e com toda 
aquella parcimonia, nestes dias de jejum) era sem
pre depois de Vesperas ; e este louvável costume du
rou mais de mil e duzentos annos ; porque S. Ber
nardo, Pedro Blessensc (que vivião no século duo
decimo) aífirmão, que no seu tempo ainda assim se 
observava. Facultou-se depois, por justos motivos, 
o poder-se anticipar esta hora de comer ; mas a Igreja 
santa, para conservar a idèa daquella antiga disci
plina , ordenou que se dissessem as Vesperas antes 
do jantar nos dias de jejum da Quaresma.

E como restavão assim muitas horas até o jan
tar do seguinte, permittio-se, attendendo á debili
dade da natureza, o poder-se tomar ao pôr do sol 
um pouco de pão, e um sorvo de agua, o que veio 
a chamar-se Collação,por ter este nome a lição es
piritual, que nos dias de jejum fazião os monges no 
claustro, ou no capitulo, depois de haverem tomado 
aquella refeição pequena, pelo livro intitulado Col
lação, dos santos Padres.

A tolerância da Igreja aulhoriza sufficientemente 
a pratica universal da collação, porém não permitte 
que chegue a ser como um quasi segundo jantar ; 
por cujo excesso talvez que muitas gentes em os nos
sos dias venhão a quebrar o jejum. O Cardial São 
Carlos nas regras, que fez para os seus domesticos, 
permittio-lhes sómente uma onça e meia de pão , e 
um pouco de vinho por sua collação na Quaresma. 
Mas como esta reslrieção não póde servir para to
dos, deve cada um consultar a seu respeito o con
selho, e direcção de algum Medico, e Confessor pru
dente.

Se bem que a abstinência, e o jejum não cons
tituem os unicos deveres da Religião, que Deos per
tende dos Christãos no sagrado tempo da Quaresma, 
o frequente uso da oração , dos Sacramentos, e da 
esmola devem acompanhar o jejum ; e muito mais 
a reforma dos costumes, a pureza, e innoceneia da 
vida, como também o fazer que o mesmo jejum não 
consista só em ser o alimento de peixe, mas em di
minuir , ou reformar a multidão dos guizados, e a 
delicadeza dos temperos, para que a pratica da ab
stinência não venha a ser em substancia um só mu
dar a delicia.



m FESTAS MÓVEIS.

SOBRE A MISSA.

Introito. Elle me invocará,

E nccrra-se nestas palavras do Psalmo 90 de Da
vid a substancia do Mysterio do sagrado tempo da 
Quaresma. Alli se d iz , que o justo , chamando a 
Deos em seu soccorro, elle o ouvirá, e estará com 
elle no tempo da tribulação, donde o fará sahir com 
muita gloria. Nada é mais proprio, do que este Psal
mo. para inspirar valor aos Fiéis na penosa carreira 
da Quaresma; e por isso a Igreja santa o transcreve 
todo no Tracio , que se segue depois da Epistola, 
immediato á leitura do Evangelho.

EPISTOLA.

E l l a  é tomada da carta segunda, que o Apostolo 
S. Paulo escreveo, e enviou de Macedonia aos Fiéis 
de Corintho por seu amado T ito, acompanhado de 
Timotheo, e de outro discipulo, de que se não sabe 
o nome, e a Igreja santa se serve della, como de 
uma v iva, ou vigorosa exhortação, para que não 
sejão inúteis estes veneráveis d ias , consagrados á 
penitencia, que por excellenda se podem chamar o 
Reino da Misericordia do Senhor.

Eis-aquios dias da salvação, diz o Santo Apos
tolo ; porque ainda que o benigno Deos seja sempre 
misericordioso, comtudo os sagrados dias da Qua
resma formão um tempo privilegiado, em que tudo 
conduz para nos fazer a Deos mais propicio. As ora
ções multiplicadas de toda a Igreja, e j i  abstinên
cia, è o jejum, que fazem a oração mais eílicaz, tudo 
concorre para ser mais facil, e mais prompta a nossa 
conversão.

SOBRE O EVANGELHO.

C ontém  elle a historia do Jejum de Christo no de
serto, como sagrado Modelo do nosso. Acabava Je
sus de receber o Baptismo pelas mãos de S. João, 
quando o Espirito Santo (de quem Elle era Templo 
vivo) o conduzio ao deserto alìm de se preparar para 
a vida publica por um retiro , e jejum perenne de 
quarenta dias, e por uma insigne victoria do tenta
dor, e do todas as suas astúcias.

Estende-se aquelle deserto (que tocava á tribu 
de Benjamin) desde o Rio Jordão até ás visinhanças 
da Cidade doJcricó, e praias doMar-Morto; e sendo 
algum tempo chamado Ruh, depois os occiden- 
tacs lhe derão o nome de Quarentena, em memo
ria da que teve nelle o Salvador com o seu sagra
do Jejum, que serve de excellente lição para todos 
os homens apostolicos saberem, que o retiro, a ora
ção, e o jejum devem ser como o preludio das suas 
funeções, ou como os primeiros ensaios das suas vir
tuosas fadigas.

Esteve, pois, alli o Divino Salvador quarenta dias,

e quarenta noites sem comer, nem beber ; e havendo 
sido figurada esta sagrada Quarentena (que antecede 
á pregação do Evangelho) pelo jejum deMoysés so
bre o Monte Sinai nos quarenta dias, que precede
rão á promulgação da antiga Lei, quiz a Igreja santa 
por este motivo, que a observassem os seus filhos 
em todos os annos.

No fim daquelle grande Jejum Jesus leve fome 
fazendo cessar o milagre, que até então lh’a havia 
impedido ; e foi isto como um signal, que deo ao 
demonio para o vir tentar, permittindo-lhe que pro
curasse conhecer por algumas provas, se era elle 
o verdadeiro Messias. Se bem que o mesmo Senhor 
não quiz tirar nesta parte todas as duvidas áquelie 
principe das trevas, senão depois da sua gloriosa Rc- 
surreição, em que teve toda a certeza, de que elle 
era o Filho de Deos.

Disse-lhe, pois, o tentador : Se és Filho de 
Deos, dize que estas pedras se fação pão. Porém, o 

Salvador lhe respondeo : que não só de pão vivia 
o homem, mas de qualquer palavra da Boca Divina, 
isto é, por uma obediência a tudo o que Deos manda ; 
por cuja resposta Jesu Christo (sem negar que era 
Deos) mostrando assás que era Homem , enviou o 
tentador maligno tão incerto, como estava, sobre a 
sua Divindade.

Então o diabo o levou á Cidade santa. Não 
é para estranhar que o Filho de Deos permittisse ao 
demonio o levaiio pelos ares até o logar mais alto 
do templo ; porque maior foi o poder, que elle de
pois concedeo sobre a sua Sacrosanta Pessoa aos Mi
nistros do mesmo Satanaz ; c é verosimil, que o mesmo 
Senhor nestas duas ultimas tentações se fizesse invi
sível aos olhos dos judeos ; porque não sendo assim, 
o poderião ver naquelle logar.

Disse-lhe , pois , o demonio , que se lançasse 
dalli abaixo, porque estava escripto : que os Anjos 
o defenderião. Porém o Senhor lhe replicou com ou
tro texto da Escriplura no capitulo sexto do Deu
teronomio, cm que estava prolubido o tentar a Deos.

Ainda o levou o demonio a um monte muito alto. 
E mostrando-lhe em compendio a magnificência dos 
romanos, e dos persas, da Syria, e das índias, & c., 
lhe disse, que como Senhor absoluto daquelles Es
tados, Ih’os daria todos, com tanto que o adorasse, 
e lhe tributasse culto de Latria.

A facilidade, que mostrou o Salvador em se dei
xar conduzir pelo demonio, deo animo a este soberbo 
encantador, para fazer aquclla ímpia proposição, 
reputando-o por um puro homem ; porém elle , in
dignado de uma tão abominável ousadia, o fez re
tirar da sua presença , nada mais instruído sobre o 
que tanto desejava.

Chegarão logo os Anjos , e o servino. Assim 
costuma Deos consolar aos que por elle combatem 
com valor. Por isso entendamos todos, que o Ceo 
para nos dar a coroa, está da nossa parte no tempo 
da peleja. Bem póde o inimigo communi, diz Santo
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Agostinho, como cão raivoso ladrar, porém se nós 
não quizermos, não nos póde morder.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

N »  allribuâmos sempre ao demonio as nossas 
f r e q u e n t e s , e miseráveis q u e d a s p o r  grande 
que'seja a sua m a l i c i a , a nossa desfeita nas ten
tações não é sempre obra sua. a nós
mesmos, e de modo ordinário com maior esforço do 
qüe o infernal inimigo o Nem o manhoso
tentador necessita de empregar as suas armas con
tra quem no proprio coração está nutrindo o veneno, 
que o póde matar.

Corre-se aos thealros, ás assemblcas, e escan
dalosos divertimentos, aonde á cara descoberta se 
mostra , e reina o vicio. Cresce cada vez mais o 
luxo, tem-se por vergonhoso o nome de Devoto,

E  diremos depois disto, que o demonio nos tenta? 
Fugí com o devido zèlo a todas estas occasiões de 
peccado. Frequentai a santa oração, mortificai os 
vossos sentidos, domai as vossas paixões, vivei como 
bons Catholicos, c a tentação séra para vós outros 
motivo de merecimento, e de triunfo.

Não vos exponhais ao perigo, e não perecereis 
nelle. Desconfiai em lodo o caso de vós mesmos; e 
reputai como vosso maior inimigo o vosso amor pro
prio. Observai com escrupulosa pontualidade as vos
sas regras , se professais o estado religioso ; e em 
qualquer situação, que vos acheis, cumpri com fiel 
exaclidão as vossas praticas de piedade. Fcizei-vos 
ulil a frequência dos Sacramentos ; e com estas, e 
outras santas precauções, procurando merecer o au
xilio do Ceo, todas as tentações, por mais fortes 
que sejão , bem longe de vos causarem damno, pu
rificarão a vossa virtude.

DOMINGO 2.° DA QUARESMA.
SO BR E OS M Y ST E R IO S, E  M ISSA  D E ST E  D IA .

P a s s a ’râ o  muitos séculos na Igreja, sem que este 
segundo Domingo da Quaresma tivesse Officio par
ticular ; porque o do sabbado precedente (unico dia 
de lodo o anno, em que até então se conferião as 
Sagradas Ordens aos pertendentes Ecclesiasticos) era 
tão extenso, que occupava toda a noite aos Fiéis, 
que assisíião sempre a esta função ; de modo que se 
não acabava a Missa antes de nascer o sol neste Do
mingo segundo.

E como a função das Ordens começava logo 
depois do Officio das Quatro Têmporas, (ao qual 
assisíião também os Fiéis) não ficava tempo para irem 
jantar. Por cujo motivo, estendendo-se o jejum da 
sexta feira até a manhã do presente Domingo, este 
jejum duplicado, junto á vigilia de toda a noite, 
fazendo-se prejudicial a muitas pessoas, a nossa boa 
Mai a santa Igreja, attenta sempre, ainda ás incora- 
modidades corporacs dos seus filhos, repartio, e es- 
teadeo a função das Ordens aos quatro sabbados das 
Têmporas do anno por Decreto do concilio Clara- 
monlano, cm que presidio o Papa Urbano íi.

Necessitando, pois, o presente Domingo de um 
Officio por causa desta nova disposição, tomarão al
gumas Igrejas o Officio da quinta feira precedente, 
com o Evangelho da Cananèa ; outras, o da Sama
ritana ; e outras seguirão differente rumo, segundo 
o seu proprio arbitrio, até que a maior parte, ou 
quasi todas se unirão na eleição do Evangelho do 
dia de hontem, que contém a Sagrada Historia da 
Transfiguração de Christo.

SOBRE A MISSA.

Introito.

Fi u  elle tomado do Psalmo 24 composto pelo Real 
Propheta, quando a revolta de seu filho Absalão o 
fez sahir de Jérusalem, fugindo a pé com alguns 
poucos, que seguião fiéis o seu partido. Serve-se o 
Espirito Santo desta nfílicçao penosa, afim de inspi
rar a todos os Fiéis os sentimentos mais devotos de 
penitencia, e uma viva confiança na Divina Miseri
cordia. E na verdade, todo este Psalmo é uma ora
ção devotissima, que póde fazer qualquer peccador, 
principalmente quando se achar combatido pelos ini
migos da salvação. Quem o quizer ver traduzido, 
procure-o no segundo Nocturno do Officio de De
functos, que trazem as nossas Horas Marianas Por- 
tuguezas, da ultima impressão.

David em todo est <ò Psalm exalta a Misericor
dia do Senhor, não só como origem principal da es
perança , que nelle tem , mas ainda quando diz a 
Deos : Vós, Senhor, perdoareis o meu , por
que é grande, tomando a gravidade das suas mes
mas culpas por motivo particular da sua firme con
fiança.

Como se assim lhe dissera : a vossa Misericordia, 
Senhor, é infinita: e atrevo-me a dizer, que nada 
faz maior honra á vossa immensa Grandeza, do que 
a vossa summa Bondade ; e que nada também é mais 
proprio para fazer brilhar mais a summa Bondade
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vossa, do que o perdão benigno, que concedeis aos 
meus peccados, por isso mesmo que são muitos, e 
muitos delles gravissimos.

SOBRE A EPISTOLA.

E s t a  carta aos Fiéis de Thessalonica foi feita no 
anno 52 de Jesus Christo, e é a primeira entre to
das as que S. Paulo escreveo ás Igrejas. Nella ex
horta o Santo Apostolo a todos os Fiéis a viverem 
louvavelmente no virtuoso caminho da perfeição, evi
tando, primeiro que tudo, qualquer sorte de immun- 
dicia, ou toda a occasião de impureza ; como parti
cularmente odiosa aos olhos de Deos, que abomina 
o sacrilegio da profanação, que se faz daquelle Corpo 
unido a uma Alma, em que Elle, mediante a sua 
G raça, se digna de habitar, como em seu proprio 
Templo.

SOBRE O EVANGELHO.

IVefere-se nelle a Sagrada Historia da Transfigu
ração de Christo, que consistio na milagrosa mudan
ça* que Elle fez ver no seu Corpo aos tres Discipu
los sobre o Monte Thabor ; porque resplandecendo, 
como o sol entre Moysés, e Elias, e conversando ao 
mesmo tempo com estes Prophetas sobre os exces
sos , a que o seu Amor o obrigava até á m orte, 
mostrava desta maneira, que toda a gloria de um 
bom Chrislão sobre a te rra , deve ser a pratica da 
mortificação, e o exercício da Cruz.

A immensa gloria, que gozava o Salvador (co
mo Deos que era) só por uma suspensão prodigiosa 
lhe não passava da Alma ao Corpo. Porque o fim , 
que Elle se propoz no primeiro instante da Incarna- 
ção, e a eleição que havia feito desde toda a eterni
dade de remir o Genero Humano pelo meio das hu
milhações , e pela ignominia da Cruz, eslavão pe- 
dindo aquelle Milagre. Pois se os mesmos judcos, 
vendo-o assim glorioso o conhecessem por quem era, 
nenhum delles o maltratára.

O Angelico Doutor Santo Thomaz, com outros 
Padres, dizem que se transformara Christo na sua 
Fé, e na sua Esperança. Porque ainda que muitas 
vezes o virão obrar grandes prodigios, comtudo, 
como elles sabião que também um Moysés, um Elias, 
e outros Prophetas havião feito milagres, necessita- 
vão de outra prova maior, (qual foi a Transfigura
ção) que lhes désse uma idèa mais proxima da Di

vindade do Salvador ; e assim mesmo da felicidade 
eterna, que seria para cada um delles a gloriosa re
compensa dos seus trabalhos.

E a eleição, que Elle fez daquelles tres Apos
tolos, entre os mais Discipulos, foi, porque S. Pe
dro havia de ser o Primaz dos Pastores da sua Igre
ja, e Sanl-Iago tinha de ser o Martyr primeiro en
tre todos os Apostolos ; e emfim S. João por ser en
tre os Evangelistas o que mais claramente conheceo, 
e publicou a sua Divindade, além de outras razões, 
que deixamos de referir. Porém se Jesu Christo le
vou estes Apostolos ao Monte Thabor, também os 
conduzio ao Monte Olivete, porque Elle só participa 
a suave doçura das suas glorias aos que o acompa™ 
nhão com fidelidade na amargura das suas penas.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

solidão, e o retiro são aos mun
danos , que necessilão do tumulto , ou conversação 
com os o u t r o s , para removerem os estímulos, ou 
não sentirem os remorsos, que 
ciências. Porém vó s, ó almas, que viveis na 

cencia , e amais a solidão , perseverai constantes , 
mortificando os vossos sentidos, e tende a certeza 
de que chegareis a gostar as que Deos cos
tuma conceder aos seus Servos.

Uma das principaes industrias, de que usa nesse
santo tempo o inimigo do Genero Humano, ê fa
zer-nos menos sensível a mortificação do nosso je
jum  , pela multidão dos negocios Cum
pri, pois, como deveis, todas as vossas obrigações ; 
porém regulai-as por tal modo , que não vos per
turbem o interior retiro, nem vos embaracem o prin
cipal negocio da vossa salvação eterna.

Tende um dia de retiro em cada semana da 
Quaresma ; e quando as obrigações do vosso estado 
vos não permiltão este retiro, procurai comtudo an
dar no tal dia com o possível recolhimento, e Deos 
vos fará gostar a doçura, que se encontra no seu 
serviço, se o vosso coração lhe for fiel; vêde se po
deis hoje, ou na Igreja, ou na vossa casa, 1er uma 
meia hora de lição, e consideração attenta sobre a 
felicidade dos 1res Apostolos , que as únicas 
testemunhas da sua Transfiguração gloriosa, 
dai esta pratica em todos os Domingos da Quaresma 

á proporção do Mysterio daquelle
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DOMINGO 3.° DA QUARESMA.
SO B R E  OS M Y ST E R IO S, E M ISSA  D E ST E  D IA .

E s t e  terceiro Domingo (que tem vulgarmente o nome 
do Demonio Mudo,por causa da historia, que delle 
refere o Sagrado Evangelho) denominava-se algum 
tempo o Domingo dos Escrutínios, por ser o pri
meiro dia, em que se examinavão os Catecúmenos, 
que havião de ser baptizados no fim da Quaresma ; 
e por occorrer o meio desta na quarta feira da pre
sente semana, entravão logo todos os Fiéis a dupli
car a sua devoção, e augmentar o seu fervor, ao 
passo que se hião chegando os sagrados d ias, em 
que celebra a santa Igreja os grandes My steri os da 
nossa Redempção, venerando a Paixão, tormentosa 
Morte, e sacrosanta memoria da gloriosa Resurrei- 
ção do Salvador do mundo.

SOBRE 0  INTROITO.

elle tomado do verso 16 do Psalmo 24 de David, 
o q u a l, como dissemos, é uma affectuosa oração 
do homem consternado, que, perseguido por aquel- 
les mesmos, a quem tem feito benefícios, não acha 
consolação algum a, senão só em Deos, que é todo 
o objecto, e unico motivo da sua confiança. David, 
insultado por Absalão, seu ingrato filho, implora o 
soccorro de Deos na sua afílicção ; e considerando 
aquelles flagellos como justas penas dos seus pec- 
cados, entra em grandes sentimentos de penitencia. 
Não h a , po is, afflicto algum a quem este Psalmo 
não convenha ; e que, valendo-se do espirito delle, 
não deva dizer a Deos na sua maior consternação : 

«OmnipotenteSenhor, accenda-se embora con
tra mim o fogo da perseguição mais violenta, que 
eu não apartarei de Vós os meus olhos ; persuadido 
sem a menor duvida, de que Vós me valereis em 
todos os meus perigos. Não repareis, ó Deos de Mi
sericordia, nos meus muitos, e graves peccados : 
attendei-me sim com benigno aspecto ; porque eu 
destituído de todo o soccorro, sou bem digno ob
jecto do vosso coração compassivo.

« Eu não encontro mais que infidelidade, e des
apego nos que se davâo por meus amigos ; e quando 
menos, dissimulação, ou indifferença em todos os 
mais, que me são alheios. Em quanto a fortuna me 
era prospera , achava muitos ao meu lado : agora , 
porém, depois que cahi na desgraça, quasi me vejo 
só sem alguma companhia, e só Vós, meu Deos, 
sois a minha consolação, o meu vigor, a minha fórca, 
c toda a minha esperança. »

SOBRE A EPISTOLA.

avia S. Paulo no anno 54 de Jesu Christo pre
gado o Evangelho na Cidade de Efeso, Metropoli da 

T o m . I.

Asia m enor, entre cujos moradores reinava a ma
gica , a idolatria, e a lascivia com o supersticioso 
culto da deosa Diana. E para que os Fiéis, que alli 
deixára, se não pervertessem com os máos exem
plos dos gentios, escreveo-lhes depois esta ca rta , 
exhortando-os aviver na maior perfeição, como ver
dadeiros filhos da luz.

Sède imitadores de Deos, dizia São Paulo áquel- 
les Fiéis, e por elles a todos os mais. Não para que 
aspirassem ás perfeições de Deos inimitáveis, quaes 
são a sua Omnipotencia, Grandeza, Formosura, Sa
bedoria , & c., mas para que imitassem a sua Do
çura , a sua Bondade, a sua Paciência em suppor
tar os que os offendem, a sua Misericordia sem li
mites , e a sua inclinação a perdoar, e fazer bem 
áquelles mesmos, que por varios modos o tèem ag- 
gravado.

Não vos deixeis enganar com palavras vans. 
Havendo-nos explicado o Doutor das Gentes, em que 
devemos imitar a Deos, propondo-nos para este ef- 
feito a Caridade, a Pureza, e a Santidade de Deos, 
e de seu Filho Jesu Christo, como nosso Modêlo ; e 
dando-nos uma justa idèa dos vícios oppostos a es
tas virtudes, especialmente do da impureza, e da 
avareza, passa logo a advertir-nos, que evitemos 
uma perigosa rede, armada pelo demonio, qual é o 
artificioso engano.

Porque não sómente os antigos filosofos, e os 
hereges modernos ensinárão, e ensinão ainda, que 
aquelles vicios podem ser permittidos, ou que não são, 
pelo menos tanto como os considerão , perniciosos ; 
mas ainda entre os máos Christàos ha muitos, que 
simuladamente procurilo diminuir-lhes o ho rro r, e 
as suas conversações, e caprichosos discursos são 
tanto mais capazes de perverter as almas incautas, 
quanto mais se confirmão, e lisongeão as paixões 
da natureza corrupta ; e por isso recommenda o Santo 
Apostolo, que com estes taes se não tenha sociedade, 
nem se faça algum commercio.

SOBRE O EVANGELHO.

A cabando Christo de converter em casa de Simão 
Fariseo a celebre peccadora publica, trouxerão á sua 
presença um miserável homem, que era cego, e sur
do ; porque o demonio, que o possuia, lhe tirava o 
uso da v ista, e da falla. É este um vivo exemplo 
do infeliz peccador, que na verdade é cego , prefe
rindo um interesse temporal á posse do mesmo Deos, 
inexhaurivel Fonte de todos os bens, e expondo-se 
por um vergonhoso prazer momentaneo a padecer

33
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todo o rigor de um supplicio elerno. E é também 
mudo, quando vencido de um indigno pejo , fecha 
a propria boca, para não confessar o seu peccado.

Expellido, pois, por Jesus o demonio, fallou o 
mudo no mesmo instante, e alcançou também a peí- 
dida vista, o que succede a cada passo na conver
são do peccador ; pois se deveras se arrepende, e 
consegue o divino perdão , já falla , já pensa , e já 
vê as cousas por outra fórma, totalmente diversa 
da que antes praticava entre as desordens da sua 
vida.

Entre a multidão das gentes, que presenceárão 
aquelle prodigio, alrevêrão-se a dizer alguns Fari- 
seos malignos, que o Salvador o fizera em nome de 
Reelsebub, principal cabeça dos demonios. E aqui 
têem os servos do Senhor uma grande consolação, 
quando pelo bem que obrão se lhes attribue outra 
causa muito diversa do Espirito de Deos, que os 
anima. Outros pedião a Christo algum signal celes
te, porque o incredulo procura sempre outras pro
vas da Religião, como lambem o peccador quizera 
sempre novas graças para se converter, ás quaes um, 
e outro (ainda depois de conseguidas) talvez resisti
ría com igual obstinação, e dureza.

Vendo então Jesus o que elles pensavão , não 
formou alguma queixa de tão grosseira calumnia ; 
disse-lhes sómente com a sua doçura ordinaria, c 
em substancia, desta maneira : « Eu procuro destruir 
o Reino de Satanaz, expel!indo-o dos corpos, e ex- 
trahindo-lhe as almas, pela irreprehensivel Santidade 
do meu Exemplo, e Doutrina. Como se póde, pois, 
verificar, que Eu mc valho do seu poder, quando 
assim o pertendo destruir?

« Além de que, vós não ignorais que muitos 
dos vossos filhos, que seguem os meus conselhos, 
expulsão os demonios em meu Nome ; e que a to
dos os meus Discipulos tenho Eu participado a mes
ma poderosa virtude. E direis então, que em nome 
do Beelsebub obrão elles estes prodígios ? Logo se 
Eu desterro, e faço fugir os demonios pela virtude 
do Omnipotente, que maior signal podeis querer, 
nem mais clara prova de ser Eu o vosso Messias?»

Este argumento não admittia réplica ; porém os 
judeos não se derão por vencidos ; porque a uma 
cegueira voluntaria de nada servem todas as luzes. 
E indignado o Senhor da obstinada perfidia daquella 
Nação ingrata, lhe dco logo a entender, com as mys- 
teriosas parabolas do Forte armado , e do Espirito 
immundo, a situação lastimosa, em que se achavão ; 
tremenda origem da sua final perdição, e destruição 
total !

E ainda no que disso, e replicou á Mulher das 
Turbas, que affectuosam ente o louvava, e a sua Mãi 
Santissima, lhes deo uma nova instrucç-ão a este res

peito ; como se assim lhes dissera : « É bem verda
de, que o illustre Privilegio de minha mãi é gran
de, e incomparavelmente maior do que todos os ho
mens, e Anjos podem comprehender. Mas tende por 
certo, que se a eleição não fosse acompanhada pela 
sua parte de uma docilidade perfeita, de uma hu
mildade profunda, de uma pureza immaculada, e de 
uma santidade completa, toda a predilecção, ou an
tecedente amor, que Eu , e meu Pai tínhamos para 
com ella, de nada lhe serviria. »

Assim quiz o Salvador fazer entender aos ju
deos, (que quanto mais o ouvião, se mostravão me
nos dóceis e cada vez mais se obstinavão) que lodo 
o amor antecedente, que Deos lhe tivera, concorria 
para os fazer mais infelices, tornando-se elles mais 
perversos ; e que outro tanto succedeva a qualquer 
peccador, que ouvindo, e lendo a sua Doutrina, a 
desprezava, e não a observava como devêra.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

V ê d e  com que zèlo, (d iz S. Bernardo J e com que 
sentimentos de devoção quiz o Eterno Beos que hon
rássemos todos a sua Grande M ã i, na qual 
cou Elle, como em um Thesouro, todas as sortes de 
bens, para que podessemos participar por seu meio 
as maiores graças , benefícios e favores. Por isso 
não houve jamais algum Santo , que não fosse por 
extremo devoto desta Mãi Santissima.

E  até se póde dizer, que esta preciosa devoção 
caracteriza, e como que fa z  conhecer aos escolhi
dos, por ser tão ordinaria, inseparável das al
mas justas. E  ainda se deve no ta r, que se houve 
grandes peccadores, que no meio das suas desordens
liverão uma veneração constante para com a San
tissima Virgem, a sua conversão não esperada fa z  
conhecer com evidencia, que a devoção para com a 
Mãi de Deos não fica jamais infructuosa.

Alistai-vos, pois, por um dos seus mais fiéis, 
e affectuosos servos ;e não deixeis passar nem um 
só dia, sem dardes disto mesmo uma evidente pro
va. Fazei-vos uma lei de rezar quotidianamente o 
seu Officio, o seu Rosario,ou o seu Terço, e cada 
vez com maior attenção, . Con
servai a sua Imagem , não só no vosso oratorio, 
mas ainda nos principaes aposentos da vossa casa. 
Celebrai com a perfeição as festas em
todo o anno, e particular mente uma da vossa maior 
devoção. Dai sempre que puderdes alguma 
e fazei alguma obra boa seu obsequio, e inspi
rai tudo isto aos vossos súbditos, e amigos; por
que esta foi sempre a virtuosa pratica de todas as 
almas justas.
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O  q u a r t o  Domingo da Quaresma foi sempre uma 
das solemnidades mais distinctas da Igreja, sendo 
um daquelles cinco Domingos do anno, que se de- 
nominao Principaes,por serem immoveis, e não ce
derem no rito a qualquer outra festa. E a razão mo
tiva para esta especial solemnidade, é por celebrar 
a Igreja no presente dia o famoso Milagre da mul
tiplicação dos cinco pães, um dos effeitos mais illus
tres da Omnipotencia do Salvador, e o que fez tal 
oommoção no reconhecimento do povo, què o que
ria eleger, e acclamar por seu Rei.

Antes que a festa deste Milagre se annexasse 
io presente Domingo , unia-se com a do primeiro 

Milagre de Christo, celebrando-se a sua memoria no 
dia mesmo da Epifania, por se julgar que nelle acon- 
Secêra (segundo uma antiga tradição) a multiplica
ção milagrosa dos cinco pães no deserto.

A Igreja santa, para compensar a seus filhos, 
com antecedentes júbilos, os sentimentos de tristeza, 
que depois devem ter pela Paixão do Salvador em 
toda a semana, que se segue a esta, manda que no 
dia de hoje se sirva do orgão para a celebridade da 
festa : permitte que os altares se adornem com flo
res ; e ordena que os Cardiaes, omittindo a côr vio
lacea, ou roxa, se vistão todos de encarnado.

E por esta mesma causa se celebra em Roma 
o dia de hoje a solemne Festa da Piosa, cuja cere

monia consiste na benção particular, que faz o Papa 
sobre uma rosa de ouro na Igreja de Santa Cruz de 
Jérusalem, donde, acabada a Missa, os Cardiaes, 
todos vestidos como fica declarado, acompanhão pro
fessionalmente ao Summo Pontifice, que traz na prò- 
ria  mão aquella rosa, e a envia depois a algum 

Principe.
SORRE 0 INTROITO.

ão tomadas as suas palavras do capit. 66 do Pro
pheta Isaias, onde o Varão santo, depois de vatici
nar, quasi com expressos termos, a conversão dos 
gentios á Religião do Salvador, na figura dos judeos 
livres do captiveiro de Babylonia, e restituidos ásua 
patria, convida a todo o povo escolhido para as de
monstrações do maior jubilo, e rompe nesta expres
são com justo assombro: Quem nem ouvio ja 
mais outra cotisa similhante !

E na verdade que cousa mais prodigiosa que a 
conversão dos gentios á Fé de Christo por doze pobres 
pescadores, sem forças, sem riquezas , e sem letras? 
Que cousa , digo , mais prodigiosa , que emprehen- 
derem aquelles pobres homens a reformação de toda 
a terra, c persuadir a umas gentes, nascidas na dis

solução, (como creadas na desordem dos costumes, 
e entregues á libertinagem dos sentidos) a dar cre
dito a uns Mysíerios inaccessiveis ao entendimento 
humano, e submettellas ao rigoroso jugo de uma mo
ral apertada?

E o mais é, que esta mesma Religião se esten
desse em menos de um século por quasi todos os 
Reinos da terra, e que apesar das opposições conti
nuas da carne, e perversão do espirito, e das mais 
horríveis perseguições dos potentados do mundo, se 
fosse multiplicando, e persistindo sempre, sem a me
nor alteração, na sua moral, e na sua Fé, ha mais 
de dezesete séculos, como tem de durar até o fim 
dos tempos ! Isto é, pois, o que deixava attonito, e 
não acabava de admirar aquelle Varão santo.

SOBRE A EPISTOLA.

|7
J u  ella tirada das instrucções de S. Paulo aos Fiéis 
de Galácia, (Provincia da Asia menor, que confina 
pelo Oriente com a Capadocia, pelo Meio-dia com a 
Pamfilia, pelo Occidente com a Bithinia, e pelo Norte 
com o Ponto Euxino) aos quaes oppõe o Santo Apos
tolo a liberdade da Lei nova á servidão da Lei anti
ga, na figura de Ismael, e Isaac, filhos de Abra- 
hão ; aquelle nascido de Agar escrava, e este de Sara 
livre.

Tudo isto, diz S. Paulo, é uma expressa alle
goria, que naqueilas duas mulheres, e seus dons fi
lhos , nos representa as duas alliances, ou os dous 
Testamentos; ura de pessoas escravas, quaes fòrão 
os infelices hebreos ; e outro de pessoas livres, quaes 
vem a ser os Fiéis Christãos.

Assim, pois, só os venturosos filhos da mystica 
S ara , a Igreja nova, são as pessoas livres, ou as 
pessoas nobres ; como illustremente privilegiadas, ou 
felizmente addictas a um culto espiritual, e divino, 
em que Deos é adorado em espirito, e verdade ; onde 
só por amor, e temor filial é servido ; e aonde em- 
fim não ha verdadeira servidão, mais que a do pec- 
cado. E se esta adoração em espirito se achou entre 
alguns justos do Antigo Testamento, foi só por per
tencerem pela Graça, e pela Fé em Jesu Christo, ao 
numero dos Filhos do Testamento Novo.

Mas que diz a Escriptura Lança fora a 
crava , e o seu Filho, Sfc.Segundo o sentido lite
ral, e allegorico, queria S. Paulo mostrar aos Fiéis 
Galatinos, que devião desterrar, ou evitar o consor
cio dos pérfidos israelitas, que os perseguião ; isto 
é, os falsos Apostolos, que os enganavão, quando 
com dolosos discursos lhes querião persuadir, que

3 3  - *
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o Santo Evangelho não os podia salvar, sem o pe
noso jugo da Circumcisâo, e das outras observan
das da Lei de Moysés.

E segundo o sentido moral, ensinava o mesmo 
Santo a todos os Fiéis Catholicos, que devem logo 
destruir, precaver, e desterrar tudo o que é motivo 
de espiritual ruina ; como são as occasiões proxi
mas, os odios radicados, as paixões dominantes, e 
o mais que póde impedir a nossa eterna salvação. 
Porquanto a divina recompensa é só concedida aos 
virtuosos filhos da Igreja , aos venturosos filhos da 
Promessa, aos obedientes filhos de Deos, aos verda
deiros israelitas, segundo o espirito, aos legitimos 
herdeiros do Pai, aos irmãos, e coherdeiros do me
lhor Isaac, Jesu Christo, nosso Senhor, que por sua 
Bondade infinita quiz que fossemos pela Graça, o 
que Elle é por Natureza.

SOBRE O EVANGELHO.

C o rr ia  já o terceiro anno da Pregação de Jesu Chri
sto, e recolhendo-se os seus Apostolos da missão, a 
que Elle os tinha enviado, foi logo com elles ao mar 
de Tiberiades, (ao qual se deo este nome , pelo da 
Cidade, que junto a elle se fundou á honra do Im
perador Tiberio) e havendo-se alli embarcado, pas
sou ao deserto, que fica proximo ao logar de 
s a i d a , (do qual também tomou o nome) para dar 
algum descanço aos amados Discipulos, depois dos 
seus trabalhos aposlolicos. Porém logo que a noticia 
desta ausência chegou ás Villas, e Cidades circum- 
vizinhas, cahio délias um copioso numero de habi- 
tadores, que pelo grande desejo que tinhâo de v e r , 
ouv ir, e fallar a Jesus, não reparavão nos incom
modos, e distancia da jornada.

Havia o Salvador subido a um monte, onde es
tava de assento com os seus Discipulos. E divisando 
daquelle silio a multidão do povo, que vinha em seu 
alcance, desceu ao plano para lhe poupar o traba
lho da subida. E fazendo-se ver a todos com a sua 
costumada doçura, entrou a dar-lhes o espiritual ali
mento, ensinando-lhes as maximas da mais alta per
feição, e lançando nos seus corações as primeiras se
mentes do Evangelho , afim de os dispor desta ma
neira para celebrarem melhor a proxima Paschoa.

Passada, pois, nestas praticas a maior parte do 
dia, disserão os Apostolos ao Divino Mestre, que era 
tempo de despedir aquelle povo, porque viera de lon
ge , e estava em jejum. E logo o Salvador (que ti
nha a este proposito muito maior cuidado do que el
les mesmos) obrou o grande milagre da copiosissima 
multiplicação dos cinco pães, edous peixes, com to
das as circumstandas que expressa o Sagrado Evan
gelho.

Procurem logo todos os pobres, e por qualquer 
modo afflictos, procurem a Jesu Christo, á imita
ção daquelle povo. Apresentem-lhe por meio dos seus 
Santos as suas proprias supplicas com uma inteira

confiança na sua benigna Providencia. E portando- 
se deste modo, creião com certeza, que quando os 
não livre das suas necessidades, os fará supportar a 
sua indigenda com aquelle interior prazer, e glo
riosa alegria, que só bem se conhece quando se ex
perimenta na alma.

Agradecidas aquellas gentes ao presente bene
ficio do Salvador, discorrerão, que Elle era o seu 
Messias, e entrárão no pensamento de o acclamarem 
por seu Rei. Porque o povo judaico, todo carnal, e 
grosseiro, esperava sempre ao Messias na pomposa 
magnificência de um poderoso Principe, que os fa
ria gozar de todos os bens, e felicidades da terra. 
E por isso aquellas gentes, vendo que tinha o Sal
vador tanto Poder, e Bondade no simples estado de 
Propheta, discorrerão, que collocado Elie no Thro
no, faria por estes, e outros modos muito mais glo
rioso o seu Dominio.

Mas o Divino Redemptor, que resolvôra desde 
a eternidade salvar os homens por sua propria Morte, 
e estabelecer a sua Igreja pela paciência, e pelos tra
balhos, fundando o edificio espiritual da virtude so
bre o alicerce da humildade, e semeando o caminho 
do Ceo de penosas cruzes, e penetrantes espinhos, 
logo que percebeo aquelle pensamento , retirou-se , 
e fugio para o monte, recusando o esplendor das 
grandezas mundanas, como alheias, ou incompeten
tes á santidade do seu Ministerio.

REFLEXÕES E EXERCÍCIOS.

(U om o Iodos os estados da vida, no grêmio 
Catholica, são outros tantos caminhos, que, segundo 
a ordem da Divina Providencia, conduzem as gen
tes á salvação eterna, fazei o devido apreço, e cum
pri todas ás obrigações do vosso estado presente com 
a maior exaclidão , que fôr possívelservindo-vos 
por tal modo das vossas m
não sejão de impedimento para a santificação do vosso 
Espirilo. E não vos desanimeis, quando vos sobre
venha algum caso adverso ; porque assim como não 
ha rosa sem espinhos, também não vida sem Cruz.

F  uma pratica bem util a qualquer 
fazer em todas as manhãs uma oração a Deos, sup- 
plicando-lheo seu Auxilio para como é

justo, os encargos, e obrigações do proprio estado. 
Póde, po is , servir-se desta, que compoz para o 
mesmo effetto o glorioso Doutor Angelico :

« Concedei-me, benigno Deos, que eu saiba de
li sejar com ardor , investigar com prudência , co
ii nhecer com verdade, e cumprir com perfeição o 
« que fôr do vosso agrado, para louvor, e gloria 
ndo vosso Nome. Regulai, Senhor, o meu 
« e dando-me um claro conhecimento do que quereis 
a que eu faça, concedei-me o preciso esforço, para 
a que o cumpra, como ó justo, em utilidade do meu 
ii espirito.

« Meu Deos, e meu Senhor, fazei que eu me
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« não desvaneça no prospero, nem desfaleça no 
ii verso ; que não tenha peza , nem p ra ze rse n ã o  
« do que me extrahir de Vós, ou a Vós me condu- 
« z ir  ; e que nada neste mundo appeleça eu com 
« zer , e a ninguem lema desagradarsenão só a 
« Vós, e como Vós o quereis.

« Que eu, Senhor, tenha por vil tudo o que é 
« transitorio, e só me seja tudo o que é vosso,
« e Vós, meu Deos, sobre tudo. Que todo o prazer, 
« que não fôr por Vós , se me faça molesto ; e que

« nada fóra de Vós me excite o desejo. Concedei-me, 
« finalmente, meu Senhor, e meu Deos, que eu com 
« a vossa Graça use de tal modo dos vossos 
« nes benefícios neste miserável desterro, que mereça 
« depois a vossa gloriosa vista , com immensos 
« bilos na eterna Patria. Por nosso Senhor 
« Christo, vosso Filho, que comvosco vive, e reina 
« em unidade de Deos Espirito Santo por todos os 
« séculos dos séculos. Amen.

DOMINGO 5.° DA QUARESMA.
SO B R E  O S M Y ST E R IO S, E  M ISSA  D E S T E  D IA .

C o m e ç a  a Igreja no dia de hoje a preparar os nos
sos affectos para a consideração particular da Pai
xão de Christo ; porque em tal dia como hoje os 
Sacerdotes, e Doutores da L ei, os Escribas, e Fa- 
riseos assentarão em pleno concilio procurar a morte 
do mesmo Senhor, assim para desafogo da furiosa 
inveja, que lhe tinhão, como para suspender a tor
rente dos novos Discipulos, que a cada passo se lhe 
aggregavão ; não só pela sua Doutrina, senão muito 
mais pela resurreição de Lazaro.

Penetrada, pois, a nossa boa Mãi de tão justa 
pena, encobre as Imagens dos seus altares, em de
monstração da sua tristeza ; usa de patheticas ora
ções que denotão a sua dôr, e afílicção ; retira dos 
seus Ofíicios as ordinarias doxologias, ou canticos 
de alegria ; e destina para primeiras Lições dos seus 
Nocturnos as palavras do Propheta Jeremias, que 
expressamente vaticinou as dôres de Jesu Christo na 
sua Paixão, e as infelicidades, causadas pelas cul
pas daquelles, a quem este Divino Salvador vinha 
remir com o preço do seu Sangue.

Logo se a casta Esposa (concluem os Santos 
Padres) está toda possuída de amarga d ò r, e tris
teza, não devem admitlir os seus filhos, nem o me
nor sentimento de alegria profana. Pois que maior 
impiedade, nem mais escandalosa incoherencia, do 
que apparecerem os fdhos em publico com brilhante 
apparato, e ainda occuparem-se em alegres diverti
mentos , ao mesmo tempo que a Mãi dolorosa está 
gemendo em afílicção, e submergida em amargura? 
O Christão, que tal fizesse neste tempo da Paixão, 
seria reputado por apostata na Igreja primitiva.

r SOBRE O ÍNTROITO.

Mli elle do Psalmo 42 , em que David, desterrado, 
e perseguido por Saul, suspira pelo seu retorno, 
para poder entrar no Tabernaculo santo. Elle pede 
esta Graça ao Senhor, e se consola com a esperança

de a conseguir. Porém roga-lhe ao mesmo passo, 
que faça conhecer a sua innocencia. Compoz David 
este Psalmo no tempo, cm que Jonathas lhe decla
rou , que Saul havia tomado a resolução de o ma
tar. E isto foi sem duvida o que moveo a santa Igreja 
a escolher o presente Psalmo para o memorável tempo, 
em que os Escribas, Fariseos, e Sacerdotes do povo 
judaico resolvèrão em pleno concilio procurar a Morte 
do Salvador do mundo.

SOBRE A EPISTOLA.

ÍN esta venerável ca rta , que escreveo S. Paulo aos 
hebreos, e que ésem duvida um dos mais precio
sos monumentos, que se conservão na santa Igreja, 
mostra-lhes o Santo Doutor com toda a fórca da elo
quência a superioridade infinita da Lei nova sobre 
a antiga ; provando com razões eíficacissimas, que 
todos aquelles sacrifícios de expiação , e acção de 
graças erão não mais que uma sombra do Sacrifí
cio , e da Morte de Jesu Christo no Calvario ; por 
ser elle a unica Victima capaz de satisfazer pelos 
peccados do mundo.

Lê-se no Livro dos Numeros, que uma das ce
remonias legaes era sacrificar solemnemente uma vac
ca loura, a qual degolada na presença do povo, 
era logo queimada. E o Sacerdote, ajunlando as suas 
cinzas em um grande prato, as distribuía pelo mesmo 
povo, para que, misturando-as com agua, lhe ser
visse de purificação para as maculas, conlrahidas 
pelo contacto de um corpo morto, ou de outra cousa 
immunda.

Tudo isto era mysterioso, e ainda necessario, 
porque os israelitas grosseiros, nascidosj e creados 
entre as superstições dos egypcios, tinhão precisão 
destas ceremonias materiaes, e sensíveis, que lhes 
fizessem perder as idéas daquelles barbaros ritos. E 
como um dos mais recommendados preceitos entre 
os mesmos egypcios era não dar morte ás vaccas,
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por serem enlre elles mui veneradas, cm considera
ção da deosa Isis, a quem adoravão na figura des- 
íe vil animal ; por isto sem duvida, para inspirar 
aos israelitas o horror devido a umas ceremonias tão 
indignas, ordenou o Senhor, que lhe sacrificassem 
aquella vacca, (falsa deosa dos egypcios) e se ser
vissem das suas cinzas, misturadas com agua, para 
expiação das suas legaes immundicias.

Portanto, pois, (conclue o Santo Doutor) se a 
aspersão do sangue dos louros, e cabritos, e se o 
mixto da agua com a cinza de uma vacca santifica 
os que estão immundos, purificando-os, segundo a 
carne, (isto é, pondo-os, e fazendo-os capazes de po
derem chegar ás cousas santas, e serem participan
tes do Divino culto) quanto mais o Sangue de Chri
sto, Deos, e Homem verdadeiro, derramado por um 
affecto livre do seu coração, e do seu amor, poderá 
fazer-nos puros de todas as espirituaes immundicias, 
que causa em nós o peccado ?

A razão desta consequência vem a ser : porque 
aquelles animaes, não por si mesmos, mas obriga
dos por mão alheia, erão apresentados nos altares 
para serem victimas. E Jesu Christo por sua vontade 
própria se offereceo a morrer no Altar da Cruz, co
mo Victima sem macula, pelos peccados do Genero 
Hum ano, fazendo-nos render a Deos vivo um pre
cioso culto. Isto é dizer : que a Oblação de Jesu 
Christo foi voluntaria, santa , espiritual, e de um 
preço infinito ; -qualidades, que faltavão nos sacrifí
cios dos animaes que en travão nas legaes ceremo
nias.

SOBRE O EVANGELHO.

A chando-se o Salvador no templo cinco, ou seis 
mezes antes da sua morte, fez um largo, e admirá
vel discurso a uma grande multidão de povo, que 
o ouvia ; explicando-lhe a união, que Elle tinha com 
seu Pai, o caracter, e poder supremo, que delle ha
via recebido, a incontestável authoridade da sua Di
vina Missão, a deplorável cegueira dos que recusa- 
vão reconhecello, e acceitallo, e a excclleneia, e ver
dade summa da sua Divina Palavra.

« Porque erefim (lhes dizia) não póde haver mais 
que dous pretextos para a vossa dura incredulidade ; 
ou algum defeito, que encontreis nos meus costumes, 
ou também algum erro, que acheis na minha Dou
trina : Vós, pois, que ha tantos tempos, e com mali- 
gnidade tanta, observais os meus procedimentos, di
zei , se me achastes até agora tanto na Doutrina, 
como na Vida comprehendido cm alguma falta ?

« Logo se me considerais livre de toda a cul
pa ; se as minhas Obras, o as minhas Leis são igual- 
menle irreprehensiveis ; se Eu vos não proponho mais 
que a pura verdade ; e se tudo o que vos persuado 
sempre o authorizo, assim com a pureza dos meus 
costumes, como com o resplandor dos meus mila
gres , porque não dais credito ao que vos digo ?»

A esta censura tão bem fundada, e tão beni

gna, só respondèrão os judeos com injurias, e blas
fêmias, chamando ao Salvador e
moninhado. Tinhão elles um summo odio, e o maior 
desprezo para com os samaritanos, reputando-os co
mo inimigos declarados da sua Religião, e da Lei 
de Moysés. E davão o nome de Samaritano ao Sal
vador, porque Elle não os desprezava, antes por al
guns dias assistira com elles em Sichem, prégando- 
lhes a Palavra de Deos.

E lle , pois, que não desejava mais a salvação ' 
dos judeos, que a dos samaritanos, não se dedignou 
de lhe arrogarem o seu nome, satisfazendo-se com 
dizer sómente : que Elle não era possuído do demo
nio ; e que se propunha as suas Verdades com maior 
força, do que talvez querião, não devião tomar por 
imprudente furor, o que era na realidade caritativo 
zèlo. Que Elle, como puro Homem, não procurava 
a sua propria gloria, reservando-a toda para Deos, 
sobre quem recahião as injurias, com que o tratavão.
Se bem que, como supremo Ju iz , não deixaria de 
castigar aos seus calumniadores. E logo para tem
perar (digamos assim) esta terrivcl ameaça com uma 
agradavel promessa, concluio, dizendo: «Eu vos as
seguro, que todo o que observar os meus Preceitos, 
não morrerá eternamente. »

Porém os malignos judeos, que desprezavão 
igualmente as suas Promessas, e as suas Ameaças, 
respondèrão com indignação : « Que agora conhecião 
mais que nunca, que era o demonio, que nelle fal
lava; porque Elle não era maior do que Ábrahãó , 
nem que algum dos outros Patriarchas, e Prophe
tas , a nenhum dos quaes perdoou a morte. Assim 
formavão este discurso aquelles homens perversos, 
rolando sobre um falso principio, de que Jesu Chri
sto fallava da temporal vida, quando Elle só tratava 
da eterna.

Aqui, pois, o Salvador, passando a tomar um 
tom do Mestre, e Senhor Supremo, querendo-lhes 
persuadir sem allegoria, e sem figura, que elle era 
Eterno, como Deos, concluio, protestando-lhe, que 
elle já era, e existia antes de Abrahão vir ao mun
do. Bem perceberão os judeos querer dizer o Salva
dor, que Elle era tão Eterno, como seu Pai. Ecom- 
tudo isso, tomárão pedras contra Elle, julgando-o 
naquella proposição por um temerario blasfemador. 
Porém Jesu Christo, que queria morrer crucificado, 
c não apedrejado, fazendo-se invisível, dcsappareceo 
a seus olhos, e sahio do templo, reservando o Sa
crificio da sua Vida para o tempo, que seu Pai lhe 
destinara.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

eos occulta-se alguma vez aos seus mais fiéis,
e mais amados Servos, e então, melhor que nunca, 
mais a elles se avizinha. Esconde-lhes a sua Pre
sença sensível, só para os provar, ou para lhes avi
var mais o seu amor para com , fazendo-lhes 
mais intenso o Divino Fogo , que os Bem



263DOMINGO u.° DA QUARESMA.

assim como uma affectuosa se esconde alguma 
vez por ternura a um seu amado filho, para o ver 
mais obrigado a dar-lhe novos do seu amor
com suas lagrimas, c gemidos.

Portanto , po is, guando pôr-vos
em similhantes provas do vosso amor para corn Elle,
guardai-vos bem de vos affligAntes soffrei com 
resignação, e paciência aquellas seccuras, ou 
la esperie de desamparo, e amai então, e servi ao 
mesmo Senhor com maior fervor, e fidelidade ; por
que nunca Elle vos leve maior affecto , nem esteve 
mais perto de vós outros.

Mas temei sobre tudo o fazer por vossas infi
delidades , que Deos se aparte de vós ; por ser esta 
a maior de todas as desgraças, e o mais horrível

dos seus castigos. Temei, pois, por isto mesmo aquel
las frequentes recahidasnas mesmas culpas, e aquel
las infidelidades habiluaesnos vossos quotidianos 
procedimentos, que nascem da vo§sa grande ;
e que têem de modo ordinario por castigo este des
amparo de Deos, e o seu formidável silencio.

E sabei, portanto, que aquellas confissões fre
quentes , em que vos accusais sempre das mesmas 
culpas, ou leves , ou graves , devem constituir-vos 
em um bem fundado temor, de que abusais dos Sa- 
cramcnlos. E como este fatal abuso costuma ser pu
nido, como já  fica ponderado, 
tenção sobre este ponto, e refose vos achais 
delinquentes.

SEXTA FEIRA
ANTECEDENTE AO DOMINGO DE RAMOS.

FESTA

D A S  D O R ES  D E  NOSSA. SEN H O RA ..
SOBRE OS MISTÉRIOS DESTA FESTA.

A  f e s t a  das Dôres de N. Senhora denomina-se em 
algumas Igrejas a Festa da Compaixão da Santis
sima Virgem, ou de Nassa Senhora da Piedade. 
A parte que leve a Santa Virgem na Paixão, e Morte 
de seu Divino Filho, de que ella sentio, pelo modo 
mais v ivo, todas as dòres, que Elle sofl'reo ; todos 
os opprobrios, de que Elle foi saciado; e todas as 
am arguras, em que a sua Alma foi submergida, 
tudo isto deo occasião a esta devota, e religiosa so- 
lemnidade.

O estylo affectuoso, com que fallão os Santos 
Padres do que a Santa Virgem padeceo intcriormente 
no tempo da Paixão de Jesu Christo, (que elles cha- 
mão a Paixão,e Martyrio da Santa Virgem) faz ver
com evidencia a veneração, e devoção singular, que ti- 
verão os Fiéis em lodo o tempo para com as Dôres 
desta Divina Mãi aíllicta, que fizerão que a Igreja 
lhe désso o glorioso titulo de Rainha dos Martyres.

A festa da Compaixão da Santa Virgem , ou 
de Nossa Senhora da Piedade, foi instituída no anno 
de 1423 cm o concilio de Colonia, para compen
sar de algum modo as injurias, que havião feito os 
Hussítas á honra, e culto desta adoravel Mãi ; con
tra a qual tinhão vomitado mil blasfêmias, condem
nando especialmente as Sagradas Imagens, que re- 
presentavão a mesma Senhora com seu filho nos bra
ços, depois de descido da Cruz.

Em alguns logares, para fazer-se uma prepara
ção continua á Paixão de Jesu Christo, assignou-se 
o dia 18 de março, como proprio para esta festa; 
por ser o oitavo antes do dia 2 5 , em que se diz 
que morreo o Salvador. Em outras partes fazia-se 
a festa de Nossa Senhora das Dôres no sabbado im
mediato ao seguinte Domingo de Ramos, como dia 
da semana particularmente consagrado á devoção da 
Santissima Virgem. Porém depois julgou-se mais a 
proposito fazer esta festa movei, col locando-a em o 
dia oitavo antecedente ao de sexta feira Santa, para 
lhe dar mais proporção com o da memoria da pai
xão do Redemptor.

Não é possível comprehender o muito que pa
deceo esta Mãi Santissima, com os olhos na salva
ção dos homens, no tempo da Paixão do seu amado 
Filho. Mas façâmos um breve extracto das suas pe
nas, para recebermos alguma luz em tantas sombras.

. Uma Mãi, qual é Maria, obrigada a ver tirar 
a vida á primeira porção da sua Alma ! Uma Mãi 
de um Filho, qual é Jesus, obrigada a impulsos do 
seu amor a contemplar em um deicidio, ou na morte 
de um Deos ! A recolher em si o precioso Sangue, 
que corria daquellas veias despedaçadas ! A ser vista 
daquelles olhos, que girando amorosos entre des
maios, causarião ternura a um coração de bronze! 
A ver inclinar, e desfallecer em agonias de morte
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aquelle Rosto, que tantas vezes acariciara com os 
seus osculos ! A assistir finalmente aos ultimos pa- 
rocismos da vida, em que perdia um seu Filho, um 
seu Pai, um seu Deos, e o seu Tudo ! Rigoroso mar
tyrio ! Incomprehensivel tormento !

Maria, Mài de Deos, vendo padecer, e expirar 
o mesmo Deos, de quem era Mài ; vendo morrer a 
um tal Filho ! O Filho era unico, estava na flor dos 
seus annos, e era o mais especioso de todos os ho
mens. A Mài era Santissima : nào padecera jamais 
assalto algum de paixões terrenas. O Filho era ao 
mesmo tempo seu Filho, e seu Pai, como seu Deos, 
e seu Creador. Amava, e adirava nelle a mortal vida, 
que , como sua Mài, lhe communicára. Que mais ! 
A g raça , a natureza, o ceo, e a terra, tudo cons
pirava uniforme ao maior amor de uiu tal Filho , 
que era juntamente o seu Deos. Oh que Mài ! Oh 
que Filho ! Oh que Amor !

Donde, se quem mais ama, mais padece, como 
diz o vulgar dictame, que tormento , que d ô r , e 
afllicção nào leria a Rainha dos Ceos, vendo a seu 
amado , e amavel Filho no patibulo de uma Cruz? 
Estar vendo que morre á sòde, e nào poder minjs- 
trar-lhe uma gota de agua ! Ver que desfallece o seu 
Espirito, e nào ter meio para lhe dar alento ! Ver 
que já tem expirado, e nào lhe poder dar o ultimo 
abraço ! Querer descello da Cruz, e nào poder, por 
não ter licença ! Querer finalmente enterrallo, e não 
ter sepultura ! Querer tudo isto, e não poder, nas
cendo o seu querer de um immenso amor ! Oh que 
tormento ! Oh que tristeza ! Oh que afllicção ?

Eslava Christo na Cruz, dc que pendia a nossa 
Redempção, c no Coração da Mài Santissima con- 
tendião sobre este ponto, dois não menos poderosos, 
que encontrados affectos —  o amor, e a piedade : o 
amor, que devia ao seu Jesus, e a piedade, que ti
nha de todos. O amor formava o conflicto, a pie
dade levava o triunfo, e a Mài padecia o tormento.

É possível, (diria o amor) que padeça a mesma 
Innocencia no melhor F ilho, e que a propria Mài 
seja a primeira, que consinta na execução da sua 
Morte?Sim, (respondería a piedade) assim deve ser ; 
porque essa Mãi tem outros filhos, para cujo bem 
se faz indispensável um tão violento, e custoso re
medio.

Oh portentoso excesso ! (continuaria o amor) 
E é possível que a mesma Mãi se mostre tão insen
sível na Morte de um tal F ilho, que se não valha 
ao mesmo tempo, nem ainda das proprias lagrimas, 
que a natureza provida subministra a toda a mulher 
em uma paixão vehemente? Sim, (respondería a pie
dade) que ainda que é gravissimo o seu pezar, o amor 
daquelles filhos não é menor.

Pois porque ao menos (instaria o amor) não en
trou a Mãi pelos tribunaes, requerendo com instân
cia a favor do Filho? Ou porque se não quiz valer 
da multidão do povo , sollicitando-o vigorosamente 
com a lembrança dos seus Milagres? Porque então
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impedida, (respondería a piedade) e frustrada a Morte 
de seu Filho Primogenito, ficavão sem vida para sem
pre todos os outros seus amados adoptivos filhos. if

E que importava, (replicaria o amor) que im
portava a sua vida, se se fazia desta maneira a sua 
Redempção tão custosa? Importava tanto, (respon
dería a piedade) que na balança da Cruz, posta de 
uma parte a Redempção do Homem , e da outra a 
Vida de um Ilomem Deos, vê-se que fica o peso igual.

Pois ha de ser esta Mãi, (replicaria ainda o amor) 
ha de ser tal para com aquelle Filho, que sobre o ponto 
da sua Yida o posponha áquelles mesmos, muitos 
dos quaes são seus inimigos ? E que remedio : (res
pondería a piedade) É apertado lance, e conster
nação vehemente ! Mas se assim o quer o Eterno Pai, 
que também é Pai dos mesmos filhos?

Padeça, pois, essa V idim a, que pelo mesmo 
Pai ha tantos séculos está sentenciada a perder a Vi
da. Padeça o amado Filho na bella flor dos seus an
nos, sem a menor sombra de culpa, sendo Elle a 
mesma Innocencia. Padeça testemunhos falsos, cruéis 
açoutes, tyrannos espinhos, barbaras in jurias, hor
ríveis blasfêmias, mortaes agonias. Padeça por fim 
até exhalar o ultimo alento sobre um infame patibu
lo, entre dous facinorosos, no alto do monte Calva
rio, á vista de todo o mundo.

Oh que immensa dôr neste passo a daquella 
Mãi amorosa! Estava ella junto á Cruz, copiando 
em si mesma tudo o que lá no Ceo via fazer ao 
Eterno Pai. O Pai sacrificava o Filho para remedio 
dos homens, e ella na mesma hora para nosso re
medio o sacrificava. O Pai perseverava firme, a Mãi 
estava constante. O Pai inexorável, a Mãi inflexí
vel. O Pai sempre immovel, a Mãi inconlrasta- 
vel.

Mas entre tanta similhança era a differença in
finita ; porque o Pai era Deos, c a Mài Creatura. A 
Justiça do Pai era sim contrastada pelo amor do Fi
lho ; mas a Natureza Divina não lhe deixava ter sen
timento. E pelo contrario, a constancia da Mãi, além 
de ser combatida pelas ternuras do sangue, concor- 
riào a desarmalla as debilidades dosexo. E que che- 
gasse uma Mulher pela paciência a parecer quasi im
passível ! Que chegasse com incrível esforço a mar- 
tyrizar (digamos assim) o seu mesmo Martyrio, vio
lentando o proprio amor a nosso respeito, para of- 
fereccr alegremente o seu amado Filho a padecer a 
morte !

Oh que angustia incomparável padecco esta Mãi 
por nosso amor ! Mas oh que obrigação perpetua 
contrahio para com ella nesta fineza a nossa divi
da ! E seremos nós tacs, q u e , depois de havermos 
concorrido com os nossos pcccados para aquelle ex
cesso , não só não amemos a uma tal Mãi com lo
do o vigor da alm a, senão ainda que passemos 
barbaros a penetrar-lhe o Coração com a maior dôr, 
afllicção, e angustia? Causa o maior horror uma tão 
funesta lembrança ! Porém que quereis que se diga,
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se com firmes veras não detestardes para sempre to
das as vossas culpas nesta hora ?

Sim , doce Mài de Piedade, Sagrada Mai de 
Clemencia, affectuosa Mài de peccadores. Já, Senho
ra, conhecemos que a nossa arrojada cegueira che
gou a ser tão monstruosa, que se ao vosso Throno 
Celeste podessem subir os insultos da morte ,• mui
tas, e muitas vezes se renovarião mortaes as vossas 
Dôres na multidão sem numero das nossas culpas.

Mas agora, Mài Santissima, contritos, e ma
goados da nossa summa miseria, implorámos com fer
vorosa instancia a protecção poderosa da vossa ma
terna Clemencia. Todos nós confessámos, que, dege
nerando de filhos vossos, por nossos grandes deli
dos , nada do vosso favor merecemos. Mas se por 
sermos nós peccadores fostes vós Mãi de Deos, co
mo diz o Doutor Angelico, representai ao vosso Fi
lho, Amantissima Senhora nossa, que nos pêza muito 
de o haver offendido, por ser Elle quem é, summa-

mente amavel ; que propomos firmemente nunca mais 
aggravallo em todo o tempo futuro ; e que esperá
mos sem duvida na sua Misericordia infinita o beni
gno perdão de toda a nossa maldade.

Oh, pois, Soberana Mãi de Deos, Piissima Ad
vogada dos peccadores ! Clame para este effeito a nosso 
favor a vossa Piedade, advogue a vossa Clemencia, 
intercedão os vossos Rogos, interponhão-se os vos
sos Meritos, e valha-nos, emfim, o vosso Patrocinio, 
que tudo póde ; para que, no espaço da presente vi
da , fortalecida a nossa tibieza com os soccorros da 
sua Graça, vos fação fiel assistência, e filial compa
nhia as nossas compaixões, e mortificações volunta
rias ; e depois na hora da nossa morte, acabando- 
se-nos com a vida todas as dôres, sentimentos, e pe- 
zares, passemos ventu rosos deste mundo a gozar para 
sempre lá no outro as maiores delicias, e os melho
res prazeres. Amen.

S E M A N A  S A N T A .

D O M I N G O  DE RAMOS.
SOBRE OS MYSTEMOS, E CEREMONIAS DESTE DIA.

,J3 enze a Santa Igreja as Palmas, e Ramos deste 
dia, antes de os distribuir aos Fiéis, porque sempre 
costumou consagrar com orações, e bênçãos as cou- 
sas destinadas aos sagrados ministérios ; e também 
para entendermos, que as nossas obras, symboliza- 
das naquelles Ramos, não podem ser bem acceitas 
ao Altissimo , nem saudaveis a nós, se não recebe
rem da sua Graça o merito da vida eterna.

Presurne-se que antigamente, além da Missa or
dinaria deste d ia , houve outra particular para esta 
benção ; pois o que nella se pratica, é quasi tudo 
de uma Missa até o Canon, com seu Introito (que 
é o Hosanna Filho de David) sua Collecta, Epis
tola, Gradual, Evangelho, e ainda o Prefacio.

Começa, pois, a Igreja esta mysteriosa função 
pelas publicas acclamações, em que proromperão as 
turbas, dizendo ao encontrarem o Senhor, como ha
via vaticinado o Propheta Zacarias : Saude, louvor, 
triunfo ao Filho de David : seja o que vem
em Nome do Senhor. Confessando por este modo a 
Christo (movidos de instincto superior) por legitimo 
Descendente de David, unico, e verdadeiro Messias 
esperado de todas as gentes.

Lê-se na Epistola, como os filhos de Israel, fu
gindo do Egypto, acharão no deserto de Elim doze 
fontes de agua, e setenta palmeiras, com que expe
rimentarão refrigerio contra os ardores do sol, e as-

Tom. I.

perezas do caminho. E que chegando elles ao de
serto de Sin atormentados de fome, o Misericordioso 
Senhor, que nunca desampara a quem o segue, os 
provêra do Ceo com o milagroso alimento do Man- 
ná, expressa figura do Angelico Pão da Sagrada Eu
charistia. Por onde, assim como aquelles peregrinos 
se mandárão estar promptos para verem, e gozarem 
as glorias do Senhor, assim nós também somos avi
sados para começarmos neste dia as devidas prepa
rações para a Santa Communhão Pascal, que obriga 
a todos os Fiéis.

Todos os santos Padres dizem , que aquellas 
doze fontes symbolizavão os doze Apostolos, assim 
como os setenta Discipulos erão significados pelas se
tenta palmeiras. Porém como pela maneira de orar 
se conhecem seguramente as leis do c re r , por ne
nhuma outra cotisa podêmos entender melhor, quaes 
sejão os Mysterios desta sagrada função, do que pe
las orações, de que nella se serve a santa Igreja.

Comprehendem aquellas orações o motivo, e o 
fim desta festa, e insinuão ao mesmo passo o espi
rito, e disposições, com que se deve assistir á cere
monia dos Ramos, que os verdadeiros Fiéis tiverão 
sempre a devoção de os conservar com respeito em 
suas casas ; justamente persuadidos, de que pela sa
grada benção não deixarião de lhes ser saudaveis.

Os louvores, que a Igreja dá nas ditas orações 
34
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ao povo judaico, moslrão as santas disposições, em 
que se achava o mesmo povo, que respeitava então 
ao Salvador por seu Messias. E se alguns dias de
pois o seu apreço, e veneração se mudou no maior 
desprezo, e furor; a invejosa impiedade, e malignos 
artifícios dos Sacerdotes, e Fariseos fòrão a causa, 
fazendo-lhes acreditar, que aquelle mesmo, que el
les havião recebido em boa fé, como Messias promet- 
tido, era um insigne embusteiro, que com milagres 
falsos os havia enganado.

Desde os primeiros séculos da Igreja se redu- 
zio toda a ceremonia desta festa á benção dos Ra
mos, e a uma procissão solemne, que representa por 
uma parte a entrada triunfante de Jesu Christo em 
Jérusalem, e por outra a sua entrada gloriosa no 
Palacio do Empyreo. Por isso a procissão se faz fo
ra da Igreja, e esta se abre (estando antes fechada) 
quando o Subdiacono com o pé da Cruz bate na por
ta ; dando-se-nos a entender com esta ceremonia, que 
estando o Ceo para nós fechado, Jesu Christo nos 
abrio a porta, e nos mereceo a entrada nelle pela sua 
Morte de Cruz.

Antigamente, feita a distribuição dos Ramos, 
dous Diaconos tomavâo da Credencia o Livro dos 
Evangelhos, e o levavão aos hombros sobre um pre
cioso coxim, cercado de grande multidão de cirios, 
e thuribulos, precedidos do Clero, e seguidos de todo 
o povo ; que com Ramos, e Palmas, Cruzes, e ban
deiras, augmentavão a religiosa pompa desta sagrada 
representação do Triunfo de Jesu Christo.

Teve este Domingo varios nomes na Igreja. 
Quando nella se observarão os usos da antiga dis
ciplina, sobre a reconciliação solemne dos penitentes 
publicos, e baptismo dos Catecúmenos, que nelle se 
íãzião, se chamava o Domingo da Indulgência. Da- 
va-se-lhe também o nome de Lava-testa, (em latim 

Capitilavium) porque neste dia se praticava a cere
monia de lavar a testa aos que devino ser baptiza— 
dos, para receberem nella mais decentemente a un- 
ção do Sagrado Chrisma. Assim mesmo se denomi
nava o Domingo da Pascoa , por causa das 
flores, com que se adornarão os Ramos, que leva
vão na procissão, como presentemente se observa. 
Donde veio darem os hespanhoes o nome de Florida 
áquelia terra da America, que descobrirão neste Do
mingo em o anno de mil quinhentos e treze.

O famoso Hymno Gloria, laus, et honor, que 
se canta na procissão deste d ia , julga-se que foi 
composto por Theodoifo, Abbade Floriacen.se, e de
pois Bispo de Orleans no século nono. Communi- 
mente se d iz , que estando elle prèso na Cidade de 
Anjou á ordem do Imperador Ludovico P io , (por 
accusações falsas, que o fazião complice na conjura
ção de seu filho Bernardo, Rei da Italia) o fizera 
cantar pelos meninos á porto do carcere, quando por 
alli passava a procissão. 0  que agradou tanto ao Impe
rador, que nella hia, que promptamenle lhe concedeo 
o perdão, c lhe permillio voltar para o seu bispado.

\  :*

Concluída a festiva ceremonia da procissão dos 
Ramos, (significante da triunfal entrada de Jesu Chri
sto em Jérusalem) consagra a santa Igreja o resto 
do Officio aos Mysterios da Paixão do mesmo Se
nhor , e nos faz 1er, e cantar a Sagrada Historia , 
segundo o Evangelho, que compoz São Mattheus, 
sete annos depois da Morte de Christo.

Não pede a benção o que canta a Paixão, co
mo se costuma nos outros Evangelhos ; porque alli 
se nos refere, que o Author, de quem somos aben
çoados, acabou a vida. Não se levão cirios, ou lu
zes, por ser exlincta a fonte da verdadeira luz, Jesu 
Christo. Não se usa de incenso , mostrando-se-nos , 
que o fervor, e devoção (representada no incenso) 
se enlibiou nos Apostolos, e quasi que se extinguio. 
Não se diz Dominus vobiscum, em detestação da sau
dação pérfida, que Judas fez a Christo. Nem se res
ponde Gloria libi Domine, por ser o Salvador ul
trajado, e escarnecido dos judeos, ficando entre os 
homens abatido com vileza, e opprobrio.

À ceremonia de terem todos, em quanto a Pai
xão se canta, os Ramos bentos nas mãos, significa 
a entrada triunfal dos Santos na Gloria, para que 
entendamos, que assim como o Redemptor pelo meio 
dos trabalhos, e tormentos, triunfou do inferno, e 
da morte, também nós para havermos de entrar glo
riosos no Ceo, devemos levar a Cruz pela estrada 
da penitencia, e seguir constantes ao Crucificado.

Concluída a Paixão, o que se segue pertence 
ao que succedeo depois da sepultura de Christo até 
á Resurreição ; e como são palavras do Evangelho, 
cantão-se no seu tom ordinario. Pede-se a benção, 
e leva-se incenso ; porque costumando-se usar de 
perfumes nas sepulturas dos mortos entre os he- 
breos, aqui se trata do enterro, e sepultura de Chri
sto. Comtudo, não se levão cirioes, ou luzes, por se 
haver dito pouco antes no Evangelho, que Christo, 
verdadeira Luz do mundo, expirou na Cruz, donde 
foi descido, e sepultado pelos dous Discipulos Nico- 
demos, e José de Arimathéa.

S015RR 0 INTROITO DA MISSA.

I l i  elle extrahido do Psalmo 2 1 , que se deve en
tender á letra da sacrosanta Pessoa de Jesu Christo. 
Alli se vê a sua oração, que fez na Cruz, o retrato 
da sua Paixão, e os seus tormentos, c a sua Resur
reição, o seu Reino ; c a vocação dos gentios á Fé, 
se "descreve alli com tal clareza, que todos os Dou
tores antigos da Nação hebraica concordavão unifor
mes, que o presente Psalmo respeitava todo ao Sal
vador do mundo, e só os judeos modernos entrarão 
no pensamento de lhe applicar outro sentido.

SOBRE A EPISTOLA.

E scrcveo S. Paulo esta carta aos Fiéis de Filippe, 
Cidade da Macedonia, e Colonia romana, onde pré-
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pod o  o Evangelho no anno 52 da Era communi, 
eonverteo um grande numero dos seus moradores, 
os tjuacs se mostrarão sempre tão reconhecidos á 
Graça da Fé, que recebêrão de Deos por seu meio, 
que estando o Santo Apostolo em Acáia, lhe remet- 
tôrão bastante dinheiro para remedio das suas ne
cessidades. E sabendo depois que elle se achava prèso 
em Roma, deputarão a Epaphrodita seu Bispo, afim 
de lhe assistir com todas as sortes de bons servi
ços.

Escreveo-lhes, pois, o grande Doutor das Gen
tes pelo mesmo Santo Bispo esta carta, na qual, gra
tificando-lhes com muito amor os seus obséquios, 
os exhortava a entrar nos verdadeiros sentimentos 
de humildade, pelo exemplo de Jesu Christo ; que 
sendo Deos, se anniquilou por amor de nós, tomando 
a fórma, ou figura de Escravo, e fazendo-se simi- 
lhante aos homens, e na realidade Homem verda
deiro em tudo, o que não era ser peccador.

Assim, pois, o nome de fórma, ou figura, de 
que aqui se serve S. Paulo, não significa uma sim
ples apparencia exterior sem realidade. E assim mes
mo o termo de Imagem de Deos, de que elle aqui 
u sa , não é uma representação fantastica, ou uma 
simples similhança. Mas antes por estes dous termos 
expressa o Santo Apostolo as duas Naturezas Divi
na, e Humana, hypostaticamente unidas na Sacro
santa Pessoa de Jesu Christo. E por isso declara lo
go, que o denominar-se igual a Deos, não era nelle 
usurpação alguma ; por ser com effcito igual a Deos 
seu Pai pela Natureza Divina, e pela Humana, igual 
a nós.

, SOBRE O EVANGELHO DA FESTA.

E elle extrahido do capitulo 21 de S. Mattheus, 
onde este sagrado Evangelista cita o vaticinio do ca
pitulo nono do Propheta Zacarias, literal, e visivel
mente cumprido na Entrada triunfante de Jesu Christo 
em Jérusalem. Porque o Propheta promette alli a Vin
da do Rei Salvador, qual era o Messias, que fazia 
toda a esperança, e consolação dos judeos. E os ca
racteres, corn que elle o descreve, enconlrão-se tão 
ajustadamente na adoravel Pessoa de Jesu Christo, 
que os mesmos judeos não poderião desconhecello, 
se pela sua dureza, e teimosa malicia se não fizes
sem indignos das luzes do Ceo, e das graças neces
sarias para reconhecer, e amar ao seu Divino Li
bertador. Porém não ha cegueira mais incurável, 
que a daquelles, que são cegos por seu gosto.

Alguns por então crêrão, que era vindo ao mun
do o Salvador de Israel, porque sabendo que Elle 
se achava cm Béthphage, meia legoa distante de Je
rusalém , sahio desta Cidade uma prodigiosa multi
dão de povo para o receber em triunfo com as de

monstrações niais festivas. ao Filho de
Deos, (dizião em altas, e alegres vozes) 
seja o que vem em Nome do Senhor.

Hosanna, palavra hebraica, quer dizer : 
vai-nos, ou Salvai-o.Mas além desta literal signifi
cação, tem outra particular nas acclamações, e ap
plausos publicos , como : Victor : Viva 8j
E assim neste Passo vinha a dizer : Saúde, louvor, 
triunfo ao Filho de David ; como quem desejava 
longa vida, e toda a sorte de prosperidades, ao que 
vinha em Nome do Senhor, para libertar o seu povo. 
Por onde o accrescentarem : nas altu
ras , era o mesmo que dizerem : Espíritos Celestes, 
uní os vossos júbilos com os nossos, para que te
nha todo o genero de felicidades, e glorias o nosso 
suspirado Messias, o Venerável Filho de David, o 
Grande Rei de Israel.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

.1 ^ ulas as festas solemncs,em que pela maior parle 
communga o povo, são uma de triunfo de
Jesu Christo. O concurso edificante dos devotos Fiéis 
no templo, a solemnidademageslosa dos Officios Di
vinos, e ainda os preciosos ornamentos, e pomposa 
magnificência da igreja, formão um tributo de res
peito, de reconhecimento, de honra, e Religião, que 
todos devemos, c satisfazemos por aquelle modo ao 
Senhor.

Contribui, pois, da vossa parte, quanto mais 
poderdes, para este effcito, pela vossa devoção, pelo 
vosso fervor, e especialmente pelos actos de Reli
gião , e boas obras A modéstia, a reverencia, 
e o respeito de cada um em particular condu
zem muito para fazer estas mais pre
ciosas , e mais agradaveis aos olhos de Deos. Cui
dai logo em exceder nisto a todos os outros, e fa
zei muito por santificar cada dia desta Semana com 
algum novo exercido de piedade.

Como Jesu Christo, pela Sagrada Conmunhão, 
faz em cada um de vós a sua Entrada de triunfo, 
não cedais em amor, em culto, e adoração ao povo 
judaico, e não vos porteis com tal indignidade, que 
essa mesma entrada triunfante se pareça cm vós com 
a de Jérusalem , que foi para Elle um preludio 
sua Paixão, e da sua Morte.

Não obrigueis ao Filho de Deos 
para se hospedar em outra parle. Retende-o depois 
da Communhão com a vossa humildade, gratidão, 
e-fervor.Apartai-vos de todas as occasiõès, que 

houver perigo de o renunciar, e perder. E  fazei- 
lhe na vossa alma uma morada commoda, e agra- 
davel pelo vosso amor, pelo vossa innocencia, e 
perfeição de costumes.

34 *
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S E G U N D A  F E I R A .
SOBRE A MISSA DESTE DIA.

C^omo a Igreja cslá Ioda occupada nesta Semana com 
a Paixão, e Morte de Jesu Christo, o Officio da Missa 
do presente dia, é um expresso compendio das prin- 
cipaes circumstancias deste doloroso Mysterio. O In
troito é tomado do Psalmo 34, em que David, abor
recido, calumniado, perseguido, e maltratado, pede 
justiça ao Divino Senhor contra os que por todos os 
modos procurão, e tratão de o perder.

A Epistola é tirada daquelle logar do Propheta 
Isaias, em que falla da Pessoa de Jesu Christo ultra
jado , escarnecido, açoutado, e saciado de oppro- 
brios. Isaias não é o primeiro na ordem dos tempos, 
porém fallou com tal clareza do futuro Salvador, e 
particularmente da sua Morte, e Paixão, que justa
mente lhe dá a santa Igreja o primeiro logar, e o 
denominão os sagrados Doutores o Evangelista entre 
os Prophetas.

O Evangelho conta o que se passou na vespera 
da Entrada triunfante, que fez o Salvador cm Jeru
salém no Domingo de Ramos, quando, ao vir do 
deserto deEfrem, se demorou no logar deBethania, 
(que dista daquclla Cidade duas milhas) onde vivia 
Lazaro, e suas irmãs ; porém não erão senhores do 
mesmo logar, como alguns dizem, porque os roma
nos naquelle tempo tinhão absoluto, c universal do
minio sobre toda a Judéa.

A veneração, que tinhão ao Salvador todos os 
moradores de Bethania, (principalmente depois da 
resurreição de Lazaro) fez que cada um se empe
nhasse para o receber ; estimando-se por mui feliz 
em ter comsigo um tal Hospede. Porém elegendo Elle 
(como tinha por costume, quando por alli passava) 
a casa de Lazaro, que lhe havia preparado a cea, 
foi visitado, e obsequiado de muitos, que o venera- 
vão por verdadeiro Messias.

Esta cêa se fez seis dias antes daPascoa, (que 
começava na quinta feira ao sol posto) e succedendo 
no sabbado passado, se lê hoje, afim de se nos mos
trar a occasião, que tomou Judas para vender a Chri
sto, e o intento de embolçar o dinheiro, que julgou 
valia o unguento, de que se valeo a Magdalcna para

ungir a seu Divino Mestre. Compunha-se este un
guento de varios aromas preciosos, e particularmente 
das espigas do nardo, que é uma planta rara, e de 
suavíssima fragancia ; e por isso tinha toda a esti
mação entre as matronas. Donde se collige ser a Ma- 
gdalena senhora nobre, e muito ric a , usando ella 
deste unguento, e com tanta profusão, nada menos 
de très vezes: a primeira, e segunda, quando un- 
gio os pés a Christo na sua conversão, e na occa
sião presente : e a terceira, ungindo-lhe a cabeça 
em casa de Simão Leproso, na quarta feira seguinte, 
em que foi vendido por Judas.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

u em ouvisse [aliar a Judas, quando estranhou, 
e levou a mal a generosa profusilo daquclla piedo
sa, e santa Mulher, diria que elle estava animado 
de uma caridade p u ra , e que todo o seu cuidado 
era o allivio dos pobres. Mas a verdade é, que so
mente a avareza o fazia fallar assim , porque es
tando já  resoluto a entregar por dinheiro ao seu 
Divino Mestre, queria, como ladrão occulto, que 
se vendesse aquelleunguento, para roubar, e se uti
lizar da sua im portanda, que tinha logo de lhe 
vir á m ão, como depositario que era das esmolas, 
que davão os Fiéis para a tenue sustentação daquclla 
pobre communidade.

Tendo, pois, a consciência dolosa, e falsa umas 
laes delicadezas, ou dissimuladas , te
mei um. mal tão pernicioso, e pouco menos que in
curável , e servi sempre a Dcos com singeleza, ou 
simplicidade de coração. Nada façais de cousa im
portante sem um santo , e sabio conselho, descon
fiando sempre do vosso proprio ou do vosso
mesmo espirito. Fazei profissão continua de uma 
sinceridade verdadeira. Não censureis as acções 
alheias, ju lg a i, sim , com severidade as vossas, e 
applicai todos os vossos cuidados á santa reforma 
dos vossos costumes. Eis-aqui o verdadeiro objecto 
do vosso zèlo cm lodo o tempo.
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T E R Ç A  F E I R A .
SOBRE A MISSA DESTE DIA.

Q uanto mais se avizinha o memorável dia, em que 
se completou a grande obra da nossa Redempção pela 
Paixão, e Morte do Salvador do mundo, tanto mais 
a santa Igreja exhorta aos seus Fiéis a pòrem toda 
a sua gloria no exercício da C ruz, donde nos veio 
a Graça, a vida, e a salvação, como se diz no In
troito da Missa deste dia, formado das palavras de 
S. Paulo na sua carta aos de Galacia.

A Epistola nos representa uma figura de Jesu 
Christo atormentado, e exposto á morte no patibulo 
da Cruz pelos do seu mesmo paiz, na pessoa do Pro
pheta Jeremias. Havia este santo Sacerdote repre- 
hendido muitas vezes aos israelitas da sua infideli
dade para com Deos, intimando-lhes ao mesmo tempo 
as severas penas, com que a sua rebellião, e desor
dens devião ser castigadas. Mas em logar do pro
veito, que devião produzir estas suas caritati vas ex- 
hortações, se irritárão todos contra elle, conjuran- 
do-se ingratos para a sua perda. A comparação é 
assas justa entre a figura, e a verdade ; e o que o 
Propheta diz a este proposito, e a Igreja applica pre
sentemente a Jesu Christo, faz a similhança mais per
feita.

Como a Igreja nossa mãi faz 1er a Paixão do 
Senhor, segundo a ordem dos tempos, com que foi 
escripto o Evangelho, assigna para este dia o de S. 
Marcos, que foi o segundo entre os Evangelistas ; 
e o escreveo em Roma no anno duodecimo depois 
da morte de Christo, a requerimento dos novos Chri- 
stãos, que desejavão aquelle documento, para con
servarem mais facilmente na memoria o mesmo, que 
por palavra lhes havia participado S. Pedro.

E como entre os Myste rios da nossa Religião 
nenhum ha mais interessante, que o da Paixão do 
Senhor, reparte a mesma Igreja a sua historia pe
los dias de domingo, terça , quarta , e sexta feira 
desta Semana, desejando, quanto lhe é possível, 
que os seus amados filhos não ignorem nem a me
nor circumstanda de tão importante Mysterio.

Porém os tormentos do Salvador sãoincompre- 
hensiveis ao espirito humano, e a sua mesma Pai
xão é um Mysterio de humilhações, e dedôres, que 
excedo a toda a intelligencia creada. Seria preciso 
comprchcnder o que é o Filho de Deos (igual em 
tudo a seu P ai, e por sua Incarnaçâo similhante a 
nós) para formar uma justa idèa do que padcceo este 
Deos Homem , para remir os homens. Seria neces
sario penetrar a profundidade das suas humilhações ; 
a actividade, e o numero das suas dures; a delica
deza da sua carne, e temperamento ; a extensão, e

penetração do seu entendimento ; e ao mesmo passo 
a desproporção infinita da indignidade de todos os 
seus tormentos, com a dignidade infinita da sua ado
rável Pessoa.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

S t  a vista dos nossos peccados causou a Jesu Christo 
uma mortal tristeza, e subo seu coração na 
maior 'amargura. ; e estes mesmos peccados, por nós
commettidos, não chegão a ex trahir, nem uma la
grima dos nossos olhos. Muitos actos de contrição 
havereis feito na vossa vida. Mas elles ver
dadeiros ? A contrição, para ser legitima, deve cons
tar de uma dor interna, sobrenatural, universal, 
suprema.

Dôr sobrenatural, e interna ; é, um pro
fundo pezar no coração, excitado por virtude da
Fé, e por movimento do Espirito Santo ; e não por 
outro qualquer motivo, puramente natural. Dôr su
prema ; tendo maior pezar de haver offendilo a Deos, 
do que se perdesse o mais do mundo. E  dôr
universal ; detestando geralmeos peccados até en
tão commettidos, sem exceptunem um só.

Examinai, pois, se a vossa contrição sem
pre assim. E  se o quereis conhecer melhor, vêde se 
tendes um horror verdadeiro a tudo o 
Se fugis ás occasiões delle. Se recorreis logo á ora
ção , e tomais outros virtuosos preservativos, para 
o não commetter de novo. Examinai-vos a este res
peito com sollicita diligencia ;
alguma falta, tomai as medidas mais proprias para 
a vossa emenda futura.

E’ cousa muito ordinaria consumir a maior par
te do tempo no exame das culpas, e dar muito pouco, 
ou quasi nada á contrição délias. Se este é o vosso 
costume, emendai-vos desde logo ; tendo por muito 
certo, que ( fallando de modo ordinario, ou pelo 
menos) é preciso dar tanto tempo á contrição, como 
ao exame.

Frequentai cada dia muitos actos de contri
ção , fazendo-os familiares á vossa pratica , para 
vos não serem novos no fim da vida. Não espereis 
só por chegar ao tribunal da penitencia para de
testar os vossos peccados. Repassai os annos da vossa 
vida, com amargura da vossa alma, sempre que 
orais a Deos, ou assistis á Missa. Muitas pessoas 
os fazem a cada hora, e a pratica ê bem fa c il , 
porque não leva muito tempo. Começai desde logo, 
e continuai-a sem descuido.
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QUARTA FEIRA DE TREVAS.
SOBRE OS MYSTERIOS, E MISSA DESTE DIA.

E ste é propriamente o dia, em que começa a grande 
dôr da Igreja, por ser aquelle em que os Principes 
dos Sacerdotes, os Escribas ou Doutores da Lei, e 
os Anciãos, ou Magistrados fizerão aquella maligna 
assemblea, ou conselho de iniquidade, para confe
rirem os mais efficazes, e mais seguros meios de 
prenderem a Jesu Christo, de que resultou a detes
tável sentença, que vierão a executar na sexta feira 
seguinte. Por cuja causa (segundo Santo Agostinho, 
e outros santos Padres) estabeleceo logo a Igreja a 
abstinência das quartas, e sextas feiras para todos 
os Fiéis, propondo-lhes estes dous dias, como par
ticularmente consagrados aos exercícios da peniten
cia ; posto que a relaxação dos tempos fez, que a abs
tinência das quartas feiras se veja hoje praticada só 
por algumas pessoas p ias, e varias Ordens religio- • 
sas.

O Introito da Missa é tomado do segundo ca
pitulo da caria de S. Paulo aos Filippenses, em que 
o Santo Apostolo, depois de lhes haver decifrado os 
grandes Mysterios das humilhações profundas de Jesu 
Christo, verdadeiro Deos, e verdadeiro Homem, lhes 
faz ver a immensa gloria, de que aquellas pasmosas 
humilhações fòrão seguidas ; subindo para a Mão di
reita do Eterno P a i, e alli gozando eternamente a 
gloria, que lhe é devida, como Deos, e a que jus
tamente adquirio pelos seus trabalhos, e tormentos, 
como Deos Homem.

Ha na Missa deste dia duas Epistolas, copiadas 
ambas do Propheta Isaias. Este grande Santo em to
das as suas expressões leve sempre por primeiro, e 
principal objecto a vinda do Messias, a sua Paixão, 
a sua Morte, as suas Victorias, a sua Igreja. A isto 
é que respeitão todas as grandes, e nobres expres
sões deste Propheta ; c com tal individuação, c cla
reza , que se elle as escrevesse depois da Morte de 
Jesu Christo, não poderia fazer uma pintura maissi- 
milhanle, nem um retrato mais verdadeiro do seu 
Nascimento, dos seus trabalhos, dos seus martyrios, 
da sua causa, e dos seus fruetos.

A historia da P aixão , que se lê neste d ia , é 
do Evangelho de S. Lucas, que o escreveo por este 
motivo. Achava-sc S. Paulo na Grecia muito afflicto 
pelos falsos dogmas, e erroneas doutrinas, que al
guns hereges publicavão, explicando sinistramente as 
cousas do Salvador, e da sua F é , o que visto por 
S. Lucas, (fiel companheiro do mesmo Apostolo) para 
declarar a verdade, c confutar os erros, e mentiras 
dos taes hereges, escreveo o Evangelho cm grego, 
assistido da Revelação Divina, e da tradição dos Apos

tolos, e Discipulos do Senhor que fòrão testemunhas 
oculares daquelles Mysterios ; o que servio de gran
de consolação, e prazer para aquelles póvos Chri- 
slãos, que não entendendo o Evangelho de S. Mat
tile us, escripto em lingua hebraica, nem o de S. Mar
cos na latina, se vião com este Evangelho no seu 
grego idioma, e por elle conhecião a verdade pura 
da Sagrada Historia do Salvador Divino. Succedeo 
isto no anno quadragesimo oitavo do Nascimento do 
mesmo Senhor, e decimo quinto depois da sua mor
te ; por cuja razão ficando elle o terceiro entre os 
Evangelistas, se lè hoje em terceiro logar o seu Evan
gelho.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

s macerações do corpo não fòrão instituídas só 
para os que vivem no deserto, ou residem nos claus
tros ; porque as paixões não são menos violentas, 
nem menos para temer no coração dos mundanos, e 
distrahidos que no das almas puras, e morti ficadas. 

Portanto, pois, se em qualquer estado, que tenhais, 
vos é preciso mortificar a carne com 
e muito mais nestes santos dias , procurai di
rector sahio, e zeloso, e sequi fielmente o seu con
selho.

Equando a vossa delicadeza se desgoste desta 
pratica, animai-vos, á imitação de Santo Agosti
nho , perguntando cada qual a vós mesmos : 
porque não poderei, com o soccorro da Graça, fa
zer o que tem fe ito , e fazem ainda tantas pessoas 
do meu sexo, da minha condição, e da minha ida
de? Porque não poderei observar o que meu irmão, 
e minha irmã,o meu parente, o meu amigo, e o 
meu conhecido, estão fazendo nos mosteiros, e ou
tros nas suas proprias casas? Ou porque titulo, ou 
privilegio serei eu nesta parle isento ? Se elles talvez 
me excedem na innocencia, e santidade, por isso 
mesmo lhes não devo eu ceder na austeridade, e pe
nitencia.

Oh ! Persuadi-vos, e penetrai-vos bem destas 
efficazes reflexões, e começai desde hoje a 
las á pratica, observando com m aior, ou mais ri
gorosa regularidade os jejuns Igreja , e as ab
stinendas, que ella prescreve ; porém não vos con
tenteis só com isso, passai a cumpriras outras sau
dáveis mortificações, que vosso director vos insi
nuar ; c tende por certo, que isto è o que mais con
corre para domar as paixões desordenadas, e o que 
depois consola mais no ultimo da propria vida.



SOBRE OS MYSTERIOS.
DO OFFICIO DAS TRKYAS.

E ste Sagrado Officio é todo relativo á Paixão de 
Christo, e fazer-se nestes très dias, é porque tantos 
se gastarão nos tormentos, Morte, e Sepultura do 
mesmo Senhor. Porém começa-se um dia antes (que 
é hoje) porque o terceiro, que é o sabbado seguin
te , está impedido com a gloriosa memoria do Mys
terio da Resurreição, que nelle anticipadameníe se 
celebra, pelas razões, que diremos nas illustraçõcs 
do mesmo dia.

Dá-se ás Malinas deste Officio o nome das Tre
vas, não só porque de modo ordinario se acabão de 
noite ; senão muito mais para nos trazer á memoria 
as trevas universaes, em que ficou a terra, escure
cendo-se o sol na Morte de Christo ; por cujo mo
tivo lambem se mandão no mesmo tempo apagar as 
luzes em toda a Igreja.

E o eslrcpito, que se faz no fim das Laudes, 
significa a desordem , e perturbação das creaturas, 
que aconteceo na Morte do Redemptor. Escureceu-se 
o so l, e tremeo a terra ; rasgou-se de alto a baixo 
o véo do templo ; as sepulturas dos mortos se abri
rão ; as pedras dos montes se quebrárão ; toda a Na
tureza se resentio, e perturbou ; só os malignos ju- 
deos, mais duros que as mesmas pedras, se conser- 
várão constantes na sua impenitente, e obstinada ce
gueira.

Não assim o Cenlurião, e outros muitos, que, 
compungidos, e magoados, baixavão do Monte Cal
vario, ferindo-se os peitos, e confessando em altas 
vozes por Filho de Deos aquellc mesmo, que tinhão 
visto expirar na Cruz com tantos tormentos, entre 
tantos prodígios. Com taes impressões de arrependi
mento, e compunção devem sahir os bons Fiéis nes
tes santos dias da devota assistência aos Divinos Of- 
ficios.

Tudo é mysterioso no presente Officio, como 
em todas as mais ceremonias, que pratica a santa 
Igreja ; e o parar só no sensivel, e no historico, 
(como perteudem, e persuadem os hereges) não pas- 

iiido da materialidade das cousas ao que ha nellas 
de mysterioso, e instruetivo, é querer ficar na letra, 
que mala , desprezando o espirito , que dá vida. O 
Mysterio é a substancia, e a alma das nossas cere
monias ; e certas explicações puramente literaes, 
não sómente são frias, e mortaes, mas ainda pouco 
honorificas á piedade, e á Religião.

Sempre a Igreja nossa Mài usou de mysterio- 
sos symbolos nos seus sagrados ritos, por serem ins
ti ucções fáceis, e sensíveis para a multidão do povo 
fiel ; e preoccupada cila com a pia recordação dos 
tormentos do Salvador, não começa o Officio destes

très dias pelas costumadas invocações, com que roga 
a Deos, que se digne de abrir os lábios dos seus 
Fiéis, para cantarem dignamente os seus louvores. 
Não termina os Psalmos, nem os canticos com a ce
lebre sagrada doxológia do Gloria Patri. Não canta 
hymnos, não pede bênçãos, não lè capitulas ; e em 
summa, bem se póde dizer, que, esquecida de tudo 
o mais a santa Igreja, só se lembra de lamentar, e 
sentir os peccados dos homens, e as penas do Re
demptor.

As significações particulares vem a ser as se
guintes : Não se diz Domine , nem Deus 
adjutorium, porque, tratando-se da Paixão de Chri
sto. se mostra, que os ímpios nos tirárão a nossa 
Cabeça, e o nosso Principio ; e ficando como orfãos, 
não temos a quem pedir soccorro, e ajuda. Cala-se 
o Invitatorio, porque os Apostolos, que devião cha
mar os outros para Christo, se retirarão, dispersos 
cada um para sua parte. O hymno, que se costuma 
dizer, para mostrar a alegria do coração, com que 
se repetem os Louvores Divinos, se deixa agora , 
porque o Filho de Deos, sendo digno de todo o lou
vor, ficou feito nesta occasião opprobrio do povo, e 
ludibrio das gentes.

Dizem-se tres Nocturnos, e cada um delles com 
tres Psalmos, para que entendamos, que Christo 
morreo por todos os homens , comprehendidos nas 
tres Leis, Natural, Escripta, e Evangélica. Os Psal
mos significão as obras ; e a Antífona, que se diz 
antes, e depois, representa a caridade mutua, que 
as deve acompanhar, tanto no principio, como no 
fim. Não se diz Gloria Patri no fim de cada Psalmo, 
porque estava como escondida na Paixão a Gloria 
da Trindade, que era Christo, pela unidade da Es
sência, padecendo Elle como Homem.

Começão-se as Matinas pela Antifona Zelus do
mus tuæ , para que saibâmos, que o zèlo, e amor, 
que linha Christo á Igreja sua Esposa, foi todo o 
motivo da sua Paixão, e dos seus tormentos. Diz-se 
em silencio o Paler noster, porque tirando-se esta 
oração do Evangelho, é signal de que a prégação 
delle se não ouvia, assim por causa da prisão de 
Chrrsto, como pela fugida dos Apostolos. Deixa-se 
o Jube Domine benedicere, por ser morto o nosso 
grande Sacerdote, do qual podiamos, e devíamos 
ser abençoados.

Não se diz no fim das lamentações, e lições Tu 
aulem Domine , por ser morto «quelle , que usava 

com todos de Misericordia ; e lambem para saber
mos, que havendo-o perdido, por causa das nossas 
maldades, o devemos tornar a buscar por meio da
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conversão, e arrependimento ; e por isso se diz no 
fim de cada lamentação, em nome de uma Alma, 
de que Jérusalem é figura : Jerusalém , convertere 
ad Dominum Deum tuum.

Das quinze vêlas, que se accenderti no candieiro 
triangular, significa a suprema, que está no meio, 
a Maria Santissima, e as quatorze restantes, deno- 
tào as tres Marias, e os onze Apostolos, porque o 
duodecimo, que era o traidor Judas, antes da morte 
de Christo se enforcou a si proprio, deixando o seu 
logar vago até á eleição de S. Mathias, que se fez 
depois da Ascensão do Senhor, e antes da Vinda

do Espirito Santo. Apagarem-se depois as ditas qua
torze vêlas, (que symbolizão os onze Apostolos, e 
as très Marias) e só a decima-quinta, representante 
de Maria Santissima, ficar accesa, é porque nella 
singularissimamenle se conservou a Fé sempre viva, 
e luminosa, ficando em todos os m ais, pouco me
nos , que extincta ; e por isso as laes vêlas se apa- 
gâo successivamente, uma depois da outra, porque 
assim se portarão os Apostolos, quando temerosos 
se apartárão de Christo ; e por esta propria razão 
se observa a mesma ordem no extinguir as vêlas do 
altar.

Q U I N T A  F E I R A  S A N T A .
SOBRE OS MYSTERIOS, E CEREMONIAS DESTE DIA.

H a certos dias no anno, em que a Igreja parece 
como opprimida do grande numero de Mysterios, 
que ella tem para celebrar, e ceremonias que cum
prir. Um destes é o presente, em que o Divino Amante 
celebrou a sua ultima Pascoa sobre a te rra , lavou 
os pés a seus Discipulos, e instituio o Sacramento 
da Eucharistia ; e a Igreja santa, casta, e digna Es
posa do Ilomem Deos, que diligencias não faz, e 
que ceremonias não usa para celebrar todos estes Mys
terios ? Reconcilia os penitentes, lava os pés aos seus 
Fiéis, celebra a instituição do Sacramento do Altar, 
e offerecc uma Communhão geral a todo o povo ; mis
turando estas diversas ceremonias com Oíficios lugu
bres , por não perder de vista os grandes objectos 
da sua piedade, e veneração, quaes são a Paixão, 
e Morte do Salvador. Para darmos, pois, de tudo 
isto uma breve explicação, principiemos pela cere
monia

DA ABSOLVIÇÃO GERAL ANTES DA SAGRADA 
COMMUNHÃO.

t i r a  costume antigamente dizerem-se neste dia 1res 
Missas, a primeira para a reconciliação dos peniten
tes , a segunda para a benção dos Santos Oleos, e 
a terceira cm memoria da instituição da Eucharis
tia ; mas depois que se reduzirão a uma estas fun
ções, se distribuirão por differentes passos da mesma 
Missa. A reconciliação dos penitentes, e a sua ab
solvição, que presentemente se pratica antes da Com
munhão geral, se fazia nos primeiros tempos, antes 
de se principiar o sacrificio, com a reza dos Psal
mos penitenciaes, e varias orações a Deos, que ser- 
viâo de estimulo á piedade, e compuncão dos pec- 
cadores.

Sempre a penitencia foi um Sacramento de pena, 
e de trabalho, posto que o modo, e a medida do

padecer não fossem sempre os mesmos, mudando a 
Igreja de disciplina, segundo o estado, em que se 
achava, pelas disposições dos Fiéis. Os primeiros 
Prelados da Igreja formarão regras de penitencia ri
gorosamente apertadas, para darem a Deos conve
niente satisfação, e aos peccados proporcionado re
medio.

Assim como os leprosos na Lei Escripta erão 
separados do povo, para onde só voltavão por au- 
thoridade do Sacerdote, depois de recobrarem a per
dida saude, assim também os penitentes publicos nos 
tempos antigos erão excluídos da Igreja em quarta 
feira de Cinza, para ficarem por toda a Quaresma 
vestidos de sacco, com os pés descalços, em jejuns 
rigorosos ; satisfazendo, e lamentando os seus pec
cados, até a Hora de Terça deste dia de quinta feira 
Santa : tempo em que, conduzidos á Igreja naquelle 
estado de humilhação, e de pranto, se apresentarão 
ao Superior, o qual, depois de varias preces, e ora
ções , os reconciliava, e absolvia ; dando-lhes per
missão para tomarem logar entre os Fiéis, assisti
rem á Missa, e participarem com os ouUos Christãos 
dos Sagrados Mysterios.

Durou esta religiosa pratica nada menos qu 
até o principio do século decimo-quarto, donde pouco, 
e pouco se foi relaxando, e omittindo por tal modo, 
que presentemente esta absolvição não é mais, que 
uma ceremonia symbolica da reconciliação do pec 
cador, pela qual lhe mostra a Igreja, que se dá poi' 
satisfeita da sua sacramental penitencia, e lhe per 
mitte faculdade para chegar á Eucharistica Mésa.

DO SACRIFICIO DA MISSA, INSTITUIÇÃO DA EUCHARISTIA, 
E COMMUNHÃO GERAL EM QUINTA FEIRA SANTA.

A  Igreja nossa Mãi na Missa deste dia faz menção 
dos grandes Mysterios, que Christo nelle obrou, em
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beneficio do Genero Ilumano, instituindo o Sacra
mento dos Sacramentos antes da sua dolorosa Pai
xão, á qual voluntariamente se entregou, para nos 
libertar do captiveiro da culpa ; por cuja razão en
tre aquellas ceremonias demonstrativas de jubilo, pela 

jslituição do Sacramento Eucharistico, quiz sempre 
a mesma Igreja praticar outras expressivas da tris
teza , que ao mesmo passo nos fizessem entender, 
que ella nunca perde a lembrança da Paixão do Re
demptor.

E por esta causa, conservando no altar a Cruz 
com capa ròxa , permitte no Sacrificio paramentos 
de côr festiva ; e depois de haver protestado no In
troito, que põe toda a sua alegria na Cruz, da qual 
reconhece a saude, resurreição, e vida, e depois 
de fazer cantar com festiva solemnidade o glorioso 
hymno Gloria in excelsis Deo, em signal do seu 
prazer, e do que recebem os Anjos com a reconci
liação dos peccadores por meio da penitencia, sus
pende o som dos orgãos, e dos sinos, por demons
trativo do seu pezar ; e também para dar a enten
der, que os Apostolos, e Discipulos, significados por 
elles, fugirão, e se calarão, no tempo da Paixão de 
Christo.

A Epistola da Missa é tomada do capitulo un
decimo da primeira carta de S. Paulo aos Fiéis de 
Corintho, em que lhes refere a instituição do San
tissimo Sacramento da Eucharistia pelo Divino Sal
vador na sua ultima Cèa ; e o monstruoso crime, e 
formidável castigo dos que a ella se chegão indigna
mente. O Evangelho, comprehende a Historia do 
Lava-pés, de que logo fadaremos.

O symbolo do Credo nesta Missa também diz 
respeito á instituição do Santissimo Sacramento, que 
é o Mysterio da F é , por antonomasia ; e não me
nos, porque sendo este Manjar de vida eterna, nos 
prepara para a vida do futuro século, que se ex
pressa no fim do mesmo symbolo; ou também, co
mo diz o Summo Pontifice Innocencio I I I , porque 
aquellas palavras — A Comm dos Santos, per
tencem ao Mysterio da Eucharistia ; ou, finalmente, 
eomo affirma o Doutor Angelico, porque este Mys
terio se reduz ao primeiro artigo do Credo, que é 
o da Omnipólencia de Deos, por ser o Milagre dos 
Milagres do mesmo Senhor.

Não se dá Paz nesta Missa, em detestação do 
aleivoso osculo, que deo o perfido Judas a seu Di
vino Mestre. E no Offertorio,(tirado do Psalmo 117) 
declara David em Pessoa do Salvador, que depois 
de resuscitar, nunca mais ha de morrer. Temos, pois, 
no presente Sacrificio expressamente symbolizados os 
principais Mysterios da nossa Redempcão : no In
troito, a Cruz do Salvador ; na Epistola, o Santis
simo Sacramento do Altar; no Evangelho, a sum
ma hum idade de Christo ; e no Offertorio, a sua 
gloriosa Resurreição.

A Communhão geral neste dia é de tradição
. apostolica, tão antiga, como a mesma Igreja. Sem-

Tom. I.

pre se dividio em Communhão Leiga, e Ecclesiasti
ca, de que faüão frequentemente os antigos canones.
A Ecclesiastica era a que se fazia pelos iMinistros do 
altar, e do còro, revestidos, como ainda hoje, de coi
tas , e estolas. E a Leiga era a que se participava 
aos seculares, fora dos cancellos do altar ; e quando 
algum Sacerdote, pelos seus delictos, era reduzido 
á Communhão Leiga, ficava sem distineção entre o 
povo ; e não só não podia fazer Sacrificio, mas nem 
ainda commungar com os outros Ecclesiasticos.

DA. DENUDAÇÃO DOS ALTARES, E CEREMONIAS 
DO LAVA-1'e ’S.

A  Denudação dos altares, que se faz neste dia ,
depois de rezadas as Vesperas, significa primeiramen
te, segundo o Illustrissimo Durando, o indecoroso 
apartamento, que fizerão os Apostolos, e Discipulos, 
fugindo, e desamparando ao Divino Mestre no tempo 
da sua Paixão ; porque as vestiduras, e paramentos 
do altar (que é figura de Christo) denotâo as virtu
des, e boas obras dos Santos, com as quaes aquelle 
Senhor é adorado, e o seu Nome engrandecido ; e por 
isso mesmo o altar se despe, e denuda no presente 
dia, porque a fuga dos Apostolos, e Discipulos dei
xou a Christo, como só, faltando-lhe o virtuoso ador
no daquella sua fiel companhia.

Também symboliza a denudação das vestidu
ras, que os Judcos fizerão a Christo no Calvario, 
antes de o pregarem na Cruz. Significa também ao 
mesmo Christo despido, não da Divindade (que nunca 
delle se apartou) mas daquella gloria, que delia po
dia resultar na sua Humanidade Santissima. Denota 
finalmente o véo do templo, que se rasgou na morte 
do Divino Senhor, como dando a entender, que as 
maiores obras do Salvador ficárão dalli em diante 
indubitavelmente manifestas, porque declarando-se 
as mais occultas na Lei antiga, quaes erão a Pai
xão , Resurreição, e Ascensão de Christo, ficárão 
desde agora publicos, e patentes todos estes sacro- 
santos Mysterios.

A ceremonia do Lava-pés é uma das religiosas 
funções deste dia, e chama-se Mandato, não só pelo 
exemplo de Christo a este respeito, senão muito mais 
pelo seu expresso Mandamento, quando disse a seus 
Discipulos : Se Eu, que sou vosso Senhor, e Mestre, 
vos lavei os pés, vós, que em tudo haveis de imi
tar, os deveis lavar uns aos outros.

Sempre, pois, esta divina ordem foi recebida 
na Igreja, como um preceito de humildade, e uma 
lição de caridade, e amor, que se devia observar á 
letra. Os primeiros Christãos se fizerão logo uma Lei 
de caridade, a respeito dos seus hospedes, para nunca 
deixarem de lhes lavar os pés, logo que os recebes
sem. Esta virtuosa pratica se observou ainda mais 
religiosamente em todos os mosteiros ; e a Igreja san
ta, para não deixar perder uma ceremonia tão edi
ficante, e tão recommendada, quiz que andasse an~
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nexa aos seus principaes Ministros, como veneráveis 
substitutos da Pessoa do Salvador, pelo seu caracter 
de superioridade.

Por esta causa os Summos Pontifices, Vigários 
de Christo na terra, tiverão sempre esta santa cere
monia, como um dever de Religião, que lhes era in
dispensável. O mesmo pralicão a seu exemplo os ou
tros Prelados Ecclesiasticos, e ainda entre os secu
lares, as pessoas mais qualificadas, como os Impe
radores, Reis, e Rainhas, dignando-se todos, á imi
tação do Salvador, de lavar os pés a uns humildes 
pobres, e servillos depois á mésa, além de uma rica 
esmola, com que sempre os despedem tão edificados 
do seu exemplo, como attrahidos da sua caridade.

A razão de serem treze os Lavandos neste dia, 
na maior parte das Igrejas da Christandade, teve 
origem desde o tempo do Papa S. Gregorio Magno, 
antes monge benedictino, c sexagesimo sexto succes
sor de S. Pedro , no anno do Nascimento de Chri
sto 390. Costumava este grande Pontifice dar quo
tidianamente de comer a doze pobres na sua mesa. 
Ajuntando-se, pois, a estes em certo dia um Anjo 
do Ceo na mesma figura, o Santo Padre dalli por

diante continuou sempre com o proprio numero de 
treze ; e no dia de quinta feira Santa, além do jan
tar, lhes lavava os pés, para imitar mais vivamente 
a summa humildade do Salvador.

Na acção do lavatorio, que fez Christo a seus 
Discipulos, se symbolizão os maravilhosos eífeilos 
de toda a nossa Redempção, porque levantar-se o 
Senhor da mésa, significa o sahir do peito do Eterno 
Pai ; despir as Vestiduras, denota o humilhar-se ; 
cingir-se com a toalha, significa a Fórma humana, 
que tomou ; lançar agua na bacia, denota o Sangue, 
que derramou do seu Santissimo Corpo ; lavar, e 
limpar os pés aos Discipulos, significa o perdão, e 
purificação dos peccados, que pela Paixão de Christo 
alcançámos ; tornar depois do lavatorio a tomar as 
Vestiduras, e sentar-se outra vez, symboliza , que 
resuscitado Christo em carne gloriosa , descanrau , 
sentando-se á direita do Eterno Pai ; finalmente, yn- 
sinar aos Discipulos depois do lavatorio, significa a 
vinda do Espirito Santo, que lhes mandou para de 
todo os aperfeiçoar, e fortalecer. Assim o explica 
o Illustrissimo Durando no seu Racional dos Divi
nos Officios.

S E X T A  F E I R A  S A N T A .
SO BR E OS M Y ST E R IO S, E C EREM O NIAS D EST A  F E S T A .

O  celebre dia de sexta feira Santa (que se chama 
também por excellcncia a Sexta feira Maior) depois 
que foi consagrado para solemnizar a memoria dos 
Augustos Myslcrios da Paixão, e Morte do nosso 
Redemptor Jesu Christo, foi sempre considerado nas 
Igrejas latina, e grega, como um dia de festa ; po
rém daquellas festas tristes, e lugubres, destinadas 
ao retiro, ao silencio, ao jejum, á mortificação, ás 
yigilias, e orações ; festa, emfirn, de que se deslcr- 
ravao todos os cânticos, c demonstrações de alegria, 
que resplandecião nas outras solemnidades do anno.

Já dissemos nas illustrações precedentes, que 
depois do Olii cio de quinta feira Santa, até á noite 
do sabbado para o Domingo dePascoa, todos os Fiéis 
da primitiva, por um movimento de piedade, se pres- 
crevião um rigoroso jejum ; e que a maior parte dél
iés passavão todos estes dias velando, e orando nos 
sagrados templos.

Por esta causa a Igreja san ta , desejando en
treter a piedade de seus Filhos, fez muitos regula
mentos, proprios, c accommodados para os instruir, 
c edificar, e ao mesmo passo differentes, attendendo 
aos logares, e diversidades dos tempos. A pratica 
mais communi desde os primeiros séculos, logo que 
a Igreja recebco a liberdade pelos Principes, c Im
peradores, feitos Christãos, foi a seguinte : Icrem-se

diversos logares do antigo Testamento ; rezarem-se 
muitos Psalmos ; ler-se a Paixão do Senhor, segundo 
os quatro Evangelistas, repartida em doze lições; 
fazerem-se orações solemnes por todos os estados da 
Igreja, e fora della : praticar-se a ceremonia da Ado
ração da Cruz, e celebrar-sc o Santo Sacrificio, ou 
pelo menos, a chamada Missa dos

Como a Igreja nossa Mài, posto que invariá
vel no seu espirito, não deixa de authorizar, per- 
mittir, e ainda soffrer diversas mudanças na sua dis
ciplina exterior, não nos devemos admirar de ver
mos tantas mudanças nos Officios Divinos, e suas 
sagradas ceremonias ; e isto não semente em diver
sas Igrejas, mas ainda cm si mesma, segundo os 
tempos, e disposições dos primeiros Pastores, aos 
quaes pertence o regular a ordem dos Divinos Offi
cios.

Comtudo, para dar alguma idèa do retiro , 
silencio, que neste dia se observava nos prii 
tempos, se rezão todas as Horas, ainda as rr 
Vesperas, em voz baixa, lêem-se diversos pas da 
Escriptura, sem se annunciarem os livros, r que 
são tirados. A recitação dos muitos Psalmos, que 
se entoavão, está reduzida aos dois Tractos, que se 
cantão.

Em logar da Historia completa da Paixão,
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lê somente a de S. João Evangelista : seguem-se á 
Paixão, como em algum tempo, as orações solem- 
nes, depois a adoração da Cruz ; e por fim a Com- 
munhão do Celebrante , que recebe a Iloslia , con
sagrada no dia antecedente. Estas são as partes do 
presente Officio, de cujos Mysterios, e ceremonias 
vamos a dar uma breve explicação.

Começa este Officio por uma Lição do Propheta 
Oseas, em que persuade, e convida ao povo de Is
rael, a tornar para o Senhor, e o assegura, de que 
assim que estiver bem arrependido, será restituido 
á sua primeira liberdade, livrando-o o Senhor da 
cruel servidão , que haverá padecido , em attenção 
ás suas lagrimas, e verdadeira penitencia.

Oseas, filho de Réeri da tribu de Issachar, é 
o primeiro dos Prophetas menores, e parece ser o 
mais antigo de todos os Prophetas, por viver quasi 
oitocentos annos antes da vinda de Christo, prophe
tizando quasi um século inteiro, contemporaneo de 
Isaias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, e Michéas, nos 
tempos de Ozias, Joathám, Acház, e Ezechias, Reis 
de Judá, c no Reinado de Jeroboão II filho de Joás, 
Rei de Israel. Deriva-se o seu nome de uma raiz 
da Lingua Santa, que significa Salvador, com que 
era figura de Jesu Christo pelo seu nome, palavras, 
e obras.

Canta-se, pois, a dita Lição sem titulo, para re
presentar-nos , que ficamos hoje sem Cabeça, pela 
morte de Christo, sendo Elle a Cabeça universal da 
Igreja, como os titulos o são dos livros. No fim delia 
não beija, o que a diz, a mão, nem recebe a ben
ção do Celebrante, por não haver quem a dê, pela 
razão ponderada.

O Tracio, que se diz depois da Lição, consta 
de quatro versos, que symbolizão as quatro extre
midades da Cruz. Não se diz antes da Oração Do
minus vobiscum, porque morto o Summo Sacerdote, 
cessão os Officios do mesmo. Eo dizer-se antes das 
orações Flectamus genua, é para serem mais bem 
acceitas as nossas supplicas pelo extremo da humil
dade.

A segunda Lição é tirada do Pentateuco de Moy
ses , porque a Lei, e os Prophetas pronunciárão a 
Paixão de Christo, de que falla esta mesma Lição 
nas palavras : E  o sacrificará junto da tarde to
da a multidão dos Filhos de Israel. O Tracio , 
que se diz depois, e falla da grande contenda que 
teve David com o gigante Goliath, representa ao nosso 
David da Lei da Graça, que com a espada da Cruz 
cortou a cabeça ao demonio, figurado naquelle Gi
gante. E o serem duas as Lições, é porque Christo 
padeceo pelos dous póvos, quaes são o genlilico, e 
hebraico.

Canta-se neste dia a Paixão do Evangelista S. 
João, porque assistio pessoalmente á morte de Christo 
no Calvario; e por isso manifesta elle com singu
laridade alguns Passos da sua Paixão, como é o do 
soldado, que lhe abrio o Lado com a lança, e ou

tros mais, de que só elle fez menção. Canta-se em 
pulpito, ou estante sem adorno, em memoria de que 
o Salvador, despojado de todos os vestidos, foi en
cravado na Cruz.

Em algumas Igrejas, quando nesta Paixão se 
cantão as palavras : Diviserunt sibi vestimenta mea, 
costumão tirar do altar uma toalha, e deixar outra, 
significando, pela que se tira, a que os soldados par
tirão entre s i , e pela que se deixa no a lta r, a tu
nica inconsutil, que ficou inteira, e coube por sorte 
a um soldado, denotando, que a união da Igreja 
nunca póde ser rasgada pelos hereges, ou scismali- 
cos, seus malevolos inimigos.

Dizerem-se as orações em logar differente do 
ordinano, isto é, não antes, senão depois do Evan
gelho , é por imitar a Christo, que no fim da sua 
Paixão orou ao Eterno Pai por si, pelos seus Disci
pulos presentes, e por todos aquelles, que o segui
rão no tempo futuro.

Não dizer o Diacono Flectamus genua, nem 
Oremus (como nas outras orações) quando ora pe
los judeos, é em detostação do ludibrio, que elles fi- 
zerão de Christo, ajoelhando diante delle por zom
baria. Roga, sim, por elles, para que o Senhor os 
converta antes do fim do mundo, porque estão pre
sentemente fora do corpo da Igreja.

Roga , pois, a santa Igreja nestas orações so- 
lemnes por todos os estados de pessoas ; porque pa
decendo Christo pelas culpas do Genero Humano, 
deseja que todos participem dos preciosissimos fruetos 
da sua Misericordiosa Rcdempção. Estas mesmas ora
ções (de que se achão memorias tão antigas, que jul- 
gão muitos Padres serem de tradição apostolica) são 
precedidas de Admoestações, que nos primeiros sé
culos se ouvião era pé, estando nas orações de joe
lhos, para o que no fim daquellas dizia o Diacono : 
Flectamus genua, e na conclusão destas : Levate.

Depois das orações se descobre a Cruz, e na 
parte da Epistola (que para o povo parece a direi
ta) era que se põe o Celebrante, o que é symbolo 
da Palestina, situada na região que se diz ser a 
parte do mundo, onde se começou primeiro o conhe
cimento de Christo, e da sua Cruz ; por cuja razão se 
canta em voz alta neste logar ; Fece lignum, ma
nifestando-se publicamente estar alli o Messias. Tam
bém representa este primeiro descobrimento da Cruz, 
que quando os judeos tinhão coberto o Rosto de Chri
sto em casa de Caifás, lhe davão bofetadas, por cujo 
respeito se não mostra agora a Face do Senhor, po
rém nós o adorámos, e louvámos.

Canta segunda vez o Celebrante o Fece lignum 
no logar, em que na Missa se dizem as Lições, re
presentando a Jérusalem, onde estavão os Doutores 
da Lei ; e aqui se descobre a Cruz mais que na pri
meira vez, porque mais que em outra parte fez aqui 
o Senhor conhecer a sua Doutrina. Aqui, pois, o 
adorámos segunda vez, em contraposição das inju
rias, com que, coroado de espinhos, o adoravão os

35 *

ÍTõ



FESTAS MÓVEIS.

ímpios judeos por zombaria ; e porque então lhe não 
eobrião a Face, se descobre agora na Cruz.

Finalmente, o logar do meio, em que o Cele
brante, com voz muito mais alta, canta terceira vez 
o Eccelignum, nos declara, que o Senhor, estando
na Cruz entre dous ladrões, foi reconhecido por Fi
lho de Deos. Aqui se descobre de todo a Cruz, por
que o Senhor foi pregado nella totalmente despido, 
(menos os pannos, que pedia a honestidade) e se vio 
cumprido claramente tudo o que na Lei, e nos Pro
phetas se continha. E a terceira adoração, que aqui 
fazemos, é em compensação dos impropérios, que 
os judeos lhe dizião, passando por diante da Cruz, 
e blasfemando: Vah, qui destruis templum Dei!

Descoberta a Santa Cruz, se faz a ceremonia 
da sua Adoração, que teve principio cm Jérusalem 
no tempo de S. Paulino Nolano ; e o irem os Fiéis 
com os pés descalços nesta religiosa acção, foi ins
tituído por S. Gregorio Papa. O serem très as ado
rações da santa Cruz, é em contraposição das très 
principaes injurias, que os Judeos fizerão ao Salva
dor, contradizendo a Igreja nossa Mài, e converten
do em veneração, o que elles fizerão por desprezo.

Em quanto se adora a santa Cruz, se cantão 
os Impropérios nas duas linguas latina, e grega ; e 
não se faz menção da hebraica, porque os Judeos 
negárão a Christo, e fôrão reprovados ; e por isso 
os Impropérios, que hoje canta a Igreja são todos 
fulminados contra os pérfidos israelitas, reprehenden- 
do-os o Senhor da sua ingratidão, e tyrannia, com 
que lhe correspondêrão com blasfêmias, e affrontas 
a tantos favores, e benefícios, que por elles havia 
obrado.

Assim, pois, como a primeira accusação, que 
os Judeos fizerão a Christo foi, que negava o tributo 
devido a Cesar, o Senhor lhes responde, lançando- 
lhes em rosto, que os havia livrado do captiveiro do 
Egypto, como dizendo-lhes : « Tu me accusas, ó Sy
nagoga, do tributo prolubido? Antes devias por isso 
render-me as graças, pois te livrei da escravidão, 
e tributo, que houveras de pagar no Egyplo. »

Era segundo logar, sendo Christo accusado pe
los ingratos Fariseos de se fazer Rei, c Senhor, elle 
justamenle lhes responde: «Antes, ó maligno povo, 
me estás tu por isso mesmo summamente obrigado, 
governando-te, e alimentando-te Eu prodigiosamente 
no deserto, e dando-te uma habitação muito com
moda na deliciosa terra promettida. »

Ultimamente, calumniando os hebreos a Chri
sto, de que amotinava o povo, destruia a L ei, e o 
templo, e se chamava Filho de Deos, e que o não 
conhecião, nem querião por seu, o Senhor lhes res
ponde , trazendo-lhes á memoria o havello creado, 
mantido, e beneficiado, mais do que se podia crer 
entre os homens ; e isto não obstante, se havião por
tado tão ingratamente com Elle.

Estas ingratidões dos hebreos represenlão muito 
bem as nossas ; e aquelles dolorosos impropérios,
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em certo modo, nos convem mais do que a elles, 
pois para se ver, que o peccado dos Christãos tem 
alguma cousa mais horrível, do que os flagellos, os 
espinhos, os cravos, o fel, e a lança, basta ponde
rar, que depois de havermos conhecido, e adorado 
ao Christo do Senhor ; depois de havermos confes
sado a gloria do seu Nome, e sabermos que vive, e 
reina Immortai, e Omnipotente, nos atrevemos, com 
indesculpável cegueira, a quebrantar os seus Pre
ceitos, allligindo o seu Coração, e insultando o seu 
Poder.

Das vozes gregas Agios ó Theos, Agios 
ros, Agios Athánatos, Eleison, Imás (que vem a di
zer : Santo Deos, Santo Forte, Santo Im m ortal, 
tende misericordia de nós) escrevem aulhores anti
quissimos, de respeitável memória, que se ouvirão 
no Ceo sobre a Cidade de Constantinopla, no tempo 
em que nella se padecôrão formidáveis terremotos, 
os quaes logo cessarão, ao continuar o Povo na in
vocação do misericordioso auxilio , com este Divino 
Trisagio.

E a causa própria de se dizer hoje este mesmo 
Trisagio no principio dos impropérios, é porque sendo 
Christo uma das très Divinas Pessoas, a Elle vestido 
na nossa carne, e pregado na Cruz por nosso amor, 
recorremos, como a Deos Santo, Forte, e Immortal, 
para que tenha de nós Misericordia ; principalmente 
neste dia, em que pela sua Paixão, e Morte venceo 
a mesma morte, e a todo o inferno.

O mais, que se segue, se diz em obsequio da 
santa Cruz, que sempre devemos louvar, e adorar ; 
e aqui com especialidade se diz o primeiro verso do 
Psalmo 06. Deus misereatur n o s t r i . para que Deos 
nos dê a conhecer os benefícios, que nos tem feito, 
de modo que não nos portemos ingratos, como os 
judeos o fòrão ; e o hymno Pange lingua. . . que 
depois se canta, foi composto por Theodulfo, Bispo 
de Orleans, de que acima fallámos na benção de 
Domingo de Ramos.

Adorada a santa Cruz, e collocada no aitar, se 
faz procissão, em que se canta o hymno Vexilla Re
gis prodeunt.. . composto por Venancio Fortunato, 
como escreve Baronio. O Celebrante, chegando ao 
altar com o Sacramento, lança vinho, e agua no Ca
lis ; e sem o consagrar, o põe junto da Sagrada Hos
tia , como dizendo : Este é o corpo, de que sahio 
Sangue, c Agua, e logo diz as très orações : 
ptis s a l u t a r i b u s . .. Pater noster. . .  e, Libera nos. . 
que denotâo os tres dias, em que o Salvador esteve 
encerrado no sepulcro.

Quando o Sacerdote lança a Particula no Ca
lis, não diz a oração : Urne commixtio.. .  porque no 
Calis não está sangue, nem este hoje se consagra , 
porque se representa a Christo morto. Além de que 
o Calis significa a Lei antiga que com a morte de 
Christo acabou ; porém communga a Hostia, que se 
offereceo, c consagrou no dia antecedente.

Também se não diz a saudação Domini. . .
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»em se dá a Paz, em detestação do osculo, e sauda
ção aleivosa do traidor Judas ; nem assim mesmo se 
dizem as duas orações, que principilo : Domine 
Christe. . .  porque nellas se faz menção do sangue, 
que hoje se não consagra, pelo que já dissemos.

Em conclusão não se diz Agnus D e i.. porque 
se não deve exteriormente invocar o que na repre
sentação está morto ; por cuja razão o Sacerdote o 
communga em silencio, e com o mesmo se relira do 
altar ; denotando o sentimento, e tristeza summa, 
que a Igreja tem neste dia.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

O lh a  para o Divino Modeloque hoje le foi pro
pos to sobre o Monte Calvario. Olha com affecto en
ternecido, e movão-te á penitencia os 
siveis tormentos daquelle Corpo despedaçado. Quan
do Deos te pedisse o sacrificio da tua vida, pediria 

ilvez muito, depois do muito mais que quiz obrar 
a teu respeito ? O preço da lua salvação eterna foi 
o Sangue de Jesu Christo ; e tu, para conseguires 
aquella felicidade suprema, reputarás por excesso o 
derramar algumas lagrimas, e começar desde logo 

Iguma mortificação ligeira?
O lha, e obra. E quando sentirdes daqui em 

diante alguma difficuldade em obedecer á voz do

Senhor, olha para Jesu Christo na Cruz, e consi
dera, se ousarias recusar-lhe se Elle
então te fallasse, e expressamen Co pedisse? Esta 
pratica é excellente para vencer as nossas repugnan
das, e confundir a laxidão da nossa libieza.

Não te contentes com abstinendas modicas, 
e ordinarios jejuns, indispensáveis, segundo a Lei. 
Obra neste dia alguma mortificação particular, e 
determina logo um pequeno sacrificio , que farás , 
pelo menos, em todas as sextas feiras do anno. Por 
exemplo, de privar-te de um tal recreio, de um tal 
jogo, de um tal frueto, de um tal ornato, de não 
dizer cousa alguma sobre qualquer injuria, que se 
te haja feito, §'c.

E  sabe também que pela palavra Sacrificio se 
podem igualmenle entender certas praticas de pie
dade algum tanto penosas, como o a pé em todos 
os sabbados, visitar um templo mais remoto , onde 
a Santissima Virgem é particulam,ente honrada ; 
jejuar em seu obsequio um dia cada semana ; con
solar os enfermos nos hospilaes ; repartir alguma 
esmola; visitar os pobres prêsos com frequência, jjc . 
De todo o referido farás o que poderes, e te pcrmil- 
tirem as condições do leu estado ; lendo, bem enten
dido, que te consolará milito na hora da morte este 
pequeno sacrificio, que houveres praticado pelo tem
po da vida.

IN lig illg llB Q ^ãiT -T T W ------------------

SABBADO SANTO
SOBRE OS M Y ST E R IO S, E  CEREM ONIAS D E ST E  D IA .

T odo  o Officio deste dia se encaminha a honrar 
os dous Mysterios da descida da Alma de Jesu Chri
sto ao Limbo, e do descanço do seu Corpo adoravel 
no Sepulcro. Nos primeiros séculos do Christianismo 
não se terminava este Officio se não depois da Hora 
de Noa, que se estendia até o sol posto ; tempo, em 
que começava o dia civil, segundo o rito dos ju- 
deos.

Principiava, pois, nesta hora a presente vigilia 
da Pascoa, reputada sempre pela mais celebre, e 
mais indispensável entre as outras de lodo o anno. 
Era raro o F iel, que então não fosse á Igreja, e 
al li não passasse toda a noite em exercícios de pie
dade.

O Officio, que era muito extenso, com varias 
Lições do antigo Testamento, instrucções, Ceremo
nias, e orações multiplicadas, occupava lodo o tem
po até a aurora seguinte, em que se começava o 
Officio da Pascoa, seguido do Sacrificio da Missa, 
em que commungavâo os Fiéis, que se conservavão 
em rigoroso jejum desde a modica refeição do dia 
antecedente, e alguns desde o jantar de quinta fei

ra. Este religioso costume ainda subsiste entre os 
Christãos da Igreja grega.

Porém depois que a Igreja latina (sempre diri
gida pelo Espirito Santo) julgou conveniente, e ne
cessario, por muitas, e mui fortes razões, prohibir 
as assembleas nocturnas, todo o Officio do sabbado 
Santo, consagrado á memoria da Sepultura do Sal
vador, se termina de manhã na Hora de Noa, e co
meça logo o Officio da grande vigilia da Pascoa, 
conservando sempre as mesmas ceremonias, e ora
ções competentes ao tempo nocturno.

Antes de se começar o Officio deste d ia , se 
apagão todas as luzes da Igreja, e se accendem de
pois com o lume novo, significando a Lei, e Testa
mento Velho, que pela Morte de Christo se extinguí- 
rão ; e pelo novo lume, que se tira da pederneira, 
se symboliza a Jesu Christo, que, ferido com os du
ros tormentos da sua Paixão, derramou sobre nós o 
Divino Fogo do Espirito Santo.

Também o apagarem-se as luzes da Igreja de
nota a tibieza dos Apostolos, em que a luz da Fé 
esteve quasi extincta, sendo elles escolhidos para luz
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do mundo ; e o exlrahir-se lume novo da pedra, 
benzello, e lançar-ihe agua benta, significa a Chri
sto, symbolica Pedra , de cujo lado, ferido com o 
ferro da lança, manou Sangue, e Agua, figura dos 
Sacramentos, por meio dos quaes somos inflamma- 
dos no amor de Deos, e ao mesmo tempo regados 
com a mystica agua da Divina Graça.

A benção do Cirio Pascal teve principio no anno 
417 por ordem do Papa Zózimo I, e quadragesimo 
successor de S. Pedro, e ainda que affirma,
que dous Missaes da Bibliotheca Colbertina trazem 
esta benção no anno 400 (que são 17 annos antes 
de Zózimo ser Papa) comludo é certo, que ou fosse 
elle o author, ou concedesse ás Igrejas o poderem 
fazella, sempre elle foi o que approvou a que pre
sentemente se pratica porque outras bênçãos se achâo; 
as quaes não estão em uso.

Benzer-se o Cirio, é para significar a gloria da 
Rcsurrcição de Christo, ao qual o Eterno Pai aben
çoou ; e *benze-se na presença do Sacerdote pelo Dia
cono , Ministro inferior, porque Christo resuscitado 
appareceo primeiro á Magdalena ; querendo que a 
gloria da sua Rcsurrcição fosse publicada aos Apos
tolos por sexo inferior ao masculino ; porque assim 
como a nossa morte entrou no mundo por uma mu
lher, assim fosse outra, a que publicasse ao mesmo 
mundo a restauração dessa morte, pela Resurreição 
do Senhor.

O Cirio acceso, significa a columna de fogo, 
que precedia de noite'aos filhos de Israel no cami
nho do Deserto, conduzindo-os para a deliciosa Terra 
daPromissão ; c apagado, denota a columna de nu
vem , que os guiava de dia para a mesma parte, 
expressa figura de Christo, que depois do Mar-Ver- 
melho do seu Sangue (figurado nas aguas do Baptis
mo) nos conduz pelo deserto deste mundo para a glo
riosa terra promettida, a sempiterna Bemaventurança.

Depois da benção do lume novo se accende com 
elle a véla triangular, em honra da Trindade San
tissima, de que Jesu Christo nos deo luz, convidan
do-se em alta voz a todo o povo com as palavras 
Lumen Christi a gratificar a Deos o incílavcl bene
ficio de nos dar em Jesu Christo resuscitado a luz, 
e reconhecimento deste adoravel Mysterio, que por 
isso se responde : Deo gratias.

Segue-se logo a benção do Cirio, com o glo
rioso Precònio E xullet. . .  cm que o Diacono con
vida geralmcnle ao povo, para que se porte attento, 
e com elle implore a Misericordia do Senhor, por 
onde se fação dignos da admiravel claridade daquelle 
mysterioso lume, expressa figura do mesmo Christo.

Em algumas Igrejas costumão accender o Cirio, 
logo no principio da benção, porque Christo no pri
meiro instante da sua Conceição foi todo cheio da Graça 
do Divino Espirito ; e as palavras da mesma benção 
parece que assim o dão a entender. As cinco pinhas 
de incenso, que se põe no Cirio, significão as cinco 
chagas de Christo recebidas na Cruz.

Accender-se o Cirio com uma luz da véla trian
gular, é para nos dar a entender, que a Resurrei
ção de Christo foi obra das très Pessoas Divinas, e 
o lume denota a Alma, que se lhe unio outra vez ao 
Corpo, e se revestio com a gloriosa luz da Immor- 
talidade. E accenderem-se com este lume todas as 
lampadas da Igreja, significa a G raça, e Doutrina 
de Christo, que illustrou aos Apostolos, e por elles 
a todos os outros Fiéis.

Em algumas Igrejas se usa de dois Cirios, um 
m aior, que representa a Christo, e outro menor, 
que symboliza aos Apostolos, de quem disse o mesmo 
Senhor, que erão Luz do Mundo. Em outras Igrejas 
se accendem dois Cirios menores, do que o maior, 
e se põe aos seus dois lados, significando os Santos 
do Velho, e Novo Testamento, os quaes forão allu- 
miados por Christo, e pela doutrina dos Apostolos, 
e Prophetas.

O author do sagrado Preconio Exultei, que serve 
de benção ao Cirio Pascal, dizem uns que foi Santo 
Agostinho, outros que S. Leão, outros, que S. Gre
gorio , e a maior parte dos Escriptores o attribue a 
Santo Ambrosio, Arcebispo de Milão ; mas o seu es
tilo, as suas allusões, e expressões indicão ser obra 
do sexto, ou setimo século.

A Pascoa dos Christãos é figurada pela dos is
raelitas : Jesu Christo é representado pelo Cordeiro 
Pascal ; a nossa Redempção é figurada na sahida 
do Egypto ; em summa, as utilidades infinitas, que 
nos resultárão da Resurreição do Salvador, fazem 
lodo o assumpto deste famoso elogio ; e estes mes
mos são os objectos, que presentemente devem dar 
exercício á nossa veneração, e ao nosso culto.

DAS FROriIECIAS.

Á l benção do Cirio Pascal é seguida de doze Li
ções da Sagrada Escriptura, (vulgarmente chama
das Prophecias)cujas relações mysticas, e moraes
(com a solemnidade do dia, e sobre tudo com a ce
remonia do Baptismo, singularmcnte para hoje de: 
tinado) dão uma justa idèa do Augusto Mysterio da 
nossa regeneração espiritual, pela qual sahimos c 
infimo abatimento de servos do peccado para o e: 
tado glorioso de Filhos de Deos.

A razão literal, por que se canlão sem ti 
tulo estas Lições, é por serem destinadas principal
mente para os Catecúmenos, aos quaes se lião só 
com o titulo de Palavra de Deos , sem lhes nomeai 
os Escriptores Sagrados, cujos nomes, qualidade." 
c meritos elles ignoravão ; e a causa mystica desi" 
silencio denota estar Christo, Cabeça da Igreja, e.v 
condido, e depositado no Sepulchro.

O numero duodeno destas prophecias, é em me
moria dos doze Apostolos, os quaes, depois de Chri
sto , illustrárão o mundo com a sua doutrina. Em 
algumas Igrejas se dizem as primeiras seis destas 
lições na lingua grega, e as seis segundas na latina ;
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porque a Lei de Christo passou dos judeos para os 
gentios, e estes crerão na sua Doutrina, e aquelles 
a desprezarão.

A primeira é tirada do capitulo l . °  do Gene
sis, em que se trata das primeiras creaturas, feitas 
á imagem, e similhança de Deos ; cuja similhança 
perderão pela culpa, e lhes foi restaurada pelas aguas 
do Baptismo.

A segunda é do capitulo 5.° do mesmo Gene
sis , em que se refere, que todas as gentes morre
rão no diluvio, e só os que entrarão na Arca se sal
varão. A Arca é a Igreja, o Diluvio é o Baptismo ; 
e todos os baptizados, se não procedem como bons 
Filhos da mesma Igreja, perecem.

A terceiraé do capitulo 22.° do mesmo Gene
sis , em que se descreve o sacrificio de Abrahão, 
offerecendo a seu filho Isaac, e sacrificando por elle 
o mysterioso carneiro, como o Filho de Deos se of- 
fereceo por nós, sacrificando a humanidade, e não 
a Divindade.

A quarta é do capitulo 14.° do Livro do Exodo, 
em que se conta como os egypcios forão submergi
dos no Mar-Vermelho, e os hebreos livres do nau
fragio , representando Moysés ao Sacerdote, o Mar 
ao Baptismo, o Cirio a columna de fogo, os egy
pcios aos Catecúmenos, submergidos ainda na culpa, 
e os baptizados aos hebreos, salvos de lodo o pe
rigo ; por cuja razão se segue logo o cantico em ac
ção de graças ao Senhor pelos benefícios recebidos.

A quinta é do capitulo 54.° do Propheta Isaias, 
na qual expressamente se convida a todos para o 
Baptismo.

A sexta é do capitulo 3.° do Propheta Baruch, 
em que se trata da Resurreição de Christo, e dos 
celestes Dons da Sabedoria, que com a posse da Di
vina Graça se diffundem na alma dos recem-bapti-
zados.

A setima é do capitulo 37.° do Propheta Eze- 
quiel, em que se trata da resurreição do corpo, se
gundo a carne ; imagem da que se faz no Baptismo, 
segundo o espirito.

A oitava é do capitulo i . °  do Propheta Isaias, 
na qual se expressa o Sacramento da Igreja, em que 
as almas se purificão da immundicie das culpas, e 
são convocadas para as espirituaes vodas, no Santo 
Baptismo.

A nona é do capitulo 2.° do Livro do Exodo, 
em que se trata da Paixão de Christo, figurada no 
Sacrificio do Cordeiro Pascal, a cuja cêa são con- 
vidados os que receberem o santo Baptismo.

A decima é do capitulo 3." do Propheta Jo
uas, que, lançado ao mar, e tragado daBalèa, sym- 
boliza a Paixão, Sepultura, e Resurreição de Chri
sto e pela penitencia dos Ninivitas, que alli se re- 
fcre, se denota o exercicio laborioso, infallivelmente 
necessario a quem perdeo a innocencia baptismal.

A undecima é do capitulo 31.° do Deuteronomio, 
que trata da reprovada synagoga, da fundação, e

dilatação da Catholica Igreja de Christo, por meio 
do santo Baptismo.

Finalmente, a duodecima é do capitulo 3.° do 
Propheta Daniel, em que se refere, como o Anjo na 
fornalha de Babylonia livrou do ardor do fogo aos 
1res mancebos ; assim como o Espirito Santo extin
gue a chamma do peccado em os novos Cateciíme- 
nos, por meio do santo Baptismo.

A Oração, que se diz depois desta Lição, não 
tem Flectamus genua, como as outras, porque Na- 
bucodonosor, em desprezo de Deos, mandou ao povo, 
que adorasse a estatua de ouro , representativa da 
sua pessoa ; e por detestação daquelle desprezo se 
não ajoelha.

BENÇÃO DA FONTE.

-Neste dia se benze a Fonte baptismal, e se faz o 
baptismo do Cirio Pascal, e depois se baptizão os 
Pagãos, e Catecúmenos, porque estes, sepultados 
com Christo, renascem pelo Baptismo, por onde tem 
parte na Paixão, e parte na Resurreição. Na Pai
xão , pela ablução dos peccados, e na Resurreição, 
pela innovaçâo da Graça.

De maneira, que assim como Christo neste dia 
libertou as almas dos Santos Padres, que eslavão no 
carcere do Limbo, e Purgatorio, também hoje são 
livres do peccado original os Pagãos, e Caíecúme- 
nos, que recebem o santo Baptismo, de que é fi
gura o baptismo do Cirio ; porque assim como o Cor
po de Christo santificou as aguas do Jordão, tam
bém pelo Cirio, figura do mesmo Senhor, submer
gido nas aguas, se representa a força regenerativa 
da Graça, que Elie communica aos recem-baptiza- 
dos.

Na benção da Pia mette o Sacerdote a mão na 
agua, dividindo-a em fórma de Cruz, très vezes, em 
reverencia das très Pessoas da Santissima Trindade. 
A primeira v e z , é para significar a milagrosa effi
cacia , que pela Sagrada Cruz recebeo o Baptismo, 
e para que essa agua se encha da virtude do Espi
rito Santo. A segunda, ó para que esta agua fique 
fortalecida com a invocação da Santissima Trindade, 
e o inimigo lançado fóra, não tenha poder para tor
nar a ella. Na terceira, tomar o Sacerdote a agua, 
e espalhalla por quatro partes, é para mostrar, que 
a Graça do Baptismo, e a palavra Evangelica se di- 
latão pelas quatro partes do mundo.

Bafejar o Sacerdote sobre a agua, significa, 
que. todo o fiel, com tanta facilidade como um so
pro, póde aflfugentar o demonio. Metter-se logo o Ci
rio Pascal na agua da pia, significa a vinda do Es
pirito Santo, que no Baptismo do Jordão desceo em 
figura de Pomba. Metter-se segunda vez o mesmo 
Cirio na agua, denota, que o Corpo de Christo, sym- 
bolizado na céra, santificou as aguas do Baptismo, 
e lhes deo força regenerativa. Finalmente, metter-se 
terceira vez o Cirio na mesma agua, até tocar no

279



280 FESTAS MÓVEIS.

fundo, significa a total remissão dos peccados, que 
obtivemos pela Morte de Christo.

Também a primeira das 1res vezes, que o Sa
cerdote assopra na agua, é para que o Espirito im
mundo saia fora della, cumprindo-se o que disse 
Christo : Agora o Príncipe deste mundo será lan
çado fora. A segunda é para saber Satanaz, que é 
tão pouco o seu poder, que uma simples insuffla
ndo basta para o afugentar. Finalmente a terceira 
com as outras duas, mostra que o Espirito Santo 
obra très cousas com o Baptismo, convem a saber : 
apartar-nos dos vicios; adornar-nos de virtudes; e 
coroar-nos de gloria na Bemaventurança eterna.

DA. MISSA DESTE DIA.

INestaMissa não se diz Introitque é o seu exor
dio , para mostrar-se, que Christo, nosso primeiro 
Principio, ainda está no Sepulchro. E supposto que 
Elle resuscitou na aurora da seguinte noite, (em que 
algum tempo se dizia esta Missa) ainda os Discipu
los o não sabião, nem a mesma Magdalena.

Canta-se o hymno angelico Gloria in excelsis 
Deo, por muitas razões. l . a Para se dar aos novos 
baptizados a gloriosa paz , que os Anjos annunciá- 
rão aos homens na alegre noite do Nascimento de 
Christo. 2." Porque renovados elles com a Graça do 
Espirito Santo, já podem cantar com os mesmos An
jos. B.a Porque os Espíritos Àngelicos, que annun- 
ciárão a Christo nascido, agora se alegrão com os 
renascidos no Baptismo. i . a Por estar proxima a 
Resurreição de Christo, desejada de todos ; por cuja 
causa ao* cantar-se este alegre hymno, se tocão os 
sinos, e orgãos, que estavão até agora em silencio.

Pela Epistola se instruem os baptizados na Fé, 
para conservarem o feliz estado da innocentia, c não 
perderem a eslola da Graça Divina, dizendo-lhes o 
Apostolo S. Paulo : « Se resuscilastcs com Christo, 
livres do captiveiro da culpa, por virtude do santo 
Baptismo; desprezai agora as cousas terrenas, aspi
rando sempre a reinar com Christo na eterna Glo
ria. »

Depois da Epistola se canta solemncmente a sau
dação Alléluia, que é suavissimo cantico de ange
lica alegria ; gloriando-se os Anjos de verem a tan
tos resgatados da servidão do demonio, e renasci
dos para o Ceo, pelo Sacramento do Baptismo.

Não se diz Gradual,porque Christo, nossa Ca
beça , descança no Sepulchro, e onde ha descanço, 
não póde haver movimento, e sem este não se ve
rifica a subida de dcgráos, que denota o Gradual. 
Também se não diz, porque os baptizados ainda não 
subirão, nem derão passo na virtude ; e por isso se 
diz logo o Tracto, que significa paciência, com a 
qual devem aspirar á Gloria eterna.

O Evangelho descreve o sollicito cuidado, com 
que as devotas mulheres vierâo ao Sepulchro, e a 
expressa noticia, que lhes derão os Anjos da glo

riosa Resurreição de Christo. Canta-se sem luzes, 
por très razões. l . a Em signal de que Christo, que 
é Luz verdadeira, se julga perdido, ou ainda cre
mos, que está no Sepulchro. 2.a Porque as mulhe
res , reputando a Christo por morto, fòrão sem lu
zes, e occultamente ao Sepulchro, para lhe ungirem 
o Corpo. 3.° Para dar a entender a cegueira dos co
rações, que não acreditavão, que o Senhor podesse 
resuscitar-se por virtude propria.

O Incenso (que sómente se leva) é em memo
ria dos fragrantes aromas, que levavão as mulhe
res para ungirem a Christo. Também significa o in
censo as tibias orações dos que tinhão a fé da Re
surreição escurecida, suppondo ao Senhor na se
pultura, por cuja razão nesta Missa se não diz 
do ; e se algumas Igrejas o dizem, é só por signal, 

ou asseveração, de que os baptizados crôem tudo o 
que de Christo se diz no Evangelho, c lie!mente o 
confessão.

Por 1res motivos se não diz Offertorio nesta Mis
sa. l .°  Porque as timidas mulheres se apartárão em 
silencio do Sepulchro, tendo ido a elle para ungi
rem a Christo. 2.° Porque as mesmas mulheres es- 
tiverão em silencio defronte do Sepulchro, sem ou
sarem responder ao Anjo do Ceo, que alli lhes ap- 
pareceo. 3.° Porque ainda não resuscitou quem só 
póde liberalizar-nos o que dignamente lhe offereçã- 
mos.

Canta-se Sanctus, Sanctus.. . que é Cantico 
dos Anjos ; porque nestes nunca cessárão os louvo
res Divinos. Porém não se diz Agnus D e i.. .  por
que ajuntando-se ao ultimo Dona nobis pacem, Chri
sto não deo a P az , se não depois que resuscitou, 
por cuja causa se não dá também o osculo de paz 
nesta Missa.

Não tem Postcommunio, porque então não ha 
via quem commungasse na Fé de Christo : e porque 
ainda este Senhor, que é o que havemos de com- 
mungar, não tinha resuscitado, e também porque a 
Yesperas, que se seguem, tem força, ou fazem as 
vezes de Postcommunio.

Cantâo-se, pois, e fazem-se brevissimas estas 
Vesperas, porque não as tem o eterno dia do gh 
rioso descanço, que por este sabbado se representa , 
e também porque os novos baptizados, depois de a* 
sistirem a um tão largo Officio, se não enfastiassem 
com a extensão das mesmas Vesperas, e por isso to
do o Officio se termina com uma só collecta, ou con
clusão, porque o Sacramento do Baptismo se co 
summou na Paixão de Christo; ou lambem porque 
este dia se acaba, não nas Vesperas, mas no Saci 
íicio da Missa, representativo da Paixão, e Morte 
mesmo Senhor, com que Elle nos rendo do cai 
veiro da culpa ; por cujo beneficio, e favor immeaso 
Elle seja louvado, exaltado, e engrandecido, assim 
na terra, como nos Ceos, agora, c sempre por to
dos os séculos dos séculos. Amen.
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H IS T O R IA
DA SAGRADA PAIXÃO

DE NOSSO SENHOR JESU CHRISTO.
C A P I T U L O  I.

A traição de Judas, considerada no horror, na execução, e nas consequendas de tão abominável projecto.

S. I-

J  u d a s , a quem o Salvador do mundo (preferindo-o 
a outros muitos) de plebeio mendigo o elevara ao 
numero daquellcs doze Senadores, que tinhão de fun
dar com a obra, e reger com o conselho o m aior, 
e melhor Principado do universo... Àquelle, a quem 
o mesmo Senhor destinava adorações dos povos, ob
séquios de Sacerdotes, esplendor de templos, magni
ficência de altares.. .  Aquelle a quem concèdèrà Po
der amplissimo para mandar sobre a natureza, sub
jugar os demonios, curar as enfermidades, e exter
minar a m orte.. .  Aquelle, emfim, a quem (para 
não deixar demonstração alguma da estimação , e 
confiança, que formava da sua pessoa) o elegêra en
tre todos os Discipulos, para lhe entregar a admi
nistração do pouco patrimonio quepossuia, pela sua 
pobreza voluntaria : este, pois, este pérfido, este in
grato, este monstro formou o detestável projecto de 
entregar o seu Bemfeitor, o seu Mestre, e o seu 
Deos, vendendo-o aos seus inimigos.

E porque preço ? Oh assombro ! Todos sabem, 
que por trinta dinheiros ; porém poucos ponderão , 
que por menos que lhe dessem, o entregaria, porque 
elle o pòz, como em publica almoeda, na presença 
dos Senadores, com o pregão daquella sua propos
ta : Que me quereis vós dar ? E eu vo-lo entregarei. 
E logo á primeira offerta daquelle pouco dinheiro 
dos trinta siclos, (que pelo computo da nossa moeda 
não excedião o valor de sete mil oitocentos e sessenta 
réis) não repugnou, nem pôz duvida alguma, antes, 
dando-se por satisfeito com um tão baixo preço, con
clu io logo a venda, como vantajosa aos seus inte
resses ; mostrando por este modo, que com preço 
inferior se contentára, como quem reputava (contra 
todo o costume dos vendedores) por seu lucro prin
cipal, não o ganhar dinheiro, mas o passar a mer
cadoria.

Oh meu Deos ! Quanta é a cegueira, e quanta 
a dureza do pcccador, obstinado já no seu coração ! 
Foi possível, que tantas Graças por Vós feitas a esse 
ingrato Discipulo ; que tantos favores, que lhe con
cedestes, e a predilecção especial, com que o hon
rastes, não lhe suspendessem a resolução, nem lhe

Tom. I.

impedissem o formar no seu animo o detestável pro
jecto de um Deicidio ! Oh meu Divino Salvador ! 
Nós detestámos com razão aquelle enormissimo trai
dor ; mas quantos de nós mesmos o imitámos, ven
dendo , senão a Vós, os vossos Interesses, ou os 
vossos Preceitos, por um breve pontinho de honra, 
por um impuro prazer transitorio, e por um indi
gno respeito humano?

§• M.

C o m  effeito, o perfido Judas, levando adiante o 
seu execrável projecto, marcha na frente de uma 
tropa de soldados, e outras gentes armadas, serve- 
se do conhecimento que tinha do logar ordinario, 
aonde o Salvador se retirava para o ra r , e pelo si
gnal infame de um aleivoso osculo o entrega a seus 
inimigos, que com implacável furor procuravão op
portuno meio para o prender, e tirar deste mundo.

E que faria o Salvador neste passo, lendo no 
coração de Judas o monstruoso horror da sua bar
bara intenção ? Mandaria, que se abrisse a terra para 
o engulir, ou que viesse um raio do Ceo para o des
pedaçar? Ou pelo menos lhe faria rigorosas censu
ras, e tremendas ameaças para o suspender? Nada 
disto fez, antes pedindo-lhe o traidor o costumado 
osculo, sua Divina Magestade sem a menor duvida, 
nem alguma demora, inclinou a cabeça, e lhe offe- 
receo o rosto, dizendo-lhe ao coração :

Que mais quereis de mim? Pede, não te aco- 
bardes, que quem te admitte ao osculo de amigo, 
não te negará a sua Casa, a sua Graça, e a sua Glo
ria. Esse osculo de paz, que me dás fingido, dá-m’o 
devéras com o coração humilhado, e tão amigo fi
carás meu, como d’antes. E supposto que agora me 
prendão esses teus companheiros, não te desconso
les , porque tu a isto já não pódes dar remedio ; e 
é força que se cumpra a vontade de meu P a i, que 
é morrer Eu por ti, e por todos os homens. Cuida, 
pois, e cuida só em te converter a mim, tendo por 
certo, que da minha parte não te poderá faltar a 
minha paz, nem o meu amor.
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Porém vendo o Divino Mestre, que Judas não 
attendia a estas, ou similhantes vozes, que lhe dava 
ao coração, lhe fez expressamente esta pergunta : 
Amiffo, a que vieste? Como dizendo-lhe: Chamo-te 
amigo , porque ainda que o não queiras ser me u , 
Eu sempre te amo. Dize-me, pois, a que vieste? 
Pois ainda que Eu o não ignoro, confessa-o tu por 
tua boca : confessa aqui em segredo a tua culpa, e 
como arrependido a confesses, faremos as pazes, e 
ficaremos amigos.

Dize-me, pois, a que vieste á minha compa
nhia, a que vieste á minha Escola, e a ser meu Apos
tolo ! Foi para te voltar contra mim, e me vender, 
tomando o partido dos meus contrarios ? Ah infeliz ! 
Onde aprendeste essa traição ? Este é o fructo , que 
tiraste da minha Doutrina , e dos muitos milagres , 
que tens visto, e ouvido até agora? Tiraste por con
sequência o entregar á morte o Filho de Deos, que 
por teu remedio baixou do Ceo á terra, e fazendo- 
se Homem, se unio á tua mesma natureza? Ao Fi
lho de Deos humanado, que por ti padeceo frios, e 
calores, fomes, e sedes, cansaços, e fadigas ; a este 
entregas a seus inimigos , perfido , ingrato , e pelo 
modo mais aleivoso?

Oh meu Divino Salvador ! Agora entro a co
nhecer , quão fortes são os laços do peccado, e o 
imperio do vicio dominante em um coração por elle 
possuido. O certo c , que uma alma, que de Vós se 
aparta, e despreza os altractivos da vossa Graça, é 
capaz de chegar a todo o excesso, e de cahir no 
maior precipício ; de maneira, que nem as reflexões 
mais fortes, nem as ponderações mais saudáveis, 
nem os mais vivos remorsos, nada será bastante para 
suspender aquclla alma na sua precipitada carreira. 
Cahirá, pois, de peccado em peccado, e de abysmo 
em abysmo, até parar no ultimo termo da sua eterna 
infelicidade.

Que podicis Vós, meu Jesus, fazer mais para 
a conversão do ingratissimo Judas? Vós o recebestes 
com doçura, apesar do seu abominável desígnio ; 
Vós lhe fizestes sentir o horror do seu malvado in
tento, e lhe abristes a porta para o seu remedio na 
ternura, e no aflccto do vosso coração suavissimo ; 
porém nada bastou para aquelle coração obstinado, 
já pelo demonio possuido, fazendo-se immovel, im
penetrável, e insensível a tudo.

Assim chegou o perfido traidor ao cumulo da 
sua iniquidade, e ao final momento da sua perda. A 
avareza o fez vender, e entregar o seu Deos, c a 
desesperação o fez precipitar no fundo do infernal 
abysmo. Reconheceo aquelle monstro o seu barbaro 
crime, porém reconheceo-o furioso, c desesperado ; 
e no horror deste sentimento, o frenesi daquello fu
ror lhe fez tomar a resolução de se enforcar a si 
mesmo , terminando por este modo a sua criminal 
vida com a mais infame de todas as mortes.

Ah desgraçado, que conhecendo a grandeza do 
teu crime, não reconheces a Bondade do teu Deos !

Porque não imploras a sua Clemencia, para te ad- 
mittir no seu seio, e te restituir ásua amizade? Tu, 
que conheces a benignidade do seu coração, porque 
não imitas a Magdalena , prostrando-te a seus pés, 
e regando-os com as tuas lagrimas? Porque não to
mas o exemplo do Filho prodigo, lançando-te nos 
braços do melhor Pai? Elle só deseja o teu arre
pendimento, e tu com elle alliviarias o seu coração, 
e alegrarias os Anjos do Ceo.

Oh meu benigno Salvador ! Vós que bem vêdes 
a obstinação desse infiel Discipulo, e sabeis qual será, 
como foi, o seu desgraçado fim, ainda assim chorais 
por elle, seniindo a sua sorte, c gemendo sobre a 
sua perda 1 Oh quanto melhor lhe fora não haver 
nascido ! Mas o seu crime está consummado, dei
xando para todos os séculos o mais funesto exem
plo ; e nós outros sobre todas estas verdades deve
mos fazer as reflexões seguintes, bem necessarias, e 
bom importantes.

$• « I .

1 . " Reflexão. D e  que absurdo não é capaz o ho
mem, que se entrega a uma paixão? Judas era ava
rento, e a sua infelicidade principiou por um apêgo 
(talvez no principio ligeiro) aos bens da terra. A 
avareza o conduzio á rapina, a rapina o lançou na 
perfidia, e logo de perfido se fez ímpio, sacrilego , 
deicida, reprobo, desesperado, e homicida de si mes
mo. Sendo, pois, a origem de tudo isto um infeliz 
apego aos bens caducos, podia-se imaginar, que um 
tal principio acabasse em um fim tão funesto?

2. a Reflex.Desconfiemos de nós mesmos, não nos 
dando por seguros, nem sobre o tempo, nem sobre 
o logar, nem sobre a santidade das disposições em 
que estejâmos, pois que Judas, um Discipulo, um 
Apostolo de Jcsu Christo, se perdeo no meio dos 
Apostolos, e como ao lado de seu Divino Mestre ; e 
se assim se quebrou uma forte columna, que não 
deve temer uma cana fraca ? Firmemo-nos, pois, so
bre o temor do perigo, com uma vigilância perenne 
sobre nós mesmos, e uma inviolável correspondência 
aos auxílios da Graça ; sem o que, apesar do nosso 
estado, das nossas resoluções, e benefícios de Deos, 
pereceremos infallivclmente.

8.8 Reflex. Tinha Judas larga experienda da sum
ma Bondade, Mansidão, e Paciência de seu Divino 
Mestre, e confiado neste supposto, so arrojou teme
rario a dar-lhe um osculo, como amigo. Oh Bonda
de eterna, c Deos de Misericordia ! Não permittais 
que seja tanta a nossa cegueira, que, á imitação da- 
quclle ingrato, cheguemos a cahir cm um tal ab
surdo de abusar da vossa clemencia para ofíender- 
vos. Não, Senhor, c mil vezes não. Antes por isso 
mesmo que sois bom, generoso, e pacifico, vos ame
mos, como é justo, com loda a intenção, com toda 
a possibilidade do nosso aflécto.

4.a Reflex. Ultimamente, por maior que seja o 
peccado cm que houvermos cahido, e por mais pro-



íunda que seja a ferida , que tivermos feito em a ção. O peccado de Judas, entregando a seu Mestre, 
nossa alma, não desconfiemos, nem desesperemos já- é certo que foi grande; porém o da sua desespera- 
mais da Misericordia de Deos ; porque este é o cri- ção foi para com Deos muito maior, 
me, que mais o offende, e insulta mais o seu cora-
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S-

J ü d a s  , não podendo soffrer a reprehensão do Se
nhor, (como diz Santo Agostinho) voltou-lhe as cos
tas , e partio a juntar-se com os soldados, que já 
entravão pela porta do Horto ; e sua Divina Mages- 
tade com animo generoso, grave, e modesto, pro
curando-os logo, lhes perguntou : A buscais? 
Como dizendo : conheceis a quem procurais ? A Jesus 
Nazareno. . .  respondôrão. Porém não disserão : a 
ti procurámos, porque o não conhecião, diz S. João 
Chrysostomo.

Cegava-os o rcsplandor, que naquelle passo 
(como diz o mesmo Santo) quiz o Salvador mani
festar em seu divino Rosto, e portanto, ainda que 
se havião prevenido de fachos, e lanternas, ficárão 
ás escuras ; pois mal poderia allumiallos a luz ter
rena quando os cegava a Divina. Disse-lhes então 
Josu Christo : Eu sou ; fazendo este sentido : Sabeis 
vós outros, quem é esse Jesus Nazareno ? Vós, que 
o perguntais a mim , certamente o não conheceis. 
Pois Eu vo-lo direi : Eu sou ; Eu sou esse mesmo, 
que procurais.

Mas apenas o Redemptor da vida proferio esta 
palavra, retrocederão logo aquelles ímpios, e tão im
petuosamente, que cahírâo todos de costas uns so
bre os outros. Ah miseráveis ! Conheceis agora a Je
sus Nazareno ? Sabeis já quem é o que vindes a pren
der ? Conheceis por experiencia, quanto é o seu Po
der, e a sua Grandeza, quando com uma só pala
vra vos lança por terra ? Arrojai agora essas lan
ças, embraçai esses escudos, desembainhai esses al- 
fanges, dai exercício a essas cadeias, e cordas, de 
que vindes prevenidos.

E tu, ó Judas, prostrado também entre os teus 
companheiros, não abres os olhos da alm a, e do 
corpo, para conhecer sobre ti o Poder Divino ? Di
ze, miserável : que te valeo juntar soldados, preve
nir armas, accender faroes, e signalar a teu Mestre 
com esse teu osculo ? que te aproveitárão essas pre
venções, c o declarar aos teus socios —  Aquelle , a 
quem eu beijar, prendei-o logo, e levai-o com cui
dado ! Fruslrárão-se todas as tuas diligencias, e sa
crilegas astúcias.

Ah meu Deos! Quem poderá soffrer a vossa 
formidável indignação, quando vierdes, como Supre
mo Juiz, se estando para ser logo escarnecido, ator-

I.

menlado, e morto, foi tão terrível uma só palavra 
vossa, que pôde lançar por terra um esquadrão de 
gente armada ? Quem vos poderá resistir, quando 
vierdes a castigar? Como ficará o coração do impio, 
quando Vós lhe disserdes : Eu sou aquelle, que por 
ti me fiz Homem, c padeci por teu respeito immen
sos trabalhos. Por ti fui prèso como ladrão, arras
tado, açoutado, e coroado de espinhos. Eu sou aquel
le, que, dissimulando as tuas maldades, muitas ve
zes te chamava, e convidava com a minha Graça. 
E tu, ingrato peccador, lu me desprezaste, e me 
trocaste por Satanaz. Oh meu Divino Salvador ! Não 
permitta a vossa Misericordia, que mereça eu uma 
tal censura. Que seja eu um daquelles, a quem Vós 
lanceis em rosto : Eu sou Jesus Nazareno , a quem 
tu não conheceste. Não, meu Senhor, não.

Prostrados, pois, aquelles ímpios pelo tempo 
que era bastante para reflectirem, e desistirem da 
sua maldade, lhes perguntou segunda vez o Senhor, 
a quem buscavão ? E quando elles devião responder 
arrependidos : que só pertendião a Misericordia do 
mesmo Senhor, a quem com maligna intenção pro- 
curavão, porque já conhecião, e veneravão o seu 
Poder, a sua Grandeza, e a sua Justiça, disserão 
sómente o mesmo que antes : que buscavão a Jesus 
Nazareno. Oh ! A que miserável estado chega um 
peccador, que ainda vendo milagres tão evidentes, 
passado o perigo, continua na sua obstinação, e torna 
a ser quem d’antes era !

Pois se me procurais a mim, (respondeo então 
o Senhor) já vos disse que Eu sou. Aqui me tendes 
á vossa vontade, com tanto que não toqueis nos meus 
Discipulos, nem lhes embaraceis o seu retiro. Como 
dizendo : pois que com a quéda, que haveis dado, 
não cahistes ainda no vosso desatino, executai com 
effetto o que haveis pensado ; mas prendendo-me a 
mi m, deixai com liberdade aos meus. Oh Rei de 
Misericordia ! Todos os vossos estavão prêsos, todos 
pelo original peccado captivos do demonio, e como 
a vossa morte os livrava deste captiveiro, as vossas 
entranhas de amor vos fizerão dizer aos vossos con
trários : Deixai com liberdade aos meus Companhei
ros, e prendendo-me logo por elles, fazei de mim o 
que quizerdes.

36 *



281 HISTORIA DA SAGRADA PAIXÃO

§• II.

Q uizerão  logo aquelles ímpios lançar mão do Sal
vador. Porém Elle com a sua Omnipotcncia os de
teve, para melhor os persuadir, de que por sua pro
pria vontade se offerecia a morrer ; tanto assim, que 
se Elle não quizera, nem elles, nem todos os seus 
soldados poderião cousa alguma contra a sua Pes
soa. Disse-lhes pois: Como se Eu fòra ladrão, vies
tes com espadas, e lanças para me prender ? Vós 
cada dia me tinhcis no templo, pregando, e ensinan
do na vossa presença livremente, e sem contradição 
da vossa parle , e agora vindes a prender-me com 
tanto estrepito, e apparato? Porque esperastes pela 
noite, e não viestes de dia? Mas com isso mostrais, 
que esta é a vossa hora, e o tempo mais adequado 
para a vossa cegueira, para a vossa cobardia, e para 
o poder das trevas.

Vendo cnlão Jesu Christo, que nada aprovei
tava para com aquelles filhos da perdição, deo-lhes 
faculdade para que o podessem prender ; e elles no 
mesmo ponto arremettêrâo contra o Senhor com tão 
raivosa furia, que vaticinando-a o Real Propheta, a 
compara ao furor do unicornio, á braveza dos tou
ros, á raiva dos cães, á crueldade dos leões, á co
lera dos tigres, e á voracidade dos lobos. Tal era a 
impiedade daquelles infernaes corações, que merecia 
a comparação das mais atrozes, e mais cruéis fe
ras.

Investirão, pois, ao Salvador com furor indizi- 
vel aquelles barbaros, e carregando todos de tropel 
sobre sua Divina Magestade, o derribárão por terra, 
onde uns com os copos das espadas, outros com os 
contos das lanças, e outros com pedras, por não mo
lestar-se as mãos, dcscarregárão sobre o seu Santis

simo Corpo golpes cruelissimos, e em tanto nume
ro, que da multidão de soldados, que o escoltavão, 
não ficou algum que não maltratasse aquelle manso 
Cordeiro, que posto debaixo dos seus pés, não abria 
a sua boca para se queixar.

Ah cruéis, e inhumanos ! Para que é toda essa 
furia contra um Senhor, que sem resistência algu
ma se deixa prender, e com tanto socego se vos põe 
nas mãos? Para que são tantos golpes a quem não 
se defende, nem faz diligencia alguma para fugir? 
Não basta que o leveis prèso, como vos tem manda
do ? Para que são logo tantos golpes, e tantas feri
das?

Porém já vejo, que de todo este máo trata
mento tem o perfido Judas a principal culpa. Disse- 
lhes aquelle traidor, que vissem como o levavão, 
para que lhes não fugisse das mãos ; e por esta causa 
lhe quizerão diminuir as forças, julgando, que as
sim quebrantando-lh’as não fugiria. Áh Divino Mes
tre , que da vossa mesma Escola vos procedem os 
maiores males, quando os vossos mais favorecidos 
são os mais infiéis para comvosco !

Cançados, pois, aquelles ímpios de ferir, e mal
tratar ao Salvador, pegárão das cadeias, e cordas, 
que trazião, e cruzando-lhe os braços sobre as cos
tas, alli mesmo, como estava com o rosto na terra, 
lhe alárão as mãos com tal violência que lhe sahio 
sangue pelas extremidades dos dedos. Depois disto 
lancárão-lhe ao pescoço uma pezada cadeia, e amar
rando-o logo pela cintura com uma grande, e grossa 
corda, o levantárão da terra, dizendo-lhe talvez com 
sacrilegas vozes : « Cahiste nas nossas mãos, ó em
busteiro. Já te havemos colhido, porque te desam
parou o demonio, que te ajudava. Temos-te seguro, 
e se assim não é, livra-te das nossas mãos. »

CAPITULO III.
JESU CHRISTO CONDUZIDO A DIFFERENTES TRIBUN AES.

§ I.
PRIMEIRAMENTE AO

J : e s u  Christo no Horto do Monte Olivete entregou-se 
á tristeza mais am arga, para nos livrar da tristeza 
eterna, devida aos nossos peccados, e agora vai en- 
tregar-se á confusão mais profunda, afim de nos pre
servar da eterna confusão, que as nossas culpas me- 
recião. O que supposto, devemos reílectir, que quanto 
a reputação adquirida é mais illustro, e mais ex
tensa, tanto a confusão, que lhe sobrevem, é maior, 
e mais offensiva ; principalmente quando é ultrajada 
pelo desprezo mais injurioso, pelos juizos mais so- 
lemncs, e pelas preferencias mais infames.

p o n t íf ic e  a n a z .

E qual era a reputação do Salvador antes da 
sua Paixão? Passava por um Propheta, pelo Mes
sias, por um Deos. Era visto com um tal respeito, 
que chegava a pontos de adoração, não só em Jé
rusalem, mas em toda a Judéa, e até os confins da 
Palestina ; porque o resplandor das suas virtudes, 
c a grandeza dos seus milagres lhe soube merecer 
esta reputação geral, agora abatida, e ultrajada com 
todas as sorlcs do desprezos, como um ladrão faci
noroso, e um blasfemador sacrilego.

Manialado, pois, o Salvador do mundo, como
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um \ il escravo, o arrebatárão aquelles ímpios pelas 
ruas publicas da Cidade com tanto estrepito de clamo
res, e com tal prazer, e alegria, como a que tem os 
vencedores, havendo colhido a prôza ; e apresentan
do-o logo ao Pontifice Anaz (que sentado no seu solio 
ancioso o esperava, cheio de soberba) o começou este 
a examinar sobre os pontos da sua Doutrina, dizen
do-lhe talvez : « Vem cá, embusteiro : com que au- 
thoridade aggregaste Discipulos, e te consliluiste Mes
tre? E quai foi a Doutrina, que ensinaste? Foi para 
enganar, e induzir o povo ignorante, a que negue a 
obediência devida aos seus legitimos superiores ? »

Aqui o Salvador modestissimo com os olhos in
clinados para a terra respondeo com brandura : « Eu 
não ensinei só aos meus Discipulos , senão também 
a todos os mais, pregando publicamente no templo, 
e na synagoga. Pergunta, pois, aos que me ouvi
rão , que alguns delies aqui se achâo. » Proferidas 
estas palavras filhas da verdade, e da innocencia, 
um daquelles Ministros, levantando a mão armada 
de ferro, lhe descarregou com toda a força uma crue- 
lissima bofetada, dizendo ao mesmo passo: «Assim 
fallas ao Pontifice, desattendendo ao teu Prelado ? »

Mas o Salvador pacientíssimo, recebida uma tão 
grande injuria (e com tal violência, que o lançou 
por terra, e lhe fez sahir muito sangue pelas faces, 
pelos olhos, e pela boca) não se indignou contra aquel- 
le máo homem, nem contra o barbaro Pontifice, que 
approvava, e permittia na sua casa, e na sua pre
sença uma tão horrenda, e temeraria injuria. An
tes , com doce mansidão, e admiravel socego, lhe 
disse : « Se Eu fallei mal ao Pontifice, dize em que? 
E senão fallei mal, porque me feres?»

Como dizendo : com esta bofetada, que me déste, 
c com as palavras, que proferiste, escandalizaste a 
todos esses, que não ouvirão o que Eu fallei, e agora 
julgaráõ, que fui desattento ao Pontifice, fallando- 
lhe com desacato. Dize, pois, em voz clara , qual 
foi a culpa da minha resposta? e se não achas mo
tivo para a censura, porque me tratas desta maneira ?

Ah Christãos impacientes ! Que ensinados na 
Escola de Christo a tolerar as affrontas, vos basta 
uma palavrinha menos cauta, um tratamento pouco 
civil, ou ainda uma desaltcnção ligeira, para rom
perdes em furiosa ira ; passando, como venenosas 
viboras, a morder aquella mão, que levemente vos 
toca ! Envergonhai-vos, e confundi-vos á vista do 
Omnipotente, c pacientíssimo Deos, que podendo 
fazer, que á ferida do seu rosto correspondesse um raio 
da sua mão, pelo contrario, todo mansidão, e bran
dura, só disse áquelle sacrilego, o que era bastante 
para reconhecer-se culpado, e converter-se para logo 
arrependido.

§ II.
JESU CIIRJSTO DIANTE DE CAIFAZ.

andou então Anaz, que levassem o Senhor a casa 
do Pontifice Caifaz, onde se havião congregado os

Principes dos Sacerdotes, Anciãos do povo , Depu
tados, e Conselheiros da Republica, e por todo este 
caminho fôrão mais cruéis os golpes, que lhe da- 
vão, e maior o estrepito que fazião por todas as ruas, 
de maneira que toda a Cidade se inquietou , e cor
rendo a voz de que Jesus Nazareno hia prèso, co- 
meçárão os varios juizos sobre a venerável Pessoa 
do mesmo Senhor, o qual se até este passo fora ul
trajado no corpo, começou também agora a pade
cer na honra, e na fama.

Apresentado, pois, o Salvador ao sacrilego, e 
soberbo Pontifice, rogarão a este os ímpios Conse
lheiros, que examinasse logo o processo daquelle máo 
homem , e sem demora lhe substanciasse a causa ; 
pois não havia cousa mais justa, do que tirar a vida 
a um tal embusteiro, amolinador, e enganador das' 
gentes. Mas era tão evidente a pureza da v ida , e 
tão conhecida a santidade do Senhor, que ainda con
correndo muitas testemunhas, sobornadas com di
nheiro, e allegando varias cousas contra a sua ado
rável Pessoa , erão ellas tão falsas, e incohérentes, 
que não podérão aquelles ímpios Ministros formar 
de todas ellas uma sentença, que désso alguma côr 
de verdade á sua depravada intenção.

Vendo então o barbaro Pontifice, que o Divino 
Senhor no meio de tantas accusações se conservava 
tranquillo em um profundo silencio, lhe disse : « Na
da respondes ao que estes depõem contra t i? » E S . 
Boaventura accrescenta, que alguns daquelles Mi
nistros, chegando-se mais ao Senhor, lhe disserão :
« Não tens lingua, malvado, que assim te fazes mudo ? 
Onde tens aquella verbosidade, com que por toda 
a parte attrahias os povos ? Não és tu aquelle, que 
pregavas no templo dilatados Sermões, e nelles nos 
affrontavas, chamando-nos hypocritas, de virtude 
fingida, sendo nós outros os Doutores da Lei, e Di
rectores do povo? Falla, pois, agora, embusteiro, 
falia. »

E querendo logo aquelles ímpios investir pes
soalmente ao Senhor, os deteve o Pontifice, como 
dizendo-lhes : deixai, que agora vereis, como eu 
aclaro tudo. Chegou-se, pois, de mais perto, e disse 
ao Salvador: «Eu te conjuro por parte de Deos vi
vo , que nos digas, se és Christo Filho de Deos?»
Ao que respondeo o Senhor sem demora, em reve
rencia do supremo Nome : « Que era Christo Filho 
de Deos, na verdade ; e que supposto alli se achava 
tão humilhado, e abatido, entendessem todos, que 
a seu tempo o verião baixar do Ceo com Poder su
premo para julgar o mundo. »

• Ouvida esta resposta do Senhor á pergunta do 
Pontifice, (que lhe fez, não para saber a verdade, 
senão para ver se lhe dava occasião para o poder 
condemnar) fingio o soberbo hypocrita muito senti- .  
mento, e voltando-se para os circumstantes, lhes dis
se : « Como blasfemou, já não carecemos de testemu
nhas. Vós outros, pois, que ouvistes a blasfemia, 
que dizeis?» « Que é reo de morte, clamarão todos.»
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E em consequência desta resolução convocarão os sol
dados mais fortes, entre os que o conduzirão do Hor
to, e lh’o encarregarão em custodia até o dia seguin
te, em que seria executada a sentença.

Entregue, pois, o Salvador do mundo aos ím
pios barbaros, fôrão taes as blasfêmias, e infames 
nomes, taes, e tantos os opprobrios, as affrontas, 
os tormentos, e trabalhos, com que o insultarão pe
rennemente naquella triste, e horrivel noite, q u e , 
segundo aftirma o Doutor Maximo S. Jeronymo, só 
bem poderáõ saber-se no tremendo dia do Juizo.

Chegada, pois, a manhã da sexta feira, madru
garão os setenta Anciãos, Doutores, e Fariseos, que 
formavão o Conselho da Republica, e se congrega
rão todos, não para tratar da sentença de morte con
tra o Salvador, (porque esta já se determinara em 
a noite antecedente) senão só para resolver, que qua
lidade de morte se lhe devia dar ; isto é, se devia 
ser apedrejado, ou dar-lhe occultamente algum ve
neno, ou entregallo ao Juiz, para que o crucificasse 
como ladrão? e esta especie de morte, por ser mais 
affrontosa, mais dilatada, e mais cruel, lhes pareoeo 
melhor.

Oh desgraçada m anhã, (exclama S. Leão Pa
pa) madrugada infeliz para vós, obstinados, e cegos 
judeos ! Essa manhã lançou por terra, com o vosso 
templo, os vossos altares. Ella vos tirou a L ei, a 
luz, e as prophecias, deixando-vos em formidáveis 
trevas. Ella vos tirou o Reino, e o Sacerdócio, dei
xando-vos em perpetua escravidão, e convertendo to
das as vossas festas em continuos prantos, e sempi
ternas amarguras.

Ah miseráveis ! Vós outros congregais-vos para 
sentenciar a Jesu Christo, e dais a sentença contra 
vós mesmos. Disputais sobre a qualidade de m orte, 
com que lhe tirareis a vida, e por isso não haverá 
morte, pena, ou tormento, que não recaia sobre vós 
outros ; e como vós vos juntais de dia, e não vêdes 
o mal que fazeis, não tendes escusa, nem o vosso 
damno terá remedio, diz Origenes.

Adverte, pois, ó Christão, qne se peccas, e 
por esta causa te ajuntas com as tuas paixões, e com 
os demonios, essa junta é contra Christo, c contra 
ti mesmo ; e junta que se faz de dia, ou culpas fei
tas com pleno conhecimento, e sem invencível igno
rância, são na verdade culpas de reprobos. Teme lo
go, e emenda a vida, c pois que tens luz não obres 
contra ella.

S- III.

JESU CHRISTO CONDUZIDO A PILATOS.

D eterm inado pelos Pontifices, e Principes dos Sa
cerdotes , que morresse crucificado o Salvador do 
mundo, o fizerão extrahir do carcere assim mesmo 
como estava, com os vestidos cobertos de lodo, que 
havia no carcere, com os cabellos eriçados, e o

rosto pallido, banhado de sangue, e por varias par
tes desfigurado com as nodoas, e tumores, que lhe 
resultarão dos máos tratamentos, que lhe havião feito 
na horrivel noite.

E vendo-o os perfidos Ministros naquelle estado 
lastimoso, tremendo de frio, e carregado de cadeias, 
lhe disserão, fingindo que desejavão saber a verdade, 
que elles mesmos contradizião : « Se tu és Christo , 
Filho de Deos vivo, dize-o aqui sem rebuço. » Ao 
que respondeo logo o Divino Senhor, que bem lhes 
conhecia a sua damnada intenção : « Se Eu vo-lo dis
sera, não lhe darieis credito ; e se vos perguntar, 
porque o não acreditais ? não me dareis resposta, 
nem revogareis a sentença. »

Instárão aqui aquelles malvados, dizendo ao Se
nhor : «Logo tu és Filho de Deos?» «Vós o dizeis 
(respondeo) c Eu , que o sou, vos digo também, que 
vereis ao Filho do Homem sentado á direita de Deos, 
donde virá com Poder sobre as nuvens do Ceo. » El
les, ouvindo isto, levantárão-se com grande furor, e 
disserão : «Que mais esperámos? Ou porque nos de- 
temos ? Prenda-sc, e vamos com elle ao Presiden
te , para que sem a menor dilação o faça pregar em 
uma Cruz.

Mas que dizeis cruéis tyrannos? Que se pren
da Jesu Christo? Pois Elle está solto? Vós não o 
tendes cingido , e carregado de cadeias ? Assim é , 
diz o Bealo Alano de Rupe ; mas o caso foi, que lhe. 
fizerão tirar as cadeias, por não parecer crueldade, 
e o mandárão atar com cordas novas que, além de 
lhe causarem maior tormento, erão signal demons
trativo de ir a morrer crucificado. Louvado sejais, 
pacientissimo Divino Cordeiro, que para maior bem 
da minha alma assim vos deixais prender sem re
sistência alguma ! Prendei-me , meu Deos, prendei- 
me também com as cadeias do vosso amor, e pren
dei-me de tal sorte, que nunca mais de Vós me 
aparte.

Prèso, pois, e maniatado, atormentado, e op- 
primido de ignominias, e confusão, foi conduzido pe
las ruas publicas entre verdugos, e povo immenso o 
nosso amantissimo Salvador a casa de Pilatos, o qual, 
como não ignorava, que (piando lhe levavão algum 
prèso daquella maneira, era para mandar tirar-lhe 
a vida, não perguntou aos Fariseos, para que tra- 
zião alli aquelle homem ? Perguntou só polas culpas, 
que lhe havião provado? Ao que elles, mostrando- 
se resenlidos, de que o Presidente duvidasse da jus
tificação da causa , responderão : « Se Elle não fôra 
malfeitor, não o exporíamos na tua presença com 
estas mortaes insignias. » Como dizendo : Muito nos 
admirámos, de que nos perguntes pelos delidos desse 
homem ! Imaginas por acaso, que sendo nós outros 
Pontifices, Letrados, c os principaes da Republica, 
te apresentaríamos algum ré o , sem primeiro exa
minar , e qualificar exactamente os seus delictos? 
Não duvides, pois, de que esse máo homem é de 
perniciosa, detestável, e perversa vida, com que pe
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los seus graves delictos está incurso era pena de 
morte.

Comtudo, como sabia Pilatos, que a accusaçâo 
dos Fariseos se fundava toda em maligna inveja, 
não quiz concordar com elles, e por tanto lhes dis
se : « Pois que vós outros lhe haveis comprovado as 
culpas, que não declarais, e sabeis a pena, que por 
eli as merece , levai-o , e castigai-o lá , segundo as 
ordenações da vossa Lei.» Aqui replicárão os judeos, 
dizendo : Que lhes não era licito o executar por si 
mesmos a pena de morte, que só lhes tocava o exa
minar as culpas, e processar as causas, assim como 
a elle o dar a sentença, em cujo supposto, haven
do elles feito o que lhes tocava, fizesse elle o que 
devia.

Porém o Presidente, insistindo no seu dictame, 
lhes disse : « Estou prompto para dar a sentença , 
mas primeiro quero saber, quaes são as culpas do 
Réo?» Em primeiro logar (responderão logo) este 
máo Homem perverte a nossa gente, enganando, re
volvendo, e amotinando os póvos. Além disto, Elle, 
como traidor a Cesar, ensinava  a todos, que se lhe 
não devião pagar tributos ; e ultimamente, sendo Elle 
um Homem de baixa esfera, se appellidava Christo, 
Messias, e Rei dos judeos.

Oh temerarios, fementidos, e mentirosos accu- 
sadores ! Dizei, infames : prégar a Lei dcDeos, acon
selhar a sua observância , resuscitar mortos , sarar 
tolhidos, curar leprosos, expellir demonios, dar vista 
a cegos, e livrar de todas as enfermidades, é enga
nar as gentes, é perverter os póvos? Dizei, malva
dos : mandar que se dê aos Principes o que lhes toca, 
é prohibir, que se lhes pague tributo? Não vos disse 
este Senhor publicamente no templo, que se désse a 
Cesar o que era de Cesar, e a Deos, o que era de 
Deos ?

Perfidos falsarios, que também lhe accumulais 
o acclama r-se Rei dos judeos ! Dizei, malditos : quan
do vistes a este Senhor com insignias de Rei ? Quando 
com guardas, soldados, e real apparato?Dizei, men
tirosos : não o vistes andar a pé, descalço, vestido 
de l ã , e só com doze Discipulos pobres, e de hu
milde nascimento ? Logo aonde, ou como. se fez Rei? 
Não vêdes, que tendes contra vós outros mais de 
cinco mil pessoas, que querendo acclamallo Rei, fu
gio , e se foi esconder em um monte ? Pois como é 
Rei o que foge do sceptro, e da coroa ? Não fazeis 
por esse modo evidente a vossa mentira, e mani
festa a vossa calumnia ?

Conhecendo , pois, Pilatos por falsissimos os 
delictos, que imputavão ao Senhor, só lhe deo cui
dado o dizerem-lhe que era R ei, e por isso levan
do-o ao seu gabinete, lhe perguntou se era Rei dos 
judeos? «Tu o dizes, lhe respondeo o Senhor. » E 
• latos, que naquella materia não queria ficar com 
duvida, lhe replicou , como se dissera : falla-me 
claro , de modo que te entenda. Eu porventura sou 
j deo, ou te fiz algum mal? Os teus Pontifices, c

a tua gente te conduzirão á minha presença, para 
te dar sentença de morte. Dizei-me, pois, o que tens 
feito, ou qual foi para tanto odio o teu delieto ?

Vendo então o Salvador, que o maior cuidado 
de Pilatos versava sobre lhe dizerem, que Elle era 
Rei, a isto só lhe respondeo, dizendo-lhe claramente : 
« 0  meu Reino não é deste mundo ; pois se o fòra, 
não consentirião os meus Ministros, que os judeos 
me prendessem. Porém agora não é daqui o meu 
Reino. » Vindo a dizer : não te dê cuidado, nem te 
assustes por ouvir que Eu sou Rei ; porque Eu não 
sou opposto a Cesar, nem o meu Reino é deste mundo ; 
que se o fòra, tivera Ministros, e soldados, os quaes 
não consentirião, que os judeos me prendessem, e 
por este modo me ultrajassem ; e assim podes ter 
a certeza, de que o meu Reino não é da terra.

« Bem, está, (replicou Pilatos) mas ainda as
sim tu és Rei?» «Tu o dizes (respondeo o Senhor) 
que Eu sou Rei, porém não sou Rei terreno, e mun
dano, senão Celestial, e Divino.» «Logo se o teu 
Reino (instou Pilatos, como diz S. Cyrillo) não é 
deste mundo, para que vieste a elle?Não te era me
lhor estar lá no teu Reino, e não padecer tantos tra
balhos?» «Eu para isto nasci, (respondeo o Senhor) 
e para isto vim ao mundo, para dar testemunho da 
verdade, e todo aquelle, que é da verdade, ouve a 
minha voz. »

Como se dissera : Eu não vim para dar, nem 
tirar Reinos ; não vim para me oppôr, ou fazer guerra 
ao Cesar, nem vim para enganar, ou perverter as 
gentes, semeando doutrinas falsas, como dizem os 
meus inimigos. A minha vinda ao mundo foi para 
dar testemunho da verdade, prégando-a, e ensinan
do-a ; e os que são filhos da mesma verdade, que 
é Deos, ouvem as minhas palavras, attondem á mi
nha Doutrina , e tomão os meus conselhos ; porém 
os que são filhos da mentira, que é o demonio, to
dos me perseguem, porque digo, e prègo a verdade, 
pela qual padeço, e por ella morro.

Conhecendo pois Pilatos, e acabando de cer
tificar-se da innocencia do Salvador, e que só a in
veja dos seus inimigos lhe desejava a morte, sahio 
fora, e disse aos judeos : «Eu não acho delicio, nem 
cousa alguma neste Homem , por onde mereça ser 
castigado. » Como se mais claramente dissera :* exa
minei este Homem, e não só das suas palavras, mas 
também da fama, e noticia que tenho dos seus vir
tuosos costumes, reconheço que é um Varão santo, 
innocente, e que não tem culpa alguma, pela qual 
mereça nem a minima pena.

- Ouvindo isto aquelles falsarios, rompêrão, como 
gente desesperada, em terríveis clamores, e altas 
vozes, dizendo que aquelle Homem era um perverso 
amotinador, e inquietador das gentes, alterando-as 
com dissenções, e tumultos ; que enchia os logares 
de seitas, e doutrinas falsas, prégando-as por todas 
as partes, de maneira, que por todo o Reino, prin
cipiando de Galüéa até Jérusalem, tudo tinha con-
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laminado, e pervertido ; e um Homem lai, como in
digno de todo o perdão, infallivelmente devia morrer.

Calava o Senhor, e nada respondia a todas as 
calumnias, que falsamente lhe imputavão, do que 
admirado Pilatos, lhe chegou a dizer : « Não adver
tes , nem ouves quantos testemunhos te estão arro
gando? Porque não fallas, nem te escusas ?» Porém 
o Salvador, conservando-se em silencio, estava tão 
sereno que o Presidente attonito (como escreve S. 
Pascasio) dizia entre si mesmo : que tranquillidade 
é a deste Homem entro tantas accusações, e teste
munhos ! Que socego, e quietação a que admiro nelle ! 
Que paz, e mansidão, vendo que lhe pedem a morte ! 
Que é isto ? Como não teme ? Que serenidade, e for
taleza de animo nunca vista no mundo 1

Oh meu Divino Salvador ! Que altissimo Sa
cramento se esconde no vosso peito amorosissimo ! 
Vós quereis morrer por nós outros ; pois para isto 
viestes ao mundo, e por isso não defendeis a vossa 
Causa, querendo com a vossa morte comprar-nos a 
eterna vida. Admirava-se Pilatos, que não penetrava 
este Mysterio ! E quanto maior fora o seu assombro, 
se chegára a ver nestes tempos, que nada por Vós 
queremos soífrer, vendo-vos, meu Deos, padecer 
tanto por nós outros ! Vós tão paciente, e tão sof- 
frido entre tantas injurias, e calumnias, e o homem 
tão altivo, c tão soberbo, que tudo reduz a iras, a 
fu ro r, e vinganças ! Isto s im , que é para mais se 
admirar !

§• iv.
JESU CHRISTO CONDUZIDO A HERODES.

Suspenso, pois, Pilatos com a justa admiração, que 
lhe causava o silencio do Senhor, e tendo ouvido, 
que Sua Mageslade era de Galilea, pertencente á ju- 
risdicção de Herodes, 1’ho enviou, com animo de 
exonerar-se, e não intrometlcr-se naquella causa ; e 
neste supposto disse aos judeos : Como Jesu Christo 
é da jurisdicção de Herodes, por ser de Galiléa, 
levai-lh’o, e lá se avenha elle com vós outros.

Ouvindo isto os Pontifices, e Fariseos, que crão 
os principaes daquella Republica, e vendo-se ao mes
mo passo publicamente reputados por falsarios, e 
mentirosos cm uma materia tão grave, que era o 
maior escandalo do mundo, como não podião vin- 
gar-sc do Presidente romano, que tinha as arm as, 
e o poder supremo, tudo veio a descarregar sobre 
o mansissimo Cordeiro Jesu Christo Salvador nosso.

Arremettérão, pois, a Elle com raivoso impeto, 
e com innumeraveis injurias, affrontas, opprobrios, 
e cruelissimos golpes mallralárão o seu Divino Corpo, 
e exercitárão a sua invencível paciência em tanto ex
tremo, quanto lhes dictava o diabolico furor dos seus 
damnados corações ; e partindo logo alguns dos prin
cipaes, para informarem anlicipadamenlo a Herodes 
sobre as culpas, que tinhão de allegar, fleárão os 
restantes para animarem os verdugos, e persuadi

rem ás gentes do povo, que pedissem a morte do 
Salvador, de modo que ainda naquelle dia ficasse 
pregado em uma Cruz.

Apresentado, pois, a Herodes o Divino Salva
dor atado com durissimas cordas, e com o rosto cheio 
de sangue, de lodo, nodoas, e salivas, teve o bar
baro um grande prazer, porque desejava muito ver 
ao Senhor pelas maravilhas que dello ouvira, e es
perava que obrasse algum milagre na sua presença. 
Assim o desejo que linha Herodes de o ver, era só 
por uma vã curiosidade, e não porque lhe tivesse 
amor. Desejava a satisfação do seu gosto ; e pare
cendo-lhe que o Senhor Íh’o cumpriría, por isso se 
alegrava, pois se elle quizera ver ao Salvador por 
si mesmo, pela sua bondade, pela sua santidade, c 
perfeições, se condoeria muito de o ver por aquelle 
modo tão maltratado, e opprimido.

Passou logo o ímpio Rei (como alguns contem
p lo )  a perguntar ao Divino Senhor : se era por acaso 
o Raptista, a quem elle degolára? Se era Elias, ou 
algum dos antigos Prophetas ? Ou se era aquelle, por 
quem seu pai havia morto aos innocentes? E se era 
verdade o haver resuscitado a Lazaro de quatro dias 
morto ? E outras muitas cousas, a nenhuma das quaes 
respondeo o Senhor ; porque, além de ser tudo aquillo 
uma simples curiosidade, o ímpio por sua má vida 
não merecia que o Senhor lhe dissesse nem uma só 
palavra.

Porém o soberbo, não penetrando a causa do 
silencio do Senhor, o desprezou, e lhe cuspio no 
rosto, (como diz o Beato Alano) e o mesmo fizerão 
os seus cortezãos, tratando-o com o maior vilipen
dio, como a um simples tonto, e insensato. O que 
visto pelos judeos, e temendo que o Salvador, assim 
reputado por louco, ficasse livre, instantemente o 
accusavão, propondo a Herodes com vehementes cla
mores , e gravissimas véras, que se não fiasse da- 
quelle embusteiro, que era um homem perdido , e 
agora se fingia tonto para escapar da morte. Que 
era um malfeitor, e amotinador dos póvos, um ni- 
gromantico, feiticeiro, e endiabrado ; que tratava , 
e tinha pacto com os demonios, c se valia de Beel- 
zebub, para fazer falsos prodígios, e manifestos en
ganos ; e as gentes, com «juem acompanhava, crão 
as fezes da Republica, como publicanos, e pcccado- 
res ; e sobre tudo , que sendo um homem de máo 
sangue, samaritano, herege, e blasfemo, era tão am
bicioso, que não só se queria levantar com o Reino, 
mas até perlendia fazer-se Filho de Deos.

Porém vendo Herodes, que o Divino Salvador 
nada respondia a tudo o que se allegava contra a 
sua adoravel Pessoa, mais se confirmou no seu jui- 
zo, de que aquelle Homem era louco ; e não se con
tentando com o ver por Iodos os da sua casa escar
necido, quiz também, que por todos os de fora fosse 
como insensato reputado, para cujo eífeito, fazendo 
vir uma tunica branca, (que por entretenimento se 
costumava pôr aos mentecaptos) mandou que assim
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vestido o levassem pelas ruas publicas ao Presidente 
ornano, como dizendo-lhe : Ahi vos torno a enviar 

esse louco, e vai vestido desse modo, para que en
tendais, que o juizo, que eu fórmo das suas acções, 
e da sua Pessoa , vem a s e r , que tudo nelle é in
sensatez, e tudo nelle foi loucura.

Oh Divino Salvador, Creador Omnipotente do 
Ceo, e terra, a quem assistem, e venerão córos in- 
numeraveis de Anjos ! Qual andais entre os homens, 
facturas das vossas mãos, de Juiz em Ju iz , de tri
bunal em tribunal, e tudo para mais padecer ! Que 
é isto, humildíssimo Jesus ? Padeceis tanta irrisâo, 
tantas affrontas, tantas injurias, e tormentos para 
salvar-me, apariando-me do mundo, das suas sober
bas, e vaidadcs, e conduzindo-me pelo vosso exem
plo á humildade, á paciência, e mais virtudes ? Bem- 
dito sejais para todo o sempre.

S- v.
JESÜ CHRISTO RECONDUZIDO A PILATOS.

Conhecendo então os Pontifices, e Fariscos, que 
Herodes não queria sentenciar ao Salvador, pegá- 
rão delle para o levar a Pilatos, com firme resolu
ção de fazer com elle, ou por bem , ou por m al, 
que infallivelmente o sentenciasse á morte ; e como 
virão , que nem Pilatos, nem Herodes íizerão caso 
das suas queixas, reputando-os por falsarios, e men
tirosos, era implacável o furor, que concebião, e des- 
carregavão logo sobre o mansissimo Cordeiro, di
zendo-lhe ao mesmo tempo por todo o espaço do ca
minho : « Louco te finges, malvado ? E até te fazes 
mudo? E tinhas lá occulto ainda mais esse engano? 
Pois se entendes, que por este meio te livrarás das 
nossas mãos, vai desde logo na certeza, de que le 
não ha de succeder assim. »

Por outra parte, impacientes os verdugos, e 
soldados de não haverem descançado desde a noite 
antecedente até aquella hora, e de agora os fazerem 
voltar para casa de Pilatos, que era o seu Presiden
te, e provavelmente receavão, Ihes interpozesse mais 
demora, pelo muito que repugnava o sentenciar aquel
la Causa, desesperados, e furiosos lançárão mão do 
Salvador, e partirão com Elle a toda a pressa, in
sultando-o pelo caminho com blasfêmias, e injurias 
gravissimas ; e como a tunica branca, que levava o Se
nhor, era demasiadamente comprida, (segundo escre
ve o Beato Alano) e não a podia levantar, por teras 
mãos atadas atrás das costas, pisava-a muitas vezes 
com os pés, e cabia com o rosto em te rra , aonde 
primeiro que se levantasse, o maltralavão com furio
sos golpes.

E não só padecia no corpo, mas também no 
credito, porque muitos do povo, entre innumeravel 
concurso, ao verem-no vestido de louco, dizião, que 
o pezar de se ver prèso lhe fizera perder o juizo. 
Outros concordavão com os Pontifices, dizendo, que

T o m . I .

se fingia louco para escapar da m orte, e nenhum 
julgava bem do Salvador, vendo-o entre tantas af
frontas, e naquelle estado tão miserável.

Chegando, pois, a palacio o Divino Cordeiro, 
entre horríveis clamores do barbaro Povo, convocou 
o Presidente aos Príncipes dos Sacerdotes, e Magis
trados, e pedindo silencio, lhes disse : «Vós me apre
sentastes este Homem por sedicioso , e amolinador 
dos póvos ; e e u , examinando-o diante de vós ou
tros, o achei innocente, o que também julgou Hero
des, pois não o quiz condemnar. »

Ouvindo isto aquelies pérfidos, levantárão ex
traordinariamente as vozes, c comcçárão de novo a 
insultar ao pacientíssimo Salvador, accusando-o de 
feiticeiro, endemoninhado, herege, escandaloso, be
bedor de vinho, fautor, e protector dos máos, e ty
ranno ambicioso, que se queria levantar com o Reino 
com enganos, e maldades, como elles tinhão averi
guado, e já era notorio.

Então Pilatos, vendo aquelies ímpios Ministros 
tão encarniçados contra o Senhor, e conhecendo por 
outra parte, que quanto allegavão era mentira, tra
tou de propor a Causa a toda a multidão ; parecen
do-lhe não ser possível que entre tantos não hou
vesse algum, que se oppozesse áquelles ímpios, ese 
inclinasse para a parle do Senhor.

Disse pois Pilatos aos Pontifices : «Vós bem sa
beis, que na solemnidade presente é costume antigo 
fazer soltar a um dos vossos presos. Mas quero-vos 
advertir, que de dois ha de ser um, ou Jesu Christo, 
ou Barrabás, em cujos termos avisai o povo, para 
que me hajão de pedir o que melhor lhes parecer. 
Sahírão logo aquelies malvados, e entrando pelo con
gresso do povo immenso, fòrão persuadindo a to
dos , que pedissem a vida de Barrabás, e a morte 
de Christo.

E accrescentào alguns Interpretes, que os sa
crilegos Fariseos subornárão a muitos com dadivas, 
e promessas ; e além disto, lhes disserão : « Que o 
Presidente romano os queria privar dos seus fóros, 
não admiltindo, que o prèso libertado fosse o que 
elles pedissem, senão só o que elle assignasse, que 
era Jesus Nazareno, inimigo dos judeos, da patria, 
e de Moysés, e amigo dos publicanos, dos máos, e 
dos gentios, com que facilmente induzirão o povo, 
a que todos a uma voz pedissem livre a Barrabás, 
e que fosse crucificado Jesus. »

Com effeito, passado sufficiente espaço, para 
que o povo formasse o seu juizo, lhes perguntou Pi
latos : « Qual destes dois quereis vós outros, que saia 
livre: Christo, ou Barrabás? «Barrabás, respondô- 
rão todos, a uma voz. «Que quereis logo (replicou 
Pilatos) que eu faça de Jesus, denominado Christo ? 
« Que seja crucificado, respondêrão sem demora. » 
« E que tem Elle feito (instou de novo) para que agora 
o crucifiquem ? » Como dizendo : entre tantos , que 
estais aqui, declare algum o mal que Elle obrou, e 
eu sem duvida alguma o crucificarei. Porém todos,
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sem exccpção, reclamavão com vozes maiores, di
zendo a Pilatos : crucifique-se, crucifique-se esse máo 
homem, esse traidor, esse blasfemo, esse embusteiro.

E não houve, meu Deos, entre tantas pessoas, 
que Vós tinhcis beneficiado, quem se pozesse da vossa 
parte , e se declarasse a vosso favor? Entre tantos 
enfermos, que Vós havieis curado ; entre tantos ce
gos, que Vós illuminasles ; entre tantos mortos, que 
resuscitastes ; e tantos afflictos que consolastes, nem 
um só se achou que fallasse por Vós? Ninguém se 
atreveo a defender a vossa innocencia, antes todos 
de mão commun) vos desconhecêrão, e se armárão 
contra Vós, carregando-vos á porfia de blasfêmias, 
de injurias, e maldições?

Ah desgraçado, ingratissimo povo ! Quem te 
inspirou contra o teu Deos, e teu magnifico Bem- 
: itor, sentimentos tão oppostos aos que tinhas pou- 

dias antes? Não é este Homem aquelle mesmo, 
• quem seguias por toda a parte, para receber as 
maximas da sua Doutrina ? Não é este Homem aquelle

mesmo, a quem acclamarias por teu Rei soberano, 
se Elle se não subtrahisse ao teu empenho? Pois qual 
foi o motivo, que te fez mudar o conceito depois 
da resurreição de Lazaro, que te causou tão jus
to assombro? Ou que mal te fez Elle desde o prin
cipio desta semana, em que tu com ram os, e flo
res o acompanhavas, para o conduzir em triunfo en
tre canticos de alegria? Não tem resposta, ou não 
tem escusa uma ingratidão tão barbara, e tão mons
truosa cegueira.

E nós outros, também filhos, e discipulos do 
mesmo Salvador, com que sentimento o veremos 
naquelle estado lastimoso? Tomaremos alguma parte 
nas suas grandes humilhações, fazendo-nos sensíveis 
aos seus opprobrios? Ou seremos, como até agora, 
tão amantes das distineções do mundo , tão delica
dos sobre um pontinho de honra, tão dominados pelo 
amor proprio, e por fim tão escravos de um indi
gno respeito humano?

CAPITULO IV,
AS NEGAÇÕES DE S. PEDRO, E SUA PENITENCIA.

§ I.

MOTIVOS , E GRAVIDADE DA SUA QUEDA.

1  r e s o  no Horto o Salvador, diz o Sagrado Texto, 
que Pedro o seguia de longe, o que entrando no 
pateo do Pontifice para ver em que parava aquella 
prisão , se assentou còm os soldados, para aquen- 
tar-se ao fogo, que alli accendôrão. Seguia S. Pe
dro ao Senhor pelo caminho da virtude; e estando 
firme em o seguir, até que o vio prèso, temeo en
tão cahir nos mesmos trabalhos, e preoccupado des
te temor, se pôz de longe, deixando-se ficar atraz. 
Assim entra a tibieza nos exercícios da alma, temendo 
cada um, se lhe farão mal? Sc o estranharão as gen
tes, e o perseguirão ? E faltando logo aos exercícios 
por causa deste temor, se vai entibiando, e tibio se 
deixa ficar.

Chegou tardeS. Pedro, porque o medo lhe de
morava os passos ; porém uma escrava lhe abrio a 
po rta , para que entrasse em casa de Anaz, onde 
foi a primeira vez que negou ao Senhor. Figurava 
aquella escrava a nossa propria carne, que como pér
fida traidora, abrindo as portas dos sentidos, intro
duz a divina offensa, com que nega a alma a Jesu 
Christo.

Entrou, pois, o Santo Apostolo, e já sem te
mor dos soldados se foi pôr no meio delles. O amor 
proprio o accommetteo, para o separar do Senhor, 
c logo que o conseguio, o metíeo no mesmo perigo, 
para de uma vez o derribar. Entrou Pedro, para ver

em que parava o Senhor, e não reíleclio, onde elle 
mesmo podia parar, ou no que lhe podia succeder. 
Sentou-se ao fogo para haver de aquentar-se com 
aquella maldita gente, porque havia passado de frôxo, 
a frio ; e que mais perdida se pódc ver uma alma, 
que falta do Amor Divino, se aggrega aos máos, e 
se põe de assento ao calor do fogo, que accende de
pois um ardor eterno?

Assentado Pedro ao fogo, levantou-se a escrava, 
e começou a combatello , commovendo contra elle 
os Ministros, ao dizer-lhes, como escreve S. Lucas : 
«Este estava com aquelle. » Vindo a dizer: Este Ho
mem andava, e estava com aquelle, que trazeis prèso ; 
e assim que os teve attentos, voltou-se contra Pe
dro, como diz S. João, e o apertou mais, dizendo- 
lhe : «Não és tu um dos Discipulos deste Homem?» 
Elogo, sem esperar resposta, (como diz S. Mattheus) 
o certificou, dizendo: «Estavas, sim, estavas com 
Jesus Galileo. »

Pedro, á primeira pergunla, mostrou-se desen
tendido, e de lodo ignorante naquella materia ; come 
dizendo : que me perguntas, mulher ? Se sou Discipulo 
desse Homem ? Isso para mim é novo , quando eu 
não sei de tal Mestre, nem quaes fôrão os seus Dis
cipulos. Ah Divino Senhor ! Que estranho modo de 
fallar no primeiro dos vossos Alumnos, c o mais fa
vorecido de Iodos ! Não permittais, meu Jesus, quo
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eu chegue a imitar uma tal ingratidão, mostrando-me 
desconhecido aos vossos favores.

Chegou-se, pois, a Pedro um parente de Malco, 
(aquelle, a quem o Santo cortara a orelha no Horto) 
e lhe disse, que eslava bem certo de o ver no Horto 
com Jesus. Aqui então foi maior o seu temor, por
que fazendo-se manifesto, que elle dera a cutilada, 
ficava em risco evidente a sua vida, e por tanto res
pondeo logo : que não era dos Discipulos de Jesus, 
nem tinha noticia de tal Ilomem ; confirmando o seu 
dito com expresso juramento. Já são dous peccados 
gravissimos, um de mentiroso, e outro de perjuro.

Cresceo a tentação, e tomou corpo maior com 
a cutilada do Horto, cumprindo-se por este modo o 
que o Salvador linha dito : « Que o que fere com es
pada, com espada morre. » Lá cortou Pedro com a 
espada uma parle do corpo, e aqui outra espada lhe 
tira a vida da alma. Assim de modo ordinario um 
peccado traz outro comsigo, crescendo cada vez mais 
a fraqueza com a repetição, e augmento das cul
pas.

Apoderado, pois, o medo daquelle pobre cora
ção, como não ha piedade nos Ministros das trevas, 
carregárão todos sobre elle, para mais o opprim ir, 
até o sepultar de uma vez , e com effeito assim o 
conseguirão, fazendo-o passar da primeira, e segun
da queda (do juramento, e mentira) ao terceiro pre
cipício de execrações, e maldições contra a Sacro
santa Pessoa de seu amante, e adoravel Mestre.

Ah meu Jesus, e meu Senhor ! Não bastava o 
padecerdes por mão dos vossos inimigos, os Escri- 
bas, os Fariseos, os gentios, e todo o povo judaico? 
Também era necessario, que os vossos mesmos Dis
cipulos contribuissem para multiplicar os vossos tor
mentos ? E entre os Discipulos mesmos, não bastava 
que um Judas perfido vos vendesse, e que os outros 
Apostolos vos fugissem ? Era também necessario, que 
o mesmo Pedro concorresse para vir a ser muito 
maior o vosso opprobrio, e a vossa afflicção?

§• II.

CONVERSÃO, E LAGRIMAS DE S. PEDRO.

H av en d o  Pedro negado terceira vez ao Senhor, 
cantou o gallo ; que era o cumprimento da Prophe
ta»  que o mesmo Salvador lhe fizera ; e com tudo 
isso (diz S. João Chrysostomo) não entrou o mise
rável no conhecimento da sua culpa, até que levado 
o Salvador pelos verdugos, e passando pelo mesmo 
pateo, em que estava o desconhecido Apostolo, o 
benigno, e piedoso Mestre lançou sobre elle os olhos 
com tão cíficaz, e ardente amor, que derretendo-lhe 
o gèlo do coração, começou a desfazer-se em pe
rennes lagrimas, nascidas da dolorosa fonte da sua 
contrição, e arrependimento.

Oh piedade infinita do Clementissimo Salvador ! 
Que assim prèso, e carregado de opprobrios, e tor

mentos, quasi que esquecido de si mesmo, se lhe 
vão os olhos, e a alma atrás daquella ovelha perdi
da, a quem diria talvez lá no fundo do seu coração : 
volta, ó Pedro, volta, e converte-te a m im , e não 
duvides do meu amor.

Com effeito o Santo entrou em si por força de 
uma tal inspiração. Lembrou-se do am or, da bon
dade, e benignidade de seu Divino Mestre ; e su al
mamente magoado pela ingratidão, que commettôra, 
saldo logo daquella casa, e má companhia, e (como 
diz S. Boaventura) se retirou para uma caverna , 
que está entre Jérusalem, e o Monte Sião, aonde o 
podemos contemplar lamentando as suas graves cul
pas , e louvando a Divina Misericórdia com estas, 
ou similhantes palavras :

Ai de mim, que apenas entrei em palacio, co
nhecí por experiencia propria, que cedo se aprende 
a mentir nas cortes ! Perguntando-me, se era socio 
do meu Jesus, faltei á fé, que lhe devia ter, temen
do cobarde, não a sanguinolenta espada de um al
goz, mas a simples pergunta de uma mulher. Eu , 
que pensava ser o primeiro em amar a meu Mestre, 
fui o primeiro a negallo. Jactava-me de valer por 
muitos, e não bastei para mim só. Oh quem podéra 
lamentar, como devêra, a infidelidade do meu cora
ção , sendo por todo o espaço da minha vida tão 
perennes as minhas lagrimas, que supprissem por 
todo o sangue, que para manter-me fiel devião der
ramar as minhas veias !

Louvado sejais no Ceo, e na terra, meu Divino 
Salvador, que, compadecido do meu estado laslimo- 
so, me faltastes aos ouvidos da alma, c não consen
tistes na minha perda. Vós me altendestes com ter
nura na mesma hora , em que eu vos negava ; e 
portando-vos ao mesmo passo com o coração mais 
generoso para com um Discipulo o mais indigno , 
até me poupastes o pejo da confissão do meu crime, 
offerecendo-me a medicina, antes de eu declarar a 
doença.

Ah meu amante Salvador ! Eu também pequei, 
como S. Pedro, nas muitas vezes que vos tenho aban
donado, renunciado, e desconhecido ; e Vós, para 
me reduzir, e me converter, me fizestes varios avi
sos, e inspirações saudaveis com benigna misericor
dia , e paternal providencia. Porém eu inflexível, 
por quantos tempos resisti ás vossas Graças, rejei
tei as vossas Vozes, e suffoquei os meus remorsos, 
apartando-me de Vós cada vez mais, diferindo sem
pre a minha conversão, e expondo-me a toda a hora 
ao tremendo perigo, e formidável successo da fina! 
impenitencia ?

Eu sim confessava os meus delictos; porém os 
effeitos não correspondião ás palavras ; pois como 
não evitava as occasiões, ainda que reconhecia, e 
confessava a culpa, não lhe abominava, nem detes
tava a malicia. Um só peccado grave, que eu com
mettesse, bastava para obrigar o meu espirito a um 
continuo pranto. E quaes fòrão até agora os meus
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lamentos por tantas iniquidades na minha vida? Eu sem ser sensível. Mas posso eu 1er a certeza , de 
bem sei que as lagrimas dos olhos não dependem que o meu coração está bem convertido , e de que 
de nós outros, e que Vós vos contentais com as que a minha penitencia foi verdadeira? 
nascem do coração, porque a dôr póde ser sincera,

CAPITULO V.

JESU CHRISTO AÇOUTADO.

§• I.

T udo concorreo neste passo para ser extrema a 
dôr, e affíicção de Jesu Christo, os aulhores, o Su
jeito, e os exeeutores do cruel tormento. Os 
res, por serem os judeos , que pertendião a todo o 
custo perder, e exterminar ao Salvador ; e Pilatos, 
que á força de martyrios queria nelle formar um 
objecto de compaixão ; e até os mesmos demonios, 
q u e , por meio dos seus partidistas, descarregárão 
sobre Elle todo o seu furor.

O Sujeito deste tormento, por ser o Corpo mais
terno, e mais delicado, que jamais houve no mun
do ; e consequentemente o mais apto para sentir a 
viveza das dôres, ou pela maior subtileza do sangue, 
ou pela maior perfeição dos espíritos, ou pela me
lhor contextura das carnes ; e o que é m ais, por 
ser um Corpo creado singularmente para padecer, 
fazendo-se Elle Homem para este fim, para padecer, 
e morrer por nós; e os executores deste tormento, 
por serem nada menos de sessenta verdugos (diz Santa 
Maria Magdalena de Pazzi) escolhidos entre muitos 
polos mais ferozes, e ainda subornados por dinhei
ro, para se portarem mais inhumanos.

Entregue, pois, o Salvador a esta tropa de bar
baros, com furiosa presteza o fòrão despindo, e ar
rojando pelo pateo as suas vestiduras sagradas, até 
o deixarem totalmente mi, (como escreve Santa Bri- 
zida) e só coberto dos pannos da honestidade, e da- 
quelle pejo, e confusão, que teria um grande R ei, 
um Pontifice, e sobre tudo uma Pessoa virgem, ho
nesta , e p u ra , vendo-se assim despojada em uma 
publica assemblea de iniquissima gente, e de mais a 
mais sua mortal inimiga.

Ah, Senhor, innocentissimo, e por essência ina
ni acu! ado ! Vós vos despojais, para vestir-nos, c as
sim tomais as vestiduras rotas das nossas ignomi
nias, e nos dais a Opa Régia da vossa Innoccncia, 
ou tomais os vestidos da nossa miseria, c nos cobris 
com o Manto da vossa Gloria. Como estavamos des
pidos, c envergonhados, não podiamos apparecer dian
te do vosso Eterno Pai. Porém Vós, ó Rei Sobera
no , vos despojais, e nos concedeis as vossas pre
ciosas Vestiduras, para havermos de apparecer, c 
chegar com honra á sua divina presença Bemdito 
sejais, Senhor, por todo o sempre.

§. H-

D esp ido  o Salvador do mundo, Creador do Ceo, 
e da terra, mandárão-lhe os verdugos, (como refere 
Santa Rrizida) que se chegasse a uma das colum
nas, que suslentavão a galeria do pateo, onde tinha 
de ser açoulado ; e obedecendo sem demora o Di
vino Sansão, se abraçou com aquella columna ; que 
era de marmore, alta, e grossa, como diz o Vene
rável Reda, e alli o prenderão os cruéis algozes pela 
garganta , pelos braços , e pelas pernas com duras 
cordas, tão fortemeníe, e com tanto rigor, que para 
nenhuma parte se podia mover.

Mas para que são tantas cordas, amantissimo 
Senhor das nossas almas? Tantas ligaduras, e por 
tantas partes? Não bastava, que só vos prendessem 
as vossas mãos santíssimas ? E para isto não era mais 
que bastante uma só corda? Não, responde Santo 
Agostinho, porque não foi uma só ligadura, com que 
o demonio prendeo o primeiro homem , c com que 
foi desde logo enlaçando a todos os seus descenden
tes. Com as más palavras lhes tinha ligado as lin
guas ; com as más obras lhes havia prèso as mãos ; 
e com os máos aíTectos, e depravados desejos lhes 
linha ligado os pés.

E querendo o Divino Senhor pôr em liberdade 
as nossas almas, lhes tirou os laços do peccado, e 
se deixou prender por elles á columna, para que li
vres de todo o impedimento, empreguem as linguas 
nos divinos louvores, as mãos em obras de piedade, 
e os aíTectos caminhem sempre para o Creador, se
guindo a columna mystica pelo deserto deste mun
do, até chegarem á deliciosa terra da promissão, o 
Celestial Paraiso.

§• n i.

Ciomeçárão logo os cruéis verdugos a exercitar a 
sua braveza com tão barbara lyrannia , que dentro 
em breve espaço lodo aquelie Corpo Divino (tanto 
pelas costas, como pelos peitos) estava miseravel
mente chagado ; já nelle não havia para ferir, mais 
que as mesmas feridas : já toda a sua carne deli
cadíssima estava desfeita em pedaços ; já se lamen- 
tavão manifestos todos os seus sacratissimos ossos, 
e já finalmente as mesmas varas enlaçadas com es
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pinhos, as mesmas cadeias fabricadas com rozetas, 
e as mesmas cordas, e correias retorcidas, já esta- 
vão cançadas, e ainda não estavão , nem se davão 
por satisfeitos aquelles inhumanos verdugos.

Bem vião elles que maltratavão aquelle candi
dissimo Corpo, mais perfeito, e mais bello, que os 
de todos os filhos dos homens ; mas assim como nem 
a verdura das folhas, nem a formosura das flores, 
nem a especiosidade dos ram os, nem a belleza dos 
fructos, nada basta para deter as negras nuvens, 
que não arrojem furiosas sobre os prados, e jardins, 
ou as aguas, ou as neves, ou as pedras, ou os raios ; 
também para aquelles ímpios não foi motivo bastante 
o verem na Pessoa do Salvador aquella modestia vir
ginal, aquella formosura mais que humana, aquella 
incomparável belleza, para que logo suspendessem 
os braços, e lhes cahissem das mãos os flagellos.

Antes com furia diabolica incitando-se todos á 
porfia para não desistirem da empreza , (por isso 
mesmo que o Senhor não se queixava, nem resistia) 
ainda uns não acabavão, quando já comecavão ou
tros, sem interrupção, nem demora. Tanto que um 
braço levantava o açouíe, outro immediatamente des
carregava o golpe, e assim por este modo chegárão 
a ser em tanto numero os golpes, e os açoutes, que 
fizerão innumeraveis as chagas, e as feridas.

Oh peccado, cruel monstro, que maltrataste a 
Christo desta sorte! Tu principalmente, ó hediondo, 
c detestável peccado da impureza, Peccado injurioso, 
que deshonras, e envileces a quem o commette, fa
zendo-o similhante aos brutos ! Peccado pestifero 
que inficionas a todos os estados, e accendes fogo 
em todos os corações, e já cobriste a terra de um 
diluvio de iniquidades, com que provocaste a ira do 
Ceo sobre todos os homens. Peccado temerario, que 
te elevas contra a Santidade do mesmo Deos, que

sendo o Santo dos Santos por excellencia, não póde 
ver sem horror um tal monstro, que introduz a abo- 
minação no logar santo, qual é uma alm a, creada 
á sua Divina similhança !

Peccado, emfim detestável, que impedes os de
sígnios de Deos, que desprezas a sua Graça, que 
profanas os seus dons, e que sobre fazer, como inú
til, a Paixão de Jesu Christo, abusando dos seus me
ritos, causas por todo o mundo o divorcio dos ma
trimônios, a discordia das familias, a dissolução das 
Cidades, e precipitas a cada passo innumeraveis al
mas no Inferno ! Oh peccado inimigo, peccado in
fame, como és horrendo, e abominável !

§ IV.

IV Ías ainda, meu adoravel Salvador, ainda que o 
peccado da impureza foi o que fez maior destroço 
no vosso Corpo Sacrosanto, por ser o que mais des
pedaçou a vossa carne virginal, lambem os outros 
peccados , e quotidianos defeitos , que por humana 
miseria, e depravada malicia estamos commettendo 
aos vossos olhos, contribuirão muito para esses vos
sos flagellos, para esses vossos tormentos.

Sim, meu Jesus, assim o reconhecemos, e sin-, 
ceramente confessámos, que Yós quizestes também 
padecer tão horríveis flagellos no vosso Corpo ado
ravel, afim de expiardes as culpas, que commette- 
mos pelas criminaes delicadezas em tantas satisfações 
indignas para com os nossos corpos de peccado. Pu
rificai, pois, e santificai o meu nesse banho saudá
vel do vosso Sangue, e no mesmo tempo inspirai- 
me contra o meu corpo um odio santo, para o cas
tigar, como é justo; e melhor ainda, meu Deos, 
castigai-o Vós mesmo misericordiosamente neste mun
do, para o não castigar eternamente no outro.

CAPITULO VI.
JESU CHRISTO COROADO DE ESPINHOS, E SACRILEGAMENTE ESCARNECIDO.

§■ I-

QUALIDADE, E GRAVIDADE DESTE TORMENTO.

E ra  para esperar, que vendo os cruéis verdugos 
padecer a Jesu Christo tão vivas dôres no tormento 
dos açoutes, se dessem já por satisfeitos. Porém co
mo não conhece limites uma paixão furiosa, não po
dendo aquelles barbaros arrancar com violência a 
Jesus a vida, se empenhárão com infernal industria 
cm lhe desfazer o credito, e atormentar a Alma, para 
cujo effeito o trasladarão logo da columna do tor
mento para o throno do ludibrio ; e neste patibulo 
da honra lhe cobrem os hombros com uns fragmen
tos de purpura, traspassão-lho a Cabeça com uma

espinhosa coroa, fazem-lhe sustentar uma cana por 
sceptro , e começão-Ihe a m edir, pelo numero das 
adorações falsas o sem numero das injurias verda
deiras.

E assim coberto de injurias, por nos cobrir de 
misericórdias, coroado de tormentos, por nos coroar 
de benefícios, empunhando ludi brios, por nos segu
rar triunfos, sem ter gesto de figura humana , pelo 
excesso de tanta ferida, vendo-o Pilatos de mais perto 
tão laslimosamente maltratado, sahio á varanda do 
Palacio, e disse á multidão do povo, que estivessem



294 HISTORIA DA SAGRADA PAIXÃO

attentos, porque lhes queria mostrar aquelle Homem, 
para que 'vissem com evidencia, que não havia ra
zão alguma para o condemnar a perder a vida.

Como se dissera deste modo inteiramente as
sombrado : Preparai-vos, ó gentes, para ver o mais 
lastimoso espectáculo, que jamais houve no mundo. 
Vou a mostrar-vos aquelle Homem, que ha pouco 
me apresentastes ; e vendo vós outros a que estado 
o tenho reduzido, (só por dar-vos gosto, e não por 
achar nelle algum delicio) sem duvida me direis, 
que vos dais por satisfeitos, e que bem posso ha- 
vello por sollo, e livre ; pois se eu só por compra- 
zer-vos, assim o castiguei sem culpa, ó certo que se 
Elle a tivera, e eu lh’a descobrira, para logo o con- 
demnára.

A cujas vozes tanto se não commovêrão aquel
les barbaros, que antes levantando todos tumultua
riamente os alaridos : Tira lá, (disserão) tira lá, ó 
Presidente, que só queremos ver a esse Homem ca
minhando para o supplicio. Sem a sua morte não 
se dá por completa a nossa fereza, por mais lasti- 
mosa que esteja a sua figura ; pois que importa que 
esteja dividido esse Corpo todo, se ainda se acha in
teiro o nosso odio ? Ainda não está satisfeita a nossa 
sède, porque ainda se não esgotárão de todo as suas 
veias. Não, não póde ainda nadar a nossa malevo
lência em todo esse mar de ignorancias, em todo esse 
pelago de chagas.

Crucificai, pois, ó Presidente romano, crucifi
cai a esse Homem , ou a esse purpurado fragmento 
da humanidade, que se ainda lhe sobejou vida para 
os cravos, os cravos agora lhe acabaráõ a vida, isto 
é o que queremos, seja crucificado esse Homem , 
e tudo o mais não importa. Crucifique-se , crucifi
que-se.

Oh Ceos ! Oh Terra ! Oh Justiça Divina ! Vio- 
se, ou ouvio-se jamais, que ouvesse algum homem 
tão infeliz, contra quem conspirassem todas as or
dens de pessoas, se na qualidade differentes, na im
piedade uniformes? È certo que não. Houve sim tal
vez algum perseguido dos Ecclesiasticos, mas am
parado dos seculares. Outro pelo contrario perse
guido dos seculares, mas amparado dos Ecclesiasti
cos. Armou-se contra aquelle a plebe, mas o Prin
cipe o defendeo. Contra outro se sublevárão os pa
tricios, mas acolhcrão-no os estranhos, e tal costu
ma ser entre os homens, ou a diversidade dos inte
resses , ou a contrariedade dos affectos ; que ainda 
o mais estranho, quando acha quem o persiga, en
contra também quem o defenda.

Só aquelle Homem.. . aquelle Homem tão po
deroso , que estando o mar em tempestade, elle o 
aplacava com a sua voz, e o passeava com os seus 
pés. . .  Aquelle Homem tão milagroso, que aos ce
gos dava vista , aos surdos ouvidos, aos mudos a 
falia, aos enfermos saude, e aos mortos a v id a .. . 
Este Homem, pois, este Homem tão benefico, e tão 
amavel ; este grande Homem , este Homem Deos,

achou tão diversa pratica naquelle perfido povo, que 
para perseguillo todos juntos, os gentios com os ju- 
deos, os romanos com os barbaros, a plebe com a 
nobreza, os Sacerdotes com os leigos, os Juizes com 
os soldados, e os doutos com os ignorantes, com 
pasmoso consentimento, unidos todos em um corpo, 
clamárão todos a uma voz : Crucifique-se, erucifi- 
que-se.

§• H.

C om tudo, julgando sempre Pilatos, que um espe
ctáculo tão lastimoso não poderia deixar de enterne
cer aquelles ímpios, mandou que trouxessem ao Se
nhor assim mesmo como estava com as mãos ata
das, coroado de espinhos, banhado de sangue, e por 
todo o corpo atormentado, dilacerado, entumescido, 
e totalmente desfigurado ; e apresenlando-o deste mo
do áquelle barbaro povo, lhes disse estas memorá
veis palavras :

Ecce Homo ! Eis-aqui o Homem, contra o qual 
tão anciosamente desejais a morte, rogando-me, que 
o crucifique. Mas contemplai-o bem attentos , que 
similhante espectáculo não veriào jámais os vossos 
olhos. Vós outros bem sabeis, que Elle era formo
sissimo, e de tão agradavel presença, que consolava 
a todos os que o vião, e agora está todo disforme, 
e tão falto dc alento, que està por pouco para cahir 
morto. Dai-vos , pois, por satisfeitos, vendo-o tão 
cruelmenle castigado, e sem sombra de delicto.

Ecce Homo, diz também a cada um de nós lá 
do Ceo o Eterno Pai : olha, ingrato, para meu Filho 
Unigenito, que Eu te dei para Mestre, para Condu
ctor, e Defensor teu, para teu Libertador, e Redem
ptor ; e tu com tuas culpas, e peccados olha o es
tado a que o reduziste ! Elle é meu Filho Unigeni
to, que não lenho outro ; qual será, pois, o castigo 
para quem o maltratou desse modo? Será bastante 
o Inferno?

Ecce Homo, diz também a todos o mesmo Sal
vador do mundo : Olha, homem, o que me custas ! 
Adverte no que por ti padeço, para livrar-te da es
cravidão do demonio. Pondera o que soffro por teu 
amor para salvar-te. Eu não padeço pelos Anjos, 
nem pelos demonios, nem por outra alguma creatu
ra, só por ti padeço, tu és o unico objecto do meu 
amor, e elle me pôz neste estado, aqui á vista dos 
meus inimigos. Adverte, pois, quanto deves corres
ponder, a quem com tanto excesso te sabe amar !

Attende bem, e considera, que não ha outro 
amor, como o meu ; porque le amo devéras, sem 
interesse, nem correspondência alguma. Sem inte
resse, porque nada tens de teu , que haja de attra- 
hir o meu amor, antes os meus opprobrios, as mi
nhas dores, e os meus tormentos é o que por teu 
respeito me tem resultado ; pois se eu te não amá- 
ra, nada por ti padecera. Também te amo sem cor
respondência , c essa é a minha maini- pena por
quanto se o meu amor lucrara o leu, me servira de
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consolação no meio das minhas dôres ; porém mor
rer de amor por quem me não ama , ou penar por 
quem não me estima, é penar, e morrer sem allivio 
algum. Adverte logo o que me custas, e ama deve
ras a quem tão deveras te ama.

Homem descuidado, ingrato , e desconhecido ! 
Attende bem, e considera, se ha outra dôr como a 
minha ? Considera-me bem por todos as partes, des
de os pés até á cabeça, e verás tudo tormentos, tu
do feridas, tudo chagas, tudo nodoas, e tudo san
gue. Assim me pòz a Justiça de meu Pai, para cas
tigar as culpas, que Eu não fiz. Como eu me offe- 
reci a satisfazer pelas tu a s , em mim tomou a vin
gança, que tu por cilas merecias.

Na minha Cabeça castigou a tua soberba, no 
meu Rosto a tua vaidade, nas minhas Mãos as tuas 
más obras, nas minhas Costas a lua lascivia, no 
meu Ventre a tua gu la , e os teus deleites, e nos 
meus Pés os teus mãos passos, e depravados affe
ctos. Não ha membro no leu corpo, com que não te
nhas offendido a teu Deos ; e como em mim me cas- 
tigão os teus delidos, me vejo atormentado em to
dos os meus membros.

Pondera, pois, o summo amor, que deves tanto 
a mim, como a meu Pai ! Houve porventura algum Rei 
que castigasse no seu proprio Filho os desacertos de 
um vil escravo ? Esta incomprehensivel fineza só a le
ve o Rei das Eternidades, que em mim seu Unigenito, 
Principe herdeiro da sua Gloria , quiz castigar os 
teus desaforos. Considera logo , e pondera, emfim , 
como lá correspondes a tanto amor ! e adverte para 
teu bem , quanto mais terá de castigar o servo in
grato , e traidor, quando trata deste modo ao seu 
Unigenito, e querido Filho? Mas para que assim 
não succeda, dize-lhe agora :

Eterno Pai de Misericordia ! Altendei, Senhor, 
para esse Homem. Olhai para o vosso Filho , feito 
Homem por meu amor. Vêde aquellas chagas, aquel- 
les açoutes, aquella coroa , e aquelle Sangue, diri
gido tudo aos mesmos, que o fizerão padecer. Olhai 
para o Rosto do vosso Filho, vede as suas Costas, 
e lodo o seu Corpo dilacerado, e perdoai-me por Elle 
mesmo o Sangue, que lhe derramárão as minhas 
culpas , e os tormentos , que lhe causárão os meus 
peccados. Elle por sua piedade infinita me deu os 
seus meritos sacrosantos, e eu vo-los offereço todos 
em satisfação dos meus enormes deliclos, com fir
missima confiança de aplacar por este meio o formi
dável rigor da vossa divina Justiça, para eterna sal
vação minha, decorosa honra, e maior gloria vossa.

§• I» .

A o s  primeiros clamores do obstinado povo ainda 
replicou Pilatos, dizendo áquelles ímpios, como es
creve S. Cyrillo : «Se vós outros tendes Lei, que 
mande tirar a vida aos innocentes, crucificai-o lá, 
segundo essa Lei, porque a minha não permitte con

demnat’ á morte ao que nada tem de reprehensivel, 
antes é de uma vida inculpavel. » Ouvindo isto aquel- 
les barbaros, clamárão todos, dizendo, como se lê 
no Evangelho : « Nós outros temos L ei, e segundo 
ella deve morrer, porque se fez Filho de Deos.»

Ah perfidos inhumanos ! Tendes Lei para ma
tar um innocente ? E que Lei é essa ? pergunta Santo 
Antonio de Padua. Certamente não é Lei de Deos, 
porque ella tal não manda, e vós que a tendes, a 
quebrantais. É logo toda vossa; lei da mentira, da 
cubica, da inveja, e da avareza, gravada nos vos
sos corações pelos mais ímpios legisladores, quaes 
são os demonios, a carne, e o mundo. Esta é a lei 
que tendes, segundo a qual pedis temerários, que a 
Christo innocente se dê sentença de morte.

Ouvindo, pois, Pilatos, que Jesu Christo se di
zia Filho de Deos, terneo então muito mais, receando 
o haver ultrajado nada menos que ao Filho do Al
tissimo ; e este temor lhe fez perguntar : « Donde era?» 
Querendo saber, se viera do Ceo ; e como o Senhor 
se calou , porque já de antes lh’o havia dado a en
tender , instou Pilatos , que désse resposta áquella 
pergunta, porque ora seu Juiz, e sobre elle tinha po
der , tanto para o deixar com vida, como para o 
condemnar á morte.

Aqui lhe respondeo o Salvador, para tirar-lhe 
a ignorância, que podia ter do seu peccado : « Não 
tiveras tu algum poder em mim, se te não fosse con
cedido lá do alto ; e por isso, ainda que peccas, 
usando mal daquelle poder, maior é o peccado dos 
outros, que rne entregárão nas tuas mãos, porque 
elles peccão por odio, e tu por medo. »

Conhecendo daqui Pilatos o grande m a l, que 
havia feito, entrou a applicar mais vivas diligencias 
para livrar da morte ao Salvador ; porém os judeos, 
mudando de intento, com malicia diabolica, impu- 
tárão ao Senhor o crime de lesa Magestáde, como 
traidor a Cesar, porque se fazia Rei ; e portanto, se 
o não condensava, o accusariâo diante do Impera
dor, como complice na mesma traição.

Aqui se vio Pilatos entre dous temores , um 
de condemnar ao Filho de Deos, santo puro , c in
nocente, e outro de desagradar a Cesar, que o po
dia castigar, como traidor ; e como era indispensá
vel o resolver-se para um destes dous extremos, o 
temor de Cesar venceo o temor de Deos, vencendo 
ao mesmo Pilatos, e inclinando-o a proferir a sua 
iniqua sentença contra Deos, contra a Verdade, e 
contra toda a Justiça.

- Para cujo efleito mandou que fosse o Salvador 
conduzido á sala do seu tribunal, e alli o mesmo 
Pilatos, vendo-o tão falto de alento, por tão ator
mentado, e opprimido, tornou a mostrallo ao Povo, 
dizendo a todos em alta voz : o vosso Rei.
Como dizendo assim : Olhai esta humildade, este vi
lipendio, e este destroço no vosso Rei legitimo. Não 
ha Nação no mundo tão barbara, que não tenha amor 
ao seu Rei. Sendo, pois, vosso Rei este Homem,
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compadecei-vos delle tão opprimido, amansando-se 
os vossos feros corações, pelo ver em um estado 
tão laslimoso.

Mas ó Pilatos, que em vão te canças, buscan
do piedade em uns corações já possuídos do demo
nio ! Retira, (clamavão elles) e aparta já da nossa 
vista esse objecto do nosso odio. Não no-lo ponhas 
por diante, porque isso nada nos commove. Cruci- 
íica-o por uma vez, e tira-o já deste mundo.

Pois, gente maldita, (instou o Presidente) que
reis que eu condemne á morte o vosso Monarcha ? 
Que dirão as Nações todas, quando souberem, que 
muito por vosso gosto, e ainda aos vossos rogos, é 
crucificado o vosso Rei verdadeiro ? Mas ó inveja, 
e maligno furor, que atropella as Leis divinas, e hu
manas, sem attender á propria infamia, nem ao que 
dirão todas as gentes !

Insistirão comtudo aquelles barbaros em pedir 
a morte para Jesus, e assim tornárão a clamar : «Que 
elles não conhecião, nem tinhão por seu Rei, senão 
a Cesar ; que a outro qualquer não o querião v e r , 
nem ouvir. » Oh malvada cegueira ! Judaica perfi
dia ! Mas quantos de nós mesmos dizem lambem com 
as suas obras : que não tem outro R ei, nem outra 
L e i, mais que a satisfação dos seus appetites ; por 
cujo respeito atropelão tudo , sem attender a Deos , 
nem ao mundo , e sem quererem v ê r , nem ouvir 
cousa que pertença a Jesu Christo, á sua Vida, Pai
xão, e Morte?

Ainda Pilatos, como assombrado, e opprimido 
com a ameaça do Cesar, instou novamente aos ju- 
deos, fazendo-lhes esta pergunta : Pois que hei de 
fazer ao Rei da vossa nação ? Como se dissera : Seja 
muito embora, seja Cesar o vosso Rei, porém isso 
não tira, que este também seja vosso Senhor, e vos
so Rei natural ; dizei-me, pois, que quereis que eu 
faça de Jesus, sendo Elle o vosso R ei, e Senhor 
vosso ?

Oh ministro indigno ! ímpio executor dos fu
rores do inferno ! Que farei de Jesus ? Eu t’o digo 
já : Entrega-o a sua M ãi, que por mais que esteja 
desfigurado, c cheio de feridas, ella o receberá com 
summo amor nos seus braços, e no seu coração ; ou 
manda-o dar a seus Discipulos, que por mais fro- 
xos, e timidos que estejão, ainda o reconheccráõ por 
seu Divino Mestre, e o receberáõ com o devido res
peito.

Ah Pilatos ! Se eu alli estivera, e tu m’o offe- 
recêras : com que ardor, e com que empenho, as
sim máo como sou , eu o recebería ? E que senti
mento, e que affectos, apesar da minha tibieza, lhe 
não consagraria ? Eu me prostraria a seus pés, eu 
o reconhecería por meu Salvador, e meu Deos, eu 
beijaria as suas Chagas, eu recolheria o seu San
gue ; e lavando-o com as minhas lagrimas, faria por 
merecer, que me perdoasse todas as culpas.

Mas ó pacientíssimo Deos, adoravel Redemptor 
do mundo ! A quem sereis Vós offerecido, que haja

de receber-vos nesse lastimoso estado? Aos ricos do 
século? Porém Vós lhes parecereis muito pobre, por
que nada possuis dos bens da terra , e uma tal in- 
digencia é despresivel aos seus olhos. Será aos gran
des da terra? Porém Vós lhes parecereis mui aba
tido , e as vossas humilhações haverão de condem- 
nar a sua soberba, e a sua ambição. Será aos sen- 
suaes , e voluptuosos? Porém Vós lhes parecereis 
morlificado com excesso, e as vossas afflicções serão 
uma perenne censura da sua vida mundana, e re
galada .

Oh Divino Salvador ! Desejado das Gentes, es
perado pelos Patriarchas, annunciado por tantos Pro
phetas, e figurado por tantos oráculos ! Só a Cruz 
vos recebe nos seus braços, e ainda esta somente 
para vos entregar nas mãos da morte ; por isso to
dos clamão com os judeos, cada um lá pelo seu mo
do, ou cada um pela sua parle : Crucifique-se,,cru
cifique-se.

Aturdido, pois, Pilatos com a vehemcncia da- 
quelles gritos, e receando, que de uma tempestade 
tão furiosa podesse vir algum ra io , que o prccipi 
tasse do throno, resolveo-se, tyranno, a mandar que 
padecesse morte de Cruz o innocentissimo Filho d 
Deos; mas primeiro pedio agua, e lavou as mãos,, 
mostrando que protestava a innocencia do Salvador 
e a violência que lhe fazião para dar tão injusta sen 
tença.

O que vendo os perfidos judeos, e conhecendo 
por aquella usada ceremonia, que Pilatos se exone
rava da gravissima culpa, que por uma tal sentença 
commettia, livremente lhe disserão : Que cahisse em
bora sobre elles, c seus filhos o Sangue daquellc Ho
mem. Como dizendo : Não te assustes, ó Presiden
te, porque esse pcccado por ti tão temido, nós o to
mamos sobre nós outros, e assim nós, e os nossos 
filhos nos obrigamos a dar conta a Deos do Sangue 
por este Homem derramado. Oh cégos, ímpios, e 
cruéis corações ! Já haveis passado pelo tremendi 
Juizo do Redemptor do Mundo? E que conta désles, 
ou como sahistes daquelle seu Tribunal Divino? Jus
tamente condemnados ás eternas chammas do in 
ferno.

Intimada, pois, a sentença de morte aoAuthor 
da v ida , com profunda humildade inclinou Elle a 
sacrosanta Cabeça, corno se a ouvira proferir ao Eter
no Pai, recebendo-a com íntimo jubilo, pelo seu ar 
dentissimo desejo do consummar a redempção do ge
nero humano ; e correndo logo a noticia por toda a 
Cidade, foi innumeravel o concurso, que se ajunton 
para ver aquelle espectáculo ; cm quanto os Minis
tros da impiedade com o maior alvoroço, uns tra
zem os lenhos, e os carpinteiros para formar a Cruz, 
outros comprão os cravos, outros trazem as cordas, 
outros preparão as caixas, os pregoeiros, e as armas 
para os soldados ; outros vão ao carcere buscar os 
dous ladrões.. .

E entre tanto os verdugos despojão o Salvador
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da rota purpura, que arrojão no pavimento desfeita 
em pedaços, dos quaes todos se retirão, corno de 
eousa empestada, e contagiosa ; e ficando o Senhor 
assim despido á vista do povo immenso, como não 
podia ser conhecido pelo rosto desfigurado, e dese- 
javão os ímpios, que soubessem todos, qual entre os

très era Jesus, lhe vestirão a sua propria tunica, com 
incrível tormento ; não só por causa das innumera- 
veis chagas, que já tinha por lodo o Corpo, senão 
também porque vestindo-lh’a pela Cabeça, lhe resis- 
tião , e lhe abrião novas feridas os espinhos da co
roa.

CAPITULO VIL
JESU CHRISTO CAMINHANDO COM A CRUZ PARA O CALVARIO.

§• I-

PRIMEIROS PASSOS DESTE PENOSO CAMINHO.

I r e p a r a d a s  , e dispostas todas as cousas, o Sa
grado madeiro, os cravos, as cordas, os marlellos, 
a esponja, o fe l, e vinagre, e já postos em ordem 
os soldados, arvoradas as bandeiras, e promptos os 
pregoeiros, e trombetas, estando para sahir o Salva
dor cercado de verdugos, logo que Elle avistou a 
Santa C ruz, com a qual o estavão esperando para 
lh’a lançarem sobre os hombros, tomou grande alen
to, e chegando-se a ella com alegria, lhe diría tal
vez no íntimo do seu coração :

Oh Cruz Santa, Cruz preciosa, por mim tão 
desejada, com tanto ardor appetecida, e já com tanta 
gloria para mim preparada ! Vem unico allivio das 
minhas, ancias, glorioso fim dos meus tormentos, il
lustre Sceptro do meu Reino, e victorioso Estandarte 
dos meus Exercitos! Vem, amada minha, aos meus 
braços, e recebendo-me logo nos teus, terei por fim 
o meu descanço.

Lançado, pois, sobre os moidos hombros do 
Salvador do mundo o tosco, e grosso madeiro, que 
encerrava o peso de todas as culpas do genero hu
mano , puzerão-se em duas alas os soldados, para 
haver de passar pelo meio delles o Supremo Senhor 
do Ceo, e da terra, cercado, e conduzido por infa
mes, e atrozes verdugos. Oh grande, e inaudito es
pectáculo ! exclama Santo Agostinho. Quanto á im
piedade dos que o levão não póde imaginar-se maior 
affronta ! E quanto á piedade do que é conduzido, 
será sempre para todos um ineffavel, e incomprehen
si vel Mysterio !

Porque alli se contempla o innocentissimo Abel, 
a quem a inveja de Cain seu irmão conduz ao campo 
para tirar-lhe a vida. Alli se vê o fiel, e obediente 
Isaac, com a lenha ás costas, caminhando para o 
monte, em que tem dc ser sacrificado. Alli se di
visa outro Jacob com a escada preparada, para que 
por ella subão os homens. Alli se admira outro Moy
ses com a milagrosa vara contra os infernaes egy- 
pcios, para pôr em liberdade pelo Mar-Vermolho do 
seu Sangue aos israelitas verdadeiros. Alli se vê o 
humilde David com o baculo nas mãos para derri- 
bar, c lançar por terra ao soberbo gigante.

T o m . I.

A lli, finalmente, se vê o mais estupendo , e 
mais raro successo, que jámais houve no mundo , 
o Filho Unigenito do Padre Eterno, verdadeiro Deos, 
c Creador de tudo, affrontado, infamado, escarne
cido, e condemnado á morte pelas suas mesmas crea
turas, que o levão entre dous ladrões, para ser cas
tigado com o mais cruel supplicio, como se Elle hou
vera sido o mais atroz facinoroso.

Adiante de todos ião os infames pregoeiros, 
pedindo attenção com o som das trombetas ao innu- 
meravcl concurso, e repetindo logo em voz alta a 
iniqua sentença contra Jesus Nazareno, por falso Pro
pheta , enganador das gentes, inquietador da repu
blica , semeador de erradas doutrinas, e famoso ni- 
gromantico, que obrava fingidos milagres, valen
do-se de Reelzebub principe do inferno, e também 
por tyranno usurpador de reinos, como traidor a 
Cesar, Imperador dos romanos.

Oh santissima, puríssima, e adoravel innocen- 
cia de Deos Homem ! Aqui se vê claramente, como 
vos haveis encarregado de todos os peccados do mun
do, pelos quaes ides a padecer, e morrer no monte 
Calvario. Nós é que somos os enganados pelo de
monio , e também somos os mesmos, que com as 
nossas mentiras, e tratamentos dolosos enganamos a 
muitos ; e sendo Vós, Senhor, quem nos adverte, e 
nos illustra com a mais pura verdade, não quer o 
mundo os vossos desenganos, recusando sempre as 
Vossas doutrinas.

Nós somos, também, os que inquietamos os 
reinos, e provincias com as nossas cubiças, e am
bições criminaes, e Vós sois o Pacificador universal 
de° todas as gentes, (quanto ao que está da vossa 
parte) como Creador, e Conservador seu ; nós so
mes os cegos, que abraçamos os erros, que semeou 
nó mundo o demonio, e Vós sois a Verdade eterna, 
o Caminho, e a Vida das Almas ; nós somos os par- 
tidistas do infernal inimigo, quando seguimos, e ob
servamos as suas falsas, e perniciosas maximas ; e 
Vós sois quem o arruina, quem o confunde, e lhe 
tira todas as forças ; V ós, emfim , mandais que se 
dê a cada qual o que é seu , e nós outros somos
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os tyrannos, que nos levantamos a maiores contra 
os nossos superiores, pagando a Cesar o que é de 
Deos, e dando a Deos, o que pertence ao demonio, 
como são certamente as nossas obras indignas, as 
nossas continuas culpas.

Adorável Salvador ! Os vossos inimigos se ale- 
grão, vendo-vos opprimido com o madeiro da Cruz, 
porém maior é o vosso desejo de a levar, do que 
nelles o empenho de vo-la impor ; Vós a conside
rais com respeito, accédais com alegria, e fazeis com 
ella uma sagrada alliança, consagrando-vos de novo 
aos seus braços, para aíli cxhalar os vossos ultimos 
suspiros ; Vós, emfim, como Divino Conductor mar
chais adiante de todos, querendo que vos sigamos 
agora até o monte Calvario, para nos introduzirdes 
depois no Celestial Paraiso.

Mas a i , meu Salvador ! Vós estais só , e só 
Vós sois o que levais o péso da Cruz, porque ainda 
que vos vejo cercado de gentes, são gentes inimigas, 
que vos desejão beber o sangue ; gentes cruéis, que 
vos ultrajão ; gentes barbaras, que vos insullão ; e 
até ladrões insignes, que de Vós blasfemão. Que in
fame sociedade ! Que penosa companhia !

Comtudo, meu Deos, eu contemplo, que uma 
deliciosa vista vos consola ; Vós provêdes desde logo 
o grande numero de Discipulos, que depois nos fu
turos séculos seguiráõ os vossos passos para o Cal
vario ; muitos milhões de Martyres, rubricados com 
o seu sangue ; firmissimos Confessores, tolerando os 
carceres, e as cadeias; illustres penitentes com os 
dolorosos instrumentos da sua mortificada vida ; in
nocentes Solitarios, sahindo dos desertos ; purissi
mas Virgens, dignas Esposas vossas; e em summa, 
todos os Escolhidos, levando comvosco as suas cru
zes ; que delicioso aspecto para o vosso Espirito !

§ II.

PASSOS 1)0 SENIIOR, ATE’ a ’ SUA PRIMEIRA, E SE
GUNDA QUEDA.

L an çad a  a pesada Cruz sobre os chagados hom- 
bros do Divino Isaac, os cruéis judeos lhe desaíá- 
rão as mãos para que a sustentasse ; porém não o 
corpo, afim de o levarem seguro pelas grossas cor
das com que estava cingido ; e para maior tyrannia, 
lhederãocom ella duas voltas á garganta, e começou 
logo a sahir aquclla desconcertada procissão de povo, 
ministros, e soldados com grande estrepito, e gri
taria pelas ruas de Jerusalém para o monte Calva
rio, que distava do palacio mil trezentos e vinte um 
passos, como diz Adricómio.

Oh ingrata Jérusalem, desprega sobre as luas 
torres muitas bandeiras de festa ; accende, e multi
plica em muitos fogos o teu jubilo, que por fim ven
ceste, e chegaste a conseguir o que tanto desejavas ; 
tu sempre temeste a este Homem, c com todo o es
forço procuravas a sua ultima ruina ; consola-te pois,

que Elle já vai fóra dos teus muros, e ficará tam
bém fora do mundo, passadas poucas horas.

Mas oh , se bem souberas, miserável, quanto 
perdeste, perdendo a Deos ! Se bem o souberas Î 
Perdendo a Deos, perdeo Sansão a força, Saul o 
reino, Eli o sacerdócio, Manassés a liberdade, Ozias 
a saude, Salomão os thesouros.. .  E tu infeliz, tu in
grata e aleivosa, desterrando e perdendo a Deos, 
perdeste os thesouros, a saude, a liberdade, o sa
cerdócio, o principado, e a fortaleza.

Mas oh quantas bellas almas, parecidas a Je
rusalém triunfante, em quanto Deos habitava nellas 
por virtude da sua Graça se assemelhão depois á mes
ma Cidade infeliz, despojada dos seus bens! Pois 
aonde está aquella ternura de coração, aquelle gosto 
em obedecer ás inspirações Divinas, aquelle santo 
rigor em reprimir as paixões criminaes, e aquella 
summa estimação, com que íratavâo os negocios da 
outra vida? Tudo se foi, tudo se perdeo, com per
der a Deos.

Proscguia o nosso Salvador o seu caminho para 
o monte Calvario, levando sobre os seus hombros 
o seu mesmo Imperio, e Principado, que era a Santa 
Cruz, donde havia de reinar, e sujeitar ao mundo ; 
porém os Ministros da impiedade, como faltos de 
toda a humana compaixão, levavão ao mesmo Se
nhor Jesus cora incrivel furor, e desacato.

Tiravão uns adiante pelas cordas, para abbre- 
viar-lhe os passos, tiravão logo outros para trás com 
igual impulso, para mais atormentaílo, e com estas 
violências, juntas ao grave peso da Cruz, o fazião 
cahir varias vezes por terra ; e supposto que de modo 
ordinario só très quédas se contão neste penoso ca
minho, é por alludir ás très quédas principaes do 
homem, no peccado original, mortal, e venial.

A primeira destas quédas foi, como diz Adri
cómio , aos oitenta passos, que andou o Senhor de
pois que sahio da casa de Pilatos ; c a causa desta, 
e das outras quédas foi, como se disse, a furia cruel, 
com que era levado pelos seus inimigos, que dese
jando para logo tirar-lhe a vida, lhes parecia cada 
momento um tempo mui dilatado; assim, pois, com 
aquelles furiosos impulsos, umas vezes topava a Cruz 
contra a sagrada Cabeça, outras a mesma Cabeça 
contra a Cruz, c sempre os espinhos da coroa, se
gundo a variedade dos golpes, se profundavão mais, 
ou se penetra vão de novo.

A estas gravissimas dôres accrescentavão aquel
les operários da iniquidade muitos opprobrios de pa
lavras, c execráveis contumelias de salivas immun
dissimas, e lodo, que lhe arrojavão no Divino Ros
to, com tanto excesso, que lhe cegavão os olhos, 
condemnando-se, sem o pensarem, por indignos de 
tão piedosa vista ; e pela muita pressa, que se davão 
aquelles ímpios, anciosos de conseguir a morte do 
mansissimo Cordeiro, quasi que o não deixavão res
pirar, nem tomar alento.

Só não servio de embaraço ao Salvador o in-
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numerável concurso do povo pelas ruas de Jerusa
lém, porque todos se desviavão de tocar a Cruz do 
innocentissimo Reo, como se fora contagiosa a glo
riosa deshonra, em que o imaginava a cega perfídia 
dos seus perseguidores.

Mas oh deplorável miseria nossa ! Que os ju- 
deos, e ministros da Paixão (ignorando este myste
rio escondido aos principes do mundo) não quizes- 
sem tocar a Cruz do Senhor, reputando-a por af- 
frontosa ignominia, culpa foi, e culpa grande ; po
rém não tanto como a nossa, quando já revelado este 
Sacramento, a Fé nos obriga a condemnar a cegueira 
daquelles ímpios ; e assim, se os culpamos (ignorando 
elles, o que devino saber) qual será a nossa culpa, 
se conhecendo, e confessando nós outros a Jesu Chri
sto por Salvador nosso, com as nossas más obras o 
iffendemos, e como elles o crucificamos.

Oh Divino Jesus, luz dos nossos entendimen
tos, e gloria das nossas almas ! Não confieis, Senhor, 
da minha criminal tibieza o seguir-vos com a minha 
cruz pelo caminho da vossa, tomai sim por vossa 
conta o fazer-me correr á fragrancia do vosso amor, 
da vossa paciência, humildade, e angustias, e á par
ticipação dos vossos opprobrios, affrontas, e dôres ; 
esta, Senhor, seja a minha herança na presente mor
tal vida, esta a minha gloria, e o meu descanço, nada 
mais quero, mediante a vossa graça, neste mundo.

§• UI-

ENCONTRO DO SENHOR COM SUA. MAI 
SANTÍSSIMA.

E n tre  a multidão das gentes partio da casa de Pi
latos a dolorosa, e lastimada Mãi no alcance de seu 
Filho Santissimo, acompanhada de S. João, da Ma
ddalena, e das outras Marias ; e como o tropel do 
innumeravel concurso lhes servia de embaraço, atra
vessou a Senhora por algumas ruas, até vir a en
contrar-se com seu amado Filho, reconhecendo-se 
ambos, e renovando-se reciprocamente a dôr, do que 
cada qual padecia.

Chegou, pois, a lastimada Mãi á vista do ator
mentado Filho, e vendo-o em um estado tão mise
rável, ficou suspensa, e immovel ! Pasmou estreme
cida em um, e outro Amante a natureza! Embar
gou-lhes a dôr as vozes, roubadas ao pasmo dos seus 
doits partidos corações attonitos ; mas failárão em 
seu logar os olhos, e no mesmo tempo os affectos 
com estes, ou similhantes suspiros :

Minha Mãi muito amada, (diria o Salvador) a 
dura morte, que me espera, se me faz menos peno
sa, do que a afflicção, em que vos vejo ; e estes es
pinhos, que me traspassão a cabeça ; estas chagas, 
que me esgotão o Sangue, e este madeiro, que me 
opprime as costas, cedem ás agonias, que a vossa 
consternação me causa ; mas se o decreto do Pai, 
se a culpa de Adão, se a redempçâo do mundo, e

a minha obediência assim o querem, bem vedes, que 
me convem concluir a viagem, padecer o martyrio, 
e consummar com a morte as minhas dôres naquelle 
monte ; eu nasci nos vossos braços, porém nos da 
minha Cruz tem de renascer o mundo, e vós sendo 
Mãi commum, porque o sois minha, deveis querer, 
e estimar o perder agora um Filho, para lucrar de
pois infinitos.

Filho dos meus olhos, (respondería a Senhora) 
meu amor, e vida minha ! Eu não me opponho á 
vossa morte, pelo muito que estimo a salvação dos 
homens ; quero só offerecer-vos o sacrificio doloroso 
de não poder alliviar-vos do péso dessa Cruz, le
vando-a eu, que sou filha de Adão, para morrer nella 
por vosso amor, como Vós quereis nella morrer pela 
ardentissima caridade, que tendes para com o genero 
humano.

Oh amantissimo Medianeiro entre a culpa, e a 
justiça ! Como fomentais a Misericordia com tantas 
injurias, e entre tantas ofiénsas? Oh Caridade sem 
termo, e sem medida, que para maior incendio, e 
eílicacia dais logar aos tormentos, e opprobrios ! Oh 
amor infinito, e suavissimo ! Quem me dera ter os 
corações dos homens na minha vontade, para que 
não correspondessem tão mal, ao que por todos pa
deceis ! Eu lhes intimára o muito que vos devem, 
quando tão caro vos custa o resgate do seu captivei- 
ro, e o remedio da sua ruina.

Aqui penetrado o Salvador, com a mais viva 
magoa, pela vista lasíimosa da innocentissima Mãi, 
cahio por terra, totalmente desfallecido, sem poder- 
se mover debaixo da Cruz, como revelou o mesmo 
Senhor ao grande Patriarcha S. Domingos ; e os mi
nistros do demonio irritados com tantas quédas, mal
tratarão ao Senhor muito mais do que nas outras ve
zes ; porém vendo os sacrilegos principes, e pontifi
ces dos judeos, que o Senhor não se levantava, se 
chegarião a Elle, insultando-o de palavra com exe- 
crandas injurias : Levanta-te, (lhe dirião) levanta-te, 
embusteiro ; não dizias tu, que eras Filho de Deos, 
e que te atrevias a derribar por ti só o templo de 
Deos, e novamente edificai Io em très dias? Segundo 
isso, tens muitas forças, levanta-te, pois, e cami
nha ; davâo-lhe logo muitos golpes, e pontapés, mas 
com isto mesmo o impossibilitavão mais para não se 
poder mover.

Oh Rainha dos Anjos, Mãi de piedade ! Que pe
noso encontro para o vosso coração magoado ! Pois 
que dôr, e sentimento não seria o vosso com tão Sas- 
timoso aspecto, vent|o assim prostrado, desfalecido, 
e tão inhumanamentè tratado o vosso Santissimo Fi
lho?

E Vós, Omnipotente Senhor, que sustentais o 
universo, como estais tão fraco ! Pode a grandeza 
dos tormentos tirar á vossa Divindade as forças ? Pois 
como não soccorreis a vossa Humanidade Santíssima 
com as que agora lhe faltão ? Mas oh altissima dis
posição do vosso Divino Amor ! Como querieis ad-

38 *
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mittir os homens á gloria da Cruz, (pois por ella 
determinaveis admiltillos á vossa Remaventurança ) 
querieis que os vossos amigos vos ajudassem a le
vai la, e vos seguissem com ella ; por isso suspendeo 
a Divindade o soccorro, e esforço á vossa Humani
dade Santissima, querendo desde logo, que se impo- 
zesse aos homens a obrigação de vos seguir cada qual 
com a sua Cruz, participando, quanto lhes fosse pos
sível, das vossas dòres.

§ IV.

SIMÃO CYRENEO AJUDA A LEVAR A CRUZ AO SENHOR.

rAJonhecendo os malvados judeos, que estava o Se
nhor debilitado por tal modo, que lhe faltava pouco 
para expirar no caminho, sem elles conseguirem o 
que tanto pertendião, que era o morrer Elle crucifi
cado, andavão procurando com solicito desvelo quem 
o ajudasse a levar o peso da Cruz, ecomo em toda 
aquella multidão não descobrirão um só, que de boa 
vontade se quizesse encarregar daquelle péso, obri- 
gárão , para este cffeito, a Simão Cyreneo, que vi
nha do campo, o qual, ainda que ao principio che
gou violento, logo se mudou, tanto que vio um tão 
lastimoso espectáculo ; e o que antes vinha de má 
vontade, agora o fazia de amor, e compaixão, com 
que mereceo vir a ser Santo.

Chegando-se pois á Cruz o venturoso Cyreneo, 
a suspendeo um pouco, e com isto pôde o Senhor 
levantar-se, e proseguir o seu caminho ; e supposto 
que alguns aífirmão, que o Salvador lhe largou to
talmente a Cruz, outros dizem, e mais conformes 
ao Evangelho , que o Senhor levava a parte maior, 
qual era a dianteira, e o Cyreneo a posterior, que 
era a de menos peso ; e S. Jeronymo, Santo Hilá
rio, e S. Leão Papa advertem, que o Senhor o quiz 
assim por estes très grandes mystcrios.

Primeiro, porque sendo o Cyreneo gentio, quiz 
o Salvador dar a entender, que havia de trazer a 
gentilidade ás glorias da Cruz, e privar délias aos 
pérfidos judeos por seus enormes peccados. Segundo, 
porque a Cruz, de que se encarregou o Senhor, sendo 
de infinito péso, ninguem, senão Elle, a podia le
var por si só, ajudar sim. Terceiro, para entender
mos , que quando o Senhor nos chama ao caminho 
da Cruz, não c para encarregar-no-la toda, nem dei
xar-nos só com ella , porque Elle se encarrega da 
maior parte, e nos commette a menor, Elle vai adiante, 
vencendo todas as diíficuldades, e nos leva á sua 
sombra, para que ninguem desfalleça com uma tal 
companhia.

Oh quem me dera , meu adoravel Salvador, 
quem me dera ser tão feliz, que podesse como o Cy
reneo , padecer comvosco algum incommodo, para 
alliviar de alguma sorte o gravissimo péso da vossa 
Cruz ! Mas ai de m im , que em vez de adoçar, e 
diminuir as vossas penas, as augmentei, e exaspe

rei mais com as minhas culpas ! E terei eu de con
tinuar uma tão monstruosa ingratidão? Não, meu 
Senhor, com a vossa graça, não ; eu desejo seguir- 
vos ao Calvario, para nelle vos fazer o meu sacri
fìcio ; ajudai-me pois, que sem o vosso auxilio nada 
posso ; e como sabeis a minha fraqueza, sustende-me 
no caminho, para que possa felizmente chegar ao 
termo, onde vos louve, e glorifique por toda a se
rie dos séculos. Amen.

§ V.

EXHORTAÇÃO a ’S FILHAS DE JERUSALEM.

Caminhando o Senhor com a sua C ruz, ajudado 
do Cyreneo, entre a grande multidão de povo, que 
o seguia, percebeo que umas piedosas mulheres cho- 
ravão amargamente, condoendo-se dos seus traba
lhos ; e sua Divina Magestade, voltando-se para ellas, 
lhes disse : Que não lamentassem a sua Paixão, e 
Morte ; antes dirigissem as suas lagrimas a si mes
mas, e seus filhos, porque viria tempo, em que di- 
rião : Bemaventuradas as estereis, que não parirão, 
e os ventres, que não gerárão ; então direis aos mon
tes , que venhão sobre vós outras, e aos outeiros, 
que vos sepultem, pois se isto succede ao lenho verde, 
que se fará no secco ? Sobre estas palavras, dignas 
de eterna memoria, se devem fazer muitas reflexões, 
mas principalmente as duas seguintes :

Primeira : Como aqui manifestou o Senhor a 
sua Divindade, vendo-se que aquelles impios não 
obravão contra a sua Pessoa , senão o que Elle lhes 
permittia ; pois não obstante a furia, com que o le- 
vavão, logo que o Senhor quiz parar, e fallar, pa
rou, e fallou, sem que alguém lhe fosse á mão, pa
decendo só por seu querer, ou por impulso do seu 
amor ; pois se Elle não quizera, nada padecêra.

Segunda : Quão poderosas são as lagrimas por 
compaixão das penas do Senhor ! Pois indo Elle quasi 
morto, fazem que volte os seus Divinos olhos, para 
vèr, e ensinar a quem por Elle chora : Que fará pois 
com as lagrimas, que perfeitamcnle se derramão, 
se tanta força tem para com Elle, ainda as imper
feitas? Ou que não alcançaráõ as que procedem de 
compaixão verdadeira, acompanhadas de grande 
amor, e agradecimento pelos seus bénéficiés?

Não choreis sobre m im , (adverlio o Senhor) 
mas sobre vós outras, e sobre os vossos como 
se dissera : Não penseis , que o meu mal é o maior 
do mundo, antes sabei, que é muito maior, e mais 
deplorável o vosso ; porque o meu m al, que é só 
da pena, não passa de atormentar o corpo ; e o vosso, 
que é mal da culpa, chega a matar a alma. Chorai 
pois as vossas culpas, para eu salvar as vossas al
mas, e com isto alliviarcis as minhas penas. Oh bem- 
dita seja tão Benigna Misericordia do nosso aman
tissimo Salvador, que o vèr a nossa perdição é o 
seu maior tormento, e que o afflige mais, do que toda 
a sua Paixão !



DE NOSSO SENHOR JESU CHRISTO. 301

Sinlo, pois, (continuou a dizer o Senhor) que cho
rando vós por mim, que irei brevemente para o meu 
glorioso Throno, não choreis sobre vós mesmas, so
bre vossos fdhos, e todos os mais da vossa nação, 
que carregados de gravissimas culpas, ficais expos
tos á mais lastimosa ruina ; e por tanto deveis sa
ber, que tem de sobrevir uma calamidade tão grande 
a toda a vossa nação, que clamareis, e direis as que 
tendes filhos : bemaventuradas as estereis, que não 
terão a dòr de ver despedaçar, e devorar, na sua 
presença, como nós outras, os frutos do seu ven
tre !

Então se lerá por feliz, o que se poder retirar 
ás cavernas dos montes ; e as que estiverem peja
das, não podendo fugir, pelo peso dos filhos, pere
cerão com elles ; e os que se houverem retirado, 
terão com tudo tanto medo, que ainda no deserto 
não se darão por seguros, e desejaráõ que sobre el
les caião os montes, parecendo-lhes melhor uma morte 
repentina, do que ver, e padecer tantas, e tão dila
tadas.

Adverte agora, ó Christão, a summa clemên
cia do Salvador, que como esquecido dos seus tra
balhos , affrontas, e dores, se põe mui de espaço a 
ponderar áquellas devotas mulheres os grandes ma
les futuros, para que não venhão a perecer com to
dos os outros da sua ingrata nação ; e tomando para 
utilidade tua aquella Doutrina, principalmente para 
o trance da morte, que te espera, obra de maneira, 
que ella te não colha carregado da tua carne, criando, 
e alimentando os teus filhos, que são os teus car- 
naes affectos, e chora com tempo as tuas culpas, 
tomando este aviso, como da boca do teu Deos, que 
piedoso t’o dá, estando já para morrer.

Pois se isto succede ao lenho verde, que se fará 
no que é secco ? Como dizendo : Quem me poz nes
tes trabalhos foi a justiça de meu Pai ; e a razão por 
que Elle assim me afflige, são as tuas culpas, ha
vendo-me Eu encarregado de satisfazer por ellas ; 
attende logo, e considera, que se Elle em mim as 
castiga com tanto rigor, não as havendo eu com-

mettido, como as castigará muito mais no mesmo 
peccador, que as fez ? E se tanto estrago faz o braço 
da Divina Justiça na arvore da vida, sempre verde, 
pela summa Santidade, e essencial Virtude ; que fará 
na arvore da morte, lenho secco, e murcho pelo 
ardor da concupiscencia, e com o fogo dos máos de
sejos, vicios, e peccados?

§■ VI.

CONTINUA O SALVADOR 0 SEU CAMINHO ATE’
SUBIR AO CALVARIO.

ÏX p o is  que o Salvador instruio aquellas mulheres, 
(para cujo effeito usou da sua Omnipotencia, pondo 
em suspensão, e silencio a seus inimigos, em quanto 
fallava) agora lhes dá permissão para proseguirem 
na sua maldade ; e elles então olhando uns para os 
outros, se reprehendem, e dizem : Que é isto ? Que 
fazemos aqui ? Como paramos, e deixamos a este 
embusteiro, que pregue os seus enganos, e esteja 
prophetizando a ruina da nossa cidade, e da nossa 
gente ?

Arrebatão logo ao Senhor com diabolica furia, 
e lhe dão tão cruéis golpes, que o fazem cahir ou
tra vez em terra ; e como isto era em um valle pro
ximo ao Calvario, mui cheio de pedras, como diz 
Adricómio, esta queda lhe foi mais dolorosa, e tam
bém porque os verdugos, impacientes e embraveci- 
dos, o tratárão com maior crueldade, dizendo-lhe ao 
mesmo tempo : levanta-te , enganador ; tens vigor 
para pregar os teus embustes, e te faltão forças para 
levantar-te? Levanta-te, pois, e caminha.

Ajudou então o Cyreneo, suspendendo a Cruz, 
e assim se levantou o Senhor ; porém como tinha de 
subir a costa do Calvario, c sobre ser levado com 
toda a pressa, estava tão quebrantado, e falto de for
ças, e tão cheio de feridas, de dôres, e angustias; 
qual iria o Salvador do mundo, opprimido com o 
pesado madeiro, e pouco ajudado do Cyreneo, que 
só sustentava a Cruz pela parte posterior.

CAPITULO VIII.

CHEGA O SALVADOR AO CALVARIO, ONDE CONSUMMA A GRANDE OBRA
DA REDEMPÇÃO DO MUNDO.

§• I.

IMPIEDADE CRUEL, COM QUE E LOGO ALLI TRATADO.

c recando, pois, ao cume do monte o nosso, não contempla um author antiquissimo, que o Eterno Pai 
transfigurado, mas desfigurado Senhor, e não entre lhe fallou deste modo :
Prophetas, e Apostolos, como lá no Thabor, mas en- Meu amado Filho, como Vós desde a Elerni- 
tre ladrões, e verdugos, mais morto, do que yív o , dade vos offerecestcs por fiador das dividas dos ho-
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mens, é chegada a hora de saíisfazerdes todo este 
grande computo, a que se obrigou a vossa caridade, 
e o vosso zèlo.

Sabei, pois, que pela inspccção da minha Jus
tiça, vejo na vossa mão direita as dividas, que se 
conlrahírão nas culpas de tantos cruéis homicídios, 
feitos por homens sanguinarios ; de tantas sentenças 
injustas, assignadas por juizes iniquos, e de tantas 
acções detestáveis, feitas por mancebos impuros.

Na vossa mão esquerda vejo as dividas conlra- 
hidas pelas culpas dos avarentos, nas rapinas ; dos 
jogadores, nas trapaças ; dos negociantes, nas usu
ras ; e dos immundos, nas lascivias ; assim como 
nos vossos pés vejo as dividas contrahidas nas cul
pas de tantas guerras injustas, e de tantos passos di
rigidos a todas as sortes de impiedade ; e por tanto 
devem padecer logo as vossas mãos, e pés particu
lar martyrio, porque a minha justiça impõe as pe
nas no logar das culpas.

Tendes também de beber amargosissimo fel, para 
satisfazer as dividas de tantos excessos na gula, de 
iantas blasfêmias sacrílegas, de tantos falsos testemu
nhos, e de tantas palavras obscenas ; e tendes de ou
vir ao mesmo tempo as imprecações mais horríveis 
contra a vossa amavel Pessoa, em satisfação justa 
de tantas murmurações, e delracções criminaes, e de 
tantos equivocos, e indignos motejos, proferidos com 
malicia, e ouvidos com applauso.

A toda esta proposta respondeo o Salvador, di
zendo no íntimo do seu coração : Eterno Pai ! Vós 
me destes um Corpo, formado já para padecer, para 
que Eu com elle, como com uma viciima de expia- 
ção, possa suspender a vossa vingança, e aplacar o 
vosso rigor; Eu, pois, aqui estou, e me offereço 
para tudo inteiramente disposto ; resgatem-se os ho
mens a todo o meu custo.

Era a hora da sexta, que corresponde á do meio 
dia, e os ministros da justiça, para crucificarem des
pido ao Salvador, entrarão a despojallo da tunica, 
e vestidura ; porém como a tunica era cerrada, e só 
com a precisa abertura para entrar a cabeça, pegá- 
rão os verdugos pelas faldas, c com tanta violência 
a forão tirando, que por estar o Senhor tão debili
tado, o derribárão por terra.

E o mais é, que como a coroa (que não tira
rão primeiro) estava fortemente encaixada, e nella 
enredado o cabrilo, que era comprido, e todo em- 
pastado de sangue já secco, não deixava sahir a tu
nica, apesar da robusta força, e repetidos impulsos, 
que para este eflèito, arrastando ao Senhor pela ter
ra, applicavão aquelles barbaros , até que fazendo 
lincapé nos seus divinos hombros, a podérão arran
car com tanta crueldade daquelles corações ferinos, 
e com tanta dòr do pacientíssimo Cordeiro, que ex
cede a toda a comprehensão do discurso humano.

Passárão logo a desenredar da tunica a espi
nhosa coroa, e vindo com ella, dizendo-lhe as cos
tumadas injurias, lh’a tornárão a pôr, fazendo-lhe

novas feridas, e renovando-lhe as primeiras; para 
cujo effeilo o Senhor assentado, e firmado com as 
mãos na terra soflreo com invicta paciência este in
humano tormento, e fazendo-o sem demora estender 
na Cruz para lhe tomarem a medida aos furos, (a 
que o Divino Senhor promptamente obedeceo) depois 
se pôz de joelhos, com os braços cruzados, como ou
tro Isaac diante de seu pai Ábrahão, offerecendo-se 
a ser sacrificado por todos os homens com infinita 
caridade e amor ; e assim lhe diria :

Eterno Pai, e Senhor meu ! Á vossa Magestade 
incomprehensivel, e de infinita Bondade, e Justiça, 
offereço todo o ser humano, com todas as obras, 
que nelle lenho feito por vossa Vontade Santissima, 
baixando do vosso paternal seio a esta carne mor
tal, e passive!, para nella remir aos homens meus 
irmãos. Rogo-vos, pois, roeu Senhor, que suspendais 
o castigo, e levanteis o açoute da vossa justiça para 
com os mesmos homens, afim de que não sejão pu
nidos, segundo merecem as suas culpas, antes desde 
agora vos porteis para com elles como piedoso, e 
benigno Pai. Rogo-vos, assim mesmo, por todos 
aquelles, que com pio affecto assistem á minha mor
te, para que sejão iliustrados com a vossa luz divi
na, e por todos os que me perseguem, para que se 
convertão, e por fim se salvem ; para isto, pois, meu 
Divino Pai, me offereço de todo o meu coração á 
maior severidade da vossa Justiça ; de maneira, que 
descarregando sobre mim todo o vosso rigor, useis 
de piedade com todos os homens, para os quaes so
licito o vosso benigno perdão.

Outros dizem, que o Senhor sé assentou em 
uma pedra, em quanto a Cruz se preparava, segundo 
o pinta a Igreja no Passo da Humildade, e Paciên
cia ; e alli descançando a Cabeça sobre a mão di
reita, como suspenso, pensava nos tormentos da Cruz, 
e no que lhe restava para padecer até á morte, fa
zendo-lhe esta consideração mais penosa a ingratidão 
humana, pelos poucos, que se salvarião depois de uma 
tão copiosa Redempção, bastante para salvar a mi
lhões de mundos.

Oh meu amantissimo Redemptor ! Que differen
tes objectos occupárão nesse momento o vosso cora
ção suavissimo, quando ao penetrardes por toda a 
extensão dos séculos passados; e futuros, todos os 
peccadores do mundo estiverão presentes aos vossos 
olhos ! Vós concebestes todo o horror dos seus pec- 
cados, c lhes bebestes toda a amargura, eofferecen- 
do-vos a seu respeito em Sacrificio voluntario, qui- 
zesles por seu amor entregar a \ossa vida para os 
livrar da eterna morte ; fazei, pois, meu Salvador 
adoravel, que eu seja um daquelles, que adoçárão 
as vossas dòres, aproveitando-me das vossas penas, 
para remedio das minhas culpas, donde resulte por 
final consequência a feliz salvação da minha alma 
para maior gloria vossa. Amen.
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§• H-

CRUCIFIXÃO DO SALVADOR DO MUNDO.

A reparado o madeiro da Cruz, promptas as cor
das, cravos, e martellos, e animados os peitos dos 
ministros da Synagoga, corn um novo espirito de 
vingança, continuão os effeitos da sua tyrannia, man
dando estender naquelle duro ieito o despedaçado 
Corpo do Salvador ; e com a barbara impiedade, 
que lhes dictava a cegueira do seu odio, encostárão 
quatro escoras (que serião talvez os contos das lan
ças) ao Sacrosanto Corpo, para o terem seguro so
bre o madeiro, que por ser redondo carecia daquelle 
encosto pelos lados.

Logo um verdugo (como disse Nossa Senhora 
a Santa Brizida) tomando a mão direita do Salva
dor, e pondo-a sobre o competente furo, outro pondo 
um cravo na palma da mesma mão, lhe deo ura golpe 
com o martello, e foi repetindo outros mais, até que 
acabou de atravessar o braço da Cruz, e se pregou 
na terra ; e foi tão grande a dôr, que o Senhor pa
deceu, quando o cravo lhe passou a mão, rompendo 
os nervos, e rasgando as veias, que todo o seu Corpo 
Santissimo ficou em um tremor mortal ; e ao repe
tir os golpes de martello se lhe forão encolhendo os 
nervos, e começou a sahir copioso sangue.

Cravada a mão direita (diz S. Boavcnlura) ata- 
rão-na fortemente ao braço da Cruz, para não ras
gar ao tirar pela outra ; e como se tinhão encolhido 
os nervos, prendêrão com uma corda a esquerda, 
para a fazerem chegar ao furo, e lhe pregar o cra
vo ; para cujo effeito, fazendo flncapé no mesmo braço 
da Cruz, puxarão com tanta força, que não só lhe 
desíocárão os braços dos hombros, mas até lhe des- 
encaixárão os ossos do peito, com tão cruel tormen
to, que, segundo disse o mesmo Senhor a Santa Ca- 
tharina de Sena, não sentio outra dôr maior em todo 
o tempo da sua Paixão.

Assim cravadas as mãos, e estirados violenta
mente os braços do Senhor, se encoiheo todo o seu 
Corpo Santissimo ; por cuja causa, não chegando os 
pés ao furo assignalado, puxarão por elles os ver- 
dugos com uma grossa corda, e com tal violência, 
que lhe não ficou osso algum em seu logar ; e ha
vendo pregado o pé esquerdo, lhe sobrepozerão o di
reito, c traspassárão logo um, e outro com um ferro 
agudo, para não resvalar o ultimo cravo, que tendo 
de penetrar os dous pés, era mais grosso, e mais 
comprido.

E levantando por um lado a Cruz, para have
rem de rebater os cravos, a forão depois arrastando 
sobre as pedras daquelle monte, com gravissimas do
res, e laslimoso abalo do dilacerado, e dcsconjun- 
tado Corpo do Salvador até o sitio já destinado, para 
se dar a ver aos olhos de todo o mundo este dignis
simo objecto de infinito sentimento.

Chegado, pois, o Senhor ao logar, onde se ha
via de arvorar este Divino Estandarte, o forão le
vantando aquelles ímpios com grande alvoroço, pu
xando uns por duas cordas atadas aos braços da 
Cruz, outros encostados ao pé da mesma, e alguns 
soldados com as alabardas, e lanças que encostárão 
por baixo dos braços do Senhor ; crueldade inhuma
na, que fez chorar de compaixão a muitos dos que 
eslavão presentes !

Só os perfidos judeos se portavão tão cruéis, 
que não só não lhes causava lastima o Salvador cer
cado de tantas penas, mas antes procuravão ator
mentar-lhe a Alma com as suas blasfemas linguas ; 
uns levantavão, e movião as cabeças por escarneo, 
dizendo-lhe ao mesmo tempo : Tu és o que podias 
destruir o Templo de Deos, e rcedificallo em très 
dias ? Pois se é tanto o teu poder, livra-te agora 
dessa Cruz. Outros dizião : Não é este o que tirou 
a muitos das mãos da morte ? Pois por que se não sal
va a si mesmo ? Dizião logo outros : Desça agora da 
Cruz esse chamado Rei de Israel, e creremos nelle : 
outros dizião : Elle não se jactava de ser Filho de 
Deos, e nelle confiava? Pois vejamos agora como o 
livra.

Isto, e muito mais dizião aquelles impios sacer
dotes, pontifices, efariseos, escarnecendo do Senhor ; 
e até os mesmos ladrões com Elle crucificados, o 
blasfemavão, dizendo : Se é verdade, que és Filho 
de Deos, livra-te a ti, e a nós também, formando 
este sentido : Os pontifices, e sacerdotes tem razão 
no que dizem ; pois quem o moveo a publicar, que 
era Filho de Deos, não o sendo ? E se o é por aca
so, livre-se a si mesmo, e juntamente a nós outros, 
fazendo verdadeiro o seu dito ; porém se Elle mor
re, e nós outros com Elle, conheccr-se-ha com evi
dencia, que tudo nelle até agora foi falsidade, e men
tira.

Oh Santissima Virgem, Mài de piedade, e mi
sericórdia ! Que consolação esta, para quem se acha
va penetrado dos mais vivos tormentos, desampara
do, e folto de todo o aliivio, como humano ! E que 
sentiría a vossa ternissima Alma, vendo ao vosso Fi
lho adoravel no meio dos seus inimigos tão atormen
tado, insultado, afiligido, e sem poderdes de nenhum 
modo subministrar-lhe algum refrigerio ! Não chega 
o discurso humano, nem ainda o angelico, a formar 
uma justa idea da vossa tormentosa dôr neste lasti- 
moso passo.

§- « I .

PRIMEIRA PALAVRA DO SENHOR NA CRUZ.

A rvorado , e exposto no monte Calvario o Sacro
canto Corpo do Filho de Deos, ás blasfêmias de mui
tos, e ao sentimento de poucos, levanta os olhos ao 
Ceo, e pede Misericórdia ao Eterno Pai para os mes
mos que o crucificão, diminuindo o delicio, para
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lhes facilitar o perdão : Pai (diz em alta voz) per
doai-lhes, porque não sabem o que fazem.

Oh amor incomprehensivel ! Oh suavidade inef- 
íavel ! Oh paciência nunca imaginada dos homens, 
e formidável aos demonios ! O nosso amantissimo Sal
vador não só não se indigna contra aquelles cora
ções cruéis, e não só lhes perdoa, mas passa tanto 
adiante o seu ardente amor para com elles, que os 
desculpa com seu Eterno P a i, (allegando a seu fa
vor a grosseira ignorância que os cegava) para ha
ver de lhes conseguir a sua benigna misericordia : 
não ha maior Bondade, nem mais amavel Clemên
cia !

Imita pois, ó alma , imita ao teu Deos, que 
chega a pedir por quem o mata, e deshonra, tendo 
por favores os opprobrios, e a mesma morte por be
nefícios ; de maneira, que confessando-se obrigado 
ás injurias, e tormentos, como se fossem uns gran
des benefícios, clama, e roga pelos seus cruéis ver- 
dugos, reputando-os por seus amaveis bemfeitores ; 
doutrina é esta , que o exemplo do teu Deos te en
sina, e como tal a deves pôr por obra, se fazes o de
vido apreço de ser*seu verdadeiro Discipulo; mas 
adverte, que Elle não orou pelos que peccavão de 
malicia, senão pelos que peccavão por ignorância ; 
e portanto, ó Christão, teme muito mais tudo o que 
for peccar por expressa malicia.

§• iv.

SEGUNDA PALAVRA DO SENHOR NA CRUZ.

S .  Mattheus, e S. Marcos dizem que os dous la
drões, que estavão no mesmo patibulo aos lados do 
Salvador, blasfemavão delle, arrojando-lhe muitas 
palavras iujuriosas, sendo o seu principal intento 
(como diz Santo Hilário) o comprazer aos judeos, 
que alli estavão, para ver se os movião com aquella 
adulação, a que os soltassem das cruzes ; e com tudo 
isso , um déliés, que dizem se chamava Dimas, se 
converteo deveras ; e conhecendo, e pregando (de
pois de tantas blasfêmias) a innocencia do Salvador, 
podio, e conseguio logo a sua misericordia, dizen
do-lhe Elle: Affirmo-te com certeza, que hoje esta
rás comigo no Paraiso.

Escreve S. Pedro Damião, que este grande bem 
(depois da misericordia de Deos) teve a sua origem 
na medianeira dos homens, Maria Santissima, que 
estava no Calvario entre a Cruz do bom ladrão, c 
a de seu Filho, por haver feito (como diz também 
Santo Anselmo) um pequeno serviço á mesma Se
nhora no tempo, em que ella fugindo para o Egy
pte , elle posto ao seu lado a defendeo, e livrou de 
uma quadrilha de ladrões ; e teve tanto na memo
ria a Rainha dos Anjos aquelle civil obsequio, que 
agora Ilio pagou , fazendo orações por elle , e con- 
seguindo-lhe para logo a sua eterna felicidade. Seja

por todo o sempre bemdita, louvada, e engrande
cida uma tão piedosa Senhora !

As palavras do Evangelho, que referem este 
grande caso, são as seguintes : « Um dos ladrões 
« (que dizem se appellidava Gestas) blasfemava ao 
« Senhor, dizendo : Se tú és Christo , salva-te a ti 
« mesmo, e a nós ; mas o outro (que era o bom la- 
« drão) o reprehendia deste modo : Nem tu temes 
« a Deos, achando-te no mesmo supplicio ; em quanto 
«a nós, procede-se com justiça, porque recebemos 
« o que era devido ás nossas obras ; porém Este ne- 
« nhum mal tem obrado ; e dizia a Jesus : Senhor, 
« lembrai-vos de m im , quando estiverdes no vosso 
« Reino; e Jesus lhe respondeo : Digo-te em verdade, 
« que hoje estarás comigo no Paraiso. »

Note-se agora, diz S. Boaventura, que a con
versão do venturoso Dimas começou pelo conheci
mento das suas culpas, que o fez entrar no temor 
das eternas penas ; passou daqui ao amor do proximo, 
ao qual procurou converter, e consequentemente ao 
amor de Deos, conformando-se com a sua Divina 
Vontade, ao dizer, que justamente padecia pelos seus 
graves delictos.

E subindo logo a ter piedade do Salvador, a 
quem já amava, (dizendo, que era bom, e que in- 
juslamentc padecia) entrou a zelar a honra do mesmo 
Senhor, reprehendendo ao que delle blasfemava ; e 
passou por ultimo a uma firme confiança na Divina 
Bondade, com a qual fez a sua deprecação, não 
pela vida temporal, porque esta já a tinha consa
grado ao Senhor, nem por consolações, e regalos, 
pois como verdadeiro penitente já os havia renun
ciado, senão pela salvação eterna, para o que pedio 
ao Salvador que o tivesse na sua lembrança, e as
sim mereceo conseguir a sua Divina Misericordia.

Oh bemavenlurado ladrão, que foste o primeiro, 
que da boca do mesmo Salvador felizmente ouviste 
aquella gloriosa palavra : Hoje estarás comigo no 
Paraiso! Palavra desejada por todos os justos, e 
santos da terra ! Não a podérão ouvir os antigos Pa
triarchas, e Prophetas, julgando-se por mui ditosos 
em baixar ao Limbo, e esperar largos séculos o Pa
raiso , que tú ganhaste em um momento, logo que 
felizmente soubeste mudar de officio.

Acabas de roubar na fazenda alheia os bens ter
renos, e logo arrebatas o Ceo das mãos de seu Dono ! 
Porém tu o roubas de justiça, e Elle to dá de graça ; 
porque sendo tu o ultimo discipulo da sua Doutrina, 
a puzeste cm prática sem demora : amaste, e cor
rigiste a teu irm ão, confessaste a leu Creador, re- 
prchendeste aos que o blasfemavão, imitaste-o na 
paciência, pedistc-lhe com humildade, e Elle, como 
Redemptor pio, e glorilicador generoso, premiou de 
contado os teus desejos, sem dilatar o galardão, 
que mereceo para li, c para todos os morlaos.
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§ V.

TERCEIRA PALAVRA DO SENHOR NA CRUZ.

Justificado o bom ladrão, voltou o Salvador os be
nignos olhos para sua aílligida Mãi, que estava com 
S. João ao pé da Cruz, e fallando com ambos, 
disse primeiro a sua Mãi : Mulher, o leu Fi
lho ; e logo ao Apostolo disse também : Eis-ahi a tua 
Mãi, como dizendo : Minha Mãi muito amada, não 
quero que os vossos ternos ouvidos percebão na oc- 
casião presente o mimoso nome de Mãi, por não au
gmen tar com esta saudosa memoria a pena mortal, 
que opprime o vosso coração, vendo-me padecer, e 
expirar nesta Cruz.

Chamo-vos pois Mulher, e Mulher a mais forte, 
mais constante, e invencível de todas as creaturas ; 
Mulher, a quem tanto contraste, c tão desfeita tor
menta de amargas penas, e dores não poderão ja
mais abater ; Mulher a mais santa, e bemdita, a 
mais prudente, e mais amante de todas as mais per
feitas creaturas, confortai-vos na minha Divindade, 
e animai-vos com o meu auxilio para o maior dos 
vossos desamparos.

Já, minha Mãi, é chegada a hora, em que de 
vós me aparte a morte, que me espera ; ahi pois 
vos deixo um Filho, e com elle o resto dos Predes
tinados , que desde agora serão vossos Filhos, ado- 
plados na grandeza dos merecimentos das vossas do
res , e amarguras ; e assim quero, que todos elles 
vos amem , e venerem, e que vós, como piedosa 
Mãi su a , cuideis déliés, e lhes assistais, segundo 
haveis feito a mim.

Recebeo o Santo Apostolo naquella hora a Di
vina Senhora por Mài su a , e sendo de novo illus- 
trado o seu entendimento para conhecer, e estimar, 
como era justo, aquella prenda maior da Divindade, 
depois da humanidade de Jesu Christo, diz Santo 
Ambrosio, que a tratou sempre com tanto am or, 
que não havia para elle outra cousa neste mundo, 
de que mais cuidasse, nem a que mais attendesse, 
do que a Maria Santissima, pela infallivel certeza, 
de que tudo possuia nesta Soberana Senhora.

Toma, pois, meu catholico, este exemplo, em
pregando nesta adoravel Senhora todo o teu cuida
do, e todo o teu affecto ; o Divino Salvador não teve 
outros bens neste mundo ; e tu porque buscarás ou
tra cousa nesta vida ? Como o Senhor t’a deixou por 
Mãi tua, de nada mais necessitas ; dá logo de mão 
ao mundo, e mostra sempre no effeito, que lhe di
zes com puro amor, e verdadeiro affecto : Minha 
Mãi, e Senhora minha ! Minha gloria, e todo o meu 
bem !

S- vi.
QUARTA PALAVRA DO SENHOR NA CRUZ.

E sta v a  proxima a hora nona, que corresponde á 
do meio dia, tempo, em que o Divino Salvador fal- 
lou a quarta palavra desde a Cruz, dizendo em voz 
alta, e clamorosa, que os circumstantes poderão ou
vir : Meu Deos, Meu Deos, porque me haveis des
amparado ? Este desamparo de Christo não foi por
que a Divindade se apartasse da sua Humanidade 
Santissima, dissolvendo-se a união substancial hy
postatica, nem cessando a visão beatifica da sua pro
pria alma, porque ambas estas uniões teve sempre 
a Humanidade com a Divindade, desde o instante, 
em que por obra do Espirito Santo foi concebido no 
purissimo ventre da Immaculada Virgem.

Sem embargo do que, é certo, e sem duvida, 
que a Humanidade Santissima do Salvador foi des
amparada da Divindade, (porque Elle mesmo assim
0 quiz) quanto ao não defendella de padecer as crue- 
lissimas dôres da sua Morte, e Paixão ; e isto nel
le, em quanto Homem, é o que o fez romper naquella 
affectuosa queixa para com seu Eterno Pai.

Outro desamparo manisfestou Christo Senhor 
nosso naquella sua mysteriosa queixa, originada da 
sua caridade immensa para com os homens, ainda 
reprobos, e proscriptos ; e destes se doeu particular
mente na sua ultima hora, como havia feito na ora
ção do Horto ; porque offerecendo Elle por todo o 
genero humano uma tão copiosa, e superabundante 
Redempção, conhecia que não seria eíficaz para os 
condemnados, e se acharia desamparado delles na 
eterna felicidade, para a qual os creára, e remira ; 
e sendo este um decreto da vontade santissima de 
seu Eterno Pai, affecluosamcnte se lhe queixava, di
zendo : Meu Deos, Meu Deos, porque me 
rastes? Entendendo-o pelos réprobos, que para sem
pre o abandonarião.

§. VII.
(// ;

QUINTA PALAVRA DO SENHOR NA CRUZ.

1  ara maior confirmação da quarta palavra ante
cedente, proferio o Senhor na Cruz a sua quinta pa
lavra, dizendo : Tenho sède ; e naturalmente fallan
do era grande a sède, que padecia o Salvador, as
sim pela falta de sangue, e de humores, tendo já ex
haustas as veias, como também, porque a grandeza 
dos martyrios, que lhe havião feito em toda a noite, 
e por todo aquelle dia, e o não haver comido, nem 
bebido cousa alguma desde a cêa antecedente, lhe ti- 
nhão como assadas as entranhas, segundo escreveo 
S. Cyrillo.

E Tertulliano accrescenta, que tinha o Senhor 
toda a lingua retalhada, e tão seccas as fauces, que
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se lhe havião pegado lima á outra, de modo que a 
mesma respiração lhe era dilficultosa, e para haver 
de fallar, só o podia fazer com voz rouca, e sub
missa ; o que não obstante, percebendo os ministros 
da impiedade, que o Salvador tinha sède, procura
rão logo subministrar-Ihe a bebida ; porém qual ? de 
azedo vinagre, diz S. João, de vinho misturado com 
fel /  affirma S. Matlheus ; e S. Marcos declara , que 
era misturado com myrrha, este foi todo o refrige
rio, que offerecêrâo aquelles ímpios ao nosso Redem
ptor sequioso, fel, vinagre, e myrrha, afimdemar- 
tyrizar-lhe as entranhas, onde não poderão chegar 
os tormentos.

- E para melhor intelligencia desta crueldade in
humana, adverte Nicoláo de Lyra, que era costume 
naquella cidade dar a beber a todos os condemna- 
dos á morte um vinho aromatico mui generoso, para 
com elle se corroborarem, e se lhes fazerem os tor
mentos menos sensíveis ; e accrescenta logo, que ha
via na mesma cidade de Jérusalem muitas piedosas 
matronas, que tendo o virtuoso cuidado de compor 
estas bebidas, prepararão uma para o Salvador mais 
excellente, e de maior custo ; mas os perfidos ju- 
deos a tomárão para si, dizendo, que uma cotisa tão 
preciosa não se devia dar ao peior homem do mun
do, antes lhe dessem fel, e vinagre, queé o que só 
merecia.

Tal era a crueldade daquelle ingratissimo po
vo, e tão refinado o seu odio contra o Salvador do 
mundo ! Bem sabia este Senhor, qual era a bebida, 
que lhe querião dar, porque assim estava propheti- 
zado, que lhe darião a beber fel, e com tudo isso 
(juiz declarar que linha sède, por muitas razões, que 
allegão os Santos Padres, mas principalmente pelas 
duas seguintes :

Primeira : Porque o seu intenso, e perenne de
sejo pela conversão, e salvação das almas era a sède 
ardentissima, que muito mais o atormentava do que 
os cravos, a cruz, e os espinhos, por cuja causa só 
deste tormento se queixa, e só este especializa entre 
todos os outros ; porém as almas como lhe corres
pondem? Offerecendo-lhe fel, e vinagre; quer o Sal
vador vinho aromatico, symbolo do amor affectivo, 
porém este reservão os homens para si mesmos, e 
deixão para o Senhor o fel das suas operações cri- 
minaes. Oh catholico ! Não uses uma tal impiedade 
para com um Senhor tão generoso, e de tão benigno 
coração, que por li morre de amor, e tc destina para 
o maior bem !

Segunda : Como só a lingua, e as fauces do 
Salvador não havião padecido algum tormento par
ticular, e o Divino Senhor queria que nada houvesse 
nelle dispensado de padecer, manifestou a sède que 
tinha, para que minislrando-se-lhe aquella bebida 
amargosa, padecessem, não menos que os outros 
membros do seu Corpo, tanto as fauces, como a lin
gua.

E o celebre Theofilacto diz mais, que o intento

daquelles ímpios em dar uma tal bebida ao Salva
dor, foi para lhe acabar logo avida, suffocando-lhe 
o coração, o que todos elles querião ver, antes de 
voltarem para suas casas, estando impacientes com 
a demora, por ser já perto das très horas da tarde.

E também, porque parecendo-lhes que o Sal
vador chamava a Elias para que o livrasse, querião 
que Elle primeiro morresse ; mas q Divino Aman
te, a quem tudo o que padecia lhe parecia pouco, 
provou o fel, para mortificar a lingua, e não o be- 
beo, para extender o martyrio. Oh ! Remdito seja 
um tal amor, que, ao que parece, intenta no pade
cer chegar ao infinito, pois com tanta variedade, e 
gravidade de tormentos não se dá por satisfeito !

§ VIII.

SEXTA PALAVRA DO SENHOR NA CRÜZ.

T a n to  que o Salvador provou o vinagre misturado 
com fe l, proferio estas breves, e mysteriosas pala
vras : Tudo está consummado, que vem a dizer : es
tão verificadas as prophecias, e quanto de mim se 
acha insinuado nas Escripturas ; já deixo Exemplos, 
Doutrina, e Sacramentos na minha Igreja, e tudo 
o de que necessitão os homens para remedio das suas 
culpas ; já deixo completa a fabrica da Redempçãò 
humana, e collocada a pedra angular no remate do 

• edificio ; já está satisfeita a Justiça Divina, e esta
belecida a paz entre Deos, e os homens, e assim 
fica vencido o demonio, conquistado o mundo, e o 
homem posto em liberdade, havendo Eu cumprido 
tudo o que por meu Pai me foi encommendado.

E com que prazer, e interior satisfação profe
riría o Salvador aquellas palavras : Tudo está con- 
summado ! Sim, consummada está a grande obra da 
Redempçãò humana, que tantos desvelos, traba
lhos, fadigas, dores, e tormentos me tem custado; 
tudo se acabou com a morte, e não haverá mais pa
decer, porque tudo será gozar, com os parabéns de 
meu Pai, e todos os seus Cortezãos, infinitas doçu- 
ras, gloriosas delicias, e eternos prazeres.

Outro tanto, á proporção, haverá de succeder 
ao Christão fiel, que achando na sua ultima hora 
haver cumprido os Divinos Preceitos, e as obriga
ções do estado, em que Deos o poz, dirá também : 
Já para mim se acabou o penar, derão fim os tra
balhos, e tudo agora serão prazeres ; lenho sim pa
decido muitos incommodos, abraçado com a minha 
Cruz, porém já desde agora, deixada a Cruz, e os tra
balhos, começarei a gozar o seu doce frueto com eterno 
descanço.

Pelo contrario, qual será a consternação de uma 
alma, que chegando ás portas da morte, sevô obri
gada a dizer : Já se consummou o meu peccado, con
cluído que foi o seu fatal numero ; até aqui cheguei 
peccando, consummou-se agora a minha malícia, e 
como até aqui chegárão os deleites, gostos, e pra-
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zeres, comcçaráõ agora, e duraráõ para sempre as 
penas, pezares, e tormentos.

Teme, pois, ó Chrislão, o morrer peccando, 
ou acabar de peccar morrendo, porque não acaba
rás em toda a eternidade ; acaba em vida as tuas cul
pas , e dá-te pressa a fazer penitencia, para que se 
não poderes dizer na morte : completei o edifício das 
virtudes, digas ao menos : dei de mão a todos os 
deleites, c completei a penitencia pelos meus deli
dos.

§• ix.

SEPTIMA PALAVRA 1)0 SENHOR NA CRUZ.

A eabada a grande obra da Redcmpção humana, 
e posta na sua ultima perfeição, era conseguinte, 
que como o Verbo humanado pela vida mortal, sa- 
hio do pai, e veio ao mundo, pela morte desiavida 
tornasse para o Pai com a immortalidade ; por cuja 
razão proferio o Salvador a sua ultima palavra : 
nas vossas mãos encommendoo meu Espirito.

Outra letra tem assim : Pai, na 
e Summa Providencia da vossa Bondade entrego o 
meu Espirito, como dizendo : tudo o que me ha
veis mandado, tenho Eu cumprido ; e como agora 
toca á vossa Providencia todo o restante, aqui me 
tendes inteiramente disposto para o vosso agrado ; 
se quereis, que ainda padeça, estou muito prompto, 
e se quereis que acabe a v ida, recebei nas vossas 
mãos a minha alma.

Uma confiança,‘como esta, não a póde 1er na 
hora da m orte, o que nunca observou, como de
vera, a divina Vontade na sua vida ; pois como dirá 
o máo naquella hora : recebei, Senhor, a minha 
alma nas vossas mãos, se em quanto viveo andou sem
pre nas do demonio ? Como lhe dirá : « Senhor, cui
dai, e tomai á vossa conta a minha alma, se elle não 
cuidou em o serv ir, e obsequiar na sua vida ? An
da pois agora com vigilante cuidado na sua divina 
presença, e a sua Mão não faltará em suster-te, e 
salvar-te na hora da morte.

E para este etfeito, ouve com attenção, e ob
serva com fidelidade o que tacitamente te diz o mesmo 
Senhor antes de expirar na sua Cruz : Meu filho muito 
amado, por quem morro neste patibulo, aprende na 
minha morte as regras da tua vida.

A minha boca cheia de fel, não tem sabor de 
amargura, antes pede perdão benigno para os mes
mos, que me traspassárão com estes cravos ; aprende 
pois de mim a fallar docemente de qualquer que te 
fizesse beber alguma amarga bebida, e a implorar 
a seu favor a Divina Clemencia , em vez de procu
rar a vingança.

Eu na minha afllicção, e maior desamparo fiz 
ao Eterno Pai o meu recurso ; aprende pois de mim 
a não sentir, nem dizer mal da tua sorte, antes na 
tua maior consternação recorre a Deos, porque só

do Ceo te póde ser mandado o remedio eflicaz, e 
opportuno allivio.

Eu dei o paraiso a um ladrão, porque soube 
aproveitar a hora de implorar a minha Clemencia ; 
aprende pois de um tal exemplo a não desconfiar já- 
mais da minha Piedade, quando vez que admitto na 
minha Graça, a quem viveo fora della até á sua ul
tima hora.

Eu te deixei, e te encommendei a minha Mãi, 
como ultima prova do meu amor ; e deves viver na 
certeza, de que se a respeitares em todo o tempo, 
como filho amante, e obsequioso, terás sempre da 
tua parte o seu poderoso patrocinio.

Eu não quiz beber o fel, que me apresentárão 
os meus inimigos, por ser um expressivo odioso da 
amargura dos teus peccados ; proveio com tudo, para 
que aprendas a extinguir a minha sede com as tuas 
lagrimas, que são a mais deliciosa bebida, que po
des offerecer ao meu coração, sequioso sempre da 
tua salvação eterna.

Eu estou no fim dos meus tormentos, porém 
não dos meus desejos, com que ao pé da minha Cruz 
te quizera ver compungido. Dá-me pois esta conso
lação, e não me deixes acabar a vida sem o devido 
refrigerio de acompanhar com os teus gemidos os meus 
suspiros, e lavar as minhas Chagas com o pranto 
das tuas culpas.

§ X.

DA AGONIA COM QUE O SALVADOR EXPIROU 
NA CRUZ.

C om o a explicação deste mysterio excede incom
paravelmente a toda a capacidade humana, e ange
lica, porei sómente o que a este respeito revelou Nossa 
Senhora á sua amada Serva Santa Brizida, com as 
suas mesmas palavras :

« Era meu filho de milagrosa compleição, e as
ti sim batalhava nelle a morte com a vida ; as do- 
«res que padecia subião dos pés, e mãos cravadas, 
« da cabeça traspassada, e dos nervos, e veias ro- 
« ta s , até o seu coração ternissimo, e o atormenta- 
«vão com incrivel angustia; resistia a valentia do 
« coração á violência das dores, e assim tornava a 
« diffundir-se pelos nervos, e se prolongava a morte 
«com indizivel amargura.

«Estando nesta batalha de innumeraveis ago- 
« nias, voltou para mim os seus olhos, e conhecendo 
« a grandeza do tormento, que a minha Alma pa- 
« decia , foi tanta a amargura , e tribulação do seu 
«Coração amantissimo, que rendendo-se áinexplica- 
« vel angustia da morte, segundo a Humanidade, cla- 
« mou a seu Eterno Pai, dizendo : Pai, nas vossas mãos 
«encommendo o meu Espirito.

«E como eu, a mais triste de todas as creatu- 
« ras, ouvisse o clamor de meu Filho, e conhecesse 
« que era signal da sua morte, tive tanta tristeza, e 
«dôr na minha Alma, e corpo, que principiei a tre-
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« mer com lai força, que as entranhas se me eslre- 
« mecião, e todos os membros, e ossos do meu Cor
ei po tremendo, batião uns nos outros corn tanto pa- 
« vor, e espanto, e com tão amarga dòr do meu co- 
« ração, que faltão palavras para o explicar.

« Olhei então para meu Filho Santissimo, e co- 
«nheci, que o seu Coração se lhe partia de dòr; 
« v i , que todos os membros do seu Divino Corpo 
«horrorosamente se estremecião, e tremião ; vi, que 
«levantou um pouco a sua Santissima Cabeça, e lo
ft go a inclinou para mim, sua aííligida, e dolorosa 
«Mãi ; vi, que a boca se lhe abria, e que a lingua 
«se divisava toda coberta de sangue gelado ; vi, que 
« as suas mãos sacratissimas se retiravão um pouco 
« dos cravos, alargando as feridas, e que todo o péso 
« do Corpo se deixava cahir sobre os div inos pés ; 
« vi, que os dedos das mãos, e os braços se estira
ti vão, que as costas se apertavão fortemente contra 
« a c ru z .. .  »

Então, pois, consummados os oráculos dos Pro
phetas santos, consummados os decretos da Justiça 
Divina, e consummados os excessos da barbaridade 
humana, o Author das nossas vidas, o Esposo ama
do, e Amante fdho das nossas almas, na bella flor 
dos seus annos, á vista de todo o mundo, a horas 
do meio dia, com horror dos Anjos, com assombro 
da natureza.. .  fecha os benignos olhos, inclina a 
sacrosanta Cabeça, e põe termo final á sua precio
síssima vida.

E á vista de um tal successo, penetrado su io
niamente lodo o insensível, tudo nelle era assombro, 
tudo horror, e confusão. Sepultou-se o sol em um 
medonho eclipse, cobrindo com negro manto a me- 
gestade dos seus raios ; escureceo-se funestamente a 
lua entre o horror de sanguinolentas manchas, e lo
go o Ceo se vestio de luto, o ar se cobrio de trevas, 
a terra se encheo de sombras, o mar contrastou as 
rochas, o véo do templo se rasgou, o profundo abys- 
mo estremeceo, as pedras dos montes se quebrarão, 
e as sepulturas dos mortos se abrirão, tudo em tes
temunho authentico do sentimento universal que ti- 
nhão todas as creaturas pela morte de seu Creador.

O sol se cscureceo, c o véo do templo se ras
gou , por causa dos impropérios, que se proferiâo 
contra o Senhor, imitando a ceremonia dos judeos, 
que ouvindo alguma blasfemia, rasgavão os vestidos ; 
a terra se estremeceo, não podendo suster com so- 
cego os ímpios perseguidores, e cruéis parricidas do 
Salvador do mundo ; as pedras se fizerão em peda
ços, os sepulchros se abrirão, e muitos mortos re- 
suscitárão, para dar uma prova evidente, de que 
aquelle mesmo que morria, era o Senhor da vida, 
e da morte.

E se assim todas as insensíveis creaturas mos
trarão pelo modo, que lhes era possível, a justa ma
goa, que devião ter na Paixão, e Morte do Senhor, 
não fiquem as nossas almas indolentes, e os nossos 
corações empedernidos á vista de tão doloroso espe

ctáculo ; não, meus fiéis, não ; cheguemos sim a seus 
pés conlriclos, e humilhados, como deve ser dizen
do-lhe cada qual com todas as véras do seu cora
ção :

Ah, Senhor, e unico Salvador da minha alma ! 
E que pouco estais para offendido, quando estais tão 
chagado ! Agora, meu Deos, agora a menos custo 
me solicitais o amor, porque agora com mais ex
cesso me lastimais o coração. Ai, meu Jesus ! Quem 
morrêra de dòr! Quem estalara com pena, de tanto 
vos haver offendido ! Ai, Salvador meu ! que a mi
nha boca vos deu o fel, os meus olhos chamarão os 
verdugos, e as minhas mãos vos fizerão os marly- 
rios ! As minhas mãos, com as suas más obras, os 
meus olhos, com as suas indignas v istas, e a minha 
boca com as suas más palavras forão o escandaloso 
motivo de todos os vossos tormentos.

Tudo isto confesso, meu Deos, bem vejo a mi
nha culpa ; bem conheço a minha miseria ; conhe
ço-a, e me confundo aqui na vossa presença ; pe- 
quei, Senhor, pequei muitas, e muitas vezes, por 
muitos, e muitos modos ; por isso em Vós descarre- 
gárão tantos opprobrios, tantos flagellos, e tantos 
tormentos.

Ai, meu Jesus ! Ai de mim miserável ! Da mi
nha delicadeza procederão as vossas feridas tão las- 
timosas; da minha soberba, esses espinhos tão du
ros ; dos meus odios, esses açoutes tão cruéis, e da 
minha relaxada v ida, essa morte tão penosa : Oh 
Deos, meu Salvador ! Que penosa morte ! Que cruéis 
açoutes! Que tyrannos espinhos ! Que 1 a sii m osas fe
ridas !

E será possivel, (ah peccado, cruel inimigo, 
que tu és a causa dos meus temores, tu és a origem 
dos meus receios) será possivel, Senhor, possivel, 
ainda, que eu fiel vos não sirva, que eu cruel vos of
fenda? Oh não, não, meu Jesus, não, meu amor, e 
mil vezes não ; assim o digo, e proponho com todas 
as véras, que ine são possíveis ; nunca mais, nun
ca mais.

Agora, pois, meu Salvador, sendo este o meu 
animo para todo o tempo futuro, perdoai-me beni
gnamente todo o meu erro passado ; perdoai-me, Se
nhor meu, por aquella mesma paciência, com que 
até agora me soffrestes ; perdoai-me, Senhor, pelo 
vosso amor immenso, e pelo vosso coração suavissi
mo ; perdoai-mc, Senhor, pela confiança que tenho 
nas vossas Chagas, nos vossos açoutes, nos vossos 
tormentos; perdoai-me, em fim, pela esperança que 
ponho na vossa Piedade, na vossa Clemencia, na 
vossa Misericordia. Amen.

S- XI.
DA CRUEL LANÇADA, QUE DERÃO AO SENHOR 

NA CRUZ.

Crucificado o Salv ador do mundo, os sacrilegos ju
deos pertendòrão quebrar-lhe as pernas, para maior
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satisfação da sua barbara tyrannia ; e como não ti- 
nhão poder sobre o Corpo do Senhor já crucificado, 
pedirão (com pretexto de religião) licença a Pilatos 
para pôr cm execução aquelia inhumana cruelda
de ; porém vendo elles frustrado o seu intento, por 
acharem ao Senhor já morto, um daquelles solda
dos, denominado Longuinhos, por com prazer aos ju- 
deos, atravessou o divino costado do Senhor com 
uma lança, j ustamente denominada cruel pela San
ta Igreja.

Pois que maior crueldade que não perdoar de
pois da morte, e morte executada com tantos, e tão 
atrozes tormentos? Que maior crueldade, que (ven
do alli a Rainha dos Anjos mais morta do que vi
va) atravessar o Corpo de seu Filho defunto, sem 
attender á dòr extrema, que sentiría na alma esta 
Senhora? Dòr tão grande, e tão activa, (segundo a 
mesma Senhora revelou a Santa Brizida) que quan
do vio entrar a lança pelo divino peito de seu Fi
lho, lhe parecia que a ella lhe ferião o coração, e 
lh’o atravessavão de parte a parle.

Cego eslava aquelle soldado, na alma por suas 
culpas, e no corpo, faltando-lhe a vista em um dos 
olhos ; e não só por estas duas cegueiras se denomi
na cruel, e falto de piedade, senão lambem, porque 
a tunica inconsutil do Senhor, (como affirma Drogo 
Ostiense) lhe tinha cabido por sorte ; e se este sol
dado, por não corresponder agradecido a uma pren
da tão preciosa, é reputado por ímpio, c cruel, dan
do uma lançada no Corpo do Senhor já morto, em 
presença de sua Mãi ; que cegueira, e crueldade não 
é a nossa, quando sem embargo de tantas prendas 
de amor, assim do Filho, como da Mãi, (bastantes 
para obrigar ainda ao mesmo demonio) lhe arroja
mos com as nossas culpas, não uma, senão muitas 
lançadas cada dia?

Mas supposto que esta lançada foi dada ao Se
nhor por odio cruel daquella gente inimiga, com tu
do, foi dirigida por altissima disposição do incffavel 
amor da Divina Magestade ; e um dos myslerios foi 
este : Logo no principio do mundo formou Deos do 
lado de Adão dormindo o corpo da sua esposa Eva, 
e dormindo o segundo Adão com o somno da mor
te, quiz o seu Divino amor, que se lhe abrisse o 
Lado sacrosanto, para se ver a mystica união, que 
o mesmo Senhor tem com as Almas esposas suas, 
representada no sangue, e agua, que sahírão junta
mente, como diz S. João, por aquelia venerável fe
rida.

Oh grandeza de infinito amor ! Ferido eslava 
o Coração do Divino Amante pelo ardente amor das 
Almas suas Esposas, mas parecendo-lhe (ao nosso 
modo de entender) que não lhes havia manifestado 
bem o seu affecto em tantas chagas por todo o seu 
Corpo, dispoz, que o seu Lado lhe fosse aberto, 
porque ainda que as outras chagas erão muitas, ne

nhuma, como esta, fazia ver ao mundo todo o seu 
Coração de amor ferido.

Oh assombro ! E com tudo isto, Senhor meu, 
não vos amâo os homens? Não póde o vosso amor 
estar mais declarado, e ainda assim não é amado o 
mesmo Amor? Oh Alma, manifesta , quanto pódes, 
que amas ao teu Deos, quanto deves : Christo faz 
os maiores extremos para manifestar-te o seu amor, 
e tu não obrarás de alguma sorte, para lhe fazer o 
teu amor evidente? Dize-lhe, ao menos, com todas 
as véras, que le forem possíveis :

Ü Divino Jesus ! Que mostrando-nos a Chaga 
do vosso Lado, e por ella o vosso Coração aberto, 
generosamente nos convidais com o remedio prom
pto para todas as nossas necessidades ; remedio aos 
corações frios, para se affervorarem ; aos tibios, para 
se accenderem, e aos inconstantes, para se corrobo
rarem ; o meu, pois, estando cheio de todas estas mi
serias, carece mais que todos do asylo que lhe of- 
fereceis, e do remedio, que no vosso Coração lhe 
apresentais.

Sim, meu adoravel Salvador. Está tão miserá
vel o meu coração, que todas as paixões criminaes 
o tem cuberto de feridas ; a intumecencia da sober
ba, o apego aos bens da terra, a sensibilidade do 
amor proprio, a falta de caridade para com os ou
tros, e em summa, toda a tropa dos vícios por to
das as partes o tem penetrado, e reduzido ao estado 
mais laslimoso ; porém Vós, meu Deos, Vós não o 
rejeitais, antes do alto dessa Cruz me mostrais ago
ra o vosso Coração aberlo, e por elle me estais di
zendo : Meu filho, dá-me o teu coração.

Oh Deos, meu Salvador ! Que amavel Bonda
de ! Ê possivel, que chegueis a pedir um coração, 
que tanto vos fugio, e vos desprezou ? Um coração 
cuberto de tantas chagas, quantas forâo as suas cul
pas? E que lhe offereçais a vossa misericordia, e a 
vossa ternura, quando elle só era merecedor da vos
sa indignação, e da vossa ira? E por ultimo, que o 
queirais enriquecer com preciosas graças, e novos 
favores, como se elle sempre vos fosse fiel ? Bemdito 
sejais por todo o sempre.

Recebei, pois, este meu coração, e curai-o de 
Iodas as suas feridas, deixando-lhe só as que lhe 
houver feito o vosso amor ; eu vo-lo dou sem divi
são, e sem retorno, porque só quero que seja vos
so, sem que o mundo, nem as creaturas tenhão nelle 
alguma parte ; elle não é digno de chegar á vossa 
presença, mas tomai-o Vós mesmo, e dai-lhe os sen
timentos, que o fação agradavel aos vossos olhos ; 
tomai-o da vossa mão, e recolhendo-o nessa Chaga 
sacrosanta, defendei-o de todos os insultos das pai
xões, de todos os apegos ao mundo, e geralmente 
de todo o criminal perigo, de modo que evadindo 
os furores da vossa tremenda justiça, mereça lograr 
os favores da vossa benigna Misericordia. Amen.
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CAPITULO IX.
DO DESCEND1MENTO DA CRUZ

§

DA SUMMA CONSTERNAÇÃO DA

C jo r r ia  a tarde (laquelle dia do Parasceve, e a Vir
gem Sardissima se achava na maior consternação, 
pelas grandissimas necessidades, que padecia. Ne
cessitava de uma pessoa poderosa, que se empenhasse 
com o Presidente Romano, afim de que concedesse 
permissão para descer da Cruz o Sacrosanto Corpo 
do Salvador, por quanto nenhum dos justiçados se 
podia tirar da cruz, sem ordem expressa da compe
tente justiça.

Necessitava de sepulchro para enterrar a seu 
Filho, por não ter sepultura propria, nem dinheiro 
para compralla, nem ainda para um pobre lençol, 
em que o amortalhar, que tanta era a sua pobreza. 
Necessitava de agua para o lavar, e de unguentos para 
o ungir ; a agua devia trazer-se de outra parto, e 
os unguentos tinhão de ser comprados, para o que 
faltavão forças, e dinheiros. Necessitava, em fim, de 
feretro, e gente, para o descer da cruz, e conduzir 
ao sepulchro, porque só com S. João se achava, e 
com as devotas Marias.

Tacs erão as amarguras, em que estava a Vir
gem Senhora, pelo seu penoso desamparo entre tan
tos, e tão graves cuidados, cada um dos quaes ti
nha difficuldade grande que vencer ; por quanto os 
principes dos judeos, inimigos do Senhor, se oppu- 
nhão a tudo o que era dar honra, e fazer obsequio 
a Jesu Christo ; de maneira, que todo aquelle que 
se empenhasse pelo decoro do Santissimo Corpo, se 
expunha a perder a fazenda, e a vida, como diz S. 
João Chrysostomo.

Achando-se, pois, assim por todos os caminhos 
desconsolada Maria Santissima ao pé da cruz, valeo- 
se de José, Varão illustre, natural de Arimathea, 
distante vinte milhas de Jérusalem , (o qual sendo 
Senador do Supremo Conselho, que governava aquel- 
la Cidade, era também Discipulo occulto do Senhor) 
c lhe mandou dizer por S. João estas formaes pala
vras, que refere um author antigo : « José, bem sa- 
«bes, que sou peregrina, e estranha nesta terra, e 
« como tal, não acho quem se empenhe para dar se
ti pultura ao Corpo de meu Filho ; rogo-te, pois, que 
« me favoreças nesta parle, e juntamente a teu Mes
ti tre ; anima-le, e entrando com valor, pede o seu 
« Corpo a Pilatos, e soccorre-me com o sepulchro, 
« que não perderás esta graça. »

José pontualmente assim o fez, e aquelle mesmo, 
que até então se não atrevêra a declarar-se publi

, E SEPOLTURA DO SENHOR. 

I.

VIRGEM MARIA NESTE PASSO.

camente por Discipulo do Salvador em quanto vivo, 
temendo a indignação dos judeos, agora que era já 
morto, nada teme que lhe tirem a fazenda, nem a 
liberdade, nem a vida ; antes rompendo por tudo , 
generosamente se resolve a pôr em execução aquelle 
obsequio, recommendado pela Mãi Santissima.

E assim mesmo, se queres desterrar os temo
res vãos, com lodo o amor aos bens caducos, e con
seguir uma invencível fortaleza, a pezar de todos os 
teus inimigos, procura por medianeira a Maria San
tissima , faze-lhe muitos obséquios, abre á sua de
voção , e ao seu amor as portas do teu coração, e 
verás logo evidentes milagres a teu favor.

Entrou, pois, com audacia o illustre José a pe
dir o Sagrado Corpo do Senhor; entrou sem medo, 
nem vergonha , tendo tantos motivos em contrario, 
como erão o ser nobre, Senador, e rico, e mais que 
tudo, o empenhar-se pelo cadaver de um Sugeito, 
que na opinião dos judeos fóra o peior homem do 
mundo ; e á vista deste exemplo não te acobardes, 
nem desistas pelo que dirão as gentes, nem por ou
tra qualquer cousa, que se opponila á virtuosa obra 
do serviço de Deos, e de sua Santissima Mãi, por
que não usaráõ comtigo, como faz o mundo, antes 
não te faltaráô com o merecido premio.

E não só fez José o que a Senhora lhe insinuou, 
pedindo o Sagrado Corpo do Senhor, senão além disto 
(como diz Thcofrlacto) offereceo ao Presidente uma 
grossa porção de ouro para o bom exito do seu em
penho ; o que te dá bom exemplo, para que ponhas 
da tua parle os meios que te forem possíveis para 
a perfeição das boas obras, procurando executallas 
com fervor, e diligencia, por quanto as (pie se fa
zem com libieza , e voluntário descuido , desmere
cem o agrado do Altissimo.

Muito havia feito José, porém fallavão-lhe os 
unguentos para ungir, como era costume, o Sacro
santo Corpo do Senhor ; juntou-se-lhe pois Nicode- 
mos (que era também occulto Discipulo do Salva
dor) com cem libras de m yrrha, e de aloè, amar
gos aromas, que symbolizão a penitencia ; donde de
ves tomar esta doutrina, que supposto ser louvá
vel o romper as dilficuldades, e expôr-se aos tra
balhos , para servir a Deos, e a sua M ãi, deve-se 
ainda assim juntar a myrrha da mortificação, para 
se lograr a ganancia, conseguida pelo ouro da ca
ridade.
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DESCENDIMENTO DA CRUZ.

P artin d o  José, eNicodemos de Jérusalem com todo 
o apparato de escadas , feretro , unguenlos , morta
lha , e todos os instrumentos necessarios para des
cer o Corpo Sacrosanto, amortalhallo, e dar-lhe se
pultura, chegárão reverentes ao pé da cruz, e vendo 
morto a seu Divino Mestre, e a bemdita Mài quasi 
sem alento, proslrárão-se, derramando muitas la
grimas, sem poderem articular palavra ; mas a Rai
nha dos Ceos com aquelle magnanimo valor, de que 
esteve sempre assistida, os confortou para prosegui- 
rem na sua louvável em preza.

Largando pois as proprias capas, José, e Ni- 
codemos, applicárão as escadas á cruz para despre- 
garem o sagrado Corpo, estando alii proxima a do
lorosa Mài com o Discipulo amado, e a Magdalena 
assistindo-lhe, com as outras Marias : tirárão pri
meiro a Corèa de espinhos, e com diííiculdade gran
de, porque era muito apertada, e fora cravada com 
violência ; e ao descobrirem tantas, e tão profundas 
feridas naquella divina Cabeça, se lhes partião de 
dòr os corações, e derramavão muitas lagrimas.

Baixárão-na com grande veneração, e a col- 
locárão nas mãos da Mài Santissima , que receben
do-a de joelhos, a adorou com admiravel culto, e 
á sua imitação fizerão o mesmo S. João, com os 
mais Fiéis, que alli se achavão, e outro tanto prati— 
cárão todos com os veneráveis cravos, que logo lhes 
forão apresentados, principalmente a Virgem Senho
ra , que recebeo estas sagradas prendas, como pre
ciosa herança, e unico patrimonio que herdava no 
mundo de seu Filho Santissimo.

Para receber a grande Senhora aquelle Cada
ver Sacrosanto , posta de joelhos, estendeo os bra
ços , cm que linha o lençol, e o adorou com su
premo culto, e reverencia, em quanto S. João para 
a parte da Cabeça, e a Magdalena aos pés, ajuda- 
vão a José, e Nicodemos para o descerem da cruz ; 
e logo com o mais profundo respeito o depositárão 
nos braços da Senhora, onde o adorarão, e o la- 
menlárão todos os circumstantes com summa reve
rencia, intima magoa, e copiosos prantos.

Mas quanta fosse neste passo a pena da Mãi 
Santissima, quando se 'vio abraçada com seu Divino 
Filho ; quanta a angustia da sua Alma , ao vèr de 
mais perto aquellas feridas, aquelles tumores, e aquel
le sangue, ao locar aquelles divinos membros já frios, 
desconjuntados, e dilacerados por tantas partes. .  . 
E no mesmo tempo, em que se lembrava do exces
sivo am or, que seu Filho linha aos homens, con
siderava lambem a ingratidão dos mesmos a tanto 
amor, quando a pezar dos innumeraveis benefícios, 
que lhes havia, feito, resuscilando-lhes os mortos,

§ II.

sarando-lhes os enfermos, livrando-os do poder dos 
demonios, e dando-lhes doutrina de vida eterna, lhe 
correspondérão com tantos tormentos, e tão inhu
manas crueldades ! .  . Quem será bastante para pon
derar a portentosa grandeza dos incomparáveis sen
timentos , penas , e dores , que opprimião o Cora
ção , e Alma da Mãi Santissima? O Arcanjo S. 
Gabriel a denominou Cheia de graça, porém nós 
agora a devemos appellidar Cheia de angustias, e 
mortaes amarguras.

E para formarmos disto mesmo alguma idèa, 
consideremos a uma senhora, que sendo amada fi
lha de um grande re i , estimada esposa de um il
lustre principe, ternamente venerada de seus pro
prios filhos, fielmente assistida de suas particulares 
amigas, encontrava de repente a todos elles mor
tos , sem lhe ficar creatura alguma, que a podesse 
consolar em tanta pena . . .

Não diriamos por uma tal senhora, que o não 
cahir morta era um milagre evidente ? Pois com muito 
maior razão o devemos dizer pela grande Rainha dos 
Ceos, para quem era Pai aquelle Divino Senhor, e 
Pai que a amava com o maior extremo, sobre tudo 
o que havia creado, e Esposo, que a estimava com 
amor mais excessivo, que o de todos os esposos do 
mundo; e Amigo, que a enriquecia continuamente, 
não com os falsos bens da terra mas com os precio
sos favores do Ceo ; e sobre tudo, que era seu Crea- 
dor, e seu Deos, infinitamente digno de ser respei
tado, estimado, e venerado por todos.. .  Não dire
mos logo, que foi um prodigio da Divina Omnipo- 
tencia o ficar esta Senhora com vida, quando esteve 
abraçada com o Corpo de seu Filho Santissimo?

Ella, por meio das suas dolorosas considera
ções, representava na propria Alma, como em um 
clarissimo espelho, toda a Paixão, e Morte do Sal
vador do mundo ; alli via as cadeias, e as cordas, 
alli as punhadas, e as feridas, alli os opprobrios, e 
vituperios, alli os espinhos, os cravos, o fel, e a lan
ça, alli finalmente, como em um espaçoso theatro, 
contemplava todas as penas, e dores do amado Fi
lho, e uma viva, e expressa imagem da sua morte ; 
e uma Alma por extremo terna, e amante, qual era 
a da Virgem Senhora, encerrando tudo isto em si 
mesma, de que sorte estaria? Ou que affliccão, que 
dòr, e magoa não seria a sua ?

$• HI.

ENTERRO DO SENHOR.

P assado  algum espaço, depois que a magoada Mãi 
teve nos seus braços ao defunto Jesus, como eslava 
proximo o fim da tarde, lhe supplicárão S. João, e 
o devoto José lhes désse permissão para o enterro 
de seu Filho, e Deos verdadeiro ; e obtida a licença, 
ungirão sobre o preparado lençol o Sagrado Corpo 
com as especies, e unguentos aromaticos, que trou-
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xera Nicodemos, gastando neste religioso obsequio 
todas as cem libras, que aquelle liei discipulo havia 
comprado.

Lavarão primeiro com agua o Divino Corpo, e 
ao sahir o sangue gelado de entre as feridas, forão 
apparecendo os ossos desconjuntados, e o corpo em 
varias partes tão inchado, dilacerado, e denegrido, 
que causava espanto aos mesmos, que o levavão.

A este espectáculo (como diz Santo Anselmo) 
occorreo S. João, e exhalava tristes, e lacrimosos 
suspiros ; occorreo lambem S. Pedro, e chorando 
sem consolação, repetia muitas vezes : Oh Senhor, 
e Mestre da minha alma ! Tanto haveis padecido por 
mim peccador, que vos neguei diante dos vossos ini
migos ! Veio logo a Magdalena com as outras Ma
rias, feitas um mar de lagrimas, e assim mesmo al
guns fiéis, que alli se achárão, e choravão todos tão 
amargamenle, que (segundo diz o mesmo Santo) não 
podendo reprimir os prantos, davão tão altos gritos, 
que soavão por todo aquelle monte : o ar se povoava 
de suspiros, e a terra se regava com tantas lagri
mas, que serião talvez bastantes para lavar todo o 
Santissimo Corpo.

Levado, pois, o Cadaver Sacrosanto, passárão 
a ungillo com os preciosos unguentos de myrrha, e 
aloè, e envolvendo-o depois naquelle fino, e novo 
lençol, lhe cobrirão o rosto com um sudario ; don
de, meu catholico, deves tirar para teu proveito esta 
importante doutrina.

Choravão aquelles Santos, vendo tanta máquina 
de chagas, e feridas, por todo aquelle Santissimo 
Corpo, depois de lavado ; lava, pois, também, e pu
rifica a tua alma com as aguas da contrição, e ao 
descobrires nella os signaes das mortaes feridas, que 
antes estavão solapadas com as immundicias das tuas 
culpas, não te contentes com chorallas, applica-lhes 
a myrrha amarga da penitencia, e cobre-a com o 
lençol puro da vida nova, tecida de novos propo
sitos, e de novos exercícios, ordidos todos com uma 
boa, e recta intenção.

Collocado logo no feretro o Santissimo Corpo, 
chegarão todos os circumstantes, e forão beijando 
com grande reverencia, e ternura aquelles santíssi
mos pés, sempre incançaveis no alcance das Almas, 
que tão mal lhe correspondérão, quando por tão gran
des benefícios lhe havião dado uma tão affrontosa 
morte, com tão barbaros, e cruéis tormentos ; e ao 
compasso desta meditação choravão todos copiosa
mente, não só de pura dòr, senão de uma devoção

ternissima^ que com aquella suave fragrancia senlião 
em seus corações.

Oh Clementissimo Senhor, extremoso amante 
das nossas almas ! Por aqui se conhece que Vós sois 
figurado naquelle mysterioso leão, que a Sansão, seu 
matador, apresentou um doce favo de mel ; por quan
to os homens fortes, e robustos nas suas maldades 
vos tirárão a vida ; e Vós, clementissimo Redemptor, 
vendo-os depois arrependidos aos vossos pés, os en
cheis de suavidades, e doçuras ; ajuntárão-se contra 
Vós os judeos, e os gentios, e com o mesmo que 
procurarão irritar a vossa paciência, vos fizerão mais 
doce, e mais suave para as almas contrictas, e arre
pendidas.

Collocado no fèretro o Corpo Deifico para ser 
levado ao Sepulchro, a Divina Senhora adverlidissi- 
ma em tudo (como diz a Venerável Madre Alaria de 
Agreda) convocou do Ceo muitos Córos de Anjos, 
para assistirem com os da sua Guarda ao Enterro do 
Corpo do seu Creador, e descôrão logo das alturas 
em corpos visiveis, ainda que não para os circum
stantes, senão só para a sua Rainha, e Senhora.

E ordenando-se deste modo uma solemne Pro
cissão de Anjos, e de homens, levantarão o Sagrado 
Corpo S. João, José, Nicodemos, e o Centurião, 
que assistio á morte do Salvador, e o confessou por 
Filho de Deos : concorrêrão também outros Fiéis, que 
movidos da divina luz, vierão ao Calvario, depois da 
lançada, e todos bem ordenados, seguindo a Divina 
Mãi, acompanhada da Magdalena, das Marias, e de 
outras piedosas mulheres suas Discipulas, caminha
rão com silencio, e lagrimas a um Horto, (que, se
gundo díz Adricómio, distava cento e oito pés do 
Monte Calvario) onde José fizera lavrar um Sepul
chro, no qual ninguem se havia enterrado, e alli de
positarão o Sagrado Corpo de Jesus.

Era este Sepulchro (segundo aífirma o Venerá
vel Beda) todo lavrado em uma penha de côr bran
ca, e rubicunda, com que figurava ao coração hu
mano, em que o Senhor descança, sendo elle candi
do pela pureza, rubicundo pelo amor, e ao mesmo 
tempo firme, forte, e constante nos seus bons pro
positos.

Ultimamente, depositado o Senhor no sepul
chro, o adorou de novo a Mãi Santissima, e depois 
delia todos os circumstantes, a cuja imitação deve
mos também concorrer com o nosso religioso obãe- 
quío nesta
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CONCLUSÃO FRUCTUOSA

DO PRESENTE TRATADO.

O s  sentimentos mais proprios, que as precedentes 
considerações nos devem inspirar para com Jesu Chri
sto, consistem sobre tudo nestes très pontos : Reco
nhecimento, Amor, e Imitação ; reconhecimento dos 
seus benefícios, amor das suas perfeições, e imitação 
das suas virtudes.

Primeiro sentimento. Reconhecimento affectivo 
para com o nosso adoravel Salvador ; pois que não 
fez, e não padeceo Elle por nós outros? Elle se fez 
Vidima de expiação pelos nossos peccados; elle nos 
reconciliou com seu Eterno Pai, e nos livrou da t i 
rannia do demonio ; Elle, em fim, nos deu os seus 
mtritos, o.seu Sangue, e a sua vida, e nosintrodu- 
zio na posse da herança celeste.

Não póde haver reconhecimento mais legitimo, 
nem mais bem fundado ; e por tanto devemos dizer 
com o Propheta Real : Que posso eu dar ao meu Di
vino Salvador em justa recompensa dos preciosos be
nefícios, com que me ha enriquecido ? Ainda os altos 
sentimentos do reconhecimento mais vivo , e mais 
terno, de nenhum modo bastão, nem podem igualar 
a grandeza immensa dos divinos benefícios.

Segundo sentimento. O amor para com Jesu 
Christo ; pois um Deos, que nos quiz amar com o 
amor mais terno, mais ardente, e mais generoso, por 
quantos titulos merece o nosso amor? Oh meu Je
sus ! Vós me haveis dado o vosso coração, e posso 
eu recusar-vos o meu ? Vós me haveis consagrado 
os vossos meritos, o vosso Sangue, a vossa Vida, e 
posso eu subnegar-vos os meus affectos, e a minha 
ternura ? Oh amantissimo Deos ! Eu não me atrevo 
a certificar, que vos amo, porém digo-vos na ver
dade, que vos desejo amar com todas as forças do 
meu coração, e por isso vos peço o vosso santo 
Amor, com preferencia a todos os thesouros, e ri
quezas do mundo, para vos amar eternamente, co

mo unico Objecto, infinitamente digno de ser amado 
sobre tudo.

Terceiro sentimento. O qual consiste em não 
. nos contermos entre reconhecimentos estereis para com 
Jesu Christo ; por quanto, ao vivo reconhecimento 
dos seus benefícios, e ao amor activo das suas per- 
feições devemos ajuntar a solida imitação das suas 
virtudes, particularmente as seguintes, de que Elle 
nos deo os mais illustres exemplos na sua vida, e 
muito mais no tempo da sua Paixão.

1. a A sua Humildade, que Elle praticou com sum
mo excesso, até se aniquilar a si mesmo por nós 
outros.

2. a A sua Obediência, com que Elle se sugeiíou 
á morte mais infame , qual era naquelle tempo a 
morte de Cruz.

3. a A sua Paciência, quando accusado dos mais 
enormes crimes, e ultrajado por todos os modos, ob
servou um profundo silencio.

i . a A sua Mansidão, quando para com os seus 
inimigos, e ainda com os seus mesmos verdugos, se 
portou sempre com a brandura de um cordeiro.

5. a A sua Caridade, que o fez dar o nome de 
Amigo ao perfido traidor, e pedir benigno perdão 
para os mesmos, que o fizerão morrer.-

6. a A sua Piedade, para com a Divina Mài, e 
para nós todos também, adoptando-nos ella por seus 
filhos na Pessoa do Discipulo amado, a quem Elle a 
recommendou.

7. a A sua Resignação, para com o Celeste Pai, 
quando nos seus ultimos suspiros lhe entregou a bella 
Alma nas suas mãos.

8. a A sua Perseverança, até o ultimo momento, 
em que todos os desígnios de seu Pai forão comple
tos, e a grande obra da salvação dos homens intei
ramente ficou consummada.

PRÁTICAS GERAES

PARA OESEQUIAR A PAIXÃO DO SENHOR.

, T1. a JLn.vzER sempre comsigo a Imagem de Je
sus Crucificado, com affectuoso respeito.

2. a Fazer cada dia um certo numero de actos 
de mortificação.

3. a Em todas as sextas feiras fazer alguma pe
nitencia maior, á honra da Paixão do Senhor.

4. a Receber com submissão todas as afflicções da 
vida, e as do proprio estado.

Tom. I.

5. a Unir a propria cruz com a de Jesu Christo, 
para ficar menos dura, e mais fructuosa.

6. a Não nos queixarmos das nossas cruzes, mas 
soífrcilas em silencio entre Deos, e nós mesmos.

7. a Offerecer todas as afflicções ao pé da cruz 
do Salvador, e pedir-lhe soccorro para a soffrer.

8 . a Reputar a própria cruz, como uma porção 
da de Jesu Christo.

40
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0 .a Considerar, que entramos no logar do Cy- 
reneo, para alliviarmos a cruz do Salvador.

10.a OíFerecer o Sacrifício da nossa vida, em 
união do de Jesu Christo no Calvario.

A piedade, o fervor, e o amor divino inspira
rão ás almas fiéis outras praticas santas, e saudá
veis, entre as quaes podem ter logar o fazer um dia 
de retiro cada mez, como se se estivesse no Calva
rio , visitar a Via-Sacra nas sextas feiras ; rezar ca

da dia a novena das Almas, que tem muitas Indul 
gencias, e o Officio da cruz, que vem nas nossas 
Horas Marianas, que além de ser breve, foi insti
tuído, e approvado pela Santa Ig reja , &c. Mas a 
pratica principal, e a mais fructuosa, será o trazer 
sempre na alma a cruz de Jesu Christo, imitando as 
suas virtudes com religioso espirito, e coração de
voto.

D O M I N G O  D E  P A S C H O A

DA RESURREIÇÃO DE NOSSO SENIIOlt JESU CHRISTO.

A. excellenda do presente Mysterio se deixa bem 
conhecer pela solemnidade da festa deste dia, sendo 
ella a primeira, e a mais augusla de todas as festas 
da Religião Christã ; sempre a Igreja a reputou co
mo dia do Senhor por antonomasia, dando-lhe o sa
grado nome de domingo, e transferindo-lhe todas as 
honras do grande dia do sabbado , singularmente 
destinado ao religioso culto, e santo serviço do Se
nhor.

E não satisfeita a mesma Igreja só com a so
lemnidade de um dia, nem ainda com a de um oi- 
tavario, quiz que as espirituaes alegrias da presente 
festa continuassem por todos os cincoenfa dias, que 
formão o tempo Paschal, e que pelo circulo dc to
do o anno sempre o primeiro dia de cada semana 
(retendo o nome dc domingo) substituisse as vezes 
do famoso sabbado, e nos renovasse a memoria do 
Augusto Mysterio da Resurreiçcomo uma oitava 
perpetua da grande festa da Paschoa..

O Doutor S. Basilio no seu livro do Espirilo 
Santo, reputa este dia como festivo exordio da in
terminável solemnidade dos futuros séculos, ou como 
imagem, e representação viva da gloriosissima festa 
da eterna Bemaventurança. S. Gregorio Nazianzeno 
não duvida affirmai-, que excede tanto esta festa a 
todas as outras do Senhor, quanto estas são superio
res ás dos outros Santos; e o Papa S. Leão, que
rendo-nos dar uma justa idèa desta grande Solem
nidade, diz em um dos seus sermões : Que entre to
dos os dias, que na Religião Christã se honrão com 
um culto particular, nenhum ha mais augusto, nem 
mais excellente, que o da grande festa da Paschoa, 
da qual recebem a sua maior dignidade todas as ou
tras festas da Igreja.

Na conformidade deste espirito, em os primei
ros oito, ou nove séculos, era a semana inteira da 
paschoa um successivo oilavario, composto de tantas 
festas, como dias, em observância dos decretos de 
varios concilies, c leis imperiaes, que estiverão em

seu vigor até o principio do século undecimo, no 
qual por justas causas se reduzirão só a 1res os oito 
dias festivos, como presentemente praticamos.

Sendo, pois, a festa da Paschoa não só a mais 
solcarne de todas as festas da Igreja, mas ainda a 
celebre epoca, que fixa o tempo de todas as outras, 
era justo, e necessario, que se celebrasse no mesmo 
dia em todo o mundo Catholico. Os Christãos da 
Asia, desde a Igreja primitiva, celebravão a Paschoa, 
como os judeos, no dia l i  da lua dc março, em que 
o Salvador foi crucificado ; ao mesmo passo, que os 
Christãos do occidente, a festejavão no domingo se
guinte.

Esta differença de ritos excitou grandes discor
dias desde o meio do segundo século entre os occi- 
dentaes, e asiaticos, c só se veio a concluir pelo fa
moso decreto do Sagrado Concilio Niceno, no anno 
do Senhor 325, em que expressamcnle se ordenou, 
que a Paschoa da Resurreição se devia sempre cele
brar em toda a Igreja no domingo subsequente ao 
da lua cheia no equinocio da primavera.

A etymologia do nome Paschoa na lingua he
braica vem da palavra Pesaque significa Passa
gem, denotando entre os judeos a passagem do mar 
vermelho, ao sahirem do Egypto, e a do Anjo ex- 
terminador, que vendo o sangue do Cordeiro Paschal 
sobre as portas dos Israelitas, passava sem lhes fa
zer mal ; ao mesmo tempo, que entrando nas casas 
dos Egypcios, lhes matava todos os primogenitos, 
tanto dos homens, como dos brutos.

O mesmo, significado entre os Christãos tem a 
palavra Paschoa, mas em um sentido mais espiritual, 
c respectivo ao mysterio, de que a passagem do An
jo, e dos hehreos ora uma simples figura : propria
mente pois na Pessoa do Salvador, symbolisa a pas
sagem, que fez da morto á vida da Resurreição ; e 
a respeito dos Fiéis Catholicos, significa a passagem, 
que fazemos por virtude do Sangue do mesmo Se
nhor, da vilissima escravidão do peccado, á feliz li-
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herdade de fdhos de Deos, e da que esperamos fa
zer, depois do calamitoso deserto desta vida, para a 
verdadeira terra da gloriosa Promissão.

Em muitas Igrejas e communidades Religiosas 
se honra no dia de hoje o aiegre momento da Re
su rreição de Christo com devotas procissões, e mis
sas soíemnes, que fazem ao sahir da aurora, á imi
tação das très Marias, que antes de nascer o sol fo- 
rão sollicitas, com virtuoso empenho, ohsequiar o 
sepulchro do Salvador.

Entre os gregos, e orientaes se faz uma parti
cular Festa,que chamâo do Triunfo de Jesu Chri
sto, sahindo glorioso de sepulchro, pela maneira se
guinte : ajuntão-se todos na Igreja, pouco antes de 
apontar a aurora, e depois de algumas orações, e 
leituras, se enlôa solemnemente um cantico da Re- 
surreição, durante o qual, o Sacerdote officiante beija 
a Imagem de Christo resuscitado, e dando-a logo a 
beijar ao mais considerável da assemblea, este a par
ticipa ao seguinte, e assim de mão em mão a todos 
os mais, dizendo sempre quem offerece a Imagem : 
Jesu Christo resuscilou, e o que a recebe, ao bei- 
jalla : Assim o creio.

Entre os Christãos do occidente se observava 
também nos presentes dias esta religiosa ceremonia : 
quando algum se encontrava com outro, dizia o pri
meiro : SurrexitDominus vere : Resuscilou o Senhor
verdadeiramente; c o segundo lhe respondia: Deo 
gratias, graças, e louvores lhe sejão dados. Também 
era costume o tomarem daqui occasião para se re
conciliarem entre si com o osculo de paz, que mu
tuamente se davão, o qual depois (pelo máo abuso) 
se ordenou, e transferio para o darem sómente no 
tempo da missa, até que em fim, pela mesma causa 
se reduzio, e concedeo não mais que aos ministros 
do altar e do coro.

Em conclusão, tudo é cheio nestes dias de uma 
alegria santa, tudo inspira no Officio Paschal aquelle 
glorioso prazer, de que a Igreja está possuida, psal
mos, hymnos, canticos, antífonas, versos, tudo cons
pira, e tudo concorre para celebrarmos com solem- 
nidade o Triunfo do Salvador neste dia, e o mais 
alegre , e o mais importante de todos os mysterios.

Por isso diz S. Gregorio, que a festa da Pas
choa é não só a primeira, e a maior de todas, mas 
que é também a Solemnidade das Solemnidades, que 
abrindo-nos a porta do Ceo, nos faz gozar pela Fé, 
Esperança, e Caridade os anticipados prazeres das 
celesliaes alegrias.

E por esta causa a Santa Igreja em todo o Of
ficio do tempo paschal (como entrando já no espirito 
da gloriosa Patria) repete perennemente a divina sau
dação Alleluia, que lá cantão os Bemavenlurados 
eternamente na Gloria. Eu ouvi (diz S. João no seu

Apocalypse) como a voz de muitas gentes no Ceo, 
que dizião : Alleluia ; Ao nosso Deos é que perten
ce a qualidade de Salvador, e a Gloria, c o Po
der : Alleluia ; Dai perennes louvores ao nosso Deos, 
vós que sois seus Servos, (Alleluia , repelido elles) 
porque o Senhor, nosso Deos Omnipotente, tomou 
posse do seu Reino ; gozemo-nos , , e
lhe demos a gloria, que lhe é devida ; Alleluia.

Isto é , como diz S. João, o que se passa no 
Ceo, e isto mesmo é o que a Santa Igreja trata de 
imitar sobre a terra, com a frequente repetição da 
palavra Alleluia em lodo o tempo da Paschoa.

REFLEXÕES, E EXERCÍCIOS.

U m  dos dias do anno, que havia ser todo consa
grado a Deos, é sem duvida o santo domingo 
Paschoa, denominado por excellenda, o Venerável 
Dia do Senhor. Empregai-o, pois, em seu obsequio, 
quanto mais vos for possível, e vos permit lirem as 
condições do vosso estado ; e seria muito louvável, 
que os pais de familias procurassem que os seus fi
lhos, e domesticos applicassem todo este dia ao Ser
viço de Deos, occupando-os não mais que no que 
absolulamenle se não podesse omiltir. , e

Orações, Lições de Piedade, uso de Sacramentos , 
visita de Igrejas , e dos pobres devido ser o empre
go do bom Catholico neste

A Resurreiçãoverdadeira em qualquer alma
causa nella uma vida nova : mostrai pois pelos vos
sos procedimentos , que nada já  tendes da antiga. 
Não torneis, nem vos acheis mais 
profanos, que sdo de modo ordinario 
chros da innocencia; e para evitardes esta maior
desgraça de tornar a cahir na culpa, anclai sempre 
com vigilanda, lembrando-vos de que estais em um 
Paiz inimigo, ou que navegais pelo meio de um mar, 
em que são frequentes os naufrágios. Não percais 
o Ceo de vista , fugí com presteza até ás menores 

occasions da culpa, e desconfiai sempre de vós mes
mos.

E além de fugirdes a tudo que 
nar-vos, além de urna fidelidade constante nos vos
sos Exercidos de Piedade, e de uma exquisita de
licadeza de consciência, chegai-vos com frequência 
aos Sacramentos, tende uma devoção terna com a 
Virgem Santissima, e com o vosso Anjo da Guar
da, porque a Devoção firme é um poderoso meio pa
ra obter do Ceo a importante graça da final per
severança. Costumai-vos a peàilla a Deos muitas 
vezes no d i a , porque um dom tão precioso, sem o 
qual ficãoinúteis todos os mais benefícios, deve-se
implorar com frequência.
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il s suas obras, evirtudes estão tratadas con
no dia 11 do

N asceo Sofronio em Damasco , Cidade celebre da 
Syria, onde foi educado não só no esludo das letras 
humanas, senão lambem no da piedade chrislã, que 
cultivou sempre desde a sua infancia ; e o sincero 
desejo de fazer nella maiores progressos, o induzio 
a visitar depois os mosteiros da Palestina, para di
visar com os proprios olhos o virtuoso procedimento 
daquelles celebres monges.

Entre os muitos deste genero que elle aehou na- 
quelles veneráveis domicílios, vio que se dislinguia 
sobre todos o celebre João Mosco, a cuja direcção 
se quiz sobmetter, ainda que sem obrigar-se a pro
fessar a vida monastica. Indo, pois, com elle visitar 
as solidões do Egypto, e da Thebaida, (aonde aquel- 
les monges conservava!) ainda o mesmo fervor, que 
duzentos annos antes observára nelles o famoso Cas
siano) acharão com eífeito um tão grande numero 
de Eremitas, e tão heroicos exemplos da penitencia, 
humildade, pobreza, paciência, e outras virtudes chri- 
siãs, que ti verão por justo compor um livro do que 
alli virão a esto respeito para instruc-ção dos F iéis, 
ao qual derâo por titulo Pr espiritual, &c.

Áo passarem por Alexandria, o Patriarcha S. 
João Esmoler os recebeo com muito amor, e os releve 
eomsigo para valer-se das suas luzes no governo da- 
quella grande Igreja, e para a conversão dos here- 
ges, muitos dos quaes reconhecerão os seus erros, e 
abraçarão a catholica verdade, movidos das eíficazes 
pregações, c virtuosos exemplos destes apostolicos mi
nistros.

Mas obrigados elles pelas incursões dos Persas, 
se embarcarão, c vierão a Roma representarão Pa
pa Bonifacio V o estado lastimoso da Igreja orien
tal, dilacerada por muitas perniciosas heresias, pa
ra que houvesse de applicar remedio a tantos males.

Este foi o termo das suas viagens, porque João 
Mosco, passados dous annos, alli terminou santamente 
os seus dias, e o seu corpo foi transportado pelos 
monges seus companheiros para a Palestina , aonde 
o sepultarão no mosteiro de S. Theodosio, para o

exacta diligencia pelos sábios 
mez de março.

qual também se retirou Sofronio, a fim de continuar 
os exercicios da vida monastica , que, segundo se 
crê, professou em Alexandria, por insinuação do Pa
triarcha S. João Esmoler.

E foi sem duvida particular disposição da di
vina Providencia o chegar então Sofronio áquelle Paiz, 
para se oppôr á heresia dos Monotelitas, que alli 
começava a dilatar-se pela protecção do Patriarcha 
Cyro. Reconhecião aquelles hereges duas naturezas 
cm Christo, Divina, e Humana, como ensina a Igreja 
Catholica ; o que não obstante, como estas duas na
turezas estão unidas em uma só Pessoa, não querião 
elles admittir no mesmo Salvador duas vontades, e 
duas operações, uma divina, e humana, outra, como 
ensina a verdadeira F é; mas pertendião que em Jesu 
Christo havia uma só vontade, e uma operação so
mente.

E teve esta heresia um tal sequito no Oriente, 
que todos os Patriarchas, e Bispos que então erão a 
abraçarão, excepto Sofronio , que eleito Patriarcha 
de Jérusalem no anuo 633, susteve sempre com va
lor a verdadeira Doutrina Catholica ; nem o ver-se 
abandonado pelos Bispos das principaes Igrejas di- 
minuio o seu vigor na defensa da verdade, antes re
conhecendo elle, que tanto mais se propagava o er
ro, quanto era maior a authoridade dos que o sus- 
tinhão , então por isso mesmo se julgou mais obri
gado a subministrar todo o seu poder, para haver 
de o impugnar, c destruir.

Para este fim convocou um Concilio em Jeru
salém, aonde a tal heresia dos Monotelitas foi con- 
demnada ; c a este respeito esereveo uma carta ao Pa
pa Honorio (cuja copia enviou lambem a varios Bis
pos) na qual referia os logaresda SagradaEscriptli
ra , e dos antigos Padres da Igreja, por onde elle 
prova, que em Christo se devem distinguir duas von
tades , e duas operações, divina, e humana, &c. E 
não satisfeito com isto, conduzindo em certo dia a Es
tevão, Bispo do Dori ao Monte Calvario, lhe fallou 
deste modo :

- r
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«Sc desprezas, e não procuras evitar o perigo, 
«em que presentemente se acha a Fé Catholica, vi- 
« rá tempo, cm que entrarás, corno rèo, no Tribu- 
« nal do Juiz Supremo, que neste logar foi crucifi- 
« cado ; obra, pois, o que eu pessoalmenfe não posso, 
« impedido pelos barbaros Saracenos ; vai sem demo- 
« ra a Roma informar os santos, e veneráveis Minis- 
« tros da Sé Apostolica sobre tudo o que aqui tem 
« acontecido, e applica as mais fervorosas, e repeti- 
«das instâncias, até conseguir um Juizo legitimo, e 
«uma condemnação canonica desta nova doutrina.»

Aterrado , pois, por um tal discurso o Bispo 
Estevão, e movido também pelas supplicas da maior 
parte dos Prelados, e povos christãos do Oriente, se 
pôz logo a caminho ; e escapando milagrosamenle de 
varias emboscadas, que lhe armárâo os horeges, che
gou com feliz successo a Roma, havendo já passado 
o Papa Honorio para melhor vida ; e expondo com 
fervorosa instaneia o virtuoso requerimento aos seus 
successores, obteve em fim, como desejava, a solem- 
ne condemnação dos Monotelitas no Concilio Late
ranense em tempo do Papa S. Martinho, no anno 
de 610.

Não quiz o Senhor, que o nosso Santo tivesse 
neste mundo a consolação de ver no presente nego
cio o doce trucio de tantas fadigas suas, morrendo 
treze annos antes de que fossem os Monotelitas con- 
dcrnnados, e a sua morte foi precedida de males gra
vissimos, que particularmente affligírão a Igreja do 
Jérusalem ; porque os Saracenos, conquistando aquel- 
la Cidade no anno de 630, eom a sua brutalidade, 
e com todas as sortes dc iniquidade, reduzirão a Re
ligião Chrislã a estado mais lastimoso, como o que ti
vera nas cruéis perseguições dos primeiros séculos.

Mostrou o Santo Patriarcha no meio de tantas 
adversidados sempre um heroico valor ; e procuran
do, quanto lhe era possivel, impedir a dissipaç-ão do 
seu povo, consolava-o com os seus discursos, e o 
soccorria com a sua caridade, até se expor muitas

vezes, como bom Pastor, a risco de perder a vida 
entre aquelles barbaros, para salvar a das suas ove
lhas.

Elle obteve de Omar, Principe dos Saracenos, 
que cm toda a Palestina fosse livre o exercicio da 
Rëligiâo Catholica ; porém foi tão mal cumprido esto 
Indulto, que a Religião não ficaria em peior estado, 
se o mesmo barbaro mandasse espressamente des
truir o Christianismo. Vendo, pois, o zeloso Patriar
cha do dia em dia perecerem os fruetos dos seus apos- 
toiicos suores debaixo do tyranno jugo dos infiéis, 
opprimido de tantos trabalhos, c não menos dos seus 
muitos annos, passou a gozar o eterno descanço no 
dia 11 de março do 638 , ou 630, tendo oitenta e 
sete de idade.

BEFLEXÕES DOETB INAES.

zèlo desio Santo em defender a catholica ver
dade , abandonada por muitos dos seus irmãos na 
Igreja Oriental, deve ser imitado, não só por aquel

les, a que foi consignado por Christo o deposito da 
F é, senão lambem por lodo o Chrislão em parti
cular. Por quanto acontecendo não poucas vezes, 
não só abandonarem-se varias maximas da Moral
Chrislã, senão ainda servirem cie para com
as gentes oppostas ao espirito de pieclade : que deve 
fazer todo aquelleque com razão se preza de ser 
Chrislão, não tanto em o nome, como sobre tudo na 
realidade ?

Beve resistir ás falsas maximas do mundo, con
trarias ás do Evangelho. Deve insinuar a 
de, e quem mais lhe for possivel, a pura verdade, 
e não só com a palavra, senão muito mais com o 
exemplo , sem fazer caso do que se delle ; te
mendo só a final sentença do Divino Salvador, que 
não será fundada sobre as falsas opiniões, e depra
vados costumes do século, mas segundo a sua evan
gelica infaUivelDoutrina.
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])a vida deste Santo , que publicou um seu Discípulo , que com elle viveo e do que deixou o
celebre Filippede Commes, Fidalgo Fque vivia na Corte de Paris

no tempo, em que nella morava o mesmo Santo.

O  glorioso S. Francisco, maravilha, e ornamento 
do seu século, como um daquelles varões prodigio
sos , visivelmente enviados por Deos para salvação 
de muitos, nasceo em Paula, pequena Cidade do 
Reino de Nápoles, (da qual tomou o sobrenome) cor
rendo o anno de 1416. Seus pais erão dotados do 
muita piedade, e sem serem ricos dos bens da ter
ra, tinhão o que bastava para a sua sustentação de
corosa ; e vivendo muitos annos sem terem frueto do 
seu matrimonio, recorrêrâo ao Ceo, fazendo muitos 
je juns, e dando frequentes esmolas, até lhe nascer 
este filho, ao qual puzerão o nome de Francisco, em 
obsequio do Grande Patriarcha dos menores, por cuja 
intercessão o conseguirão.

Educado elle na piedade desde os seus primei
ros annos, não só pelos discursos, senão muito mais 
pelos exemplos dos seus virtuosos progenitores, di
rigia por tal modo as suas inclinações para a virtu
de, que parecia destinado desde logo para uma emi
nente santidade ; porque além de se não descobrir 
nelle propensão alguma para aquelles defeitos, que 
são ordinarios entre os meninos, já começava a pra
ticar aquella vida austèra, e penitente, que depois 
se fez admirar na Italia, e na França.

E conhecendo elle quanto era nociva aos da sua 
idade a conversação com os homens mundanos, ou 
libertinos, evitava sempre o communicar com elles, 
procurando a Deos no retiro , aonde empregava o 
tempo na oração, ou na leitura de algum bom livro 
espiritual ; c para dar maior valor ás suas orações, 
ajuntava a sevèra pratica de não comer carne, nem 
peixe, nem ovos, nem lacticinios, de cuja abstinên
cia se fez uma lei, que observou religiosamente em 
todo o curso da sua vida.

Seus pais o tiverão comsigo até elle chegar á 
idade de treze annos ; c querendo então cumprir o 
voto, que havião feito pela sua conservação, o levá- 
rão á Cidade de S. Marcos, e oíferecendo-o a um 
convento dos Religiosos menores, alli tomou o ha
bito, e esteve um anno, (mas sem fazer Profissão)

observando com tal perfeição a Serafica Regra, que 
se fazia admirar pelos religiosos de maior fervor.

Concluído então o tempo do antecedente voto, 
o extrahírão seus pais daquelle convento, e o con
duzirão á sua patria , depois de peregrinarem com 
elle a Roma, a Assis, e a outros dos mais celebres 
mosteiros ; e retirando-se logo, por consentimento dos 
mesmos pais, para um casal, que tinhão proximo á 
Cidade, quando apenas chegava aos quinze annos 
da sua idade, alli começou Francisco a praticar com 
todo o rigor uma v ida , que sem especial graça de 
Deos, era superior ás forças humanas.

Porém vendo-se o Santo dislrahido por algu
mas visitas, a que dava occasião a fama da sua san
tidade extraordinaria, e a próxima visinhança da Ci
dade, se ausentou para um logar, que lhe facultou 
uma parenta sua sobre a praia do m a r, aonde en
contrando, e alargando uma gruta debaixo de uma 
penha, alli residio longo tempo, tendo a Deos por 
seu Mestre para o exacto cumprimento da sua divi
na Lei.

O seu leito era uma parle da mesma penha, o 
seu alimento, as hervas, que nascião ao redor da 
gruta, c no visinho bosque, o seu habito, o que le- 
vára grosseiro, e debaixo delle um aspero cilicio, as
sim passou Francisco tres annos, e alguns mezes na- 
quelle sitio, unicamente occupado na meditação das 
cousas celestes, e assim o preparou Deos para ser 
espiritual Pai de uma numerosa familia, que devia 
fazer especial profissão de penitencia, e humildade.

Tinha então o Santo 19 annos de idade, quando 
muitos tocados por Deos lhe supplicárão com inslan
cia, que os recebesse na sua companhia, e espiritual 
direcção, e elle acceitando-os á força de muitos ro
gos, mandou-lhes fabricar algumas cellinhas ao re
dor da sua gruta, e um pequeno Oratorio, aonde se 
juntavão a cantar os divinos louvores, c a ouvir a 
santa Missa, que um bom Sacerdote da proxima \illa  
vinha celebrar-lhes em todos os domingos, e dias 
festivos.
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Assira vivêrão em pequeno numero por alguns 
annos, até que vendo o Sanlo multiplicados notavel
mente os seus Discipulos, tomou a resolução defor
mar um convento maior com sua Igreja ; para cuja 
obra contribuio muito o Arcebispo de Cosença, e 
também os póvos circumvisinhos concorrêrâo com o 
que lhes foi possível, e o mais é, que algumas pes
soas principaes, além de subministrarem para aquella 
fabrica os seus dinheiros, a quizerão também ajudar 
com o trabalho das suas mãos ; e Francisco no mesmo 
tempo compensava as fadigas dos que alli trabalha- 
vão com uma paga de maior valor que o ouro, ins- 
iruindo-os sobre as obrigações de cada profissão, e 
ensinando-os a viver no mundo como bons Chri- 
stãos.

Terminado o edificio, introduziu Francisco na 
communidade um modo de viver uniforme, fazendo 
observar a todos os seus discipulos a mesma disci
plina, e as mesmas ausleridades, que praticava no 
seu primeiro Eremitorio ; e recebendo com agrado a 
qualquer que a elle se dirigia para observar uma vi
da penitente, em breve espaço se lhe aggregou uma 
numerosa familia, que elle cuidadosamente instruía 
na pratica das virtudes convenientes ao Instituto que 
haviâo abraçado.

Além dos très votos communs a todos os Reli
giosos , accresccntou o quarto de observarem uma 
quaresma perpetua ; e para lhes ensinar, que a Pe
nitencia era inútil sem a Humildade, e Caridade, 
lhes recommendava estas virtudes sobre todas as ou
tras, e assim quiz que se denominassem Minimos, 
como inferiores aos outros Religiosos, e tomou a Ca
ridade por especial divisa da sua ordem , querendo 
não só que os seus'alumnos vivessem unidos uns 
com os outros, se não ainda com o resto dos Fiéis 
por um amor terno para com a sua salvação.

E crescendo ainda mais no espaço de poucos 
annos a Francisco os seus discipulos, vio-se obriga
do a fazer diversas fundações no Reino de Nápoles, 
e Cicilia, sem embargo das perseguições, que Iheso- 
brevierão por parte dos grandes do século, e prin
cipalmente por Fernando I, Rei de Nápoles, cuja 
vida nada se parecia com a do Santo ; até que por 
ultimo o mesmo Principe leve pejo de oppôr-se mais 
ás obras de Deos, e perseguir a um homem univer
salmente venerado por Justo , e denominado pelos 
seus prodigios o Thaumaturgo daquelles tempos.

Todos os póvos se edificavão pela vida humil
de, e penitente daquelles novos discipulos, e admi
ra vão com assombro as austeridades do mestre, in
comparavelmente superiores ás que prescrevia aos 
outros : elle dormia sobre o simples pavimento da 
sua cellinha, tendo uma pedra por cabeceira, e o 
mais que se pôde conseguir delle na sua velhice, foi 
o tomar sobre uma esteira o seu brevissimo somno, 
empregando o resto da noite em uma oração contí
nua.

Todo o seu alimento (que tomava sempre de

pois do sol posto) era pão, e agua cada d ia , e al
gumas vezes só em très dias de cada semana. An
dava sempre com os pés descalços, e evitando quanto 
lhe era possível o tratar com mulheres : recommen
dava muito aos seus discipulos, que fugissem délias, 
como de serpentes, e que se livrassem do interesse, 
e do desejo# de possuir riquezas; em summa, elle 
se portava em tudo com tanta prudência, virtude, e 
sabedoria, que não dava logar a que se dissesse, 
nem suspeitasse cousa alguma contra a sua pessoa.

Chegando, pois, a noticia da virtude, e prodi
gios do Santo aos ouvidos do Papa Paulo II, expe
dio um dos seus Camerarios no anno de 1469, ao 
Arcebispo de Cosença , para ter um conhecimento 
exacto do que publicava a fama a este respeito, so
bre o que disse logo o Arcebispo ao Deputado : que 
elle reconhecia a Francisco por um homem de vir
tude extraordinaria, e que parecia ser destinado por 
Deos para depositário do seu Poder; o que a expe- 
riencia lhe mostraria logo que o visse e tivesse com 
elle alguma prática.

Com effetto, procurou o Deputado ao Santo, a 
tempo que estava trabalhando com os officines no edi
fício da sua Igreja ; e pertendendo o Deputado bei
jar-lhe a mão, (como se costuma em Italia aos Sa
cerdotes, e Religiosos) elle o não consentio, dizendo- 
lhe ao mesmo passo, prostrado a seus pés : Eu sou 
o que devo beijar as vossas mãos, consagradas ha 
trinta annos com a oblação do Santo Sacrificio. 

Admirou então o Deputado este discurso, porque elle 
nunca vira, nem conhecêra ao Santo, e só por Deos 
podia saber o tempo certo do seu Sacerdócio.

E dizendo-lhe logo o Deputado (sem lhe decla
rar quem e ra , nem o motivo da sua viagem) que 
desejava fallar com elle no seu convento, o condu- 
zio a uma cella, aonde o Camerario industriosamente 
foi levando a conversação até o particular do seu 
novo Instituto , accusando-o por bom modo de ha
ver introduzido singularidades extraordinarias, e um 
rigor indiscreto, concluindo o seu discurso com ex
hortar ao Santo a seguir a estrada communi, pela 
qual tantos, e tão grandes homens se dirigirão com 
feliz successo.

A todas estas objecções respondeo o Servo de 
Deos modestamente, e com solidez ; porém vendo elle 
que o Camerario não se dava por satisfeito, tomou 
na mão, sem se queimar, alguns carvões accezos de 
um fogareiro, que alli estava, dizendo-lhe entretan
to : Deos obedece aos que o servem com sincero co
ração ; e logo o Camerario, assombrado deste pro
digio , concebeo para com o Sanlo uma veneração 
profunda, e foi referir ao Papa o que havia passado, 
e o mais que tinha ouvido.

Quvio também a fama destes, e outros prodi
gios, que Deos obrava pelos meritos de Francisco, o 
Rei de França Luiz XI, Principe com excesso dese
joso de prolongar a propria vida, depois de um es
tupor que padeceo no anno de 1481 ; e havendo ex-
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perimentado inúteis todos os remédios naturacs, e 
ainda os de varias preces, e orações, que mandou 
fazer por lodo o Reino, tomou a resolução de man
dar vir da Calabria a Francisco, que já em França 
era appellidado o Varão santo.

Fez-lhe, pois, escrever em seu nome, convidan
do-o para aquella jornada, e promettendo-lhe todas 
as conveniências que podia desejar, tanto para a sua 
pessoa, como para a sua Ordem ; porem não fazen
do todas estas promessas impressão alguma no ani
mo do Santo, valeo-se o Rei para o desejado effeito 
da authoridade do Rei de Nápoles, seu Soberano, o 
qual fazendo pouco apreço de conservar nos seus es
tados a um Varão de tão alto merito, (e desgostado 
também delle pelo grande numero de fundações, que 
alli plantava, e não menos pela aversão que os máos 
tem de modo ordinario aos Servos de Deos) fez tu
do o que pôde para dar esta satisfação áquelleRei.

E o grande Francisco rebatendo todas estas ins
tâncias , chegou a dizer claramente, que não devia 
por aquelle modo tentar a Deos, nem tão pouco em- 

•prehender uma viagem de quatrocentas léguas para 
satisfazer a quem pertendia um milagre por um fim 
tão baixo, e lodo ímmano ; mas o Monarcha enfer
mo , esperando sempre achar meio de prolongar a 
r ida com as orações do Santo, presente á sua vis
ta, dirigjo-se com empenho ao Papa Sixto IV, o qual 
expedio logo a Francisco dous Breves, um depois 
do outro, obrigando-o com preceito a partir sem de
mora para a córte do Rei de França.

Conhecendo então Francisco que era do agrado 
de Deos esta viagem, (depois de haver dado as pro
videncias necessarias para o governo dos conventos 
da sua Religião no Reino de Nápoles, e Cicilia) se 
pôz logo a caminho com o fidalgo, que o Rei man- 
dára para seu e'onductor : ao passar por Nápoles, 
foi logo visitado, não só pelo Legado Apostolico, se
não ainda pelo mesmo Rei, e seus filhos; e chegan
do a Roma, foi lambem visitado por todos os Car
dines, e leve très audiências particulares do Summo 
Pontifice, portando-se em todos estes encontros como 
se elle fosse educado na corte, e discorrendo em to
das as matérias com tanta sabedoria, que bem se 
mostrava fallar o Espirito Santo pela sua boca ; e 
não acceitou o ser promovido ás Ordens Sacras, nem 
receber algum privilegio do Papa, por não gostar 
de cousa alguma, que lhe conciliasse a estimação dos 
homens.

Embarcando, pois, no porlo de Ostia, chegou 
felizmente a França, de que teve tanto prazer o Mo
narcha enfermo, que premiou com uma bolsa de dez 
mil escudos ao primeiro que lhe trouxe a alegre no
va. Mandou logo ao Delfim (que depois foi Carlos 
Vili) para o receber em Amboise , e o conduzir á 
sua presença, aonde chegou em 24 de abril de 1482, 
e logo o Rei com toda a sua córte lhe saldo ao en
contro, recebendo-o com tanta honra, como poderia 
fazer ao mesmo Papa.

Prostrou-se, pois, de joelhos a seus pés, ro
gando-lhe que impetrasse de Deos com suas orações 
lhe restituisse a saude, e prolongasse a vida ; porém 
Francisco lhe respondeo: que a vida dos Monarchas 
tinha seus limites, como a dos outros homens ; em 
cujo supposto devia sua Magestade tomar o partido de 
submelter-se ao Divino beneplácito. O Rei o fez alo
jar em um quarto proximo á Capella de S. Mathias, 
destinando a dous seus domésticos para cuidarem del
le , e dos religiosos que o acompanhavão. Tratava, 
po is, o Santo frequentemente com o Rei sobre as 
cousas pertencentes á sua eterna salvação , e para 
acceilar a morte com a boa vontade, que deve ter o 
fiel Christão.

Mas sem embargo da veneração, e respeito que 
tinhão para com o Santo , assim o R e i, como os 
Principes, e os maiores senhores da córte, ainda ha
via alguns cortezãos libertinos, que fazião mofa da 
sua simplicidade, chamando-o porderisão o ho
mem, no mesmo tempo em que molejavão dos seus 
vestidos, dos seus cabellos, e do seu exterior, que 
avaliavão por desprezível»; e até o mesmo Rei, in
duzido pelo seu medico, entrou em alguma descon
fiança sobre a solidez da virtude, que antes venera
va neste grande Santo.

E para extrahir o desengano a este respeito, 
mandou-lhe uma numerosa baixelia de ouro, c pra
ta ; porém o Santo, não só a rejeitou, senão ainda 
fez dizer ao Rei : que seria melhor destinar sua Ma- 
geslade aquellas peças para resarcir de algum modo 
os dainnos, e despezas da guerra, sendo mais que 
bastantes para elle Francisco, pratos, e vasilhas de 
barro.

Pouco tempo depois mandou-lhe o Rei uma Ima
gem da Santissima Virgem de ouro macisso, a qual 
tinha de valor sele mil escudos, a qual lambem o 
Santo não acceitou, dizendo : que o objecto da sua 
devoção não era o ouro, e lhe bastava ter uma es
tampa da mesma Senhora, pintada em papel ; e tor
nando o Rei a enviar-lh’a , para que empregasse o 
seu valor em esmolas, ainda assim a recusou , di
zendo : O liei tem seus esmolares por cujas mãos se 
devem fazer essas cavidades.

E não satisfeito ainda aquelle Monarcha com 
todas estas provas, enviou-lhe uma grossa quantia 
de dinheiro , pedindo-lhe que accodasse aquelle do
nativo, para haver de fabricar um convento da sua 
Ordem na córte de Roma ; porém o Santo, conser
vando, o mesmo desinteresse, fez dizer ao Rei : que 
empregasse aquelles dinheiros em beneficio de seus 
vassal los.

Certificado então o venturoso Principe do he
roico desapego de Francisco, o reputou , e venerou 
dalli em diante por verdadeiro servo de Deos ; e ou
vindo , e abraçando com docilidade as suas doutri
nas, e os seus conselhos, se dispoz resignadamente 
para a morte, que no anno de 1483 leve entre os 
braços do mesmo Santo ; ao qual o Rei antes de
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morrer encommendou os seus 1res filhos, e os suf- 
fragios pela sua alma ; e desta maneira obteve aquelle 
Monarcha, por meio do Santo uma graça muito maior 
do que a corporal saude, que tanto antes desejava.

Carlos VIII, filho, e successor de Luiz XI, o 
honrou mais ainda do que seu pai, obrando sempre 
por seu conselho em todas as materias da sua cons
ciência, e nos importantes negocios do estado. Quiz 
também que fosse padrinho do Delfim seu filho, e 
lhe fundou um convento no parque de Plessis, ou
tro em Amboise, no mesmo logar, em que recebêra 
ao Servo de Deos, quando chegou a França, e ou
tro em Roma no anno de 1485, só para os Religio
sos Francezes da sua Ordem.

Assistindo o Santo no convento de Plessis, re
tocou, e pôz na ultima perfeição as regras das très 
Ordens por elle instiluidas, para os Religiosos, e Re
ligiosas, e para os Terceiros seculares, e teve o pra
zer de ver esta sua obra approvada, e confirmada 
no anno de 1506, pelo Papa Julio II, como elle an
tes vaticinára.

E ultimamente no anno de 1507, este homem 
tão extraordinario, tão universalmente honrado, e 
tão humilde ; este Propheta, obrador de milagres, 
que renovou na sua vida as maravilhas dos séculos 
passados ; este grande Santo, cujas virtudes eminen
tes são outros tantos milagres, depois de ver a sua 
ordem extendida em toda a Italia, pela estimação 
dos Summos Pontifices, e em França, Hespanha, e 
Alemanha, pela piedade dos seus Monarchas, e de
pois de chegar a ser, como oraculo do mundo Chri- 
stão , e admiração de todos os póvos, cheio de me
ritos, e virtudes cahio mortalmente enfermo no fim 
da quaresma do referido anno.

E convocando á sua presença os seus Religio
sos do convento de Plessis, aonde se achava, recom- 
mendou-lhes o amor de Deos, e a caridade reciproca 
entre uns, e outros, o fiel cumprimento da sua re
gra, e particularmenle o voto da observância do ali
mento quaresmal ; e fazendo-se conduzir á Igreja na 
quinta feira santa, alli se confessou, e recebeo a sa
grada Eucharistia, lendo os pés descalços, e uma 
corda lançada ao pescoço ; e reconduzido á propria 
cella, falleceo na manhã do dia seguinte, sexta feira 
maior, 2 do mez de abril, tendo de idade noventa 
e um annos, que n’um corpo tão mortificado pela 
penitencia, e continuos trabalhos, deve reputar-se 
por uma nova maravilha.

Levado o seu corpo á Igreja, esteve publica
mente exposto pelo espaço de seis dias para satisfa
zer á devoção dos póvos, até que a Duqueza de Bour
bon, filha do Rei Luiz XI, e a Condessa de Ángou- 
leme, mãi do Rei Francisco I, o mandarão condu
zir na quinta feira seguinte para o tumulo de uma 
capella, que lhe fizerão fabricar aquellas Princezas, 
e alli esteve ainda exposto por algum tempo, em que 
um celebre pintor no dia duodecimo depois da morte 
do Santo, copiou delle um retrato, inteiramente si- 
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milhante ao sagrado original, e se acha presentemente 
em Roma no Vaticano.

E começando desde então os fiéis a experimen
tar os effeitos da poderosa intercessão do Servo de 
Deos, por um grande numero de milagres, toda a 
Europa, e particularmente Italia, e França, entrárão 
a sollicitai* a sua canonização. O Papa Julio I I , fez 
dar principio ás informações, e depois o Papa Leão 
X, no dia 7 de julho de 1513, collocou a Francisco 
no catalogo dos Santos, e ultimamente no primeiro 
do mez de maio do anno 1519, celebrou com ex
traordinario culto a sua canonização solemne.

E sobrevindo no anno de 1562 os hereges hu- 
gonotes, que levavão tudo a fogo, e sangue, e se en- 
furecião particularmenle contra os Santos, queimando 
os seus corpos, e preciosas reliquias, entrárão furio
sos na Igreja do convento de Plessis, e arrombando o 
tumulo do Santo, extrahírão o corpo, (que achárão 
inteiro, e com os seus vestidos intactos) e atando- 
lhe uma corda ao pescoço, o arraslárão até á casa 
da hospedaria, aonde o queimárão com a lenha que 
fizerão de um grande crucifixo da Igreja.

Previo o Santo na sua vida esta horrível im
piedade , e o anno certo, em que a executarião os 
hugonotes, e assim o revelou a um dos seus disci
pulos, a quem por suas mãos lançou o habito, o 
qual uns mezes antes do impio attentado o declarou 
ao Padre Fr. José Tellíer, visilador então, e pouco 
depois geral da Ordem ; mas ainda assim, não quiz 
Deos privar inteiramente aos fiéis deste precioso the- 
souro, porque supposto que as carnes do Santo se 
consumirão no fogo, restárão bastantes ossos, que 
subtrahidos com destreza por alguns Catholicos, se 
distribuirão depois por varias Igrejas.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

humildade Christãnão é só a base, e o funda
mento da virtude, mas pód dizer com verdade, 
que ella è também a sua medida, pois quanto a hu
mildade é mais profunda, tanto a virtude é mais 
eminente ; e se a humildade falta, por maior que
pareça o edificio, é como fundado sobre areia, que 
qualquer contrario movimento lhe causará ruína. 
A humildade, pois, com a caridade, penitencia, des
interesse, e desprezo das cousas do mundo, exerci
tadas por Francisco em gráo heroico, o fizerão gran
de na presença de Deos.

■ E estas mesmas virtudes em algum gráo, são 
necessarias a todo o Chrislão, porque sem ellas nin
guem póde ser acceito a Deos, nem 1er entrada no 
Reino dos Ceos. Procuremos, pois, conseguir, e exer
citar estas virtudes, pedindo-as a Deos, por inter
cessão do glorioso Francisco, em vez das graças 
temporaes. Façamos consistir neste ponto a nossa 
devoção para com este grande Santo ; o qual, pelo 
que observou com Luiz X I, Rei de Franca, nos en-.
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sina, que devemos sobre ludo‘per tender as espiri- g cibo a todos aquelles, que lhas pedem 
tuaesgraças, que o Salvador promette no seuEvan- cia affectuosa, e fiel perseverança.

n i
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DE

SANTA MARIA, EGYPCIACA.
NO SECOLO V.

Da vida escripta por umAuthor grave, e contemporâneo, que seguio a relação dos Religiosos do Mosteiro
de Zózimo,que tno, e fallou com a Santa, e pouco tempo depois cilada esta mesma Historia, não

só por varios Escriptores da Igreja Grega, senão também pelo setimo Concilio geral, com elogio.

E m tempo do Imperador Theodosio, moço, morava 
na Palestina um Varão por nome Zózimo, o qual 
desde os seus primeiros annos educado nos exercí
cios da virtude, fazia resplandecer nas palavras, e 
nas obras uma verdadeira piedade. Elle era homem 
de singular abstinência, e oração contínua, e não sa
tisfeito com seguir exaclamente as instrucções, e 
exemplos dos seus virtuosos mestres, accrescer! ta va 
outras muitas mortificações, estimulado pelo desejo 
de sugeitar inteiramente a carne ao espirito ; e como 
frequentemente se occupava na lição, e meditação da 
Sagrada Escriptura, estava sempre prompto para pra
ticar as verdades que nella se encerrão, e neste ge
nero de vida perseverou nada menos que até a ida
de de cincoenta e 1res annos.

Chegando, pois, a tão eminente gráo de pieda
de, suggerio-lhe o demonio um pensamento de so
berba, que lhe fazia dizer entre si: «Haverá no 
« mundo outro anacoreta, que me possa ensinar cousa 
« nova, que eu não haja praticado no caminho da 
« perfeição ? » E entretendo-se elle (talvez mais do que 
devera) neste vaidoso pensamento, sahio-lhe ao en
contro um Religioso estranho, a quem Deos reve
lara o que passava no interior do seu espirito, e lhe 
fallou deste modo :

«E’ verdade , ó Zózimo, que até agora te has 
« portado, como é justo, mas qual é aquelle, que 
«possa jactar-se de ser perfeito? Adverte, pois, que 
«para chegar á salvação ha outros muitos caminhos, 
« e todos diversos do que tu tens praticado ; e para 
«que melhor o conheças, sahe deste logar, e vai 
«para um mosteiro, que está junto ao rio Jordão.

Partio logo Zózimo para aquelle mosteiro, cujo 
Abbade ao recebcllo perguntou-lhe pela causa, que 
o trouxera áquelle sitio, ao que Zózimo respondeo, 
dizendo : Eu venho aqui para minha edificação,
1er ouvido grandes elogios desta Casa, e o Abbade 
lhe disse : «Meu Irmão, aquelle Deos, que póde cu-

« rar a enfermidade das almas, se digne de instruir 
« a nós todos no santo caminho dos seus preceitos ; 
« porque não ha entre os homens quem possa por si 
«mesmo adiantar a outro na virtude, mas é neces- 
« sario que cada um attenda sobre si, e que obre 
« sempre com a graça de Deos o que mais conduzir 
« para a perfeição, em cujo supposto podeis ticar 
«comnosco, e viver na esperança de que o bom 
«Pastor, que a cada uma das suas ovelhas chama 
« pelo seu proprio nome, haverá de nutrir-vos, e a 
« nós todos com a graça do seu santo Espirito. »

Recolhido, pois, Zózimo naquelle mosteiro, vio 
logo em poucos dias, que comparada a vida daquel- 
les Religiosos com a que elle até então praticava, 
eslava mui remoto da sublime perfeição, que de si 
mesmo presumia ; por quanto a communidade da- 
quelles monges era mais uma sociedade de Anjos, 
que de homens ; o seu unico desejo era de agradar 
a Deos, vivendo em um absoluto retiro, e empregan
do todo o seu tempo no trabalho de mãos, na ora
ção, e n’um psalmear contínuo ; em summa, as aus- 
teridades, que por todo o curso do anno se pratica- 
vão naquelle mosteiro, nãopodião ser maiores, e pas- 
savão todas as quaresmas no deserto além do Jor
dão, para honrarem a solidão, em que al 1 i ficou o 
Salvador, e imitarem o rigor do seu jejum.

Chegada então a quaresma daquellc anno, Zó
zimo passou lambem o Jordão com os outros, levan
do comsigo uma escaça provisão de alimento, e o 
desejo de encontrar naquella solidão algum anaco
reta, alti perpétuo habilador, q foi levando para den
tro, até que passados vinte dias, estando elle em ora
ção, vio como a sombra de um corpo humano, que 
velozmeníe se retirava ; elle no principio teve medo, 
e fez sobre si o signal da Cruz, receando que fosse 
alguma illusão do demonio.

Mas advertindo logo, que se não linha engana
do, tomou animo, e entrando a correr no alcance
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daquelle vulto, até chegar á distancia de poder ou- 
vir-se, gritou, dizendo : Servo de porque fo
ges deste pobre velho, e grande peccador? Eu te es- 
conjuro emnome daquelle Beos, por cujo amor ha
bitas neste logar, que te dignes de e dor
me lambem a tua benção. Parando então aquella 
pessoa entre uns arbustos, que estavâo da outra par
te, lhe disse : Abbade Zózim lança para aqui a 
tua capa a esta pobre peccadora, se queres que ella 
possa fallar-te,e receber a tua benção.

Atoni to o santo velho de se ouvir chamar pelo 
seu nome em tão remoto deserto, lançou logo a capa 
áquella pessoa, que com ella se cobrio, e o veio pro
curar. Zózimo cheio de respeito para com ella, e 
não sabendo ainda com quem fallava, ajoelhou, pe
dindo-lhe a benção, porém ella prostrada aos pés do 
varão santo, lhe disse : A vós pertence o abençoar- 
me, porque ha muitos annos que sois Sacerdote, e 
percebeis com as luzes, e graça que Beos vos dei, 
os Mysterio s, e Sacramentos de J esu Christo.

E augmentando estas palavras em Zózimo o de
sejo de conhecer aquella, com quem fallava, lhe per
guntou quem era, e em que tempo, e por qual mo
tivo se entranhára naquelle deserto ? Ao que ella sa
tisfez, depois de uma breve oração, narrando a sua 
vida nestes termos :

«Eu sou mulher, nascida noEgypto, e na ida- 
«de de doze annos, vivendo ainda meus pais, me 
« ausentei contra sua vontade para a Cidade de Ale- 
« xandria, aonde comecei a praticar uma vida rela- 
«xada, e dissoluta. Eu não posso pensar sem gra- 
«vissimo pejo nos criminaes excessos de sensuaes 
«desordens, que alli pratiquei, impellida da minha 
«corrupção, por todo o espaço de dezesete annos 
« completos.

« E no meio dos fataes ardores da impura pai- 
« xão, (que me consumia, sem saciar-me) vendo em 
«certo dia concorrer muito povo para a praia do 
« mar, desejei saber para onde se dirigião tantas gen- 
« tes, e respondeo-se-me, que segundo o annual cos- 
« tum e, partião para Jérusalem a celebrar a festa 
« da Exaltação da Santa Cruz : perguntei eu logo,
« se me receberião também naquella embarcação ? E 
«se me disse, que não havia dúvida, tendo eu com 

que pagar o frete, e respondendo eu, que comigo 
«mesma, fui logo recebida.

« Ah meu Padre, quanto me confunde a funesta 
« lembrança das horríveis abominações que pratiquei 
« naquella viagem ! Eu não sei comprehender como 
« pôde o mar supportar as minhas iniquidades, e 
«como se não abrio a terra para arrojar viva no in- 
« ferno a esta miserável creatura, que fazia cahir a 
« tantas almas nos tremendos laços da morte !

«Aportando, pois, em Jérusalem, alli continuei 
«a viver, como fizera em Alexandria; e chegado o 
« dia da festa, preparei-me também para ir á Igre- 
«ja, e entretendo-me algum tempo na praça, que 
« fica fronteira ao templo, ao principiar-se a fun-

«cão senti em mim mesma um inopinado impedi- 
« mento, que me difficultava o sahir daquelle logar, 
« até que applicando toda a minha diligencia, pude 
«com grande trabalho chegar á porta da Igreja; 
«mas ao querer entrar dentro, por maior esforço 
« que fiz primeira, segunda, e terceira vez, outras 
« tantas experimentei com grande pena, que uma in- 
«visivel mão me retinha.

«Comprehendi então sem a menor duvida, que 
«as minhas enormes iniquidades me fazião indigna 
« de ver o Sacrosanto Lenho, em que obrou Jesu 
« Christo a Redempção do mundo ; e assentando nesta 
« verdade, entrei a chorar, a gemer, a ferir o peito 
«e exhalar ardentes suspiros; e estando eu assim 
«submergida na minha dòr, me dirigi a uma Ima- 
«gem da Santissima Virgem, que alli de repente se 
« apresentou aos meus olhos, e lhe fallei desta ma- 
« neira :

« Virgem Santa, adoravel Senhora, que conce- 
« bestes segundo a carne a um Deos Omnipotente, 
«eu bem sei que sendo Vós tão amante da pureza, 
«deveis ter em horror a uma como eu tão abomi- 
« navel creatura, mas ainda assim, corno sois refu- 
«gio dos peccadores, espero achar em Vós remedio 
« efficaz para a minha miseria, e por isso mesmo 
«que é tão grande a minha iniquidade será depois 
«maior a gloria do vosso Patrocinio.

«Eu sim reconheço, que só por mim não sou 
«digna do perdão, mas sei também, que por maio- 
«res que hajão sido os meus excessos, muito maior 
« sem comparação é a caridade infinita do vosso Fi- 
« Iho Jesus ; e por tanto, não me negueis a consola- 
« ção de ver o Sagrado Lenho, em que elle satisfez 
«á Divina Justiça as dividas das nossas culpas, e 
«logo que eu o tiver adorado, fugirei do mundo 
« para onde Vós minha fiel Conductora me dirigir- 
« des, e .como espero me ordenardes.

« Ditas estas palavras, movi-me daquelle logar, 
«e mettendo-me entre as gentes, que caminhavão 
« para a Igreja, entrei, e cheguei sem diificuldade ao 
« Altar, em que estava exposta a gloriosa Cruz, que 
« eu adorei com o rendimento, e submissão, que me 
« foi possível ; e renovando as promessas, que havia 
« feito, alli me demorei por largo espaço com o rosto 
« em terra, banhando o pavimento com perennes la- 
« grimas, e implorando a Misericordia de Deos com 
«os suspiros do meu coração, deveras contrito, e 
«humilhado.

«Dalli passei para o Altar da Santissima Vir- 
« gem, e prostando-me de joelhos, exclamei dizen- 
« do-lhe com uma nova confiança : Mài de Deos, 
«Advogada dos peccadores, Vós me fizestes conhe- 
«cer a vossa grande bondade, não rejeitando assup- 
« plicas de uma creatura, qual eu sou, tão abomi- 
« navel, e indigna ; e como não quero demorar a fiel 
«execução do que tenho promeltido, sede Vós a mi- 
« nha Conductora para o porto da salvação pelo ca- 
« minho da penitencia.

41*
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« Ouvi enlão uma voz, que assim me dizia : 
« Passa o rio Jordão, e acharás um venturoso des
ti. ranço. Recommendando-me, pois, á protecção da 
« Mài de Deos, parti dalli com presteza, e sem mais 
« demora, comprando très pães com uns pequenos 
« dinheiros que me derão de esmola, sahi da Cidade 
« correndo para o logar do meu destino, e chegando 
« á margem do Jordão ao pôr do sol, entrei na Igreja 
«de S. João Baptista para adorar a Deos, e confes- 
« sar os meus peccados, depois do que fui lavar as 
« mãos, e o rosto, para receber o Sacramentado Corpo 
« de Nosso Senhor Jesu Christo ; e rendidas as gra- 
« ças, comi metade de um dos 1res pães, bebi agua 
«do rio, e lancei-me sobre a terra para tomar de 
« noite algum descanço.

« Na manhã seguinte ao romper a aurora, pas- 
«sei o Jordão, e entrei neste deserto, contando na- 
« quelle tempo vinte e nove annos de idade, e em 
« todos os quarenta e sete, que passarão desde en~ 
«tão até agora, não tornei a ver pessoa alguma; e 
« acabando-se-me o pão que trazia, me servirão de 
«alimento as hervas, e raizes, que encontrava por 
«estes bosques.

« Nos primeiros dezescte annos devo confessar 
« que padeci violentas tentações, porque o demonio 
« me incitava para tornar ao século, e entregar-me 
« ás dissoluções primeiras : mil pensamentos vãos, e 
«importunos me occupavão a mente, e a carne ao 
« mesmo passo me fazia sentir os seus estímulos, o 
« que fortemente me magoava, porém não me aba- 
« tia ; e quando eu me via cercada destas tentações, 
« prostrava-me por terra derramando muitas lagri- 
« mas, batendo no peito, e recorrendo ao Ceo pelo 
«meu auxilio, mais com suspiros, e gemidos, que 
« com vozes articuladas.

« Lembrava-me das promessas que havia feito 
«de satisfazer pelos meus peccados com uma rigo- 
« rosa penitencia ; e valendo-me sempre do Patroci- 
« nio da Santissima Virgem, mc sentia animada com 
«os auxílios da Graça Divina, e assim pouco a pou- 
« co se forão dissipando as fortissimas tentações, que 
« me opprimião : eu bem conheço, quanto é severa a 
« Divina Justiça, e por isso desejo, quanto posso, 
« pienamente satisfazella, e entretanto a Palavra de 
« Deos, que em si contém todas as cousas, me ser- 
« ve também de alimento, e vestido, porque o ho- 
« mem não vive só de pão, e quando aquelles que 
« não tem affecto ao peccado carecem de vestido, 
« nas grutas, e cavernas achão sempre o seu refu- 
« gio. »

Observando então Zózimo, que citava a Santa 
alguns textos da Escriptura, perguntou-lhe, se a lêra ? 
Não, (respondeo ella) porém Deos me instruio, e a 
sua Palavra, que é viva, e se no
meu coração. Aqui o Santo velho se pôz de joelhos, 
e disse em alta voz : Sejais, Senhor sempre 
to, que assim me fazeis ver os favores que conce
deis a quem vos leme, e vos ama. Oh como é cer

to, que nunca abandonais a quem deveras vos pro
cura !

Rogando-lhe, pois, a Santa, que se levantasse, 
lhe disse : « Eu tenho de pedir-vos duas graças, a 
« primeira vem a ser, que nada publiqueis do que vos 
« tenho declarado, em quanto eu for viva, e a se
rt gunda é esta : que na quinta feira santa seguinte 
«(porque na quaresma antecedente não podereis) 
« me procureis neste logar, trazendo comvosco o Sa- 
«cramentado Corpo de Nosso Senhor Jesu Christo, 
« para se confortar o meu espirito com este Divino 
« alimento, que não tornei a receber depois que sahi 
« da Igreja de S. João Baptista, antes de passar o 
« Jordão.»

Ditas estas palavras, a Santa pedio a Zózimo a 
sua benção, e logo se ausentou delle com tanta ve
locidade, que brevemente a perdeo de vista. Zózimo 
voltou logo para o seu mosteiro, e não podendo pas
sar o Jordão no principio da quaresma do anno se
guinte com os outros monges, segundo o costume, 
por se achar enfermo, lembrou-se do que a Santa 
lhe vaticinára, de que não a poderia procurar na 
quaresma.

Porém achando-se já com saude na quinta feira 
maior, tomou a Sagrada Eucharistia em uma peque
na redoma, e chegando no dia seguinte ao logar as- 
signado, achou que já da outra parte do rio o es
perava a Santa, a qual fazendo o signal da Cruz so
bre as aguas, veio caminhando sobre ellas, como 
por terra firme, e chegando á presença de Zózimo, 
se prostrou de joelhos para receber delle a sua ben
ção ; e rogando-lhe no mesmo tempo, que resitasse 
com ella a oração do Padre nosso, e o Symbolo da 
Fé, recebeo depois o Eucharistico alimento com tanto 
júbilo do seu espirito, que exclamou dizendo : Per
mitti, Senhor, á vossa Serva o sahir deste mundo 
em paz, segundo a vossa Divina Palavra, pois que 
chegarão os meus olhos, e o meu espirito a ver, e 

receber o meu Salvador.
E voltando-se para Zózimo, lhe disse ainda : 

«Perdoai-me, Padre, o incómmodo que vos tenho 
« causado, e fazei-me mais esta graça : Passado um 
« anno, tornai ao logar, aonde vos fallci na primeira 
«vez, e alli me achareis como o Senhor for servi- 
« do. » Ao que respondeo o Santo velho : Provéra 
a Deos que estivesse em meu poder o ir comvosco, 
e gozar de vossa presença na minha vida !

Apresentou-lhe então para comer o limitado pro
vimento que trouxera, porém ella tomou só très len
tilhas, que metteo na boca, dizendo ao mesmo tem
po : que a graça do Espirito Santo basta para con
servar a vida do corpo, e da alma na sua pureza ; 
e recommendando-sc ás orações de Zózimo, tornou 
a passar o Jordão, caminhando sobre as aguas, como 
antes havia feito.

Voltando, pois, Zózimo cheio de admiração, e 
alegria para o seu mosteiro, no principio da quares
ma do anno seguinte partio para o deserto com os
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outros monges, segundo o animal costume ; e diri
gindo-se logo ao logar insinuado, sim achou a San
ta, porém já morta, estendida sobre a terra, envolta 
na mesma capa, que elle lhe dera dous annos antes pa
ra se cobrir, com a face voltada para o oriente, e as 
mãos postas em fórma de cruz ; e quando a mágoa, 
e a suspensão lhe deo logar, vio delineadas sobre a 
arêa proxima ao corpo as palavras seguintes : 
zimo , enterrai o corpo da miserável que 

leceo no mesmo dia de sexta feira santa, passadas 
poucas horas, depois de receber por vossa mão o 
Sacramentado Corpo do Senhor.

Enternecido Zózimo com este aspecto, entrou 
logo em um largo pranto ; e ficando depois pensa
tivo sobre o dar sepultura ao cadaver da Santa, por 
falta de instrumento, sobreveio um leão, que lhe evi
tou o trabalho, formando alli mesmo uma cova ca
paz para aquelle effeito ; e concluindo o enterro com 
as orações costumadas, voltou o Santo para o seu 
mosteiro, cantando hymnos, e louvores a Deos. Re
ferio depois toda esta historia áquelles santos Reli
giosos, que lhes servio de grande estimulo no cami
nho da virtude ; e elle continuando a viver nos exer
cícios de piedade até á idade de cem annos, foi go
zar na presença de Deos o premio dos seus meritos. 
Não se sabe com certeza o dia do seu obito ; e no 
que respeita á morte da nossa Santa Maria, julga- 
se que foi no anno 421 da Era Christã.

REFLEXÕES DOÜTR1NAES.

ntre os muitos exemplos clos grandes 
res, que por Misericordia de Deos do pro
fundo abysmo da iniquidade, em que jazião, é sem 
duvida um dos mais illustres o de Santa Maria 
Egypciaca, não só convertida, mas ainda sublima

da a uma santidade eminente ; assim, pois, por maior 
que seja o numero, e gravidade das culpas commet- 
tidas, confiemos todos na Divina Misericordia, que 
excede infinitamente a todas as nossas miserias, e 
nos méritos de Jesu Christo,que satisfez com abun
danda por nós todos á Divina Justiça.

Lancemo-nos,pois, nos seus braços, e convcrta- 
mo-nos deveras, abandonando o peccado ; e abra
çando a penitencia debaixo da protecção da piissi
ma Virgem Maria, como fez a nossa Santa, e não 
duvidemos do perdão dos nossos delictos, porque 
ainda que as nossas almas fossem tão negras como 
um carvão, ficarião mais brancas do que a neve, 
segundo a infallivelpromessa, que Deos nos faz pelo 
seu Propheta Isaias.

Em cujo supposto, não nos desanimemos quan
do depois de convertidos nos virmos tentados ; mas 
humilhemo-nos diante da Magestade de Deos, im
plorando com fervor, e perseverança o seu auxilio, 
e o patrocinio de Maria Santissima, evitando com 
diligencia lodo o incentivo da culpa, que de modo 
ordinario procede das más companhias; pois que 
não podemos inteiramente separar-nos do commer
cio dos homens, como fez esta Santa Penitente.

M + c

ABRIL— 4.
D E

SANTO ISIDORO,
BISPO, E DOUTOR DA IGREJA.

NO SÉCULO VI, E VII.

As noticias mais certas sobre a vida, e acções deste grande Santo, são as que se deduzem do que escre- 
veo delle S. Braulio, Bispo de Saragoça, seu Discipulo, e Santo

IldefonsoArcebispo de Toledo.

A  família de que procede© Santo Isidoro, era il
lustre nas ílespanhas, não só pela distincta nobreza, 
(alliada com o sangue dos Monarchas daquelle rei
no) senão também pela piedade christã, pois que dous 
irmãos seus, Leandro, Bispo de Sevilha, e Fulgen- 
cio, Bispo de Cariogena, e não menos sua irmã Fio
rentina, são na Igreja honrados como Santos. Isido

ro, pois, educado por S. Leandro desde a sua in
fância, igualou-o na virtude, e excedeo-o na scien- 
cia.

Elle, em quanto viveo S. Leandro, servio util
mente a Igreja de Sevilha, como seu digno Ministro, 
instruindo frequentemente os póvos, e compondo sa
bias obras contra a ariana heresia, que começava a
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grassar nas Hespanhas, e cooperou lambem com o 
Santo Bispo seu irmão para a conversão de um gran
de numero de Yisogodos, inficionados com aquelle 
heretico veneno, e principalmente para a mudança 
do famoso Recaredo seu Monarcha, o qual abjuran
do em fim o pernicioso erro, abraçou deveras a Fé 
Catholica.

E passando a melhor vida o santo Bispo Lean
dro no principio do século setimo, foi com unanime 
consenso eleito para seu successor Santo Isidoro, que 
muito a seu pezar acceitou aquelle emprego ; mas 
appareceo logo em o seu novo estado, como um can
deeiro de muitas luzes, assim pelos exemplos da sua 
vida santa, como pelas instrucções continuas, que 
por voz, e por escriplo começou a dar ao seu povo.

O seu primeiro cuidado foi applicar todo o es
forço para instruir os clérigos mancebos na pieda
de, e no estudo das Divinas Escripturas, e dos San
tos Padres, a fim de formar perfeitos ecclesiasticos, 
que depois fossem capazes de ensinar, e edificar o 
numeroso rebanho do seu bispado ; e cuidando não 
menos em que florecesse entre os monges, e reli
giosos a perfeição .Evangelica, compoz para este ef
feito, e lhes deo uma regra, dividida em vinte e qua
tro capitulos, adaptada aos costumes do paiz, e muito 
similhaníe á do Patriarcha S. Bento ; e fez também 
para as Religiosas uns sábios regulamentos, que de
pois se introduzirão nos decretos do concilio I I , de 
Sevilha, em que o Santo presidio no anno de 616.

Achava-se naquelle tempo em grande decadên
cia a disciplina ecclesiastica nas Hespanhas, não só 
pelas guerras, e incursões dos barbaros, que tinhão 
conquistado a maior parte das Provincias, senão tam
bém pelas diversas heresias, (especialmente as dos 
Arianos, e Priscilianistas) que o demonio pelos seus 
ministros havia semeado naquelles póvos. Para re
mediar, pois, estes males congregou o Santo Bispo va
rios concilios, em que por obra sua se formarão sau
dáveis Cânones sobre a pureza da Fé, e dos costu
mes.

O mais célebre entre todos foi o quarto conci
lio de Toledo, no anno de 633, composto de varios 
Bispos, e Metropolitanos, a que presidio Sanlo Isido
ro ; não só pela dignidade da sua Igreja de Sevilha, 
senão ainda em consideração do seu merito pessoal, 
que pela sua sciencia, e santidade o fazia venerar 
universalmente, como Doutor insigne, e Mestre o 
mais illustre da Ordem Episcopal. Com effeito o San
to foi a lingua deste concilio, em que se restabele- 
ceo a disciplina da Igreja, e se condemnárão todos 
os hereticos erros.

E sem embargo de se occupar sempre o Santo 
Pastor no governo, e direcção das suas ovelhas, não 
deixou de escrever varias obras, que bem dão a ver 
a sua grande sciencia, e vastissima erudição, tanto 
mais admiravel, quanto elle vivia em um século, em 
que pela corrupção dos barbaros estavão lastimosa- 
mente decahidas as sciencias ecclesiasticas, e profa

nas. Porém o nosso Santo, além de saber as linguas 
latina, grega, e hebraica, era tão vasta a sua eru
dição, que todos o veneravão por um Doutor, e Mes
tre universal.

Elle na sua vida compoz varias obras, dasquaes 
ainda nos restão os seus Commentarios sobre os li
vros da Sagrada Escriptura, os tratados dogmaticos 
sobre a ecclesiastica disciplina , e varios opusculos 
moraes, e ascéticos sobre os Divinos Officios, que 
justamente lhe merecêrão o titulo de Doutor da Igreja.

Finalmente conhecendo o Santo que Deos o que
ria levar para si, depois de haver governado a sua 
Igreja pouco menos de quarenta annos, entrou a dar- 
se com mais fervor á oração, e penitencia por lodo 
o espaço de seis mezes, no fim dos quaes pedio a 
dous Bispos seus amigos, que o levassem á Igreja 
de S. Vicente Martyr, aonde prostrado em terra, e 
coberto de cilicio, recebeo os ultimos Sacramentos 
com summa devoção, e humildade ; e havendo re
partido tudo o que lhe restava aos pobres, entregou 
a sua ditosa alma ao Senhor no dia 4 de abril do 
anno 636 da Era de Christo, e primeiro de Quintil
ia, Rei de Hespanha.

Sentio-se a sua morte em todo o Reino, e o seu 
corpo foi sepultado em Sevilha, aonde depois, escon
dendo-o os Christãos, no tempo da invasão dos mou
ros, assim esteve occulto por todo o espaço de tre
zentos annos, até o reinado de Fernando I , de Leão, 
o qual mandando áquella Cidade (com permissão do 
Rei delia ) procurar os corpos das Virgens Justa , 
e Rutina, que alti padecerão martyrio, enviando para 
este effeito dous Bispos, com alguns Fidalgos, Santo 
Isidoro lhes appareceo, e lhes disse : que Deos era 
servido de o levarem a elle, e deixarem aquellas 
Santas na sua patria, que seria reconquistada por 
outro Fernando.

E dando-lhes os signaes certos do logar onde 
jaz ia , o acharão, e conduzirão para a Cidade de 
Leão, aonde foi recebido com immenso jubilo por 
todo o povo, e particularmente pelo devoto Rei Fer
nando, que mandou fabricar alti um templo magni
fico em seu obsequio, e um precioso cofre de ouro 
para seu deposito , constituindo para seus capellães 
aos Conegos Regrantes de Sanlo Agostinho, mora
dores no mosteiro immediato ao mesmo templo.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

s que são chamados para as da vida
adiva , devem sempre porlar-se com grande fideli
dade , e perenne diligencia, porque obrar de 
modo seria arruinar a ordem da Providencia d iv i
na ; epara não caliirem na ( como facilmen
te lhes póde succeder) devem de tempo em tempo, á 
imitação de Sanlo Isidoro, applicar-se aos exerci
dos da vida contemplativa ; porque estando mais ex
postos ás distracções pelo seu estado, mais se devem 
chegar a Deos pelo recolhimento, para não deixa
rem jamais de lhe estar unidos por amor.
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S. YICENTE FERRER,
P R É G A D O R  A P O S T O L I C O .

NO SÉCULO XIV.

A vida deste Santo, que poucos annos depois da sua morte escreveo Pedro Religioso da Or
dem dos Pregadores, por commissão do Reverendissimo Geral da mesma, acha-se inteira na obra dos 

Bollandistas, com outras noticias, que respeitão ás acções, e milagres do mesmo Santo.

O  glorioso S. Vicente F errer, ornamento da Sa
grada Ordem dos Pregadores, e varão verdadeira
mente Apostolico, nasceo em Valença, Cidade do Rei
no de Hespanha, em o dia 23 de janeiro do anno 
13o7. Seus pais Guilherme Ferrer, e Constância Mi
cheli, da principal nobreza da mesma Cidade, o edu- 
cárão solliciíamente com a singular piedade, que el
les praticavâo, especialmente para com a Paixão de 
Jesu Christo, e para com a Santissima Virgem, de 
que elle por tanto em toda a sua vida foi devotis
simo.

O Ceo o dotou de um raro talento, e de uma 
extraordinaria memoria, e o que é mais importan
te, de uma grande inclinação para a virtude, e as
sim passou Vicente os primeiros annos da sua mo
cidade em uma séria appiicação aos estudos, trocan
do os jogos, e passatempos pelos exercícios da ora
ção, e de outras obras pias convenientes á sua ida
de, até que inspirado pelo Senhor voltou as costas 
ao mundo, e consagrando-se inteiramente ao serviço 
de Deos, entrou na Religião de S. Domingos, tendo 
de idade 17 annos.

E como todo o seu intento era adquirir a per
feição, e sanliücar-se a si mesmo, e ao proximo, se
gundo o espirito daquelle instituto, emprehendeo com 
todo o lérvor a mortificação, e exacta observância 
regular, e se applicou aos sagrados estudos das Di
vinas Letras, e dos Santos Padres, para deduzir aquel- 
ias luzes, que depois com tanto fructo communicou 
aos outros, mediante a prégação da palavra de Deos ; 
o o bom regulamento para estes estudos, elle mes
mo o descreveo nas palavras seguintes :

Ninguém, por mais agudo, e excellente que se
ja  o seu engenho, ponha em esquecimento o que po
de mover a devoção ; antes deve referir para Jesu 
Christo lodo o seu litterario aproveitamento. Quan
do estiver lendo, e estudando feche alguma vez os 
olhos do corpo para entrar com os do espirito nas 
chagas do Salvador, e torne depois a continuar a 
sua leitura ; e deixando de estudar, dirija ao Ceo 
alguma breve, e efficaz oração, na qual com gemi

dos, e suspiros, que saião do íntimo do coração, 
implore o Divino favor ; e assim , passando do es
tudo á oração e da oração ao estudo, lerá mais fer
vor na oração, e achará maior clareza , e pro
veito no estudo.

Macerava Vicente a sua carne com um jejum 
contínuo : (exceptos os domingos) velava uma boa 
parte da noite em oração, tomando só um breve des
canço, vestido sobre a palha, ou sobre umas varas 
de vide. Recatava os seus sentidos, especialmente os 
olhos para com as pessoas de diverso sexo, fugindo 
de tratar com ellas, senão só para sua direcção es
piritual, ou para ouvir as suas confissões. Era pa
cifico, e affavel com todos, e respirava nas suas ac
ções uma tal pureza de costumes, e uma tão agra- 
davel modestia, que attrahia os corações dos que 
trafavão com elle.

Irritado então o demonio pela pratica de tan
tas virtudes do glorioso Vicente, empenhou contra 
elle todo o seu furor com muitas vehementissimas 
tentações, inquietando-o de noite, e dia a toda a ho
ra, com sonhos, fantasmas, e suggestões impuras ; 
porém o Santo, recorrendo a Deos, e á Santissima 
Virgem, com grande confiança no seu auxilio, e só 
desconfiando de si mesmo, sempre se conservou pu
ro, e immaculado, com glorioso triunfo sobre o in
fernai inimigo.

Vendo, pois, este anjo das trévas quanto erão 
inúteis para com Vicente as suas diabolicas artes, 
valeo-se de algumas depravadas mulheres, para of
fuscar (quando mais não podesse) o geral conceito 
de virtude, que o fazia para com todos venerável. 
Assim, pois, uma daquellas miseráveis, fingindo-se 
enferma, e mandando-o chamar a casa, com o pre
texto de confessar-se, passadas as primeiras razões, 
e cumprimentos ordinarios, lhe declarou logo o seu 
intento.

E como Vicente, fugindo sem demora, evitou 
os laços daquella furia, ella considerando-se oífendi- 
da, teve o desaforo de accusar publicamente ao San
to de lhe haver feito violência ; e supposto que as
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pessoas cordatas, que conhecião a virtude de Vicente 
não davão credito algum aos testemunhos falsos da- 
quella depravada muíher ; com tudo, os libertinos, 
já resentidos do zèlo, com que o Santo lhes censu
rava os vicios nas suas prédicas, tomài ão agora mo
tivo para lhe fazerem satyras, desacreditando-o a ca
da passo por verdadeiro hypocrita, e falso Reli
gioso.

Supportou Vicente com virtuoso silencio, e pa
ciência constante aquellas murmurações indignas, e 
abomináveis calumnias, até que o Divino Senhor to
mando a defensa do seu Servo, dispôz que aquella 
desgraçada fosse possuida, e atormentada pelo demo
nio ; do qual não se pôde ver livre senão por meio 
das orações do Santo, depois de haver confessado, 
e detestado o seu delicto.

Seguio-se a esta victoria o novo combate de ou
tra infame meretriz, a qual procurando, e achando 
occasião opportuna, se foi esconder na cella do San
to ; e entrando elle depois, sem tal presumir, se pôz 
em oração, segundo o seu costume, e passando logo 
ao estudo, sahio aquella infame, sollicitando-o para 
a maldade. Vendo, pois, Vicente, que com a fuga 
não evitava o escandalo, cheio de confiança na Di
vina Misericordia fallou áquella mulher com tanta 
efficacia sobre a enormidade da intentada culpa, que 
ella sem mais demora, prostrando-se a seus pés ar
rependida, lhe pedio humildemente perdão, e edifi- 
cou depois ao publico com a sua penitente vida, quan
to o havia escandalizado com as suas criminaes des
ordens.

Mas ainda o infernal espirito continuou o seu 
maligno intento, valendo-se de um velho depravado, 
a quem Vicente varias vezes reprehendêra pelas cul
pas da sua má vida ; este, pois, vestindo para seu 
disfarce um habito da Ordem de S. Domingos foi 
passar a noite com uma mulher publica, a qual pou
co satisfeita com a módica paga, que elle pela ma
nhã lhe dera, lhe não permittio sahir de casa, sem 
primeiro lhe dizer o seu nome : chamo Vi
cente Ferrer, (respondeo aquelle ímpio) mas peço- 
vos a graça de que não publiqueis a minha fra
queza.

Ella assim lh’o promelteo, mas sem intenção al
guma de sustentar a sua palavra, porque logo no 
mesmo dia publicou aquelle successo, e com taes 
circumstandas declarou aquella dolosa noticia, que 
ainda alguns circumspectos ficárão um pouco vacil
lantes sobre a pureza de Vicente. Sentio elle devé- 
ras aquella negra calumnia, e acceitou resignada- 
mente por amor de Jesu Christo a fatal confusão, 
que dalli lhe resultava, deixando ao Senhor o cui
dado da sua justificação, e da sua innocencia.

Porém os seus parentes, e amigos não se mos- 
trárão assim resignados, e principalmente seu irmão 
Bonifácio, que ' a naquelle tempo um dos primeiros 
Magistrados de Valença ; o qual bem persuadido da 
virtude solida de Vicente, fez vir á sua presença

aquella depravada mulher, e perguntando-lhe logo, 
se ella reconhecería o Religioso, de quem se quei
xava : Sem a menor dúvida, (respondeo prompta) e 
com certeza tal, que o distinguici entre muitos mil.

Então o sábio Magistrado tomando occasião de 
uma procissão geral da Cidade, que acompanhavão 
todos os Religiosos, mandou pôr a tal mulher em 
sitio desembaraçado, aonde os fosse vendo, para 
mostrar o culpado ; e apresentando-se-lhe depois ao 
Padre Vicente, que ella tinha visto, sem o notar, 
respondeo na presença de todos os circumstantes : 
que ella ignorava o nome daquelle Servo de Deos, a 
quem linha ouvido prégar quatro vezes depois que es
tivera em Valença, e que um tal Santo, e tão grande 
Prégador não podia ser libertino, como aquelle a 
quem ella accusava, o qual era de maior idade, e 
tinha o cabello quasi lodo branco. Pelos signaes 
desta relação descobrio-se o tal infame impostor ; e 
aquella abominável calumnia servio para dar novo 
lustre ao bom credito de Vicente, augmentando a 
opinião da sua heroica santidade.

Ainda não havia um anno depois da vinda de 
S. Vicente a Valença, quando o Cardeal de Luna, 
que fora eleito Papa em Avinhão com o nome de Be
nedicto XIII, no anno de 1394, por morte de Cle
mente VII, (ao mesmo tempo que Bonifacio IX, Suc
cessor de Urbano VI, occupava o Throno de S. Pe
dro em Roma) Benedicto pois o mandou chamar, e 
o tomou por seu Confessor, dando-lhe também o em
prego de mestre do Sacro Palacio ; e supposto que 
tudo o que respirava dignidade, e preeminencia in
quietava ao Santo, acceitou com tudo aquelles em
pregos, parecendo-lhe ouvir a voz do Vigário de 
Jesu Christo na de um homem, a quem naquelle 
tempo toda a Hespanha, e França reconhecião por 
verdadeiro Papa.

Passados, pois, dezoito mezes, que teve o Santo 
de assistência em Avinhão, sobreveio-lhe uma vio
lenta febre, que o constiluio na mais perigosa debi
lidade ; e estando proximo a expirar, appareceo-lhe 
o Senhor, e o mandou prégar o Evangelho, como 
seu Apostolo ; e recebendo elle na repentina cura da 
sua molestia uma visivel prova da verdade daquella 
visão, partio com presteza para a sua Missão Apos
tolica, que começou por Hespanha no anno de 1397; 
e logo o seu zèlo obrou tantas conversões nos 
Reinos de Catalunha, Valença, Murcia, Granada, 
Andaluzia, Leão, Castella, Asturias, e Aragâo, que 
lhe merecerão o glorioso titulo de Apostolo de toda 
a Hespanha.

Entrou depois na França aonde a seara era 
mais copiosa, e com effeito os povos do Languedoc, 
da Provença, c Delfinado corrcspondêrão maravilho
samente aos trabalhos do seu zelo, pela reforma ge
ral dos costumes nas gentes de todos os estados. 
Passou logo a Italia, e discorreo com igual successo 
pelas terras principaes, de Genova, Piemonte, Lom
bardia, e Saboia ; e fazendo lambem o mesmo em
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varias partes de Alemanha, sempre com o maior fru- 
clo das suas incansáveis fadigas, era com razão de
nominado o Apostolo de toda a Europa.

Não é possivel descrever com exactidão as lon
gas viagens, os trabalhos excessivos, e copiosos fru- 
ctos, e admiráveis prodígios deste grande Santo. Ape
nas elle apparecia, sentião-se os maiores peccadores 
penetrados até o coração ; e a graça, que acompa
nhava sempre a sua eloquência, completava nelle as 
suas conversões. Às verdades terríveis da Religião, 
a morte, o inferno, e o rigor do final juizo erão o 
assumpto ordinario dos seus discursos. Elle prégava 
com tal força, tanto zèlo, e unção, que lançava ter
ror até nas almas mais insensíveis ; e, em summa, 
lodo o mundo confessava, que não era possivel ou
vir a S. Vicente, e perseverar depois na desordem.

Não se pode duvidar de que tivesse o nosso 
Santo o dom de linguas, porque o grande numero 
de judeos, mouros, saracenos, turcos, e esclavo- 
nios, que elle tirou da infidelidade, além dos innu- 
meraveis hereges, scismaticos, e peccadores endure
cidos, que elle converteo nalíespanha, França, Ita
lia, e Alemanha, e ultimamente nos Paizes-Baixos, 
e Inglaterra, provão assas que não era possivel sem 
milagre fazer-se entender por tantos póvos diffe
rentes.

Também o dom de milagres acompanhava nelle 
o da palavra, ainda que se póde dizer, que a ma
ravilhosa força das suas prégações procedia também 
do exemplo, e santidade da sua vida, assim como da 
vehemencia dos seus discursos, e da grandeza dos 
seus prodígios. Elle passava do pulpito para o con
fessionario, aonde não exceptuava pessoas, e feito as
sim todo para todos, lucrava milhares de almas para 
Christo.

A sua devoção correspondia ás suas austerida- 
des ; a sua fé, o seu respeito, e o seu amor para 
com Jesu Christo no Sacrificio do Altar enternecia 
a todos os assistentes ; e a sua devoção para com a 
Santissima Virgem foi sempre a sua amada virtude, 
e que elle persuadia com maior efficacia a todos os 
seus penitentes. Tal era o operario, que Deos esco- 
lhêra para o ministerio da sua palavra, authorizada

pelo mesmo Senhor com mais de outocentos mila
gres, que constão dos processos feitos para a sua ca
nonização, cuja bulla nesta parte diz assim : 
confirmação da sua prèdica, e santa vida, expulsou 
a virtude Divina muitos demonios dos corpos huma
nos, a muitos surdos restitu o ouvido, a muitos 
mudos a falia, illuminou os cégos, purificou os le
prosos, resuscilou os mortos, e sarou innumeraveis 
afflictos de varias enfermidades.

Com a noticia de tantas, e tão grandes mara
vilhas João V, Duque de Bretanha menor, escreveo 
ao Santo, rogando-lhe com instancia, que viesse pré- 
gar aos seus estados : acceitou elle o convile, e foi 
recebido em todas as Cidades com tão alta estima
ção, como se poderia fazer ao Summo Pontifice ; e 
empregando alii dous annos nas suas apostólicas fa
digas, por ellas summamente attenuado, não menos 
que pelas suas rigorosas penitencias, (que sempre 
continuou, apezar do seu laborioso ministerio) com
pletou o curso dos seus dias na Cidade de Vannes 
com uma morte preciosa, e foi receber no Ceo a 
eterna recompensa dos seus meritos, e singulares 
virtudes no dia 5 de abril do anno 1419, tendo de 
idade quasi setenta.

REFLEXÕES DOUTRIN/VES.

memoria deste Santo é celebre na Igreja, tanto 
pela sua grande Santidade, como pelos innumeraveis 
prodigios, que Deos obrou por seu meio. Com ra
zão , po is, professão os fiéis uma especial devoção 
para com elle, e recorrem ao seu patrocinio em to
das as suas indigendas.

Porém deve-se advertir com Santo Agostinho, 
que os Santos se interessão por nós, e nos obtém 
graças temporaes, afim de que estas nos sirvão de 
estímulo, para sollicitarmos as que pertencem á 
nossa eterna salvação. Este foi todo o cuidado do 
glorioso S. Vicente, em quanto viveo na terra, e 
este muito mais é o seu desejo agora que se acha 
no Ceo, para que Deos seja por todos conhecido, 
amado, e glori ficado, como é devido.
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ABRIL— 6.
DE

SANTA EUFROSYNA,
POR OUTRO NOME EUFRASIA, VIRGEM,

ALEXANDRINA.

NO PRIMEIRO DIA DE JANEIRO, E PARA COM OUTROS A 1 1  DE FEVEREIRO.

NO SECOLO IV.

Da vida, que logo depois da morte desta Santa escreveo um aulhor grego, cujo nome se não sabe, nem 
também o do seu interprete, copiada pelo célebre liosweido no Livr. I  das Vidas dos Padres do 

Ermo, e se acha por extenso na Obra dos Bollandistas em o dia 11 Fevereiro.

H o u v e  na Cidade de Alexandria um varão nobre, 
rico, e de grande piedade por nome Pafnucio, casado 
com uma senhora de igual nobreza, e louváveis cos
tumes. Ambos tinhão vivido em muita paz, e com 
summa edificação dos seus visinhos pelo decurso de 
alguns annos, mas sempre com grande tristeza, por 
não terem successão para a sua casa, até que por 
varias esmolas, e obras pias, e não menos pelas ora
ções dos virtuosos monges de um mosteiro proximo 
á Cidade, obtiverão a graça de uma filha unica, á 
qual derão por nome Eufrosyna.

Dada ella por Deos, e prevenida desde o berço 
com os dotes da graça, e da natureza, crescia cada 
vez mais na belleza do corpo, e da alma, na ins- 
trucção da doutrina, c no exercício das virtudes; e 
divulgada a fama do singular merito da sua pessoa, 
que já chegava á idade de dezoito annos, entre os 
muitos, e nobres pretendentes, que aspiravão á feli
cidade da sua alliança, a um de mais altas quali
dades foi por seu pai consignada, havendo já seis 
annos, que sua mãi era fallecida.

Entretanto o pai de Eufrosyna, conduzindo-a 
ao referido mosteiro, como frueto das orações dos 
seus monges, alli se demorou por 1res dias, com 
grande consolação do seu espirito, e de sua filha ; 
e ao despedir-se, pedindo elle ao Abbade que a aben
çoasse, elle o fez logo, c juntamente esta oração a 
Deos : Vós, Senhor, que conheceis o homem antes 
que nasça, dignai-vos de proteger esta vossa serva, 
para que mereça gozar-vos na celeste patria.

Passado algum tempo, mandou o Abbade con
vidar a Pafnucio para assistir a uma principal festa, 
que se fazia no seu mosteiro, e o monge enviado não 
o achando em casa, por haver sabido fóra, Eufro- 
syna que o vio, o chamou, e lhe fez estas pergun
tas : Dizei-me, irmão, quantos monges existem 
quelle mosteiro? Trezentos c cincoenta e dous, lhe 
respondeo ; E  o vosso Abbade (continuou ella) ac

cetta a qualquer pretendente, que alli quer ? 
Com muito gosto (respondeo o monge) conhecendo 
elle, que vem com bom espirito. Informou-se depois 
com miudeza sobre as orações, penitencias, e mais 
exercidos, em que passavão os monges as horas do 
dia, e da noute, e ficou tão edificada, e tão clieia de 
prazer, que rompeo dizendo : Oh quem me dera po
der praticar uma tal vida !

Chegando, pois, Pafnucio, e recebendo o convite 
do Abbade, partio sem demora com o monge ; e Eu- 
frosyna já resoluta a rejeitar o matrimonio, e seguir 
a vida monastica, discorria assim comsigo mesma: 
«Eu se entrar em algum mosteiro de mulheres, meu 
«pai, que tem grande poder, me tirará com violen- 
«cia, e me entregará ao esposo, a quem estou pro- 
« metlida, devo logo procurar outro coillo, e seguir 
« outro meio. »

E assentando nesta resolução, despio o trage de 
mulher, e vestindo-se de homem, sali io occultamente 
de casa no principio da noute, que foi passar cm 
um sitio remoto, e na manhã seguinte, chegando ao 
mosteiro visinho, fez dizer ao Abbade, que um do
mestico do paço lhe desejava fallar. Vindo então o 
Abbade, Eufrosyna se prostrou a seus pés, e lhe fal- 
lou assim: «Reverendissimo Padre, eu sempre que 
«estive no paço intentei ser monge; quizera, pois, 
« aqui professar uma tal v ida, pelas boas informa
ci ções, que tenho desta casa.

« De boamente, meu filho, (respondeo o Abbade) 
«e como é o teu nome? Esinaragdo, lhe disse ella ; 
« porem como tu és moço, e delicado (replicou o 
«Abbade) careces de um sabio mestre, que haja de 
«ensinar-te, e suavemente dirigir-te no que respeita 
«á regra, e exercícios dos monges.» Chamou logo 
o Abbade um santo monge por nome Agapito, muito 
versado em matérias de espirito, e entregando-lhe a 
Esmaragdo, lhe disse : Aqui tens este discipulo, que 
tratarás, como filho, e com tão diligente cuida-
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do, que se for possível, exceda ainda ao proprio 
mestre.

Com effetto enlrou Esmaragdo a seguir a vida 
commum com tal actividade, e com tanto prazer, 
que se distinguia entre os mais pelo fervor, e per
feição ; porém como a sua formosura era rara, va- 
leo-se della o demonio para trazer a todos inquietos, 
suggerindo-lhes máos pensamentos, o que sabido 
pelo Abbade prudente, disse a Esmaragdo :

«Eu receio, meu filho, que a tua face venha 
« a ser espiritual ruina para algum dos teus socios ; 
«e para que assim não succeda, mando preparar-te 
« uma cella solitaria, donde não sahirás sem ordem 
«minha, e alli cumprirás, pelo modo possível, as 
« tuas orações, penitencias, e mais exercícios da vida 
«monastica.» O que fielmente executou pelo grande 
espaço nada menos de trinta e oito annos, com justa 
edificação, e admiração de todos ; principalmente de 
seu mestre, que da porta lhe ministrava, e diligen
temente o atlendia.

Tornando agora a Pafnucio, quando voltou da 
festa, a que o convidara o Abbade.. . .  Entrou elle 
em casa, e não achando a filha no cubiculo em que 
assistia de modo ordinario, perguntou por ella ás 
criadas, as quaes lhe disserão, que não a tinhão 
visto desde o dia antecedente, pelo que, cheio de susto, 
receando que algum mancebo a houvesse enganado, 
e com ella fugido, expedio logo criados por toda a 
parte, para a extrahirem por força, donde quer que 
estivesse ; mas por mais que a buscárão nas casas 
da Cidade, nos mosteiros das religiosas, nas caver
nas dos bosques, e até nas embarcações, que esta- 
vão no porto, voltárão com o desengano, de que 
absolutamente não apparecia.

Então Pafnucio summamente consternado, foi 
ter com o Abbade referido, e prostrando-se a seus 
pés todo banhado em lagrimas, lhe disse : Rogo- 
vos, meu Padre, que oreis a para que se não 
perca o fructo das vossas porque mi
nha filha não apparece, e não sei a causa deste
successo. Ouvindo isto o velho venerando, conlris- 
tou-se m uito, e convocando logo a todos os mon
ges, ordenou-lhes com empenho, que rogassem ins- 
tautemente a Deos, para que se dignasse de revelar- 
lhes o que era feito da filha do seu bemfeilor, e 
amigo Pafnucio.

Elles assim o cumprirão, orando, e jejuando 
(mas sem noticia alguma a este respeito) por toda 
aquella semana; porque Eufrosyna rogava a Deos 
no mesmo tempo, que a conservasse incognita na- 
quelle retiro. Chegando, pois, Pafnucio, passados al
guns dias, lhe disse o Abbade : « Vós, meu carissi- 
«mo, não ignorais, que nem uma folha de arvore 
« cahe na terra sem permissão divina ; da vossa fi- 
« lha nada nos foi revelado, e eu tenho por bom si- 
«gnal este silencio, porque a não ser assim, Deos 
« não deixaria de no-Io dar a entender, como tem 
« praticado em similhantes occasiões ; e por tanto

«espero no mesmo Senhor, que ainda nos vossos 
« dias vos fará ver melhorada a vossa filha. »

Pafnucio ouvindo isto, recebeo alguma consola
ção, e continuando a vir de tempos em tempos vi
sitar aquelle mosteiro, e recommendar as orações 
dos seus monges, em uma occasião destas disse elle 
ao Abbade : «MeuPadre, orai por mim, porque me 
«vejo opprimido cada vez mais da minha justa dôr. 
« Disse-lhe então o Abbade : Quereis vós fallar com 
« um nosso virtuoso monge, que nos veio do palacio 
« de Theodosio ? Com muito gosto, respondeo Paf- 
« nucio. »

Chamou logo o Abbade a Agapito, e lhe orde
nou, que conduzisse a Pafnucio á cella de Esma
ragdo, que logo o conheceo por seu pai, e começou 
a chorar, o que elle attribuio a compunção, não a 
reconhecendo por filha sua, pela mudança que lhe 
havião feito os jejuns, e as mais penitencias, e tam
bém porque ella encobrio parte do rosto com a ponta 
da coglila, para não ser conhecida.

Feita, pois, uma breve oração, sentárão-se am
bos, e Eufrosyna começou a discorrer sobre a glo
ria sempiterna da Bemaventurança futqra, a qual, 
mediante a Graça de Deos, se póde conseguir pelo 
exercicio da humildade, castidade, caridade, e ou
tras mais virtudes, e assim mesmo pela tribulaçâo, 
que acompanhada da paciência produz a esperança, 
e esta corn a perseverança firme introduz na posse 
da suprema felicidade ; e passando logo a consolar 
mais particularmente ao mesmo seu pai na sua afllic- 
ção, lhe fallou assim :

«Crêde-me, Senhor, e estai de bom animo, 
«pelo que respeita á vossa filha, pois se ella fosse 
« dissoluta, e se achasse em estado de perdição, Deos 
« o houvera revelado, e não consentira, que o de- 
« monio vos tivesse ainda envolto em um contínuo 
« pranto ; por tanto, pois, dai graças a Deos, e não 
« vos desconsoleis, porque Elle é poderoso para vo- 
« la descobrir.

« Eu assim o espero, porque vindo vós a esta 
«casa (segundo me disse Agapito meu mestre) im- 
« piorar as orações dos seus monges em graça de 
« vossa filha, o nosso Abbade nos ordenou a todos, 
«que dirigíssemos as nossas rogativas a este respei- 
« to ; e eu, assim indigno como sou, tenho rogado a 
« Deos por muitas vezes para que vos conceda lon- 
« ganimidade, e paciência, e disponha o que fôr mais 
« conveniente para vossa filha, a qual, como espero, 
« vereis ainda na vossa vida. »

Despedindo-se então Pafnucio intimamente con
solado por Eufrosyna, (da qual, sem a conhecer, 
se compadeceo muito, pela ver lacrimosa, com o 
rosto pàllido, e macerado das penitencias) foi dizer 
ao Abbade:

Venho muito edificado pela virtuosa prática 
daquelle santo monge ; e tanto se alegrou, e conso
lou a minha alma, como se eu houvesse achado a 
minha propria filha.

Í2 *
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Passados, pois, trinta e oito annos (como fica 
dito) da contínua residência, que fez Eufrosyna na 
sua cella solitaria, sobreveio-lhe uma grave moles
tia, que a reduzio á ultima extremidade ; o que sa
bido por Pafnucio, veio logo cheio de susto visitar 
o seu querido Esmaragdo, como frequentemente pra
ticava em todos os annos antecedentes ; e chegando 
ao seu leito, intimamente magoado, lhe fallou deste 
modo : r

« O meu carissimo Esmaragdo, aonde estão as 
« promessas, com que me davas a certeza de ver ain- 
« da a minha filha ! Ai, ai de mim, que não só não 
«a verei, senão ainda a ti mesmo, que eras o meu 
« unico allivio ! E que consolação daqui em diante 
« poderá ter a minha velhice ? Ha trinta e oito an- 
« nos que vivo na esperança de recuperar a minha 
« filha, eu de dia, e de noite orava por cila, oravas 
« tu lambem, e os outros monges a meu respeito, c 
«como o Ceo a nada disio attendeo, e tu le achas 
«proximo ao teu fim ; que mais posso eu esperar, 
« se não viver em um contínuo pranto, que me le- 
« vara mais cedo ao sepulchro ? »

Vendo então Eufrosyna a seu pai sem consola
ção alguma, lhe disse com rosto alegro : « Suspen- 
«dei, ó Pafnucio, as vossas lagrimas, lembrando- 
« vos de que Deos manifestou a Jacob o seu Joseph, 
« que já chorava por morto, o mesmo, pois, vos po- 
«derá succeder, porque ao Todo Poderoso nada é 
« impossível ; agora não vos digo mais, peço-vos só, 
« que por estes très dias me não desampareis. »

Pensou Pafnucio, ouvindo isto, que alguma 
cousa lhe revelára Deos a seu respeito , e assim foi 
alli passando em um contínuo silencio aquelle tri
duo, no fim do qual, conhecendo Eufrosyna que lhe 
chegava a sua ultima hora, fez chamar a seu pai, e 
lhe disse : « Eu quizera render muitas graças a Deos, 
«por me ajudar com a sua graça a cumprir o meu 
« proposito, dando-me valor, e perseverança no ca- 
« minho da virtude, apezar das traições do inimigo. 
« Agora, pois, que estou de partida para a eternidade, 
«devo dizer-vos por despedida, que está cumprida a 
« minha promessa, porque sois meu pai 
« cio, e eu vossa filha Eufrosyna. »

E logo inclinando a cabeça, rendeo o espirito 
nas mãos do Creador entre os braços de seu pai, o 
qual attonito, e como fora de si, faítando-lhe o alen
to, cahio em terra quasi morto ; correo então Aga
pito, e vendo a Esmaragdo já sem vida, e a Pafnu

cio em terra sem alento, lançou-lhe agua no rosto, 
para o fazer tornar a si, e lhe disse logo: Que ten
des, senhor Pafnucio ? Ao que elle ainda perturbado 
respondeo : Deixai-me morrer aqui, pois não tenho 
mais que esperar.

E levantando-se da terra todo banhado em la
grimas, exclamou dizendo, inclinado sobre o rosto 
de Eufrosyna : Ài carissima filia, quem me dera 
acompanhar-le, pois que tão tarde cheguei a ver
te ? E  que me importou, amada Eufrosyna, o de
clarar-me quem eras na ultima hora, se le não ve
rei mais por toda a vida ?

Ouvindo isto Agapito cheio de assombro, foi 
dar parte ao Abbade, o qual vendo, e contemplando 
aquella maravilha, rompeo por entre a admiração 
nesta supplica : Eufrosyna, Esposa de Christo, lem
brai-vos dos vossos con-servos neste mosteiro, e ro
gai por nós ao mesmo Senhor, para que mediante 
o soccorro da sua graça, nos portemos de tal modo 
na presente vida, que mereçamos conseguir depois 
a salvação eterna.

Mandou então o mesmo Abbade congregar alli 
todos os monges, para se dar com a devida honra 
aquelle santo corpo á sepultura ; e elles justamente 
admirados de um tão estupendo, e não esperado pro
digio, gloriíicavão muito a Deos, que ao frágil sexo 
feminino dá tanto valor, e constância, e muito mais 
depois de verem que chegando-se alli um monge cego 
de um dos olhos para beijar a mão da Santa, im
mediatamente recebeo a vista ; e logo o ditoso Pa
fnucio, distribuindo os seus bens aos pobres, e ao 
mosteiro, se melteo nelle religioso, e permanecendo 
por tempo de dez annos em o seu santo proposito, 
passou deste mundo a acompanhar a filha no eterno 
Parai so.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

vida desta Santa , é uma das propostas pela 
Igreja, como objecto de admiração, que mostra o 
poder, e a força da Graça, e a diversidade dos ca
minhos , por onde o Senhor conduz aos seus esco
lhidos, e não como um exemplo que de imi
tar as pessoas do seu sexo ; porque seria uma 
niciosa illusão para qualquer, e bem
conhecida vocação do Ceo, se se quiz esse expor a 
um tal perigo ; porém serve, e servirá, sempre como 
um documento irrefragavel para desengano expresso 
da nossa frouxidão, e tibieza.



333

DG

SANTO ALEXANDRE,
BISPO DE JERUSALEM, E MARTYR.

a  U  DE MARCO.

NO SÉCULO III.

Eusebio Cesarienseno livro da sua Historia Ecclesiastica, e o Doutor S. Jeronymo em o livro dos Ec

ABRIL— 7.

clesiasticos Escriptores, referem as <

F  oi Santo Alexandre um daquelles grandes varões, 
que no século III, edificárão a Igreja com a santi
dade dos costumes, com a doutrina, e contínuos tra
balhos, que padecerão por amor de Christo. Não se 
sabe de certo o paiz do seu nascimento, mas póde- 
se crer que seria na Capadocia ; em cuja provincia 
(como veremos) foi Bispo, antes que a Divina Pro
videncia o chamasse para governar a Igreja de Je
rusalém.

Alexandre, sendo mancebo, aprendeo as scien- 
cias em Alexandria, célebre universidade naquelles 
tempos, e entre ellas a mais importante, qual é a 
da Santa Religião, porque sendo alli mestre da fa
mosa escola do calhecismo o illustre S. Panteno, com 
elle, e com seu successor S. Clemente Alexandrino 
se instruio o nosso Alexandre no conhecimento, e na 
pratica da Divina Escriptura, que observou fidelissi- 
mamente com uma vida toda santa, segundo as ma
ximas do Evangelho.

Alli conheceo também, e travou estreita ami
zade com o grande Origenes, o qual já desde então, 
com ser de poucos annos, era venerado por todos 
como excellente mestre da doutrina ecclesiastica, e 
um perfeito modello das virtudes Christãs ; e por isso 
lhe conservou sempre um sincero affecto, e estima
ção verdadeira, fazendo-se seu protector, e defensor 
seu cm todas as perseguições, com que foi depois 
agitado.

Completos, pois, por Alexandre os seus estu
dos, c enriquecido, não de ouro, e prata, mas do 
que mais importa, que c o conhecimento do verda
deiro Deos, das santas maximas da Religião, e das 
mais sublimes virtudes, voltou para a Capadocia, 
aonde brevemente foi elevado á dignidade Episcopal 
cm uma Cidade daquella Provincia, de que alguns 
dizem que fora a que então se chamava Fleviade, e 
assim se lhe abrio um campo largo para derramar 
as luzes de que estava cheio, e converter a muitos 
pagãos, que jazião nas trevas da infidelidade.

■ções, e virtudes deste illustre Santo.

Naquelle tempo, que era o principio do III sé
culo, excitando o Imperador Severo uma cruel per
seguição contra a Igreja, Santo Alexandre, no anno 
204, foi prezo, e apresentado ao tribunal do Gover
nador, diante do qual fez uma generosa profissão da 
sua Fé, animando por este modo ao seu povo a ser 
constante na Religião, e a desprezar as lisonjas, e 
ameaças, os tormentos, e a morte, para se conser
varem fiéis a Jesu Christo, e conseguirem depois a 
vida eterna, que deve ser o unico desejo de um Chri- 
stão.

Porém Deos, que destinava a este seu Minis
tro para serviço da sua Igreja, dispôz que por en
tão se lhe não tirasse a vida ; ainda que elle metli- 
do em um penoso carcere padeceo um longo marty
rio no espaço de sete annos. Neste mesmo tempo, 
ainda que o seu corpo estava metlido entre cepos, 
não deixava de cuidar do seu rebanho, e do bem de 
toda a Igreja.

Elle, no anno 211, escreveo do carcere uma 
carta aos fiéis de Antioquia, em que se alegrava de 
elegerem por seu Bispo a Santo Asclepiades, varão 
de grande merito, não só pelo seu talento, e doutri
na, senão também pela confissão da Fé, que fez na 
presença dos tyrannos; e por isso nesta carta (em 
que elle se intitulava servo, e prisioneiro de Jesu 
Christo) protestava dizendo, que quasi não sentia os 
incommodos do seu carcere, pelo grande prazer que 
lhe produzira a eleição de um tão santo pastor para 
o governo daquella Igreja capital do Oriente.

Pouco depois de escripta esta carta, termina
dos já os sete annos do seu captiveiro, foi Santo Ale
xandre posto em liberdade com a morte do Impera
dor Severo, a quem succedeo no throno Antonino 
Caracalla seu filho, que foi favoravel aos Christâos, 
e bem se deixa ver qual seria o jubilo do povo fiel 
em recuperar o seu santo, e zeloso pastor ; porém 
durou-lhe pouco este prazer, porque Deos, por um 
modo extraordinario, chamou a Santo Alexandre pa-
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ra o governo da Igreja de Jérusalem, como agora 
diremos.

Era neste tempo Bispo daquella Cidade S. Nar
ciso, o qual depois de estar muito tempo ausente da 
sua Igreja, por força de uma calumnia, que lhe im- 
pozerão alguns malignos, e reconhecida a sua inno- 
cencia, tornou para o pastoral governo em uma ida
de, que já chegava a cento e dez annos, e conse
quentemente de poucas forças para suster as fadigas 
do seu ministerio.

Em cujos termos inspirou Deos a Santo Ale
xandre, que fosse a Jérusalem visitar aquelles san
tos logares, e no dia antecedente ao da sua chegada 
revelou o mesmo Senhor por meio de uma visão, 
e com uma expressa voz do Ceo, tanto a S. Narci
so, como ás pessoas principaes do clero, ser do seu 
agrado , que fosse Alexandre coadjutor de Narciso , 
para reger com elle aquella Igreja.

Com effeito, chegado Alexandre a Jerusalém no 
dia seguinte, foi recebido com extremo jubilo porS. 
Narciso, clero, e povo daquella Cidade ; e concor
rendo o consenso do Bispo Metropolitano de Cesa
rea, e dos outros Bispos da Palestina, foi feito coad- 
julor de S. Narciso. Este c o primeiro exemplo, 
que se encontra na Historia Ecclesiastica de um Bispo 
transferido para outro bispado ; e é também o mo
dello de similhantes trasladações, c coadjulorias, que 
devem ter por motivo a precisão, e utilidade da Igre
ja, como prescrevem os Sagrados Canones.

Passados, pois, alguns annos, falleceo S. Nar
ciso em uma extrema velhice, e o nosso Alexandre 
foi continuando por largo tempo a governar santa
mente aquelle illustre Bispado, com todas as quali
dades de um bom Pastor, como se devia esperar de 
quem por modo tão extraordinario fôra eleito do Ceo 
para aquelle emprego.

A remotissima antiguidade do tempo em que vi- 
veo Santo Alexandre, occultou-nos a noticia expressa 
das suas acções particulares, pertencentes ao governo 
da Igreja de Jerusalém ; sabemos só, que elle for
mou alli uma copiosa livraria, recolhendo com im
menso trabalho, e considerável despeza os escriptos 
dos grandes homens, que tinhão florecido nos sécu
los precedentes até os tempos apostolicos ; o que foi 
utilissimo a toda a Igreja, por haver conservado tan
tos, e tão preciosos monumentos, que talvez perece- 
rião, como outros, cuja perda deploramos.

Esta bibliotheca subsistia ainda no quarto sécu
lo, em (pie Eusebio de Cesarea escrevia a sua His

toria Ecclesiastica, confessando elle que delia extra- 
híra uma ampla materia para enriquecer a sua His
toria, por cuja razão diz o Cardeal Orsi : Todos so
mos obrigados a Santo A lexa n d rep o r conservar 
os monumentos, que copiou Eusebio ; c neste senti
do, quando lemos em Eusebio, podemos imaginar 
de algum modo, que estudamos na livraria de Santo 
Alexandre.

Coroou, pois, o Santo Bispo o seu Apostolico 
ministerio com a gloria do martyrio, porque na per
seguição que moveo o Imperador Decio no anno 249, 
foi elle dos primeiros em ser prezo, como uma das 
principaes columnas da Igreja ; e elle com o mesmo 
vigor de espirito, e com a mesma alegria de animo 
confessou a Fé de Jesu Christo diante do Presidente 
em Cesarea, como fizera cincoenta annos antes na 
Capadocia, durante a perseguição do Imperador Se
vero.

E por tanto o venerável velho (sem attender ás 
suas respeitáveis cans) foi mettido em um estreito, 
immundo, e tenebroso carcere, aonde entre as an
gustias da fome, e sede, e mais tormentos por amor 
de Christo, no anno 250, concimo felizmente a car
reira da sua vida, e como um dos mais illustres pre
lados, e gloriosos martyres foi sempre venerado na 
Santa Igreja.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

intenção de Santo Alexandre em procurar, e 
conservar os escriptos, e monumentos ecclesiasticos, 
era a fim de subministrar ao seu clero a 
dade de instruir-se sobre a Doutrina da Igreja , e
fundar-se na scienda da t radiçãoque  é dos 
principaes fundamentos da Religião e ou
tro tanto a seu modo devêrão praticar os outros Pre
lados da Igreja, procurando que as pessoas destina
das para o Ecclesiastico Ministerio fossem providas 
de bons livros, por onde aprendessem a scienda ne

cessaria ao seu estado, para depois não serem cegos 
conductores de outros cegos.

Ora os livros da Sagrada as obras
dos Santos Padres, e de outros mestres, que 
prehendem, não as incertas opiniões dos homens, 

mas a Doutrina da Santa Igreja, são a fonte ver
dadeira donde se deriva, e se aprende a importante 
sciência ecclesiastica , e por isso è certo que faz  
grande beneficio á Igreja quem, á imitação cie Santo 
Alexandre, subministra commodo aos outros para 1er, 
e estudar por similhantes livros.
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A vida deslcs Santos, que escreveo Santo Efrem, seu contemporaneo, e amigo, acha-se no livro I, de
Rosweidoentre as vidas dos Padres do Ermo, e em no Tom. VII,

das Memorias Ecclesiasticas.

ABRIL— 8.

] \ a sceo  Santo Abraham no principio do IV sécu
lo, e a sua estreita amizade com Santo Efrem, que 
nos deo a historia da sua vida , mostra que elles 
erão naturaes do mesmo paiz, proximo á Cidade de 
Edessa, Capital da Mesopotamia. Seus pais, que erão 
muito ricos, procuravão só que elle fosse grande no 
século, com alguma respeitável dignidade; e elle, 
pelo contrario, se mostrou desde os seus primeiros an
nos tão propenso para a devoção, e piedade, que o 
seu maior recreio era visitar as Igrejas, 1er, e con
templar as Divinas Escripturas.

Temendo, pois, seus pais que elle se resolvesse 
a deixar o mundo, cuidárão em procurar-lhe um de
cente matrimonio, estando elle já na idade de vinte 
annos ; e com muitas caricias, e contínuas instan
das o induzirão a consentir por sua esposa uma no
bre donzella, para a qual fòra destinado sendo ainda 
menino.

Celebradas logo as vodas com pomposo appara
to , e alegria de todos, Abraham senlio-se incitado 
por um vivo desejo de abandonar a sua esposa, e 
entregar-se de lodo a Deos, e assim fortificado elle 
por uma graça especial, chegada a noite, sahio se- 
cretamente de casa, sem dizer palavra, e se foi es
conder em uma gruta distante da Cidade très quar
tos de légua, resoluto a passar alli o restante da sua 
vida.

Um retiro tão pouco esperado aílligio muito a 
seus pais, e parentes, que enviando mensageiros por 
todas as parles, e gastando dezesete dias naquclla di
ligencia, o forão achar na sua gruta, aonde com esta 
noticia concorrôrão logo o pai, a mãi, a esposa, e 
os outros parentes, banhados todos em lagrimas, e 
allegando as mais fortes razões, a fim de o fazerem 
voltar para a propria casa, deixando aquelle modo 
de vida, que reputavão por loucura.

Porém o Servo de Deos resistindo a tão vio
lentos assaltos, lhes fallou com tanta eloqucncia, e 
energia sobre as vaidades do enganoso mundo, e uti
lidades da vida solitaria, que persuadio a sua esposa 
a consentir em uma separação perpetua, e moveo 
também os proprios pais a renderem-se aos seus de
sejos, só com a condição de não procurar elle outro 
deserto aonde totalmente lhes fosse incognito.

E apenas se ausentárão seus pais, e parentes, 
elle fechou com pedras a entrada da sua gruta, sem 
deixar mais do que uma pequena fresta, por onde 
em certos dias recebia o seu parco alimento, que 
constava só de algumas hervas, e legumes, porque 
elle desde logo se prohibio o uso de pão para toda 
a vida ; e assim sepultado neste seu voluntario tu
mulo, e quasi sempre orando, e meditando, passou 
Abraham nada menos de cincoenta annos, sem pos
suir mais do que uma esteira de junco para tomar 
algum breve somno, uma escudella de madeira, por 
onde bebia, e comia, e uma tunica de pelles de ca
bra, que era o seu unico vestido, tanto no verão, 
como no inverno.

No duodecimo anno do seu retiro fallecôrão seus 
pais, que o deixarão herdeiro de uma rica succes- 
são, porém elle rogou logo a um seu amigo, que 
tomasse conta dos seus bens para os vender, e dis
tribuir aos pobres o seu valor ; e livre então por 
èste novo sacrificio daquelle ultimo laço, perdeo logo 
de vista, a figura de tudo o que é transitorio, occu- 
pando-se unicamente em Deos, sem omittir jámais 
algum dos seus exercícios, nem tão pouco os rigo
res da sua ordinaria penitencia.

Divulgada, pois, a fama da sua extraordinaria 
santidade, concorrião de varias parles muitas pes
soas para o ver, e pedir-lhe conselho nas cousas per
tencentes ao seu espirilo, e elle com sábia pruden-
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cia, e rosto alegre lhes respondia, dando a todos sau
dáveis advertências, com que interiormente os con
solava. Deos assim o dispunha para outra mais ar
dua, e mais laboriosa empreza, como agora diremos.

Havia naquelles contornos uma grande villa, 
cujos moradores erão todos pagãos, e tão obstinados 
na superstição da sua crença, que nenhum dos mui
tos prégadores alli mandados pelo Bispo de Edessa, 
os pode jamais converter, porque não sómente não 
altendião a quem lhes fallava sobre a sua salvação, 
se não ainda os maltratavão, e obrigavão por força 
a sahir dos seus limites.

O que vindo á noticia daquelle prelado, já sa
bedor da santidade do nosso Abraham, disse um dia 
aos seus clérigos : Eu não conheço varão tão per
feito como este illustre solitario, e por isso estou 
resoluto a ordenallosacerdote, e mandallo pregar 
a Fé áquelles pagãos obstinadosesperando quasi 
sem duvida, que elle com a sua paciência, c cari
dade os haverá de converter a todos.

Approvado por todos este arbitrio, forão logo 
á gruta do Santo, aonde o Bispo declarando-lhe o 
seu designio, lhe ordenou, que se dispozesse para o 
sacerdócio. Assombrou esta proposição ao humilde 
solitario, que não podia comprehender, como Deos 
se quizesse servir do mais indigno (a seu parecer) 
entre todos os homens, para uma dignidade tão su
blime ; porém de nada lhe valêrão estes esforços da 
sua humildade, porque o Bispo instou, e elle teve 
de obedecer.

Recebidas, pois, as sagradas ordens, e com el- 
las a sua missão, partio logo o santo varão para 
dar exercício ao seu ministerio. A dura barbaridade 
com que elle foi recebido, faria retroceder a outro 
qualquer, que tivesse menos zèlo, e menor desejo de 
padecer por Jesu Christo, porém o nosso Santo re- 
correo á oração, e a novas austeridades ; e man
dando pedir ao seu amigo uma considerável porção 
de dinheiro, que ainda restava da sua herança, en
trou na empreza de fabricar alli uma Igreja bem 
adornada.

A curiosidade nascida daquella não esperada 
obra convidava alli os moradores, mas o odio que 
tinha aquclle povo contra os Christãos, a cada passo 
expunha o Santo a novos insultos. Concluindo, pois, 
a Igreja, passava nella o Santo o dia, e a noite em 
oração, rogando ao Pai das Misericordias, que se di
gnasse de aggregar alli aquelle povo, exlrahindo-o 
do tyranno jugo do demonio.

Até então passava o Santo por entre os idolos, 
de que o logar estava cheio, sem dizer palavra ; mas 
agora excitado o seu espirito por um novo zèlo, e 
animado também pelas leis geraes, que o grande Im
perador Constantino proximamente publicara a favor 
dos Christãos, sahio da Igreja, e entrando no tem
plo dos pagãos, destroçou os idolos, arruinou os al
tares, e pizou aos pés todos áquelles troféos da gen- 
tílica superstição.

O que assim visto por aquelle povo insensato, 
arremetteo logo ao Santo com grossos bastões, com 
os quaes o forão maltratando fortemente até o ex
pulsarem fora da villa ; porém elle introduzindo-se 
de noite na sua Igreja, passou até a manhã seguin
te, orando a Deos pelos seus inimigos, os quaes cada 
vez mais duros, e novamente enfurecidos, atárâo-lhe 
uma corda aos pés, e precipitadamente o forão ar
rastando, ferindo-o sempre com páos, e pedras, até 
o deixarem fora da villa sem alento, e julgado por 
morto.

Mas o Divino Senhor, que se queria servir delle 
para salvar aquelle povo, não só lhe conservou a vi
da, senão também o restituio á sua primeira saude, 
com que logo pelo meio da noite voltou para a sua 
Igreja, aonde os barbaros, que alli o achárão na 
manhã seguinte, posto em pé sem a menor lezão, e 
cantando psalmos, embravecidos mais que nunca, o 
expulsarão, e maltratarão de modo, que só por mi
lagre não perdoo a vida.

Continuou esta poríiada contenda entre a pa
ciência do nosso Santo, e a inhumanidade daquel- 
les ímpios pelo espaço de tres annos, mas, em fim, 
servindo-se a graça da inalterável doçura, e perse
verança generosa do santo varão, venceo a dureza 
daquelles idolatras, começando pelos principaes, que 
juntos por acaso em certo dia, e conversando a este 
respeito, (já tocados por Deos em seus corações) en- 
trárão a discorrer, e dizer-se uns aos outros :

«Não ha cousa mais admiravel do que a pacien- 
«cia, e caridade para comnosco daquelle homem, 
«que em tantas injurias, tribulações, e penas, que 
«lhe temos causado, não só não se perturbou, nem 
« proferio contra nós alguma palavra dura, mas até 
« soffreo tudo com grande alegria ! O certo é que 
« se não houvesse um Deos .vivo, e verdadeiro, que 
«como diz aquelle homem, dá um delicioso paraiso 
« aos seus fiéis servos, elle não quereria padecer tan- 
« tos trabalhos.

« Além disto, devemos também ponderar, que 
« elle só por si lançou por terra os nossos dcoses, e 
« como estes até agora o não castigárão em cousa al- 
«guma, signal é infallivel, de que elles nada podem, 
«quando aquelle, a quem este serve, é Omnipolen- 
«te, e tudo que elle nos diz é pura verdade.»

Persuadidos, pois, deste discurso, caminhárão 
todos, levando a maior parle do povo para a Igreja 
aonde estava o Santo, o qual vendo-os chegar com 
animo de se arrependerem dos seus erros, os rece- 
bco com o maior jubilo ; c depois de os haver ins
truído sobre os principaes mysterios da nossa santa 
Religião, e das maiores verdades que ensina a Fé 
Catholica, os baptizou a todos, que completavi) o 
numero de mil, entre um, e outro sexo.

Demorou-se ainda o Santo um anno inteiro com 
aquellas gentes novamente convertidas, explicando- 
lhes cada dia a Sagrada Escriptura, a virtude dos 
Sacramentos, a disposição para bem os receber, e
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os mais pontos da Doutrina Christã ; e depois de os 
ver a todos bem firmes, e radicados na Fé, e na 
piedade, temendo que se alti permanecesse se veria 
obrigado a seguir nova fórma de vida, (o que até 
então não fizera) ausentou-se de noite daquelle to
gar, fazendo primeiro sobre elle tres vezes o signal 
da cruz, e recommendando a Deos os seus mora
dores.

Qual fosse a magoa que teve aquclle povo, 
quando na manhã seguinte lhe faltou o seu mestre, 
e pastor, é facil de imaginar : entrárão logo a pro
curano por varias partes, e como o não encontra
rão, forão dar parte do succedido ao Bispo de Edes
sa, o qual, com o seu clero, indo pessoalmenle con
solar aquelles novos fiéis, e escolhendo alguns, que 
lhe parecêrão mais virtuosos, a uns ordenou leito
res, a outros diaconos, e a outros sacerdotes.

Abraham sabendo isto, grandemente se conso
lou, e deo muitas graças a Deos ; considerando-se 
também livre para se recolher na sua antiga cella, 
e tornar á prática do seu primeiro theor de vida ; 
o que vindo á noticia daquelles pagãos convertidos, 
varias vezes o visitavão, tendo-se por ditosos em po
der gozar a sua v ista, ouvir os seus conselhos, e re
ceber a sua doutrina.

Vendo, pois, o infernal inimigo que com tantas 
aíflicções, que fizera padecer ao Servo de Deos, não 
podéra causar-lhe algum mal, antes elle sahíra mais 
puro como ouro do crisol,.... entrou a tentallo por 
varios modos, apparecendo-lhe em fórma sensível 
debaixo de varias figuras, ora para o induzir acom- 
prazer-se das suas boas obras, e reputar-se por ho
mem perfeito, e de eminente santidade, e outras ve
zes para o intimidar, e distrahir da sua vida peni
tente, porém tudo era inútil ao tentador, porque o 
Santo, conservando-se humilde na presença de Deos, 
rebatia sempre aquellas tentações, e se fazia mais 
animoso, e de maior aclividade no caminho da vir
tude.

Naquelle tempo uma sua sobrinha, por nome 
Maria, ficando orfã na idade de sete annos, o Santo 
a chamou a si, e formando-lhe a sua accommoda- 
ção em uma gruta proxima á sua, dalli por uma 
fresta lhe ensinava os psalmos de David, e os mys- 
terios da Doutrina Christã, dirigindo-a por todos os 
modos no caminho do Senhor ; e ella com as sabias 
instrucções de tão grande mestre se fez perfeita imi- 
tadora das suas virtudes, para o que lambem con
correrão muito as exhortações de Santo Efrem, es- 
criplor da vida de Santo Abraham, nas occasiões em 
que o vinha visitar.

Porém o demonio, que nada pode ganhar com 
o tio, não encontrou na sobrinha a mesma firmeza, 
sem embargo de haver já passado vinte annos na 
prática dos espirituaes exercícios. Valeo-se, pois, de 
um falso monge, que por acaso a vio em occasião 
de vir fallar ao Santo, excitando-lhe para com ella 
criminaes desejos com tal vehemencia, que feito es-
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cravo da sua paixão, continuou as diligencias, e 
pòz tudo em obra para a fazer complice da sua culpa.

Ella sim resistio perto de um anno ao tentador, 
mas tendo por ultimo a frouxidão de o consentir á 
janella, e attender ás suas caricias, cahio miseravel
mente na rede, e seguindo-se ao crime o pejo, e a 
desesperação, em vez de confessar a culpa ao seu 
santo director, e expialla pela confissão, e peniten
cia, fugio secretamente, e se foi entregar ás maiores 
desordens em uma Cidade visinha.

Apenas o inimigo da salvação triunfou da sua 
preza, vio o nosso Santo em sonhos um dragão hor
rível, que junto á sua gruta devorava uma pomba; 
e parecendo-lhe que Deos o avisava de alguma per
seguição grande contra a Igreja, entrou a orar ao 
mesmo Senhor pelo feliz successo ; e chegada a se
guinte noite, vio que o mesmo dragão, prostrado a 
seus pés, deixava sahir do proprio ventre aquella 
pomba ainda viva.

Comprehendeo então o Santo o mysterio desta 
visão, porque chamando por sua sobrinha, e vendo 
que ella não estava na sua gru ta , reconheceo ser 
ella a pomba, que o dragão devorára ; e nesta fatal 
certeza entrou a chorar sem consolação alguma, aug- 
mentando o rigor das suas austeridades, e orando 
sempre a Deos pela conversão daquella miserável ove
lha perdida.

Durou esta sua afilicção nada menos de dois 
annos, em cujo espaço, applicando por varias parles 
as suas informações, e exactas diligencias, soube por 
ultimo com certeza onde estava sua sobrinha ; e ves
tindo-se de secular, montou a cavallo, esefoiapear 
a uma proxima ostiaria, aonde lhe foi facil fazer 
ir ao seu quarto a relaxada sobrinha ; e logo que 
ella entrou, o tio, que estava disfarçado, fechou a 
porta, e descobrindo-se, lhe fallou desta maneira :

« Amada Maria, conheces o teu tio Abraham , 
« que com tanto amor te nutrio, e com tanto cuida- 
«do te educou? Dize-me agora, aonde está aquella 
« modestia, e aquella pureza, que le fazia respeita- 
«vel aos mesmos Anjos? Aonde aquellas lagrimas, 
« que derramavas ao pé da cruz, e te erão como an- 
« tecipado penhor das delicias do Ceo ?

« Cahiste, infeliz, do alto sólio da virtude nesse 
« abysmo de peccados ! E porque me não declaraste 
« logo a tua miseria, que eu promptamente a reme- 
« diaria? Faltava-te a confiança, para com um tio, 
«que sempre te amou, como pai? Ah Maria, Maria ! 
« Que lagrimas, que penas, que fadigas me não tem 
« custado a tua perda ! Julga por este excesso da mi- 
«nha viagem, qual haverá sido a minha dôr pela 
« tua quéda, e qual será agora o meu empenho pela 
« tua emenda ?»

Attonita, e assombrada Maria por uma tão jus
ta, e não esperada censura, não podia levantar os 
olhos, nem proferir palavra, porque o pejo, os re
morsos , e o pezar da sua miseria a fazião immovel 
como uma estatua. Vendo, pois, o Servo de Deos a
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impressão que a Divina Graça fazia na alma daquella 
pobre peccadora, continuou a dizer-lhe : me fal
las, minha filha? Desagradão-te os excessos do meu 
zèlo, ou penalizão-l'eos sida minha ternura ?

Aqui a venturosa sobrinha, despertando como 
de um profundo sonho, lança-se aos pés de seu tio, 
e dando toda a liberdade aos mais vivos sentimen
tos, falião por ella os suspiros, e prantos ; até que 
depois de um largo espaço, ainda vacillante; e pen
sativa , apenas se pôde explicar desta maneira : A 
minha confusão é lai, que só as minhas lagrimas 
podem fallar a meu favor, ainda que eu não chego 
a comprehenderque Beos haja de usar Misericor
dia com uma tão i n g r a t a e  tão perversa pecca
dora.

« Ó minha fdha, (replicou logo Abraham) lem- 
« bra-te do que me tens ouvido, que a desconfiança 
« para com a Divina Bondade é o peccado maior que 
« se pôde commetter neste mundo ; confia, pois, na 
« Misericordia de Deos, porque ainda que as tuas 
« culpas excedessem em numero, e gravidade a to
caios os peccados do mundo, para mais é a sua Mi- 
« sericordia, por ser infinita ; e nesta infallivel cer
ee teza, eu te seguro o perdão da Clemência Divina, 
ee concorrendo tu da tua parte com uma viva contri- 
eeção, confissão sincera, e conversão verdadeira.

« Pois se vós, meu tio, (lhe disse ella), credes 
ee que eu posso fazer penitencia, e que Deos a que- 
ee rerá receber em satisfação das minhas culpas, eu 
ee aqui estou prompta para fazer o que me ordenar- 
ee des. » E acabando de proferir estas palavras, le
vantou as mãos, e os olhos ao Ceo, dizendo assim : 
Meu Deos, e meu Senhor, que posso eu fazer, para 
reconhecer os excessos da vossa Misericordia, de que 
lenho a maior prova no que agora obrais para me 
salvar ?

Passarão depois o tio, e a sobrinha o resto da

noite em ponderar, e discorrer sobre os empenhos 
da Divina Clemencia para com os miseráveis pecca- 
dores, e na manhã seguinte o tio, mandando-lhe dei
xar alli todos os bens, que forão frueto infeliz dos 
seus peccados, a fez montar no seu cavallo, e a foi 
conduzindo a pé até á sua primeira gruta, aonde de
pois de se haver reconciliado com Deos por uma boa 
confissão, passou o resto dos seus dias (que forão 
ainda quinze annos) em contínuos exercícios da mais 
austèra penitencia ; e Deos quiz manifestar a santi
dade grande desta illustre penitente por muitos pro
dígios, e milagres antes, e depois da sua morte.

Santo Abraham depois desta gloriosa conquista 
viveo em uma contínua acção de graças a Deos pela 
consolação que lhe déra de ver aquella sua sobri
nha posta no caminho da penitencia ; e chegando elle 
ao dia 16 de março do anno 376, sahio deste des
terro para a eterna patria, tendo de idade quasi se
tenta e cinco annos, de que havia passado mais de 
cincocnta no seu retiro.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

unca o retiro servio de obstáculo aos 
de Deos, antes, pelo contrario, haveria de produzir 
sempre maravilhosos effeitos, se os directores, e pre
gadores não sahissem a publico, senão quando Deos 
os chamasse do seu retiro, como vemos em Santo 
Abraham, chamado para converter a um povo ido
latra para abraçar a Fé, e a uma para
seguir a penitencia ; mas é preciso haver sempre a 
devida cautella nas conversações com pessoas de dif
ferente sexo ; porque, de modo ordinario, sendo fre
quentes, passão a funestas ; e a mesma devoção, que 
lhes serve de pretexto, concorre não poucas vezes 
para occultar o engano, e facilitar o perigo.
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Tillemont nas Memorias da Historia Ecclesiastica ajunton com diligencia tudo o que lemos de mais certo 
quanto á vida de S. Patricio, e o principal destas noticias è de

livro do mesmo Santo, intitulado Confissão.

ABRIL— 9.

JNo firn do quarto século, correndo o anno 377, 
nasceo S. Patricio em Aclud, Villa de Escócia, que 
agora se chama Hunbritton. Seu pai Calphurnio, e 
sua mãi Conquessa, parenta de S. Martinho, Arce
bispo de Tours, cuidárão muito em o educar santa
mente, inspirando-lhe tanto amor para com a Reli
gião pelas suas instrucções, e pelos seus exemplos, 
que sendo ainda menino achava o seu maior prazer 
no exercício da oração.

Parece, comtudo, que depois pouco a pouco se 
foi relaxando, porque elle mesmo confessa, que com- 
mettêra uma culpa, (cuja qualidade não declara) pela 
qual concebêra tão amarga pena, que a sentira sem
pre em toda a vida ; e diz também que tendo já quasi 
dezeseis annos, ainda não conhecia a Deos ; não por
que elle fosse idolatra, senão por não haver chegado 
áquelle fervor de caridade, que é o distinctivo do 
Chrislão perfeito ; e por isso elle depois não podia 
conter as lagrimas, lembrando-se do modo, com que 
passara os seus primeiros annos.

Ainda elle não tinha completado o seu decimo 
sexto, quando uma tropa de ladrões, represando-o 
inopinadamcnte, o levou para Irlanda, aonde o com
prou um lavrador rico, que o destinou para guardar 
os seus gados. Nesta laboriosa occupação teve muito 
que padecer de fome, nudez, e frio, porém Deos, no 
mesmo tempo, descobrindo-lhe toda a extensão dos 
seus deveres, e suscitando-lhe a vontade de os cum
prir, lhe fez ver o seu estado, como Chrislão, e elle 
procurou deveras os meios mais proprios para o ser 
aos olhos do mesmo Senhor.

Assim esteve Patricio por todo um sexenio no 
serviço de seu amo, em cujo tempo aprendeo com 
perfeição a lingua, e costumes do paiz, e o seu ca- 
ptiveiro (que Deos permittíra para santificação sua) 
terminou-se então, quando elle menos o pensava ; 
porque foi advertido em sonhos, que voltasse para 
a sua patria, e sentio ao mesmo tempo uma voz in

terior, que o avisava de que uma embarcação estava 
em certo porto já proxima a partir.

Achava-se o Santo longe do mar, e sobre não 
ter dinheiro, não conhecia lá pessoa alguma ; porém 
como se tratava de cumprir a vontade do Ceo, ne
nhum destes obstáculos lhe servio de impedimento 
para deixar de se pôr logo a caminho até chegar ao 
porto aonde estava aquella embarcação, na qual o 
dono delia o não quiz receber, olhando para a sua 
pobreza ; supposto que logo enternecido, com scr pa
gão, pelo ver partir desconsolado, o fez chamar com 
presteza, e o admillio na sua companhia.

Dado o navio á véla com vento prospero, so
breveio-lhe uma tempestade, que o fez dar á costa, 
passados 1res dias cm uma terra deserta da Escócia, 
aonde desembarcando os passageiros, se pozerão a 
caminho por entre aquelles montes, e consumindo- 
se-lhes no espaço de vinte e sete dias as poucas pro
visões que traziâo, ficárão em perigo de perecer á 
fome, por não encontrarem fructos, nem alimento 
algum por onde quer que viajavão.

Vendo-se então neste aperto aquelles miserá
veis , e lembrando-se de ouvirem fallar a Patricio 
da Omnipotencia do Deos, que elle adorava, lhe per- 
guntárão logo ; porque lhe não supplicava naquella 
consternação, que se interessasse a seu favor? Ao 
que o Santo respondeo : Que como aquelle Senhor 
era Pai de todos, lhe supplicassem elles também, e 
verião logo os effeitos da sua protecção. Com effei- 
to, cumprindo-o todos assim, encontrarão no mes
mo dia um rebanho de porcos, de que se nutrirão 
até chegar a um logar habitado.

Restituido Patricio ao seu Paiz, como Deos lhe 
promettêra, e passados alguns annos foi novamente 
captivo ; se bem que esta escravidão durou sómente 
dois mezes, em cujo tempo (como elle diz na sua 
Confissão) padeceo graves tribulações ; e tanto as
sim, que Deos, em diversos accidentes que lhe oc-
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corrôrâo, o livrou de doze evidentes perigos de per
der a vida, que elle não declara quaes forão.

Depois disto, achando-se Patricio já na casa 
de seus pais, Deos por algumas visões lhe manifes
tou, que o destinava para Apostolo de Irlanda, se
gurando-o ao mesmo passo, que seria seu protector 
em lodo o tempo ; porém esta missão só teve effeito 
passados alguns annos, e entretanto sabemos, que 
elle primeiro foi ordenado Diacono, Sacerdote, e 
Bispo : alguns pretendem que elle primeiro fosse a 
França conferir o negocio da sua cropreza com o 
célebre S. Germano, Bispo de Auxerre, e depois a 
Roma, aonde o Papa Celestino o confirmou, e tal
vez lhe conferio a ordenação episcopal.

Mas o certo é (como o Santo diz na sua Con- 
íissão) que forão gravissimas as opposições que se 
fizerão contra a sua missão, porque os seus pais, e 
parentes lhe supplicavão com lagrimas, que não os 
quizesse desamparar, e até lhe fazião grandes offer- 
tas para o reter ; além disto, varias pessoas, que 
se prezavão de prudentes, não lhe approvavão a re
solução de passar a Irlanda, pela certeza que lhe 
davão de encontrar os maiores perigos naquelle Paiz 
barbaro, e inimigo dos romanos ; e por isso tam
bém o seu proprio Parocho fazia todo o possivel es
forço para lhe impedir aquella viagem.

Foi esta para o nosso Santo uma tentação gra- 
vissima, na qual (como elle attesta) se achou em 
grande risco, ou de transportar-se com excesso con
tra os seus oppositores, ou de abandonar a obra para 
que Deos o destinava ; porém o mesmo Senhor, ap- 
parecendo-lhe de noite em uma visão celeste, o con
solou, e animou com a sua Graça para não desistir 
da empreza, e lhe deo a segurança de conseguir a 
victoria.

Tinha S. Patricio pouco menos de quarenta e 
cinco annos quando abandonou a patria, e os paren
tes, e se consagrou todo a Deos, para levar o seu 
Santo Nome áquellas barbaras gentes, offerecendo-se 
prompto para padecer toda a sorte de trabalhos, e, 
se necessario fosse, a mesma morte, pela gloria de 
Deos, e salvação das almas. Com estas disposições 
foi o nosso Santo prégar o Evangelho naquelle Paiz, 
aonde só se adoravão os idolos, sem conhecimento 
algum do verdadeiro Deos, exposto a cada passo a 
perder a vida entre os maiores trabalhos, e cruéis 
tormentos.

Porém Deos abençoou as suas laboriosas fadi
gas , fazendo que produzissem copiosissimo fructo 
as suas prégações apostólicas, porque elle mesmo 
attesta haver baptizado innumeraveis pessoas, e or
denado em todos os logares varios Clérigos, e Mi
nistros Ecclesiasticos para as Igrejas que fundava 
por toda a Ilha : além disto persuadio a muitas 
donzellas para consagrarem a Deos a sua virginda
de, algumas das quaes erão filhas dos principaes se
nhores do Paiz, e fundou também não poucos mos
teiros, aonde recolheo muitas pessoas, que, voltando

as costas ao mundo, servião a Deos em espirito, e 
verdade.

Entre as muitas virtudes que resplandecião neste 
Santo Apostolo da Irlanda, foi admiravel o perfeito 
desapego dos bens da terra ; o que bem se vio quando 
aquelles novos fiéis (principalmente as mulheres) de- 
sejavão summamente, e offerecião com o maior em
penho uma boa parte dos seus bens temporaes, a el
le, que os enriquecia com os celestes ; porém o San
to, que procurava em todas as coisas ser um mo
dello irreprehensivel de virtude, e perfeição, não ac
certava cousa alguma de tantos milhares de pessoas 
que convertia, querendo antes contristar por esta es
cusa aquelles Christãos, do que dar aos infiéis o mi
nimo pretexto, com que podessem desacreditar o seu 
apostolico ministerio.

E entre as perseguições que padeceo o Santo 
no curso do seu apostolado, merece particularmenle 
ser referida a de certo Principe por nome Corótico, 
de profissão Catholico, mas de coração, e costumes 
barbaros : este, pois, (a quem o Santo chama ty
ranno, e que com o nome de Rei dominava alguns 
Paizes na extremidade das Gallias) invadindo a Ilha 
de Irlanda, passou a saquear o Paiz, em que habi
tava o Santo no dia de Paschoa, a tempo que mui
tos cathecdmenos eslavão com as suas tunicas bran
cas, que havião tomado na occasião do seu baptismo.

Então, pois, entrando Corótico com gente ar
mada, matou a muitos, e captivando a outros os foi 
vender por escravos aos idolatras escocezes ; e es
candalizado o Santo daquella acção barbara, escre- 
vco, no dia seguinte, uma carta ao mesmo Corótico, 
supplicando-lhe com os termos mais expressivos, que 
pozesse em liberdade aquelles innocentes escravos, 
mas o soberbo dominante só lhe deo em resposta a 
derisão, e desprezo.

Em cujos termos, vendo o zeloso Bispo, que 
nenhum fructo produzira aquella sua carta, resol- 
veo-se e escrever outra, não já a Corótico, mas cir
cular, e publica, (que ainda existe) na qual o Santo 
se resente daquella acção indignissima, e por tanto 
faz saber a toda a Igreja, que aquelle tyranno, e 
os seus socios fratricidas, os ha de si separados, e 
da união com Jesu Christo, e que com laes não se 
deve ter corn elles algum commercio, cm quanto não 
satisfizerem á Divina Justiça com as lagrimas de uma 
verdadeira penitencia, e não pozerem livres aos Chri- 
slãos, que fizerão escravos ; protestando ao mesmo 
passo, que todos os que communicarem com elles, 
adulando-os nos seus delictos, serão no Juizo de Deos 
condemnados.

Roga finalmente a todos aquelles, a cujas mãos 
chegar a sua carta, que a fação publica, quanto lhes 
fôr possível, e a lêão também nas Igrejas a todo o 
povo, especialmcnle ao mesmo Corótico, e aos seus 
soldados, para que fação penitencia da sua impieda
de, com que mereção conseguir a Divina Indulgên
cia. Não se sabe de certo, que effeito produzio esta
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carta, mas por ella bem se reconhece o amor que 
tinha o Santo ao seu povo, e quanta dòrj sentio pela 
morte daquelles novos Christàos ; ainda que por ou
tra parte se alegrava, considerando-os (corno elle diz) 
no còro dos Martyres, louvando a Deos.

Então o Santo Bispo, ainda que já muito avan
çado nos annos, e se julgava não longe da morte, 
fez um escripto seu, (commummente denominado Con
fissão) donde, como de fonte pura, se extrahio a pre
sente historia ; e a razão que o moveo a este traba
lho (além de querer dar gloria a Deos, declarando 
as muitas graças que delle havia recebido) foi para 
segurar aos póvos de Irlanda, aos quaes o mesmo 
escripto é dirigido, que Deos o enviara positivamente 
a prégar-lhes o Evangelho.

Respira aquelle escripto por todas as partes uma 
singular piedade ; e por elle sabemos que tinha o 
Santo uma heroica humildade, a qual comtudo não 
abatia a dignidade do seu ministerio ; que elle todo 
se abrazava em um ardentissimo desejo de padecer 
martyrio ; e em summa, vê-se alli um varão apos
tolico, cheio do espirito de S. Paulo.

E entre outras cousas, que de si declara o mes
mo Santo, uma vem a ser (como se lê na sua Con- 
íissão) quo elle tivera um grande appetite de tornar 
a ver a sua patria, e os seus parentes, e passar de
pois a França para visitar alguns homens do seu co
nhecimento ; porém que não quizera desamparar o 
seu povo, para não perder o fructo das suas fadi
gas ; e com effeilo o Espirito Santo lhe fez conhe
cer, que não seria sem culpa a execução daquelle 
seu desejo.

Poucos dias antes que elle escrevesse aquella 
sua Confissão, elle mesmo refere, que estivera pre
zo, e carregado de cadeias com todos os seus socios, 
depois de lhes roubarem tudo o que tinhão, faltava- 
lhes só perder a vida ; porém como a sua hora não 
era ainda chegada, Deos, por meio de uns seus po
derosos amigos, passados quatorze dias, não sómente 
os livrou do carcere, mas também fez que se lhes 
restituisse tudo o que lhes fòra roubado.

Vivia o Santo (como elle attesta) sempre dis
posto para outros taes accidentes entre muitos da
quelles póvos indomitos, esperando a cada passo mor
rer, á força de cruéis tormentos ; porém nada lhe 
causava espanto, (diz elle mesmo) porque esperava 
a gloria do Paraiso, e com alegre confiança se lan
çava nos braços do Omnipotente.

Omiltimos varias particularidades da vida deste 
Santo, referidas por alguns seus historiadores, ou 
por não constarem com a devida certeza, ou por se
rem pouco importantes, e ajuntaremos sómente os fa
ctos seguintes :

Logo que S. Patricio pregou a primeira vez na 
Cidade de Tharag, Capital então da Irlanda, o filho 
do Rei Neri se declarou contra elle, e contra a sua 
doutrina, porém isto não impedio o fructo dos seus 
discursos, porque não só a maior parle do povo, se

não também muitos principaes senhores se conver- 
têrão, um dos quaes foi o pai de S. Benigno, im
mediato successor do mesmo Santo na Sé de Ar
magli.

Depois desta conversão, seguírão-se as dos Reis 
de Dublin, de Munster, e de sete filhos do Rei de 
Connaught; e em summa, derramou o Ceo tão co
piosas bênçãos sobre os trabalhos apostolicos de Pa
tricio, que teve antes da sua morte a justa consola
ção de ver que quasi toda a Irlanda adorava ao ver
dadeiro Deos.

Elle fundou 1res grandes mosteiros, e encheo a 
Irlanda de Igrejas, e de escolas publicas, em que flo- 
recêrão a piedade, e as boas lettras, aonde pelo de
curso de muitos séculos concorrêrão gentes de va
rias partes, de modo que a mesma Irlanda, repu
tada antes por um Paiz barbaro, depois era vene
rada por illustre centro da perfeição, e das scien
das.

Assim, pois, cheio de annos, e de méritos pas
sou o grande S. Patricio desle miserável desterro a 
gozar no Ceo o glorioso fructo dos seus trabalhos em 
o dia 17 de março, e não consta ao certo em que 
anno, ainda que alguns dizem que fôra no de 464. 
Foi sepultado em Down, na Ultonia, em uma Igre
ja, que tomou depois o seu nome, e se achou ainda 
incorrupto no anno de 1185, o seu cadaver.

Ha uma tradição popular em Irlanda, que S. Pa
tricio com a sua benção isentara aquella Ilha de toda 
a especie de. animaes venenosos ; pelo menos é certo 
que presentemente não se encontrão alli alguns da
quelles animaes, assim como nas Ilhas de Yvica, e 
de Malta.

No que respeita ao Bastão de Jesus, (do qual 
os historiadores Irlandezes referem muitas maravi
lhas) é provável que fosse o baculo pastoral de S. 
Patricio, e dos primeiros Arcebispos de Armagh : 
guardava-se antigamente nesta Cidade, porém no an
no de 1360, se levou para a de Dublin.

E quanto ao que o vulgo chama Purgatorio de 
S. Patricio, (de que tem publicado muitas coisas 
falsas Dionisio Cartusiano, e outros escriptores, co
mo evidentemente prova Bollando) era uma caverna 
situada em uma pequena Ilha do Lago Dearg nas 
fronteiras de Ultonia. No anno de 1497, mandou o 
Papa fechar aquella caverna, para suspender o curso 
de alguns contos supersticiosos, que andavão nas lin
guas do povo miudo.

Pouco tempo depois se tornou a abrir ; e sup
posto que ainda se fechou de novo por ordem de Hen
rique VIII, muitos a frequentarão depois, e nella se 
encerrarão para orar, e praticar as austeridades da 
penitencia, á imitação de S. Patricio, que alli se re
tirava com frequência, para applicar-se mais livre
mente á contemplação das cousas celestes.
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REFLEXÕES DOUTRINAES.

E  •para admirar ver os maravilhosos fruclos, que 
produzirão as prégações de Patricio, e de outros 
varões Aposlolicos, em comparação da pouca utili
dade, que presentemente se lira do ministerio da Di
vina Palavra ! Eesta differe procede sem duvi
da, de que os ouvintes dos nossos tempos não tem 
as mesmas disposições que se ackavão nos dos pri
meiros séculos ; isto é , porque ouvem a Palavra 
de Deos sem o desejo sério de um sólido aproveita
mento.

E  não procede menos esta falta por parte dos 
mesmos pregadores ; porque ainda que alguns tem o

talento de adquirir os agrados com as hellezas da 
eloquenda, não applicãoestes meios para gloria de 
Deos, e bem das almas, e se achão desprovidos da- 
quellas virtuosas circumstandas, de que estão cheios 
os varões Aposlolicos.

O certo é que Deos não abençoará os seus tra
balhos, sem que elles sejão homens de oração ; que 
obrem por motivos puros, isentos de todo o interes
se ; que se abrazem de zelo pela salvação do proxi
mo ; que desconfiem de si mesmos, e das suas 
zes ; que se appliquera perennemente a morrer ao 
mundo, e a todos os desejos da natureza corrupta ; 
que vivão na pratica de um recolhimento contínuo ; 
e em fim,que trabalhem sempre em se aperfeiçoar
cada vez mais na scienda dos Santos.

ABRIL— 10.

D E

S. C Y R I L L O ,
BISPO DE JERUSALEM, E PADRE DA IGREJA.

MM 18 S E  MAltCO.*

NO SÉCULO IV.

Tudo o que deste Santo Bispo escrevèrão S. Jeronymo, Theodorelo, Socrates, Sozomeno, e ouiros au-
thores,que vivêrão no mesmo século, se acha em no

Tomo IX  das Memorias Ecclesiasticas.

C jo m o  Deos pormittio que as acções de S. Cyrillo 
antes do seu sacerdócio, e episcopado nos fossem in
cognitas, começaremos a narração da sua vida desde 
o tempo, em que foi ordenado Sacerdote. S. Maximo, 
Bispo de Jérusalem o promoveo á ordem Sacerdo
tal ; e por conhecer a doutrina, zèlo, e piedade, de 
que era dotado, lhe encarregou também a obrigação 
de pregar ao povo a palavra de Deos, o que elle 
cumprio fielmente, pregando em todos os domingos 
ao povo, que se ajuntava na Igreja, e que gostosa
mente o attendia, porque também com o seu exem
plo ensinava.

Além do officio de pregar aos fiéis tinha tam
bém Cyrillo a incumbência de instruir aos cathecú- 
menos, e para elles formou 23 catechezes, ou ins- 
trucções, das quaes pertencem 18 aos que tinhão de 
receber o baptismo, e as cinco restantes erão para 
os já baptizados, e todas comprehendem um thesouro 
de espiritual doutrina sobre os principaes myslerios 
da nossa Santa Religião.

E tal foi o credito, e reputação, que o Santo

para com todos adquirio pelas suas instrucções, pré- 
dicas, e virtudes, que fallecendo o Bispo S. Maximo 
no anno 350, elle por todos foi eleito para Prelado 
daquella Igreja, que era venerada por mài de todas 
as outras, por ser ella o centro, e como o berço da 
Religião Catholica.

Celebrou o Ceo o exordio da prelatura de S. 
Cyrillo com a milagrosa apparição de uma grande 
Cruz, que se vio no ar, mais resplandecente, e lu
minosa do que o sol : a sua extenção comprehendia 
dois mil passos, porque chegava desde o monte Cal
vario até o monte Olivete, e a altura era á propor
ção do seu comprimento : succedco este prodigio no 
dia sele de maio do anno 361 ; e como esteve pa
tente no espaço de muitas horas, pôde ser visto pe
los moradores de Jérusalem, e por varias pessoas de 
diversos Paizes, que alli se achavão, e communicá- 
rão a noticia pela maior parte do mundo.

O que o Senhor quiz significar com esla grande 
maravilha não o podemos aífirmar com certeza, por
que os escriptorcs daquelles tempos nada notarão a
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este respeito, contentando-se unicamente em registar 
a verdade do facto, sem se intromelterem nos designios 
de Deos, infinitamente superiores a todos os pensa
mentos dos homens : sabemos sómente que á vista 
daquelle prodigio todo o povo foi glorificar a Deos 
nas Igrejas, e que passado pouco tempo, teve S. Cy- 
#il!o de padecer muito por parte dos inimigos da Ca
tholica Verdade.

Logo que S. Cyrillo entrou no seu episcopado, 
teve algumas controversias com Acacio, Bispo de Ce
sarea, pela injustiça com que se portava, usurpan
do-lhe varios direitos da sua Igreja, e tomárâo estas 
disputas maior fogo pela diversidade de sentimentos, 
que tinha cada qual sobre as verdades da Santa Re
ligião, professando Acacio a heresia ariana, que ne
gava a Divindade de Christo, e a consubstanciali- 
lade do Filho com o Pai ; ao mesmo passo que S. 

Cyrillo, seguindo a crença da Igreja Catholica, sus
tentava firmemente, que o Filho de Deos é Deos como 

Pai, igual, e consubstanciai em tudo, e por tudo 
com Elle. s

Sendo, pois, Acacio homem soberbo, e de ani
mo depravado, mandou citar a S. Cyrillo para vir 
á sua presença, a fim de ser julgado sobre algumas 
accusações, que suppunha serem-lhe feitas; mas o 
nosso Santo, que não reconhecia superioridade no 
Bispo de Cesarea, não quiz obedecer ao seu manda
do, e daqui tomou motivo o ímpio Acacio para ajun- 
tar um conciliabulo de varios Bispos, parlidistas do 
seu erro, que depozerão do bispado a S. Cyrillo, 
julgando-o por contumaz em não querer defender-se 
dos impostos delictos, um dos quaes era ter vendido 
os thesouros da sua Igreja,

Era esta accusação uma aleivosa mentira, que 
fabricarão os seus adversarios sobre uma obra santa, 
que fizera Cyrillo, vendendo alguns vasos de prata, 
c outros móveis da Igreja para remediar as miserias 
que padecia o seu povo em occasião de uma extre
ma carestia ; mas para opprimir aos justos não rc- 
parão os ímpios na razão, antes interpretão para mal 
todas as suas acções, ainda as mais virtuosas.

Appellou então S. Cyrillo daquella injusta sen- 
ença para o tribunal superior do Imperador Cons

tando, o qual, supposto que nada lhe era affecto, 
comtudo , vendo claramente a injustiça que se lhe 
fizera por aquelles ímpios prelados, approvou, e ac- 
ceitou a appellação, que lhe interpoz o Santo.

Porém não bastou tudo isto para que os seus 
adversarios não conseguissem depois que elle fosse 
deposto, e expulso do seu bispado, donde passou 
para Anlioquia, e depois para Tharso, aonde o Bispo 
Silvano, não sómente o recebeo com a estimação que 

ie era devida, senão também lhe rogou que obl
iasse na sua Igreja para satisfazer ao povo, que 

muito desejava a sua doutrina.
Congregando-sc então, no mez de setembro, um 

concilio de todos os Bispos do Oriente na Cidade de 
Seleucia, o Santo alli se apresentou, supplicando com

instancia, que se julgasse a sua causa ; e reconhe
cendo aquelles prelados a injustiça de Acacio, de Ce
sarea, restituírào a S. Cyrillo á sua cadeira ; mas o 
ímpio Acacio, que muito valia para com o Impera
dor Constancio, fez que no anno de 360, se convo
casse um conciliabulo de Bispos do seu partido, e 
que nelle fosse o Santo novamente deposto, e des
terrado para Anlioquia.

Durou este seu exterminio dois annos, porque 
fallecendo no de 361, o Imperador Constancio, Ju
liano, que lhe succedeo no throno, chamou logo to
dos os Bispos desterrados, e assim tornou Cyrillo 
para o seu amado rebanho, que o recebeo com tanto 
jubilo, quanta fora a dôr, que antes lhe causára a 
sua ausência.

No anno seguinte, que era o de 362, succedeo 
em Jérusalem o grande, e admiravel prodigio, que 
agora diremos : tinha aquelle Imperador apóstata, 
em odio da Religião Christã convidado, e exhoríado 
os hebreos a reedificar o templo de Salomão, que 
fòra destruído pelos romanos, concedendo-lhes plena 
faculdade para offerecerem nelle os seus sacrifícios 
com todas as ceremonias da lei de Moysés.

Chegando, pois, esta noticia aos hebreos, que 
por todo o mundo andavão dispersos, alli forão con
correndo em grande numero, e pozerão mãos á obra 
com tal empenho, que até as suas mulheres, não só 
contribuião com as suas peças preciosas para a des- 
peza quotidiana, senão lambem ellas mesmas, ape- 
zar da sua natural debilidade, se mettião a tirar ter
ra, e conduzir materiaes para a obra, que tinhão por 
agradavel a Deos.

Porém S. Cyrillo, que não ignorava o que se 
acha escripto no Evangelho, e pelo Propheta Daniel 
sobre a destruição do templo ser perpetua, não fa
zia caso, nem lhe dava algum cuidado aquella em- 
preza, sustentando sempre ser impossivel, que os ju- 
deos com todos os seus esforços chegassem a pôr alli 
uma pedra sobre outra, e o effeito mostrou logo que 
nunca se engana quem se funda com viva fé sobre a 
infallivel palavra Divina.

Começando, pois, os supersticiosos hebreos a 
trabalhar no sitio, aonde estivera o famoso templo, 
entrarão a demolir algum resto que ficou nos alicer
ces do mesmo depois da primeira ruina, contribuindo 
por este modo (sem o advertir) para verificarem o 
que dissera o Salvador, que em toda aquella obra 
não ficaria pedra sobre pedra.

E passando depois ao trabalho de abrir novos 
fundamentos, succedia sempre na seguinte noite ca
lli r na cova a mesma terra, que dalli tiravão de dia. 
Succedeo também mais de uma vez levantar-se um 
vento forte, e espalhar por aquelles contornos toda 
a cal em pó, que alli estava junta; e passadas al
gumas semanas, sobreveio um espantoso terremoto, 
que além de arrojar para muita distancia todas as 
pedras preparadas para aquella obra, também fez ca
ler todos os proximos edifícios, debaixo de cujos por-
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ticos ficarão opprimidos muitos dos hebreos, que tra- 
balhavão na fabrica do pretendido templo.

Porém não bastando tudo isto para reconhece
rem aquelles miseráveis cegos a mão de Deos que os 
castigava, e continuando elles a trabalhar com a mes
ma, ou maior obstinação, sahio dos alicerces um ve- 
hemente fogo, que abrazou logo os que alli se acha- 
vão ; e querendo os que estavão da parte de fora re
fugiar-se em uma proxima Igreja, rompeo da porta 
da mesma uma grande cbamma, que matou a mui
tos, e a outros fez perder alguns membros, com que 
ficárão vivas imagens da ira do Senhor contra os pér
fidos hebreos.

E para se conhecer com maior evidencia, que 
os taes prodígios erão effeito do poder de Jesu Chri
sto, vio-se na seguinte noite, depois destes milagro
sos successos, apparecer no ar uma grande Cruz, 
ainda mais brilhante do que a outra, que se vio no 
anno de 351 , e veio a servir como trofèo da il
lustre victoria, que alcançava o Salvador sobre a te
meraria intenção dos ingratos judeos, em cujos ves
tidos apparecêrão no mesmo tempo impressas umas 
cruzes, que por mais que elles as quizerão abolir, 
sempre se conservarão indeleveis.

Este maravilhoso successo, com todas as suas 
circumstaneias, é referido por vários authores que 
viverão no século do Imperador Juliano : S. Grego
rio Nazianzeno o escreveo, passado sómente um anno 
depois de acontecido : S. João Chrysostomo o refe
rio nos seus sermões á vista de varias pessoas, que 
havião presenciado aquellas maravilhas : acha-se a 
mesma relação em Rufino, que então vivia naquel- 
les logares : em Theodoreto, que viveo quasi sem
pre nas visinhanças da Palestina : nas Historias de 
Sócrates, Sozomeno, Philostorgio, &c.

Eo maisé que também Amiano Marcellino, com 
ser pagão, e ehronista daquelle Imperador, escreveo 
o mesmo, dizendo assim no livro 23, cap. I. «No 
« tempo em que o Conde Alypio, assistido do Gover- 
« nador da Provincia, vivamente applicava a obra do 
«templo , segundo as ordens de Juliano , sairão dos 
« logares contiguos aos alicerces muitos globos de fo- 
« go, que abrazárão aos trabalhadores, e fizerão o lo- 
« gar inaccessivel, por quanto persistindo o voraz ele- 
« mento com uma especie de porfia em perseguir aos 
« obreiros, foi preciso abandonar a empreza. »

São bem fortes estas expressões por um tal gen
tio, considerando aquelle fogo como um ser intelli
gente, que obrava movido por causa superior ; e o 
certo é que só a força da verdade podia arrancar da 
boca daquelle historiador, adorador dos idolos do pa
ganismo, uma confissão tão contraria á empreza do 
seu amado Juliano, o qual (como affirmão os escri-

ptores daquelles tempos) pretendia reedificar o tem
plo de Jérusalem, para convencer de falsidade a Chri
sto, e aos Prophetas, que vaticinárão perpetua a sua 
ruina, e consequentemente não succedendo assim, ti
rava á Religião Christã as suas maiores provas, fun
dadas no complemento do Evangelho, e das Prophe- 
cias.

Convencidos, pois, da Divina Verdade por aquel
les successos, muitos gentios forão prostrar-se aos pés 
deS. Cyrillo, e dos Sacerdotes, pedindo-lhes a graça 
de os admittir á Igreja pela porta do baptismo, que 
reccbêrão depois do instruídos nas principaes verda
des; e não é para admirar de que os mesmos he
breos, que forão testemunhas occulares de tantos pro
dígios ainda ficassem obstinados na sua pérfida im
piedade, porque assim verificárão as Prophecias, que 
tão expressamente declarão a sua dura contumacia 
em fechar os olhos á luz.

Pouco depois destes successos, teve o nosso Santo 
de abandonar a Jérusalem, porque subindo ao throno, 
em o anno de 364, o Imperador Valente, acerrimo 
ariano, desterrou logo a todos os Bispos Catholicos, 
cujo exterminio durou pelo espaço de dez annos, até 
que morto o tal Imperador, o piissimo Theodosio seu 
successor, restituio a S. Cyrillo, e aos mais Prela
dos ás suas Igrejas. Depois, no anno de 381, assistio 
o nosso Santo ao concilio geral de Constantinopla, 
aonde foi um dos mais zelosos defensores da Catho
lica Verdade ; c ultimamente, no anno de 386, foi re
ceber no Ceo a gloriosa recompensa das suas Apos
tólicas fadigas nos trinta e cinco annos, que santa
mente governou a Igreja de Jérusalem.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ão elevemos abandonar a justiça, e a verdade 
por vermos maltratados aos justos que a defendem, 
e triunfantes aos seus pers devemos 
reconhecer, como signal de boa causa, o padecer 
conlradicções, e perseguições em defensa da verda
de, e da justiça, dizendo Christo a seus Biscipv 
los, e por elles a nós outros : O servo não prefere 
a seu Senhor, e por tanto, se a mim me persegui
rão, também a vós hão de perseguir.

Consiste, pois, a victoria dos justos em soffrer 
com paciência todo o mal, que lhes 
justiça, perseverando nella até á morte, porque as
sim triunfou Jesu Christo dos seus inimigos, 
com descer da Cruz, como poderá fazer, senão 
morrer na mesma ; e pelo contrario, o triunfo dos 
mãos sobre os justos com as suas perseguições, 
calumnias no breve curso desta vida, vai a par 
em um eterno pranto entre as chammas do inferno
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D E

S. L E Ã O  M A G N O , P A P A .
NO SÉCULO V.

As illustres acções deste santo Pontifice são deduzidas da Historia Ecclesiastica, das suas obras.
lemont,no Tomo XV , compilou tudo o que pertence a este grande Santo, e lam

bem ver o Cardial Orsi no Tomo

Á s  singulares prerogativas, e eminentes virtudes, 
quo adornarão a pessoa do venerável Pontifice S. 
Leão, justamente lhe merecôrão o glorioso titulo de 
Grande. À sua illustre familia era uma das primei
ras da Toscana, porém elle (segundo se crè) nasceo 
em Roma, e sabe-se de certo, que alli foi educado ; 
destinado desde mancebo para seguir a vida Eccle
siastica , o seu raro talento, e applicação contínua 
lhe adquirirão a profunda sciencia, que tanto res- 
plandeceo na sua pessoa, quando occupou a primeira 
cadeira da Igreja Catholica.

Porém quaes forão as suas acções particulares, 
quaes os seus parentes, o qual o dia fixo do seu nas
cimento, nada sabemos com certeza ; crê-se que elle 
sendo ainda acólito foi destinado para compor as dis
córdias que havia entre os dois grandes generaes Ae
do, e Albino, que podião terminar em consequên
cias funestissimas. Transportado, pois, a França aon
de se achavão aquelles dois commandantes, feliz- 
mente os reconciliou.

E fallecendo o Papa Sixto neste meio tempo, 
que era no mez do julho do anno 440, o clero de 
Roma dirigio logo os olhos para S. Leão, cuja san
tidade, prudência, e sabedoria o fazião reputar pelo 
primeiro homem do seu século ; c nomeando-o para 
subir ao throno da primeira cadeira da Igreja, foi 
esta eleição approvada por lodo o mundo Christão.

Enviou-se-lhe, pois, uma solemne embaixada, 
supplicando-lhe todos que com a brevidade possivel 
se restituisse a Roma, aonde era esperado com a 
maior impaciência ; e com effeito, na sua entrada, 
que foi passados quarenta dias, alli foi recebido com 
tal prazer, que não é facil de exprimir, e a sua exal
tação se fez em um domingo 29 de setembro do anno 
440.

Delle sabemos quaes forão os seus sentimentos 
com a nova da sua eleição, por estas formaes pala
vras, dirigidas a Deos : « Ouvi, Senhor, a vossa voz, 
«que me chamava, e ponderando o péso que se me 
« commettia, íiquei cheio de terror ; pois que pro- 
« porção póde haver entre a minha fraqueza, e o 
« cargo que se me confia, entre aquella grandeza, 
« e o meu nada ? Não ha coisa mais formidável do

Tom. I.

X V  da sua Ecclesiastica Historia.

« que um posto eminente sem méritos, e o exercício 
« das funeções mais santas, confiado a um homem 
«cheio de culpas: Vós, Senhor, que mc deputastes 
«para este emprego, dai-me as forças de que neces- 
«sito para o comprir como é justo. »

Ora os tempos, em que S. Leão foi encarre
gado do governo da universal Igreja, erão por ex
tremo tempestuosos; porém elle não se desanimou, 
porque toda a sua confiança estava em Deos, appli
cando ao mesmo passo todos os meios humanos, que 
podião prosperar este mesmo fim, para o que logo 
desde o principio do seu pontificado leve sempre com- 
sigo homens de insigne doutrina, e santidade, de cu
jos conselhos se valia na expedição dos negocios mais 
importantes, e mais difficeis da Igreja.

Além disto usava o santo Pontifice toda a pos
sivel diligencia para o bom conhecimento das cau
sas, em que tinha de interpor o seu juizo, de modo 
que nunca proferia sentença, sem primeiro estar certo 
da verdade dos factos, e das razões das partes. At- 
tendia lambem o santo Papa a nutrir frequentemente 
os fiéis com a divina palavra , exhortando-os com 
fervor á prática das virtudes christãs, principalmente 
da esmola, da oração, e do jejum.

«É certo (dizia elle em um sermão) que es- 
« tando nós neste mundo cheio de iniquidades, e cer- 
« cados dos attraclivos das coisas temporaes, não po- 
« demos passar os nossos dias sem padecer alguma 
« tentação, e ainda receber algumas feridas, para cujo 
«remedio é eílicaz a oração contínua, o jejum rigo- 
« roso, e abundante esmola, porque estas très coi- 
« sas unidamente praticadas, agradão a Deos, extin- 
«guem o peccado, e supplantão ao demonio.»

E dava Deos ao nosso Santo tanta graça no fal
lar, e uma tal força ás suas palavras, que todos os 
que ouvião as suas exhortações, com boa vontade 
as praticavão ; e elle, lambem animado por esta do
cilidade do seu povo, lhes communicava de mão em 
mão, por escripto, aquellas instrucções, que julgava 
mais proprias para os adiantar na perfeição da vir
tude ; e quaes fossem as maximas, que seguia o Santo 
nas suas prédicas, se collige da carta, que elio es- 
creveo a Proterio, Bispo de Alexandria, insinuando-
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lhe o methodo, que devia observar na pregação da 
palavra de Deos, e assim lhe dizia :

« Na tua instrucção para com o clero, e povo, 
« deves exhortallos a crescer cada vez mais na Fé, 
« e de modo que venhão no conhecimento de que não 
« lhes ensinas coisa de novo, mas antes lhes pro- 
« pões a mesma doutrina, que uniformemente foi pré- 
« gada pelos nossos veneráveis maiores ; e não deves 
« contenlar-te só com o dizer, mas antes mostrar-lhes 
« pelas authoridades dos Santos Padres, que presen- 
« temente lhes propões aquella mesma doutrina, que 
«os nossos predecessores nos ensinárâo. »

Destas regras tão sábias se apartavão naquelles 
tempos os pérfidos hereges, que com os seus perver
sos dogmas, e perniciosas novidades inficionavão o 
rebanho do Senhor, enganando aos simplices ; mas 
o santo Pontifice combateo de viva voz, e com as 
suas Cartas Apostólicas, cheias de força, e do vigor, 
aos hereges maniqueos, (alguns dos quaes furtiva
mente se havião introduzido em Roma) e aos pris- 
cillianistas, e pelagianos, que ainda infeslavâo os lo- 
gares de Aquileia.

Mas aonde resplandeceo mais o zèlo de S. Leão 
em defensa da Doutrina Catholica, foi contra a he
resia eutiquiana, então sahida do inferno, que con
sistia principalmente em negar que houvesse em Jesu 
Christo, depois da Encarnação, duas naturezas dis
tinctas, divina, e humana, subsistentes em uma só 
pessoa : já Euliques, Arquimandrita, ou Abbade de 
um grande mosteiro de Conslantinopla, e author da- 
quella heresia, tinha sido condemnado em um sy
nodo de trinta Bispos, que convocou, e em que pre
sidio o Patriarcha S. Flaviano.

E informado o nosso Santo pelo mesmo Patriar
cha do que se passára a este respeito, lhe escreveo 
uma carta, em 13 de junho do anno 449, na qual 
admiravelmente confutou os erros, não só de Buti
ques , mas também os de Nestorio, que por outro 
extremo ensinára que em Christo havia duas pes
soas ; donde deduzia, que a Santissima Virgem de
via chamar-se Mãi de Christo, e não Mãi de Deos.

Esta carta de S. Leão é um dos mais illustres 
monumentos da ecclesiastica antiguidade ; nella se 
explicão admiravelmente os verdadeiros dogmas Ca
tholicos a respeito do ineffavel mysterio da Encarna
ção do Divino Verbo contra os perniciosos erros de 
todos os hereges; e por isso esta mesma carta foi 
summamente elogiada no concilio geral de Calcedo- 
nia, denominando-a um oraculo de S. Pedro, pro
ferido pela boca de S. Leão, e o Pontifice S. Gela
sio proferio anathema contra qualquer, que não a re
cebesse em todas as suas partes com a veneração de
vida.

Entretanto o ímpio Dióscoro, Patriarcha de Ale
xandria, convocando um concilio de Bispos hereges 
na Cidade de Efeso, fez que fosse nelle absolvido o 
heresiarcha Euliques, e pouco menos que morto o 
Patriarcha de Conslantinopla S. Flaviano, que o ha
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via condemnado ; porém este mesmo abominável ex
cesso accendeo mais o zèlo do Papa S. Leão, o qual 
exactamenle informado de quanto violentamente se 
obrára naquella indignissima assemblèa, recebeo a 
interposta appellação do Patriarcha S. Flaviano, e de 
Theodoreto, Bispo de Cyro.

E congregando um concilio em Roma, annul- 
lou todos os actos daquelle ímpio conciliabulo, co
nhecido pelo nome de Latrocinio de , e escre
veo muitas cartas cheias de vigor apostolico ao Im
perador, á Imperatriz, a diversos Bispos, e a todos 
os archimandritas, para obviar o grande mal, que 
daquelle falso synodo provinha a toda a Igreja ; e 
ainda assim não descançou em quanto não obteve que 
se convocasse um concilio geral, que pozesse tudo 
em quietação, como se fez em Calcedonio em tempo 
do Imperador Marciano, successor de Theodosio no 
anno de 4SI.

Neste concilio, como fica dito, foi reconhecida 
a famosa carta de S. Leão, como sufficientissima para 
abater a heresia eutiquiana, e desfazer todos os er
ros contra a doutrina da Encarnação : Dióscoro de 
Alexandria foi alli deposto pelos seus muitos, e gra
ves delidos, e singularmente pela temeridade, e atre
vimento inaudito de excommungar em um seu con
ciliabulo ao Papa.S. Leão ; assim, pois, foi este Santo 
Pontifice reconhecido em toda a Igreja por insigne 
mestre da verdade, e o maior impugnador da men
tira.

E não foi menor o zèlo de S. Leão pela disci
plina dos costumes, do que pela pureza da Fé, como 
quem tanto sabia, que não basta para a salvação o 
crer bem, se á fé não correspondem as boas obras ; 
assim, pois, para o bom regulamento da Igreja, e 
para a extirpação dos abusos, celebrava frequentes 
concilios, e pelo menos um cada anno em o dia an
niversario da sua sagração, 29 de setembro.

Os fruetos destes concilios erão varias ordena
ções importantes, algumas das quaes se lêem nas suas 
Cartas, como por exemplo : Que se não admittissem 
no ministerio da Igreja os escravos, nem os biga
mos, entendendo também como taes os que houves
sem casado com alguma viuva ; e queria, sobro tu
do, que os que houvessem de ser providos para al
guma dignidade ecclesiastica, principalmente episco
pal, se examinassem com madureza se erão providos 
daquella sciencia, e virtude, que são indispensavel- 
mente necessarias a quem hade ser mestre, e con
ductor das almas alheias.

Além da applicação contínua, que exercitava S. 
Leão sobre as coisas pertencentes á Igreja, cuidava 
lambem nos bens temporaes da Cidade de Roma, e 
de loda a Italia, como evidentemente mostrou quando 
não teve difficuldade em abandonar por algum tempo 
a sua ordinaria residência para sahir ao encontro do 
soberbo Attila Rei dos hunnos, que se jactava de ser 
o terror do mundo, e flagello de Deos.

Erão aquelles barbaros uns povos da Scithia,
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que agora pertencem aos moscovitas, os quaes sa
lando das suas terras no anno de 276, passárão a 
lagôa Meótida, e o Mar-Caspio, e extendêrão as suas 
conquistas por varias Provincias do Oriente, até que, 
no anno de 433, o famoso Aitila, um dos mais for
midáveis dos seus Reis, intentando subjugar o Im
perio do Occidente, formou um poderoso exercito de 
setecentos mil homens, e entrando pela Hungria, pas
sou a Alemanha, e chegou a França, fazendo por toda 
a parte successivas conquistas.

Porém resistio-lhe o famoso Aecío, célebre ge
neral do exercito romano, obrigando-o, não sómente 
a  levantar o cerco da Cidade de Orleans, se não tam
bém fazendo-o retroceder até os planos de Challons 
na Champanha, aonde apresentando-lhe uma sangui
nolenta batalha, alcançou sobre elle uma completa 
victoria.

E querendo logo aquelle barbaro tomar vingança 
desta desfeita, reparou as suas tropas o mais breve 
que lhe foi possivel, e entrando na Italia se fez se
nhor de Aquilea, que reduzio a cinzas, e metleo todo 
o seu Paiz a fogo, e sangue ; e fugindo as gentes de 
todas as partes para evadirem a ferocidade daquelle 
barbaro, retirárão-se muitas familias para umas Ilhas 
pequenas na extremidade do golfo do Mar-Adriatico, 
aonde estabelecendo-se depois com mais solidez, lan
çarão os primeiros fundamentos á Cidade de Veneza, 
como diz Cassiodoro, que escrevia no quinquagesimo 
anno depois deste successo.

Entretanto o soberbo Attila, ao qual nada re
sistia, deixava por toda a parte os vestígios do seu 
furor : elle já tinha saqueado a Milão, e tomado a 
Pavia, porque o Imperador Valentiniano III, Prin
cipe fraco, não ousando oppor-se ao curso das suas 
victorias, lhe deixou a passagem livre, e foi encer- 
rar-se em Ravcna ; o que sabido pelos moradores de 
Roma, perderão toda a humana esperança, temendo 
a cada passo ver o Rei dos hunnos ás suas por
ias.

Achando-se, pois, as coisas da Italia neste es
tado lastimoso, o senado, e povo romano, cheios de 
temor supplicárão ao santo Pontifice, que fosse me
diar para com aquelle Principe, justamente persua
didos, de que só a sua eloquência, e virtude lhe po- 
derião abrandar a ferocidade ; com effeito, partindo 
o Santo cheio de confiança na protecção Divina, foi 
encontrar Attila junto a Mantua nas margens do rio 
Mincio.

E aquelle soberbo Principe (fora de toda a es
perança) o recebeo com a maior civilidade, porque 
além do prazer que lhe causava o ver na sua pre
sença um homem tal, que se tinha feito célebre em 
todo o mundo, o via também, como diz um escri- 
ptor do oitavo século, assistido de duas veneráveis 
pessoas, (S. Pedro, e S. Paulo) que lhe conciliavão 
o maior respeito ; assim, pois, deo Attila ao nosso 
Santo uma audiência favoravel, e mandou logo ces
sar todos os actos de hostilidade para desempenho da

promessa que lhe fez de repassar os Alpes, e deixar 
em paz a Italia.

Concluído felizmente este negocio, voltou S. 
Leão para Roma, aonde intimou logo a todos, que 
rendessem muitas graças a Deos, e aos seus Santos 
Apostolos, por cuja protecção tinhão escapado do hor
rível castigo, que lhes estava eminente : assim, pois, 
persuadido o povo desta verdade, costumava todos 
os annos em o dia anniversario do livramento da
quelle flagello, (que occorria no oitavario dos San
tos Apostolos) hir em procissão á Basilica de S. Pe
dro gratificar a Deos aquelle grande beneficio.

E esfriando-se depois esta devoção, ainda em 
tempo do mesmo santo Pontifice, elle em um ser
mão lhes vaticinou, que a tão ingrato descuido não 
tardaria muito o rigoroso castigo, como assim suc- 
cedeo no anno de 455, pela occasiâo que agora di
remos.

Sendo assassinado o General Aecio, por ordem 
do Imperador Valentiniano, que tinha suspeitas con
tra a sua fidelidade, os seus amigos lhe vingárão a 
morte, matando ao mesmo Imperador ; e magoada a 
Imperatriz Eudoxia do fim tragico de seu marido, e 
de a fazerem casar á força com o tyranno Maximo, 
usurpador do Imperio, convidou a Genserico, Rei 
dos vandalos, para que viesse com um poderoso exer
cito castigar aquelles que maculárão as suas mãos no 
sangue do Imperador Valentiniano.

O Principe vandalo, com este aviso, pôz-se em 
marcha sem muita demora ; e o pérfido Maximo, não 
podendo resistir-lhe, quiz salvar-se com a fuga, mas 
foi logo assassinado pelos domesticos de Valentinia
no ; depois do que, passados très dias, chegou Gen
serico ás portas de Roma, e o nosso Santo sahindo- 
Ihe ao encontro, supplicou-lhe que ordenasse ás suas 
tropas se contentassem com saquear a Cidade, sem 
derramar sangue, e sem lhe pôr fogo, o que lhe foi 
concedido ; tanto é certo, que um santo pastor é o 
melhor refugio do seu rebanho nos maiores apertos 
das calamidades publicas.

Depois deste successo ainda o santo Pontifice 
viveo seis annos até o dia 10 de novembro de 461, 
em que cheio de méritos para com Deos, e para com 
os homens, pelos seus escriptos, e heroicas obras, 
passou a gozar no Ceo a eterna recompensa das suas 
gloriosas fadigas, havendo governado nos tempos mais 
perigosos a barca da Santa Igreja pelo espaço de vinte 
e um annos, um mez, e treze dias.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

doremos a providencia de Deos, que nas maio
res consternações concede á sua Igreja homens cheios 
de piedade, e doutrina, como foi S. Leão, para a 
susterem contra os seus inimigos, defendendo-a da 
heresia, e de toda a sorte de erros ; este é o effeito 
das infalliveis promessas de Jesu Christo, que na 
pessoa de S. Pedro, e dos seus successores, como
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em pedra firme, fundou a sua Igreja, contra a qual tolo Tiago, que a Fé sem obras é morta, e que 
não prevalecerão jámais, nem a malícia dos homens, assim será tanto mais terrível a nossa 
nem o poder das trevas. quanto foi maior o beneficio que recebemos do mes-

Agradeçamos, pois,ao Senhor que nos fez nas- mo Senhor, se não correspondermos com uma vida 
cer no gremio desta Igreja, no qual só póde haver justa, com,o virtuosos filhos da verdadeira Igreja, 

salvação ; mas advirtamos sempre o que diz o Apos-

ABRIL— 12.
DE

SANTA CATHARINA DE SUÉCIA.
VI RGEM.

E M 24 D 11 MA 11 CO.

NO SÉCULO XIV.

Na obra dos Bollandislas no dia 24 de março acha-se a vida desta Santa annos depois
da sua morte, segundo os fiéis depoimentos das pessoas, que presenciarão as suas acções.

r
xjath a iu n a , filha de Ulfonio, Principe de Nericia 
no Reino de Suécia, c de Santa Brizida sua esposa, 
nasceo no anno de 1330 ; e a dita sua mài, depois 
de a haver creado a seus proprios peitos, pensando 
em a preservar da corrupção do século, a consignou 
nas mãos da Àbbadessa de Risberg, senhora de muita 
virtude, para que a educasse no seu mosteiro em to
dos os exercícios de piedade.

Assim começou Calharina desde os seus primei
ros annos a fazer maravilhosos progressos no cami
nho da perfeição, dando a conhecer nas suas acções 
uma tal madureza de juizo, e piedade sólida, que 
excedia muito á sua idade, e debilidade do seu se
xo ; e logo que ella chegou á idade núbil, seu pai, 
ignorando a resolução, que ella lomára de consagrar 
a sua virgindade a Deos, a promelteo por esposa a 
um dos principaes senhores do Reino , por nome 
Egardo.

Não quiz oppôr-se Catharina á determinação de 
seu pai, mas confiou sempre em Jesu Christo, Es
poso das Virgens, que lhe subministraria opportuno 
meio para conservar a castidade no estado conjugal ; 
e com effeito, celebradas as vodas, e recolhida cila 
ao seu aposento, soube fallar ao marido com tanta 
efficacia sobre o precioso valor da virginal pureza, 
e Deos lhe subministrou tanto vigor ás suas palavras, 
que movido o ditoso Egardo a prestar o seu consen
so, fizerão logo ambos expresso voto de perpetua con
tinência.

E sabendo os dois consortes, que sem assistên
cia divina lhes não era possivel observar fielmente

a sua generosa promessa, procurárão merecellacom 
uma vida santa, e mortificada, passando uma boa 
parte da noite em oração, dormindo sobre o duro 
pavimento, ainda em tempo de inverno, jejuando com 
frequência, c rigorosa austeridade, vestindo com re
ligiosa simplicidade, e exemplar modestia, e sempre 
cheios de caridade para com os pobres.

Assim concedeo o Senhor a Catharina na pes
soa de seu marido um varão tão virtuoso, que com 
as palavras, e com o exemplo lhe servia de pode
roso estimulo para adiantar-sc cada vez mais no ca
minho da vida devota ; mas lambem permittio, para 
seu maior mérito, que um seu irmão, por nome Car
los, lhe desse no mesmo tempo bastantes exercícios 
á sua virtuosa paciência ; porque elle, como homem 
vão, e cheio de espirito mundano, não levando a bem 
a simplicidade do vestido, a humildade de sentimen
tos, e o portamento devoto, que via cm sua irmã, 
assentou que a devia remover daquelle modo de vi
da, que elle reputava por cousa indigna, e de ridi
cula singularidade.

Applicou, pois, toda a possivel diligencia para a 
fazer mudar de vida ; mas tão longe esteve Carlos 
de a persuadir, e convencer, que antes pelo con
trario ella com a graça de Deos induzio a sua cu
nhada a renunciar as modas, as delicias, c todas 
as vaidades, que pralicão de modo ordinario as se
nhoras nobres, e mundanas ; e vendo então o mesmo 
Carlos uma tal mudança em sua m ulher, que logo 
atlribuio ás persuasões da irm ã, não satisfeito com 
a censurar, como antes fazia, se indignou fortemente
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contra ella, e fazendo-lhe varias ameaças, a insul
tou com tantas injurias, que lhe deo, corno fica dito, 
occasião larga, para exercicio da humildade, e pa
ciência.

Morreo neste tempo o Principe Ulfonio, esposo 
de Santa Brizida, a qual achando-se em liberdade 
para comprir o antigo desejo que tinha de visitar 
os logares santos de Roma, resolveo-se a fazer esta 
viagem ; e Catharina sua filha, pelo grande extremo 
com que a amava, pedio, e obteve permissão de seu 
marido para lhe fazer companhia. Chegando, pois, 
áquella grande Cidade, tomarão por sua occupação 
ordinaria visitar os hospitaes, Igrejas, e santuários, 
que nella havia.

Mas passado algum tempo, foi tal a saudade 
que leve Catharina da sua patria, que andava toda 
opprimida de uma profunda tristeza ; o que adver
tido por sua mài, e julgando-a possuida de alguma 
interna afilicção, a exhortou a recorrer á oração, e 
particularmente a implorar o auxilio da Santissima 
Virgem, por cujo meio, e pela obediência ao seu 
confessor, ficou livre daquella tenlação, e muito mais 
quando soube com certeza, que era morto seu ma
rido, porque então de todo esquecida da propria pa
tria, cuidou sómente em seguir os conselhos da santa 
mài, e de imitar as acções da sua vida.

Mas depois desta victoria, que ella alcançou 
de si mesma, leve de soffrer ainda outro combate, 
que não esperava. Sabendo-se em Roma que a il
lustre Catharina ficara viuva, entrarão muitos se
nhores a pretendella para sua esposa, e principal
mente um certo Conde, que impaciente de ella não 
acceitar as suas proposições de matrimonio, e sa
bendo que ella costumava ir á Igreja de S. Sebas
tião , mandou pôr de emboscada uns seus domesti
cos, para lha conduzirem a casa por forca ; porém 
dispoz a Providencia, que encontrando elles um ca
sual embaraço no caminho, poetésse ella com sua 
mài passar livre daquella violência.

E este inopinado incidente servio de motivo á 
Santa para viver depois mais retirada, occupando-se 
na oração, o meditação das verdades Evangélicas, 
e no trabalho de mãos , em obras de piedade para 
beneficio dos pobres, e particularmcnle dos peregri
nos , que vinhão da Succia, e Paizes do Norte vi
sitar os santuarios de Roma.

Áos muitos exercícios de piedade, e contínuas 
obras de mortificação, que praticava a Santa em Ro
ma com sua venerável mãi, quiz accrescentar a pe
regrinação á Terra Santa na Palestina, devoção na- 
quelles tempos muito frequentada : chegando pois a 
Jérusalem as duas Santas, passados alguns d ias, 
Santa Brizida caldo enferma, por cujo motivo torna
rão logo para Roma, aonde a santa matrona dese
java acabar os seus dias, como assim lhe concedeo 
o Senhor, fazendo-a concluir felizmente aquella se
gunda jornada, e chamando-a para si no dia 23 de 
julho do anno 1373.

Supportou Catharina esta perda com grande va
lor , fazendo violência, aos sentimentos de afflic
elo , que a propria natureza lhe devia suscitar ; e 
comprindo pontual mente o que sua mãi lhe orde
nara que praticasse com o seu corpo, o fez sepul
tar na Igreja das Religiosas de Santa C lara, cha
mada de S. Lourenço em , e passadas
sete semanas, o transportou (como dispozera a de
funta) para o Reino de Suécia, deixando por então 
a Roma, aonde assistira pelo espaço de vinte e cinco 
annos, comprehendido o tempo que empregou nas 
viagens de devoção.

Chegou ella a Suécia no dia 5 de julho do anno 
de 1374, e depositando o corpo de sua santa mài 
no mosteiro Vaslanense, se recolheo nelle, com animo 
de passar alli o restante de seus dias em serviço de 
Deos ; e supplicando-lhe as Religiosas daquella casa, 
que se dignasse de ser sua perpétua Superiora, ella 
lhes deo a mesma regra, chamada do Salque, 
conduzida por sua mãi, havia praticado em Roma.

Succedeo então, que estando Catharina toda 
applicada á santificação propria, e das suas Religio
sas, de repente se vio obrigada a sahir daquelle mos
teiro , aonde gozava a maior paz de espirito, por
que a multidão de milagres, que Deos obrava em 
favor dos que recorrião á intcrcessâo de Santa Bri
zida, excitou no animo do Rei, dos Bispos, e gran
des de Suécia o desejo de a fazerem canonizar so- 
lemnemeníe, e julgárão todos que ninguem poderia 
manejar melhor esta empreza do que a sua mesma 
filha.

Chegando ella, pois, com esta commissão a Ro
ma , alli se entreteve pelo espaço de dois annos ; e 
supposto que apesar das suas fervorosas diligencias 
não pode conduzir este negocio á sua final conclu
são, sempre o deixou em termos de o poder adian
tar assaz bem depois de se pôr a caminho para a 
amada solidão do seu mosteiro, ainda que logo co
meçou a senSir-se tão enferma , que desde aquelle 
tempo até o da sua morte não gozou uma hora de 
perfeita saude.

fe hem verdade, que se padecia no corpo a 
Santa uma contínua molestia, gozava sempre um 
grande fervor de espirito, que perennemente a ele
vava a Deos, e á contemplação das coisas celestes, 
soffrendo ao mesmo passo com alegre paciência os 
penosos incommodos da sua enfermidade, que lhe 
durou nove mezes até o dia 24 de março do anno 
de 1381, em que Deos a chamou para o Ceo, hon
rando-a também depois da morte com muitos mila
gres, para manifestar a todos a santidade da sua vida.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

inda que Deos não concede a todos o dom pre
ciosíssimo de conservar a virgindade por um modo 
tão singular, e extraordinario, como teve esta illus
tre San ta , comtudo , podeme devem todos, á sua
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imitação, usar aquellcs meios, que lhes são faculta
dos pela natureza, e pela graça para conservar os 
dons que recebêrão do Senhor, e obter delle outros
novos.

Santa Catharinafaria pouco se consagrando a 
sua virgindade a Deos, não accrescentasse o exerci
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do das boas obras, principalmente da oração, e mor
tificação da carne, para impetrar a graça de obser
var a sua virtuosa promessa ; e assim também pouco 
servirá a qualquer o haver eleito um estado de per
feição, se não applicar os meios necessarios para o 
chegar a possuir.

ABRIL— 13.

«i

BEATA JUSTIN A, VIRGEM.
E M 9 B E  MARCO.A

NO SÉCULO XIII, E XIV.

À sua vida tirada dos antigos manuscriplos da Cidade de Arezzo, ê referida pelos
Bollandistas no dia 12 de março.

J N asceo a Beala Juslina era Arezzo, Cidade da Tos
cana, depois da metade do século decimo terceiro, 
e na idade de treze annos se retirou para um parti
cular recolhimento de mulheres, que em corpo de 
communidade servião a Deos, separadas dos perigos 
do mundo, e applicadas a obras de piedade christã, 
e alli se demorou por alguns annos, em quanto se 
não sentio inspirada pelo Senhor para abraçar um 
theor de vida mais austèra, e penitente.

Ouvindo, pois, louvar uma certa matrona cha
mada Lucia, que estava encerrada em uma casinha 
proxima ao castello de Civilella, com permissão dos 
superiores partio do mencionado recolhimento, e foi 
morar com aquella boa mulher, exercitando-se em 
contínuos jejuns, orações, vigilias, e mortificações 
varias, com grandes utilidades do seu espirito, que 
cada dia se augmenlava, e se aífervorava mais no 
amor de Deos, e no desejo dos bens do Ceo.

Entretanto a Divina Providencia apresentou a 
bustina uma bella occasião de exercitar a caridade 
fraternal, inseparável companheira do amor de Deos ; 
por quanto, sobrevindo a Lucia uma grave moles
tia, que a leve no leito por mais de um anno, Jus- 
tina a servio com o maior affecto, assistindo-lhe de 
dia, e de noite em todas as suas indigendas, e pres
tando-lhe todos os auxílios, que lhe permittia a sua 
pobreza, até passar desta vida para a eterna.

Ficou então Justina por algum tempo sem mais 
companhia naquella casa, conversando com Deos na 
oração, e macerando o seu corpo com penitencias, 
c rigorosas ausleridades ; mas temendo algum peri
go, cila que era de poucos annos, se continuasse cm 
ficar só naquella casa, que estava no meio do cam
po, julgou por melhor conselho procurar a compa

nhia de outras pobres mulheres, qne vivião juntas,
e tratavão só de servir a Deos com pureza de cora-
cão.*

A pobreza destas creaturas era tal que muitas 
vezes carccião do quotidiano alimento, porém Jus- 
tina as animava a não perder a confiança na Divina 
Providencia, que sustentando as aves do Ceo, e as 
feras do campo, não é crivei que desampare as suas 
servas, que tem a Deos na presente vida por unico 
objecto da sua esperança, e o mesmo Senhor assim 
lh’o mostrou mais de uma vez, com milagrosa ex
perienda, achando-se ellas em occasião da maior pe
nuria.

Daquclla casa, em que estavão com grande aper
to, se mudarão para outra maior, que lhes offereceo 
uma senhora devota, e alli continuou Justina, a exer- 
cilar-se nas suas penitencias, c na pratica da humil
dade, caridade, e outras mais virtudes, com que edi
ficava não sómente as suas companheiras, senão lam
bem a todas as pessoas, que tinhão occasião de con
versar com ella.

Porém como Deos costuma formar os seus ser
vos por meio das tribulações, afim de os purificar, e 
lhes fazer adquirir maior cúmulo do meritos para a 
eternidade, dispoz que esta sua serva fosse opprimida 
de muitas, e graves moléstias, as quaes ella suppor
teli com admiravel paciência, e resignação perfeita 
na Divina vontade.

Vinte annos antes da sua morte sobreveio-lhe 
um mal aos olhos, que entre gravissimas dores a 
deixou totalmente céga : recebeo ella esta penalidade 
como um singular beneficio do Senhor, dando-lhe 
contínuas graças, e rogando-lhe ao mesmo tempo, 
que lhe augmentasse a luz interna, com que podesse
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Ainda foi mais admiravel o beneficio que rece- 
beo outro da mesma terra, por nome Goro, também 
cégo de um dos olhos, porque achando-se elle a tra
balhar no campo, e dizendo-se-lhe os muitos mila
gres, que se fazião mediante a intercessão da Beata 
Justina, concebeo para com ella uma tão grande con
fiança, que ajoelhando alli mesmo, e supplicando o 
seu auxilio para o mal que padecia nos olhos, con
cluída a oração, se achou sem impedimento algum, 
recuperada inteiramente a sua 'vista.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  bservava Santo Agostinho, que assim como 
na vida presente reparte diversas graças entre os seus 
servos, e amigos, o mesmo obra também a seu res
peito depois de os chamar ao porque a expe
rienda mostra, que aos sepulchros dos Martyres, 
dos outros Santos, e á sua intercessão não se obrão 
em toda a parte os mesmos prodígios, mas antes 
versos uns dos outros, segundo a ordem de Deos 
que tudo dispõe para sua maior gloria, e decorosa 
honra dos seus Santos.

Assim o vemos observado com a Beata 
na : ella soffreo a sua cegueira, não só com paciên
cia, mas com alegria, pelo espaço de vinte annos, 
o que clá logar a discorrer que o benigno Senhor, 
em recompensa desta sua virtude lhe concedeo a graça 
de beneficiar aquellesque padecem nos olhos algu
ma molestia, como, com effeito, praticou em vida, e 
depois de morta : tenhamos, pois, uma especial de
voção para com esta serva de Deos, afim de “que 
nos preserve a vista daquelles incómmodos, a que 
por tantos modos está sujeita, segundo as misérias 
da vida humana.

DA BEATA JUSTINA, VIRGEM.

ABRIL — 14

DO

BEATO AMBROSIO DE SENA, CONFESSOR.
m22 DE MARÇO.

NO SÉCULO XIII.

A sua vida foi escripla por quatro religiosos da Ordem dos Pregadores, deputados pelo Summo Pontifice 
Honorio IV, logo depois da morte do servo de Deos, e se acha na collecção 

dos Bollandistas em o dia 20 de março.

E m o dia ld  de abril do anno 1220, nasceo Am- lia Sansedonia, e sahindo á luz com os membros do 
brosio em Sena, Cidade da Toscana, da nobre fami- seu corpo mal formados, e contrapostos, prodigiosa-

melhor conhecello, e amallo neste mundo, para o 
ver depois face a face, amando-o, e louvando-o na 
eterna vida.

Quanta fosse a estimação, que Deos formava da 
virtude de Justina, e qual o apreço que fazia do pra
zer de espirito, com que ella tolerava a sua ceguei
ra, o quiz mostrar com um milagre, que obrou por 
seu meio com uma donzella, que padecendo uma grave 
molestia nos olhos, experimentara sempre innuteis to
dos os medicinaes remedios : conduzida , pois, por 
seus pais á presença de Justina, orou ella ao Se
nhor, e tocando-lhe os olhos com a sua coroa, prom- 
ptamente a deixou curada.

Já chegava a serva de Deos á idade de sessenta 
e tres annos, quando a sua ultima enfermidade, no 
dia 9 de março do anno 1319, a fez passar das mi
serias deste mundo para as delicias do immortai Pa
raíso, completo o vigesimo anno da sua corporal ce
gueira ; e o Divino Senhor, depois da sua morte di
gnou-se de a illustrar com muitos prodigios, dos quaes 
referiremos alguns obrados em favor de pessoas, que 
ou erão de todo cegas, ou padecião grave molestia 
nos olhos.

Havia na Cidade de Arezzo uma honrada ma
trona, que sobrevindo-lhe aos olhos densissimas ca
taractas, se achava inteiramente privada da vista ; 
ouvindo, pois, ser fallecida a Beata Justina, fez-se le
var com grande confiança a venerar o seu corpo, e 
recommendando-se á sua intercessão, obteve para lo
go a pretendida graça, ficando totalmente livre da 
sua cegueira : o mesmo aconteceo a certo homem, 
por nome João, do Condado de Arezzo, que cégo de 
um dos olhos, foi visitar o corpo da serva de Deos, 
que ainda estava exposto na Igreja, e beijando-lhe 
reverentemente a m ão, recuperou logo a luz per
dida.
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niente lhe forâo logo aperfeiçoados, e reslabclecidos 
em os seus respectivos logares, por orações de Jus- 
tina sua mài, grande serva de Deos, e com este cor
poral beneficio rccebeo no mesmo tempo outra graça 
mais importante, dotando-o o Ceo de uma indole in
clinada ao bem, com que o preservou dos perigos, 
que de modo ordinario incorre a mocidade nos seus 
primeiros annos.

Assim, pois, logo que chegou Ambrosio ao per
feito uso da razão, começou a ter odio ao peccado, 
amar a Deos sobre tudo , e empregar a maior parle 
do tempo em exercícios pios, c devotos ; e crescen
do nos annos, crescia também na virtude, fazendo 
frequentes orações, entretendo-se com livros devotos, 
conversando com pessoas de justificados procedimen
tos, e evitando com a maior cautela ainda a menor 
familiaridade com os dissolutos, e libertinos.

E para conservar intacto o precioso thesouro da 
pureza, guardava com muita cautèla os proprios sen
tidos, principalmente o, da vista, evitava os bailes, e 
particulares assemblées, e até os publicos por occasião 
de baptizados, e vodas, ainda que fossem de seus 
parentes, não obstante o saber, que este seu retiro 
lhe atlrahia a censura de muitos, que o reputavão 
por um homem rustico, incivil, e fanatico escrupu
loso.

E o mais é, que até o seu mesmo pai não lhe 
approvava aquelle modo de vida, parecendo-lhe de
masiadamente severo, e nada conveniente á sua ida
de , e condição da sua pessoa ; porém o generoso 
Ambrosio, conduzido por superior iilustração, e atten
dendo mais aos conselhos das pessoas religiosas, do 
que aos dicterios das gentes mundanas, manteve-se 
constante no llieor da sua vida devota, c innocente, 
nada mudando nos seus santos propositos.

Tinha elle por costume frequentar os hospitaes 
era todos os domingos, para servir, e consolar os en
fermos , e visitar nas sextas feiras os encarcerados, 
Subministrando-lhes os soccorros que podia ; c em 
todos os sabbados, em obsequio da Santissima Vir
gem (de que sempre foi devotissimo) conduzia para 
casa cinco pobres, a quem com licença de seus pais 
dava de comer, expedindo-os depois com suas es
molas, e uma boa doutrina.

Estes, e outros exercícios de piedade praticou 
Ambrosio, cm quanto viveo no século, até que che
gando aos seus dezesete annos, e querendo unir-se 
mais a Deos por meio da profissão religiosa, elegeo 
a sagrada Ordem dos Prégadores, em que via flore- 
cer o zèlo da salvação das almas, e alli recebeo o 
santo habito no mesmo dia, em que nascera, que era 
o 16 do mez de abril do anno 1237.

Completo o anno do noviciado com a mais exacta 
observância do seu instituto, foi enviado a Paris para 
fazer os seus estudos naquella famosa universidade ; 
e no mesmo tempo em que muito se applicava para 
adquirir as sciencias, que lhe ensinavão os mestres, 
não omittia o principal negocio da santificação do

seu espirito, com que veio a formar-se não menos 
douto, do que Santo.

Passados poucos annos, ordenárão-Ihe os supe
riores, que ensinasse theologia em Paris, e depois 
em Colonia, commettendo-lhe junlamente a incum
bência de pregar a Divina palavra ; e como Alema
nha naquelle tèmpo estava toda involta em facções, 
e discordias particulares, e publicas, leve Ambrosio 
um largo campo para empregar o seu talento, e a 
sua ardente caridade, vindo a ser um anjo de paz 
em todas as terras aonde prégou, por quanto a effi
cacia das suas palavras pacificou as discordias, se
renando os animos alterados, e mediante o auxilio 
Divino estabeleceo a concordia, não só nas familias, 
mas também nas Cidades, que mutuamente se digla- 
diavão, com laslimosa ruina da quietação dos povos, 
e das suas consciências.

Achava-se entretanto a Cidade de Sena muito 
alllicta, e perturbada, não só pelas discordias intes
tinas, que naquelles calamitosos tempos, não menos 
que na Alemanha, grassavão na Italia, senão tam
bém porque o Summo Pontifice fulminara contra 
aquella Cidade o ecclesiastico interdicto, por haver 
tomado o partido do Imperador Frederico II, decla
rado inimigo da Igreja Romana.

Rogárão, pois, os cidadãos senenses com gran
de instancia ao Beato Ambrosio, que viesse benefi
ciar a sua patria, promovendo nella a mesma paz, 
que elle estabelecera em muitas Cidades de Alema
nha; c com efieito, vindo elle no anno de 1263, e 
transportando-se logo aos pés do Papa Clemente IV, 
facilmente o moveo a levantar o interdicto, e admit- 
tir na sua graça aquella Cidade ; o que deo tanto 
prazer aos seus moradores, que celebrarão a noticia 
com festas publicas, e ordenarão que se renovassem 
todos os annos.

Nesta occasião o mesmo Papa Clemente IV, e 
também o seu successor Gregorio X, refioctindo nos 
grandes talentos de piedade, e doutrina, com que 
Deos enriquecôra o seu servo Ambrosio, o quizerão 
elevar ás prelaturas da Igreja, para servir-se delle 
em os negocios de maior consideração, e particular
mente para socegar os povos divididos em facções, 
e guerras civis, como lambem para pregar a cru
zada contra os infiéis.

Porém elle recusou constar)temente qualquer 
dignidade, que o distinguisse do numero dos sim
plices Religiosos, offerecendo-sc prompto ao mesmo 
passo para se empregar inteiramente em servir a 
Igreja, e obedecer ás ordens pontifícias em tudo 
que lhe fosse mandado; e elle assim o executou, com 
grande alegria do seu animo, em varias commissões 
que lhe encarregou a Sé Apostolica para reconciliar 
Principes, e Republicas, que andavão cm contínuas 
guerras com grave damno da Christandadc.

Nesta pia occupaeão empregou Ambrosio o res
tante da sua vida, discorrendo por uma, e outra Ci
dade, pregando frequentemente a palavra de Deos



com grande proveito das almas, e derramando por 
toda a parte a suave fragrancia das suas virtudes.

Elle no meio de tantas viagens, que foi obri
gado a fazer, e entre tantas, e tão diversas negocia- 
ões, que teve de praticar com as pessoas do sécu

lo, conservou sempre o mesmo recolhimento de es
pirito, e o mesmo theor de vida penitente, que ob
servava no socego do claustro ; porque todos os seus 
discursos, e todas as suas acções se dirigião para glo
ria de Deos, e salvação das almas.

Observou lambem a maior cautella no tratar 
com pessoas de differente sexo, abslendo-se de olhar 
para ellas de proposito, concluindo a prática em pou
cas palavras, temendo de offuscar, ainda levemente, 
o candôr da virginal pureza, que com a graça do Se
nhor conservou sempre intacto desde a sua infan- 
cia.

No anno de 1286, chegando o servo de Deos 
á sua Cidade de Sena, entrou a pregar a quaresma 
com o costumado fervor do seu espirito, mas sobre
vindo-lhe um copioso fluxo de sangue com ardentis
sima febre, recolheo-se ao seu cubiculo, aonde rece- 
beo logo os ultimos Sacramentos com tal devoção, 
que moveo as lagrimas a todos os seus Religiosos ; e 
assim cheio de méritos rendeo placidamente a ditosa 
alma nas mãos do seu Creador em o dia 22 de março

DO BEATO AMBROSIO

do mesmo anno de 1286. Honrou o Senhor a este 
seu servo com muitos milagres depois da morte, re
feridos pelos authores, que escreverão a sua vida por 
ordem do Summo Pontifice Honorio IY.

KEFLEXÕES DOUTMNAES.

A '» cautellas que o Bealo Ambrosio praticou no 
estado s e c u l a r ,e religioso não olhar curiosa

mente para as pessoas de differente sexo afim de 
manter illesa a sua pureza, confundem a temeraria 
presumpção dos que, expondo-se a todos os perigos 
sem resguardo, esperão sem fundamento não ser ven
cidos da propria concupiscenda, e não incorrer em 
alguma macula, ou leve culpa.

Aquclles, pois, que assim se portão, contradi
zem a palavra de Deos, que em muitos logares da 
Sagrada Escriplura recommenda as ditas
e dão duramente a ver, que ou são ignorantes, ou 
presumpluosos. Ignorantes, por não conhecerem a 
propria fragilidade, e a desordem da concupiscen
da , introduzida pelo peccadooriginal em todos os 
filhos de Adão. Presumptuosos, persuadindo-se fal
samente de poderem manter-se illesos no meio das 
chamrnas.

DE SENA, CONFESSOR. *353

ABIUL— 15.
DE

S A N T O  E U S T A S IO , A B B A D E .

EM 16 D E MARÇO.

NO SÉCULO VII.

Á sua vida felmentc escripla pelo monge Jonas, seu contemporaneo, é referida pelos
Bollandistas no dia 29 de março.

c
O anto  Eustasio foi um dos mais santos discipulos 
do célebre S. Colombano, que primeiro em França, 
e depois em Italia fundou varios mosteiros, nos quaes 
por muitos séculos floreceo uma exacta disciplina re
gular. Nasceo Santo Eustasio na Borgonha, de illus
tres pais, no anno de 580, e togo desde mancebo foi 
commettido ao cuidado de um seu tio, Bispo de Lan- 
gres, onde rcccbeo uma optima educação, tanto na 
virtude, como nas lettras.

A distincta nobreza, o raro talento, e outras 
bellas qualidades que adornavão a pessoa de Eusta
sio, podião fazer-lhe esperar no mundo os maiores 
augmen tos em qualquer estado que elegesse, ou se
cular, ou ecclesiastico ; mas ponderando elle com ma-

Tom. I.

dureza os perigos que se encontrão no século, jul
gou por melhor partido voltar-lhe as costas, e, abra
çando a profissão religiosa, passar os seus dias na 
obscuridade, e na penitencia.

E como naquelles tempos era essás famoso o 
nome de Colombano, que pouco antes havia edifica- 
do na Borgonha um mosteiro chamado Lussoviense, 
apresentou-se Eustasio ao santo Abbade no principio 
do século setimo ; e admiltindo-o promptamente en
tre os seus discipulos naquelle mosteiro, forão taes 
os progressos, que alli fez no caminho da virtude, 
que o santo Abbade levando-o comsigo, e a S. Gal
lo, também seu discipulo, para a fundação de outro 
mosteiro junto ao lago de Constança, elles forão as

45
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primeiras pedras íundamentaes daquella santa disci
plina, que alti depois floreceo com grande utilidade 
da Igreja.

Entretanto, informado S. Colombano das vexa- 
ções, e molestias, que depois da sua jusencia pade
cido os seus monges do mosteiro Lussoviense, pelos 
corlezãos do Rei Theodorico, enviou lá o nosso Eus
tasio, afim de procurar remedio ás affiicções daquella 
religiosa communidade ; e elle, felizmenle, com a sua 
doçura, e bons modos fez cessar a perseguição, de 
modo que dalli em diante poderão aquelles monges 
ficar vivendo sem perturbação alguma.

Elle, no anno de 612, tomou o governo daquelle 
mosteiro por ordem de S. Colombano, que então foi 
fundar em Italia o célebre mosleiro de Bobbio no es
tado de Milão : Eusíasio, pois, governou o mosteiro 
Lussoviense em quanto viveo, e nelle fez florecer uma 
tão boa ordem, e uma tão exacta disciplina regular, 
que a fragrancia da virtude, que alli reinava lhe at
traine um tão grande numero de pretendentes ao santo 
habito* que em breve tempo se formou uma commu
nidade de muitos centos cie monges.

E o santo Abbade Eustasio antecedia a todos no 
seu lheor de vida virtuosa, penitente,, e mortificarla, 
porque os seus jejuns, as suas vigilias, e outras aus- 
teridades que praticava, e a sua humildade, a sua 
caridade, e as mais virtudes que exercia, erao ou
tras tantas lições que dava aos seus monges, tanto 
mais proprias para persuadir o bem, quanto os exem
plos são mais efficazes do que as instrucções.

Elle vigiava com solicito desvelo sobre o pro
cedimento dos seus monges, mostrando-lhes entra
nhas de pai amoroso, sempre attento a prover de 
remedio para todas as suas espirituaes, e temporaes 
indigencias ; e quando era obrigado a usar de rigor 
com os menos observantes, o fazia com tal circums- 
pecção, e prudência, que lhes ganhava os corações, 
e os reduzia a obrar por amor quanto delles dese
java ; e assim leve a consolação de ver o seu mos
teiro cheio de excellentes Religiosos, muitos dos quaes 
pelas suas singulares virtudes forão elevados ás pri
meiras dignidades da Igreja, e numerados entre os 
Santos nas Memorias Ecclesiasticas.

Porém no meio destas consolações pernii Ilio Deos 
que Santo Eustasio provasse não pequenas amargu
ras, occasionadas por parte de um monge turbulen
to, e sedicioso, chamado Agrestino : era este o pri
meiro Secretario do Rei Theodorico, e por um re
pentino movimento de devoção mal provada, pas
sou a vestir o habito religioso no mosteiro Lusso
viense ; mas cahindo pouco a pouco na libieza, co
meçou a enfastiar-se do silencio, e retiro; e para 
ter um pretexto especioso de sahir do mosteiro, po
dio licença a Santo Eustasio para ir prégar o Evan
gelho aos infiéis, de que naquelle tempo abundava 
o proximo Paiz de Baviera.

Rejeitou logo a supplica o santo Abbade, re
presentando-lhe sinceramente, que elle não tinha o

fundo de virtude, e doutrina, que requeria um 
tal ministério ; mas persistindo Agrestino obslinada- 
mente no seu mal formado designio, e importunando 
a cada passo ao virtuoso Prelado pela suspirada li
cença, finalmente a obteve, e partio para Baviera.

Entrou logo a exercitar o officio de Pregador, 
mas inutilmente, e sem algum frucio : dalli pas
sou a Aquiléa, aonde teve a desgraça de cahir no 
scisma, que então grassava naquelle patriarchado, 
por causa dos très capítulos, e da definição que se 
fez sobre elles no concilio quinto ; e por ultimo vol
tou para o mosteiro Lussoviense, aonde movido pelo 
espirito diabolico, fez grande esforço , e applicou 
toda a industria para induzir ao scisma aquelles mon
ges, e ainda ao mesmo Abbade.

Procurou Eustasio os mais eíficazes meios, e 
usou de todas as possíveis diligencias, que lhe sug- 
geria a sua caridade para exlrahir do erro, e livrar 
das suasiliusões aquelle desgraçado monge: vendo, 
pois, que elle a nada se movia, o expulsou do mos
teiro, para que não iníicionasse aos outros monges 
com as opiniões perversas da sua falsa doutrina.

Irritado então o malvado Agrestino contra o 
santo Abbade, começou primeiro a declamar con
tra a regra de S. Colombano, que se professava 
no mosteiro Lussoviense, aceusando-a de pernicio
sas singularidades, contrarias aos sagrados canones, 
e á boa disciplina monastica ; e ganhando o animo 
do Bispo de Genebra, seu parente, e de outras pes
soas distinctas, atreveo-se a apresentar ao Rei Cio- 
tario um libello cheio de calumnias contra a memo
ria de S, Colombano, e contra a sua regra.

Commelteo o Rei aquelle negocio a um conci
lio de muitos Bispos, que no anno de 623 convo
cou na Cidade de Masson, afim de examinar as ac- 
cusações impostas por Agrestino, e proferir sobre 
ellas um authentico juizo, segundo os canones da 
Igreja. Apresentando-se, pois, Santo Eustasio ao con
cilio, defendeo com tão fortes razões a regra de S. 
Colombano, e mostrou com tal solidez a insufficien- 
cia das accusações de Agrestino, pela sua notoria 
falsidade, que aquelles Prelados (com estarem al
guns delles prevenidos pelo depravado monge) re
conhecerão a santidade da regra Colombaria, c de
cidirão a controversia a favor de Santo Eustasio.

E rogando-lhe os mesmos Prelados que per
doasse a Agrestino a injúria que lhe fizera, e o re
cebesse na sua amizade, o santo Abbade que muito 
desejava a reducção, e conversão daquelle máo dis
cipulo, promplamente o abraçou, c lhe deo o osculo 
de paz com os signaes mais sinceros de uma per
feita reconciliação ; mas ai de quem deixa occupar 
o coração do espirilo de malevolência ! porque rara 
vez succede, que devéras se converta para Deos, e 
deponha sinceramente as suas injustas prevenções.

Assim se verificou no infeliz Agrestino, que tanto 
não teve emenda, que antes continuou no seu odio 
conira Santo Eustasio, vindo a merecer o fatal cas-
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tigo das suas desordens com a desgraçada morte, 
que lhe deo um seu criado, por elle ofiendido em 
sua propria mulher. Chorou o santo Abbade amar
gamente a sua perda com aquelie espirito de cari
dade, que é proprio dos que a mão a Deos, e por 
elle aos seus inimigos.

Depois disto continuou Santo Euslasio as suas 
pregações em beneficio dos infiéis que habilavão nas 
montanhas de Vosga, aonde converteo muitos para 
a Fé de Jesu Christo. Prégou lambem nas terras cir- 
cumvisinhas ao seu mosteiro, reduzindo muitos pec- 
cadores para o caminho da salvação; e ultimamente, 
chegando elle á idade de sessenta annos, foi assal
tado de uma enfermidade gravissima, que lhe cau
sava agudissimas dores.

E rogando elle ao Senhor, que lhe concedesse 
algum allivio, teve uma visão, na qual ouvio uma 
voz, que deixava ao seu arbitrio, ou padecer aquel- 
las dôres pelo espaço de trinta d ias , e passar im
mediatamente a ver a Deos no Ceo, ou viver mais 
tempo com menor incommodo, e pouco menos que 
inteiro allivio do seu mal? Porém o Santo que ar- 
dentissimamenle desejava unir-se a Deos, elegeo para 
logo o padecer aqueílas dores pelo espaço de trinta 
dias, no ultimo dos quaes, depois de receber devo- 
tissimamenle os santos Sacramentos da Igreja, ren- 
deo placidamente a ditosa alma nas mãos do seu Crea- 
dor no anno 625 da era Christâ.

flEFLEXÕES DOITRINAES.

O  glorioso Santo Euslasio, com ser sempre a sua 
vida penitente, e morlificada,ainda assim teve pre
cisão de purificar-se com uma grave molestia de 
hemenlissmas dores antes da morte, para ser logo 
admiltido no Ceo, aonde se não entra com macula 
alguma, ainda de uma culpa minima ; e quiz antes 
padecer graves dores por alguns dias neste mundo, 
do que soffrerpor mais tempo a demora do

O que supposto, sirva-nos a consideração das 
dividas, que havemos contrapara com a Di
vina Justiça ; (provavelmente maiores que as de San
to Euslasio) sirvão-nos, digo, de espiritual conforto 
cm as nossas Irihulações, e enfermidades, que tal
vez nos livrem de padecer as penas do purgatorio, 
incomparavelmente maiores que as mais tormento
sas deste mundo, além de serem puramente satisfa
tórias, e não meritórias, como são as que bem se 
levão com paciência no espaço da presente vida.

Enlreguemo-nos, pois, inteiramente nas mãos do 
nosso bom pai Celeste, e resignemo-nos, como 
no se\ 
nosso 
dia,
mitoso desterro chegaremos áquelle estado glorioso, 
que Jèsu Christo nos mereceo, e nos tem preparado 
para vivermos com os seus Santos no Paraiso.

Invino beneplacito, quando nos flagella para 
bem, e esperemos na sua benigna miserie or
ile por meio das breves afflicções neste cala-
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S. JOÃO, CHAMADO O PROPHETA.
EM 27 V E  MARÇO.

AO SÉCULO IV .

S. Jeronymo, Santo Agostinho, Theodoreto, Palladio, Cassino, c outros muitos tratarão deste célebre
Santo, como se póde ver em Tillemontno seu Tomo X  das Memorias Ecclesiasticas.

L n t r e  os santos solitários, que com a sua virtude 
fizerâo resplandecer no Egyplo aquella vida angeli
ca, que (quanto é possivel cá na terra) observa per- 
feitamente os conselhos que dá Jesu Christo no seu 
Evangelho, um dos mais célebres foi S. João de Li- 
cópoli, denominado Propheta, porque Deos em um 
modo particular o enriqueceo com o dom da Prophe- 
cia ; e supposto que nasceo de pais pobres, e de baixa 
condição, elle se fez tão famoso, e venerável por toda 
a terra, que os mesmos Principes, e os Reis mais po

derosos summamenle o estimavão, e os maiores Dou
tores da Igreja lhe fizerão elogios.

Elle veio á luz do mundo no anno 305, e edu
cado, segundo a sua condição, no meio da pobreza, 
aprendeo o officio de carpinteiro, com que ganhava 
o proprio sustento até á idade de vinte e cinco an
nos ; e nascendo-lhe então um desejo maior de fa
zer-se perfeito no serviço de Deos, (pelo juizo que 
formava de que a presente vida só deve reputar-se 
por verdadeiro bem, quando se emprega em serviço
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do mesmo Senhor, que a deo) relirou-se para o de
serto, aonde se entregou á direcção de um virtuoso 
solitario, muito experimentado nos caminhos da eter
na salvação.

Âlli persislio João pelo espaço de muitos annos, 
em quanto viveo aquelle seu director, obedecendo-lhe 
sempre em tudo com humildade tanta, que ficava o 
bom velho, sobre satisfeito, edificado ; e querendo 
elle experimentar, se a humildade, e obediência, que 
João mostrava no exterior, procedia de verdadeira 
fé, e simplicidade de coração, lhe mandava de quando 
em quando fazer algumas coisas, ou inúteis, ou im
possíveis , e João sem repugnância alguma as exe
cutava, querendo antes trabalhar inutilmente por obe
diência, do que não sujeitar-se ao preceito de um 
homem, que elle venerava, como destinado por Deos, 
para o dirigir, e aperfeiçoar.

A este proposito refere Cassiano, que fendo na 
cella aquelle santo velho um ramo de arvore, cor
tado muito antes, e totalmente sécco, o fora plantar na 
ferra, e dissera depois a João, que o regasse duas 
vezes cada dia, para que reverdecesse, e se fizesse 
arvore, que depois com seus ramos, e folhas lhes 
servisse de refrigerio no tempo do eslio.

Recebeo João esta ordem com a sua costumada 
submissão, e respeito, sem lhe oppòr réplica alguma 
sobre ser naturalmente impossivel o lançar raizes 
aquelle ramo, e assim pelo espaço de um anno in
teiro o foi regar duas vezes cada dia, indo para este 
effeito buscar agua a uma fonte, que dalli distava 
pouco menos de meia légua, apezar do frio, da chu
va, e de todo o tempo contrario.

Notava o santo velho, e juslamente admirava 
a obediência, e simplicidade do religioso discipulo, 
até que um dia, compadecèndo-se delle, pela sua la
boriosa fadiga, lhe perguntou, se aquelle ramo já ti
nha raizes? Ao que elle respondeo, que não sabia. 
Arrancou então o velho o tal ramo, como para ver 
se reverdecêra, e logo o arrojou fóra, dizendo a João, 
que já não era preciso regallo.

Nestes, e outros exercícios de humildade, obe
diência, e outras virtudes Christãs passou João doze 
annos até á morte do seu bom mestre ; e privado en
tão o Santo d’aquelle seu director, assistio por tempo 
de cinco annos cm varios mosteiros d’aquelles con
tornos, para aprender melhor as obrigações da vida 
monastica, observando os virtuosos exemplos daquel- 
les santíssimos monges.

Retirou-se depois disto para um monte da The
baida, distante quasi duas léguas de Licópoli, e ele
gendo aquella parle, que era menos accessivel, apro
veitou-se de très grutas, que alli achou juntas, c 
abrindo-lhes communicaçâo por dentro, em uma dél
ias fazia oração, na outra trabalhava, e comia, e a 
terceira lhe servia para outros usos. Todas estas très 
grutas tinhão a mesma entrada, que João com gros
sas pedras lhe fez tapar.

Ë sem embargo deste retiro, logo que se soube
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o logar, aonde João residia, começárão a vir gentes 
em grande numero dos proximos, e também remo
tos Paizes para o verem, e se recommendarem ás 
suas orações ; porém elle só se deixava ver no sab- 
bado, e domingo de cada semana, e aos homens só
mente, em os quaes dias chegava a uma pequena 
fresta, que deixára aberta, para receber por ella al
gum pouco alimento, e dalli satisfazia o desejo dos 
que vinhão visitallo.

E para que estas visitas não fossem inúteis, dava 
a todos saudaveis instrucções, procurando, sobre tu
do, persuadir-lhes que elle era um homem de nada, 
e como tal indigno de ser visto, por ser um pecca- 
dor miserável, carregado de immensas dividas para 
com a Justiça de Deos ; e tomando daqui motivo para 
insinuar a todos uma penitencia proporcionada ás pro
prias culpas commettidas, locavão estas instrucções 
o coração de muitos, que ficavão nanuelle monte para 
imitar o lheor de vida do nosso Santo, o qual lhes 
assistia com os seus conselhos, e continuamente os 
cxhortava para aspirarem sempre á maior perfeição.

Conslituido, pois, aquelle monte um venerável 
retiro de muitos solitarios, fabricárão estes uma es- 
pecie de atrio defronte da gruta do Santo, aonde po
dia ser elle ouvido dos peregrinos que o procuravâo 
para attender aos seus discursos, que sempre erão 
de Deos, e sobre os meios de o servir ; e logo que 
uns, e outros lhe fazião algumas perguntas, ajoelhava 
elle orando a Deos por um breve espaço, donde lhe 
provinha aquella grande sabedoria, que se admirava 
nas suas respostas.

Ao exercício da oração contínua unia João uma 
mortificação rigorosa, tomando cada dia só uma por
ção módica, que nunca era de pão, nem de coisa 
cozida, senão só de hervas, e fruclas ; o que sem
pre observou no tempo que viveo no deserto, que 
chegou quasi a noventa annos, reconhecendo por ex- 
periencia, que a mortificação do corpo concorre muito 
para ter a alma livre, c recolhida em Deos na ora
ção, se bem que elle não approvava (senão por vo
cação especial) os jejuns excessivos, que debilitando 
o corpo, enfraquecem o espirito, e o fazem incapaz 
para aquelles exercícios, que servem de nutrimento 
á piedade ; c assim costumava dizer : O que 
a Deos agrada, é comprir em tudo a sua vontade
santa.

Completos, pois, trinta annos, que passou João 
por este modo encerrado na sua gruta, o Senhor lhe 
quiz conceder um especial dom de prophecia, com 
que revelava aos que o vinhão visitar as suas coi
sas mais occultas, e sempre para o seu espiritual 
aproveitamento, porque nunca descobria coisa, que 
lhes não fosse ulil para a sua eterna salvação ; e 
vendo que alguns se achavâo proximos a ser puni
dos pela Justiça Divina, João os avisava logo, re- 
velati do-1 lies a causa daquelle castigo, para que me
diante uma boa penitencia, felizmenlc o evitassem, 
ou pelo menos o diminuissem.
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Aconteceo uma vez, que entrando na Thebaida 
os ferozes ethiopes, donde levarão tudo o que po
derão, depois de darem a morte a muitas pessoas, 
o commandante das tropas romanas naquelle Paiz, 
que estava cheio de temor, em razão do inferior nu
mero de soldados, com que se achava naquelle tem
po, foi pedir conselho, e orações ao nosso Santo, o 
qual lhe disse logo : Podes combater em lai dia, e 
não tenhas medo, porque vencerás aos teus inimi
gos, e recuperarás tudo o que elles tem roubado.

O effeilo verificou a palavra, e outro similhante 
vaticinio, com igual successo, fez o nosso Santo ao 
grande Imperador Theodosio sobre duas guerras dif- 
ficeis que tinha de emprehender contra dois pedero- 
sos tyrannos, quaes crão Maximo, e Eugenio, por
que inleiramentc os venceo, e destroçou pelo modo 
que João antecedentemente lhe disse.

Também o Senhor, sobre o dom de prophecia, 
e discrição de espíritos, concedeo a João a graça de 
remediar incuráveis molestias, para cujo eífeito (por 
evitar todo o perigo de vaidade) elle não queria, 
quanto era possível, que lhe levassem os enfermos, e 
só lhes mandava uma porção de oleo, por elle ben
zido, com o qual se ungião, e saravão logo.

Assim aconteceo á mulher de um Senador, que 
perdendo totalmente a vista, rogou a seu marido, 
que a conduzisse ao servo de Deos para a livrar da 
cegueira ; e respondendo-lhe elle, que o Santo va
rão não queria ver mulheres, replicou ella, que ao 
menos lhe fizesse saber o seu mal, e a recommen
dasse ás suas orações; assim o fez o Senador, como 
lhe rogára sua mulher, e o Santo orando por ella a 
Deos, benzeo o oleo, e llTo mandou, com o qual un
gindo ella os olhos em 1res dias, no ultimo ficou com 
a sua vista, sem lesão alguma.

Outro caso ainda mais maravilhoso narrão os 
cscriptores da vida do Santo, e lambem o refere 
Santo Agostinho, que é o seguinte : um grande offi
cial da milicia romana foi rogar ao servo de Deos, 
que se dignasse de permillir, que sua mulher viesse 
á sua presença, para cujo effeito se expozera a mui
tos perigos em uma longa viagem ; porém o Santo 
lhe respondeo, que não podia condescender á sua 
rogaliva, porque encerrado elle naquella gruta havia 
mais de quarenta annos, estivera, e estava sempre 
firme em não querer ver mulher alguma.

Ouvindo a pia matrona esta resposta por boca 
do seu marido, instou com elle novamente para que 
fosse repetir a mesma supplica, protestando, e até 
jurando, que não partiria (laquelle sitio, sem ver o 
santo Propheta. Foi então o bom marido referir ao 
servo de Deos os protestos, e juramento de sua mu
lher, accrescentando da sua parte, que se ella não 
conseguia a pertendida graça, certamente morria de 
tristeza.

Vendo, pois, o Santo a grande fé dos dois con
sortes, disse ao marido : Vai certificar a lua mu
lher, que sem ella vir cá, nem eu daqui sahir, bre

vemente me ha de ver. Suspenso partio aquelle offi
cial com esta resposta, cujo sentido não penetrou, 
nem tão pouco a mulher, quando a ouvio ; mas ape
nas entrou ella a dormir na seguinte noite, appare- 
ceo-lhe o Santo em visão, e lhe fallou assim :

« Mulher, attendendo á tua fé, venho satisfazer 
« ao teu desejo ; porém devo advertir-te, que o que 
« mais deves desejar, quanto aos servos de Deos, é 
« ver com os olhos da alma as suas obras virtuosas, 
« por quanto a carne para nada serve, e o espirito 
«é o que dá vida ; e pelo que respeita á minha pes- 
«soa, que é o que desejas ver? Eu sou algum Pro- 
« pheta, ou mais justo, e mais Santo do que os ou- 
«tros? Sou um miserável homem, sujeito, como tu,
« ao peccado, e a todas as humanas miserias.

« Assim, pois, não já como Propheta, nem como 
«justo, mas só em virtude da tua fé, implorei o au- 
« xilio do Senhor, o qual te concede a graça de cu~ 
« rar-te as corporaes enfermidades, de modo, que de 
« hoje em diante tu (e também teu marido) gozareis 
« perfeita saude, e toda a vossa casa será cheia de 
«bênçãos, vivei, pois, no santo temor de Deos, e 
«agradecei-lhe sempre estes favores. »

Desapparecida a visão, despertou a mulhef*, e 
achando-se perfeitamente curada, contou ao marido 
o que vira, descrevendo as feições do rosto do ho
mem, que lhe apparecêra, e fallára tão distinctamen- 
te, que não deixou logar para entrar em duvida de 
ser João o instrumento daquella maravilha. Partio, 
pois, o marido cheio de assombro para render as de
vidas graças ao servo de Deos, o qual vendo-o che
gar, lhe disse logo, antes que elle lhe fallasse : Eu 
lenho feito, quanto de mim desejavas : dei satisfa
ção a tua mulher, afim de que não qui
sesse ver-me. Vai em pas. Recebeo então o ditoso 
marido a benção do Santo, com que foi satisfeito, e 
consolado.

Antes que Deos chamasse a si este seu servo, 
dispoz qne fosse visitado por S. Petronio (que de
pois foi Bispo de Bolonha) para nos constarem mais 
authenticamente algumas acções da sua vida ; e o 
historiador Bufino descreve os passos todos desta vi
sita pelas mesmas palavras, com que o dito Santo 
Ihos referio, e são as seguintes :

«Eu. e mais seis companheiros fomos visitar 
« aquelle servo de Deos, o qual depois de o saudar- 
« mos, nos recebeo com summa alegria, fallando a 
« cada um de nós com a maior civilidade ; e porque 
« no Egyplo se costuma, quando chegão alguns mon- 
« ges, unirem-se todos para fazer oração, nós lhe 
« rogámos que assim se fizesse, e consequentemente 
« nos abençoasse.

« Perguntou elle primeiro, se havia entre nós 
« algum Ecclesiastico ? E respondendo-lhe todos, que 
«não, olhou elle attentamente para cada um, e co- 
« nheceo que havia um Diacono, o que nós não sa- 
« biamos, occultando o tal sogeito esta circumstan- 
« cia, para não ser honrado por aquella sua digni-
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« dade, porque elle na verdade era humilde, e sin- 
«ceramente se reputava pelo ultimo de todos.

«Porém o Santo, que o eonheceo (ainda que 
« elle o negou) tomou-o pela mão, e lha beijou, di- 
«zendo-lhe : Não queiras, meu filho, negar a graça, 
« que recebeste da mão de Deos, para que do bem 
«não procedas ao mal, passando da humildade ao 
« engano. Nunca, íilho meu, nunca jámais se deve 
« mentir, não só com má intenção, mas nem ainda 
« por um bom fim, porque a verdade é filha de Deos, 
«e o demonio é pai da mentira.

«A este discurso nada replicou aquelle Diaco- 
«no, recebendo com a devida humildade, a paternal 
« admoestação, que lhe fez o Santo: seguio-se logo 
«a oração, que fizemos todos, depois da qual, um 
« dos nossos companheiros expondo ao servo de Deos 
«a grave oppressão que recebia de uma contínua fe- 
« bre, lhe disse elle :

« Tu desejas ver-te livre de um incommodo, 
«que na verdade le era ulil, porque assim como os 
« corpos se purificão pelo uso dos remedios purgan- 
« les também as almas se apurão por meio das tri
te bulações, de qualquer sorte que sejão : benzeo en- 
« tãt> um pouco de oleo, o qual tomado pelo enfer- 
«mo, lhe fez expellir uma grande porção de humor 
«bilioso, ficando logo com tão perfeita saude, que 
« ao voltarmos pôde fazer toda a jornada por seu pé.

« Depois disto, perguntou-nos o Santo , qual 
« fora o motivo daquella nossa viagem ? Ao que lhe 
«respondemos, que partíramos de Jérusalem, para 
«utilizarmos as nossas almas, c vermos com os nos- 
«sos olhos o quo a fama nos indicara pela voz do 
« povo ; e o Santo, sorrindo-se modestamente, nos 
« disse logo : Muito me admiro , de que tomásseis 
« inutilmente esse trabalho, sendo eu um homem , 
«como qualquer outro! Quanto mais, que vós con
ci tinuamente ouvis 1er na Igreja os exemplos dos 
«Prophetas, e dos Apostolos, e não tendes que pro- 
« curar outros, porque nada mais vos é necessario.

«Mas ainda assim como vós julgais, que eu 
« de algum modo vos posso ser util, devo dizer-vos, 
« quo estejaes de bom accordo, para que esta digres- 
«são, que tendes feito por bom fim, vos não sirva 
«de occasião para algum mal, como certamente se- 
«ria a vangloria, com que vos jactásseis, e vos pre- 
« ferisseis a outros, que não virão, como vós, um 
«homem, que na opinião do vulgo passa por fa- 
«moso, e extraordinario.

« Portanto, pois, se devéras quereis agradar a 
« Deos procurai com summa vigilância livrar-vos de 
« qualquer sombra de vangloria, porque sendo este 
« um vicio que facilmente se insinua, deve ser pre
ce venido, com a maior cautela : evitai também os 
« prazeres, e satisfações corporaes, não só as que pra- 
« ticão as pessoas do mundo, senão ainda outras me
te nores, que sempre são reprehensiveis, e não pou- 
«cas vezes se introduzem até nos logares de maior 
« retiro. »

1res dias esteve S. Petronio com seus compa
nheiros participando os discursos, e sabias advertên
cias daquelle prodigioso varão ; o qual quando elles 
quizerão ausentar-se os abençoou, e lhes disse : « ide 
«em paz, filhos meus, e sabei agora, que o religio- 
« sissimo Imperador Theodosio venceo proximamente 
«ao tyranno Eugenio, cuja alegre nova chega hoje 
«á Cidade de Alexandria, porém este grande Impe- 
« rador cedo terminará os seus dias com uma morte 
« natural. »

Também o nosso servo de Deos, pouco tempo 
depois de partirem aquelles santos solitários, des
cançou em paz no fim do anno 394, ou no princi
pio do 395 ; e delle conta Rufino, que tres dias an
tes de morrer não quiz fallar com pessoa alguma ; 
e que estando de joelhos em oração, na mesma pos
tura ficou, depois de render o seu espirito nas mãos 
de Deos, de cuja presença foi gozar com immensa 
gloria por loda a eternidade.

REFLEXÕES BODTRINAES.

T e v e  S. Petronio, e com elle oniros muitos, por
bem empregadas as fadigas de uma tão longa via
gem, afim de ouvir da boca deste grande servo de 
Deos muitas virtuosas advertendas, para regula
mento das suas vidas : apro pois, para 
utilidade das nossas almas, tanto das instrucções, 
quanto dos exemplos de virtude deste grande , 
principalmente da humildade, que é a base, e fun
damento de toda a virtude, e da caridade, que se
gundo o Apostolo, merece, como Ilainha de todas, a 
preferencia sobre os dons, que se chamão : Graças 
dadas de graça ; porque estas são concedidas para 
utilidade dos outros, e aquellas, unindo o homem 
com Deos, o santif  cão,e fazem feliz por toda a 
eternidade.
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me

SANTO IRENEO, BISPO, E MARTYR.
m i  28 Dl! MARÇO.

m  SECULO III. E IV.

0$ actos authenticos deste glorioso Martyr, são :
e pelo celebre pag

RE-SE que Santo Ireneo nasceo em Sirmio, ou 
Sirmik, pequena Villa da Hungria, distante 22 lé
guas da Cidade de Buda ; e supposto que seu pai, 
e os mais da sua casa provavelmente erào gentios, 
(corno se infere dos actos do seu martyrio) elle, com- 
tudo, por meio de algum bom Catholico, aprendeo 
nos seus annos primeiros a adorar, amar, e servir ao 
verdadeiro Deos.

Resplandecia no virtuoso mancebo uma singu
lar mansidão, correspondente ao seu nome Ireneo, 
que quer dizer pacifico, e não menos um ardente 
desejo dos bens do Ceo, donde lhe nascia um gene
roso desprezo das coisas da terra, que na verdade 
são umas bagatellas de nada, comparadas com as fe
licidades da outra vida. Adornado, pois, Ireneo com 
estas, e outras bellas qualidades, mereceo (sem em
bargo dos seus poucos annos, e de ser casado, e 
1er filhos) ser eleito Bispo de Sirmio, e conseguir 
pouco depois a gloriosa palma do martyrio, como 
agora diremos :

Chegarão a Sirmio no anno de 304, os edictos 
dos Imperadores Diocleciano, e Maximiano contra os 
Christãos ; e o cruel Probo, Governador da baixa 
Hungria, passando a executar aquellas iniquas or
dens dos seus Soberanos, começou a proceder con
tra os Ecclesiasticos, e particularmente contra os Bis
pos, esperando, que vencidos, c abatidos os pasto
s e , seria depois mais fácil dissipar o rebanho de 
Christo.

Vendo-se, pois, Ireneo exposto ao furor dos 
perseguidores, não perdeo o alento, porque já de 
muito antes eslava preparado para o martyrio, com 
desapegar o coração das coisas terrenas, e assim 
reputava a morte por um verdadeiro lucro, confian
do por seu meio passar das miserias da presente vida 
ao perpetuo gozo das celestiaes delicias, a que sem
pre aspirava com todo o ardor dos seus affectos,

Com effeito, prezo o santo Bispo, e apresentado' 
a Probo, Governador da Provincia lhe disse este : 

Obedece aos preceitos imperiaee sacrifica aos 
ses. Ao que respondeo o Santo. ; Toda o que -

•eferidos pelos Bbllandistas 15 de março,
356 da edição de Verona

fica aos deoses, e não a D será eternamente in
feliz. Os clementíssimos Principes (accrescentou Pro
bo) mandão que todos os Christãos, que não 
rem sacrificar, padeeão tormentos cruéis. E a 

(replicou Ireneo) primeiro me mandado, que ele
gesse antes os tormentos, do que negar a Deos, c 
sacrificar aos demomos,e assim lerei muito gosto, 
de que me ponhas a tormento, para haver de 

iar ao meu Divino Salvador.
Mandou então Probo, que fosse eslirado Ireneo 

fortemente no ecúleo, e lhe disse logo : Que resol
ves agora, Ireneo? Sacrificas? Sacrifico (respon
deo o Santo) mas é só a meu Deos, mediante a mi
nha boa confissão. Chegarão alli neste tempo todas 
as pessoas da familia de Ireneo, seu pai, sua mu
lher, seus fijhos, e domesticos, e lambem seus vi- 
sinhos, e amigos, e todos banhados em lagrimas lhe 
rogavão, que sacrificasse, para se livrar daquelías, 
e outras maiores penas.

Porem o Santo Bispo a nenhum delles respon
deo palavra, porque eslava todo attento a conseguir 
com presteza a celestial bemaventurança. Disse-lhe 
então o governador: Miserável! depõe por uma vez, 
sacrificando, essa tua loucura; e se não le movem 
a compaixão tantas lagrimas dos teus , compade
ce-te ao menos dos teus poucos annos. Eu quando 
não sacrifico (respondeo o Santo) attendo muito a 
mim, porque me reservo para toda uma eternidade.

Então, pois, deposto o. Santo do ecúleo, foi le
vado ao carcere, donde, passado algum tempo, no
vamente conduzido ao tribunal de Probo, lhe disse 
este : Sacrifica agora, e evitarás as penas que tc 
esperão. Ao que respondeo o Santo: Acaba de fa
zer o que le é mandado, e depõe toda a esperança 
de que eu le obedeça.

Irritado por tanto o Governador, o fez logo açoi
tar á sua vista, e entre tanto dizia Ireneo : Eu le
nho um Deos, a quem amo, e venero desde os meus 
primeiros annos, e não posso, nem devo adorar a 
uns deoses, feitos por mãos dos homens. E Probo 
lhe dizia : Ao menos, livrable da morte, depois de 
tantos tormentos. Sim  (respondeo o Santo) eu me
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livro da morte, quando por estas mesmas penas con
siga a eterna vida.

Perguntou-lhe aqui o governador, se tinha pai, 
mulher, e filhos? E elle a tudo respondeo, que não.
Pois,quem erão aquelles(preguntou Probo) que tanto 

por lichoravão na sessão precedente ? Eu, (respon
deo o Santo) lendo os olhos no Ceo, c na mente as 
Divinas promessas, desprezo todo o terreno, c 
reconheço a Deos por meu tudo. Olha, pois, para ti 
mesmo (replicou Probo) que ainda mancebo, sa
crifica, e não me obrigues a consignar-te novos tor
mentos. E logo Ireneo : Fa o que e ve
rás a constanda, que Jesu Chris to meu Senhor me 
inspira contra todos os teus furores. Eu, pois, sem 
mais demora (lhe disse o Governador) proferirei con
tra ti final sentença. O que eu estimarei muito, 
lhe disse o Santo.

Então o Governador levantando a voz, resol- 
veo assim : Mando, que Ireneo, por desobediente aos 
regios preceitos, seja precipitado no rio. De cuja 
sentença altamente admirado o Santo, lhe disse : Eu 
esperava, que depois de tantas ameaças, me fizes
ses passar por muitos tormentos, e por ultimo cor
tar-me a cabeça ; rogo-le, pois, que assim o faças, 
para que melhor conheças, como os Clirislãos pela 
Fé,e pelo amor de Deos coslumão desprezar a morte. 

Mas o Governador mandou sómente, que fosse pri
meiro degollado, e depois lançado no rio.

Disse então Ireneo, levantando os olhos, e as 
mãos ao Ceo : Senhor meu Jesu Christo, eu vos 
rendo muitas graças por me concederdes até agora 
a paciência necessaria, e presentemente me abrir
des a porta para entrar na celeste 
E chegando á ponte de Diana, elle mesmo se des
pojou dos seus vestidos, e conciaio o seu sacrificio com

esta oração : Senhor meu Jesu Christo, que vos di
gnastes de padecer pela salvação do mundo, man
dai que os vossos Anjos recebão o espirito de Ire
neo, o qual de boa vontade se entrega á morte pelo 
vosso Nome, e pelos vossos Fiéis da Igreja de Sir
mio. Dito isto, o algoz lhe cortou a cabeça, e lan
çou o seu corpo no rio Savo.

REFLEXÕES DO li TRI NA. F.S.

palavra de Deos, e as verdades da Fé forão 
as armas, com que Santo Ireneo venceo as amea
ças do tyranno, e as persuasões dos parentes, e ami
gos, querendo antes padecer os maiores tormentos, 
e a mesma morte, do que faltar á fidelidade que a 
Deos devia : usemos, pois, destas proprias armas, 
quando formos tentados para commetter alguma 
transgressão contra a Divina Lei.

E  se nos atterrilo os males lemporaes, com que 
o mundo costuma ameaçar aos que desejão seguir 
o estreito caminho cio Evangelho, con for temo-nos 
com aquellas palavras que Santo Ireneo disse ao ty 
ranno : Que lodo aquelle,que desobedece a Deos, e 
o nega diante dos homens, não será reconhecido por 
discipulo de Christo á vista cios Anjos.

E se o affecto natural dos parentes, e amigos nos 
move a voltar as costas a Deos, e a commetter 
gum peccaclo, recordemo-nos com Santo Ireneo, 
que o Evangelho nos ensina a renunciar tudo, an
tes do que offender a Deos, e perder a sua graça ; 
e ultimamente reputemos pela nossa maior felicidade 
o podermos conseguir a lodo o custo a posse do Reino 
Celeste, como praticou Santo Ireneo, e todos os ou
tros bemaventurados,

ABRIL — 18.

IME

S. TO R IB IO , A R C E B IS P O  D E  L IM A .
EM SS D E MARCO.*

NO SÉCULO XVII.

Das Adas para a sua canonização, e da sua vicia, por Cypriano de e dedicado
ao Summo Pontifice Clemente X .

TORiBio, filho segundo do senhor de Mogrobejo, certo dia a uma pobre mulher desaffogando cm pa- 
nasceo no dia 16 de novembro do anno de 1638: lavras de furiosa ira, por occasião de uma peça,
elle desde a sua infancia mostrou um gosto decidido que segundo cila dizia, lhe furtarão, reprehendeo-a 
para a virtude, e um extremo horror do peccado, modestamente por aquelle seu excesso, e lhe deo para 
lauto assim, que já naquella idade encontrando em socegalla o valor da coisa que perdôra.
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A grande devoção que elle, tinha para com a 
Santissima Virgem, lhe fazia recitar quotidianamente 
o seu officio, e o seu rosario, e jejuar todos os sab- 
bados em seu obsequio. No tempo em que frequen
tava as escolas públicas separava uma porção do seu 
jantar (com ser parco) para o dar aos pobres em 
qualquer das universidades aonde estudou, que fo- 
rão as de Valhadolid, e. Salamanca.

O Rei Filippe II, que muito bem reconhecia o 
singular mérito do nosso Santo, formava delle um 
tão alto apreço, que, sem embargo dos seus poucos 
annos, o fez Presidente do Magistrado de Granada, 
cujo emprego satisfez pelo espaço de cinco annos com 
tanta prudência, e inteireza, que lhe adquirirão uma 
estimação universal ; assim lhe preparava Deos os 
caminhos para a sua exaltação na Igreja.

O miserável estado em que se achava a Reli
gião no Reino de Perù , pedia um pastor cheio de 
espirito dos Santos Apostolos, ,e a Divina Providen
cia preparava este pastor na pessoa de Toribio, para 
cujo effeito dispoz que o Rei se lembrasse delle, ele
gendo-o para Arcebispo de Lima, que então vagára, 
reputando-o pelo mais capaz de remediar os escân
dalos, que impediâo a conversão dos infiéis.

Consternado o Santo com esta noticia, prostrou- 
se aos pés do seu Crucifixo, rogando a Deos com 
muitas lagrimas para que não houvesse de permit- 
tir que se lhe impozesse um cargo muito superior 
ás suas forças ; e no dia seguinte escreveo ao con
selho real, allegando-lhe com as còres mais vivas, 
não sómente a sua incapacidade, senão também os 
canones da Igreja, que prohibem expressamente ele
var ao Episcopado os leigos, como elle era ; porém 
como a sua carta não foi altendida, teve o Santo de 
prestar o seu consentimento.

Recebeo, pois, as quatro ordens menores, mas 
em quatro differentes domingos, para ter logar de 
comprir as suas respectivas funeções : passou depois 
ás outras ordens, e por ultimo, sagrado Bispo, em
barcou sem demora para o Perù, e aportou em Li
ma no fim do anno de 1581, tendo então quarenta 
e cinco de idade.

Estendia-se aquella diocese pelo espaço de cento 
e trinta léguas, ao longo das costas, em que se com- 
prehendião não poucas Cidades, e uma innumeravel 
multidão de Villas, e Logares de menos considera
ção, dominadas todas estas terras por alguns prin- 
cipaes europeos , que ficarão dos primeiros conquis
tadores daquelle Paiz, os quaes deixando-se condu
zir pelos impulsos de uma excessiva ambição, e in
saciável avareza, tratavão aquelles miseráveis povos 
mais como tyrannos, que como vencedores ; tudo 
erão crueldades, traições, e perfidias ; e por mais 
que a córte de Hespanha se quiz oppôratanto mal, 
tinha elle já tão profundas raizes, que parecia de 
todo incurável.

Enternecido, pois, o Santo Arcebispo, até der
ramar muitas lagrimas, á vista de tantas desordens,

T o m . I.

tomou uma firme resolução de lheappiicar todo oreme
dio possivel, ainda á custa do maior trabalho ; e com 
effeito, uma prudência consummada junta a um zèlo 
activo, e vigoroso, lhe foi aplanando as diíficuldades, 
de modo que pouco a pouco veio a conseguir a ex- 
tirpação dos escândalos publicos, e o estabelecimento 
do reino da Piedade sobre as ruinas do vicio.

Logo que o servo de Deos chegou a Lima, quiz 
fazer a visita do seu Bispado, de cujas fadigas, c 
perigos não é facil formar uma justa idea : elle não 
poucas vezes subia aos montes mais asperos, cober
tos de neve, para entrar nas pobres cabanas dos in- 
dios, e os instruir sobre as verdades da Fé, ordina
riamente viajava a p é , jejuava, e orava com fre
quência , para altrahir a Divina Misericordia sobre 
as almas commettidas aos seus cuidados.

Punha em todas as terras pastores sábios, e ze
losos, procurando o soccorro da instrucção, e dos 
Sacramentos, ainda aos que habitavão entre roche
dos quasi de todo inaccessiveis ; e persuadido elle 
justamente, de que a manutenção da disciplina tem 
poderosa influencia para os bons costumes, ordenou, 
que de dois em dois annos se fizessem synodos dio
cesanos, e synodos provinciaes em cada septennio.

Elle era inflexível em punir os escândalos do 
clero, principalmente sobre culpas de avareza ; e 
tratando-se dos direitos de Deos, ou do proximo, 
elle tomava a sua defensa, sem attender á qualidade 
das pessoas, portando-se em todo o caso, como fla
gello dos peccadores publicos, e protector dos oppri- 
midos.

A firmeza do seu zèlo suscitou-lhe muitas per
seguições por parte dos primeiros conquistadores do 
Peru, que se não envergonhavão de sacrificar tudo 
ás suas paixões, e aos seus interesses particulares ; e o 
servo de Deos só lhes oppunha a doçura, e a paciên
cia , mas sem relaxar da sua parte a santa obser
vância das legitimas regras.

E sabendo que alguns máos Christãos davão á 
Divina Lei uma interpretação, que favorecia as in
clinações malignas da natureza desordenada, censu- 
rou-lhes a iniquidade, dizendo-lhes comTertuliano :
« Jesu Christo chama-se a Verdade, e não o costu- 
« me ; e no seu Divino Tribunal serão pezadas as 
« nossas obras em a balança do Santuario, e não na 
« balança do mundo. » Com este zèlo do santo Ar
cebispo se forão extirpando os mais inveterados abu
sos, até se renovar na maior parte dos Fiéis do seu 
Bispado um fervor digno dos primeiros séculos do 
Christianismo.

E o mesmo Santo, para estender, e perpetuar 
a obra do seu zèlo , fundou seminarios, Igrejas, e 
hospitaes em varias terras, sem permitlir que o seu 
nome se introduzisse nos monumentos da fundação. 
Quando estava em Lima visitava todos os dias os 
pobres enfermos, consolando-os com uma bondade 
paterna, e administrando-lhes por si mesmo os Sa
cramentos.

46
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Grassando a peste em lima parle do seu Bispa
do, privou-se mais de uma vez do que era neces
sario á sua pessoa, para remediar as indigentias dos 
infelices ; recommendando a penitencia, como unico 
meio para aplacar a ira do Ceo, assistia ás procis
sões com um Crucifixo nas mâos, derramando mui
tas lagrimas, e oflerecendo-se a Deos, como victima, 
para bem do seu rebanho ; e a estes actos de Reli
gião ajuntava orações, vigilias, e extraordinarios je
juns, que não omiílio em quanto a peste durou.

Visitou 1res vezes o seu Bispado, gastando na 
primeira visita sete annos, na segunda cinco, e na 
terceira quasi très, em que teve a consolação de con
verter uma innumeravel multidão de indios selva
gens. A occupação do Santo nestas viagens (que de 
modo ordinario fazia por seu pé) era orar, e prati
car sobre coisas espirituaes ; e logo que chegava a 
qualquer povoação dirigia os seus primeiros passos 
á Igreja, para implorar a Divina Clemencia.

A instrucção dos pobres o retinha alguma vez 
dois, ou 1res dias no mesmo logar, ainda que lhe 
faltassem nelle as coisas mais necessarias para a vi
da : os logares mais inaccessiveis erão honrados com 
a sua presença, e em vão se lhe representa vão os 
perigos, a que se expunha, porque elle respondia, 
que um legitimo pastor se deve expôr a soffrer tudo 
para gloria de Jesu Christo.

Elle pregava, e catechizava com infatigável 
zèlo ; e para se pôr em estado de comprir melhor 
este importante ministerio, aprendeo já em idade 
avançada as differentes linguas dos selvagens do Perd. 
Celebrava quotidianamente o sacrificio da Missa com 
uma devoção angelica, fazendo sempre uma longa 
meditação antes, c depois do mesmo sacrificio, e con
fessando-se antecipadamente em todas as manhãs, 
afim de purificar-se até das mais leves maculas.

A gloria de Deos era todo o objecto das suas 
palavras, e obras ; e supposto que por este modo a 
sua oração era contínua, assignava ainda assim para 
orar certas horas, ficando algumas vezes com o rosto 
resplandecente nestas occasiões : a sua humildade não 
era menor do que as outras suas virtudes, e daqui 
se originava o cuidado extremo que elle linha de 
encobrir as suas mortificações, c outras obras que 
fazia : a sua caridade para com os pobres era im
mensa, soccorrendo a todos com liberalidades, e sem 
mais distineção que a de serem pessoas vergonho
sas, ás quaes favorecia por um modo particular.

Assim teve o nosso Santo a gloria de renovar 
a face da Igreja no Reino do Perd, aonde se não foi 
o primeiro Apostolo, foi comtudo o restaurador da

piedade, que alli se achava quasi de todo extincta ; 
ultimamente andando o servo de Deos na visita do 
seu Bispado, e chegando á Cidade chamada , 
distante cento e dez léguas de Lima, cahio gravemente 
enfermo ; e reconhecendo, que aquelia molestia o con 
dazia brevemente á sepultura, distribuio entre os seus 
domesticos o que era do seu uso, e ordenou que o 
resto dos seus bens se repartisse pelos pobres.

Elle quiz ainda ser levado á Igreja para rece
ber o Sagrado Viatico ; mas foi obrigado a receber 
a Extrema Unçâo no seu leito ; aonde repetia conti
nuamente aquellas palavras de S. Paulo : Desejo li
vrar-me das prisões do corpo, para a Jesu
Christo. E nos seus ultimos momentos fez cantar aos 
que lhe assistião as palavras do Psalmo : 
pelo que se me disse : Iremos para a Casa do Se
nhor.

Elle morreo no dia 23 de março do anno 1606, 
dizendo a Deos com o Real Propheta ; vossas 
mãos encommendoo meu espirilo. No anno seguinte
transportou-se a Lima o seu corpo, que se achou in
corrupto : o escriptor da sua vida, e as actas da sua 
canonização referem, que havendo resuscitado em vi
da um morto, e curado muitos enfermos, também 
depois de morto obrou Deos milagres por sua inter- 
cessão : elle foi beatificado por Innocencio X I, no 
anno de 1679 ; e no de 1726, Benedicto XIII, o ca
nonizou.

REFLEXÕES ÜOUTRINAES.

slaboriosas fadigas do Ecclesiastico Ministerio 
não tem mérito, nemagradão a Deos, se não são
animadas de um espirito de piedade, e 
de humildade, de zèlo, e caridade, donde se segue 
que chamado qualquer para director de almas, deve 
dispèrse primeiro que tudo pelos da

interior ; e collocado assim sobre o da
ja , compriráa vontade de Deos, applicando-se ao
bem espiritual do'proximo.

Mas ainda assim deve sempre reservar 
tempo para re flectir sobre mesmo, e reparar a 
dissiparlo insensível do seu espirito, por quanto des

prezada esta prática, correrá grande perigo na sua 
conscienda; e por isto o glorioso S. ex
hortava fortemente ao Summo Ponti lice Eugenio III 
que fora seu discipulo, a não se entregar lauto aos 
cuidados do proximo, que não viver para s.
mesmo, e a não deixar exlinguir cm seu coração o 
espirilo de piedade, procurando aos
outros.
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BEATA IGNEZ DE BOHEMIA, VIRGEM.
KM 6 DE MARÇO.

NO SÉCULO XIII.

A sua vida, composta poucos annos depois da sua m, referida pelos no 6 de mar
ço, aonde também se achãoquatro cartas, que escreveo a Santa Clara,

e outros monumentos authenticos pertencentes ás suas acções virtuosas.

ASCEo a Beata Ignez no anno 1203, em o dia 20 
de janeiro, vespera da célebre Virgem, e Martyr Santa 
Ignez, de quem tomou o nome, e seguio fielmenle 
os exemplos. Seu pai Primisláo, Rei de Bohemia, e 
Conslancia sua mài, Princeza de Hungria, a intro
duzirão, logo que teve tres annos, para ser educada 
no mosteiro Trebniccnse, fundado por Santa Eduvi- 
ge, Rainha de Polonia, que ainda vivia, e depois em 
outro mosteiro da Ordem de S. Norberto na Cidade 
de Praga.

Nestes dois mosteiros aprendeo ella a conhecer, 
e amar a Deos com todo o seu coração, concebendo 
no mesmo tempo uma singular devoção para com a 
Santissima Virgem Mài de Deos, cujas festas cele
brava com um ternissimo affecto, antepondo sempre 
nas suas respectivas vesperas um rigoroso jejum de 
pão, e agua ; e o fructo principal desta sua devoção 
era um desejo ardente de imitar a pureza da mesma 
Senhora, e consagrar em seu obsequio a sua virgin
dade a Jesu Christo.

E este mesmo desejo se lhe accendia mais no 
dia da festa da Annunciação da Senhora, conside
rando neste mysterio, por uma parte a dignação in
finita do Filho de Deos cm despozar-se com a natu
reza humana, tomando carne verdadeira nas puris
simas entranhas da Virgem Maria, e refleclindo pela 
outra na dignidade sublime, a que foi elevada a vir
gindade pura da mesma Senhora, chegando a ser Mài 
de Deos verdadeira ; e com estas profundas medita
ções se lhe accendia no coração um ardentissimo de
sejo de entrar em o glorioso numero daquellas dito
sas almas, que com a profissão da virgindade são 
castas esposas do Filho de Deos, e fiéis imitadoras 
da immaculada pureza de sua Mãi Santissima.

Mas erão assás diversos os designios de seus 
pais a respeito desta filha ; por quanto pedindo-a para 
esposa o Imperador Frederico II, francamente lh’a 
promettêrão, sem explorar primeiro a sua vontade, 
c com effieito a fizerão sahir do mosteiro para viver 
entre as grandezas, pompas, e delicias da corte, até

chegar o tempo destinado para a celebração das pro- 
mettidas vodas.

Porém ella, que conservava sempre no animo 
a resolução firme de só ser esposa do Rei Divino, 
não cessava de supplicar ao mesmo Senhor, para que 
lhe concedesse a graça de comprir o seu santo de
sejo ; e entretanto não se deixou desvanecer pelo es
plendor da córte, nem amollecer o coração pelas com- 
modidades, e delicias della, mas antes vivia, quanto 
mais lhe era possivel, retirada com as suas damas, 
e applicada com ellas aos exercicios de piedade, que 
aprendêra, e praticara no mosteiro.

Jejuava frequentemente, e nas quartas, e sex
tas feiras a pão, e agua : debaixo das preciosas ga
las trazia sempre um aspero cilicio : tomava um 
breve descanço sobre o simples pavimento, e poucas 
vezes sobre uma sacca de palha, e passava a maior 
parle da noite em pias lições, e meditações devotas 
sobre as eternas verdades : ao romper da aurora pas
sava para a sua tribuna, aonde com grande devoção, 
e compunção expunha o seu coração na presença de 
Deos; e depois de ouvir muitas Missas, distribuía 
abundantes esmolas aos pobres, que se ajunlavão em 
grande numero ás portas do seu palacio.

E quando era convidada por seu pai a sentar- 
se com elle á raeza, guarnecida de preciosas igua
rias, e delicados licores, ella usava de tal industria, 
que apenas tomava uma pequena porção, sem que 
o Rei, nem os assistentes o percebessem ; e esta mes
ma cautela usava a Princeza nos outros exercicios 
da sua penitencia para evitar o perigo da vangloria, 
e louvor das gentes ; cm sumrna, praticava Ignez no 
meio do fasto, e luxo da córte uma vida mortifi- 
cada, devota, e applicada a toda a sorte de boas 
obras.

Entretanto, chamando Deos para a outra vida 
ao Rei seu pai, ficou Ignez em maior liberdade para 
dispôr de si mesma, e subtrahir-se aos desposorios 
com o Imperador Frederico, o qual mandou logo a 
Praga os seus Embaixadores, instando com Vences-

46*
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láo, irmão de Ignez, e successor no throno de seu 
pai, para haver de celebrar-se o designado matri
monio.

Mas a Princeza recorreo ao Papa Gregorio IX, 
afim de que interpozesse a sua Pontificia authoridade 
com seu irmão Vencesláo, para que lhe fosse per- 
mitlido consagrar a Deos a sua virgindade ; e o Sum
mo Pontifice approvando, e louvando o seu santo pro
posito, expedio para este effeito um seu Nuncio corn 
carias para o Rei Vencesláo, do qual por fini se con
segu i, que a Princeza Ignez sua irmã ficasse livre 
do empenho conlrahido com o Imperador Frede
rico, e podesse pôr em execução os seus santos de
sejos.

E logo que o mesmo Imperador teve noticia 
desta resolução da bemavenlurada Princeza, mostrou 
grande desprazer, protestando ao mesmo passo tomar 
as armas para vingar-se da injuria, que pretendia 
haver-ihe feito o Rei Vencesláo ; mas entrando de
pois em si mesmo, aplacado já  o primeiro furor, se 
exprimio com sentimentos de Principe Christão, con
fessando, que havendo a Princeza rejeitado a sua pes
soa pela do Rei do Ceo, não tinha motivo de se des
gostar, mas antes devia concorrer com um louvor 
expresso da sua santa resolução.

Por este feliz acontecimento rendeo a Beata Ig
nez humildes, e fervorosas graças ao Divino Senhor, 
e a sua Mãi Santissima ; e supposto que outra don
zella, menos virtuosa, teria por sua maior fortuna o 
subir ao throno para ser consorte de um grande Im
perador, a Beata Ignez, que com os olhos da Fé cla- 
ramento via, e reputava por nada as coisas da ter
ra, em comparação dos eternos bens a que aspirava, 
teve-se por summamenle feliz, quando se vio livre 
do proposto empenho, e pensou sómente em unir-se 
cada vez mais com o seu esposo celeste, mediante o 
exercicio das mais sublimes virtudes.

Para este fim quiz logo despojar-se das rique
zas, que devia dispender na occasião do seu matri
monio , empregando-as na fundação de um grande 
hospital para os pobres inválidos. Applicou também 
as suas galas, e as suas joias para ornamentos das 
Igrejas, e dos seus vasos sagrados. Depois fez fabri
car na Cidade de Praga dois conventos, um para os 
religiosos de S. Francisco, e outro para religiosas 
de Santa Clara, da qual (que ainda era viva) obteve 
cinco religiosas para serem mestras de muitas vir
gens, que no dito mosteiro professárão o instituto da- 
quella santa Matriarcha.

E não satisfeita com tudo isto a venerável Prin
ceza , quiz ella mesma alii consagrar-se ao divino 
serviço recebendo o santo habito, e professando a 
mesma regra, com sele nobilissimas virgens, que se 
resolvêrão a seguir o seu exemplo, em dia da An- 
nunciação da Santissima Virgem no anno de 1235, 
(estando presente o Rei Vencesláo seu irmão, a Rai
nha, e um grande numero de Fidalgos do Reino) por 
mão do Arcebispo de Praga, acompanhado de sete

Bispos que intervierão áquella funcção para a faze
rem mais nobre, e mais solemne.

Então foi que a Beata Ignez chegou ao cúmulo 
dos seus desejos, vendo-se apartada do mundo, e 
das suas vaidades, coberta de uma grosseira tunica, 
e reduzida a um total desapego das coisas terrenas ; 
e querendo o Rei seu irmão assignar-lhe rendas para 
seu sustento, e das suas religiosas, (o que também 
approvava o Legado Apostolico, que então se achava 
em Bohemia) ella o não consentio, querendo em to
dos os modos, que naquelle mosteiro se observasse 
a estreita pobreza, que prescreve o instituto de Santa 
Clara, como quem confiava da providencia de Deos, 
que não deixaria de prover as suas esposas das coi
sas necessarias com as esmolas dos Fiéis, aonde não 
chegasse o producto dos seus trabalhos.

Chegou, pois, em breve tempo aquelle mosteiro 
a ser um espelho de santidade, concorrendo alli um 
grande numero de virgens da primeira nobreza de 
Bohemia, e de outros Reinos visinhos, e também 
de Princezas, e filhas de Principes, attrahidas da fra
granda das virtudes, e santos exemplos da Beata Ig
nez. Deliberárão então as religiosas daquelle mosteiro 
elcgella por sua superiora ; e como não bastárão to
das as rogativas para vencer a repugnância da sua 
humildade, recorrêrão ao Papa Gregorio IX, o qual 
por um seu breve, dirigido ao Provincial da Ordem 
dos Menores, ordenou que ella fosse Abbadessa da
quelle mosteiro.

Chegando, pois, aos ouvidos de Santa Clara em 
Assis a noticia das insignes virtudes da Beata Ignez, 
rendeo muitas graças a Deos pelos distinctos favores, 
que repartia com esta sua filha, espiritual profes
sora do seu instituto ; e julgando que devia congra
tular-se com ella no mesmo Senhor, e confortada ao 
mesmo passo para fazer ainda maiores progressos no 
caminho da perfeição lhe escreveo varias cartas, que 
existem ainda, em uma das quaes lhe diz assim :

« Carissima filha, chegou a nós a fama da tua 
«santa vida, notoriamente irreprehensivel, de que 
« eu, e as religiosas minhas companheiras muito nos 
«alegramos, e exultamos ao Senhor, original fonte 
«de todo o bem. Todos sabem que tu rejeitaste as 
« honras mais sublimes, c as mais excelsas glorias 
«deste mundo, annexas ao throno do augustissimo 
« Cezar, abandonando tudo isto pelo teu grande af- 
«fecto á pobreza, humilhação, e mortificação da car- 
« ne, para ser Esposa de Jcsu Christo, Rei do Ceo, 
«e da terra.

« Elle, pois, com a sua graça conservará incoi- 
«rupia a tua virgindade, elle te concederá precio- 
« sissimos, e immarcessivcis dons ; elle te fará sua 
«amada esposa, e te encherá do seu santo amor ; 
«portanto, minha irmã carissima (ou antes, minha 
« venerável senhora) conforta-te no Senhor , e de- 
« baixo das insignias da pobreza, que tens elegido, 
«prosegue com fervor, e bom animo em seguir, e 
«imitar os exemplos do teu Celeste Esposo Jesus, o
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« qual por nosso amor, e para livrar-nos da escra- 
« vi dão do principe das trévas, se fez pobre, e mor- 
« reo pobre entre os maiores tormentos sobre o pa- 
« tibulo da Cruz.

« Oh ditosa pobreza, que dispensas os bens cter- 
« nos aos que le amão, e te abração de boa vontade ! 
« Oh santa pobreza, á qual se promelteo o Beino dos 
« Ceos, e uma gloria sempiterna ! Amável pobreza, 
« singularmente am ada, e abraçada por aquelle Se
te n h o r, que creou todas as coisas, e as tem go
te vernado , e governará sempre com poder absolu
te to !

« Alegra-te, pois, e conserva no teu coração um 
et grande espiritual prazer, por te eleger para sua 
te Esposa o Altissimo Filho de Deos, e te fazer despre- 
« zar por seu amor as glorias, e riquezas deste mun
te do, preferindo a todas ellas a pobreza, e os thesou- 
« ros celestes. Tu sabes, que o Reino dosCeos é pro
ti mettido aos pobres, e que se não póde servir a Deos, 
« e á riqueza ; sendo assás diffidi o viver explcndi- 
« damente neste século, e depois reinar com Christo 
« no outro.

« E por isso tu com sabia discrição abandonaste 
« as coisas mais esplendidas, e mais estimaveis no 
« mundo, para chegar mais facilmente ao Reino Ce
te leste, caminhando pelo atalho estreito da pobreza, 
tre da humildade: continua, pois, em servir a Deos 
« fielmente, como tens começado, e cresce cada vez 
«mais de bem para melhor, e de virtude em vir- 
« tude, para que o Senhor, a quem serves com todo 
« o affecto do teu coração, te conceda novos ador
et nos da sua Graça, e dos seus dons celestes.»

Estas, e outras taes exhortações de Santa Clara 
produzirão um admiravel frueto no espirito da Beata 
Ignez, fazendo maravilhosos progressos na pratica 
das virtudes em todos os quarenta e seis annos, que 
viveo no claustro. A sua caridade para com Deos 
era tão ardente, que algumas vezes a arrebatava em 
extase, e não acabava de saciar-se de tratar com elle 
na oração, não obstante o empregar nella a maior 
parte da noite, e muitas horas do dia.

Amava entranhavelmente as suas Religiosas co
mo suas filhas, e as honrava ao mesmo passo como 
suas senhoras, por Esposas deJesu Christo, e quanto 
era rígida, e severa comsigo mesma, morlificando-se 
com jejuns contínuos, e com privar-se de todas as 
commodidades , ainda de muitas necessarias : outro 
tanto era indulgente, e benefica para com as suas 
Religiosas, permittindo-lhes (sem prejuizo das re
gras do instituto) aquelles allivios, que julgava con
venientes ás suas respectivas necessidades.

E para este effeito obteve faculdade do Summo 
Pontifice, com que podesse dispensar-lhes os jejuns 
de pão, e agua prescriplos na regra, e para pode
rem ás vezes usar de lacticinios, andarem calçadas, 
vestirem duas tunicas, e forrarem de pelles as ca
pas, por causa dos climas frigidissimos da Bohemia ; 
porém ella, como amante de padecer, e mortiíicar-se,

não se servio para com a sua pessoa daquellas fa
culdades, e dispensas.

Assistia ás Religiosas enfermas com ternura de 
m ãi, procurando-lhes todos os allivios, e consola
ções possíveis. A sua sincera, e profunda humildade 
resplandecia em todas as suas acções, e discursos, re- 
pulando-se em tudo pela minima entre as suas Religio
sas : exercitava uma constante, e admiravel paciên
cia em todos os encontros adversos, que lhe acon- 
tecião, especialmente nas muitas, e grandes molés
tias, com que o benigno Senhor purificava esta sua 
muito amada serva.

Ella dirigia sempre os olhos do espirito para o 
seu Salvador Crucificado, e para as virtudes da sua 
Mãi Santissima, procurando com perenne estudo con
formar a sua vida com estes soberanos originaes, 
até que por fim chegou o tempo, em que o Divino 
Senhor quiz recompensar-lhe com o glorioso, c eterno 
premio, as suas virtuosas, e heroicas obras, de que 
o mesmo Senhor lhe participou anticipatio aviso.

Querendo, pois, a Beata Ignez observar a qua
resma do anno 1282, jejuando em toda ella a pão, 
e agua, como pralicára sempre, assim começou com 
este rigor, não obstante a sua decrepita idade de se
tenta e sete annos, e a debilidade extrema em que 
se achava ; mas, passados alguns dias, teve de ce
der, não tanto por este motivo, quanto pela violên
cia do mal, que lhe sobreveio, e pelos medicos jul
gado mortal.

Com esta certeza preparou-se logo a Beata ignez 
para a passagem da presente vida, recebendo os Sa
cramentos da Igreja com fervorosos actos de amor 
de Deos, e ardentes desejos da celeste patria ; e ag
gravandole cada vez mais a molestia, fez chamar 
as suas amadas espirituaes filhas, e as exhortou ef- 
ficazmente á virtude, dizendo-lhes desta maneira :

« Irmãs carissimas, ponde toda a vossa con- 
« fiança em Deos, que elle cuidará de vós em todas 
« as vossas indigencias ; desprezai todas as coisas da 
« terra , e procurai só a Deos, amando a elle só; 
« continuai na prática das virtudes, especialmente 
«da caridade, paz, e concordia entre vós-outras;
« observai a pobreza, como base, e fundamento prin- 
« cipal da vossa religião ; e conservai sempre a ob- 
«diencia, e veneração devida aos vossos superiores,
« e singularmente á Sé Apostolica. »

Dados estes saudaveis avisos ás suas Religio
sas, que se desfazião em lagrimas pela sensível perda 
da sua santa Madre,ella cheia de confiança no seu ama- 
vel Salvador, e no poderoso patrocinio da Mãi do mes
mo Senhor, com os seus Santíssimos Nomes na lingua 
e no coração exhalou o ultimo alento com alegre sem
blante no dia 6 de março do anno de 1282.

Poucos momentos antes que ella expirasse, uma 
Religiosa, que não podia andar por grave moléstia 
que padecia nos pés, se fez levar á sua presença, 
afim de que lhe desse a sua benção ; e recusando 
ella por humildade, a enferma pegando-lhe na mão,
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fez cora cila sobre si mesma o signal da Cruz, eno 
mesmo tempo immediatamente se sentio curada, ern 
fórma que pôde andar firmemente ; por cujo milagre, 
e outros mais que se seguirão depois da sua morte, 
manifestou Deos a grande santidade desta sua amada 
esposa.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

vida prodigiosa desia illustrissima Virgem, ador
nada de todas as virtudes, que ella praticou fiel
mente na corte, e no claustro, no estado sublime de

Princeza, e no humilde de religiosa, serve de estí
mulo a cada qual, de qualquer condição que seja, pa
ra imitar os seus exemplos na prática das virtudes 
christãs, especialmente da pureza, e mortificação.

Para cujo fim concorrerá muito a devoção sin
cera para com a Mài de Deos, procurando (como 
praticou a Beata Igncz)  imitar, quanto for possível 
á nossa fraqueza, as insignes virtudes da mesma 
Senhora, a qual, como um, espelho claríssimo, nos 
fará vêr os defeitos da 7i v ida , que temos de 
emendar, e as obras santas, que devemos 
para conseguirmos o Beino dos Ceos.

ABRIL— 2».

» E

SANTA GELTRUDES, VIRGEM,
D E  B R A B A N T E .

EM 30 DE MARÇO.

NO SÉCULO VII.

A sua vida, escriptapor um author contemporâneo,

O  a n t a  Gellrudes, ou Gertrudes (diversa de outra 
do mesmo nome de que se faz memoria no dia 15 de 
novembro) nasceoem Brabante, no anno de 628, de 
pais illustres, que forfío Pipino de Lauden, Principe 
de Brabante, mordomo, e ministro do Rei d’Auslra- 
sia, e da Beata Ida, ou Iduberga, de uma das mais 
nobres familias de Aquitania, e irmã de S. Modoal- 
do, Bispo de Tréveris.

Instruída Gertrudes desde a sua infancía por sua 
piissima mài, (a quem principalmente pertencia a sua 
educação) foi aproveitando-se das boas maximas, que 
lhe erão insinuadas, por tal fórma, que já na idade 
de dez annos estava resoluta a consagrar a Deos a 
sua virgindade, e só ter a Jesu Christo por seu Es
poso ; e com effeito deo bem a conhecer quanto era 
firme este seu proposito em uma occasião, que se lhe 
apresentou, quando ella apenas chegou aos seus doze 
annos, como agora diremos :

Pipino, pai da Santa, convidou em certo dia ao 
Rei Dagoberto para jantar em sua casa, e estando 
elle á meza, chegou o filho do Governador, que era 
Duque da Alta Austrasia, afim de supplicar a Sua 
Mageslade, que lhe obtivesse de Pipino para sua es
posa a Gertrudes filha sua, quando tivesse a idade 
competente. Agradou muito ao Rei esta proposição, 
,e Pipino também julgou que não a devia rejeitar :

vem referida pelos Bollandistasno dia 20 de março.

chamou-se então a menina Gertrudes, e se lhe fez a 
proposta na presença do mesmo fidalgo, que na ver
dade tinha todas as boas qualidades para seu esposo, 
porém ella em breves palavras, e sem mais cumpri
mentos respondeo , dizendo : Christo é o meu
Esposo, e eu não quero outro.

Morto depois o pai da Santa, quando ella já 
chegava aos seus quatorze annos, c vacillando a Beata 
Iduberga sua mãi sobre o commodo que lhe daria, 
visto não querer ella o do matrimonio, e visitando-a 
casualmente Santo Amandio, a quem ella consultou 
a este respeito, lhe aconselhou elle, que mandando 
fabricar um mosteiro se recolhesse nelle com sua fi
lha em companhia de outras virgens, o que assim 
fez, tomando alli o véo monastico, c consagrando a 
Deos, não sómente a sua pessoa, senão ainda todos 
os seus bens, deixando o que pertencia a Grimoaldo 
spu filho, e a uma filha sua, por nome Bega, que 
também é venerada por Santa.

lima resolução como esta (supposta a prática 
do mundo) não devia passar sem contradicções ; e 
por isso, logo que chegou a noticia aos parentes de 
Iduberga, lhe fizerão toda a sorte de opposições, e 
lhe causárão graves distúrbios ; porém ella com a 
graça de Deos (que assim costuma provar os seus 
servos, para lhes dar motivo de maior mérito) ven-
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ceo lodas as difficuldades, soffrendo tudo com gene
rosa paciência.

E temendo que a intenção dos seus parentes fosse 
roubar-lhe a sua filha, ella mesma lhe cortou os ca- 
bellos, e lhe fez dar o véo de religiosa por mão do 
proprio Bispo, e com summo prazer da mesma Ger
trudes, que reputando-sc desde logo como verdadeira 
esposa de Jesu Christo, se foi portando com tal sa
bedoria, piedade, discrição, e caridade, que sem ter 
mais de vinte e um annos, a communidade a reputou 
digna, e concordemente a elegeo por superiora do 
seu mosteiro.

Correspondeo perfeitameníe Gertrudes no bom 
governo das suas religiosas á justa idea, que delia 
se formára, satisfazendo a todas as obrigações de uma 
virtuosa prelada, com tal vigilância, exaclidão, e fi
delidade, que era para admirar em tão poucos an
nos, sem que o cuidado de governar as outras lhe 
impedisse o procurar a sua propria santificação.

Assim, pois, ella com os seus jejuns, e austc- 
ridades contínuas, com as suas fervorosas, e não in
terruptas orações, e com os vivos exemplos, que dava 
ás suas religiosas de todas as virtudes Chrislãs, ob
tinha do Ceo largas bênçãos de Deos para si mesma, 
e para a sua communidade ; e por meio de alguns 
doutos ecclesiasticos fazia explicar ás mesmas reli
giosas a Santa Escriplura, querendo-as nesta parte 
bem instruídas, para que a sua piedade fosse perfei
ta, e não sujeita a illusões.

Os primeiros cinco annos do governo daquelle 
mosteiro forão para Gertrudes menos gravosos, por
que a sua virtuosa mai, que a ajudava no governo, 
lhe servia de grande allivio ; em cujos termos, para 
que a diversidade dos pensamentos não a distrahisse 
do recolhimento interior, que é o nutrimento da pie
dade, commetteo a algumas religiosas, de bondade 
conhecida c notoria prudência, os negocios externos 
do mosteiro, c para o governo interno chamou a si 
as religiosas mais sabias, e virtuosas, constituindo-as 
suas coadjutoras.

Por este modo achou ella o meio de poder ap- 
plicar-se aos exercícios do espirito, sem faltar ás obri
gações do seu cargo ; e no mesmo tempo, imitando 
ella a caridade immensa de Jesu Christo, era bene
fica para toda a sorte de pessoas, soccorrendo com 
abundantes esmolas a muitos orfãos, peregrinos, viu
vas, e outras pessoas necessitadas.

Entretanto o rigor da vida, que praticava Ger
trudes, unido a tantos cuidados, reduzio a sua saude 
a tão máos termos, que vendo-se ella inhábil para 
as funeções da prelatura, renunciou o cargo em uma 
sobrinha sua, por nome Vilfetrudes, por ella educa
da, e que na verdade excedia as outras religiosas na 
perfeição da virtude.

Quanto viveo Gertrudes depois de largar o em

prego de superiora, não consta com certeza, sabe-se 
só que não foi muito, e que empregando todo esse 
tempo na sua preparação para a morte, augmentou 
as suas austeridades, protestando, como diz o escri- 
ptor da sua vida, que ella não queria conceder ao 
seu corpo algum allivio neste mundo, devendo-o sem
pre considerar, como em um penoso desterro.

Sentindo, pois, que estava proxima ao fim da 
vida, fez hir á sua presença todas as religiosas do 
mosteiro, e as exhortoli efficazmente a conservarem 
vivo o espirito da santa regra, a manterem-se fiéis 
a Deos, e a viverem todas com uma perfeita união 
de caridade : declarou logo, que não queria ser se
pultada com algum adorno, por quanto os ornatos 
do sepulchro de nada servem, nem para os vivos, 
nem para os mortos.

Mandou depois ao mosteiro da Fossa um reli
gioso a Santo Ullano, que alli se achava, para lhe 
dar noticia da sua molestia, e saber delle se o Se
nhor lhe revelára alguma coisa sobre a sua passa
gem da presente vida ? Ë o Santo lhe respondeo , 
que ella morrería no dia seguinte, porém que não 
temesse, porque S. Patrício, Bispo da Irlanda, de 
quem ella era devota, com os Anjos destinados por 
Deos, conduzirião a sua alma para a eterna gloria.

Uma tal resposta enchendo a Santa da maior 
alegria, a fez passar aquella noite em orações sua
vissimas, acompanhada sempre de todas as suas re
ligiosas. Na manhã seguinte assistio Gertrudes á 
Missa, e recebendo nella o Sagrado Viatico, apenas 
concluio o Sacerdote a ultima oração, rendeo ella o 
espirito a Deos, estando na idade de trinta e dois 
annos em o dia 20 de março do anno de 659 : foi 
sepultado o seu corpo, como ella ordenára ; e o es- 
criptor da sua vida refere muitos milagres, obrados 
por Deos para exaltar a santidade desta sua serva.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ualquer desejaria ter na hora da morte, a res
peito da sua eterna salvação, uma resposta 
á que de Santo Ullano recebeo Santa Gertrudes ; po
rém como Deos rara vez concede estas graças, deve 
cada um procurar, que perguntada agora a propria 
consciência, sobre a sua situação presente, lhe res
ponda com provável presumpçã, que Jesu Christo 
estarei prompto para o receber no Ceo.

Com e/feilo, a consciência ciará esta resposta, 
não tendo remorso de algum grave em toda
a vida, ou pelo menos estando na certeza de haver, 
pelos já  commeltidos,aplacado a Deos por meio de
uma boa confissão , seguida de uma verdadeira , e 
sincera penitencia, e com uma vida toda conforme 
ás maximas do Evangelho no exercido das virtu

des, e boas obras.
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ABRIL —  21.

DE

SANTO EUTIQUIO, E COMPANHEIROS,
MARTYRES.

KM  36 D E  M A R C O .*

NO SÉCULO IV,

Santo Áthanasio, na sua Epistola aos Solitários, descreve os tormentos que padecêrão estes Santos,
e vem no Tomo V ili  de . art. 76.

O  grande Santo Áthanasio, Patriarcha de Alexan
dria , descrevendo as violências dos arianos contra 
os catholicos, nos dá noticia de muitos martyres, 
que forão victimas daquelles hereges, attestando com 
o proprio sangue a Divindade de Nosso Senhor .lesu 
Christo, em odio da qual forão mortos, entre os 
quaes se distinguírão muito Santo Eutiquio, e outros 
seus companheiros.

Aqui é de saber, que não podendo soffrer os 
arianos que Santo Áthanasio gozasse pacificamente 
a posse da sua Igreja de Alexandria, o expulsárào 
com violência, e substituirão em seu logar a um 
certo Jorge de Capadocia, homem de baixa condi
ção, sem lettras, e o peior é, sem Fé, e sem Reli
gião, o qual cheio de arrogancia, e de animo cruel, 
acompanhado de um bom numero de tropas entrou 
em Alexandria na quaresma do anno 3S6, confiado 
na protecção do Imperador Constancio, Principe 
ariano.

E logo com o pretexto de procurar a Santo 
Áthanasio (que se escondera para salvar a vida) 
mandou entrar os soldados pelas casas dos catholi
cos , donde extrahírão tudo o que quizerão, até o 
pão dos orfãos, e das viuvas, fazendo muitos ultra
jes, e máos tratamentos a todas as pessoas, que alli 
encontrarão, particularmente aos ecclesiasticos, e não 
menos aos leigos, que erâo parentes de alguns do 
clero.

Em todo o tempo que durárão estas violências 
(que foi desde o domingo in Albis até o dia oitavo 
do Pentecostes) o povo catholico expulso das Igrejas, 
congregava-se nos domingos em um logar proximo 
ao cemiterio ; o que sabido por Jorge (que até então 
não podéra impedir aquelles exercicios de piedade) 
servio-se do Conde Sebastião, que era de seita ma- 
niqueo, e commandava as milicias Impcriacs no 
Egypto, o qual sabendo que no domingo depois do 
pentecostes se fazia no dito logar a costumada assem
blèa , foi lá com 1res mil soldados dissipar, e mal

tratar aquella multidão de homens, e mulheres, e 
meninos, que com grande devoção estavão orando a 
Deos.

E no mesmo tempo, mandando o Conde accen
der um grande fogo, fez conduzir diante delle todas 
as donzellas, que alli se achavão, para obrigallas 
pelo temor de serem queimadas vivas, a confessar, 
que seguião o partido de Jorge, abraçando a heresia 
ariana ; e vendo logo o mesmo Conde, que o fogo 
lhes não causava medo, mandou-as açoutar cruel
mente no rosto, deixando-as desfiguradas de tal modo, 
que por muito tempo não podérão ser conhecidas.

Fez também prender alguns daquelles, que na 
assemblèa Catholica erão de maior credito, e lhes 
mandou rasgar as costas com tanta crueldade, que 
alguns delles morrerão pela dôr das feridas ; e ou
tro tanto se praticou com algumas donzellas, que se 
mostravão mais unidas ao partido de Santo Athana- 
sio ; e para que nada faltasse á barbaridade inhu
mana, mandou qne ficassem no campo os corpos de
funtos, comminando graves penas a quem lhes qui- 
zesse dar sepultura.

No tempo destes barbaros tratamentos, que por 
parte dos arianos se fazião contra os catholicos, 
prendôrão os soldados ao Subdiaeono Eutiquio, que 
com summa exactidão servia no seu ministério á 
santa Igreja ; e depois de o haverem açoulado aquel
les pérfidos furiosos com duros nervos retorcidos, de 
modo que ficou quasi morto, procurárão ainda que 
fosse o Santo desterrado para as minas, chamadas 
do ferro, destinadas para os réos dc homicidio, aon
de cm breve espaço até os mais robustos perdião mi
seravelmente a vida.

E o que mostra claramente a barbara inhu- 
manidade daquelles ímpios, é o não concederem ao 
Santo Martyr umas poucas horas para poder curar as 
suas chagas, porque o fizerão logo pôr a caminho, 
dizendo : Será poderoso este exemplo, para que 
cheios todos de espanto, se resolvão a seguir o nosso
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partido ; porém o Santo logo no primeiro dia, pela 
vehemenle dor das feridas, rendeo a alma a Deos, 
interiormente consolado de conseguir a gloria do 
martyrio.

No tempo em que Eutiquio padecia tantos tor
mentos, pedirão alguns catholicos com viva instân
cia que aquelle bom Subdiacono fosse tratado com 
menos rigor; porém os duros arianos em vez de 
attenderem ás suas rogativas, prendêrão quatro dos 
mesmos catholicos, que por sua notoria probidade 
se distinguião muito entre os outros : de um só dél
iés sabemos o nome, que era porque Santo
Athanasio, que refere esta historia, não diz como se 
chamavão os outros très.

Mandou então o Conde açoutar a todos os qua
dro, e conduzillos depois ao carcere ; porém vendo 
os arianos que elles não morrerão no supplicio, quei
xarão-se de os tratarem com demasiada brandura, 
e protestarão de mandar esta noticia aos Ministros 
da corte ; c temeroso o Conde destas ameaças, que
rendo satisfazer o insaciável furor daquelles barbaros,
- rdenou que os mesmos martyres fossem de novo, 
e com maior rigor açoulados ; em cujo supplicio di-
- ião todos alegres : Batei muito á vossa vontade
nas por mais que nos fustigueis, nunca renuncia
remos a nossa Fé.

Intentavâo os arianos fazer que morressem no 
carcere os Santos Martyres, mas o povo aproveitando 
uma favoravel conjunctura, passados sete dias, lhes 
obteve a liberdade, o que levando a mal aquelles 
ímpios, procurarão vingar-se nos miseráveis pobres, 
tomando uma resolução summamenle detestável, e 
.oda conforme ao maligno espirito da sua seita, com 
a qual muito de proposito declaravão guerra a Jesu 
Christo, oppondo-se principalmente ao que o mesmo 
Senhor tanto recommenda de favorecer com miseri
cordia a todos os necessitados.

Por quanto, havendo o Conde concedido as Igre
jas aos arianos, e consequentemente não podendo en
trar uellas os catholicos, ficavão as pessoas pobres 
ilos mesmos privadas das esmolas, que alli os cleri
cos costumavão repartir-lhes, por cuja causa desti
larão os padres outro logar para esta obra pia, o 

que levando a mal os ímpios arianos, forão denun
ciar, e queixar-se ao Conde daquella assemblèa dos 

catholicos.
Rccebeo elle com muito gosto esta denuncia, 

porque os maniqueos (cuja seita elle seguia) olha-

vão com horror para a misericordia, e para os que 
usavão de piedade com os mendigos ; e assim com 
o pretexto daquella accusação instituio nas terras do 
seu dominio um tribunal não visto no mundo, aonde 
erão responsáveis as pessoas carilativas, e condem- 
nadas a açoutes as pessoas que recebião esmolas, es
timando mais aquelles tyrannos ver morrer os po
bres de fome, do que permiltir que fossem soccorri- 
dos nas suas necessidades.

Esperavão os arianos com estas barbaras im
piedades induzir os catholicos a abraçar a sua here
sia, e entrar nas suas assembléas ; porém não con
seguirão o seu intento, antes lhes succedeo tudo pelo 
contrario, por quanto os angustiados consolavão-se 
com a certeza, de que por aquelle modo alcançavão 
o mérito do martyrio, e os pérfidos arianos se" ftze- 
rão odiosos, até para com os mesmos gentios.

No meio de tanta perturbação na Igreja de Ale
xandria não houve quem pensasse em notar o dia da 
morte de Santo Eutiquio, nem os nomes de outros 
muitos Santos, que naquella occasião padecêrão mar
tyrio, dos quaes todos em commum célébra neste dia 
a Santa Igreja a sua gloriosa memoria.

REFLEXÕES DOUTRINAES

Toemos visto, como lodo um povo catholico, e tão 
numeroso como era o de Alexandria, eslava tão cheio 
do espirito Evangelico, que de boa vontade, pelo no
me de Jesu Christo, soffrici todas as sortes de máos 
tratamentos, e inhumanas atrocidades ; o que sup
posto , serve este exemplo de grande censura para 
aquelles Christãos, que pela observanda da Divina
Lei, e santas maximas do Evangelho não tem va
lor para desprezar os dicterdo vulgo, de modo 
gue por comprazer com os homens, a
Deos.

Porém que succede ? Procurando elles evitar o 
indigno motcjo de parecerem singulares pelo seu bom 
regulamento, incorrem naquella terrível confusão, 
que os cobrirá depois por toda a eternidade. Con
vem logo para evitar um tal perigo, ponderar aquelle 
dito do Espirito Santo no Livro do Ecclesiastico : 
Ha uma confusão, que anda junta com o peccado ; 
e ha uma confusão, que traz comsigo a gloria. Te
ma-se, pois, a primeira, como causa de irrepará
vel ruina, e siga-se a segunda, como origem da fe
licidade sempiterna.

Tom. I. 47
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O monge Cyrillo escreveo com muita exaclidão a vida deste Santo lingua grega, que no fini do seculo 
passado se Iraduzio felmente no idioma latino, corno se na obra dos

E dtimio, filho de Paulo, e Dionysia, cidadãos de 
Melitene, na Armenia, ricos, e tementes a Deos, veio 
ao mundo no anno de 377, em tempo do Imperador 
Valente, e foi recebido de seus pais (que erão esle- 
reis) como um dom milagroso do Geo, obtido por 
intercessão do Santo Martyr Polieuto

Eutimio, morrendo-lhe seu pai, quando não ti
nha mais que tres annos de idade, foi consignado por 
sua mãi ao Beato Otrio, Bispo de Melitene, o qual 
fazendo para com elle as vezes de pai, e espiritual 
director, lhe foi instillando pouco a pouco a doutri
na, e piedade christã ; e no mesmo tempo para se 
instruir nas sciencias ecclesiasticas, o recommendou 
o Bispo a dois excellentes mestres, quaes erão Aea
cio, e Sinodio, que depois (um depois do outro) che
garão a ser Bispos de Melitene.

Aproveitou muito o gracioso Eutimio com a sa
bia disciplina daquelles dois varões illustres, os quaes 
o instruirão, não menos com os exemplos, que com 
as palavras, assim na piedade, como nas lettras, e 
elle da sua parte applicou-se no mesmo tempo á prá
tica das virtudes contrapostas áquelles vicios, que lhe 
podião contaminar a pureza da alma.

Por este modo chegou brevemente Eutimio a 
fazer-se digno de ser elevado ao gráo do sacerdó
cio, ainda que elle, pela sua muita humildade, mos
trava a este respeito uma grande repugnância ; e além 
da honra sacerdotal, lhe foi imposto o cargo de cui
dar, e promover o bom regulamento de todos os mos
teiros da Cidade, e Bispado de Alixene.

Porém estes laboriosos empregos aterrarão de 
tal sorte a Eutimio, que o fizerão fugir occultamente 
para a companhia dos solitarios da Palestina, afim 
de não cuidar senão em Deos, e sobre o negocio da 
sua eterna salvação. Assim, pois, achando elle nos 
suburbios de Jérusalem uma sufficiente gruta para a 
sua residência, começou alli, na idade de vinte e nove 
annos, a exercitar-se em jejuns, vigilias, e oração, 
e nas outras horas a fabricar esteiras, de cujo lucro 
se aproveitava para o seu sustento, e de algum po
bre.

Habitava naquellas visinhanças outro solitario,

chamado Theotisto, com o qual, que era muito vir
tuoso, tratou Eutimio uma santa amisade, excitan
do-se ambos reciprocamente para a propria santifi
cação, que era o principal, ou antes o unico nego
cio, em que elles se occupavão.

Passados cinco annos por este modo naquelle 
sitio, mettêrão-se os dois solitarios no mais interior 
do deserto, e achando na margem de um rapido, e 
profundo rio uma espaçosa caverna, pareceo-lhes que 
era destinada para sua habitação pela Divina Provi
dencia.

Com effeito, aqui estiverão os dois eremitas por 
largo tempo desconhecidos, nutrindo-se das hervas, 
que nascião naquelles contornos, até que descober
tos por alguns pastores, não podérão impedir, que 
muitos querendo aprender déliés o modo de aprovei
tar na virtude, viessem a procurailos ; e assim foi 
tão grande o numero dos concorrentes, que se virão 
obrigados a fabricar naquelle sitio varias casinhas, 
ou cabanas para sua habitação ordinaria.

E era tal o conceito, que formavão todos da san
tidade de Eutimio, e a confiança que tinhâo na sua 
caridade, que vinhâo muitos a descobrir-lhe os seus 
pensamentos mais occultos, e as profundas chagas 
da alma, e elle com admiravcl discrição applicava 
a cada um o remedio proprio para o seu mal ; e 
fallando-lhes no mesmo tempo, como um pai affe
ctuoso, lhes persuadia a prática da humildade, a ab
negação da vontade propria, a meditação da morte, 
e o trabalho manual, ou o exercício de alguma sé
ria applicação.

E por este meio o Misericordioso Deos servio-se 
muitas vezes das palavras do nosso Santo, como de 
efficaz instrumento para derramar sobre varios pec- 
cadores endurecidos a graça de uma perfeita con
versão, e também para conceder o dom da fé a um 
grande numero de idolatras.

Conduzio-se neste tempo a Eutimio o filho de 
um Principe dos saracenos, que em nome dos ro
manos governava uma parte da Arabia, para ser cu
rado de uma paralysia, que lhe fizera estúpida me
tade do corpo ; e conseguindo para logo a cura do
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seu mal, não só elle, mas também o pai, e todos os 
mais da sua numerosa comitiva pedirão ser instruí
dos na Religião Chrislã, e receber o santo Baptismo ; 
e um dos principaes, que era cunhado do referido 
Principe, e tio do mancebo curado, pedio, e obteve 
ficar naquelle deserto, sujeito á direcção de Santo 
Eutimio.

E vendo elle que a noticia daquelle grande mi
lagre lhe era causa de frequentes visitas, fugio se- 
cretamenle, e se foi esconder no deserto de Ruban, 
proximo ao Mar-Morto ; mas o Senhor que lhe déra 
tanta virtude, o manifestou de novo por meio de um 
miserável possesso, que só com invocar o nome de 
Eutimio, ficou livre da oppressão do demonio.

Procurado, pois, por este motivo com diligente 
cuidado, foi achado no seu escondrijo, aonde o po
vo, que muito o venerava, lhe fabricou um mostei
ro, para que podesse, naquelle logar, conduzir mui
tos á perfeição ; e com efíeito aili continuou Deos em 
conferir ao seu servo, não só a graça de curar as 
doenças, senão também o poder sobre as serpentes, 
e feras do bosque ; e sendo-lhe isto occasião de gran
des applausos, lhe deo também causa para novo re
tiro.

O que sabido pelo Principe da Arabia que elle 
convertera, e descobrindo o novo logar da sua re
sidência, lhe conduzio á sua presença uma copiosa 
turma de saracenos, para os instruir ; e este feliz 
successo, de tanta gloria para a Religião Christã, (a 
que muito contribuirão as exhortações de Pedro, que 
era o nome imposto por Eutimio áquelle Principe no 
Baptismo) fez que Juvenal, Bispo de Jérusalem, des
tinasse ao mesmo Pedro para pastor dáquelles novos 
convertidos.

Eutimio entretanto não limitava a sua caridade 
só para com os idolatras, extendia-se também aos 
bereges, reduzindo a muitos maniqueos, e procurando 
impedir os progressos da heresia de Nestorio ; e as
sim como elle em tempo do concilio Efesino mostrára 
um grande zèlo na defensa da unidade da pessoa de 
Jesu Christo contra os nestorianos, assim também, 
passados já vinte annos, mostrou o mesmo vigor, 
oppondo-se á confusão que introduzião os eutiquia- 
nos nas duas naturezas de Jesu Christo, divina, e 
humana ; e com igual esforço susteve as decisões do

concilio Calcedonense, e desenganou alguns bons ana- 
coretas, que forão illudidos pelos eutiquianos.

Assim, pois, obrando o Santo eíficazmente em 
defensa da verdade, Deos dava péso ás suas pala
vras, enriquecendo-o com os dons, e graças de mi
lagres, e prophecia, dos quaes elle se servia em va
rias occasiões importantes, e sempre em confirma
ção da Doutrina Catholica, de modo que geralmenle 
era reputado como oraculo da Igreja Oriental, de 
que o seguinte caso é uma evidente prova.

Entrárão os hereges eutiquianos, com as suas 
artificiosas industrias, a fazer todo o esforço para at- 
trahirem a Imperatriz Eudoxia ao seu partido ; e es
tando ella um pouco vacillante a este respeito, man
dou procurar a S. Simeão Estilita, como devia por
tar-se na presente materia? Ao que elle respondeo : 
Que seguisse os conselhos de Eutimio, cuja doutrina 
era pura, e toda extrahida das verdades santas. Apro
veitando-se, pois, Eudoxia desta noticia, teve o Santo 
a consolação de a ver posta em bom caminho.

Finalmente, havendo o servo de Deos partici
pado a seus discipulos a revelação que tivera da sua 
proxima morte, e também da que sobreviría logo a 
um dos seus companheiros, por nome Domiciano, a 
quem elles desejavão para seu superior, concimo o 
seu discurso, exhortando-os á humildade, e vigilân
cia, e expirou docemente no osculo do Senhor, es
tando na idade de noventa e cinco annos ; e a sua 
gloria foi logo honrada na Igreja, e por Deos illus- 
trada com muitos milagres.

REFLEXÕES OOUTRINAES.

d m i r e m o s n a  presente historia de Santo Euti
mio os prodigiosos dons, e especiaes graças, que o 
Senhor lhe concedeo, eimitemos entre as suas gran
des virtudes, o desejo da perfeição, fugadas hon
ras, o fervor da oração, a caridade para com os 
proximos, e o constante amor para com a verdade.

No perenne exercício de tantas virtudes, nada 
mais procurava este Santo que a salvação da pro
pria alma, e este é lambem o mesmo fim, a que to
dos devemos aspirar : devemos logo, á proporção do 
nosso estado , exercilarmo-nos, e abundarmos 
obras boas, sem as quaes se faz inútil, e è morta 
a nossa Fé.

371
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Do Cardial Baronio, ern as notas ao MarlyrologioRomano deste dia, e da historia deste Santo
pelo Doutor

r  ,
JLj  celebro, e antiquissimo o culto do Martyr S. Jorge, 
tanto na Igreja grega, como na latina, em honra do 
qual se achão dedicados muitos templos, já no quinto 
e sexto século, e um especialmente em Roma, com 
o titulo de Velabro, ou Velo de ouro, e também fo
rno muitos os milagres que obrou Deos por sua in- 
tercessão, dos quaes refere alguns S. Gregorio Tu- 
ronense, que vivia no século sexto.

Nascendo, pois, S. Jorge na Provincia daCapa- 
docia de uma familia distincta por sua nobreza , e 
ainda mais pelo seu zelo para corri a Fé Catholica, 
a sua qualidade, e oseu genio o movêrão a seguir a 
vida militar ; e corno elle era um beni disposto man- 
cebo, e dos mais robustos, e valerosos do exercito, 
ganhou logo as boas graças do Imperador Diocle- 
ciano com tanto excesso, que reconhecendo cada vez 
mais as suas bellas qualidades, nào lhe servirão de 
impedimento os poucos annos para o elevar aos pri
meiros logares, e o honrar com especiaes favores.

Porém formando-se aquella horrível persegui
ção , que fez correr por todo o Imperio o sagrado 
sangue dos Fiéis Christàos, desde logo S. Jorge, que 
não tinha mais de vinte annos, considerando-se como 
uma vidima destinada para o sacrificio, entrou a pre
parar-se pelos actos das mais heroicas virtudes ; e 
como elle era do conselho, em qualidade de Offi
cial da primeira plana, julgou bem que devia ser dos 
primeiros em declarar-se, e dar provas da sua Fé, 
e não dissimular a sua Religião.

Em cujo supposto, primeiro que tudo, preve- 
nio o sacrificio da sua vida, pelo dos seus bens, dis
tribuindo aos pobres toda a rica herança, que lhe 
íicára por morte de sua mài : deo plena* liberdade a 
todos os seus escravos, e vendendo todos os seus mó
veis , e preciosos vestidos, remeleo o seu producto 
aos Fiéis que andavão dispersos sem proprio domi
cilio, fugindo ás formidáveis consequências, que amea
çava a cruel perseguição.

Desembaraçado, pois, de tudo, entrou o nosso 
Santo cheio de um espirito generoso na sala do con
selho , aonde o Imperador propondo o desígnio que 
formára, e já publicára nos seus edictos, de exter
minar a todos os Christãos, foi geralrnente applau- 
dido por todos os individuos daquella numerosa as
semblèa, excepto o nosso illustre mancebo.

O qual levantando-se logo, e tomando um ar 
nobre, mas modesto, e respeitoso, reprehendeo com 
poucas palavras os elogios que se derão ao Impera
dor pela resolução que formára de perseguir, e ex- 
linguir a todos os Christãos ; e como elle natural
mente fallava com muita graça, eloquência, e viveza, 
foi por todos ouvido com admiração, e respeito.

Elle mostrou a toda a assemblèa a injustiça, e 
impiedade daquella perseguição, e com a sua apo
logia a favor dos Christãos confundio ò paganismo, 
e concluio exhortando ao Imperador a revogar os seus 
edictos, que só se encaminhavão a opprimir a inno- 
cencia, assim, pois, com a forca das suas razões, com 
a viveza do seu discurso, e com o seu ar modesto, 
e religioso suspendeo as paixões de todo o congres
so.

Mas o soberbo Imperador, dando-se por gra
vemente offcndido, ordenou, com semblante irado, ao 
Consul Magncncio, que respondesse ao nosso Santo, 
como logo fez, dizendo-lhe assim : « Bem se mostra, 
« pelo atrevimento com que tens faliado na presença 
«do Imperador, que tu és um dos principaes indi- 
« viduos da reprovada seita; mas o nosso Principe, 
«generoso defensor dos deoses do Imperio, tem todo 
« o poder, e ardente zèlo para os desaggravar da 
« tua impiedade. »

Aqui logo replicou Jorge : « Pois se estamos no 
« caso de punir-se a impiedade ; qual póde ser mais 
« abominável, do que attribuir a creaturas inanima- 
« das os titulos augustos, e os direitos inalienáveis 
«da Divindade? A razão mostra, que não póde ha- 
« ver mais do que um Deos, e este unico Deos ver- 
« dadeiro é o mesmo, a quem eu sirvo , e reveren- 
« temente adoro; sim, por certo, eu souChristão, e 
« este glorioso nome faz toda a minha honra, e o po- 
« der dar o meu sangue em obsequio daquelle Se- 
« nho r, a quem devo a vida, é toda a minha fe- 
« licidade. »

Irritado então o Imperador por este discurso, 
e temendo que as palavras do Santo fizessem gran
de impressão nos espíritos dos que estavão presen
tes, mandou que carregado de cadeias fosse condu
zido ao carcere, aonde lhe fez padecer um cruel sup
plicio, até então inaudito, unido a uma roda armada 
de pontas de ferro, que em cada volta lhe arrancava
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pedaços de carne, e deixava regos profundos por
ondecorrião arroios de sangue.

Mas o prazer que mostrava o Santo neste hor
rível supplicio assombrava aos algozes ; e maior foi 
ainda a sua admiração, quando no mesmo tempo, 
em que lhe forão desatar as ligaduras, não divisa
rão por todo o seu corpo nem o menor signal das 
proximas feridas ! O que foi causa de se converte
rem muitos pagãos, e de entrar o tyranno em maior 
furor ; e como S. Jorge era uma das primeiras vi
ctimas , que elle sacrificava á sua crueldade, não 
houve supplicio que elle não empregasse para sup- 
plantar a sua Fé, e vencer a sua constância.

Parece incrível o que as actas mais antigas do 
nosso Santo referem dos seus tormentos. Tudo o que 
a inhumanidade tem de mais barbaro, tudo o que 
a raiva de um tyranno, e a malicia do inferno póde 
inventar de mais cruel, tudo foi empregado contra 
este vaieroso Martyr ; mas tudo veio a servir para 
confundir a cegueira dos pagãos, e manifestar a Om
nipotentia do grande Deos, que adorava S. Jorge.

O ferro , o fogo , a cal viva . . . .  tudo se poz 
em o b ra , para contrastar a sua resolução, e a sua 
fé ; mas a constante firmeza, e alegre prazer, que 
mostrava o seu rosto no meio dos tormentos, e um 
resplandor maravilhoso, que cercava a sua pessoa, 
e dissipava as sombras do tenebroso carcere, e so
bre tudo, os grandes milagres, que fez em favor da- 
quelles mesmos, que mais contribuião para o fazer 
penar, tudo isto fez triunfar a santa Religião, e con
verteu para ella a muitos infiéis.

Querião alguns incrédulos attribuir aquelles pro
dígios aos encantamentos da magica, mas a paciên
cia heroica do santo Martyr no meio dos maiores tor
mentos, e as maravilhas que obrava no mesmo tem
po, abalárão a dureza dos mais obstinados gentios, 
e lizerão temer ao Imperador uma conversão geral 
naqueíla Cidade : assegura-se que a Imperatriz Ale
xandra se converteu, e que merecêra a corèa do mar
tyrio.

Vendo, pois, o Imperador, que todos os tor
mentos erão inúteis, recorreo ao artificio, e mudando 
logo de tom, mandou soltar ao Santo Martyr, e que 
o conduzissem á sua presença, aonde com simulada 
doçura lhe fallou desta maneira : « Eu com muito pe- 
« zar me vi obrigado a fazer-te padecer o rigor das 
« penas fulminadas contra os inimigos da minha re
lig ião .

« Porque tu não ignoras a estimação, que sem- 
« pre fiz do teu mérito, e o caracter distincto, que 
«tens nos meus exercitos, é uma evidente prova da 
« minha bondade ; em cujos termos só a tua conlu- 
« macia podia servir de obstaculo á lua fortuna, por- 
«que tu és mancebo, e o meu affecto unido ao teu 
« merecimento, te promettem os primeiros logares ; 
« que esperas logo para usar do teu juizo, applacando 
«com sacrifícios aos grandes deoses do Imperio?»

Rogou então S. Jorge ao Imperador, que o fi

zesse conduzir ao templo, para ver quaes erão os 
deoses, a quem elle queria que sacrificasse. Ouvindo 
isto com grande prazer aquelle Principe (porque jul
gou que a sua doçura, e as suas promessas havião 
triunfado do confessor de Jesu Christo) mandou que 
sem mais demora fosse conduzido ao templo, acom
panhado dos principaes do povo.

E apresentado alli o Santo Martyr ao idolo de 
Apollo, dirigio-se para elle, fazendo-lhe em voz alta 
esta pergunta : Tu és Deos, a quem eu haja de 
ferecer sacrifício? Não, (respondeo o idolo com tão 
horrível tom, que fez tremer a todos os assistentes) 
eu não sou Deos, nem\os idolos, que aqui se
adorão. Como, pois, (exclamou S. Jorge) ó espíritos 
malignos, anjos rebeldes, condemnados pelo verda
deiro Deos ás eternas chammcomo vos atreveis 
a subsistir na presença de um servo de Jesu Chri
sto, qual eu sou?

A estas palavras, que o Santo acompanhou com 
o signal da Cruz, retumbárão por todo o templo in- 
fernaes gemidos, e se virão cahir logo todas as sa
crilegas estatuas dos seus thronos, e ficarem sobre o 
pavimento desfeitas em miúdos pedaços : esta não es
perada maravilha encheo de assombro a todos os pa
gãos que alli se achárão, e o tyranno Imperador te
mendo alguma sedição do povo, mandou logo que 
fosse o Santo alli mesmo degollado, o que prompta- 
menle se executou no dia 23 de abril do anno 290.

Os exercitos Christãos recorrem de modo or
dinario á protecção de S. Jorge, e particularmente 
as ordens militares, que tem o seu nome, como é a 
que fundou no anno de 1470 o Imperador Frederico 
IV, Ârchiduque de Austria, e outra na Republica 
de Genova, differente de outra, que ainda existe em 
Aragão, com o nome de Cavade S. Jorge 

fama,fundada no anno de 1200.
E o pintar-se S. Jorge na figura de um caval- 

lciro, investindo a um dragão, em defensa de uma 
donzella, que teme ser devorada por aquelle mons
tro, não é mais do que um symbolo, para dar a en
tender, que este insigne Martyr livrou a sua Provin
cia, representada na dila donzella, da monstruosa 
idolatria, figurada naquelle dragão.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

T j  mofficiai da primeira plana, qual era S. Jor
ge, no exercito do maior Imperador do mundo, col- 

locadono meio de uma assemblèa de gentios, tanto 
não encobre a sua Santa Religião, eque antes se de
clara por seu professor, e lhe faz animosamente a 
sua defensa, reconhecendo ao mesmo passo, que se 
expõe a malograr a sua fortuna, perder apro
pria vida.

Oh quanto este exemplo no dia de hoje con
demna, e confunde a muitos, que não já  entre ido
latras, mas no mesmo seio do Christianismo, se en-
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vergonhão de observar as maximas do Evangelho ! objeclo dos seus insultos, e e escandalosos
E  o peior é,que se fazem honra de serem munda- porém lá virá tempo, em que cheios de
nos, e libertinos, tomando a modestia, e devoção por prazer triunfem os justos apesar dos .

S S >-gSe< E Í-< = »
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DE

S A N T A  J U L IA N A ,  VIRGEM, E MARTYR.
NO SÉCULO III.

As actas do glorioso martyrio desta Santa Virgem vem referidas pelos Bollandislas no dia dezeseis
do mez de fevereiro.

IN o fim do terceiro século, durando ainda a cruel 
perseguição do Imperador Maximiano, um Senador, 
por nome Elúzo, pretendeo a alliança de uma don
zella de Nicomedia, chamada Juliana , illustre pelo 
seu nascimento, e ainda mais distincta pelo seu mé
rito, e pelas suas raras qualidades.

O pai desta donzella era pagão, e um dos mais 
ardentes perseguidores dos Christãos, em Nicomedia, 
e a mài, sobre inimiga de superstições, não profes
sava religião alguma ; porém a filha, mais sabia que 
seus pais, reconhecendo, c abominando os erros da 
idolatria, se fez instruir secretamente nas maximas 
da nossa Religião ; e logo que recebeo o Baptismo, 
desprezando as vaidades do século, tomou a resolu
ção de só admittir por esposo a Jesu Christo, e col
locar toda a sua esperança nos bens, e honras da 
outra vida.

Estava ella firme nestes virtuosos sentimentos, 
quando seus pais a promettêrão por esposa ao Sena
dor Elúzo, julgando que lhe não podião procurar 
melhor partido ; de cuja alliança lhe forão dar par
te, dispondo-a para receber naquelle mesmo dia a 
primeira visita do tal Senador seu futuro esposo ; e 
ella animada de uma nova sobrenatural força, que 
a fazia ser fiel a Jesu Christo, recebeo a Elúzo com 
a devida civilidade, e religiosa modéstia.

E como todo o seu empenho era dissolver aquella 
alliança, que sem a consultar, e contra o seu agrado 
se fizera, respondeo claramente ao Senador, que ella 
da sua parte não consentiría naquelle matrimonio, 
em quanto o não visse no logar de Juiz, ou Prefeito 
da Provincia ; o que na verdade, attentas algumas 
circumstancias, dava pouco logar á esperança ; po
rém como aquelle fidalgo, sobre ser muito rico, ti
nha as boas graças do Imperador, obteve felizmente 
o desejado emprego, de que logo fez sabedora a Ju
liana,

Então ella com esta noticia lhe fez logo dizer,

já sem rebuço, que se gozava muito de o ver na 
posse de um logar tão honorifico ; porém que fal
tava ainda um passo, qual era fazer-se elle Chri- 
stão, como ella o era também, para que houvesse 
entre ambos uma proporção feliz. Ouvida esta não 
esperada resposta, foi logo o Prefeito avisar do que 
se passava ao pai da donzella, o qual cheio de fu
ror por esta noticia lhe protestou com juramento, 
que sendo certo o que lhe dizia, elle mesmo, se ella 
se não retratava, a entregaria nas mãos da sua jus
tiça.

E sem mais demora, mas dissimulando a sua 
ira, indo procurar a Juliana, entrou a dizer-lhe em 
tom de pai, e pai cheio de admiração : « Que novi- 
« dade é esta, minha filha, e novidade tão grande, 
« que te faz perder o juizo? Tu ignoras, e assim des- 
« prezas a summa honra de ser esposa do Prefeito 
«de Nicomedia? Meu pai, (respondeo a Santa) eu 
« bem sei quanto é estimavel para o mundo o ser a 
« primeira senhora da Provincia, e sei também o gran- 
« de mérito do senhor Elúzo ; porém elle não é Chri- 
«stão, e eu sem esta illustre qualidade reputo por 
« nada todas as outras. »

Ouvindo estas palavras, lhe disse o pai trans
portado de furor : «Juro pelos deoses Apollo, e Dia- 
«na, que se continuas em fallar dessa maneira, eu 
« mesmo te exporei ás feras, porque mais quero ver-te 
« devorar pelos leões, do qne seguires a seita dos 
«Christãos, Yós podeis fazer o que for do vosso 
«agrado, (respondeo a Santa) mas todo o respeito, 
« que eu tenho para comvosco, não poderá jámais 
« fazer-me desobediente a meu Deos ; sim podereis 
« expor-me ás feras, e ainda fazer-me queimar viva, 
« porém eu, como Christã, ponho toda a minha fe- 
«licidade, e toda a minha gloria em viver, e mor- 
« rer por Jesu Christo. »

Tocado então o pai de Juliana, ou pelo menos 
adoçado com as suas razões tão sabias, e tão respei
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tosas, lhe disse com as lagrimas nos olhos : « Eu te 
« conjuro, minha amada filha, e te rogo com o maior 
«empenho, que te desfaças dessa loucura, nascida 
« sem duvida de alguma feitiçaria ; não percas a tua 
« fortuna, conservando a fatal cegueira, que te leva 
« á ultima ruina ; tu estás promettida para esposa do 
« Prefeito, e aqui não ha que vacillar, porque a mi- 
« nha palavra está dada, e infallivelmente hade ser 
« cumprida.

« Eu supponho, meu pai (replicou a generosa 
«Juliana) que talvez me não expliquei bem, vendo 
« pelo vosso discurso, que ainda esperais que eu mude 
« de proposito ; repito-vos, pois, e claramente vos 
«digo, que eu sou Christã, e que nada me fará per- 
« der esta preciosíssima qualidade, porque não ha sup- 
« plicio na terra, que possa abalar a minha fé, nem 
« abater a minha conslancia. »

Aqui, mais que nunca irritado, e offendido o pai 
por esta replica, arremelleo furioso á santa filha, e 
depois de a maltratar por muitos modos, como quem 
tinha perdido todo o sentimento da humanidade, a 
mandou entregar ao Prefeito Eliízo, para ser punida 
segundo os edictos dos Imperadores em matéria de 
Religião. Vendo-a, pois, Eliízo no seu tribunal em 
tão lastimoso estado, sentio accender-se-lhe a sua an
tiga paixão, e esquecendo-se de que era juiz, lhe 
fallou desta maneira :

« Qual foi a magica, ó Juliana, que pode obri- 
« gar a uma donzella da tua qualidade, e do leu mé- 
« rito a cahir nas extravagancias ridiculas dos Chri- 
« slãos ! Tu não ignoras os fataes precipícios, a que 
« te levaria a lua contumacia, se não depozesses por 
« uma vez essas falsas ideas ; mas sem nos metter- 
« mos em pontos de Religião, tu bem sabes, Juliana, 
« quanto me fizeste esperar, e os passos, que me obri- 
« gaste a fazer: tu desejavas um titulo mais alto que 
« o de esposa de um senador, agora, pois, que como 
« Prefeito occupo o primeiro logar, não sei por onde 
« desmereça a lua estimação : acredita-me, Juliana, 
« muda de sentimentos, sacrifica aos deoses, e pondo 
«em segurança a tua vida, e a tua honra, serás a 
«primeira senhora de Nicomedia.

« Quem tem a felicidade de ser Christã (respon- 
« deo Juliana) é pouco sensivel a todas as honras do 
« mundo : a tua salvação, e não o teu emprego, foi, 
« como c todo o meu empenho ; e entre tanto queria 
«ganhar tempo para obter do Pai das Misericordias, 
« que te desse conhecimento do erro, em que foste 
« creado, e das extravagancias da ímpia Religião, em 
« que te pôz o teu nascimento : eu sim conheço o teu 
« mérito, superior ainda á dignidade de Prefeito, po- 
« rém todo o meu jubilo seria ver-te renunciar o culto 
« das chimericas divindades ; em cujos termos, se 
« tens alguma bondade para comigo, adora sómente 
«ao verdadeiro Deos, abraçando a Religião Chri- 
« sta. *>

Aqui Elúzo pareceo tocado pela rogati va de Ju
liana, segundo mostrou no ar do seu rosto, e no tom

da voz, com que lhe disse : « Eu bem quizera con- 
« ceder-te o que desejas, porém tu não ignoras, que 
« eu por esse modo certamente me exporia a perder 
«os meus bens, o meu emprego, e a minha vida, 
«porque fazendo-me eu Chrislão, me declarava ini— 
«migo do Imperador. Pois, tu, ó Elúzo, (replicou 
«a Santa) tu que temes a um Principe mortal, que- 
« res que eu provoque a ira do Senhor do Ceo, e da 
«terra, commettendo o maior de todos os crimes, 
« qual é a idolatria? Certamente não farei tal, porque 
«sou Christã, nem todos os supplicios, do mundo 
« me farão abandonar o meu bom proposito. »

Percebendo então o Prefeito, que se suppunha 
delle o querer fazer-se Chrislão, sahio de si, mu
dando o affecto em furor ; e voltando com aspecto 
irado para Juliana, concluio dizendo : Já que 
abusas cia minha complacência ; até aqui te [allei, 
como amante, agora obrarei, como Juiz.

E sem mais demora mandou que fosse açoulada 
por um modo tão horrível, que deixou cançados a 
seis algozes : ordenou depois que a suspendessem no 
ar pelos seus cabellos, com o que se lhe entumesceo 
com tanto excesso o seu rosto, que depois de seis 
horas que durou o supplicio, ficou totalmente desfi
gurada ; e ella, entre tantos e taes tormentos, dizia 
sómente estas palavras : Meu Senhor Jesu Christo, 
Filho unico de Deos verdadeiro, vinde a meu soc
corro.

Offereceo-lhe então o Juiz fazer-lhe curar as 
chagas, querendo ella sacrificar aos deoses ; porém 
a Santa lhe respondeo logo : « Eu não careço, de 
« taes soccorros, porque meu Senhor Jesu Christo, 
«em quem eu tenho toda a minha confiança, é as- 
« sás poderoso para me fazer triunfar dos teus sup- 
« plicios, apesar de todos os demonios, dos quaes tu 
« és o instrumento. » Irritado então sobre modo o 
juiz tyranno, mandou que por lodo corpo da Santa 
se destilasse bronze derretido, e depois se lhe quei
massem as costas com laminas ardentes ; porém vendo 
o Prefeito, que tudo isto supportava alegremenle a 
Santa, a mandou levar ao carcere.

E entretanto Juliana, naquella prizão tenebrosa, 
fez logo esta oração a Deos : « Não me abandoneis, 
«Senhor, nos tormentos que padeço pela gloria do 
« vosso nome, assim como conservastes a Daniel no 
« lago dos leões, e aos très mancebos na fornalha de 
« Babylonia ; vós bem sabeis que sois o objecto do 
«toda a minha confiança, e portanto espero não ser 
« confundida. »

Passados alguns dias, julgando o Prefeito, que 
as dôres, e o tempo havião affrouxado a constância 
da nossa Santa, mandou-a conduzir á sua presença ; 
e usando com ella de muitas carícias, e ameaças, 
intentava persuadili por todos os modos, a que sal
vasse pelo menos um resto de vida, sacrificando aos 
deoses ; porém vendo-a cada vez mais invencível, 
desafogou o seu fu ro r, mandando-a atormentar no
vamente com fogo, e por ultimo lhe fez cortar a ca-
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beca, e junlamente a cento e trinta soldados, que a 
a mé'sma Santa converlêra. Succedeo este glorioso 
triunfo de Santa Juliana em o dia 16 de fevereiro 
do anno 308 da era Christà.

E pouco depois dada a paz á Igreja pelo grande 
Imperador Constantino, uma pia senhora, chamada 
Sofronia, passando por Nicomedia para ir a Roma, 
obteve o corpo de Santa Juliana ; mas urna furiosa 
tempestade a fez desembarcar perto da Cidade de Puz- 
zoli aonde a mesma senhora mandou edificar uma 
Igreja magnifica, em que depositou as reliquias desta 
Santa, que depois por causa da invasão dos lombar- 
dos forão transferidas para a Cidade de Napoles.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

lie virtuosa generosidade cm uma donzella de 
dezoito annos, nascida de pais gen tiosenrique

cida das mais brilhantes qualidades, 
para esposa do primeiro magistrado de ,
desprezar, e sacrificar todas estas grandezas a troco 
de ser esposa, e serva de Jesu Christo! Que pru
dência , e que modestia nas suas palavras? E que 
longanimidade, e conslancia heroica a sua no meio 
dos mais cruéis tormentos !

A’ vista do que, quereremos ainda milagres 
para animar a nossa fé, e confirmar a nossa espe
rança? E que milagre mais convincente do que o 
prodigioso valor desta illustre M a r t y r e de outras 
muitas a ella similhantes? Se estes grandes prodí
gios , que contribuirão para a conversão do 
Hsmo não produzem em nós outros, á proporção, o 
mesmo effeito, seremos nesta parle como 
pagãos, que á vista de tantas maravilhas ainda fi
carão obstinados na sua cegueira.

AMIL —  25.
DE

S. MARCOS, EVANGELISTA.
NO SÉCULO I.

De S. Jeronymo, de Eusebio, e de Tillemont, no Tomo I I  das suas Memorias
Ecclesiasticas, pag. 89.

O u p f o s t o  que são poucas as acções particulares, 
que nos constão do Evangelista S. Marcos, ainda as
sim, deve a Religião inspirar-nos devotos sentimen
tos para com elle, por ser um daquelies grandes ho
mens escolhidos por Deos para orgãos do Espirito 
Santo na escriptura das supremas verdades, que Jesu 
Christo no sagrado Evangelho quiz deixar em de
posito na sua santa Igreja.

Elle era de nação hebreo, e se crê que a sua 
patria foi Cirenes, uma das Cidades de Pentapoli ; 
e se crê também (segundo a mais bem fundada tra
dição) que elle não foi convertido á Fé de Jesu Chris
to, senão depois da Resurreição do mesmo Senhor, 
por ministerio do Apostolo S. Pedro, o qual na sua 
primeira Epistola o chama seu filho, e é certo (na 
opinião de muitos Padres) que por sua mão escre- 
veo o Santo Apostolo as suas Cartas.

Quando o mesmo Principe dos Apostolos foi a 
Roma, S. Marcos o acompanhou, e no tempo em 
que alli assistio escreveo elle o seu Evangelho, a 
rogo dos Fiéis, que desejavão ter por escripto o que 
S. Pedro de viva voz lhes ensinára ; e o Santo Apos
tolo , approvando-o o deo a 1er aos Christãos para 
se conservarem , como fiéis Discipulos do Senhor,

firmes, e conformes, não menos na crença, que nos 
costumes.

Segundo alguns, escreveo S. Marcos o seu Evan 
gelho no idioma Ialino, e na opinião de outros, mais 
provavelmente, em grego, que naquelle tempo, tanto 
no Oriente, como no Occidente, era lingua con 
mum , e tão usada em Roma, que até as mesmas 
mulheres a sabiâo fallar.

S. Marcos, no sou Evangelho, faz um resumo 
do de S. Mattheus, referindo as mesmas coisas, e 
servindo-se das mesmas expressões ; mas accrescer 
ta algumas particularidades, que naquelle se não n 
ferem, e muda a ordem da narração dos factos, cor 
cordando mais com os Evangelistas S. João, e : 
Lucas.

Elle não refere o que o Salvador disse em lo 
vor de S. Pedro, quando este roconheceo, e confi 
sou por filho de Deos, nem o passo, em que o mesi* 
Apostolo andou sobre as aguas, e relata por extenso, 
c com todas as suas circumslancias, a negação que 
elle fez do Salvador por 1res vezes, servindo por este 
modo á humildade do Santo Apostolo, que suppi 
mia tudo o que o poderia fezer estimar dos homens, 
e publicava com os sentimentos da mais viva com-
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punção o crime que commettêra, negando ser Dis
cipulo do Divino Mestre.

S. Marcos, no anno 49 de Jesu Christo, foi en
viado por S. Pedro a pregar o Evangelho no paiz 
do Egypto, que sendo em todo o mundo o mais dado 
ao culto , e superstições do paganismo, chegou-lhe 
o tempo da benção, valicinado pelos Prophetas, e 
S. Marcos foi o primeiro instrumento, de que Deos 
se quiz valer para verificar as predicções dos seus 
servos ; e com effeito , alli propagou a Fé por va
rias partes no espaço de doze annos, e voltando de
pois para Alexandria, em pouco tempo formou alli 
uma Igreja assás numerosa.

Eusebio, c S. Jeronymo aíFirmão, que muitos 
dos convertidos por S. Marcos erão judeos 
penlas, de que Philo faz menção no seu livro da

Vida contemplativa, os quaes estavão dispersos por 
lodo o Egypto, vivendo apartados do mundo, (de
pois de repartirem os proprios bens pelos seus pa
rentes pobres) occupando-se na lição da Sagrada Es- 
criptura, dando muito tempo á meditação das eter
nas verdades, comendo uma só vez cada dia depois 
do sol posto, e praticando outras obras de peniten
cia austera.

As fadigas apostólicas deste grande Santo fo- 
rão coroadas com um glorioso martyrio, (e como tal 
foi sempre venerado na Igreja) cujas circumslancias 
se achão descriptas nas mais antigas memorias pela 
maneira seguinte :

Depois que o Santo esteve algum tempo escon
dido , para subtrahir-se ao furor dos gentios, (que 
não podendo soffrcr o descredito, em que pela sua 
pregação estavão os seus deoses, procuravão lirar- 

„ lhe avida) o forão achar aquelles barbaros a tem
po que elle estava offerecendo a Deos o sacrosanto 
Sacrificio ; e lançando-lhe uma corda á garganta, o 
arrastarão, como a uma besta, desde a manhã até 
a tarde por logares montuosos, cheios de agudas pe
dras, que lhe despedaçarão as carnes, e lhe fizerão 
derramar a maior parte do sangue, sem que da sua 
boca salasse alguma queixa, antes muitos louvores, 
e graças a Deos, que o fazia digno de padecer aquel
les máos tratamentos por honra do seu Nome.

Assim, pois, dilacerado como estava o Santo por 
todo o corpo , o encerrarão em um immundo car
cere ; e no dia seguinte o arrastarão de novo aquel
les impios pelos mesmos logares escabrosos, até que 
por ultimo rendeo a alma a Deos, consummando fe- 
lizmenle o seu martyrio no dia 25 do mezde abril 
no anno 68 da Era Christâ.

F não satisfeitos os tyrannos idolatras com ti

rar a vida ao Santo Martyr, quizerão lambem redu
zir o seu corpo a cinzas ; porém não o consumindo 
inteiramente as chammas, recolherão os Fiéis diligen
temente as suas reliquias, e as sepultárão junto aos 
muros de Alexandria ; e depois se edificou naquelle 
sitio um sumptuoso templo, e um mosteiro, quesub- 
sistião ainda no oitavo século.

A Igreja de Alexandria, que, nos séculos pas
sados, se reputava pela maior de todas, depois da ro
mana, sempre se chamou a Sé de S. Marcos ; e te
mos na Historia Ecclesiastica, que até o sexto sé
culo se conservava a capa do mesmo Santo, com a 
qual se adornava o novo Rispo para tomar posse do 
seu throno. O successor de S. Marcos foi Santo Ania- 
no, seu discipulo, e insigne varão, segundo o cora- 
cão de Deos, em todas as coisas admiravel.

REFLEXÕES DQUTRINAES.

Cv elebra-se neste dia uma procissão, cujo
objecto é reduzir ámemoria dos Fiéis a obrigação 
que tem para com Deos, de quem recebem com tanta 
liberalidade os fruclos da terra, e outros bens 
poraes, ensinando por este modo a santa Igreja a 
seus filhos, não só a agradecer a Deos aquelles bens 
necessarios para sustento da vida, senão lambem a 
pedir-llie não menos os que são á alma, quaes 
vem a ser uma fé viva, uma piedade sincera, um 
desapego do mundo, e um ardente desejo do celes
tial Par aiso.

Quer também a santa Igreja persuadir-nos ao 
mesmo passo, que recebendo nós outros da mão de 
Deos a saude, a tranquillidade,e os outros bens ne
cessarios na presente vida, os empreguemos, como 
c justo,em seu serviço, utilidade nossa, e do nosso 
proximo ; e que se o mesmo Senhor nos quizer pri
var dos taes bens, nos sujeitemos á sua vontade, 
supportando pacientemente as 
além das nossas particulares, como vindas da mão 
de um benigno pai, que nos castiga com lemporaes 
penas, para nos livrar das eternas.

Estas são as considerações, e os sentimentos de 
piedade com que devemos acompanhar a procissão 
do presente dia, rogando ao Senhor, que nos per
doe os nossos peccados, pedindo-lhe o seu soccorro 
para as nossas espirituaes, c temporaes indigendas, 
e esperando confiadamente obter estas graças da sua 
Bondade, e Misericordia pela intercessão do glorioso 
S. Marcos, e dos outros Santos da Corte Celeste, 
que se invocão para este fim na presente procissão 
geral.

T o m . I. 48
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DE

S. M A C A R IO , DE ALEXANDRIA
EM 3 DE  &

NO SÉCULO VI.

Houve dois Macarios Santos, umde Alexandria, e o do De ambos fallão com louvor os 
criptoresantigos, especialmente Rufino, e Palladio, que no mesmo tempo,

Rosweido nas vidas dos Padres do Ermo.

N »  S. Macario na Cidade de Alexandria em o 
principio do IY século, e logo na idade de mancebo, 
abandonando o mundo, abraçou a vida solitaria, e 
penitente, dirigido pelo grande Santo Anlào no de
serto da Thebaida, aonde pelo'espaço de alguns an
nos aprendeo com tão excellente mestre os exerei- 
cios daquella vida summamenle austèra, humilde, c 
mortificada, que observou sempre até á sua extrema 
velhice.

O primeiro logar da sua particular residência 
foi o deserto chamado das confinante com
o da Nitria, no Egypto, para o qual passou depois 
da morte de Santo Antâo, attendendo sempre a ma
cerar o seu corpo com jejuns rigorosos, com vigi
lias, e outras mais ausleridades, e a nutrir o seu es
pirito com a lição, e meditação das Divinas Escri- 
pturas, e sobre tudo com a frequência da oração, 
em que empregava a maior parte da noite, e occu
pavate também no trabalho manual, afim de ganhar 
o pouco que lhe era necessario para o seu escaço 
alimento.

Procurava Macario por todos os modos viver 
desconhecido ao mundo, para agradar só a Deos ; 
porém a sua santidade, feita célebre em todo o Egy
pto, o fez consentir a seu pezar em receber o gráo 
de Sacerdote, para dirigir melhor o espirito de tan
tos, e tão virtuosos monges, que povoavão aquelle 
deserto ; porém elle entretanto nada quiz diminuir 
no rigor das suas vigilias, e dos seus jejuns, nem 
das suas frequentes orações, satisfazendo-se ao mes
mo passo com empregar uma parte do tempo desti
nado para o trabalho manual, na instrucção daquel- 
les, que para este elìcilo o procuravão.

Era tão grande o amor que tinha Macario á pe
nitencia, que procurava sempre imitar qualquer prá
tica penosa, que lhe viesse á noticia ser usada por 
algum servo de Deos ; por cuja causa, sabendo elle 
que no mosteiro da Tabena, dirigido por S. Facó
ndo, os monges no tempo da quaresma nadacomiào 
cosido, quiz também praticar o mesmo, como fez nos 
sete annos seguintes, usando só de hervas cruas, e 
de legumes amollecidos na agua.

E depois, querendo vèr com os proprios olhos 
a perfeita vida, que observavão aquelles monges, to
mou um vestido secular, e com esta dissimulação 
chegando ao mosteiro da Tabena, com quinze dias 
de jornada, rogou humildcmentc a S. Facóndo que o 
admittisse no seu mosteiro ; o qual negando-lhe logo 
o consenso, por lhe parecer que os seus muitos an
nos não poderião cumprir as ausleridades, que al il 
praticarão os monges, vendo depois que em todos 
os sele dias seguintes elle perseverava constante á 
porta do mosteiro, de boa vontade o admiltio.

Chegada a próxima quaresma, e sabendo que 
os monges a querião passar sem comer, uns por dois 
dias, outros por cinco, e outros, depois do trabalho 
diurno, ficarem orando de pé em toda a noite, elle 
então, tomando muitas folhas de palmeira para o tra
balho costumado, se foi pôr a um canto em pé, sem 
nunca sentar-se, nem ajoelhar, nem encostar-se, nem 
beber, nem comer coisa alguma por todo o tempo 
da quaresma, e só nos domingos levava para o seu 
logar algumas folhas do couve cruas, para mostrar 
que comia, e prevenir por este modo a tentação da 
vaidade.

Attonitos, pois, os monges por aquella insólita 
austeridade, forão dizer a S. Facómio : Donde veio 
este homem, que vive como um puro espirito, 
mandado por Deos para condannara nossa frouxi
dão? E revelando o Senhor ao santo Abbade quem 
era aquelle prodigioso hospede, elle o tomou pela 
mão, e conduzindo-o á capella do mosteiro, o abra
çou, e lhe, disse: Venerável ancião, porque me não 
declaraste logo que eras Macario? lia muito tempo 
que ouço fallar da lua pessoa, e desejando 
ccr-te ; estimo, pois , que viesses humilhar a estes 
meus filhos, tirando-lhes todo o motivo de vaidade, 
(pue poderiacausar-lhes o austèro da sua
como assás nos tens edificado com a lua , 
podes voltar para a lua solidão, e roga a Deos por 
nós outros.

Reslituido Macario ao seu mosteiro, continuou 
sempre no seu theor de vida, e Deos, para seu maior 
mérito, permiltio que entre varias tentações tivesse
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uma mais violenta, que era desejar hir a Roma, para 
exercitar a sua caridade com os enfermos. Esta idea 
o seguia por toda a parte ; e vendo elle que o ini
migo não cessava de excitar-lhe aquelle importuno 
desejo, lançou-se por terra, e abraçando-se com a 
soleira da porta, disse ao tentador : Tira-m,e daqui, 
se pódes, que eu por minha vontade não deste
togar.

Conservou-se o Santo nesta postura até o meio 
da tarde, e sentindo-se ainda tentado mais que nunca, 
encheo um sacco de area, e tomando-o sobre as cos
tas, começou a correr com elle pelo deserto, aonde 
admirado um dos seus monges de o ver naquelle exer
cício, lhe disse elle : Assim maltrato a quem me mal
trata, a quem por me ver tão preguiçoso, e negli
gente, me quer persuadir uma longa viagem ; e con
tinuando por aquelle modo até o tim do dia, voltou 
para a sua cella, se bem fatigado no corpo, mais 
socegado no espirito.

Depois destas tentações, que servino muito a S. 
Macario, para não ser vencido de algum pensamento 
de presumpção, e soberba, manifestou-lhe Deos com 
imagens sensíveis as disposições internas dos seus 
monges no tempo dos espirituaes exercicios, vendo 
o fervor, e allençâo de alguns, e a negligencia, e 
distracção de outros, por diversos, e inúteis pensa
mentos, que lhes excitavão os infernaes espíritos ; e 
o santo Abbade com esta noticia exhortava aos seus 
subditos a que se portassem mais attentos, e vigilan
tes, para não perderem o frueto, que poderião de
duzir, das suas virtuosas operações.

Além disto, concedendo também Deos ao nosso 
Santo a graça de fazer muitos milagres, vinhão pro
curano varios enfermos para conseguirem o seu re
medio, e elle promplamente os curava, fazendo so
bre elles o signal da Cruz com a aspersão da agua 
benta ; porém vindo em certo dia um Sacerdote, que 
tinha o rosto exulcerado por causa de um pestifero 
cancro, o Santo não o quiz ver, nem fallar-lhe.

Então Palladio, discipulo do Santo, que se acha
va presente, foi supplicar-lhe com muita humildade, 
que se compadecesse daquelle miserável, cujo aspe
cto causava horror. F  indigno (respondeo Macario) 
de ser curado daquelle maque Deos manda
para seu castigo ; mas se queres que recobre a 
sua primeira saude, dize-lhe que prometia não ce
lebrar Missa em lodo o tempo da sua vida. Grande 
pena, meu Padre! (replicou Palladio) mas bem me
recida, (respondeo Macario) porque esse tal Sacer
dote atreveo-sea celebrar, estando incurso em pec-
cado grave de impureza, e por isso Deos o castiga.

Participou logo Palladio esta resposta do Santo 
áquelle Sacerdote, e promettendo elle com juramento 
não exercitar dalli cm diante alguma funeção Sacer
dotal, o Santo o mandou vir, e lhe disse : Crês agora, 
que ha um Deos, a quem ludo è Creio,
meu Padre, (lhe respondeo), reconhece, pois, (con
cimo o Santo) a grandeza do teu que te

mereceo um tal castigo , e para o fu
turo.

Confessou-se então o Sacerdote com grandes si- 
gnaes de arrependido, promettendo nunca mais di
zer Missa, como se fosse só um simples leigo ; e ven- 
do-o o Santo nesta boa disposição, lhe impoz as mãos 
sobre a cabeça, com que logo o deixou curado, e o 
despedio cheio de jubilo, e do mais profundo agra
decimento por tão estupendo beneficio.

Em outro dia, tendo S. Macario de passar o 
rio Nilo em companhia de outro monge, metteo-se 
em uma embarcação, que estava a partir, aonde pou
co depois entrou também um fidalgo illustre com 
uma numerosa comitiva, o qual pondo os olhos nos 
dois pobres monges, que sentados no pavimento dis- 
corriâo alegres sobre as felicidades da vida solitaria, 
que o vulgo reputava desprezível, lhe disse: O certo 
é, meus irmãos, que vós outros, satisfeitos do vosso 
estado com esse pobre vestido, e um parco alimen
to, sois venturosos, zombando do mundo.

Sim, meu Senhor, (lhe respondeo S. Macario) 
mas se nós os pobres, que zombamos do mundo, so
mos venturosos, segue-se que vós outros os ricos, de 
quem o mundo zomba, sois desgraçados. Ferio esta 
resposta tão vivamente aquelle fidalgo , que voltando 
para casa, e distribuindo os seus bens aos pobres, 
renunciou as esperanças do século, para abraçar a 
vida solitaria, e gozar a doce paz, que conseguem 
ainda neste mundo os verdadeiros servos de Deos.

Outro facto assas notável do nosso Santo refere 
S. Jeronymo, e com elle poremos termo ao compen
dio da sua vida. Deixando por morte certo monge 
avarento um cento de moedas, que ajuntára em vida 
pelo producto do seu trabalho, houve entre os soli
tarios diversos pareceres sobre o emprego que se fa
ria de tal dinheiro; porque uns julgavão que se de
via distribuir aos pobres, outros diziâo que era me
lhor applicar-se á Igreja, e tinhão outros por mais 
acertado o entregar-se aos parentes do defunto.

Porém Macario, e outros Padres mais antigos, 
sabendo quanto importava o prevenir as consequên
cias deste máo exemplo, ordenarão que o tal dinheiro 
se enterrasse com o monge morto, dizendo no mesmo 
acto : O leu dinheiro pereça ; e fez tanta im
pressão esta justa, e sabia severidade no animo dos 
monges do Egypto, que tinhão depois como por um 
delicto grave o deixar na morte uma só moeda. Fi
nalmente o nosso Santo, depois de viver na solidão 
até uma extrema velhice, cheio de méritos, e virtu
des, docemente passou deste mundo para o Celestial 
Paraiso no fim do anno 394, ou no principio do 395.

REFLEXÕES DOUTUÏNAES.

prendamos da vida deste Santo, primeiro que 
tudo, a constanda, e a firmeza no bem começado. 
Estejamos lambem certos, que se não mortificamo» 
o nosso corpo com urna discreta penitencia, mais

48*
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t a r d e , ou mais cedo seremos por elle vencidos ; e 
para que não zombe de nós o mundo devemos 
prezallo primeiro com valor, e animo resoluto, como 
praticou aquelle fidalgo.

F i n a l m e n t e , a severidade rigorosa que obser
vou S. Macario com aquelle Sacerdote lascivo, nos 
faz conhecer quanto é enorme o excesso de quem chega 
á Meza Eucharistica com algum carnal peccado

tão opposto ao Sacramento Augusto, que contém o 
Deos da pureza ! Eo não castigar sempre neste 
mundo aos aggressores de um tão horrendo 
como praticou com o Sacerdote referido, é para dar 
tempo a esses ímpios, em que por uma voluntaria, 
e condigna penitencia se livrem dos castigos eter
nos.

ABRIL — 27.

U E

S. JOÃO, CALYBITA.
EU IS  VE

NO SÉCULO V.

De um manuscriptogrego da biblioteca vaticana , traduzido por nas vidas dos Padres do Er
mo, e se acha neste dia na obra dos

N xsceo este Santo em Conslantinopla, correndo o 
anno 426 , e deo-se-lhe o sobrenome de Calybita 
(palavra grega que significa choupana ) alludindo á 
cabana, em que elle viveo pobre, e desconhecido á 
vista de seus pais. Erão elles Eutropio, tão distin
cto pela sua probidade, como pela nobreza do seu 
nascimento, e primeiros cargos, que occupava na 
córte; eTheodora, sua mài, não era de sangue me
nos illustre, nem de menos exemplar piedade.

Tinhão elles 1res filhos, dos quaes os primei
ros dois forão depois elevados aos maiores logares 
do Imperio, e o nosso João, que era o mais novo, 
ainda foi mais illustre pela sua santidade eminente ; 
elle, até no corpo, era de uma especiosa figura, e 
no espirito, sobre um engenho vivo, mostrava um 
genio affectuoso , que o fazia para todos amavel, e 
mais ainda para seus pais, que tinhão nelle todas 
as suas delicias.

A educação que se lhe deo, correspondia ao 
seu nascimento, e á sua religião ; e elle soube apro
veitar-se tanto das lições que teve, que já na idade 
de nove para dez annos parecia não carecer de mes
tre ; e com effeito , instruído elle além do que pe
dia a sua idade, ioda a Constantinopla se admirava 
das m uitas, e raras qualidades que se achavão em 
um menino tão completamente perfeito, que era a 
honra da sua familia.

Os bons exemplos domesticos nutrirão cada vez 
mais a sua feliz inclinação para a virtude ; porque 
seus pais cheios de religião se exercitavão á sua vista 
em varias obras de piedade, e sua mãi, que extre- 
mosamente o amava, o levava sempre comsigo á Igre

ja , aonde posto de joelhos ficava como immovel, 
orando a Deos com summa modestia, attenção e res
peito.

A sua innocencia, piedade, e candura fazia sem
pre novos progressos ; e Deos, que destinara este 
menino para maior gloria sua, e que abundantemente 
o prevenira com as suas mais doces benções, lhe 
dispoz uma occasião para cumprir os seus desígnios, 
inspirando-lhe desde logo um valor sobrenatural, que 
só podia proceder da sua graça, como agora dire
mos :

Elle não passava ainda de doze annos quando 
um Religioso do novo mosteiro dos Acômelas, pas
sando um dia por Constantinopla para hir por devo
ção a Jérusalem , foi pernoitar a casa dos pais de 
João, que por virtude de hospitalidade costumavão 
receber a todos os Religiosos peregrinos.

Altrahido, pois, João pela singular modestia da- 
quelle Religioso hospede, e movido de uma santa 
curiosidade, quiz saber delle, qual era o seu mos
teiro , e qual o theor de v ida, que nelle se prati
cava ? O bom Religioso o informou de tudo, dizendo- 
lhe : Que o seu mosteiro (fundado por Santo Alexan
dre sobre as margens do rio Eufrales) era uma casa 
tão grande, que continha nada menos de quatrocen
tos Religiosos de varias nações, os quaes se deno- 
minavão Acêmetas,(palavra grega, que significa o
que vela sempre) porque divididos em varias turmas 
se succedião uns aos outros por todas as horas, psal- 
meando a Deos, de modo que naquella casa, entre 
outros espirituaes exercidos, havia de noite, e de 
dia um devotissimo Lausperenne.
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Ouvindo isto o gracioso menino, e summamente 
edificado de uma vida tão santa , não podia sepa
rar-se daquelle hospede, visitando-o frequentemen
te, e fazendo-lhe varias perguntas ao mesmo respei
to ; até que por ultimo, já pienamente instruído, 
lhe declarou em segredo o ardente desejo que tinha 
de hir servir a Deos naquella casa ; sobre o que lhe 
propoz logo o bom Religioso por obstaculo os seus 
poucos annos, a sua compleição delicada, e mais 
que tudo, a repugnância de seus pais, que aman
do-o com tanta ternura, não quererião perder a sua 
estimavel companhia.

Porém João lhe replicou, dizendo desta maneira : 
« Meu Padre, quando Deos inspira uma tal resolu
ti cão , costuma supprir, como bem póde, á delica
ti deza do temperamento, e da idade. Tem-se visto, 
« varias vezes, donzellas de treze, e menos annos, 
« soffrer por Jesu Christo os mais horrorosos sup- 
« plicios; a mim, pois, que tenho doze, e sou de 
«sexo mais robusto, não dará o mesmo Senhor a 
«força que me baste para viver tão santamente? O’ 
« meu bom Padre , eu não vos deixo, sem que me 
« promettais com juramento voltar por aqui em se
ti gredo, para me levardes ao vosso mosteiro ; e tende 
« por certo, que se assim o não praticais, visivel- 
« mente vos oppondes á vontade de Deos. »

A ttonito, e enternecido o Religioso por esta não 
esperada resposta, e reconhecendo naquelle menino 
uma devoção, e valor, que muito excedia á sua pouca 
idade, lhe prometteo com juramento voltar por Cons- 
tantinopla, quando viesse de Jérusalem, como fiel
mente cumprio ; e João, entretanto, como sabia que 
um dos exercícios quotidianos dos Religiosos Acê- 
metas era a lição dos santos Evangelhos, pedio a 
sua mãi que lhe procurasse aquelle sagrado livro ; 
e sem mais demora, condescendendo ella a tão justa 
supplica, o fez copiar pela melhor letra, e Jho en
tregou primorosamenle encadernado, e guarnecido 
de chapas de prata , com varias pedras preciosas.

Chegado, pois, o tal Religioso occultamente a 
Consíantinopla, e achando ao menino firmemente 
resoluto a executar o seu proposito , julgou que só 
Deos podia ser author de uma tão singular vocação ; 
c querendo o bom Religioso fallar sobre isto mesmo 
aos pais do mesmo menino, elle o desviou dizendo- 
lhe assim :

« Eu reconheço o grande amor de meu p a i, e 
«mais ainda o extremoso affecto que tem para co- 
«migo minha mãi, e se ella vem a saber o meu de- 
« signio, sem dúvida porá tudo em obra, para que 
«eu o não cumpra; quanto mais, que também eu 
« da minha parte poderia mover-me, e ceder aos seus 
« prantos ; guardai-me, pois, o segredo, que me pro- 
« mettesles, e retiremo-nos desta terra, sem que al- 
«guem o perceba.»

Consentio então o Religioso, e sabendo de uma 
embarcação que estava proxima a partir, João se en
carregou de pagar o ajustado frete, que pedio a sua

mãi, e ella promptamente lh’o deo, julgando que era 
para algumas esmolas ; e embarcando-se com o Re
ligioso, sem levar de casa mais do que o seu livro 
dos Evangelhos, tiverão vento prospero, e chegárão 
brevemente a um porto pouco distante do mosteiro, 
cuja vista causou inexplicável prazer a João, como 
sagrado objecto dos seus votos, e das suas amadas 
delicias.

Entrando, pois, no mosteiro, e referindo o Re
ligioso ao Superior o que havia passado, João pros
trou-se aos pés do mesmo Abbade, e lhe supplicou 
com as lagrimas nos olhos, que lhe cortasse para 
logo os cabellos, recebendo-o em o numero dos seus 
filhos. Enterneceo-se o Abbade vendo a sincera mo
destia, e fervorosa supplica do gracioso innocente, 
mas ponderando, por outra parte, a sua delicadeza, e 
pouca idade, lhe disse :

«Meu filho, eu louvo muito o teu bom propo- 
« sito, e estou bem persuadido do leu fervor, porém 
«temo ao mesmo passo, que os teus poucos annos, 
«e a tua natural delicadeza te sirvão de obstaculo 
«para uma vida tão austèra, è tão laboriosa como 
«a nossa; será, pois, preciso, que fiques á prova 
« por alguns mezes antes de receber-te no numero 
« dos nossos irmãos. »

Ouvindo isto o nosso Santo, e temendo que seus 
pais, se tivessem delle noticia antes de consagrar-se 
a Deos, fizessem os maiores esforços, para o extra- 
hir do mosteiro, supplicou de novo ao Abbade, que 
o recebesse sem mais demora, fazendo esla rogati- 
va com tantas véras, e tão vivas lagrimas, que não 
ficou Iogar ao Superior para resistir a taes instân
cias.

Entretanto os pais de João (que não virão o Re
ligioso quando veio de Jérusalem) advertidos da sua 
ausência, fizerão por todas as partes as diligencias 
mais exactas para terem delle alguma noticia ; e sup
posto que o mosteiro dos Acêmetas não era mui dis
tante de Constantinopla, (estando, como fica dito, 
nas margens do Eufrales, junto á embocadura do 
Ponto Euxino) permittio Deos, que ninguem alli o 
procurasse, nem houvesse presumpçâo de que alli 
estivesse.

Entretanto, pois, que tudo erão lagrimas, cla
mores, e suspiros na casa de seus pais, cheio o es
pecioso noviço de espirituaes consolações na Casa de 
Deos, gozava de uma paz, e prazer tão doce, que o 
trazia em um total esquecimento de tudo o que dei- 
xára no mundo : o seu maior gosto era cantar no 
còro os louvores de Deos com seus irmãos, e assim 
lhe custava muito o sahir, para haverem de entrar 
os que lhe devião succeder.

Crescia a sua devoção com o seu fervor, e o 
seu fervor correspondia á sua generosidade, e á sua 
innoeencia, por tal modo, que tendo elle apenas seis 
mezes de noviço, os mais antigos, e os mais perfei
tos o tomavão por modelo ; e Deos derramava na
quella alma purissima tantas, e taes doçuras, que
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toda a austeridade do instituto lhe parecia coisa li
geira, tanto assim, que se a obediência lhe não po- 
zera limites, elle com o seu fervor se abbreviára os 
dias da v ida, pelos excessivos rigores da peniten
cia.

Jesu Christo, na adoravel Eucharistia, era o prin
cipal objecto da sua devoção, que o fazia commun- 
gar frequentemente, e cada communhâo era para elle 
um tão delicioso, e substancial banquete, que lhesup- 
pria o logar de lodo outro alimento. Seguia-se de
pois a devoção, e ternura que tinha para com a San
tissima Virgem, honrando-a sempre com aquella pia 
alfeição, que é ordinaria nas almas puras, e que pa
recia haver elle herdado do santo Apostolo, de quem 
tinha o nome.

Passados, pois, seis annos, em que o bemaven- 
turado João era admirado, e appellidado Anjo da- 
quelle mosteiro, não podendo o demonio tolerar na- 
qnelie mancebo uma ião eminente santidade, empre
gou todos os seus artifícios, e manhosas industrias 
para o fazer desistir da sua empreza ; porém conhe
cendo João a maliciosa industria do tentador, o com
bate que este lhe deo para supplantar a sua fortale
za, servio sómente para fazer a victoria do Santo 
mais gloriosa.

Mas ainda o demonio, sem se dar por venci
do, passou a figurar-lhe com vivas côres, que elle 
se houvera com dureza inhumana para com seus pais, 
retirando-se de casa, sem se despedir delles, e dei
xando-os por esta causa em uma desconsolarão tão 
penosa, que lhes poderia custar a vida. Representa
va-lhe depois os clamores, c as lagrimas de uma mai 
extremosa, a quem nada podia consolar em tão las- 
timosa perda; e por ultimo lhe trazia á memoria os 
muitos signaes de amor, os carinhosos extremos, e 
affectuosas carieias, com que ella o tratava.

Estes vivos pensamentos não fizerão logo im
pressão considerável no espirito do nosso Santo, por
que reputando-os elle por tentação do demonio, os 
vencia com o desprezo ; porém depois a contínua lucta 
contra a repetição das mesmas ideas o fatigou pol
lai fórma, que vendo o Superior a magreza summa 
no seu aspecto extenuado, e altribuindo aquelle ef- 
feito a algum excesso de penitencia, o chamou e lhe 
disse :

« Meu filho, eu te observo ha uns poucos de tem- 
« pos sobre modo desíallecido, e sensivelmente exte- 
« nuado ; e discorrendo que esta novidade insólita 
« póde ter seu principio em alguma penitencia indis- 
« ereta, ordeno, que daqui em diante não uses de 
« austeridade, que haja de arruinar-te a saude.» Aqui 
o santo mancebo, prostrando-se aos pés do Abbaile, 
lhe fallou deste modo :

« Meu reverendo Padre, não são rigores de pe- 
«nitencia os que me arruinâo a saude, é sim o de- 
« sejo ardente que tenho de ver a meus país ; rogo- 
« vos, pois, que me deis permissão para eu satisfa
it zer este violento desejo ; e supposto que á primeira

« vista julgará o demonio haver supplantado a mi- 
« nha constância, com tudo, eu confio tanto na graça 
«de nosso Senhor, que o imaginado triunfo do in- 
«fernal inimigo será para mim, como espero, uma 
«gloriosa victoria, que o cobrirá de confusão, e ver- 
« gonha, apezar de todas as suas industrias.

«Eu estou como certo, de que Deos me inspira 
« o hir a casa de meus pais acabar os meus dias, po- 
«bre, desprezado, e desconhecido, negando por este 
« modo toda a satisfação á minha ternura ; e se bem 
«que eu vejo ser a empreza delicada, e que assim 
«me exponho a um grande perigo, sempre espero, 
« que assim como o Senhor já me fez vencer os sen- 
« timentos da natureza, deixando a meus pais por seu 
« amor, também agora me fará a graça de supplan- 
« tar os mesmos sentimentos por um modo mais he- 
« roico, vivendo á vista de meus pais, sem me dar 
« a conhecer. »

Uma proposição tão pouco esperada deixou o 
Abbade suspenso, por cuja causa mandando aj untar 
os Religiosos, lhes declarou o que o nosso Santo ha
via proposto, ordenando-lhes que orassem a Deos para 
que uns princípios tão felices naquelle mancebo não 
tivessem algum fim desgraçado. Então, pois, feitas 
muitas preces por aquelles religiosos, e dando-lhes 
o Senhor a conhecer que era do seu agrado fazer 
triunfar a sua graça com maior resplandor naquelle 
mancebo, o Superior lhe deo a sua benção com plena 
permissão para poder sahir.

E João sem mais demora, abraçando os seus 
irmãos, e recommendando-se ás suas orações, sahio 
do mosteiro, levando só comsigo o seu livro dos Evan
gelhos; e encontrando a poucos passos um pobre men
digo com um vestido velho, e remendado, Iho trocou 
pelo seu habito novo , para se fazer mais desconhe
cido, e foi marchando a grandes passos, com o de
sígnio de converter em um verdadeiro supplicio para 
elle, e para seus pais, o que talvez o demonio jul
garia que era só para satisfazer á natureza. Chegando, 
pois, João á vista da casa paterna, logo se poz de 
joelhos, e levantando os olhos, e as mãos ao Ceo, 
orou a Deos, dizendo assim :

« Dai-me, Senhor, a graça de vos ser fiel, e 
« livrai-me de todo o perigo, em que eu possa ca- 
« hir : vós, meu Deos, muito bem sabeis qual é a 
« minha intenção em voltar para casa de meus pais : 
« eu os abandonei por vosso amor, em vosso obse- 
«quio, e nunca tive arrependimento deste meu sa- 
« orificio, antes eu me conservava na sua ausência, 
«não só sem pena minha, mas ainda quasi sem lem- 
« brança sua ; e assim, se agora me chego á sua casa, 
« é para vencer á sua vista o que em mim para com 
« elles póde haver de ternura. »

Quando o nosso Santo chegou a sua casa, ou 
por muito fatigado, (ou talvez de proposito) era já 
alta noite, e assim lhe foi preciso ficar da parte de 
fóra, encostado á porta da rua, aonde os criados da 
casa, que alli o virão na manhã seguinte, movidos de
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compaixão, lhe perguntarão quem e ra , e que pro
curava? Ao que elle respondeo humildemente: «Eu 
« sou um pobre de Jesu Christo , e por saber que 
« vosso amo a ninguem nega a hospitalidade, espero 
« que elle aqui me conceda um pequeno cantinho,
« em que possa recolher o meu corpo. »

Dado este recado a Eutropio, pai do Santo, fa
cilmente permiltio, que se lhe armasse uma breve 
cabana a um canto do pateo, donde o mesmo João 
via muitas vezes sahir, e entrar a seus pais, que 
vendo-o também , não o conhecião, porque os an
nos que havião passado, os seus jejuns, e austeri- 
dades, e ainda os mesmos trapos de que estava ves
tido, o desfiguravão por tal modo, que não dava a 
menor suspeita de ser elle o que era.

Na primeira vez que elle vio a seus pais foi 
tal a sua commoção, que não pode conter as lagri
mas ; porém dirigindo-as a Deos, lhe disse em seu 
coração : Sustentai-me, Senhor, na resolução que
tomei de vos ser fiel até ámorte com o perenne sa
crificio dos meus naturaessentimentos. Seu pai tam
bém na primeira vez que o vio, se compadeceo muito 
«Ielle, e attribuindo á sua costumada caridade a es
pecial ternura, que sentia para com aquelle pobre, 
lhe enviava em certos dias alguma coisa da sua meza.

E sua mài, pelo contrario, ainda que lamen
tava a Ioda a hora a perda do filho, que tinha pre
sente sem o conhecer, causava-lhe tanto desgosto o 
ver aquelle pobre lodo ro to , macilento, e desfigu
rado, que se a sua caridade se não oppozera ao seu 
delicado melindre, o teria posto fora de casa, por 
não 1er á sua vista um tão desagradavel objecto.

Assim vivia no mesmo tempo o nosso Santo 
exposto aos desprezos dos seus proprios domesticos 
de inferior jerarchia, pela maior parle insolentes, 
que por varios modos com injuriosos insultos davão 
perennes exercidos á sua invicta paciência ; o que 
não obstante, a oração, e meditação era a sua oc- 
c-upaçào ordinaria, não só na sua cabana, senão 
muito mais na Igreja, aonde elle gastava a maior 
parle do dia, padecendo no interior do seu espirito 
um rigoroso combate entre o amor de Deos, que o 
retinha naquelle estado de soffri mento, e humilha
ção, e o amor natural, que o sollicitava a cada pas
so para dar-se a conhecer a seus pais, cujos clamo
res, c suspiros estava percebendo a toda a hora.

Passados, pois, por este modo 1res annos, sem 
que tão duras provas podessem jamais diminuir o 
heroico valor de João, o Divino Senhor lhe reve
lou , que no fim dos primeiros très dias iria rece
ber no Ceo a gloriosa recompensa das suas illustres 
victorias ; e elle então, com esta alegre noticia, re- 
duplicou os seus fervores, passando todo aquelle tem
po em oração ; e chegado o dia do seu triunfo, que 
era o da sua morte, mandou dizer a sua mãi, pelo 
Mordomo da casa, que se dignasse de ter a bon
dade de lhe ouvir uma palavra por ultima despe
dida.

DE S. JOÃO

Admirada ficou a Senhora por esta não espe
rada supplica daquclle pobre, e esteve quasi reso
luta a não deferir ao seu desejo ; porém o seu ma
rido, que sobre pio era muito generoso, efficazmentc 
a persuadio a que não perdesse o mérito de exer
citar a caridade com o tal pobre, indo a dar-lhe em 
propria pessoa a consolação pretendida.

Foi com elìcilo sem demora, e vendo ao po
bre naquelle estado , já quasi moribundo , enterne- 
ceo-se muito, e lhe perguntou com voz lacrimosa, 
que era o que delia queria? «Eu, minha senhora, 
« (respondeo elle com voz languida) sobre os mui- 
« tos favores, que agradecido confesso haver recebido 
« na vossa casa, quizera pedir-vos por especial mercè, 
« que houvésseis por bem ser eu enterrado neste mes- 
« mo sitio , como pobre, sem mais ceremonia, e 
« com os mesmos trapos, de que estou vestido. »

E promeitendo-lhe a senhora de assim se fa
zer , accrescentou elle : « Ainda quizera pedir-vos 
«outra graça, que vos custará menos do que a pri- 
«meira , e vem a ser, que me acceíteis este livro, 
«que contém a Doutrina de Jesu Christo. » Dizen
do isto o Santo, sentio-se aquella senhora (sem sa
ber a causa) tão commovida, que não podia reter 
as lagrimas.

Recebendo ella, pois, aquelle livro, involto em 
um panno velho, como effeito proprio do animo agra
decido do humilde pobre, ao desinvolvello ficou ad
mirada de que um miserável mendigo possuísse, e 
conservasse um livro , ainda no material,, tão pre
cioso ! E revendo-o logo com maior attenção, ex
clamou dizendo : Este livro é todo ao que
eu vai por dez annos dei a meu filho.

Com cuja lembrança renovando-se-Ihe a dòr da 
sua perda, foi logo banhada em lagrimas mostrar o 
tal livro a seu marido ; o qual, assim que o vio, o 
reconheceo, sem a menor dúvida, pelo proprio que 
era ; e nesta certeza movidos os dois consortes pe
la doce esperança de que lhes désse aquelle homem 
algumas novas de seu filho, forão ambos procurado, 
e lhe fallárão por este modo : Honrado amigo , 
que estás proximo a sahir deste mundo, 
nos debaixo de juramento responder com verdade 
a estas perguntas: Quem és tu? Quem te deo este 
livro ? E  ha quanto tempo ?

Vendo-se, pois, o Santo já perto de render o 
ultimo alento, exhalou um profundo suspiro, e com 
voz perceptível, ainda que já muito debil, lhes disse : 
Eu sou esse• filho, cuja falta chorais ha quasi dez 
annos, e esse é o livro dos Evangelhos, que vós 
me désles, e eu levei comigo, quando me fu i encer
rar no mosteiro , para observar a sua Doutrina.

Ouvindo isto os dois consortes, e observando 
alli uns certos signaes que João tinha no rosto, (cm 
que nunca havião reparado) reconhecerão sem a me
nor dúvida ser aquelle moribundo o seu proprio fi
lho ; mas o excesso do júbilo de o haverem acha
do se lhes confundio com a dòr de o lerem perdido,

CALYBITA.
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porque em breves momentos, com summa paz, e 
tranquillidade de espirito lhe expirou nos braços, ten
do só de idade pouco mais de vinte e um annos.

E então abraçada com elle a saudosa, e extre- 
mose m ài, exclamava dizendo : « Ah meu amado, 
« e suspirado filho ! Foi possível, que depois de ter-le 
«presente a meus olhos por todo o espaço de très 
« annos, só le viesse a conhecer pouco antes de ex- 
« pirar ! Oh filho do meu coração, a lua morte me 
«hade custar a vida, pois se agora não vou com- 
« ligo , brevemente a minha pena me tirará deste 
« mundo. »

O pai lambem por outro modo, e nada menos 
expressivo, submergido em um silencio profundo, só 
com suspiros, e prantos explicava os seus sentimen
tos : os domesticos ao mesmo passo acompanhavão 
com suas lagrimas a justa magoa de seus amos ; em 
summa, correndo logo a fama de um tão novo pro
digio por loda a córte de Constantinopla, não houve 
quem não admirasse o generoso espirito daquelle gran
de Santo, a sua virtude, a sua mortificação, a sua 
humildade, e sobre tudo a poderosa força da Divina 
íraça.

Então a mãi do Santo, ou esquecida do que lhe 
prometterà, ou não podendo resistir á sua ternura, 
em logar do vestido rolo, o adornou com outro muito 
rico ; mas acabado este ado, cila de repente se achou 
paralytica : assustado, pois, o marido com este ino- 
pinado successo, recordou-lhe a promessa que havia

feito a seu filho, e mandando-lhe ella restituir os seus 
trapos, sem mais demora, nem outro algum reme
dio, ficou perfeitamenle curada.

Finalmente, abrindo-se alli uma cova, como o 
Santo pedira, alli mesmo se lhe deo sepultura ; e 
pouco depois, fazendo seus pais edificar naquelle si
tio um magnifico templo, desde então a memoria 
deste Santo se fez célebre, não só na córte de Cons
tantinopla, senão ainda por toda a Igreja,

REFLEXÕES DOUTRINAES,

.Tem os visto, que um especioso nutrido
na delicadeza, e no esplendor de uma nobre, e opu
lenta familia, deixa, na idade de doze annos, a sua 
illustre casa, os seus grandes bens, e mais que tu
do, a seus pais, que o amão com extremosa ternu
ra, para hir praticar uma vida austèra, pobre, c 
humilde, encerrado em um mosteiro.

E que ainda não satisfeito com um tal sacri
fício, vai, na idade de dezoito annos, passar o resto 
dos seus dias aos olhos de seus mesmos pais, sem
pre inconsoláveis pela sua perda, na sua propria 
casa, pobre, desconhecido, e ainda exposto aos des
prezas dos seus criados ! A Evangelica Doutrina sim 
foi a causa de um tal prodigio, porém nós que pos
suímos o mesmo Evangelho, não lemos igual valor, 
nem os mesmos sentimentos de
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Dos authores originaes, que escrevêrão as vidas dos Padres do Deserto, se acha o que pertence a este
Santo em Bollando, pag. 1101, neste dia.

H o u v e  no Egyplo quatro desertos, que são famo
sos na Historia Ecclesiastica. O primeiro era o de 
Sceli, que teve por primeiro habitador ao presente 
S. Macario ; o segundo era o da Thebaida, de que 
foi primeiro habitador o grande Santo Antâo ; o ter
ceiro era o da Nilria, annexo a outro denominado 
das Cellinhas, de que o mesmo Santo Antâo foi o 
habitador primeiro ; e o quarto era o da Tabena, 
aonde S. Pacomio fundou varias casas de monges 
chamados Cenobilas, por viverem juntos cm com-

munidade, e regulados por um Superior, como os 
nossos religiosos.

liste S. Macario do Egyplo (diverso do outro 
de Alexandria, de que assima fica tratado) nascco 
no principio do século quarto de uma familia tão po
bre, que a sua indigencia o destinou a seguir a vida 
pastoril. Achando-se, pois, em certo dia com outros 
mancebos seus companheiros, furtou com elles de 
uma horta alguns figos, dos quaes corneo um só ; 
porém foi tal a sua dór, depois que refleclio quanto
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era abominável, ainda levemente, offender a Deos, 
que chorou aquella culpa em todo o tempo da sua 
vida.

Resoluto, pois, a largar o seu officio de pas
tor, retirou-se para uma proxima casinha, que achou 
deserta, aonde começou a servir a Deos com tal fer
vor de espirito, que derramando-se por toda a parte 
a fragrantia das suas virtudes, o destinarão para ser
vir a Igreja daquella terra, fazendo-o receber a pri
meira ordenação clerical ; porém elle estimulado pelo 
amor do retiro, fugio para outro logar, aonde só se 
occupava na oração, na mortificação, e no trabalho 
manual, com que fabricava umas canastrinhas, para 
dar a um devoto, que lhe subministrava o seu parco 
alimento.

A sua humildade era tan ta , que sendo calu- 
mniado por uma má mulher de haver commettido com 
ella um vergonhoso delieto, quiz antes, sem justifi
car-se, soffrer com paciência as derisões, os açou- 
tes, e os insultos, com que o ultrajava o povo, como 
a um hypocrita, que occultava um coração corrupto 
nas apparencias de anacoreta ; e não satisfeito com 
isto o humilde servo de Deos, sujeitou-se a susten
tar a sua accusadora em lodo o tempo da sua pre- 
nhez, até que chegada a occasião do parto áquella 
infeliz, lhesobrevierão umas agudissimas dores, maio
res que as ordinarias daquella hora, das quaes só se 
vio livre depois que expressamente confessou a sua 
culpa, em que não tivera parle a innoccncia do 
Santo.

Quizerão então os seus offensores pedir-lhe per
dão dos máos tratamentos que lhe havião feito, po
rém elle prevenio com a fuga esta reparação da sua 
honra, retirando-se para o deserto de Sceti, aonde 
o seu virtuoso exemplo provocou tantos a seguillo, 
e tomallo por seu director, que passados dez annos 
(tendo elle então quarenta de idade) foi obrigado a 
consentir em ser ordenado Presbytero, para receber 
por elle aquella grande multidão de solitários a pre
ciosa utilidade da Palavra de Deos, e os outros soc- 
corros, que dependem do Ministerio Sacerdotal.

Este officio tão santo era exercitado por Maca
rio com uma pureza de coração mais angelica, do 
que humana. Elle de modo ordinario andava fora de 
si mesmo, conversando sempre com Deos em uma 
contínua oração, ainda no tempo do trabalho ma
nual, que nunca omittio, por querer sempre ganhar 
o preciso para o seu parco alimento pelo suor do seu 
rosto.

Observava Macario no theor da sua vida um 
regulamento austerissimo, que recommedavà também 
aos seus discipulos ; a um dos quaes, por nome Eva- 
grio, que uma vez, fortemente apertado da sede na 
hora do meio dia, lhe pedio licença para beber um 
cópo de agua, lh’a negou o Santo, dizendo-lhe ao 
mesmo passo : Contenta-te por agora com descan
sar á sombra desta arvore, pensando que presente
mente ha muitos viajantes por , e por terra, que

T o m . I.

não tem outro tal desafogo como agora le ê conce
dido.

E continuando o discurso a respeito da morti
ficação do corpo, disse ao mesmo discipulo : « Ani- 
« ma-le pelo meu exemplo, que tenho passado sem 
« dar satisfação ao meu appetite, assim no com er, 
«como no beber,'e dormir, contentando-me só com 
« um pequeno pedaço de pão, bebendo sómente uma 
«escassa medida de agua, e encostando-me somente 
«ao muro, para tomar, como de fugida, um breve 
« somno. »

Tinha o Senhor enriquecido a esle seu servo 
com vários dons sobrenaturaes, e particularmente 
com os da Prophecia, e milagres, dos quaes obrou 
um grande numero, curando toda a sorte de enfer
midades, por onde o seu nome se fez célebre em todo 
o Egyplo ; mas o mais admiravel era a santidade 
eminente, que resplandecia em todas as suas obras, 
e ainda nas advertências, que dava aos seus disci
pulos, como referem Palladio, Cassiano, e outros es- 
criptores contemporaneos, das quaes assignaremos 
aqui algumas para nossa instrucçâo.

« Ê preciso (dizia elle) que um solitario se ap- 
« plique a jejuar, como se houvesse de viver cem an- 
« nos ; e, por outra parte, que reprima as paixões do 
«animo, se esqueça das injurias, resista á melancho- 
« lia, e soffra todas as perdas, e dôres, como se ti- 
« vesse de morrer no mesmo dia ; porque o primeiro 
« pensamento impedirá ao solitário qualquer relaxa- 
« ção no divino serviço, pelo temor da enfermidade 
« corporal ; e o considerar a morte eminente, lhe ins- 
« pirará um vigor christão, para desprezar igualmente 
«os bens, e os males desta vida, os seus cuidados 
«andaráõ sempre dirigidos para aquelle logar, para 
« onde crê que póde cada dia ser chamado. »

Em outra occasião, perguntando-lhe um discí
pulo , qual era o meio mais eíficaz para chegar á. 
perfeição, o Santo lhe ordenou que fosse a certo lo
gar, aonde estavão uns corpos mortos, e proferisse 
contra elles muitas injurias, e ainda os maltratasse 
com tiros de pedras. No dia seguinte o remetleo ao 
mesmo logar, para que lisongeasse aquelles mortos, 
dando-lhes muitos louvores ; e executado assim pelo 
monge, lhe disse o Santo : Se assim, pois, te por
tares insensível, tanto aos louvores, como ás inju
rias, á imitação desses mortos, chegarás á perfeição 
do espirito.

Perguntado lambem o Santo , qual era o me
lhor modo de fazer oração ? Respondeo : « Não é ne- 
« cessano proferir na oração muitas palavras, basta 
«levantar o espirito ao Ceo, dizendo : Senhor, tende 
« misericordia de mim ; e quando formos persegui- 
« dos de alguma tentação, basta que digamos, Soc
ei corei-me, meu Deos, porque elle sabe o que nos 
«convém, e não deixará de nos assistir.»

E perguntado por um anacoreta, qual seria a 
causa de não poder passar sem comer alguma coisa, 
ainda antes do meio dia, depois que abracára a vida
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solitaria, pela extrema fome que o atormentava, o 
que lhe não succedia quando estava com os outros 
monges no mosteiro, aonde passava facilmente alguns 
dias, e ás vezes semanas inteiras sem tomar algum 
alimento? E  porque na solidão, em que agora es
tás (respondeo Macario) não ha quem saiba dos teus 
jejuns, para dar-le por elles algum louvor, ou fa
zer da tua pessoa maior estimação, que lá no mos
teiro suppriria em parle as vezes de corporal alimento
pára com o leu amor proprio.

Estava já o Santo avançado em annos, quando 
em certo dia sentio dizer-lhe uma voz do Ceo : 
conhece Macario, que ainda não chegaste á perfei

ção, que acharás em duas mulheres, que 
tas em tal Cidade; e o santo velho, sem mais de

mora, posto a caminho, chegou, e batendo á porta 
da casa, em que moravão as ditas mulheres, uma 
délias o recebeo com muita caridade ; e procurando- 
lhe Macario por sua companheira, esta se lhe apre
sentou logo, depois do que o Santo se pôz de assen
to, e lhe disse :

« Do fundo do deserto venho eu a esta Cidade 
« por vosso respeito, afim de saber quaes são as vos- 
«sas boas obras, e o theor da vossa vida ?» 0 ' santo 
Padre, (responderão ellas) e que obras boas podeis 
achar cm nós outras, que somos umas mulheres ca
sadas, e vivemos com os nossos maridos? Mas ins
tando Macario, que sinceramente lhes declarassem 
o theor das suas vidas, para edificação propria, lhe 
disserão ellas :

«Nós casámos com dois irmãos haverá quinze 
« annos, e habitando com elles nesta mesma casa, 
« desde então até agora não houve da nossa parle pa
rt lavra offensiva, nem contradicção alguma, antes por 
« graça de Deos sempre temos vivido em perfeita união : 
« nós sim quizemos induzir os nossos maridos a que 
« nos dessem permissão para nos recolhermos em um 
« mosteiro de santas mulheres ; porém como não po
te dêmos conseguir esta licença, promettemos ambas 
« na presença de Deos não proferir jámais alguma 
« palavra mundana, e observar, quanto nos fosse pos
te sivel, a vontade do mesmo Senhor. »

Ouvindo isto o santo velho, exclamou dizendo : 
« Oh como é certo que Deos reparte os seus dons , 
« tanto ás virgens, como ás casadas, e tanto aos 
« monges, como aos seculares ! Porque elle só attende 
« á disposição dos corações, e dá com abundancia o 
«seu Espirito a todos aquelles que o querem servir 
« no seu proprio estado, e condição. » Voltou logo o 
Santo para o seu deserto, e passado pouco tempo,

teve de padecer muito pela Fé de Jesu Christo, como 
agora diremos :

Lucio, usurpador da cadeira patriarchal de Ale
xandria, pela violenta expulsão do seu Prelado le
gitimo o grande Santo Athanasio, instigou ao Impe
rador Valente, acerrimo ariano, para perseguir os 
monges mais célebres do Egypto, entre os quaes fo- 
rão os dois Macarios, este nosso, e o outro de Ale
xandria , de que acima fica tratado ; e com effeito, 
depois de maltratados barbaramente, forão desterra
dos para uma pequena Ilha, cujos habitadores todos 
erão idólatras.

Porém Deos fazendo a graça ao nosso Santo de 
livrar logo a filha de um sacerdote dos idolos, que 
possuida pelo demonio era por elle horrivelmente ator
mentada, este, e outros prodigios que alli obrou Ma
cario, abrio os olhos áquelle povo barbaro para de
testar a idolatria, e abraçar a Fé verdadeira ; o que 
sabido em Alexandria, exclamárão todos contra Lu
cio, que perseguia as pessoas mais santas ; e temendo 
elle as consequências de uma geral sublevação, man
dou logo restituir os dois illustres solitarios aos seus 
respectivos desertos.

Restiluido, pois, Macario á sua amada solidão , 
foi proseguindo os seus exercícios ordinarios ; e co
nhecendo por superior revelação, que estava proxi
mo ao seu fim, quiz fazer antes uma visita aos so
litarios da N itria, para os animar com sábias ins- 
trucções a proseguir com fervor no seu modo de vida ; 
e depois disto viveo pouco tempo, sahindo deste mun
do para hir receber o premio dos seus trabalhos no 
anno de 390, tendo já noventa de idade, dos quaes 
passára sessenta no deserto de Sceti, como diz Pal
ladio.

REFLEXÕES «OUTRINAES.

as insirucçõesdeste servo de Deos aprendamos
particularmente, que em qualquer estado do mundo 
podemos, com a graça Divina chegar a ser santos ; 
porque na observanda exacta dos Divinos precei
tos , na caridade, e união com os nossos, princi
palmente com aquelles com quem vivemos : na sub
missão sincera para com a vontade , e disposição 
do Senhor em todos os acontecimentos adversos ; e 
em summa, no cumprimento das obrigações do pro
prio estado, consiste a santidade verdadeira ; e as
sim, quem è fiel a Deos nestas coisas, póde chegar 
a um alto gráo de perfeição, como se vio nas men
cionadas mulheres, igualando a virtude dos mais 
austeros Religiosos.
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DE

S. PEDRO MARTYR, DOMINICANO.
NO SÉCULO XIII.

A sua vida, e o seu martyrio ludo foi escriplopor e religioso
da sua Ordem dos Pregadores, que depots Patriarcha de Jérusalem, e

anda na Obra dos lioUandistas.

N ascuo S. Pedro etti o anno de 1205, na illustre 
Cidade de Verona, de pais que professava»» a here
sia dos maniqueos ; porém Deos por uma graça par
ticular o .preservou do perigo da corrupção, a que 
pelo seu nascimento eslava exposto, dispondo que 
seu pai o mandasse á escola de um bom mestre, não 
obstante o saber que era Catholico, parecendo-lhe 
que o filho, crescido na idade, não deixaria de se
guir os sentimentos da sua familia.

Tinha Pedro naquelle tempo não mais de sete 
annos, e a primeira coisa que aprendeo na escola, 
foi o Symbolo Apostolico ; e perguntando-lhe em 
certo dia um tio seu pela sua lição, promplamen- 
te lhe repetio o mesmo Symbolo, com as principaes 
explicações, que ensina a Santa Igreja. Procurou 
logo o tio , e applicou lodo o esforço para lho fa
zer proferir por outro modo , persuadindo-o, que 
não Deos, mas o demonio, ou o máo principio (se
gundo o erro dos maniqueos) fora o creador das coi
sas visíveis.

E vendo o tio que erão em vão as suas per
suasões, fallou ao pai do menino, para que lhe não 
permittisse estudar com mestres Catholicos, porém 
quiz Deos que o p a i, tanto não attendesse ás sug- 
geslões do irmão, que antes mandou o filho, quando 
foi capaz, estudar á Cidade de Bolonha, esperando 
que as sciencias que alli aprendesse , lhe servissem 
depois para fazer figura no mundo.

Havia naquelle tempo entre os estudantes da 
Universidade, uma grande desordem de costumes; 
porém Deos que já cm Verona preservára a Pedro 
da heresia, o livrou também da corrupção de cos
tumes em Bolonha, conservando-o innocente no meio 
de tantos perigos, inspirando-lhe com o seu santo 
am or, e com um sincero desejo da sua eterna sal
vação , uma grande desconfiança de si mesmo, e 
uma igual cautela para evitar as occasiões perigo
sas, e fugir das más companhias.

E considerando no mesmo tempo, que a nova 
Ordem de S. Domingos lhe serviria de um seguro 
porto para evadir o naufragio, em que perecião tan
tas almas no mundo, foi procurar o santo Patriarcha, 
cujos sermões tinha ouvido ; e supplicando-lhe com

summa’ instanda, que o quizesse admittir em o nu
mero dos seus discipulos, o Santo o recebeo prom- 
ptamente, e lhe lançou o habito religioso em o con
vento de S. Nicoláo, estando já Pedro na idade de 
quinze annos.

Entrou elle com grande fervor na carreira da 
penitencia por todo o tempo do seu noviciado, pro
curando imitar aquelles Religiosos, que lhe parecião 
mais observantes da regra do santo fundador, pouco 
antes fallecido, para cujo eífeito se occupava na ora
ção quasi de contínuo, c sobre extraordinarias vi
gilias fazia jejuns tão rigorosos, que veio a contra- 
hir uma grande enfermidade, que poz em ultimo risco 
a sua vida.

Porém convalescendo elle por especial mercê 
de Deos, e feita logo a sua profissão, moderou al
gum tanto as suas austeridades, de modo que o cor
po sim estivesse sujeito ao espirito, mas conservasse 
bastantemente as. forças necessarias para poder con
tinuar sem impedimento as suas futuras fadigas.

Applicou-se logo com fervorosa efficacia ao es
tudo da theologia, e Escriptura Sagrada , fazendo 
em pouco tempo tão consideráveis progressos, que 
sendo ainda de poucos annos, pôde ensinar aos ou
tros , e impugnar os erros da heresia , mostrando 
um ardente zèlo em toda a occasião para defender 
a santa doutrina da Igreja Catholica.

E destinado então Pedro (quando já Sacerdote) 
para prégar a palavra de Deos, sahio tão excellente 
neste ministerio (não só pela singular clareza em dis
sipar as trévas dos erros, senão muito mais pelo dom 
de mover os affectos de quem o ouvia) que os seus 
superiores o enviárão, como Prégador verdadeira
mente apostolico, a diversas Provincias annunciar 
aos póvos a penitencia, e o Reino dos Ceos.

• Elle entretanto só desejava, e pedia a Deos o 
ser cheio daquelle espirito, que animava aos San
tos Apostolos, aspirando a padecer, e dar como el
les o proprio sangue pela Fé de Jesu Christo, e pela 
gloria do seu Santo Nome ; e esta importante graça 
supplicava particularmente cada vez que offereciano 
altar o Sangue precioso do immaculado Cordeiro.

Mas antes que o Senhor concedesse ao seu servo 
49*
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esta graça do martyrio, o quiz preparar com varias 
tribulações, entre as quaes uma das maiores foi a 
que lhe aconleceo no convento de Còrno, aonde as 
doçuras celestes, que gozava nas suas sublimes con
templações, o fazião tratar familiarmente com Deos, 
e algumas vezes com voz sensível.

Succedeo, pois, que ouvido este som por al
guns religiosos, e persuadidos de que o nosso Santo 
cahíra na imprudência de admittir na cella alguma 
mulher pia, para a ouvir de confissão o accusárão 
disto ao superior ; o que sendo-lhe muito estranhado 
em pleno capitulo, elle mesmo contribuio muito para 
a sua condemnação ; por quanto reprehendido elle 
pelo prelado a este respeito em presença dos religio
sos , prostrou-se por te rra , dizendo somente : Sou 
peccador, e peço penitencia, pela qual foi logo ex
terminado para o convento de Jesi, com prohihição 
de pregar.

Servio-lhe esta grande humilhação, não só para 
apurar mais a sua virtude, senão também para gos
tar mais de espaço as celestes doçuras no seu reti
ro. A oração, e o estudo occupavão todo o tempo, 
que lhe deixava livre a caridade, que exercitava com 
os seus religiosos nos oíficios mais abatidos.

Porém no tempo em que elle mais gostava da 
sua humilhação, manifestou Deos a sua innocencia, 
fazendo que se reconhecesse sem a menor duvida ha
ver sido falsamente accusado ; e portanto, resliluido 
ao seu convento, foi restabelecido com honra nos seus 
primeiros empregos, o que foi para elle uma das mor
tificações mais penosas.

Empregado, pois, no ministerio da pregação, 
sentírão-se por toda a parle os fruetos do seu espi
rito : logo que elle fallava no piilpijo, os peccadores 
mais obstinados se converlião, e a compuncão era 
geral nos seus ouvintes ; e até os mesmos hereges 
não pedião resistir á força das suas razões, á ener
gia dos seus discursos, e á virtude poderosa dos seus 
exemplos.

Não cabendo os seus ouvintes nas Igrejas, era 
o Santo precisado a pregar nas praças, nas ruas, e 
nos campos ; e em Milão foi necessario fazer-se um 
pulpito portátil, para ser levado sem perigo de o suf- 
focar a multidão do povo. Sempre que elle prégava 
havia conversões maravilhosas, e nunca apparecia em 
publico que não obrasse grandes milagres.

Então, pois, temendo os hereges o seu total ex
terminio, por virtude deste novo Apostolo, recorrê- 
rão à industria por conselho do seu ministro, o qual 
congregando em publica assemblèa a todos os do seu 
partido, lhes fallou desta maneira :

«Vós não ignorais, que a reputação desse ho- 
« mem, adquirida entre o povo insensato com os seus 
« falsos milagres, vai a perder de todo a nossa sei- 
« ta ; em cujos termos, para que assim não succeda, 
« tenho discorrido um eilicaz remedio, que vem a ser 
« este : Fingir-me enfermo, com toda a minha boa 
«disposição, e introduzindo-me com os outrosenfer-

«mos, pedir ao tal prégador com especial rogativa, 
« que se digne de impetrar-rne a minha antiga saude ; 
«e dizendo-me elle, depois de fazer sobre mim osi- 
«gnal da Cruz, (como costuma) que estou curado, 
« eu então levantando-me. e mostrando as testemu- 
« nhas do meu premeditado arbitrio, o darei a conhe- 
« cer por embusteiro. »

Approvada por todos a dolosa idèa, foi posta 
em execução no dia seguinte, mas com vergonha no
toria do heretico partido ; porque vindo aquelle pér
fido com a sua fingida supplica apresentar-se ao San
to, este, superiormente illuminarlo, lhe disse logo : 
Eu rogo a meu Senhor Jcsu Christo, que se estás 
enfermo, le conceda saude; mas também lhe rogo, 
que se com animo depravado occultas algum enga
no, para leu castigo le faça enfermo.

Dito isto o herege no mesmo instante cahio em 
terra com uma febre tão ardente, que o pôz em ter
mos de acabar a vida ; porém valeo-lhe o publicar 
logo a sua maliciosa industria, e abjurar devéras a 
propria heresia, para recobrar inteiramente a perdida 
saude.

Não ó facil o referir todas as maravilhas que 
Deos obrou pelo seu servo para confundir os here
ges : vião-se os doutores da seita ficarem logo mu
dos na presença do Santo : vião-se todas as indus
trias do demonio fazerem-se inúteis por virtude das 
suas orações ; e assim todo o inferno gemia contra 
Fr. Pedro de Verona, (assim nomeado pelos here
ges) porque o santo prégador do Evangelho triunfava 
de todos os seus esforços.

O que sabido pelo Papa Gregorio IX, e piena
mente informado da sciencia, virtude, e zèlo do nosso 
Santo, o fez inquisidor geral de toda a Italia no anno 
de 1232, e confirmado depois no mesmo emprego 
pelo Summo Pontifice Innocencio IV. Com esta apos
tolica aulhoridade, perseguio o Santo a heresia até 
dentro do seu forte, sem lhe permittir o menor des
canso em quanto a não exterminou de lodo na Ita
lia.

Não ignorava o Santo, que aquelles ímpios , 
cada vez mais obstinados, se haviâo conjurado para 
a sua perda. «Eu sei (disse elle publicamente em 
« um dos seus sermões) que os inimigos de Jcsu Chri- 
«sto, e da sua Igreja, tem posto a minha cabeça a 
«preço de dinheiro; porém esta é a maior honra, 
« que elles me pódem procurar, por quanto o der- 
« ramar eu o meu sangue pela Fé, é a graça espe- 
«cial, que ha tempos tenho supplicado a Deos no 
«Sacrificio da Missa; porém confio no mesmo Se- 
« nhor, que nada lucraráõ tirando-mc a vida, por- 
« que maior guerra lhe farei depois da minha morto.»

Sabendo, pois, os principaes hereges, ainda re
sidentes em Milão, que o Santo se recolhia ao con
vento de Cómo, de que era superior, para passar a 
festa da Paschoa, assalariárâo dois assassinos para 
o matar, os quaes com eífeilo o encontrarão entre 
Marlassina, e Guissano; e um delles, por nome Ca-
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vino, descarregando-Ihe no alto da cabeça dois pro
fundos golpes de catana, o julgou por morto.

Porém o Santo lançado por terra, e banhado 
em sangue, ajunlou tudo o que lhe restava de espi
rito, e forças, para rezar de joelhos o Symbolo da 
Fé ; o que advertido pelo mesmo assassino a tempo 
que estava maltratando ao religioso companheiro do 
Santo, voltou conira elle, e penetrando-o pelas cos
tas com o mesmo ferro, de parle a parte, lhe fez 
conseguir com uma tão gloriosa morie a preciosa co
roa do martyrio no dia 29 de abril de 1252, lendo 
elle cincoenta e seis annos de idade.

O corpo do Santo foi transportado para Milão, 
e sepultado com pomposa solemnidade na Igreja de 
Santo Euslorgio dos religiosos da sua ordem ; e a 
sua memoria se fez logo tão gloriosa pelas muitas, 
e grandes maravilhas, que Deos obrou por sua in-

tercessão, que o Papa Innocencio IV, o canonizou 
solemnemente, ainda antes de completo o anno de
pois da sua morte.

REFLEXÕES DOUTRWAES.

j E oda a virtude tem suas provas, e não ha Santo 
que não seja engenhoso em se procurar a si mesmo 
as humilhações mais duras. F  hem verdade que a 
innocencia sempre vem a ser conhecida, apesar das 
mais negras calumnias, mas é necessario muita hu
mildade para amar estas humilhações se
bem que o frueto de similkantesprovas sempre é mais 
ordinario, e aos humildes deste caracter escolhe, e 
destina Deos para lhe darem mais gloria, e lhe con
verterem mais gentes.

ABRIL — 3 0 .
DE

SANTA CATHARINA DE SENA, VIRGEM
NO SÉCULO XIV.

O Beato Bay mundo de Capua, seu Confessor, lhe es 
dio na Obra dos Bollandistas neste dia, e a

da Congregação do

E m Sena, nobre Cidade da Toscana, nasceo Santa 
Catharina correndo o anno de 1347, de JácomeRe- 
nincasa, de profissão tintureiro, e Lapa, pessoa po
bre, mas igual a seu marido em virtude ; e as opti
mas qualidades, que logo desde os primeiros annos 
resplandecião nesta sua filha, concorriào muito para 
que lhe tivessem maior amor, do que aos outros seus 
filhos.

Com cffeito, logo que chegou Catharina ao uso 
da razão, deu a ver uma piedade não ordinaria, á 
proporção das celestes bênçãos, com que Deos a pre
venia. Não tinha cila mais de oito annos quando fez 
voto de virgindade perpétua; debaixo da protecção 
da Rainha das Virgens Maria Santìssima, de quem 
foi sempre especial devota ; e fortalecida com a graça 
de Deos, para conservar uma tão bella, e delicada 
virtude, amava o retiro, fallava pouco, orava mui
to, e macerava o seu corpo com jejuns, e outras pe
nitencias superiores á sua idade.

Assim a guiava Deos para uma santidade emi
nente, no mesmo tempo cm que seus pais (tendo ella 
já doze annos) a destinavão para o estado do matri
monio ; e ella sabedora disto, allegou todas as ra
zões, que julgou por mais eííicazes para lhes fazer

reveo diffusamente a vida, que se acha em compen- 
mm  mesmo a que escreveo o Padre 
Oratorio de Roma.

mudar de pensamento, e duplicou as suas orações, 
e austeridades, para impetrar o soccorro do Ceo na- 
quelle aperto.

Porém seus pais persistindo na mesma resolu
ção, e altribuindo ao amor que mostrava Catharina 
ao retiro, a repugnância que tinha ao matrimonio, 
lhe prohibirão todas as práticas de devoção, e até 
lhe fechárão uma pequena camera, em que até en
tão lhe permiltião o retiro de tempo em tempo ; e 
além disto lhe encarregarão o cuidado da casa, e to
das as obrigações da sua criada, que por esta causa 
despedirão.

Colloeada Catharina neste estado de humilha
ção, a sua paciência, e a sua doçura lhe fazião go
zar uma paz, e tranquillidade sólida ; e por outra 
parte suas irmãs, de mão commum com suas ami
gas, procurando instillar—lhe pouco a pouco o gosto 
das vaidades do mundo, lhe propunhão com varias 
razões, e diversos exemplos, que a virtude verda
deira não deve ser rustica, mas humana, alegre, e 
civilizada ; e Catharina, que com sinceridade santa 
de ninguem desconfiava, parecendo-lhe racionaveis 
aquelles discursos, olhou já sem aversão para o fas
to, nos limites de honesto, c todavia se adornou um



390 ABRIL —  30.

pouco melhor, que de ordinário; porém logo que 
percebeo o perigo, arrependeo-se muito da sua in
considerada complacência ; e pouco depois, a morte 
abbreviada de sua irmã mais velha, acabou de a con
firmar nos sentimentos de desprezo, que tinha já con
cebido para todas as coisas do mundo.

E para dar bem a conhecer, ainda aos seus 
mesmos pais, a firme resolução em que estava, de 
não dar ouvidos a qualquer proposta, tendente a gos
tar as delicias do século, ella mesma se cortou os 
proprios cabellos, e se vestio ao uso das irmãs pe
nitentes da Terceira Ordem de S. Domingos, entre 
as quaes desejava passar o resto dos seus dias ser
vindo a Deos, desde o tempo em que fizera o seu 
voto de virgindade.

Reconhecendo então os bons pais que o Espi
rito do Senhor era o conductor da sua filha, deixá- 
rão-na em liberdade para seguir os impulsos da sua 
devoção; c ella, aproveitando-se deste indulto, en
trou a praticar na propria casa uma vida similhante 
á das irmãs penitentes, entre as quaes ainda espe
rava ser admiltida.

Privou-se, pois, de todo o uso de carne, e pei
xe, tomando só por alimento umas poucas hervas 
cruas : dormia sobre o simples pavimento : andava 
cingida com uma cadeia de agudas pontas de ferro, 
e fazia outras austeridades, que lhe dizião ser pra
ticadas pelo grande Patriarcha S. Domingos ; e sa
bendo ser mais accedo a Deos o sacrificio da pro
pria vontade, que o das mortificações externas, prom- 
ptamente as suspendia, logo que o seu confessor lh’o 
ordenava.

Passada assim na propria casa uma como es
perie de noviciado, foi a nossa Santa admiltida en
tre as irmãs penitentes da Terceira Ordem de S. Do
mingos, o que muito servio para o fervor da sua de
voção. Ella por tres annos continuos observou um 
rigoroso silencio, sem já mais sahir da cella, senão 
só para a igreja : a sua oração póde-se dizer que 
era contínua, empregando nella, não só muitas ho
ras do dia, senão ainda a maior parte da noite

Os seus jejuns erão quotidianos, c austerissi
mos ; e o que lhe custou mais, como ella depois con
fessou, foi vencer o somno. Em summa, para formar 
uma justa idea da vida penitente desta Santa virgem, 
devem-se ajuntar a tantas mortificações voluntarias 
as muitas, e graves moléstias, com que o Senhor a 
visitava, as quaes ella sempre soffria, não só com 
paciência, mas com prazer de espirito, e rendimento 
de graças.

Sendo, pois, muitas as afllicções corporaes que 
padecia a Santa, tudo lhe parecia pouco em compa
ração dos interiores combates que lhe formava o 
infernal inimigo, enchendo-lhe a imaginação de mil 
phantasmas lascivos, e suggerindo-lhe varias tentações 
vergonhosas, que a uma alma tão pura, como era a 
de Catharina, eausavão summo desprazer, esefazião 
sobre modo sensibilissimas.

Recorria a Santa com profunda humildade ao 
seu Celeste Esposo, implorando o seu auxilio : recom- 
mendava-se também á Rainha das Virgens, e Pro- 
tectora da pureza, e no mesmo tempo mortificava o 
seu corpo, como se fosse culpado naquellas tenta
ções, que provinhão do infernal inimigo, e algumas 
vezes a pozerão em tanto aperto, que já lhe parecia 
estar proxima ao precipício, se bem que no mesmo 
tempo sentia uma mão invisível, que a sustinha, e 
livrava de todo o perigo.

Assim permittio Deos que esta sua serva fosse 
com tanta força tentada, não só para exercicio da sua 
fidelidade, senão também para conhecer melhor quan
to necessitava da sua divina assistência, para não ser 
vencida. Acabadas, pois, as tentações, recuperou Ca- 
tharina a paz do seu coração, com que ficou de todo 
livre, e perfeitamente victoriosa.

E reconhecendo ella haver conseguido aquellas 
victorias pela graça, e méritos de Jesu Christo, jul
gou-se obrigada á mostrar a sua gratidão para com 
o mesmo Senhor, servindo-o na pessoa dos seus po
bres, e enfermos ; para cujo eífeito, obtendo facul
dade de seu pai para dispender algumas esmolas dos 
bens da casa, que era rica, entrou a soccorrer mui
tas pessoas indigentes, especialisando aquellas que 
erão mais necessitadas, e que, segundo a condição 
do seu estado, não podião mendigar pelas portas.

A estas familias vergonhosas hia ella mesma em 
pessoa, a horas de alta noite, levar-lhes o subsidio das 
coisas necessarias, occultando por este modo a be
nefica mão, que lhes subministrava os taes soccor- 
ros ; o que era para Deos de tanto agrado, como bem 
se vio no caso seguinte :

Achava-se uma vez a Santa tão gravemente mo
lesta, que falta de espirito, e forças não podia mo- 
ver-se no leito ; e ouvindo contar, que uma viuva 
pobre, sua visinha, se achava com seus filhos em 
necessidade extrema, ella movida de compaixão ro
gou instantemente a Deos, que lhe désse vigor para 
soccorrer sem demora aquella miserável creatura : 
ouvío o Senhor a sua serva, porque logo na seguinte 
noite se achou tão vigorosa, que pôde por si mesma 
levar á pobre viuva um provimento de tanto vulto, 
e péso, que era superior ás suas forças, ainda cm 
tempo de saude ; e tornando logo a metter-se na ca
ma, ficou tão debil, e enferma, como d’antes.

E a respeito da caridade summa que usava a 
Santa com os enfermos, basta referir o que lhe acon- 
leceo na assistência que fez a duas mulheres, que pa- 
decião graves molestias, para se chegar ao conheci
mento do heroico espirito, com que ella se exercita
va nestas obras de misericórdia.

A primeira foi uma por nome Tocca, e tão in- 
ficíonada de asquerosa lepra, que não havia quem 
tivesse animo de chegar á sua presença senão só 
como de fugida. Vendo, pois, Catharina esta pobre 
enferma em tão extremo desamparo, se offereceo logo 
para a servir, c com eífeito a visitava, pelo menos
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duas vezes cada dia, fazendo-lhe loda a sorte de bons 
serviços ; e ella pelo seu máo genio, em vez de mos- 
lrar-se agradecida, proferia conira a Santa muitas 
palavras injuriosas, tratando-a sempre em ar de se
nhora, como se ella fosse obrigada a render-lhe aquel- 
les obséquios, não por caridade, mas por justiça ; 
o que não obstante, Catharina continuou em a ser
vir com a mesma paciência, e boa vontade, até á 
morte.

Na outra mulher, por nome Andrcza, ainda ha 
mais que admirar : padecia ella a molestia de um 
pestifero cancro, donde exhalava tão máo cheiro, que 
ninguem podia chegar a ella, nem tão pouco entrar 
na casa aonde ella residia, só Catharina teve animo 
para a servir com toda a altenção, de que a enferma 
nos primeiros dias se mostrava como attonita da sum
ma bondade, e caridade da Santa ; mas pouco a pou
co, não só perdeo todo o affecto de reconhecimento 
para e un a sua amavel bemfeilora, senão que che
gou a cahir em tão monstruosa ingratidão, que dila
cerava a reputação da mesma Santa com atrozes ca
lumnias, dizendo aberlamente, que ella empregava 
em coisas vergonhosas o tempo que mostrava estar 
em oração no seu retiro.

Unio-se a esta miserável outra calumniadora, 
e souberão ambas colorir por tal forma a sua impos
tura, que a fizerão crer a varias pessoas ; porém Ca
tharina, que servia nesta enferma a Jesu Christo, do 
qual só esperava a recompensa das suas fadigas, con
tinuava em prestar-lhe os seus bons oflicios, deixando 
só a Deos o cuidado de justificar a sua innocencia. 
Vendo, pois, e admirando aquellas mulheres a pa
ciência, e caridade constante de Catharina, reconhe- 
cèrão, e retractárão publicamente a sua culpa, con
fessando em altas vozes a santidade insigne da serva 
de Deos.

Mas a sua grande caridade não se limitava só 
cm soccorrer ao proximo nas suas corporaes indi- 
gencias, antes ella se empregava com maior fervor 
na salvação das suas almas, applicando-se com lodo 
o esforço para as conduzir a Deos; fructo deste seu 
zèlo forão varias reconciliações de capitaes inimigos, 
em Sena sua patria, apesar de gravissimas difiicul- 
dades, que se oppunhão a esta obra pia.

Forão também fructo do seu zèlo as conversões 
sinceras de muitos obstinados peccadores, que mo
vidos pelas clficazes exhortações da Santa, acompa
nhadas da divina graça, abandonarão os seus máos 
costumes, e se derão a Deos com tal fervor, que al
guns delles chegarão a um gráo eminente de perfei
ção ; e era tão ordinario o arrepender-se das pro- 
prias culpas todo o que chegava a praticar com a 
Santa, e ainda só a vèlia que por isso diz a bulla 

i sua canonização: Que ninguem tratou com Ca
tharina, que não voltasse melhor do que era.

E querendo Deos fazer mais célebre a santidade 
insigne desta sua serva, além das graças extraordi
narias que lhe concedeo, favorecendo-a com extasis

maravilhosos, revelações celestes, e dom de mila
gres, lhe infundio lambem a grande sabedoria, e ma
ravilhosa prudência, que se admira nas suas obras, 
e principalmente nas cartas que escreveo aos Papas, 
Cardiaes, Principes, e outras pessoas de respeito, que 
são excellentes provas do seu engenho, virtude, e 
politico discernimento.

Sublevárão-se naquelle*tempo os moradores de 
Florença contra a Igreja Romana, e excommungan- 
do-os o Papa Gregorio XI, com um publico interdi
cto, julgarão elles, que para a sua reconciliação com 
a Santa Sé era Catharina a pessoa mais 'capaz : en
viando-a, pois, a Avinhão, aonde o Papa residia, 
foi por elle, e pelos Cardiaes recebida com o res
peito, e veneração, que merecia a sua virtude ; e 
com effeito teve tanta efficacia a sua mediação para 
applacar o espirito do Summo Pontifice, que elle 
mesmo a fez arbitra da paz concedida logo aos flo- 
rentinos.

Porém maior era o seu empenho sobre outro 
negocio mais importante, qual era a restituição da 
cadeira pontificia para a córte de Roma. Havia pouco 
tempo que reprehendendo Gregorio a um Bispo de 
não residir na sua diocese, o Prelado lhe replicou 
dizendo : Tenho exemplo nos Papas, que ha setenta 
amos se ackão ausentes da sua própria cadeira .

Penetrou esta resposta, nada respeitosa, por tal 
modo o coração do Surnmo Pontífice, que logo no seu 
interior fez voto a Deos de restituir-se a Roma ; e 
pedindo depois o seu parecer á Santa a este respei
to, lhe respondeo ella : Santissimo Padre, não ha que 
consultar sobre o que vossa Santidade tem promct- 
lido a Deos. Admirando então o Papa este conheci
mento do voto, que só a Deos era manifesto, não va- 
cillou na execução, e com effeito partio, e chegou a 
Roma no dia 17 de janeiro do anno de 1377.

O zèlo da Santa pela gloria de Deos a fazia ex
tremamente sensível a todo o genero de escândalos, 
entre os quaes o que lhe causou maior dôr foi o do 
grande scisma, que se levantou na Igreja no anno 
de 1378 pela occ.asião, que agora diremos:

Morto o Papa Gregorio XI, elegeo-se em Roma 
a Urbano VI, por seu successor, e como tal foi re 
conhecido por todos os Cardiaes ; porém esta eleição 
foi desapprovada pelo povo de Roma, que desejava 
um Papa seu patricio, qual não era Urbano, cuja 
dureza de genio também concorreo muito para ter 
não poucos inimigos, principalmente entre os Car
diaes, de modo que alguns delles, deixando o seu 
partido, derão a eleição por nulla ; e procedendo a 
nova eleição instituirão outro Papa com o nome de 
Clemente VII, e sahindo com elle da Italia, se re
tirarão para Avinhão.

Chorava Catharina amargamente estes males da 
Igreja, e fazendo todo o possível esforço para sus
pender o seu progresso, escreveo muitas cartas aos 
mesmos Cardiaes, que depois de haverem reconhe
cido a Urbano, abandonarão o seu partido, exhorta-
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va-os, pois, com razões cfficazes a tornarem aos seus 
primeiros sentimentos, entrando na obediência da- 
quelle mesmo, que elles tinhão declarado por seu 
pastor legitimo.

Recommendou também a causa de Urbano a va
rios Principes, e pessoas poderosas de differentes Pai- 
zes, e até escreveo ao mesmo Urbano, persuadindo-o 
a não perder o animo nas circumstancias em que se 
achava, e exhortando-o lambem a cortar a raiz do 
mal, qual era a dureza do seu genio, que lhe havia 
attrahido tantos adversarios, desunindo-os dos seus 
interesses, e que ainda impedia uma grande parte da 
Christandade para o reconhecerem por seu pastor ver
dadeiro.

Attendeo Urbano ás representações da Santa, 
porque não só a mandou vir a Roma para seguir os 
seus conselhos, senão que ainda formou o projecto 
de a enviar com Santa Catharina de Suécia, a Joanna 
Rainha de Sicilia, que se havia declarado a favor do 
Anti-Papa Clemente ; se bem que esta deputarão não 
teve effeito por se temerem consequências perigosas 
para as duas servas de Deos.

Contentou-se, pois, a nossa Santa com escrever 
á mesma Rainha de Sicilia, aos Reis de França, e 
de Hungria, e a outros muitos Principes exhortan- 
do-os com a maior efficacia á exlincção do pernicioso 
scism a, porém vendo cila, que todas as suas dili
gencias não produzião logo o effeito que ardente
mente desejava, se lhe augmentárão as molestias por 
tal fórma, que veio a morrer em Roma no dia 29 de 
abril do anno de 1380, só com trinta e tres annos 
de idade.

O seu corpo, depois de exposto por alguns dias 
á veneração do publico, foi sepultado na Igreja da 
Minerva, dos Padres Dominicos em Roma, aonde 
Deos por novos milagres confirmou logo a justa opi
nião da santidade insigne desta sua serva ; e depois 
no anno de 1461 o Summo Pontifice Pio II, a canoni
zou com toda a pompa, e solemnidade, que pedia a 
veneração, e confiança, que todos os póvos tinhão, 
e terão sempre para com esta admiravel Santa.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

uando nós lemos as vidas dos Santos, c ponde
ramos os t besouros da graça, de que forão enrique
cidos, todos os julgamos felices, vendo-os tratados 
do Ceo com tão profusa liberalidade, e justamente 
nos persuadimos, de que as suas penas, fadigas, e 
trabalhos não tem proporção alguma com a doce 
paz, de que no mesmo tempo gozavão as suas al
mas entre espirituaesconsolações, e deli
cias.

Porém lançando a vista mais ao longe, reco
nheceremos todos que a sua felicidade consistio prin
cipalmente nas victorias, que alcançarão sobre as 
suas paixões, no fervor da sua caridade, e na per
feição da sua paciência, e da sua humildade ; nem 
Deos lhe concèdèrà um estado tão sublime sem o he
roico exercido daquellasvirtudes ; assentando, pois, 
neste infallivel supposto, sigamos quanto nos for
possivel com o soccorro da divina graça, a virtuosa 
prática dos seus mesmos exemplos.

MAIO — 1.

DE

S. FILIPPE, E S. THIAGfO, APOSTOLOS,
NO SÉCULO I,

De Eusebio,no livro II, da sua Historia Ecclesiastica, de que vivia no segundo século,
e de Ruinbart nos Actos Sinceros, pag. 3, da edição de Verona.

O  a p o s t o l o  S. Filippe (diverso do outro do mesmo 
nome, que foi um dos sete Diaconos, eleitos pelos 
Apostolos) nasceo em Bethsaida, Cidade da Galiléa : 
elle foi casado, e segundo a relação de authores an
tiquissimos teve très filhas, que todas forão santas ; 
porém o cuidado da familia, e dos negocios domes
ticos não lhe impedião (como diz S. João Chrysos- 
tomo) a lição, e meditação das divinas escripturas, 
donde lhe proveio a firme esperança, que tinhão da 
vinda do Messias, que era o principal objecto dos

desejos, e rogativas dos justos do Antigo Testa
mento.

Elle, pois, foi um dos primeiros chamados pelo 
Salvador, que encontrando-o ao vir das praias d< 
Jordão, aonde João baptizava, lhe disse: Segue-me 
e esta unica palavra de um Deos Omnipotente, que 
é Senhor dos corações das creaturas, foi bastante par: 
que Filippe sem demora se resolvesse a seguii lo, e 
ficar seu discipulo; e logo que elle teve esta felici 
dade, avisou a um seu amigo, por nome Natanael
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dando-lhe parte de haver achado ao Messias, pre
dilo por Moysés, e pelos Prophetas.

Natanael, no principio, não lhe deo inteiro cré
dito, porém Filippe, usando de uma grande prudên
cia, e constância apostolica, não perdeo o animo, 
nem se deo por oífendido da renitencia de Natanael, 
mas antes insislio em cxhorlallo para hir vôllo, co
mo quem estava certo, de que se elle chegasse a ou
vir uma só palavra do Salvador, não poderia deixar 
de o venerar, e seguir.

Com effeito Natanael seguio a Filippe, e ven
do-o Jesus, disse em alta voz : verda
deiro israelita, em que não ha fingimento, nem dolo ; 
e Natanael admirado, lhe perguntou logo, como o 
pôde conhecer, sem que antes o tivesse visto? Ao 
que respondeo o Salvador : Antes que Filippe le cha
masse, eu te v i , quando estavas debaixo da figuei
ra. Então Natanael, reflectindo em que nenhum ho
mem o podia ter visto naquelle logar tão retirado, 
confessou a Jesus por Filho de Deos, verdadeiro Mes
sias, e Rei de Israel, recebendo assim por meio de 
S. Filippe a preciosa graça de conhecer o Redem
ptor do mundo, e crer nelle.

Natanael voltou para sua casa, e Filippe ficou 
com Jesus, a quem acompanhou sempre, e por tanto 
é verosimií que elle se achasse presente ao primeiro 
milagre, que fez o Redemptor nas vodas de Caná, 
poucos dias depois ; e no segundo anno da pregação 
do mesmo Senhor, elle o numerou entre os seus doze 
Apostolos, como se diz no Evangelho, aonde é no
meado em quinto logar ; e o mesmo Evangelho faz 
menção de alguns factos deste santo Apostolo, que 
dão bem a conhecer a grande familiaridade, que elle 
tinha com o seu Divino Mestre.

Primeiramente, quando Christo quiz alimentar 
no deserto a cinco mil pessoas, que o seguirão, per
guntou a Filippe : donde poderemos comprar pão, 
que baste para tanta gente? Aonde adverte o Evan
gelho, que isto lhe disse o Senhor para provar a sua 
fé, pois elle não ignorava o que estava para fazer; 
e Filippo respondeo, que para tanto povo não basta- 
ria dispender duzentos dinheiros, os quaes todos (ain
da que não tivessem maior valor que o siclo de prata) 
vinhão a formar, pelo valor da nossa moeda, a quan
tia de cincoenfa e dois mil e quatrocentos réis ; e 
logo elle mesmo foi um dos que distribuirão por suas 
mãos áquellas gentes os cinco pães, e dois peixes, 
prodigiosamente multiplicados por Jesu Christo, como 
refere o Sagrado Texto.

Em outro dia desejando alguns gentios ver a 
Jesu Christo nas vesperas da sua Paixão, se dirigi
rão a Filippe, o qual conferindo com André, ambos 
os conduzirão ao Salvador. Finalmente na ultima cêa 
rogou S. Filippo ao Divino Mestre, que fizesse ver 
a seus discipulos o seu proprio pai, com o que se 
davão todos por satisfeitos, e o Senhor lhe respon
deo : Que vendo elles ao filho, vião também ao pai.

Isto é o que temos de particular no Evangelho,
T o m . I .

quanto á pessoa deste santo Apostolo ; e as outras 
suas acções são manifestas sómente a Deos, que já 
lh’as recompensou com a eterna gloria no Ceo, e no 
dia do final juizo as mostrará lambem aos olhos de 
todo o mundo. Sabemos comtudo em geral, que elle 
pregou o Evangelho, como fizerão os outros Aposto
los, e particularmente na Frigia, aonde se crê, que 
terminou a sua vida apostolica com um glorioso mar
tyrio.

Na Historia Ecclesiastica, escripta por Theodo- 
reto, se diz que no anno 394 achando-se o Impe
rador Theodosio nas vesperas de apresentar batalha 
ao tyranno Eugenio, tivera em sonhos uma visão, 
na qual se lhe apresentárão dois cavalleiros vestidos 
de branco, (que erão S. João Evangelista, e o Apos
tolo S. Filippe) segurando-lhe a victoria, que, com 
effeito, obteve no dia seguinte.

SORBE O OUTRO AI'OSTOLO.

c
O .  Thiago, ou Jacobo (chamado Menor, para dis- 
tineção de outro Jacobo, irmão de S. João Evange
lista) foi filho de Alfeo, e de Maria, sua primeira 
m ulher, prima inteira da Santissima Virgem, por 
onde era proximo parente do Salvador, e como tal, 
segundo o costume dos hebreos, chamado irmão do 
Senhor.

A dita sua mãi (ordinariamente denominada Ma
ria de Cléofas, talvez por ser este o seu segundo 
marido, ou por outra razão, que nos seja incognita) 
era uma daquellas santas mulheres, que acompanha
rão, e servião a Jesu Christo ; e com effeito ella lhe 
assistio nas suas pregações, ella o seguio até o Monte 
Calvario, aonde esteve ao pé da Cruz, em compa
nhia da Santissima Virgem, até o ver com seus pro
prios olhos render o espirito ao Eterno pai ; ella, fi
nalmente, assistio á sua sepultura, e preparou os aro
mas para embalsamar o seu corpo, por onde se fez 
digna de ser uma das primeiras em ver, e adorar 
ao mesmo resuscitado Senhor.

No segundo anno da prégação de Jesu Christo 
foi Jacobo por elle numerado entre os seus Aposto
los, com S. Judas Thaddeo seu irmão ; e assim re
cebendo, como os outros seus condiscipulos, o po
der para obrar milagres, e o emprego de prégar o 
Evangelho, seguio sempre ao Salvador nas frequen
tes viagens que fazia pela Judéa, e pela Galiléa, an
nunciando a divina palavra, c obrando innumeraveis 
prodígios.

Jesu Christo, depois da sua gloriosa Resurrei- 
cão, além das apparições communs aos outros Apos
tolos, appareceo em particular a Jacobo, como affir
ma S. Paulo, e lhe communicou entre muitas bên
çãos celestes, um singular dom de sabedoria, por 
cujo motivo o mesmo S. Paulo o venerava por uma 
das principaes columnas da Igreja.

E depois da Asccnção do Senhor ao Ceo, que
rendo os Apostolos prover de Bispo a Igreja de Je- 
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rusalem, elegerão a Jacobo, corno mais digno para 
ser prelado daquella Igreja, por isso mesmo de ser 
reputada como mài de lodas as outras, por haver 
nascido nella a Religião Christã ; em cujo supposto 
admira S. João Chrysostomo a humildade de S. Pe
dro, de S. Thiago-maior, e de S. João Evangelista, 
os quaes sem embargo de se reconhecerem singular
mente favorecidos pelo Divino Mestre, não aspirarão 
á honra de possuir aquella cadeira, nem tiverão in
veja alguma deverem nella constituído ao mesmoS. 
Thiago, efleito da grande caridade que suffocava toda 
a ambição no heroico espirito daquelles santos va
rões.

Tomou , pois, S. Thiago o governo daquella 
Igreja em circumstancias muito escabrosas, por se 
achar entre hebreos, que proximamente havião mos
trado quanto era o seu furor contra o nome de Jesu 
Christo na morte violenta, que fizerão dar ao Proto- 
Martyr Santo Estevão ; porém o sanlo Apostolo soube 
conduzir-se naquelle em prègo com tanta piedade, e 
prudência, que não só era respeitado pelos Chri- 
stãos, como um varão de singular mérito, e um 
Rispo de admiravel virtude, mas até os mesmos ju- 
deos o tinhão em grande veneração pela sua emi
nente, e reconhecida santidade.

O famoso historiador Egesippo, que vivia no 
principio do segundo século, e visitou muitas Igre
jas , para se informar da doutrina que nos annos 
antecedentes havião ensinado os Apostolos, attesta, 
quanto á pessoa de S. Thiago, que elle não bebia 
vinho, nem outro algum licor capaz de embriagar, 
que não cortava jámais os proprios cabellos, con
forme o costume dos que se consagravão a Deos em 
modo particular, por cujo motivo erão denominados 
Nazarenos.

E que além disto elle não usava de banhos, nem 
comia carne de sorte alguma, nem tinha outro ves
tido mais do que uma tunica, e uma capa de linho, 
e que na oração era tão frequente, que a pelle dos 
joelhos se lhe fez tão dura como a de um camèlo, 
e em summa, que toda a sua vida era extremamente 
austèra, edificante, e morlificada.

Assim, pois, de um complexo de tantas virtu
des se formou no animo de todos tanta veneração, 
e respeito para com este santo Apostolo, que era de 
modo ordinario appellidado o Justo, ainda pelos mes
mos judeos, como lemos na historia do hebreo Jo- 
seífo, que varias vezes o trata com este nome ; e S. 
Jeronymo accrescenta, que era tal o conceito entre 
o povo da santidade insigne deste grande Apostolo, 
que muitos procuravão com empenho beijar as fim- 

*brias do seu vestido.
E supposto que não sabemos por miudo as ou

tras suas acções no tempo em que elle governou a 
Igreja de Jérusalem, com tudo, não podemos duvi
dar, de que fosse copioso o frueto das suas préga-

ções ; e nós sabemos pelo testemunho de Egesippo, 
referido por Eusebio Cesariense, que os phariseos, e 
doutores da lei, com os outros judeos incredulos, ir
ritados pelos grandes progressos, que fazia a Fé de 
Jesu Christo, mediante o zèlo, e instrucções deste 
santo Apostolo ; sabemos, digo, que recorrêrão ao 
summo sacerdote Anano, homem cruel, e atrevido, 
afim de procurarem ao Santo a morte, com a qual 
coroou todas as suas obras, aulhenticando com o pro
prio sangue a doutrina de seu Divino Mestre, que 
fiel mente havia ensinado.

Passou o caso desta maneira, como refere o al- 
legado Egesippo : Persuadindo-se aquelles ímpios de 
poderem por força conseguir do santo Apostolo, que 
fosse traidor á fé que havia ensinado, o fizerão su
bir a uma varanda do frontispicio do templo, sobre 
o atrio do mesmo, e lhe mandárão que logo em alta 
voz desenganasse o povo, que alti se achava junto, 
do erro em que eslava a respeito de Jesu Christo, 
reputando-o por verdadeiro Messias.

Logo, pois, que o Santo alti foi visto, excla
mou o povo dizendo : Homem justo, dize-nos o que 
devemos crer de Jesus, que foi crucificado, porque 
estamos loclos promptos para crer, e seguir o que 
nos disseres a este respeito. E logo levantando a voz, 
fallou assim : Jesus,Filho do homem , quem vós
fallais agora, como Filho de Deos, está sentado á 
direita de seu Eterno pai, donde virá um dia sobre 
as nuvens do Ceo para julgar a todos os homens.

Fizerão estas palavras do Apostolo grande im
pressão no animo de muitos, que logo derão gloria 
a Jesu Christo, cantando alegres : Hossana (louvor, 
e exaltação) ao Filho de David. Porém os escribas, 
e phariseos amargamente arrependidos de haverem 
procurado contra a sua intenção aquelle honroso teste
munho do Salvador, se cnfurecêrão fortemente con
tra o santo Apostolo, e subindo alguns mais resolu
tos á referida varanda, o precipitarão daquella al
tura.

Não morreo o Santo nesta quéda, mas pondo-se 
logo de joelhos, orou pelos seus inimigos, os quaes 
vendo-o ainda vivo, instigados pelo cruel Anano, en
trarão a apedrejallo, e no mesmo tempo um lavan- 
deiro, chegando-se a elle, e quebrando-lhe a cabeça 
com o páo de brunir os pannos, lhe acabou a vida 
no anno sexagesimo segundo da nossa Redempção, 
e trigesimo do seu Apostolado.

Foi sepultado a seu corpo no mesmo Iogar do 
seu martyrio, onde se levantou depois uma columna 
com a inscripção do seu nome, que ainda existia no 
tempo do mesmo Egesippo; e á injusta morte dada 
a este grande homem atlrihuírâo os judeos mais sen
satos a fatal destruição da Cidade de Jérusalem , 
por não quererem reconhecer, que este horrível cas
tigo procedeo de outro crime muito maior, qual foi 
a morte do Divino Salvador.
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REFLEXÕES DOUTRINAES.

devoção dos Fiéis para os sanlos Apostolos deve 
scr grande, por serem elles os fundadores da Igreja, 
os Principes da corte Celeste, e os nossos poderosos 
advogados para com Jesu Christo nosso Deos, e 
Senhor ; e esta devoção deve consistir principalmente 
na imitação dos seus exemplos, e em 
nos das instrucções,que por divina inspiração nos
deixarão ; entre as quaes se distingue muito a do 
Apostolo S. Thíago na sua carta Catholica, dirigi
da aos Fiéis dispersos por lodo o mundo.

« Meus irmãos (diz no seu primeiro 
a tende por motivo da maior alegria para vós, as

« diversas tributações, que sabendo que
« a prova da vossa fé produz a paciência ; a pa
ci ciência, pois, deve ser perfeita nas suas obras, 
« para que sejais perfeitos, e completos, e nada vos 
« falte ; e se algum carece de sabedoria, peça-a a 
« De os, que a todos a dá com mão larga.

«Mas peça-a com fé,sem hesitação alguma, 
« por quanto aquelleque duvida é á onda
«cio mar, que é agitada,e levada de uma parte para 
« a outra por impulso do vento ; e assim não cuide 
«este tal, que alcançará alguma coisa do Senhor... 
« Bemaventuradoo homem que soffre com paciência 
«a tentação, porque depois de haver sido provado, 
« receberá a coroa de vida, que Deos prometteo aos 
« que o amão. »

« + ■
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SANTO ATHANASIO,
BISPO, E DOUTOR DA IGREJA

NO SÉCULO IV.

Tirada dos seus escriptos, authores, e historiadores contemporaneos.

k^ANTo Athanasio (que a Igreja honra como um dos 
seus principaes Doutores, como sólida columna da 
Fé Catholica, e valente defensor da Divindade de 
Jesu Christo) nasceo em Alexandria do Egypto no 
lini do terceiro século ; e Santo Alexandre, que en
tão era Bispo daquella Cidade, tendo conhecimento 
deste menino, depois de o ver bem instruído nas pri
meiras lettras, concebeo para com elle tanto amor, 
que accommodando-o no seu palacio episcopal, o tra
tou sempre corno se fosse seu filho, pondo-o á sua 
meza, e procurando-lhe todas aquellas instrucções, 
que o houvessem de formar um digno Ministro do 
Senhor.

E supposto que Athanasio debaixo da doutrina 
daquellc santo prelado não omitlisse o estudo das 
sciencias humanas, (das quaes se vê pelas suas obras 
que elle teve um vasto conhecimento) com tudo, ap- 
plicou-se principalmente á séria, e profunda medita
ção da Sagrada Escriptura, por onde o Senhor lhe 
communicou tantas luzes para bem entender os Mys- 
terios da Religião, e regular santamente a sua vida, 
que se fez um objecto de admiração, e um modêlo 
de virtude para todos aquelles que o conhecião.

Entretanto Santo Alexandre vendo quão bem 
correspondia Athanasio á sua primeira expectativa,

o aggregou sem demora ao clero da sua Igreja ; e 
fazendo-o passar por todos os gráos inferiores, o exal
tou consequentemente á ordem do diaconato, e o con- 
stituio Arcediago da grande Igreja de Alexandria.

Começou desde então Santo Athanasio a fazer 
consideráveis serviços á Igreja, principalmente na oc- 
casião, em que devendo Santo Alexandre partir para 
o famoso concilio de Nicea, celebrado no anno de 
325, o levou por companheiro seu, ou antes por seu 
conselheiro ; e com effeito, naquelle venerável con
gresso de Bispos póde-se dizer que Athanasio ( com 
ser ainda mancebo, e simples diacono) fez entre to
dos a primeira figura, pela vivacidade do seu enge
nho , pela sua destreza em manejar os negocios ec
clesiasticos, e pela agudeza, e penetração, com que 
descobria, e dissipava os artifícios, e dolos dos he- 
reges.

Elle resislio valerosamente aos Bispos sequazes 
de Ario, expondo-se a todo o risco pela defensa dos 
Catholicos dogmas ; elle foi um dos principaes au
thores do sagrado symbolo, que alli foi feito ; elle, 
em summa, mostrou naquella venerável assemblea 
tanta doutrina, e tanto amor, e zèlo pelas verdades 
da Fé, que bem mereceo as bênçãos, e os elogios de 
todos os defensores da Divindade de Jesu Christo.

50 *
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Conhecendo, pois, desde então os pérfidos aria
nos , quão poderoso inimigo tinhão na pessoa de 
Athanasio, concebêrão contra elle o implacável odio, 
que foi a fatal origem de tantos desterros, persegui
ções, e calumnias, que padeceo o Santo em todo o 
espaço da sua vida ; e ainda cresceo mais o furor 
daquelles inimigos do Filho de Deos, quando o vi
rão collocado na cadeira patriarchal de Alexandria, 
o que succedeo pela maneira seguinte :

Passados cinco mezes depois que Santo Alexan
dre voltou do concilio de Nicea, cahio enfermo, e 
sentindo-se proximo ao fim da vida, recommendou, 
na presença do clero, e de muito povo, que eleges
sem para seu successor ao diacono Athanasio, por
que esta era a vontade de Deos. Morto, pois, Santo 
Alexandre, no dia 1.8 de abril de 326, todo o clero, 
e povo de Alexandria pedirão a uma voz por Bispo 
a Athanasio, no que também convierão os Bispos, 
que de varias parles do Egvpto forão convocados para 
esta eleição.

Porém Santo Athanasio, julgando-se indigno da- 
quella dignidade, logo que teve noticia da sua elei
ção, soube esconder-se por tal fórma, que só depois 
de muitas diligencias o descobrirão, e com grandes 
festas o conduzirão para a Cidade, aonde feita a sua 
sagração, segundo as regras canonicas, o collocárão 
sobre o throno daquella Igreja, fundada pelo Evan
gelista S. Marcos, e que então, depois da romana, 
era a primeira do mundo.

Correspondeo Santo Athanasio na administração 
do seu Bispado á grande expectativa, que todos os 
bons formavão da sua pessoa ; porque elle (como diz 
S. Gregorio Nazianzeno) era superior a todos, não 
só pela eminência do posto que occupava, senão muito 
mais pelas heróicas acções que fazia, não obstante 
o reputar-se inferior a cada um, por ser na verdade 
humilde de coração : cada qual tinha para com elle 
facil accesso, afim de lhe expor as suas indigencias, 
porque elle era alheio da ira, benevolo, e todo cheio 
de compaixão.

Elle tinha um agradavel aspecto, e observava, 
tanto no reprehender como no louvar, uma justa, e 
santa moderação : elle por tal modo instruía com o 
exemplo, que quasi não necessitava de palavras, nem 
de modo ordinario linha occasião para usar de cas
tigo : elle, em summa, era o protector dos afllictos, 
o sustento dos fracos, o mestre, e conductor dos man- 
cebos, e o pai dos pobres, dos orfãos, e das viuvas ; 
e tudo isto é pouco, em comparação do generoso va
lor, que elle mostrou depois na defensa da verdade, 
como vamos a dizer.

Passados cinco, ou seis annos desde que Atha
nasio governava a sua Igreja, os pérfidos arianos, 
auxiliados pelo ímpio Eusebio, Bispo de Nicomedia 
(homem por suas intrigas assas poderoso na córte) 
começárão a tentar a constância do santo Patriarcha, 
e o primeiro passo foi este.

O heresiarcha Ario foi naquelle tempo chamado

do seu desterro por ordem do Imperador Constau- 
tino, que com demasiada facilidade se deixou per
suadir de que aquelle perfido havia detestado o seu 
erro, abraçando a catholica verdade ; e escrevendo 
logo o referido Eusebio a Santo Athanasio que o re
cebesse á communhão da Igreja, promptamente lhe 
respondeo o santo Patriarcha, que não podia, nem 
devia admittir os authores da heresia, excommunga- 
dos já por um geral concilio, sem darem bastantes 
provas do seu sincero arrependimento.

Então o maligno Eusebio, recorrendo ao Impe
rador, e representando-lhe a Athanasio como um ho
mem turbolento, inquieto, e author de todas as re
voluções da Igreja de Alexandria, obteve delle uma 
carta, em que o ameaçava de exterminar do seu Bis
pado senão recebesse a Ario, e aos seus discipulos 
á communhão da Igreja ; porém Santo Athanasio sem 
perturbar-se, nem temer as ameaças do Imperador, 
lhe escreveo dizendo : Que não sendo possivel ap
provar uma heresia, que fazia expressa guerra a Jesu 
Christo, consequentemente os arianos, que formavão 
uma tal seita, não podião ser admitlidos á commu
nhão catholica.

Satisfez esta resposta ao Imperador, mas irri
tou por tal modo ao maligno Eusebio, que resolveo 
com os outros do seu partido accusar a Athanasio 
no tribunal do mesmo Imperador, de pretender, com 
violação dos direitos regios, obrigar aos egypcios a 
que pagassem á sua Igreja um tributo animal de cer
tas vestiduras de linho ; e com effeito, mandarão en
tregar esta accusação, ou antes esta calumnia ao Im
perador, em Nicomedia, por très Bispos da sua seita, 
que falsamente dizião serem os primeiros que forão 
obrigados á prestação daquelle tributo.

Porém dispoz a providencia de Deos, que se 
achassem naquelle tempo em Nicomedia Apis, e Ma
cario, dois Presbyteros de Santo Athanasio, os quaes 
com tanta evidencia mostrarão a falsidade daquella 
accusação, que o Imperador rejeitou os accusadores, 
e escreveo a Santo Athanasio, que lhe viesse fallar, 
e chegando elle o reeebeo com todas as demonstra
ções da honra, e estimação que merecia.

Entretanto o ímpio Eusebio forjou duas novas 
accusações, uma contra o Santo, e outra contra o 
seu Presbytero Macario, acima referido ; a do Santo 
o fazia rebelde contra o Principe, por haver man
dado uma grande quantia de dinheiro a um tal Fi
lomena, que intentava usurpar-lhe o Imperio ; e a 
de Macario, lhe impunha o haver quebrado um ca- 
lis, e arruinado o altar de um certo sacerdote, por 
nome Ischira.

Examinando, pois, Constantino exactamente es
tas accusações, e achando-as calumniosas, e falsas, 
declarou a Santo Athanasio innocente, e o mandou 
com honra para a sua Igreja, acompanhando-o com 
uma sua carta, em que exhortava aos Fieis de Ale
xandria a que se conservassem na mais perfeita união 
com o seu Bispo Athanasio, contra o qual lhes asse-
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gurava, que nada poderão provar os seus malévolos 
accusadores.

Declarou também, que a accusação feita contra 
o Presbytero Macario, sobre a infracçâo do calis, e 
demolição do altar, em que celebrava o mencionado 
Ischira, era uma expressa, e negra calumnia, por
que além de nunca haver sido o tal Ischira ordenado 
legitimo sacerdote, elle mesmo protestava por escri- 
pto, que tudo era falso quanto a seu respeito se al
legava contra Macario.

Assim concluído este processo, passarão os aria
nos a outra calumnia de maior importância, mas 
igualmente falsa, dizendo que Alhanasio matára oc
cultamente a Arsenio, Bispo de Upsala no Egypto ; 
e para dar còr.a esta impostura convierão com o 
mesmo Arsenio, seu sectário, que se escondesse em 
algum logar remoto, aonde não fosse conhecido ; e 
logo que foi sensivel a sua ausência, começarão os 
arianos a publicar, que Santo Alhanasio não só ti- 
rára a vida a Arsenio, mas também lhe cortára a 
mão direita (que mostravão em uma caixa) para ser
vir-se delia nas suas magicas operações.

Commettendo, pois, o Imperador o exame deste 
negocio ao censor Dalmacio, que se achava em An- 
tioquia, este escreveo a Alhanasio, que se preparasse 
para a defeza ; e elle, não obstante o julgar que nada 
tinha que temer naquelia accusação, por lhe ser fá
cil o mostrar, que havia mais de cinco annos que 
não linha visto ao tal Arsenio, resolveo-se com tudo 
a tomar as precauções necessarias para justificar-se, 
escrevendo aos Bispos do Egypto, para que lhe sou
bessem aonde estava Arsenio, e recommendando no 
mesmo tempo a um seu diacono, que com vigilante 
cuidado o procurasse.

Achado, pois, Arsenio, depois de muitas dili
gencias, e chegando a Antioquia as testemunhas, que 
o linhão visto, e ouvido confessar de ser elle quem 
era, escreveo Santo Alhanasio a Constantino, trazen
do-lhe á memoria as passadas calumnias, que lhe ha- 
vião ohjeclado os seus inimigos, cuja falsidade fòra 
bem manifesta a elle mesmo, como seu Juiz, e in
formando-o por ultimo rabidamente de quanto se ha
via descoberto sobre o negocio de Arsenio.

Respondeo-lhe então Constantino, condemnando 
os ímpios excessos dos seus malévolos, inimigos, e 
recommendando-lhe que fizesse 1er cm publico aquella 
sua carta, para que soubessem todos quanto era ne
gra, e abominável a criminal malicia dos seus ad
versarios... e concluindo a carta com dizer, que se 
os seus calumniadores não desistissem para o futuro 
de repetir similhantes iniquidades, elle mesmo pro
cedería contra elles, não com a doçura das ordena
ções ecclesiasticas, mas com todo o rigor das leis civis.

Foi este um triunfo da innocencia do Santo, 
para cujo complemento até o mesmo Arsenio, desu
nindo-se dos arianos, e detestando publicamente o 
seu erro, pedio perdão, e obteve a communhão de 
Santo Alhanasio ; mas os seus cruéis adversarios,

sem perder animo, antes sempre constantes no seu 
depravado intento, tomarão por outro caminho, que 
foi persuadir ao Imperador a celebração de um con
cilio, afim de pôr termo (dizião elles) ás perturba
ções da Igreja, mas em verdade para supplantai', e 
opprimir ao Santo.

Destinado, pois, o concilio para a Cidade de 
Tyro, flzerão os arianos que o Imperador convocasse 
para elle os Bispos que lhe nomeárão, e que désso a 
superintendência daquella assemblèa ao Conde Dio
nisio, íntimo amigo do ímpio Eusebio ; e Santo Alha
nasio, por uma carta do mesmo Imperador, foi obri
gado a achar-se naquelle congresso com quarenta e 
nove Bispos do Egypto, que sempre lhe forão fiéis, 
ainda que não poderão impedir as oppressões, que 
fizerão ao seu santo Patriarcha.

I)eo-se, pois, principio ao tal concilio com va
rias accusações contra Santo Athanasio, entre as 
quaes erão principalmente estas duas : Que violára 
por força a uma donzella, e que tirára a vida ao 
Bispo Arsenio, ao qual depois cortára a mão direita 
para uso das suas magicas operações : para prova do 
primeiro crime subornarão aquelles pérfidos a uma 
desgraçada mulher de má vida, instruindo-a sobre 
o requerimento que devia fazer no concilio ; aonde, 
com effeito introduzida, allegou sem o menor pejo, 
ser ella uma virgem, que havia consagrado a Deos 
a sua pureza, mas que hospedado Athanasio em sua 
casa, por força a corrompêra.

Ouvindo isto um Presbytero do Santo, por nome 
Timotheo, que alli se achava, sahio do seu logar, e 
chegando-se áquella infeliz, como se elle fosse o ac- 
cusado, lhe disse : Mulher, como te atreves a di
zer que eu me hospedei em lua casa, e te fiz vio
lência? Sim,, sim (replicou ella em alia voz, indi
cando para Thimotheo) tu, foste o mesmo que 
tal sitio, e em tal tempo commetteste exces

so, de que peço agora se faça justiça. Conheci
da, pois, por este modo a detestável calumnia, fize
rão logo os accusadores do Santo retirar dalli a tal 
mulher, não obstante o requererem alguns que ella 
fosse retirada para se descobrir o inventor daquella 
iniquidade.

E quanto ao facto de Arsenio não ficárão me
nos confundidos os inimigos de Athanasio, porque 
dispondo a Divina Providencia, que na noite antece
dente ao dia em que se havia de tratar este ponto 
no concilio, chegasse alli Arsenio, e se apresentasse 
ao Santo, este lhe ordenou que se conservasse escon
dido, em quanto elle o não chamasse.

Logo, pois, que o Santo appareceo no concilio 
no dia seguinte, começárão os seus pérfidos accusa
dores a dizer em alta voz, que entre os muitos cri
mes, que se allegavão contra Athanasio havia um, 
sobre todos, de que elle absolutamente não podia jus
tificar-se, pois bastava só ter olhos para se dar por 
convencido ; e tirando logo da caixa a mão cortada, 
a mostrárào a todos, e ao mesmo Santo, dizendo-lhe :
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Esta mão, ó Àthanasio, é uma viva testemunha da 
tua maldade, ella é a mão direita do Arse
nio, resta só que nos digas, qual a intenção, 
eom que lh’a cortaste?

Porém o Santo, logo que applacou o rumor, 
que produzio aquella acção, perguntou, sem mostrar 
perturbação alguma : Se naquelle congresso havia 
quem conhecesse ao Bispo Arsenio ? E respondendo 
alguns, que muito bem o conhecêrão... mandou Atha- 
nasio a um dos seus, que o fosse buscar donde es
lava escondido, e fazendo-o entrar no concilio, en
volto na sua capa, e só com a cara descoberta, per
guntou primeiramente, se era aquelle o mesmo Ar
senio, do qual se dizia, que por elle fora morto ?

Aqui os que tinhão dito, que muito bem o co
nhecêrão , obrigados da evidencia, confessarão que 
era o proprio, sem a menor duvida ; e então o San
to , fazendo descobrir a Arsenio para que o vissem 
todos sem lezão alguma, disse logo em consequên
cia : Aqui temos a Arsenio com duas mãos, como 
nós outros, e eu julgo que ninguem presumirá que 
elle antes tivesse très.

Não é facil de imaginar quanta fosse a confu
são dos inimigos de Àthanasio, vendo-se tão clara
mente convencidos de calumnia, dolo, e falsidade ; 
mas em vez de esconder-se cheios de pejo, e pertur
bação, passárão a excitar no congresso um novo tu
multo, clamando em altos gritos, que Àthanasio era 
um feiticeiro, que com seus prestígios enganava a to
dos ; e chegou a tanto o seu furor, que haverião feito 
ao Santo em pedaços, se não fossem impedidos pe
los oíFiciaes do Imperador, que assistião ao concilio 
para evitar qualquer distúrbio.

Vendo, pois, Àthanasio que naquelle ímpio con
gresso, conira todas as regras canonicas, prevalecia 
o capricho dos seus inimigos, que só se dirigia para 
a oppressão da sua pessoa, e não para indagar a ver
dade, partio para Constantinopla ; e logo os pérfidos 
adversarios, considerando-se mais livres pela mesma 
ausência do Santo, proferirão contra elle uma sen
tença, em que o depunhão do Bispado, e lhe prohi- 
bião o ficar em Alexandria, para que elle com a sua 
presença não accendesse o fogo da discordia.

Desta mesma condemnação derão logo noticia 
ao Imperador, e escreverão também uma carta cir
cular a todos os Bispos, para que nenhum admillisse 
na sua communhão a Àthanasio, deposto no concilio 
por varios crimes que commetlêra, e principalmente 
por um homicidio sacrilego, atroz, e voluntario.

Chegando depois Santo Àthanasio a Constanti
nopla, pedio audiência ao Imperador para queixar- 
se da injustiça, que se lhe fizera no concilio de Ty
ro, porém elle reputando-o por justamenle condem- 
nado, não o quiz ouvir, nem attender ás razões que 
allegava na supplica ; em cujos termos, fundado o 
Santo na sua innocencia, fez dizer ao Imperador, que 
elle só pretendia a graça de ser ouvido na presença 
daquelles mesmos, que o havião condemnado, para

que melhor se conhecesse a injustiça, que lhe havião 
feito, vista a expressa falsidade dos impostos delidos.

Não podendo então Constantino rejeitar uma ins
tância tão racionavel, e ju s ta , escreveo a todos os 
Bispos, que estiverão no concilio de Tyro, que vies
sem logo á corte, para dar conta do juizo que for- 
márão contra o Patriarcha Àthanasio, mas a maior 
parte delles, em vez de obedecerem ás ordens do Im
perador , partirão para as suas Igrejas, e só vierão 
a Constantinopla os cabeças do partido, isto é , os 
dois Eusebios, de Nicomedia, e Cesarea, eUrsacio, 
e Valente, com uns poucos mais ; e chegados que 
forão á cèrte, não tratárão das culpas processadas 
em Tyro, mas forjárão novas calumnias contra o San
to, allegando que elle embaraçava o transporte dos 
costumados trigos de Alexandria para a cèrte.

Não podia dar-se calumnia mais mal fundada 
do que esta, e o Santo se persuadio de a poder fa
cilmente dissipar, representando ao Imperador, que 
uma empreza daquella qualidade não era possivel 
a um homem particular, e tão pobre como elle era ; 
porém Deos permittio que Constantino acreditasse 
com tal firmeza a impostura , que sem attender ás 
razões do imaginado réo, o mandou exterminado pa
ra Tréveris, em França, a cujo decreto, ainda que 
injusto, promptamente obedeceo o Santo.

Este desterro do grande Àthanasio foi um triun
fo para os arianos, e só faltou para o seu comple
mento, que o Imperador lhes desse licença para ele
gerem outro Bispo de Alexandria. Gemerão então to
dos os bons, e os defensores da Fé Catholica, ven
do na pessoa de Àthanasio opprimida a innocencia, 
e a santidade ; e até o grande Santo Antão, lá do seu 
deserto, escreveo a Constantino a favor de Athana- 
sio, mas sem fructo, antes na resposta que deo o 
Imperador ao mesmo Santo Antão, entre outras coi
sas dizia de Àthanasio, que era um insolente, so
berbo, turbulento, c sedicioso; estes erão os titulos 
que o Imperador (por suggestão dos arianos, que 
tudo podião na sua cèrte) dava a um dos maiores 
Santos que houve na Igreja de Deos.

Mas o que tantas supplicas não poderão con
seguir do mal informado Constantino, o obteve a pre
sença da proxima morte, porque sobrevindo-lhe uma 
grave molestia, (da qual fallcceo no dia 22 de maio 
do anno 337) entre outras acções, com que se pre
parou para a morte, mandou (pie Santo Àthanasio 
voltasse para a sua Igreja do desterro em que se 
achava.

Executado, pois, este decreto a tempo que o San
to havia já padecido dois annos e quatro mezes de 
degredo, entrou em Alexandria com immenso júbi
lo de todo o povo, e de todos os Bispos do Egy- 
p to , que repulárão esta vinda do Santo como uma 
plena confutação das calumnias, com que os seus 
pérfidos adversarios quizerão denegrir a sua fama.

Porém elles persistindo sempre no seu animo 
aleívoso , e intenção depravada , maquinárão novas
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accusaeões para o fazerem expulsar de Alexandria, 
denunciando-o ao Imperador Constando, entre ou
tros crimes, de usurpar o preço de uma grande co
pia de trigo, que o Imperador defunto mandára dar 
para sustento das virgens, viuvas, e ecclesiasticos 
da Cidade de Libia, cujo terreno não produz aquel- 
le fructo.

E no mesmo tempo accusárão também o Santo 
ao Summo Pontifice, que era S. Julio, não só des
te delicio senão também dos outros, pelos quaes o 
condemnára o concilio de Tyro, cujo processo lhe 
enviarão ; porém tendo noticia desta falsa accusação 
oitenta Bispos do Egypto, escreverão logo ao mes
mo Pontifice em defensa do seu Patriarcha, envian
do-lhe documentos taes, que punhão na maior evi
dencia a falsidade daquella denuncia.

Vendo isto o santo Papa, mandou que Athana- 
sio, e os seus accusadores viessem a Roma para se tra
tar a sua causa com plena liberdade em um conci
lio. Obedeceo o Santo prom piamente a esta ordem 
pontifícia, partindo sem demora para Roma, porém 
os arianos, congregando no mesmo tempo uma as
semblèa dos seus partidistas na Cidade deAntioquia, 
tiverâo o atrevimento de julgar a Athanasio por de- 
cahido do seu Bispado, e eleger em seu logar a um 
Gregorio de Capadocia, herege da sua seita, e de 
pessimos costumes, o qual, como lobo voraz, e aju
dado do Prefeito Filagrio, declarado inimigo dos Ca
tholicos , entrou a fazer os mais horriveis estragos, 
e atrocidades enormes no miserável rebanho daquel
la mesma Igreja.

Passados entretanto mais de 1res annos, sem 
virem a Roma os accusadores do Santo, e elle es
perando alli com paciência que o Senhor felicitasse 
a sua causa, recebeo uma carta do Imperador Cons
tante para que lhe viesse fallar a Milão, que era en
tão a sua córte ; e ouvindo-lhe a tragica narração 
dos seus trabalhos, pelo implacável odio dos seus 
inimigos, tomou a resolução de escrever a seu ir
mão Constancio, e ao Papa S. Julio para a celebra
ção de um geral concilio, a firn de estabelecer-se a 
paz em toda a Igreja.

Conveio Constancio em uma supplica tão jus
ta, e assignando-sc, no anno de 347, para logar do 
concilio a Cidade de Sárdica, os primeiros que alli 
se acharão forão os Bispos de todo o Occidente com 
os legados do Summo Pontifice : vierão depois quasi 
oitenta Bispos do Oriente, todos partidistas de Euse
bio , c inimigos de Athanasio, com o péssimo desí
gnio de usarem contra clic os mesmos criminaes ar
tifícios , de que se linhão valido cm todos os seus 
conciliabules.

Porém temendo elles que naquelle sagrado con
gresso se fizesse um juizo verdadeiramente eeclesias- 
liaco, aonde as fraudes, e calumnias facilmente se- 
rião descobertas, e punidas, allegárào uns falsos pre
textos para não assistir ao concilio, e com effeito 
se retirarão para Filíppoli ; se bem que esta sepa

ração , como de parte m enor, não servio de impe
dimento para o exame da causa de Santo Alhana- 
sio, ao qual foi logo facil justificar-se com a maior 
evidencia de todas as impostas calumnias, e por tan
to aquelles Padres, sem discrepância de ju izo , de
clararão a Santo Athanasio por um verdadeiro in
nocente, injustamente perseguido.

E não satisfeito com isto o sagrado concilio , 
condemnou como impostores, e réos de outros de
lidos aos principaes Bispos do partido eusebiano : 
excommungou também a Gregorio, intruso na Sé 
de Alexandria : escreveo tudo isto em cartas parti
culares a varias Igrejas do Oriente, e uma circular 
a todos os Bispos da Igreja Catholica, e expedio no 
mesmo tempo alguns deputados ao Imperador Con
stancio , que o houvessem de informar miudamente 
de tudo o que se obrára no concilio, para que não 
fosse prevenido com falsas representações pelos eti- 
sebianos.

Porém estes andárão tanto mais promptos, que 
da mesma Cidade de Filíppoli, para onde se havião 
retirado, escreverão antecipadamente ao Imperador 
uma carta cheia de injurias contra Athanasio, e con
tra os Bispos Catholicos, supplicando-lhe com viva 
instancia, que mandasse uma ordem sua aos magis
trados de Alexandria para que de nenhum modo con
sentissem que Athanasio, ou algum dos seus adhe
rentes alli entrasse ; e que se não obstante esta cau
tela o mesmo Athanasio, ou qualquer dos seus alli 
se introduzisse, logo, sem mais processo, lhes cor
tassem a cabeça.

Informado, pois, o Imperador Constante desta 
iniqua ordem de seu irmão Constancio, escreveo-lhe 
uma carta forte a este respeito, concluindo-a com 
dizer-lhe, que se não permitlisse que Santo Atha
nasio entrasse em Alexandria, e governasse pacifi
camente a sua Igreja, tivese por declarada a guer
ra, que sem demora lhe faria. Aterrado então Cons
tancio com estas ameaças do seu irmão, que naquel
le tempo era mais poderoso, não só consentio que 
Santo Athanasio voltasse para a sua Igreja, mas tam
bém revogou todas as ordens que havia dado con
tra elle : escreveo em seu louvor, e favor seu a to
dos os Governadores, e Bispos do Egypto, e parti
cularmente ao povo Alexandrino, congratulando-o pe
la vinda do seu pastor, queDeos agora lhe restituia.

Foi na verdade este passo um glorioso triunfo 
para os Catholicos, e uma geral confusão para os he- 
reges, mas passado um anno, (isto é, no de 350,) 
depois que Santo Athanasio, com ineffavel consola
ção do seu povo, governava a Igreja de Alexandria 
morrendo o Imperador Constante seu poderoso pro
tector, animados os seus adversarios por este inopi- 
nado successo, procurárão de novo irritar contra elle 
o Imperador Constancio, e com effeito conseguirão 
que elle mandasse ordem ao Prefeito do Egypto, que 
permitlisse maltratar a todo aquelle que communi- 
casse com Athanasio.
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Porém vendo os malignos que nada disio bas
tava para causar temor ao Santo, passarão á violên
cia, valendo-se do General Siriano, seu partidisla, o 
qual entrando com algumas tropas no templo de S. 
Theona, aonde eslava o Santo pregando ao povo, ma
tou cm odio da Fé muitas pessoas, de que a Santa 
Igreja, como de verdadeiros Martyres, faz annual me
moria. A principal intenção daquelle ímpio era tirar 
a vida ao Santo ; porém vendo os ecclesiasticos, e 
monges, que alli se achavão, que elle não se movia 
do seu throno, quasi por força o exlrahírão, e o le
varão por entre os soldados, sem que algum o co
nhecesse, livrando-o Deos por este modo de um tão 
evidente perigo.

E retirando-se logo occultamente para o deserto 
da Thebaida, alli com os seus angélicos costumes 
servio de virtuoso modêlo a todos aquelles solitarios ; 
e sem embargo de andar sempre mudando de sitio, 
para não ser descoberto pelos seus inimigos, compoz 
no mesmo tempo varias obras, para instruir o seu 
povo, justificar a sua fuga, e combater os erros dos 
arianos, com tal cópia de doutrina, que destes seus 
escriptos, como de uma preciosa m ina, exlrahírão 
depois os santos padres abundante materia para de
fender o catholico dogma da divindade de Christo.

Durou este desterro perto de cinco annos, até 
o de 361, em que murreo Conslancio, que leve por 
successor no Imperio ao pèrfido Juliano apostata, o 
qual, pretendendo resuscitar o paganismo, julgou que 
para isto lhe serviria muito o avocar para as suas 
Igrejas todos os Bispos desterrados pelo seu anteces
sor, discorrendo astuto, que estando dividido o Chri
stianismo em varias seitas, a mesma liberdade em 
que as deixava, faria que ellas com suas disputas se 
destruíssem umas ás outras.

Voltando, pois, Santo Alhanasio, por virtude 
desta permissão, para o governo da sua Igreja, en
trou a purgar o templo do Senhor daquelles infames 
negociantes, que fazião commercio das coisas sagra
das; pacificou todos aquelles, que entre si, ou con
tra elle linhão alguma aversão ; livrou a todos aquel
les, que por algum modo se achavão opprimidos, 
sem indagar, se antes lhe forão favoráveis, ou con
trarios ; louvava a uns, e censurava a outros, mas 
sempre com mansidão, e doçura ; estimulava a ne
gligencia dos preguiçosos, e refreava o ardor dos te
merarios ; prescrevia aos fracos as necessarias cau
telas para não cahirem, e aos cabidos dava oppor
tuno remedio para se levantarem ; em summa, a re
ligião, que se achava prostrada, e abatida, foi por 
obra sua posta em pé e restaurada.

Mas o infernal inimigo vendo com raiva, e fu
ror esta felicidade da santa Igreja, suggcrio ao Im- 

* perador, que nada lhe aproveitaria abater todos os 
Chrislãos, em quanto não vencesse a Alhanasio, por
que as perdas, que recebia o Christianismo nos Fiéis, 
que cedião á perseguição, erão abundantemcnle res
tauradas com o grande numero de gentios, que pela

prégação do Santo abraçavão a Fé Catholica. Per
suadido, pois, deste discurso o ímpio, e cruel Julia
no , mandou que Santo Alhanasio salasse logo do 
Egypto, commettendo a execução desta ordem ao 
Conde Ecdizio, com secreta insinuação para o matar 
no caminho

Sabendo, pois, o Santo que chegara no dia an
tecedente o executor daquelle decreto, melteo-se logo 
em uma embarcação, que estava sobre o Nilo, diri
gindo-se para a Thebaida. Informado então o Conde 
desta fuga de Athanasio, partio sem demora no seu 
alcance ; o que sendo notorio ao Santo por aviso do 
Ceo, fez que o piloto voltasse a pròa para Alexan
dria. Chegando, pois, o Conde á falia, perguntou aos 
da embarcação, em que estava o Santo, se distava 
muito Athanasio? Elle não vai longe, lhe respondé- 
rão, e por este modo se desencontrarão, seguindo o 
Conde em vão a sua derrota, e Santo Athanasio a 
sua para Alexandria, aonde, para maior cautela, se 
conservou escondido, até que Deos lhe revelou ser 
morto Juliano em uma batalha contra os persas no 
anno de 363.

Morto aquelle ímpio apostata, voltou Athana
sio para a sua Igreja ; e o novo Imperador Joviano 
(Principe dignissimo do maior elogio) cassou logo a 
sentença de desterro contra o Santo, e mandando-o 
vir á corte, o recebeo com a mais alta estimação, 
dando-lhe publicamente o merecido louvor pela santi
dade da sua vida, e pelo generoso valor, com que no 
meio das maiores perseguições, e trabalhos, sustivera 
e defendéra a pureza, e verdade da Fé Catholica.

Porém durou só oito mezes o Imperio de Jo
viano, tão favorave! á Igreja, e a Santo Athanasio, 
fallccendo no dia 17 de fevereiro do anno 364 ; e 
succedendo-lhe no throno o Imperador Valentiniano, 
que não quiz sahir da Europa, cedeo o Imperio da 
Asia a seu irmão Valente; o qual, constituindo-se 
protector dos arianos, publicou um edicto, em que 
mandava aos Governadores das Provincias expulsar 
das suas Igrejas a todos os Bispos, que extermina
dos por Constancio, forão avocados por Juliano.

Em vigor deste decreto queria o Governador do 
Egypto exterminar de Alexandria a Santo Alhana
sio ; porém divulgada esta noticia entre o povo Ca
tholico, forão tantas as lagrimas, e altos clamores 
por todas as ruas, que o Governador, temendo al
gum formidável motim, suspendeo para logo a exe
cução.

Athanasio entretanto sahio da Cidade, e foi es
conder-se no sepulchro di' seu pai, que (segundo o 
costume dos egypcios) era uma pequena casa fabri
cada no campo ; e o successo mostrou, que não sem 
particular influxo da Divina Providencia tomou Santo 
Athanasio aquella resolução, porque logo na mesma 
noite da fuga do Santo o Governador, e General das 
tropas forão cercar a casa, aonde o Santo residia, 
para executar as ordens do Imperador, mas forão a 
tempo que já o não acharão.



DE SANTO ATHANASIO, BISPO, E DOUTOR DA IGREJA.

Vendo-se, pois, os Fiéis sem o seu amado pas
tor nesta, que já era a sua quinta ausência, suble- 
várâo-se todos contra o Governador, e fizerão um 
tal motim, que constando logo ao Imperador, vio-se 
obrigado a escrever aos Magistrados de Alexandria, 
declarando que Alhanasio podia v ir , e estar livre
mente em pacifica posse da sua Igreja, para a qual 
voltou, depois de quatro mezes escondido no sepul- 
chro, e nella esteve em perfeita tranquillidade, até 
que por ultimo, no anno de 373, este grande San
to, cuja vida foi um continuo martyrio em todos os 
seus quarenta e seis annos de Bispado, falleceo do
cemente entre os braços do seu povo, qual outro S. 
João Evangelista.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

prendamos do referido, quão preciosas são as ver
dades da nossa Fé,cuja defensa custou tantos tra
balhos, e penosas fadigas aos santos Bispos, e Dou
tores da Igreja ; e consequentemente ponderemos, 
quantas obrigações devemos professar a estes gran
des homens, cheios por De de tanta scienda, e
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zelo, para combaterem com tanto vigor contra as 
potências mais formidáveis do século.

Entre estes illustres varões tem distincto 
o nosso grande Santo, e o seu heroico exemplo nos 
deve animar asoffrer com paciência as injustas per
seguições, e calumnias dos máos homens, aos quaes 
permitte Deos algumas vezes, para nosso maior bem, 
que achem credito para com os grandes do mundo, 
como achárão os arianos para com o grande Cons
tantino, Madido por elles de tal modo, que com ser 
Principe por outra parte piissimo, teve Santo 
nasio por um insolente, soberbo, e sedicioso.

E por isso o Espirito Santo, no capitulo 
do Ecclesiastico, nos adverte, que algumas vezes os 
innocentes, não podendo resistir á potência dos seus 
calumniadores, são obrigados a sem que al

guém lhes valha, e os console, como succedeo a Santo 
Athanasio ; mas se são abandonados dos homens, 
não são desamparados de Deos, o qual, se não sem
pre neste mundo, certamente no outro, e no final 
ju izo  manifestará com toda a clareza a innocencia 
dos seus fiéis servos, e os recompensará com uma 
eterna gloria , assim como pelo contrario 
mnará os calumniadores á mais vergonhosa infamia, 
e perpetua pena.

MAIO — 3.
D A

INVENÇÃO DA SANTA CRUZ.
NO SÉCULO IV ,

O célebre Tillemontno (omo VII, debaixo do titulo de Santa Ilellcna, ajuntou o que Socrates,
no, Theodorelo,e outros authoresantigos escreverão a respeito desta Invenção.

PJ4 rocurando  a Sanla Igreja insinuar no animo dos 
Fiéis os sentimentos mais vivos de gratidão, e amor 
para com Jesu Christo pela sua Paixão, e Morte, 
com que livrou de infinitos males, encheo de innu- 
meraveis benefícios a todo o genero humano, persua
d i  sempre a maior veneração, e respeito para com 
a sagrada cruz, em que o mesmo Senhor fez o sa
crificio da sua preciosíssima vida para salvação de 
todos os homens.

E por isto, desde os primeiros séculos, tinhão os 
Christãos uma tal veneração para com este adoravel 
signal, que com elle se armavão frequentemente con
tra todos os inimigos visíveis, e invisíveis. Quando 
nós entramos em casa, (dizia Tertulliano, que vivia 
no século segundo) ou quando sahimos, quando nos 
vestimos, quando nos lavamos, quando nos pomos á 
meza, quando nos recolhemos ao leito, e finalmente

T o m . I .

antes de qualquer coisa que façamos, nos preveni
mos logo com o signal da Santa Cruz.

Donde bem se infere, que o respeito da Igreja 
Catholica para com este sagrado signal é tão antigo 
como a mesma Igreja ; e o solemne culto, que nella 
se lhe dá com a festa do presente dia, teve a sua 
origem na Invenção milagrosa do Sacrosanto Lenho, 
como descrevem os historiadores ecclesiasticos con
temporaneos pela maneira seguinte :

Achando-se o Imperador Constantino em vespe - 
ras de apresentar batalha ao tyranno Maxencio, que 
vinha contra elle com um poderoso exercito de quasi 
duzentos mil homens, vio que não podia vencer sem 
um auxilio superior : dirigindo-se, pois, ao Deos dos 
Christãos, (cuja omnipotencia, ainda gentio, como 
era, já reconhecia) divisou no Ceo a horas de meio 
dia com assombro seu, e de todo o exercito, uma cruz
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mais resplandecente que o sol, e na sua circumfe
renda estas palavras : Neste signal vencerás.

Áppareceo-lhe também na seguinte noite Jesu 
Christo com o mesmo signal, que tinha visto no Ceo, 
e recommendando-lhe, que se servisse daquella ima
gem nos combates, o Imperador fez logo fabricar pe
los melhores artifices, segundo a figura que linha vis
to, uma cruz de ouro, de comprimento de uma lan
ça, enriquecida com as pedras mais preciosas, e no 
alto delia um monogramma, que denotava o nome 
de «Tesu Christo com as duas leltras, primeira, e ul
tima do alfabeto da lingua grega, para signiticar que 
o mesmo Senhor era o principio, e fim de todas as 
coisas ; o que tudo fez unir o Imperador ao seu es
tandarte rea l, denominado Labarum , que levavão 
diante delle os mais valentes, e mais pios oííiciaes 
da sua guarda.

Elle no mesmo tempo mandou chamar alguns 
Bispos, e instruído por elles sobre os principaes mys- 
terios da Religião Catholica, ficou logo resoluto para 
alistar-se nella, e não consentir outra no seu Impe
rio. Chegando, pois, o tyranno Maxencio com o seu 
exercito de cento e oitenta mil homens, Constantino, 
cheio de confiança na cruz de Jesu Christo, comba- 
teo sem o menor temor, e os desfez inteiramente ; e 
para complemento da victoria, até o mesmo Maxen
cio, que tomára o partido da fuga, morreo aífogado 
no Tibre.

Então Constantino com este glorioso triunfo, e 
pouco depois com o de Licinio, Imperador do Orien
te, vendo-se absoluto senhor dos dois maiores Impé
rios do mundo, applicou os seus cuidados a fazer 
florecer a religião verdadeira, com destruição do pa
ganismo, e render aos logares da Palestina, que Jesu 
Christo honrara com a sua divina presença (e par
ticularmente ao seu santo sepulchro) a veneração que 
lhes era devida.

Mandando, pois, que alli se fabricasse um ma
gnifico templo, commetteo esta obra a S. Macario, 
então Bispo de Jérusalem, ordenando no mesmo tempo 
a Draciliano, Vigário do Prefeito do Pretorio, e Go
vernador da Provincia, que subministrasse todos os 
dinUeiros para aquella empreza ; e Santa Hellena mài 
do mesmo Constantino, ainda que já se achava na 
idade de oitenta annos, se offereceo alegremente para 
hir em propria pessoa ser inspectera, e promotora da 
mesma obra.

Chegando, pois, a Jérusalem, e começando a 
visita dos santos logares, sentio logo accender-se-lhe 
no peito um ardente desejo de achar o lenho da sa
grada cruz, parecendo-lhe coisa desconforme, que 
aquclle proprio instrumento, que fôra o triunfo de 
Jesu Christo, e o estandarte da nossa salvação, esti
vesse escondido na terra, e sepultado nas ruínas.

Estimulada, pois, deste digno pensamento a de
vota Imperatriz, informou-se com a maior diligencia 
das pessoas mais hábeis a respeito do logar aonde 
poderia estar encoberto este precioso lhesouro ; mas

inutilmente, porque os judeos, logo depois da Re- 
surreição do Senhor, tinhão enterrado a cruz, e os 
outros instrumentos da sua Paixão em um logar pro
ximo ao seu sepulchro, de cujo facto o decurso de 
mais de très séculos fez perder a memoria, e muito 
mais porque os gentios, passados alguns annos, para 
extinguirem nesta parte a lembrança, enchêrão de terra 
a caverna, c logar do mesmo sepulchro, sobre o qual 
edificárão ura templo dedicado a Venus.

O que não obstante, movida a religiosa Impe
ratriz por algumas suspeitas (e talvez por superior 
revelação) de ser aquelle o pretendido logar, appli
cou um grande numero de obreiros, que com incan
sável diligencia, e feliz trabalho (depois de haverem 
demolido o referido templo) chegárão a descobrir o 
santo sepulchro ; e continuando a diligencia, acha
rão junto áquella gruta très cravos correspondentes, 
e o titulo, que estivera pregado na cruz do Salva
dor.

Foi logo fácil o discorrer, que além da cruz de 
Christo, as duas restantes erão as dos seus socios no 
Calvario : também não houve duvida em discernir 
os cravos de Jesu Christo, dos que prelenciãó aos 
dois ladrões, porque estes se viâo carcomidos da fer
rugem , e os do Salvador estavão de todo illezos, 
como novos : restava conhecer qual era a cruz do 
Senhor, para o que não dava fundamento o mencio
nado titulo porque estava separado.

A vista deste embaraço resolveo o Bispo S. Ma
cario, que se levassem as 1res cruzes a casa de uma 
senhora illustre que estava mortalmente enferma ; o 
que assim feito, orou o Santo a Dcos para que at
tendesse á fé dos circumstantes, e particularmente á 
da Imperatriz ; e applicando logo ao corpo da en
ferma successivamente duas daquellas cruzes, como 
vio que nada obravão, applicou a terceira, e no mes
mo instante, restituida a tal senhora á sua primeira 
saude, levantou-se do leito para render as graças ao 
Divino Salvador.

A este grande milagre, obrado por meio do sa
crosanto lenho, Sulpicio Severo, e S. Paulino, Bispo 
de Noia, referem outro de um defunto, ao qual sen
do-lhe appiicada a mesma cruz de Jesu Christo, sem 
mais demora, com justo assombro dos que estavão 
presentes, tornou á vida, que gozou depois por mui
tos annos.

Então Santa Hellena, ineíFavelmente consolada 
por haver encontrado o que tão devéras appetecia, 
adorou naquelle sagrado lenho ao Rei dosCeos, que 
nelle consummou o sacrificio pela redempção dos ho
mens, e orou ao Eterno Pai pelos seus mesmos ini
migos ; e tomando uma boa porção deste precioso 
lhesouro para a dar ao Imperador seu filho, collo
cali o restante em uma caixa grande de prata, pri- 
morosamente lavrada, cuja guarda encarregou ao 
santo Bispo de Jérusalem.

E Constantino, que então estava occupado em 
fazer edificar a nova Cidade de Conslantinopla, re-
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eebeo com veneração summa esle precioso donativo 
de sua m ài, e para a outra porção da cruz que a 
mesma Senhora deixara em Jérusalem, como tam
bém para outra que eüa enviou para Roma, mandou 
Constantino edificar dois magnificos templos, assi
gnando—lhes copiosas rendas para o seu culto. Esta 
festa da Invenção da Santa Cruz começou no fim do 
quinto século na Igreja latina.

REFLEXÕES DOUTIUNAES.

im item os aos primeiros Fiéis, fazendo sobre nós no 
principio de qualquer acção o signal da cruz, mas

m

formando-o sempre com devoção, e perfeição, não 
por simples costume, ou por mèra ceremonia : vene
remos também, como é justo, qualquer minima parle 
deste sagrado lenho, em que o mesmo feito ho
mem satisfez a sua divina justiça a immensa divi
da dos nossos peccados.

Esobre tudo, recebamos sempre com a 
submissão , e respeito quaesqcruzes , que Deos 
nos mande, como a pobreza, a molestia, o despre
zo, ou ingratidão do proximo, e todas as outras 
versidades, reputando-as como particulas da cruz

de Jesu Christo, e rejlectindo para isto mesmo na- 
quelle dito de S. Paulo, que pelo meio de muitas 

tribulações devemos entrar no Reino de Deos.

MAIO —  4 .
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SANTA MONICA, VIUVA,
MÃ I  D E  S A N T O  A G O S T I N H O .

NO SÉCULO IV.

de Tillemontno Tomo VIII das Memorias Ecclesiasticas.Do livro das Confissões de Santo Agostinho, e

Fi l i  celebre na Igreja o nome de Monica, não so 
pelo mérito da sua santidade, senão ainda por ser 
duas vezes mài do grande Doutor Santo Agostinho ; 
mãi, segundo a natureza, porque o deo á luz do mun
do, e mãi, segundo o espirito, que com os seus ge
midos, e com as suas lagrimas o conduzio á vida 
da graça, obtendo do Ceo a sua perfeita conversão.

Ella nasceo em Vagaste, Cidade da Numidia 
africana , em o anno de 3BB, e foi educada no santo 
temor de Deos por uma criada antiga da casa, a qual 
pelo seu bom preslimo, e pela sua virtude merecia 
o grande amor, e confidencia dos pais de Monica ; 
assim, pois, de uma tão boa mestra aprendeo ella 
desde os seus primeiros annos a servir, e amar a 
Deos, e reprimir as ordinarias inclinações, que são 
proprias da infancia.

Santo Agostinho, nas suas admiráveis Confissões, 
descrevendo a vida de sua santa mãi, refere, entre ou
tras coisas, que aquella boa mulher, querendo que 
observasse Monica uma exacta temperança, não lhe 
consentia, passadas as horas de comer, nem ainda o 
beber agua ; porque depois (lhe dizia) quando fordes 
senhora de casa, e da vossa vontade, se conservar
des o máouso de beber, em vez de agua bebereis 
vinho.

Com effeito, sem embargo destas sabias adver
tendas, Monica insensivelmente se foi affeiçoando ao

vinho, porque hindo ella sempre em companhia dc 
uma creada moça tirar vinho da pipa para servir na 
meza, começou a provallo, como por brinco, e as
sim pouco a pouco lhe foi nelle achando tal gosto, 
que já sem a menor diíficuldade bebia uma porção 
grande.

Mas o Divino Senhor se dignou livralla deste 
máo costume por meio de uma censura, que lhe fez 
a dita criada, sua ordinaria companheira ; porque 
travando-se ambas de razões em certo dia, a tal criada 
perdendo-lhe o respeito, entre outras palavras affron- 
tosas a tratou de bebedora, da qual injuria ficou Mo
nica tão penetrada, que reconhecendo o seu e rro , 
propoz desde logo não tornar a cahir cm tal de
feito.

Tanto é certo (pondera Santo Agostinho) serem- 
nos mais uteis as censuras dos inimigos, do que as 
adulações dos amigos ! É sem duvida que a tal criada 
só pretendia desafogar a propria cólera, e que nisto 
peccava contra a caridade, e contra o respeito de
vido a sua senhora ; porém Deos, que da malicia das 
gentes se serve ás vezes para bem dos seus escolhi
dos, fez que a censura da criada contribuisse a Mo
nica, mediante a operação da graça, para seu pro
veito, e emenda sua.

Chegada Monica á idade nubil, foi collocada por 
seus pais em matrimonio com um cidadão de Ta-
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gaste, gentio de profissão, porque ainda a Igreja uni
versal, com os seus sagrados canones, não linha de
clarado por nullos, e inválidos os matrimônios dos 
Christãos com os infiéis.

« Obedeceo ella (diz o santo Doutor) ao marido 
« que lhe foi dado, como a seu senhor, e procurou 
« ganhallo para Jesu Christo, fallando-lhe menos com 
« as palavras, que com os bons costumes, por meio 
« dos quaes conciliava o seu amor, e respeito : ella 
«supportou as suas faltas de fidelidade conjugal com 
«tal mansidão, e paciência, que nunca lhe fez a me- 
« nor censura, esperando sempre que fazendo-se elle 
« Christão, recebesse com a graça do santo baptismo 
«o dom da castimonia, conveniente ao seu estado.

«Elle era de um genio aífectuoso, mas no mes- 
« mo tempo fogoso, e colérico, e assim quando ella 
«o via transportado, em nada se lhe oppunha, e só 
« depois que o achava com socego, lhe fazia conhe- 
« cer a semrazão da sua ira. . . .  e por este modo 
« soube Monica, não só applacar o animo do proprio 
« marido, senão também o da sua sogra, irritada con- 
« tra ella, por lhe dizerem falsamente algumas cria
it das, que ella manifestava a Patricio, seu filho, as 
« murmurações das mesmas criadas, que pretendião 
« metter discordia entre ella , c a nora , e por isso 
« lhe rogava as castigasse.

« Com effeito, depois que Patricio, para obede- 
« cer a sua mài, e para manter a boa ordem na sua 
« familia, castigou severamente aquellas criadas, e 
« lhes protestou, que aquelle seria o seu premio para 
« o futuro cada vez que dissessem mal de sua nora ; 
« e por este modo se emendarão todas, e vivêrão de- 
«pois em uma paz perfeita, e amigavel concordia.»

Por este meio, e muito mais com os seus ge
midos, e orações contínuas conseguio a Santa a con
versão de Patricio seu marido, o qual no firn da vida 
se fez Christão, e com a graça do baptismo se fez 
lambem casto, com o que sua consorte não teve de
pois occasião de lamentar nelle aquellas desordens, 
que com tanta paciência lhe soffierà quando elle era 
infiel; porém viveo pouco depois da sua conversão, 
morrendo no anno de 371, havendo abraçado a Fé 
Chrislã no anno antecedente.

Ficando, pois, Sanla Monica viuva, applicou-se 
com maior cuidado ao exercício das virtudes: assis
tia quotidianamente ao santo sacrificio da missa, ou
via a palavra de Deos, e voltava sempre de tarde á 
Igreja para fazer a sua oração, levando no mesmo 
tempo uma porção de pão, e vinho (segundo o cos
tume da Africa) em honra dos Santos Martyres, pa
ra se distribuir depois pelos pobres.

E bem se deo a ver quanto era puro, e sincero 
o espirito de Sanla Monica nestes actos de religião, 
quando em certo dia, achando-se ella em Milão, e le
vando, segundo o seu costume, aquellas offertas em 
memoria dos Santos Martyres, o porteiro a impedio, 
dizendo, que o Bispo Ambrosio prohibia aquellas obla- 
ções ; e a Santa sem mais demora, e sem a menor

— í .

disputa, suspendeo a diligencia, e desapprovou o seu 
costume, como quem só procurava honrar a Deos 
nos seus Santos, e não o satisfazer a sua propria 
vontade.

E desta sua docilidade de espirito deo ella ou
tra prova, quando achando-se ainda na mesma Ci
dade de Milão, aonde se não jejuava nos sabbados, 
ao contrario do que se praticava em Tagaste, e em 
Roma, mandou perguutar a Santo Ambrosio, como 
devia regular-se ? E o santo Bispo lhe respondeo : 
Quando eu estou em Milão,não jejuo no sabbado , 
e jejuo quando estou em Roma ; fazei, pois, o mes
mo, segundo o costume das Igrejas aonde vos achar
des. 0  que assim fez a Santa.

Além destes actos de virtude, que o mesmo 
Santo Agostinho refere na vida da sua venerável mãi, 
ella soccorria os pobres com frequentes esmolas, pra
ticava todas as obras de misericordia, e perdoava de
veras todas as injurias, para conseguir o perdão dos 
seus peccados, de maneira que todos os servos de 
Deos, que a conhecião, honravão, e louvavão nella 
a Deos, reconhecendo, pelas suas virtuosas obras, 
que o seu coração era um vivo templo do Espirito 
Santo.

Ella não admiltio segundo matrimonio, confor
mando-se ao conselho de S. Paulo : ella foi sempre 
cheia de respeito, e de altenção para com seus pais : 
governou a sua familia com muita piedade, e edu
cou os seus filhos com o maior cuidado, e diligen
cia, parindo-os outras tantas vezes, quantas os via 
apartar-se de Deos ; e a maior prova disto mesmo 
foi o que ella usou com seu filho Agostinho.

Logo que elle nasceo o fez alistar em o numero 
dos catechumenos, e sobrevindo-lhe depois um mal 
de peito, que o pôz em perigo de morte, tomou a 
resolução de o fazer baptizar, o que todavia não exe
cutou, porque restiluido elle á sua primeira saude, 
temeo que depois nos annos de mancebo profanasse 
a graça do santo baptismo, seguindo nesta parte o 
exemplo daquelles que então demoravão a recepção 
deste mesmo sacramento para a idade adulta,

Entretanto a pia mãi fazia-lhe soar aos ouvidos 
saudaveis advertências, inslruindo-o sobre as verda
des da religião, para que temesse a Deos, e aborre
cesse toda a culpa, principalmente a da impureza ; 
mas sem embargo destes seus cuidados, e virtuosas 
diligencias, acompanhadas dos seus santos exemplos, 
permitlio Deos (para maior exercício da virtude desta 
sua serva) que as suas palavras não produzissem o 
desejado trucio no coração de Agostinho, o qual não 
só se deixou vencer dos prazeres sensuaes, senão que 
também caldo na heresia dos maniqueos.

Sabendo, pois, Santa Monica esta funesta ruina 
de seu filho, sentio maior dôr, e o lamentou mais 
amargamente do que as outras mãis, quando a morte 
lhes rouba os seus filhos, porque ella com os olhos 
da Fé o considerava morto na presença de Deos ; e 
para dar-lhe a conhecer quanto ella abominava aquella



ímpia heresia, apesar da extrema ternura com que 
o amava, não o quiz admittir mais á sua meza.

Porém Deos no meio destas suas penas se di
gnou de a consolar com a esperança de que Agosti
nho se emendaria do seu erro ; o que fez por meio 
de uma visão, que a Santa teve dormindo, na qual 
se lhe figurou, que estando ella sobre uma viga, lhe 
apparecôra um mancebo cercado de luzes, e com rosto 
alegre lhe perguntára, porque chorava tanto, e estava 
tão triste? E respondendo ella, que chorava a ruina, 
e perda espiritual de seu filho, lhe replicara aquelle 
mancebo, que suspendesse o pranto, e vivesse na cer
teza de que seu filho vindo já emendado, lhe faria 
fiel companhia, e com effeito, divisou logo a ima
gem de Agostinho na mesma viga, em que ella es
tava.

Animada, pois, com esta visão, permiltio logo 
que seu filho viesse, como d’antes, para a sua me
za ; se bem que, não obstante uma tal segurança, ella 
continuou sempre em gemer na presença de Deos, 
estimulando-a mais esta esperança para instar com o 
mesmo Senhor pela execução da sua promessa ; e 
além disto, se aproveitava também de todos os ou
tros meios, que julgava serem conducentes para a 
conversão de seu filho ; de maneira que encontran
do a qualquer, que lhe parecesse idoneo para o des
enganar do seu erro, lhe rogava instanlemente, que 
entrasse com elle em discurso, para lhe fazer co
nhecer a verdade.

Um d ia , pois, em que ella supplicava a um 
santo Bispo a este respeito, elle com muita prudên
cia lhe respondeo, que não era ainda tempo, que 
continuasse ella em orar a Deos pela sua conversão, 
porque elle por si mesmo, lendo mais attentamente 
os livros dos maniqueos, conhecería logo o seu erro, 
e quão grande era a sua impiedade ; porém não se 
dando por satisfeita Santa Monica com esta respos
ta, antes com muitas lagrimas repetindo ella a sua 
inslancia, para que se dignasse de procurar a Agos
tinho, e discorrer com elle, lhe disse o santo Bispo : 
Ide em boa paz, e levai a cerieza de que um filho 

de lanlas lagrimas não pode 1er máo
Ouvio a Santa esta conclusão do servo de Deos, 

como se fosse um oraculo vindo do Ceo, mas pri
meiro que chegasse o feliz momento da divina mi
sericordia para a conversão de Agostinho, teve Santa 
Monica de padecer muitas afllicções, uma das quaes 
foi quando elle, na idade de vinte e nove annos, quiz 
hir ensinar rhetorica na córte de Roma, procurou a 
Santa com muitas razões dissuadillo desta viagem , 
e elle entretendo-a com falsas promessas, embarcou- 
se, e partio, como intentava.

O que sabido por Santa Monica, ficou amar
gamente resentida, e com violentos gemidos queixa
va-se ao Céo deste engano de seu filho. Porém Deos 
(diz Santo Agostinho) não altendeo aos seus pran
tos, querendo que aquella sua grande fosse
um justo castigo da excessiva, c humana ternura
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que ella linha para com o filho , ao qual desejava 
ter sempre á vista, por não saber quão grande bem 
tiraria o Senhor daquella viagem.

Ella, pois, não tendo animo para estar separa
da de seu filho, fechou os olhos a todos os incom
modos, e perigos, e partio no seu alcance por mar, 
e por terra até que o achou em Milão, para onde 
fora ensinar rhetorica no anno de 384. Ella nesta 
viagem se vio em perigo de naufragar por causa de 
uma grande tempestade ; mas era tanta a sua con
fiança em Deos, que ella mesma animava aos mari
nheiros, dando-lhes a certeza de chegarem a salva
mento, porque assim lh’o promettêra Deos em uma 
visão.

Chegando, pois, a Milão, e achando que Agos
tinho, pelas instrucções de Santo Ambrosio, renun- 
ciára os erros dos maniqueos, (supposto que ainda 
não estava resoluto a receber a Fé Catholica) gran
demente se alegrou, vendo que já Deos fizera uma 
boa parte do que ella com tantas lagrimas lhe pe
dira ; e como estava segura de que o mesmo Se
nhor , segundo as suas promessas, não deixaria de 
completar a obra começada, disse francamente a seu 
filho, que ella linha por certo, que Jesu Christo lhe 
faria a graça de o vêr bom Catholico antes de sahir 
deste mundo.

Para cujo effeito duplicava ella as suas lagri
mas , e as suas orações, sendo a primeira que se 
achava pa Igreja, principalmente quando pregava 
Santo Ambrosio, a quem amava, e respeitava, como 
se elle fosse um Anjo do Ceo, por saber que elle 
reduzira o seu filho ao estado, em que se achava, 
do qual esperava, e tinha como sem dúvida, que 
passaria ao da Fé verdadeira.

Desejava ella entretanto, que tomasse Agostinho 
o estado do matrimonio antes de receber o baptis
mo , para ficar mais remoto de cahir em alguma 
desordem depois do santo sacramento ; e por este 
motivo procurava concluir uma alliança, que se lhe 
propunha, supposto que a sua execução se devia de
morar dois annos, que tantos faltavão ainda para a 
legitima idade da futura noiva.

Entretanto rogava a Santa a Deos, que lhe in
sinuasse por algum modo, se seria o tal matrimonio 
do seu agrado ; e supposto que ella teve por sonhos 
algumas imagens a este respeito, conheceo comtudo 
serem só umas meras phantasias, provenientes do seu 
contínuo cuidado sobre este negocio, distinguindo 
muito bem a différence que havia entre os meros so
nhos , e as revelações verdadeiras, trazendo estas, 
e não aquelles uma doce evidencia, que se não pode 
exprimir com palavras, mas que não deixa logar á 
minima duvida.

Chegado, pois, o feliz momento, em que Deos, 
depois de tantas lagrimas, e suspiros, quiz consolar 
a esta sua serva, Agostinho, no mez de agosto do 
anno 386, ouvio aquella voz do Céo, que rompeo 
todos os laços que o tinhão prèso ao mundo, e ás
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suas paixões, como diremos mais largamente tra
tando da sua vida no dia 28 de agosto.

Informada então a Santa deste glorioso succes
so , não é facil de comprehender quanta foi a sua 
consolação : ella se alegrou, exultou, triunfou, diz
Santo Agostinho, e não podia saciar-se de louvar, 
e agradecer a infinita misericordia do Senhor, reco
nhecendo haver recebido muito mais do que lhe sup- 
plicára, porque o seu filho, não só se converlôra á 
Fé Catholica, mas também renunciara o matrimo
nio, e todas as esperanças do século ; e assim todos 
os prantos de Santa Monica se mudarão em um pra
zer muito maior do que ella podia desejar.

Logo que Santo Agostinho recebeo o baptismo, 
para ficar em maior socego, retirou-se com uns seus 
amigos para uma casa de campo, aonde Santa Mo
nica os servia com tanto am or, como se todos fos
sem seus filhos, e os tratava com tanto respeito, co
mo se cada um fosse seu pai ; e resolvendo-se de
pois a voltar para Africa, partirão com effeito, 
até o porto de Ostia, que é a foz do Tibre, aonde 
logo adoeceo Santa Monica.

Poucos dias antes havia ella feito com Santo 
Agostinho um sublime discurso sobre a eterna feli
cidade que gozão os Santos, á qual aspirava o seu 
coração inflammado no amor de Deos, e no mesmo 
tempo (como diz Santo Agostinho) arrebatados em 
Deos os seus espíritos, gostárão como de passagem, 
um pouco daquella doçura celeste , que era o as
sumpto do seu discurso ; e olhando logo para este 
mundo, como digno do maior desprezo, Santa Mo
nica disse :

«Quanto a mim, filho meu, nada ha nestater- 
« ra, que me possa agradar, nem eu sei porque mais 
« nos demoramos, não havendo já que esperarmos ;
« a unica coisa, que me fazia ter algum desejo de 
« viver , era ver-te Christão, e Catholico , antes de 
« expirar ; e como Deos me concedeo ainda m ais,
« pois te vejo seu verdadeiro servo no desprêzo que 
« fazes de todas as felicidades terrenas, para que es- 
« tou eu mais neste mundo ? »

Passados cinco dias depois deste discurso , foi 
Santa Monica investida de uma vehemente febre, em 
cujo tempo teve um deliquio tão grande, que per- 
deo todo o uso dos sentidos ; e tornando depois a 
si, disse para seus filhos Agostinho, e Navigio: Aon
de estava eu ? E vendo que elles cslavâo attonitos, e 
tristes, accrescentou, dizendo-lhes: Sepultareis aqui 
a vossa mai.

Santo Agostinho callava, sustendo as lagrimas 
quanto mais podia ; porém Navigio disse uma pala
vra , mostrando que não gostava de que sua mãi 
morresse em paiz estranho ; e Santa Monica, que o 
ouvio, com uma vista sevéra o reprehendeo ; e voltan
do o discurso para os dois filhos, continuou dizendo : 
Sepultai este corpo aonde vos parecer, sem lerdes 
por isso algum desgosto ; o que eu de vós quero, c 
vos recommendo, é que vos lembreis de mim no al-
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tar do Senhor. Dito isto, callou-se, e aggravando
s e l e  o mal, ella padecia grandes dores, mas com 
admiravel paz, e resignação.

«Eu então (diz Santo Agostinho) considerava 
«entre mim mesmo, ó Deos invisível, os dons que 
« vós infundis nos corações dos que vos são fiéis, 
« donde nascem depois tão admiráveis fructos, e me 
« alegrava, e vos dava graças, recordando-me da 
« ancia, com que minha mãi pensava antes no 
«seu tumulo, que ella tinha preparado junto ao de 
« seu marido ; porque tendo vivido ambos com gran- 
« de paz, e união, desejava também que as suas cin
ti zas não estivessem depois da morte separadas. .  .

« Por isso eu fiquei admirado quando ella de- 
« pois me disse : Que faço eu neste mundo ? mos- 
« trando que já não cuidava de morrer na patria ;
« e assim o entendí depois, quando fallando ella con- 
« fidencialmente com alguns amigos meus sobre o des- 
« prêzo desta vida, e felicidade da morte, e perguntan- 
« do-lhe os mesmos, se ella temia ser sepultada tão lon- 
«ge do seu paiz?» respondeo-lhes : Nenhuma coisa 
está longe de Deos, nem ha que temer de que elle 
para resuscilar-meno dia do não saiba o lo- 
gar aonde estarei.

Assim, pois, Santa Monica, no dia nono da sua 
enfermidade, rendeo a sua ditosa alma a Deos, es
tando na idade de cincoenta e seis annos. Santo 
Agostinho lhe fechou os olhos, e com ter o coração 
penetrado da dor, todavia reteve o pranto, e procu
rou impedir o de seu filho Adeodato, por lhe pare
cer que não convinha acompanhar com lagrimas, e 
gemidos .a morte de sua mãi, que elle julgava sem
pre viva na melhor parte de si mesma, isto é , na 
alma, passada aos gozos da eterna bcmaventurança, 
de que lhe davão certeza a sinceridade da sua fé , 
e a santidade da sua vida.

Divulgada a noticia desta m orte, concorrêrão 
logo muitos Fiéis, com algumas pias matronas, e to
mando por sua conta o funeral, fizerão transportar 
o cadaver para a Igreja, aonde posto em terra junto 
á sepultura, (segundo o costume daquelle logar) se 
ofiereceo logo por sua tenção o santo sacrificio da 
missa. Santo Agostinho, sem chorar, esteve presente 
a toda a função ; porém depois que se vio só, e se 
lhe avivou mais a lembrança de sua m ãi, tão reli
giosa para com Deos, e para com elle seu filho por 
tantos motivos amavel, soltou o curso ás lagrimas, 
persuadindo-se, de que ninguem lhe devia censurar 
o lamentar por um quarto de hora a sua propria 
m ãi, morta diante dos seus olhos, e que por elle 
chorára tantos annos, para o fazer viver na presença 
de Deos.

O corpo de Santa Monica no anno de 1430 , 
sendo Pontifice Martinho V, foi transportado de Os
tia para Roma, e collocado na Igreja dos Padres 
Augustinianos, c o mesmo Summo Pontifice compoz a 
historia desta trasladação, e das muitas curas mila
grosas, obradas pela intercessão desta gloriosa Santa.
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s mulheres casadas, e as viuvas devem tornar 
por modèlo a Santa Monica ; as casadas, para bem 
se portarem com, seus m andos , aos 
muitas vezes com suas indiscretas, e importunas 
queixas, quando podião ganhallos com a doçura, e
paciência ; e as viuvas, para se occuparem nos exer
cidos proprios do seu estado, no retiro, e mortifi
cação , em que se devem conservar ; e umas, e ou
tras para aprenderem o modo de se portarem com 
as sogras em boa paz, e concordia, e para o bom
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cuidado que devem ter na educação de seus filhos, 
de que depende depois a sua propria santificação.

E  se acontecer, que os mesmos filhos, apesar 
de todas as suas diligencias, cheguem a perverter- 
se , imitem o exemplo de Santa Monica em os cor
rigir , e admoestar docemente, sem transportes de 
impaciência , e de ira , e sobre tudo , em orar por 
elles a Deos,que é Senhor dos corações, e os pode 
conduzir ao bem, como praticou com Santo Agos
tinho, depois de dezescle annos de lagrimas de sua 
mãi, com tanta honra, e utilidade da Santa igreja.
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Jeronymo Catena, e João Antonio Gabuzio, authorcs contemporaneos, a vida deste santo
Pontifice, e ambas estas vidas se achão na obra dos Bollandislas no Tomo 1, do mez de maio.

Pio (que no baptismo se chamou Miguel) nas- 
ceo em 17 de janeiro do anno 1504 no logar de 
Boscho, proximo a Alexandria da palha, no Bispado 
de Tortona ; e seus pais, (que erão Paulo Ghisleri, 
e Donina Angeri) como pessoas de muita virtude, 
ainda que pobres dos bens do mundo, educárão este 
seu filho na piedade, e devoção, principalmente para 
com a Santissima Virgem.

Logo que chegou Pio aos quinze annos da sua 
idade, entrou na Religião de S. Domingos, aonde á 
innocencia que levou, unio a penitencia, e austeri
dade da reg ra , que sempre observou com a maior 
diligencia, e exactidão. Concluidos com muito apro
veitamento os seus estudos em Bolonha, foi destinado 
para ensinar primeiro a philosophia, e depois a theolo
gia, e logo a cuidar dos noviços da sua ordem, aos 
quaes instruía na piedade religiosa, mais com o seu 
exemplo, que com as palavras.

Eleito depois em Prior de varios conventos, fez 
reilorecer nelles a observância regular, e o exercí
cio das virtudes Evangélicas : precedia sempre a to
dos na frequência da oração, no retiro, no silencio, 
no amor da pobreza, na mortificação, e na sincera 
humildade, de tal sorte, que parecia haver resusci
tabo nelle o espirito do Patriarcha S. Domingos, e 
dos outros antigos mestres da perfeição ; e sobre tudo 
se fazia admiravel pelo zèlo ardente da Fé contra as 
heresias, que o demonio tinha suscitado naquelles 
tempos contra a Igreja.

Este seu zèlo pela Religião Catholica, deu mo

tivo para o elegerem inquisidor da Fé na Cidade de 
Cómo , e outras terras do Milanez, cujo ministerio 
exercitou com singular prudência, e invicta fortale
za, de modo que varias vezes esteve exposto ás trai
ções dos hereges, e ainda a risco de perder a vida, 
se bem que o maior frueto das suas predicas, e das 
suas fadigas appareceo principalmente na Valtelhi- 
na, e na Contèa Chiavena, aonde, pela visinhaoça 
dos esvizaros, tinha penetrado o contagio da heresia, 
porque assistido da divina graça, fez alli muitas con
versões , e estabeleceo naquelles pó vos a pura pro
fissão da Religião Catholica.

Chegando, pois, a Roma a fama da virtude do 
Santo, e da sua doutrina, acompanhada do seu gran
de zèlo em confutar as heresias, foi alli chamado no 
anno de 1551, e estabelecido commissario da geral 
inquisição ; e quatro annos depois , apesar da sua 
repugnância, o Summo Pontifice Paulo IV, o fez 
Bispo de Su tri, e Nepi, duas Cidades pouco distan
tes de Roma ; e ultimamente, no anno de 1557, o 
mesmo Pontifice o exaltou ao gráo de Cardeal da 
Santa Igreja com o nome de Cardeal Alexandrino, 
pela visinhança que tinha a dita Cidade de Alexan
dria, eom o logar do seu nascimento.

Nesta sublime dignidade resplandeceo muito 
mais a virtude, e doutrina do Santo no manejo dos 
negocios mais graves da Religião, e no importante 
emprego de inquisidor geral, que executou com sum
ma prudência, e inteireza, não só no Pontificado de 
Paulo IV, mas também no de Pio IV, seu succès-
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sor, o qual o Iransferio do Bispado de Sutri para o 
da Cidade de Mondovi, no Piemonte, em o anno de 
1860.

Achava-se então esta Igreja em um estado 
deplorável, assim pela negligencia de alguns Bispos 
seus antecessores, como pelas desordens da guerra, 
que os hereges alli excilárâo. Informado, pois, o 
Santo a este respeito, partio logo de Roma, para 
dar a tanto mal algum remedio, e com effeito, fa
zendo a visita de todo o Bispado, com grandes tra
balhos, e fadigas suas, estabeleceo alli a pureza da 
Fé, a disciplina do clero, e a boa ordem de costu
mes em todo o genero de pessoas.

Depois, no anno de 1563, o chamárâo a Roma 
os negocios da Igreja universal, e os do seu cargo 
de inquisidor ; e quiz também o Papa Pio IV, que 
elle assistisse á congregação dosCardeaes, destinada 
para examinar as materias que se tratavão no con
cilio da Cidade de Trento, especialmente sobre a re
forma, e disciplina.

Nesta occasião, pois, e em todas as outras, em 
que o Santo devia dar o seu parecer, fallou sempre 
com liberdade apostolica, sem attender, nem sujei
tar-se a algum respeito humano, segundo julgava 
conveniente á justiça, á verdade, e ao bem da Igre
ja ; e dizendo-se-lhe uma vez, que aquella sua li
berdade, e inflexibilidade firme, sobre o fazer odio
so , o expunha ao perigo de alguma desgraça, elle 
respondeo francamente, que mais queria recolher-se 
á sua cella a praticar urna vida de simples religio
so, do que deixar de dizer, e obrar segundo as re
gras da verdade, e da justiça.

Eleito o Santo em Summo Pontifice, com o no
me de Pio Y, no dia 7 de janeiro de 1566, (para 
cuja eleição concorreo muito o Cardeal S. Carlos 
Borromeo, sobrinho do seu antecessor, um mez an
tes fallecido) o seu primeiro pensamento foi esco
lher optimos ministros, que o ajudassem a susten
tar o gravissimo pêzo a elle imposto.

Regulou depois a sua familia, dè modo que 
podesse servir de exemplo a loda a córte de Roma 
na modestia, e na piedade, cuja prática estava 
então como extincta na maior parle dos seus mo
radores : recommendou também aos Gardeaes, e 
Prelados alli assistentes a mesma refórma, quanto a 
elles mesmos, e ás suas familias ; e elle, na sua pes
soa, foi continuando a mesma austeridade de vida, 
que observara sempre nos annos de religioso, e de 
Cardeal.

Elle debaixo dos hábitos pontificaes trazia um 
vestido de panno grosseiro, e um aspero cilicio junto 
ao corpo : comia só peixe, e em pouca quantidade, 
e de modo ordinario não bebia vinho : tomava um 
breve somno em um pobre leito sobre a palha, em 
uma pequena camera despida de todo o ornato, don
de se levantava muito cedo para as suas longas ora
ções ; cm summa, elle no meio das occupações con
tínuas do pontificado conservava o espirito de reti

ro , e de união com Deos, e uma profunda humil
dade entre as honras, e applausos que se davão não 
menos á sua sublime dignidade, que á sua notoria 
virtude.

Emprehendeo depois com grande valor, e zèlo 
intrépido a reforma do clero, querendo que se desse 
plena execução ás leis do Concilio de Trento proxi- 
mamente concluido : cuidava muito em prover as 
Igrejas de Ecclesiasticos pios, e doutos, e em dis
pensar os cargos a pessoas benemerilas, sem atten
der a empenhos em favor dos incapazes ; e procu
rava que se administrasse a todos com rectidão a 
justiça, e que as viuvas, os orfãos, e os pobres fos
sem soccorridos nas suas angustias, e indigencias.

Daqui passou a remediar as desordens, e a ti
rar os escândalos, que se tinhão introduzido no po
vo : prohibio para este elTeilo o luxo, e os espectá
culos improprios , e indecentes : separou as mulhe
res publicas para o bairro mais vil, e remoto da Ci
dade, afim de ser mais diffidi, e vergonhoso o ac
cesso a ellas, muitas das quaes, mediante a sua ex- 
hortação, e liberalidade se convertêrão á penitencia. 
Procurava diligentemente , que se désse alimento , 
instrucção, e commodo ás meninas pobres, para que 
a necessidade não as precipitasse depois no vicio ; 
em summa, a Cidade de Roma no seu Pontificado 
mudou de face com uma quasi universal refórma de 
costumes, e consequente edificação do Christianismo.

Applicou-se também o Santo Pontifice a esta
belecer na sua pureza, e no seu decòro o culto Di
vino , e a celebração dos ecclesiasticos oíficios com 
a reforma do breviario, e missal romano, e a ins
truir com sólida doutrina todo o povo Christão, com 
a publicação do Romano Cathecismo : proveo á se
gurança da pureza das sagradas virgens, ordenando 
a clausura dos seus mosteiros : fez regulamentos 
cheios de luz, e sabedoria para a boa disciplina das 
ordens regulares, e até para o estado das ordens 
militares ; e abolio, e supprimio a religião dos hu
milhados, pela nimia relaxação, que havião contra
indo na observância regular, um dos quaes, com 
enorme excesso, atlentou contra a vida de S. Carlos 
Borromeo, como fica dito no seu dia.

A Igreja naquelle tempo estava afflicta, e per
turbada com as heresias, que inundavão a França, 
Ilollanda, Alemanha, Polonia, Inglaterra, e paiz dos 
esvizaros, com tal arrogancia, que ameaçavão redu
zir a nada naquellas partes o nome Catholico : oc- 
correo então S. Pio com infatigável zôlo ao espiri
tual perigo de tantos póvos, expedindo legados de 
excellente doutrina, e probidade ; enviando soccor- 
ros abundantes de tropas, e dinheiros em auxilio 
dos Catholicos, e escrevendo cartas apostólicas, cheias 
de celeste unção, e efficacia evangelica aos Princi
pes , e Soberanos, excitando-os a expurgar os seus 
estados da heresia, e a proteger a Religião Catho
lica.

E não forão inúteis os seus paternaes cuida-



DE S. PIO QUINTO, PAPA.

dos, porque ou suspendeo o curso da triunfante 
heresia, (como succedeo em Alemanha, impedindo 
a recepção da confissão lulherana de Augusta, e 
fazendo restituir ás suas Igrejas muitos pastores ex
pulsos hereges) ou enfraqueceo a soberba, e a te
meridade daquelles pérfidos, (como succedeo em 
França contra os hugonotes, em Flandres conira os 
calvinistas) ou, finalmente, obteve por então que fos
sem expulsos, e não mais tolerados, como aconleceo 
em Polonia, e em alguns cantões dos esvizaros.

O mesmo feliz successo terião talvez as coisas 
na Grã Bertanha, se fossem bem fecundadas as pias 
intenções do Santo Pontifice ; mas ao menos teve a 
consolação de não faltar da sua parte com prestar 
todo o possivel soccorro aos Catholicos opprimidos, 
e perseguidos naquelles Reinos pela furiosa Rainha 
Isabel.

A mesma vigilância exercitou S. Pio para com 
outras provincias da Christandade, aonde não entrára 
a heresia, reformando com sabias providencias diver
sos abusos, e desordens, que se tinhão introduzido 
nas Hespanhas, em Nápoles, e outros Paizes sujeitos 
ao Rei Catholico ; e além disto, procurou os meios 
mais eíficazes para dilatar a Fé de Jesu Christo nas 
índias, na America, no Japão, e nas partes mais re
motas do Novo Mundo, enviando para este eífeito 
muitos zelosos missionários, e escrevendo aos Reis 
de Hespanha, e Portugal, afim de promoverem com 
toda a sua diligencia o augmento da Religião naquel- 
las vastas regiões, que elles com suas armas havião 
sujeitado ao seu dominio ; e com eífeito aquelles piis- 
simos soberanos felicitarão as instâncias do santo Pon
tifice.

A tantos, e tão laboriosos disvélos, que de to
das as partes do Christianismo excitavão o zèlo de 
S. Pio, accresceo outro cuidado nada menos impor
tante, qual foi o preservar a Italia das armas victo
riosas dos turcos. Assistio o Santo desde o princi
pio do seu Pontificado com poderosos soccorros á 
Ilha de Malta, sitiada por Solimão dos turcos, e de
fendida com muita gloria pelos cavalleiros daquella 
religião militar.

Porém Seiimo, filho e successor de Solimão, 
rompendo a paz com os venezianos, em o anno de 
1570, sitiou a Ilha de Chipre, e havendo-a toma
do, depois de um porfiado assedio, e furiosos com
bates, ameaçava de invadir as outras Ilhas, perten
centes á republica de Veneza, e ainda extender as 
suas conquistas até á mesma córte de Roma.

Em tão formidável perigo recorreo S. Pio aos 
Principes Christãos, e particularmente aos Reis de 
Hespanha, e Portugal, para obter validos soccorros 
contra o inimigo communi do nome Chrislão ; e for
mando com immensas fadigas, e grossas despezas uma 
poderosa armada naval, composta das náos, e galé- 
ras pontificias, e das coroas de Portugal, e Hespanha, 
com as da republica de Veneza, procurou que fosse 
General Commandante o famoso D. João de Austria.

Tom. I.

E ponderando ao mesmo tempo, que o exito fe
liz das batalhas depende sempre do grande Deos dos 
exercitos, intimou orações publicas para implorar o 
divino soccorro ; e elle, sobre todos, como outro Moy- 
sés no monte, não cessava de levantar continuamente 
as mãos ao Ceo, de macerar-se com je juns, e aus- 
teridades, e de recorrer com grande confiança ao po
deroso patrocinio da Santissima Virgem.

E não forão frustradas as suas orações, e dili
gencias, porque dada a batalha, em o dia 7 de outu
bro do anno 1571, no mar de Lepanto, as armas 
Christãs confederadas conseguirão uma gloriosa, e 
completa victoria sobre os turcos, que alli perderão 
os principaes commandantes da sua armada, com o 
seu General Ali Baxá, e trezentas náos, e galeras, 
em que perecêrão mais de trinta mil homens, e se 
resgatárão quasi quinze mil escravos Christãos.

Desta gloriosa victoria teve S. Pio revelação na 
mesma hora do combate, e reconhecendo-a, depois 
de Deos, pela protecção de Maria Santissima, orde
nou que nas suas Ladainhas se accrescenfassem as pa
lavras Auxilium Christianorum . . .  e que todos os 
annos se renovasse a memoria deste singular bene
fìcio no mesmo dia 7 de outubro, em honra da San
tissima Virgem, com o titulo de Santa Maria da 
ctoria.

Meditava ainda o santo Pontifice em animar no- 
vamente os Principes confederados a proseguir a guer
ra para abater de todo a soberba ottomana, grande
mente enfraquecida pela referida perda, porém as do
res do mal da pedra, que já de annos padecia , se 
lhe augmentárão de modo no principio do anno se
guinte, 1572, que foi obrigado a hir á cama, e cui
dar só na sua viagem para a celeste patria.

Supportou o Santo com invicta paciência a do
lorosissima enfermidade, repelindo muitas vezes ao 
Senhor esta oração : Senhor augmentai as dores 
mas augmentai a paciência, até que no dia primeiro 
de maio do referido anno (de que teve antecedente 
revelação) repousou nas mãos do mesmo Senhor, 
lendo de idade 68 annos com tres mezes e meio, e 
havendo governado santamente a Igreja pelo espaço 
de seis annos, tres mezes, e vinte e quatro dias.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

J P i ensão m u i t o s , que nós não vivemos no século 
dos Santos, como se a mão que os produz, e os fôr
ma estivesse cansada, e enfraquecida. A Santidade 
não é r a r a , senão porque ha poucos que desejem 
ser Santos : o glorioso S. Pio vivia no século de 
Lulhero, Calvino, Zuinglio,naquelles tempos infe
lices, em que a h e r e s i a , reforçada pela corrupção 
dos costumes, se derramava como uma impetuosa tor
rente, inundando uma grande parle da terra.

Desculpão-se muitos com os embaraços dos seus 
negocios, e com as difficnldadesque encontrão no 
estado, em que se achão ; porém S. Pio, com ter a
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seu cargo os cuidados de toda a Igreja, punha sem- ser Santo ; e nós, com o soccorro da graça 
pre em primeiro logar o grande negocio da sua sal- mos também conseguir a mesma felicidade, se em 
cação : elle, Bispo, Cardeal, e Papa, conservou sem- qualquer dos nossos estados nos portarmos, como 
pre o mesmo espirito religioso , com que chegou a Christãos fervorosos.

--------— ----- ----- -

MAIO — 6.

DE

S. JO ÃO , A N T E  P O R T A M  L A T IN A M .
NO SÉCULO I.

De Tertulliano, de S. Jeronymo, e de TU temoni no Tomo I, da sua Historia Ecclesiastica.

r k .  Sanla Igreja, querendo honrar a memoria do 
que padeceo o Evangelista S. João por Jesu Chri
sto, em Roma, defronte de uma das suas portas que 
então linha o nome de Latina, destinou este dia como 
para a festa do seu martyrio.

Discorrendo o Salvador do mundo com seus 
Apostolos sobre o que tinha de padecer em Jerusa
lém até consummar o seu sacrifício, lhes declarou as 
ignominias da sua Paixão, com todas as suas cir- 
cumstancias, dizendo-lhes desia maneira :

«Bem vedes que vamos a Jérusalem, aonde o 
« Filho do Homem será vendido, e posto em poder 
«dos principaes do povo, doutores, magistrados, e 
« principes dos sacerdotes, que o enlregaráõ aos gen- 
« tios, e alli será exposto ao ludibrio de uma plebe 
«insolente, que lhe cuspirá no rosto, c o açoutará 
« cruelmente, c por fim será condemnado a morrer 
« sobre uma cruz ; porém esta morte será logo se- 
« guida de uma Resurreicão gloriosa. »

Todo este discurso era para os Apostolos um 
enigma, de que nada penetravão, por não saberem 
concordar tantas ignominias, e tormentos com tanta 
dignidade, e grandeza, que reconheciâo na pessoa 
do seu Divino Mestre ; e a causa da sua ignorância 
era a difficuldade que ordinariamente acha a natu
reza em conceber, e estimar as coisas, a que ella 
tem aversão.

Como os discipulos do Salvador ainda não ha- 
vião aprendido a 1er amor ás cruzes, estimavão só 
as honras, com que excedessem aos outros ; e por 
isso os dois filhos de Zebedeo, Jacobo e João, se di
rigirão a sua mài, para que lhes alcançasse de Jesu 
Christo alguma distineção no seu Reino ; e logo aquel- 
la mulher, instruída por seus filhos, se apresentou 
com elles ao Senhor, adorou-o com respeito, e pedio 
licença para lhe fazer uma supplica.

E conccdendo-lh’a o Salvador, segundo a sua 
bondade ordinaria, lhe disse a mulher com muita 
confiança, c ingenuidade : Senhor, vós que tendes

particular amor a estes meus dois filhos, collocai-os 
aos vossos dois lados, quando estiverdes no vosso 
Reino. Ouvindo isto Jesus , não quiz responder á 
mãi, que só fallava por boca de seus filhos ; voltan
do-se, pois, para os dois irmãos, sem lhes censurar 
a sua pequena ambição, contentou-se com lhes fazer 
ver a sua grosseira ignorância.

Vós não sabeis (lhes disse) o que supplicais, 
por ignorardes ainda o que é ser grande no meu 
Reino, quaes são alli os primeiros logares, e quaes 
os degráos, por onde se sóbe áquella eminencia. As 
humilhações, as adversidades, e os tormentos são os 
caminhos que alli conduzem : podeis vós beber o ca- 
lis amargoso, que eu beberei primeiro, c baptizar- 
vos no vosso sangue, como eu serei no meu?

Com serem ainda tão imperfeitos os dois Apos
tolos, como se vê da sua supplica, comtudo, o grande 
amor que elles tinhão ao Divino Mestre lhes deo ani
mo para lhe responderem logo, que elles estavão prom
ptos para padecer tudo á sua imitação, e pelo seu ser
viço, e que na prova se veria, quanto erão capazes 
de soffrcr por seu amor.

Agradou tanto esta resposta ao Divino Salva
dor, que logo lhes prometteo a coroa, destinada para 
os que participão das suas penas, dizendo-lhes : Sim, 
meus amados discipulos, vós bebereis o meu calis, 
e sereis como eu, baptizados ; e quanto aos dois lo
gares que pretendeis, eu só, como homem , não os 
posso dar, porque só por ordem de meu pai, os as
signo a cada um, mas sem attender ao parentesco, 
nem ao favor, nem a outra humana consideração.

Póde-se, pois, dizer, que em S. João Evange
lista se verificou sem larga ticmora a promessa feita 
por seu amado mestre, de beber o seu calis, como 
logo bebeo, sentindo o seu coração uma grande parte 
da amargura dos tormentos do seu amante Salvador, 
a quem acompanhou fielmenlo ate o ultimo ponto da 
sua vida, e da sua sepultura.

Porém devendo-se cumprir mais á lcltra para



411DO MARTYRIO DE S. JOAO EVANGELISTA.

com S. João a promessa do Divino Salvador, não 
bastava a este seu amado discipulo o padecer inte
riormente o martyrio do coração, como testemunha 
occular dos tormentos, e da morte do Redemptor, 
era também preciso que depois de receber o Espi
rito Santo, participasse ainda do seu calis, padecen
do logo a prisão, os açoutes, e os opprobrios com 
S. Pedro, na perseguição que os judeos fizerão aos 
Apostolos, depois da morte de Santo Estevão, que 
forão como prelúdios do que tinhâo de soffrer depois 
por ordem dos Principes pagãos.

O Imperador Domiciano, succedendo no throno 
a Tito, seu irmão, no anno de Jesu Christo 81, foi o 
segundo dos Imperadores romanos que empregarão 
o seu poder para destruir o Reino de Jesu Christo, 
e extinguir o nome Christâo, e foi mais cruel na per
seguição que fez aos Fiéis, do que ainda o mesmo 
Nero. Desterrado, pois, S. João para a Cidade de 
Efeso, donde governava as Igrejas da Asia, que ha
via fundado, passado algum tempo, foi mandado vir 
a Roma, aonde carregado de cadeias, e mettido em 
um tenebroso carcere, estava cheio do maior jubilo, 
considerando-se já proximo a dar o sangue, e a vida 
por seu amavel, e adoravel mestre.

Informado então o Imperador das qualidades 
pessoaes deste heroe Christâo, mandou que viesse á 
sua presença ; e appareccndo elle diante do tyranno 
com aquella magestosa modestia, e com aquelle ar 
de doçura, e santidade, que sempre se admirou neste 
Apostolo, e que os seus muitos annos fazião ainda 
mais respeitável, o Imperador ficou um pouco sus
penso á vista de um varão tão digno de respeito.

Perguntando-lhe, pois, qual era a sua religião ? 
as respostas que lhe deo fizerão admirar a sua in
trepidez, e grandeza d’alma. Disse-lhe então o Im
perador : É preciso que renuncies uma Religião, cuja 
moral é inimiga dos prazeres dos sentidos, e cujo 
dogma é incomprehensivel, e consequentemente que 
passes para a nossa, aonde acabarás os teus dias 
com feliz soeego.

A esta proposição tremeo de horror o santo Apos
tolo, e tão cheio de uma santa indignação, como ani
mado por aquelle zèlo generoso, que o seu amor ter
no para com Jesu Christo fazia sempre mais vivo, e 
mais ardente, lhe respondeo logo : Não creias, ó Im
perador, que me intimidas com as tuas ameaças, ou 
me attrahes com as tuas promessas : não ha mais do 
que um Deos, a quem adoro, e sirvo, e a minha 
maior felicidade, pela qual suspirei sempre, será der
ramar por elle o meu sangue.

Este nobre valor, e generosa firmeza em um 
velho tão venerável deixou attonito ao Imperador ; 
porém a sua crueldade avocando-o logo daquelle as
sombro, ordenou que o Santo, sem mais demora fosse 
lançado em urna tina de azeite fervendo, para aca
bar alli a vida, nomeando para logar deste suppli
cio uma grande praça, defronte da porta chamada 
Latina, que dava sahida para as terras do

(que agora se denominão Campanha cie Roma) aonde 
enchendo de azeite uma espaçosa caldeira, a pozerão 
sobre um grande fogo.

E despindo logo ao santo Apostolo na presença 
do Senado, e de muita parte do povo, que concor
reo para aquelle espectáculo, o açoutárão cruelmen- 
te, segundo as leis romanas, que anlicipavâo este 
supplicio aos que erão condemnados á morte ; e de
pois de o haverem dilacerado por todo o corpo, o 
arrojárão na mencionada caldeira.

Porém o Senhor, (que só lhe queria dar a glo
ria do m artyrio, sem deixar aos homens o poder 
para lhe tirarem a vida, de que tanto necessitava a 
Igreja) o Senhor, digo, renovou em favor seu o mi
lagre dos tres mancebos de Babylonia, fazendo que 
o ardor do azeite fosse para o santo Apostolo um 
medicinal banho, que o deixou inteiramente illezo, e 
perfeiíamente curado de todas as suas feridas.

Como o milagre era tão evidente, todos os que 
o virão se admirárão, muitos dos quaes se conver
terão, e até o mesmo Imperador, pela relação que 
lhe fez o Senado, ficou tão cheio de assombro, que 
se contentou com enviar o Santo em desterro para a 
Ilha de Palhmos no mar Egeu, (que hoje se chama 
Palmosa) aonde ficou até á morte de Domiciano, e 
alli escreveo o seu Apocalypse, que encerra innume- 
raveis mysterios.

Por este modo se cumprio o vaticinio de Jesu 
Christo, de que o santo Apostolo beberia o calis da 
sua paixão, por cujo motivo a Igreja o honrou sem
pre com o titulo de martyr ; e os Christãos dos pri
meiros séculos, querendo celebrar a sua memoria, e 
o seu triunfo, edificárão logo uma bella Igreja, com 
o titulo de S. João, no mesmo logar, em que elle 
foi lançado na tina.

A festa deste dia era algum tempo de preceito 
em muitas Igrejas de França , e o foi também na 
Grã Bertanha desde o século duodecimo até o scis
ma, depois do qual os Inglezes lhe conservão ainda 
o nome no calendario da sua nova liturgia ; por onde 
estes tristes restos do seu antigo Christianismo lhes 
mostrão com evidencia os fataes erros da sua funes
ta, e lamentável separação da Igreja Catholica Ro
mana.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

esenganemo-nos por uma vez, de que o cami
nho, que conduz á vida, é estreito, e de que as nos
sas idéas, as nossas opiniões, e o nosso amor pro
prio não o pódem fazer mais largo. A de 
João pedia a Jesu Christo para este seu filho um 
dos primeiros log ares do seu Reino, e o Divino Sal
vador só lh'o concedeo depois que elle, pela confissão 
da Fé, foi submergido na tormentosa tina.

Não ha Fiel que também não queira possuir uma 
das cadeiras no Ceo, porém Jesu Christo fa z  a to
dos a mesma pergunta, que aos filhos de Zebedeo :

52 *
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Podeis beber o calis, que eu bebi? Segue-se logo, tenda os assombra, não tem direito a esses logares 
que os mundanos, os sensuaes,e delicados, que tem no Reino Celeste, que só são concedidos aos 
tanto horror a este calis, que até o nome da peni- stãos humildes, e penitentes.
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» E

SANTO STANISLÁO, BISPO, E MARTYR.
NO SÉCULO XI.

I)a sua vida elegantemente escripta por Longino Dlugo, de Chômera, e de que se achão na
Obra dos Bollandislasno Tomo II, do niez de maio, pag. 198.

I N àsceo Santo Stanislao em um logar do Bispado 
de Cracovia do Reino de Polonia, no anno de 1030, 
em o dia 26 de julho, de pais illustres, virtuosos, 
e muito ricos, os quaes depois de viverem trinta an
nos em matrimonio sem successão alguma, occupa- 
dos sempre no exercício das virtudes, especialmente 
na caridade para com os pobres, recebêrão este fi
lho como um dom particular do Ceo ; e consagran
do-o desde logo a Deos, o educarão depois na pie
dade Christã, instillando-lhe as santas maximas do 
Evangelho, não só com as suas sabias instrucções, 
senão muito mais com os seus bons exemplos/

E tiverão, com eífeito, a doce consolação de ve
rem ura copioso frueto das suas diligencias, porque 
Stanislao, logo desde a infaneia, praticava ausleri- 
dades superiores aos seus annos, jejuando com fre
quência, dormindo sobre o simples pavimento, e pra
ticando outros exercícios contrarios ás inclinações na
tu raes dos meninos ; e os virtuosos pais, não só o 
não distrahiâo de similhantes exercícios de mortifi
cação, mas antes o persuadiào, e animavão com as 
palavras, e com os exemplos.

Crescido na idade, applicárão-no aos estudos, 
em que fez grandes progressos, porque sendo dotado 
de excellente engenho, e feliz memoria, estudava 
sempre com muito gosto ; além disto, era humilde, 
e affavel com todos, fugia dos jogos, e divertimen
tos, era parco no alimento, e liberal com os pobres, 
distribuindo com elles o dinheiro que lhe davão seus 
pais para o dispender a seu arbitrio : era cauto, e 
vigilante em fugir das más companhias, e muito ap- 
pliçado á oração, na qual empregava o tempo, que 
os outros costumão passar em corporaes recreações.

Completos em Polonia os estudos das lotiras hu
manas, seus pais o enviárão a Paris no anno 1052, 
para aprender naquella famosa universidade as ec
clesiasticas sciendas : alii se demorou pelo espaço de 
sete annos, aproveitando de maneira nos estudos da 
theologia, e leis canonicas, que todos admiravão o

seu raro talento, acompanhado sempre da mais re
ligiosa modestia.

Passando neste tempo a melhor vida os seus bons 
pais, voltou Stanisláo para Polonia, aonde vendeo logo 
a sua rica herança para distribuir aos pobres o seu pre
ço, estando resoluto a consagrar-se a Deos em alguma 
religião ; mas o Bispo de Cracovia, informado do seu 
mérito, o persuadio a fazer-se ecclesiastico, e o pro- 
veo logo em um canonicato da sua Igreja, e lhe en
carregou, fazendo-o seu vigário, os principaes negó
cios do seu Bispado.

Yio-se então, e se admirou a copiosa abundan- 
cia da graça que Deos infundio na alma deste seu 
servo, por quanto elle com os seus virtuosos costu
mes se fez um modôlo perfeito da vida santa, que 
devem praticar as pessoas ecclesiasticas : elle quoti
dianamente lia, e meditava a Sagrada Escriptura, 
que é a fonte inexhausta das luzes divinas, e fre
quentava lambem a lição dos Santos Padres, que são 
os seus fiéis interpretes, e destes mananciaes puros 
extrahia o Santo as doutrinas solidas para o seu pro
prio regulamento, e para dirigir aos outros no ca
minho da salvação com as suas prégações frequen
tes, e sábios conselhos que dava nas materias de cons
ciência.

E sobre tudo isto, elle macerava o seu corpo 
com rigorosas abstinencias, e outras ausleridades, 
para ter as suas paixões mortificadas, e sujeitas ao 
espirito : dormia muito pouco, para empregar mais 
tempo na oração, á qual se applicava com grande 
fervor, tanto em publico, recitando as Horas Canoni
cas, como em particular, especialmente no tempo, 
que tirava de noite ao somno ; em summa, resplan
decia na sua pessoa uma modestia, uma humildade, 
e caridade tal, que admirava, e edificava â  todos.

Vagando então, no anno de 1071, a Sé Episco
pal de Cracovia, por morte do Bispo Lamberto, uní- 
rão-se os votos do clero, nobreza, e povo para pe
direm por seu successor a Stanisláo, que tão digna-
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mente administrara por muitos annos o seu gover
no ; porém elle com lanio esforço rejeitou aquclle 
emprêgo, de que a sua humildade o julgava indigno, 
que para haver de o acceitar foi precisa toda a au- 
thoridade do Papa Alexandre I I , que com precedo 
expresso lh’o ordenou, a instâncias do Rei Boles- 
láo.

Então, pois, poderando Stanisláo, que um per
feito Bispo deve praticar uma vida similhante á dos 
Apostolos, entrou com maior empenho a imitar os 
seus vestígios ; duplicou as suas austeridades, cin- 
gindo-se com um cilicio mais aspero, que não lar
gou mais em quanto viveo, multiplicou as vigilias, 
e orações, para conseguir sobre si mesmo, e sobre 
o seu povo as Divinas misericordias.

Applicou-se, ainda mais do que antes, a ins
truir os seus subditos com a divina palavra, a qual 
na sua boca era tanto mais fructuosa, quanto era 
acompanhada pelas obras santas da sua vida. Visi
tava cada anno uma grande parte da sua vasta dio
cese, informando-se exactamente das espirituaes in- 
digencias das suas ovelhas, e das desordens, e abu
sos, que alli se achavão, para soccorrer, e reme
diar tudo, como lhe fosse mais possível.

Vigiava attentamente sobre os individuos do seu 
clero, para que todos edificassem, e utilizassem ao 
povo com a sua doutrina, e bom exemplo ; e não 
lhe bastava, que os seus ecclesiasticos fossem isen
tos de vicios, e não se mostrassem escandalosos, in
sistindo sempre em que derramassem por toda a 
parle o bom cheiro de Jesu Christo com os seus vir
tuosos costumes.

Tinha um catalogo das viuvas, orfãos, e po
bres vergonhosos, para lhes subminislrar competen
tes soccorros, e muitas vezes no seu palacio man
dava pôr a mesa a varias pessoas pobres, a que elle 
mesmo diligentemente servia, acompanhando a cor
poral caridade com a espiritual da divina palavra, 
com que os exhortava a soffrer com paciência os 
breves males da presente vida, aspirando sempre a 
merecer na futura os verdadeiros bens, que não pe
recem jamais.

Finalmente, o seu portamento em tudo era sim
ples, e modesto, sem fasto, nem sombra de luxo ; e 
quando era obrigado a corrigir, ou punir os culpa
dos, o fazia com tanta humildade, modestia, e do
çura, que bem dava a conhecer procederem as suas 
correcções, e castigos de um bom pai, que amando 
com extremosa ternura os seus filhos, unicamente 
desejava o seu maior bem, e gloriosa salvação.

Por tantas, e tão grandes virtudes era o santo 
Bispo amado, e venerado em todo o Reino por todas 
as sortes de pessoas, só Bolcsláo, que reinava então 
em Polonia, lhe causou graves desgostos, e o per
seguo injuslamente até lhe tirar a v ida, com que 
lhe deo a corda do martyrio. Era este Principe do
tado de algumas boas qualidades naluraes, porém 
immerso no vicio da luxuria praticava uma vida

dissoluta , e escandalosa : as virgens, e casadas de 
toda a sorte, e condição erao victimas perennes da 
sua lascivia, e chegou a tanto excesso, que se atre- 
veo a roubar uma senhora casada das mais nobres 
familias do reino, e a viver com ella em um publi
co, e escandaloso adulterio.

E como Bolesláo era de um natural feroz, e 
cruel, ninguem se atrevia a hir-lhe á m ão, tanto 
assim, que os mesmos Bispos, e ecclesiasticos que se 
achavão na córte, dissimulavâo por temor, sentindo 
só em particular aquellas abomináveis desordens, es
perando comtudo , que a santidade , e generoso va
lor de Stanisláo poria remedio a tantos males.

Assim, pois, o santo Bispo, depois de suppli
car a Deos com muitas lagrimas, que se dignasse de 
fazer fructuosas as suas palavras, foi rogar com muita 
humilRade ao Principe, que evitasse os escândalos, 
e reformasse a vida ; porém todas estas representa
ções forão inúteis para com Bolesláo, que sem emen
da , nem temor algum , continuou como dantes, as 
suas infames dissoluções.

Então o santo Prelado, movido dos clamores de 
todo o reino, aonde se fazião insupportaveis a cruel
dade , e desaforo do Principe, o procurou segunda 
vez, em companhia de alguns virtuosos ecclesiasti
cos, em cuja presença lhe renovou as mesmas sup
plicas por um modo mais etficaz, ainda que sempre 
respeitoso, pondo-lhe diante dos olhos os divinos 
juizos, e as leis do mesme Senhor, a que todos os 
soberanos devem estar tão sujeitos, como o resto dos 
seus vassallos ; concluindo com dizer-lhe, que o de
ver do seu ministerio episcopal o obrigava a fazer- 
lhe aquellas humildes exhortações, antes de chegar 
áquelles remedios, que pratica a Igreja em taes 
casos.

Percebendo então o R ei, que o santo Bispo o 
ameaçava com a excommunhão, no caso de se não 
emendar, rompeo no maior furor, e mandando-o lo
go sahir, depois de o descompor com as mais affron- 
losas palavras, lhe jurou no mesmo tempo, que sa
bería vingar-se daquella offensa por elle feita á sua 
real pessoa ; e não faltárão cortezãos aduladores, 
que exasperárão mais o animo do Principe contra o 
Santo, encarecendo-lhe aquella sua representação , 
como injurioso atrevimento contra o decoro devido 
á régia magestade.

Porém como a vida irreprehensivel de Stanis
láo não subministrava algum pretexto de justa ac- 
cusação contra elle, recorreo-se á calumnia pela ma
neira seguinte : alguns annos antes tinha o santo 
Bispo comprado a certo fidalgo, por nome Pedro, 
uma terra para a sua Igreja de Cracovia, de cujo 
contrato se não fez escriptura, por lhe exibir logo 
em presença de testemunhas o seu justo pacta do 
preço.

Fez então Bolesláo , que très sobrinhos do re
ferido Pedro accusassem o santo Prelado, formando 
contra elle um libe’lo, como usurpador daquella ter-
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ra, que a elles tocava, como herdeiros do dito seu 
lio. Citado, pois, e apresentado o Santo diante do 
R ei, e da assemblea dos senhores do Reino, como 
vio que se não dava credito ao que aífirmava sobre 
a compra por elle feita, nem podia provalla com as 
testemunhas, que estiverão presentes, porque inti
midadas, c subornadas pelo Rei, recusavão dizer a 
verdade , inspirado o Santo por Deos, cujo auxilio 
implorou, pedio très dias de dilação, promettendo 
trazer no íim delles ao mesmo Pedro, para lhe ou
virem attestar naquella materia a sua innocencia.

Recebeo-se com riso a proposta, e concedido o 
supplicado prazo, o Santo o empregou em jejuns, e 
orações a Deos para que se dignasse de acudir em 
sua defensa. Concluído, pois, aquelle triduo, cele
brou o Santo o sacrificio da missa, e assim vestido 
como estava com os ecclesiasticos ornamentos, e 
acompanhado de um numeroso povo, foi direitamenle 
ao logar, aonde o tal Pedro tres annos antes se ha
via sepultado.

E fazendo abrir a sepultura até se dar com o 
cadaver, que ainda estava inteiro, prostrou-se o Santo 
por terra para repetir a sua oração a Deos, acom
panhada de muitas lagrimas ; e levantando-se depois 
disse em voz, que todos ouvirão : Pedro, nome 
do P a d r e , do Filho , e do Espirilo Santo eu le
mando que tornes á vida, para dar testemunho da 
verdade. Prodigio raro ! Resuscitou logo o morto, e 
sahindo do sepulchro, Stanislao o tomou pela mão, 
e seguido de todo aquelle povo, justamente admira
do , o conduzio á presença do Rei para destruir a 
calumnia.

O que visto por aquelle Principe, e por todos 
aquelles que formavão a sua assemblea, ficarão por 
tal modo attonitos, que não poderão articular pala
vra. Então o santo Dispo voltando-se para o Rei lhe 
disse em alta voz : S en horeis-aqu i a testemunha 
irrefragavel, que eu prometti para minha defensa, 

tire-lhe V. Magesladeo depoimento, para saber a
verdade.

Callava o Rei, e todos os mais, mas o morto, 
resuscitado, com uma voz sonora, que se percebeo em 
toda a sala, fallou desta maneira : Sim, senhor, eu 
vendi a minha terra de Piotravin ao Bispo Stanis
lao , que mia satisfez logo pelo seu justo preço, e 
por tanto os meus sobrinhos não tem algum direito 
para o inquietar sobre este ponto.

Levantou-se então um rumor entre os assisten
tes , que nascia da indignação concebida por todos 
de uma tão aleivosa injuria contra a innocencia do 
Santo ; e o mesmo Rei, não podendo contradizer uma 
justificação tão evidente, confirmou o Santo na posse 
em que estava daquella terra.

E logo o santo Prelado, acompanhado dos prin- 
cipaes da assemblèa, e do innumeravel povo, que o 
esperava fora, reconduzio tranquillamente o resus
citado ao seu tumulo, aonde entrando por si mes
mo, se cslcndco ao comprido, e morreo de novo. O

concilio de Basiléa produzio este caso tão publico, 
authentico, e milagroso, contra o artigo quarto dos 
hussitas, que pretendião sustentar como coisa certa, 
não dever possuir a Igreja algumas rendas.

Suspendeo este milagre a ira do Rei por al
gum tempo, mas durou pouco, porque o Principe 
infeliz, passados alguns dias, tornou a submergir-se 
nas mesmas, ou maiores desordens : gemia entre
tanto Stanisláo diante de Deos, e não cessava de pe
dir ao mesmo Senhor a sua conversão, accrescen- 
tando novas austeridades ás suas orações, e lagri
mas , até que vendo elle serem frustrados todos os 
remedios, julgou ser necessario empregar a severi
dade das censuras, e com effeito o privou da com- 
munhão dos Fiéis, e lhe prohibio a entrada na Igreja.

Exasperado então mais que nunca Bolesláo, re- 
solveo desfazer-se por uma vez do santo Bispo ; e 
sabendo que elle se retirara para uma capella de S. 
Miguel, distante alguns passos da Cidade, o foi logo 
seguindo, e ordenou ás suas guardas, que alti mes
mo no a lta r, em que já estava dizendo missa, lhe 
tirassem a vida.

Bem vio o Santo entrar os soldados com as es
padas nuas, e comtudo não teve medo, porque sem
pre se considerava como uma victima disposta para 
o final sacrifìcio ; porém nos mesmos assassinos foi 
tal o assombro, que sahírão logo da Igreja, e con- 
fessárão ao Rei, que havião tido um temor tão res
peitoso á vista do santo Prelado, que de todo lhes 
faltou a resolução, e o vigor para o ferir : então o 
desgraçado Principe cheio de furor, entrou pessoal
mente na Igreja com a catana na mão, e descarre
gando um grande golpe na cabeça do Santo, o es- 
tendeo morto ao pé do a lta r , em que celebrava o 
sacrosanto sacrificio.

E feito ainda mais furioso pelo horrível sacri
legio que acabava de commetter, mandou tirar fóra 
da Igreja o santo corpo, e dividindo-o em pedaços, 
os fez lançar no proximo campo para serem devo
rados pelas aves de rapina ; mas sobreveio logo uma 
aguia em sua defensa, até que os conegos ajuntan- 
do os membros do Santo os sepultárão defronte da 
porta principal da mesma Igreja de S. Miguel, aon
de o Senhor, com varios prodígios, deo logo a co
nhecer o mérito do santo Bispo.

Quiz então o Rei averiguar por si mesmo o que 
se dizia a este respeito, e principalmente de uma luz 
milagrosa, que apparecia sobre o tumulo em todas as 
noites. Subindo, pois, ao castello de Cracovia, e ven
do d’alli aquella prodigiosa luz, foi tal o seu temor, 
e as perturbações que se lhe augmenlárão na consciên
cia, que deixando a Polonia se retirou para a Hun
gria ; porém a justiça de Deos, perseguindo-o cada 
v ez mais, em nenhuma parte lhe dava descanso, até 
que mettendo-se vagabundo pelo meio de um bos
que , alii mon eo miseravelmente, e o seu infame 
corpo foi devorado pelas féras.

Aquellas milagrosas luzes continuarão a vêr-se
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em todas as noites pelo espaço de dez annos succes
sivos, até que o corpo do Santo se transportou so- 
lemnemente para a Igreja Cathédral de Cracovia, 
aonde se lhe erigio um magnifico mausoleo, que hon
rado por Deos com um grande numero de milagres, 
fez o seu nome célebre em todo o mundo Christão.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ue milagre mais visivel,nem mais convincente,
que o que fez este Santo? Nada era mais proprio, 
nem mais efficaz para converter a um Principe en
golfado no vicio , e comtudo, penetrado , 
convencido, e assombrado por tão extraordinario 
prodigio , não se converteo, porém continuou como

d'antes nas suas escandalosas desordens, Oh 
é certo, que os que não attendevi á voz do Evan
gelho , se farão surdos, ainda que lhes os
mortos ! Pois quando se resiste por muito tempo ás 
sollicilações da graça , não se dá credito ao teste
munho dos sentidos.

F  sem duvida que os milagres convencem o 
ju izo , mas poucas vezes produzem mudança no co
ração : muitos serão os leitores destas prodigiosas 
vidas ; mas quantos por isto se farão melhores ? Sa
tisfeitos com admirar, e ainda louvar as acções dos 
Santos , são muito poucos os que se empcnhão em 
imitallos , estas breves reflexões persuadem bastan
temente a prática ; mas quantos, e quantos as lerão 
sem fructo ?

115
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S. JA C O B O , E R E M IT A ,
INNOCENTE, PECCABOR, E ARREPENDIDO.

EM SS DE JANEIRO.

NO SÉCULO V.

Do Menologio grego, e de Filippe Ferreira, na topographia ao Martyrologio Romano, 
como se acha no Tom. I I  dos Bollandistas, pag. 869.

O s  historiadores que escrevêrão a prodigiosa vida 
deste Santo, não declarárão quaes forão seus pais, 
nem a patria, nem o dia em que nasceo, e morreo, 
nem também quaes forão os seus exercícios nos tem
pos da sua infancia, e adolescência, referem sómen
te , que sendo elle mancebo pouco menos de vinte 
annos, e considerando á luz da graça, a vaidade, e 
miserias do presente século, e as grandezas do fu
turo, elegeo a vida solitaria, e fez o seu assento em 
uma cova, não longe da Cidade chamada Porürião, 
na Phenicia, proxima ás raizes do Carmelo.

Alii perseverando Jacobo pelo espaço de quin
ze annos em santos exercícios de oração, mortifica
ção, e caridade, foi tal o seu progresso, que teve as 
graças dc expellir demonios, curar enfermos, enten
der as Divinas Escripturas, e converter á Fé mui
tos gentios samarilas daquella Cidade , e terras vi
si nh as.

Irritado então o demonio contra o santo Ere
mita , suggerii) a um daquelles gentios, que subor
nasse com vinte cruzados a certa m ulher, também 
infiel, e publica meretriz, para que tentasse ao ser
vo de Deos , promeltendo-lhe outros vinte, se o fi

zesse cahir ; porque, seguindo-se daqui a sua infa
mia publica, também seacabarião as suas obras vir
tuosas.

Sahio, pois, a impura mulher, e chegando alta 
noite a bater na porta da caverna, onde o santo so
litario habitava, abrio emfim, depois de muitos ro
gos, e protestos ; porém vendo que era mulher quem 
o procurava, assustado, como se visse alguma som
bra do outro mundo, tornou a fechar a porta, e re- 
colheo-se a orar.

Vinha ella bem instruída na malicia, e assim 
continuou a bater, dizendo ao mesmo tempo : Servo 
de Deos, compadecei-vos de mim, que me acho nesta 
solidão, exposta a evidente perigo de ser devorada 
pelas feras. Então , pois , refleetindo o Santo , que 
assim podería succeder, tornou a abrir, e recolheo 
a pérfida supplicante, a qual com prevenida simu
lação lhe disse logo : Que era servente de um mos
teiro risinho, cuja Prelada lhe mandara cobrar umas 
esmolas, e perdendo-se no caminho, a colhera a noite 
naquelle sitio

Jacobo, como era sincero, tomou por verdade 
aquella mentira, poz-lhe luz, e dando-lhe para cear
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do que tinha, que era só pão , e agua, retirou-se 
logo para outro apartamento, que havia na tal ca
verna , com distincta porta. Corneo com efFeito, e 
fingio descansar um pouco a fraudulenta hospeda, 
mas começou logo a dar sentidos ais, e suspiros pe
dindo ao Santo que lhe valesse.

Abrio elle uma fresta, e ouvindo-lhe dizer, que 
padecia uma grande pontada no peito, sahio cheio de 
caridade, accendeo lume, aquentou o oleo bento, e 
começou a fomentar a parte, fazendo sobre ella mui
tas vezes o signal da C ruz, com que havia curado 
outras muitas enfermidades, e ella fingindo experi
mentar allivio, lhe rogava que continuasse com o 
remedio.

Então Jacobo com o desejo repartido entre a 
caridade do proximo, e a que devia a si proprio, 
para cumprir uma e outra, reparlio ambas as mãos, 
com a direita continuou a fomentação, e com a es
querda mettida no lume evitava os sentimentos im
puros ; até que assada quasi toda, e queimados os 
ligamentos, lhe cahírão alguns dedos.

Vendo, pois, a mulher um tão raro espectácu
lo, e vendo-se a si mesma tão escrava do demonio, 
que por um vil interesse a fizera procurar a ruina 
de um varão santo, lançou-se a seus pés coberta de 
um horror sagrado, pedindo-lhe humildemente be
nigno perdão do seu crim e, depois de lhe declarar 
a fraudulenta syllada dos pérfidos samaritas, e a 
damnada intenção com que alli a mandárão.

Vio então o servo de Deos a cara do perigo 
descoberta, e como quem apanha a espada ao com
petidor, voltou-se a converter de todo aquella mu
lher ; c já bem catechisada (porque era gentia) a re- 
metteo ao Bispo daquella Cidade, aonde por elle 
baplizada, e recolhida cm um mosteiro, entrou a 
servir a Deos com tal perfeição, que chegando a um 
alto gráo de virtude, veio a morrer santamente.

Divulgado este caso tão prodigioso, cresceo a 
fama de Jacobo, e o concurso das gentes a buscar 
nelle o remedio para as suas indigendas, que Deos 
felicitou com repetidos milagres ; por cuja causa, 
tentando-o o infernal inimigo com pensamentos de 
vangloria, o servo de Deos, mudando de sitio, veio 
a dar em um rio, ao longo do qual achou uma lar
ga caverna, muito bastante para sua nova morada, 
e exercicios de oração, e penitencia.

Porém não conseguio o total intento do seu re
tiro, porque a fama (las suas virtudes, pelo espaço 
de trinta annos que alli morou, se divulgou tanto, 
que não só daquellas visinhanças, mas ainda de par
tes assás remotas concorrião muitas pessoas a bus
car nolle oraculo em suas duvidas, lenitivo nas suas 
afflicções, e remedio nas suas enfermidades.

Ora um tão excelso edifìcio de virtudes talvez 
não linha o alicerce da humildade proporcionada a 
tanta altura, c por isso permittiria Deos, que pade
cesse a ru ina , sollicitada sempre com o maior em
penho pelo soberbo inimigo, estimulado, c nunca es

quecido de quão vergonhosamente ficára na outra 
batalha, não só vencido, mas despojado, o que suc- 
cedeo pela maneira seguinte :

Entrou o demonio (com permissão do Altissi
mo) no corpo de uma donzella, filha unica de pais 
ricos, e vexando-a por muitos dias, começou a cla
mar por boca delia, que só Jacobo eremita o faria 
sahir daquella casa. Ouvindo isto o pai, e informan- 
do-se do logar onde Jacobo residia. lh’a levou á sua 
presença, e proslrando-se a seus pés lhe disse : 
« Servo de Deos, ha já vinte dias que o demonio 
«opprime tanto a esta minha filha, que por suas 
« mãos parece querer despedaçar-se ; eu desejo-lhe 
« o remedio, como bom p a i, porém não lh’o posso 
« dar, porque sou peccador, ouvi-me vós, para que 
« Deos vos ouça. »

Prostrou-se então Jacobo em oração com espi
rito tão applicado, e forte, que até o logar, aonde 
tinha dobrado os joelhos, estremecia ; e levantando- 
se depois, chegou ao rosto da obsessa, e assopran- 
do-lhe com vivo alento , disse em voz alta ao de
monio : Em nome de Jesu de Deos 
Omnipotente, sahe maldito,
E logo o espirito maligno (qual venenosa serpente, 
que sentio o fogo, que a crestava) saltou fora do 
corpo daquella miserável possessa.

Louvárão então a Deos todos os circumstantes, 
que erão os pais, e criados da donzella, que pre- 
senciárão aquella maravilha ; porém vendo que fi
cára em terra meia m orta, c que apenas depois de 
largo espaço recobrára os sentidos, rogárão instante
mente ao servo de Deos, para que permitiisse que 
a menina alli ficasse por alguns dias em outra gru
ta, que estava proxima, para evitar ao inimigo nova 
entrada no castello.

Consentio nisto Jacobo com sincera caridade, 
porém logo no dia seguinte (ausentes já os condu
ctores da donzella) foi tanta a força da suggestão do 
demonio, tal o ardor da concupiscencia, atiçada com 
o seu assopro, e tal o convite da occasião opportu
na entre o silencio daqucllc deserto, que Jacobo, 
sem olhar para o abysmo em que se despenhava, 
nem vèr os thesouros da graça, que em um instante 
perdia, (depois de os adquirir com tanto trabalho no 
largo espaço de quarenta e cinco annos) foi, digo, 
tão forte a lenlação, que por fim sahio da sua gru
ta , violentou a innocente donzella , e commetteo a 
divina offensa.

Feito isto assim, lhe diria talvez o demonio sem 
mais demora ao coração : « Que fjirás agora, mise- 
«ravel, desamparado de Deos? Eque dirá o mundo 
« de t i , a quem todo parocias do Ceo ? Mas o mal 
«está já feito, e para encobrillo não tens mais que 
« um remedio, qual é tirar a vida, a quem roubaste 
« a honra, o que deve ser logo, antes que venha o 
« pai, que não tardará muito : já agora , que mais 
«monta um homicidio, (pie um estupro? E tu, au- 
« sente deste sitio, depois de sumido o cadaver no
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« r io , deixas o crime occulto , e fica intacto o leu 
« credito. »

Executando , pois, Jacobo estes cruéis conse
lhos , que interiormente lhe dava o inimigo, e co
meçando logo a vèr a monstruosa fealdade dos enor
mes crimes que commettêra, pasmava de si mesmo, 
e de si mesmo quizera fugir para subtrahir-se ás pe
netrantes punhaladas da sua consciência. Sahio, pois, 
daquelle sitio, resoluto a metter-se no século, donde 
antigamente sahíra para servir a Christo.

Porém este benigno Senhor, cuja natureza é 
bondade, e cuja obra é misericordia, olhando para 
si mesmo, e lembrando-se do trabalho, que em seu 
obsequio empregara aquelle miserável servo, dirigio- 
Ihe o caminho por onde encontrou com um monge, 
que reparando no melancholico do seu rosto, o mo
veo a hir comsigo para a cella do mosteiro proximo, 
onde elle era morador.

Aqui, pois, tratando o virtuoso monge huma- 
nissimamenle, quanto mais podia, a este novo hospe
de, como o vio sempre no rosto vacillante, e com 
grandes signaes de afflicto, fingio-se-lhe espiritual en
fermo, para se lhe fazer opportuno medico ; e assim 
prostrando-se a seus pés, lhe pedio, que com a sua 
santa doutrina o quizesse alliviar das grandes aíllic- 
çõcs, que atribulavão o seu coração.

« Eu alliviar-vos ! (disse então Jacobo, ferindo 
« o peito) Ai de mim ! Que doutrina poderá dar aos 
« servos de Deos o escravo do demonio ? Se eu me 
« atrevesse a tomar na boca o nome de Christo, vi- 
« rião sobre mim raios do Ceo, que justamente me 
« consumissem. Pois que cuidais vós deste pobre mi- 
«seravel? Yêdes estas cãs? Eu as manchei torpe- 
« mente. Yêdes estas mãos, parte queimadas, e mir- 
« radas como raizes ? Eu as enchi de sangue inno
c e n te . » E assim foi relatando com a maior amar
gura a sua passada tragedia.

Começou então aquelle irmão caritativo a con
fortar, e exhortar este humilde penitente á confiança 
na Divina Misericordia com tão copiosa doutrina, e 
tão suave modo, que no seu desconsolado animo pro- 
duzio notável frueto ; e suppõe-se, como certo, (ainda 
que a «istoria o não declara) que elle buscou o re
medio da sacramental penitencia, fazendo a sua con
fissão com algum bom Sacerdote, que facilmente acha
ria naquelle mesmo mosteiro.

Proseguindo, pois, o caminho que levava para 
povoado, o seu Anjo o conduzio para um termo as- 
sás differente ; e assim declinando um pouco da ve
reda que levava, encontrou um sepulchro antigo, fa
bricado a modo de caverna ; e achando alii varios 
ossos carcomidos, que arrumou para uma parte, alli 
se deixou ficar por todo o espaço de dez annos, cho
rando sempre os seus peccados, e sustentando-se uni
camente das hervas cruas, que nascião ao redor da- 
quclle sitio, as quaes só recolhia duas vezes cada 
semana.

Houve então uma sécca extraordinaria, que pòz
T o m . I .

na maior consternação todas aquellas terras circum- 
visinhas ; e depois de varias preces, e grandes pe
nitencias, que fizerão os póvos, o Bispo, que era va
rão santo, orando instantemente a Deos pelo reme
dio das suas ovelhas, leve revelação superior, de que 
no deserto, em um sepulchro, morava um santo ve
lho, cuja oração seria eíficaz para impetrar do Ceo 
a desejada chuva.

Convocando, pois, o Clero, com a maior parte 
do povo, e chegando aonde estava Jacobo, (que não 
esperava similhante visita, nem tal proposta) o santo 
Prelado, depois de o saudar lhe disse a intenção da 
sua vinda, que era conseguir por mediação sua o 
beneficio da Divina Clemencia. Porém Jacobo, por 
mais que foi instado, não se moveo, nem fez outra 
acção de vivo, senão bater nos proprios peitos, e di
zer com os olhos baixos : Misericordia, meu Deos, 
com este miserável peccador.

Voltárão-se então desconsolados todos os cir
cumstantes, e duplicando os jejuns, orações, e mais 
penitencias, o benigno Senhor, dando-se por obriga
do, respondeo de novo : Tornai a persuadir ao meu 
servo, que me peça, porque a sua oração me agra
da. Chegando, pois, o santo Bispo com o seu povo, 
e intimando a Jacobo o que da parle do Senhor lhe 
fòra mandado, elle em fim orou, crendo em Deos, 
sem crer em si ; e logo no principio da sua oração 
(que foi larga, e fervorosa) começou o Ceo a toldar- 
se de nuvens, de maneira que antes de Jacobo abai
xar as mãos, entrou a chover do Ceo tanta agua, 
que todos os presentes rendião a Deos alegres, e re
petidas graças, e também ao seu servo, que elle es
colhera para digno instrumento da sua ineffavel Mi
sericordia.

Dalli por diante começou aquelle sepulchro a 
ser frequentado de enfermos, e obsessos, e Jacobo, 
sentindo em si restituida a graça do Senhor para re
mediar a todos, não se atreveo a repugnar-lhes ; mas 
obrando sempre com tal desapropriamento de si mes
mo, que nunca se movia do centro do seu nada, 
aonde com sciencia experimental tinha já bem fixos 
os sólidos fundamentos da verdadeira humildade.

Por ultimo, no anno seguinte, vindo o Bispo 
visitar ao servo de Deos, elle que já sabia estar pro
ximo o seu transito, lhe rogou, que o enterrasse na
quelle mesmo sepulchro ; o que fielmente se cum- 
prio ; e andando os annos, e continuando os mila
gres, alli também se lhe edificou uma Igreja, aonde 
se collocou o seu corpo com a decencia devida.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

j£ d m itlio  Jacobo os malignos conselhos do infernal 
inimigo : admiltio-oscégo, e executou-os cruel, unin
do erro com erro, cada vez mais enorme. Cumprio tão 
mal o emprego de guarda dainfeliz, que depois 
de lhe roubar a honra, a privou da vida, póde
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ser que da s a l v a ç ã o , fazendo maior estrago nella 
do que o mesmo demonio lhe causara; porém estes 

vem a ser (d iz o Angelico Doutor) os pro
prios da lascivia, cegar o , endurecer
o coração, e precipitar o libidinoso nos mais hor
rendos excessos.

Porle-se, pois, cada qual attento, e vigilante,

para não se deixar prender por vicio vergo
nhoso , e brutal, procurando desde logo 
com diligente cuidado, ainda mais pequenas 
cas deste diabolico fogo, porque outro modo, qual
quer negligencia, ou descuido põe a creatura em pe
rigo de cahirnos maiores absurdos, e por 
nos eternos tormentos.

MAIO —  9 .
JDK

S. G R E G O R IO  N A Z IA N Z E N O ,
B I S P O ,  E D O U T O R  DA I G R E J A .

NO SÉCULO IV.

Dos seus escriplos, e outros monumentos do seu século, e particularmente da vida deste santo Doutor,
que escreveoo Cardeal Baronia com muita exactidão.

ïiiNTBE os varões admiráveis pela virtude, e scien- 
eia, que a Provincia da Capadocia dco á Igreja no 
quarto século, tem logar distincto S. Gregorio Na- 
zianzeno, que pelo seu profundo conhecimento dos 
mais sublimes mysterios da Religião é denominado 
Theologo. Elle nasceo em Arianzo, logar proximo á 
Cidade de Nazianzo, e teve por pai a Gregorio, que 
foi Bispo da mesma Cidade, e por mài a Nonna, am
bos de grande virtude, e como Santos venerados na 
Igreja ; e assim mesmo outro filho, e uma filha que 
liverão (Cesario, e Gorgonia) lambem forão Santos.

S. Gregorio foi frueto das orações de sua mãi, 
a qual consagrando-o logo a Deos no mesmo dia do 
seu nascimento, depois quando o levou á Igreja lhe 
fez tocar com as mãos os livros santos, por onde, 
quando fosse capaz, aprendesse a conhecer a Deos, 
e regular a sua propria vida, como assim praticou 
logo desde a sua infancia, cm que foi um espelho de 
piedade, c sabedoria, recebendo sempre maiores au
gmentas, ao mesmo passo que elle crescia nos an
nos.

Elle, sendo ainda mancebo, teve de noite uma 
visão, que lhe inspirou um grande amor á pureza. 
« Em certa occasião (diz elle mesmo) vi por sonhos 
« duas virgens de uma mesma idade, e de igual bel- 
«leza, vestidas como donzellas Christãs, sem algum 
« adorno do século.. . Elias tinhão os olhos baixos, 
« e o rosto coberto com um véo transparente.. .  Eu 
« lhes perguntei quem erão ? E ellas me respondêrão : 
«Que erão a castidade, e a temperança, companhei- 
« ras de Jesu Christo, e amigas daquelles, que se 
« consagrão a Deos por meio da continência. »

A imagem desta visão ficou tão altamente im
pressa no animo de Gregorio, (pie nunca a perdeo 
do sentido, e concc-beo desde aquelle tempo um par
ticular affecto ao estado do celibato. «Eu me sujei- 
« tei (diz elle) ao suave jugo da castidade, edatem - 
«perança as quaes cuidavão de mim, me ama,vão, e 
« me levavão a um sublime estado de gloria, e até 
«me collocavão nas mãos de Jesu Christo. »

Entretanto os pais de Gregorio, depois de lhe 
haverem procurado uma educação opportuna, e lhe 
fazerem estudar tudo o que em Nazianzo se podia 
aprender, o mandarão a Cesarea, depois a Alexan
dria, e ultimamente a Athenas, em cuja viagem pa- 
deceo por mar uma furiosa tormenta, de que mila
grosamente escapou.

Nesta ultima Cidade (então reputada por pri
meira fonte das sciencias) fez Gregorio taes progres
sos nas bellas lettras, na poesia, na eloquência, e 
particularmente na philosophia, que todos os que o 
conhecêrão, o compararão aos mais eloquentes ora
dores, e aos philosophos mais insignes, que teve a 
Grecia, cujos elogios se justificão abundantemente 
com as obras deste santo Doutor, que por disposição 
da providencia Divina chegarão até os nossos tem
pos.

Se bem que o mais admiravel de S. Gregorio, 
quando esteve em Athenas, é o haver sempre ante
posto á humana litteratura o estudo da Escriptura 
Santa, o applicar para hem da Religião os altos co
nhecimentos que adquiria, o não deixar-se attrahir 
pelos máos exemplos, o servir de estimulo aos seus 
companheiros para os metter em bom caminho, e o
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eontrahir amisatle com S. Basilio, modèlo, e exem
plar de todas as virtudes, como se dirá na sua vida.

Passados doze annos, que esteve Gregorio em 
Athenas, voltou para a sua patria, com animo tìxo 
de servir só a Deos com S. Basilio no deserto ; para 
cujo effeito cuidou logo em receber o santo Baptismo, 
(que alguns naquelles tempos differião até a idade 
madura) e consagrando-se nesta occasião mais per- 
feitamenle a Deos, lhe offereceo tudo o que delle ha
via recebido, e particularmente a sua eloquência, para 
servir-se delia, quanto mais lhe fosse possível, em 
honra, e gloria do mesmo Senhor.

Com estas bellas disposições pensava S. Grego
rio esconder-se em uma solidão, para ficar inteira
mente remoto, não só no animo, senão também no 
corpo, de todos os objectos que agradão no mundo ; 
mas o santo Bispo de Nazianzo, necessitando muito 
da assistência deste seu filho, por se vêr carregado 
de annos, resolveo-se a ordenallo Sacerdote, sem pri
meiro explorar o seu consenso, nem lhe fazer algum 
aviso, por saber a repugnância que opporia, para a 
acceitação daquelle estado.

Com eífeilo, esta inopinada ordenação de Gre
gorio foi para elle um golpe assás doloroso ; mas o 
poder de pai, e a authoridade de Bispo lhe prendeo 
as mãos, e lhe fez esperar no Senhor, que, atten
dendo á sua resignada obediência, lhe subministra- 
ria bastantes forças, com que podesse cumprir fiel
mente as importantes obrigações do seu sacerdócio.

Subio, pois, ao pulpito a primeira vez na Pas- 
choa do anno 362, diante do Bispo seu pai, e de 
toda a Igreja de Nazianzo, em que depois de um 
discurso apologetico da excellente dignidade, obriga
ções, e perigos do sacerdócio para justificar o seu te
mor , passou a descrever as santas regras, que, se
gundo a tradição, se devem observar na eleição dos 
Sacerdotes, e pastores das almas, para que não se- 
jão admiltidos sem as virtuosas qualidades que lhes 
são necessarias de modo que exercitem dignamente 
o seu sagrado ministerio.

« Não é digno (diz elle) de occupar a dignidade 
« de pastor, e director de almas, o que não é tão su- 
« perior pela sua virtude ao commum dos homens, 
«quanto o espirito, por natureza sua é superior ao 
« corpo. Deve, pois, o Sacerdote ser isento de todo 
« o vicio, porque o povo imita mais facilmente os seus 
« defeitos, do que as suas virtudes.. .»

Expõe também o santo Doutor as diííiculdades 
que um Sacerdote encontra na direcção das alm as, 
a qual lendo um objecto muito mais nobre, do que 
a arte de medicar os corpos, é sem comparação mais 
dittici!, porque os espirituaes enfermos são os mais 
oppostos á sua propria cura, fazendo quanto pódem 
para encobrir, e ainda defender o seu mal ; além de 
que , todas as faltas , que , ou por malicia, ou por 
ignorância, commette o pastor, são de um extremo 
perigo para si mesmo, e para os que estão a seu 
cargo.

« O que não obstante (accrescenta o santo Dou- 
«tor) ha muitos, que não sendo melhores do que o 
«mais infimo da plebe, com animo profano se in tro- 
« duzem a exercitar a ordem sacerdotal, não já como 
« um modelo de perfeição, mas como um officio quo- 
« tidiano, que os faz viver cómmodamente, ou como 
« um emprego honorifico, de que se lhes não tomará 
« conta no outro mundo. »

Assim esteve S. Gregorio alguns annos ajudando 
a seu pai no governo do Bispado, e principalmente 
na administração da palavra de Deos na qualidade 
de simples Sacerdote, e com a força da sua eloquên
cia unio perfeitamente na communhão do Bispo de 
Nazianzo alguns monges, que delle se havião sepa
rado ; de cujo successo rendeo graças ao Senhor em 
um discurso, que então recitou publicamente, ex
pondo as utilidades da paz, e concordia, quando é 
fundada sobre a verdade, e justiça.

Estes, e outros mais serviços fazia S. Gregorio 
a seu pai, e á Igreja de Nazianzo, quando S. Basi
lio, no anno de 370, sendo já Arcebispo de Cesa
rèa, Metropoli da Capadocia, o destinou para Bispo 
de Sásimo, pequena Cidade no caminho de Constan- 
tinopla, parecendo-lhe justo erigilla em novo Bispa
do ; e foi tanta a repugnância de S. Gregorio a esta 
dignidade, que (como elle diz, escrevendo sobre isto 
mesmo a S. Basilio) bastaria para romper entre am
bos a sua antiga amisade, se ella não estivesse tão 
bem ligada com os vínculos mais estreitos da cari
dade Christã.

Cedeo , pois , Gregorio á authoridade do p a i, 
que se unio a S. Basilio para o fazer acceilar o Bis
pado , submettendo (como diz elle mesmo) a
sua cabeça, do que o seu coração ; e estando já de 
partida para Sásimo, Antimo, Arcebispo de Tiana, 
o impedio, pretendendo que aquella Cidade tocasse 
á sua jurisdicção, o que o nosso Santo estimou mui
to, que, como ainda não linha feito funcção alguma, 
se valeo desta casualidade para retirar-se á solidão, 
e depois, segundo a sua intenção, servir, e instruir 
os pobres em um hospital.

Mas o santo velho Gregorio não deixou persis
tir o filho por muito tempo no seu retiro, chaman
do-o para governar o Bispado de Nazianzo nos im
pedimentos que lhe causava a sua idade de cem an
nos. Acceitou o Santo este emprêgo, (ainda que sem 
vontade) protestando sempre, que tomava o gover
no daquella Igreja, unicamente para ajudar a seu 
pai em quanto vivesse, querendo depois da sua mor
te ficar livre, para fazer o que Deos lhe inspirasse.

Com effeito, passados poucos mezes (no anno 
de 374) falleceo aquelle santo Bispo, e também San
ta Nonna, e assim ficando Gregorio sem pais, exhor- 
tou logo aos Bispos da Provincia para constiti!irem 
um digno successor naquella Igreja ; e vendo que 
se demoravão mais do que era justo , ausentou-se 
o Santo para um mosteiro de Seleucia, na Isauria, 
aonde esquecido de todo o terreno, se occupava ó
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nos exercícios da penitencia, e oração, e no estudo 
e contemplação das Divinas Escripturas, e eternas
verdades.

Depois, no anno de 379, transportou-se Gre
gorio a Constantinopla, condescendendo ás repeti
das instâncias de todos os Fiéis daquella grande Ca
pital, que ardentemente o desejavão ter por seu pas
tor, qual outro Moysés, para livrar o seu povo das 
trevas da heresia, ou como outro David para com
bater, e supplanlar ao infernal gigante do peccado.

Chegando, pois, áquella cèrte tão despido dos 
bens do mundo, como adornado das perfeicões do 
espirito, hospedou-se em casa de um seu parente, 
não menos generoso do que pio ; e concorrendo alli 
frequentemente os bons Fiéis para ouvirem a pala
vra de Deos, brevemente se converteo aquella casa 
em uma verdadeira Igreja, que depois chegou a ser 
um templo dos mais augustos, pela magnificência 
dos Imperadores, que lhe ajuntárão sumptuosas fa
bricas, e preciosamente o adornárão.

Uma das desordens, contra as quaes começou 
o Santo a declamar, foi o indiscreto prurito que ti- 
nhão muitos de quererem discorrer sobre os mais 
sublimes Mysterios da Religião, sem serem dotados 
da sciencia que. se requer para raciocinar com fun
damento , e muito mais para disputar com solidez 
sobre os dogmas da Fé ; mas para que se não dis
sesse, que elle insinuava o silencio sobre os Myste
rios da Religião, por se não sentir capaz de os de
fender, fez então quatro discursos sobre o Mysterio 
da Trindade Suprema, explicando com tanta clare
za , e profundidade os textos, de que abusavâo os 
hereges em abono dos seus erros, que bem mere- 
ceo o sobrenome de Theologo, q ue , depois de S. 
,loão Evangelista, a nenhum outro se deo na Igreja.

E no mesmo tempo que doutrinava ao povo com 
as verdades da F é , o instruía também com as re
gras dos costumes, insistindo principalmente sobre 
este ponto : Que o meio mais conducente para qual
quer se salvar, não era o discorrer muito sobre as 
coisas da Religião, era sim o observar os seus pre
ceitos , distribuindo esmolas, segundo as proprias 
faculdades, exercitando a hospitalidade, assistindo 
aos enfermos, frequentando a oração, punindo eom 
as penitencias os proprios peccados, refreando o ím
peto das paixões, e sujeitando a carne ao espirito.

E como as suas palavras erão acompanhadas 
do exemplo, abençoava o Senhor os seus discursos 
com varias conversões, que delles procedião, o que 
muito animava, e confortava ao Santo para tolerar 
com paciência as gravissimas contradicções, e cruéis 
tratamentos, que teve do padecer por parle dos inimi
gos da verdade ; porque apenas appareceo elle em 
Constantinopla, começárão os arianos a escarnecello, 
procurando fazello fabula do vulgo, por meio das mais 
negras calumnias, que, com incrível imprudência, in
ventarão contra a sua venerável pessoa.

E chegou a tanto o criminal excesso, que de

pois de perseguirem ao Santo com tiros de pedra va
rios individuos da infima plebe, um dissoluto man- 
cebo , assalariado pelos arianos, o esperou para o 
matar á traição ; se bem que arrependido logo do seu 
máo designio se lhe lançou aos pés, descobrindo-lhe 
magoado o seu intento ; e o generoso Santo, não só 
lhe perdoou para logo, mas ainda o admittio ao nu
mero dos seus maiores amigos, com grande admi
ração de toda a Cidade.

Mas o que mais affligio o piedoso animo deS , 
Gregorio foi o grande distúrbio que houve na Igre
ja de Constantinopla, pela irregular ordenação, que 
se fez da pessoa de Maximo Cynico : era este um 
homem de má fé , e de péssimos costumes, e que 
além de saber a arte de fingir-se bem, com dinhei- 
ro s , e donativos attrahio muitas pessoas ao seu se
quito, de maneira, que tendo já um sufficiente nu
mero de partidistas, fez vir do Egypto alguns Bis
pos, enviados por Pedro, Patriarcha de Alexandria, 
seu amigo, os quaes aproveitando-se da doença, que 
tinha a S. Gregorio na cama, ordenárão o dito Ma
ximo, Bispo de Constantinopla.

Alterou este facto a toda a Cidade, e S. Grego
rio sentio penetrar-se-lhe o coração, ponderando a 
grande vantagem que daqui resultaria aos hereges ; 
porém Deos assim o dispoz para maior bem daquel
la Igreja , por quanto o ímpio Maximo , fazendo-se 
logo bem conhecido, foi entre maldições, e injúrias 
expulso de Constantinopla, e S. Gregorio querendo 
nesta occasião retirar-se, foi delido entre clamores, 
e lagrimas da maior parle do povo , que devéras o 
amava.

E chegando alli no mesmo tempo o grande Im
perador Theodosio, pela alta estimação em que o ti
nha, lhe encarregou o governo de todas as Igrejas 
da córte; e depois, no anno de 380, celebrando-se 
alli o segundo Concilio geral, procurou que fosse 
estabelecido solomnemente Bispo daquella Palriarchal 
Igreja, em cuja eleição teve muita parte o grande 
S. Melecio, Patriarcha de Antioquia, e Presidente 
daquelle Concilio.

Acceilou o Santo este emprego, esperando com 
elle poder unir muitos Bispos do Oriente com os do 
Occidente, que estavão então divididos, por causa 
da Igreja de Antioquia, dilacerada pelo scisma de 
dois Bispos, ambos Catholicos, um dos quaes era o 
dito S. Melecio, reconhecido como Prelado legitimo, 
pela maior parle dos orientaes, e outro era Pauli- 
no, que gozava a communhão da Igreja Romana, e 
dos Bispos do Occidente.

Morrendo então (passados alguns mezes) o mes
mo S. Melecio, pareceo á primeira v ista , que se 
abrira uma porta franca para sahir da Igreja de An
tioquia toda a dissenção entre os Catholicos ; e com 
effeito S. Gregorio applicou para este fim todos os 
seus esforços, mas encontrando em varios Bispos uma 
opposição insuperável, e sentindo ao mosmo passo que 
alguns Bispos do Egypto, convocados para o Concilio,
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não approvavão a eleição que delle Gregorio se fi
zera para Patriarcha de Constantinopla , resolveo , 
sem mais demora , renunciar aquella Igreja , e dar 
campo livre para proceder-se a outra eleição.

Entrou, pois, aonde estavão todos os Bispos, e 
lhes disse : Que nada lhe agradava mais do que a 
paz da Igreja, e como a sua eleição a perturbava, 
elle espontaneamente renunciava o Patriarchado, e 
se retirava logo para a sua amada solidão, com 
tanto que se estabelecesse entre elles a mutua paz , 
e amigavel concordia, que era a maior graça por 
elle desejada, e que instantemente lhes pedia.

Ficárão os Bispos attonitos, e não menos o Im
perador Theodosio, ouvindo esta proposta do Santo. 
Concedida, pois, a pretendida faculdade, muito a pe- 
zar da maior parte dos que estavão presentes, só 
restava ao Santo o despedir-se do seu povo, para 
cujo effeito, subindo ao pulpito da grande Igreja de 
Santa Sofia, fez uma oração a mais eloquente, e 
mais affectuosa, que se pode pensar.

Àili dá miúda conta do modo com que gover
nou o Bispado, mostrando o estado em que o achou 
quando veio, e a situação em que agora o deixava : 
explica depois a F é , que sempre ensinara, e pro
testa, como outro Samuel, que nunca acceitára do
nativo algum ; em cujos termos, opprimido de va
rias molestias entre as suas perennes fadigas, pede 
permissão a todos para retirar-se, e abandonar o 
Patriarchado.

Partindo , pois , o Santo de Constantinopla , 
acompanhado das lagrimas, e saudades de todos os 
bons, tornou para a sua patria , afim de gozar as 
utilidades da solidão , e descanso ; e impellido pelo 
amor que tinha ao povo de Nazianzo, que estava sem 
pastor, tomou o governo daquella Igreja por todo o 
espaço de dois annos, até que no de 383 lhe foi no
meado para Bispo Eulalio, homem de grande virtu
de, e muito proprio para reger aquelle povo.

Retirando-se então S. Gregorio para Arianzo, 
patria sua, alli permaneceo por todo o resto da sua 
vida, acompanhado de alguns solitários, com osquaes 
praticava uma vida de perfeito monge, macerando 
o seu corpo com jejuns, orações, vigilias, e outras 
mais penitencias ; o que não obstante, e o ser já 
avançado em annos, permittio Deos, que á similhan- 
ça de S. Paulo fosse opprimido com varias tentações 
impuras, que o faziâo continuamente clamar a Deos, 
e lhe augmentavão o desejo de mortificar-se, e lhe 
fazião evitar com a maior diligencia a vista, e fami
liaridade com pessoas de outro sexo.

E ultimamente, estando já na idade de sessenta 
annos, lhe sobreveio uma enfermidade, que reco
nhecendo ser a primeira que tinha de pôr termo aos 
seus d ias, renovou o seu fervor, excitando em si 
mesmo os sentimentos mais vivos de confiança na 
Divina Misericordia, com que finalizando a sua glo
riosa peregrinação cá na terra, passou a descansar 
na celeste patria, correndo o anno 390 da era Christã.

REFLEXÕES UOUTRINAES,

J fL n lrc  as muitas virtudes, que Gregorio
foi um perfeito modêlo, res
a pureza que elle observou desde a sua infonda ; 
e o mesmo Santo nos ensina, que os meios para con
servano são o retiro , a mortificação da carne, a 
guarda dos sentidos, principalmente dos o l h o s a  
fuga das occasiões p er ig o sa se  a desconfiança de 
si mesmo , acompanhada de oração fervorosa para 
impetrar o auxilio celeste, sem o qual (como se diz 
no livro da sabedoria)nenhum póde ser continente. 
Pratiquemos, pois, estes meios, para triunfarmos de 
todas as tentações contrarias, de modo que mereça
mos ver a Deos por toda a eternidade , como está 
prometlido pelo mesmo Senhor aos que são puros . 
e limpos de coração.



S. JOÃO C L ÍM A C O , EREMITA.
EM 51) DE UMICO.

A
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A vida deste célebre Santo foi escriptafielmenle pelo monge Daniel, e se pode no Tomo I I
das vidas dos padres do ermo , estampadas cm Horna no anno de 167!).

S®  João (denominado Clímaco pelo seu excellente 
livro intitulado Climax, que significa Escada , na 
lingua grega , aonde ensina os differentes degráos, 
que conduzem á perfeição) nasceo em um íogar da 
Palestina, cujo nome se ignora, em tempo do Im
perador Justino primeiro, no anno de 325. Elle desde 
a sua infancia foi instruído nas sciencias, e partico
larmente nas bellas lettras, por onde adquirio o ti
tulo de Scolastico, que naquelles tempos só se dava 
aos que erão dotados de grande talento, e que pela 
erudição linhão conciliado a estimação universal.

Porém elle desde logo, temendo as honrosas 
consequências, que lhe podião resultar daquella sua 
reputação, e inspirar-lhe vaidade, e soberba, resol- 
veo-se a renunciar todas as esperanças do século, e 
fazer-se religioso , afim de viver unicamente para 
Deos, e segurar a sua eterna salvação, retirando-se 
para o monte Sinai, aonde naquelle tempo habitavão 
muitos solitarios, praticando uma vida toda confor
me aos preceitos evangélicos ; e alti tomando para 
seu director a um santo velho, chamado Martyrio, 
chegou brevemente a tão alto gráo de perfeição, que 
passados não mais de quatro annos, era já tido por 
um dos mais excellentes mestres da vida espiritual.

Para este eífeito applicou João todo o estudo 
em despojar-se da propria vontade, e estar sempre 
prompto, como outro Samuel, para obedecer á voz 
de Deos ; e era a sua submissão tão perfeita, e a 
sua obediência tão exacta, que parecia haver nasci
do sem vontade propria , procurando, desde o pri
meiro dia em que se deo a esta v ida, reduzir os 
seus sentidos, e paixões a uma perfeifa servidão.

Passados os quatro annos debaixo da direcção 
de Martyrio, apresentou-se o nosso Santo no mos
teiro que estava no alto do monte Sinai, para fazer 
a sua monastica profissão, em cujo acto mostrou tão 
grande fervor, e tão santas disposições de espirito, 
que o Abbade Strátego, varão consummado na vir
tude , chegou a dizer em alta voz : prevejo que
o nosso João virá a ser ainda uma das grandes lu
zes da Igreja.

Continuou João em seguir as direcções do seu 
tlluminado Martyrio por todo o espaço de dezenove

annos, e proseguiria ainda por mais tempo, se o Se
nhor não chamasse a si aquelle santo varão , para 
coroar os muitos, e grandes méritos que adquirira 
em tantos annos, e parlicularmente em metter a João 
no caminho das mais sublimes virtudes, com que 
veio a ser um tão insigne mestre da perfeição Christã.

Morto, pois, aquelle venerável director, passou 
João para um eremiterio situado ao pé do monte Si
nai, distante cinco milhas da Igreja, que alli fizera 
labricar o Imperador Justiniano, para commodo dos 
solitarios, que habitavão aquelle deserto ; e a esta 
Igreja se encaminhava João em todos os sabbados, 
e domingos com os outros anachoretas, para assis
tirem aos Divinos Oíficios, e receberem a Sagrada 
Communhão.

A vida do nosso Santo era uma oração contí
nua, virtude que elle summamente desejava nos so
litarios, e que segundo elle diz : « Consiste em 1er 
« cada qual a Deos por objecto, e regra de todos os 
« seus exercícios, de todos os seus pensamentos, pa
ie lavras, e obras, de todos os seus desejos, de todos 
« os seus passos, e finalmente em obrar tudo na pre- 
« sença de Deos, por seu amor, e com o maior fer
ti vor possi vol. »

E este dom de oração contínua, que tinha o 
Santo recebido de Deos, produzia nelle nm amor 
tão grande á solidão, que pouco se deixava vèr, e 
menos ainda fallar, dizendo elle a este respeito : « O 
«verdadeiro solitario é aquelle, que por não perder 
« as celestiaes delicias, que Deos lhe participa, foge 
« outro tanto ao consorcio dos homens, quanto os 
« outros o procurão. »

Mas por mais que fosse em o nosso Santo a sua 
oração contínua , vê-se comtudo , pelos seus escri- 
ptos, que este exercicio lhe não interrompia a fre
quente lição da sagrada pagina, e dos Santos Padres, 
aos quaes tinha singular veneração, reconhecendo-os 
por seus mestres, assim nos dogmas da Fé, como da 
moral, aprendendo delles o modo de confutar os er
ros , que erão mais ordinarios no seu tempo, para 
cujo fim lia também nos livros dos hereges, depois 
de se conhecer bastantemente consolidado nas ver
dades da Religião, segundo a regra, em que diz :
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« Quando os hereges com espirito contencioso, 
« ou maligno disputilo contra nós, devemos conten
te tar-nos com lhes propormos uma , ou duas vezes 
« o seu erro ; e se algum delles sinceramente deseja 
« instruir-se na verdade, não deixemos de ministrar- 
« lhe tudo o que para este fim fòr conducente ; po- 
« rém não entremos nesta empreza sem sentirmos a 
« nossa mente, e o nosso coração bem radicados na 
« crença, c no conhecimento dos Mysterios da Fé. »

Á humildade deste Santo era ainda mais admi
rável do que a sua sciencia : desta virtude, que é o 
fundamento das outras, nascia nelle o grande desejo 
que tinha de viver desconhecido no seu deserto, ainda 
que as suas qualidades naturaes, e adquiridas, e os 
dons da graça que recebôra, o dispozessem para fa
zer uma luminosa figura no mundo.

E supposto o dizer elle , que o que pode com 
as suas instrucções contribuir para o adiantamento 
de seus proximos na piedade, não deve ter escondi
do o proprio talento, como ensina o Evangelho ; to
davia, a sua humildade por uma parte lhe fazia crêr, 
que não tinha o talento necessario para aquelle mi
nisterio, e pela outra a sua prudência lhe fazia jul
gar, que Deos só o destinava para viver em um 
deserto.

Mas não pòde conservar-se tão escondido, que 
muitos solitarios não tivessem conhecimento do seu 
mérito, para virem pedir-lhe conselho nas suas dú
vidas, e receberem delle as advertências necessarias 
para o grande negocio da sua eterna salvação ; e as
sim pouco a pouco se estendeo por tal fórma a no
ticia da sua virtude, e sciencia, que até muitas pes
soas seculares vinhão de longe procurallo para a di
recção das suas almas.

Desejou neste tempo um solitario, chamado Moy- 
sés, estar na companhia do Santo, querendo arden
temente imitallo, e ter por director espiritual a um 
varão tão cheio do Espirito de Deos: valendo-se, 
pois, de outros solitarios, por seus intercessores, 
para que o houvesse de guiar no caminho da per
feição , cedeo o Santo a tão justas supplicas, e re- 
cebeo a Moysés na sua companhia por seu disci
pulo.

Passado algum tempo mandou-lhe o Santo, em 
um dia do mez de agosto, que fosse a um certo Io
ga r conduzir terra nova para beneficiar uma horta, 
que o mesmo Santo cultivava. Partio Moysés sem 
demora, e chegando ao logar indicado, começou logo 
a cavar a terra ; mas não podendo continuar o tra
balho , por ser a hora do meio d ia , e estar o sol 
ardentissimo, fatigado o sincero monge, se foi dei
tar, e dormir á sombra de uma grande penha.

Entretanto S. João orando na sua cellinha, e 
sobrevindo-lhe um leve somno, representou-se-Ihe a 
figura de um venerável ancião que o despertava, e 
como censurando-o lhe dizia : João, tu dormes com 
socego, estando o teu discipulo em perigo ? Aqui 
despertando o virtuoso mestre, se poz logo em ora-

ção para soccorrer o seu discipulo, ainda que não 
sabia, qual era o perigo, que se lhe indicava.

Voltando, pois, Moysés no fim da tarde, disse 
logo a S. João : « Meu m estre, eu estive hoje em 
« risco de perder a vida debaixo de uma grande pe
ti n ha , aonde fatigado estava dormindo ; mas pare
te cendo-me então ouvir a vossa voz, que me cha- 
«mava, salii fóra com presteza, e vi no mesmo tem- 
« po deslocar-se a eminente penha, que se eu alti 
«estivera, certamente me opprimia. » Ouvindo isto o 
humilde João, nada lhe disse da visão que tivera, 
e só lhe recommendou, que désse muitas graças a 
nosso Senhor.

Outro solitario, por nome Isaac, era acommet- 
tido com tanta frequência, e com tal força do abo
minável espirito da impureza, que se achava em 
grandissima consternação, e quasi em termos de 
desesperar: procurando, pois, a S. João, e dando- 
lhe a entender entre muitas lagrimas, e suspiros, a 
guerra interior que o atormentava, compadecido o 
Santo, e obrigado pela fé , e humildade do afflicto 
monge, lhe disse : Irmão meu, em ora
ção, porque Deos lodo cheio de bondade, e misericór
dia não rejeitará as nossas

Gom effeilo, o successo confirmou a esperança, 
porque estando ainda aquelle solitario com o rosto 
em terra, se sentio restituido a um tal socego, e sua
vidade de espirito, que justamente admirado não ces
sava de dar graças a Deos, que por intercessão do 
seu servo lhe fizera um tão grande beneficio.

Irritado então o demonio pelo feliz successo, 
que produziâo as instrucções de João, fez que alguns 
solitários estimulados, e vencidos da inveja, entras
sem a dizer, que aquelle monge era um simples 
charlatão, que não sabia guardar silencio ; e logo 
João para evitar todo o escandalo, resolveo-se a não 
fallar com pessoa alguma, como observou por todo 
o espaço de um anno.

E com efiéito elle proseguirla por este modo em 
todo o tempo da sua v ida , se os mesmos que por 
inveja fallárão contra elle, tocados da sua modestia, 
e humildade, não fossem com outros mais pedir-lhe 
perdão, e supplicar-lhe instantemente, que prose
guisse como antes, as suas fructuosas instrucções, 
como logo foi praticando sem a menor difficuldade.

Havendo já quarenta annos que João vivia no 
deserto, os monges do monte Sinai o elegêrão por 
seu Abbade ; o que sabido por S. Gregorio Papa, 
que formava grande conceito da sua virtude, lhe 
escreveo congratulando-o, e pedindo-lhe o auxilio 
das suas orações, dizendo-lhe para este effeito, que 
os religiosos solitarios são mais obrigados a orar por 
aquelles, que, como elle Gregorio, se achão entre os 
tumultos do século.

Querendo, pois, o nosso Santo conduzir á maior 
perfeição os seus subditos, compoz neste tempo o 
seu livro famoso, intitulado : Escada do Paraíso, 
com um pequeno tratado, chamado Carla ao Pas-
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lor, que era o Beato João, Abbade de Raitó, por 
cuja insíancia compoz S. João aquelle seu livro, o 
qual é dividido em trinta capítulos, ou trinta de- 
gráos, que encerrão admiráveis preceitos para exer
cício das virtudes Christãs, por meio das quaes se 
chega ao celestial Paraiso.

Ignora-se o tempo certo que viveo João depois 
de composto aquelle seu livro ; sabe-se só , que foi 
pouco, e que antes de morrer largou o emprêgo de 
Abbade para tornar á sua amada solidão ; por on
de se vê, quão longe estava o Santo da ambição de 
dom inar, e que estando costumado a viver conti
nuamente absorto em Deos, pelo dom que gozava 
de uma oração contínua, não se accommodava bem 
com as distracções, que andão annexas ao governo 
das acções, e consciências alheias.

Estando o nosso Santo já nas ultimas horas da 
sua vida, Jorge, seu irmão, (a quem elle a rogos dos 
monges do Monte Sinai nomeára por seu successor) 
o veio procurar, e lhe disse : « Assim me deixais, 
«meu irmão, sem assistência alguma?Eu tinha pe- 
« dido ao Senhor, que me chamasse a si primeiro 
« do que a vós, porque sem o vosso conselho não 
« posso governar bem esta santa familia, e agora por 
« minha desgraça me vejo ficar sem vós neste mun- 
« do. »

Aqui lhe respondeo S. João : Que se elle na 
outra vida podésse alguma coisa com Deos, lhe im
petraria a graça de que antes de um anno o fosse 
acompanhar no Paraiso ; e com effeito, passados dez

mezes depois da morte de S. João, Jorge acabou de 
viver, e conheceo por experiencia propria, o gran
de mérito de seu irmão, que já como amigo de Deos 
reinava nos Céos. Crê-se que o seu transito foi no 
dia 30 de Março do anno 605 da era Christã.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

Supposto  que toda a vida deste grande Santo 
cheia de luminosos exemplos de virtude, e das mais 
excellentes maximas, que podem causar edificação, 
c grandissimo fructoa quem as 1er attentamente, 
deve-se com tudo rejlcctir em que a oração foi o 
meio principal por onde recebeo de Deos uma tão 
grande cópia dos maiores dons, e preciosas graças.

E  por isso elle chama A oração a fonte das 
virtudes, e o thesouro dos Chrislãos ; e que assim 
como o poder de um Monarcha consiste na abun
danda de riquezas, e copioso número de vassal- 
ios, também a força, e vigor de um Christão con
siste na abundanda, e na efficacia de suas ora
ções.

Assentando, pois, em que este ê o remedio ef- 
fca z  para todas as nossas indigendas, ponhamo- 
lo em prática, confiando na palavra do Salvador : 
Que tudo o que pedirmos a Deos nos será conce
dido , dirigindo-se as nossas para o que
for conducente á consecução feliz da nossa eterna 
salvação.

SAIO —  II,

DE

S. RICARDO, BISPO.
EM 3 1)1!

NO SÉCULO XII, E XIII.

Á vida deste San to , escripta por um aulhor anonymo logo depois da sua morte, acha-se na Obra dos
Rollandistas, e também outra diffusa, composta por Rodolfo, Religioso 

Dominico, confessor do santo

IX o  anno de 1107 , nasceo Ricardo, no Reino de 
Inglaterra, em um logar do Bispado de Worcester, 
chamado Uschio, de pais de mediana condição, que 
lhe morrêrão sendo elle ainda menino ; mas o Di
vino Senhor, com especial providencia, o preser
vou dos perigos, em que a inexperta mocidade cos
tuma perder a graça baptismal, que elle conservou 
intacta até o fim da sua vida, sendo um dos prin- 
cipaes meios que praticou Ricardo para este effeito,

o evitar as más companhias, e os divertimentos do 
século.

Tinha o santo mancebo um irmão de maior ida
de, o qual por causa de uma prisão dilatada se achou 
reduzido a uma grande pobreza, e miseria ; e ven
do-o Ricardo nesta situação penosa, o ajudou por 
tal modo com os seus bens, e com o trabalho das 
suas mãos, que pôde metter em boa ordem os seus 
negocios, e fazer fructiferas as suas terras ; e o br i-
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gado o irmão por este generoso beneficio de Ricar
do, lhe fez doação de todos os bens que possuia.

Passado pouco tempo, foi proposto a Ricardo 
o matrimonio de uma donzella ricamente dotada, o 
que fez arrepender ao irmão da sua doação ante
cedente, receando que a futura cunhada, e os seus 
parentes o desprezassem, como pessoa inútil, de quem 
não tinhão dependencia alguma ; porém Ricardo bre
vemente o livrou destes temores, renunciando-lhe 
não só a doação sobredita, mas ainda a mesma es
posa.

E ausentando-se do seu paiz para servir mais 
livremente a Deos, e applicar-se ao estudo das scien- 
cias, a que era muito inclinado, se dirigio para a 
Universidade deOxford, aonde em breve tempo apren- 
deo as lettras humanas ; depois passou a estudar em 
Paris a eloquência, e philosophia, e ultimamente veio 
a Bolonha, para dar-se ao estudo das leis civis, e 
canonicas, que alti florecião muito naquelles tem
pos.

Passados sete annos que esteve Ricardo em Bo
lonha, foi tal, e tão notorio o seu progresso no es
tudo da jurisprudência , que adoecendo gravemente 
o primeiro professor, foi Ricardo eleito para seu sub
stituto, emprôgo que elle com geral applauso cum- 
prio pelo espaço de seis mezes. Offereceo-lhe então 
o mesmo professor para mulher uma filha que ti
nha unica, com a sua copiosa fazenda, porém Ri
cardo agradecendo corlezmente a offerta, se escusou 
de poder então acceitalla, por causa de alguns ne
gócios, que o chamavão para Inglaterra.

Partindo, pois, de Bolonha, e tornando para Ox
ford , enriquecido de sciencia, e virtude foi eleito 
para Cancellario daquella Universidade, emprêgo que 
exercitou por alguns annos com geral acceitação, até 
que Santo Eduardo, Arcebispo de Cantuaria, Pri
maz de Inglaterra, o chamou para o fazer também 
Cancellario da sua Igreja, e o alliviar na expedição 
dos mais graves negocios do seu Bispado.

Em todos estes emprêgos deo elle mostras da 
sua prudência, rectidão, e fidelidade, portando-se af- 
favel com todos, amigo da justiça, e remoto de toda 
a soberba. Elle procurava compôr as discordias, e 
controversias entre os particulares ; e isento de todo 
o interesse, não queria outro prêmio pelas suas fa
digas, senão o que Deos tem promettido aos que ad- 
ministrão a justiça, e satisfazem as obrigações do seu 
estado com rectidão, como ordena a divina lei.

Santo Eduardo neste tempo teve de padecer ve- 
xações injustas pela defensa da jurisdicção da sua 
Igreja, e S. Ricardo, sendo-lhe sempre fiel, teve tam
bém de participar das mesmas perseguições, acom
panhando ao santo Arcebispo no desterro que lhe de- 
rão para França, aonde falleceo no mosteiro de Pon- 
tigni, correndo o anno de 1241 ; e achando-se Ri
cardo exonerado de todo o emprêgo, passou para Or
leans, aonde pelo espaço de tres annos se applicou 
ao estudo da theologia, dirigido por um grande mes-

Tom. I.

tre da Ordem dos Prégadores, e nesta Cidade rece- 
beo também as Ordens Sacras.

Succedeo entretanto a Santo Eduardo no Arce- 
bispado de Cantuaria outro digno Prelado, por nome 
Bonifacio, o qual desejando tambem utilisar-se do 
serviço de um varão de tanta sciencia, e virtude, 
corno era S. Ricardo, applicou todo o esforço para 
o fazer acceitar novamen le o cargo de Cancellario 
da sua Igreja ; mas foi por pouco tempo, porque a 
Divina Providencia o destinou para Bispo de Cices
ter, pela maneira seguinte :

Morto o Prelado daquella Igreja no anno de 
1244, foi eleito para seu successor um Conego da 
mesma Cathédral, cujo mérito consistia sómente em 
ser recommendado pelo Rei Henrique III. Apresen
tando-se, pois, ao Arcebispo de Cantuaria, seu me
tropolitano, e aos outros suífraganeos para receber 
a Ordenação Episcopal, elles, depois de um maduro 
exame, julgando-o absolutamente indigno daquella 
dignidade, declararão por nulla, e de nenhum valor 
a sua eleição.

E julgando ao mesmo tempo, que S. Ricardo 
era o melhor pastor, que podião substituir em seu 
logar, o sagrárão Bispo de Cicesler, a que tambem 
concorreo a plena approvação do Summo Pontifice 
Innocencio IV, que então residia em França. Só o 
Rei Henrique levou a mal aquella promoção, não só 
por ser excluído o sogeito por elle proposto, senão 
tambem por considerar a Ricardo como seu inimigo, 
depois das controversias que tivera o mesmo Rei com 
Santo Eduardo, em que elle Ricardo, como seu Can
cellario, seguira fielmente o seu partido.

Confiscou logo o Rei todas as rendas da Igreja 
de Cicester, e ainda os móveis da casa episcopal, 
cujo sequestro durou pelo espaço de dois annos, ter
minando-se então a instancia do Summo Pontifice, 
que interpoz a este respeito a sua authoridade ; po
rém S. Ricardo não se teve entretanto por dispen
sado de exercitar as funeções da sua Igreja, e assim 
fez as suas visitas pobre, e sem alguma commodi- 
dade temporal, como pralicavão os Apostolos quando 
annunciavão o Evangelho.

Neste estado de pobreza discorreo o Santo por 
todo o seu Bispado, prégando fruetuosamente a pa
lavra de Deos, reformando os costumes dos seus dio
cesanos, administrando os sacramentos, e cumprindo 
com infatigável zèlo todas as obrigações do seu em
prêgo ; e as rendas que depois lhe forão restituidas, 
vierão a ser o patrimonio dos pobres, pelos quaes 
repartia abundantes esmolas, reservando para a sua 
pessoa só o que bastava para o seu alimento sobrio, 
mortificado, e penitente.

Governou S. Ricardo a Igreja de Cicester pelo 
espaço de nove annos com summa vigilância, com 
sentimentos de profunda humildade, e com entranhas 
de caridade paterna para com todos, sem distincçâo 
de pessoas, e no mesmo tempo com inflexível cons
tância, quando se tratava da honra de Deos, e da 
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observancia da disciplina ecclesiastica, corno dao a 
vèr os seguintes exemplos :

Privou o santo Bispo dos seus benefícios, e da 
honra do sacerdocio a um ecclesiastico, que commet- 
têra um escandaloso crime com uma religiosa; e 
supposto que as pessoas mais aulhorizadas da córte, 
e ainda o mesmo Arcebispo de Canluaria, se empe
nharão a seu favor, o santo Bispo resislio sempre a 
todas as suas instâncias, protestando firmemente que 
em quanto vivesse não absolvería da merecida pena 
ao tal ecclesiastico, se elle não se emendasse das des
ordens que commetterà, e escandalosamente continua
va ; e o mesmo justo, e santo vigor praticou com 
tres parochos, aos quaes pelos seus máos costumes 
privou para sempre dos seus benefícios.

Porém quanto era Ricardo rigoroso, e severo 
com os ecclesiasticos mal procedidos, outro tanto era 
benigno, e affavel com os que se portavão, como pe
dia o seu estado, beneficiando-os, c soccorrendo-os 
nas suas indigencias, e particularmente quando os seus 
muitos annos, ou algum penoso incidente os redu- 
zião á miseria ; e temendo elle os enganos do amor 
proprio, juntos com os da carne, e do sangue, nunca 
admiltio aos benefícios ecclesiasticos algum dos seus 
parentes, com ter alguns que erão benemeritos, e em 
todo o sentido muito capazes.

Em summa, o santo Bispo em todas as suas 
acções só linha por objecto agradar a Deos, e edifi
car ao proximo. Pregava frequentemente a palavra 
de Deos, reputando este exercício como primeiro en
tre as funeções do ministerio episcopal ; e não satis
feito de o praticar só no seu Bispado, o administrava 
também com grande frueto em algumas Cidades vi- 
sinhas, convidado pelos seus moradores.

Finalmente, achando-se elle fora do seu Bispado 
pregando a Cruzada por ordem do Summo Pontifi
ce, lhe sobreveio uma grave molestia, que em pou
cos dias o reduzio aos últimos termos da vida ; e 
então elle, cheio de confiança nos méritos de Jesu 
Christo, e no patrocinio de sua Santissima Mãi, to
mou nas mãos a imagem do mesmo Senhor, e com 
íntimo affecto, lhe dizia :

« Senhor meu Jesu Christo, eu vos rendo as 
« graças por tantas penas, e opprobrios, que por meu 
« amor padecestes, e por tantos benefícios, e favores, 
« que até agora me tendes feito. Vós, Senhor, conhe-

« ceis, que eu estou prompto para padecer qualquer 
« pena, e tormento, que for do vosso agrado : rogo- 
«vos, pois, que useis de misericordia com a minha 
«alma, e que vos digneis de a receber nas vossas 
« mãos. »

E logo voltando-se para a Beatissima Virgem, 
lhe dizia muitas vezes com íntimo affecto do seu co
ração : M a r i a , Mãi de Graça, de Misericórdia,
protegei-me do infernal inimigo, e recebei-me na hora 
da morte ; e recommendava aos Capellães, que lhe 
assislião, a repetição desta mesma supplica até a sua 
ultima hora ; e desta maneira entre as lagrimas, e 
gemidos dos circumstantes, pela perda de um tão di
gno, e santo pastor, rendeo elle o seu espirito a Deos 
no dia très de abril do anno 1253, e quinquagesimo 
sexto da sua idade.

E além dos muitos milagres, que elle obrava 
em vida, forão tantos os que por sua intercessão obrou 
Deos, depois de morto este seu servo, que o Summo 
Pontifice Urbano IV, no anno de 1262, o escreveo 
solemnemente no catalogo dos Santos.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

JS^L uilas são as virtudes que resplandecem 
vida deste Santo, que merecem não sómente o nosso 
applauso, mas também a nossa imitação, e princi
palmente o seu desapego dos bens da terra os quaes 
de modo ordinario, enlaçando a muitos homens, os 
precipitão agora em graves delictos, depois nos 
eternos tormentos.

S. Ilicardo , como fica d ito , desde 
mostrou-se inleiramente alheio de lodo o interesse, 
e por isso vendo elle ajjlicto a seu irmão, por causa 
da doação que lhe havia feito, a re
nunciou, e o melleo em posse de todos os seus bens, 
para lhe tirar todo o motivo de desgosto, c conser
var a paz, e amisade entre ambos.

Oh quantas d issensõese demandas entre ir
mãos, e parentes por este modo se evitando ! como 
reinaria nas familias a paz,
Christo, se houvesse menos apego aos bens terrenos, 
cedendo de boa vontade ao interesse, ainda legitimo, 
para manter illeso o precioso caridade
reciproca, que vale mais que todos os bens do mundo.
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Margarida Pinheira, camareira desia
sua vida, que se acha traduzida na

A Beala Joanna, filha de Alfonso V, Rei de Por
tugal, e da Rainha Isabel, sua consorte, nasceo em 
Lisboa no dia 10 de fevereiro do anno 1452, e por 
morte de sua mài (no anno de 1456) foi commetti- 
da a sua educação a uma dama de grande virtude, 
chamada Beatriz de Menezes, e a D. Filippa sua tia, 
irmã da Rainha defunta, as quaes procurarão desde 
logo instillar no seu espirito as santas maximas da 
Religião, sobre um grande amor de Deos, e uma terna 
devoção para com a Santissima Virgem.

Não lhes deo grande trabalho esta empreza, por
que o Senhor prevenio coin tal abundancia da sua 
graça a venturosa menina, que apenas chegou aos 
annos da discripção, mostrou uma inclinação singu
lar á virtude, e uma total aversão ás pompas, e vai- 
dades do século ; e o Rei seu pai, estando na reso
lução de não tomar outra mulher, destinou para o 
serviço desta sua amada filha todas as pessoas, que 
pertencião ao quarto da Rainha, e quiz lambem que 
por todos os Grandes do Reino fosse publicamente 
jurada por herdeira da sua corèa, no caso de mor
rer sem successão masculina seu filho João, que por 
ser de compleição delicada, não promettia muita du
ração a sua vida.

Porém no meio destas grandezas, e destas hon
ras extraordinarias, a bemaventurada Princeza a nada 
mais aspirava do que a unir-se estreitamente com o 
seu Deos, e adquirir os verdadeiros bens, e as só
lidas grandezas, quaes são as virtudes Christãs na 
presente vida, e a gloria celeste na futura eterni
dade.

Para este cffeito ella se applicava com grande 
affecto á oração, á lição dos livros sagrados, e das 
vidas dos Santos, especialmente das santas Virgens, 
e sobre tudo daquellas que tinhão derramado o san
gue por amor de Jesu Christo, invejando santamente 
a sua ditosa sorte, e desejando fazer ella outro igual 
sacrificio de si mesma ; e como entendia perfeita- 
mente a lingua latina, gostava muito de 1er, e me
ditar a Vida, e Paixão do Salvador nos santos Evan
gelhos, nos Actos Apostolicos, e recitar quotidiana-

maio.

mente o officio divino, segundo o rito da Igreja ro
mana.

Crescendo entretanto com os annos a bemaven
turada Princeza na singular formosura, viveza de es
pirito, e admiravel prudência, muito superior á sua 
idade, e chegando esta noticia ás cortes estrangeiras, 
foi pedida para esposa pelos primeiros Principes, e 
Monarchas da Europa, especialmente pelo Impera
dor, e Rei de Franca, para os.seus primogenitos, 
concorrendo para isto mesmo o Rei seu p a i, que 
amando-a com o maior extremo, a quizera vêr col- 
locada em um real throno.

Mas erão mui diversos os pensamentos, o muito 
mais nobres os desígnios que ella nutria no seu co
ração ; porque reflectindo com a luz do Ceo sobre o 
nada das grandezas humanas, eslava firmemente re
soluta a fazer voto de virgindade perpétua, para não 
admitlir outro desposorio, que não fosse o do Rei 
supremo, creador do Ceo, e da terra.

Para este effeito começou, na idade de quinze 
annos, a macerar-se com diversas austeridades, e pe
nitencias, trazendo debaixo das preciosas galas um 
asperrimo cilicio, fazendo frequentes jejuns, em que 
entravão os das sextas feiras, sempre a pão, e agua, 
dormindo sobre o pavimento, coberto de um tapete, 
e evitando toda a sorte de delicias, e corporaes com- 
modidades.

O seu maior gosto era conservar-se no retiro 
do seu oratorio em meditações, e lições pias ; e quando 
era obrigada pela razão do estado a assistir nos fes
tejos da cèrte, para obedecer a seu pai, parecia que 
estava sobre espinhos, e apenas se podia expedir, 
tornava para o seu amado oratorio, aonde derramava 
muitas lagrimas pela assistência que fizera (ainda que 
muito a seu pezar) áquelles passatempos, e munda
nas alegrias.

Exercitava também com grande affecto as obras 
de caridade para com os pobres, servindo-se para 
este effeito de um virtuoso fidalgo, por cuja mão fa
zia distribuir copiosas esmolas, não sómente aos que 
recorrião á sua piedade, senão muito mais aos que 
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ella sabia, tinhão maior indigenda ; e tudo isto era 
com muito segredo, porque sendo ella humilde de 
coração, fugia de todas as apparendas, que lhe con
ciliassem louvor, para não ser contaminada pelo oc
culto veneno da vangloria.

Tal era esta santa Princeza na idade de quinze 
annos, toda cheia de virtudes, quando pelo Rei seu 
pai foi poderosamente inslada para acceitar o despo- 
sorio com algum dos Principes, que a prelendião, 
especialmente o Delphim de França. Ella, para dis
suadir o Rei de um tal pensamento, usou de todas 
as industrias, e diligencias possíveis ; porém vendo 
que todas as tentativas lhe sahião inúteis, tomou o 
partido de admitlir as propostas, diferindo a con
clusão para o tempo, em que o Delphim chegasse á 
idade competente ; e ella, entretanto, augmentando 
as penitencias, orações, e esmolas, supplicava a Deos, 
que lhe não permitlisse contrahir desposorio com al
gum Principe terreno, mas que só a recebesse por 
sua serva, e sua esposa.

Succedeo então hir o Rei seu pai com o Prin
cipe seu filho combater os mouros africanos, afim 
de lhes conquistar algumas praças maritimas, que 
impedião o livre curso da navegação, e commercio 
aos seus vassallos ; e a santa Princeza em todo o 
tempo que durou a guerra orava fervorosamente a 
Deos pela prosperidade das armas do Rei seu pai, 
e para poder executar o seu virtuoso desígnio, de 
consagrar-lhe a sua virgindade.

E logo que recebeo a noticia de haver entrado 
seu pai no porto de Lisboa, lhe sahio alegre ao des
embarque com um sequito lustroso ; e depois das 
congratulações devidas pelas insignes victorias que 
o Senhor lhe concèdèrà contra aquelles pérfidos bar
baros , lhe fez com muita graça esta representação 
opportuna, e não menos pia, que discreta :

«Meu pai, e senhor, sempre foi costume, ain- 
« da entre os Principes gentios, oferecer a Deos 
« alguma coisa estimada em acção de graças pelas 
« victorias conseguidas ; e se mais o deve fazer um 
« Rei Christão, e um Rei tão pio, corno é V. Ma- 
« geslade por Divina misericordia, eu que vivo na 
«certeza do muito que V. Magestade por bondade 
« sua me ama, lhe rogo humildemente, que em re- 
«conhecimento dos grandes benefícios, que deve ao 
«poderoso Deos dos exercitos, lhe faça generosa of- 
« ferta da minha pessoa, permiítindo que eu lhe con- 
« sagre perpetuamente a minha virgindade. Isto é o 
« que eu mais desejo, e espero que V. Magestade me 
« conceda esta graça em um dia de tanta gloria para 
«mim, e para todo o Reino.»

Attonito o Rei com esta não esperada propos
ta, sentio no seu interior um penoso combale, mas 
em fim, obrigado pelo amor, e lagrimas da graciosa 
filha, condescendeo á sua súpplica, com summo des- 
prazer de todos os grandes do Reino, preoccupados 
do temor de extinguir-se a geração rea l, por não 
1er ainda naquelle tempo o Principe seu irmão

algum filho, que lhe houvesse de succeder no 
throno.

Mas em quanto á bemaventurada Princeza, pode 
cada qual facilmente discorrer, o grande jubilo que 
teria, vendo felicitado o seu desígnio de consagrar- 
se interamente ao seu celeste esposo, e que afectuo
sas graças lhe rendería, e a Maria Santissima, Rainha 
das Virgens, por cuja intereessão, e também pela 
de Santo Agostinho, de quem era muito devota, re
conhecia haver recebido aquelle singular beneficio 
da Divina bondade.

Logo depois disto, pensou a santa Princeza em 
retirar-se para um mosteiro de religiosas da ordem 
de S. Domingos, que proximamente havia fundado 
na Villa de Aveiro uma illustre fidalga, chamada 
Reatriz-Leitôa, por estar certa, de que naquelle mos
teiro (como costuma acontecer no principio das no
vas fundações) se observava uma exacta disciplina 
regular, uma rigorosa clausura, e uma vida pobre, 
devola, e penitente.

Mas temendo encontrar obstáculos invencíveis 
para com o Rei seu pai, de modo que não podesse 
executar este seu designio , julgou prudentemente , 
que devia esperar tempo mais opportuno, e uma oc- 
casião mais favoravel. Contenlou-se, pois, com pe
dir licença a ElBei para retirar-se a um mosteiro vi- 
sinho da córte ; e obtida com efeito (muito a pezar 
do Rei, e do irmão) para o mosteiro de Odivellas, 
alli entrou no anno de 1472.

Porém não se demorou mais do que dois me- 
zes, porque as frequentes visitas do Rei, do irmão, 
c dos grandes, e fidalgos de Lisboa, lhe fazião mo
lesta , e fastidiosa aquella assistência ; e por tanto , 
com repetidas e humildes supplicas obteve a permis
são de retirar-se para outro mosteiro, aonde cora 
mais liberdade, e maior descanso podesse empregar- 
se unicamente em servir a Deos.

Mas apenas lhes manifestou o seu desejo, diri
gido ao convento de Aveiro, achou grandes conlra- 
dicções, reputando todos por indecente a uma Prin
ceza como cila, a residência cm um logar tão po
bre, e tão indigno da sua grandeza. Porém ella, que 
via as coisas com as luzes da Fé, e segundo as ma
ximas do Evangelho, por isso mesmo elegia aquelle 
mosteiro, em que podia mais facilmente imitar a hu
mildade de Jesu Christo, que escolheo para o seu 
nascimento um presepio no pequeno logar de Relém, 
e para sua habitação uma pobre casa em Nazareth, 
e para sua morte o Calvario, e a Cruz.

Então o Rei, e o Principe propozerão á Santa, 
como logar conveniente á sua sublime condição, o 
real mosteiro de Santa Clara de Coimbra, aonde (di- 
zião elles) poderia servir a Deos com decoro em com
panhia das donzellas da primeira nobreza do Reino ; 
a cuja proposta condescendeo, por então, prudente
mente a Santa ; mas para obter com doçura, c sua
vidade o seu intento, pedio só licença para hir a 
Aveiro visitar a pia fundadora daquelle convento, e
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vèr com os proprios olhos o theor de vida que alii 
praticavão aquellas boas religiosas.

Não se atreveo o Rei Affonso, que era um Prin
cipe de muita piedade, a negar esta graça á sua ama
da filha, antes elle mesmo quiz acompanhalla com o 
Principe, e grandes da sua córte naquella viagem, 
que se terminou no ultimo do mez de julho do anno 
1472, experimentando a santa Princeza o maior jú
bilo em tratar alli com a pia fundadora, e religiosas 
daquelle mosteiro ; e fazendo logo vivas instâncias 
ao Rei seu pai, para que se dignasse de permitlir- 
Ihe a sua assistência naquella casa, depois de va
rias , e fortes contradicções, annido finalmente aos 
seus desejos.

Assim, pois, conseguio a bemaventurada Joanna 
aquelle socêgo, e paz de espirito procurada em tan
tos tempos. Alli emprehendeo com grande fervor a 
carreira daquella vida mortificada, humilde, e pe
nitente, que depois continuou no resto dos seus dias, 
aspirando sempre a crucificar a sua carne, vivendo 
morta para o mundo, e applicada sómente a santifi
car a sua alma com o perenne exercício das virtu
des Christãs ; e para que o Rei seu pai não insis
tisse de novo em a tirar daquelle mosteiro, escreveo 
ao seu confessor a carta seguinte :

BENTO SEJA O SANTISSIMO SACRAMENTO DO ALTAR.

Mui honrado padre, a Infanta se encomenda 
mui na vossa birtude, como aquella que foi vossa 
aprendedeira. A Elllei, meu padre, e senhor, man
do a rezom que sohia, e de todas las outras cotisas
grandes, e pequenas, que som infindas, e com todo 
o meu sizo lhe requeiro, nom, se alongue delho, e 
que seja pela guiza que sempre.

Muito agrado o livro, pelo qual sempre leeiê- 
r a , se más presto o houbéra. Na bossa santa ben- 
çom me encomendo, e que pidais ao Senhor 
seja eu de sua colheita, por que satanás me nom im- 
pessa ; cá eu também lhe rogo por bós, como he rezom, 
e lhe pido me nom lebe desta, sem fallar com bos, 
pois nom tendes saude nas pernas para o fazerdes. 
File nos dê de sua mercede, para que lo amemos. 
De A beiro 22 de janeiro de 1473.

A Infanta D. Joanna.

E no sobrescripto. — Ao muito honrado Gii 
Pires, Crelgo delliei, meu padre.

Esteve a Santa naquelle mosteiro dois annos, 
e cinco mezes, assistindo sempre a todos os actos da 
communidadc, como simples secular, vestida de um 
panno, similhante na côr ao das religiosas ; até que 
no principio do anno 1475 quiz em todos os modos 
receber o habito religioso por mão da Priora do mos
teiro, alistando-se em o numero das suas subditas ; 
o que muito sentio o Rei seu pai, que quando lhe

permittio o demorar-se naquelle mosteiro, era só na 
supposição de ficar alli, como em deposito até o tem
po, em que houvesse de passar para outro estado.

E muito maior foi a dôr, e o desgosto dos gran
des do Reino, vendo por aquelle modo perdida toda 
a esperança de a terem por sua senhora, no caso de 
morrer o Infante sem ter filhos ; porém o Senhor, 
que inspirava a esta sua serva uma resolução tão 
generosa, não lhe permittio o complemento que ella 
desejava ; porque, passado pouco tempo no seu anno 
do noviciado, lhe sobrevierâo tão graves, e contí
nuas dôres, que julgárão os medicos não ser con
veniente á sua delicada compleição o rigor de vida, 
que se praticava naquelle mosteiro, especialmente 
quanto ao alimento, que era sempre de peixe ; po
rém ella, por conselho de varões sábios, antes não 
quiz professar aquelle instituto, do que vêr-se obri
gada a pedir dispensa da observância commum das 
outras religiosas.

Q uiz, comtudo, persistir naquelle mosteiro , 
aonde assistia a todos os exercícios da communida- 
de, occupando sempre o infimo logar, como se fosse 
a ultima noviça, e empregar-se com alegre prazer 
do seu espirito nos officios do maior humildade, co
mo varrer os dormitorios, lavar a louça, conduzir 
a lenha para a cozinha, e outras coisas similhan- 
tes, que praticavão as noviças.

Assim passou alguns annos esta venerável Prin- 
ceza, gozando de uma profunda paz naquelle sagra
do retiro, por se considerar fora do perigo de a obri
garem a tomar outro estado, principalmente por ser 
então já morto seu pai D. Affonso, e haver-lhe suc- 
cedido no throno D. João, seu filho ; porém sobre
veio-lhe, quando menos o pensava, outro grave in
cidente, que poz em grande alteração o seu socêgo.

Por quanto, havendo o novo ìlei D. João, de
pois de uma porfiada guerra, concluído a paz, e um 
tratado de amisade, e confederação com Ricardo, 
Rei da Grã Bretanha, (que então era Catholico ro
mano, e todo o seu Reino) uma das condições da
quelle tratado era esta : Que para fazer mais sóli
da, e mais durável a paz, e concordia entre os dois 
Principes estabelecida, a Princeza D. Joanna, irmã 
do Rei de Portugal, seria dada para esposa ao dito 
Ricardo Rei de Inglaterra.

Em consequência deste ajuste é incrível quaes, 
e quantas forão as instâncias, efficazes rogativas, e 
ainda graves ameaças, feitas pelo Rei a sua irm ã, 
interpondo também a mediação dos maiores Prelados 
do Reino, afim de que prestasse o seu consentimento 
para um tal matrimonio, que sobre ulil, se julgava 
não menos necessario ao bem do estado, e quietação 
do Reino.

Para este fim foi o Rei a Coimbra, aonde fez 
comparecer sua irmã, e com ella praticou de espa
ço , dispondo-a para assentir ao seu desejo ; porém 
ella, qual firme rocha, resistio sempre com vigor a 
todas as baterias que se applicárão para a fazerem
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desistir do seu santo proposito ; e não se dando ain
da por segura, recorreo logo ao celeste esposo, sup- 
plicando-lhe com muitas lagrimas, que se dignasse 
de a soccorrer naquellas angustias.

Orando ella, pois, com o maior fervor, ador- 
meceo, e lhe appareceo um Anjo, o qual lhe disse : 
Que estivesse de bom animo, porque morrêra na- 
quella hora o pretendente, que a desejava para sua 
esposa, e animada ella com esta noticia, foi logo no 
dia seguinte dizer ao Rei seu irmão : Que já não 
havia que tratar sobre o desposorio com o Rei de 
Inglaterra, que terminára proximamente a sua 
vida.

Com effeilo, passados seis dias, chegou um na
vio, em que vinha o aviso de ser morto aquelle Rei ; 
e logo o Rei D. João, certificado por este successo 
da grande santidade de sua irmã, e cheio do maior 
apreço, e veneração para com ella , lhe prometieo 
com firmeza, que nada mais lhe fallaria em simi- 
lhante materia, ainda que fosse instado por qualquer 
outro Monarcha.

Estes particulares favores, que a bemaventura- 
da Princeza recebera do Ceo, concorrêrão muito 
para mais affervoralla no Divino serviço, e princi
palmente na humildade, e caridade para com Deos, 
e para com o proximo ; porque havendo-lhe o Rei 
concedido pleno, e absoluto dominio sobre a Villa de 
Aveiro , ella se servio deste poder para promover, 
e augmentar o culto Divino, para reduzir ao cami
nho da salvação muitos peccadores, para compor as 
discordias entre os cidadãos, para desterrar os abu

sos, e máos costumes, e para por em exercício ou
tras muitas boas obras.

Assim viveo a santa Princeza com grande edi
ficação de todo o Reino de Portugal, até que no 
anno de 1490, em que fazia trinta e oito de idade, 
a tirou Deos deste mundo para os eternos desposo- 
rios do Paraizo, depois de soffrer com heróica pa
ciência pelo espaço de cinco mezes uma penosa en
fermidade, não sem grave suspeita de veneno, que 
se presumio lhe fosse dado por um escandaloso liber
tino , a quem ella fizera punir pelos seus abominá
veis excessos.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

J E  sta bemavenlurada Princeza justamente se póde
chamar um trofèo illustre da virgindade, para cuja 
conservação leve de soffrer , e tão fortes com
bates, tantas> e tão várias contradicções por parle 
daquelles que em todos os modos a collocar
em matrimonio com algum dos primeiros Principes, 
e Monarchas da Europa ; e este exemplo pode ser
vir de conforto ás donzellas, que estando resolutas 
a servir a Deos no estado virginal, encontrão 
posições nos pais, e parentes para a sua execução.

E supposto que o estado do matrimonio em si 
é santo, e contém muitos bens estimaveis, comtudo, 
é certo, e de Fé, como ensina o Apostolo S. Pau
lo , que o estado da virgindade ê sem comparação 
mais santo, e mais grato a Deos, mais abundante 
de méritos, e mais copioso de bens na presente vida, 
e na futura.

MAIO — 13.
BE

S. JO Ã O  D A M A S C E N O .
EM e  B E  MAIO.

NO SÉCULO VII, E VIII.

A sua vida escripta por João, Patriarcha de Jerusc
e se acha nos Bollandistas

J N a sc e o  João cm Damasco, Cidade da Syria, no 
anno de 07(1, quando era já dominada pelos sara
cenos ; e não obstante a revolução, que causára na 
Religião o mahomelismo, os antepassados de João 
sempre ficárâo constantes na Fé de Jesu Christo, e 
pela sua notoria virtude erão tão bem reputados para 
com aquelles infiéis, que os exaltarão aos primeiros 
cargos da republica.

Assim, pois, o pai do Santo, que nada era

lem, depois da morte do Santo, ê referida por Surto, 
no dia 6 deste mezde maio.

inferior aos seus maiores em piedade, em poder, e 
reputação, sendo-lhe conferido pelo seu mérito o go
verno da Provincia, neste supremo posto, em vez 
de dissipar as suas grossas rendas em despezas inú
teis, as empregava em remir os Christãos escravos, 
e em soccorrer os outros que por se manterem fiéis 
a Jesu Christo, estavão expostos á perseguição.

Desejava elle ardentemente dar uma boa edu
cação a seu filho, e Deos, para este effeito, lhe sub-
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ministro» os meios por um caminho extraordinario, 
que foi o seguinte : Costumavão os saracenos de tem
po em tempo fazer suas correrías no m a r, e che
gando urna vez a Damasco com uma tropa de mui
tos escravos, resolvêrão-se a pôr em venda os mais 
novos, e dar a morte aos velhos, entre os quaes se 
achava um monge, por nome Cosme.

E observando os barbaros, que todos os ou
tros escravos tinhão para com este um grande res
peito , lhe perguntarão quem era, e qual a sua óc- 
cupaeão ? E respondendo elle ser um monge, que 
empregára a sua vida no estudo das sciendas divi
nas, e humanas, o pai de João, que isto ouvio, dis
correndo que naquelle escravo achara um thesouro 
para seu filho, o levou para casa, e lhe disse logo : 
Desde agora, em, vez de escravo, te faço governa
dor da minha casa, só te peço, em recompensa da 
liberdade concedida, que tomes a leu cuidado a ins- 
trucção de meu filho, e de outro menino, oriundo 

de Jérusalem, que ficando orfão em tenra idade, me 
encarreguei delle.

Passados, pois, alguns annos, em que na di
recção de um tão sabio mestre forão admiráveis os 
progressos , que fez João nos seus estudos, (morto 
já o Governador seu pai, e Cosme restituido então 
ao seu mosteiro) o Principe dos saracenos, que sem
pre fizera um grande apreço da sua familia, em que 
a virtude parecia ser como hereditaria, lhe confe- 
rio o honroso cargo de seu primeiro conselheiro.

Porém este grande emprego nada diminuio nel
le a prática da virtude, e o amor da Religião, re- 
flectindo sempre, em que as obrigações do Chri- 
stão fiel devem prevalecer ás de qualquer outro offi
cio ; e por tanto só reputava a sua dignidade como 
um meio proprio para fazer bem a todos, e conci
liar maior apreço á Religião que professava, com a 
pureza irreprehensivel dos seus bons costumes.

Regia naquelle tempo o Imperio Romano em 
Constantinopla o ímpio Leão Isáurico, inimigo cruel 
das imagens santas ; e João, que muito bem sabia 
ser virtuoso o culto, que rendem os Fiéis a estas 
sagradas representações, quando se não confundem 
com a suprema adoração que se deve a Deos, e que 
sempre é digno de honra tudo o que diz respeito á 
sua venerável memoria, compoz alguns Tratados em 
defensa da fé , que professa a Igreja sobre este ar- 
tigo.

Elle era então simples leigo, mas tomava co
mo dita pela sua pessoa aquella sentença de Tertul
liano : Que todo o homem é soldado, para defender 
a causa da Religião. Com effeito, as provas por el
le adduzidas, e a authoridade da sua pessoa, derão 
um grande pêzo aos seus escriptos, por onde o Im
perador, temendo um adversario tão poderoso, pen
sou em desfazer-se delle ; e para haver de o con
seguir , forjou contra elle uma horrivel calumnia, 
fingindo que João lhe escrevêra uma carta, em que 
o exhortava a vir com um exercito contra Damas-

co, promettendo-lhe ao mesmo passo a entrega des
ta Cidade.

Enviou, pois, o Imperador esta carta (que imi
tava inteiramente a leltra de João) ao Principe dos 
saracenos, o qual montando em furor, e sem atten
der ás justas defezas que allegava o Santo, lhe fez 
cortar a mão direita. Supportali João este injusto, 
e cruel supplicio com heroica paciência ; e aos que 
se condoiâo, e o eonsolavão naquelle acto, respon
dia : Que sendo este o premio que Jesu Christo pro
metterà aos que tomavão o seu partido, o mesmo 
Senhor a seu tempo lhe faria receber o glorioso fru- 
cto.

E logo cheio de fé na protecção da Santissima 
Virgem, de quem era devotissimo, conseguindo do 
Principe, que lhe fosse entregue a mão cortada , se 
apresentou com ella diante de uma imagem da mes
ma Senhora, supplicando-lhe com muitas lagrimas, 
que lhe impetrasse do seu Divino Filho a graça de 
recuperar a mão perdida ; e adormecendo o Santo 
no maior fervor desta supplica, appareceo a cle
mentissima Virgem, dizendo-lhe : Foi ouvida a lua 
oração, e a tua mão fica restiluida ao primeiro es
tado.

Então, pois, um tão grande, e notorio prodi
gio encheo a todos do maior assombro, e o mesmo 
Principe saraceno, inteiramente convencido da pura 
innocencia do Santo, o admittio como d’antes á sua 
graça, e o restituio também á sua mesma dignidade. 
Porém elle firmemente resoluto a abandonar o sé
culo, renunciou pouco depois todas as honras, e ri
quezas mundanas, e se retirou para servir a Deos 
em todo o resto da sua vida ao mosteiro de S. Sab- 
bas, na Palestina, aonde o esperava ainda seu pri
meiro mestre, o monge Cosme, que depois foi pro
movido para Bispo da Cidade de Majtíma.

Informado, pois, o superior do mosteiro do gran
de talento, e profunda sciencia daquelle novo sub
dito, o commetteo á direcção de um santo velho, mui
to versado nas materias de espirito, o qual condu
zindo-o á sua cella, lhe assignou logo por primeira 
regra , e fundamento da virtude, o resistir, e não 
dar assenso á vontade propria, e lhe propoz lam
bem os preceitos seguintes :

« Qfferecei a Deos os vossos trabalhos, e as vos- 
«sas penas; exterminai do vosso espirito todos os 
« pensamentos, e lembranças do mundo, que haveis 
« abandonado ; não vos glorieis da vossa sciencia, 
a nem de qualquer outra coisa, antes reconhecei, 
o que de vosso nada tendes senão a ignorância, e a 
« fraqueza ; renunciai a toda a vaidade, e no exer- 
« cicio da oração não desejeis 1er visões, ou revela- 
«ções; desconfiai sempre das vossas luzes, e con- 
« servai-vos vigilante sobre vós mesmo ; não escre- 
«vais a pessoa alguma, nem façais algum discurso, 
« usando do que aprendestes fora do mosteiro ; ob- 
« servai o silencio, e estai certo, de que tereis peri- 
« go de vaidade, ainda dizendo coisas boas, quando

43Î
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« não fordes obrigado por ordem da santa obedien- 
« cia. »

Todas estas regras observou João pontualissima- 
mente, e por outra parte o bom velho procurava aper- 
feiçoallo em todo o genero de virtudes. Querendo, 
pois, uma vez provar a sua obediência, e humilda
de, o mandou levar, e vender umas alcofas á Ci
dade de Damasco, aonde pouco antes havia feito a 
primeira figura, ordenando-lhe ao mesmo tempo, que 
não as vendesse menos de um tal preço, o qual vi
nha a ser outro tanto do que na realidade valião.

João, sem replicar, assim pobre, e mal vestido 
como estava, partio logo para a feira de Damasco, 
e ouvindo-lhe as gentes pedir um preço excessivo pe
las suas alcofas, o julgavão por insensato, e lhe di- 
zião muitas palavras injuriosas, até que chegando 
alli por acaso, e conhecendo-o um dos que o tinhâo 
servido no século, se compadeceo de o vêr naquelle 
estado, e promptamente lhe comprou todas as alco
fas pelo mesmo preço que pedia.

Passado algum tempo morreo um monge, que 
habitava proximo á sua cella, e o irmão do defunto, 
que sentio extremosamente a sua falta, pedio ao nosso 
Santo naquella afilicção, que lhe fizesse alguns ver
sos para seu allivio. João resislio logo a esta suppli
ca , por não hir contra a ordem do seu director ; 
mas, em fim, vencido da sua instancia, e para o 
consolar naquella pena, fez uma composição poeti
ca, que começava pelo verso : O o des
faz, é vaidade.

O que sabido pelo bom velho seu director, o 
apartou logo de si, em pena da sua transgressão ; e 
só depois de muito rogado o quiz receber novamen
te, debaixo da condição, de que primeiro limparia 
com suas proprias mãos todas as immundicies do

mosteiro ; o que elle com facilidade acceitou, e fiel
mente cumprio, porque nada lhe custavâo pelo seu 
contínuo exercício, todas, e quaesquer humilhações.

Vendo então o santo velho que este seu disci
pulo estava bem fundado na humildade, lhe ordenou 
que usasse francamente dos talentos que adquirira, 
e o Senhor lhe concèdèrà, e elle os empregou con
tra os hereges, que impugnavão o culto dos Santos, 
e das suas imagens : além de outros tratados que 
compôz da mais alta theologia, e exaltado no mesmo 
tempo ao Sacerdócio, depois de edificar a todos os 
monges com as suas heroicas virtudes, e enriquecer 
a Igreja com os seus excellentes escriptos, passou 
para o descanso do Senhor no anno de 780.

REFLEXÕES BOUTRINAES.

proveitemo-nos dos exemplos de S. João Damas
ceno, segundo as luminosas instrucções, que 
ccbeo do seu santo director, e que fielmente cumprio. 
O seu principal objecto era purificar o coração do 
nosso Santo do espirilo de soberba, e vaidade, para 
lhe infundir uma humildade verdadeira, e um sin
cero desprezo de si mesmo.

Este, pois, deve ser o estudo, não só das pes
soas religiosas, mas ainda de todos os que
desejão adiantar-se na piedade; porque todos tra
zemos, desde o nascimento, enlranhado em nós mes
mos o veneno da soberba, que póde inficionar, e 
corromper as nossas obras, ainda as mais santas ; 
e o melhor modo de a vencermos, e adquirirmos a 
humildade, é o exercido das humilhações, a oração 
a Deos, e ter sempre os olhos em Jesu Christo, so
berano mestre de todas as virtudes,

MAIO —  M ,
DE

S. P L A T Ã O , C E N O B IT A .
EM 9 DE ABRIL.

NO SÉCULO VIII.

A vida deste Santo foiescripta fielmente por Santo Isidoro Studila, seu sobrinho, e companheiro nas 
perseguições : acha-se em Surio no dia 4 de abril, e mais correcta, e exacta nos

JPl a t ã o  nasceo em Constantinopla no anno 735. 
Seus pais forão Sergio, e Eufemia, ambos de illustre 
familia, e possuidores de grandes riquezas. Platão 
tinha doze annos quando lhe morrêrâo seus pais de 
uma horrivel peste, que no anno de 744 despovoou

muitas Cidades, e assim foi educado por um seu tio, 
thcsoureiro do Imperador, que lhe substituiu as ve
zes de pai, e mãi, cuidando da sua pessoa com exa
cta diligencia.

No tempo em que elle aprendia as sciencias hu-
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manas Deos o illuminou, e lhe fez conhecer, que de
via referir ao mesmo Senhor os conhecimentos que 
adquiria, servindo-se destes meios, como de escada 
para subir a elle : então a muita applicação unida ao 
seu grande engenho, lhe facilitarão os maiores pro
gressos em todos os seus estudos ; e sahindo também 
excellente na arte de escrever as notas, (que assim 
chamavão a um modo de escrever por breves, com 
a mesma velocidade, com que se fallava) servio muito 
nesta parte ao dito seu lio, o qual reconhecendo nelle 
a grande esphera da sua capacidade, lhe encarregou 
a principal administração do seu em prègo.

Assim Platão pelas suas bellas qualidades se fez 
amar, não só de todos os grandes da córte, mas ainda 
estimar, e premiar pelo mesmo Imperador; e au- 
gmentando-se-lhe as rendas sobre as muitas que her
dara de seus pais, lhe forão propostos os matrimô
nios mais illustres ; mas a graça de Deos, que ha
bitava no seu coração, o fazia aspirar a excellendas 
maiores, e mais sublimes que todas as do século.

O seu maior prazer era a lição dos livros sa
grados, e sem faltar ás obrigações do seu emprêgo, 
attendia seriamente aos interesses da alma, e ao ne
gocio importante da sua salvação eterna. Elle em 
vez de assistir aos espectáculos, aos jogos, e a ou
tros taes divertimentos, como fazião os seus iguaes 
coetàneos, visitava as Igrejas, e frequentava a ora
ção, para que os negocios do século, ainda que ne
cessarios, o não esfriassem no amor de Deos, e pro
curava também tratar, e conversar com pessoas vir
tuosas , para se infiammar com o seu exemplo na 
prática das virtudes Christãs.

Escolheo para seu director a um santo Abbade, 
illuminaci nos caminhos da virtude, e bem instruido 
nas regras do Evangelho, ao qual manifestava todo 
o seu interior, portando-se obedientíssimo a todos os 
seus preceitos, por mais que fossem contrarios ás 
suas inclinações, e aos seus desejos ; e ultimamen
te, resolvendo-se a deixar tudo para entrar em uma 
vida mais perfeita, deo liberdade a todos os seus es
cravos, e entregando parte dos seus bens a uma sua 
irmã, vendeo o restante delles, para o distribuir pe
los pobres.

E para que a visinhança da familia, e dos ami
gos não lhe servissem de impedimento ao genero de 
v ida, que intentava, parilo occultamente para um 
mosteiro, chamado dos Symbolos, na Bithinia, es
tando na idade de vinte e quatro annos ; mas antes 
de apresentar-se a Theotislo, Abbade daquelle mos
teiro, entregou os seus preciosos vestidos a um seu 
escravo mais confidente, que levára comsigo, e fa
zendo que lhe cortasse os proprios cabellos, e lhe 
vestisse um habito grosseiro, que levava prevenido, 
o despedio logo.

Apresentando-se, pois, deste modo ao dito Ab
bade, lhe expressou humildemente a resolução que 
trazia de servir a Deos naquelle mosteiro ; e supposto 
que o Abbade lhe expoz as diíüculdades, que podia

T o m . I.

experimentar na observância do estado, que preten
dia, Platão lhe respondeo logo com profunda submis
são : Meu reverendo p a d r e e u  deposito nas vossas 
mãos a minha alma, o meu corpo, e vontade pro
pria ao vosso arbitrio, offer
a execução dos vossos preceitos.

Ouvindo isto o Abbade, o admittio na sua com
panhia, e Platão cumprio íielmente a sua promessa, 
porque desde a hora, em que entrou no mosteiro, se 
exercitou com fervor em todas as virtudes, e prin
cipalmente em uma exacta obediência, para haver de 
conseguir a espiritual perfeição, a que ardentemente 
aspirava, não se dedignando de amaçar o pão, ca
var a terra, partir lenha no mato, conduzilla para a 
cozinha, e fazer tudo o mais que lhe era ordenado, 
por mais que fosse humilhante, e consequentemente 
penoso, e afflicti vo.

Morrendo então, no anno de 770, o Abbade 
Theotisto, concorrêrão os votos de todos para elege
rem a Platão em seu logar, eom ter só de idade trinta 
e seis annos, e fazer todo o esforço para se livrar da
quelle encargo. Deo-se elle então ainda com maior 
fervor ao exercício das virtudes, principalmente da 
mortificação, e penitencia, usando só de hervas co
zidas sem azeite, excepto os dias festivos, em que 
comia com a communidade : não bebia senão agua, 
e poucas vezes, succedendo-lhe passar dez dias sem 
beber coisa alguma.

No tempo em que Platão governava pacifica
mente o seu mosteiro, era a Igreja perseguida pelo 
Imperador Constantino Coprónymo, que se havia de
clarado inimigo das imagens, e dos monges ; e sup
posto que Deos preservou a Platão daquella furiosa 
tempestade, o reservou para outros não menos peno
sos combates, como logo diremos.

Depois de morto aqueile Imperador, foi preciso 
ao santo Abbade, por alguns urgentes negocios, che
gar á córte, aonde, pela sua ausência de tantos an
nos, estava em tal esquecimento, que até os seus 
mesmos sobrinhos não sabiâo de certo, se elle exis
tia no mundo ; mas a sua grande virtude o fez logo 
bem conhecido, reconciliando varias familias discor
des, procurando abundantes esmolas para os neces
sitados, e convertendo um grande numero de obsti
nados peccadores.

Então, pois, foi rogado inslantemente para ac- 
ceitar o governo de um mosteiro proximo a Cons- 
tan[inopia, porém elle o recusou ; e até o Patriarcha 
S. Tarasio o quiz fazer Bispo de Nicomedia, porém 
Platão, julgando-se indigno de qualquer gráo eccle
siastico, e muito mais do Bispado, recusou constan
temente a proposição do Patriarcha; e para evitar 
outra similhante, voltou logo para a sua amada so
lidão.

Entretanto, havendo a Imperatriz Irene resti- 
tuido á liberdade, que seu filho tirára para abraçar- 
se a vida monastica, toda a familia de Platão renun
ciou ao mundo com a maior consolação do santo Ab-
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bade : o mesmo fizerão outros muitos, que se con
sagrarão a Deos em diversos mosteiros, confessando 
todos, que depois de Deos (supremo Senhor dos co
rações) devião esta graça ás exhortações, e conse
lhos de Platão.

Então, pois, para poder assistir a tantas pes
soas, por seu meio convertidas a Deos, julgou o San
to, que devia ceder ás vivas instâncias dos monges 
de Sacudião, (mosteiro visinho de Constantinopla ) 
encarregando-se de ser seu Abbade ; e achando alli 
muitos abusos, que carecião de reforma, o Santo 
proseguio a empreza, até plantar alli a observância 
regular em todo aquelle vigor, que primeiro havião 
praticado os Santos ; e supposto que no principio de- 
claraavão muitos contra o seu rigor, depois reconhe
cida justa, e prudente a sua reforma, foi abraçada 
por diversos mosteiros.

Neste tempo, subindo ao throno o Imperador 
Constantino, filho de Irene, e entregando-se preci pi
tadamente ás suas paixões, repudiou sem legitima 
causa a Princeza Maria sua mulher, e tomou em seu 
logar outra por nome Theodora ; e o Patriarcha S. 
Tarasio, ainda que reprovou este matrimonio adul
terino, com tudo não quiz privar da communhão da 
Igreja ao mesmo Imperador, nem a consorte adulte
ra, por temer as funestas consequências, que das ec
clesiasticas censuras se poderião originar contra a 
Religião.

Porém esta nimia brandura do Patriarcha des
agradou tanto ao santo Abbade, que cheio de zèlo 
pela observância da ecclesiastica disciplina, a censu
rou publicamente com os seus monges, e deixou de 
com inimicar com os Abbades, e Ecclesiasticos, que 
tinhão consentido, e approvado aquelle injusto, e es
candaloso matrimonio.

O que sabido pelo Imperador, applicou primeiro 
varias promessas, e depois muitas ameaças, para ha
ver de conseguir do santo Abbade a publica appro- 
vação do seu desposorio ; porém sahindo-lhe inúteis 
todas as suas tentativas, ordenou o furioso Principe, 
que todos os monges de Platão fossem logo dester
rados, com prohibição expressa a todos os Abbades 
de receberem algum nos seus mosteiros ; e no mesmo 
tempo fez encerrar a S. Platão em um pequeno cu
biculo do mosteiro de S. Miguel, com positiva or
dem de não fallar a pessoa alguma, c de ser alli 
tratado com todo o rigor.

SoíFreo Platão com animo forte, e socego de es
pirito aquella perseguição por um anno inteiro, tem
po em que as coisas mudárão de face ; porque- mor
rendo o Imperador Constantino, a Imperatriz Irene, 
sua mãi, chamou logo os monges desterrados, c pondo 
em liberdade a S. Platão, se declarou pelo seu par- 
lido, reconhecido já como justo , e conforme ás re
gras da Igreja.

E então o mesmo Patriarcha se escusou cora o 
Santo de não haver seguido o seu voto, adduzindo- 
Ihe com muita humildade as razões que o movèrão

a portar-se daquelle modo, e pedindo-lhe consequen
temente a sua amizade : privou logo da communhão 
da Igreja ao Abbade José, que foi o que deo as bên
çãos solemnes ao indigno matrimonio do escandaloso 
Imperador.

Não persistio Platão muito tempo no seu mos
teiro de Sacudião, porque as frequentes correrías dos 
saracenos o fizerão retirar para o mosteiro do Stu
dio, que eslava dentro de Constantinopla ; e para não 
ser obrigado a tomar o governo da sua religiosa com- 
munidade, alli, na presença de todos os monges, fez 
publica profissão de obediência nas mãos de Theo
doro seu sobrinho, Abbade que era daquelle mostei
ro, aonde foi continuando sempre os seus virtuosos 
exercícios, e dando aos monges que o procuravão os 
mais sábios documentos.

Morto depois, no anno de 806, o Patriarcha 
S. Tarasio, suscitou-sc contra S. Platão uma nova 
tempestade, a que deo motivo a eleição do novo Pa
triarcha ; porque sendo o Santo requerido por alguns 
Bispos, e pelo Imperador Niceforo, que concorresse 
com o seu voto para a eleição do sogeito, que pre- 
lendião elevar áquella eminente dignidade, elle que 
absolutamenle o julgava indigno, resislio sempre ao 
proposto empenho.

Procedeo daqui o ser iogo desterrado para uma 
pequena Ilha, aonde teve de padecer os mais peno
sos tratamentos, até que sobrevindo-lhe uma grave 
molestia, depois de quatro annos de desterro, se lhe 
permittio voltar para o seu mosteiro de Conslantino- 
pla, aonde, no anno de 813, foi chamado pelo Se
nhor a receber a recompensa das suas virtudes, das 
suas penitencias, e dos seus trabalhos, estando na 
idade de setenta e nove annos.

REFLEXÕES DOUTIUNAES.

vida de S. Plalão no estado secular 
vir de modelo ás pessoas de nobre condição, que vi

vem, no meio do mundo. Elle possuia grandes rique
zas , mas o seu coração não se achava 
possuido. Gozava o favor da curte, dos grandes, e 
do mesmo Imperador, mas o seu animo se dirigia 
para Deos, que era lodo o objecto da sua esperan
ça. Exercitava cargos sublimes, que continuamente 
o occupando, mas sem faltar aos seus deveres, dava 
o primeiro logar, e o tempo necessario ao maior ne
gocio, qual era o da sua eterna salvação.

Assim, pois, a humildade, a paciência, o zèlo 
constante em defender a verdade, e as mais virtu
des que praticou o Santo depois de abraçar a vida 
monastica, devem servir de exemplar para a imita
ção , não somente ás pessoas religiosas, mas tam
bém a todo o Christãono seu proprio estado, afim 
de agradar a Deos, e conseguir a salvação da al
ma , negocio que deve preferir a todos os respeitos 
humanos, e ao mais precioso do mundo.
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MAIO — 13.
DK

S A N T O  E U T IQ U IO , P A T R IA R C H A .
E K  15 DE ABRIL.

NO SÉCULO IV.

Emi asio, Presbytero da Igreja de Constanlinopla, familiar de Santo e testemunha occular
das suas obras, escreveo a sua vida em fórma de panegyrico, como se acha em grego, 

e em latim nos Bollandistas em o dia 3 de abril.

IN L sceo Eutiquio no anno de 512 era um logar da 
Frigia, e foi educado por seu avo materno, homem 
de grande piedade, porque seu pai Alexandre, offi
cial da primeira plana, que militava nas tropas do 
Imperio com o famoso General Belisario, não podia 
attender á educação dos seus filhos.

Mostrou-se íogo Eutiquio muito inclinado á vir
tude , na qual se foi adiantando com as inslrucções 
do dito seu avô, que também se chamava Eutiquio ; 
e uma das práticas de piedade, que usava o bom 
velho para insinuar no tenro coração do seu neto a 
sólida devoção, era levallo frequentemente á Igreja, 
aonde fora baptizado, e alli postos ambos de joelhos, 
lhe recordava a graça que recebera de ser filho de 
Deos, e as promessas que fizera de renunciar o mun
do , o demonio, e a carne, e observar os Divinos 
Mandamentos,

Este é(lhe dizia o devoto avô) o unico fim para 
que vieste ao mundo, e este deve ser o leu unico 
desejo em todos os dias da tua vida. Logo que Eu- 
tiquio chegou aos doze annos da sua idade, instruí
do já nas primeiras leltras, o enviou seu avô a 
Constanlinopla para aprender as sciencias com os 
melhores mestres, que então havia naquella grande 
metropoli do Imperio.

A sua primeira applicaçao foi ao estudo da phi
losophia moral, lendo os melhores escriptos dos an
tigos mestres sobre a moderação das paixões, e dis
ciplina dos costumes, estudo principal dos primeiros 
séculos, que muito conduz para o bom regulamento 
da vida humana, e que agora em os nossos tempos 
seria talvez mais necessario.

Das sciencias humanas passou Eutiquio ao es
tudo das Divinas Escripturas, e das sciencias eccle
siasticas , em que fez tão consideráveis progressos, 
que chegou a ser um dos mais doutos homens do 
seu tempo ; porém muito maior foi o seu aproveita
mento nas práticas das virtudes, com uma vida mor- 
tificada, e occupada sempre no exercício das boas 
obras.

Admíltido então entre o clero da Igreja de 
Constanlinopla, foi logo promovido á ordem de dia

cono , e na idade dos seus trinta annos ao gráo do 
sacerdócio ; em cujo tempo, achando-se alli o Bispo 
de Amaséa, metropolitano da Provincia Elenoponto, 
pôz os olhos em o nosso Santo, para o elevar á di
gnidade de Bispo de Lazico, Cidade da sua Provin
cia, ainda que não teve effeito este projecto, porque 
o povo entretanto elegeo outro Bispo.

E sabendo Eutiquio desta exaltação que se lhe 
procurava, fugio da corte para um mosteiro da Ci
dade de Amaséa, afim de viver no retiro, e no si
lencio, unicamente applicado aos exercícios da hu
mildade, da penitencia, e das outras virtudes da vi
da monastica ; mas o Bispo de Amaséa, que bem 
conhecia o seu grande mérito, o fez Superior geral 
de todos os mosteiros da sua Provincia, com admi
rável proveito dos seus monges, pela exacta obser
vância da disciplina regular, com que fez florecer 
entre elles as virtudes proprias do seu estado.

Entretanto convocando-se o quinto concilio ge
ral para a córte de Constanlinopla, no anno 552 , 
o Bispo de Amaséa, que, impedido por molestia, não 
podia achar-se no concilio em propria pessoa, en
viou em seu logar a Santo Eutiquio, para assistir, 
e dar o seu voto nas conferências preparatórias, que 
fazião os Bispos alli congregados, antes de entrarem 
no concilio, na presença do Imperador Justiniano.

E Eutiquio nestas conferências mostrou tanta 
prudência, e sabedoria, que vagando naquelle tempo 
a cadeira patriarchal de Constantinopla, por morte 
do Patriarcha S. Menas, julgou o Imperador, que 
ninguem melhor do que Eutiquio podia substituir 
aquelle logar ; e assim por obra do mesmo Princi
pe, do clero, e do povo, o Santo, do estado humil
de de simples monge, se vio de repente exaltado á 
principal cadeira do Oriente.

Collocado, pois, Eutiquio, por altissima dispo
sição da providencia Divina sobre o candieiro da 
Igreja, resplandeceo logo em todo o genero de vir
tudes. O primeiro cuidado do seu zèlo foi purgar o 
campo evangelico dos erros, e heresias que se ha- 
vião introduzido em algumas ovelhas suas, para cujo 
effeito, e para estabelecer no clero, e no povo a re



fórma dos costumes, pregava continuamente, e com 
vivo esforço intimava a palavra de Deos.

E além disto estava sempre prompto, e appli- 
cado a soccorrer com profusão as necessidades es- 
pirituaes, e temporaes das suas ovelhas, principal
mente dos orfãos, e viuvas, como prati cavão os bons 
pastores desde o tempo dos Apostolos, até que pas
sados doze annos, em que o santo Patriarcha regêra 
a sua Igreja com perfeita paz , e notorio aproveita
mento dos seus subditos, suscitou o demonio uma 
furiosa tempestade, que causou grandes desordens 
em todo o Imperio do Oriente.

Porque o Imperador Justiniano, que se havia 
mostrado zelador pela pureza da Fé Catholica, enga
nado agora pelos hereges, cahio miseravelmente nos 
seus laços, abraçando a seita dos 
assim chamados por ensinarem, que o corpo de Jesu 
Christo, depois da sua união com a divindade, era 
absolutamente impassível ; e por este modo (com o 
falso pretexto de render maior honra á pessoa de 
Jesu Christo) vinhão a destruir o mysterio da redem- 
pção, fazendo crêr, que a paixão, e morte do Sal
vador fora só apparente, e nada verdadeira.

Então, pois, o Santo, e zeloso Eutiquio se op- 
poz logo vigorosamente a um tão pernicioso erro, que 
era um ramo venenoso da heresia dos eutiquianos, 
já condemnada pela Igreja no concilio Calcedonen- 
se ; e no mesmo tempo fez a este respeito uma douta 
representação por escripto ao Imperador Justiniano, 
afim de lhe mostrar o seu erro com a maior eviden
cia, e o fazer voltar, nesta materia, ao sentimento 
universal da Igreja Catholica.

Mas tão longe esteve o soberbo Principe de at
tender, como devêra, ás exhortações do Santo, que 
antes presumindo de mestre, e doutor da Igreja, 
contrapoz um seu escripto, que continha, e elogiava 
os erros dos incorruptícolas, e o mandou apresen
tar ao santo Patriarcha, para que o approvasse com 
a sua subscripção, como havião feito alguns Bispos 
cortezãos, e lisongeiros ; e porque o santo Prelado 
rejeitou a iniqua proposta, foi logo expulso da sua 
Sé, e intruso em seu legar um sacrílego usurpador, 
chamado João Escolastico.

Seguio-se á expulsão do santo Patriarcha o seu 
desterro para um Ilha deserta denominada Princeza, 
e depois a mudança para o seu antigo mosteiro da 
Cidade de Amaséa, o que tudo elle soffrco com paz, 
e tranquillidade de espirito, como fazem os homens 
santos, desagradando-lhe sómente os males da Igre
ja, e a ruina das almas; e continuando com maior 
fervor os exercidos da vida monastica, occupava o 
tempo na oração, e em compor alguns escriptos con
tra os erros que semeavão os hereges, oppostos á sã 
doutrina da santa Igreja Catholica.

Porém no mesmo tempo, em que as potências 
do século procuravão opprimir ao santo Prelado, c 
denigrir a sua fama, o Divino Senhor o quiz illus
trar com o dom de muitos milagres, que por elle
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obrou no seu desterro, diffusamente referidos por 
Eustasio, escriptor da sua vida, que como seu com
panheiro no mesmo exterminio, conta miudamente 
aquelles prodigiosos successos, segundo os presen
ciou com seus proprios olhos.

Nada menos de doze annos esteve desterrado 
Santo Eutiquio, até que morto, no anno de 577, o 
referido intruso Patriarcha, e reinando já o Impera
dor Justino II, successor de Justiniano, foi o nosso 
Santo, com alegre applauso de todo o povo, resti- 
tuido á sua cadeira Palriarchal no dia 3 de outubro 
daquelle anno ; e nos poucos tempos que depois vi- 
vco, continuou em reger como d’antes o seu reba
nho, mostrando-se caritativo com todos, e particu- 
larmcnle com aquelles que havião contribuído para 
a sua deposição, e para o seu desterro,

E para que o santo Patriarcha tivesse occasião 
de humilhar-se m ais, reconhecendo a sua propria 
debilidade, permitlio Deos que no mesmo tempo, em 
que elle procurava purgar a sua Igreja do pernicioso 
veneno da herética doutrina, confutando com muito 
zèlo, por voz, e por escripto as falsas opiniões da- 
quelles ímpios amadores de novidades, cahisse elle, 
por outra parte, em um erro manifesto sobre a qua
lidade dos nossos corpos depois da resurreição ge
ral, pretendendo, ou pelo menos insinuando, que en
tão a carne dos nossos corpos não seria palpavel, 
mas antes mais subtil do que o ar, e com similhan- 
ças de espirito.

Porém achando-se então em Constantinopla, 
como Núncio Apostolico do Summo Pontifice Pela
gio II, S. Gregorio Magno, que depois foi elevado 
ao Pontificado, se oppoz declaradamente áquelle er
ro ; e em uma conferência tida na presença do Im
perador, convenceo por tal modo a Eutiquio do seu 
erro, que logo com a devida humildade o confessou, 
e retractou, e julgou digno de ser queimado o seu 
livro, que ensinava aquella falsa doutrina.

E o mesmo Patriarcha, na sua ultima enfermi
dade, pouco antes de morrer, tocando a carne dos 
seus braços, dizia aos circumstantes : creio, que
todos resuscitaremosnesta mesma carne e pouco
depois, nestes e outros espiriluaes sentimentos, che
gando ao dia 5 do mcz de abril do anno 5$2, e se
ptuagesimo da sua idade, rendeo nas maos do Se
nhor placidamente o seu espirito, e passou do des
terro deste mundo para a eterna patria do celestial 
Paraizo.

ItEVLEXÕES DOETMNAKS.

Im item o s  o exemplo deste santo Patriarcha, reno
vando com frequência os votos do nosso 
como elle fez desde a saa com cuja prá
tica conservou a preciosa daquelle Santo
cramento / e chamão-sevotos, pelos Santos 

aquellas renuncias, e aquellas promessas, que então 
se fizer ão em nosso nome na face dos sagrados al
tares, por conterem uma obrigação especial de ser

- n .
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virmos a Deos em todo o tempo da nossa vida com 
a fiel observanda dos seus divinos preceitossobre  
cujas promessas, e essenciaes renuncias seremos Io
dos julgados no tremendo dia do nosso

Renunciemos, pois, a Satanaz, renunciemos o 
mundo, renunciemos a carne, que são os inimigos ca
pitães da nossa salavção e renunciemos não só com a

voz, mas com os costumes, não só com a lingua, mas 
com as obras, e com a vida, segundo as maximas do 
Evangelho, e exemplos de Jesu Christo, nosso Deos, 
e nosso mestre. Esta è a nossa profissão, e obrigação 
indispensável, que contrahimos no baptismo, em cujo 
cumprimento consiste a nossa felicidade verdadeira 
na presente vida, e na futura.

MAIO — 16.
HÍE

S. M A C A R IO , BISPO.
EM 10 DE ABRIL.

NO SÉCULO X , E XI.

Acha-se nos Bollandislas uma vida breve deste Santo, escripta logo depois da sua morte, 
e outra mais diffusa, feita depois de passados cincoenta annos.

I N asceo S. Macario na Armenia, entre o meio do 
século decimo, de pais nobres, chamados Miguel, e 
M aria, os quaes, logo que elle terminou a sua in
fância , o consignárâo a um seu parente, que era 
Bispo de Antioquia na Provincia de Pisidia, nume
rada pelos antigos entre as terras da Armenia.

Vendo , pois , aquelle venerável Prelado neste 
seu sobrinho a bella indole, e inclinação que tinha 
para a virtude, lhe impoz o seu nome de Macario 
no sacramento da confirmação ; e logo que chegou 
á idade competente o sublimou á ordem do diaco
nato , e ao gráo do sacerdócio, e os effeitos derão 
bem a conhecer, que só as utilidades da Igreja, e 
não os affectos do parentesco movêrão aquelle vir
tuoso Prelado á ordenação deste seu sobrinho.

Por quanto, adornado elle de Iodas as virtu
des , que pedia o seu sublime estado, se applicou 
logo a cumprir com diligencia, e com proveito das 
almas os deveres do sacerdócio, de modo que me- 
receo em breve tempo a estimação, e affecto de lodo 
o povo ; o que vendo o santo Bispo, não cessava de 
dar graças a Deos por lhe conceder neste seu pa
rente um tão perfeito operario para o ajudar no seu 
pastoral ministério.

Assim, pois, achando-se o bom Prelado assas 
avançado nos annos, julgou que ninguem poderia 
continuar melhor a obra começada na santificação 
do seu povo, do que o mesmo Macario, sendo-lhe 
successor no Bispado ; cm cujo supposto, convocando 
uma geral assemblea do clero, e povo, lhes fallou 
deste modo :

«Vós bem yôdes que eu, adiantado nos annos,
« vou chegando ás portas da morte, e considerando-

« me proximo a dar contas a Deos pela administra- 
« ção do meu governo, me recommendo com todo o 
« espirito ás vossas orações para com o mesmo Se
te nhor. Estando eu, pois, no fim da minha carreira, 
« toca a vós outros o eleger um pastor, que me suc- 
«ceda no Bispado, para haver de supprir a minha 
« falta ; e se vós quereis ouvir o meu sentimento ; eu 
«julgo que o Ceo vos destina para este emprêgo ao 
« Presbytero Macario, cujo espirito, e merito a todos 
« é notorio. »

Applaudírão todos esta proposição do seu vene
rável pastor, exclamando logo a uma voz, que ac- 
ceitavão, e só querião ao Presbytero Macario para 
seu successor futuro ; o que brevemente se verificou, 
porque passado pouco tempo falleceo o venerável Bis
po, e S. Macario, não podendo resistir ao unanime 
consenso do clero, e do povo, que o desejava para 
seu pastor, subio ao throno daquella cadeira episco
pal, em cuja eminenda brilharão com maior resplan- 
dor as suas heroicas virtudes.

Elle era benigno, humilde, e alfin e! com todos, 
unindo na sua pessoa uma certa gravidade, e doçura, 
que ganhava facilmente os corações de todos os que 
com elle conversavão : era contínuo em dispensar a 
palavra de Deos ao seu povo, e estava prompto a 
qualquer hora para soccorrer as suas temporaes, e 
espirituaes indigencias : mostrava em todas as suas 
acções um total desprezo das coisas terrenas, e um 
summo desejo de santificar-se a si mesmo, e ao seu 
rebanho, de modo que elle fosse um pastor perfeito 
e os seus subditos um povo santo.

Nunca alguém o vio irado, e quando tinha de 
admoestar, e reprehender, segundo a sua obrigação,
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o fazia por tal modo, que a ninguem causava des
gosto, nem amargura de animo, conhecendo todos, 
que aquellas censuras procedião de um affecto pa
ternal, com que lhes desejava o seu maior bem.

E no que respeita á serie particular da sua vi
da, ella não podia ser nem mais virtuosa, nem mais 
morlificada, evitando elle todo o genero de delicias 
no seu alimento, no seu vestido, nos seus móveis, 
e em todo o seu tratamento, portando-se parco com- 
sigo mesmo, para poder ser mais liberal com os po
bres, que elle reputava, e amava como a seus filhos.

No exercício da oração, que era o seu alimento 
mais delicioso, occupava todo o tempo, que lhe dei— 
xavão livre as occupações do seu ministerio ; e era 
tal o seu fervor, e a ternura do seu coração quando 
orava, que resolvendo-se quasi sempre em copiosas 
lagrimas, se via obrigado a enxugar os olhos com 
alguns lenços, que já para esse effeito levava preve
nidos, um dos quaes chegando ás mãos de um le
proso, immediatamente o deixou curado.

Este primeiro milagre foi seguido de outros 
muitos, que Deos obrou por mediação deste seu servo, 
e das coisas que lhe pertencião, de tal sorte que 
até a mesma agua em que lavava as mãos, reser
vada sem elle o saber, e distribuída pelos enfermos, 
era prodigiosa causa de recuperarem a saude.

Porém estes mesmos milagres, que divulgados 
logo produzirão uma veneração universal para com 
o santo Bispo, o enchêrão por tal modo de temor, 
e afflicção, que receiando elle pela sua humildade, 
e delicadeza de consciência, lhe houvessem de ser 
causa de alguma soberba, e occulta vangloria, que 
o privasse da eterna recompensa, a que unicamente 
aspirava, resolveo-se a fugir daquella terra, para vi
ver em outro paiz desconhecido, e penitente.

É bem verdade que uma tal resolução não era 
conforme ás regras ordinarias, pelas quaes um pas
tor de almas não póde dimitlir a sua Igreja por seu 
proprio arbitrio, e sem o consenso expresso de quem 
tem poder legitimo para dissolver aquelle vinculo, 
com que está ligado ao seu rebanho ; mas também 
é certo, que o Divino Espirito, director dos Santos, 
os conduz algumas vezes por caminhos extraordina
rios, de que ha muitos exemplos ; o que bem se dei
xa ver no caso presente, em que o mesmo Senhor 
se dignou de continuar ao Santo a operação do mi
lagres, aonde quer que chegava, e o fazer observar 
sempre uma vida toda cheia de virtudes, como logo 
diremos.

Então, pois, S. Macario, antes de executar o 
seu designio, distribuio todos os seus bens aos po
bres, e confiou o cuidado do seu povo antioqueno a 
um venerável Presbytero, chamado Eleuterio, no qual 
renunciou (pelo que estava da sua parte) a dignidade 
episcopal, e partio secrelamente para a Palestina com 
quatro amigos seus, que não quizerão separar-se da 
sua amavel companhia, e alli visitou com grande 
ternura de coração todos os santos logares, que fo-

rão santificados com a presença do Salvador, e ba
nhados com o seu proprio sangue.

Estava a Palestina naquelles tempos cheia de 
barbaros saracenos, e S. Macario compadecendo-se 
do estado infeliz daquelles miseráveis, não pôde con
ter o seu zèlo, que lhes não annunciasse o santo Evanr 
gelho para os converter á Fé de Jesu Christo ; por 
cuja causa irritados aquelles ímpios, o açoutárão 
cruelmente, segundo o seu costume, mas tão longe 
esteve o Santo de omiltir a empreza, que antes a foi 
continuando com maior fervor de espirito.

Pelo que enfurecidos cada vez mais aquelles 
barbaros, depois de o haverem maltratado por va
rios modos, o encerrárão em um calabouço escuro, 
e para mais insultarem a Religião, que elle prega
va, o lançarão na terra em fórma de Cruz, esten
dendo-lhe fortemente as pernas, e os braços com aper
tadas cordas, cujas pontas firmárão na terra com 
grandes prégos, e depois lhe pozerão sobre o peito 
uma grossa pedra cheia de fogo.

Nesta cruel situação estava o coração do santo 
Bispo exultando em jubilo, por se vèr participanle 
dos tormentos do Salvador, em que esperava aca
bar a vida ; mas o benigno Senhor, para maior glo
ria sua, com um prodigio similhante ao que obrara 
com S. Pedro, lhe enviou logo um Anjo, que sol
tando-lhe os laços, e curando-lhe as feridas, o poz 
fora da prizão com perfeita saude.

E este grande milagre, seguido de outro, que 
o Santo fez a favor de um saraceno surdo, e mudo, 
restituindo-lhe promptamenle, só com o signal da Cruz 
a falla, e o ouvido, abrandou os corações daquelles 
infiéis por lai modo, que forão ouvindo attentamente 
as suas pregações, com que teve o Santo a consola
ção, de que muitos delles se converterão á Fé.

Entretanto os parentes de Macario, e os cida
dãos de Antioquia, sabendo que elle se achava na 
Palestina, mandárão lá algumas pessoas, para lhe ro
garem, e o obrigarem por todos os modos a voltar 
para a sua Igreja, o que não poderão conseguir; e 
para elle se livrar de outras taes instâncias, embar
cou-se logo para as partes do Occidente, e chegando 
ao Epiro (que agora se denomina Albania) se diri- 
gio para Alemanha.

E atravessando por Baviera, e Moguneia (em cu
jas Cidades se demorou algum tempo) obrou diver
sos milagres, o particolarmente em Moguneia, aon
de, entre outros prodigios, sarou a mulher de um 
bom Chrislão, em cuja casa se hospedava, de um 
mal gravissimo, que a punha nos extremos da vida ; 
e dalli passando aos Paizes-baixos, o seguia por toda 
a parte a graça de fazer milagres, obrando curas ma
ravilhosas.

E chegando por ultimo á Cidade de Gani, no 
anno de 1011, alli foi recebido, como um Anjo vindo 
do Ceo, pelo Abbade Eremboldo, e pelos seus mon
ges do mosteiro do S, Bavone, os quaes sommamente 
desejavão que (die alli permanecesse em todo o resto
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dos seus dias ; e com effeito assim o conseguirão, 
porque ainda que o Santo estava resoluto a voltar 
para o Oriente na primavera seguinte, sobreveio-lhe 
o mal de gotta, que o impedio até á morte.

Grassava por aquelles tempos na Cidade de Gant 
um mal epidemico, que fazia grande estrago no povo ; 
e recorrendo todos ás orações do santo Bispo, lhes 
disse elle : Que brevemente cessaria aquelle flagello, 
mas só depois da sua morte, que lhe proviria do 
mesmo mal. Verificou o successo o complemento do 
vaticinio, porque assaltado o Santo daquelle mal epi
demico, falleceo no dia 10 de abril do mesmo an
no, e logo a Cidade de Gant ficou izenla daquelle 
castigo. Seguírão-se depois outros muitos prodígios 
ao tumulo do Santo, com que o seu nome se fez cé
lebre em todos aquelles paizes.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

O  s Santos se perturbão, e se enchem de temor 
quando sevêem applaudidos, e louvados dos homens,

e pelo contrario se alegrão, quando são despreza
dos, e gravemente perseguidos, como o vemos pra
ticado pelo nosso santo Bispo, fugindo por este res
peito (com inspiração particular) da sua Igreja, e 
alegrando-se no Senhor, quando depois por tantos 
modos se via maltratado pelos infiéis na Palestina.

Aprendamos, pois, a regular os nossos senti
mentos, segundo estes exemplos dos Santos : não pro
curemos os inúteis louvores, e frivolos applausos do 
mundo, antes, pelo contrario, os temamos muito, 
porque nos póclem encher o coração de soberba 
gloria, e privar-nos do fructo das boas obras, que 
houvermos feito.

E  se por outra parte acontecer, que o mesmo 
mundo, obrando nós bem, nos aborreça, e nos per
siga, alegremo-nos em o Senhor, porque este é um 
certo signal de vivermos segundo as regras do seu 
santo Evangelho, e de sermos admittidos ao gozo 
daquella ineffavel recompensa, que elle tem promet- 
tido aos que padecem neste mundo por causa da jus
tiça.

MAIO — 17.
DE

SANTO ERMENEGILDO, MARTYR.
E U  13 D E  A B R I L .

NO SÉCULO VI.

S. Gregorio Magno, em o livro I I I  dos seus Dialogos, e S . Gregorio 'Turoncnse, na sua Historia 
dos Francos, referem as acções, e o martyrio deste Santo.

O anto  Ermenegildo era filho de Leovigildo, Prin
cipe visogodo, e de Theodosia, filha de Severiano, 
Duque, e Governador da Provincia de Carthago, e 
irmã de S. Leandro, e Santo Izidoro, Bispos de Se- 
vilha ; e sendo Liuba, irmão de Leovigildo, no anno 
de 567 acclamado em Narbona Rei dos visogodos, 
que dominavão a maior parle das Hespanhas, asso
ciou ao throno o dito irmão, e lhe deo um poder 
igual ao seu.

Estes dois Principes estavão inficionados com os 
erros dos arianos, e applicavão toda a sua authori- 
dade em dilatar aquella abominável seita, na qual fize- 
rão instruir os seus dois filhos Ermenegildo, eDeca- 
redo ; e morta que foi Theodosia sua mulher, e mãi 
do nosso Santo, casou Leovigildo com Gosvinda, viu
va do Rei Atanagildo, e obstinadíssima ariana.

De uma tal educação do Príncipe Ermenegildo 
parecia que só se poderião esperar efieitos funestos 
á Santa Igreja, e assim já muitos Fiéis o temião,

como um zeloso defensor do erro, em que fôracrea- 
do, e um perseguidor da verdade, que não conhe
cera ; porém Deos, em cujas mãos estão os corações 
dos Principes, para mostrar com maior evidencia a 
omnipotente força do seu braço, dispoz a conversão 
de Ermenegildo quando já nomeado Rei dos estados 
de Liuba, crescia no seu coração o amor ao século, 
e uma inteira aversão a tudo que não favorecia as 
suas paixões.

E o meio de que o Senhor se quiz servir para 
illuminar a Ermenegildo foi o matrimonio que con- 
trahiocom Ingonda, Princeza Catholica, filha de Si- 
geberto, Rei d’Austrazia, e de Brunipuilde sua es
posa. Consentio Gosvinda, madrasta de Ermenegildo 
neste matrimonio, porque esperava induzir facilmente 
a Ingonda, sua nora, a mudar de Religião, para fa
zer mais forte o partido dos arianos.

Porém Deos illudio os designios daquella má 
mulher, fazendo que Ingonda, com sua industriosa
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doçura, movesse a Ermenegildo para abraçar a Fé 
Catholica, e por mais diligencias que fez a sogra, 
para attrahir á sua seita a virtuosa nora, esta pro
testou sempre, que depois de ser baptizada em nome 
da Trindade Santissima, queria perseverar na sua 
crença até o ultimo extremo da vida.

Passou então Gosvinda das carícias e lisonjas ás 
ameaças, e violências para vencer a constância de 
Ingonda, porém ella sempre firme, não só continuou 
em ser Catholica, senão ainda dispoz o animo do ma
rido para abjurar a sua seita ; para cujo fira esco
lhia com muita prudência aquelles tempos, em que po
dia ser melhor attendida na explicação, que lhe fa
zia das eternas verdades ; e sobre tudo, recommen
dava com frequentes orações esta empreza ao Divino 
Senhor, como quem sabia ser elle só o que póde con
verter os corações.

E uma viagem que naquelles tempos fez Leo- 
vigildo á Hespanha citerior abrio de todo a porta 
para a conversão de Ermenegildo ; porque seu tio 
materno S. Leandro, Bispo de Sevilha, valendo-se 
da ausência do Rei, teve maior opportunidade para 
instruir pienamente o mancebo Principe em todos os 
artigos da Fé, e nas maximas do Santo Evangelho, 
aperfeiçoando a obra, que a esposa Ingonda linha tão 
bem começada.

Ermenegildo, pois, sem temer os perigos, e af- 
fliçções a que se expunha, abjurou publicamente o 
frianism o, e abraçou a Religião Catholica ; o que 
vindo á noticia de seu pai Leovigildo, lhe causou 
summo desgosto, mas antes de proceder á violência, 
quiz procurar todos os modos de perverter ao filho ; 
e não podendo pessoalmente fallar-lhe, porque esta
va ausente, e occupado na expedição de varios ne
gócios do seu Reino, lhe expedio uns cortezãos seus 
confidentes, para que lhe fallassem em seu nome, e 
lhe expozessem por extenso o que lhe dizia nesta 
carta :

« Meu filho, eu agora mais quizera fallar-te do 
« que escrever-te, pois se tu aqui estivesses, que po- 
« derias então recusar-me, pedindo-te eu como pai, ou 
« ordenando-le como Rei ? Eu exporia á lua lcmbran- 
« ça os signaes sensíveis, que te dei ate agora da mi- 
« riha ternura, de que sem duvida te has esquecido 
« depois que, sem tu o pensares, te sublimei ao th ro
ti no ; e por tanto, cm vez de achar em ti um col
ti lega, que me ajudasse a conservar o Imperio dos 
«godos no flórido estado, em que o tem posto as mi
ti nhas victorias, encontro um adversario muito mais 
«perigoso, do que todos os outros, que tenho ven
ti cido.

«Eu presumo que tu, não satisfeito com a re
ti partição, que te fiz do meu Reino, pretendes ser 
« unico" no throno, e que por isso, deixando a reli
ti gião dos teus maiores, abraçaste a dos soberbos ini- 
« migos do estado, quaes são os romanos ; porém di- 
«ze-me, ignoras que a nação góthica chegou a ser 
« mais florecente, depois que se fez ariana ? Ou não

«sabes, que a diversidade da religião é o que mais 
« altera os corações das gentes, e que não podias dar 
« passo, que fosse mais do meu desagrado, que o fa
ti zer-te Catholico ?

« Lembra-te, pois, meu filho, que eu sou teu 
«pai, e teu Rèi, e como tal te aconselho, e te or
ti deno, que entres logo no teu dever, voltando, co
ti mo é justo, para a tua religião primeira, e mere- 
« cendo assim com a tua prompta submissão a minha 
« benigna clemencia, sem o que, te declaro com fir- 
« meza, que se me obrigas a tomar as armas, não 
« haverá da minha parte misericordia para a lua pes
ti soa. »

Respondeo Santo Ermenegildo a esta carta do 
pai com o devido respeito de um attcncioso filho, e 
no mesmo tempo com aquelle vigor, que se podia es
perar de um coração, em que obrava a graça de Jesu 
Christo, cuja Fé tinha abraçado : respondeo-lhe, pois, 
pela maneira seguinte :

« Eu confesso, meu pai, serem muitos os actos 
« da vossa bondade para com a minha pessoa, e tanto 
« assim que certamente me reputaria como indigno 
«de viver, se eu faltasse á gratidão, que justamente 
« vos devo ; e neste supposto tende a certeza, de que 
« sempre conservarei para comvosco o mais profundo 
« respeito, fiel subordinação, e filial ternura até o fim 
«da minha vida.

« Mas é possivel meu p a i, que vós não quei- 
«rais permittir-me o antepor a minha eterna salva
ti cão ás grandezas da terra ? Pois eu sinceramente vos 
« digo, que a este respeito julgo por nada a corôa 
« que tenho, e que não ponho duvida a fazer em pe
ti daços o sceptro, que me haveis concedido, desccn- 
« do do throno a que me haveis sublimado, porque 
« estou prompto, á custa da mesma vida, a conser
ti var a verdadeira Fé, que Deos me fez professar, e 
«não é justo, que sobre um filho tenha o pai maior 
« poder, do que a consciência, e a lei de Deos. »

Irritado então Leovigildo pela generosidade Chri- 
stã, que resplandecia nesta carta do filho, tomou a 
resolução de o obrigar por meio da força, e da vio
lência, para cujo effeito ajuntou logo um poderoso 
exercito; e Ermenegildo, entretanto, fazendo pôr em 
Africa a sua esposa, para a livrar do furor dos aria
nos, e não se dando por seguro na Cidade de Se
vilha, aonde se refugiou primeiro, procurou o asylo 
dos romanos, que ainda dominavão alli algumas ter
ras na costa do mar.

Mas o innocente Principe não sabia que alli era 
mais certa a sua ru ina , permittindo o Divino Se
nhor, que elle fosse abandonado dos homens, para 
que mais resplandecesse, e se purificasse a sua vir
tude ; e com effeito, pelo máo acolhimento que lhe 
fizerão os romanos, receiou logo, que sobornados 
pelo pai, lhe scrião traidores, e por tanto, usando 
de toda a cautèla, secretamente se transportou para 
Cordova, c ultimamente para Ossela, praça naquelle 
tempo fortissima, cujos moradores todos lhe erâo fiéis.
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Mas sobrevindo Leovigildo com o seu nume

roso exercito, a conquistou por assalto ; e Ermene
gildo, não podendo escapar por meio da fuga, reti
rou-se para uma Igreja, donde o pai, não o que
rendo extrahir por forca, lhe mandou prometter per
dão por seu filho segundo Recaredo, o qual hindo com 
boa fé, lhe assegurou, que o pai já se não embaraçava 
em matérias de religião, e só queria delle a sua obe
diência.

Acreditou Ermenegildo as palavras do irmão, 
de quem era amigo, e sahindo com elle se foi lan
çar aos pés do pa i, o qual ajudando-o a levantar- 
se, o abraçou cora apparentes signaes de ternura, e 
por este modo o foi conduzindo até chegar ao seu 
campo, aonde logo, soltando a perfidia que encer
rava no peito, o fez despojar das insignias de Rei, 
e o mandou prêzo para uma torre de Sevilha, com 
guardas á vista.

Alli, pois, o cruel pai lhe mandou renovar as 
primeiras promessas, e ameaças, para o fazer mudar 
de religião ; e experimenlando-o nesta parte inflexí
vel, o fez passar para uma horrenda prizão, a qual 
por virtude da Divina graça lhe parecia um logar de 
delicias ; e como se os incommodos daquelle sitio, e 
penoso estado não tivessem o vigor bastante, que de
sejava o seu espirito, accrescentava o virtuoso Prin
cipe outras muitas ausleridades, jejuando continua
mente, dormindo sobre o pavimento duro, e trazendo 
um aspero cilicio.

Assim esteve Ermenegildo occupado unicamente 
na meditação das coisas celestes até á festa da Pas- 
choa do anno 386, em que o ímpio Leovigildo, pelo 
summo desejo de que seu filho voltasse para a seita 
dos arianos, lhe enviou a horas de meia noite um 
Bispo do seu partido, para que recebesse da sua mão 
a communhão paschal.

E reconhecendo o virtuoso Principe a dolosa 
industria, tomou um tom de heroe Christão, e de 
soberano verdadeiro, com que censurou ao pérfido 
Bispo o seu desaforo, e voltando-lhe as costas, se 
retirou da sua presença ; o que sabido pelo cruel pai,

que tomou aquella desfeita, como dirigida á sua pes
soa, cheio por tanto do maior furor mandou, que 
sem mais demora se tirasse a vida ao innocente fi
lho, o que promptamente se executou, partindo-lhe 
a cabeça com um golpe de machado.

Manifestou Deos na mesma hora a gloria do 
Santo martyr {leias suaves harmonias, que se ouvi
rão em toda a noite ao redor do seu corpo, e pelas 
claridades celestes, que illustrárão aquelle carcere ; 
e S. Gregorio Magno, que refere este glorioso triun
fo, attribue ao mérito, e inlercessão do santo Prin
cipe a conversão do Rei Recaredo, seu irmão, e de 
toda a Nação dos godos na Hespanha, que pouco de
pois se seguio.

E pelo que toca a Leovigildo, (accrescenta o 
mesmo Papa) ainda que depois sentio muito o haver 
chegado áquelle extremo, com tudo o seu arrepen
dimento não produzio a conversão do seu espirito ; 
elle, sim, reconheceo a verdade, mas o temor que 
teve de perder o throno, se mudasse de religião, 
desgraçadamente o fez morrer na profissão do aria- 
nismo.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

resposta que eleo Santo Ermenegildo ao Rei Leo
vigildo, seu pai, quando pretendia que abandonasse 
a lei de Deos, merece andar cscripta na alma de lodo 
o Christão. Eu julgo por nada a coroa que tenho... 
e estou prompto para perder a vida, antes do que 
abandonar a verdade, e a lei de Deos ; e pouco de
pois confirmou com as obras este sentimento, que ex
pressara com as palavras.

Sirva-nos, pois, esta resposta do Santo mar
tyr, como de um forte escudo, quando formos ten
tados para algum,a obra, que nos haja de macular 
a propria consciência, ou seja por temor de algum 
mal, ou pela esperança de algum bem, sem 
altendermos á pessoa que o propõe, ainda eque seja 
o proprio pai, que temos na terra, porque o nosso 
pai verdadeiro è o supremo Rei dos Ceos, e não pode 
ser seu bom filho o que não observa a sua lei.

Tom. I. 36
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MAIO —  IS.

DE

S. JUSTINO, O PHILOSOPHO, MARTYR.
EMU S E

NO SECULO II.

As gloriosas acções deste Santo martyr recol 
no seu Tomo II, c os actos sinceros do seu

achão em Ruinart, na pag

U m dos mais celebres Santos, que florecôrão no se
gundo século da Igreja, foi S. Justino, o qual reu- 
nio na sua pessoa os titulos mais gloriosos, e as pre- 
rogativas mais nobres de santidade, e doutrina : elle 
defendeo com os seus excellentes escriplos a Religião 
Christã contra os gentios, judeos, e hereges: elle 
apresentou com valor admiravel, e generosa intrepi
dez aos Imperadores, e Senado romano duas famo
sas apologias para suster a innocencia dos Chrislãos, 
aos quaes se imputavão pelos gentios os mais enor
mes, e abomináveis excessos.

Elle, ao mesmo passo, com os seus santos exem
plos , e luminosas doutrinas converteo a muitos in
fiéis das trevas do paganismo para a Fé de Jesu Chri
sto , e instruio também os Catholicos sobre os do
gmas, e verdades do santo Evangelho ; e elle, por 
ultimo, com um glorioso martyrio coroou as suas 
nobres acções, e assuas immensas fadigas, como de
pois diremos.

Nasceo Justino, logo no principio do segundo 
século da Igreja na Cidade de Nápoles, (que era a 
antiga Sichem) capital da Samaria , de progenitores 
gregos, e idolatras, dos quaes elle mesmo nos faz saber, 
que seu pai *se chamava Prisco, e Bachio seu avô.

Feitos os primeiros estudos das lettras huma
nas, sentio em seu coração um desejo ardente de co
nhecer a suprema verdade, e o summo bem do ho
mem ; e para chegar a este conhecimento, dirigio-se 
a um philosopho da seita dos estoicos ; porém não 
achando nelle o que desejava, passou á escola de 
um philosopho aristotelico ; e desgostado também des
te, quiz seguir os dictâmes de um philosopho pilha- 
górico, que gozava naquelle tempo o credito de um 
grande sabio.

Este, pois, procurado por Justino, lhe pergun
tou logo, se tinha estudado a musica, geometria, e 
astronomia, sem cujos conhecimentos não podião os 
seus discipulos fazer consideráveis progressos : então 
Justino, que não se applicára áquelles estudos e lam
bem não queria perder tanto tempo, quanto para el
les lhe seria necessario, resolveo-se a entrar na es-

hidas com exacta diligencia pelo célebre 
martyrio, extrahidos dos registos publicos,
. 45, da edição de Verona.

cóla dos platônicos, que se estimavão naquelles tem
pos, como philosophos mais illuminados.

E coni effeito, encontrando em Napoles a um 
destes, que parecia sabio, e prudente, Justino se fez 
seu discipulo, e cm pouco tempo aproveitou tanto 
na intelligencia das coisas incorporeas, e das platô
nicas idéas, que já lhe parecia estar proximo ao co
nhecimento da verdade suprema, a que sempre aspi
rava, por onde julgava que podería vèr a Deos, unico 
fim da philosophia de Platão.

Porém Deos, que excitára no coração de Jus
tino aquelle ardente desejo de o ver, pelo conheci
mento da primeira verdade, se dignou de o metter 
no direito caminho, manifestando-lhe o unico meio 
para haver de conseguir aquella felicidade suprema, 
por um modo prodigioso, nada por elle esperado, 
como diremos agora :

Passeava Justino em certo dia ao longo das 
praias do mar, para exercitar-se com maior recolhi
mento, e quietação nas suas ordinarias meditações; 
e quando alli se julgava só, vio que se dirigia no 
seu alcance um venerável velho de amavel presen
ça ; e saudando-se ambos mutuamente, Justino en
trou logo a praticar com elle sobre as considerações 
philosophicas, que trazia na idèa ; e ficou tão con
vencido com os discursos do bom velho, que veio a 
conhecer com evidencia, que a sciencia platônica, 
de que muito se gloriava, não bastava para o con
duzir ao conhecimento da primeira verdade, que tão 
anciosamenle appetecia.

Insinuou-lhe então o velho venerando, que os 
seguros conductores, de que se devia valer para al
cançar a verdadeira philosophia, no conhecimento de 
Deos, verdade suprema, erão os santos Profetas, os 
quaes, por inspiração superior, manifestárâo aos ho
mens nos seus escriplos os segredos de Deos, c an- 
nunciárão a Jesu Christo seu Filho, que é o unico 
meio para conhecer, c adorar ao mesmo Deos, crea- 
dor, e pai do universo. Mas primeiro que ludo (con
cimo o Santo velho) deves supplicar, que se le abrão 
as portas da luz, por quanto não pódem vêr, nem
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entender estas coisas, senào a quem Deos,
? o seu Christo concede a inlelligencia.

Ditas estas palavras desappareceo o bom velho 
aos olhos de Justino, por onde se deve julgar, que 
se não era um Anjo do Ceo, seria algum dos sagra
dos ministros daquelles tempos, que Deos enviasse a 
Justino para illuminallo, como enviou o diacono S. 
Filippe para instruir o eunuco da Rainha Candace, 
segundo se refere nos Actos Apostolicos.

Applicando-se então Justino á leitura das Es- 
cripturas santas, conseguio os conhecimentos, que 
inutilmente procurava nas platônicas philosophias; 
e abraçando a Religião Christã, recebeo o baptismo 
no anno 133, lendo trinta de idade; e confessa elle 
mesmo, que para esta sua resolução também contri
buio muito o vèr a constância dos martyres, repu
tando por uma prova convincente de ser verdadeira 
a Religião que professavão, o desprêzo que fazião 
das coisas do mundo, e o seu pouco, ou nenhum te
mor dos tormentos, e da mesma morte.

Ao estudo, e meditação contínua sobre os livros 
sagrados unio S. Justino todos os exercícios da pie
dade Christã, conservando-se no estado do celi
bato , e praticando uma vida austera, e totalmente 
alheia dos cuidados do século, como quem só aspi
rava á felicissima posse da vida eterna.

Promovido depois ao gráo de Presbytero, em
pregou os seus raros talentos em instruir aos outros, 
e defender com os seus escriptos as verdades que 
aprendôra contra aquelles que as impugnavão, ou 
fossem gentios, ou judeos, ou hereges, porque o 
Santo se reputava como destinado pela Divina pro
videncia para lazer conhecer a verdade a todo o ge
nero de pessoas, publicando-a sem resguardo, e de
fendendo-a a todo o custo.

« Havendo eu (diz elle mesmo) recebido de Deos 
« a graça de entender as Escripturas, trabalho quanto 
«posso para que todos copiosamente participem da 
« mesma graça, temendo, que se assim o não fizes- 
« se, seria depois condemnado no divino juizo ; e es- 
« tou no animo disposto por tal modo, que só tenho 
« no pensamento dizer a verdade sem tem or, nem 
« respeito algum , ainda que houvesse de ser logo 
« alli feito em pedaços. »

Partindo depois para Roma o nosso Santo, e 
fixando alli a sua residência, se lhe abrio um largo 
campo para mostrar naquella capital do Imperio o 
seu ardente zèlo, não só na instruceão que dava so
bre os dogmas da Fé a todos os que a elle concor- 
rião, senão também para defender com generosa li
berdade a santa Religião, e os professores delia con
tra as calumnias dos gentios, que lhes impulavão 
atrozes delictos, e abominações enormes contra as 
suas sagradas assembléas, donde tomavão occasião 
para os perseguir, e condemnar só por serem Chri- 
stãos.

Para este fim compoz o Santo, no anno de 150, 
c apresentou ao Imperador Antonino, e ao Senado,

e povo romano uma grande, e forte apologia pela 
Religião Catholica, e professores delia, mostrando, 
com efíicaz evidencia, a sua pureza, e santidade; 
para o que (entre outras coisas) observa elle, que 
os Christãos, não sómente abominão toda a acção 
externa, que podesse macular a consciência, senão 
ainda os máos pensamentos, ou criminaes movimen
tos do animo, por saberem que nada era escondido 
aos olhos de Deos, que penetra os mais occultos se
gredos do coração.

E passando depois a fallar da verdade pura da 
Religião Catholica, allega as Profecias, em que tan
tos séculos antes se predizem os mysterios venera
dos pelos Christãos, e profecias todas de indubita
te! certeza, como originalmente registadas naquelles 
mesmos livros, que sempre lôrão, e lião ainda com 
veneração respeitosa , os proprios judeos, inimigos 
mortaes dos Christãos.

Assim, pois, (prosegue o Santo) nestas mesmas 
Profecias vemos todos já completo o nascimento de 
Jesu Christo de uma virgem, as suas pregações, os 
seus milagres, a sua Paixão, e Crucifixão, asuaR e- 
surreição, e Ascensão ao Ceo, as divinas maximas 
dos seus Santos Apostolos, a ímpia dureza, e repro
vação dos judeos, a destruição de Jérusalem, e con
versão dos gentios, o admiravel estabelecimento, e 
propagação da Igreja por todo o mundo, e até as 
mesmas calumnias, e perseguições, com que são tra
tados os seus Fiéis ; donde sahe por consequência 
ser Jesu Christo crucificado o Filho de Deos unige
nito, que ha de vir no fim do mundo a julgar o ge
nero humano.

E supposto que a Igreja, nos primeiros tempos, 
occultava aos gentios os seus sacrosantos mysterios, 
comtudo, creo S. Justino , que podia dispensar-se 
deste segredo nas fataes circumstandas, em que en
tão se achavão as coisas, para desfazer as malignas 
suspeitas, e indignas calumnias, que por toda a parte 
se divulgavão contra as sagradas assembléas, e re
ligiosas ceremonias, que praticavão os Christãos.

« Aqui expomos, (escrevia o Santo) com sim- 
« plicidade pura, o modo com que somos consagra- 
« dos a Deos, e por Christo regenerados, para que 
« ninguem presuma, que occullamos estas coisas por 
« malicia. Aquelles, pois, que qbração a nossa dou- 
« trina , e prometterà observar uma vida , conforme 
«as regras, e preceitos, que ella prescreve, devem 
« primeiramenle jejuar, orar, e pedir a Deos perdão 
« das suas passadas desordens.

« Depois os conduzimos ao logar aonde está pre- 
« parada a agua, e nella os baptizamos em nome do Se- 
« nhor Deos Padre de todas as coisas, e do nosso Sal- 
« vador Jesu Christo, crucificado por ordem de Poncio 
«Pilatos, e do Espirito Santo, que predisse as coisas 
« pertencentes á nossa redempçâo, pela voz, e minis- 
« terio dos seus Profetas ; e este lavacro se denomina 
« illuminação, porque nelle se illustrão as nossas al- 
«mas, e se purificão das trévas da ignoranda.
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« Feita esta abluçào, conduzimos o novo Fiél 
a aonde os irmãos se achão congregados, afim de ora
ci rem por elle, e por todos em geral, para que ha
ec vendo nós todos conhecido a pura verdade, con
ii sigamos também a graça de chegarmos á felicidade 
«eterna, mediante o exercício das boas obras, e a 
«fiei observância dos divinos preceitos.

« Concluídas as preces, nos abraçamos mutua- 
« mente, e apresentando-se ao que preside na assem- 
« bléa o pão, vinho, e agua, elle recebendo estas offer
ii tas em nome do Filho, e do Espirito Santo, dá gio
ii ria ao Padre, author do universo, e lhe rende copio- 
« sas graças pelos dons, que nos participa, ao que 
« responde todo o povo : A, palavra hebraica , 
« que significa : Assim seja.

« Assim terminadas, pelo presidente, as preces, 
«louvores, e acções de graças, os que entre nós se 
« chamão diaconos, tomâo o pão, e vinho, mistura
ci do com agua, sobre que se recitão as orações da 
«consagração, e o distribuem pelos circumstantes,
« e o le vão também aos ausentes ; e deste divino ali
ci mento (que não é pão communi, nem bebida or
ti dinaria, mas se converte, por virtude das divinas 
« palavras, na carne, e sangue do mesmo Verbo in- 
« carnado) nenhum pode participar, sem crêr na 
« nossa doutrina, depois de regenerado, e purificado 
« das suas culpas naquelle celeste lavacro, c rega
li lar a sua vida pelos Mandamentos de Christo.

«Assim, pois, no primeiro dia decada semana 
« (denominado por nós domingo) se faz uma geral 
« congregação em um mesmo logar, aonde, segundo 
« permitte o tempo, se léem os escriptos dos A pos
ti tolos, e Profetas, e terminada a leitura, o que pre
ti side faz uma exhoríacão ao povo para a observan
ti cia daquellas doutrinas.

« E logo depois da oração geral, que então se 
« segue, todos os circumstantes (cada qual como po
ti de) apreseníão ao presidente (que de modo ordina
ti rio é o proprio Bispo, ou algum sacerdote em seu 
« logar) as suas offertas, as quaes elle manda dis
ti tribuir pelas viuvas, pupillos, encarcerados, pcrc- 
« grinos, e enfermos, etc. etc. »

Não se sabe de certo qual foi o effeito desta 
apologia de S. Justino, mas julga-se, sem dúvida, 
que se não fez cessar de todo a perseguição, com 
que em todas as terras do Imperio erão vexados os 
Christãos pelo furor dos póvos, dos juizes, e sacer
dotes dos idolos, ao menos se diminuio algum tan
to, e abrandou o coração do Imperador Antonino para 
com a Religião Catholica, como se presume de uma 
carta, que o mesmo Principe escreveo pouco depois 
ás Cidades da Asia-menor, referida por Eusobio Ce- 
sariense.

Entretanto aproveitou-se Justino deste breve so- 
eêgo para dilatar o nome de Jesu Christo, e defen
der a verdade da Religião, compondo varias obras 
contra a heresia dos marcionitas, e valenlinianos, 
que prelendião corromper a verdadeira doutrina de
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Christo ; e escreveo também a conferência que teve 
com o judeo Trifâo, que não é sómente a obra mais 
antiga, senão ainda a mais completa que temos para 
demonstração, e defensa da Religião Catholica con
tra a perfídia judaica.

Porém succedendo no throno Marco Aurélio a 
Antonino, accendeo-se com maior ímpeto o fogo da 
perseguição, excitado principalmente pelos philoso
phos pagãos, que se escandalizavão da humildade 
da cruz, em que os Christãos punhão toda a gloria, 
e os estimulava a inveja, por verem nos mesmos 
Christãos resplandecer as regras da mais alta philo
sophia, que elles decantavão com as palavras, e de
pois violavão com as obras.

Sendo, pois, entre estes philosophastros o que 
em Roma levantava mais a voz contra os Christãos, 
um, da seita dos synicos, chamado Crescente, a este 
se oppoz animosamente S. Justino, desafiando-o para 
uma publica conferência, que se repetio muitas ve
zes, e nella sempre o convenceo de uma crassa igno
rância sobre as coisas dos Christãos, e de uma per
versa malicia nos seus proprios dogmas, e costumes.

E não satisfeito Justino com esta victoria ver
bal contra aquelle soberbo philosopho, expoz com 
uma nova apologia uma segunda supplica, dirigida, 
como a primeira, ao Imperador, ao Senado, e ao 
povo romano, defendendo a Religião Catholica con
tra as mentiras, e calumnias dos philosophos, fomen
tadores da perseguição, e descobrindo as fraudes, e 
os vicios daquelles ímpios, não obstante o saber as 
traições que armavão contra a sua vida, e não igno
rar o muito que podião com o Imperador Marco Au
relio, que deveras os amava, pela gloria que fazia 
de merecer o titulo de philosopho.

Com effeito, passados poucos dias, Justino foi 
prezo, e apresentado ao Prefeito de Roma, chamado 
Rustico, oqual, sentado no seu throno, depois de o 
exhortar a que obedecesse aos deoses, c aos edictos 
dos Imperadores, lhe perguntou a que genero de 
erudição se havia applicado? Ao que satisfez Justi
no, dizendo em poucas palavras:

« Toda a minha obediência se dirige a observar 
«a doutrina do meu Salvador Jesu Christo, a qual 
« não permitie adorar as estatuas inanimadas de uns 
« falsos deoses ; c no que respeita á erudição, eu 
« passando pela disciplina de varias seitas, e por toda 
«a sorte de erudição profana, abracei por ultimo a 
«dos Christãos, a qual só deixa de agradar a quem 
« segue os ímpios erros dos que adorão os idolos.

« E tu, ó Justino, (perguntou Rustico) segues 
«essa falsa Religião? Sim, (respondeo o Santo) eu 
« a sigo com a sua recta doutrina, a qual consiste 
« em crèr, e adorar a um só Deos, creador do Coo, 
«e da terra, e confessar a Jesu Christo, unico Filho 
« do mesmo Deos, e Redemptor do genero humano, 
« annunciado já pelos Santos Profetas, que muitos se- 
«culos antes prcdisserao a sua vinda ao mundo nos 
«seus authenticos, e indubitaveis escriptos. »
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Pergunlou-lhe então o Prefeito, qual era o lo- 
gar certo, em que os Christaos adoravâo a Deos ? 
« Aonde cada um quer, (respondeo Justino) porque 
«o Deos dos Christaos, como immenso, e invisível 
« que é , enche o Ceo, e a terra , e não sendo cir- 
« cumscripto em algum logar, em qualquer parte do 
« mundo pode ser louvado, adorado, e glorificado 
«pelos Fiéis.

« Mas eu quero (replicou o Prefeito) que tu me 
« digas, qual é o sitio certo, aonde de modo ordina- 
« rio concorres com todos os mais para fazerdes as 
« vossas congregações ? Quanto a mim (respondeo o 
«Santo) eu habito em uma casa junto ao banho de 
«Timiólino, aonde, se alguém me procura, estou 
« sempre prompto para o instruir na verdadeira dou- 
« trina.

«Logo tu és Christão, (concluioRustico) e não 
«queres sacrificar aos deoses? Não (respondeo Jus- 
« tino) porque nenhum homem de são juizo abando- 
«na a piedade, para precipitar-se no erro; mas se 
« tu não obedeces aos meus preceitos (disse Rustico) 
« serás cruelmente atormentado, e morto. Isso é o 
« que eu desejo (respondeo o Santo) padecer, e mor- 
« rer por amor de meu Senhor Jesu Christo ; faze , 
« pois, o que fòr do teu agrado, tendo sempre por 
« certo, que nunca sacrificarei aos idolos. »

Ouvindo isto o Prefeito, proferio sem mais de
mora esta sua iniqua sentença : « Justino, que não

« quer sacrificar aos deoses, nem obedecer aos de- 
« eretos do Imperador, corte-se-lhe a cabeça, como 
« ordenão as leis, depois de ser com rigor açoutado. » 
Com o que, executado logo, terminou o Santo glo
riosamente o seu martyrio no anno de 167 da era 
Christã.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

csplandece particularmenle no illustre martyr
S . Justino um grande amor á verdade, a qual pro

curava já  com ardente desejo, ainda nas trevas do 
paganismo ; e logo que a encontrou na Religião Ca
tholica, fez'della as suas delicias, 
ondosamente aos o u t r o s , e defendendo-a com vivo 
esforço, apesar das potências do século, á custa do 
proprio sangue, até o seu suspiro.

Aprendamos, pois, do seu exemplo a continua 
prática desta virtude, amando-a com todo
o coração, e sustentando-a sempre com valor, sem ja 
mais a abandonar por qualquer coisa do mundo; 
porque assim como Beos é a suprema verdade por 

essencia,assim lambem todas as verdades 
cularmente as da Religião, que aos dogmas,
e aos costumes) são pertencentes a Deos ; quem as 
despreza por algum respeito humano, ou por negli
gencia propria, offende ao mesmo Senhor, e se 
rèo de castigo no seu divino tribunal.

MAIO— «9.
15 l í

SA .N TA  L ID U V IN A ,  V IR G E M .
EM 15 DE

NO SÉCULO X IV , E X V .

A vida desta Santa foi escriptapor varios authores é o venerável Tho-
maz de Kempis,que a traz no das suas obras ascéticas.

tentar a sua familia, não linha mais do que o limi
tado estipendio de soldado que era da guarnição da 
Cidade, porém vivendo nesta pobreza elle, e sua 
mulher Petronilla, como ambos erâo de bons cos
tumes , educarão esta sua filha no santo temor de 
Deos.

Ella, desde menina, teve sempre uma terna de
voção para com a Santissima Virgem, e um vivo de
sejo de conservar-se pura em seu obsequio ; e com 
eíleito, chegando ella á idade competente, e instada 
por seus pais, e parentes, para que acceitasse em 
matrimonio algum de varios mancebos ricos, e no-

0  nome  do Santa Liduvina é célebre na Igreja, c 
principalmente entre os Fiéis de Flandres, aonde lo
go depois da sua morte começou a ser venerada com 
religioso culto. Parece que Deos quiz propor nesta 
Santa virgem um vivo exemplar de paciência para 
animar, e confortar os Christaos de ambos os sexos 
a soffrer com resignação meritoria as corporacs en
fermidades , que podem sobrevir a cada qual por 
todo o tempo desta miserável vida.

Nasceo Liduvina em o anno de 1380, na Ci
dade Schiedamo em Hollanda, de nobres progenito
res, porém muito pobres : Pedro seu pai, para sus-
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b re s , que a pretendilo, attrahidos da sua virtuosa 
honestidade, e extraordinaria formosura, ella os re
cusou sempre, protestando com firmeza, que só que
ria a Jesu Christo por seu esposo.

E o mesmo Senhor, para a fazer sua esposa 
verdadeira, isto é, para a fazer similhante a si (que 
é chamado na Escriptura Varão de dores) lhe en
viou logo uma penosa enfermidade, ou antes um 
cumulo de varias molestias, que a pregárão, e af- 
íligírão no leito por todo o espaço de trinta e oito 
annos, até o ultimo ponto da sua vida ; e a causa 
natural para este effeito foi a seguinte :

Tinha então Liduvina a idade de quinze annos, 
quando em um dia do mez de dezembro, divertin
do-se com algumas companheiras sobre o duro ge
lo de um r io , como se usa naquelle paiz, escorre
gou, e cahio com tal violência, que se lhe quebrou 
uma costela ; e este foi o principio dos seus males, 
e das suas dôres, que nunca lhe poderão curar os 
mais hábeis medicos, e peritos cirurgiões, porque 
de dia em dia, apesar de todos os remedios, lhe so
brevinha um novo ataque, ou se lhe aggravavão os 
antigos.

Gerou-se-Ihe uma inflammação nas entranhas, 
que lhe causava agudissimas dores : o seu corpo em 
diversas partes estava coberto de tumores, e de cha
gas : padecia uma contínua dòr de cabeça, como se 
lha traspassassem com ferros, e uma febre lenta, que 
a consumia, e quasi nunca a deixava livre : o seu 
fastio era ta l , que abominando todo o alimento, só 
por milagre podia conservar a vida com a tenuissima 
porção que tomava.

As dôres que padecia em todos os membros do 
corpo erão tão agudas, e contínuas, que rara vez 
lhe permittião algum descanso ; e por ultimo, até 
os mesmos remedios, que os seus pobres pais, e al
gumas pessoas pias lhe procuravão, e que ella to
mava por obediência, em vez de lhe causar algum 
allivio, lhe augmentavão sempre o mal, e lhe occa- 
sionavão maior tormento. Assim, pois, como fica 
dito, passou Liduvina os trinta e oito annos restan
tes da sua vida, se um tal, e tão contínuo padecer 
póde chamar-se verdadeira vida, c não uma morte 
prolongada.

Nos primeiros quatro annos portou-se Liduvi
na , como mulher fraca, e delicada, gemendo com 
inexplicáveis agonias, e procurando nas creaturas, 
mas inutilmente , algum allivio ás suas penas, até 
que o Divino Senhor, compadeeido desta sua ser
va, lhe enviou para seu remedio um excellente me
dico, na pessoa de um venerável Sacerdote, chama
do João P o t, o qual visitando-^, exhortou-a logo a 
não procurar consolações humanas, senão só a pôr 
toda a sua confiança em Deos, de cuja mão pode
rosa, que lhe permittia o tormento daquella moles
tia, devia esperar o dom da paeiencia, para soffrel- 
la com grande mérito, e utilidade do seu espirito.

Suggerio-lho depois, que se occupasse frequen
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temente em considerar a Paixão de Jesu Christo, me
ditando nos seus cruéis tormentos, e na morie de 
Cruz, que elle padecêra por seu amor ; e entrando 
por este modo espiritualmente nas suas chagas, re
cebería sem dúvida um pleno conforto nas suas pe
nas : exhortou-a também a dirigir os olhos do seu espi
rito para a ineffavel gloria celeste, que tinha de go
zar por toda a eternidade, em felicissima recompensa 
das suas breves afllicções transitorias, e na gloriosa 
companhia de todos os Santos, que só pelo cami
nho das penas chegárâo áquellas delicias.

E ultimamente querendo aquelle pio sacerdote 
ministrar-lhe por sua mão o Sacramento da Eucha
ristia , lhe disse, já com a sagrada hostia á v ista, 
estas formaes palavras, depois de proferidas as que 
ordena então a santa Igreja : Liduvina eu até aqui le 
exhorlei, a que sempre tivesses diante dos olhos a 
Paixão do teu Redemptor ; e elle agora em propria 
pessoa te vem v isita r , para te encher de consola
ção : confia , p o is , na sua , e não serás
confundida.

Assim , pois, desde aquelle tempo ficou o co
ração de Liduvina admiravelmente fortificado, e pra
ticando o que lhe suggerirà aquelle bom sacerdote, 
recebeo do Senhor tanta abundancia de graça, que 
não só tolerava com paciência, senão ainda com pra
zer, e consolação interna todos os seus males, e dô
res ; e quando se sentia árida , e desconsolada, a 
sua Fé a sustinha, ensinando-lhe a reconhecer a von
tade de Deos naquellas mesmas seccuras, e a hu
milhar-se diante da Magestade de Deos, que tudo 
permittia, como amante p a i, para seu maior bem 
na sua propria santificação.

Qualquer que visitava a Santa ficava summa- 
mente admirado da sua heroica paciência ; e ella es
tava tão remota de receber consolações humanas, 
que antes ella mesma , entre as grandes dôres que 
a opprimiâo, confortava as pessoas atlribuladas, que 
a procuravão, muitas das quaes erão da primeira 
qualidade, que vinhão admirar o poder de Deos, o 
qual por virtude da sua graça póde fazer robusta , 
e invencível a humana fraqueza.

Entre as pessoas da primeira nobreza, hindo 
a Condessa Margarida, senhora de Hollanda, visitar 
a Liduvina, ficou attonita de vèr tanta pobreza, tan
ta virtude, e tanto desprezo de si mesma, e compa
decendo-se daquella summa indigencia, resolveo (co
mo também outras pessoas pias) consignar-lhe um 
soccorro certo de esmolas abundantes para os seus 
remedios, e para o seu sustento.

Porém a Santa, que amava o padecer, e imi
tar a Jesu Christo pobre, salisfazendo-se com o pou
co que bastava para o seu tenuissimo alimento, que
ria que o restante se repartisse pelos pobres ; o que 
assim executado, veio a fazer-se a sua pobre casi
nha o allivio das viuvas, dos orfãos, e dos enfer
mos, aos quaes subministrava quotidiano auxilio, e 
sufficiente soccorro nas suas indigencias.
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Além das enfermidades corporaes sobreviérão 
á Santa outras tribulações, que ella supportou com 
a mesma paciência, e resignação. A mais contínua, 
por ser quasi quotidiana, procedia de uma sua cu
nhada, que morava na propria casa, e pelo seu máo 
genio tratava sempre a Santa virgem com um mo
do aspero, e imperioso, insultando-a com palavras 
injuriosas, e chegou uma vez a cuspir-lhe no rosto, 
e ameaçalla ainda de a tratar com maior rigor.

A tudo isto correspondia a Santa com palavras 
doces, e humildes ; e quando a cunhada rompia em 
furias, continha-se Liduvina em um perfeito silen
cio ; e perguntada ella, porque usava tanta paciên
cia corn a dita sua cunhada, em vez de lhe repre
sentar . que sem causa a perseguia ? Porque assim 
(respondeo logo) me ensinou Jesu Chrislo com o seu 
exemplo ; c quando ella não tome da minha paciên
cia occasião para emendar-se, sempre me moti
vo para exercitar a virtude com maior mérito.

Foi lambem a Santa em diversas occasiões mal
tratada por outras pessoas, que a tinhão em máo 
conceito, reputando-a, e diffamando-a por uma hy
pocrita , e feiticeira nas mesmas coisas maravilho
sas. que o Senhor por seu meio obrava; e ella re
conhecendo em todos estes acontecimentos a supre
ma vontade de Deos, que assim o permittia para seu 
bem , pienamente se conformava, e rogava ao mes
mo Senhor pelos maledicos calumniadores, que sem 
causa alguma a insultavão.

Dignou-se então o misericordioso Deos de fa
vorecer com varias graças a esta sua amada serva, 
especial mente com os dons da profecia, de conhecer 
o segredo dos corações, e de obrar grandes mila
gres , muitos dos quaes referem os contemporâneos 
cscriplores da sua vida ; até que chegado o tempo, 
em que o Senhor havia destinado tiralla deste mun
do , e lla , que prévio o seu transito, pedio que a 
deixassem ficar só, para poder tratar com o esposo 
celeste sem alguma distracção, e assim no dia de

cimo quarto do mez de abril do anno 1433 , pas
sou deste miserável desterro para a eterna gloriosa 
patria.

O seu corpo, qne estava todo transfigurado, e 
disforme pelas muitas, e gravissimas molestias, que 
padecéra em tantos annos, ficou logo todo branco, 
e com tal formosura, que a todos recreava a sua 
vista, e não menos a suavissima fragranda, que de 
si transpirava. Seguírão-se depois varios milagres, 
que illustrárão mais a santidade de Liduvina, al
guns dos quaes refere por extenso o devoto Tho- 
maz de Kempis.

REFLEXÕES DOUTRINAES.
P

E  certo que todos os que estamos neste mundo 
cercados de um corpo m orta l, e nos,
achamos sujeitos a padecer varias molestias, e por 
ultimo aquella, que põe termo á nossa vida. Apren
damos , p o is , do exemplo desta Santa a 
da mão de Deos para bem das nossas almas, pra
ticando os saudaveis meios, que o Espirito Santo 
lhe suggerio pelo virtuoso ministério daquelle vene
rável sacerdote.

Reconheçamos, pois, a nossa moléstia (de qual- * 
quer causa que proceda)como vinda da mão de 
D e o s , segundo a Fé nos ensina, portando-nos com 
paciência, e resignação na sua vontade santissima, 
e tendo sempre os olhos nos incomparáveis tormen
tos da sua Paixão, para unirmos as nossas penas 
com as que elle padeceo por nosso amor.

E  ultimamente advirtamos, que as penas, e 
afjlicções deste mundo , ainda que durem por toda 
a vida, como acontcceo á nossa Santa, são breves, e 
ligeiras, comparadas com a gloria eterna, aqueel- 
las vão dirigidas, e de que se fazem acrèdoras, 
quando as supporlamoscom pacieneia, como ensi
na o Apostolo S. Paulo na sua carta aos hebreos.
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KO SECOLO XII, E XIII.

Da historia geral da Sagrada Ordem dos Pregadorescomo vem referida pelos
no dia 15 de

S. pe d r o  Gonçalves, bem conhecido pelo nome de 
Sant-Elm o , nasceo em Astorga, Cidade da ílespa- 
n h a , no anno de 1190 no Pontificado de Celestino 
III, sendo Rei de Castella Affonso IX. A sua illus
tre familia tinha logar distincto entre as primeiras 
daquella Cidade; e um tio materno do menino Pe
dro, que então era Bispo de Astorga, reconhecendo 
nelle uma grande viveza de espirito, se encarregou 
da sua educação , tomando-lhe excellentes mestres, 
e assistindo elle mesmo frequentemente ás suas li
ções , por vêr os admiráveis progressos, que fazia 
nos seus estudos.

Alegre, pois, o Prelado de ter um sobrinho de 
tanto credito, logo que elle chegou á idade compe
tente , lhe conferio as primeiras ordens, e o pro- 
veo em um canonicato da sua Igreja ; porém todas 
as qualidades que Pedro tinha, quando entrou na 
ordem clerical, erão só de um talento espirituoso, 
e fecundo, porque toda a diligencia dos seus mes
tres só se applicou a cultivar-lhe o engenho, e na
da a promover-lhe a piedade.

E supposto que não erão criminaes os seus cos
tumes , comludo, estava remoto daquelle espirito, 
que requeria o seu estado : elle amava o fausto, e 
tinha um tal gosto de aeeio, ou antes de vaidade 
no vestido, e no trato da sua pessoa, que parecia 
mais um cortezão secular, do que um modesto ec
clesiastico ; e além disto, o seu genio alegre, lodo 
elle formado, e bem instruído segundo as maximas 
do mundo, o fazião ser a alma das ordinarias as
semblées , em que gastava aquellas horas, que de
vera empregar na oração, e nos exercícios espiri- 
luaes.

Morto naquelle tempo o deão do cabido de As
torga, e provido em seu logar o conego Pedro, ser- 
vio-lhe esta nova dignidade para mais lhe entumes- 
cer o coração, e tanto assim, que no mesmo dia em 
que lhe foi conferida a posse, depois de receber as 
Rullas de Roma, tomou um vestido riquíssimo, e 
montando em um formoso cavallo, foi passear pelas 
ruas da Cidade, mais similhante a um conquistador 
que entra em uma praça expugnada, e rendida, do

que a um ecclesiastico, cujo distinctivo deve ser só» 
mente a simplicidade, e modestia.

Em quanto, pois, por este modo fazia Pedro os
tentação de si mesmo pelas ruas da Cidade, trope
çou-lhe o cavallo, e o fez cahir em um monte de 
lodo, que o deixou todo immundo, e exposto a ser 
escarnecido pelos circumstantes. Voltando, pois, para 
casa cheio de pejo, e confusão a Divina Graça que 
o illuminou, e lhe suggerio naquelle passo um vir
tuoso desengano, o fez exclamar, dizendo assim : 
Pois gue o mundo se ri dos que lhe tem amor, eu 
lambem me rirei delle, desprezando-o desde logo por 
uma vez.

Com eífeito, dando elle muitas graças a Deos, 
pelo haver assim humilhado, entrou logo, e recebeo 
o habito na ordem de S. Domingos, aonde dçsde os 
primeiros dias supplantou por tal modo os seus cos
tumes antigos, que em breve tempo se deo a vêr um 
homem totalmente novo , com justa admiração , de 
que um mancebo ecclesiastico tão ambicioso, c deli
cado se fizesse para logo um religioso humilde, obe
diente, mortificado, o desprezador de si mesmo.

E quando os superiores o julgárão consolidado 
no bem, c radicado na virtude, quizerâo que subisse 
ao gráo de sacerdote, em cujo ministerio, correspon
dendo ás intenções do seu santo Patriarcha, entrou 
a ser util aos Fiéis, ouvindo-lhes quotidianamente as 
confissões, e procurando nas suas contínuas prédi- 
cas, não só converter os peccadorcs, mas também 
corroborar os justos, e santificar-se a si mesmo.

Derramando, pois, visivelmente o Senhor as 
suas celestes bênçãos sobre o ministerio do nosso 
Santo, e reputando elle por campo assás estreito 
aquella sua Cidade, foi discorrendo por varias Pro
víncias, e recebendo em todas as partes copiosos fru- 
ctos das suas Apostólicas fadigas, por ser igualmcnte 
poderoso assim nas obras, como nas palavras, fa
zendo a pé as suas viagens, e jejuando com o mes
mo rigor, como se estivesse no claustro.

Elle passando por qualquer logar, prégava logo 
a palavra de Deos, e não entrava em alguma casa, 
aonde não fizesse conhecer, e amar a Jesu Christo :
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aos mesmos grandes fallava com urna santa liberdade 
Evangelica, sem algum respeito humano, procurando 
instillar-lhes nos animos o temor, e amor Divino.

Ouvindo, pois, o Rei Fernando III fallar das 
virtudes do nosso Santo, o chamou a si para valer- 
se dos seus conselhos ; e com effeito, a sua vida ex
emplar, o seu recolhimento, as suas austeridades, e 
muito mais as suas orações, concorrêrão grandemente 
para que florecessem no Rei, e na córte a piedade, 
e virtudes Christãs: elle acompanhava ao Principe 
por toda a parte, até nas guerras, que fez contra os in
fiéis, com o que dilatou muito o Reino de Jesu Christo.

Irritado então o demonio por tantas victorias 
contra elle conseguidas, dispoz um dia, que estando 
uns fidalgos mancebos fallando sobre as virtudes do 
Santo, vissem passar uma famosa meretriz, e cha
mando-a á sua presença, lhe disserão : Que se ella 
ouvisse prégar ao padre Gonçalves, certamente mu
daria de vida. Porém a miserável replicou dizendo 
descaradamenle : Se eu lhe poetésse fallar só por só, 
logo se veria ser elle um homem como os que
lem satisfeito os meus desejos.

Impellidos, pois, aquelles fidalgos da sua ma
ligna curiosidade, promettôrão á mulher uma con
siderável somma de dinheiro, se ficasse victoriosa na- 
quella empreza ; e ella sem mais demora (ainda que 
já era o fim da tarde) foi procurar ao Santo, e proslran- 
do-se a seus pés, derramando fingidas lagrimas, lhe 
disse: «Reverendo padre, eu sou uma desgraçada 
« mulher, que venho á vossa presença, para que me 
«ajudeis a sahir do abysmo da iniquidade, em que 
«ha muitos tempos estou submergida.»

E respondendo-lhe o Santo, que como era já 
tarde, voltasse na manhã seguinte, para a ouvir mais 
de espaço, como pedia a importância daquelle nego
cio... «Ah meu Padre (replicou ella) se vós me não 
«altendeis agora, póde ser que novos delictos forti- 
« fiquem os meus máos habitos, de modo que não 
«chegue a cumprir este meu bom proposito. Tende, 
« pois, piedade de uma alma, que merece a vogsa al- 
«lenção compassiva.»

Enternecido, pois, o Santo por esta representa
ção lacrimosa, fez uma breve oração por aquella que 
reputava penitente, e lhe disse depois, que princi
piasse a confissão das suas culpas : então a depra
vada hypocrita, mudando de tom, e linguagem, e 
estendendo o laço, que o demonio lhe suggerirà, se 
atreveo a dizer-lhe entre outras coisas, que morria 
de amor para com e lle .. .

Porém Deos que permiltindo alguma vez serem 
os Santos tentados, sempre lhes dá forças para não 
ficarem vencidos, suslendo a Gonçalves contra o as
salto daquclla infame, lhe inspirou dizer-lhe : 0 ' fi
lha, não permitia o Senhor, que eu seja causa da 
lua morte ; espera aqui um pouco, e o teu mal terá
remedio. E entrando logo em uma camera interior, 
aonde accendeo um grande fogo, chamou a mulher, 
e estendendo a capa sobre as brazas, se assentou nel-

Tom. I.

las, e lhe disse : Pódes entrar, que eu aqui le es
pero.

Attonita, pois, a venturosa meretriz por aquella 
acção não esperada, e mais ainda por vêr que nem 
o Santo, nem a sua capa se queima vão nas cham- 
mas, lançou-se por terra, derramando muitas lagri
mas, não já fingidas, mas verdadeiras, e lhe disse 
resoluta : Oh meu Padre, já  não tendes aos vossos 
pés uma infame peccadora, mas uma dolorosa pe
nitente : obtende-me, pois, misericordia do Divino 
Salvador, que tanto assim vos favorece.

Com efeito, a sua conversão foi sincera, por
que fazendo logo uma confissão geral das suas cul
pas, com evidentes signaes de grande compunçãò, 
entrou depois em um mosteiro, aonde viveo penitente 
em todo o restante dos seus dias ; e crescendo por 
este successo a veneração para com o Santo, elle te
mendo ser allucinado pela soberba, depois de haver 
vencido a impureza, deixou a córte, e se retirou para 
o seu convento.

Porém não lhe permittindo a caridade o estar 
ocioso, continuou logo o seu ministerio da prégação 
por varias terras da Hespanha ; e o Divino Senhor 
abençoou cada vez mais as Apostólicas fadigas deste 
seu servo nas prodigiosas conversões de muitos pec- 
cadores, e nos grandes milagres, que se dignou de 
obrar por sua intercessão, entre os quaes (referidos 
pelos escriptores da sua vida) é de especial memoria 
o seguinte :

No tempo em que S. Fernando, Rei de Castella, 
cercava a Cidade de Sevilha, possuida dos mouros, 
partio de Lisboa uma náo em seu soccorro, a qual 
sendo combatida de uma furiosa tempestade, os ma
rinheiros affictos se encommendárão ao nosso San
to, pela noticia que tinhão da sua grande virtude, e 
poder que mostrava sobre os elementos, e valeo-lhes 
tanto a sua confiança, que todos o virão sobre a ga- 
vea, e amainando logo a tormenta proseguírão a sua 
viagem com feliz successo.

E daqui procedeo a geral devoção que os ma- 
reantes desde então ti verão para com este milagroso 
Santo, recorrendo logo a elle, e achando-o sempre 
propicio em todos os perigos daquelle furioso ele
mento.

Querendo então o Senhor dar fim aos trabalhos 
do Santo, enviou-lhe uma grave molestia, estando 
elle na Cidade de Tui ; e supposto que recebeo algu
mas melhoras passados uns poucos dias, com que se 
pòz a cavallo para o convento de Com postella, aonde 
então era morador, com tudo, chegando a uma Villa 
chamada Santa Comba, enfraqueceo por tal modo, 
que não podendo passar adiante, disse, inspirado por 
Deos, ao companheiro : Sabei, filho, que é vontade 
do Senhor acabar eu a vida na Cidade de Tui ; e 
com efeito alli falleceo no dia 15 de abril do anno 
1246.

Celebra aquella Igreja a sua memoria com gran
de solemnidade por concessão do Papa Innocencio

57
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IV, que o beatificou no anno de 1254 ; e não é me
nos applaudirlo pela gente maritima em todos os por
tos do mar de Hespanha, onde 6 chamado Sani-El
mo ; e em Portugal é mais conhecido pelo nome de 
Corpo Santo, com o qual Ululo lem na córte de Lis
boa uma Ermida, que dá nome a um formoso iogar 
da mesma Cidade.

REFLEXÕES DOL’TRINAES.

S e  os pais, e Iodos os outros,que tem de educar 
os mancebos, no tempo em que lhes fazem aprender 
as lettras humanas, não p muito mais mo
ver-lhes os animos para a piedade, 
no coração o amor de Deos, virtudes

slã s , especialmente da humildade, e desprezo do 
mundo, succede-lhesde modo ordinario, como acon-
teceo ao nosso Santo, o sahirem vaidosos, e aman
tes de si mesmos, deixando-se transportar das suas 
viciosas paixões, que os conduzem ao precipício, se 
o Senhor os não retem com uma especial misericor
dia, qual foi a que usou com o nosso Santo na sua 
inopinada quéda.

Âproveilemo-nos, pois, destas lições, que o Se
nhor nos dá por meio dos seus servos, para não nos 
deixarmos enganar, nem intumescer o coração com 
os louvores, e applausos do mundo , o qual, como 
ensina o Evangelho, muitas vezes tem por grande, 
e digno de louvor o que é desprezível, e abominável 
aos olhos de Deos.
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NO SÉCULO VI.

A sua vida, que um aulhor quasi contemporaneo compoz pelas memorias, que os dis
cipulos do San>lo, acha-se na Obra dos e em

Mabillonno segundo século benediclino.

E n t r e  os muitos Santos, que illuslrárão a Ilespa- 
nha no século VII, S. Fructuoso foi um dos que mais 
contribuirão para se propagar, e aperfeiçoar uaquelle 
Reino a vida monastica. Trazia este Santo a sua ori
gem do sangue real dos godos, e era filho de um 
grande General, que ordinariamente habitava no ter
ritorio de Vierz, entre as montanhas de Leão, e de 
Galliza.

Fructuoso desde a sua mocidade foi muito incli
nado á solidão, e quando se achava no campo dis
tante do povoado, desejava fundar alli um mosteiro. 
Mortos, pois, seus pais, recebeo a tonsura clerical 
pelo Bispo de Palencia, que também o instruio na 
piedade ; e concebendo Fructuoso desde então um 
ardente desejo da perfeição Evangelica, distribuio uma 
grande parte dos seus muitos bens aos pobres, re
servando a melhor para a fundação, e rendimento de 
um mosteiro, aonde em poucos tempos, se veio a for
mar uma communidade numerosa de virtuosos mon
ges.

Mas o infernal inimigo, querendo impedir os es- 
pirituaes eífeilos que resultavâo daquella grande obra, 
tomou por instrumento a um cunhado do Santo, o 
qual, impellido da primeira avareza, quiz recobrar as

terras, que Fructuoso havia doado ao seu mosteiro ; 
para cujo effeilo recorrco ao Bei Tolga com o falso 
pretexto de empregar o valor daquellas fazendas em 
levantar umas tropas, c fazer ao publico algum ser
viço.

Enganado, pois, o Rei com aquella proposição, 
na apparencia tão vantajosa, lhe concedeo quanto pe
dia ; o que sabido por Fructuoso, procurou distrahir 
ao cunhado do seu perverso designio , representan
do-lhe com termos fortes a injustiça, que contra elle 
praticava, e a grave offensa que fazia a Deos, usur
pando-lhe o que fôra consagrado para o seu eccle
siastico serviço ; porém vendo elle que a sua repre
sentação era de todo inútil para com o seu ambicioso 
cunhado, recorreo logo a Deos com os seus je juns, 
e orações, e dos seus monges, c também quiz que a 
Igreja do seu mosteiro fizesse penitencia com elle em 
certo modo naquella occasião, despindo-lhe os alta
res de todos os adornos.

Àtlendeo o Senhor ás supplicas do seu servo, 
porque ao tal cunhado sobreveio logo uma penosa 
enfermidade que o tirou deste mundo, c o mosteiro 
ficou em posse pacifica de todos os bens, que lhe 
consignára o Santo ; o qual para se livrar de outras
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taes perseguições, procurou a protecção do Rei Chin- 
dasviucto, successor de Tulga, que entre os muitos 
benefícios que fez ao seu mosteiro, o proveo também 
de livros, e sagrados ornamentos.

Manifestando-se, pois, cada vez mais a virtude 
do Santo, concorrião gentes de todas as partes para 
tomar os seus conselhos; porém elle para evadir 
aquellas honras, e applausos, fez eleger um novo 
Abbade, e foi esconder-se em um deserto, aonde ves
tido de pelles, e sustentando-se com o trabalho das 
suas mãos, vivia com summa austeridade em uma 
contemplação quasi contínua.

Porém Deos, que destinava a Fructuoso para 
utilidade de muitos, não permittio que alli estivesse 
largo tempo naquelle ocio santo, porque os seus mon
ges, que diligentemente o procuravão, descobrindo o 
logar aonde elle residia, lhe fizerão uma santa vio
lência para o reconduzir ao mosteiro, donde passa
dos poucos mezes sahio o Santo para fundar em si
tio cómmodo uma nova casa para religiosos, em que 
muitos da primeira nobreza se fizerão seus discipu
los , e alguns destes chegarão depois a ser Bispos.

Crescendo, pois, cada vez mais a virtude de 
Fructuoso, começou o Senhor a fazer por elle mui
tos milagres. Succedeo uma vez, que hindo elle com 
outros companheiros visitar o sepulchro de Santa Eu- 
lalia, na Cidade de Mérida, e caminhando por um 
despovoado, apartou-se um pouco para o interior do 
bosque, afim de orar com mais quietação, e um pas
tor que alli o divisou pobremenlc vestido, e pros
trado por terra, julgando ser algum servo fugitivo, 
que alli se escondêra, o injuriou, e maltratou de pa
lavras.

Não se mostrou o Santo offendido, e só lhe res
pondeo brandamente, que sem justo motivo o inju
riava ; mas o rustico incitado pelo demonio, se en- 
fureceo mais contra o Santo, e lhe deo muitos gol
pes com urn páo que levava na mão. Fez então Fru
ctuoso sobre si o signa! da cruz, e logo o demonio, 
entrando no corpo do tal pastor, deo com elle em 
terra, alormentou-o por muitos modos, e certamente 
lhe acabaria a vida, se lhe não valessem as orações 
do Santo ; o que bem reconhecendo o rustico, ven
do-se já livre daquella oppressão, se lançou agrade
cido aos pés do seu bemfeitor, e foi em paz.

Outra vez estando em Sevilha, e tendo devo
ção de hir visitar a Igreja de S. Jeronymo, assás dis
tante da Cidade, metteo-se em um bate! com al
guns dos seus discipulos ; mas ao querer voltar de
pois de feita a sua oração, lhe disserão os barquei
ros, que não podião voltar logo, por estarem mui
to cansados. Disse-lhes então S. Fructuoso : Tomai, 
pois, algum alimento, e dormi um pouco aqui mes
mo no balei, que eu entretanto rezarei o officio divi
no com os meus companheiros;e feito assim por 
u n s , e outros, o batei, acabada a reza, chegou mi
lagrosamente á outra parte do rio; o que visto pelos 
barqueiros quando acordarão louvarão muito a Deos.

Outra vez, estando ainda o Santo em Sevilha, 
e querendo chegar á Ilha de Cades, o Bispo o em
baraçava por ser o dia domingo, e estar o tempo 
de muita chuva ; porém Fructuoso lhe disse logo : 
Não estorveis, Senhor, o meu caminho, porque Deos 
assim o ordena : e no que respeita á chuva, ella não 
durará mais do que até ás duas horas depois do meio 
dia. Como assim succedeo, e chegando com seus 
discipulos á dita Ilha , fundou nella um mosteiro. 
e provendo-o do necessario para o sustento dos mon
ges, os inslruio a todos para a observância da regu
lar perfeição.

Ouvindo então a fama da santidade dc Fru
ctuoso uma devota virgem, chamada Benedicta, de 
nobre geração, e possuidora de grandes cabedaes, 
que estava promeltida por esposa a um illustre fi
dalgo, sobreveio-lhe um tal desejo de ser religiosa, 
que fugio occultamente aos pais, e metlendo-se pe
las montanhas, sem saber o caminho, mas guiada 
por Deos, veio ter ao mosteiro, onde estava o San
to , ao qual fez este aviso : Homem de Deos, vinde 
livrar da boca dos lobos uma ovelha, que anela per
dida, e vinde ensinar uma alma, que busca a Deos, 
para que* seja recebida no rebanho daquelle Senhor, 
que levou a ovelha em seus hombros.

Logo o Santo varão illuminado por Deos a vi
sitou, e ouvindo o seu santo proposito, a confirmou 
nelle, e mandando-lhe fazer naquella montanha uma 
cellinha, em que se escondesse, alli a instruio no 
serviço de Deos, e no muito que lhe convinha agra
dar sómente ao eterno esposo. Ninguem a visitava 
senão o Santo, o qual por sua mão lhe ministrava 
o pão, e agua , e alguma fruta do mosteiro , tudo 
por elle abençoado primeiro, como ella lhe pedira; 
e assim se portou com tal fervor, que em breve tem
po chegou o seu espirito a um alto gráo de perfei
ção.

Voando , pois, a fama da santidade desta vir
gem por diversas terras, em breve tempo se ajun- 
tárão alli oitenta donzellas, para as quaes, que per- 
tendiâo deveras ser religiosas, edificou S. Fructuo
so um mosteiro naquelle deserto. Então o esposo que 
havia de ser da dita virgem, reputando-se como in
juriado pela resolução que ella tomára de fazer-se 
religiosa, queixou-se a EIRei, e conseguio delle pa
ra seu juiz a um Conde chamado Angeiate.

O qual hindo com o esposo ao mosteiro, e man
dando que viesse Benedicta á sua presença, ella sim 
obedeceo, mas poz logo os olhos no Ceo , sem at
tender para o esposo ; e allegando este as suas ra
zões , ella em poucas palavras de tal modo o con- 
venceo, que não teve mais que replicar. Disse en
tão o Juiz : Deixai-a servir ao Senhor, buscai ou
tra mulher.

Assim se despedirão logo, e a Santa virgem Be
nedicta, vendo-se livre daquelle embaraço, deo mui
tas graças a Deos, e foi continuando em o servir 
sempre com maior fervor, até que passados alguns

57*
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annos, e toda cheia de virtudes, foi reinar eterna
mente com o celeste esposo Jesu Christo.

Então, pois, tendo S. Fructuoso com o seu exem
plo, e doutrina illustrado o Reino de Hespanha, in
tentou passar ao Oriente, querendo terminar alli os 
seus dias ; porém chegando esta noticia ao Rei Chin- 
dasvinclo, o mandou apresentar na corte , afim de 
lhe rogar, que se não ausentasse das suas terras ; 
e para melhor o suspender o nomeou Bispo de Du
me, e capellão mór de Portugal.

Celebrou-se naquelle tempo um concilio em To
ledo , e depondo-se nelle, por um grave delicto, a 
Polamio, Arcebispo de Braga, os votos do mesmo 
concilio, e a vontade do Rei concorrôrão uniforme- 
mente para que S. Fructuoso substituisse ologarda- 
quella principal cadeira, que então era metropoli de 
toda a Galliza. Porém elle, feito Arcebispo, não dei
xou a observância da sua Religião, e gastava muita 
parte do tempo em distribuir esmolas, e edificar mos
teiros.

Até que por ultimo, sobrevindo-lhe uma gran
de febre, e sendo-lhe revelado que eslava proximo 
o fim da sua v ida , participou esta noticia aos cir
cumstantes, que a recebérão com muitas lagrimas, 
e suspiros pela sensível perda de um tal Prelado ; 
porém elle os consolou, dizendo-lhes : Vós chorais pe
la minha morte, c eu a recebo com grande prazer, 
pela esperança que me assiste, de que ainda que 
cador, tenho de hir ao C, confiado na graça do 
nosso bom Senhor.

Pedio depois que o levassem á Igreja, c rece

bendo nella os últimos Sacramentos, alli ficou pros
trado diante do altar, orando em todo aquelle dia, 
e noite ; e chegada a manhã do dia seguinte, le
vantou-se, e pondo-se de joelhos com os olhos, e mãos 
dirigidas ao Ceo, rendeo o seu espirito a Deos em 
uma sexta feira 16 de abril do anno 665.

O seu corpo foi sepultado no mosteiro que ago
ra tem o nome de S. Fructuoso, habitado pelos re
ligiosos capuchos franciscanos, que então era dos 
conegos regranles de Santo Agostinho, cujo institu
to elle professára como dizem u n s , senão foi o de 
S. Bento, como querem outros. Foi geral o senti
mento em todos os súbditos deste grande prelado, 
e o Ceo começou logo a manifestar o seu alto me
recimento com muitos, e grandes prodígios.

,  REFLEXÕES DOUTRINAES.

eve-se discorrer que as riquezas são uma coi
sa mui perigosa , occasionando ellas tanta violên
cia , que chegão a armar um irmão contra outro, 
c a dissolver os mais estreitos vínculos da nature
za , e do sangue, como succedeo ao infeliz cunha
do de S. Fructuoso.

l i o g u e m o s , pois, ao Senhor, que nos preserve 
dos perigos , que ellas causão , se as possuímos, e 
da cobiça délias, se não as temos ; e lembremo-nos 
para isto mesmo das maldições, que Jesu
Christo no Evangelho contra os que amão as ri
quezas, e nellas põe a sua consolação e .

MAIO — 22.
IDE

SANTA, ENGRACIA, PORTUGUEZA,
VIRGEM, E MARTYR.

EM 16 DE ABRIL.

NO SÉCULO III, E IV.

Do Breviario de Evora, do poeta e outros authores.

F  oi esta Santa virgem filha de um Principe de Por
tugal, chamado Otcomero, e sendo prometlida por 
esposa a Limitaneo, Duque de Aquitania, da Pro
vincia de Narbona em França, determinou seu pai 
enviar-lha com a decencia, que convinha á sua 
pessoa.

Era grande naquelle tempo a perseguição do 
Daciano contra os Christãos, dos quaes tinha mar-

lyrizado a muitos na Cidade de Saragoça; mas a 
Santa virgem, ainda que leve esta noticia, e fazia a 
sua jornada por terra, não teve o menor temor, co
mo quem desejava, mediante o seu martyrio, con
seguir o esposo celeste em logar do terreno.

Partindo, pois, a Santa da casa de seu p a i, 
acompanhada do dezoito nobres cavalleiros, consi
gnados por elio para sua guarda, veio ter á Cidade
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de Saragoça ; e dirigindo-se logo, sem ser chama
da, á presença de Daciano, que estava no seu throno 
fazendo^audiencia, sem medo algum lhe fallou assim :

« Ó Juiz malvado, vilissimo escravo dos demo- 
« nios, e cruel ministro dos vanissimos Imperado- 
« res ! Porque desprezas a Deos que está nos Ceos, 
«e adoras os idolos falsos, formados de pedras mu
ndas? E como ousaste com tão barbara tyrannia 
« matar a maior parte do povo innocente desta mi- 

' «seravel Cidade?»
Attonito Daciano de ouvir fallar por este modo 

a uma delicada donzella, cheio de ira a mandou 
prender logo com os seus companheiros ; e depois 
de a fazer açoutar, com atroz crueldade na sua pre
sença, a mandou arrastar pelas ruas, prêza á cauda 
de um cavallo, por blasfemar dos deoses, e dos Im
peradores. 4

No dia seguinte mandou-a Daciano comparecer 
á sua presença, e lhe disse : « Donzella vã, e sem 
« ju izo , reconhece já que erraste em não seguir a 
« nossa verdade, fazendo-o assim evitarás os mui- 
« tos, e grandes tormentos, que te estão preparados. »

Porém a Santa lhe respondeo : « 0 ’ sacrílego, 
« e malaventurado, dize tu isso a ti mesmo : já te 
« não lembrão, miserável, as portentosas maravilhas 
« de Deos, que experimentaste no vaieroso soldado 
«de Christo, Vicente, na virgem Eulalia, e no povo 
«Chrislão desta Cidade? Digo-te, pois, que eu sou 
« aqui enviada para que te arrependas de tantas mal- 
« dades, antes que a ira de Deos te faça padecer os 
« maiores castigos. »

Ouvindo Daciano estas coisas, e julgando-se 
desprezado, rompeo dizendo cheio de furor : 
darei o premio que mereces pela admoeslação que 
me fazes. E mandando-a logo subir ao cavallete, 
lhe fez rasgar todo o corpo com pentes, e unhas de 
ferro ; o que vendo os conductores de Engracia, e 
a constância, com que ella soffria aquelles tormen
tos, disserão a Daciano :

« Porque te portas tão cruel com uma donzella 
«tão delicada? Volta para nós outros essas barbaras 
« atrocidades, porque somos homens robustos, e tam- 
« bem cremos, e confessamos a mesma Fé, que pro- 
« fessa Engracia, nossa senhora.» Confuso então o 
Presidente, mandou-os logo degolar, e queimar os 
seus corpos fora da Cidade ; do que muito se ale
grou a Santa virgem, vendo a todos os seus condu
ctores entrar primeiro no Paraizo.

Passados alguns dias, Daciano persuadio de 
novo a Engracia, para que sacrificasse aos idolos ; 
e desprezando ella as suas inslancias, promessas, e

ameaças, mandou-lhe arrancar as unhas, e cortar 
os peitos, e que depois a estendessem sobre uma 
Cruz, e lhe atravessassem a cabeça com um grande 
prègo, e que por ultimo com maiores ganchos de 
ferro lhe rasgassem, e dilacerassem todo o corpo, o 
qual, não tendo já em que sustentar a vida, entre
gou ao celeste esposo a preciosa alma no dia 16 de 
abril do anno 306, sendo Imperadores Diocleciano, 
Maximiano, e Daciano Presidente de Saragoça, no 
Reino de Aragão.

Prudencio, Bispo deTarragona, e famoso poe
ta, celebrou o seu glorioso triunfo com elegantes ver
sos ; e Santo Eugenio, terceiro Arcebispo de Tole
do, seu especial devoto, venerou-a muitos annos na 
Igreja que os Chrislãos lhe edificárão sobre o logar 
do seu martyrio, e della sahio para o dito Arcebis- 
pado, em cujo tempo, que era o dos godos, se fa
zia já célebre a sua memoria.

Depois da entrada dos mouros em Hespanha 
occultou-se o seu corpo, e os dos seus conductores, 
(o primeiro dos quaes, que era seu tio, se chamava 
Luperco) e assim estiverão até que em 13 demarco 
de 1389, reedificando-se a sua Igreja, que era dos 
conegos regrantes de Santo Agostinho, forão acha
dos, e transferidos para logar decente.

Ultimamente, agradecidos os Reis de Aragão, 
D. João II, e D. Fernando V aos benefícios que re- 
cebêrão desta Santa, reedificárão a sua Igreja, e a 
derão aos monges de S. Jeronymo, que actualmente 
a possuem. Em Saragoça é duas vezes celebrada no 
anno com festas de preceito, e em Lisboa, como Santa 
propria, se reza delia com o oitavario, e tem tam
bém uma freguezia, a que dá o nome.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

~ ü ma illustre donzella, qual era Engracia, diri
gida para esposa de um Principe, despreza tudo o 
que tem o mundo de mais altraclivo, c inflammada 
de uma ardente Fé, vai •sem ser chamada, e sem te
mor de perder a vida, censurar ao tyranno as suas 
barbaras atrocidades contra os Chrislãos innocen
tes. Eis-aqui o que a Fé inspira, o que a Religião 
ensina, e o que pôde a graça.

E  esta mesma Fé, e esta graça obrão em nós 
outros laes effeitos? JSão certamente. Pois que é o 
que entre nós se recusa por Deos Ou que laços se 
rompem em seu obsequio? louvamos
o generoso valor de Santa Engracia ; mas quantas 
vezes preferimos a menor convenienda temporal á 
nossa eterna salvação?
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SANTO ESTEYÂO III, ABBADE
CISTERCIENSE.

m  n  ve ABitiL.
NO SÉCULO XII.

As acções deste santo Âbbade estão expressas no Tomo dos Annaes de
e pelos

S a n t o  Estevão, por sobrenome Ardingo, nasceo em 
Inglaterra, no seculo duodecimo, de pais illustres, 
e muito oppulentos, que o attendião como herdeiro fu
turo dos seus titulos, e das suas riquezas. Porém 
Deos, que o havia destinado para o seu serviço, o 
prevenio com as suas bênçãos, antes que o mundo 
tomasse posse do seu coração, inspirando-lhe desde 
logo um efficaz desejo de abandonar o seculo, e re
tirar-se (como fez) para um mosteiro da ordem de 
S. Bento, donde depois sahio para applicar-se aos 
estudos, primeiro em Escócia, e depois em Paris.

E como o fim, que este mancebo procurava nos 
estudos era só um meio de conhecer, e servir a Deos 
com maior perfeição, logo que adquirio uma ligeira 
tintura das lettras humanas, deo-se lodo ao estudo 
da Escriptura Sagrada, donde extrahio aquellas lu
zes, que o devião conduzir com segurança no cami
nho da vida eterna.

Teve depois desejo de visitar os sepulchros dos 
Apostolos S. Pedro e S. Paulo, e os outros santuá
rios da córte de Roma, e tomando por companheiro 
a um dos seus condiscipulos de virtuosos costumes, 
fizerão esta viagem a pé, em espirito de penitencia, 
e para se occuparem unicamente em Deos, observa- 
vão um rigoroso silencio, em que só intromellião a 
reza dos Psalmos ; e como era santa a intenção da 
sua viagem, tudo o que virão em Roma servio muito 
para augmentar a sua piedade, e a sua fé.

Ao voltarem para França, ouvindo Estevão, na 
Cidade de Leão, varias noticias da santidade dos 
monges do mosteiro de Molesmo, proximamenle fun
dado, fez humildes instâncias para ficar naquelle re
tiro, e nelle foi recebido pelo Abbade S. Roberto, e 
pelo Prior Santo Alberico, ambos varões de singu
lar piedade. Vivião aqueiles monges do trabalho das 
suas mãos, e Santo Estevão, estreitamente unido com 
aqueiles dois Prelados, fez tudo o que pôde, para que 
alli se, conservasse o espirito de mortificação, e des
apego , que achára na communidade, quando nella 
foi recebido.

Porém as riquezas, que os monges adquiriâo

no mesmo dia 17 de abril.

pela generosa liberalidade dos Principes, e pessoas 
grandes, que edificados pela sua virtude, fizerão lar
gas doações ao mosteiro, occasionárão a sua espiri
tual ruina ; e tanto assim, que em breve tempo em 
logar da fadiga, entrou o ocio ; depois da austerida
de, a molleza ; e em vez da disciplina regular, a re- 
laxação, e negligencia.

Procurárão os très Santos, Estevão, Roberto, e 
Alberico reduzir aqueiles seus irmãos ao bom cami
nho ; porém vendo infructuosas as suas diligencias, 
tomarão a resolução de retirar-se daquelle mosteiro 
para algum logar solitario com uns poucos monges, 
que se mostravão dispostos para observar uma vida 
perfeita, segundo a profissão monastica.

Para cujo effeito procurárão logo a Ugo, Ar
cebispo de Leão, e legado da Sé Apostolica, expon
do-lhe o seu desígnio de fundarem um novo mos
teiro, no qual pontual mente se observasse a regra 
do Patriarcha S. Bento ; e approvada pelo Prelado 
a sua vocação, forão aqueiles santos varões, em nu
mero de vinte e um, parar em o bosque de Cister, 
no Bispado de Chalom, sobre o rio Saona.

Era aquelle bosque uma vasta solidão, em que 
só habitavão as féras ; porém quanto ella se mostra
va mais horrível, tanto a elles parecia mais propria 
para o desejo que tinhão de sepultar-se em vida, e 
morrer para o mundo. Cortando, pois, algumas ar
vores, formarão com cilas uma sufficiente casa, com 
seu oratorio, e vários repartimentos para sua respe
ctiva morada ; c elegendo todos concordemente por 
seu Abbade a S. Roberto, renovarão os seus votos, 
e lançarão os primeiros fundamentos á famosa ordem 
de Cister.

A S. Roberto succedeo no governo Santo Al
berico, e morto este, elcgòrào os religiosos a Santo 
Estevão, que veio a ser o terceiro Abbade de Cis
ter. A sua eminente santidade, o zèlo que sempre 
mostrou pela observância regular, e o seu amor para 
com a pobreza, e retiro, tudo concorria para o fa
zer digno, e merecedor daquelle importante espiri
tual* emprego.



Com effeilo, esta nova dignidade foi para o Santo 
um novo estimulo, que movendo-o a maior perfei
ção, lhe fez ter em pouco toda a penitencia, e exa
cta disciplina, que até então professara, consideran
do-se obrigado a ser mais fiel ás graças de Deos, 
que em tanta cópia recebêra, e esquecer-se, como 
S. Paulo, do que antes havia feito, para subir a uma 
virtude mais sublime, e a uma piedade mais emi
nente.

Imitárão-no os seus monges, e concordando com 
elle no estreito amor á pobreza, não duvidárão des
fazer- e de toda a prata da Igreja, até ficarem com 
cruzes de páo, e thuribulos de bronze, ou de ferro, 
conservando só os calices de prata : privárão-se jun- 
lamente do uso das capas, com ludo o que era su
perfluo, e quizerão também que os paramentos da 
Missa não fossem de seda, senão só de l ã , ou li
nho.

E longe de facilitarem as visitas aos ricos, e 
grandes do século, resolvêrão admittir só a do seu 
protector o Duque de Borgonha, que de tempo em 
tempo os obsequiava ; e para se eximirem de toda a 
sujeição neste genero, assentarão em não receber do 
mesmo Duque, nem de outra qualquer pessoa, algum 
donativo.

Esta apertada reforma do mosteiro de Cister foi 
reprovada como novidade reprehensivel, pelos mon
ges cluniacenses ; mas a piedade singular de Santo 
Estevão, e dos seus companheiros respondeo piena
mente áquella injusta censura; e depois também os 
justificou com sábia eloquência o glorioso S. Bernar
do , que reconhecendo as obrigações do monastico 
institut®, melhor que os seus adversados, lhes ar
gumentava deste modo na sua Apologia contra elles 
dirigida :

« Dizei-me, pobres de Christo : (se na verdade 
« o sois) Qual é a utilidade que nos resulta da pom- 
« pa, e magnificência das nossas casas, senão só a 
« admiração dos loucos, e as offertas dos simplices?
« Que se procura em tudo isto ? Inspirar sentimentos 
« de dôr, e compunção aos penitentes, ou delicia, e 
« satisfação aos espectadores ?

« Oh vaidade ! Oh loucura ! Procura-se a ma- 
« gnificencia nos edifícios, cobrem-se de ouro as pe- 
« dras, e deixão-se despidos, e desconsolados os po- 
« lires ! Como compelem estas superíluidades aos que 
«tem feito voto de pobreza, e pelo seu instituto se 
«vécm obrigados a ser homens todos de espirito?»

Desejando, pois, Santo Estevão manter vivo nos 
seus discipulos este espirito de pobreza, e humilda
de, quiz que lessem frequentemente a Sagrada Es- 
criptura, em cuja lição, e meditação elle mesmo em
pregava uma grande parte do dia ; e tendo elle feito 
uma exacta copia de toda a Biblia, a mais correcta 
que lhe foi possível, occupava os seus monges em 
transcrevei Ia.

Csta divina palavra era toda a sua delicia, e 
pódc-se dizer também, que era o seu pão ordinario,

DE SANTO ESTEVÃO III,

porque não erão poucas as vezes, em que lhes fai* 
lava o pão material. Porém no meio desta penuria es- 
tavão todos contentes, porque gozavão o socégo, e a 
paz do espirito, e estando abstrahidos de todo o com
mercio com os seculares, ficavão izentos dos peri
gos de relaxar-se, e enfraquecer no espirito da pe
nitencia, e da pontual observância das monasticas 
regras. <•

Sabendo uma vez Santo Estevão, que um certo 
sacerdote enviára umas grandes esmolas ao mostei
ro, disse ao monge que as recebêra : Miserável ! Não 
sabias que esse homem è um simoniaco? Eu protesto 
que nenhum de nós locará em coisa alguma desse 
tal donativo ; e mandando logo chamar os pastores 
visinhos, dislribuio por elles sem reserva tudo o que 
o monge recebêra.

Porém Deos não deixou sem recompensa este 
desapego do seu servo, porque logo, e n’outras oc- 
casiões, lhe enviou o provimento necessário por um 
modo milagroso : se bem que ao mesmo passo quiz 
o Divino Senhor exercitar a paciência do Santo por 
um meio mais sensível do que a pobreza, como agora 
diremos :.

Amava Santo Estevão ternamente aos seus dis
cipulos com lodo o affecto puramente espiritual, e Deos 
no breve tempo de dois annos, que forão o de 111, 
e o seguinte, lhe levou para si tantos religiosos da 
sua communidade, que pouco faltou para ficar quasi 
deserta, ecom pouca esperança de restaurar aquella 
perda ; porque assombrava a muitos o extremo ri
gor, que alli se professava.

Consternado, pois, Santo Estevão, por sentir 
uma tal solidão na sua casa, e vendo a um dos seus 
religiosos enfermos já proximo a passar para a ou
tra vida, lhe fallou deste modo : « Irmão carissimo, 
«bem vez que a nossa communidade cada dia se vai 
« diminuindo, e que ninguem se nos offerece para sup- 
« prir os que perdemos ; de maneira que o nosso ins- 
« tiluto (ainda que já approvado pela Sé Apostolica)
« parece que vai a extinguir-se comnosco, o que me 
«faz entrar na dúvida, se o Ceo se agrada da nossa 
«reforma. Rogo-fe, pois, que (permillindo-o Deos)
« nos venhas dizer, se a estreita regra que observa- 
« mos agrada ao mesmo Senhor, e se este nosso ins
ti titulo chegará a ser ulil á Santa Igreja. »

Prometteo o moribundo de lhe dar a resposta, 
se Deos assim o permittisse. Passado, pois, pouco 
tempo, estando o Santo Abbade cm oração na sua 
cella, lhe appareceo o tal religioso cheio de gloria, 
e lhe disse : « Meu Padre, não vos cause pena o es- 
«lado humilde, e obscuro, a que se acha reduzida 
« a vossa pequena communidade, porque brevemente 
« a vereis ser uma grande, e pomposa arvore, cujos 
«ramos se estenderão por toda a Europa.»

Participou logo o santo Abbade esta alegre no
ticia aos seus religiosos, e não tardou o successo a 
verificar o vaticinio; porquanto, passado pouco tem
po, um fidalgo de Borgonha (o grande S. Bernardo)
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cera mais trinta socios, vierão pedir o habito e pro
fessar o instituto (laquelle mosteiro ; e o illustre exem
plo, e grandes virtudes daquelles novos monges foi 
logo guido de laid; s, e taes sogeitos, que não po
dendo accommodar-se naquelle mosteiro, foi preciso 
fundar outros em diversas partes, distinguindo-se en
tre todos o que no anno de 1115 se fundou no sitio 
de Claraval, em o qual Santo Estevão conslituio a 
S. Bernardo por primeiro Abbade.

Vendo, pois, Santo Estevão as bênçãos extraor
dinarias, que Deos derramava sobre o seu instituto, 
ainda o quiz retocar em alguns pontos, e o fez confir
mar de novo pelo Summo Pontifice Calisto II, no 
anno de 1119 ; e congregando depois em Cister to
dos os seus Abbades para um capitulo geral, allise 
exonerou do emprègo de Abbade, para cuidar so
mente em se preparar para a morte.

Mas ainda que attenuado pelos muitos annos, e 
trabalhos contínuos, não affrouxou, antes augmentou 
as suas austeridades, até que sobrevindo-lhe uma ar
dente febre, e reconhecendo que estava proximo o 
fim da sua vida, e ouvindo, que alguns dos circum
stantes elogiavão as suas virtudes, e o animavão a 
apresentar-se a Deos com segurança, lhes disse com 
voz languida, mas intelligivel :

« Meus amados irmãos, eu vos affirmo com ver- 
« dade, que tremo de chegar á presença de Deos ; 
« pois ainda que o mesmo Senhor se quiz servir de 
«mim para obrar algum bem, receio com tudo não 
«lhe haver fiel mente correspondido : morro, sim, con- 
« fiado na sua divina misericordia, mas sempre com 
«temor de não haver cooperado com a sua graça, 
« como eu podéra, e devêra. »

Com estes sentimentos de profunda humildade 
entregou Santo Estevão a sua ditosa alma ao Croa-
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dor no dia 28 de março do anno 1134. O seu cor
po foi collocado junto ao sepulchro de Santo Albe
rico, na entrada da Igreja do Mosteiro de Cister para 
a parle do claustro ; e a causa de transferir-se a sua 
festa para 17 de abril, procedería talvez de ser este 
o dia da sua sepultura, ou o da sua canonização.

REFLEXÕES DOUTR1NAES.

E  muilo mais facil fundar uma no
v a , do que reformar uma antiga ; e daqui se 
comprehendor quanto na verdade importa impedir a 
relaxação. Todo o abuso é uma especie de gangre 
na, e assim por mais ligeira que seja a ,
em pouco tempo fa z grandes progressos ; e por ou 
Ira parle não è menos certo, que a piedade, o reti
ro, a regularidade, e austeridade da vida são as 
que fazem famosas as mais obscuras communidades.

Santo Estevão passou muitos annos sem rece
ber pessoa alguma no mosteiro de Cister : a sua re
fórma dava mostras de chegar a extinguir-se no 
berço ; mas com serem tão poucos os seus 
elle nada omittia da severidade da regra, e Deos aben
çoava a sua perseverança.

O illustre S. Bernardo com os seus socios veio 
professar aquelle instituto, e desde então a casa 
Cister ficou sendo um seminario de Santos, e mãí 
da congregação mais florescente, e mais numerosa, 
que então havia no mundo.

Procuremos, pois, só a Deos em todos os nos
sos desígnios, aspirando sómente á sua gloria, e 
auxilio, que elle á primeira vista parece negar á 
oração, o concederá á perseverança ; quanto mais, 
que a mesma dilação sempre é c meritoria para 
quem espera, e não desfallece.

« m a ffia

MAIO — 24.
DE

SANTO APOLLONIO, MARTYR
A P O L O G I S T A  DA R E L I G I Ã O  C H R I S T Ã .

EM 18 DE ABRIL.

NO SÉCULO II.

Da Historia Ecclesiastica de Eusebio, no liv.

A  m u d a n ç a  que no anno de 180 houve no Impe
rio romano pela morte do Imperador Marco Aure
lio, aproveitou muito ao Christianismo ; porque suc- 
cedendo-lhe no throno seu filho Commodo, não con-

V, cap. 21, e de S . Jeronymo Cal. Cap. 42.

tinuou a perseguição de seu pai contra os Chrisâos, 
antes os deixou viver em paz, e esta bonança depois 
de tantas tempestades contribuio muito para se au
gmentai1 o Reino de Jesu Christo.



DE SANTO APOLLONIO, MARTYR.

Yia-se por toda a parle fructificar a semente 
do Evangelho, triunfar a verdade dos erros e im
piedades do paganismo, e sobre tudo na Cidade de 
Roma, pelo zèlo do santo Papa Eleuterio, vião-se, 
a cada passo, muitas familias nobres, ricas, e dis
tinctas alistar-se nesta santa milicia, e apresentar-se 
com empenho nas sagradas fontes do Baptismo.

Entre as pessoas de qualidade, que entrarão 
naquelle tempo no seio da igreja , uma das mais 
consideráveis, e mais distinctas, pelo seu nascimen
to, pela sua sciencia, e pelo alto emprêgo, que li
nha na cèrte, foi Santo Apollonio : era elle um Se
nador romano, descendente de uma familia illustre, 
e ainda mais recommendavel pelo seu mérito pes
soal.

Elle passava conslantemente por um dos mais 
sábios, e mais eloquentes varões do Senado , e o 
conhecimento que elle linha das bellas lettras e da 
philosophia, o fazia passar por um dos maiores en
genhos, e dos mais polidos do seu tempo. Então, 
pois, as frequentes práticas que elle teve com San
to Eleuterio, e o estudo que fez sobre a nossa Re
ligião nos livros da Sagrada Escriptura, lhe abri
rão os olhos para ver os erros da gentilidade, em 
que nascera, e o moverão a submetler-se ás leis 
de Jesu Christo, e receber o santo Baptismo.

Grande foi o júbilo dos Fiéis vendo em o nu
mero dos discipulos do Salvador a um Senador ro
mano de tão alto mérito, e não forão menores as 
utilidades que tirou a Igreja desta prodigiosa con
versão : vio-se logo no novo Senador Chrislão, pe
los seus quotidianos exercidos, como um prodigio 
de virtude, um modelo de perfeição, e um dos pri
meiros defensores do Christianismo.

Porém o demonio não podendo tolerar o so- 
cego em que estava a Igreja, e a conversão de tan
tas pessoas illustres, altrahiidas pelo exemplo, e fer
voroso zèlo de Santo Apollonio , empregou contra 
elle todo o seu esforço, e manhoso artiíicio. Valeo- 
sa de um seu miserável escravo, (que S. Jeronymo 
chama servo) o qual agitado por aquelle espirito ma
ligno, foi denunciar ao Prefeito do Pretorio o Se
nador Apollonio de haver recebido o Baptismo dos 
Chrislãos.

Informando-se, pois, o tal ministro, (que se 
chamava Perennio) e achando ser verdadeira aquella
noticia, procurou lqgo a Apollonio, afim de o ex
hortar a que renunciasse a Fé, para não perder com 
a sua fortuna, a própria vida ; e vendo-o incontras- 
lavel na sua nova crença , lhe ordenou que desse 
razão da sua Fé na presença do Senado, de que el- 
e era um principal membro.

Não poz Santo Apollonio a menor dúvida á exe
cução deste preceito, porque havendo applicado, de
pois de convertido, o seu principal estudo sobre as 
verdades da Religião, tão habil se linha feito nesta 
sciencia divina, que o grande Doutor S. Jeronymo 
não teve difficu'dade em o computar no logar se- 

Tom. I.

gundo, entre os Padres da Igreja latina. Satisfeito, 
pois, de se vèr obrigado a dar uma justa idèa da 
sua Religião, foi com grande júbilo expor as razões da 
nova Fé, que professava naquella famosa assemblèa.

Para este effeiio compoz elle uma bella, e sá
bia Apologia, na qual manifestando a verdade , e 
santidade pura da Religião Catholica , destruia to
das as calumnias, que objcctavão os pagãos contra a 
pureza da Fé Chrislã, e no mesmo tempo lhes fa
zia vèr as infamias ridiculas, e os impios absurdos 
de sua falsa, e abominave! crença.

Provava-Ihes, pois, invencivelmente a existên
cia de um Deos supremo, e eterno Senhor, infini
tamente perfeito , creador de ludo , e que subsiste 
por si mesmo, do qual os Ceos, os astros, e todo 
o universo publicão aos nossos olhos a sua omni- 
potencia, a sua sabedoria, e incomprehensivei ma- 
gestade. Mostrava-lhes também a impossibilidade vi- 
sivel de haver muitos deoses e por consequência ne
cessaria a miserável cegueira dos que adorão por 
divindades as mais fabulosas chimeras.

E ultimamente lhes explicava por um modo 
claro, e convincente as verdades dogmaticas da Re
ligião Catholica, para que vissem todos, que só nel
la havia razão verdadeira, e bom sentido, e que 
nada se podia imaginar mais puro, nem mais sábio, 
nem mais regulado, nem mais perfeito , do que a 
regra dos costumes, deduzida da santa moral do 
Divino Evangelho, e religiosamente observada por 
todos os bons Chrislãos.

Conhecendo, pois, o santo apologista a im
pressão que fazia o seu discurso naquella respeitá
vel assemblèa, pelo silencio, e attenção, com que 
os Senadores o ouvião, extendeo-se em um paral
lelo mais circumsianciado sobre a differença da Fé, 
e dos costumes dos Chrislãos, mostrando-lhes, quan
to a Fé destes era conforme á idèa que devemos 1er 
da divindade, illustrada, e espiritualizada a razão 
por esta Fé, e quanto a sua moral cheia de sabe
doria, e equidade, fazia ser puros os costumes dos 
Chrislãos.

E pelo contrario, nos pagãos, que não crêm 
no Deos verdadeiro, e se forjão muitos fabulosos, 
e depravados, todos modelos, e fautores dos maio
res crimes, não podem os seus costumes deixar de 
ser injustos, sacrilegos, e abomináveis ; donde con
cluía o sábio defensor ser uma clamorosa injustiça 
fazer crime aos Catholicos de professarem a sua Re
ligião ; o que bem conhecerão os mais sábios Im
peradores, como Trajano, Adriano, Antonino, Mar
co Aurelio, e ainda o mesmo Commodo actua! rei
nante, mandando sob pena de morte, que ninguem 
accusasse aos Christãos.

Além do que, todo o mundo sabia não haver 
vassallos mais fiéis do que os mesmos Christãos: 
que a sua probidade, a sua rectidão, e a sua in- 
nocencia tinha tantas testemunhas, quantos erão os 
cidadãos : que apesar dos artifícios malignos, com
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que os quizerão denigri!1, attribuindo a arie magi
ca os prodígios, que Deos Omnipotente obrava a seu 
favor. . . todo q homem de bom senso reconhecia 
a probidade, a innocencia, e a virtude que havia nos 
sectários de uma Religião tão santa.

E pelo que respeitava á sua pessoa, elle não 
abandonara a Religião de seus pais, sem pensar pri
meiro com madureza, e se instruir a fundo sobre 
a verdade sólida da Religião Christã, e não cessava 
de agradecer a Deos o fazer-lhe conhecer o erro fa
tal, em que vivia; e que por tanto supplicava sem
pre ao pai das misericordias, concedesse a mesma 
graça a todos os seus compatriotas, e singularmen- 
le ás illustres, e sábias pessoas que compunhão aquelle 
augusto Senado, para ultimo complemento da sua 
felicidade, e da sua gloria.

Proferio o nosso Santo esta defensa em plena 
assemblea de todos os Senadores com tão vigorosa 
eloquenda, que os espíritos mais illustrados, e ainda 
os mais inimigos do nome Christão ficárão suspen
sos. Nada fez tanta honra á nossa sanla Religião, e 
faltava pouco para todos os presentes se renderem 
á força da verdade, que aquelle heroe Christão aca
bava de fazer triunfar no meio do Senado de Roma.

Mas o Prefeito do Pretorio, que alli se achava 
como presidente, vendo a impressão que fizera em 
todos os circumstantes o discurso do Senador Apol
lonio, e temendo que os applausos que se lhe da- 
vão produzissem consequências contrarias ás leis do 
Imperio, rompeo dizendo ser prolubido absolver a 
um Christão posto em juizo, persistindo elle na con- 
íissão da sua Fé ; em cujos termos, pela authori- 
dade do seu emprego, exhortava ao Senador Apol
lonio á conservação da sua honra, e da sua vida, 
renunciando sem demora a profissão do Christia
nismo.

Bem podéra Apollonio responder logo ao Pre
feito, que se admirava muito, de que acabando de 
ouvir o alto conceito, e estimação que elle for
mava da Religião Catholica, se atrevesse a per
suadido , a que renunciasse a sua crença ! Porém 
só quiz dizer, que elle não podia ter sorte mais 
feliz, nem que lhe fizesse maior honra, do que 
expòr a propria vida, e derramar todo o seu san
gue em confirmação da Fé verdadeira, que acabava 
de attestar na sua apologia.

Admirou o Prefeito a tranquilidade, e cons
tância do venerável Senador, porém não fez caso 
dos seus saudaveis conselhos, antes vendo que o 
Santo persistia firme na confissão da Santa F é , 
fez que o Senado, no dia seguinte, o sentenciasse a 
perder a cabeça.

Recebeo Apollonio com o maior prazer aquclla

noticia, ao mesmo passo que lodo o povo clamava 
contra a iniqua sentença, porque o alto conceito, e 
reputação justa daqueüe venerando Senador, o seu 
profundo saber, e a sua exacta probidade univer
salmente reconhecida , tudo excitava a compaixão , 
e com moção das gentes ; por cuja causa, temendo o 
Prefeito algum motim, apressou a execução da sen
tença, fazendo-a effeiluar no dia 18 de abril do anno 
189, em que este illustre defensor da Religião con
decorou a dignidade de Senador romano com a glo
riosa coroa do martyrio.

Desde então começou Santo Apollonio a ter ve
neração singular em toda a Igreja. O Doutor ma
ximo S. Jeronymo, o numera entre os Padres da 
Igreja latina, pela excellente Obra da sua famosa 
Apologia : os padres carmelitas da Cidade de Evora 
são possuidores da sua cabeça, e a Cidade de Bo
lonha se reputa por venturosa em gozar a maior parte 
das suas reliquias na Igreja de S. Francisco, para 
onde forão transportadas de Roma no anno de 1622.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

ara annunciar a Fé,e estabelecer a Religião 
Catholica em todo o universo, destinou Ticos os ho
mens mais grosseiros, mais p o b r e s c  mais igno
rantes , que talvez havia em todo o mundo ; po
rém annundada ella , ser algumas vezes o 
mesmo Senhor de varões distinctos pelo seu nasci
mento, pelos seus altos em e pela sua pro
funda scienda, para a defender das calumnias.

Dois meios igualmente prodigiosos, que 
com evidencia o infinito poder de Deos, e a verdade 
pura da sua santa Religião, pois que uns pobres 
pescadores idiotas, sem a menor tintura das scien
das humanas, pregassem a Fé com successo tão fe
liz na corte de Roma, e que um Senador do Im
perio lhe fizesse uma sábia Apologia em pleno Se
nado , reinando um Imperador gentio , e sellasse 
aquelle discurso com o seu proprio sangue, não é 
igual maravilha?

Assim, pois, bem se póde que tudo
é milagre em a nossa Religião ; e que não é me
nos para admirar o vêr que os mesmos Fiéis sejão 
no dia de hoje tão pouco peneirados de todos estes 
prodigios ! Nós, sim, professamos crer todas as ver
dades da mssa Religião ; porém dizem os nossos 
costumes, que todos na verdade as cremos ? Todo 
o bom Fiélpóde,e deve ser apologista da Religião,
porque a pureza das obras é uma prova convin
cente, mas também por isso mesmo a desordem do 
costumes ê tão injuriosa ao Christianismo.
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MAIO — 25.
DE

SANTA MARIA MADDALENA
DE PAZZI, VIRGEM.

NO SÉCULO XVI.

Da vida que escreveo Vicencio Puccini, confessor desta Santa, a qual se na Obra dos
Bollandistasno Tomo VI, do rnez de inaio.

I 3 e Camillo Geri de Pazzi, e de Maria Bondelmonte, 
das familias mais illustres da Cidade de Florença, 
nasceo Santa Maria Magdalena no dia 2 de abril do 
anno 1566, e lhe foi posto no Baptismo o nome de 
Catharina. Logo desde a sua primeira'infancia deu 
signaes evidentes da santidade sublime a que Deos 
a destinava, evitando os jogos, as vaidades, e di
vertimentos , que praticavão as meninas nobres da 
sua idade.

Ella amava o retiro, a mortificação e oração 
mental, aonde o Espirito Santo por tal modo a ins
truía, que sem outra direcção externa aproveitou 
muito, e adquirio grandes luzes das coisas celestes. 
Gostava de 1er por livros espirituaes, e ouvia com 
sumrna altenção a palavra de Deos, abominando pelo 
contrario todas as conversações, e discursos mun
danos.

Era obedientíssima a seus pais, respeitosa para 
com todos, composta, e modesta, de maneira, que 
nenhuma das meninas nobres suas amigas se atre- 
viâo diante della a fazer, ou dizer coisa alguma que 
fosse digna de censura ; e quando seus pais passa
rão para alguma casa de campo, gostava ella de 
conversar com as pobres filhas dos lavradores, e 
lhes ensinava os mysterios da Fé, e as verdades da 
Doutrina Christã com uma tal sabedoria, que a to
dos admirava.

O seu maior prazer era estar na Igreja, e ado
rar o Santissimo Sacramento, do qual tinha um de
sejo tão v ivo, que lhe causava muita pena o não 
poder commungar pela sua pouca idade. Além do 
terno amor que linha para com a Santissima Vir
gem, era também devotissima da Paixão do Salva
dor, ordinario assumpto das suas meditações, sen- 
tindo-se arrebatar de um ardente amor de Deos, e 
de um insaciável desejo de padecer em seu obse
quio, conlemplando-o atormentado, e morto pela re- 
dempção do genero humano.

Logo que ella chegou aos dez annos da sua 
idade, foi admitlida a participar do pão dos Anjos, 
que tão ardentemente desejava ; e naquella sua com- 
munhão primeira (que foi no anno de 1576) se con

sagrou toda áquelle mesmo Senhor, que acabava de 
receber, com expresso voto de perpétua virgindade; 
e tanto desde logo se augmenlou o seu fervor no 
exercicio das virtudes, que sendo posta por edu
canda no mosteiro das religiosas de S. João de Flo
rença, em occasião que seu pai Camillo passava para 
Governador da Cidade de Cortona, era já esta graciosa 
menina um exemplar de santidade, e perfeição para 
todas aquellas religiosas.

Com effeito, achando-se ella naquelle mosteiro 
em maior liberdade para satisfazer á devoção do seu 
espirito todo o tempo que lhe restava do trabalho 
ordinario, e de outras obrigações que lhe impunhão, 
empregava na lição de livros de piedade, na ora
ção , e outros espirituaes exercicios : ella mortifi
cava o seu corpo com cilicios, jejuns , vigilias, e 
outras ausleridades, quanto lhe era permitlido.

Era contínuo o seu recolhimento, e a sua união 
com Deos, era pacifica, e affiavel com todos ; e sup
posto que vestida em trajo de secular, mosjrava 
sempre uma tal modestia, e tão grande humildade 
nas suas obras, e palavras, que causava admiração, 
e veneração profunda áquellas servas de Deos em 
todo o tempo que alli esteve educanda, que foi perto 
de seis annos.

Voltando de Cortona para Florença os pais de 
Maria Magdalena, que já linha dezeseis annos, a 
exlrahírão logo do mosteiro, destinando-a para con- 
trahir matrimonio corn um mançebo seu patricio, 
de oppulenla casa, e de igual nobreza ; porém ella, 
que até então occultára o voto de virgindade que 
fizera, o manifestou logo com a resolução que ti
nha de tomar só a Jesu Christo por seu esposo.

Desagradou isto a seus pais, pelo grande de
sejo que tinhão de effeituar-se aquella nobre alliança, 
e assim fizerão todo o esforço para a desviar daquelie 
seu pensamento ; porém como erão virtuosos, cede
rão ás supplicas, e lagrimas da amavel filha ; e dei
xando-a em liberdade para eleger mosteiro, esco- 
lheo o de Santa Maria dos Anjos, da ordem car
melitana, por florecer alli a observância regular, e 
a vida commun), e lambem porque as suas religio-
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sas chcgavão muitas vezes á sagrada Meza Eucha
ristica, como ella intensamente desejava.

Recebendo, pois, o religioso habito com im
menso júbilo do seu espirilo, no mez de janeiro do 
anno 1583, mudou o nome de Catharina, que lhe 
pozerão no Baptismo , em o de Maria Magdalena, 
como exterior signal de morrer para o mundo, e 
viver só com Deos, para cujo effeilo abandonou 
todas as amisades, e visitas do século, querendo só 
conversar, e tratar familiarmente com o seu esposo 
celeste, a quem sobre tudo, e com todas as veras 
se consagrara.

Assim, pois, a primeira acção que fez, foi con
signar-se a si mesma, e a sua vontade toda nas mãos 
da sua prelada, para lhe obedecer sem reserva, como 
quem nella venerava a Deos, e na sua direcção a 
vontade do mesmo Senhor ; e por tanto era exacta, 
e diligente em cumprir com a possível perfeição todos, 
e quaesquer preceitos da sua regra, e estatutos, sem 
pôr diíficuldade em deixar alguns exercícios de de
voção, que praticava no século, afim de conformar- 
se em tudo, e por tudo com os exercícios ordina
rios das suas virtuosas companheiras.

Mas observando ella externamente o mesmo que 
pralicavão as outras, o fazia com tal, e tão supe
rior modo, isto é, com tanto amor de Deos, e com 
tal recolhimento, e devoção, que arrebatava o co
ração de quem a via : ella tinha um grande amor, 
e respeito para com as suas religiosas; e repulan- 
do-se por inferior a todas, de boa vontade as ser
via e ajudava em tudo o que podia, escusando sem
pre, e compadecendo-se das suas faltas, e defeitos.

Exercitava-se também nos officios mais labo
riosos, e mais baixos do mosteiro, nos quaes o co
ração da Santa se occupava com muito prazer, por 
ter nelles occasião de imitar a humildade do Divino 
Salvador, para o qual dirigia sempre os olhos, afim 
de se conformar com os seus exemplos ; em sum
ma , desde o tempo do seu noviciado pareceo Ma
ria Magdalena um raro exemplar de virtude para 
toda a sua religiosa communidade.

Mas o infernal inimigo, que divisava tantas vir
tudes na Santa, passados quasi 1res annos desde a 
sua entrada no mosteiro, começou a molestalla com 
toda a sorte de tentações as mais furiosas, permit- 
tindo-o Deos assim para maior mérito da sua amada 
serva. Tenlava-a, pois, com várias dúvidas contra 
a verdade da Fé, persuadindo-a a desprezar o San
tissimo Sacramento, e as sagradas imagens da San
tissima Virgem, e dos mais Santos.

Outras vezes a molestava com tentações gra
vissimas de desconfiança do Deos, incitando-a a des
esperar da sua salvação, a ter aborrecimento de 
se haver feito religiosa, e até chegou a suggerir-lhe, 
que fugisse do mosteiro, ou se desse a morte a si 
mesma : tentava-a também com estímulos da carne, 
e varias representações impuras, que se lhe fazião 
tanto mais sensíveis, quanto ella desde a infancia se

conservara izenta de toda a macula, que de qual
quer modo lhe podésse denigrir a sua amada pu
reza.

Ultimamente chegou o maligno espirito a mos- 
trar-se-Ihe em varias fôrmas horrendas, para mais 
aterralia, e até gravemenle ferilla ; e como a Santa, 
assistida da Divina graça supplantava sempre ao so
berbo inimigo, elle igualmente manhoso passava a 
lentalia com suggestões de vangloria, propondo-lhe, 
na imaginativa , que já era uma grande Santa, e 
que bem podia ter a certeza de haver chegado á per
feição mais alta.

Durou esta perigosa batalha nada menos de cin
co annos, em os quaes Maria Magdalena combateo 
vigorosamente com o demonio, valendo-se das armas 
da oração para com Deos, do recurso ao patrocinio 
da Santissima Virgem, da humildade, e desconfiança 
total de si mesma, da maceração do seu corpo com 
rigorosos jejuns, e asperrimas penitencias, e não me
nos com a prática dos santos Sacramentos, especial- 
mente o da Eucharistia, que tanto mais frequentava, 
quanto era maior a sua indigencia.

Combatendo, pois, a Santa com estas armas es- 
pirituaes, alcançou plena victoria de todas as tenta
ções da serpente infernal, adquirio um precioso the- 
souro de coroas, e de méritos para com Deos, e se 
adiantou summamenle em todas as virtudes Chri- 
stãs ; e cessando neste tempo as tentações diaboli
cas, foi a Santa favorecida, mais do que antes, pelo 
seu esposo celeste, que a encheo de consolações sua
vissimas, de extases quasi contínuos, de muitas re
velações, e visões, referidas diffusamente na sua vi
da, escriptas pelo seu confessor, das quaes aponta
remos só duas, attendendo á brevidade.

Na primeira lhe fez vêr o Senhor muitas almas 
de religiosos, e religiosas, que cahírão no inferno, 
por não observarem os seus votos, especialmenle o 
da pobreza ; por onde mais se confirmou a Santa na 
exacta observância dos votos, que fizera na sua pro
fissão religiosa, e estimulava com exhorlações vigo
rosas a todas as suas companheiras, a que fizessem 
outro tanto, afim de cooperarem com maior segu
rança para a sua salvação eterna.

Na segunda, o Senhor lhe revelou as penas, 
que padecem as almas no Purgatorio, entre as quaes 
reconheceo a de um seu irmão, pouco antes falleci- 
do, e leve tanto horror daquellas penas, que excla
mou dizendo, que e r ã o u m  nada, comparados com 
dias Iodos os tormentos dos martyres ; c procuran
do logo appianar a ira Divina com penitencias, e ora
ções, afim de alliviar, e livrar a dita alma de seu 
irmão, aprendeo melhor quanto desagradão a Deos 
as culpas veniaes, para cuja expiação impõe a Di
vina Justiça tantas, c tão atrozes penas a umas al- 
inas por elle tão amadas.

Desejando, pois, a Santa virgem purificar o seu 
espirito pelo modo mais perfeito, que lhe fosse pos- 
sivel neste mundo, rogou instantemente a Deos, que
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lhe fizesse a graça de provar em si mesma um puro 
padecer, sem algum allivio, repetindo muitas vezes 
aquellas suas palavras : Senhor, padecer, e não mor
rer.

Ouvio o Senhor as supplicas da sua fiel serva, 
enviando-lhe uma enfermidade gravissima, que pre
gando-a no leito com ardentíssimas febres, e contí
nua tosse, não lhe permittio algum descanso até o 
fim da sua vida ; e por outra parle , privando-a o 
mesmo Senhor de todos os extases , e consolações , 
com que antes frequentemente a favorecia, tudo isto 
solïreo a Santa com heroica paciência, e com grande 
paz, e tranquiüidade de espirito.

Purificada, pois, por este modo a ditoso alma 
de Santa Maria Magdalena, como oiro no crizol, di
gnou-se finalmente o seu celeste esposo de extrahilla 
«leste mundo para os eternos deposorios do delicioso 
Paraiso no dia 25 de maio do anno 1607, tendo ella 
41 de idade ; e no mesmo instante em que o espi
rito lhe desamparou o corpo, o seu rosto, que pela 
grave, e longa enfermidade eslava pàllido, e mirra

do, se fez candido, e especioso, exhalando delle, e 
de lodo o seu corpo uma fragrancia suavissima.

REFLEXÕES DOUTRINAES.

vida do homem como se diz na Sagrada 
ptura, é uma espiritual m em que todos tem 
de combater com os infernaes porque não
ha logartão occulto, nem companhia tão santa, que
possa evitar ao Chrislãoos perniciosos 
quelles fataes inimigos, como a nossa Santa expe
rimentou em si mesma.

Porlemo-nos, pois, vigilantes, e para não ser
mos vencidos usemos das mesmas armas, de que cila 
se valeo, que são a humildade, e oração continua, 
a mortificação da propria carne, e das paixões vi
ciosas, a frequência dos Sacramentos, a confiança 
em Deos, e na protecção de Maria Santissima ; o 

que tudo acompanhado de uma perenne desconfiança 
das proprias forças, ou da natural fraqueza, faz  
merecer, mediante a gloriosa victoria, a sempiter
na coroa.

MAIO —  21
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S. FILIPPE NERI,
FUNDADOR DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO.

NO SÉCULO XVI.

Antonio Gallonio, discipulo do Santo, foi o primeiro que deo á luz a sua vida no anno de 1600,
sados não mais de cinco depois da sua morte ; e Bacci, da mesma Congregação, publicou

outra mais diffusa, no anno de 1621, extrahida dos processos para a sua canonização, e muitas ve
zes estampada.

Filippo Neri, fundador de Congregação do Ora
torio, na Italia, recommendavel pelos dons de vir
gindade , de profecia, e de milagres, nasceo em 
Florença no dia 22 de julho do anuo 1515. Seu pai 
Francisco de N eri, e sua mài Lucrecia de Soldi, 
mais consideráveis pela sua piedade, que pela sua 
antiga nobreza, o educarão com cuidado, e pouco 
trabalho, porque Filippe nascera com uma inclina
ção natural para a virtude, e as bellas disposições do 
seu talento, e do seu espirito lhe fizerâo formar em 
pouco tempo maravilhosos progressos nas bellas let- 

'tras, e na scjencia da salvação.
Elle perdeo a propria mài pouco depois da sua 

infancia, mas a bondade do seu genio, a sua doçu
ra, e singularmente a sua piedade lhe fizerão achar 
outra mãi nas segundas núpcias de seu pai, porque 
a sua madrasta o amou, o tratou sempre como pro

prio filho. Elle não passava ainda de nove annos 
quando reeebeo uma visível prova da protecção Di
vina, cahindo de uma grande altura, sem receber al
gum damno.

A sua sabedoria, e a sua piedade crescendo nelle 
com os annos, o fazião gostar da vida santa, e pe
nitente, que praticavâo os religiosos ; porém seu pai 
neste mesmo tempo o enviou á Cidade de S. Germa
no, proxima ao monte Cassino, para casa de um seu 
tio, chamado Romulo, o qual, como não tinha fi
lhos, e era muito rico, o destinava para seu herdei
ro ; e com effeito Filippe alli esteve pelo espaço de 
dois annos, edificando a toda a Cidade com a sua mo
destia, e grandes exemplos de virtude.

Porém o seu espirito aspirando sempre a mais 
alta fortuna, quanto elle via o mundo de mais per
to, tanto mais suspirava pelo retiro. Desejando, pois,
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hir acabar os seus estudos em Roma, e pedindo esta 
permissão a seu tio, elle, supposto que lhe custava 
muito perder a companhia de um tão amavel sobri
nho, como era homem virtuoso não quiz pôr obstá
culos aos desígnios de Deos naquella sua quasi ex
pressa vocação.

Chegado, pois, Filippe a Roma, não tardou 
muito em distinguir-se pelo seu talento, e pela sua 
virtude, porque tanto se adiantou logo na piedade, 
e nas sciendas, que já era reputado naquella córte 
como um dos mais hábeis theologos do seu tempo, 
e como um dos maiores Santos do seu século. A sua 
santidade até no exterior resplandecia por tal modo, 
que se fazia respeitável a todos, e ainda aos mais li
bertinos.

Sim houve alguns tão depravados, que se atre
verão a armar redes á sua innocencia, mas o suc
cesso foi sempre para confusão dos mesmos ímpios ; 
e para que de similhanles combates resultassem ao 
Santo as mais gloriosas victorias, também Deos per- 
rnittio, que algumas meretrizes, fingindo-se enfermas, 
o fizessem chamar com o pretexto de se aconselha
rem com elle para melhorarem de v ida, sendo na 
verdade para o tentarem contra a pureza, mas a sua 
virtude, com o soccorro do Ceo, ficou sempre im- 
maculada, e todas estas provas lhe vierâo a servir 
para o fazer mais humilde, mais recolhido, e acau
telado.

Estando então Filippe na idade de vinte e 1res 
annos inteiramenle separado do commercio com o 
mundo , applicou-se todo á sua propria santifica
ção, e salvação do proximo : de noite visitava as sete 
Igrejas principaes de Roma, fazendo em cada uma 
délias uma longa oração ; e de dia, os hospitaes, os 
carceres, e as praças publicas erão theatro do seu 
zèlo, da sua caridade, e das suas pregações.

Abençoou Deos, e prosperou de tal sorte estes 
virtuosos exercícios do seu servo, que varias pessoas 
de piedade querendo ter alguma parte nas suas boas 
obras, corrêrão para elle em tanto numero, que no 
anno de ISSO a rogos de um ecclesiastico, chama
do Persiano Rosa, confessor do Santo, formou elle 
a célebre confraria da Santissima Trindade, na Igreja 
de S. Salvador do Campo, para altivio dos pobres 
estrangeiros, e dos peregrinos, que não tinhão onde 
recolher-se, e Filippe era a alma deste novo corpo, 
tomando sempre a maior parte em todas as penosas 
funeções dos seus membros.

Vendo, pois, Persiano Rosa, c admirando os 
prodigiosos fruclos, que a grande caridade do seu 
penitente produzia na Igreja, julgou que o seu mi
nisterio se faria mais util, recebendo elle as ordens 
sacras ; e supposto que a simples proposição que se 
lhe fez a este respeito, encheo de susto a sua humil
dade, não pôde deixar de obedecer ; e para que não 
tivesse mais tempo, em que lhe occorressem novas 
diíliculdades, tirou-se dispensa, e se lhe fez receber 
todas as ordens em um só interstício.

Tinha Filippe neste tempo trinta e seis annos 
de idade, e subindo ao altar com as mais santas dis
posições, as graças extraordinarias, com que Deos 
o favoreceo na sua primeira Missa, forão prelúdios 
de outras maiores. Elle celebrava todos os dias o 
immaculado Sacrifício, e sempre com um novo fer
vor, que de modo ordinario o deixava extático depois 
da consagração, ficando ás vezes horas inteiras im- 
movel, e sem sentimento, e dando bem a vêr na in- 
ílammação do rosto, e nas doces lagrimas, que en
tão derramava, a Divina chamma, em que a sua al
ma ardia.

Obrigado elle a dizer Missa em uma capella do
mestica, por causa das suas enfermidades, e não me
nos para ter maior espaço a sua devoção, ordenava 
ao acólito, que um pouco antes da communhão o 
deixasse só, e passadas quasi duas horas, voltasse 
então para se acabar a Missa. Por aqui é facil de 
conjecturer quaes serião as intimas communicações, 
que elle tinha então com Jesu Christo, e as espiri- 
tuaes delicias de que a sua alma estava inundada ; 
bem o mostra o seguinte successo :

Acabando elle de celebrar Missa em um certo 
dia, e estimulado de um ardente, e maior desejo de 
amor a Deos , pedio ao Espirito Santo este divino 
amor, de que elle é a primeira fonte ; e senlio-se 
logo tão abrazado daquelle divino fogo, que o seu 
coração, como se lhe não coubesse no peito, lhe fez 
levantar, sem dôr alguma, duas coslollas, para ficar 
gozando mais amplo espaço em todos os cincoenta 
annos, que ainda viveo depois deste insigne favor.

Alistou-se então Filippe, por ordem do seu con
fessor, na cominunidade dos presbyteros de S. Jero- 
nymo, que tinha o nome da Caridade; e applicado 
alli por especial vocação, apesar de toda a sua re
pugnância, a ouvir as confissões, não é facil de com
putar os innumeraveis bens, que produzio o Santo 
neste sagrado ministerio. Vião-se conversões insignes 
cm todas as sortes de pessoas : confessar-se ao San
to, c converter-se, era quasi infallivel, porque del
le, ardendo em fogo de amor divino, a menor pala
vra penetrava a alma.

Comeffeito, não havia pcccador tão endurecido 
no peccado, nenhum libertino, nem ainda alguma ine- 
retriz, que lançando-se a seus pés se não banhasse 
em lagrimas : nada podia resistir, tudo cedia para 
logo a uma exhortaeão de Filippe : urna só palavra 
deste Santo bastava para derreter aos mais enregela- 
dos corações.

Cercado, pois, o glorioso confessor, não só de 
tantos penitentes, senão lambem de outros muitos, 
que desejavão ser seus discipulos, e pelo seu grande 
numero se fazião onerosos á Igreja, em que tinha o 
Santo as suas quotidianas assembléas, pedio elle, e 
obteve dos irmãos da Caridade um vasto logar, que 
havia, e de que se não usava, em um lado da mes
ma Igreja ; e mandando fabricar alli um espaçoso 
oratorio, fazia nelle as suas espiriluaes conferências
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em varias horas do dia, e principalmente a ultima, 
na qual, depois da inslrucção, se fazia a oração pú
blica, cujos exercícios o Divino Senhor cada vez mais 
abençoava.

Tal foi o nascimento daquella santa sociedade, 
a illustre Congregação dos Padres do Oratorio de S. 
Filippe N eri, que com tanto resplandor edifica, e 
utiliza ha mais de dois séculos a toda a Igreja ; Con
gregação tão célebre pelos grandes homens, que tem 
produzido, tanto em letlras, como em virtudes, e não 
menos estimavo! pelos seus sábios regulamentos, e 
constituições, que approvou a Santa Sé, e expressa
mente confirmou por um seu Breve o Papa Grego
rio XIII em 15 de julho do anno 1575.

Até aqui as acções geraes do nosso Santo, as
sim no estado de leigo, como de sacerdote, até lan
çar os primeiros fundamentos á sua nova Congrega
ção do O ratorio, e devendo nós dizer alguma coisa 
em particular sobre as suas heroicas virtudes, quanto 
o permiltir a razão da brevidade, começaremos pela 
caridade, e amor de Deos, o qual era nelle tão ex
cessivo, que o fogo que lhe ardia na alma, redun
dava também no corpo, e de tal modo, que algu
mas vezes recitando elle o officio divino, ou depois 
da Missa, ou em outra acção espiritual, parecia que 
lhe scintillavão os olhos, e o rosto, e ás vezes com 
tanto excesso, que o fazião cahir em deliquio.

O seu amor para com o Santissimo Sacramento 
da Eucharistia era tão grande, que quando era leigo 
commungava de modo ordinario em todas as ma
nhãs ; e feito sacerdote, sempre, se estava são, di
zia Missa, e se enfermo, commungava ; e na cele
bração do Santo Sacrificio era tal a sua devoção, 
que além do que acima fica notado, lhe succedia ás 
vezes na elevação da sagrada Hóstia ficar immovel 
por bastante espaço com os braços extensos, e con
servar-se também nesta mesma postura, tendo am
bos os pés levantados da terra.

Era também tão devoto da Paixão do Salvador, 
que ou lendo, ou fallando alguma coisa a seu res
peito, prorompia logo em urn copioso pranto, e fi
cava algumas vezes, como de todo sem alento. Teve 
assim mesmo uma devoção extremosa para com a 
Santissima Virgem Maria, a quem elle appellidava o 
seu amor ; e o que é mais admiravel no Santo a este 
proposito, vem a ser, que não só era grande o amor, 
que elle tinha a Deos, e a sua Santissima Mãi, se
não que ainda, por especial privilegio do Ceo a elle 
concedido, o communicava lambem aos que com elle 
tratavão, de que houve não poucos exemplos.

O íntimo affecto, que teve sempre Filippe ao 
exereicio da oração, foi o motivo de querer que a 
sua sociedade se denominasse Congregação do Ora
torio ; e supposto que a vida do Santo era uma ora
ção continua, segundo a perenne elevação do seu es
pirito a Deos, ainda assim destinava para ella tempo 
certo duas vezes cada dia, se não era impedido por al
gum importante negocio, ou alguma obra de caridade.

E retirando-se para o mais alto legar da casa 
donde podesse ver o Ceo, « o campo, al li se punha 
a orar por grande espaço, e ajunlava á oração, e 
meditação da Divina Escriplura, a lição das vidas 
dos Santos, o que lambem aconselhava aos seus dis
cipulos, dizendo-lhes, que não havia coisa mais a 
proposito para excitar, e nutrir o espirito.

Do intenso amor que tinha Filippe a Deus, nos 
ciào nelle ardentíssimos aífectos de caridade para com 
o proximo, de maneira que nunca jámais o desgos- 
tárão, nem suspendêrão as muitas, e grandes fadi
gas que tomava para a conversão dos peccadores por
tando-se para com elles com tanta doçura, prudên
cia, e destreza que íorão innumeraveis os que elle 
reduzio ao caminho do Senhor, e muitos delles por 
•esta causa exclama vão alegres, dizendo á hora da 
morte : Louvado seja o instante que tive conheci
mento com o padre Filippe !

E não só procurava a caridade de Filippe au
xiliar ao proximo para utilidade das almas, lambem 
se extendião as suas forças para o soccorrer nas fem- 
poraes indigencias, enviando cada semana conside
ráveis dinheiros aos prezos, ministrando alimento a 
varias familias, e beneficiando particularmente as po
bres donzellas ; e agnídavâo tanto a Deos estas esmo
las, que as approvava com visíveis milagres, como 
succcdeo em uma noite escura, hindo o Santo a soc
correr uma pessoa recolhida, e querendo desviar-se 
de uma carroça, cahio em uma cova profunda, don
de um Anjo o extrahio logo, sem receber o menor 
damno.

O amor de Deos, e do proximo andava junto 
em Filippe com um particular dom de pureza, e vir
gindade, que fazendo-lhe transpirar do corpo uma 
rara especie de frngrancia, consolava, e confortava 
maravilhosamente aos que com elle pralicavão ; e 
além disto lhe communicou Deos uma tal graça, que 
logo pelo máo cheiro conhecia nos outros o vicio que 
pralicavão contra a pureza.

Na mortificação corporal foi admiravel S. Fi
lippe, porque além das grandes ausleridades, que co
meçou a praticar em tempo de mnncebo, e foi sem
pre continuando, nunca usou de lacticinios ; e se al
gumas vezes (que forão rarissimas) corneo peixe, ou 
carne, foi só por grave molestia, ou por comer com 
pessoa estranha, e ainda então com estreitíssima par
cimonia ; em summa, era tão abstinente Filippe, que 
só por milagre parecia poder sustentar-se com o pou
co alimento de que usava.

Não era menos admiravel Filippe no desprezo 
que fazia das honras, e riquezas, elle recusou todos 
os bens, que lhe doava seu lio, a herança paterna 
e toda a fazenda, que sua irmã lhe deixava ; e ha
bitando na casa de S. Jeronymo, não quiz acceitar 
o costumado estipendio, dado aos outros sacerdotes, 
que servião na Igreja, e com igual desinteresse rejei
tou muitos legados, e outras offertas de grande valor.

E no que respeila ás grandezas, e honras mun-



danas, eííe vivendo na córte de Roma com geral con
ceito de varão santo, sempre se conteve na sua pro-
fuuda humildade, sem querer accettar pensões, nem 
benefícios, nem canonicatos, nem bispados, nem ainda 
a digukíade Gardinalicia, que lhe oflerccérão os Sum
mos Pontifices Gregorio XIV, e Clemente VIU ; e 
tanto assiri;. que alé renunciou nos seus ultimos an
nos o cargo de Preposito perpétuo da sua Congrega
ção , para passar desta vida sem preeminencia ai
guisa.

Esta grande aversão, que tinha Filippe ás gran
dezas temporaes, procedia não só de elle conhecer 
melhor o nada que são, senão também daquella hu
mildade profunda, com que a exemplo do serafico 
padre S. Francisco se reputava sempre pelo maior 
peccador da terra ; e affirmava isto com tão vivo sen
timento, que bem dava a conhecer, que proferia aquel- 
las palavras de todo o seu coração ; por cujo motivo 
não queria que os seus subditos o chamassem Pa
dre Preposilo, senão Padre sómente, gostando antes 
deste nome, que indica mais amor, do que superio
ridade.

Finalmente, á sua heroica humildade ajunlava 
Filippe uma constante paciência nas perseguições que 
padeceo, e nas graves moléstias, que pelas suas la
boriosas fadigas lhe sobrevinhão quasi em todos os 
annos, e de modo ordinario o linhão prêzo no leito 
pelo espaço de cincoenla, e sessenta dias, chegando 
a receber por quatro vezes a Extrema-Unção, e con
servando-se sempre com face alegre, rosto sereno, 
voz sonora, e alé (se lho não prohibião) ouvindo as 
confissões dos seus penitentes, como quando estava 
con) saude.

Tantas, pois, e tão bem fundadas virtudes, com 
que Deos quiz enriquecer o seu servo, forão por sua 
Divina Bondade ilíustradas com diversos dons, e gra
ças singulares. Primeiramente, não satisfeito o mes
mo Senhor com lhe haver concedido um tão alto 
gráo de oração tão eminente, quiz lambem que pe
netrasse os ineífaveis segredos das grandezas, e per- 
feições divinas em muitos, e admiráveis extases por 
todo o espaço da sua vida ; e o favorcceo lambem 
com muitas visões, e apparições celestes, em que di
visou a bellcza de algumas almas adornadas com a 
preciosa estola da divina graça, e a outras de alguns 
seus amigos, e penitentes, no glorioso acto de entra
rem no celestial Paraiso.

Ao dom das visões se ajuntava em Filippe o 
da prophecia, que lhe fazia vôr as coisas distantes, 
e ainda não succedidas, como se estivessem presen
tes, e peneirar os segredos dos corações, distinguindo 
no interior dos seus penitentes os peccados que li- 
nhão eommeltido, e as commoções que se cxeitavâo 
nos seus espíritos com todos os seus pensamentos ; 
de maneira que a muitos penitentes, que por pejo 
deixavão de confessar alguns peccados, Ih’os mani
festava distinclamente com todas as suas circumstan
das, e muito melhor do que elles o poderião fazer.

Ultimamente carregado Filippe de annos, op- 
primido de trabalhos, e cheio dc virtudes, e méritos, 
no inez de abril, um anno antes de morrer, cahio 
enfermo de aguda febre, que lhe durou pelo espaço de 
dezesete dias, com tão vehementes dores, que o fize- 
rão chegar ao fina! termo de estar já sem pulso ; mas 
appareceo-lhe neste ponto a Santissima Virgem , a 
cuja vista cheio o Santo de immenso jubilo, levan
tou-se com todo o corpo no ar, para lhe beijar a mão, 
e ficou logo perfeüamenle sarado.

No anno seguinte, que era o de 1595, enfer
mou novamente no ultimo dia do mez de março, e du
rando-lhe a febre por todo o mez de abril, rogou a 
Deos que lhe concedesse a graça de poder dizer Missa 
no dia dos Apostolos S. Filippe, e S. Thiago, seus 
particulares advogados ; e achando-se livre de mo
lestia na manhã seguinte, celebrou o santo sacrificio, 
como desejava.

No dia duodecimo de maio sobreveio-lhe á boca 
um tão copioso tluxo de sangue, que o deixou sem pul
so, e se lhe esperava a morte a todo o momento ; 
pelo que Cesar Baronio, então Superior da Congre
gação, lhe administrou com presteza os santos oleos, 
e o Cardeal Borromeo lhe deo também o sagrado 
Viatico, que elle recebeo com tão humilde affecto, 
que todos os circumstantes choravão com a maior 
ternura.

Na manhã seguinte pedio a diversos padres que 
celebrassem Missa por sua leneão, e achando-se logo 
inteiramente livre até o dia vigessimo quinto de maio, 
em todas as manhãs dizia Missa, ouvia as confissões, 
e rezava o Officio Divino, o que fazia esperar que 
ainda vivesse alguns annos.

Celebrando, pois, a Missa naquelle dia, (que 
então era o da festa de Corpo de Deos) e chegando 
ao Gloria in excelcisDeo, começou a cantar o mes
mo hymno, (fora do seu costume) e assim o foi pro- 
seguindo todo com grande alegria, e prazer do seu 
espirito : e dadas as graças depois da Missa, passou 
o dia lodo em varios exercícios espiriluaes, e em 1er 
algumas vidas de Santos.

Chegando a noite, e passadas 1res horas, recos- 
lou-se no leito, são de corpo, e sem algum signa! 
ds enfermidade ; porém elle , que estava certo no 
ponto fixo do seu transito, disse logo : o tem
po de morrer. Ë perguntando pouco depois : Que 
horas erão ?E respondendo-se-lhe que já linhão pas
sado seis horas de noite, disse elle, como fallando 
comsigo mesmo : Très e très seis, agora

E com effeito no mesmo ponto, atacado de repente 
pelo mal, este grande Santo, cercado dos seus filhos, 
que choravão amargamente a perda de tão bom pai, 
placidamente, na idade dc oitenta annos, rendeo a 
alma a Deos, que logo o illusimi com muitos, e gran
des milagres, como o havia honrado na vida.
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REFLEXÕES DOUTRINAES.

v v  oncedeo o Senhor á sua 
tempos a um tão grande como S. Filippo,
afim de renovar o espirilo da piedade e
accender as chammasda caridade nos corações dos 
Fiéis. Todos gustamiente admiravão as heroicas vir
tudes , que neste venerável Santo resplandecidoe  
particularmente agnelles transportes de amor, 
torrente de lagrimas, e aquefogo Divino, que
se abrazava o seu coração, e o seu rosto sempre
que celebrava o sacrosanto sacrificio.

Porém não é mais para admirar (  contrario 
sentido) vèr a tantos sacerdotes no altar, e tantas 
gentes na Igreja assistirem ao sacrificio da Missa

ainda com menor decenda, e talvez com menos res
peito do que na simples representação de theatro ! 
Sim , por certo ; aquecer muito quem está junto a um 
grande fogo, não égrande maravilha; mas é muito 
para admirar, por maior que seja o fogo. estar qual
quer aldi chegado, e conservar-se cada vez mais frio !

Coisa estranha ! Admira-se em S. que
gastasse algumas vezes em celebrar a Missa duas 
horas, e não se estranha presentemente alguns mãos 
sacerdotes, que em menos de um quarto de hora 
por satisfeito o Sacrificio? E  que haja lambem al
guns relaxados Christãos,que se tenhão por 
lurosos em achar um celebrante com tanta expedi

ção, e ligeireza ? Desgraçados tempos ! cos
tumes !

MAIO —  27.

© E

SANTO ANASTASIO SINAÍTA.
EM  SO 1)E ABRIL.

NO SÉCULO VI, E VII.

As acções deste Santo são extrahidas principalmente das suas Obras, e de outros Monumentos, que se 
achão no Tomo II, do mez de abril, da Obra dos Bollandistas os quaes provão com evidencia 

ser este Santo diverso de outro do mesmo nome, cuja vida referiremos no seguinte.
c
O a n t o  Anastasio Sinaíta nasceo na Syria, e foi edu
cado por seus pais com muita diligencia na piedade 
Chrislã inslillando-lhe particularmente uma grande 
devoção para com o Divino Salvador, ao qual por 
tanto (como attesta elle mesmo) trazia sempre gra
vado no interior do seu espirito.

«Quando eu lia, (diz elle) ou ouvia lèr o Santo 
«Evangelho, parecia-me que ouvia ao mesmo Jesu 
« Christo proferir aquellas palavras de vida eterna, 
« que me penetravão com doçura, e enchião de suavi- 
« dado a minha alma. Quando eu via as suas ima- 
« gens, portava-me a venerallas, como se estivesse 
« presente aos meus olhos o mesmo Salvador, e os 
« mysterios por ellas representados ; e quando che- 
«gava a recebello na Sagrada Eucharistia, sentia- 
« me commovido de um tal amor, e ternura de es- 
« pirite, como se visse com os meus olhos ao mesmo 
« Senhor, e o tivesse naquelle tempo entre os meus 
« braços.»

Esta devoção de Anastasio para com a adorá
vel pessoa de Jesu Christo não era só de palavras, 
ou de uns meros sentimentos de piedade, mas pro
duzia copiosos fruclos de obras santas, pondo el
le lodo o cuidado em obedecer aos seus preceitos, 
e imitar os seus exemplos, e ainda em seguir os

Tom. I.

seus conselhos, para ter com elle maisestreifà união, 
e fazer maiores progressos na sua graça, e no seu 
amor.

Para este effeito renunciou Anastasio a todas as 
coisas, que possuia no mundo, e a sua propria von
tade, que sujeitou á santa obediência, entrando em 
um mosteiro do seu paiz, aonde por muitos annos 
praticou uma vida santa, penitente, e mortificada, 
mas no mesmo tempo cheia de consolações celestes, 
que o Senhor lhe derramava na alma com deliciosa 
abundancia.

Não menor que a sua virtude, e santidade foi 
a sciencia que teve Anastasio das coisas Divinas, ad
quirida com a meditação da Sagrada Escriplura, por 
onde o seu nome se fez célebre naquellas partes, por 
mais que elle procurava esconder-se aos olhos dos 
homens, e agradar sómente a Deos ; e talvez que este 
fosse o motivo de elle deixar a Syria, e mudar-se 
para a Palestina, aonde com grande affecto do seu 
coração visitou os santos logares, santificados com 
a presença corporal do Divino Salvador, e banha
dos com o seu precioso sangue pela salvação do ge
nero humano.

Da Peleslina passou depois para a Arabia, e vi
sitando os mosteiros do monte Sinai, ficou tão edi-
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iïcado da vida santa, e penitente daquellcs monges, 
que se resolveo a fìxar alti a sua residencia por to
do o resto dos seus dias, e daqui lhe procedeo o so
brenome de Sinaíta, com que os authores antigos 
o distinguem de outro Santo do mesmo nome, que 
era vivo naquelie seculo.

Não podendo, pois, estar por muilo tempo es
condido o resplandor das virtudes, e doutrina de 
Anastasio, o proximo Bispo, que delle teve noticia, 
o promoveo ao sublime gráo do sacerdócio, e o obri
gou a pregar a palavra de Deos, tanto aos seus mon
ges , como a todos os m ais, que a elle concorrião 
para participar das suas instrucções. Restão-nos ain
da alguns dos seus Sermões, pelos quaes se vê quanto 
elle era bem fundado nas verdades da Religião, e o 
espirito vigoroso de que o Senhor o tinha enrique
cido.

Elle refere em um destes Sermões, que um dos 
seus monges, supposto que se havia portado com 
louvável procedimento, comtudo, não mostrava su
perior virtude entre os outros, antes parecia um pouco 
mais tépido, em comparação do rigor que praticavão 
os mais daquelle mosteiro. Adoecendo, pois, este 
monge, e estando proximo á morte, dava signaes de 
extraordinaria alegria, como se tivesse uma"indubi
ta v el certeza da sua salvação eterna.

Então Santo Anastasio, que estava presente com 
outros monges, e receando que houvesse no enfermo 
algum engano, o exhortou a temer os Juizos de Deos 
naquelle ponto, em que os maiores Santos , ainda 
que muito confiassem na Divina Misericordia , não 
esfavão izentos de um tão justo, e saudavel temor, 
de que havia não poucos exemplos.

Assim é (respondeo o monge) que eu deverei 
temer ainda mais do que os outros, pela minha ti- 
bieza, máos exemplos, e muitos peccados ; mas o Di
vino Senhor se dignou de rcve!ar-me agora por meio 
de um Anjo a minha salvação gloriosa, por haver eu 
cumprido o que elle recommendou no seu Evange
lho : Não queirais julgar, e não sereis julgados, não 
queirais condemnar, e não sereis per
doai, e sereis perdoados.

Ora eu, pela graça de Deos, estive sempre de 
acordo para não julgar, nem condemnar a pessoa al
guma, antes pelo contrario procurava tomar em boa 
parte, e escusar tudo o que via, ou ouvia dos ou
tros, e a qualquer que me maltratava, ou de pala
vra, ou por obra, lhe perdoava sempre de todo o 
meu coração ; por cujo motivo o benigno Senhor, 
sempre fiel nas suas promessas, me tem perdoado to
das as culpas, e mc quer admittir no seu Reino Ce
leste : e dizendo isto o venturoso monge, exhalou em 
paz o seu ultimo alento.

Terminava então o seculo sexto, ou principia
va o sétimo quando os hereges acéfalos (que erão um 
ramo pestifero da seita dos eutiquianos, já condem
nados no concilio Calcedonense) devastavão o campo 
do Senhor, pervertendo os Fiéis do Egypto, e de ou
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tras partes do Oriente ; o que sabido por Santo Eu
logio, Patriarcha de Alexandria, e já bem informa 
do sobre o mérito, e doutrina de Santo Anastasio, o 
mandou apresentar-se em Alexandria, para disputar 
com aquelles hereges, e confundir com a força da 
verdade os seus péssimos erros.

Com effeito, chegando alli Santo Anastasio, e 
tendo varias conferências com os principaes daquella 
seita, lhes mostrou com tanta evidencia a iniquidade 
pérfida das suas opiniões falsas, que uma vez, entre 
outras, faltou pouco para os apedrejar o povo, que 
se achava presente, e estava tão persuadido da sum
ma verdade dos Catholicos dogmas, quanto indigna
do contra os fautores das opiniões contrarias.

Ë não satisfeito o Santo com haver convencido 
de viva voz aos hereges, e preservar por então os 
Catholicos daquelles perniciosos erros, eompoz tam
bém por escripto algumas obras, cheias de luz, e sa
bedoria, nas quaes, depois de estabelecer com sóli
dos fundamentos as verdades Christãs, combaleo com 
vigor, e feliz successo as induslriosas cavilações, e 
sophisticas subtilezas daquelles ímpios.

E daqui resultou uma grande utilidade para a 
Catholica Religião, porque os Fiéis, por meio deste 
escripto, podião facilmente evitar os enganos daquel- 
les perversos, e os que já estavão illudidos, linhão 
alli luz bastante para vèr, e detestar os seus erros. 
Neste santo exercício empregou Santo Anastasio o 
restante da sua vida, sem omittir a prática das suas 
penitencias ; até que no anno de 618 foi receber na 
eterna patria a gloriosa coroa, que bem merecêra 
pelas suas heroicas virtudes, e laboriosas fadigas, di
rigidas sempre para gloria de Deos, e salvação das 
almas.

REFLEXÕES DOUTRINA ES.

J \  ão pódem os superiores, e pais de familias per
suadir aos seus filhos, e súbditos melhor devoção, 
que a que tem por objecto ao Divino Salvador do 
mundo, como fzerão os pais de Santo Anastasio, 
para tanto bem, e santificação do seu espirito. To
das as outras devoções são louváveis, c pódem ser 
ulcis, mas a devoção para com Jesu Christo, além 
de ser util,e louvável, é também necessaria para a 
salvação eterna.

Elle, como diz o Apostolo, o supremo me
diador entre Deos, e os homens, que reconciliando- 
nos com seu Eterno Pai, de inimigos que éramos, 
e filhos da ira, nos fez dignos de sermos filhos, e 
amigos de Deos. Elle é o unico Redemptor, e Sal
vador do genero humano, em cujo nome, seus
méritos, podemos ( como diz S. obter a re
missão cias nossas culpas, e a salvação das nossas 
almas.

Elie, em summa, é o , a Verdade,
Vida, como se diz no Evangelho, Caminho , pelo 
guai se vai a Deos, e fora delle não ha senão 
taes precipícios. Verdade, que nos livra dos enga-
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nos, e mentiras; e Vida, que alenta as nossas al
mas com a sua graça no ‘presente século, e com a 
sua gloria na eternidade.

Obedeçamos, pois, aos seus preceitos, imitemos 
os seus exemplos, e aproveitemo-dos seus Sacra

mentos, c com especialidade do da Sacrosanta 
charistia, com as disposições competentes para san
tificarmos as nossas almas neste mundo, com que 
nos façamos merecedores das felicidades eternas no 
celestial Paraíso.

MAIO — 28.

DE

S A N T O  A N A S T A S IO , P A T R IA R C H A .
E M  H  D E  A B H I L .

NO SÉCULO Ví.

ÁS noticias pertencentes a este santo Patriarcha são de , contemporaneo , e
testemunha occular, que vivia naquelle tempo em segundo elle refere no livro Capi
tulo V, e XL da sua Historia Ecclesiastica ; e também das cartas, que o Papa S. Gregorio Magno
escreveo a este santo Patriarcha.

A inda que não nos ficárão noticias das acções par
ticulares de Santo Anastasio até o anno de 559, em 
que foi exaltado á dignidade Patriarchal de Antio- 
quia, comtudo, não podemos duvidar de que ellas 
fossem santas, e virtuosas, porque apenas elle subio 
áquella cadeira, que era a principal do Oriente, logo 
appareceo adornado de todas as luminosas préroga
tives, que erão competentes ao seu gráo sublime.

Elle possuia uma singular sciencia das Divinas 
E scripturas, e das coisas ecclesiasticas, e á sua dis
tincta sabedoria ajunlava uma admiravel inteireza de 
costumes, e perenne exercício das virtudes Chrislãs. 
Quanto elle era de facil accesso aos que o procura
rão para coisas pertencentes ao seu pastoral minis
terio, outro tanto se reservava dos que vinhão á sua 
presença só para visitas superfluas, e entreter-se em 
coisas não necessarias.

A bondade do seu genio o inclinava á doçura, 
e complacência possível para com todos os seus sub- 
ditos, mas sabia também usar do competente rigor, 
e de uma justa severidade conlra os que por seus 

; ios, e desordens erão merecedores do castigo; 
donde resultava ser elle tão amado dos bons, como 

i ido dos máos, e todos reconhecerem nelle as qua
lidades requisilas de um verdadeiro pastor, vigilan
te, exacto, e attento a satisfazer as obrigações do seu 
ministerio, cm beneficio do rebanho, que Deos com- 
mettêra ao seu cuidado.

Tal era o santo Patriarcha Anastasio, e laes as 
suas virtuosas occupações, quando no anno de 595 
se excitou contra elle uma feroz tempestade, por força 
da qual faltou pouco para ficar opprimido, e expulso

da sua cadeira, porque o Imperador Justiniano, já 
velho (como se disse na vida de Santo Eutiquio) ca- 
hindo miseravelmente na heresia dos incorruplièulas, 
pretendeu obrigar a Santo Anastasio a que approvasse 
um seu edicto, em que propunha, e estabelecia aquel- 
le erro.

Mas o santo Patriarcha esteve tão longe de se 
unir ao seu dictame, (como havião já feito alguns 
Bispos aduladores) que antes com liberdade Aposto
lica se oppoz intrepidamente ás suas erradas opiniões, 
escrevendo-lhe cartas cheias de sabedoria, e genero
so valor, nas quaes lhe representava, que segundo a 
doutrina ensinada sempre na Igreja, proveniente dos 
Apostolos, e confirmada pelos Santos Padres, o corpo 
de Nosso Senhor Jesu Christo antes da sua gloriosa 
Resurreição, era corruptível, porque de outro modo 
não seria verdadeira, mas phantastica, e imaginaria 
a sua Paixão, e morte de Cruz , que elle padeceo 
por nosso amor, para satisfazer á Divina Justiça pe
los nossos peccados.

Ë não contente só com isto o zeloso Patriarcha, 
por voz, e por escripto prevenio os seus subditos 
contra a nova heresia, (que era um ramo venenoso 
dos erros eutiquianos) e animou os Bispos do seu 
vasto Patriarchado, e a todos os ecclesiasticos, e 
monges para combaterem pela Fé, sem temer os es
forços da potestade Imperial.

E todas as vezes que pregava na Igreja, (o que 
fazia frequentemente) depois de instruir os Fiéis na 

. verdadeira doutrina, costumava concluir os seus dis
cursos com aquellas palavras de S. Paulo : Que nem 
um Anjo do Ceo devia ser se por
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possivel proponesse alguma doutrina contraria ao
santo Evangelho.

Cora effeito, estas suas inslrucções, e estas suas 
diligencias aproveitarão muito, porque exceptuando 
uns poucos, os mais se conservarão firmes, e cons
tantes na doutrina da Igreja, e rejeilárâo os erros a 
cila contrarios.

Mas o soberbo Imperador Justiniano, que já de 
muito tempo havia usurpado um tyranno poder so
bre as coisas ecclesiasticas, não podendo tolerar as 
contradicções de Santo Anastasio, não menos justas, 
que necessarias, estava resoluto a mandallo em des
terro, como já fizera a Santo Eutiquio ; o que toda
via não pôde executar, porque uma improvisa morte 
o prevenio no dia 13 de novembro da era 565, de
pois de trinta e sete annos, e uns poucos mezes, que 
occupou o throno do Imperio.

Succedendo-lhe, pois, no governo Justino II, 
seu sobrinho , concedeo a paz á Igreja, e com um 
seu edicto reslabeleceo a Fé, ortodoxa no seu pri
meiro vigor ; e assim cessando as molestias, e ve- 
xações contra Santo Anastasio, pôde elle proseguir 
em governar tranquillamente a Igreja de Antioquia.

Porém não tardou muito em se levantar contra 
o Santo uma nova tormenta, que o fez depôr, e des
terrar da sua Igreja ; por quanto o mesmo Impera
dor Justino, que lhe ficou averso, depois que lhe re
cusou os donativos de oiro, c prata, tomando agora 
pretexto para o privar do seu emprégo, seguio os 
conselhos péssimos de alguns Bispos lisongeiros, que 
approvárâo os seus desígnios.

Assim , pois, no anno de 570 foi o santo Pa
triarcha mandado cm desterro por ordem de Justi
no, e provavelmente (como observa o Cardeal Orsi) 
depois de o haver feito depôr por sentença de um 
synodo congregado em Constantinopla, do qual jul
gou elle que não devia appellar, por não perturbar 
a paz da Igreja, visto não se tratar no tal concilio 
algum ponto de causa communi, sendo elle dirigido 
unicamente á sua pessoa ; c não menos por vèr que 
em seu logar foi posto um Gregorio, varão de tanto 
mérito, que os outros Bispos, e até o mesmo Papa 
o reconhecerão por legitimo, e digno Patriarcha.

De Santo Anastasio, depois da sua deposição, 
nada se trata na Historia Ecclesiastica até o Pontifi
cado de S. Gregorio Magno ; e por isso não sabemos 
o logar do seu desterro, nem qual foi o seu modo 
de vida no longo espaço de vinte e tres annos, em 
que esteve na sua Igreja. Mas (Como bem adverte o 
referido Cardeal) este mesmo silencio dos escriptores 
é uma evidente prova de haver recebido o santo Pa
triarcha com humilde resignação aquella injusta sen
tença, e ainda de a reputar por um especial favor 
do Ceo, que o encerrava naqucllc retiro, para se ap
plicar sem distúrbio algum ao grande negocio da sua 
eterna salvação.

Eleito, pois, Summo Pontifice no anno de 590,

o grande S. Gregorio, que tinha um particular co
nhecimento do mérito, e singular virtude de Santo 
Anastasio, lhe escreveo varias cartas, que bem mos- 
trão a distincta estimação que delle fazia, e confiden
cial amizade, que com elle tinha, tratando-o sempre 
como legitimo Patriarcha, e manifestando-lhe o seu 
desejo de que elle viesse a Roma, para o honrar á 
proporção da sua dignidade, e gozar junlamente da 
sua doce, e virtuosa companhia.

Morto , então, no anno de 593 o mencionado 
Gregorio, que occupava a cadeira de Antioquia, foi 
logo Santo Anastasio chamado para o governo da sua 
Igreja, nella recebido com immenso jubilo do seu po
vo , e singular consolação do Summo Pontifice S. 
Gregorio ; porém o santo Patriarcha, que estava re
moto de toda a ambição, e com grande prazer do 
seu espirito havia passado os vinte e tres annos do 
seu desterro, tão amargamente se aííligia de perder 
o descanso, (pie gozava na solidão, e no retiro, que 
foi necessario escrever-lhe o mesmo S. Gregorio al
gumas cartas de consolação, animando-o a suppor
tar os encargos do ministerio, a que a Divina Pro
videncia novamente o chamava, para utilidade da sua 
Igreja.

Com effeito o santo Patriarcha leve ainda de pa
decer muitos trabalhos, e contradicções nos poucos 
annos que sobreviveo ; e dando elle parte a S. Gre
gorio de todas as suas alílicções, o santo Pontifice 
com paternal affecto lhe respondeo suggerindo-Ihe os 
motivos, que podião ser mais aptos para consolar, e 
corroborar a sua decadente , e opprimida velhice. 
Lembrai-vos (lhe dizia entre outras coisas) de que 
occupais a cadeira daquelle,(isto é, do Apostolo S. 
Pedro, primeiro fundador da Igreja Anlioquena) 
qual foi dito por boca da mesma verdade : Quando 
fores velho, outro le cingiráe te conduzirá tam
bém para onde tu não quiz

Pouco depois de receber Santo Anastasio esta 
carta consolatoria, dignou-se a Divina Clemencia de 
coroar os seus méritos, no dia 21 de abril do anno 
598 , passando-o da tormentosa vida deste mundo 
para os eternos descansos no Paraíso. O seu succes
sor no Patriarchado de Antioquia foi outro Santo lo 
seu mesmo nome, por cujo motivo é chamado Santo 
Anastasio, o moço.

O qual depois do haver governado nove annos 
aquella Igreja, foi pelos pérfidos judeos em um mo
tim, que excitarão contra os Christãos, cruelmente 
assassinado na estrada de Antioquia, depois de igno- 
miniosamonlo mutilado, e por ultimo lançado, no lo
go, aonde consummou o seu martyrio, e delle, co
mo de martyr, se faz memoria em 21 de dezembro 
no Marlyriologio Romano, de maneira que além d- 
Santo Anastasio Sinaíta , bove dois Santos Ana 
sios, ambos Patriarchas de Antioquia, e por isso al
guns escriptores antigos, e modernos inadvertida- 
mente os repulárão por um só.
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REFLEXÕES DOUTRINAES.

esistio Santo Anastasio com intrepido zelo a 
um grande, e soberbo imperador expondo-se valero-
samente com a voz, e por aos maiores pe
rigos pela defensa da verdade, para preservar os 
Fiéis do contagio das falsas, e erroneas doutrinas 
ao mesmo passo que Iralando-se da stia pessoa, e 
dos seus particulares interesses, se mostrou com uma 
total indijj"crença, soffrendo com humildade maravi
lhosa o ser privado da sua honra, e da sua digni
dade, em obsequio da paz, e cia sua
Igreja.

E nós outros, pelo contrario, portando-nos com 
vergonhosa indiferençapelo que gloria
de Deos, á verdade, e á justiça, mostramos cheios
de ardor, c indignação, quando nos alacão algum 
pessoal interesse, ou quando recebemos qualquer ou
tra offensa. Aprendamos, pois, deste grande Santo a 
contermo-nos em os limites da razão, como ;
e se nos falta o valor para sacrificar os nossos di
reitos ao bem da paz, evitemos, quando pouco, 
les excessos, a que nos conduz o nosso amor pro
prio, e nos será depois mais fácil o mostrarmo-nos 
zelosos pela gloria de Deos, pelos interesses da sua 
Igreja, c pelo bem dos nossos proximos.
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SANTA IGNEZ DE MONTE FUEGIANO,
VIRGEM.

EM 2 0 D E  A B R I L

NO SÉCULO XUÍ, E XIV.

A sua vida, escripta pelo beato Raymundode Capua, pouco depois da morte da Santa, è referida na
Obra dos d

S anta Ignez, chamada de Manie Pulciano, Cidade 
da Toscana, aonde nasceo no anno da 1268, é uma 
das primeiras, e mais famosas Santas da ordem do 
Patriarcha S. Domingos. Seus pais, distinctos pela 
sua nobreza, e riquezas da sua casa, e muito mais 
ainda pela sua grande piedada, applicárão toda a 
possivd diligencia para a boa educação desta sua fi
lha prevendo que Deos a destinava para ser uma 
grande Santa, pelas luzes milagrosas, que apparecé- 
rão sobre o seu palacio no mesmo ponto do seu nas
cimento.

A sua devoção prevenio a sua idade, porque 
apenas começou a fallar, cnsinando-se-lhe as orações 
do Cadre nosso, e Ave Maria, ella se punha por 
largo tempo de joelhos, e com as mãos juntas a um 
canto da casa ; e perguntando-se-lhe pelo que alli fa
zia? Respondeo : Estou aprendendo a minha lição.

Os seus amores para com Jesu Christo, a quem 
ella chamava o seu esposo, e para com a Virgem, 
a quem ella nomeava sempre sua mài, lhe começá- 
rão quasi desde o berço, fazendo-a saltar de alegria 
só a vista de uma imagem sua. Ella não chegava 
ainda a seis annos, e já fixamenle protestava, que 
havia de ser religiosa ; e supposto que seus pais in-

vigessimo do mez de abril.

tentavão estabelecella no mundo, houverão de ceder 
ás suas instâncias, movidos das suas lagrimas, c não 
menos pelo seguinte successo :

Passeavão elles em certo dia com a familia toda 
ao pé de um monte proximo á Cidade, sobre o qual 
estava uma casa velha, em que habitavão algumas 
mulheres de má vida, e virão todos no mesmo tem
po, que sahindo do teclo daquelia casa uns grandes 
corvos, se dirigião á menina Ignez para devoralla ; 
e ella vendo a seus pais cheios de susto por um tão 
inopinado accidente, lhes disse : Isto é por castigo 
da repugnanda que tendes a ser eu religiosa.

Tocados, pois, os amantes pais por esta breve 
censura, rendêrão-se aos votos da menina, não se 
atrevendo a resistir a uma vocação tão expressa, e 
reconhecêrão logo, que os infernaes espíritos, toman
do a figura daqucllas aves de rapina, querião devo
rar, se podessem, aquella, cujos virtuosos princípios 
a dispunhão para ser uma grande Santa, que depois 
mudaria aquella casa infame em um célebre mosteiro 
de santas Virgens.

Logo que chegou Ignez a ter nove annos de 
idade, levárão-na seus pais a um mosteiro de reli
giosas shamadas Saquinas, por trazerem um esca-
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pulàrio, formado do grosso panno, de que se fazião 
s saccos : e commettendo a sua educação a urna sa
ia, e virtuósa matrona, chamada Margarida, esta, 

superiormente illuminada, reconhecendo logo que o 
Espirilo Santo dirigia a alma daquella menina, e ven
do nella urna copiosa abundancia de graças, pare- 
cco-lhe mais necessario moderar o seu fervor, do 
que excitar a sua devoção.

Com effeilo, dentro em breve espaço era Ignez 
admirada naquelle mosteiro, porque a sua humilda
de sincera, a sua mortificação dos sentidos, a sua 
devoção terna, a sua oração frequente, a sua mo
destia religiosa, a sua submissão perfeita, e uma ale
gria espiritual, que acompanhava a todas as suas 
obras. . . .  ludo isto dava uma tão alta idea da sua 
eminente virtude, que urna Abbadessa de singular 
merito, que visitava alguns mosteiros por ordem do 
Bispo de Arezzo, admirando as raras qualidades desta 
graciosa menina, chegou a dizer, que ella pelas suas 
virtudes não daria menor honra á Religião, do que 
a Ignez romana pelo seu martyrio.

Então, pois, estas virtudes de Ignez, acompa
nhadas de uma sabedoria, e prudência muito supe
rior á sua idade, que ainda não passava de quator
ze annos, movôrão as religiosas a nomealla para o 
officio de dispenseira, ou celleireira da communida- 
de, o que pienamente satisfez com a perfeição, que 
della se esperava, porque além de ser sollicita, e 
attenta a que nada faltasse do que era preciso, ser
via a todas com o maior affecto, como se obsequiasse 
em cada uma ao seu esposo Jesu Christo.

Mas apenas passára um anno em que exercita
va Ignez o seu officio, vierão alli uns deputados pe
dir algumas religiosas para direcloras de um mos
teiro , que então se fundara na terra de Procéno , 
pouco distante do Monte Pulciano ; e sendo eleita 
para superiora desta empreza sór Margarida, aci
ma mencionada, ella, que na verdade era humilde, 
recusou para logo aquelle emprêgo ; e só se pôde 
vencer a sua repugnância debaixo da condição de se 
lhe dar para companheira no mesmo cargo a Ignez, 
sua amada discipula.

Resistirão aquellas religiosas, quanto lhes foi 
possivel, a darem o seu consentimento para a pri
vação deste thesouro ; mas em firn, cedendo ás or
dens dos seus superiores, partio Ignez para Procéno 
com sua mestra sór Margarida ; e reílectindo esta no 
esplendor das virtudes, e na copiosa abundancia de 
dons, e graças, com que Deos enriquecia cada vez 
mais a esta sua amavel discipula, julgou que seria 
grato ao mesmo Senhor, e proveitoso aquelle mos
teiro, o dar-lhe por superiora a Ignez, com 1er só 
dezeseis annos ; para o que concorreo também o con
senso, e prazer das religiosas, e o beneplacito, e au- 
thoridade do Summo Pontifice Nicoláo IV, que ap- 
provou esta eleição, não obstante a falta da idade 
competente.

Collocada, pois, a Santa (bem que a pezar seu)

na frente daquellas religiosas, e julgando-se obriga
da a preceder a todas na humildade, na mortifica
ção, na observância exacta de todas as regras do ins
tituto, e em todas as outras virtudes, era ella a pri
meira em todos os exercícios da Religião, ainda os 
mais baixos, e mais laboriosos, e augmentando as 
suas penitencias, jejuava, a pão, e agua, e dormia 
no pavimento tendo uma pedra por cabeceira ; e ás 
religiosas que lhe dizião, ou reputavão por excessi
va a sua austeridade, costumava responder : Que se 
não devia tratar por outro modo um traidor, e ini
migo domestico qual era o seu corpo ; mas ainda as
sim os medicos, e directores, attendendo á sua debi
lidade, a obrigárão a moderar algum tanto aquelle 
rigor.

Derramando-se então por todas as parles a fama 
da grande santidade de Ignez, e querendo os mora
dores do Monte Pulciano recuperar a perda que ti- 
verão na ausência que ella fez para as religiosas de 
Procéno, applicárão inutilmente muitas supplicas, e 
inslancias afim de que cila voltasse para o seu mos
teiro das Saquinas ; mas uma industria de caridade 
felicitou a sua intenção, como agora diremos:

Lcmbrárao-se aquellas gentes do desejo que ti
vera a Santa de ver convertida em um mosteiro de 
penitencia aquella casa de más mulheres, que eslava 
no monte proximo ao seu logar, donde sahírão os in- 
fernaes corvos, que a pretendião devorar, quando 
era menina , c obrigárão-se geralmente a executar 
este projecto, se a Santa em propria pessoa o qui- 
zesse tomar a seu cuidado.

E fazendo-se-lhe presente esta resolução dos 
seus patricios, cedeo nella o amor do retiro ao zèlo 
da salvação das almas : porém não foi tão facil o fa
zer consentir as religiosas de Procéno, que fosse a 
sua superiora para as do monte Pulciano, toda a 
communidade protestou altamente contra a violência 
que se lhe fazia ; e a pena era recíproca, porque lam
bem Ignez amava as suas filhas, e a sua separação 
lhe custava; mas sobrevindo o preceito dos superio
res ecclesiasticos, de parle a parte foi preciso obe
decer.

Chegando, pois, a Santa á sua patria, teve a 
justa consolação de vèr concluído em pouco tempo 
aquelle novo mosteiro, e lodo elle povoado de uma 
communidade numerosa, aonde logo fez reinar a re
gularidade mais edificante, gemendo de furiosa raiva 
o infernal abysmo, por vèr triunfar a pureza, e as 
mais bellas virtudes naquelle mesmo logar, aonde em 
tantos tempos livera a dissolução fatal dominio.

Plantou Santa Ignez naquelle mosteiro a primi
tiva regra de Santo Agostinho, segundo o instituto 
do Patriarcha S. Domingos, e fazendo alli reviver o 
espirito da mesma regra, aquelle novo mosteiro do 
Monte Pulciano foi desde então reputado como um 
milagre da perfeição religiosa ; e Deos compensava 
os trabalhos da Santa com frequentes apparições dos 
Anjos, de S. Domingos, de S. Francisco, da Rainha
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dos Sanlos, e do mesmo Jesu Christo, que a enchiâo 
daquelias ineffaveis doçuras, que só bem comprehen
de quem as gosta.

M as, em fim , consumida a Santa pelas suas 
austeridades, molestias, e trabalhos contínuos, co- 
nheceo á luz do Ceo, que Deos a queria tirar deste 
desterro ; e foi tão grande o prazer, que esta reve
lação lhe causou, que lhe custava muito o conter os 
transportes de amor, que com aquella noticia se lhe 
excitavão na alma. Os últimos dias da sua vida fo
rno uma oração continuada ; e não obstante o pade
cer ella vivissimas dores, era tal a sua alegria, que 
parecia não estar enferma.

Porém chegada ella á sua extrema hora, depois 
de haver recebido com duplicado fervor os últimos 
Sacramentos da Igreja, cercada de todas as suas fi
lhas , que não podião conter as lagrimas, rcndeo 
tranquillamente o seu espirito a Deos na meia noite 
do dia vigessimo de abril de 1311, tendo de idade 
43 annos, e 36 de religiosa.

A sua morte foi milagrosamente publicada por 
alguns meninos, que estando no berço diziâo : Ig
nez, a Santa, agora é morta : e publicada esta noti

cia maravilhosa na manhã seguinte, atlestárão as re
ligiosas, que a Santa fallecêra naquelle momento. O 
Papa Clemente V ili, a instâncias do Rei Henrique 
IV, permiltio a todos os conventos da Ordem de S. 
Domingos o celebrarem pubicamente a festa desta 
Santa, cuja devoção se tem extendido até a Ameri
ca, aonde se achão Igrejas, e mosteiros com o seu 
nome.

REFLEXÕES DOUTRINAi .

vida pura, innocente, humilde 
desta santa Virgem, é um claro espelho digno J< 
ser visto por todos, e principalmente pelas •
Ias Christãs.A pureza da alma, e do corpo
lhesouro preciosíssimo,que fa z  aos An
jos a quem o possuo ; mas é de perder-se se
não se guarda com diligente cautela ; e as diligen
cias próprias para o preservar de todo o perigo, 
são as virtudes que praticava Santa Ignez, a hu
mildade, oração, e mortificação.

Com a humildade se dispõe a alma para re
ceber de Deos a graça, que se requer para resistir 
ás tentações, pois segundo a se conce
de esta graça aos humildes, e se nega aos soberbos. 
Com a oração continua e fervorosa se obtém aquella 
mesma graça como se diz no Evangelho ; e final
mente a mortificação lira o vigor á carne rebelde, 
fa qual na verdade, como dizia a Santa) ini
migo, e traidor domestica, para que não possa pre
valecer contra o espirito.

Porém esta mortificação, para que não haja 
engano, deve-se usar mediante o conselho de um di
rector sábio, e illuminarlo,para que seja propor
cionada ao estado , e ás forças de cada um ; por 
quanto, as mortificações pratica
das por Santa Ignez, e por outros Sanlos e San
tas, não são para todos, antes para ellas se requer 
um particular impulso do Espirito Santo, sem o qual 
ha perigo de se cahirem e enganos.

MIO — 30.
o»

BEATO E G ID IO , CONFESSOR.
EM IS D E  ABRIL.

NO SÉCULO XIII.

Â vida do Beato Egidio acha-se escriplanos Annaes de Vadingo, Tom. e II, anno
de 1262, e nos Bollandistasem o dia 23 de abril.

O  bea to  Egidio, natural de Assis, foi um dos pri
meiros socios do serafico Patriarcha S. Francisco, 
instituidor das 1res O rdens, tão célebres na Santa 
Igreja, e um dos seus mais fiéis discipulos, e imi
tadores das suas insignes, e heroicas virtudes. Elle 
era homem idiota, sem lettras, e viveu sempre no 
humilde estado de leigo, mas era cheio daquella ce
lestial sabedoria, que se adquire pelo commercio com 
Deos na oração, e no exercício das boas obras.

Andava elle pensando, ainda maneebo, sobre 
o estado de vida que devia tomar, para agradar ao 
seu Creador ; e vindo-lhe á noticia o novo genero 
de vida pobre, e penitente, que emprehendêra o seu 
compatriota Francisco, excitado pelo Divino Espi
rito, no dia 23 de abril do anno 1209 foi lançar-se 
a seus pés, para que o admitisse por seu discipulo ; 
e o santo Patriarcha recebendo-o benignamente, disse 
aos seus dois primeiros socios, Bernardo, e Pedro:
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; 4 %os envia,o Senhor a este bom homem para
i ïo ,de que li verão Iodos grande prazer.

Colloca o, pois, debaixo da disciplina de um 
m io ,  e excellente mestre de espirito , 

<i! breve tempo maravilhosos progressos 
nas virtudes Christãs, e particolarmente na humil
dade, : ea le, e mortificação, em cujo exercicio 
■ - or;,"ofundador que consistisse a base prin
cipal, ou a essência do seu instituto.

Além disto, era Egidio inimigo do ocio, que 
die costumava chamar a origem de todos os vicios, 
e desi ì sor fatal das santas virtudes ; por cujo mo
li o estava sempre occupado, ou na oração, ou nas 

' i . ; ,  que lhe erão impostas, ou em algum 
trannihit m anual, sendo sua maxima ordinaria, que 
Iodos devião comer o pão, ganho com o suor do 
seu rosto.

Nesta conformidade, estando Egidio em Roma 
aonde o seu Patriarcha o enviara, levantava-se muito 
cedo, e depois de fazer a sua oração, e ouvir Missa, 
dirigia-se a um bosque, distante quatro milhas da 
cidade, cortava um feixe de lenha, que trazia ás 
costas, e vendendo-o comprava o pouco pão com 
que se nu tria , e do restante fazia esmolas aos po
bres, e assim mesmo, quando se trabalhava no cam
po, se oíferecia por jornaleiro, afim de viver do seu 
trabalho c não ser oneroso a pessoa alguma, como 
também para continuar no exercicio da humildade.

E estava tão firme neste seu proposito, que as
sistindo elle em casa do Cardeal Bispo de Frascati, 
não pôde este Principe conseguir delle que accer
tasse algum prato da sua meza, nem ainda uma por
ção igual á que por ordem sua se ministrava aos 
outros pobres ; e só (por ser então o tempo em que 
se recolhia a azeitona) se alimentava com o pão que 
ganhava naquelle exercicio.

Succedeo cahir em um daquelles dias uma chuva 
tão copiosa, que absolutamente não deo logar para 
sahir Egidio ao seu traballio ; e então o Cardeal todo 
alegre lhe disse : Hoje, meu Egidio, terei a satis
fação de le vèr comer da minha meza. Calou-se o 
Santo, mas descendo logo á cozinha do Cardeal, e 
vendo-a pouco asseada, se offereceo ao cozinheiro pa
ra a varrer, e fazendo-o com perfeição, se alimen
tou com um pão, que se lhe deo por aquella obra.

Continuou a chuva com a mesma abundancia 
no dia seguinte, e já o Cardeal se lisongeava, de 
que não podendo Egidio sahir de casa, e não achando 
trabalho em que se empregar, lhe daria o prazer de 
receber delle o preciso alimento ; porém Egidio mais 
industrioso em procurar fadiga, do que outros em 
buscar descanso, tendo observado, que as facas, o 
outros ferros da cozinha estavão com bastante fer
rugem, se occupou em limpallos, c recebendo por 
esta fadiga o pão de que necessitava, deixou ao Car
deal cheio da maior admiração, por vêr ao servo de 
Deos tão amante do trabalho, c tão desapegado das 
coisas deste mundo.

0  mesmo theor de vida observou o Santo, quanto 
lhe foi possível, nos outros logares para onde foi 
mandado, e particularmente em Perugia, aonde es
teve a maior parte do tempo até o fim da sua vida. 
Alli achando-se um dia trabalhando no campo , e 
ouvindo ao dono de uma vinha dizer aos trabalha
dores, que gastavão o tempo em conversações, 
fate, e non parlale, Egidio, voltando para o cou 
vento, disse logo aos seus religiosos, e singularmente 
aos Prégadores : Fale,fate, e non parlale. Obras 
boas, e não só palavras, é o que se deve fazer p - 
ra agradar a Deos, e conseguir a salvação.

Em todas as acções de Egidio resplandecia sem
pre uma angelica pureza ; e para melhor conservalla, 
guardava diligentemente os seus sentidos, e mace
rava a sua carne com rigorosos jejuns, e outras au - 
teridades, e mais que tudo, evitava todas as occa- 
siões de tratar com mulheres, e a mesma cautèla 
persuadia a Iodos os seus religiosos, para conserva- 
rem sem perigo um tão precioso thesouro.

A sua humildade, (virtude que elle sempre re
putava como base, e fundamento da vida espiritual) 
era tão profunda, como bem mostra o seguinte exem
plo : achava-se elle em certo dia trabalhando com ou
tro religioso na horta, e despindo a propria tunica, jul
gando-se'indigno de veslilla, prostrou-se por terra, 
e pedio áquelle religioso, que fortemente o fustigasse 
com a grossa corda, de que antes eslava cingici ■, 
clamando elle ao mesmo tempo em alta voz, que era 
um miserável peccador, indigno do nome de reli
gioso, e de vestir aquello santo habito ; a cujo ru
mor acodírão os Padres do convento, e ficárão não 
menos attonitos, que edificados da grande humildade 
do servo de Deos.

Effeito da sua profunda humildade era lambem 
a prompta obediência, que com perfeita sujeição pres
tava aos seus superiores, nem fazia coisa alguma que 
não fosse por motivo de obediência ; e deixando-se 
uma vez ao seu arbitrio o eleger para sua residên
cia o convento que mais quizesse , esteve o servo 
de Deos por alguns dias tão inquieto, e embaraçado, 
que foi preciso assignar-lhe convento, para ficar com 
socêgo ; e este foi o de Perugia, aonde como fica 
dito, passou a maior parle da sua vida.

Entre os dons sobrenaturaes, que Egidio rece- 
beo do Ceo, foi especial o de uma sublimissima ora
ção , e contemplação, em que elle passava muitas 
horas do d ia , e a maior parte da noite entre sua
vissimos extases; e com ser homem sem lettras, fal
lava sobre as coisas de Deos com tanta luz, e tal 
clareza, que admirava a quem o ouvia.

Discorrendo elle uma vez com S. Boaventur . 
que era então ministro geral da Ordem, lhe disse 
«Vós outros doutores, que sois favorecidos do Ceo 
« com grande sabedoria, podeis conhecer, e amar 
«a Deos; porém nós os pobres, e simplices idiotas, 
«que podemos fazer para nos salvar? Vós bem po- 
« deis (respondeo o santo doutor) amar a Deos, e
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« e ainda mais que qualquer outro ; esta é a maior 
«graça, que Deos póde fazer a uma simples crea- 
* tura sua, de maneira que uma pobre velhinha pó- 
« de amar a Deos mais do que um grande theologo.

Ouvindo isto o Beato Egidio, todo alegre, e 
fervoroso entrou na horta, e começou a clamar em 
alta voz'-dizendo para a parte da cidade : 0 ’ 
simplices, e idiotas velhinhas, amai ao Senhor vos
so Deos, e sereis mais sabias do que Fr. 
tura, que é um'doutor tão celebre, e um tão gran
de theologo ; e repetindo isto muitas vezes, foi ar
rebatado em extase, que lhe durou por très horas.

Chegando , pois, ao anno 1262 , sobreveio a 
Egidio a sua ultima enfermidade, que elle tolerou 
com admiravel paciência, e tranquillidade de espi
rito , sempre unido a Deos na sua oração, até que 
no dia 23 de abril (que era o mesmo, em que elle 
se consagrara ao Senhor, fazendo-se discipulo de S. 
Francisco) foi chamado para os eternos descansos 
do Paraiso, depois de trinta e dois (ou segundo ou
tros 33) annos, santamente empregados na obser
vância da vida religiosa.

REFLEXÕES DOUTIUNAES.

. A  virtude da humildade (dizia  o Beato F.gidio) 
« « o caminho direito para chegarmos ao

« merAo de Deos, nem jamais poderemos subir a elle 
« sem descermos ao nosso nada : ella faz que 
ti buamos só a Deos todo o bem ha em nós, e 
« á nossa miseria, todo o mal, que obramos, e de- 
« feitos, que commet lemos ; e ella obra lambem em 
« nós outros um verdadeiro de nós mesmos
« com um sincero desejo de sermos 
« dos. »

Assim , pois, com a prática desta humildade 
decoração, o Beato F.gidio, com ser um homem sem 
leitras, chegou áquellaeminente santidade que le
mos visto , e recebeo singulares dons 
nhor , que, segundo elle nos ensina pelas Divinas 
Escfipturas, costuma reparlicom os humildes, 

e negallos aos soberbos, de que ha nas historias 
numeraveis exemplos.

Procuremos, pois, com todo o estudo fundar- 
nos bem na humildade, que vale m a i s q u e  todas 
as sciendas, e lhesouros do mundo.Desçamos, quanto
podermos, ao profundo do nosso nada, e amemos, 
ou quando menos, sofframos, sem nos 
o ser pelos outros desprezados, e assim poderemos 
merecer o eterno jubilo, a que chegou o Beato Egi
dio, como se nos promette no Evangelho : Que todo 
o que se humilha, será exalíado.

MAIO — 31.
DE

S. FIEL, MARTYR.
m  U  DE ABRIL.

NO SÉCULO XVII.

Das memórias da vida, e martyrio deste Santo, que constão da Bulla da sua canonização, feita pelo
Summo Pontifice Benedicto XIV,  no anno de 1746.

[Vi
1 *  asolo S. Fiel no anno de 1577 ,,cm Simaringa, 
pequena Cidade da Suavia, no Bispado de Constan
ca, de pais nobres, e Catholicos. Sendo elle ainda 
menino morreo-lhe seu pai, João de Regi ; e sua mài, 
Gcnovefa Rosember, ficando viuva bem dotada, e 
de poucos annos, passou logo a segundas núpcias 
commettendo a educação de seu filho a um tutor, o 
qual todavia - >mando-o muito a seu cuidado, o fez 
instruir na piedade, e bellas leitras por um perfeito 
sacerdote.

Completos, pois, com feliz successo os estudos 
das leitras humanas, o sabio tutor, reíleclindo na 
muita appücação, e singular talento do seu pupillo,

Tom. I.

o enviou para a Universidade de Friburgo, aonde 
fazendo grandes progressos nos estudos da philoso
phia , e leis civis, e canonicas, chegou a receber 
com geral applauso a honorifica borla doutorai.

Elle em todo este tempo conservou-se izento da- 
quelles vicios, a que mais se inclina a incauta mo
cidade, evitando as más companhias, e occasiões pe
rigosas , empregando em todas as manhãs um tem
po certo na oração, e na leitura de algum livro es
piritual , confessando-se , e commungando em um 
dia de cada mez, além das festas de Nossa Senhora, 
de quem era muito devoto, recitando quotidianamente 
o seu officio, e rosario, e jejuando em seu obse-

60
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quio Iodos os sabbados a pào, e agua, costume que 
observou sempre, ainda em tempo das muitas via- 
gens que fez, corno agora diremos :

No anno de 1604 foi S. Fiei convidado por 
tres fidalgos tudescos para hir em sua companhia, 
copro amigo, e como aio, em uma longa digressão, 
que determinavão fazer pelas terras principaes da Ita
lia, Alemanha, e França ; e accecando Fiel este con
vite, pelo desejo de tomar novos conhecimentos, gas
tou nesta digressão nada menos de seis annos, com 
plena satisfação dos seus nobres companheiros, sem 
jámais se lhe perceber nem a menor alteração em 
tão varios acontecimentos, até que no anno de 1610 
voltou cada qual para o seu paiz.

Porém Fiel, em vez de se restituir a Simarin- 
ga, patria sua, foi estabelecer-se em Vilinga, para 
onde se havia transferido a Universidade de Fribur
go ; e tomando alli o emprègo de advogado, come
çou a patrocinar as causas com devida reputação, c 
estimação de todos, pelo justo conceito que se for
mava da sua rectidão, e doutrina.

Porém logo se desgostou do tumulto do foro, 
pelos regiros e cavillações dos litigantes, e seus de
fensores, e consequentemente pelo perigo, a que a 
sua delicada consciência julgava que se expunha no 
patrocinio das mesmas causas ; em cujos termos, re
nunciando aquelle emprêgo, entrou a discorrer sobre 
o genero de vida que devia tomar, para pôr em se
guro a sua eterna salvação, unico negocio impor
tante, a que devem dirigir-se todas as outras coisas 
deste mundo.

E assim depois de madura reflexão, e muitas 
orações ao Ceo para conhecer o que devia obrar, 
senlio-se movido a professar o estado religioso em 
um convento da sagrada Ordem dos Menores, cha
mados Capuchinhos, aonde lambem se achava um
seu irmão maior, que nessa occasião com muito pro
veito das almas se exercitava no ministerio de pre
gar a palavra de Deos.

Apresentando-se, pois, para este effeito o hu
milde Fiel ao Ministro Provincial dos padres capu
chinhos, que então assistia no convento de Fribur
go, não rejeitou o sábio prelado as suas instâncias, 
representou-lhe só os rigores da vida penitente, que 
se observava na sua ordem , e neste supposto lhe 
aconselhou, que tomasse a sua resolução com mais 
madureza, c esperasse mais algum tempo para cxe- 
culalla com maior segurança.

Então o servo de Deos, para mostrar a sua von
tade constante em abandonar os cuidados do século, 
procurou, e obteve um singular indulto para tomar 
todas as ordens sacras dentro do espaço de poucas 
semanas ; em cujo facto se deve confessar, que um 
tal fervor de espirito não é conforme ás regras or
dinarias, que se devem praticar em similhantes ma
terias ; e portanto, se Fiel se moveo (como se póde 
crer) por impulso particular de extraordinaria inspi
ração, um tal exemplo é mais admiravel, que imitavel.

Constituído, pois, Fiel sacerdote, foi-lhe mais 
facil o ser recebido para o sagrado habilo, que to 
mou no dia 4 de outubro do anno 1611, em cujo 
dia celebrou com grande concurso do povo a sua 
primeira Missa, e mudou na mesma occasião o nome 
de Marcos, que recebêra no Baptismo, em o de Fiel,
para mostrar a fidelidade, que desejava 1er em ser
vir a Deos na santa Religião.

Com effeito, corresponderão as obras ás pala
v ras , começando elle, e proseguindo sempre com 
grande fervor, o arduo caminho da perfeição Evan
gelica, até chegar ao cumulo da caridade com a ef- 
fusão do proprio sangue pela gloria de Deos, e sal
vação das almas. E supposto que elle entrou na Re
ligião com a idade madura de trinta e cinco annos, 
accommodou-se perfeitamente a todas as sortes de 
mortificações, em que se costumão exercitar os reli
giosos noviços.

Elle era obedientíssimo aos seus superiores, hu
milde, e pacifico para com todos, amante do silen
cio, do recolhimento, e da oração, na qual foi muito 
favorecido por Deos ; e assim todo o tempo, que lhe 
restava livre, empregava, quanto mais podia, neste 
santo, e fructuoso exercício com o maior jubilo do 
seu espirito.

Não deixou o demonio de atacar ao servo dc 
Deos com varias tentações, e particolarmente com 
uma tanto mais vigorosa, quanto exposta com a es- 
pecie do grande bem, que elle poderia fazer no sé
culo , tornando ao emprègo dc advogado, para de
fender as causas das viuvas, dos orfãos, e de outras 
pessoas miseráveis, que de modo ordinario são op- 
primidas pelas prepotencias dos seus conlendores.

Porém o Santo, manifestando com simplicidade 
sincera aquella tentação ao seu director, alcançou 
plena victoria do inimigo infernal ; e assim , com 
pleto o anno do noviciado, fez a sua profissão so 
lemne com immenso prazer do seu coração, e appli- 
cando-se depois com summa diligencia aos estudos 
da sagrada theologia, em breve tempo chegou a ser 
douto, c erudito nesta suprèma sciencia.

O que visto pelos superiores da ordem, o des- 
linárão para o ministério da pregação em varias Ci
dades de Alemanha, aonde logo, com grande frueto 
dos seus ouvintes, annunciou a palavra de Deos, sem 
ornamentos rhetoricos, mas com viva forca de espe
rito, com efficacia de razões, e aulhoridades, exlra- 
hidas da Divina Escriptura, e bem digeridas na ora
ção , que antecedia sempre ás suas prédicas, como 
quem não ignorava, que a conversão dos pecca cores 
é obra da Graça de Deos, do qual se deve impetrar 
com gemidos, e orações fervorosas.

Naquelle tempo havendo o Archiduque Leopol
do recuperado á força de armas algumas terras na 
Rhecia superior, as quaes, abraçando a heresia de 
Calvino, tinhão abandonado o seu governo, desejou 
que para aquellas parles se expedissem alguns zelo
sos missionários, que prégassem a Fé Catholica, e
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reduzissem ao gremio da Santa Igreja um grande nu
mero de almas, enganadas pela mentira, e impostu

ra dos hereges.
Elegendo-se, pois, para esta obra dez religiosos 

capuchinhos, por authoridade do Summo Pontifice,
; Fiel foi constituído Prefeito daquellas missões, co
mo varão Apostolico, e o mais idoneo para a con
versão dos hereges, tanto pela efficacia da sua pre
dica, como pela santidade da sua vida.

E partindo elle, no fim do anno 1621, para o 
campo que lhe destinara a Providencia Divina, foi 
discorrendo por aquellas terras com immensos traba
lhos, e fadigas, e annunciando a todas as sortes de 
pessoas a divina palavra, não só nas suas pregações, 
-  vão ainda em conferências publicas, e particulares, 
;om o feliz successo de converter a muitos do povo, 

lambem dos principaes, e de maior graduação na- 
■ vielles paizes.

Por cuja causa os predicantes calvinistes, en- 
irecidos contra o varão de Deos pela grande perda, 
ue experimentavão a cada passo nos sequazes dos 
eus erros, amotinárão o povo, que ainda restava 

constante na heresia, e o moverão ao execrando ex
cesso de tirar a vida ao Santo, que então se achava 
no legar de Sevís, aonde fôra convidado por alguns 
Catholicos, para pregar a palavra de Deos.

E com effeito, no mesmo acto em que estava o 
Santo pregando no pulpito com o seu costumado zè
lo, entrou uma tropa de hereges calvinistas, arma
dos de espadas, e lanças, e investindo ao servo de 
Deos, como cães raivosos, o lançarão em te rra , e 
depois de lhe crivarem o corpo com vinte e très fe
ridas , ultimamente o degollárão, a tempo que elle 
posto de joelhos, como Santo Estevão, orava a Deos 
pela sua conversão. Aconteceo este seu martyrio na

manhã de 24 de abril de 1622, estando elle na idade 
de 45 annos; e Deos o illuslrou logo com muitos 
milagres, aulhenticamente provados no processo que 
se fez para a sua canonização no anno de 1746.

REFLEXÕES DOUTUINAES.

T o d o  o bom Catholico devera imprimir no fundo 
do seu coração aquellas divinas palavras do - 
do Apocalypse : Sô fiel até á morte ; com as quaes 
se animava este Santo a si mesmo, para proseguir 
felmenle no caminho do Senhor, perseverando cons
tante no bem até áhora da morte, para haver de 
conseguir a coroa da eterna vida.

Pois de que serviría o ter bem começado, a 
quem faltasse a perseverança ? Judas começou bem, 
fazendo-se Discipulo do Salvador : elle pregou o 
Evangelho, como os outros Apostolos, e até obrou 
alguns milagres, em virtude seu mestre, mas co
mo não perseverou no bem infeliz.

Este, e outros taes exemplos nos devem encher 
de um saudavel temor, e fazer-nos ponderar, (quanto 
importa a perseverança no bem, sem a qual, todas 
as outras virtudes, e todos os outros dons, por maio
res que sejão, nada aproveitão para a eterna sal
vação. E' bem verdade, que a final perseverança, é 
um dom singular da divina misericordia ; mas tam
bém é certo, que segundo as regras ordinarias da di
vina providencia, concecle-se esta graça a quem a 
pede com oração contínua, e fervorosa, e observa 
com fidelidade os Divinos Mandamentos, não só nas 
coisas grandes, senão lambem, quanto lhe é possí
vel, nas pequenas, e que á primeira vista parecem 
de menor importanda.

FESTA

DA

GLORIOSA ASCENSÃO
DE

NOSSO SENHOR JESÜ CHRISTO.
r
\ a e l e b r a - s e  na triunfante Ascensão do Salvador ao 
Ceo o mais glorioso mysterio da nossa Religião, por 
ser aquelle, que ao nosso modo de entender põe a 
cor* ? a todos os outros. O Pilho de Deos na sua In- 

waçao, havia declarado a guerra a todas as po- 
- . as do inferno, começando a grande obra da Re- 

PÇao d'.,j genero humano, sendo a sua vida um

contínuo combate, que se terminou com a sua mor
te, e a sua gloriosa Resurreição o dia célebre do seu 
triunfo. Assim, pois, como os famosos conquistado
res dilatão por algum tempo a sua pomposa entrada 
na córte, para dar o preciso tempo á construcção 
dos preciosos apparatos ; também o Salvador, só pas
sados quarenta dias depois da sua victoriosa Resur-
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quiz fazer a sua triunfante entrada no Ceo, 
gloriosa Patria, e sempiterna córte.
0  Salvador nestes quarenta dias convenceo a 
discipulos com visíveis provas sobre a verdade 

da a ResurreiçãQ, mostrando-lhes com frequentes 
' v, dcões, que elle era vivo, pois comia varias ve

nti elles, e os entrelinha com diversas práticas 
sor re os Mysterios da Religião, ensinando-lhes o que 

saber para o estabelecimento, e governo da 
, e advertindo-lhes para este efleito varias coi- 

. , que não ficarão expressas na Escriptura, e só 
vcgdrão á nossa noticia por meio das sagradas tra

dições.
Vindo, pois, o ultimo dia da assistência do Sal

vador sobre a terra, appareceo em Jérusalem a seus 
Discipulos, estando todos á meza ; e comendo com 
elles, como costumava, (não porque tivesse ainda ne
cessidade de alimenlo, mas para lhes tirar toda a du
vida sobre a realidade da sua presença) fez-lhes um 
largo discurso, que era como um compendio das li
ções, que lhes havia dado, para cuja melhor inlel- 
ligencia serião depois pelo Espirito Santo pienamente 
instruídos.

Vós sabeis, (lhes disse) que como Messias Sal
vador, me foi dado todo o poder no Ceo, e na terra, 
para o governo do meu Reino espiritual, a Santa 
Igreja. Ireis, pois, como já vos reeommendei, por 
todo o mundo pregar o meu Evangelho a todas as 
nações, e instruindo indifferentemente a todos os po
vos, baptizai-os em Nome do Padre, e do Filho, e 
do Espirito Santo, ensinando-os a observar todas as 
coisas, que vos lenho mandado. O quo crer, e for 
baplizado, será salvo, e pelo contrario, o que não 
crer, será condemnado.

E para quo todos os meus Ministros possão tra
balhar mais utilmente na conversão dos infiéis, eu 
lhes darei o poder de fazer milagres, com que des
terrarão os demonios em meu Nome ; fatiarão em 
linguas para elles novas, não haverá serpente, que 
lhes seja nociva, nenhum veneno lhes causará dam- 
n o , e curarão todas as sortes de enfermidades, só 
cora • contado das suas mãos.

Aqui notão alguns interpretes, que só depois da 
Ascensão dissera o Salvador aos seus Discipulos es
tas ui tunas palavras, perlencenles á operação dos seus 
milagres ; porém como quer que fosse, tudo ponlual- 
raente secumprio, como o Salvador o annunciou, e 
aquellas mesmas predicções ainda nos nossos tempos 
se vão repetindo, e se verificarão sempre, que fòr 
necessario, afé o fim dos séculos; porém islo só se 
verá na Igreja Catholica Apostolica Romana, por ser 
a unica, onde sempre houve, e haverá estes prodi
giosos obradores de verdadeiros milagres.

Nesta mesma occasiào reprehendeo o Salvador 
a seus Apostolos da sua pouca fé, e soavemente lhes 
censurou a resistência, que havião feito ao fiel tes
temunho dos que o tinhão visto depois do Itcsusci- 

lembrou-lhes lambem as práticas, que com d  •

les havia tido sobre a sua morie, e Resurreição, pre
sentemente verificadas, em complemento do que delle 
estava escripto na lei, e nos Prophetas, citando-lhes 
os Textos, e abrindo-lhes os olhos do espirilo para 
a sua plena intelligencia.

Fez-lhes depois um plano geral da sua Igreja, 
e lhes disse, que devia haver Pregadores, para ins
truírem a todos os póvos; começando pelos morado • 
res de Jérusalem, para os exhortar á penitencia, e 
prometter-lhes da sua parte, e em seu Nome, a re
missão dos seus peccados, para cujo ministerio es
colhera, em primeiro logar a elles, seus Discipulos.

Ide, pois, (continuou o Salvador) annunciar por 
toda a terra o Mysterio da minha Resurreição, e to
das as outras maravilhas, de que fostes occulares tes
temunhas. Ide pregar a todas as nações as grandes 
verdades, que de mim aprendesles ; e estai certos, 
de que vos darei tanta sabedoria, e umas palavras 
tão elíicazes, que nem todos os póvos juntos possão 
resistir-vos. Ide logo sem temor, porque eu estarei 
comvosco até o fim dos séculos, e apesar do furor, 
e crueldade dos vossos inimigos, ainda no meio do 
fogo, e das maiores perseguições, não se perderá , 
nem um cabello da vossa cabeça.

Para cujo cffeilo sereis logo fortalecidos do al
to, porque eu vou a enviar sobre vós o dom de meu 
pai, que vos lenho promettido, o qual esperareis o« 
cerrados em Jérusalem, preparando-vos como é g i
to, para este insigne favor, que não é o Baptismo 
do agua, dado-por João, mas o Baptismo do Espirito 
Santo, que alli recebereis todos daqui a poucos dias ; 
c então sentireis, que este Espirito consolador des
cerá sobre vós, como um rio de fogo, c de luz, em 
cujas graciosas aguas vireis a ficar todos delie «osa
mente submergidos.

Bem presumirão os cento o vinte Discipulos, 
que alli eslavão juntos, por este discurso do Divino 
Mestre, que eslava a ponto de os deixar, e voltar 
para o seu Reino, porque a promessa do p a i, que 
lhes havia annunciarlo, os fazia lembrar do novo Im
perio, e glorioso restabelecimento da propria nação, 
frequentemente repelido pelos Prophetas; porén ■ 
ino todas as suas ideas se encaminha vão somei 
um dominio temporal, nem elles conce biào coisa 
maior , do que o m andar, e reinar sobre a terra , 
disserão todos a uma voz : Agora Senhor, é chega
do o tempo de reduzirdes o po\o de Israel ao seu 
primeiro esplendor, collocando sobre o throno aos fi
lhos de Abrahão, e herdeiros de David ; nem vos,, 
depois de haver Iriunfado tão gloriosamente dos vos
sos inimigos, deixareis mais tempo, na escravidão a; 
vosso povo.

Porém » Salvador, com a sua ordinaria doni 
ra, excusando lhes a grosseria, pela lalla que linhão 
de intelligencia para penetrarem as coisas espirituaes, 
e divinas, em quanto não reccbiao os Dons do Es
pirito Santo, contentou-se com lhes ensinar duas im- 
porlanlcs verdades, que elles devino saber ; uma das



quaes vinha a s e r , que o Reino de Israel, de que 
íallavão as Prophecias, e onde elle queria dar-lhes 
os primeiros cargos, não consistia no poder supre
mo, que osjudeos devessem ter sobre os outros po
vos, mas em um Imperio absoluto de Deos sobre el
les , e sobre todas as nações, que chamaria á sua 
nova Igreja , denominada Reino seu , onde inteira
mente se cumpriría o que estava dito pelos Prophe
tas, e onde Elie tefia o seu throno ale o fim de to
dos os séculos.

A outra verdade era , que neste Reino espiri
tual acontecerião grandes coisas, mas que o seu Eter
no Pai reservava »ara si o tempo, a revelação, e o 
conhecimento de muitas délias; que se Elle os ha
via destinado para seus principaes Ministros, este es
pecial favor pedia delles uma inteira submissão , e 
perfeita obediência ás suas vontades : Que estivessem 
na certeza, de que servião a um Senhor igualmente 
bom, e poderoso, o qual antevendo a sua muita de
bilidade, lhes preparava o grande soccorro, que bre
vemente lhes daria por meio do Espirito Santo, que 
descendo do Ceo sobre elles, lhes inspiraria um va
lor, e um dom db força, e de sabedoria, superior a 
tudo.

Então, pois, (continuou o Salvador) tereis vós 
outros uma perfeita inlelligencia destas sublimes ver
dades, e destes grandes Mysterios, que nunca ante
cedentemente podestes bem comprehender ; e então, 
desvanecidos osi ossos temores, não duvidareis pre
gar a minha Divindade,4e o meu Evangelho por toda 
a Jérusalem, e iio meio do templo, e por toda a Ju- 
dca, e Samaria,!aos olhos dos meus maiores inimi
gos.; e não será este ò limite do vosso zèlo, porque 
a seu tempo leváreis o meu Nome além dos mares, 
e bireis annunciar o meu Evangelho até as extremi
dades do mundo ; c sobre os povos, que ainda vos 
restarem por instruir, os vossos successores, anima
dos do mesmo zèlo, e do mesmo Espirito, continua
rão os vossos trabalhos, e levarão as luzes deste Evan
gelho ale os climas mais remotos da terra.

Concluída esta ultima prática, levou o Salvador 
aquelles seus Discipulos fora da Cidade, para a parte 
de Bethània, c subio coni elles ao Monte Olivete, dis
tante de Jérusalem quasi dois mil passos ; onde, as- 
sim que chegarão, levantou Jesus os olhos, e as mãos 
ao Ceo, e abençoando logo aos amados Discipulos, 
que o ccrcavão por todos os lados, e não aparlavão 
d< île os seus olhos, o virão todos hir-se levantando 
d terra, e pouco a pouco subindo para o Ceo : en
ti' entre copiosas lagrimas, saudosos suspiros, e do
ces transportes de amor o adorarão com o mais pro
fundo respeito, e o forão sempre seguindo com os 
seus olhos, até que uma brilhante nuvem, que o cer
cou, e se lhe pòz debaixo dos pés, o roubou inteira
mente á sua vista.

Mas ainda que já não vião o Divino Corpo do 
Soberano Mestre, seguião sempre com os olhos a nu- 
VL'ui, que fòra o seu carro de triunfo; e assim fica-
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rião por muito tempo totalmente absortos, e extati 
cos, se não viessem logo dois Anjos em fórma fut 
mana para os divertir, e consolar com estas pala 
vras : Varões de Galiléa, porque estais com os olho 
no Ceo? Jesus, vosso adoravel Mestre, que vos fi
na terra tão larga companhia, foi tomar posse do 
seu Celeste Reino; porém não julgueis por isto, que 
elle vos tem deixado ; porque, segundo a promessa 
que vos fez, estará sempre comvosco até o tini dos 
seculos, em que descerá dos altos Ceos com grande 
pompa, e mogeslade, simiihante á da sua Ascensão 
afim de premiar os bons, e punir os máos.

Ouvirão attentamente os Discipulos este avizo 
dos Anjos ; e posto que lhes custava muito o apar
tar os olhos do logar, onde estava o objecto do seu 
amor, e summo bem, obedecerão comtudo, e forão 
esperar em Jérusalem o dom do Ceo, ou a fonte de 
todos os dons, passando os dias, e noites em ora
ção, e retiro, em companhia da Santissima Virgem, 
que havia também presenciado a Ascenção do seu 
Divino Filho, e era toda a consolação da nascente 
Igreja.

Quiz o grande Salvador, que cada um dos seus 
Discipulos o visse subir ao Ceo, para fazer incontes
tável esta prodigiosa maravilha ; porque estando el
les já certos da verdade da sua Resurreição, pelas 
suas apparições frequentes, e muitas práticas fami
liares no antecedente espaço de quarenta dias, quiz 
que fossem igualmente occulares testemunhas da sua 
Ascensão gloriosa, e do inteiro complemento, do que 
antes lhes havia dito, que sahindo do Pai para vir 
ao mundo, devia deixar o mundo para tornar ao 
Pai.

Quiz também o mesmo Senhor deixar impres
sos os vestígios dos seus pés sobre a pedra, em que 
eslava, quando subio ao Ceo, e que alli se conser
vassem depois, como atleslão de vista S. Jeronymo, 
S. Sulpicio Severo, e S. Paulino de Noia, que vi- 
vião no quarto século, e ainda nos nossos tempos 
todos os peregrinos, que vão á Terra Santa, sendo 
já passados tantos séculos ; e o mais é, que estando 
acampada no Monte Olivete uma parte do exercito 
de Tito, que conquistou a Cidade de Jérusalem, pas
sados alguns annos depois da morte do Salvador, 
nem os movimentos dos soldados, nem os pés dos 
cavallos foram bastantes para desfazer aquelles sagra
dos vestígios.

E é tradição constante, que quando a illustre 
Santa Helena mandara erigir naquelle Monte a cé
lebre Basilica da Ascensão, ordenára que fosse ri
quíssimo o seu pavimento, especialmenle no proprio 
logar, onde estiverão os pés do Salvador ; mas que 
por mais que isto se intentou, não se pode conse
guir, porque tudo o que alli se collocava era logo 
expulso por uma força invisível, que parecia sahir 
da terra, como que não queria soffrer sobre si coisa 
alguma, depois que o Salvador dos homens dalli fi
zera a sua ultima despedida.

DO SENHOR. 47
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E S. Jeronymò accrescenla, que oulro lanlo 
succedéra ao fechar a abobada daquella Basilica ; de 
modo que ficou livre, e descoberto o logar, que cor
respondia perpcndicularmenle ao sitio donde subira 
o Salvador, o que dava occasião á piedade dos Fiéis, 
que alli vinhâo de todas as partes contemplar o ca
minho direito, por onde o Senhor subira, para o seu 
Throno Celeste ; e com etici to, o milagre do lecto, 
e da abobada esteve sempre manifesto, até ser arrui
nado aquelle templo pelos barbaros saracenos; po- 
í ém o da impressão dos sagrados vestígios subsiste 
ainda, como fica dito, e é perenne objecto da vene
ração, e devoção dos Fiéis Catholicos.

Disserão alguns aulhores, que a Festa da As

censão fora a primeira das instituídas pelos Aposto
los , porque depois deste dia começarão elles a dar 
fórma á Igreja nas suas assembleai, regulando o 
actos exteriores da Religião; e a gloriosa Ascensão 
do Senhor parecia ser a coisa, que mais se lhes de
via representar, como particular objecto de alegre 
prazer ; porém no que não ha duvida é, que esta festa 
foi sempre reputada por uma das quatro mais anti
gas da Igreja ; e Santo Agostinho expressamente af
firma, que a tinha por derivada dos Santos Aposto
los, e que já no seu tempo as festas da Paixão, Rc- 
surreição, Ascensão, e Pentecostes erão geralmenlc 
celebradas por todos os póvos, que seguião as ban
deiras de Jesu Christo.

FESTA DO PENTECOSTES
OU

D O M I N G O  DO E S P I R I T O  SANTO.

..A vinda do Espirito Santo sobre os Apostolos (que
faz o assumpto da solcmnidade deste grande dia) é 
propriamente a festa do complemento de todos os 
rnysterios da nossa Religião, como illustre época da 
publicação da nova lei, e do estabelecimento da Santa 
Igreja, a qual formada por Jesu Christo, antes da 
sua Ascensão, estava ainda (digamos assim) como 
no seu primeiro berço, em todo o espaço dos dez 
dias que os Apostolos, e Discipulos se conservavão 
reclusos no Cenaculo. Sendo, pois, o dia de Pente
costes o primeiro, em que esta esposa saldo a pu
blico para tomar posse da herança promettida aos 
descendentes de Abrahão, entrando em todos os di
reitos, que a synagoga tinha perdido, e o Salvador 
lhe havia dado, era justo que a festa de um tal dia 
fosse uma das mais solemncs de lodo o anno.

E grande a similhança entre o Pentecostes dos 
judeos, c o Pentecostes dos Christàos, porque o pri
meiro foi aquelle, em que Deos deo a Moysés a sua 
Divina lei no alto do Monte Sinai ; e o segundo foi 
Sambem aquelle, em que se cumprio a promessa, 
que fez o mesmo Senhor, pelo Propheta Jeremias, di
zendo, que nos daria uma lei nova, muito mais per 
feita, do que a primeira, (pie fora tantas vezes vio
lada.

Esta minha lei (dizia o Senhor) eu a deixarei
meus Fiéis, não gravada em laboas de pedra, 

mas impressa nos seus corações ; o servindo-me el
les por am or, e não com temor servil, serei eu o 
eu Deos, e elles o meu povo. Eu, (continua o mes

mo Senhor pelo seu Propheta Ezequicl, fazendo al
lusilo ás diversas aspersões dos judeos, que puritl-

cavão as immundicics legaes, e figuravão o baptis
mo, e a penitencia, que lavão as nossas iniquidades 
pelos merecimentos de Jesu Christo, e pela asper ;ão 
invisível da Graça do Espirito Santo) derramarei so
bre vós uma agua pura, com que ficareis limpos de 
todas as vossas máculas.

E tirando-vos no mesmo tempo esse coração de 
pedra, por ingrato, e duro, vos porci no rnesmo lo . 
gar um coração docil, e vos encherei do meu espi
rito , com o qual andareis alegres no caminho dos 
meus preceitos ; de modo que nada no meu serviço 
vos parecerá difíiculloso, porque observareis os meus 
Mandamentos com fidelidade, c alegria.

Todas, estas prcdicções, e benignas promes .: 
forão tão visivelmente verificadas no dia de Peni' 
costes, pela vinda do Espirito Santo, que bastão 
luzes da razão para nos deixar convencidos da puh » 
cidade authentica, e verdade incontestável deste gran
de Mysterio, o qual se cumprio deste modo :

Encerrados no Cenaculo, por ordem do Divino 
Mestre , os cento e vinte Discipulos, em que então 
consistia a nascente Igreja, em companhia da mài 
de Deos, que era a sua maior consolação, chegou o 
solemno dia do Pentecostes, quinquagesimo depois 
da festa da Paschoa, ou da celebração do corde-n? 
Pascimi, o dadas as novo horas da manhã, a tempo 
que aquella devota assemblèa estava posta em ora
ção, formou-se no ar um grande ruido, como dc 
um vento impetuoso, que abalou aquella casa, < ; 
fez ouvir por toda a Cidade, e se vio também e 
com aquelle vento vinha do alto un. inalbante glo>v> 
de fogo, o qual entrando naquella carni, se divii
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em conio e vinte chammas, por fórma de linguas, 
que ficárão sobre as cabeças das pessoas, que for
marão aquella santa congregação.

lira aquelle vento, e rumor sonoro, evidente 
symbolo da presença da Divindade, como lá no Monte 
Sinai os trovões, e relâmpagos denotavão a Mages- 
tade de Deos, que se mostrava, como sensível, ao 
povo de Israel ; e aquelle brilhante globo não era 
composto de algum fogo material, era só um signal 
externo dos effeilos, que o Espirito Santo obraria no 
interior dos discipulos, e nos corações dos primei
ros Fiéis, enchendo-os dos seus dons.

Estava naquelle tempo a Cidade de Jérusalem 
cheia de um grande numero de judeos, que tinhão 
concorrido de varias partes do mundo para solemni- 
zar a festa do Pentecostes ; porque ainda que a dis
tancia dos logares os dispensava de alli se acharem 
nos dias das festas maiores, comtudo havia muitos, 
cuja piedade, e devoção alli os fazia comparecer na- 
queüas solemnes occasiões ; e por isso a Escriptura 
os denomina varões religiosos neste logar, como gen
tes mais observantes da Religião.

Juntos, pois, estes judeos estranhos com os na- 
turaes da Cidade, corrêrão todos ao logar, onde ti
nhão visto descer o fogo, e donde lhes soára o rui
do, com que em breve espaço ficou rodeado o Ce- 
naculo de uma innumeravel multidão de povo ; o 
que sabido pelos Apostolos, que cheios do fogo di- 

lesejavão communicatio aos outros, não espe- 
: que os fizessem saliir do seu retiro, antes ap

ondo logo ero publico, entrarão a pregar a Fé 
Fsu Christo com um tal valor, e eloquência tan- 

'a , que ii -íCtVava os corações de todos.
* Havia concedido o Espirito Santo aos Aposto

los, e Discipulos do Senhor, o precioso dom de lin
guas, para que podessem entender, e fallar os diffé
rantes idiomas dos povos, que havido de encontrar 
pelo £üoudo ; porém naquella occasião foi maior o 
prodigio, porque fariando elles só na lingua syriaca, 
erão perfeilameate entendidos pelos differentes póvoa,•

. alü se achavão, como se fallassero a cada um 
orna proprio do seu pai?. ; o que advertido por 

" fez que, cheios de assorubro, exclamassem di
zendo : •

Que é isto, que agora succede ? Todos nós so- 
os judeos, ou dc nascimento, ou de religião, mas 

de paizes, e linguas differentes, porque uns são par
ibus, outros médos, e muitos persianos, outros vie- 
rão da Mesopotamia, da Capadocia, da Asia-menor, 
da Frigia , da Panili lia , do Egypto , de Roma , da 
Ilha de Creta, e de outras partes; e comtudo isso, 
vemos que aquelles galiléos fallào no mesmo tempo 
a cada um de nós na propria lingua da nossa pa
tria., exaltando as incomprehensiveis maravilhas, que 
Deos tem obrado, para bem do genero humano ; que 
milagre, pois, que prodigio é este, de que se não 
tem visto similhante?

Então S. Pedro, aproveitando-se da opportuni-

í
dade, que lhe oíferecia o geral assombro daquellas 
gentes, levantou mais a voz, para ser melhor ouvi
do ; e como Vigário de Christo e cabeça visive! da 
Igreja, entrou a explicar o Mysterio, fallando a to
dos deste modo : Varões judeos, e iodos os mais que 
agora assistisene Jérusalem, ouvi-me. A propria causa 
das grandes maravilhas, que vos tem cheios de as
sombro, não é (como alguns de vós imaginaes) o ha
vermos perdido o juizo, por effeito de algum licor ge
neroso ; porque vós bem vedes, que estamos em as 
nove horas da manhã, e também não ignoraes, que 
nos grandes dias de festa, qual é o que hoje cele
bramos, nos é prohíbido pela Divina lei, tanto o co
mer, como o beber, antes da hora do meio dia.

Sabei, pois, que este é o complemento da pro
messa, que o Senhor havia feito ao seu povo pelo 
Propheta Joël : que nos ultimos tempos faria descer 
o seu Espirito sobre toda a carne, sobre os seus ser
vos, e servas : Que lhes concederla o dom de pro- 
phecia, o dos milagres, e outros seus dons, como ago
ra presenciaes.

E vendo o santo Apostolo a boa disposição da- 
quelle povo na respeitosa attenção, com que o ouvia, 
continuou, fazendo-lhes um discurso tão solido, tão 
eflicaz, e penetrante, que mais parecia Anjo, do que 
homem, que fallava. Mostrou-lhes, sobretudo, a Di
vindade de Jesu Christo com o testemunho dos Pro
phetas, e com um raciocínio incontestável ; e não omit- 
tio a insolência do deicidio, que commellêrâo, cru
cificando ao Salvador, seu verdadeiro Messias.

Passou logo a fazer-lhes vèr a sua gloriosa Re- 
surreição ; e achando na Escriptura toda a historia 
Evangelica, até á vinda do Espirito Santo, com todas 
as circumstandas deste Mysterio, descobrio-lhes a in- 
telligencia dos Sagrados textos, explicando-lhes o sen
tido das figuras alli referidas, e confirmando a sua 
doutrina com discursos tão fortes, tão activos, e con
cludentes, como se fosse o mais versado nos livros 
santos, e houvesse tido um largo uso na arte de fal
lar, e discorrer, segundo as regras da eloquenda.

Q certo é, que ainda que no presente Myste
rio não houvesse mais do que este prodigio, elle só 
era bastante para deixar de todo convencidos ainda 
aos espíritos mais incrédulos; porque vôr a Pedro, 
e aos outros Apostolos, uns pobres pescadores, sem 
armas, sem dinheiro, sem arte, e sem amigos, for
mar o alto desígnio de estabelecer por todo o mundo 
uma Religião nova, com destruição de todas as ou
tras. . .

Uma religião, cuja moral, se bem a mais santa, 
mais racionavel, e mais p u ra , no mesmo tempo a 
mais austèra, mais contraria ao amor proprio, e a 
mais inimiga da sensualidade, e dos sentidos... 
Uma religião, cuja moral pede uma mortificação con
tínua, uma pureza sem macula, um desinteresse per
feito, uma caridade sem limite, e ainda uma doçura, 
e uma paciência tal, que faça perdoar de coração 
as injurias mais alrozes. . .
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Vèr, digo, a uns pobres pescadores, inteiramente 
destituídos de todo o soccorro humano, formar o alto 
desígnio de persuadir aquellaS grandes, e diíficulto- 
sas verdades, nadã menos que aos romanos, aos gre
gos, aos seitas, aos persas, aos indios, aos cgypcios, 
aos africanos, e em summa a todos os povos da terra 
habitavel, que erão pela maior parte uns homens so
berbos, voluptuosos, interessados, vingativos, ear- 
naes, e dados a todos os vicios, não era esta uma 
idea, que devia passar por loucura?

Porem com tudo isso, vemos aquelle designio, 
que formarão os Apostolos, por mais extravagante, 
e impossível que parecesse, ponlualmenle executado ; 
porque sabemos que os barbaros povos abraçarão esta 
Santa lei, e se submelterão á sua moral, apesar da 
corrupção do coração humano, e de todas as preoccu- 
pações do nascimento, do interesse, e do appetite.

Sabemos que a Religião Catholica vio expirar o 
paganismo no meio dos fogos, que se accendião para 
exterminar os Christãos, sendo o sangue de deze- 
seis milhões de martyres, como a semente dos Fiéis ; 
e sabemos, que não só as Cidades abraçarão a Fé, 
mas ainda os desertos mais incultos forão povoados 
de santos anachoretas. Sabemos, em fim, que tanto 
foi por toda a parle arvorada a Santa C ruz, que 
até se vio collocada sobre as coroas dos Reis, c Impe
radores.

Sendo, pois, este prodigio, e assombroso mila
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gre (que subsiste ainda, e durará sempre até á con- 
summação dos séculos) um maravilhoso eflèito da 
vinda do Espirito Santo ; juslamenle a universal Igreja 
o célébra hoje com solemnidade tanta, e com muita 
razão o reputa Euzebio pelo maior Mysterio entre as 
festas de lodo o anno.

E devendo terminar-se o tempo da Pasehóa na 
vespera do Penlècosles, em que se começa a jejuar, 
comtudo, porque neste dia (assim como em sabba- 
do Santo) se baptizavão oscathecúmenos, continuou- 
se a solemnidade da Paschoa por todo o oi {avario do 
Pentecostes, e se abbreviou também o officio divino, 
compondo as matinas de um só nocturno, para não 
faligar aos recem-baptizados, queviuhão assistir nesta 
semana a todas as funções da Igreja.

Assegura-se, que aquelia casa, em que succe- 
deo esta maravilha, foi logo mudada em Igreja, e 
como lai, a primeira que houve entre os Christãos. 
S. Cyrillo, Rispo de Jérusalem, que vivia no quarto 
século, o confirma, e lhe dá o nome de Igreja dos 
Apostolos ; e Santo Epifanio refere, que fora mila
grosamente preservada na destruição de Jérusalem, 
feita pelo Imperador Tito ; e segundo a opinião com
muni, Santo Estevão com outros diaconos forão or
denados nesta mesma Igreja, onde os Apostolos com 
os primeiros Fiéis coslumavão fazer as sud ássem- 
bléas.

DOMINGO
MA

SANTISSIMA t r i n i m i »
A  fesla da Santissima, c adoravcl Trindade é o re
ligioso íim, e a ultima consummação de todas as so- 
lemnidades Ecclesiasticas; pois como o objecto prin
cipal de todo o culto, que rendemos a Deos, é a Sa
crosanta Trindade, ou um só Deos em très pessoas, 
não ha festas na Religião Catholica que não sejão fes
tas da Trindade Santissima, porque toda a honra, 
que damos aos Santos, e ainda á Sagrada Humani
dade do nosso Redemptor Jesu Christo, deve servir- 
nos de tneio para adorarmos a Trindade Divina, e 
elevar-nos a cila, como ao verdadeiro, e unico ter
mo do nosso religioso culto.

Um só Deos em très pessoas : eis-aqui o sum
mario da nossa Fé, o fundamento da nossa Religião, 
o caracter da nossa profissão, o o mais augusto dos 
nossos Mysterios. Nestas 1res palavras : Nome do
Padre, c do Filho, e do Espirilo Santo consiste todo o 
fundo, ou lodo o lhesvuro da nossa crença : délias 
fez o Salvador do mundo uma parte essencial do pri
meiro de todos os Sacramentos, o santo Raplismo, e

quiz também que ; • : ■ de todos os
outros ; e a Igreja prie •.orno de
um sello publico, para distinguir 
lauto, para nos cenfoi rnanuos aos - us ;<• 
devemos praticallas n ,.  ; • . . . .
rendendo cm ludo por este modo um perenne, c reli
gioso culto á Santissima, e uioravel Trindade.

- Esta Fé, pois, que nós reputamos pelo mais pre
cioso lhesouro da Igreja, é o fundamento da nossa 
esperança, o principio >  toda a Santidade, c ['se
gundo a expressão do ■ medio Tridentino) a radi
cal origem da nossa liflcaç-ão ; porque esta Fé 
como diz Santo Agostinho, é a que justiiica os pes
cadores, que santifica os justos, que baptiza es ca- 
thecúmenos, que coroa os martyres, que ordena es 
sacerdotes, e que salva a todo o mundo.

Porém este Mysterio tão sublime. -e ■ ■
prehensivcl a lodo o espirito crendo, m foi desco
berto aos filhos da nova allianea, os ventu rosos Chri- 
slãos ; porque supposto que o Divino Senhor se ma-
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nifestou aos israelitas, como Omnipotente, Immenso, 
Eterno, Sabio, Misericordioso, e Justo ; com tudo, 
o conhecimento distincto da Trindade das pessoas, 
substancial mente junta á unidade da natureza Divi
na, aquelia geração eterna da Pessoa do Verbo, aquella 
eterna processão do Espirito Santo, e aquella iden
tidade da natureza no Espirito Santo, no Filho, e 
no Pai, foi sempre um segredo eícondido, e só des
coberto a um povo mais amado, aos alumnos, e dis
cípulos do Salvador do mundo.

Assim, pois, que se vio revelado este ineffavel 
e adoravel Mysterio, não tardou muito que por toda a 
parte fosse crido, quando, por mais incoraprehensi- 
vel que parecesse, os judeos, os romanos, e os gre
gos, a Ásia, a Europa, a Africa, e America abraçá- 
rão esta F é ; todo o universo confessou, que não ha 
senão um só Deos em 1res Divinas Pessoas ; que o 
Pai é distincto do Filho, e que o Filho, e o Pai se 
distinguem do Espirito Santo, posto que haja em to
das très Pessoas a mesma Natureza, e a mesma Di
vindade. y

Que todos très são Sábios, todos ires Immen
sos, todos très Elernos, porém que não ha nel les 
mais que uma Eternidade, uma Immensidade, e uma 
Sabedoria : que não são sómente com igualdade Po- 
denx -, e Bons, mas que não tem senão uma só 
Bondade, e um só Poder ; e que devemos a todos 
très uma igual obediência, porque não temos nelles 
mais do que um só Deos, e um só Senhor.

Que o Pai não teve principio, que o Filho é ge
rado do Pai, que o Pai, e o Filho não gerão, mas 
produzem ao Espirito Santo, e que sem embargo 
desta ordem de producção, não ha primazia, nem 
preeminencia entre as Divinas Pessoas; posto que te
li hão entre si um differente modo de proceder. Eis- 
aqui o principal artigo da nossa crença, o compen
dio do maior de todos os nossos mysterios, e obje
cto particular da solemne festa do presente dia.

É esta celebridade a mais antiga de todas, por 
quanto desde que houve creaturas racionaes, e in
telligentes, (diz o aulhor do Tratada das festas Ec
clesiasticas) eete mundo foi um tempio consagrado á 
Santissima Trindade, e toda a serie dos tempos foi 
a duração da sua festa, não havende dia no anno, 
nem hora no dia, em que a Santa Igreja não pre
tendesse, e não pretenda sempre noS seus sacrifícios, 
e orações glorificar a unidade de Dtos, e a Trindade 
das Pessoas.

Para cujo effcito ordenou ella a Sagrada l)o- 
xológia, ou o verso Gloria com que hon

ramos a todos os momentos, e distínctamcntc adora
mos as très Divinas Pessoas do Padre, do Filho, e 
do Espirito Santo ; c pòr esta profissão da Fé, em 
fórma de glorificação, quiz ella que se terminassem 
todos os psalmos, hymnos, responsorios, e orações 
da Missa, e horas canonicas.

E qiliz tambem que o Signal da Cruz fosse o 
signal dos Chrislaos, por ser um como compendio 
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demonstrativo deste ineffavel Mysterio; 
dizermos Em Nome, (e não Em os Nomes) 
uma invocação de Deds, uma Essência, ut 
tade, uma Potência, uma Divindade, um
c ao continuarmos, dizendo : I)o Padre, 
e do Espirito Santo, confessamos em uma 
dade très Pessoas distinctas, o que é uma 
tração expressa da ineffavel Trindade.

Assim mesmo lambem, quando dizero 
Nome do Padre, pomos a mão na tèsta, si 
do, que o Pai, primeira Pessoa, é principi 
Iho, symbolizado no peito, aonde se leva kq não ; 
e do Espirito Santo, entendido no hombroelqaerdo, 
e direito, onde se acaba de formar a Cruz, por ser 
o mesmo Espirito Santo vinculo, e nexo das duas 
Pessoas, Padre, e Filho, de que procede. A

Isto mesmo tambem significa a ceremonia de 
nos persignarmos, formando ires cruzes distinctas, 
em tudo iguaes, e uma depois da outra, que com
prehende a todas. A primeira na testa, significando 
ao Pai, que pelo Entendimento gera ao Filho. A se
gunda na boca significando ao mesmo filho, que é 
Verbo, ou Palavra. A terceira no peito, em que re
side o am or, significando ao Espirilo Santo, que é 
Amor Divino, E a ultima cruz, que abraça as très, 
mostra que as très Divinas Pessoas se comprehendero 
em uma só Divindade.

Bastão estas verdades para nos fazer discursar, 
que não ha Mysterio na Religião Cliristã mais re- 
commendado á memoria dos Fiéis, e que não ha nella 
celebridade alguma, que não diga relação á Trindade 
Santissima, porque todas as festas da Igreja, cele
bração dos Mysterios, applauso dos Santos, e da 
Rainha de todos elles, tudo são meios, segundo o 
espirito da nossa Religião, para honrarmos a Trin
dade Santissima, e nos elevarmos a ella, como ao 
verdadeiro termo do nosso religioso culto.

E sendo assim todas as festas do anno, como 
uma festa geral, e perpétua da ineffavel Trindade, 
eSta reflexão foi a causa de não haver em muitos sé
culos na Igreja uma festa particular deste Mysterio, co
mo respondeo o Papa Alexandre II, sendo consultado, 
e ainda requerido pelo Bispo de Liege a este respeilo.

Mas o Papa João XXII, que governava no prin
cipio do século decimo-quarto, approvando o rito 
de algumas Igrejas, que já celebravão a Trindade 
Santissima, inslituio uma festa particular deste Mys
terio, ordenando que fosse perpétua em toda a Igreja 
Catholica no domingo immediato depois do Pente
costes, por ser o fim de todas attestas do anno, e 
a coijsummação de todos os oufros Mysterios.

A intenção, pois, da Saifta Igreja em celebrar 
a festa da Santissima Trindade, é, que nós todos 
com uma simples, e rendida fé meditemos este .Mys
terio impenetrável, e superior á razão humana , e 
que renovemos em nós mesmos os sentimentos de 
uma profunda adoração, e de um humilde reconhe
cimento para com as très Divinas Pessoas.

61
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■sotti o P a i ,  como principio de tudo o que 
terno Pai de um Filho Eterno, e consub- 
‘lle ; Pai, que com o seu Filho, é principio 
Santo ; Pai, que pela sua misericordia nos 
mesmo Filho na Incarnação, e infundin- 
nossos corações a sua graça santificante, 

ou por filhos.
a com o F ill io , gerado desde a eternidade

no seio do Pai, e incarnado em tempo, e feito simi- 
lhanle a nós no immaculado seio de uma Virgem, 
para nossa eterna Salvação.

E para com o E s p ir i to  S a n to , como Amor Eter
no, e substancial do Pai, e do Flho,‘dos quaes pro
cede, e por elles foi dado á Igreja, á qual santifica, 
e vivifica, mediante a caridade, que infunde nos co
rações dos seus Fiéis.

EXHORTA ÇÔES,
E

EXERCÍCIOS.
í A d o r e m o s , pois, com profunda humilhação, e com 
sentimentos de amor, e gratidão a Trindade Augus
tissima. Consagremo-nos todos, e todas as nossas 
coisas a seu serviço, e ao fiel cumprimento da sua 
santissima vontade ; e tomemos, sobre tudo, a reso
lução de coslumarmo-nos a dizer, não por uso, mas 
com espirito de adoração, as veneráveis palavras : 
Gloria ao Padre, e ao Filho, e ao Espirito Santo ; 
e assim mesmo aquellas : do do
Filho, e do Espirito Santo, reoordando-nos com el- 
las da obrigação, que temos de obrar tudo para glo
ria de Deos, e consequentemente de o servir com 
grande pureza de intenção.

Procuremos também dar contínuas graças á 
Trindade Santissima pelo singular beneficio, que nos 
concedeo, e com que a tantos mais nos preferio, jus- 
liílcando-nos, e unindo-nos a si, em virtude dos me
recimentos de Jcsu Christo, por meio do santo ba
ptismo ; pois quando nos foi conferido este precioso 
sacramento, em Nome da Santissima Trindade, Padre, 
Filho, e Espirito Santo, recebemos um nascimento 
novo, em que fomos admittidos a ter uma relação 
particular com as 1res Divinas Pessoas ; com o 
de quem ficámos filhos adoptivos; com o co
mo meinlnos do corpo mystico da Igreja, de quem 
elle é  cabeça ; e como o Espirito Santo, porque se 
dignou fazer de nós outros o seu templo, e habita
ção sua.

Reconheçamos nisto mesmo a dignidade excelsa, 
a que fomos elevados ; c se talvez, peccando, a temos 
ultrajado, eenvilecido, subtrahindo-nos ingratamente 
da obediência, que devíamos ao Pai Celeste , des
prezando a qualidade augusta de irmãos de Jesu 
Christo, c profanando ao mesmo passo com os nos- 
sos deliclos o especioso templo do Espirito Santo, 
cubramo-nos de um saudavel pejo, e confusão.

E apresentando-nos ao throno da Santissima 
Trindade, roguemos-lhe instantemente, e com fer
vor, que se compadeça da nossa miseria, segun

do a sua infinita misericordia, e que nos conce
da tanta graça, que para o futuro todos os nossos 
pensamentos, palavras, e obras sejão sempre con
formes ao seu Divino beneplacito, e em tudo agra- 
daveis aos seus purissimos olhos, propondo da nossa 
parlo corresponder com sentimentos de sincera gra
tidão aos innumeraveis benefícios, que nos tem fei
to, e renovando, não só neste dia, mas quando me
nos em todos os domingos, as promessas solemnes, 
que fizemos na presença da córte celeste, quando 
recebemos a graça do santo baptismo ; isto é, de re
nunciarmos ao demonio, e ás suas iniquas sugges- 
lõcs ; ao mundo, e ás suas vaidosas pompas ; e á 
carne, e aos seus perversos appetitos. Para isto, pois, 
e para tudo nipis póde servir a seguinte

Et
ORAOAO.

Ju vos adoro, ó Santissima Trindade, Padre, Fi- 
« Ilio, e Espirilo Santo, très Pessoas distinctas, eum 
«só Deos verdadeiro. Adoro-vos, ó Pai Omnipotcn- 
« le, «pie me haveis crearlo do nada, e dado o sor, 
« que lenho. Ajloro-vos, ó Divino Fillio, e met> c’e- 
« nhor Jesu Christo, que me haveis remido com o 
«vosso preciosq Sangue. Adoro-vos, ó Espirito San
cito, que me haveis justificado com a vossa graça 
« no baptismo, i me haveis chamado ao vosso san- 
« to serviço. I

« Renovo, o Adorável Trindade, na vossa pre
ce sença, em que estou, c vivo, e me movo, as re- 
« núncias, e promessas feitas no baptismo, quando 
«a vossa infinita Clemência me adoptou por ‘diu. 
«vosso, c herdeiro do Paraiso.

«Renuncio, pois, novamente a Satanaz, o ás 
«suas obras, c a todo opeccado. Renuncio ao muri
ce do, e ás suas pompas, e vaidades. Renuncio á  car- 
« ne, e aos seus enganosos prazeres ; e proponho, 
« com o vosso Divino Auxilio, de sempre amar-vos, 
« e servir-vos, obedecendo sempre aos vossos santos
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«preceitos em todo o ten.y' ia 
«da, para conseguir a t r.

«Eu vos rendo affectuosas graças, p 
«mensos benefícios, que a?. da p-M \u
« finita Bondade, especiaf 
«dempção, e preservaci a : «,m < v: .
«Ias vezes me tenho vi a aio 
«me eternamente.

. quanto me peza, e me desagrai 
«ver-vos tão inai corres." lido e a
« no intimo do meu coração do quanto vos 
■ gravado, porque sois ma a summo
. orque vos desejo amar sobre iodas aj 

« Detesto, e abomino todos os meus pe 
«iniquidades da minha vida, de que os beço per
te dio por vossa Piedade, e Misericordia/ Ah invi 
«Deos! Fazei que vos não offenda mais, faltando á 
« fidelidade, e obediência, que vos devo, como mon 
«Supremo Senhor.

« Eu vos consagro, e ofiereço a mim lodo 
« os meus pensamentos, palavras, e obras e to- 
«das as minhas coisas, desde agora para todo o 
« sempre.

« Dignai-vos de proteger-me, e abençoar-me

.« com a tossa .sabta graça, de prese1 á-mva.
ÜYÎÏ

os im-

ha- 
rependo 
enho ag- 
bem, e 

coisas, 
ados, e

m m

• « floS OS péíŜ -.s'Gii SifìKì, 0 uo corpo.
IliC 0 0CC^.Si;0(3S ui) p f i

« i)ignai-;vcs de infiimí̂ o Wmgm 
« coração uma viva Çé, u|aá firme 
« uniã ardènte Caridadeç com a q||f vos arac, jf 
« Deçs, sobre- iodas-'-as cMsas, v ao prc..vuqo-,'/
« vosso .am;0r, Comò ■ a mtei\«iesmo..

f« Dignai-vos de coBcedeçvioi páçiè?>£Vá novi 
« balbos, e nas feoísás adversas, 'ftiiodídade nas pn 
«per e resignar/*' - 1 a v w r . b u m  ■
« as coisas.

Dignai-vos, èmfim, me v-.. .g - a 
■'> vossa Graça, para ‘cumprir. ík! mente »;• cbng es 
«do meu estado, •: pâra/qi/; ;>e mucido no ,m 
« até á morte, chegue a jòüvãr-vos. amar-vos, • glcF 
« liticar-vos por toda a eternidade. ■ || t f  . ■ 

«Eu sei que não mereço, nem a menor graça, 
«por ser uma ingratíssima creatura, más con/ - de 
«alcançar tudo da vossa infinita Misericordi por- 
«que tudo vos peço cm nome, e polos mert cimen- 
« tos de Jesu Christo, meu Redemptor, e Salvador 
«meu, ao qual seja dada a honra, e gloria, que lhe 
« é devida, por todos os séculos dos séculos. Amen. »

FIM DO TOMO PRIMEIRO.
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